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1845-1848 


A divisão por nós seguida nestes apontamentos termina soa pri- 
meira parto em 1845, E'a data oficial, se posso me exprimir assim, 
do rostabolocimonto das relações dos Congregados do Brazil com & 
Casa Mão do Paris, relações quo estavam intorrumpidas desdo a 1.º o 
ultima assombléa no Caraça em INS, Porém os nossos Congregados 
vindos do França só chogaramno Brozil em 184, Antos pois de co 
meçarom essa cra nova, vamos relancear os olhos sobro esses tres 
annos nos quaes bem pouco achamos quo respigac. Elles são como o 
somno da chrvsalida à espera da completa evolução para quo saia 
depois a linda borbolota a esvoaçar por toda a parte. 

O Caraça continia ermo. Só uma ou outra solemnidade reune 
ainda alguns flois na sorra, para deixar mais tristo ainda a solidão 
cheia de magestado de sous montes. O edificio quasi abandonado po- 
voa-so de morcegos que esvoaçam num zig-zagues lugubros pelos 
sous corredores ; e os mochos agourentos piam tristemente do campa- 
nario. onde raras vozes vibra o bronzo dos sinos, accordando og echos 
das quebradas dos montas do arredor, A herva eresco exaborante, o 
encosta-se pelas parodos lavadas das chuvas. e todo o conjuncto da 
casa. outrora tão cheia de vida, assemelha uma tapera, a que visitou 
a morte. 
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Ainda 5 longos annos dossa tristo viuvoz. orma de vida ontra que 
a que lhe ompresta do voz em quando a voz da tompestade envolven- 
do-o de seus negros bulcões. o fuzilando na crista da rocha do seus 
montos as ohispas azuladas dos relampagos que se entreeruzam como 
sorpentes do fogo, precodendo o ribombo horrisono do trovão, que 
robda do grota em grota, de quebrada om quebrada, como gemidos 
das almas das montanhas que so lamentam. 

E quando o sol da tarde atira-lho por sobre os telhados ennogre- 
cidos o as parodos sujas seu manto de ouro, elle parecesse com véo 
mortuario, à infoitar ruinas, 


Neahum documento nos rosta dostes annos. Nom mesmo da ir 
mandado do N.º 8.º Mãe dos Homens, que ahi existia o continuava 
regondo-so pelo seu compromisso do 3.º do 1841, temos escripturação 
alguma. Foi talvez na longa interrupção da marcha regular dosso 
sodalício que se deu o dosbarato do documentos referentes ao mesmo, 
do modo que para a prestação do contas, que só se fez om 185) foi 
precioso suppor o P. Antonio Torres como provodor desde 1832 
epocha da ultima prostação do contas. 

tmquanto assim llcava paralysada a soiva de vida do Caraça, como 
o velho tronco gelado pela invernia brava. sous vigorosos rebentos, 
Campo Bello e Congonhas, om pujança esbelta o vigorosa destendiam 
suas franças cheias de viço vitalidade. 

O Collegio de Congonhas prosparava sob a diroeção do P. Anto- 
nio Valeriano de Andrade, o foi por algum tompo a residencia do vi- 
sitador, P.* Moraes, por ficar mais perto do Rio. ondeiaa tratar do 
ostabolocimento das relações com a casa de Paris, 

Foi dessa casa ainda que sabio o enviado, pedido palo P.* Etienne, 
para ir buscar sous coirmãos na Europa. A escolha tinha indicado o 
P.eJ. Koiz da Cunha, que por esse tempo ora procurador de Congo- 
nhas. Porem os negocios flnançeiros da provincia não oram tão li- 
gonjoiros quo lhe pormittissem logo dispor do 8 ou lú contos para co- 
brir as primoiras despesas da viagem. 

Além disso, D. Viçoso, já bispo de Marianna o congregado elle 
mesmo, desejando para a sua dioceso além dos P.** , as Irmans de Ca- 
ridado o tambom não tendo os recursos necossarios para mandal-os 
vir, resolvoa de accordo com o P. Moraes, mandarem o P.º Cunha 
pela diocese a osmolar pura esse tim, visto tor cell muito goito para 
tal intento. E nesse mistor trabalhou o P.* Cunha com toda aotivi- 
dado, do modo que cem começos do 1848, tinha elle a quantia do 8 
contos, que so julgou suficiente para as disposas, mas que so achou 
muito aquem, o foram precisos ulg uns milhares do francos tomados 
a crodito em Paris. 


Em 13 de Abril partio do lo o P Cunha em demanda da casa 
mão, om busca de nossos irmãos que vioram sustentar a Congregação 
que docabia no Brazil, 
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Sous poucos irmãos quo aqui floaram, alentados com a esperança 
do novos reforços. redrobaram do actividado e continuaram & rudo 
tarefa do ensino e das missões, tanto em Campo Bello, como em Con- 
gonhas. 


T—— 


E* tompo do relancoarmos um olhar rapido sobre os £& annos de 
existencia da les joio no Caraça. Fundado om 182, foram soús 
superiores: 

|* Ps Leandro Rabello Poixoto e Castro, suporior, Visitador, 
1820, 

2” Po Joronymo molz Macedo, Súp. Visitador. 

9” P, Antonio Affonso de Moraes Torres, Sup. 

4º P. Antonio Ferreira Viçoso, Superior, Visitador Sop. Goral. 

Até 1834 já tinha educado um grande numero de alumnos, for- 
mado 40 padres, diversos irmãos leigos, pregado annoalmento mis- 
sões em diversas parochias o feito um bem immonso ao Estado: Seus 
bens de raiz foram aogmontados com algumas torras no Brumadi. 
nho, quo foram roclamados em 196 pelo actual superior, Campo Bel- 
lo que vai mais tarde se constituir cm casa autonoma, Forncecia ain- 
da os directores para o Collegio de Jacuccanga e Congonhas. Si ti- 
vosso desapparccido a casa então, já toria deixado de sua existencia 
do 28 annos bastantes beneficios p.s fazela crodora da estima dos 
postoros. 

Não quiz assim a Providencia, c por caminhos desfarçados vai- 
lho proporcionar um novo esplendor embora desloque o centro da 
congrogação do Brazil do moio das suas serras, para transportalo à 
beira mar, onde até hoje ainda ostá. Não dvvendo a Congregação f- 
car circumsecripta ao torritorio do Minas, que lhe servio do berço, o 
que por tantos titulos lhe era tão cara, ora justo que sem centro Bo 
transforisse para a Capital do ontão Imperio; para mais facilmento 
estar om commanicação com as novas casas que vão so fandar no 
norte e no sul, e ao mesmo tempo com a casa mãe de Paris de ondo 
deve vira nova seiva que vai fazor medrar, crescor, florir a arvoro 
da Congregação, transportada para o Brazil, graças ao benemerito D. 
Jofia VI que sempre amou esto paiz, que lhe servio do Ásylo nos seús 
dias do provação 

E todo caso desenvolvimento da Congregação, principalmente na 
parto que cabo ao Caraça, que nos resta historiar, para por termo a 
nossa tarefa, 

Como já dissemos, foi a 13 do Abril do 1848, pp a relação 
da viagem, mandada do Rio pela irmã Dubos, seria o dia 8 de Março) 
que o P.º João Rodriguos da Canha seguio viagem para Earops. Dous 
outros longos mezes gastou cello nossa penosa travossia, o a Il de 
Junho chegara a Paris. 


E 


f 
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Facil é advinhar a rocopção que lho toria sido foita pelo digno 
guncossor de São Vicento, qua por caso tempo ora o P.º João Haptista 
Etlonno, providonciulmonto escoluido por Dous pura restaurar à Com- 
panhia, torrivelmonto abalada pola rovolução e ainda bastante divi- 
dida om soú intorior, A prosença do um de sous úlhos do [razil, vin. 
do dessas Amoricas ainda tão myatoriosas para a França, o vindo 
como o antigo Josó da Escriptara, cm procura de seus irmãos mais 
velhos que velaram sobro o opuleato rebanho do Pao commum; vin- 
do um tanto como o filho prodigo, pois a provincia Braziloira tinha- 
so soparado da casa Mão; vindo do tão longe o com tão flial contien- 
ça, não podia dsiewr do gocordar no «oração granto do P. Etionno 
um grande alvoroç+ o abraçando-o cimo os antigos patriarchas, dos- 
fazia-so om acções do graças por vor onfim reatades ns relações, com 
osso ramo da Companhia, do que elle cra o Superior goral, 

Aprosentadas us proposições da provincia o requerimento do D, 
Viçoso, para obter irmans de Caridade quo tomassem cuidado dos 
doentos O ensinassom às menines pobres; renninse o conselho nus 
duas famílias, o de commum accordo flcou assentado que virium para 
o lirazil 5 padres, 12 irmans o tres irmãos coadjuctores. 

Os preparos da viagom o mudança para tão longo foram lentos o 
o só om llns de Novembro se achou a pequena colonia expediciora- 
ria aporcobida de tudo o reunida no Havro de Graça, onde deviam 
embarcar para o Brazil. 

O Suporior da Congregação e s Super'ara das irmans pareciam 
provor o dostino futuro dessa resumita colonia, que partia para tão 
longe o desontranharam-so om alfestos por esses filhos e filhas queri- 
das. Alguns dias antes da chegada dos expodicionarios no Ilavre, já 
lá contavam ollos com divorsas outras irmans que tinham tudo ucom- 
modado a bordo com aquella minudoncia, dolicadeza o carinho do 
quo só ellas sabem o segredo. O P. Etionno quiz colobrar a bordo o 
distribuir o pão dos fortes a sous fllhos, antes do os abençoar pela 
ultima vez. Dopols falou lhos com aquela palavra quente. mascula, 
cloquento, mostrou-lhes a difforonça que vai nos moveis que impul- 
sionam o homem dosceulo para enprchonder longinquas viagens. o 
nos do missionario e da irmã de Curidade. A aquello move lhe a cu- 
biça, a ambição, uv egoísmo, o orgulho, tristemente illudido nas suas 
osporanças; no passo quo o missionario, a lemã do Curidado sucriti- 
cam tudo quo tom do mais caro, e atirando so om fragil barca sobro 
o dorso rovolto dus ondas inconstantes só buscam a gloria do lisos 0 
a salvação de sous irmios! Erauma sccona Evangolica que so ropo 
tia ati, n'aquells bares vo pó dos esguios mastros, à sombra dus 
volas pandas, sobco aquello mar trista o tralçociro da Mancha. Era 
Josus, dontrinando seus discípulos ; ora um Pai dando os ultimos con- 
golhos a sous filhos qua partiam para longos terras, E como a magos- 
tudo imponento do P.* Rtionne cra então impressionadoro, quando, fa- 
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zondo allusão à arca do Noé quo encerráva os elementos da goração 
nove, case bom Pai comparava-lho o navio; Estrella da Manhã. en- 
cerrundo em sou bojo esperanças do todo um granjo o vasto pais 
« Ide, ido ulogros; tendos n'uma não o archoto da fé, na outra as 
chammas da caridade ; ide; 5, Viconto vela sobro vós, Maria vos con- 
duzirá go porto, nada tondes a tomer,» 

A 21 de Novembro o navio levantou forro para fazer-se a largo, 
mas om temporal desfvito desabou sobra a mancha e a Estrella da 
Manhã, brinquedo das ondes, duranto * dias nada mais fez que la- 
dear das costas de Feaaçã, às costas da Inglatorrs, o vico-vorsa. Uma 
irmã ficou doida com o susto co navio alurrou no dia 5 de Dezembro 
om Port-Land, ondo foi decombarcadaa pobre irmã que voltou para 
França, 

So no dia 18 à que poderam lovantar forro, mas para luetar da 
novo com 45 vagas, desta vez mais temorosas, do alto mar O osga 
lucta durou até o tim do anno do 1848, 

No primeiro dia do anno novo o P.* Canha, assistido por tros pa 
dres, pôde com sacrifício enorme celebrara St Missa e toda a colonia 
oxpedicionaria recebeu a santa commanhão. [a uma bem consola- 
dora prova de providencial bondade, a vinda de Jesus naquelles 
pobres corações, tão agitados pelo susto do continuo perigo do serom 
ongolidos pola furia dus vagas. 

A viagem d'ahi por diante continuou feliz Os missionarios fizo- 
rim uma pequena missão a bordo, é o resultado foi que toda a equi: 
pagom. o Capitão na fronte, alegro o cogtento, cumpriu sous deveres 
religiosos. Foi no dia 8 de Fevereiro que o grita sompro impressio- 
nador quando so viajá a bordo. de terra, tocra!.., Vojo trazer alo. 
gria om todos os vorações. Era q Cabo Frio que so mostrou a O ou, 
* loguas do navio. Era a primeira porção dessa terra do lrazil- 
para ondo vinhão cheios de zolo pola salvação das almas, 

E desses horoés homildos, «desses vandalos sublimes do Cordoiro- 
desses Atilos da fi», só resta hoje em vida um só, 0 P;* João B, Corna, 
gliotto. Os muis todos soguiram viagem para slóm, no borgantim da 
morto, cssa morto que os espiava à todos com olhos do enbiça, escon' 
dida por tráz do Pão de Assuca-. [oos porém quiz então cortar-lhes 
& teia dos dias o rú mostrou, para animar lhos a confiança, que é ella 
qua governa o marc as ondas, 

Eta como narra o facto D, Silvoris ma sua linguagem lerda o 
classica : «Por um poúco não rematoy a viagem com um fim des. 
astroso, cabendo-lhos a desventura do atravossarom o mar para mor 
ror à beira. Porquanto chegados om frento ao porto da Rio de Ja- 
neiro, sobre a tarda do dia 8 do Foveroiro, e não podondo mais a 
essa hora voncer sua emboceadura com luz, honve o capitão de fazor' 
se de novo ao largo o pairar, à ospera do dia. Acontocão porém que 
a força das correntos duranto u noite foi arrastando insonsivolmonto 
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O vaso para o temeroso penhasco do Pão de Assucar, que por um 
triz escapou de saber-lhos demasindamente amargo, como viram ao 
despontar da aurora quando se acharam já a algumss braças distan- 
tos do rochedo o por assim dizer a dois dedos da morte; porque por 
pequena demora que houvesse em accordarso o capitão do perigo as 
ondas que batiam suberbas no Pão do Assucar teriam lovado comsigo 
& não c a fizeram em pedaços do encontro ao rochedo, Valou-lhos 
Doos que o advortiriam a tempo do arredar com manobras a embarca- 
ção o embocaram o porto a YU do «Fovorciro de 1849» D. Silverio 
(Vida de D, Viçoso, Part. Il-cap, VII). 

Tinham chegado emtim na torra Brazileira, depois do uma viagem 
do dois mezos e 12 dias, mas ainda não tinham attingido o termo da 
viagem, que era esta torra do Minas, tão hospitaleira e bôa e tão 
propícia aos filhos do 8. Vicento. 

Acolhidos no Ito com admiração por uns, por attonção por ou- 
tros, com bondade por todos, ahi ficaram até 11 de Março, permittindo 
casa domora a Divina Providencia para que, vendo os nossos estabo- 
lecimentos do caridado na Capital, pudoesem dar um relatorio exacto 
aos suporiores maioros e assim detorminal-os a mandar mais irmãos 
para dellos tomar conta, o que de facto aconteceo, com enorme van. 
tagom dossos mesmos estabelecimentos, que são uma gloria nacional: 
sorvio-lhos ossu demora para que as irmans so adextrassem em mon: 
tar a cxvallo o pudessem mais facilmente vencer as 80 legoas brazi 
loiras que modeiam entre o ltio o Marianna. 

A viagem foi longa o penosa, visto o grosso numero do pessoas c 
nentam habito que tinham de jornada a cavallo. Seguirama estrada 
do Petropolis então a mais frequentada para Minas. Por toda a parto 
foram acolhidos com demonstração de amor o voncração. O P* Cunha 
co P* Saragoça, que de Marianna tinha vindo por ordem do Sr. Bispo, 
para acompanhar a caravana, foram de um grande auxilio pola pra- 
tica que tinham de viajar no interior, 

A 3do Abril, terça feira da Somaoa Santa, chegaram a Marianna. 
Quando levaram a noticia no Sr. ), Viçoso, não púdo conter as lagri- 
mas do alegria e santo alvoroço. Recebeu-os como irmãos. fel os 
todos jantar em sua moza, guardou comsigo os padres o sobro tardo 
mandou acompanhar as irmans por meninas das principaos famílias 
da cidade, para as casas que providentemento tinha-lhes preparado 
o provido do que pareceu necessario. 

Estuva do facto religada a Congregação do Brazil com a casa 
Mão. Doz annos do separação forum fataes à familia Vicentina que 
com tanto viço lançara raiz om torra de 8.4»Cruz, A nova soiva va; 
circular nesso galho emmurchecido o fazel-o roverdecor. mas será um 
trabalho lonto o nom sempro facil; pois torão do encontrar com pro- 
nunciada avorsão por parto de naturaos que ainda sc deixam levar 
polo oxclusivismo ostroito do um patriotismo egoista. que dificil. 
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mento accoita o estrangeiro, mesmo quando ello vem, abnegado e 
heroico, dovotar-se pelo bem e progresso do paiz. Mas as palavras 
repassadas de fô do P.* Etienne, annuncianda à toda a Companhia essa 
facto, na sua circular do 1849, não podiam deixar de se realisar. 
Elle diz: «A final chegou o momento em que nossa provincia do 
Brazil vai reapparecer choia de vida, Um joven o edificanto mis 
sionario. mandado por alguns coirmãos que sobreviveram a ruina 
quasi total dessa provincia, chegou-nos no momento das convulsões do 
Fovorciro o veiu pedir-nos missionarios para se erguer essa missão 
intorossante, é Irmans de Caridado para ajudai-os a colhor a opolenta 
mosse, que so apresenta exuberanto no paiz, trabalhando na con. 
quista das almas, Esta vinda inesperada o em tão graves conjocta- 
ras, pareccu-nos disposta pela Providoncia para assegurar-nos contra 
o futuro que so apresenta sombrio o ameaçador. 

Acquiescemos a essa manifostação Providoncial : quatro missiona- 
rios de Paris o um de Napoles, dois irmãos coadjutores de Koma e 
um de Turim, e mais 12 Irmans de Caridade compuzeram à nova 
colonia que foi mandada para essa nova terra estrangeira. Embar 
caram-so no dia 2% de Novembro no Hivre. E em breve, tenho con- 
fiança, o navio que leva essa odificante porção da dupla familia, arri- 
bará feliz no Brazil e ahi depositará cesso grão de mostarda, que pea- 
riciado pelo orvalho celeste, está destinado u transformarso em 
arvoro gigante, e cobrir-se de abundantes fructos de bonção, (Pag. 
128) Po itionno. 


PRELIMINARES DO RESTABELECIMENTO 
149 — 4853 


Dos cinco missionarios recom-chegados com o P.* Cunho, ficaram 
om Marianna os Ps João Monteil, Tito Chalvet o José Gabet; o 
P+ Musci foi p.' Congonhas e P.» Cornagliotto para Campo Bello, O 
Caraça, q casa mãe, a cellula primeira dos filhos do S. Viconte no 
Brazil, foi o unico esquecido. Pareco mesmo que o P.* Monteil que 
voio como superior dos P,» francezos, não pensava em restabelocor 
ahi o collegio o convergir todas as forças p.” Campo Bello, Pelo 
menos é o que so deprohondo de sua carta de 3 do Novembro do 
1849, datada de Marianna, para o Superior Geral. Nessa carta falo 
com muita esperança do futuro de Campo Bello e do uma nova oh 
dação da Bahia e nem uma palavra do Caraça. Falando do Collovio 
do Campo Bello. oxprime-se assim: «3 cortas considorações obrigam- 
nos a montar collegios, bem que não seja muito obra nossa, estas 
existom para Campo Bello. mais que para qualquer ontra parto.» E 
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dá como razões dossa proforoncia: «1.º Ser Campo Bello o unico col- 
legio da divcose do Govaz; 2º Não ser ella só collegio, mas um co- 
moço de sominerio maior, pois os moços, dopois da philosophia reco. 
bem ahi algumas lições do moral o com cartas do [+ Macedo qua 
tom toda a confiança do Bispo, são ordenados sem difficuldado ». E 
algumas linhas mais abaixo supplica no Sap. foral para acocitar q 
direcção dos Sominarios, todas us vozos quo os bispos podissem o 
desdo que a onusa soja possivol fazer do Campo Bello um Seminario 
maior, deixando subsistir o collegio uctuals. Dosses topicos da carta 
so vê a repugsancia quo fá no animo do Sr, Montell para os collogios, 
ropugnancia quo aliás ora da todos os congrogatos do então o da não 
poucos do hoje. mesmo depois da decisão da assembleia goral,..de... 
que declarou, que so podia continuar a dirigir collegios, pois não era 
osso emprego contrario & noseu vocação. 

E pode-se sinão concluir uma indisposição contra o Caraça, polo 
monos um esquecimento perto do abandono. Não culpariamos o victo- 
rioso missionario, ainda que de facto um ou outro ou ambos sonti- 
mentos existissem no seu animo. Vindo restabelecor uma provincia 
om docadonois, ignorando por comploto o puiz o à lingua ; ora na- 
taral que começasse por Já ondo existia um resto do vida, Do mais, 
so visitou o Caraça, o que é muito provavel. não podia sor bôa a im- 
pressão que dahi lovou. 

A cusa ostuva abandonada desde 42; o local é soturno o musturo 
como ama brenha que é: sou accesso dificil. penoso e cansativo, 
Como pensar em rostabelecer ahi um collogio, obra que lhe era pouco 
svmpathica ?! [Da sominario não podia tão pouco cogitar, pois oa- 
luva corto que o grande desejo do D. Viçoso era entregar-lhes o de 
Marianna. 

Apozar de não ter sido designado nenhum dos cinco congregados 
para o Caraçe, para ahi veio o P, João B, Cornagliotto. Do uma car- 
tu que escrovou de Congonhas a 27 do Novembro do 1844 aa Director 
do noviçiado, om Paris, traduzimos esto topico: « Sabois quo fui man- 
dado p.* o Caraça pelos maados de Maio; fui no meio do suas monta- 
nhas quo comecei u estudar a lingua portugueza com muita applica- 
são. Ahi gozei por algum tempo da companhia do P.: Visitador e de 
dois outros coirmãos ; mas tendo olles partido, eu ahi fiquei dois mozos 
suzinho. Nossas conjecturas aposar do pouco progresso quo tinha 
Úito na lingua, fui obrigado a começar u lingua vida de Ministorio, 
om prol dos pobres romeiros. caja devoção os attraho ao sanctuario. 
jons, quo não deixa no embaraço os que trabalham para sua gloria, 

fm pouco, foz desaparecer todos as dificuldades. 

Waando se espalhou a noticia que ou tinha começado a confessar, 
(ol tão grando o concurso que no dia 4 do Sotembro, dia om que par. 
tt para Congonhas. dei a communhão a umas JU pessoas antes do 
montar a cavallo, » 
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Não havia pois um completo esquecimento do Caraça ; 0 p.* Visita- 
dor aqui esteve por um tempo com dois coirmãos e p* cà velo 0 
P. Cornagliotto, para aprendor a lingua. 

E é com qm prazer todo especial particular que lembramos a curta 
passagem do vonoravel P. Cornagliotto aqui. Foi pois o Caraça que 
recolheu as pritiloias dá seu ministório nost o Brasil, ondo hoje é tão 
conhecido e onde tom feito tanto bem. Deviam sor penosos para o 
joven Lezarista os dois mezes que passou súsinho teste ormo, ainda 
balbuciando mal o portuguez. 

Para so dosaborrocer da monotonia da vida solltaria, entrotinha-so 
longas horas a dar caça aos morcegos que abundavarm ha casa aban- 
donada, o do 15 om 15 dias dava um passoio até Cattus-Altas onde 
ju-so confessar ao P,* Françisco Xavier. 

Parece que dessa passagem não lhe ficaram recordações muito 
grates, pois tendo pastado sua existencia em Maridnna, onde vive 
uinda, duas ou trez vezes só veio ao Cáriáça. 

O P. Chalvet, que fcoa em Marianna e foi logo aproveitado para 
lento do dogma no Seminario, não foi foliz. 

« Grande fortuna correu a empresa do Sr. D. Yigoso do naufragar 
pestes princípics (Refere-se D. Silverio à colocação dos P. Francezos 
no ensino). Os P. encontravam aversão bem pronunciada da parto 
dos ulumnos, pela diferença de costumes o algumas orquivanças que 
lhes notavem, devida a não saberem a nossa lingua é nom estarem 
praticos com os possos usos, ou tambem genio particular dos que 
foram encarregados das nulas do Seminario. 

Sobro isso sjuntou-so 6 leccionarem na lingua latina, quo por si 
«ó hustava a esfriar todo o gosto dos ouvintes, om um palz onde essa 
lingua só servo de texto para à explicação om algumas materias ; 
croscondo 4 aversão dos mesmos pelo modo com que os Francozos a 
pronunciam o falam de todo o ponto indocifravel a quem não estivor 
corronto em ouvir o entender a lingua [ranceza. Disto procedou que 
dentro em poucos dias as aulas dos dois padres ficaram desertas. Esto 
principio creava novo obstaculo ao estabelecimento dos p” no Semi- 
nario; pois nelles produziu fundadas desconfianças dos moços Minci- 
roe. e nestos augmentava as que já tinham por um mal ontondido es- 
pirito do patriotismo, € pela fuma de soveridado que a respeito dos 
mesmos so derramava c calava hos corações dos Sominaristas. 

Como so vê. os primeiros principios do restabelecimento não 
foram todos de rosas; ae dificuldades roses apparecoram e dos 1, 
Padres que vieram p.* Mine, 50 flearam os dois italianos; Isto não 
passa do uma coincidencia, mas que talvez explique em parte, que 
a antipathia não era dos congregados ; mas da nação a que por- 
tenciam, 

A direcção do Seminario de Marianna, Seminario maior somente, 
dirceção interna, disciplinar o de cursos foi conilada a Congregação 


À 
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com a chegada do muis quatro congregados em 1452. Ainda desta voz 
não faltaram contradicções. « Uns lhes faziam guerra do despoitados 
outros por vorem cortadas as azas do suas pretonções, e muitos só 
por gosto do não aprovarom o quo om si é bom. Espalharam-so boatos 
atorradores sobre o rigor o severidados dos missionarios, forveram 
nojontas calumnias primoiro à meia voz, depois assoulhadas pola im- 
prensa... Os alomnos estromecidos, uns dosistiram, outros so puzo- 
ram ao largo até vor cm que paravam as cousas. » (D. Silvorio. Vida 
do D. Viçoso, part. II cap, 7,) 

O Caraça ficou desdo 1840 até 1853 sem destino especial; conti- 
nuava abi a romaria um ou outro padre, vinha passar algum tempo 
mas suas antigas obres parocium acabadas. No emtanto havia no 
Brazil um dosportar do enthusiasmo polas duas familias do S. Vicente. 
O primeiro passo dado por 1, Viçoso foi seguido por muitos Bispos e 
9 proprio govorno imporial v favoreceu. Em 1852 chegava uma nova 
colonia do Irmans que vinham tomar conta da S.» Casa da Misori- 
vordia. 

Em 1854 Irmão o congregados ostabeleciam-o na Bahia, Não sé 
atina bem com o motivo do abandono do Caraça, quando se sabe o 
umor quo a ollc tinha D. Viçoso, seu antigo superior o sou fundador : 
o o actual visitador P.* Antonio Alfonso de Moraos Torres, um do sous 
primeiros alumnos, onde tizera sou noviciado, seus estudos é reco- 
bora us sagradas ordons, 

Como se osqueciam assim do Curaça o deixavam-no ao abandono... 
E" que a hora da Providencia não tinha chegado. A prosperidade 
cifomera do collogio do Campo Bello; o numero de alumnos de Con- 
gonhas fuscinaram talvez os recemvidos o as notícias que iam para 
Paris doixavam na penumbra o velho Caraça. Não importa: o Irmão 
Lourenço lá do céu vela sobre o seu estabelecimento o tem já a cer- 
toza que não foi uma illusão a promessa que lhe fizera a Senhora Mão 
dos Homens, momentos antes de morrer prodizendo-lho à continuação 
de sua pia obra. 

Foio que se roulizou com a vinda dos Congrogados em 182), o 
agora vai so roalizur de novo depois do 10 largos annos de quasi com- 
pleto abandono. 


1=so3 — 1856 


Esto anno abre-se prospero para a Congregação no Brazil: o 
cxomplo dado por D. Viçoso foi soguido pelo primaz do Brazil o Sr. 
| Arcobispo D, Romualdo Antonio de Seixas, o uma colonia de irmans 
o algons congregados vioram levantar sua tonda na cidado do Salva- 
dor, ondo hoje aquellas contam sois ilorescentos estabelecimentos « 
ostes dirigem o seminario, e tom a propriodado de wma casa que 
servo do rosidencia u 5 missionarios. Campo Hollo apesar dos csfor- 
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cos omprogados, não dou o resultado quo esporavam e o collegio fe- 
chou-se. Congonhas vegetava, 


O Caraça, até então abandonado, embora continuasse a ser do 


bôa hora lembrado para recolher as ruinas do seminario maior do 
Marianna. Foi o começo de soa nova vida, que ainda conserva hoje, 
apesar do tantos o tão duras vicissitudos porque tem passado. 

Ainda uma vez não podemos deixar de repisar sobre um (noto 
quo nos intriga, e para o qual não achamos explicação outra quo a 
Pouca vontado da parte dos congregados francezos para com o 
Caraça. 

E" sabido que o P: Monteil veio como enviado oxtraordinario com 
plenos poderos no Brazil concervandose o P.º Moraos com a patente 
do visitador ; é o P. Etienne quero nolo luz saber na sua circular 
do 185,,. 

U Pe Monteil, como dissemos, dá um rolatorio do todas as casas, 
monos o Caraça ;o P. Etionne até o tim do seu longo genoralato, lula 
nas suas circularos dos progressos du Congregação no Brazil, nomeia 
cspecialmento a Habia, 

Chama a D. Romualdo o verdadeiro fundador da Congregação no 
Brazil (Ciro. Jan. 1857), lombra os fructos do seminario do Mari. 
anna (!) 

—++-É nom ama palavra sobre o Caraça ;e não podia ignorar 
ijue para ahi so tinha transferido o sominario maior desde Abril do 
1851, o desde 1856 tinha reaborto o seu antigo e afamado collegio. 

Como explicar esto silencio que parece proposital * Sem queror 
mesmo architotar uma hypothese, se nos afigura um plano determi. 
Dado de fazer esquecer todo o passado da Congregação no Iirazil do 
tempo dos Portuguezes ; aparece em tudo, não digo que tenha exis 
tido no animo desses santos e vencrandos congrogrados uma tenden- 
cia para fazor taboa rasa do passado, Sic vordade que houvo um 
lamontavel facto, o da separação, facto quejustificamos na primeira 
parto desta historia, o mais só pode sor honroso para a Congrega- 
ção, pois os nomes de Viçoso, Leandro cv Macedo, ainda nada perdo- 
ram da aurcola de santidade que os circumda, mesmo diante de ou- 
tros nomes vonoraveis o dignos de todo acatamonto o admiração. O 
que ainda poderia corroborar esta conjectura, seria o facto de que q 
primeira fundação foi feita por Portugal, que então dopondia directa- 
mento do Vigario Geral de Roma, que não estava muito de accordo 
comode Paris. Ora sendo a Congregação francom oa unica que 
tem sun sóde fórado contro da cutholicidade, não seria para oxtra- 
nhar que o espirito de nacionalidade, mesmo mão grado 'aos varôos 
virtuosos c santos, do insctinto se tinha mesclado no alevantamento 
de uma provinçia que tove um prinçípio outro que o da sede da 
congregução. 
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Como quor que seja, o Caraça quo mais que nenhuma outra casa 
ou provincia lombrava o passado, foi o único osquocido o quiçã deo- 


davel de menos proso, volho fermento de volhas antipathias que aue- 
torisão mais uma vez o proloquio popular :—odio velho não cansa, 

Não nos levem amal o externarmo-nos assim, 

Estudamos a historia desta cast com ontranhado amor a ella, que 
vos coubo a 1º w dirigir; o à congregação de quem somos e espo- 
ramos om [cos morrer como flho devotado « grato. Mas como his- 
toriador, julgamos que soria indigno de nós o não externar nosso 
modo do vor os acontecimentos, cáluz da eritios despretençiosa q 
imparçial, passal-os ao orivo do nosso julgamento, quo só valo como 
Juizo possoal, sem u sombra do mais lovc preconceito; ou a tara da 
mais insiguifcante malqueronçã, contra Lomens a quem a patria dove 
tento, o cu tudo o quo sou. 

Foi na ausoncia do F Monteil que se resolveu a transforencia do 
suminario maior para o Caraça. 

O enviado extraordinario tinha sido chamado no Rio por sua ma- 
gostado Pedro Il que q encar egou do ira França, tractar com o su. 
perior Geral u respeito da remessa de irmãns de curidado que se cn- 
cur ogassem do Hospital da Santa cgua e do Hespicio de Alienados, de 
volta do sum viagem à França, falloceu no Rio em Novembro de 
ias, 

quaos torimm sido us razões que tunto pesaram no animo de h, 
Viçuso, tlo conhocedor o rospoitador dos canones tridontinos. paru o 
doterminarom a uma medida que poriãao seminario maior longe das 
vistas do Pastor * A historia vu melhor o ilustro historiador do 
Sunto lispo do Marianna, não julgou necossario sutisfizor noseu 
curiosidado a osso respeito. Forum sem duvida muitas c complezas. 
o ontro ellas não terá sido de pouco Peso o amor entranhado que ), 
Viçoso sempre tove polo Caraça. Era um meio de lovantal.o desua 
quasi ruina o depois um logar propício para a cultura das vocações 
sacerdotaos, longo do buliçio do mundo, no meio de uma naturcãa 
austora como devo ser a vida interior do um padro, mas dessu aus 
teridado intima que não espanta porem commanda o respeito. E bem 
houve o 5: Bispo tomando somolhanto rosolução; Seu cominario 
Morescou o 08 |" que foram formados no Caruça, aínda hojo são à 
gloria do cloro de Minas. 
| Como dissemos atraz, foi om 2 de Júnciro do 1853 que contou 
Faos Padres da Missão a Dirceção do seminario. Foilho o 1.º supe. 

ror o P. Miguel Maria Sipolis, que, já tendo estado om Portugal e 
falando o portuguer póde diminuir um pouco a aversão dos alumnos 
e 0850 amno quo se ubrio com |2 terminou com 42. Isto foi ainda om 
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Marianna. (irassando no fim do anno uma opidemia do varíola na 
cidado, o tendo apurceido alguos essos no seminario, o Sr. Hispo 
com osP» resolveram passar o somijnario malor para o Caraça 
e 0 menor foi p* uma fsecada, Patrimonio do seminario pelos lados 
do Alvinopolis, 

Foi pois am aecidonte cocaslonsl que deu causa a cus mudança, 
e nodia ido Abril do 1854 achava so o seminario maior de Marianna 
ostakelccido no Caraça, ondo ia fivar por espaço do 40 annos. O Ps 
Harthelomeu Sipolis quo assitia u casa mudança, dia apenas numa 
curta para os Annsos da congregação, dutada do 1853. A casa do Ca- 
raça licou vem destino especiai até o anno do 1553, epocha em que 
para lá foi trunforido o seminario maior do Marianns. Os arranjos q 
concertos faziam so 4 medida dus necessidades e das posses da casa ; 
foram ronovudas vigumas plantações, construio-so um moinho para 
tezor fulih,,..d 

E bom poco om minucias para um acontocimento que bem me- 
recia um ponco mais, porem quando caso santo homem escrevia 
essas líniius, estava longe do saspeitar, quanto este facto iria res. 
Wirar o volho Caraça o aloventar o sou ronomo iú casa altura quo 
elio proprio vio nos velhos dias. 

Vem u pello darmos aqui a descripção que do Sitio nos legou o 
Po, Sipolis, de Santa e saudosa memoria, deste canto que so chama 
Caraça. Haverá alguma repetição do particularidades quo já mon- 
cionámos no correr dosta historia: mas não faz mal. Uma vista pa- 
noraêmica do sitio fes tom aqui posto lagar; pois é como o resusci- 
tur do Caraça, 

Demos a palavra so FP. Sipolis, 

O Caraça 4 ao mesmo tempo selvagem o pittoresco o silencio das 
suas montanhas dá ideia d'uma grande cartuxa. O sitio é formado 
por uma grando cadeia do montanhas, entrolaçadas umas nas outras, 
e que parecem inelinsr-so o dirigir-se do sul ao norto, para o equas 
dor. Chegada ao 2º grão do latitude moridional, & cadeia divido so 
om dois troncos de ramificações como que para formar uma chas 
pada semi-circular. Essas duas ramilicações, depois do so terem to- 
parado e extendido, uma para lesto, outra para oústo, cada uma por 
um desvio quasi circular, ajuntam-so e abraçam-so como duas irmãns 
que so encontram depois de longa separação: o tuas montanhas de 
novo entrolaçam-se para não formar senão uma so cadoia o largar-so 
com direcção so norte. 

O planalto formado assim pela soparação das duas montanhas, é 
um torrono elevado, mas pouco unido; é uma planíçio dosigas! o 
multa aecidentada; tom antos a forma de olipso do que de elrenlo, 
pois que em sua maior extensão, do sul ao norto, contam-so mais 
do 3 logoas, enquanto que de lesto a oósto só duas. Mais ou menos 

RA -—? 
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no meio d'essa bacia ou planalto dosigual acha-se u nossa casa do 
Caraça, situada na vertonte de uma collina rochosa, mais ou menos 
1.300 mt.º acima do nivel do mar. 

Corcam-na, pois. mas & respeitosa distancia, altas montanhas cu- 
jos cimos aridos formum um horisonto arido o solvagom. Os mais 
altos desses cimos estão à 1915+, acima donivol do mar, por consv 
guioto 000 acima do da casa. Siso quizosso ir do uma em uma € 
percorror u corva ou circumforoncia, formada por clles, tor sehia 
que andar do doz a doze legoas. Ora, tudo o que se pode percebor 
n'cese grando circulo no redor da casa, e sobre todos os pontos do 
borisonto de doze legoas de circuito, em virtude do decreto real de 
que acima so lalou ficou pertence ao estabelecimento que é proprie- 
dade du congrezação, 

Todo esse torreno. porem, não obstante abundar om lenha c em 
oxcollonte madeira do construcção, o alem disso em ricos minoraes, 
não nos dá grando proveito por sera terra um tunto reboldo à cul- 
tura. o tambem por não dispormos de meios de exploral-a conveni- 
ontemento em razão de soa grando extensão; tiramos, pois, d'ello só 
o que «é necessario no estabelecimento. O clima é excollonte pura uma 
casa de educação, 


Tal a typographia do sítio cm que so acha a nossa casa do Cara 
ça. Emilm nossa solilão não faltam bellezas da ereação, nem vor- 
dadoira poesia. De curtas cminoncias descobre o espectador as mais 
ricas e bellas payzagons que podom concorrer para um soberbo pa- 
norama: seu contro, o estabelocimento. situado cm posição pittoros- 
ca, attrahca vista, A desigualdade da planície o lormada por mil 
ondulações divorsas; vêm-se bellas collinas verdejantes, cnormos ro- 
chedos nús o doscarnados, 0 às vezes coberto de musgo preto, verde, 
branco o vermelho; pelas gargantas dus montanhas a fundam se to 
restas virgous em que jêmais mortal pizou; multidão do bellos mon- 
ticulos são coroados por tenros arbustos, ahi nascidos no logar das 
grandes arvores já cortadas, Aquisão vulles largos, profundos € 
sombrios; alli risonhas e verdejuntos campinas, banhadas por numo- 
rosos regatos quo sahem do seio das montanhas, caem em cascatas 
polos sous ilâncos cscarpados o vão lormar à ribeira central, que sor: 
pentoando do sul no norte, vac banhar do pussagem os pés da collina 
om cuja vortonte clevam-se a igreja e a casa. 

Isso tudo semeado de variedades infinitas do Iloures que ecrescom 
om todos os pontos, no cume dos montes como à borda dos rogatos, 
nas concavidades dos rochedos comã no centro das florestas. A maior 
parto dollus são desconhecidas na Enropa o multiplicam-se com uma 
rica fecundidade em um solo aliás pouco fertil;em uma só do suas 
excursões na vertente de uma de nossas montanhas, o Sn. de Saint 
Hilairo achou setenta cspecios do lores que nunca vira; é incrivel 
sobretudo q varicdado das melastomaceas, orchideas, bromeliaceas, 
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aroideas, convolvulaceas, etc.. cte, Parasitas o tropadeiras encon 
tram-so à cada passo o om immensa variodade, Alem disso comple- 
tam o harmonioso e bello dessa rica natureza, geando variedado de 
todas as especios de aves o passarinhos, lindos coleopteros de todas us 
formas o cores, ete., etc. Esta a posição pbysica do estabelecimento. 

Vejamos agora a moral. 

A experioncia de longos annos tem nos feito ver que grando bem 
pode-se fuzor à mocidade, communicando-lhe ao mesmo tempo a 
scioncia e a virtude, 


E' o quo temo-nos ceforçodo do fazer na nossa casa do Caraça aos 
sominaristas o collogiaes, o esse pequeno ramo das immensas obras 
do 5. Vicente tem ji produzido flores e fructas abundantes e precio- 
sos, Não ha dois annos,o numero reunido dos nossos seminaristas 
o collegiaes apenas passava do cem, c este anno já chegou a porto 
do 220. dos quaes 185 collegiaes. 

Vejamos agora sob a iniluencia do que causas secundárias pro- 
grodiutanto a casa do Caraça, As principaos são: 

| a grando reputação de santidado que deixou no paiz o fun- 
dador do nosso estabelecimento, 1. Lourenço. Já se lulou da sua 
nobreza e do como rentnciou a tudo, exilou-so para o Brasil, o do 
como, durante os sessenta annos que viveu em sua nova patria, nun- 
“a se soube quem ello era, qual a sua familia, e a que esperanças 
furtava-so, 

Elovando o edificio da sua porívição sobro taos fundamentos do 
humildade, a que grao do pericição não devia ter chegado * Os ltra- 
allciros destas partes venoram-no como santo, e essa veneração inspi- 
ra a todos natural bencvolencia para a casa que ella fundou à sem- 
pro iníluio muito para a prosperidado do estabelecimento, 

2" Uma outra causa secundaria é certamente ainda a protecção 
quo do cêo Irmão Lourenço dá á sua obra, pois que é: muito raro quo 
as obras fundadas por santos perecem inteiramente. comquanto alli 
gidas por toda sorte de provações, a não ser que aquelles que a di- 
rigem sobre a terra se siffastem do espirito do seu fundador. Assim 
acontoce com à nossa casa do Caraça. que para levantarso do suas 
ruinas com mais magestado do que antes da sua queda, luctando in. 
cessuntomente contra a opposição do uns, à indifferença de outros, e 
enganando as previsões deve necessariamonto ter um poderoso pro- 
tector no céo: e não devido que o Irmão Lourenço, tornando-se lá 
um grando amigo do S, Vicente. tenha posto a sua obra sob o seu po- 
doroso patrocínio, 


3.º Uma ousra causa secundaria de prosperidado é a lenibrançã 
ainda viva o saudosa em todos, que deixouo Petro Leandro Rabello 


Poixoto de Castro, quo tomou posso da cusu c lui o seu primoiro su- 
perior. 
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Esto homom do Decos, vordaleiro fllho de =, Vicente, coração apos: 
tolico, alma abrozada em caridade, prondado com uma viva e profun- 
da intelligencia, começou por dedicar-se ao penoso exercício das mis- 
sõos duranto os sous primoiros annos de Superior. Com lagrimas nou 
olhos falam d'ello os seus ponitentes do todas as missões, quo fuziu 
durante quarenta annos; não la quemse esqueça. Quantas almas 
não arrancou elle d'uma perdição verta, para garanticlhos a salvação, 
roconcilial-as com Dcose comsigo mesmas! Todos até hojo ainda se 
lombram da sua pacioncis, o mansidão no santo tribunal, e da uneção 
com a qual ello tocava os corações uinda os mais endurecidos, Ora, 
é Datural qua tantos corações reconhecidos, tonham sincera affoição 
o interesso para com a cusa que lho dovo o seu actual progresso, 


4º Uma outra causa sccunderia são os serviços que tem o Caraça 
prestado ao Hruzil, cducando a mocidado « dando-lhe homens emi- 
nontes, Estes não se esquecem que devem a gua posição o a fama do 
ijue gozam, à primeira edocação quo receberam; ao contrario hon- 
ram-so com o titulo de antigos slumnos do Caraça, o usando de son 
influonçia, mandem para lá os lilhos do sous parentes, amigos, 08 S0us 
pupíllos o os seus proprios. 

Assim a casa lca amplamente paga pelos serviços que lhes 
prestou. 

5.º Contribac ninda muito para a prosperidado do estabelcci- 
mento à sua posição excepcional. Alem da deseripção que atroz 
feita, acoresconta-so uma solidão hem differento do ruido das cidades, 
em que tudo leva ao recolhimento, cem que as bellezas da naturcza 
falam mais ao coração cm que tudo ajuda um collegial, um semina- 
rista, a ter um procedimento correcto, a formarso tanto nos estudos 
como na pratica da virtude, Alem disso um clima muito puro, fuz 
com que não sónão baja doontes. mas com que as forças pliysicas to 
desenvolvam, de corte que temos recebido nlumnos pallidos o ruchi- 
ticos quo causam agradavel sorpreza à familia go voltarem aos seus 
laros, Isso tudo fiz com que muitas familias façam grandes esecriti- 
cios, separando-so dos seus filhos por distancias de cem a duzentas le- 
gous, o condemnandose a não revelos sinão depois de longos 
HONOR. 


Finalmento, considerei sempre como causa secundaria de pros: 
priedade para osta casa, u protecção da 5. 5.=» Virgem sobre ella, 
Desde o principio ella lhe foi consagrada, chama-se sempre a casa de 
“Nossa Senhora e possúc uma grande confraria, estabelecida em sua 
honra com autorisução e privilogio da Santa-Só; uma tal protecção 
parece-me tão corta o tão poderosa que eu sempre u considerei como 
causa primaria agindo do concurso com a Providencia. 

Tal ora logar p.” ondo veioo seminario do Marianna em 185, o 
tucs us causas que no sentir do picdoso amigo deste Brazil, onde pas- 
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sou mais do 5 annos do sãa vida cheia do dedicações, concorreram 
para a prosperidade do Caraça, 

Os Padres que então vieram para dirigir o seminario foram, a dar- 
mos credito a um catalogo do pessoal da Congragação do 1853, P» Si- 
polis Miguel, saperior, Laffon José, que voltou para Pariz depois do 
uma estada curta no Rio e na Hahia, Chalvot Tito, o Podro Trossango, 
quo tambem não ilearam maito tempo no Caraça. 

Os annos de 18540 1855 foram como todos os primeiros annos do 
começo de uma obra, ponosos, cheios do diflonldados, mas abençoados 
por loos. O numero de Seminaristas in-se augmontando aos poúcos. 
a casa retomava seu primitivo aspecto do movimento e vida, Não 
tardou quo os pedidos para quo so roabrisso tambem o collegio cho- 
vossem do toda parte. 


Deos abençoava de novo a obra do Irmão Lourenço, o os flhos do 
>. Vicente iam pela 2.* vez ser ahi os instrumentos do Doos. 

Não doscançava o P,* Antonio Alfonso do Moraos Torres cxsu- 
perior do Caraça e visitador da Congregação no Brasil. 

Por ser ello o 1.º,e até agora o ultimo Beaziloiro, que éxorceu esso 
alto cargo da Congr egação no Brazil, relevo-so-nos o transerovor aqui 
05 documentos que attostam o quanto fez em prol do Caraça, 


São ellos na ordom uo aqui vão: 1,º uma petição a soa mages- 
tado o Imperador solicitando a graça da dispensa do pesado onus de 
manter 12 ou 13 alumaos gratoitos: onus quo fora imposto ao Cara- 
va desde 1822 om troco da licença do recebor logados ou doações im- 
moveis, quo chogassom para rondor 12 mil cruzados: (0 que nunca 
so obtovo); 4 Uma informação ao ministro da província sobre o col. 
logio e suas difilculdados desdo sua fundação: 3.º I'ma representação 
à Assombléa provincial, solicitan Lo auxilio para podor reabrir o col 
legio como tanto desejavam muitos pais de [umilia mineiros. Este ul- 
timo documanto & onnico quotraz a data de 5 do março de 1854 : 
os dois outros são sem data; mas foram certamente desse mesmo 
anno ou do precedento, 

Não sabimos qual foram os resultados dosses passos dados em 
favor do collogio do Caraça, pois nada encontramos a respeito nos 
volhos papeis, 

Pode-se suppor que os despachos foram favoraveis pois quê o 
collogio 8% reabrio em 1856. 0 que porêm não foi possivel reconstruir 
foi o antigo noviciado que fornecen tão boas vocações, embora pela 
doflcioncia do proparo o amanho das mesmas, como loalmento con- 
fossa o visitador. muitos perseverassem, O ensaio que se tentou fazer 
nto (oi foliz, não soi por que motivos! o a provinçia até hoje tem 
vivido do emprestimo feito às provinçias da Earopa, que manda para 
ch alguns de sons membros para consorvaras obras que aqui estão 
fundadas. 
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Nestes ultimos 10 annos novas tentativas de noviçiado têm sido 
foitas o os resultados mais consoladores, graças a Escolas Apostoli- 
cas, parecem prometter p.” o futaro não mui remoto numero sufil- 
clonto de vocações naçionaos que possam conservar esse pio logado 
do nossos maiores. com o mesmo vigor do outros annoes, 

Oxalá, assim uconteça: 


No flm do anno do 53, na noito do Natal, fallocou na Chacara do 
8, Rita o bom irmão João Rigler, allomão capitulado pela phthysica 
pulmonar e da laryngo. Foi sepultado no corredor da Cappella, do 
lado da Epistolo, na Igreja da N.º 3 Mão dos Homens, Viera da Euro» 
pa com o p.* Conha em IstQ, Entrou para à congregação em komo, 
onde fez seu noviçiado no anno do 1846, Era um exemplo de pacien- 
gia. de humildado e de regularidade, 

Recobeu todos os sacramentos. Assistiram-lhy os últimos momen- 
tos os p Cornagliotto, Musoi e 03 irmãos João Boraardos, Margaria, 
Claro Liz, Roiz. noviço. Fioari sua momoria em saudade de todos o 
podomos estar certos, quo Dsos não privará a Congregação das gra 
ças o dons particularos, que tinha concedido a esto bom irmão, An- 
tos continuará u dar ao quo teve o zelo de ontrar em sou lugar. 

Eis a copia do documento mandado à Assemblóa Provincial : 

«Senhores Representantes da Provincia de Minas fiorães, 

Ha 40 annos que so acha estabelecido a Congregação da Missão 
na Sorra do Curaça, por Ordem do Sonr. [1 João Vi em 182, para o 
fim do nos ompregarmos nas Mistõos, um des mais importantes sor- 
viços do nosso lastituto. Bem como uma semonto lançada om boa 
torra, quatro Missionarios portuguozos, ajudados de maior numero do 
braziloiros quo logo so aggrozaram, pulerão [azar não só as Miseios 
por toda a Provinçio. mas tambem fundar quatro Collogios. no Ca- 
raça, om Congonhas, no Campo Bello do Uboraba, o cm Jacuccanga. 
Floreçia então proigiosamento oste pequeno ramo da Convregação, 
por um augmento numorico do prssoul ce por uma mocidado brilhan- 
to o osporançosa. Mas esta progresso foi muito rapido o prematuro ; 
não se attondoo bsm à cultura da tenra planta, ondo estava fundada 
a osperança ; osnovos Congregados apenas formados, se abalançavão 
com trabalhos incessantos e muito suporiores às soas forças, A Con- 
gregação comoçou a deilnhar,as vocações dosappareçerão, € muitos 
do sous membros descoroçoarão, E para que não passemos pela ver- 
gonha do uma catastropho, vimo-nos na necessidade de recorrermos 
aos nossos Coirmãos da Europa, e ao mesmo tempo de fazer vir 
tambem a Companhia das Filhas da Caridade. 

Mas que despesas avultadas não lorão nocessurias parn o sou 
transporte ! Honra seja feita nos carissimos Irmãos do Nossa Senhora 
Mão dos lomons, que mais contribuirão com suas esmolas, pará esto 
fim tão pio e religioso, Esto remedio porém, Se nhores, quem não vê 
que foi todo extraordinário, € que om vez do mondigarmos exiran 
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geiros com tanto dispendio, nos seria mais vantajoso levantarmos a 
Congrogação do suas ruinas, croarmos um bom noviçiado para os 
nossos bragiloiros, aos quaos não faltam v ocação o talentos, alem do 
outras garantias nacionaes. A' vista pois d' estas considerações temos 
resolvido em pleno conselho, rouniemos por algum tempo todos os 
nossos Collegios om um só Collegio, na Serra do Caraça, ondo 80 nos 
offsreço um logar mais appropriado, não só para a eultura da instrv- 
eção e educação da mocidado, mas tambem para os que se preparão 
no siloncio o na solidão para os ministorios apostolicos. Esta medida 
nos paroce prudente, por sor a occasião mais azada, contando a Pro- 
vinçia actualmonte não menos de 16 Collogios todos em sua florós- 
conçiu, o vantajosa. pois que om brovo tempo podemos forncvedr-nos 
de bom numero da opararios, nãosó para a continuação das Missões, 
tão uteis à religião o à sociodado, mas tambam para preenchor sa- 
tisfuctoriamente as multiplicadas cadeiras do magistorlo, Uma grando 
dificuldade, porom, so apresenta n'esta emproza, insaperavel a nossos 
proprios recursos, Os edificios modernos so achão em grande parte 
arrúinados por mal construidos, a estrada antiga, praticada por entro 
roclados, com exactidão se pode dizor. que existe no mesmo osboço 
em que q deixára sou primeiro fundador. depois de haver consumido 
grandes dispendios, durante muitos annos, em sons concortos preca- 
pios o momentanoos. Soria necessario por conseguinte emprehen* 
dorso uma estrada normal, uma ponte do podra, o uma calçada tal 
que fucilitasso o transito das tropas para a conducção dos vivores, o 
podesse sobretudo etornizar um Collegio de esqúdosa recorlação geral; 
um Collegio que tom legado ao paiz uma iotinidado de alumnos bem 
educados o instrúidos, e muitas Notabilidados, não só para a Magistra- 
tura, como para o estado ecelesiustico ; um Collegio em im que tom 
sustentado gratuitamonte, daranto sua longa existençia um número 
consideravol do alumnos pobres, e quo até mesmo em tempos mais 
[avoravois tom concorrido para a construcção do algumas pontes pu- 
blicas como ho assaz notorio. Senhoros nós desejamos definitivamente 
a restauração d'esse Collegio: as instançias dos Sonhores país de fa 
miiiss o suas reiteradas reclamações pola sua abertara em uma 
epocta mesmo em que mais abuadão e brilhão tantos Collegios, fra- 
etos dignos da illustração do nosso seculo, nos excitão forçosamente a 
dirigir-vos pela primeira voz cesta humildo Representação, atm de re» 
commendar-vos esta obra, à vossa benetla e valiosa protecção, a vossa 
reconhecida gratidão e gencrosidado, bem pronunçiadas na logisla- 
tora passada, cao vosso patriotismo. Serra do Caraça cm 15 do Março 
de 1854, Antonio Alfonso de Moraes Torres, Superior da Congregação, 
da Missão. » | 
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Carta no EImperndor 


Senhor. ligo Padre Antonio Affonso de Moraos Torros superior 
da Congregação da Missão de S. Viconto de Panla ostabolesida na 
Sorra do Caraça, Provinçia de Minas Geraes. que hum dos seus ante 
cossores, o linado Padre Leandro Kabello Peixoto o Castro, obtova a 
graça do poder a dita Congregação adquirir por titulo de donção o tes. 
tamento, tantos bens de raiz, quantos bastassem, para render pouco 
mais ou menos a quantia de tres mil cruzados, com a obrigação do 
sustentar de doze a quatorzo cstulontos desvalidos, como consta do 
uma Provisão de 5 de Junho de 1827, Senhor, quando o Padro Leandro 
requeroa a sobredita graça com a obrigução por elle proposta, atten tea 
cortamente à barateza dos proços por quo se obtinhão n'aquelles tom- 
pos os generos de primeira necossidado, não provendo o futuro, Mas 
hoje que todos vivoros tom crossido em preço, na razão de vinto 
para com, relutivamento no d'aquello tempo, vom u ser ahaotr 
tamento impossivel a satisfação do um tal onus; entretanto que 
ainda com outras dificuldades lucta constantemento o Collegio do 
Carga, situado no cimo d'ama serra quo lho dos o nome, distunto 
do povoações, o quasi inacsessivel por caminhos escabrosce, Foi som 
duvida que visando estas o outras dificuldades, queo Augusto tvi do 
V.M. t.o Senhor D, João VI, do saudosa memoria, mandou por uma 
Curta Rogia de doação de 31 de Janciro de 182, dar aos Padres do Cu. 
raça um supprimento da Fazenda Real que não sobrevivoo ao Sou 
reinado. Mas tão longo não vao a pretonção do sopplicanto que 
unicamente e para bem do meu Collegio = Podo a V. M. 1. so digno 
do alliviar a Congregação da Missão do encargo com que [ol conde 
dida a supra mencionada graça E. R. M. 


itosposta ao Oftisio do Vice Direstor da lastrasção Publicas «Não 
tonto podido respondsr com brevidados ao Ofício do Vº 5º om datn 
de 7 do corrente. por tolo rocebido já passados muitos dias, acham 
do-mo fora de casa, om convalesconça do minha saude, como testo- 
munha mais antiga de tulo quanto tem passado em suas plusos cu 
variações nesto colobro estabolocimonto do Caraça, apressomo a sa- 
tisfuzor ao mou dever respond ndo a V 5, não pela ordem dos ar 
tigos do seu ofíleio, ainda que os taonha sempre presentes, mas por 
uma exposição exacta e compendiosa de tuto quanto elles do mim 
exigom. O primeiro fundador deste antigo estabolecimonto Foi um 
gorto irmão Lourenço quo deixou em testamento esta propriodado, 
capollas o varios edifigios Do Senhor D, João 0,9%, instituindo o om 
propria pessv, sou univorsal herdeiro. Tondo sido anteriormento 
chamados do Lisbia, pelo mesmo angusto Senhor, dous Padres Laza. 
ristas. para o fim de ce empregurem vas Misões do intorior, por 
uma forínito coincidençãa, em 142%, chogarão ao mesmo tempo au 
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Kio do Janeiro os dous Padres e o testamento do finado irmão Lou- 
renço. Foi então que por um decreto Itoal ou carta de Doação des- 
to mesmo anno so empossarão da residoncia do Caraça, os dous Pa- 
dres Leandro Rabello Peixoto o Castro, o Antonio Ferroica Viçoõso, 
netuul Bispo de Marianna. Hom como uma semente lançada om bãa 
terra, quatro Missionarios portuguezos incluidos dois mais que no 
anno seguinte vicrão compartir os trabalhos dos primeiros, o ajnda- 
dos do maior número do brazileir a io logo se aggregario pude 
rão [uzor não só vs Missões, por toda a Provincia mas tambem fan- 
dar quatro Collegios, o do Caraça do Congonhas, do Campo Bello dºU- 
beraba o do Jacuacanga. Estes Colleg'os forão sempro frequentados 
por consideravel nnomero do slumnos de muitas provinçias do Impe- 
rio (entro cstes não poucos gratuitos), montando seu numero às ve: 
zos a 180 alumnos somento no Caraça, Aqui so onsinarão quasi to: 
das as hamanidades, a sabor; grammatica portugueza, latina e fran: 
coz o aritimotica, algobra, o goometria; poetica, rhetorica, historia, 
tanto a geral, como a sagrada o eselesiustica; philosophia r.cional, 
thoologia dogmutica e moral; “ acoessoriamento o canto-chão, a mu- 
sica tanto a vocal, como a instrumental, Emilm as regras da lia 
moral e educação religiosa, Os exames forâm sempre publicos, so- 
lemnes, e apparatosos pelo concurso de immonso povo, de muitos pais 
do amilins, o dis pessoas mail ilustres quo so convidarão. Do que 
tudo tom resultado para o Collegio um grande renome, € para o paiz 
uma iolinidade do ulumnos bem educados é instruídos o algumas no- 
tabilidados tanto para a Magistratura como para o Estado ecclosias- 
tico, Mas por que sacrífisios duriasimos não passâmos então de nos- 
sas economius, de nossa saudo, o do compromettimento mesmo da 
propria vide, Inctando constantemonto contra todas as dificuldades. 
de transporto do viveros, de concertos de estradas escabrosas O insc- 
eossivois, de uugmento de odiflcios, o solemaidados do culto, da sus 
tentação do muitos estudantes gratuitos, de uma hospedaria franca o 
jamais intorrompitada para hospodos o romeiros, o em tompos mais 
folizos uté concorrer os para construeção de pontos publicas, como ho 
assuz notorio. e tudo isto som possulrmos beas alguns patrimoniaos 
sonão unicamonte us pensões dus colloginos, insiguificanto redito dus 
esmolas da Irmandade de 300 rois annuaes por cada irmão, e esto 
mosmo reduzido ainda a desconto das despesas cm arrecadações: o 
sujolto ao onus de 20 Missas annuges do Compromisso; entim sem 
morocormos até o prosento p mais pequeno auxilio do govorao pro: 
vincial. De quem, pois, devemos nós esporar a concervação desta 
estabelecimento do saudosa memoria publica, senão da iniinita e di- À 
vina Vrovidonsia * sonhor não sendo nosso costume publicar nossos 
feitos, não obstanto, o Olúgio de V.* 8.º mo obrigou som romedio. u 
revolar aquilo que ostava sepultado silonciosamento para resurgir 
comento no dia da reco vpeonsa,» 


Não mo foi possivol atinar bem com os coirmãos que em 5t o 55 
viorio para o Caraca, Coma entrega do Seminario menor do Ma: 
rianna aos padres Congregados, om 1855, [oi chamado ao padro João 
Haptista Cornagliotto de Campo Bello, para dirigil.o. fochando-so o col- 
loglo de Campo Hello, como tambem se fechou o de Congonhas, confor- 
mo o plano do Padre Moraes afim de concentrarem-so todas us forças 
activas da Congrogação no Caraça, ondo o Santo homem esperava 
ainda fazor viver o passado, Não o conseguio senão em parte, o a 
darmos fé ao catalogo do pessoal que traz a data do 1 do Janeiro de 
1850, cello já não cra mais visitador da Provincia o nem mesmo su: 
perior, [Em seu logar figura o nome de P,» Marianno Maller. como 
visitador o com residencia no Rio, ondo trabalha no Hospital com 
mais 5 coirmãos. O P.s Moraca está no Caraça, na companhia do 
P.* Musci e Chalvet, tendo como Superior o Ps Miguel Sipolie. 

Mas ninguem ignora quanto é deficiente esta fonte do informa- 
ção, infelizmento a unica que possuimos no case. 


Voria aqui darmos minuciosa noticia da organisação dos Semina- 
rios na Congregação, visto sor esta a seguida em toda a parto pelos 
lazaoristas nos seminarios que dirigem; mes como seria longa a trans 
cripção do directorio e cnfudonha a dos estatutos, vamos aponas re- 
sumil-a nas sons linhas goraes, o quo nos é facil traduzindo à con- 
tracto passado centro os Sr. Blapo o o Superior Geral, que é quasl 
sompre o mosmo salvo algumas minndencias sem importancia. 
ELL.O : 

Art, 1,* OSr, Bispo de N.,. confia a direcção de seu Semina- 
rio maior aos P.+ da Missão, quo trabalharão com afinco por cor. 
rospondor à alta confiança, com que 5. Ex.* os honra, 

Art. 2,* Nada se catatuc a respeito do regimento intorno € 
espiritual dos P.» da Missão; o Sr, Bispo confla-so na prúdoncia à 
sizo do superior dellos, o nas soas regras. 


Art. 3.º O número dos directores fica determinado a... não 
podondo este n. ser augmentado nem diminuido sem o consentimen- 
to do ambas vs partos contractantes, 

Art, 4.º Do accordo com as regras do sou lostituto, os Ps 
adoptam um auctor para compendio de Theologia e Philosophia, ti- 
cando u cscolha do dito autor, à designação, do Sr. Bispo, que em 
quanto possivel hade queror do preferencia escolhor um auctor já on- 
ainado nas nossas cusas, ou com à qual esteja familiarisado o pro- 
fossor, 

Arte 5.º S. Ex torá a bondade do approvar os estatutos usa- 
dos nos Sominários. dirigidos peles P.» depois de os tor examinado, 
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Art, 6.º Nada de notavel so fará no Seminario, nom quanto ao 
tomporal nem quanto ao espiritual, sem tor sido antes consultado o 
Sr. Bispo. 

Arte 7.º Os Suporioros e os directores tratarão do negocios 08- 
pirituacs ou temporaes directamento com o Sr. Bispo. 

Art. &,* Fica toda administração temporal a cargo do Sr. Bispo, 
que providonciará para o pagamento do tolas as dosposas, já com 
as pensões dos alumnos, ou com as do governo, ou com fundos de re- 
serva para esse lim destinados. 

Act. 0.º A gestão temporal é [vita soba vigilancia do superior por 
um dos directores com o titulo do Eoonomo. 

Art. 10, O Superior o o Economo apresentarão as contas no Sr. 
Rispo para approvação o assignatura de S, Ex.*, pelo menos úma 
voz por anno, e mais vezos se assim approvor a 5. Exec.” 

Art. il, OS.liispo fixa a pensão dos alumnos o distribúe as fun- 
dações, O Superior receberá ordens dao S. Ex.* a esso respeito, 

Art. 12. € Sr. Bispo, de accordo com o súporior, dosigoará o or- 
dinario das refeições dos alamnos. 

art. 13. Os membros da Congregação chamados À direcção do 
Seminario de... cozavão de um subsídio annual de 600 francos pa- 
gos por trimosto, O Superior gozará do subsidio de 1.200 francos. 

Art. 14. O Saperior o os directoros terão a alimentação. a lava 
gem de roupa, a luz e moveis por conta do Seminario, que pagará 
ainda, os paramentos, o porto das cartas e dos livros necessarios a 
sous empregos, objoetos da ossriptorio, bem como as dispesas do 
medico o receita enterro em caso de morto. 

Art. 15. As viagens foitas polo suporior ou pelos directores, no 
interosso do Seminario ou da diocece, corrom as dospesas por conta 
do Sominario, 

art. 18, O Saporior ou os directoros enfermando-se têm diroito 
de ficar no Estabelecimento, cozando do todas as vantagens dos diro- 
etoros, menos o subsidio, 

Art. 17. O Superior podorá convidar as possoas quo as conve- 
nioncias pedirem como tambem receber nas forias os coirmãos que 
viorem visital-o. 

Art, 18, Os irmãos coadjutores da Congregação, que forem pedi. 
dos pelo Ss, Bispo para os serviços dos Seminarios, gozarão do subsi- 
dio annual de 301 francos, o mais gozarão dos direitos conforme a sua 
condição, ennumoradas no art. 14. 

Como so vê desto contracto, a administração temporal o espiri- 
tual fica toda a cargo dos Congregados. sob a inspeeção do Sr. Rispo. 
A direcção do Seminurio ao compõo do um Superior, um Economo € 
dircetoros que são solidarios na administração ce no ensino, 

A disciplina intorna está toda a cargo dos P.» e servelho do loi 
basica: os Estatutos são antes approvados pelo Bispo, De ordinario 
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ontos são os mesmos por toda a parte, variando aponas nos horarios, 
quo se adaptam às exlgencias dos paizes. Compõe-so elles do quatro 
partes distincias, 

Horario dos dias utois, dos dias de colto, dos domingos e dias san- 
tos, particularidades do cada semana, cada moez, cada anno. 

Regras do disciplina : Cisos do exclusão: é conselhos praticos o 
moraos p* n hos observancia do regulamento. 

Para que somelhanto contracto não fleasso à mercê das vontades 
humanas, sempre inconstuntos, « para que com o fallscimento de um 
dos contratantes não vicsso cells a dissolver-so ou mesmo por algum 
motivo [util não viesse a deixar do ser exocutido, costumam os LP 
Hispos pedir à santa Sé uma confivmação especial. 

Foi o quefezo Sar.D, Antonio comoso vê do soguinto docu- 
monto. 

Revma, Padro. 

Il vescoro di Marianna nel Brazile Oratoro hua do la Santiti 
Vestra, con la piú profonda vencraziono I'espono cho acclo il são So- 
minario Voscovilo fusso dirotto como quei d'Italia e do Francia, dimas- 
da alta santiti V, la facoltá di afiidarne in porpotno la diroziono ai 
sooi conteatoili, Proti dolla Congregaziono della Missiono, euic afiila- 
ta al presente, Che... 

Dio 26 Soptombrio [8537 D, Noster, nadita relationo infeaseripti 
Socrotari 8. €, Concili, enuntiatam facultatom episcopo Oratori boni- 
Eno empertitas est juxta petita, contrariis quibus cumque minimo 
obstantibus. 

Am, Card. Cagiano Prof. 
th, Quaglia, Seu. 

Foi pois sob essas garantias que os lhos de S. Vicorto tomaram 
à diroeção do Seminario maior de Marianna em 1853, transferido em 
* anno soguinto para o Caraça, onde permaneceu até 1823, voltando 
ontão p* Marianna, aonde continua sob d irceção dos P, da Missão. 

“uanto às materias que crão onsinadas nos 4 ou 5 annos do cur- 
so, orão quasi as mesmas quo hoje: Philosophia escolastica, que dura- 
“a um avno inteiro com duas aulas por dia. Thoologia dogmativa o 
Moral quo duravam 3 ou f annos ao mesmo tempo que so estadavam 
preleções do Direito canonico, Hermencutica sagrada, Litárgia o clo- 
quencia sagrada, 

O alumno, som ser aguia, mas queso applicass um podeo, sahi- 
ria no fim do curso com uma bagagem de conhecimentos mais que 
suficionto para o desempenho do sou eublime ministerio. 

Isto quanto no regimen do Seminario maior, 

Nosto anno de 1854 reabrio-so o Collegio do Caraça, que nos sons 
“10 poucos annos do existoncia passada, tinha deixado uma lembran- 
ça immorredora, polos bons e fecundos resultados produzidos, Ceden- 
do às continuas instancias dos Paos vendo o pouco proveito o progros- 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO ay 


so dos Collegios de Campo Hello o Congonhas, que, absorvendo um 
pessoal grande, não conpensava os sacriíloios; o P. Moraes visita- 
dor, cortamento aconselhado por [), Viçoso, do quem ecra amicissimo, 
resolvou abrir do novo o Collogio do Caraça, abandonando os dois 
outros, até que mais tardo os pudosso reabrir. 

Um facto do tal monta dovia tor deixado algum padrão que lho 
servisse de perpetuar a lembrança, e no omtanto, para esto, como 
para à vinda do Seminario maior, para aqui ; estão mados os archi- 
vos. Dir-se-la quo se tinha estabolecido em torno do Caraça à conspira- 
ção do silencio, Quando nessa mosma opocha chovem cartas da Bahia 
que são publicadas nos annaes, do Caraça, não so lê uma linha, Porque? 
não o soi eu '.. E' somais tardo que o P.» Sipolis B. quo parece se 
interessar por cousas da congregação no Caraça, cscrevo costas linhas, 
de que lhe somos gratos, ombora sejam ellas curtas, o lovom uma ap- 
preciação pessoal sobre a causa da decadencia do colegio, que não e 
hustanto justificavel, 

Dizem assim: «Pelos fins do anno de 1856 abrio-so do novo o col. 
logio com promessa de um bello futuro, ainda que com poucas pro: 
babilidades de recuporar o esplendor antigo, por se ter augmentado 
considoravelmente por todo o Brasil o numero dos estabelocimentos 
de insirucção. 

Convem lembrar aqui que por muito tempo foio Caraça o unico 
Collogio de toda a provincia de Minas Geraes, o seello um dia por- 
deu o seu esplendor, isso foi unicamento causado pola decadoncia da 
Irmandade NX. 8.º Mãe dos Homens, seu principal apoio.» Esto ultimo 
topico é de uma inverdado flagrante. quem como nús tevo a pachorra 
do lár todos os papeis da Irmandado o escreverlho a monographia, 
sabe, quo ella ora do algum auxílio ao Collegio; mas nunca foi seu 
principal apoio. E se o leitor quizor, tirar a limpo a nossa contosta- 
ção, o remettemos p.* u monographia onde encontrará todos os docu- 
mentos junetos, 

O Collegio que se abrio em Novembro 15, a darmos fi no livro de 
matriculas, tinha om Fevereiro de 1557 dozo alumnos e continuou a 
lorecer sempre até pelos unnos de l8s3, como iremos notando 
no corror destes apontamentos. 


1m5% 


Como semente nova om torra fertil, a Congregação, abrolhava 
por toda parte com viço novo, promissor de abundante colheita. A 27 
de Abril. as Irmans de Caridade installivam-se no Sagrado Coração 
do Josus—hahia—; o um orphelinato prosporo tem proporcionado até 
hoje abrigo seguro à infancia desvalida, asvlando meninos, que com 
4 instrucção 0 o trabalho preparam-se para a lutta da vida. Nesse 
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mésmo anno é na mósma cidado, as irmaos abrem duas novas casas, 
«Os expostos co orphilinato do Saleto, Pernambúco que desde o tem- 
po do 5. Vicente, ja fora escolhida para uma fundação de Congrega- 
dos O irmis, vo nesse anno a chegada da primeira cclmeia quo uhi so 
propagou, continuando até hoje, com grande proveito das almas. 

O Hospital do S.'* Chatarina, confiado às irmans desde o anno pro- 
cedente, continúa sem muita esperança de futuro; mas, em compen- 
sação, us outras casas ilorociam. 


Os missionarios. capollães do hospital da S,'» Casa do Rio, conso- 
goiram neeso anno uma casa fora do bospitul ondoainda hojo residem, 
Marianna floresce com seu Seminario monor, conilado ao P.: Corna- 
Eliotto, Mas o governo gornlda Provincia, passa de novo para 
um congregado recemchegado, o P.* Maria Maller, que vamos daqui 
a pouco ver superior do Caraça é teremos ococcasião de estudalo 
mais de perto. 

O Po Antonio de Moraor, cansado c velho, não se sentindo com 
lorça, nem talvoz com preparo bastante para dirigir a provincia. 
accoitou sua exoneração, o veio como simples soldado ocenpar seu 
logar nus fileirus, dando uesim om bollo exomplo do desapego e hu- 
milde, à seus coirmãos, provando-lhes quo apesur deticionto a forma- 
ção, que receberam cs congregados Hrasiloiros, não deixou de dar 
fructos optimos c sazonados. 


Neste anno já tinha voltado para o Caraça o P. José Joag.= de 
Moura Alves, que vimos na primoira parte dosta historia perigrinan- 
do pelo Purá o bahia. Era excollento professor de latim ; mais irras- 
civel é colorico, de modo que tinham lho verdadeiro temor rovoron- 
clul os seus alúmnos. Falleccu em 22 do Sbr do JECO na chacara do 
St.“ Rita ondo estava em uso de remedios, 

Dizem que 83 envenenou com remedios que lhe foram reccitados, 
tomando-os om doses errados. 

A presença dessc lente untigo o que tinha concorrido para dar 
ronomo ao ensino ministrado no Caraça pelos P.= Portuguezos, foz- 
nos crer que não foi do pequena inilyencia para o feliz progresso 
do Collegio quo crescia cada dia msis em numero de alumnos. 

Nesto anno pareco quo torminou o |; superiorato do P* M. Si. 
polir, ou no anno seguinto no Caraça. Porque deixou clle à direcção 
da casa! Quo foz no intervalo ate sua volta! lIgnoro, (Il) Sei 
só que o P,* Antonio não ecra mais visitador em 1550, pois nosso 
anno fez visita do Caraça na qualidade de visitador o P. M. Maller. 


ss (E ——— 
(dp Eis o que so do pá circular de 1º do janeiro do 8; 
“e Foi no momento em que a mais terrivel grassou o mal qu pesto de Tia 
bonbque o Po Sipolis, superior dessa missão e o 5. Mi embarkimse em Ih 
do Outubro com & irufans do curado, É ug ver desembarcados em Lis- 


boa, olhereceram-go para trabalhar no allivio espiritual e corporal dos pobres 
drivrmoss, 
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Esta visita foi feita om 28 do Julho de 1858 c suas detorminações 
são do caractor transitorio. 

Por cllas vôem-so já apparecor os primeiros symptomas do quo 
go chamou sarcasticamonto — o mal da pedra ». 

A fobra das construcções, que foi sempre a grando falta do tacto, 
do quo foram acoimadas as administrações do Caraça. O Ps Mallor 
prohibo termina ntomento que so façam quacsquer construcções no- 
vas som ordom por escripto do sup, Geral, o pormitte aponas, quo 
go tinalisem algumas já começada, 

Chama depois a attonção para um ontro inconveniente quo atw 
hoje não foi ainda romediada. E' o grande número de portas de eu- 
trada pelas quaes so pode ponetrar cm casa, o deseja que so redu- 
zam a duas, ora ainda hoje cllas são nada menos que seis o todas 
sem chavé!... 

O progresso creio quo não foi muito considoravel. 

Ronova as proscripções canonicas a rospeito das possoas quo so 
oceupam da lavagom de roupa, e manda quo duas, quo não tinham 
a idado requerida, sejam dospodidas. 

São estos os principaes acontecimentos do anno. Com recursos 
muito minguados, rostaarando obras abandonadas, roconstruindo o 
odiúcio em ruinas, o organizando cursos do aulas com pessoal dei!- 
cionto om numero não se podia esperar começo brilhanto ; mas o ro, 
gultado foi satisfactorio. o numero do alumnos do collegio augmen, 
ava c o Seminario maior tomava já aquella feicão tão sua, que faz 
chorar de sauúdados aos velhos sacordotos que ahi cstadaram, o que 
hoje vem em romaria visitar ostos logares, ondo aprenderam a se 
devotar por Dcos na vida obscura o ingrata do vigario do fro 
guezia, 

Tempos idos!... extinctos luzimentos 

O po da catochesc aos quatro ventos 

reboava nos ecos... (C Alvos.) 


tm — qua 
O SUPERIORATO DO P* MALLER 


Tendo sido chamado o Ps Sipolis om 57, ficou o P* Musei to- 
mando conta da casa em qualidade de assistente. Sua actividado cs- 
pantosa, suas qualidados possonos, seu preparo intellectual, o sobre, 
tudo sua energia, muito concorroram para reforçar a disciplina 
interna dacasa. Foi cello quem comprou a lazenda do engenho a 
Silverio Glz' do Araujo om 1858, IE a porção mais lortil e melhor 
do todo o Cúraça, já pelas suas terras de cultura, já pólas sãas gor- 
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das pastagons. Homem de ueção, foi o braço forte do P,º Sipolia na 
dirocção da casa, Habil procurador, poz em ordem muitos nogocios 
que andavam utrapalhudos, regularisou as contas da lrmandado N, 8. 
Mão dos Homens, c foi sempro um devotaio pelo Caraça, 

Mão foi longo osso vicesuporiorato, pois no dia 12 do julho do 
08 ahi concluia a visita o P» M, Mullor « qua ussumio o cargo do su- 
porior o foi nomeado para substituil o como visitador o P. Aiméá 
Lumant. 

O Ps Marianao J. Mallor ora espanhol de origom, nasceu om [817 
o entrou para à congregação em 1853. 

Homem do muitas prendas e grundos virtudos. oceupou diversos 
curgos importantos na companhia. Em 1550 foi como diroctor dus 
irmãos do Curidado dos Estudos Unidos. Madamo sayton tinha orga- 
nizado uma commuúnidado na America do Norte, que muito se tinha 
desenvolvido; fultava-lho porém uma regra já provada pelo uso & 
aprovada pola 8.º» S6,0 q escolhida com q das irmãs de Caridado com 
as quacs a communidade Americana fundioso formando uma só fu- 
milia. Para dirigir uma porção do ovelhas, que vinham assim em tão 
grando namoro para o redil Vicentino, foi escolhido o P,” Mullor, o 
quo nos deixa vêr q conflança que inspirava 4os sous superiores. Con- 
cluida sua missão na America do Norte, passou em visita cxtraor 
dinaria pelas casas da congregação da America do Sul, vindo ilxar- 
so no Rio do Janeiro como vizitudor do Brasil, cargo que exoreco 
até 1858, quando o incontramos superior do Caraça, As fuanças 
da casu cão eram bus, o que uliás fui sompre sua doonça chronica: 
para fuzor face as despesas, o Padre Muller foi obrigado à tomur di- 
nheiro omprestudo, Um quo tinha sempre sun bolva aberta para vir 
em socorro dos P;+ do Curaça crua o capitto Cotta, Limitando sua 
fazonda com as torras do Caraça, era um bom vizinho o um umigo 
dedicado, e mereceu mais tarde q titulo do bemloitor insigno do Cu- 
Niça, dando-lho a fazenda do Cupivary com mais do 200 alqueires 
de torra, Chofe do numerosissima família, cra um modelo do plo- 
dado o virtudo cristãs, Sou respeito para com os P.» era levado 
quasi no exagero, pois tinha guardado em rico armario a rou- 
pa da cama que sorvia a cada um dos P. P, que por la passuvam 
frequentemente e não cera confundida com 4 outra que sorvia pura 
os outros bospodes, que sempre os tinha cm casa em grande nu- 
mero, 

Era um vlogre, original, frances, bom, serviçal o christão, 
Conta-se que uma voz o Ps Maller, tondo ido à fazonda da Alegria 
para tomar de emprestimo uma certa quantia, não podiam chegar 

pa am accordo sobro os Juros que dovia pagar o [*,s euporior, Disen- 
tiam alto na sola o cada qual duva us suas razões, um para cobrar 
0 tal juro e outro para não o pagar. Como a discussão tornava-se 
insistento e parecia não permittir que chegassem a um aecordo, da 
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varanda onde trabalha, a mulher entrou na discussão, defendendo 
a pretenção do suporior do Caraça com esta reilexão: 

«Ulha, capitão, que é paraos padres do Caraça», 

Senhors, responde o capitão com o seu tom de que não admitia 
mais discussão. — Amigos, amigos; pegocios a partr— e com este 
annexim, gencro cm que cera fertil, encerrou v dobato co P.º tovo 
que acceitar a taxa por ello imposta, = Era um capricho do velho, 
porque ulguns dias depois, não fazia questão cm perdoar não só 05 
juros mas aínda o capital cmprostado, 

Os esforços da administração do P.* Maller, secundados pela acti- 
vidado do [.º Musci, conseguiram sempre alguma cousa para o bom 
andamento temporal da casa, pois disto dá testemunho o Ps Aime 
Lamant na sua visita de 5 de Março de IstO, As preseripções desta 
visito, como das precedentes, visam sobro tudo a conter a febro 
do construrções, o regular uma boa economia, Durante o tempo 
quo estove aqui, o P Moller como superior, foi mm. seguida sua 
correspondencia com o [, Viçoso, a quem ajudou sempre na con- 
tucção do ordo diocesano, O na redacção das cartas latinas. Collegio 
e Seminario continuavam a prosperar. Não houve nada do bem sa- 
licnte que forso conservado, comtudo llcaram-nos algumas minu- 
dencias que vamos recolher, cm bora insignificantes, mas que poderão, 
sonão interessar nos curiosos, pelo menos flear recolhidos aqui para 
que não so percam colligite Fragmente ne pereant. 

A £8 do setembro de 1*54 deu um lutuoso acontecimento quo 
oucheu do constorneção todo o collogio : foi a morte tragica do c ol- 
legial João Justiniano das Chagas. Era este moço da freguezia do Ju- 
pão, perto de Oliveira; bom ostudante, excellento conducta e muito 
piedoso o estimado de todes. Indo com os companheiros nadar no 
Tanque Grande ahi se ulvgou. Era bom nadador ; já tinha atraves» 
sado o Tanque uma vez, e na 2,º, já quesi na beira, grita o afunda-se. 
Acudiram os companheiros que sabigm nadar, mas nada consegui 
ram, e só à noite foi pesendo com um gancho de ferro preso à uma 
corda, é com o auxilio de uma jangada quo para esso lim armaram. 
Hoi sepultado no dia seguinto na capolla, 

Já que falamos de mortes, lembremos de passagem que foi em 
so de julho de 1850, que so fez o olticio funebre e solemne pelo P.- 
Leandro Rabello, fundador e superior desta casa, fallocido em 154 
om Ouro Preto, Todo o elero da visinhança, grando concurso do 
gente, veio à cerimonia quo se revestio de toda a pompa, fazendo O 
elogio funebre do illustro morto o Ex.» Vigario do Cattas-Altas, P.: 
Fran. Xavicr Augusto de França. 

E a titulo do curiosidade vac mais este apontamento. AY do 
dezembro morreu o velho Manoel, que fóra escravo do Irmão Lou - 
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ronço, e que devia tor sous [20 annos passados, pois trabalhoa na con 
strucção du lgreju o já ora oficiul, Morrou no gcso de todas nº 
suas fculdados, o recebeu com toda picdadeo os sacramentos. 


H,* Moraes 


Perdoem-nos o atuparmos aqui alguns upontamentos subro a 
oxistoncia do 1 Antonio Alvaro do Moraes Torres. Ello não teve quem 
lho Hazcsso uma curta oração funcbre. Não sei mesmo si se fez uquella 
que é do regra, quando fallaco um irmão d'armas numa casa, Creio 
que não, pois fulicoca no Palacio do Marianna, onde a caridade do 
Sr. Bispo o tinha rovolhido, No emtanto cello o merecia por multas 
titulos, já como suporior quo fui do diversas css.s, Ji como suporior 
maior interino da congregação separada, já como Visitador nomen- 
do por Paris desdo du, 

Não -o lombraram do volho moribundo o cufemo. E' o proprio 
da humanidade csquecor os hencícios feitos por squelles que já pão 
os podem mais l.zor. 

Faremol-o nós, rocolhoa lo com afectuoso respeito tudo quo cn- 
contrurmes sobro cito meu euro irmão mais velho, que cortumente, 
junto de Daos, pode polos seus irmãos mais moços, que o seguiram 
na Congrogação. E fazomol-o aqui por sor o anno desua morte osto 
do I=GO que vamos percorrendo. 

O |. Antonio Alfonso de Moraes Torres ora natural da cidado 
do Rio do Janoirs, o filho legitimo do João Aflunso de Moraça é D. 
Antonia Constanola, sua família devia ser profundamente clristã 
pois, dos tres filhos que vicram estudar para o Caraça, Antonio, José 
e Alonso, todos tros se congregaram, 

O P. Antonio foi o uniso que morrcu na Congregação, pora q 
qual elle tinha entrado em Z do Fevereiro de 824 com idado do 2) 
annos; pois o dia do sou nascimento foi 15 de Janeiro do ISO. 

Foz sous estudos no Caraça, onde logo depois de ordenado come- 
çou a leccionar, e ahi permanceca até ox ennes do [898, Pol nesso 
tompo como suporior do Campo Hello, o cm 184 persundiu D Vivos 
“o, ontão =«uparior maior da Corgregeção, à transferir o Collegio do 
Curaçá p." Camp» Bello, o quo so fez, Em los de St assumiu a 
diraeção da Corgregação no Brazil e desdo lew» tratou do conseguir 
u união com Paris, o que so pode realizar, depois do maitos o atu- 
rados esforços, em IS44, Continuou dosdo então como visitador lo 
gitimamento nomeado polo P. Etlenno, cargo que exorcou até 145) & 
sempro trubalhos para o engrandocimonto do Caraça. 

; Continuou dopos como simples co irmão no Caraçã e foi nomuá- 
do cm Marianna onde estava na companhia do Sr. I'spo D. Viçoso, 
aguem muito ajudava no governo du diocose, 

Não ora uma intolligoncia brilhunto, mas prático e positivo. Ja 
do tim sem so deixar vencer pelos obstaculcs. Como congregudo, [vi 
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sempro regular o alviçondo à Congregação: tovo a infelicidado de 
achar no turbilhão que o abalou tão fortemento, mas soube ficar dr. 
mo na soa vocação até a morto. Escolhido por D. Viçoso para refor- 
mar o Convento do Macahubas, em 1845, trabalhou nessa obra uté 
I55%, Elis o que a rospoito diz D. Joa.t» Silverio no seu bello livro 
“Sitios o porsonagens». 

Alom da pastoral do Sr. lispo que nomeia o P.º Antonio o que dá, 
lho estes olo gios : « pessoa de virtudes 0 lottras » o escriptor ajunta 
« exemplar acabado de virtudes, abalisado em prudencia, brando, 
mas firme, o P. Moraes já mui do longo vinha perito no governo de 
communidades religiosas, pois cra superior da Congregação da Mis. 
são no Brazil. O exemplo de seus costumes à justa compostos pe- 
los conselh os evangelicos, dava tó por si grande força às correções 
Ho com especial mão do mestre sabia indutar com retoques de com- 
passiva c torna caridado, Sua missão foi coroada do brilhantes re. 
sultados, Restabeloceu q disciplina rog ular, supprimio os refeitorios 
particulares. Sacerdoto macio nos seus modos « palavras, nunca ur 
romossudo em seus actos, mus executivo no que so propunha realizar, 
não se po upava trubslhos, o nem se escondia À vista das dificalda- 
dos, com que so lhe podia atravanear a senda que lhe parecia cons 
ducento ao intuito da reforma. » 


lnstituio q collegio para educação das pessoas do sexo feminino, 
e não ruro, elle, já velho e adoentado, descia a onsinar em recronti- 
vus palestras os elementos do Portuguez. voographia, Historia Pa- 
tria, à aquelle povo de crianças, 

Só quando não poude mais e quo demittio-se do seu cargo do 
delegado. 

bis menrta de D. Vicosa que annuncia a seua coirmãos do Cu. 
raça a morte desso vonoravol co-jrmão: Mou love superior, 


Fullecou nosso P» António Affonso da Morgns Forros q wh dosto 
mez com tados os sacramontos, varias vozos rapetidos e som mada lho 
Inltar corporal cv ospiritus] : dizem sor a molostia hypertrophia, P'y. 
deccu muito sempro com resignação e cm uso de suus faculdades 
mentacs. lim seu enterro no Curmo, de quo era 3º, foi acompanha- 
do de todo o clero da cidado o seminario. Estou reduzindo u rol o 
sou pobro espolio para lhe mandar, apressando me em lhe dar a no- 
tícia pura sous sulfragios, Josá Ignacio, men famulo, foi o seu pacien - 
to enfermeiro; é morccodor de algum premio. Lembro-lhe quo se lho 
podia dar o relogio e o Ss Christo, ot algumas camizas, V, M. dirá 
o quo lho parecor. Doixou declarado a mim c no conogo quo 
dava à Congregação um conto e tanto quo tom em mão do 
Lacerda. mas tambem deve isso ou mai: a uma recolhida, Pareco- 
me que tem na carteira cento o tantos mil rei. Tem selim bom o ar- 
reio». canastrinhas e outros pequenos trastes é breviario. Rogo-lhe que 
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mo responda sobre o relogio porque estoua sahir à minha visita. Dous 
ligue com V,. M. Servo. Marianna, 31 do Maio do 1850, Ant Bum, 

Em outra carta o Sr. Bispo agradoce o rologio, diz quo o Po si. 
polis |, levou o Stº Christo; o que, paga & rosolhida, ainda ficavam 
na mão do Lacerda 3008000 para a congregação. Morreu com 54 amn- 
nos sendo “5 dessos passados ro serviço do Daos na congregação 
da” Missão. Pit Jesuo done vi requiem sempittrmum. 

Continuando a respigar no quo resta do documentos da adminis» 
tração do P. Maller, ropotimos quo [oi mt sognida sua corrospon- 
doncia com D. Viçoso, o coma prova temos no archivo do Caraça, | 
autographos do santo Nispo, que leavam conservados, € o numero de- 
via sor muito maior, polscm alguns fala de outros quo não existem 
mais no archivo. 


Vorsa essa correspondencia sobre os assumptos os mais diver- 
sos; ora é o dia da ordenação quo marca, livros quo romette, justru- 
eções de missa, que manda; ora são meninos que recommenda, po: 
bres por quem pede um emprego; c quasi sempro sobre a confo- 
eção do Ordo ou Folhinha diocesana, que lhe dava um trabalho insa- 
no Uma vez pedolho quo cscrova uma carta om latim para o Papa 
Pio IX. Ena carta seguinto agradece ao suporior do Caraça nestos 
termos: Muito lhe agradeço o seu obsequio da carta latina po 
papa. que me livrou do m.- trabalho e lá vai p.* Koma tal qual, Dicos 
lho paguo. Vamos à Folhinha o contra res duvidse, mteques, mudan- 
cas, correcções u fuzor nosso trabalho que voltava cauda anno, sempre 
constunto, 


Esta carta termina com cetas linhun quo não rosistimos ao deso- 
jo do transeróvor, tunto ollas pintão a humildado da sr. Kispo, o ao 
mesmo tempo us torturas intimas que lapidavam sua alma do canto. 
e Val ugora pedir pelo mor do Dcos u V. M.oc q todos us meus lr- 
mãos « Congregados o soccorro de suas orações, cste pobre H. que 
está em m.* perigo deir p“ o inferno » (4d Fev. 1800). 

Em todas rospira-se sempre aquella atmosphera de santidado cal- 
ma; aquelle estvlo simples e chão sem sor rasteiro; o tom sem 
pre gravo som austoridado, o 4 pureza natural do linguagem, crcoi- 
mada de toda mistura estranha, ou mesmo de simples arrebiques. 
Eis aqui um trecho da carta de Il de Nov de Isdo: 

Comoça por dar lho os parabovs pola boa viagem do ko (o que 
nos onsina que o superior do Carnça foi osse anno até lá, para que ! 
Não os dizom os papeis; emittiremos wma conjectara') Fala de ous 
tros asmumptos o depois continga : «Tonho consultado com o nosso 
irmão teernurdo quo aqui costa, e nos purcco mais acortado para pon 
par a jornada dos Ordonandos a Markanna recolhormo eu em Dozem 
bro pelo Caraça. Mas u ordenação dovora ser impretorivelmento na 
3º Dominga do Advento e não nas temporar, para eu poder recolher 
a Murtanta sutco do Mula, Será porem necessario que elles teuhão 
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preparado os sous papeis, havendo se com o conego Homílca previa- 
mente. O que dependo do duas condições: 1.º que Deus não me mate 
antos, 2º que V,M. approve,» (Ruta 1 Sbr,º 1860), E como esta, 
miitas cutras, que bom merociam, reunidas, apparecer em vo 
lume, — 


A conjectura quo fuzemos a respeito da viagem do P,» Maller ao 
Rio nosso anno. pela aoproximação de sigumas datas e factos que nos 
forum nereados por pessoas contemporsness, parece se prender à 
mudança do irmão Sipelis, que sulilo depois da Congregação. Não foi 
«em duvida só cesso o motivo da viagem, mas parcco ter sido esse, con- 
comitanto o não menos tiluente que es cutros, O fecto é que, vol 
tando o Superior do Ko, trouxe ordem p”* o Irmão de seguir para 
lã, onde o visitador intimou-lhe o emburquo para a Bahia, Não se 
submettondo o irmão sem primeiro ir ao Caraça, onde pretextava 
Clly tor negocios da congregação e do outros que estavam a seu car- 
Bo, como comprador da causa; demittin-se. 


Pardigo-nos o darmos aqui algana factos rofurentos a esse ex-ir- 
mão, para assim lavar a testulta da companhia de algumas defecções, 
que podem «er attribuides so modo autoritario dos superiores, mas 
quo não são mais do que o rosnltod» natural de uma cvolução, fora 
das regras. Comu us fructos podcos das arvores, que caem, quando 
sopra um vonto mais forte que lho agita os gulhos, assim essos mem- 
hros qua prosas no troaco pelos votos. não recebem dollo mais a sei 
va polos tocidos vasonturos du cboervenca regular, 


Moço, bem apasso do. viajando «o, per osscs arredores em compra 
de gonerus, recchilo por toda parto, con. todo esticho por attonção 
nos Perdo Caraça nÃvera para meces que se dosacostumasso da dis- 
ciplina rogular, Hassaado tus som molsss, ccroonas sc commanhão 
e sem conf são, verefevu ho o cepirito. As intompérios do tempo 
obrigaram-no q tomar alguas culdudos liyglenivor, É Los poucos fa- 
milialicis use com a a mguarissts, que teria cito um feliz preser- 
vativo so não Prs+ um tcsrrival porigi vo quel fatslmente se vai sem 
so upovsbor. E se nto ch gui até w tacose, pelo menos fullho 
cenas do alzam ascilonto: desagraduveis. Uga vez de volta para o 
Caraça, foi machucado pols ualmal à tuvo que lesr vu chacara. O 
medico, que cora ontão o [1,* Morvira, foi chamado à pressa e consta. 
tod qua não oram gravos os [urimentos, porem, muito mais gravo & 
cuusa dellos. E julgou dovor em consciencia avizar disso o superior 
O = Mullor, cscaudodouso ou mnostronar cscantalz do com tal af 
ilemativa do medies, o não quiz sdmitiirccu disgnestico, Era uma 
tactlou da carilafo dosuporior para esconder a falta de seu subalter- 
no. ou ignorava cllo quo fosseroal o vicio du bebida? não o soi dizer. 
Podo bem sor que ignorasso, é na sua severa observançia, julgando 
os outros por si, não podia comprehender que isso acontecesse. Os en- 
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périores são sempro os nltimos a ter noticia do que deviam ser elles 
os primeiros a saber'... 

Com esses procedontos, o com o trato familiar que tinha em todas 
as fazendas, onde a lhaneza do costumes c a hospitalidado proverbial 
do mineiro é tanta que pareco considerar como da fumilia. os que 
hopeda por algumas vezos, nada para admirar que o irmão viesso a 
tor afloiçõos outras que as de sua santa regra. Ouando se lho exígio 
uma observançia muis estricta do Ecus sentos engunjumentos, não so 
achou com a força indisponsavel para à cnmpriro fez o que fazem 
os fraces: fugio ao dever, o doserton sou pesto 

Sabemos que o Ps Mallor foi informado do caminho que seguia 
o Irmão. porem Ignoramos, quo tonha sido ella quo provocasso eua 
mudança. Ello ou sou succossor pouco importa, o frueto cahio da ar 
voro: já estava péco o contaminado, 


Do Po Mallar, ainda conserva o Caraça como lembrança a sela 
hoje do theatro, É* o que ha de menos architectonico entre as constru” 
eçõos do estabelocimento, A Jjulgarse por ella do espirito estlc- 
tico do P.* Mallor, não é nada lisongeiro o julzo, que se pode fazer, 
Figuroso um quadrilatoro tros ver mais longo quo largo é sobre os 
lados levantom-so puredos espessus e baixas, doum lado sem janelhs 
o do outro com 5 janellinhas microscópicas, por onde penetre o ar 
com escussez, o nunca uma tú rostea do raio de rol, o terse à ideia 
aproximada da constracç ão Muller =No entanto, essa constraccão pri- 
mitiva o antibygionica tom sorvido aos mais variados Dsor. Já foi Capol 
la, já foi rofoitorio, ja [oi dormitório, já foi ssla do recreio nos dias do 
chuva, já foi deposito do mantimentos, e hoje, dopois do todas estas 
transformarções de sorventiaçé o thoutro onde on alumnos, representam 
durante o anno algumas comedius ou dramas para desanojarem se du 
monotonia dos estudos, gue será cla pmynhã? Quem o poderá dizer 
com corteza” O que sci é que um procurador cu superior, menos rc: 
spoitoso das antiguidades, mindoa rasgar tre: portas archeadas do 
ludo das juncllas: mas seu sucscssor, intogerrimo tradicionalista man- 
dowas tapar. antos mesmo quo ostlvossom concluídas, 

São modos do ver, = 

No tempo do superiorato do Ps Meller o Ps Partholomeu Sipolis, 
esteve om granda voga nocclopio cuja disciplina interna correm son 
cargo. Nusso tempo os grances representavem um dremo, Ea pri. 
meira voz quo so [az monção do thosatro no Colegio, e ercio que do. 
pois pão so fuz mais. até estos ultimos annos, que cotá ce tornando 
uma fostitulção com foros de cidade. Frrum cadormo do estudante 
que é vm diario de lsol=n 1802 codotomwsmes sigumprs t LENVOÍEE, Eji= 
ho-so quo desde então à pegerdia Ludevo & carpo des Pe Scores o 
os congr cpados crão ro fontes, Esto evatcra conservou ro vté pouco 
tempo e dou bons rosultados, apesar de alguos inconvenientes, Região 
os úrandoso Po f lvoco Ps Gustavo. Havia bastanto Ehordado no 
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salão e por isso mosmo vadiava so um pouco. O numerosó do gran 
desera 68, No snmo de [851 houveuma grande kormesso p.* a Santa Infun. 
cla que valeu para os moços 3 dias do sueto, c para a obra 1046 francos. 

Deixemos vo P.* Bartholomeu Sipolis, que tanto se desvelou pela 
Obra. o trabalho do narrar cello mesmo, com o enthusiasmo do mo 
mento, es preparativos é a [esta que parece ter tido echo longe, pois 
o Sr. Rispo fala, cm uma do suas cartas que está à espera do seus 
«rioos premios» quo osperava ganhar, Hom como a ello tambem de- 
vemos um resumo dos progressos do collegio e do Seminario nesta 
epocha.—Vai traduzido des torsos de onde vemos a proveitando tudo 
quo so roforo no Caraça, 


Obra da Sta. Infancia no Caraça 


A bella obra de santa Infancia extendeo um dos seos possantes 
ramos até q casa do Caraça, sc pirada, qual cartucha, do bulicio das cf. 
dades, por altas montanhas e por longas distancias, 

Não ha bem tros annos que vila começou a ser organisada entre 
og nossos alumnos, cuja generosidado em trabalhar por ella, foz logo 
vor que a semente calia em boa terra, O Hspo do Marianna, promo- 
tor o sastonto do tolasas boas obras qua nascem em sua diocese, logo 
que teve algam conhecimento do que então comaçamos a [uzor €8- 
creveu-m> a respeito. animan tó, abonçaando e concedendo preciosa 
indulgencia aos jovens associados, o por Um nomeando-me director 
da ora comsçada, Pelos fas do 1854, tinhamos em mão a quantia do 
5285) réis, somma oquivalonto na moeda franceza a 15 fr. 83e., pri- 
moiro obulo que so offarooia uo Divino Infanto 'esus, protector da in- 
funcia abandonada, No correr do gun [859 vimos essa somma che. 
gar ao do 70, nossas receitas chegavama WSH0, ou25l fr.2Ze. Em 
1890 essa somma chezava a 221884) ouly fran. 22e, A maior parte. 
porem, desta somma, foi o [rasto d'ama loteria organisada em favor 
da Obra, polas lemãs do Caridado do Merianno. Quatrocentos bilho- 
tos, custando um pouco mais de vm franco, foram enviados aos nos» 
sos e ninaristas o collegiaos, que. em mcios de um dia compraram 
todos clles, 

Por consoguints om 2 nnnos o 4 mezes que a Obra da 5 + Infan- 
eia ostá catabslacida no Orago. roecolvemos e mandamos a somma do 
1046 fran. 27 c. incluidos 03 40 bilhotos da Loteria da Marianna, 
Restama, antis do torminir esta r ltorio. contar-vos um brihanto 
triumpho que dou a Santa Iofngis, o tripulo dos resultados obtidos 
nos annos precedentos. Os febz e progressos da associação, assim como 
a gonerosidado dos nosses lhos davam nos a ideia de organizar uma 
Jotoria no nosso collegio. Para começar à rounir os premeios, à 
vs Sipror du tado quanto Linha do curioso, ou bonito as irmans 
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do Marianna dorum nos um poderoso uuxílio com os trabalhos sous 
o do suas ulumous: o mais que fultava mandamos vir do Rio. Em 
pouco tempo imuis do 1,000 bilhotes tinham sido comprados pelos 
alumnos, 300 enviados a Marianna; cala bilhoto custava 500 reis. 

O dia 10 do Março. fosta do S. José o marcado para a [esta da asso- 
ciação, foi colubrado com a maior solomnidado possivol: missa solem- 
no com musios, +o mão sobro a Santa Infancia e b>nção solemno. A 
lotoria. porom, demssiadsmento consideravel para sor tirada só n'esso 
dio, foi transCsida puru o dia 24 do Murço, Duranto csses dius de 
espora, tivemos q 1* augmontar considcravelmonto o numero do bi- 
lhotos:; nossos ulumrmna queriam a todo o custo exgotar 08 seua recunr- 
sos, tal era o fere r com que se sehavum, do fazer alguma cousa para 
o Monino Jesus, 

Era de entorgceor, vel-os encrilour o dinheiro que é complota- 
mento sou e que voralmento empregam cm comprár biscoutos, doces 
c contas semolhantes O ultimo bLilhoto que vendi na hora de entrar 
mos para a súla du tombola trazia o Lollo numero 2412! O resultado 
foi o seguinte: 1,043 fr, 33 o. 

Nosso sonhu: teiu-s0 digosdo ubcuçõar a casa do Caraça; vorcis 
a quo ponto ter «o Jesonvolvido à Seminario o o colegio contiados nos 
nossos cuidados. As vocações ceclosiusticas são actualmente raras no 
Hrazil, porque o padro não goza da estima nem da veneração do povo: 
não é quo osto não Labu [4 não" E" porquo esses provilogios são 
rosorvudos à bons padros do nosso clero netos] não or possué; wo 
contrario, ollo tem seccado qn fonte dus vocações o sttrahido sobre q 
sacordoto a humilhação c o despreso. Os seminarios dirigidos pelos 
lhos do 8. Vicente, segunto suas regras e o seu espirito, estão des: 
tinados a fuzer o pule honrado v venerado entro os povos, com- 
municando-lha a so cnolno a virtado: já ceses fulizes cffeitos tem so 
foito sentir na divceso de Mariunna; por toda a parto o povo se 
doslaz em felicitações o clogio: pela maior parte dos jovens padree, 
subidos do seminario muior : siguns tendo-se atorrorizado pelas dif. 
feuldados dos começ s, alustum-te pouco à povco dos seos preconcei. 
tos. o sacudinda o terror pânico quo produziram n'clles às calumnias 
invontadas contra o Diroctorio, rechegum-so ao sanclusário;as vo 
cuções são mais numerosas o mais solidus ; no curto espaço do 2 nn: 
nos dobrouso o numero des nossos seminaristus, O seu curso do 
theologia à só le Donnos o 3d mezes: acabam no nas ordoenações do 
Dbezombro ; ora om legombro do 1858 o nosso seminario maior co 

gpompunha do 17 «lomnus ; o cm Dezembro de 1660 Linhamos já 33, sem 
contar os que ensinam co semitstio menor de Murianus, OU quo 
mjudum ao Hispo, quer po palucio, quer nos visitas pastorãos, 

Os do agora são igualmente bem dispostos o doceis à rovestirom se 
do cspirito sacordotul. e pira entrarem nas disposições quo devem 
fuzer de um moço, um padre segundo o corução de Decos, 
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Mas é o collegio que sobre tudo tem tomado grandiosas propor- 
ções. Aberto em Dezembro de 18456, pelo Padro Miguel Sipolis, dois 
tnnos depois. em Dezembro de 1858 contava já 86 alumnos; em De- 
zombro de 1860, oram em numero de 170, e, actoalmento chegou csse 
numero a 1485 collogiaos. Alom disso não tardará esse numero a 
augmontar porque estamos a espera do outros que devom chegar.» 

Como so vê, o collogio prospcrava admiravolmente, o sominario 
tinha já um respoitavel número de sominaristas Deos abençosva de 
novo a obra do Irmão Lourenço. 

O P. Mullor foi chamado p.* Europa o deixou o Caraça pelos 
meados de 61; ficando a direcção da casa a cargo do P Musei, quo re- 
forçou aínda desta vez u disciplina. que bambeara um pouco. com a 
bondado provorbisl do P.* B, Sipolis; e dando impulso novo no tra 
balho do P.* Mallor, que duranto o quatriennio do seu suporiorato 
ficou sempre querido o venerado de todose principalmente dos que 
amão esta cass, que ella tambem amou ce soube provar, que ella era 
ahonçoada por Decos, sempre que umha administração sensata dirigia- 
lho os dostinos, O nome do vencranto filho do 5. Vicanto, que morreu, 
visitador do sua torra natal, ficara sompro lembrado no Caraço, 
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Po» Miguel Sipolia — 2.º guperiórato. 

A 13 do Março do 1862 chegava de volta da Enrapa, p* onde fora 
desdo 1857, 0 P» Miguel Sipolis. Sen irmão fora-lhe ao encontro em 
Marianna. Essa volta dopois de 5 annos do ausencia, e para oceupar 
o mesmo cargo de superior que já tinha exercido do 532 a 58, não 
podia ser senÃo muito agradavol para todos. Até os alamnos se mos- 
traram satisfoitos, pois alem do suoto que obtiveram, contavam com 
à bonhomia do P» Sipolis, quo lhes doixava passar muita travossa- 
ra do estudante, Por isso mesmo um delles oscrovou no son diario: 
«Cahio o ministerio Musci.e lista phraso que trosanda a política de 
quo anda civada a mocidado braz'leira, ora um desabafo de quem se 
sento sob a austera pressão, o que agora vai recobrar um pouco da 
libordade. quo para o cstudanto é a luculdado do fazer alguma ful- 
catrua. sem correr muito risco. O P Mullor quo tinha sido nomes. 
do gesistonto da congregação, na assombéa Goraldo 1861, tinha ido 
tomar posso do seú novo posto. O Caraça estava em plena phaso do de- 
sonvolvimento — Os receios infundados contra a disciplina do Pe, 
us tolas antipathias do estrangeirismo, ião dando lugar a uma con- 
Hança maior, a que faziam jus a simplicidade de seu tracto, a solidor 
do seu ensino, que já tinha dado provas nos exames brilhantes de al- 
guos do sous alumnos quo so apresentaram à barra das bancas dos 
oxames do governo, O parallelo entro elles o os alumnos de outras 
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procedoncias era todo om abono do ensino ministrado no Caraça. A 
goração nova do lovitas quo so preparava para o sacordoção, via 
todos os annos engrossar suas fileiras com novas recratas; O reco 
biam a par do uma educação ccclesiastica solida, que os armava para 
a perigosa lucta da vida do ministerio; uma instrucção abundanto 
o vasta, de modo a estarem em dia com os poblomas actuses que ngi- 
tam as intelligoncias, c poderem com segurancia e flrmoza do prin- 
cipios, defondor a santa causa da religião, do que so fuziam ministros. 
O pessoal docento cera de congregados o muitos PP,» secularos quo 
tinham a sou cargo toda a regencia o ainda davam divorsas aulas no 
Collogio. 

Não era tão brilhantua perspectiva no Norte, Na Bahia onde em 
1853 foram tão bem acolhidos as Irmans e os padres de modo quo em 
I8560 vencrando arcebispo conflava a estos a direcção do seus dois 
gominarios, malor o mener, e onde já era promissora q colheita futu- 
ra; foi tudo abandonado. A morte do arsobispo fez rocahir o governo 
da diocoso cm mãos do quem cra ponco affecto aos P.*, tanto [vz que 
tornou-lhos Impossivel a continuução do encargo da direcção, o q 
20 de Maio do 1562, foram despodidos quasi viole ntamente. Mumera 
mente cra um desastro; mas nos designios da Providencia era apenas 
um meio para maior bem, o que aliás é o proprio da sabodoria Infni- 
ta, o doixar que so agitem as causas segundas, mesmo quando paro: 
com seguir à suas paixões, para depois retirar das ruinse que umon- 
tonm as podras para o edifício da sous planos eternos, para cuja ron- 
lisação assim cllas concorrom, sem o sabor o conservando a cum ll- 
bordado, secundam nocessaria o ceflloazmento o plano divino, quo 
mais tardo so deixa vor om todoo explondor de sua harmoniosa con- 
textura. E*' oque nós vemos aqui na Bahia. Os Padros dispersos fo 
ram trabalhar cm outro campo para ondo 4 Providencia os tinha 
preparado, Os P, Honit o Chalvet foram para ao missõos, O PP. 
Chovalicor, o apostolo do Ceurá, o formador do Cloro do norto, esse 
cloro modelo e instruído, foi pura a terra da Luz. à que um de sous 
Úlhos conta; «Vordos mares bravios do minha terra natal, onde can- 
ta à jandala nas [condes da carnsiba» Croou um Seminario o fo;- 
mou um lero - O Caará reconhecido, cobriulho o tumulo de goivos 
o saudades; cos arclivos do seu Instituto Historico, rogistaram-l» 
O nomo; o cngastáaram lho como gemma preciosa, n'ama noticia, que 
não so sabo o que mais so hado admirar; sia belleza da lingangom ; 
si a verdado dos sontimentos que trescalam de cada phruse; como 
bvymno de gratidão, repassado da mais torna suudado, 

O E Clavólin velo para o Caraçoo E ada passágon por aqu 
doizou um sulco luminoso o profunda que não mais se apagar, 
Seu nomo abençoado será sempre repetido com gratidão à surades, 
por todos quo viorem a osto agrosto recanto, ose elles so calassem 
as podras clamariam. As pedras destas montanhas. o as podyas desto 
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templo soberbo, quo sou genio concebeu e que sua enorgia reslizou, 
cantando assim ama epopeia do podra cm honra de N, 8,º Mão dos 
Homens, 


Mas não antecipomos a historia que brove teremos de esboçar. Vol- 
tomos ao Caraça é restolhemos o pouc) que sabemos sobre o tempo do 
2.º superiorato do P.s Miguel Sipolis, 

O Po Miguel Sipolis não era um temperamento de cducador. Ho- 
mem intelligonte, adaptável a qualquer meio, conhecedor das eciencias, 
e de diversas linguas. em particular da portagueza que estudou com 
cuidado, conseguindo apanhar lho as delicadezas, parecia que devia 
ser talhado para o ensino. Porém, não era assim. Sua bonhomia or- 
dinaria, sou exterior philosopho ; seu gosto para o magisterio faziam 
dello mais um doutrinador que um educador, E os factos ahi estão 
para dar testomunho deste juizo. Duns vezes Superior do Caraça do 
Sominario do Rio é nos seus ultimos annos Superior de Diamantina, 
si fosso um educador, outro soria seu renome nesses cargos: mas O 
superior desapparece por completo deanto do director das missões. 
LA sim, cello à vordadeiramento admiravel, E' o doutrinador das 
turbas, o idolo das multidões. o Apostolo do Minas. Em qualquer re 
canto desto vasto estado, seu nomo à conhecido, abençoado, como o 
missionario bom e santo, que passou como o divino Mestre, fazendo o 
bem, 


Mas as mesmas qualidades que o faziam doutrinador emerito, tor. 
navam-no menos educador, O doutrinador das turbas é apenas o so- 
meador que passa, cantando o atirando a mãos choias a semente da don- 
trina no seio das almas, que ancciam por ella; vem depois o orvalho 
do eco que as faz germinar e lançar raizes. Sua bondade, sua bonhomia, 
seu humor quo traz sompro engatilhado o traço que faz rire impedo 
o aborrecimento; sen desvellado carinho para com todes sem accer 
púão de pessoa ; suu condescondencia em passar por alto sobro mina- 
doncias que seriam a perfeição, mas que não são ossenciaes para lo- 
var aos cros: tudo isso tinhão P.- Sipolis, e emsubido grão ; tudo isso 
olle poz no serviço da cvangelização das turbas, e em toda a parte a 
semente, por elle lançada, cercou [undas raizos. Era um dontrinador, 

O Elisador precisa do tolas ossos qualidades. mas não bastão. 
Ello devo unir à bondade q lirmoza, à bonhomia a auctoridade ; ão 
humour uma certa pravidado sustera que so impõe à turba de esta- 
dantes, já por natureza, por idade, sempro disposta a rir; seu cari- 
nho dovo andar velado de wma tal qual frieza extorior, de modo que 
é antes advinhado que sentido : «ua condoscendencia não val nunca 
u deixar passara monor [lin o so nãoo corrigo na hora, é porque 
ainda a proudencia, que lho é a virtudo mestra, aconselha-lho que cs- 
pero occasião opportuna. O Educador é o lapidador quo facota as 
pedras preciosas, mas ainta brutas, =u trabalho é lonto, cuidadoso, 
minucioso mesmo, sempro calmo. mas sempre polindo, dosbastando, 
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até obtor as fucotas que despodem feixes do luz, E isto não vai sem 
muita pacioncia, muita dedicação, o que súppõo uma somma de cner- 
Ela quo não é vulgar, O por iss+ mesmo são tão poucos 0“ verdadoi- 
ros educudoros, 


Quando não se é isso, então é inutil tentar o papel de oducador. 
A não ser queso tenha a felicidado de achar um emigo flel, que, tendo 
por nús o quo nos falta, nos complotemos mutuamente, nessa frator- 
nidado do bem. Foi o que acontecon com o P. Sipotis que uchou 
coirmãos dedicados e na possoa do P  Musel um auxiliar poderoso, 
que soubo conservar com mão forte o prestigio da 2isciplina no Ca: 
raça. Algacm que o conhecva do porto o com ello trabalhou longos 
annos, dizia com inteiro conhocimento do causa, pois quo ello mesmo 
succedou ao |. Sipolis no govorao da Casa: «Oque o Caraça é ain- 
dahojoo devo ao Ps Musci..» E isto que explica um corto exito to 
Collegio durante a direcção do F.* Migucl. 


Ello era mais apostolo e doutrinador, que educador. Andava 
sempro a cxorcer o ministori» nos arredores. Quantas vezes. não 
tocava sua aula, o elle ainda estava apeianto do animal! Assim 
mosmo, de botas, guarda-pó. assentava na cadeira do professor o to. 
mavaa lcção: Tomava licção «nas que lieção podia cl dar sem pro 
paro, moido da viagom e muitas vezes ainda em jojum/'... Para 
oncher o tempo contava naturalmente as impressões da visgom. E 
como ern admiravel palestrador, apgrudava sempre. 


Para dar oma ideia da bonhomia, ois aquidois factos: Uma vor 
viajava cello do uma missão para outra o [ci surproliondido pola noito 
muito longo do logar escolhido para o pouso, Como não sabia o em 
minho o chovia, achou prudente ncolher-go à primeira cata que cn- 
controu, Esta ecra um miscravel casebro sem resursos. Os donos, 
felizos por ter de hospedar o Santo missionario, so achavam em serio 
embaraço porque o unico quarto quo existia estava oceupado por um 
cadavor do um parente fullecido nesso dia. Excusarum-so de não po» 
der dar-lhe gasalhado, aquella noite, por são terem commodo, ln: 
stou o Padro é foi apoiando sem ceremonis, como quem estava dis pos 
to n alli passar a noite... E quando contaram lhe o embaraço em 
que so achavam por se achar o quarto como defuneto o Padro sor- 
vendo uma grande pitada do rap, respondeu com toda a pachorra : 
Pois o que tem * Eu durmo com o defunto: E dormiu... 


Uma outra vez tinha chegado uma visita no Caraca. mas dessas 
que vom e loam como so estivossom em casa. Desdo quinzo dins quo 
uhi estava cllo, pretextsndo a chuva quea impedia de se rotirar. 
Vendo que não havia goito de dispedil-s, o director astucjou o seguin: 
to estratagema : Mandou sellar um animal, calçou as botas, vostiu o 
o capote, e ussim em trajos do viagem foi ao quarto do bospode, 


— Senr.Pº Superior, V.ºjRevos a sahir com um tempo destos * 
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— due fazor, filho ? chamam-me para fazor uma confissão. Como 
reccio que não o encontro mais na minha volta, vim me despedir do 
sonhor, 

Não soi so o sújeito comprebondou a licção, mas destas só o 
P» Sipolis podia dar, 

à casa entrava numa marcha regular; as linanças administradas 
ato 1864 pelo P.» Musci, estavam prosporas. o numero de alumnos 
croscia sempre tanto no collegio como n9 seminario. Alguns númos 
quo hoje figuram como individualidados importantes no Puiz, ahi vs- 
tudavam nosso fempo o para não citar muitos, basta mencionar à 
nome do consoligiro Dr. Affonso Moreira Toixeira Penna, que no dia 
I5 de novembro de 1908 tomou posso da Presidencia da Republica. 
Matriculado em 5%, aqui cursou todos seus proparatorios, inclusivo 
philosophia, até o anno de 63, 

Desta epocha nada possuimos de bem saliente. Iestam-nos alga- 
mas determinações disciplinares que só podem hoje constituir objecto 
do curiosidade o dar-nos uma ideia de como se passavam as cousas na- 
quellc tempo. Assim vê a indopondencia dos P,= na direcção do so- 
minario maior, c à austeridade com que o dirigiam. Assim um semi- 
narista não voltou no fim das ferias o pediu do casa para sor ordenado 
na visita do Senr. Bispo: os Padrss responderam quo não e não fi 
ordenado. Negativamente tambem responderam a divorsos Paes quo 
podiam para sous filhos irem em casa assistirem alguma fosta do 
Lamília duranto o anno, 


No anno de 64 parece que se fixou o ordenado dos professores, 
que se conservou o mesmo até uns 10 annos atraz. Quinhentos mil 
reis a um profossor por anno, à mesma quantia ao seminarista que 
logo regento o professor, o sendo uma ou outra somento. não pagava 
“ pousão, E outras doterminações do ogual jaez que nada interessão 
para a listoria Geral do Caraça, 


+ 
Cennento É Misubes 


Dois factos notaveis desta opocha são a edificação do Cenaculo 
o à fundação perpetua das Missões du dioceso de Marianna com sádo 
no Caraça. 

Vamos historiar um e outro desses acontecimentos à luz dos do- 
eumentos que nos restam, 

O Conaculo!.,, E'uma pagina triste da historia do Caraça. E' 
o melhor testemanho da inconsequencia dos homens : aprova que os 
mais santos mesmo so deixam cegar pela apparencia e determinam-so 
com às mais nobres intenções, impulsionados pelo veneno subtil do 
alguma paixão ou ressentimento mal contido, 
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Cenaculo à uma capellinha solida mas simplesmente construída a 
uns 500 metros a ósto da casa e as uns duzentos motros mais alta 
que esta,,. Ao ludo esquerdo da capella levantaram um sobrado do 
dous andares tambem de pedras, com acommodações bastuntos para 
uma commodidado de umas 20 possoas, Sua ideia c realisação veio 
do P.» Bartholomeu Sipolis que cra lente e Director do Seminari? 
Maior equi. Eis como elle conta sua origem : 

«Sentindomo devedor do grandes graças ao Immaculado Coração 
de Maria, esforçava-me por testemunhar-lho um reconhecimento, ins: 
pirando a todas as almas coja direcção o bom Deus me conta, uma 
vordadeira o solida devoção ao augusto privilogio da Immaculada 
Conceição. Os seminaristas, dos quaos estou oncarrezado desdo dois 
annos, formaram o piedoso projecto do levantar df sua custa, um 
santuariozinho a N.º 8.º das Victorias, para nello estabelecer uma con 
fraria agerecada à archiconfraria de Paris». 


Não accusamo: nom a piodado dos seminaristas a quem se utri- 
bue q idoia do projecto; nem a invocação escolhida, nem tão pouco 
a intenção de fundar uma confraria; tudo isso cora e é muito louva 
vel! Admira-nos que, sendo o grando suntuario do Caraça dedica. 
do a N.º S* Mão dos Homons, havendo ahi instituído uma confraria 
desso nome conhecida em todo Minas; canonicamento estabelecida & 
approvuda por broves do 8. P, Pio Vi;não so lembr assem disso Os 
promotores da obra do Conaculo, Som duvida u confra ria como santua- 
rio da N,* 5 Mãe dos Homons cstava velha de um s ceulo quasi o à 
novidade sempro attrac. Depois a dovoção lembrava um suntuario 
ja da patria,a torra que nos fot borço o quo, mosma debaixo da esta- 
menha do monje, faz lho pulsar o coração à sum saudosa lombrança, 
Não seromo+ nús que repetiremos o quealguem disse com certa iro- 
nia, talvez mogos rospoitosa, porem mordaz: «Oh mon Dieu de la 
France; parco quo Colut da Rresil no vaut rion», 

Tudo iss são considerações que so polom justame nto [uzar; mas 
que lesitimas em ai, de nonham modo podem intiemar o pio proje- 
cto que. realizado coms ostava na mente dos promotores, Nearia não 
só como testemaanho da piodado dos sominaristus varac cnscs, mas como 
mais um tropheo levantado à gloria da Virgem Mão de Deus o dos 
Homoas. Lastimuamos que não se pensasse om levantar as antivus tra- 
diçõos quo já tinham passado para os habitos de am povo: somos 
tradicionalistas e por isso assim nos exprimimos, 


O P. Sipolis 6. continua narcando, como so perdeua carta em 
que pedia liconça do Visitador, carta quo so pordeu, conta a permis- 
são que deu o Sup. Goral o diz: A construcção desto santuário sus. 
gorio no snr. Hispo do Marianna o pensamento de fundar a obra das 
missões para súu diocose. Ella dopoz suas esperanças no Coração Im. 
maculado do Maria o Dous digãoa se do ouvir seus votos: no espaço 
do um úono rounio mais do L6 contos do ros (no mez do maio de 65 
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já essa soma ora dae 30), coja posse deu á congregação. As rendas 
dosso capital bastavam para mantor tros ou quatro missionarios, Fala 
depois sobro missãos para voltar ao santuário. 

O fim primeiro o principal desta construcção era do estabelecor 
uma confraria que tivesso per objecto ao santissimo Coração de Ma, 
ria: 0 por iim a conversão dos peccadores c a perseverança dos justos! 
O u nossa intonção ora de dae a essa confraria regras convenientes 
à nossos Collogios o Sominarios o do associala depois à archicontra- 
ria do Paris. Ahi está o esboço da ideia do projecto. Sua realisação 
foi rapido. Começada em 63, em 66 já estava concluida, As es 
molas aflluiam de toda parto o com uma despoza do 10:0008000, o 
grosso da obra ficou feito. —E porque não se inaugurou ?,.. E aqui 
que começa o dolo or e pungonto da historia do Conacolo, digno de 
melhor sorte. Dizem que o Sr. ltispo tinha em grando sifeição aquel- 
lg recanto solitario o que ora sua intenção resignar o bispado e vi” 
preparar so para a morto all. Sea quarto foi preparado ao lado do 
aliar, do modo que por uma janellinha, praticada na paredo da ca 
pelte, poderia ouvir a Santa missa o vititar o SS. Sacramento. Era tam” 
bom intenção estibelocer-so lá o noviciedo o a residencia dos missio” 
hurios. E porque Dada disso so vz! 

E" o scgredo da Providencia, O que se sabe o que a obra foi fei. 
tá contra a approvação da maioria. O P. Bartholomeu era irmão 
do Superior o este o apoiava. as licenças foram obtidas, o Bispo ap- 
provou. o dinheiro appareeca vo Cennculo se fez, apezar da contra- 
ricdudo que causava nos outros. Quando tudo estava prompte,o P. 
Hartholomeu que fora o promotor co ma is intercssade, foi mandado 
Superior para Diamantina, o sou irmão qua o apolava foi transforido 
do Superior do Caraça para Superior do Rio de Janoiro, e a piedosa 
lembrança dos Sominaristas do Caraça, coadjuvada pelo P.* Bartholo- 
mov, achou-so doesamparada o orphbã, entregue a protectores, sinão 
intoiramonto hostis, polo menos complot amente indiferentes. Não ti. 
nha muis nada u csperar sinão o abando ne. Oxalá fosse só o abon 
dono .. 

veio tambom a destruição. O Telhado foi retirado, as portas em- 
progadas cm outro us% As parolos do 1.º andar. que eram do tijol- 
los, domolidas, para outras construcções, e lh fcaram as ruinas tão 
novas, como ossudas escurasao açoito dos tamporaes, o maito bravio 
erosgondo por toda a parto numa desolação que entristece. A capel- 
la só, despovoalda de suis imagen: flcou preservada, graças à uma 
prescripção do P. [lomasaro, que reformou a licença concedida para 
tudo destruir, Eussim ficou ela lá de cima à olhar tristemento para 
a planície que se extonde lá om baixo om tapete do verdura. Ermo 
do orações o de sacrilicios; raras votos visitada, e nessas poúcas vozes 
pelos ostadantos quo se comprasiam em estragar lho o resto de ador- 
nos que lho ficavam ; numa faina estupida, que so tinha apparelha na 
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nogligoncia dos rogontos que os acompanhavam. Até que um dia um 
superior achou que as telhas servoriam melhor para cobrir uma cova 
do suinos, o um rancho que sorvisse de matadouro; ea Capella tam- 
bom pagou sou posudo tribato. Do toda o piedoso projocto so tea 
ram ruinas o mais de 40:0008000 despordiçados... 

Nãe accusamos ninguom, Narramos aponas os fuctos quebrando 
lhes as arestas muito vivas que poderiam talvez magoar os que foram 
protogonistas om tão dolorosa o triste tr agedia, onde spezar das me 
lhoros attcações que dirigiraa a uns c outros; não se pode deixar do 
vor algo do paixões possoacs maul contidas. Aquellas pedras que lh 
ostão no funebro aspocto do ossada de cadavor, clamam ; apezar de 
tudo ollas foram ajuntadas alli como a oilsrta piedosa de muitas que 
osperavam as bençãos de Dous, que descem sempre ao chumado das 
orações o dos sucrificios, 0 cssas orações e sacriflcios não subiram 
para Deus por culpa ou por vontade do alguos a quem a empresa tevo 
a infelicidado do não agradar... 

lia podia não sor porfeita nom om si quanto à escolha do lugar 
mas uma voz feita, diflsilmonta so justifica a sua destruição. 

sorá sempro uma nota tristo na administração d> Caraça, tão 
tristo o pungente como a que atira aquolla ruina que lá está o lleari 
por muitos seculos, a salicntar-so na encosta da soberba e altorosa 
serra. 


Pussomos as missões quo de algum modo +o prendem uo Conu- 
culo, que ora destinado a ser a residencia dos missionarios, 
As missões não eram uma novidade em Minas, 


Desde 1820 que tinham principiado com os P,** Leandro o Viçoso, 
que luram tambem os fundadores da congregação no Brazil, o dura- 
ram regularmento até de, 


Desta phaso ou periodo sabomos apenas quo om 1420 foram da- 
das duas missões cada uma de um mez, sendo a 1,* em Cattas-Altas, 
a 2* om Barbacona: abundantes e duradouros foram os fructos dos 
sas missões. [im 1522 encontramos os P.» Loandro e Macedo mis: 
sionando pelos lados de Formiga. 


E assim todos os únnos, ora numa, ora noutra fecguozia, csses 
filhos de S. Vicento passavam como nuvem bemfazeja, derramando a 
chava boneflca de onsinamento evangolico: confortando os [racos, 
animando os tibios o accordando com o valoroso cohr guas pala- 
vras os pecadores empodoernidos que dormiam desde muitos annos 
na oscura sombra da morte do crime. reconduzindo-os depois para 
a mansão da paz. 

Do 42 à 62 as missões continaaram ainda, mas som rogalarida- 
do o som mesmo uma organiaação definitiva. Foi então que D. VÍ 
çoso, que já tinha dotado sua divceso com tantas obras admiraveis 
resolvou crear missõss porpotuas. Doixtmos a peona ao Biographo 
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do 8. Bispo, para nos contar no sou estylo manoelino essa [un- 
deção. 

A cxperiencia de muis de moio so culo ensinava-lho os immensos 
sorviços. quo neste particular prostão as missões. e o inflammava cm 
desejos do procurar para seus filhos aquellos benoficios não só de 
modo transitorio, sinão ustavel o perpetuo. Duas dificuldades porom 
atravessaram sua tenção: a acquisição de cabedal sufiiciento a man- 
ter para perpetuo, alguns missionarios regulares ou socularos, que 
so oceupussem no Ministorio de cvangolisar a Diocese, e o pessoal 
mesmo que havia do tomar osse encargo, porque a escassoz do clero 
nacional lhu tirava a esperança de obtor no meio dello numero sul- 
leionto e duradouro desses obreiros; o mandalos vir dao fora não 
era mais facil, nom pouco dispendioso exccutar. A nula porom se 
acubardou sou auimo, Poz o peito a estas dificullades, e à força de 
diligências assoborbou-as ambus, 

Pura obtor um capital cujos rendimentos prestussem mantença 
aus futuros missionarios, recorreu à caridado do povo, cujo cra todo 
o proveito da emprezi: co povo respondeu aos reclamos do Pastor, 
Primeiramente dirigiu se a toda Diocese por uma Pastoral, datada 
em 0 de Junho do 1562, na qual espõe seu desigaio de [nndar mis- 
sous perpotuas que, som carregar de novo gravame os logares onde 
so dessem, livromente espalhassom pelo Bispado do Marianna os in- 
culculaveis bens, de que cs Deus enriqueco, Pode nella o concurso 
de seus filhos, visto como elle, Bispo pobre. não podia por si executar 
o que planejava : detorminando ao mesmo tempo o meio de se arre- 
cadurom as csmolas de modo que cada um sem constrangimento pu- 
dosso oflorecer u caridade que seu coração lhe dictasse. São procio- 
sos todos os escriptos dosto grando Apostolo de Minas: e isso nos 
movo a transcrevor suas mesmas palavras, como cm outras oceasives 
havemos praticado: Antonio, Por mercé do Dous e da Santa Sé Apos- 
tolica, Bispo de Marianna, da congregação da missão, do conselho de 
sua magestado o Imperador : commondador da ordem de Christo, ete., 
etc, A todos os nossos Diocesanos Saude E Benção. Ha quarenta e 
dous annos quo so começaram a ouvir nosto Bispado as missões 
feitas com toda a regularidade, com quo as instituiu 8. Viconto de 
Paulo, à custa dos mesmos missionarios, e sem incommodar os Fieis. 
[rostos Missionarios poucos existem hoje, o a mocidade que alflue 
cducarso no Caraça, cm Marianna os ocecupa, sem lhes dar tompo 
a empregsrso em tão santo exorcicio das Missõos. Os nossos Mi- 
neiros ainda huje se recordam saudosos das Missões dos Respeitavois 
Padres Castro, Gonçalves, Macedo. Alvaro o Moraes, ete., € do fruetos 
que produziam suas pregações, desejando todos, que ellas continuas- 
sem perfeitamente, como consta que so tem praticado no Arcebispa- 
do da Bahia, que fructos não tem produzido com as suas Missões 05 
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dous Missionarios Capuchinhos, que tem vivido, ha annos entro nós: 
L'estos um Éó que existe, não obstunto suas enfermidades contiuuas, 
é procurado do todas às partes, e se sacrifica e mata-se de trabalio no 
confessionvrio o no pulpito; mas fultando este, nenhom outro temas, 
Detorminamos pois estabelccor as Missões regulares & perpotuas, 50 
podo ser, Mas aoade procuraremos um fundo com cujos rendimentos 
so múntenham dous ou tres missionarios, som depois incommodar aos 
povos, vivendo no tempo da Missão sós cm uma casa que lhes em: 
prestem, e sustentando-so à sua custa, cm cada freguezia ou Cu 
polia ! 

Quor nos parecor que com a ajuda do Deus o poderemos luzor 
do modo se guinto:; Doterminamos «ue os Roverendos Parochos nas 
froguoziac o os Capellães nas Capollas nomeiem uma cw mais possous 
do probidado o confiança, que nos dias do obrigação de Missas, peçam 
polos flois alguns cobres para as futuras Missõos, revestidas do um 
balandrão ou capa, como a do santissimo. tondo u tarja de um — M= 
sobro o lado esquerdo. para siguilicar missão. As senhoras poderão 
tambem dar suas vffortas, que se offorecorão em hasta ou leilão, pura 
o mesmo tim. 


Talvez quo por este meio, praticado com santo gelo, dentro de um 
unno ou pouco mais, se obtenha o fundo de que necessitamos. Neck» 
ta conflança vamos desdo ju procurar os Missionarios. Muito reçom- 
mendamos esta pratica nos Reverendissimos Padres o Capollãos, Mas 
se, por algum obstaculo não csporado, não podermos conseguir tão 
santa cmproza, promottomos fazer com que revorta esta collceta por 
intoiroa favor das mesmas matrizes o Capelas: para o que sc luz 
necessario que os mesmos Revorendissimos Senhores apontem por es- 
eripto o que se rocebe em cada mez, 

Us csmoloires ou pedidoros cntregurão oque recoborem mos lts 
verondos Parochos ou Capellães, estes vos Senhores Vigarios da Varu, 
o esto vo nosso Vigario bora], Thesourciro desta collecta, Esta sorá 
lida por tres dias à Estação da Missa conventual. Peçamos' todos q 
Dous, por intercessão da Immaculada Virgem Nossa Senhores. que 
abonçõe esta ubra, de que esperamos a intoira convorsão dos poccados 
res, à reconciliação dos inimigos, a composição das demundas, q qniÃo 
dos casados que vivem apartados,u paz nas cleições e tantos outros 
bons ofícios, que resultam das Missões bem reguladas: Dada em Ma 
rianna nos & do Junho de [502 + Antonio, Hispo do Marianna. 

Assim determinou, € assim se comogou 4 exccutar por todo o lp. 
pado. tondo, porem, que us c-molus alcançadas por esta vii. natu- 
rulmonto luziriam pouco, é tenslam muita dentora. até qua pertizos 
sem u comia necessuria, rosolvou ajudar este meio com outro mais 
expodito, que era pedir cllo mesmo nas visitas, como fizera para o és- 
tabolecimento dos Orphãos o Seminario, Assim pois, na idado do so: 

tonta o sois annos. recomeça o oficio de crmoleiros para os missio» 
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narios ; ajudando-so neste mister alom de outras pessoas, de dous lo- 
mens a quom Deus parece talhára acinte para taes olítcios, Monse- 
nhor José Augusto Ferreira da silva, do qual já tomos falado e o Padro 
Lucio Francisco Mendes Abraham, Monsenhor José Augusto, já o 
sen Bispo lho conhecia o geito o destreza em arrecadar vsmolas, 
nos muitos annos, que comsigo o levou em Visitas; & por isso o tinha 
do olho e com ello contava muito para exceução da empreza que tra- 
vava. Era homem muito relacionado o conhecido na Diocese: de 
caracter a mais não poder sor, dado, alegro, sorviçal; dotado de sin- 
gular geito para so insinuar nos animos, « ganhal-os, conquistando 
egualmento o amor e sympathia do grundes e pequenos, ricos o pobros, 
pela suavidado e franqueza no tracto de maneira que não havia cora- 
ção que lho resistisse. o bolsa que lho fechasso. 

O Padro Abraham homem lhano, a uma grando ingenuidade sjun- 
luva uma tal tenacidade em pedir, que lograva pela feliz o louvavel 
impertinencia, o que lhe queria recusar a custoza da gonorosidade 
alheia. Fora impossivel conseguir dous campeões mais proprios para 
tul campanha. Os encommodos do segundo, sempre achacoso, oflo- 
reciam graves ombargos para acceitar a commissão quo o sr, Bispo 
lhe conflava; mas cesto tanto insistiu, é o animou, promettendo-lhe 
ttcaria melhor, como tomasse a tarofa do colhor esmolas para a fun 
dução das Missões, que acabou com ello em 158 para o acompanhar 
om algumas freguezias pouco distantes da sua, que é de Santo An- 
tonio do Amparo. Com as exporioncias destes poucos dias confir- 
mou-so o Sr” D. Antonio na opinião que de muito trazia formada, 
de sua aptidão para um tal oncargo; assentou com sigo que não ha- 
via disponsal-o nas excursões futuras. o desde logo o emprazou para 
acharso cm Marianna, o anno seguinto, so tompo do partir para us 
Visitas, Allegou o bom Padre com seus encommodos, que não lho da- 
vam licença de emprehendor tão longa jornada, e quo so o podia 
esperar em 5. João D'el-Rey e assim ficou concertado. Durante esto 
intervallo não cossava o Sr, bispo de avisarlho a lembrança do 
promettido, animande-o u que viesse, dando providencias sobre a 
quem regeriaa parochia durante sua auzencis,o a tudo o mais. com 
grunde desvelo o miudoza. Das cartas, que sobro esta emergencia 
cscreveo so mencionado Sacordoto, daremos alguma em prova da 
solicitude, « empenho com que negociava esta pretenção. A 19 da 
Fovereiro do 184, depois do agradecimentos muito encarecidos pela 
caridade, com quo tractura a um seu cemarada enfermo, dizia : 

«Nosso negocio de collocta para as Missões, emquanto estou pa- 
rado, tambom ella pouco anda: mas praças a Deus não «e tem feito 
pouco. Estou à espera do Monsonhor Jose Augusto, quo ba de pussar 
por aqui, vindo de Juiz do Fóra, para o convidar e sahir comnosco 
para a Visita. De tudo lho hoi de dar parte a tempo, Ncsso Senhor 

lhe larce tua benção, » Estendo já no camirho psra o Luger concer 
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tado, não deixou do segundar avisos, para não haver alguma falta, é 
so acharem junetos no dia convencionado, como se mostra do outra 
carta datada cm Quoluz. nos do Agosto d'esto anno que diz uesim: 
«Já noutra lho disso que a 20 de Agosto ostarismosom 5. João 
d'El-Roy, € que ou jácscrovi ao padre Francisco Fabiano de Assis 
Cuixota, em Harbacona, e agora lhe torno u escrever, para se achar 
ubt a tempo. Deus queira que cllo não me falo. 

Eu som V. M. ou somo Monsenhor Jose Augusto nada faço, vosira 
mesmo pureco-me quo temos motudo do que precizamos para us pro” 
joctudas missões, Muito mo tem servido sua bosta, Deus lhe puguo 
tanta caridado. » Apozar porem de tantos foitios, não o uehou em 
são João à 20 do Agosto por não ter recebido as cartas à tempo, 
nem ter ido a substituilo na Freguezia, por doente, o P.* Francisco 
Cuixoita: é à 23 de Agosto dê novo lho escrevia a São João, dizendo , 
«Mou Vigario já agora torá lã a resposta aos quesitos de sua ultima. 
sempro lho tonho escripto, mus dava a carta primeiro so Chixoitu do 
parbacona: mas osto estava, e cstá doonto; não póde ir. Depois uo 
padro velho do mosimo lugar, 0 tambem não pode ir: e em 3º Ingar 
ao padre Miguol do Tarvo: voremos so este 4 pode ir. Eu estou 
quasi su. 3º o Miguol lhº ap parecer li, ponbusoe logo a caminho. 
Estimo que vá melhor; apenas vier, lea logo bom. Deus lhe lance à 
sus bonção.» + 5 de Sotombro em tim encontrurãoso no arraial do 
Ponte Nova (Santo Antonio), o que esusou no Sr. Bispo notavel con- 
solução o contontamento. 

D'abi om dianto continuoa o padro Abraham a pedir sempre em 
companhia do Prolado, até que ao cabo de 3 annos ello só lhe tinha 
mottido nas mãos a somma do dezescis contos de reis. Do outra io- 
dustria valou-so o Se. Bispo, que foi de ussignalado proveito, Essro- 
voo cartas circalaros às possõas mais notuveis do divorsos lugares, 
e u algumas cm particular, como lho parecia mais opportuno, pela 
qualidade o condição dos sujoitos. Essas quantias, com ds que gran 
gcou Monsenhor Jotó Augusto, O com às obtidas pelas tiradas nas 
parochias pela forma atras mencionada, om breve perilzorum o Ca- 
pital reputudo sullicionte. A* medida que as recebis,as ia pondo em 
casa segura, voncendo um juro razoavel, que, addicionudo no Cupital 
o ajudava a croscor. 


Em quanto trabalhava cm reulizar a primeira condição, dava 
traços para não flcarem frustrados soas esforços por fulta do sacer 
dotes, que so encarrogassom das missões. 

Do maneira que quando concluio a somma precisa, jh cstava 
upalavrudo com vs padros de =. Vicente de Paulo pura lhos cntrogur 
as missões perpotuas. Seu dosojo cra que estes tivessem casa propria 
g ato podessem abrir csso noviciado, onde creus sem missionários bra- 
gileiros, que de futuro supprissem aos que u muito fosco reubardoso 
trabalho, vu o mesmo trabalho Lornucse mvalidos para continuai cm 
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a prestar serviços. Tirando a esto fim. promoveo o ajudou com 08 
dinheiros das misados a fundação de uma bella casa, com Igreja 
contigaa, visinha ao antigo Collezio do Caraça, do qual dista cerca 
dez minutos de caminho a pé. Grando pena é que, ou por menos 
acortada escolha do sitio, ou por outras omorgencias que gobravive- 
ram, esse estabolecimento, quasi concluido, hoavo de ficar incom- 
pleto, nem até o presonte so utilizou no importanto mistor, a que 
fora destinado, Daduzidas as despozas que fez em auxiliar osta odill- 
cação, e outras om negocio tondontos às mesmas missões, teve no 
tm om liquido do cincoenta contos de róis, quo, reduzidos a Apolices 
da Divida Pablica Nacional, produz'ião o rendimonto de 3 contos 
annúnos, destinados 4 manatonção perpetau de quatro missionarios, 
que, sem mais onús paraos povos, sº emprogassom na obra inton- 
tada. Fechou então o contracto com o Saporior Geral dos Lazaristas 
no qual lho foz entrega dostas cincoonta Apolices, a troco de lhe 
ella dar o manter sempre quatro padres o um Irmão leigo do sãa 
congregação, estipolundo-se o tompo do anno quo havião de ocenpar- 
se no trabalho, visto como não ha no mando forças que o possão 
apuontar sem descanso, tão pesado, como é o de missionario em no-sa 
terre. Dosdo então flearam ostabolecidas as Missões perpetuas n'esta 
piocese, beneficio nãoinferior a nenham dos muitos e grandes, de que 
Deus, por mão de D. Antonio Ferroira Viçoso, nos havia foito moreê. 

vs Padres dos. Vicente do Paolo à quem deviamos desdo os pri» 
moiros dias da fandeção do Imperio Erazileiro, a educacão de nossa 
mocidado, a quem dovemos a formação de nosso clero, a quem do 
corto modo, devomrs a instrosção, o doutrina de nossas flhas, porque 
no mesmo Instituto pertencem as Irmãs da Caridade, lhos ficamos 
desde esse tompo devedores da instrucção o moralização da massa 
goral de nosso povo em toda à Diocese, do modo regular, alem do 
muito que neste particular havião «Mfectnado. 

Porto do quarenta mil conilssões todos os annos, fvitas com os 
mais vivos signaes do arropendidos, 40) ou 500 casamentos do pes- 
sãas mal encuminhadas, reslisados tumbom annualmente, milhares 
do victimas arrancadas à prostituição, depois do culidas, outras ag]- 
vas antes da queda, porquo acharão quem lhes abrisso os olhos, & 
sustentasso os passos vacillantes, milhares e milhares de roubos, do 
divorcios, o do homicidios, atalhados, tantas oflonsas de Deos impo- 
didas, cujo numoro só o mesmo Senhor conhece, o pesa, são os bane- 
ficios quo nos legou o coração do [4 Antonio, o ahi estão e estarão di- 
zendo aos nótos de nossos nótos quanto poudo acabar um ancião que- 
brado pelos annos e por não interrompido alan, pobro o humildo, e 
do osforços e de virtudos o do grande animo armado o rico, Estes bo- 
neficios já tão considoravois, duplamente maioros forão, so à escassoz 
de padros congregados não houvesso impaodido até o presento quo se 
completasse o numero de missionarios ostipulado no Contracto: por» 
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ne rezando elle que fossem quatro os Sacerdotos empregados nas 
Missõos durante os mezes uteis, todos os annos, até agora só se tem 
conseguido o numero do tres, o às vezos de dous unicamente, para 
esto mistar, (Vid. D, Viçoso Pag. [ Cap. XVI 261). 

A esta exposição tão bem acabada o exacta, só nos resta aceros» 
contar como documentação o quo so segue : 

Contracto passado entro o Sr. Bispo e PJ, E Etienne Superior 
Goral da congregação : 


Entre 


Monsoigneur Antonio Forreira Viçoso, Evêque de Marianna et 
Monsieur Joan Baptiste Eticnno Suporiour cénéral de ta congróga 
tion do la Mission il à été convena co que suit: 


Art. 1. 


Monseignour An. Ferreira Viçoso. Evêquo do Marianna, vonlant 
concourir a la stabilito do la Mission du Caraça, berceau do la con- 
grózation de la Mission da Brósil, ot dont il a àté Suporicuret un dos 
premiers fondateurs, fait donation à la dito Maison do cinquanto titros 
sur NEtat, qui seront emplovés a la fondation do Missions perpétuellon 
poor lo Diocésc do Mariaona, 


Art. dm 


Monseigneur donne égaloment à la dito Maison de Caraça "Egliso 
ot la Maison dito da Oénacte, qu'il q Bait ddifior pour la résidonco 
dos Missionnaires; il a (alt constrúiro dans la meme Maison, dos ap- 
partements convenables pour y dtablir lo Sêminairo Interno de la 
congrógation, si Me. lo Supéricur Gêncral jugo opportan cot ótablis- 
sement. 

Ari. a, 


Monsicur Joan Haptisto Etionne, Supéricur Géneral do la congri- 
gation de la Mission. <'oblige 4 tonir dans la dite Maison de Caraça 
ou du Cóncole, quatro Prétres et un frere disponíbles pour lu Mission 
dans le Diociso do Marianna, 


An. dear 


Quant aux licux on se donnetont les Missions, Monscigneur s'un- 
tondra uvoe lo Supéricor du Caraça on avee lo Dircetour do la Mir- 
sion, 

Art, um 


Los Missions seront faitos s Jon I'utage de lu congrógation, c'est. 
fdiro gratoitomant pour o pouple cton tout conformément aux regioes 
do =. Vincent de Paul, Elles auwront liou depuis Paquos Jusquo a 
Favont, 
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Fait a Paris lo 21 mai 1869 en quatro exomplairos; lo 1.º pour 
Monseigacur Vóvique do Marianna ; lo 2. pour Me, le Superieur Gê- 
neral; lo 3.º pour lo visitour do li province du Rrésilet le 4.º pour 
lo Supéricur do la maison du Caraça, 


+ Antonio Ferreira Viçoso lispo de Mar. 
Etienne Sup. gonór. 


Alem desse dosumento cujo original authontico flca no archivo 
do Caraça, ginda ahi cristo o livro onde foram inseriptos os nomes 
do tados quo concorreram para constituir o patrimonio das missões 
Rum livro volgar do 100 folhas do papal almaço ordinario, o traz 
na primeira pagina a copia do termo passado polo Sr, Bispo do tevr 
seguinto: 


« Com Nº 8º Mão dos Homens. 


Servirá este livro para nollo se lançarom os nomes das pessõas 
que concorrerem para obras de tanta caridado, podindo nós ao Dous 
das Misoricordias, que os mesmos rospeitavois nomes sejam escriptos 
pelos Anjos no cão para etaorno promio dos mesmos bonemeritos 
Hois. 


Marianna 3 de junho de L&Hs. 
+ Antonio Hispo do Marianna », 


Embaixo, na mesma pagina, os retratos do monsenhor José Auúgus 
to o P Lucio Fran. Mondes Abraham. Esto mesmo livro termina 
com uma declaração do propriu punho do S*. NRispo, que mais pareco 
am protesto, € [uz suppo: quo quisessem considorar as 50 apolices 
como bens da Irmandade do Nº 8 Mão dos Homens, Eil-a : 

« Doclaro que us 5) apolicos da divida publica ns. 81842 a 31,841 
cm cujos juros se sastontam us Missões annuães que fazom os Rv.'+ 
E do Caraça, [oram por mim compradas com donativos dos Fiois do 
Hispado e mesmo de algumas fcegustias dos bispados de S, Paulo o 
Diamantina sem qua fusso necessario sorvir-me do quantia da Ieman- 
fade. Existo em poder do Suparior do Caraça esto livro. esoripto pelo 
vigário de 5 Antonio do Amparo, Lacio Abraham, qua junto com 
o Mons. José Augusto foram os podidores dos donativos, em que estão 
lançados 0: donativos do; fleis, com os nomes dos doadores: o por 
tanto us ditas apolices não pertoncom de modo algum à I-mandado 
do N.º 5.º Mão dos Homens, do Caraça, mas sim vo Saporior da Cissa q 
on virtafo de um contrasto, colebrado entro mim o ollo para dar as 
sabro ditas Missões, Marianna 3 de Agosto do ISTÃ, 


» Antonio, Hispo de Marianna conde 
da Conceição ». 
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E fochando este capitulo das Missões temos o grato prazer do 
poder afirmar que a fundação coatiniia a sor cumprida senão sem- 
pre com os 4 missionarios polo menos com tres O raras vozes com 
dois, sempre com os mesmos fructos oxtraordinários do bençãos 
do cho, 

Antes de cntrárimos no superiorato do Successor do P. Sipolis, 
notomos ainda do relance alguas pontos que so prondem a cesso 
tempo, 

Em 1864 quizoram applicar o dispositivo da lci provincial minci- 
ra; Loi n.º Ll4! do 3 de setembro de 1882 que diz no art, 1.º «São 
sujoitos 4s disposições do Regulamento n. |9 de 3! de janeiro do 1881 
o Collegio do ins! ucção primaria € sogundaria na Serra do Caraça, € 
os do soxo fomínino em Macahubas o em Marianna, » O Sr. Hispo pro- 
tosta contra ossa javasão do podor provincial, o declara que a inspo- 
eção desses ostibol cimentos está n cuidado do Bispo por decreto im» 
porial do 18 de novombro do 1853; € por isso mesmo os inspectores 
dovem so abster do inspocelonar ossos tres ostuabclocimentos. |-t9 
(ol sempre um vôso antigo que cortamonte perduraria ainda, so o 
Estabelociment não fosso dotado como está hoje das regalias do Col. 
legio equiparado, o por isso momo tendo um fiscal do nomeação do 
HrOVOPINO. 

O obituario da ersa rogistra O mortos do 63 405 € entro elles um 
Colegial o o lemão Mirgharia «Aos 15 dias de julho de 1805, pelas 
horas da tardo, fallocou o nosso irmão condjutor Philippa Margharia, 
do idado pouco mais ou menos do 62 uunos, Entrou na congregação 
em Tarim em I813 ou 30, Veio para o Bruzil em Abs, 

O Collegio continnava com numoro superior a 190 alumnos, o 
na visita do [854 do P. |. Lagrent, aposas nomaou assistonto no P, 
Musel, Vrocurador no P.* Boavida o 08 outros, isto 6 PL Forroira, BR. 
«“ipolia o Richaux consultoros. 

Como dissemos, o P. Sipoliz não era am cducador, e isto foi cansa 
qdo seus coirmãos, vendo o pouco intoresso directo que tomava pola 
Collogio o a tudiseiplina e pouca orem quo so introduzia por cosa 
mosmo dessa negligencia, recorroram aos Suparioros Muioros expon- 
do os factos, o mostrando a nocossidads da se lho dar romelio, O re. 
sultado foi a rómacta do Po Sipolis para Superior da Silo e a mom. 
ção do P.º Julio José Clavelin para Superior do Caraça. 
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superiorato do P; Julio 3. Clnvelin 
1867— 1885 


E" esto o mais longo o o mais facundo soperiorato que conta o 
Caraça até hoje. Pode-so com verdado chamar a idade de ouro do 
Estabelecimento, tanto foi a fsma qua ganhou como estabelecimonto 
do educação, seminario de formação ecelssiastica o rosidoncia do zo- 
logos missionarios. 

As grandes victorias alcançadas por nossas armas na luocta contra 
o Paragoy. os triumphos de Caxias sobro o ambicioso regulo, a tomada 
da Capital do seu dominio, a porspectiva do um fim proximo dessa 
dosastrosa guerra ue tinha absorvido tantas vidas, e tanto dinheiro: 
tudo isto repercutia sobre todos os pontos do Brazil em hymnos de 
enthusiasmo e espalhava por toda a parte uma seiva de confiança no 
governo; que so traduzia numa vordadeira vitilidado progressiva, 

A lei da abolição ora seriamente enfrentada ; a disciplina cloitoral 
moralisada : o todos sentiam que uma era do paz e prosperidado ia 
so abrir para o lirazil. A mocidado vcltavaso para os livros, como 
sendo o sulco luminoso de ondo iria recolher os ornatcs para o en- 
grandocimento da Patria. Os collegios se maltiplicaram, e o velho Ca- 
raça que já tinha uma longa e brilhanto tradição feita, vio augmen 
tarem-so considoravolmente os sous alumnos, — 

Talhada de alto tambem veio a nomoação do P. Julio José Cla- 
velin, para dirigir 03 destinos da casa. 

Envergadura do educador, intelligencia vasta e opulentamento 
ornada do varios conhecimentos, alma aberta à grandes ideaes; von 
tado inquebrantavel na pratica do bem; servida por um coração bon- 
dosa quasi ató o extreme, senão passando alem; era o homam esco- 
lhido pola 'rovidencia para realizar no Caraça, um foco de illustra- 
cão, um contro de piedado que havia de repercutir ao longe, fazendo 
bemidito seu nome: e conhecida a Congregação da Missão, do quo cllo 
tanto se orgulha de ser filho. 

Todos os quo antes dolle tem passado na direcção dá casa, como 
os que lhe seguiram, todos trouxeram sua podra para a construcção 
ds odificio; mas foi ella quem trouxe o maior contingente, que por 
assim dizer prendem dofinitivumonto a Congregação no alto destos 
pincaros alterosos, onde ella ficará, mesmo quando venha a desappa- 
racer o Collegio; porque à sua guarda está o tomplo Gothico, essa 
proce cterna de podra que rezou o |. Clavelin, à Sonhora Mão dos 
Homens, durante ena passagem pelo Caraça. 

E' o rico tropheu material de sus fecunda passsgom: quo ahi 
está apontando com a osguia fexa do sua torre, para o cho azal, a 
Patria dos romeiros exilados neste vallo de lagrimas! Ao lado desso, 
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ospalhado pelo Brazil inteiro, cll3 tem ainda um outro mais opulento 
o rico. a reconhecida sympathia de tantos que teve como alúmnos, o 
que se honram emo reconhoccl-o por mestre, e muitos que não so 
acham emvergonhados em confessar. que ella foi mais que mestre o 
mais que pac; pois alem da Instrucção den os recursos materiaos 
para que se podossom adquiril-a. 

Dianto dessa figura magestosa o calma de ancião, carregado de 
trabalhos santos, que ostá perto de ir recobor a recompansa de sous 
custosos Iaborer. senteso um não sei que do sympathia rospoitosa 
qoo atraho é que impõe vencração. E'oque eu mesmo sinto agora 
rosumindo para os posteros, o quo foram os 15 annos de Saperior da 
casa do Caraça, do P. Clavolin, 


Sinto que muis do que nunca, preciso ser imparcial, e mo vigiur do 
porto para não deixar minha pona escorregar para o pancgyrico 
tanta é asympathia intima que mo enche a alma de veneração, do 
respoito, do admiração o de enthusiasmo por osso nobro e humildo 
lho do 8. Vicente que seria o primeiro. a so ospantar si losso estas 
Preivas; e não teria deixado de csclemar com sua admiravol simplici. 
dado: «Uei' Uci!,.. Ora valhame Deus: que estão mo achando 
molhor do quo sou '.., » 

ti3 santos são todos assim. Esquecem de tudo quanto fizeram e su 
Pensam no que podom fazer o que ainda não fizeram... 


Um grando littorato nosso Jotitulou om artigo simples mas cheio 
do clogiosos conceitos, escripto por oecasião des bodas de ouro da 
profissão do P. Clavelin do: « Uma gloria Franco-Braziloira. » 

Bem cabido título, Se o P. Julio, pelo nascimento, pela educa. 
ção, pertence à França: pela sua vida de apostolo, de educador, do 
bomem de neção. do caridade, de zelo, pertenco uo Brazil, ondo tom 
so applicado sua avantsjada actividade, em prold'esto Lrazil, o par- 
ticolarmonto d'esto torrão do Minas, cujo nome ello não pronuncia 
som quo sous olhos so arrasem do saudosas lagrimas. 

As brisas frias do Jura brincavam, no dia 7 de Abril de 154. 
brincavam na pequena aldeia do Nevi-sur-Ssille, no entorno de um 
húmildo berço que aninhava um recem-natcido, e esto era o penul. 
timo dos * irmãos, filhos todos do feliz cassl de João Estevão Clavelin 
O Maria Gabot, 

No dia 4 de Abril,va pobre iprejinha da uldeio. a criança recebia, 
com a gruça do sscramento, o carueter sobrenatural do elristão, com 
o nome de Julio Jo é no quel se sjuntava naturalmente o do Clavelin 
herdado do seu pac, e quo feria mais tardo amado o conhecido do 
tantos, 
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Naquelle lar de simples cultivadores vinhatoiros, a chegada do 
novo hospede que vinha tambem pedir um lugar sob o tecto da já 
estroita Chonpana, bem longe de ser um peso, foi uma explosão de 
alogria; pois os venerando: progenitores daquella ereança eram 
christãos à antigos, o tinham como grande bonção do cão, a graça 
do vma prole namerosa. 

Julio José Clavelin era o 7.º dos irmãos, dos quaes 5 homens é 
3 maliicres. Essos rebentos faziam a alegria do lar é como os brotos 
da Oliveira rejuvoneciam aquelles amorosos troncos de ondo descon- 
diam doixando-lho antegozar a sua sobrovivoncia na posteridado. 

— « O lar christão é como um ninho onde a passarada alegro dos 
filhos canta, ri, chora, e brinca, so% 0 olhar materno que tem meigol 
ces e ternuras inexplicavois,a banhar de vida aquellas almas embotão, 

Era assim no casebro dos vinhateiros de Nevi-sur-Seille. 

Um dia porem uma nuvem negra veio empanar esse céo de felici. 
dades o santas satisfacções, Julio Clavelin que já tinha chegado a 
seus 4 annos, ecra o idolo do seus irmãos, o encanto de seus paes, 
polo engraçado do suus travessuras innocentes. Habil como creança 
que era, espertinho como ave, corria por toda parte com cssa des- 
preoccupação contlanto quo dá a innocencia que ignora todo perigo. 
— Numa dessas corridas, aboirando-se de um fôsso de cal viva fal. 
coou-lhe o pézinho e cahio dentro. Retiraram-no logo; mas estava 
todo queimado e cégo. Um camponez visinho o amigo da familia 
conseguio à força de essencias que lho tinham vindo das Indias, a 
restituir-lho a vista o fazer desapparecer as queimaduras. Era um 
desses empiricos como os ha por toda parte, quo operam dessas curas 
maravilhosas que o vulgo attribuc a sous segrodos extraordinarios : 
mas, que no im de contas não passam do rasgos da Providencia 
que se serve das cousas sogundas para fortemente attingir sous lins, 
dispondo suavemento os meios. Aquella ercança ostava destinada a 
procurar largamente a gloria do Deus o por isso mesmo foi consor- 
vada à ternura de sous paes o carinhos de seus irmãos; quando já & 
acreditavam completamento perdida ' 

O Santo Velho contava ainda esto episodio de sua infancia, e tirava 
como conclusão que só sua humildade podia descobrir, que isto acon- 
tocou por ser cllo muito estroina o cabeça de vento desdo ereança, 

As vozes rarissimas que se conseguo à força do industria arran- 
car-lho qualquer facto de sua meniniçe, é sempre para so humilhar 
quo as lembra, - Quando fala, porem de sons Paos, é com tal alTecto o 
respeito, que bem deixa ver. qual devia ser a piodado desses dois 
simples lavradores. 

«Si ou fosse Papa a primeira cousa quo fazia era canonizar minha 
Mão!» Ropeto cello com uma satisfacção visivel. 

Prova cvidento de quão bom formado é seu coração, e do quanta 
opulencia de virtudes andava cheio o coração daquela mão qua 
soube formar am tal filho. 
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Apenas com 7 annos já frequentava a escola de soa aldeia. Era 
uma escola mixta do meninos c meninas, separados apenas por uma 
parodo de tuboas do um metro é cincoonta de altura. ahi estudou 
o pequeno Julio 4 annos. 


Madrugara nello o disportar d'uma iatelligencia viva o uberta 
que logo comprohondia as lições, o uma memoria flol que as rotinha 
com facilidade e segurança. [Isso não passou despercebido no velho 
proceptor. que não se cansava de admirar os rapidos progressos da 
sou joven alúmnr, com esta sutisfacção intima quo sente o agricultor 
ao vor croscor cheias de viço as plantinlhas a que consagra sens 
desvolos, 

Mal pensava elle,que aquella precocidado lhe havia do ser degr.ndo 
auxilio dentro em pouco. No omtanto foi o que aconteeco, O veio 
professor tendo se enformade, o não podendo por si mesmo continu.r 
nua escola, conflon-a no jovem Clavelin, que pr então contava só ti 
annos do idade, O brilhante exito, quo teve durante quasi um anno 
que durou osta funeção de mvestro escola, veio justificar a boa op tuião 
quo dello tinha seu mestro; o di-nos uma ideia do que seria ceu 
ercança que se impunha assim ao respeito de cus companheiros. 

Era o preludio do nobro e dificil munus do me gusterio que d via 
exercer mais fardo com tanto brilho e do modo tão fecundo cm 
fructos, 


Mas sé no jovem Clavelin tinha madragado a intellizencia pora 
o estudo: não lo fleou atraz o coração para à piedade, 

No lar, o exomplo do sua mãe, cuja fé ardonto so mostrava em 
todas suas acções o dava lios esto porfumo do religiosa piedade, quo 
tanta força tem nas almas candidas das crennças, foilho a fonto 
primeira onde bebeu com a avidez das ulmas innocentes, os primoiros 
O os mais solidos fundamentos da picdado pela soa intelligoncia per- 
spicaz, desenvolveu o germen, que os exemplos de sua boa e sunta 
mãe, tinham depositado cm sou coração. 

A oração brotava-lho cspontanca do coração. como à sgua cris 
tallina brota da fonte, o o perfume evols-so da corolla das Iloros, 

O bom vigario da parochia, o P.* Alix, vendo tanta piedade em 
tão tonros annos, o tanta inteligencia em tão preecce idade, não 
quiz difforir por mais tempo, a primeira commanhão de sou ex 
traordinário parochisno, Embora os estatutos diocesanos não per- 
mittissom que fossem andmittidas à 1.º communhão as ereanças mo. 
nores do onze annos, cllo abrio uma excepção para o jovem Clavelin, 
o doixon-o tomar parto no festim dos unjes quando tinha apenas 10 
unnos . 
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Que seteria passado nessa primeira entrevista entro Josus o a 
alma aínda toda innocento d'essa crçança! Quem o sabará ja- 
mais ? 

Oh! a primeira visita do Jogos. no seio do uma alma Virgem; 
sua tomada de posso do um coração puro: que graça immonsa ! 

Podem depois paseur por ubias buluradas candentes das paixões; 
O vs lufudas devestadoras dos vicios, que tado osgalham e arrancam ; 
resta no fundo da alma o gormen de uma grando esperança, que 
rovive um dia. E' como essas alterosas urvoros que se esgueiram à 
beira da estrada o que uma faisca eloctrica [ulmina, reduzindo a uma 
ruina toda sua exuborancia do vida; pareco que tudo esti morto, 
Não; esporai ainda o vorois do pé do tronco carcomido o lascado um 
rebento quo brota, que sobe para o azul; e dentro de alguos unnos 
será uma arvore sob cuja sombra virão se esconder us aves do cêo. 
E porque essa resarroição ! Porque lá no seio da terra ondo so en 
tranhavam as raizes, não morrvu de todo a soiva que avigorava a al 
terosa arvore. Assim tambem, quando Jesus desce pola primeira vez 
n'um coração puro o innocento, Elle ahi deposita uma seiva tal de 
vida, que diMeilmento morre de todo ao fulminar sinistro das 
paixões, 

Na sus aldoia patal, nada mais tinha que aprender, pois já sabia 
tanto como seu mestre. Porto de la, na parochia do lúria, residia 
como vigario um do seus tios, o P Podro Francisco Gabet, a fami 
lia Clavelin, resolveu mandar para sua companhia Julio José, para 
julciar-se no estudo da lingua latina, 

Essa creança do 11 annos já toria ouvido o chamado de lous, 
como o Jovem Samucl;ou a vocação n'ello foi osse desabrochar in- 
sousivol e natural das almas puras, que vão para Deus como o in- 
conso sobe para o alto! Não o sabomos, OU que é corto é que om 
torno d'ello todos achbavam-lho as mais caracteristicas disposições 
para o sacerdocio. Seu tio,o P. Pedro Gabot, foi tambem desse pa 
recor, vondo us disposições extraordinarias de seu sobrinho, é com 
corteza concorreu para que seus paes o mandassem para o Somina- 
rio menor do Nuzeray. 


Nazeray, arraia), sodo do districto, a 30 Kil. de Poligoy, no de 
partamento do Jura está collocado sobre uma alegre collina a eujo 
sopé serpeia marulhoso o Ain. Com uma população de 8vO a 1,009 
habitantes é wma cidadezinha da roça, que se ufana de suas velhas. 
tradições. Uma das mais celobres w que ainda conserva hoje à sua 
bella igreja Gotica. Não soria invoro-imil, si dissermos que foiu 
imagem dessa igreja, quenão poderia deixar doagradavelmente impres- 
sionar o gosto esthetico do jovem Clavolin, que servio do germen 
dunde nasccu mais tardo a igreja do Caraça. 
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Novo annos passou o Joven Clavelin no Seminario do Nozoray, 
applicando-so com infutigavol ardor go estudo, & conquistando todos 
os annos, na distribuição dos premios, us mais honrosas distinções, 
Querido do seus professores, admirado o amado do seus condiscipulos, 
dos quaes era o modelo acabado do applicação e piedade, seu nomo tl- 
cou no coração de seus collegas, E bem merecia essa distinção, quer 
por sua aflabilidado quer por sua docilidade. applicação o piedade ; 
mais parecia homem maduro que joven ng flor dos annos. 

Sua piodado o fervor religioso, nanca tivoram cesso exterior austo- 
ro o revorborativo que costuma omprestar a virtude. como so à So- 
ciubilidade não fosso ella mesma uma virtudo, 

Dodicado, cortez e affavel, sua companhia era procurada por 
todos; simples é humildo, não assustava o amor proprio dos outros 
que lhe eram inforioros em talento; bem ao contrario todos eram 
ananimes em reconhocer-lho a superioridudo. 


No Seminario do Nazoray, não havia o curso do philosophia o o 
filho dos Vinhateiros do Nevi-surSeillo, foi obrigado a passar para 
Yaud-sur-Poligny, para complotar Suas humanidades. 


Nosse novo secnário as mesmas qualidades do Joven sominarista 
do Nazeray, continuaram a se patentoar. Elle estava nos seus 2] 
annos do idade, Era o anno do 1855. Nossa quadra da vida em que 
os idosos ainda so mesclam a tantas ilusões: o P: Clavolin parecia 
nada tor perdido da candura da infancia. Sua ingenuidade iu tão 
longo que não raro os que o rodoavam exprobravam no de dema- 
siada simplicidade o crodulidade om todos. Não suspeitando nunca 
mal em ninguem, ello tinha para com todos a maior caridade ; falha, 
si por acaso à ums, quo até hoje ainda lhe fica, emprestando a sua 
vida um cunho de bondado ; quo pareco forrados moldes cgoistas, quo 
dominam nús sociodades hodicrnas, 

Sua passagom em Vand-sur Po ligny foi curta, durou só um anno. 
Dolla sabomos que nem sompre ostevo de accordo com us ideias phi- 
losophicas de seu professor, Esto cra cartesiano, O Jovon Clavelin 
tinha encontrado um autor escolastico, ou thomista e o tinha esta- 
dado com u porspicaz penetração do sua lucida intelligencia. A du- 
vida cartesiana, não lhe ia, a seu espirito habituado ao clarão lu- 
» cido da verdade. que sua fé pura, mais intelligivol lho tornava. 
Dahi resultaram para o professor momentos penosos; pois o joven 
philosopho torna-se-lho um torrivol adversario, o mais do uma vez 
achou-so a curta o seriamento embaraçado pela argumentação ser- 
rada o Invoncivol dinloctica de seu joven discipulo,— Mas, cestas 
contradições eram feitas com tal ;roito, o com tão sincora simplivida- 
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de, ornada do tanto respaito que longo de dosagradarom o profussor. 


luziam no admirar a agudosa daquelle robusto talonto, om tão verdos 
annos. 


O curriculo das humanidades estava fvito, o feito do modo à doi- 
Xar no sou espirito um fundo de conhecimentos como bem poucos 
adquirem, n'esso tempo. Quo iria fazor o moço ! O mundo paroco 
que não exerceu sobreelle menor inilaxo do seus seductoros attra- 
ctivos. Applicado e piedoso desdo croança, crescou como crescom as 
iloros, para o céo, para o alto, para o azul. para onde abrem as ca- 
coilas mimosas de suas corollas, onde guardam o thesouro do seus 
perfumor, que voam nas azas das brisas o vão ombalsamar as oncos- 
tascos valles. A ilor do sua alma erescou para o alto, o abriu-se 
para Deus, e o perfume de sous sonhos de Jovon puro. adejavam 
nas azas da imaginação. em torno das bellozas naturaes, mais com 
a ambição de admiral-as como obras primas da belleza cterna : do que 
seduzido do goso do possuil-as, 


Era um contomplativo quo passava horas inteiras subindo pela 
escada dos seres até o Ser por essoncia,o Scr dosseros. Mas. q 
vida nesto vallo de lagrimas, não pode sor sempre am sonho dowra- 
do. Ella tem sua realidado, por vezes estupida, que obriga a alma a 
dobrar suas azes e vir à terra, a terra prosaico, € rudo da existon- 
cia. E quanto sec christão, a vida tem um horizonte mais vasto, 
um tim mais elevado. Eu é uma romaria para a Patria do alem, do 
ondo andamos exilados. Achar o caminho que lá nos devo conduzir. 
seguil-o corajosamento apezar das urzos e dos espinhos da estrada ; 
do quese chama na sua mais sublime comprohensão—Trilhar à vos 
ciição,s 

Essa vocação pode vir de ropente como a Saulo, por uma illu- 
minação subita quo impolga a alma, a obsede, a escravisa e à força 
quasi mão grado seu u dobrar-so o chamado de Dous. 

Mas 03:14 modalidade do chamamento celesto não passa de uma 
excepção n regra Goral; o caminho ordinario é mais simples, mais 
natural. 

A's vozes é um simples pondor natural que vae crescendo com 
à dado, com os estudos, com os conhecimentos dos homens e das cou. 
sas, tornando-se mais forte, mais claro, mais imperioso : outras, é o 
resultado logico da razão que sabendo pela fé, quo o nosso tim ulti- 
mo depende de nossa vida actual, força natursimento a procurar os 
meios de utilizal-o para esso fim ; e dopois do passar em rovista os 
juo promettou maiores probabilidades de exito, escolho um, e a elle 
se ontroga com toda a encrgia da vontade que quer conseguir. A 
vocação do P» Clavelin para o sacerdocio [oi assim o resultado de 
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seu raciocinio do necordo com o pendor natural de sou coração bon- 
dogo. 

Su mais tardo à que ao sacerdocio ligou-so a ideia do congre” 
gar-se. 

O sonho do saa infancia o de sua juventudo cra de ser missio- 
nario, kr pregar Jesus Cliristo nos pagãos, 

Som duvida pará isso, não deviam ter concorrido pouco, as peri- 
pecias da arrojuda viagem do seu tio Gabet cm companhia do |, Iue, 
utravoz do Thibot, até então complotamonto ignorado na Europa. 
A Loitura da noticia publicada polo ultimo desses dois Padres e que 
cortamento fui conhecida da familia, devia ter produzido na sua ima- 
ginação do moço uma vordadoira fascinação. A vida de simplos pa 
rocho do aldoia, não ia com seu temporamento vivo o sonhador 
Era-lho precizoa vida do missionario. Mus do quo congregação * 
Aqui winda sou espirito hesitou muito tempo entre as Missões es- 
trungeiras do Paris o os Lazaristas. 


A sua escolha destos ultimos, parece ter sido motivada, por sen 
Tio o P* Gabet que era congregado, e por uma tia que era irmã do 
caridudo cm Paris, o tambem porquo os padres das missões cstran- 
goiras não fazem votos,o o Joven levito, na sua goncrozidade não 
vabia se dur o moio. Tondo do fazor o sacriliolo, queriaso completo, 
dundo assimíuma prova de sua sabedoria e de sua hbumildado que 
não so contava só mus suas boas neções, disposições do momento, w 
queria por um paradeiro 4 qualquer inconstancia de sua vontade pura 
o futuro. 


A pruça não destroc. mas aperfoiçõa a natureza. O que é certo 
vw que em |* de Setembro de 1856. 0 joven Julio Jose Ulavelin fui 
recobido om São Luzaro, u Casa Mão dos F.P. da Congregação da 
Missão om Paris, 


Erna ultima ctupa preparatoria de onde in subir o upostolo zeloso 
e o educador consommado. Cinco annos inteiros passou o Ps Clave- 
lin, nesso molde unico, feito pelos fundadores de ordens e congrega 
ções, onde devem sor vasados aquelles quo dellas querem fazer 
parto. Dois annos do noviciado à dobrar a vontado ao jugo de obedi- 
enoia, tros ou seis a illustrar u intelligencia nos diversos ramos dos 
conhecimentos hbumunos, cis como so pussa o tempo dessa reclusão 
que tom suas somelhanças com a reclusão da larva no seu casulo, 
untes deser a borboleta adojante. 

No noviciado tudo é puutado, medido, regrado, o tornasse dificil 
saber-se quem leva vanfegem contre os noviçors; pois vigora entre 
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elos uma cmulação para o bem, para o perfeito, não so occasionada 
por verdadoiro lorvor; como tambem pelo desejo de mostrar que 
sua vocação não é uma vá phantasia, mas uma realidade. Comtudo 
u modestia,o recolhimento, o forvor, a piodado de Julio José eram 
por demais visiveis, o brotavam como que espontancas de sua alma 
para que não fosso notada. 

Sou Director santo, P Chinchon. cuja penetração de santo, pas 
recia tor a intuição intima das almas, o cuja experiencia na forma 
ção dos futuros missionarios, não ostava mais por fazer, costumava 
indicar aos outros noviços, o P.* Clavelin, como modelo a imitar, 

Era o maior ologio quo se lho podia tecer, 

No escolasticado, com a emissão dos santos votos que fez a 14 do 
setembro do 1858. suas qualidados moraos se nccontuavam ainda 
muis, tomando esse curucter de solidoz calma que lszem ainda hoje 
que sou trato infunda verdadoira voncração. Elle foi pois em Paris 
oque tinha sido em Nozerav, cm Vaud, um seminarista do unia 
piodado solida, de uma intelligencia viva, de um juizo recto c do uma 
upplicação continua, 

Com vossa proparação constantomênto praticada, achou-se o po- 
bro lilho dos vinhateiros de Noy-sur Scille, aparelhado para recebor 
o caractor sublime e santo do Sacerdocio, essa participação do pro- 
prio podor de Dens, Approvado pelos sous mestres quo tinham admi- 
rado sua bella intelligencia, e particularmento pelo P.s Lacombe, 
sou profossor de moral, que o ajudava do sous conselhos, à 25 do 
Maio de 186] recebeu o presbyterato. 

Era Padro c Padro para todo sempre ! - Como os guerreiros da 
idudo media, antes de serom armados cavalheiros, so preparavam a 
cssa honra pela vigilia das armas; assim Júlio Josó Clavolin, darante 
seu noviciado o escolasticado, proparou-se, pelo estudo, meditação o 
recolhimonto, que lhe fizeram sempre companhia na longa vigilia do 
anos. 

Agora estava armado cavalheiro do Christo; podia realizar scu 
sonho da infancia e da Juventude, ir longe, sob um céo divorso, uum 
clima diferente, no meio do um povo estranho levar o nomo de Jesus, 
ensinar sua doutrina, o fazel-o amado '— 


Foi para o Brazil quo veio mandado o joven Sacerdote, dopois de 
alguns mezes de ministerio na sua querida Patria. Dizer não custoug 
ao coração do novo Sacordoto o adous à patria, seria falso. Como 
já dissemos, a graça não destroo a natureza, aporfeiçoa-a; o por isso 
mosmo contupicalho a sensibilidade. Mas os apostolos não ignoram 


que o primeiro merificio, q primeira victima a immolar por quem 
Rd. — & 
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ouveo chamado do Dous, para ir lovar sua doutrina c sou nomo 
santo no meio dos povos, é ossa inclinação natural, que nos prende 
ao solo que nos vio nascor, O P. Clavelin fez genorosamento caso 
sacrificio o desde perto do 59 unnos que vive, que trabalha nesta que 
rido Brazil, só duas vezes voltou no paiz natal. Mais uinda, convi 
dado pelo goral para rocolhor-so à Casa Mão o descançar de seus glo: 
riosos trabalhos cscusou-so submisso & pedio como favor grando 
que o deixassem morrer no solo do sua patriu de adopção, seu campo 
de combatoo do victorias. E esse rusgo que patenteia quanto seu 
nobro coração uma esto Hrasil, não é menos apto a nos mostrar 0 
grão do sua virtudo, do seu desapego, a aquillo mesmo que a propria 
naturoza, como por instincto, nos traz preso. Os Missionarios da 
tempora do P* Clavolin nãosabem s> dar a Deus a meio: ellos pa- 
recom sompro andar moditundo sequella passagem do Evangelho : 
«Nemo millens mantm ad aratrum et respiciens retro aplus est 
rega Dei,— 


E o Brazil reconhecido já a este flo i Ilustre de S. Vicente, hon- 
ra-se nolle como em ama gloria sua; o es filhos desta terra, guar- 
dam com roligiosa veneração lembrança dosso sacordoto modelo, 
desse apostolo incansavol, desso educador eximio desse sabio Iumil- 
do, dosse architocto consummado, dessa uma grunde. desse coração 
tio bondoso que parece não sabar recusar um eorviço mesmo u custo 
dos muioros smeriticios. 


Não seremos ingratos para com o humilde filho dos Vinhuteiros 
do Noy-sur-Soillo, e eston corto quo usombrade sua magestosa fi- 
guru, so projectará cada vez mais longe à proporção «quo us gerações 
forem se distanciando no curso rapido do tempo, & sou nome vonc 
rando o venerado será ropotido com religioso afecto por todos aquol- 
los à quem interessar a grandeza moral dosto bello pulz; porque foi 
ello um dos poderosos factoros desso engrandenimento. Mas ainda 
não é tempo do punegyrico, vejumol-o primeiro, cscrevendo elle pro- 
prio com suas virtudes rarus, essa historia de quasi meio seculo de 
dovotado merito, do trabalhos, o de suntas empresas em prol do nosso 
pais. |. si não excedem a minha admiração agradecida, accusem-me 
do pancgyrista, so porem, excodorem de muito aos pallidos encomios 
que lho toce minha pobre penva. ajudai commigo e num coro unisono 
agradoçamos a Deus de onde vem todos. 

O dom perfeito. termos dado em mimo o rico prosento do P. Julio 
José Clavelin, o santo o vencrando educador de nossa mocidade. 

Foi a Bahia quetevo a folicidade de colhor us premissas do sou 
apostolado, o foi no dia 19 de Novembro do 180], queo Po Clavelin, 
pisou o solo de sua nova Patria. Sua alma de estheta devia ter-so cx. 
tusindo quando avistou na curva azul do horizonto à terra quo ia ser 
sou campo do immolação, sacriíicio cw devotamento. O «io de ani] 
puro esguçado aqui e alli por flocos de nuvens alvas urpuoando-se tão 
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alto por sobro aquella terra, que so lhe mostrava tão magestosa como 
a torra da promissão; os vordos leques das palmeiras infiloiradas, 
osboltas, osguias, a balançarem-se ao sopro da viração; a vegotação 
Bigantesca o exuberante ann únciando uma primavora oterna; depois 
o casario branco do arechitectura tão differonto da que conhecia, do- 
minado pelas multiplas torres dos frontespícios das igrejas: brotando 
como por encanto de massiços do verdara. e corrondo pola encosta 
dos montos no giganto semi-circulo da Bahiu do S. Salvador ; tudo 
isso devia impressionar agradavolmonto sua alma de artista : o mais 
do que a belleza natural do solo: as almas, essas almas que chamava 
irmãns da sua; ca que procarava tão longo por mandado do Pao 
Commum quo está no Cão, como outrora José buscava seus irmãos 
nos campos da Judoia; essas almas feitas à imagem de Doús, e que 
corriam longe d'Elle na estrada larga do esquecimento e da indifo- 
ronça, € iam-so engolphar medochamente nas sombras da morte. Ar- 
tista o apostolo do mãos dadas, genufloxos diante de Deus. disseram 
com corteza; Vota men Domino reddam, coram populo cijus=E esso 
voto cera uma intoira o completa daedisação do si mesmo. para o bom 
dosses seus novos irmãos que de tão longe viora procurar. Fraires 
mtos quero !,. 

A Bahia que tinha recebido festiva o jubilosa os P,s congregados 
o us irmãs de Caridado em 1853, o que em 56 já confiara aos P.e q 
direcção dos dois seminarios, Maior e menor, onde uma abundante 
c opulenta colheita so fuzia esperar em futuro proximo; não manto- 
ve para com os P. dos Seminarios as boas graças dos primeiros 
dias. Essa primeira ostancia do apostolado do Ps Clavelin, foi-lhe 
uma lição torrivel da experiencia, Elle poudo tocar, de modo pal- 
pavel. a realidado das palavras do Divino Mestro, mandando seus 
upostolos à pregar seu Evangelho. Ecce mitto vos sicul ovesm medio 
tuporwm. Elle comprehondeo que para so fázor o bem não basta in- 
tolligencia, vontade, coração, as mais santas intenções, o mais acen- 
drado zelo: tudo isso pode encontrar a opposição ernica ou systema- 
tica dos homens. que solapa n'um dia trabalhos de mezos :— proci- 
so ainda abnegação; muita abnegação, para saber perdoar a ceguei., 
ra dos que estragam as obras do Dous: muita abnegação pará vencer 
com o bem, as contradicções e perseguições do mal. Faziam 7 mezos 
o 7 dias que estava elle na Bahia, quando ello é seus coirmãos ti. 
voram ordem de abandonar o posto. 

Em quanto viveu [. Romualdo de Soixas, a onda eroscento do 
antipathia do velho clero, ijue salvas raras e honrosas excepções, via 6 
na formação da joven geração de Levitas do Santuário. uma forma- 
ção que era a condemnação formal de sua vida pouco edilicanto; t'- 
cou sempre contida pela vontade forte do Santo e sabio Antistote. que 
craço dofensor sympathico e podoroso dos Padros a quem conilara seus 
seminarios.—-Porem por morto sua, as redeas do governo da diocese. 
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vioram parar em mãos do arcordiago Rodrigues, homem de grande po 
pularidade o influencia politica; mas cuja vida Sacerdotal deixava 
muito para dosojar. 

Ello não podia pordoar aos Po telo substituido na direcção do 
Sominario do que fora outrora reitor. Trava-so ontão uma lucta do 
sigual; a principio uma guerra de ulilnetes, irritante, desfarçada O 
constante. É são queixas, reclamações, oficios, avisos a todo o propor 
sito. A direcção oppunha à tudo o escudo da paciencia, a espera de 
tempos molhores. lopois foram crescendo em dosattenções, em olTen- 
sas: Um dia, para não citar sinão um facto, estavam padros e alu- 
mnos no rofoitorio, quando apparoseram dois conegos da Cathedral 
comissionados pelo arcediago para fiscalizar a comida dos Seminaris- 
tas € cortilicarom-se de suas queixas. Estos com toda a ultivoz inti- 
maram ao Soperior alli mesmo « passaram a cumpric sou triste o 
grossoiro mandado, — Animados por essas manifestações hostis, 0 quem 
sabe so tumbçm açulados, os seminaristas começaram a se insuborili 
nar contra à disciplina, Os pobres Padros usaram da maior pruden: 
cia 6 soflriam tudo, já pelo bem que sabiam poder fuzer alli já por es 
perar as ordens do Gcrala quem tinham posto do par do tudo, A or: 
dem chegou afinul torminanto, «Abandonar o posto sem so importar 
com a perda da obra» A decisão foi levada mo Arecdiago qua veio ao 
seminario para dospedir-so dos Padres. Conta-se que conversando com 
o Superior manifestou o dosojo que doixassem o Ps Clavelin dizondo: 
Esto moço podo ficar. Foria cello adivinhado as quuúlidades do Po! 
ou nesso pouco tempo já tinha sabido ello impor-so à ostima e admi- 
ração do todos ! Nem olle, nom nenhum dos outros ilcou, e a 20 do Maio 
do 1802 abandonaram a direcção dos Seminarios da Halia, para onde 
voltaram so cm 15850 dosta vez sendo o Ps Clavelin superior, como 
veremos mais adiante. 

Humaramente falando, o abandono dos Seminarios da Huahia 
ora um dosastro, mas nos dosignios da Providencia cera um 
caminho aborto para maior sommau do bem a fazer. As missões da 
Baia roforçaram-so com os 1, Benito o Chalveti: O Ceara acolhou 
sou apostolo na pessoa do P. Chevalior, o formador de seu clero, usso 
cloro disciplinado o ilustrado q. fuz sua gloria. Esto digno filho de 
5. Yicento do Paulo baixou à campa acompanhado das saudades é das 
lagrimas do todo um vasto estado, quo tomou por sua morte um Iucto 
goral. O Ps Clavelin destinado para o Seminario de Marianna veio 
providencialmonte parar no Caraça. —Noto-se que maito de proposito 
dizomos providoncialmente. embora suibamos o motivo porque não 
doou em Marianna, ou antes por sabol-o mesmo, que dizemos providen- 
cialmonto. E' com razão, pois, ora para ahi principalmente, que Dous 
dosdo longa data, vinha facetando a perola de sua alma. Suas qua- 
lidados de oducador, do Suporior, de architecto, do santo, acharam aqui 
sou cumpo do ucções. 
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O Caraça quo éra sempre lombrado com sandado pelo P.* Clavelin. 
nos sons volhos annos, que lhe ficou tão fando gravado no Coração 
como recordação affectuosa, tinha tudo para enchor sua grande alma 
do artista e do pensador. E mais ainda tinha algo de somelhança com 
as suas montanhas nataes, polo caprichoso de seus recortes. pelo car. 
rancudo do seu aspecto, o pela altitado que é quasi a mesma. o isto 
muito havia do concorror para affoiçoalo a esto mugestoso cantinho 
do Minas ondo oscoaram-so 22 annos do sua dodicada o fructifora oxia- 
toneia, No entanto sous primeiros annos aqui passim quasi desa- 
poreebidos. Simples professor, dada soa aula, recolhe-se para sou 
quarto ou vai sozinho para a vinha do P. Caio, e lá passa horas os- 
quocidas londo, contemplando a natureza caracenso tão original, ou 
Já meditando no plano da igreja quo mais tarde realizou. 


Desde o princípio ganha a sympathia de seus alumnos ca estima 
do seus coirmãos. Modesto. sorviçal, caridoso, cheio do uttonçõer q 
dolicadosa para com todos, alegro o jovial, nas recreações: recolhido 
º piedoso nos netos religiosos, son exterior era uma continua pro- 
ração muda u todos, padres o alnmnos; o t dos della approveitavam 
porque nada tinha de pretencivso, nem deultivo; era nataral, bro- 
tara-lho do toda seu ser espontanea o exuboranto. som quo cello mos- 
mo disso Liverso conseioneia, polo menos a rofloxa, Já cra o educa- 
dor madelo, que se mosca nus suas grandos linhas, e que sabia 
quo para formar a mocidade, o exemplo valo immonsamente mais do 
quo us longas prolecções, 

Correram us unnos do 629 67 vo Ps Clavolin vão so dosmôntia das 
impressões favoráveis, que causara desde sua cheada. Bom ao con. 
trario cudá útino so accontua vam mais e son prestigio ganhava inson- 
sivelmente u todos. 

Superior de qualquer ensa é um car» posado para os mais ro- 
bastos hombros, cheio do espinhos; de responsubitidades que custão, 
Mus, superior do Caraça uinda & poor pola situação o condições da 
Casa o das obras que lhe floam a cargo.— Disso hom go apercebia o 
P» Clavelin, como bem fz notar na sua carta no Suporior Geral, 
pleitoando saa propria esusa » procurando com tda submissão se 
oximir do pesado fardo, Ainda devia ter sido n'esee mosmo sentido 
que eseroveo ao Sr. |, Viçoso, pois o Lor da resposta deste é uma 
exhortação à conflança, Encantadora de simplicidade, o de uma fros- 
cura tão singela do ostylo, que não posso resistir qo prazer de 
transerovela aqui. E'cortinha não martyrizar a pucioncia do Leitor. 
Eil u: 9 


Meu Rr.to P> Superior. 
Respondo a uma sua dita do 1 deste Ogtubro. Santa Thereza dizia 


— Thereza nada valo: osta pataca tambem não valo; mas Thoreza, 
osta pataca c Dous hão de chegar para edificar a convento= o Con- 
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vento fazia-se. Tambom V,M, reputa-so insuficiente; mas com Deus 
tudo ha de fazor. 

Tenha animo meu P,*. Espero que hado ser hum bom Superior. 
Entregue tudo a Dous por mãos de N.* 8, Tudo que estiver ao meo 
alcance estará a sua disposição. 

Veja que o assento das missas osteja bom claro e quo mo certifl 
jaem, quando tivorem rocobido minhas cartas. Animo, Animo, 
Animo! 

Dous por Nº 8.º Se Dous não me tirar a vida antes, parece-me 
que só em Vespera do Natal chegaroi a Marianna, 

La espero suas ordens. 

Servo Antonio Bispo. 

O |.* Miguol Sípolis, como já dissomos. nesta historia, não era 
um educador, Homem do neção, descurava-so um pouco do colle- 
gio, o npplicava-so mais ao ministorio exterior. Apezar da boa 
vontado o dedicação de sous co irmãos e awxiliaros, o collegio rosen 
tia-so da falta constante da cabeça dirigento quo é o Superior de 
uma casa, Disto foram informados os superiores maioros, o medidas 
foram tomadas para sunar o mal. O P. Sipolis foi transíorido para 
Superior do seminario de =, José no Rio o para sabstituilo aqui foi 
oscolhido o P.º Julio José Clavelin. Estava cello então no Rio. ondo 
fóra como superior não sabemos bem por que motivo. Foi isto pelos 
mendos de setembro do 1867, pois a sum carta ao Superior Goral é 
datada do Rio a 23 do Setembro do Iná7. 

Pordõo-so-nos dar dessa carta uma tradaeção: aqui olla (ará ver 
a bella alma do novo Superior melhor que todas as nossas role: 
xÕOS 
«Rio do Janciro 21 de Sotembro do Isim, 

Senhor e muito honrado Padro 

Vossa bonção, por favor. 

Sabois quanto o último de vossos filhos, precisa do vossa pater- 
na benção: por isso mesmo esperou com toda q confiança e poço 
a Dous que a faça bastante cílicaz, para que produza em mim todas 
as virtades de que tanto preciso, sobretudo u do uma participação 
abundante do espirito do nosso 8,» fundador. Foram vas as sappli- 
eus que flz so love |. Honit, para, pelo menos suspender o effoi- 
to da decisão em virtudo du qual o sr ontregamo a dirceção 
do Caraça. Espuzlho q dolicadesa da posição, as dificuldades im. 
monsas do somolhanto cargo, para a inexporlonciu de um moço, 
A todas certas relloxões o P.e Bonit respondoume que vossa doci- 
são ora irrovogavol, o que elle proprio acha quo estava muita 
bem; fui pois obrigado 4 submettorme, 

Comtudo, Sc. e muito honrado Padre, seja-me permettido expor- 
vos. minhas disposições interiores, fazendo assim, a minha commani- 
cação espiritusl : para que assim nu vossa caridado, possues dar me 
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os avisos que julgardes bons e os conselhos que me servirão do guia 
no desempenho de tão dificil cargo, que julzastes poder me contar 
Do um caractor natoralmento timido c irresoluto, custa-mo muito a 
rosolvor-me de tudo, que pareça invalidoz minha responsabilidade ; 
hesito muito tempo e as mais das vezes me resolvo pelo peior, 

Não desconfiando nunca, podem me enganar pelas apparencias, 
ou bollas palavras, com a maior facilidade. Todos com quem con- 
vivi antes do entrar na pequena Companhia, me exprobraram sem- 
pro, minha demasiada simplicidado nas minhas relações com o soon- 
lo, onde, diziam-mo não chegaria algom dia a fazor alguma cousa 
que prestasse, Só com grando dificuldade rosolvo-me a dar uma re- 
Prebonsão 4 quom quer que seja; c si tenho conseguido fazerme 
respeitar do meus alumnos é porque os brazileiros tem um caractor 
extromamento manso e docil; parece mo que para elles a submissão 
à um negocio do temporamento. 

Si por osta communicação ou por qualquer outra razão julgar- 
dos, Sr. e muito honrado Podre, que doveis reformar a decisão to- 
muda a meu respeito, do todo o coração agradeço-vos. E emquanto 
posso, ronovo hojo entro vossas mãos mou voto de obediencia, suppli- 
cando-vos que não tenhais consideração alguma para com minha des 
prozivel pessoa, todas as vezes que vos dignardes communicar-mo 
vossos monoros desejos, 

Tormino renovando de joelhos o pedido de vossa benção pars o 
muis pobre dos vossos filhos e para a querida casa do Caraça tão 
digra de vossa bonevolencia. 

Rocommendo-mo às vossus forvorosas orações. 

bignui-vos recebor a homenagem de profundo respeito e sincera 
veneração do que me henro cem ser po omor de Josus o do Maria Im- 
maculada, 

sr, € muito honrado Padro, 
Vosso humildo o dedicado filho. 
de Je Clavelino, 

bis ahi o retrato flol do Ps Clavelin traçado por elle mesmo, 
sempre a mosma humildade, a mesma modestia, a mesma desconiian- 
ça do si a transluzir cm toda sua vida emprestando-lho um refloxo 
que ganha logo todos os corações, 


Superior do Caraça” é uma rude sucerssão ossa do suporiorato 
do Caraça que conta na sua gloria vultes du estatura do P Logar. 
dro, D. Viçoso, P Maller, 

8. Paulo do Mariah. 

25 do *,e do 1567, 

Esta carta trazia lapis o com letra do PD Clavelin. à ecpuinto 
indicação «rocobi a 20 de Novembro». 
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A osporança do =e. Higpo, que hnvia de ger um bom Saporior, 
no realizou completamonto no P, Clavolin, Seus 1º annos de govor- 
no desta casa (oram annos choios do trabalhos, de pense, do anerifl- 
cios, do orações e do caridado, do muita caridado material o mo 
ral, 

Uma vez à tosta do estabelecimento, tractou logo de chamar n si 
a dircoção da casa, Atáontão a sutoridado estava partida havia um 
disciplinario no collegio o um director no Seminario, quo si não 
oram indepondontos. passavam-so por vezes da autoridado do Su: 
porior. 

No primoiro consolho que so reunio, a 4 de Outubro do 1867 poz 
logo cm vigor e novo dirootorio. 

O Suaporior assumia à disciplina do Collogio cu direcção do Somi- 
nario feava repartida entro todusos Pe Congrogados, prosidindo cada 
um os cxoroteios duriato uma semana, Unifcar num govorno ondu 
ha complexida lo do obras o dar wnformidado do acção e aproveitar 
todas as forçus para altiogir um co o mesmo lim: é dar provas do 
administrador, Foi 0 quelvg o Po Clavelin loga so entrar para su 
perior do Curaca. A casa entrava ngora cm via larga de prospe 
ridado como vumves rapidamento mostrar, 


No primeiro anno do superiorato do P.º Clavelin, o collegio con 
tou 113 alumnos. Infelizmente não mos foi possivol encontrar a ma- 
tricula do seminario major, A ora do prosperidado cstava aborta, 
sob sum dirocção femea disciplina unificou-so tomando csno enra. 
etor tradicional, que forma o espirito do corpo dessas individunlida- 
dos volloetivas. quo se chamam collogio, nssociação, congregação ou 
outra semelhante, Essa tradição, quando é Helmonto guardada. so- 
hrotudo num collegio, é parm clo uma garantia corta do longa vida, 
maximé quanto cllá não é mais do que o rosaltado da oxperioncia 
socúlar. posta em uoção, Us nossos direotorios, adaptados, nas suas 
linhas gorace. hs circumstancias do lugar € tempo, dão rompre bom 
resultado, O [,* Clavolia com sou ospirito lucido o pratico compro- 
hondou isto o o poz em execução, com uma persoverante pacion- 
eis que sabla trinmphar da todos os obstaculos o gunhar toduis as 
más vontados quo não faltam núnea à so oppor vo que chamam no- 
vidado. so pelo simpicvo acto drnão ter eido ainda ensaiado por elles, 
«Espirito lúcido e prático, como dissemos. compreendeu o quo so do 
via doixar do directorio 0 à que so devia tomar, Assim nunca con- 
sontia em mo lolar o plano dos catudos pelos progrummas indicudos 
mole, c bem luso hoave, pois consoguio muito muis do que 
hoju se consegao com a applicação dos mínuciosos program- 
mas vosados para outros paízos, o transplantados ch para nús, 
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Um corpo docente numeroso o proparado, auzsiliaros dedicados 
que so consagravam à educação da mocidado sinão por voca 
cão. polo menos conscionciosamonte. muito concorreram para O 
bom exito do sua longu o focuada administração, O namoro dos 
colleginos ia sompre eroscondo e om I873 attíngio à 202 e no anmo 
sogainto continuou a subir a 25. é continuando sempro nosso erce- 
cendo, até chegar a 400, E durante mais do 1 annos oscillou entre 
“OO à 400, Havia então no Caraça a vida collogial permanente por- 
que as proprias ferias contavam para mais de 50 que ahi ficavam, O 
curso do humanidados ora de 7 annos completos. O Latim ora estu- 
dado quasi a excosso: 5 annos o alumno tinha que mancjar a lingua 
do latim, a travar rolaçõos com quasi todos os guctores, desdo Sulpi- 
cio Sevoro até Tacito, pussando polo Ovidio, Virgilio o lorácio, quo 
oram aprendidos do cor. O sexto anno cra empregado no estudo da 
Historia, Rhotorica, mathomaticas, Littoratura,o 7.º no da Philoso- 
phia o Sciencias naturaes, O systoma da promoção cra feito pelos 
proprios lontes que no tim do ango davam ao superior a lista dos que 
julgavam aptos para cursar o anno seguinte. Como correctivo da fra- 
gilidado humana do quo não estavam oxomptos os professores de cada 
anno, os do anno suporior podiam dar baixa aos alumnos qua lhes 
mostrassem pouco proparo, o istoobrigava os lentes, a só darem por 
aprovados os que estavam realmente habilitados. Esto curso de pre 
paratorio assim organisado durou até 81, 82,., Com a passagem do 
sominario maior para Marianna, ella ilcou reduzido de dois annos. 
Havia por esto tempo e durou por annos, um curso de commórecio 
que foi depois abandonado. O eurso de latim em quasi todos os an- 
nos cra suldividido em duas e até tros sorios, com os sous rospootivas 
lontos, Esta divisão um tanto arbitraria o deixada vo criterio dos 
lentos, não ora som boneticos cífsitos, Nivelava-so à modida das in- 
telligencias e ussim mais facilmonte mantinhaso a emolução na aula- 
som desanimar os mais tardios de comprehensão o intelligoncia. [im 
quanto o seminario maior tcou no Caraça, foi sempre facil achar- 
so professores o regontos para o collogio ontro os seminaristas o nea- 
sucordotos. Aquollos muitas vozes, por cscassez do rocursos, não po- 
deriam continuar seus estados som a caridade do collogio, a quem 
pagavam com seus serviços na regoncia e nas aulas inforioros, [a- 
via aqui uma vantagom cnormo para a disciplina, quo a perspicacia 
do superior sabia aproveitar. Conhocondo os seminaristus todos, cs- 
colhia para csses cargos aquollos que ceconhecia mais aptos para o 
dificil munus. Além disso, dando-lhos inteira agctoridade sobre os 
alumnos, nada perdia da auctoridado que sobro ellos tinha, porque 
continoavam a dopender da disciplina do seminario maior, cujas aq 
las freucatavam. 

Ficava assim preonchida a grando dificuldade dos collegios ; uma 
bôu regoncia. E não havia a tomor que viosso a faltar, pois, tinha 
sompro à mão os Seminaristas do Seminario maior para isso. 
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Os noo-sacerdotos quasi todos quoriam passar os primeiros annos 
do ministerio à sombra do sanctuario ondo estudaram, para assim me- 
lhor só disporem para o munus parochial, Xão faziam questão de or: 
donado e até gratuitamente ileariam, dando-se por muitos felizes por 
sorem acceitos, Muitos chegavam no fm do anno sem a menor som- 
ma do que ganhavam durante o anno. E' vordade queclla era quasi 
ridicula : 5008000. e procisavam para ir om ferias, mandar pedir di- 
nheiro aos Paos, Porem era tal o amor que tinham a casa quo pas- 
sam ahi annos seguidos no ingrato e trabalhoso afan de desbravar as 
Jovens intolligoncias o incutir-lhes os princípios das seiencias o das 
lottras, Não fultavam pois professores. Os congregados eram os quo 
monos trabalhavam, salvo raras excepções. não tendo a temor da fal. 
ta do profossores e regontos, O P,* Clavolin aproveitou o ascondon- 
ão sobro todos tinha ganho pelas suas qualidados e suas vir 
udos. 


Sorrou os laços da disciplina, que foi desde logo severa e por ve- 
zos austora talvez do mais ; pelo menos para nossos temperamentos 
molles offeminados de hoje. O collegio augmentou logo ssu renome 
do seriodade educativa, o para elle uilluiram do toda parto os alumnos. 
Os cursos bom distribuidos o cuidadosamente ensinados, completaram 
4 fama do collogio, que duranto longos annos foi um grande c podero» 
so centro de formação intellectnal da mocidade bruziloira, 


Com o número crescente de alumnos, necessitaram novas cons: 
trúcções. e em [580 inaugurouse o edificio de tres andares com os. 
paço para uma sala do estudos de 400 ulumnos, um dormitorio para mais 
de ló o salas do aulas no róz-do-chão., 


O E.» Clavelin comprobendeu que o Caraça devia ser um estabo. 
locimento um pouco mais acabado do que as velhas e antigas cons- 
truoções ponco hygionicas e menos ainda csthoticas. Foi essa uma 
do suas grandes proovcupações durante sou longo reitorado no Caraça. 
Infolizmonto os grandes dospendios que acarretou a construcção do 
soborbo templo gottico não lho deixaram recursos para levar a tor 
mo o projecto das construcções que dariam no Caraça uma physiono- 
mia menos atrazada como a que conserva hoje, parecendo mais uma 
fazonda grando do que um estabelecimento de ensino, Será um dia 
roalisado esse plano seu, tão grandioso * E pelo menos permittido 
duvidar; os ventos sopram p,* outros nortos, Em todo enso o P. 
Clavelin doixou a igroju acabuda, o esta fleura sempre como testema- 
nho do seu tulento « gosto. no mesmo tormmpo da energia do sua vonta- 
de que soube arcar com tantas dificuldades, que pareciam Insupora- 
vele. Mus antes do vermos o arehitecto e suas obras, eximinemos o 
lento, o superior e director; em torno desses titulos que podem ser 
capitulos, contaremos o que ha de mais interessante nos annaes Ca- 
raconcos nesse evelo, 


Logo à sua chegada no Caraça, o P.. Clavolin foi encarregado do 
curso do francezeo do historia; depois ensinou mathematicas. que fl- 
cou sempro a matoria de sua predilecção e philosophia, que era para 
ollo uma aula de apologotica o de scioncias naturaes, graças aos seus 
vastos conhecimentos. Os seus alumnos lombram-so ainda de suas ad: 
miraveis prelecções. O P.º Clavelin cra um lento e lento emerito; 
a sua intellizencia lucida ajudada, do sua memoria feliz, lovava-o até 
O limito dos mais arduos o subtis poblemas; mas o seu desejo de en- 
sinar o não de brilhar faziam-no descor até à media da intelligencia 
de seus alumnos, Seu methodo era simples; explicar de vespera a li- 
ção do dia seguinte, Mas, que explicação! que nitidez e clareza ! os 
mais intolligentes não procisavam estudar; cos mais tardios com um 
poqueno esforço podiam dar conta da tarefa, Suas aulas nunca eram 
longas para osalumnos. [Das materias mais aridas sabia tirar appli- 
cuções interessantes. Mas em que seu talento excedia era em ser apos- 
tolo da [é em suas aulas, sem prejuizo do adiantamento de seus alo- 
mnos nas matorias por cllos estudadas. Seus alâmnos de philosophia 
quasi todos iam para o Seminario Maior c quem guiava, accordava 
oriontava essas vocações para o saccrdocio, ora o professor do philo. 
sophia. Os alumnos respeitavam-no por amor e não por temor: sua 
bondade, sous modos sempre simples som baixesa, nobres sem altivez» 
ganhavam a todos, 


Com tal Director, o renome do collegio aúgmentou e espalhouú-so 
por toda parte, Os alomnos aíflúiram de todas as províncias. Foi 
ontão que sua piedade, querendo dar maior realco ao culto, resolveo 
o q iniciar os trabalhos da soberba igreja que faz hoje um dos encan- 
tos do Caraça, — Fatalidado das cousas humanas ' Essa igreja, come. 
çada em 187 para servir ao desdobramento magostoso das ceremonias, 
do culto o inspirar assim aos jovens lovitas do santuario um gosto 
santo, o um respeito maior, no tracto das cousas santas, não lhes ser- 
viu: porquo a vontade dos homens se oppoz a isso e o Seminario 
maior, que aqui tinha estado dosdo 1553, foi transferido, p.* Marianna 
no anno mesmo da sagração, isto é em Maio do I883' 

Mas doixemos essa pagina da historia do Caraça: clla é por demais 
triste o pongento, não avivemos dores que ainda sangram porque 
poderiamos suscoptibilisar os auctores e cooperar dores dessa medi- 
da, que pareceu então necessaria, Eis o theor da gota da collocação 
da 1.* pedra: 

«Aos 3 do Sotembro do anno do Senior 1578, oceupando a Cadeira 
do 5. Fedro S, 5, Pio IX, o levo A Silverio Gomes Pimenta, viga- 
rio capitulsr, regendo a diocese do Marianna, « Sede vacante » D, Pe 
dro Il sendo Imperador do Brazil, o Exoll,vo S,r [on Luiz Antonio 
dos Santos, augusto chefs da dioceso do Fortaleza, acompanhado dos 
sacordotes que so achavam na casa do Caraça, o dos alúmnos do dito 
collegio o tambem d'uma maltidão do dovotos fleis, da igreja dodi' 
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cuda a Maria Santissima sob o titulo de N. 8." Mão dos Homens « 
nos sagrados Estigmas do São Francisco dan Chagas, bonzou o collo- 
coú osta primoira pedra, lim tostomunho de quo foi lavrada esta 
uota o carimbada como sollo do Exeoll.=s 8.º Hispo. na casa do N, 
Ss Mão dos Homens,3 do Setembro do IN76 


+ Loiz Hispo do Fortaleza, 

L. + 8, 

Julio Clavelin, Congreg., Sup, do Caraçe», 

O trabalho começado e continuado vigorosamento sob a dirceção 
do superior, que ora ao mesmo tempo architecto, ongenhuiro, director, 
chegou cm 7 annos à sua conclusão, mas Decos sabe a custo de quan- 
ta onergia gasta. Hasta dizor que o architocto tinha que resolver 
eosinho os mais srduos poblamas da mechanica c isto era o imoso; 
uma voz resolvidos ora precizo executal.os, A falta do operários ca- 
puzos, de matoriues proprios, «us difileuldados de transportes, tuda em- 
fim vinha por lho barroira invoncivel, mas sua onergial ndomavel a 
tudo suporava o o grandioso cdiflcio surgia da terra, lenta mas so 
lidamento, Som fular nas contenas de contos quo tinha de gastar, O 
quo ora preciso achar. Som duvida a piedado dos leis concrrou 
com suas c-molas, mas nom sempre chegavam cllus a tompo pára 
satisfazor os compromissos, pagar os oporarios, custear o colegio 
tudo isso tinha son doloroso contra golpo na alma do superior, a 
quem imeumbia vigiar a tado, multiplicar-so, passar poítos vm eclurn. 
Foram tão aturados os Ingontos oslurços dosses 7 aunos. descnvolvi- 
dos pelo bom e pio superior que chegaram a apagar u luz do seus olhos. 
e quasi cego, coneluio sua maguifica oração de pedry regada com tanto 
amor pelo seu corução, a N, 8, Mão dos Homens '... 

E osso hymno de granito abi está na encosta du sorra, cantundo 
anus ostroplos de podra na torre esguia e alta que como 4 invocação 
do om poema sacro, sobo p.*o céo,em búsca da inspiração; nas finas 
e dolicadas columnas que so enfiloiram silonciosas, como cantos di- 
vorsos do mesmo poema, que so desdobra em episodios, ora singo- 
log € froscos como as manhãs. ora tragicos o dolorosos. ponteadas do 
pungentos saudades, a lembrar crgastulos de martyres... €, como 
ultimo cantico, o altar do marmore branco, em cujo throno úlvo como 
a cocom, appareco a sra, Mãe dos Homens, na sua magostado meiga 
de mão, à convidar seus filhos da torra para junto do Jesus, son filho 
do cto. (Os mestres podem achar dofeitos do partes no conjuneto 
architoctonico, pois os ha varios; mas o coração, o coração dos fieis 
acha um deslambramento que o transporta alom das misorias da tor- 
ra, para ossa região da piedade o da crença toda banhada dessas ela- 
ridados mysticas, quo parecem coarso das vidraças coloridas das es. 
guias janelas. 

E u opopeia,o hymno, à proce do P. Clavolin AN, 8. Mão doa 
Homons' E quesublimo quo ella é!,.. 
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Posta a 1.º podra, como dissemos, om 3 do Sbro, de 1876, a Igreja 
estava prompta o foi consagrada a “7 do Maio de I883— 

Nada nos resta da ceremonia da sagração alem da resumida o la 
conica ucta que foi lavrada então. Nem umá narração curta, nom úum 
minusculo apontamento, quo servisse para commemorar oste aconte 
cimento, ficou no archivo. sabe-se apenas por tradição que a ceremo 
nia começou as 7 horas da manhã o terminou-so as 3 da tarde, tondo 
progado o Ex, sr, 1%, Pedro Maria de Lacords, que foz um soberbo 
sormão analogo ao acto, 

Eis à acta— .,. 

Aos 20 dias do mez do Maio do anno da Incarnação do Sr. 1883, o 
bomingo na oitava de Corpas Christi, occupando a cathodra de S. Pe- 
droS. S, Loão XI, o Excell. se, [. Antonio Maria Corroia do Sá e 
Benovidos regendo a dioceso do Marianna, D, Pedro Il Sendo Imporador 
do Brazil, o Excoll,=- S.* Vodro Muriu de Lacerda, bispo de S. Sebastião 
do Rio de Janeiro, no Hrazil, Sagrou solemnemente a lgroja do Caraça 
construida pelos filhos da Congregação da Missão, om honra de Maria 
santissima, sob o titulo de N, S,º Mãe dos Homens e novo altares da mes- 
ma lgroja, asuber: 

—  Altar-mor, dentro do qual encorrou Reliquias do Sepulcro 
da 5. 58,=* Virgem, dos Santos martyres Vicente, Victor. Dyonísio, 
Chrysantho, Symphorosa, Emerenciana o do Santo Confessor Vicente 
de Paulo, 

— () altar de 8. Vicente do Paulo, encerrando nº ello as relíquias 
do mesmo Santo dos S, S. Martyros, Viconte, Dionysio, Vi- 
ctor é do Santo Confessor edoator da Igreja S. Francisco de Sal. 
les. 

— U altar do S. Francisco de Assis com as relíquias do mesmo 
santo de 8. João Baptista Precursor de N. 5.º, o dos Santos martyres : 
Loontio, Antigono, o Urbano. 

— t Altar de S. Pedro Apostolo, com as reliquias dos S.te Apos- 
t» Pedro e Paolo, André Thiago maior e menor, Philippe, Hartholo- 
meo, Matheo, Simon, Taddco, Hunarbé, e Lucas Evangelista. 

— O Altar de S. unlo Apostolo com as reliquias dos 5.» Apos- 
to» Pedro o Paulo, 8, Lucas, Evang. S. Prospero Conf. Mart.S, Anti- 
gono Mart, o dos confessores 5, Vicento do [aulo é s, Francisco 
Xavier, 

— O Altar do 5, Luiz de onzaga com as reliquias do mésmo, dos 
santos martyres: Fructuoso, Victor, Emerenciana, o de S,» Thereza 
virgem, 

O Altar do S. Antonio de Padoa com as reliquias dos Santos 
martyres. Chrysantho, Dyonisio, Urbano, Vicente, o outros Santos 
martyros. 

— O Altar do 5. João Haptista ['recursor do N.5. J. O comas ro- 

liquias do mesmo Sento precussor, dos Santos martyres : Vicente Ma- 
ximo, Emerenciana Maxima, o outros 8, 5. M. M. 
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— 00) Altar de 5, Francisco do Salles confossor o doutor da Igro» 
ja, incluindo n'ello relíquias do mesmo S. Francisco Conf. c Doutor, 
dos Santos martyres, Innoconcio, Orentio, Gaudencio, c dos santos Af- 
fonso Maria do Ligorio,C. o doutor, Vicente do Paula Conf. Luiz, rei 
do França conf. e Joanna Francisca do Chantal viuva, 

No din 20 dos mesmos mez o anno: isto é depois do um dia do 
intervallo o Excollmo =, Luiz Antonio dos Santos, arcebispo da Bahia 
e Primaz do lirazil Sagrou o altar de S, José, Esposo da H. V.M. no 
qual incluio roliquias do mesmo 5. José, dos 8. S. M. M. Neophyto, No- 
valis, Innocencio, do S. Julio Papa e conf. de 8. Domingos conf, e Fun- 
dador dos Padres Progadoros o do outros SS, MM, 

E o Excell=" Don, Antonio Maria Corrêa doSá o Benevidos, bispo 
do Marianna, no mesmo dia ainda e na mesma hora Sagrou om altar 
om honra do Sagrado Coração do N. 5. J. €. incluindo n'elle roliquias 
do 8. José, Esposo da DB. V. M.. dos 5.8. M. M. Ponciano Mansueto, 
Christina, do S. Julio papa o conf. de s. Bento — José Labro conf. o 
do outros SS, M. M, 

Em memoria d'ostas sagrações foi lavrada esta acta assignada 
pelos Excoll.» Hispos sagrantos é munida com os sous sellos. 

Na Casa de N.S.» Mão dos Homens, a 2 dias de Maio de 1583, 


+ Loiz arcebispo da Bahta. 


L.+8. 

+ Podro Bispo de », sobastião do Kkio do Janeiro. 
Ly 5. 

+ Antão bispo de Marianna. 
L. 7 5. 


Ainda com roforencia à Igreja é como complomento dolla vom u 
proposito lombrar aqui o orgão, que, começado com ella, tocou no dia 
da sua sagração. Esso maravilhoso instrumento foi tado feito no Ca- 
raça o quasi todo com material mesmo daqui. Sou constructor que 
nunca tinha visto outro, foi o Rv.=» P, Hoavida, do quem em breve 
tomos que falar, Basta dizor que «+ digno da Igreja, para se ter uma 
idoia do quão noabado sahio. Um facto que não passou desapercebi- 
do nos contemporanços da construcção, e que mereco lembrado, foi 
que trabalhando na construcção, tantas dezenas de oporarios ajuda- 
dos do apparolhos tão primitivos, não se tonha tido a registrar no- 
nham desastro, alias tão communs a semelhantes construcções. 

Só dois oporarios cairam do andaime e um delles do alto quasi 
da torre, isto é de uma altara de 40 metros, o com a circumstancia 
de vir juntamento com uma enorme pedra. Foriu-go muito, mus mo- 
dicado polo P.* Chanavat, restabeloceu-se completamento. 

Todos attribuiram essa protecção a N.ºS.” Mão dos Homens p. 
quem construiram o templo. 

Os recursos pocuniarios, alem dos que forneceu o collegio, «ue 
formão o principal, foram offorecidos pelas almas caridosas & entro 
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Ollas salionta-se a do P,» João |, Fraissat. Esto piodoso o santo sacer- 
doto que sempre viveu à sombra do sanctuario do Caraça, ora um ami- 
go dedicado da casa. De sou minguado a resumido ordenado de lon: 
to, que não excodia da 500% annuaes, elle achava molo de tirar algu- 
ma cousit todos os annos p.* a Igreja. Homem modesto e humilde, 
nunca, apesar da sua capacidade, quiz ensinar mais que o primeiro 
anno de latim, Lembram-se delle seus antigos alumnos com sauda- 
dos. Quem o vio o 1.º dia deaula, teria do vel-o sempre o mesmo até 
0 lim do anno, sempro ponctusl, exigindo o trabalho, calmo mesmo 
quando castiguva, o que aliás, era quasi todo o dia ; pois ora provor- 
bio de então que alumno algum passava pela aula do P. Fraissat sem 
tomar bolos. Mas csses bolos não eram terrivois pois ninguem se 
inquictava com ellos. — Filho do francez, sabendo elle mesmo osta 
lingua muito bom, não lulava nunca. o quando por acaso os congre- 
Eudos em recreio, se esqueciam e vinham a falar francoz. elle so lo. 
vantava logo o retirava-so caladinho, Do conciencia delicada, lova- 
va o escrupulo às vezos até longo de mais. Conta-se dello que não 
deixava de exercer sous direitos cívicos nas eleições. Não tinha par- 
tido nem politica. seu candidato era sempre o que era mais catho- 
lico. 


Duvidando uma vez dos sentimentos do actual Presidento da 
Republica o D, Aff. Ponna. teve a pachorra de montar a cavallo e ir 
pessoalmento perguntar-lho, antes de dar seu voto. Em outra clei 
ção, não podendo conciliar sua consciencia com os candidatos da 
chapa, viajou assim mesmo as 3 leguas e votou em branco. Estos 
traços pintam o homem c deixam advinhar o que era o P.» humilde 
o pledoso, sempre serviçal.e bom. Deu-lho o Caraça esta curta lom- 
brança o sínto-mo feliz em conservar aqui esto nome abençoado que 
tanto concorreu para ajudar a construção da Igreja. Nada menos que 
="UWHS000 em dinheiro foram angarindos, por elle. Nas ferias bem 
longo de descançar sahia cm viagem em animaes proprios com ca- 
maradu pago por sua conta e fazia-so cesmolor pelu Igreja, trazendo 
o frueto de sua colhoita que ontrogava religiosamente go FP. Supo- 
rior, 


Duranto o unno tinha organizada une rifa perpetua é nom um 
só alumno, nem uma visita que vinha ao Caraça cscapava messo tri- 
buto cobrado por elle, « Vamos « combuca » cra à exprossão consa- 
grada para lovar alguem a comprar am bilhete. O premio ora sem- 
pro uma medalhinha,um santinho e o preço de cada bilhete 2500 += pa- 
gos adiantados ! 


A grando ambição do P. Fraissat era morrer no Caraça e ahi sor 
ontorrado na ervpta da igreja onde tinha já escolhido sua sepultura. 
Leus porem não quiz assim c ello fallocou no Sul de Minas om I80), 
Deus tenha sua alma ! 
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Rospiguomos ainda nos documentos oxistontes alguns aponta. 
mentos quo nos restam do Superiorato do P, Clavelin, Keleve-nos o 
loitor o não soguirmos a ordem clironologia como nos impozemos na 
|.* parto destes apontamentos, Forçados a levantar mão deste traba. 
lho que nos era tão grato, untos do o termos complotamento acaba- 
do. não queromos comtudo deixar que se porcam as notas rapidas ro- 
colhidas nas nossas horas vagas o as damos aqui com a redacção 
doscurada com que foram traçadas. Penna mais habil o mais bem apa 
vada podorá mais tardo romodelnl-as sem o rude trabalho do pesqui- 
sus nos velhos é nos wmarolontos papeis o dar uma historia complota 
do Caraçã que nos doixa tantas suudados na alma depois do termos 
revivido sua vida de quasi 100 annos, adormecida na pooira do seu 
archivo. 

A curta Soguioto cujo original cm francoz fica no archivo mus 
teu o intoroaso que inepiruva o Collogio do Caraça go govoórno da Mo- 
norchia, ao mesmo tompo que nos dá à intundor às idoias do P. Cla- 
volia sobre un formação intellcctual da juventudo brazileira. 

Ella : 

«Ex.» Snr. Inspector Geral.— Não sei a que desagradavel contra. 
tempo attribuir a inaudita demora do vossa presadissima curta do 6 
do Janeiro que só me veiu as mãos no |, deste mez. Seja como fôr, 
permitti-mo que comeco esta carta oxprimindo-vos o reconhecimento 
que vos devo pola dolicada attonção que tivostos a meu respeito 
pscrovendo-me na minha lingua materna, tão doce a ouvir em torra 
ostrangeira. Corto do quo não podoria exprimir-me na liogaa do Ca- 
mõcs com a mesma clegancia que vós na de Racino, tomarei a liber 
dado do uzar um idioma quo me é mais familiar. Folgo de vor vossa 
carto, Ex. Snr. dar-me ocensião do ontrotor mo comvosco na obru 
que nos é commum « ambos o querida entre todas, a da educação da 
mocidade. 

Paroceme que nos havemos do lucilmente entondor, já que sobro 
os pontos cssencinos, us vossas idoius são as minhas, alfoctando a di- 
vorgoncia somente as minucias. 

Polo que diz respeito so ensino da literatura c das linguas clas- 
ulcas, forçosamente estringimo-nos ao motbodo brazileiro, pois si ti- 
vossemos adoptado o ullemão ou francez, os nossos alumnos toriaB 
perdido certamente os sous cxames da Escola Polvechnica, 

— Quanto às artes do adorno, domasiado diminato lugar occupam 
cm nosso programma, mas u ponsão do Collegio que « do 258000 mon: 
saca, nos não permitto fuzor faco ha dospezas do uma cducação do 
luxo. Organisando o Collegio do Caraça pelo molde dos catabeloci- 
mentos sumpétucsos da America do Norte ou da Europa, Seriamos 
obrigados a dospedir quasi todos os 53 alumnos pobres, actualmente 
u cargo do Caraça, som lular do muitos outros cujas familias não 

poderism subtontar demusiudus despezus. Muitos de possue Imuços 
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não coneluam q sou curso de astudos; e a maior parto dollos, voltar» 
do para o seio do suas Gamilias, sobar so-jão deslocados. fora do seu 
elemento, deplorando com estereis lamentos cs habitos de luxo con- 
tractados no Colegio. 

A comparação quo tondes a bondade de fazer entro o Curaçao o 
Collegio de Clormont,obra prima dos Josuitas francezos, honra do 
nosso ostalilocimento, mas [x Bnr, Inspector Geral, nunca à nossa 
Congregação podorá rivalizar com a ordem dos Jesuitas: falta-nos 
tudo para isto: pessoal, aptitudes, o espirito proprio, perticular a 
cssa ordom celobro o tambem o ilm do nosso Instituto, destinado dosdo 
0 principio a oceuparso espocialmento das classes pobres, 

Pelo que é do pollido vulto da Idade modia, creio que pouco se 
mostra do que so fox no Caraça. Não cuidamos mais em restabele- 
cer no ensino o (riviv o quadrivio do que um general de exorcito pen- 
saria poder allvontar u artilhcria krupp com a couraça de Achillos, 
forjada nas officinas de Vulcâno. Procuramos seguir o mais esacta- 
mente possivol, os programmas ofilcinos do Imperio, e não trepido 
em afirmar que estamos um pouco asima não tanto, porem, quanto 
v descjumos. 

Croio, Es.ce Sur. Inspector Geral, ter feito menção de cada nm 
dos pontos sobre os quaes tivestes a complacencia de chamar a mi- 
nha attonção: o que, porem, sou incapaz do exprimir-vos, é a gra 
Udão de que me reconheço devedor para comvosco. pelo tão beno 
velo interesso que vos dignaes de testemunhar a esta casa. Espero 
que nos continúareis a vossa estima enos honreis com novas visi- 
tas : creio poder afirmar-vos quo cada voz que nos fizerdes essa hon- 
ra, teroi o prazer do apresentar-vos algum melhoramento no ensino 
e no material do Caraça. — Acoitao, Ex.=s sur. |. Geral, a homenagem 
da porfeita considoração com que tenho a honra de ser, do V. Ex. 
eto, ato, 

Caraça 12 do Maio de IS77. 4. 4. Clavolin «, 


Esta ontra carta cujo original está em latim é um brilhante at. 
testado da piodado dos seminaristas do Seminario maior e do seu 
apego no chefo da Igreja o Soberano pontifice, 

Lumol-a como simples documento. 

Eil-a : 


A sua Santidade Plo EX o 


supremo Pontilico da Igreja catholica, Restaurador de ev os fo- 
lizes aos 17 dias de Junho, do seu augusto pontificado unno XXY, 

Os alumnos do Seminario Maior o do Collegio do Caraça, Diocese 
do Marianna no lrazil, junto com os lentes e diroctores do mesmo 
Seminário. 

KR. A — 6 
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RAT cessa Dee ES E ren ae 

N'osto dia feliz, por vós o todos os verdadeiros catholicos desde 
tanto tempo o tão ardentemente esperado, seja nos lícito, Santissimo 
Padre. manifestar, dusta longinqua rogião a alegria immonsa e inso= 
lita de nossos corações por causa da eximin e unica prorogativa pela 
qual o Deus Sapremo dignou-so do prolongar a vossa existencia até 
o 2ºanno do gloriosissimo Pontificado, sendo o unico dentre os mais 
do duzentos Predecessores o vordos o: annos da Padro. 

Duranto tantos annos o tão sapientemento timoneacs lirme e se- 
suro a Nau mystica d4 Igreja por entro tuntas o tão grandes tem- 
pestados por entro us quaes anda exposta a barca do Pedro e con- 
duzir « salvo com animo invencido: 

Sejam confundidos hojo uquelles que vos perseguem e que já 
divorsas vozes com alegria impia e impudentes mentiras não trepi 
daram om mostrar-Vos acabrunhado de cruel onformidado e às por 
tus do tumulo' Mas tomos um Deus om Israel que quebra o arco € 
u lança o dissipa os designios dos ímpios é os seus perversos intentos. 
Cercaram-vos Santissimo Padre, cercaram-Vos por toda parte os 
vossos inimigos. Nada pouparam para deprimir o aviltar a casta 
osposa do Cordeiro Immaculado, mas frustrou « iludiu as Suas ne- 
furias tontativas o Omnipotente, estabelecendo-Vos principe cm Suu 
casa, collocando-vos sobre o candelabro atim de a Vossa luzallamiar 
o mundo inteiro c conduzirdes para um pasto sulutar os cordeiros € 
as ovelhas confiadas a Vossa Sollicitudo pastoral. 

Por isto camagastes as innumeras caboças do infernal dragão, 
erros o heresias do toda n ospocie novas insurreções dos Principes 
das trovas contra o Senhor Deus o contra o seu Christo. 

Sob vossos auspícios ornou-se d'uma nova e brilhante aurcola de 
gloria a Ironto da Virgem Deipara e piedosissima Mão Vossa, quan- 
do aos applausos do orbe, resolvostes proclamar solemnemonte, pelo 
vosso oraculo Supremo e infallivel que na sua Conceição à Virgem 
Maria voncora o inimigo toterrimo do genoro humano, e fora pro- 
sorvada de toda muncha do peccado original, 

Emiim accrescontou a Vossa fronte um novo « glorioso brilho u 
celobração do Concílio Ecumenico do Vaticano. no qual vindo a Vosso 
appollo, de toda parto o dos ultimos confins do mundo os Principes 
du Igreja, adornarão duma outra e gloriosa prorogativa a anugusta 
Sode dv Poscador pola proclamação e difinição do dogma da Infalibi- 
bilidado do Romano Pontífice, 

E nús que consideramos todos estes titulos do Gloria não podemos 
doixar de sentir cm nossos peitos um inoflavel gaúdio e dar inflni- 

graças no Supremo Ordenador de todas as consas que por vias 
tão maravilhosas rovolou em Vos a sua infinita sabedoria e Omni- 
potoncia. 

Prostrando-nos, pois a vostos pés, Houtissimo Padro é osculun- 
doos com umor o veneração, ilhos submissos € ubedientos. Nob sup 
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plicamos que aceiteis com a vossa acostumada benignidado o indul- 
goncia os aíloctos de nossos corações e os sentimentos de veneração 
q de admiração para com Vossa Pessoa, como tambem a expressão 
da nossa filial ovediencia a Vós e a nossa St» Madro a Igreja de Deus. 
Nos Vós conjuramos ainda que não recusaes esta oilerta pequena 
mas eita do grande coração, como prova de nosso filial amor e re- 
veroncia : dignois do conceder-nos a vossa Benção apostolica. 

Na Casa do X, 5.+* Mão dos Homens do Caraça. 

Nvi de junho de 1871. 

O Caraça recebeu no anno de Issla honrosa visita do ss. Mages 
tades o Imperador o a Imperatriz do Brazil. Transcrevomola para 
aqui na integra por «ar nos uma imagem do Caraça nesse anno. 
interesso quo tem por causa do um incidente que se deu com 5. 
M. o Imperador na aula de ihiroito Canonico e que cchoou na imprensa 
vom apreciações mais ou menos veridicas, 4 apreciação de 5. ML. so- 
bre o P.« Superior, os elogios que teceu ao Collegio, dão-lhe direito 
a lNgurar oa historia do Caraça. Foi cseripia u noticia por um Se- 
minarista o Sr. Jose Cypriano que como testemun la do vista estava 
melhor informado que os jornalistas quê escroveram pará sous 
jornaes. 

Eil-m ; 


Visita de 5, 5, Magestndes Imperines do Hrnzil em 
ij no Sanctunrio de N. 8. Mãe dos Homens, do 
Caraça, Provincia de Minas, 


No dia 26 de Março partiram da Córto 8. 5. Magestades Impo- 
rigos o Snr. D, Podro 2º 0 a Senr.* |. Thereza para visitarom a 
Provincia de Minas; e depois de haverem percorrido m'esta oxenr 
são, Harbacona, Queluz, Ouro Proto, Morro Velho, Sabará, Santa Lu- 
gia, Macalubas o Lagoa Santa chegaram & pequena cidade do 
Caothe, 

Ahi foram S. 8. Magestades visita das pelo Superior do Caraça, 
Rev. Senr. P.* Julio José Clavelin, no dia 10 de Abril; alcançando 
o Senr. P.º Súperior por intermedio de Monsenhor José Augusto de 
S. Exo,, Ministro da Marinha, e do Snr. Gorceix, não vir ao Caraça 
u guarda que os acompanhava, em attenção aos commodos que não vffe- 
recia a casa então em obras. Depois dose haver apresentado u Suas 
Magostades regressou para o Caraça o Rev, Senr. Padre Superior, 
penhorado polo tractamonto ospecial que rocebora de S. *. Ma- 
gostados. 

Raiou alegro e lostivo o dia LI de Abril, dia almejado por todos 
os nossos corações, dia para todo o sempre memorando nos Annacs 
Caracences, 
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5.5. Mugentudos o Imperador e Sua virtuosa esposa partiram 
de Culiotho, sosuídos do sua Comitiva particular que so compunha: 
da Senr.* [ Maria Candida do Araujo Vianna do Figuoirêdo. dama de 
5. Ma Imperatrizos, 8. Ex. 0s srs, — Conselheiro José Caetano de 
Andrado Pinto — Ministro da Marinha, Lima [yarto — Medico Barão 
do Muceid, — Hurão Nogueira da Gama, Gontil homem da Imperial 
Camara; tambem os acompanharam Monsenhor José Augusto, 0 =enr, 
torceix Iiroctor da Escola de Minus e 4 jornúlistas = do Commercio. 
do Uruzoiro, da Gazeta de Notícias e da Guzeta de Juiz do hora, 

Apos a longa e afunosa viagem de oito leguas, chegaram altim 
5. M, M, Imperiaes uo Caraçu, às 7 horas da tarde... Grandiosa 
o sublimo foi à impressão que lhes causou a vista do Caruça cuja 
ironto achavu-so maravilhosamento iluminada, (1) Formava-se 
casualmente com a iluminação uma Úruz, cujos braços em extensão 
do quast vom motros so ulongavam d'um ao outro angulo do quadril. 
longo Jormado polo putoo, cortados por duas ulus de Seminatistas e 
Colivgiaos em numero do Jo, tudos de sobre pellizes, descendo em 
extensão de “by metros da porta da Capella à Ponto... No muis 
alto du edilicio da Capelia tremulava o nacional pendão auri-verdo; 
no cculo vism-se as urmas imperiaes do Brasil; nas janellas lateraos 
su achavam desenhadas us armas dus Casus de Hrogança é Hourbon 
na do lado direito liam-se as dutus (2) de natalício, cleveção ao throno 
corvução, casumento de 5, M. o Imperador, e o dia do sua chegada 
do Caraça; na cequerda os do vatulicio, cusamento de 58, M. a Im- 
porutriz o o dia do sua chegada so Caraça (3% cinco singelos arcos 
orguidos à espaços murcavam-lhos à passagem. 

Dos dous outeiros, que se elevam à csquerda e à direita do Esta, 
belocimento se fusium ouvir sulvas estrondosas que imitando per- 
lettammente os sons da artilhoria, troavam aos ares de junto com o 
ostulo dos fogos... A orchestra (4) feria de continuo os ares com 
seus harmoniweos sons, excuutando esmeradamento varias peças de 
primor, de entro us quaes sobresabia o lymno Nacional pelo enthu- 
stusmo puiriotico que refunda cm todos os coruçues, 

Neste Concerto se vuuviam os festivos ropiques dos sinos. indi- 
chndo sesim a parte que a Egreju tomava nessa solemnidade. 


E Segundo um enlenio approsimado o numero das luzes cru ee qui- 
licita. : 

id Nalulicio ? de dezembro de ts, elevação no throto 7 de abril le 
Tê corcução 1 de quilo du 1541, Comumcento do de Meteoro de Jepy efe 
ao Caraça dl de abril do Les), 

po, Natalheio 14 de Março de DEL comento À de setembro de IME clhes 
góda no Cotoça, DJ der abril do Los], | 

4 >ob qitceção du done. deco Autiaco dos Suites Ducerda Semibtpista; 
Costputado polis Sepro deicuatvo da Sd Paz Oetuviaho Luiz de Moraes e 
Estephanio Ferreira de Mello, seminaristas. 
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Tambem a natureza não podia deixar de concorrer para maior 
abrilhantamento, esplendor e belleza deste quadro dando-lhe o ultimo 
esmalto ; servialhe do fundo um eo lindo; bordavam o azul do Dr- 
mamento brancos blocos de navens; por sobre tão rico painol reina- 
va, com suave o meiga inilaoncia a magestosa rainha das noites... 
tudo respirava alegria tudo reulçuva belloza. tudo era simples e sin” 
gelo: mas tudo ao mesmo tempoera sublime e significativo; tudo 
hos Tulava a doce o mysteriosa linguagom dos corações... 

Razão de sobra houve para causar santa impressão aos Augustos 
viujantos. 

Dos labios do nosso Monarcha dirigindo-se a sua terna e virtuosa 
esposa, desprondeo-se uma phrase que om si resume todo o elogio 
que se podia dar: ao vor v magestoso quadro que do golpe so lhe 
oferecia à vista exclamou : Que hello!" "= (ps. 

Ao encontro de 3, 8, M. M. sabiam os menores do salão dos pe. 
quenos. lançando-lhes ilores e saudando-os com ardentes vivas as 
Ss 8 M Meca toda a Córto Imperial, 

Subiam os Augustos Imparuntes, saudados com vivas successi- 
vimento erguidos pelo salão dos pequenos. dos medios, grandos o 
seminaristas... Ao toque da primeira escada apcou da liteira S.M. a 
Imperatriz o espo ou por alguns Lustânteso sou Angusto Fsposo quo 
uubia a pé à ingreme ladeira; chegando, deo-lheo braço e juntos sm- 
biram, os degrãos da primeira escada, onde os esperava o pallo cu- 
po vnras eram suctengindas por 4 Somingrictos, 

Mais acima, a porta du Cupolla los fd apresontado o Crucifico 
polo Rev. Som Po Sqveriar, ravestido de Capa d'asporços ; beijaram- 
n'u rospeitosamento. Dopols do faturas cerimonias do estylo en. 
tram 8. 5 MM. 1 Ene rmpantirudos de rua Comitiva Sominsristas 
o collegincs em qu bugestos Capota minds um construção mas pre 
parada simplos o modestamento para à recepção de Euss Magostades : 
o quorendo o Rov, See, Po Suporior esudal-os com um direurso em 
feanciz recuso 5. M. o imperador, sllozanto não havor acovito dis- 
curso sigam por onde havia possado:; mas concodos quo so lizesso no 
diu sezuintº uma sessão Acadeéaica tomo ralerirômos, 

Da Capolhe dirigirum-so 5. 5 MM. uoompanhados por todos ao 
quarto quo decentemente allutado à, veporava proximo & esta do 
parlutorio e que em 1831 havia sido honrado por 8. 5. M. M. Impe- 
rises o Sr, D. Podro 1: digpo o Augusto fundador do Imperio do Bra- 
sido n5 D. Amelia Loenchtemberg, da Casa Real do Haviora... 
Porem 8. 5. M. M. uho poderam cesistir ac desejo de primeiro vêr o 
rotrato do irmão Lourenço, fundador do Estabelecimento que se nel 
va na mesma cala entro os rotratos de 5. Vicente, Pio IX, Leão MIN 
e D. Bonovides. 


il Mede, aii E dito T 
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Na anto camara do S. 5. M, M. viam-so os retratos do Sonr. D. João 
vL avô doS. M, Imporial o doador da Casa aos fllhos des. Vicento 
ode S.M, o Imperador o o de D. Viçoso, como tambem vistas a oleo 
do Caraça o do rico interior o exterior da nova Capella. 

Rocolheram-so os Augustos Visitantos, o tambem toda comitiva 
nos logaros designados, segundo a posição c cargos que 0c00- 
pava, 

Tudo muis corria regularmente com grande harmonia ; toda à 
casa achava-so decentemente iluminada ; a par da singeleza O mo 
destia, reinava grundo limpeza e decencia, 

Muito se esforçara o Senr. Conselheiro para que S. M. sahisse 
no dia seguinte ufim de chegar cado na 4 feira em Marianna; po 
rom S. M. excusou, dizendo que muito havia para visitar mesta Casa, 
não sondo sullicionte uv dia, EmquantoS. S.M, M. tomavam algum- 
doscunço, achavu-so o adro todo iluminado o o Corpo Musical oxe 
cutava composições do gosto. S. S. M. M, mandaram chamur Os 
Sonrs. Padres para cumprimontal-os é conhocel 03... Pouco depois o 
Senr. P.* Superior lovou S. 8, M. M. à meza, juntamonto à dama 
d'honor o a todos os dignos represantantos da Corto Imperial. 

Depois do jantar vioram 8. S. M. M. acompanhados da sua Corte € 
dos Senrs. Padros Congregados para 4 sala do parlatorio ondo passa- 
ram alogremento o recreio ouvindo a musica que estava no adro: € 
versando 4 conversação principalmanto sobre a historia da funda- 
cão do Estabelecimento. Todos da Comitiva, unanimes, disiam que 
fôra a recepção mais bella quo tivcram 5.5. M. M, depois que sahi- 
ram do Ouro Preto... AS 9 horas da noite mais ou menos despediram 
sos. s.M. Me recolhoramso; assim so encorraram os fostejos do 
iu 1. 

Poderiumos sem duvida, relatar mais uo longo as particularida 
des, da chegada c ostuda deS. 5. M, M.acstu Cusá; porem ponvo 
monta o conhecimento do certas minudoncias que nos parecem in 
tois; pelo que limitar-nos-cmos à segair-lhos de rolunco os passos 
mais importantes. 

No dia 12, pola manhã, S. M. o Imperador, havendo apreciado em 
oxtromo as aguas de Minas manifastou o desejo de tomar um banho 
feio, De prompto oifgreceo-lhe o lkov. Sonr, Pe Superior um dos 
sonrs. padr:s Congregudos para acompanhado o galiram com ulguas 
criados... 

Depois do banho o depois do lnvoram so proparado 5.5, Magrosta- 
dos, seruloso ds “horas uma solemnidado tão bella como tocante : 
falamos du Missa que assistiram 5 SM. M. Todo o ornato da Capella 
se resumia no cemerado asseio modestia e singoleza, Colobrou 0 Sa 
crosunto sacrificio da Missa o liovmo Sonr. Ps Superior. Assistiram: 
lhes, SM M. Imperiuca debaixo de um decente e simplos docel, 
acoreados de Sun Córte onto urum-so cuntos espiritas cantubie que 
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toda a communidade o acompanhados por uma feliz combinação do 
Harmonio e Rabeca, a todos edificando sobre modo a assistoncia de- 
vota o picdosa do Augusto Monarcha e de sua virtuosa esposa... De- 
pois da missa houve uma salva do slguns tiros que vieram saudar a 
S.S.M. M. 

Pouco depois S. M. o Imporador com os Senhores Consolheiro, Mi- 
nistro da Marinha, Barão do Maceió, Barão N, da Gama, o diroctor da 
Escola de Minas, € os jornalistas foram visitar a bibliotheoa : exami- 
naram-na minuciosamente, muito apreciaram-n'a elogiaram-na dizon- 
do ser uma das primeiras do Imperio ;S. M. summamente apreciou 0 
artigo das scioncias naturnos o a estante de Minoralogia, sendo com 
ospecialidado objecto de sua apreciação os livros antigos: sobre ma- 
neira o encantou a—chronica de Eazebio—de um editor allomão, im- 
pressão em Veneza no anno do 1483; o uma rica podra composta de 3 
differontes mincraes ;o quo de bom grado lho foi ofertada... 

quizeram ver em particalar adega cexaminar o modo porque se 
fabricava o vinho: levando alguns da comitiva a receita para vorem 
se do mesmo modo podiam fabrical-o na Córte. 

Seguio-se immediatamente o almoço. duranto o qual tocava à 
musica no claustro proximo ao refetorio. Depois do almoço se poze- 
ram em funeção as aulas do seminario e do collegio ; e apresentan- 
do o senhor Padre Superior o mappa de todas as aulas escolheo S. M. 
primeiro visitar us do Seminario o depois as principaes do Collo- 
FIO. sa 

As materias propostas no Seminario foram Theologia Moral e Do- 
emutica. Direito Canonico e Historia Ecelesiastica... Em 1.º logar 
[oi interrogado o Senhor Joaquim Silvorio de Souza, 4º annista do- 
bre os Contractos. um dos tratados da Theologia Moral leccionada 
pelo senhor Padre João Chanavat. 

pepois S, M. pediu que se passasse ao Direito Canonico; & que 
se oxpozesse à doutrina que ensinavam sobre o Placet. Foi interroga- 
do o Senr, Rodolpho Augusto do Oliveira Penna, 3º annista. Tevo por 
esta occusião S. M. o sua Corto Imperial ahi representada de ouvir 
uma verdade que certamente=não lhes soaria bem, O é que à 
Erreja + uma sociedado perfeita, independente e distincta, mas não 
separada da sociodado civil, que é subordinada à Egreja». E esta pa- 
lavra subordinada doeu fortemente ao ouvido de 5, M. que com ap- 
provação do senhor Ministro da Marinha, é dos outros que o cerca 
vaum, disso que como representante do poder cívil não podia dei- 
xar de «protestor» contra aquella doutrina, aliirmando que são dous 
poderes distinctos e inteiramente indisponsaveis inteiramente indes 
pendentes. A tal protesto se oppoz por sua vez, todo o Sominario 
tacitamento pela attitudo de reprovação que então insonsivel* 
delicada e respeitosamente representavam : pois a par do respeito à 
authoridado constituida. tambem se aprondo a confissão da verdade 
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onsinada, o Sonr. Padro Chanavat continuou a esclarecer a questão 
dizendo com ficmeza que são livros na esphera de suas attribuições 
e que sempre devem andar de necordo cem harmonia, porem que no 
conjticto dos dois poderes, isto à nas questões mistas, o Civil depon- 
dia do Eeclesiastico. 

Sustentou ser esta a doutrina da Egreja, provando pelo Sylabus 
o pela Encyelica Arcanum divino sapientae=de Leão XIII ho de 
Fuvereiro do l&su (1,4), S. M. disso quo estava bem tirme no que ha- 
via dito é que so queria saber u doutrina quo ensinavam, e queren: 
do o Senr. P.* Chunuvat trazor a S. M. a Encvelico. foi detido pelo 
P* Superior que com delicadeza o pgrando prudenciu propos que se 
continuasse a p ocader o exumo individual de outros seminaristas. 

latorrogou « senhor Padro Clnavat ao senhor José Lonrenço 
Loito, 2.º anuista cobro o tratudo das Consuras, Pedio SM. ao lon- 
te do bogma o Sr, Ps Lacosto que intorrogasso a algans dos sous 
discipulos, o lula primeiro lug cliamado o Se. Jss6 Cypriano 
Soares Forroira, | * aonista sobre os attributos operativos de Deu”. 
no tractado do Dio Iicinisque avteiontis —:; em soguado logaro Sr. 
Claro Montoiro do Molho, 2,º ana ati nobre a difdoll o famosa ques 
tão do Noslintema o do Thomisno Finalmento pussou-so à [Historia 
Ecclesiastica solo primeiramente jutorrogudo o sr. Aberto Pereira 
úomos Nogueira, 1.º anaista vobro os decimo e undecimo (Xº e NH) 
sooulos; dopois o sr. Tertuliano Ribeiro de Almeida, |.* unmista, son- 
do a estes dois ultimos dicigidas muitas perguntas por 5. M. que 
com todos se mostrou sutisfvita. 

Do Seminario passou immediatamento a visitar as aules do Col- 
logio. comegundo pela de Philosophia, loccionada pelo Padre Superior: 
havondo os alúmnos dosomponhado m ostrou-so sutisfeito 3 Me... 

bo volta mostrou se 5. M. com oSr. Padre Chanavat quo apezar 
do so achar [oca da aula julgou noceseário do dirigir ainda q S Mul- 
camas palavras, pedindo-lho pormissão para ubufar q dór pungente 
do um cathotivo, dôr que não podia mais sufocar dentro do peito: 
«o protesto de NX, M.o protesto de um prinsips Catholico cm pleno 
seminario Maior!!!» Ao que respondou 5. M. que neste ponto-era 
mais catholico do que ello; e que se era cotholico tolorante, clio ora 
intoleranto: — Els o facto em si = (|. 


do Pelo Sellabis propo que dis In cometi Jegra abriiusaguiio querias 
patio. Jus clulhe provalei=, cotufontat rio por Pão EX mus Jato aqumt, A. À 
A pastolicu do dr Aposto leo, [ela Encjro dem do Leão Al, unde de 
Nesuata apatia altalishat quilos Menudo emomlitor D. Clnbabios qua Lesbian domça sanecrsanaa vo 
que eee qm tv ID alli inocrtania ot mal sebos irbramaque pes nesordao Horno qteguo 
ox pueditamo 3 fumo mottego adjunto quod trt cexpaondht, original Dá erra dotada 
Iuomndtitm, 1h mota) iate tdao fuaer em vi concorda  dutorcuderot, dt Hg pulos 
ego bind, divers Iced patdone, criando juris em quidiedi, tera cn mn fin 
pena tradito opportane et congrucntar, ade after posse! nho um fic lendo 
concredita, ele. 

Vous md moda 44%, do Hom 
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Não nos convem a nós agora medir e apreciar à ligeira a impor- 
tancia de um facto que ju assume tão olevadas e exagoradas propor- 
çõos dos arredoros do Caraça. Para alguns da Comitiva que eram ro” 
galistas a vordado não lhes soara bom ao ouvido; porem todos ad- 
miravam q firmeza do caracter com que so houve o Senr. Padre 
Chanaval,,. . 

S. M., 0 Sr. Ministro, o todos encheram se afinal da mesma admi- 
ração o clogiaram-no, dizendo ser ello digno da batina que vestia, 
Hoaram-no tondo em alto conseito, chegando S M a dizer: «gosto do 
Fadro Chanavat, é uva homen ». 

Em seguida visitou S, M. a aula do ultimo anno do Latim enjoa 
lente o Sr. P» João Baptista do Castro, muito so camerou pira que 
sous discípulos entisiizossem à 5. Magostude: depois seguiram-so as 
aulos de Rhetorica, e Historia Media juntamento, por serem ambas 
us materias leccionadas pelo mesmo. 

Seguluso a aula do goozraphia: o lente, o Sr. Collaro, e os ala- 
mnos que foram interrogados muito satisfizoram a sua Magestado que 
dahi passou a visitar o salão dos pequenos... 

Intorrompeu-so a visita das aulas, em razão do jantar da com- 
munidade, ficando as outras para 2 horas da tarde. 

Noste comenos, uprescutou so na sala do Seminario um jorna 
lista que não assistira à aula o porguntando qual havia sido o as- 
sumpto, e se respondendo que o Placet fora a parto principal dose- 
jou saber a doutrina dos Seminaristas a tal respeito o quo se lha 
expoz com clareza, Porem não admittiu o quiz sustentar doutrina 
em contrario dizendo sem grando prudoncia: «tempos hbouvo em 
que... o podor Esolosiastico por muitas vozos usurpou o duvido as 
attribuições do poder civil,,,» — 

Mas foi infeliz na escolha das provas, o não lhe sahio bem o 
vaso: pois tove que arcarse com a exigencia do facto historico ; 
somo, quando, e sob que Papa * porem era dotado do labia e por isso 
attralhião à roda muitos outros sominaristas que com apartos o oatras 
provas continuaram q destruir seus argumentos. Sahiu ponco de- 
pois dizendo em tom zombeoteiro que postava de ver os moços a de- 
fendorem com santo ardor o entusiasmo na suga opinives! 

Durante o jantar da communidado suas Magestades visitavam o 
orgam, utoda om construcção, do Senr. P. Laiz Boavida: sentindo 
ss Mupgostados O 08 Srs quo os acompanhavam, não acharso presos: 
to o Dadro Luis para esplica-lhe o todo do orgam e as particularida- 
des do sua engenhosa construcção; ao que se disse que se huavesse 
participação ollcial com maior antecodencia (1º) sobre a visita do 5, 
Se M. M. certamobto não sabiria o Sr, Padro Hoavida para a cidado 
do Pranguy, 


ou Ps Superior rocebem participeção ofiteinh mo dia db a moite so don- 
de se mercurio houve spnvtito 8 dias dr autecedoncia, 
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E' o orgam (um 10 pirdsetfi jeux 12) vordadoiramente om tudo 
digno de admiração. porom o quo mais so admira e com grande rá- 
zão, é o engenhoso mechanismo que permitto no artista ver o córo 
quando toca; o que suppõe dois movimentos o quatro direcções dif- 
forontos. As madoiras de que são construidas as diversas poças do 
maravilhoso o bello instrumento, são as mais ricas o preciosas do 


* O Someiro «é todo construido do cedro vermolho, madeira in 
corruptivol e pouco sujeita às influencias da athmosphors Os cant 
dos são feitos do pinhoiro. mudeira propria do terreno Caracenso € 
que se prosta admiravelmento a todas as cxigencias da obra. Jacu 
randá proto, combinado com vermelho e outras madeiras do cór 
formam c mais rico e maravilhoso contraste. Tem o orgam o mesmo 
ostvlo da Igreja, 3 arcos ogivaos coroam-lho a frento e so elevam à 
altura da rosa (ocalo) sendo por esta causa que sogivado meio nÃo 
é superior cm altura às latoraos como exigem as regras da arte. 
O primeiro desenho foi dado pelo proprio factor o executado por Thor 
maz Grinder, Pintor allemão. 

Visitaram S.S. M. M, a nova Capella, explicando-lhoso Sr, Pa- 
dre Superior como seriam as jancllas, como pretendia coneluir o 
todo do Edificio dando-lhes tambem as principaes dimensões o que 
mais largamonto passamos a expor (1º) Procurando 8. S, M. M. tor 
informuções sobre o fandador do Estabolecimento o como trazia com» 
sigo Saint Hiluire, e lia os artigos concornentos aos lugares que vi- 
situava, mostrou lho o sr. Padro Superior a palmeira a cuja som- 
bra se achava o irmão Lourenço apoiado em seu bastão, quando 
com ello conversou o celebre naturalista Saint Hilairo, em 1816: 0 
que perguntado pelo famoso guerreiro e grando conquistador, cha- 
mado Napoleão, ahi esclama: E' para ver!... O nomo deste usar 
pudor agitou toda a Europa. atravessou os Oceanos e veio penetrar 
no fundo d'esta solidão!!! Mostrou-lhe tambem O Sr. Padre superior 
o bastão, uma preciosidado cuidadosamento conservada em memoria 
do admiravol fundador, d'este «homen mysterioso ». no dizer do 
Saint Hilaire, que a mão da Divina Providencia, apartundo-o do bo 
lício do mando, havia impellido para o seio d'essas montanhas ' 

S, M. o Imperador nchando-so no adro desenhou por seu proprio 
punho a lapis as montanhas que dcam de frente À casa, tomando lhos 
cuidadosamente todos os nomes. 

em ultimo S S Magestados visitaram ss relíquias do Corpo de 5. 
Pio Martyr, que so achava em uma pequena capella de seu nome, 
contigua a sula do parlatorio. A's duas horas continuvu SM, 4 vi- 
nitar as outras aulas do collogio. sendo qu 1º de góometria lecerona- 


l. Vojase a pola d.* ho tin; 
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da pelo Padro Superior; dosta passou à aula do Ingloz loccionada 
pelo Padre Antonio José Teixeira ; depois seguiram-se as de arithme- 
tica o algobra o immediatamente a do Portuguer. por terem o mes- 
mo lente, 

Em seguida a aula do ultimo anno de Francez recobeo a visita 
de S. M, sendo represontada polo sr. |'.* Suporior por ostar ausente 
o Sr. P» Boavida Lonte da aula. Visitou S. M. em ultimo logar a 
aula do 1.º anno de Latim loccionada pelo minorista Sr, José Joa- 
quim do S, Dias, SIM. não visitou as outras que ainda faltavam, 
como dosejara, por não haver tempo suficiente; com todos mos- 
trou-so satisfeito sendo pois assim correspondidos pelos alumnos os 
esforços quo envidaram os seus respectivos lentes... notando-se no 
decurso de tão honrosas visitas o mais apurado agrado e a mais es- 
morada delicadoza. tanto da parto do Sr, P.* Superior como dos len- 
LOM o 

A's 4 horas torminara-so esta visita, 

S. M, percorreo os salões dos grandes e dos medios, sendo em am- 
bos recebido com musica o saudado com ardentes vivas. 

Soguio-so o jantar durante o qual a Orchestra tocando, execata- 
va no Claustro peças cscolhidas ; sendo clogiada por sua Magestado 
que desejou saber os nomes dos mestres o até conhocel-os. Depois do 
jantar 8.5. M. M. soguidos de sua côrte e com o Sr. P,* Superior sa- 
biram passeando pelo Calvario, outeiro à esquerda do Estaboloci- 
mento e pela fronto da casa, repetindo S. M, a mesma phrase que 
havia dito ao avistar o Caraça: que bello ! 

Sondo saudado pelo hymao Nacional, bollamento executado pelo 
corpo musical que se achava no adro superior... Dopois S. M, acom- 
panhado do Sr.Padre saporior prolongou o passeio pelo caramanchão 
no outeiro a direita da casa; c tambem pelo tanquinho: todas as 
porspectivas muito agradaram-lho, não cessando de admirar (pelo 
pouco que via) us grandos bollezas que com mãos profuzas o Creador 
havia dorramado n'este solo abençoado,.. Promettora S. M. mandar 
da córto am pintor para tirar-lho a vista da formosa Cascata, «que 
com sous encantos o maravilhara no caminho ; como tambem a da casa 
e das serranias que a rodêam, como lembrança da sua visita. 


A's 6 12 horas illuminou se todo o adro e começaram a soltar 
fogos intormedios com estrondosas salvas; o que continuou até ás “ 
horas, A* noite reuniram-se na nova Capella que ostava solemnemen- 
de preparada e iluminada por 12 lampadarios delicadamente trabalha- 
dos; todos 03 saminaristas, Collegines cos empregados da casa; o 
chegando S.S.M. M. L |. com toda Corte o Comitiva ubrioso u ses 
são no meio de fogos e salvas o alegrada por uma bom preparada or 
chestra que segundo dizam não ora inforior a muitas da Córte, 

Foram proforidos nove discursos em diversas linguas, elaborados 
com esmero; o primoiro polos. [. Superior em francoz o 2º pola 


+ 
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Sur. Padro Collaro em Latim o 3º pelo Snr. P. Aristidos em 
portuguez; o 4” pelo Sr. FP: Lacosto om hobraico;o 5º pelo sr. 
P» Collaro om grego 6º pelo Sar. P.* Antonio Teixeira emngloz 0 7.º 
or umSominarista o Snr, Tortulianodo Almeida em taliano o & pelo 
nte do Desonho, o Sr. D. Vicento Micotta em hospanhol, o 9.º pelo ir 
mão Severino, em allomão, 

Depois do proforidos os discursos, foram entrogues ao Ex=". Senr, 
Ministro da Marinha.—S. M, cumprimentou os oradores, agradecendo 
quasi a todos na mosma liogua om que haviam pronunciado os dis- 
cursos... Muito sutisfoito o tocudo de udmiração mostrou-so =, M. von 
do que ne saudação que lhe fô-a frita em hebraicsso imitara o estro, 
oriental ; pois era cseripta om porgaminho. em cojasextromidados lra- 
via 2 varinha cobro as quacessoenrolava; como tambem omods om 
que lho foi apresontado o discurso gm hospanhol seznindo o orador 
o costume dá Corte de Hespanha. Ultimamente cantavam uma potsia 
om francez (1) composta polo P> Superior e scompanhada pele mu 
sica, olorecondoso a S. M. a Imporatriz um ramalheto contonto etn- 
co llores=1 violota, | jasmin, | Igrio, | rosu e myosotis (2), + yin: 
lisando na virtudos principaes que lho ornavam a sima; Sondo u vio- 
lota o emblema de sua oumildade, o jasmir da cum bolado para com 
os pobros, o lyrio representava a casa de Bourboa u rom elguilca 
va o reinado que exercia sobro cs corações, o o myosotls que famais 
nos osquocesse. O Sr, Ps Saporior apresenton-lhe a poosia, sendo 
delicadamoento desenhado o ramalhote, com separado cada flor jun- 
ta do verso que lh'a olfertuva ; sondo todos esses actos intormoandos 
com musica, fogos e repotidas salvas, Terminouso a sessão com 
osto neto solomnissimo, depois do qual o Rovwmo, Sr. Ps» Suporior or. 
guoo vivas n 5.8, M, M. osr. D PedrolleaSr* D. Theresa, a 
S. D. Isabel, herdeira da corôm a toda a Corto dignamento roprosenta. 
da, ao Gabineto de 28 de Março, & Religião Catholica Apostolica Ro- 
mana, o à Monarchia Constitucional do Rrasil'... sendo todos urden- 
temente correspondidos...—Viva e floreçn o Colegio do Caraça! » 
gritou cm rosposta o agradecimento o Sr. Barão de Maceió... 

8. 8. M.M., e a soa Córto, acompanhados dos Srs. Padres diripri- 
ram-so à sala do parlatorio, Logo 5. M.mendou chamaro Sr.Padro La- 
costo atim de intoirur-so do discurso em hebraico que lhe aprosenta- 
ra, devondo-sa notar na vordado que na sundação feita a S. M. eram 
supprimidos os pontos massoreticos, o bem conhoceu os exporiontos 
u grando dimiculdado que se encontra em u lor sem o soccorro das 
vogaes, 

O novel hebraisante spressou-se em satisfazer em tudo o doscio 
do Imperador. 


ojaa nota segunda no dm. 
do fe caqiieçns de gintim, 
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Depois o Sr. Ministro pedio-lho à traducção por eseripto... No 
docurso da conversação tomou S. M. todos os nomes dos Seminaris- 
tus O Collegiaes que haviam sido intorrogados o examinados nas au- 
las... 

Finalmento S. S. M.M. despediram-se e foram accomodar-se, 

No dia seguinto pela ante-manhã achavam promptos 8. 5. M. M. 
para sabirem : depois de baver esperado por algum tempo o alvoro- 
cor do dia, descoram 8, S. M. M. com sya Comitiva acompanhados de 
todos os srs, P, P, Congrogudos, sentindo 8. 5, M. M. não haverem 
podido visitar a imagem do N. Sr.* Mão dos Homens e ahorta,o em 
particular S. M. a Imperatriz não tor ido visitar o salão dos peque- 
nos, Despediram-so do todos os padres. S. M. a Imperatriz depois de 
star na litoira ainda se despedio repetidas vozos, pedindo-lhes o 
Srs. Padre Superior desculpas. — 

Alguns ouviram que 8. M, o Imperador lhe respondera « Padro 
Superior estou satisfeito '»; e a Imperatriz dizendo-lhe : hei do voltar, 
Pudro Superior: 

O que se comprova pelo que dopois dissera 8, M, em Marianna, 
segundo nos referem possas ildedignas quo só o Caraça pagava toda 
u viagem a Minas. 

Alem disso em uma conferencia do 4 horas que 8. M. tivera em 
Marianna com o Sc. Padre M. Sipolis, Director das Missõos desta 
Cusa, o disse-lho uo comprimental-o:; estou satisfoitissimo com o 
Caraça. 

Partiram S.S. M.M, Eram 5 1/2 horas da manhã: penhorados o 
sundosos paroceo-nos que sahiram S.S. M.M,, o nús tambem é força 
confessarmos, ficamos penhorados & suaudosos; não podendo os &rs. 
Padres ucompunhal-os por todo o territorio portencento à Casu até 
Cattas altas mandaram algums criados e ofilcinos da Casa para so- 
guirem u liteira com os quaes S. M, a Imporatriz convorsou sobro 
o Caraça, por todo o caminho: e ao despedil-os, agradocondo-lhos 
bondosamento, mandou ainda outra voz que saudassem ao Sr, Padre 
Superior o à todos vs Padros,.. 


Sobremaneira edilcou-nos, assim digo, edificou-nos o Em santo 
e religioso que aqui trouxe S, M. a Imperatriz, allogando ter escru- 
pulos de vir a Minas o não chegar até o Sanctaario de N. 5. Mãe dos 
Hamens, 

Deixarum 8,5. MM. Eo0g000 r» do esmola para as obras da Ca- 
pella, o 4008000 pura os pobres dos arredores, particularmente para 
os de 8. João. 


Notas 


xota primeira o segunda. Quanto às duas primeiras notas que 
acima indicamos passaromos em branco por varios motivos parti 
culares, o om razão do não serem ollas de grando importancia ; 60 
doendo assim lugar à uma torceira que nos pareco de maior utili- 
dado pola importancia do assampto. 

Nota terceira. Para sormos mais completos om nossa narração 
o para maior esclarecimento da questão sobre que já demos os prin- 
cipaos traços, passamos a transcrever uma rolação do proprio 
lonto. 

« Estando reunidos os Sominaristas, S. M. disso que queria saber 
que doutrina fora onsinada acerca do Placet. 

Logo o lente de Direiro Canonico mandou a um seminarista quo 
expuzonso o que fora ensinado noste ponto, 

O Seminarista declarou que a opinião daquolles que julgavam o 
Placet necessario para que os actos Pontificios tivessem valor, era falsa 
o condemnada no Syllabus e no coneilio do Vaticano, que os getos Pon- 
tificios obrigavam em consciencia antes, indopondontemento de qual. 
quor Placot. O lonto disso então Ro Sominarista que desso algumas 
razões intrinsccas d'osta doutrina e para isso Oxpuzesso quantos pos 
daoros havia na sociedado. O Seminarista respondeo que havia dois 
poderos sociaos : O Ecolosiastico o o Civil; que ambos ellos vinham 
do Deus; que o Ecclesiastico ora communicado por Deus immodiata- 
mente; que quanto ao Civil havia controvorsia entre os Catholicos 
so ora commaunicado por Deus immodiatamento ou mediante o povo; 
aceroscontou que ambos os poderes oram distinctos & livros na sua 
osphora, mas que o Ecclosiustico como o mais nobro ora superior no 
Civil e complotamento indopondente dello; e o Civil como menos 
nobre cra inforior e subordinado ao Eeclosiastico; que o podor Esclo- 
slastico ora superior ao Civil porque tinha objecto mais nobre que 
à o bem espiritual sobrenatural c otorno das almas, & oxtonsão ter- 
ritorial maior, pois abrange o mando todo; emquanto o poder Civil 
tinha por objecto o bem temporal o era limitado & cada nação parti- 
cular.—S. M. porguntou então no lente, «mas para às questões mixtas '» 
— O lonte respondeo que para estas a decisão pertencia à Igreja, 
Tondo ouvido esta resposta, S. M. disse que como Chefe do poder Civil 
o Defonsor Nato da Constituição Brasileira clle protostava contra osta 
doutrina. Os rostos dos Sominaristas quo até ontão mostravam gran 
de alegria pola presença de S. M. cobriram-so logo de uma expressão 
do profunda tristoza, manifestando assim & profunda magôa que lhes 
causara esto protesto — 

Passou-se immediatumonto u perguntas sobre outras matorius. 
Porem não julgando o lente de Direito Canônico conveniente que u 
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protosto do S, M. passasso sem úm contra-protosto formal, aproveitou 
Pouco depois o passar do S, M, deanto do um grapo do Seminaristas, 
para dizer-lho alto que não admittia o sou protesto e que era escan- 
dalo nm Monarcha Catholico protostar contra a doutrina da Igreja o 
diante de um Seminario Maior, — 

5 M. mostrou-se muito desgostuso d'esto contra-protesto o res- 
pondeo que admittia o podor Ecclesiastico para as cousas espirituaes: 
mas como o lento acerescentou que tambem devia admittil.o para as 
questões mixtas, S, M, não respondoo directamente à isto; só roplicou 


que era Catholico mas tolerante, emquanto que o Lente ora intole- 
rante. 


O incidente de que faz menção osta narrativa tevo como dissomos 
erando éco fora e o santo o vonoraveol P.º João Chanavat, quo teve 
“ coragem intropida de doionder a doutrina da Igreja diante do Mo- 
narcha, julgou do sou dever oxpor ao Sar. Bispo diocesano o ao P. 
visitador do então o facto como se tinha passado para ovitar assim 
os comentarios q.» tomavam proporções extraordinarias é ponco 
favoraveis, 

O fez simplesmento nestes termos: « Estando rounidos os Somi. 
naristas do seminario Maior, depois de algumas perguntas sobro o 
tractado de Comtrmetilus que ontão so estudava, S. M. disse que queria 
sabor que doutrina fora ensinada acorca do Placet — Logo o lente de 
Direito Canonico (P,* Chanavat) mandou a um Seminarista que expu- 
t0580 O que fora onsinado neste ponto. 

U Seminarista depois de noções historicas sobre a origem do pia» 
vt, doelarou que a opinião d'aquolles que o julgavam necossario p.* 
que os actos Pontifcios tivessom valor, era falsa 0 condemnada no 
Syllabus o no C. Vaticano, que os actos Pontificios obrigavam antes q 
independentem.'s de qualquer placet. O lento disse então ao Somina- 
rista que desse algumas razões intrinsccas desta doutrina, é p.* isso 
expuzesso quantos poderes havia na sociedade. O Seminarista res- 
pondeo que havia dous podoros sociaes: o ecolesiastico e o civil q. 
ambos vinham de Deus; que o ocelesiastico cra communicado imme- 
diatam.” por Deus: q.: quanto ao civil havia controversia entro os 
catholicos so era communicado por Deus immediatam.'s ou medianto 
=opovo, accrescontou que ambos os poderes eram distinctos o livres 
na sua csphera mas q.º o ccclosiastico, como mais nobro era superior 
ao civil o completam.'» indopondento delle; e o civil como menos no. 
bro era inforior o subordinado ao ecclesiastico: q.º o poder ecclosias. 
tico era superior ao podor civil porq.“ tinha objecto m.* nobre quo é 
o bem sobrenatural e otorno das Almas c oxtensão torritorial maior, 
pois abrange o muudo todo ; emquunto o poder civil tinha por objecto 
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immediato o bem temporal e era limitado a cada nação particular. 
Ss. M. perguntou ontão no lente : « Mus ps as questões mixtas ?» O lento 
respondeu q.“ p.* estas 4 decisão pertencia a Igreja. Tendo ouvido esta 
rosposta 8, M. um tanto animado disse; « Como chefe do poder civil € 
dofonsor nato da Constituição Braziloira protesto. » Os rostos dos se 
minaristas que até ontão mostravam grande alegria pela presença do 
8, M. cobriram se logo do uma profunda tristeza manifestando assim 
a profunda magõa quo lhes causava esse protesto. Passowso à per 
guntar sobre outras materias. 

Porem não julgando o lento do Direlto conveniente que o protos: 
to do =. M. passasso sem um contra protesto formal aproveitou pouco 
depois o passar 5, M. diante de um grupo de seminaristas p* dizer 
lhe alto, que não admittia o sou protesto e q era escandalo um Mo- 
narcha Catholico protestar contra a doutrina da Igreja e dinnto de 
um Seminario Maior. 

Ss. M. mostrowso muito desgostoso dorso contra-protesto e respon- 
deo que admittia o poder ccclesiastico p.* as cousas espiritudos; 
mus como o lento avorescontava que tambem o devin admittir p.* us 
questões mixtas S. M, não respondou directam.: a isto, só replicou 
q. ora catholico, mas tolerante, emquanto o lento ora intoiorante: o 
continuou seu caminho p.” essistir as aulas do Collegio. » 

Este foi o incidente que se deo e q. echoou nos jornacs da capi- 
tal com certo barulho, occasionando ns notas seguintes de um P,º to- 
cular lente dos Collegios mandados so D.A. dos Reis então reda- 
ctor do Brasil catholico, 

Wl,mo Sn.* D.r Agostinho M, dos Rois, 

Caraça 28 do Abril de 1881, 

Lendo hoje no «Brasil Catholico de 24 deste mez aquilo que 4.5 
colhora do «Jornal do Commercio» a respoito de um Protesto do nos 
so Monarcha, julgo que não será mão fezer 4, 8, seleno de ulgumas 
consequencias da visita do Monarcha a este Collegio e Sem. maior do 
Hispado. ' 

E corto que o Imperador do volta daqui em Mariana decluraru n 
Prelado Diocesano que elle tinha o Caraça em uma consideraÃo aci- 
ma do todos os lugares que visitava nesta sua viagem, 

ho Rev. P,* Miguel Sipolis director das Missões neste bispado 
com o qual o Monarcha se encontrara e tivera uma longa conferencia 
em Marianna declarou que tinha ficado eatisfeitistimo com tudo que 
obsorvara no Caraça. 


Ha dois dias quo aqui chegara de O, Proto o Snr,* Fedro Féu tra 
zondo um dlho pé“ o Collegio dizendo que convereara com o Impera- 
dor do volta a'aqui, quo esto dissera que se apressasso à trazer o mo- 
nino, pois que ello Imperador visjara p.º Europa ec por parto do 
Hrazil, que visitura estabelecimentos de ensino, porem que vão seha- 
ra um tão bem dirígido como o do Caraça, Já o metmo Jornal do 
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Commercio pablicara a offerta quo foz o Imporador em auxilio ao 
Templo que aqui se está edificando; e alem disso consta que o Mo- 
narcho. animara o Rev Superior d'aqui a continuar com a obra, 
aconslhando u estabelecer mais algumas aulus como de Physica, 
OU... 

Agora V. 5º depois de todos estes pormenores veja como conci- 
Har todo e exposto. com o que foi publicado no «Commercio» ; Cousas 
mal apanhadas entre quatro paredes de uma aula, de um estabeleci- 
mento de propriedado não publica, o lançados no dominio publico por 
conta propria por homens que somente uma benigna hospitalidado 
ali os adimittio, 

Protestar contra uma diutrina é aconselhar so m,=* tempo Puiu 
4 lovarem sous filhos p.* aprenderem cesa mesma doutrina, são cou- 
sas que não so combinam. 

Sor, 1º hã muitos snnos que estou addido a estes padres não sou 
Uongrogado, mas sou breziloiro; p.* aquelies P.:* talvez haja prohi- 
bição de externar qualquer consa a esto respeito, porem, quanto a mim 
como não ha probibição, por isso de moto proprio julguei ser convo- 
niento fazer a V. 3. sabedor dos pormenores, à V. S. que tem tanto 
solo não somente pelos interesses da religião q.* temos a felicidado 
do professar como tambem pela sogurança da Monarchia à qual tam- 
bem se ligem os interesses d'aguella, 

Vonsta que o Monarcha declarara no Superior em particular que 
não cra Masson e que no Condo d'Eu aconselhara que não acceitas- 
so um convite que a este tinham foito p, entrar na chafarieu, 
(sic). 

Consta que o Imperador em O, Preto de volta daqui dissera que 
tivora uma questâozinha com um padre daqui e q.e o P.* sastentara 
contra cllo imporador e «ue so o não fizesse merecoria tirar a bati- 
na, O que oque muito upreciaru fora q diplomacia do |.* Superior 
7.º com tanta habilidade intorrompera a questão, passando-se a tractar 
- de outras questões, como so nada tivora havido» 

Conservamos o torneio do phruso e a orthorraphia do author que 
iguoramos «quem sejo, para melhor deixar o cunho do authenticidado 
do suas informações. 

E" assim que por vezes um incidente minimo pode ser explorado 
até ac escundalo com desdouro de uma instituição inteira. cujo um 
dos membros nada mais foz juo cumprir com nobreza de animo mes 
sem arrogancia. o sou devor, mesmo diante dos poderosos da terra. A 
posteridade bemdirá a coragem do P,* Chanavut, o sua nobre liber. 
dade do sustentar suas convicções com inteiro desassom bro diante do 
um Monurcha,a quem uma educação, baseada em principios de um 
liberalismo exagerado tinha falseado o sou bom senso alias tão conhe- 
cido co apreciado. 

E basta sobro este assumpto. 

e À — 5 
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Foi aindu no tempo do superiorato do P.* Clavelin que se liqui- 
dou a questão do Campo Bello, 

Como deixamos contado na 1.º parto desta listoria Campo Bello 
lui doado aos P,* do Caraça em IST, 

posde 1827 que o Imperador D. Pedro | tinlu auctorisado O supo 
rior do Caraça a adquirir ou acecitar essa propriedade avaliada cm 
4,000 crusados fortes 2:4008000, pouco mais ou menos, “ Imperador 
aceroscontuva u obrigação de serom educados por conta do Caraça |2 
ou |t meninos pobres. 

Esta condição não existia no ucto do doação q.e su exgio à ere 
eção do uma Igreja o um ou dous Missionarios p* administrar 05 su 
cramentos ; manifestando apenas o desejo que uhi so estabolocesse 
um collogio. Em 1534 lvl mandado p.* lá como superior o P. 
ant.º Aff, de Moraos. Este om 1812 persuadio o P. Ant.” F, Vigoso 
outão superior “oral e depois lispo de Mariana u abandonar o Cu 
raça o abrir lá no Sertão um Coliogio como qu deixamos mar 
cado. 

Mudado o FP. Antonio de Superior locul à Superior toral de Uon- 
grep .ção Brazileira deixou em sou logar como Superior q [o Joru: 
nymo Golz' do Macédo. Este comprou com seu dinheiro particular 
a Fazenda do Turvo em S. Paulo entre o Rio Preto e o Rio Turvo 
cor 3 leguas de comprido « não se sabe no certo u largura por cau 
sa das Maitas, Esta compra (oi rcalizada em UI do Março de 1-4, 
pela quantia de 2/0=000, Consta quo a intenção do comprador cru 
dal-a p.” patrimonio de elerigos pobres - porem em abril de [ss 
(dizem que um pouco violentado pelo P.* Issaly o por já estar velo 
e caduco o Santo Missionario) fez doação della por escriptura publi- 
ca a Congregação da Missão na pessoa do superior Gera! então o 
P. João Haptista Etionne, Este Santo e 4eloso Missionario foi no» 
meado Visitador da provincia ecclesiastica do Moro Sul por portaria 
de 4 de Maio do Isl5'do bispo do Goyuz D. Fran, Ferreira de Aze- 
vodo cargo que exercia ainda cu 1850. 

Feita a união da l'rovincia separado com a casa Mãe de Paris & 
reconstituindo-se as causas existentos, o Caraça começou q roclumar 
sous direitos sobre Campo Hello. | p.º abono da vyerdudo digamos 
que ja tinha auferido bons fructos poi até Is52 já tinha recobido ds 
vampo Hello uma «omma p.' muis de 4610003000. 

Como porem a casa lutasse com dificuldades pevuniarias e ape 
nas pudesse manter sua subsistoncia sendo alem disso autonoma 
tendo um saperior proprio que não era mais nomeado polo Caraça. 
mas sim pelo Superior Geral, esto superior reclamou contra as exi- 
gencias do Caraça. 

A questão foi lovada à Assemblãa Goral da Conrreg ação que te 
geunto cm Paris em I=9) a qual deu a seguinte decisão que traduzi- 
mos do Lexto latino. 
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«Ao pedido feito a Assemblea p.* dirimir a questão originada cn- 
o as Uazas do Caraça c do Campo Bello. a respeito da proprie- 
Judo. 

à Assembleia Geral dopois de attonto estudo dos documentos apre 
sentudos do lado à lado e de maduro exame da questão, achou que 
os predios o terras de Campo Bello foram dondos à Casa do Caraça 
o não à Congregação Brazileira em gera! ; mas como a casa de Cam- 
po Bello, do consentimento do Superior do Caraça foi constituida 
como Casa distincta o sendo convoniento que permanoça separada o 
independente da Casa Caracense : docrota a assembleia veral que à 
Cusa de Campo Bello tiva obrigada: 1.º a pagar ao Caraça a quantia 
do 20008000 ou 56.000 francos: 2º A cumprir todas as obrigações 
impostas quer pola doação, quer polo decreto Imperial. 

Devreta mais, que, satisfeitas costas condições à casa Caraceuse 
tom do renunciar a todos seus direitos o reclamações coatra a Casa 
de Campo Bello,» 


Esta claro esto decreto e a questão devia estar torminada. Po- 
rem, Campo Bello nunca mais entrou com os 20000K e os Superiores 
do Caraça com todo direito, reclamaram seu direito, o que deu cau- 
su u novas discussões até que em |="2 o P,- Delamasure então visi- 
tador e não muito svmpathisado com o Curaça (por esse tempo; num 
longo arasoado defendeu Campo mello contra os direitos do Cu. 
raia 

As razoes aprescitadas são so razoes do convenioncia quo não 
intirmão de modo ulgum o direito que oxiste. 


Eil-as: 1.º A casa de Campo Hello tem apenas para viver. Logo 
pada dovo o Caraça roclamas'... Mas o decreto de Ingl'— 1,º Esso 
decreto foi lavrado sob a inspiração do P,' Maller e P,º Sipolis calo- 
rosos defensores do Caraça : 2.4 que depois de libertos os escravos 
em 157 por ordem do P,* voral a quostão mudou muito de face. pois 
como cultivar som braços“ 4º ajuda que se exija Campo Hello. não 
poderia pagar essa sommu.— »ão razões do conveniencias. E depois 
vomo sentindo elle proprio a [raqueza de sous argumentos toma o 
tom auctoriturio à oratorio, — «E ailnal para que essas dificulda 
dest O Caraça não tem realm.* muda, q. vor actualmento com Cam: 
po Bello, pois é a Provincia Brazileira que cumpre as obrigações da 
doação o não a casa do Caraça, somos todos irmãos trabalhamos p.* 
om. tim p.* que semelhantes difilculdados que só servem p.* ar- 
refecer a caridado '— De accordo completo ; mas não se tracta do 
caridade o sim do Justiça de direito o o direito do Caraça existio, 
como bem reconheceu a Assembleia de 185 existe porque não foi 
cumprido sen decreto. Agora que seja conveniente e muito que o 
Caraça abra mão de seu direito como bom pai que dota seu lho que 
constitue um novo lor nada mais legitimo, 
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E foi isso que lezo P.º Clavolin então Superior do Curaça. Estou 
certo que o [ez pro bono pacis bom convencido que o direito ora do 
Caraça o por isso mesmo a ello incumbia muaiur caridade p.* com à 
caga de Campo Bello que dificilmente se mantinha. 

E assim so foz a paz em Helvos! o as duas casas continuam 
dianto da Congregação completam.'* separadas e independentes uma 
da outra p.* a livro administração do sous bens. 

Dianto da lei Brasiloira porem, Campo Hello, me parece que não 
podorá alienar as propriada. som licença do Superior do Caraça que 
ilca sendo o proprietario da Casa do Campo Hello, a não ser que o 
Suporior pro lempore faça transmissão dessas propriedades por doa- 
ção inter vivos ou melhor como pormittom às leis actuaes, faça sim- 
plesm.” entrega dessas propriedades a casa de Campo Hello. que dian 
to do nosso direito vigente pode constituir uma pessoa juridica o do 
diroito já constitue.—Mas isto pouco importa À questão o nem vem 
a pélo a nossa historia do Caraça. 

Narramos ossos acontecim." porque ellos tro uxoram seu contin- 
gente p.* vida administrativa da Cusa do Caraça, não queremos do 
modo algum accordar quostões que desde ha muito dormem no olvido. 
Um só desejo tomos, é quo u Casu Sertaneja do Triangulo Mineiro 
Horeça e possa lá naquelas ricas paregons lazer muito bem às popu- 
lações visinhas já pela instrucção, já pelas Mistoes, que outrora tanto 
bem fizeram. 


Ainda nosso mesmo superivrato o Caruça tovo u honra de hospo 
dar o illustre Bispo do Pará. De sua estuda aqui ficou-pos a relação 
que damos na sua integra : 


Visita do Bispo do Pará no Caraça em fnmg 


Grata nos chegou aos ouvidos a feliz notícia do ser esto estabo- 
lecimento honrado por mais uma visita distineta=a do eximio Pre. 
ludo Paraense. O Caraça, cessa Thebaida mineira, sementeira das mais 
solidas virtudes e profundos conhecimentos, regada por denodados 
filhos de S. Vicente, parece que so quiz lazer completamente desco- 
nhocido do mundo, abrigando-so outro escarpadas é quasi que intran- 
sitavois serranias; mar o mundo o procura, ao honres côny buccalo 
em sou ocrmo soliturio. 

Ha bem pouco que vimos por alguas instantes interrompido o 
tradicional silencio desta cura prognostico da boa ordem que nella 
reina para dar logar aos ruidos estrepifosos com esmero, amor o ju- 
bilo exhibidos quando em seu seio recebia os primeiros personagens 
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do Imperio : 8.3, M.M. LI. Agora porom muito mais donsa foi a alogria 
queso apodorou dos nossos corações, muito mais bollo o espectaculo 
que se nos apresentou à vista, quando o Caraça rosobia em sous bra- 
ços o mais bello ornamento da Esgroja Braziloira, um dos mais illastres 
Úlhos do giganto Imperio do Brasil, digo Imperio do Santa Cruz. 

Sim, na primeira recepção viamos uma festa essoncialmento 
exvil e sómento secundaria o externamente religiosa : costa foi intor- 
na essoncialmento e profundamente religiosa. 

Ojubilo que na primeira nos invadira o poito. foi tristemento 
ortuscado por justa magoa cansada por um cynico protesto ao que a 
luz natural da razão o aceurados estudos nos tinham ensinado, 

Nesta aquele nosso natural sentimento de jubilo em grão mais 
ominoento tornou-se ao oúvicmos do pessoa tão authorizada a mais 
formal adhesão às verdades que perante o Imperador mandoa-nos a 
razão confessar, 

Tudo concorre pois para tornar-nos mais avmpathica esta segan- 
da festa cuja descripção passo a esboçar. 


Avisado positivamente o Superior do Caraça de que o Iiustre 
prelado Paraense, deixando por um pouco sen rebanho muito amado. 
viria u Miras pure, descansando das pasendas, adquirir forças para 
us futuras lides do Senhor em sua diocese, pedindo outrosim nosta 
Provincia auxílio pura varios crprezes de reconhecida utilidado 
cliistã com tum Diocese. é que mesta cxcursão tomaria o Caraça 
como ponto prodilecto. pressuroso manda esperalo em Barbacena 
uma decente condusção, o que aliás já tinha feito antes em virtude 
de um aviso indirecto, infelizmente +om cífeito. Sabendo porem de- 
pois que o distineto viajante já vinha cm ceminho tira o nosso Su- 
perior dentre os lílhos de =, Vicente um que solicito o drvia esperar 
em 8, João d'El ley o d'ahi trrzelo para onde ecra esperado com 
todo amor e alegria christã, 


Não obstunte tor chegudo aqui com cutccedencis de S dias pouco 
mais ou menos e vom aviso do vespera à noite, tudo correu esmo- 
rada e regularmente durante a visita dos. Ex. 

No dia destinado para o Caraça receber em seuw soio (ão alta 
personsgem partiram d'aqui 5 Padres que devism tomar parto na 
comitiva do exímio Prelado, emquanto que no Caraça tudo era soli- 
citude, tudo era afan em preparar lho a mais convanionto recepção 
que ellectucuse as0 horas da tarde. Bello espectaculo se nos apro 
sentuu então à vista ' 

Iodo era attrahonte n'este magestoso Estabolecimento que n'esta 
solidão se acha, 
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Do sua fonto quo era com esmero aformosoada vom alamedas do 
palmeiras o arcos e em cujo centro s'ergue já com feliz resultado q 
bella o graciosa Egreja da Mão dos Homens, desciam dunas exten- 
sus e symotricas alas do Sominaristas e estudantos, vestidos todos 
de alvas sobre-pollizos, occupando a arca do meio kilometro pouco 
mais ou menos, Cumpro accrescontarmos aqui que nada do que ficou 
roforido passou desapercobido uo Sor, Bispo quo fez notar o alto 
apreço que ligava áquella syathoso do osmerados feitos principal. 
mente por ver nuquella bolla exhibição representadas ss divorsas 
corporações do Estabolosimento. 

bito isto. prosigamos em nossa deseripção. 

Do outeiro que se ergue à esquerda do Estabelecimento se fu- 
glam ouvir festivos tiros que imitavam perfeitamente o som da 
urtilbaria, 

Singola orchestra executiva regalarmento varias peças entro- 
mendas com slegres repiques dos «jnos que assim manifestavom 
a parto que a Egzroja tomava naquella festa essoncialmento reli- 
riosa. 

fado emtim era nlogrin om nossos corações e belloza a nosson 
olhos, quando postados de joelhos, so nes apresentou vo lado do Supe- 
rior e mais Padros da casa o magestoso valto do exímio Prolado Ha 
raonso,o Colobra marive e triampiidor da Questão [oligiosa. 

Acompanharam-n'o do Pará sem distineto sobrinlo, Snr. Dr, An» 
tonto do Macedo Costa formado em selencias canonicas e thicoloricas, 
o secretario de 8, Ex, de S. João A'ElRev.o Sor. Dre. Rem Po Ma- 
ximo da Rocha Pinto ex-Vigario Geral d'esta diocese. o distincto ca- 
tholico mineiro Sr, Aúreliano A, Pimentol, co Rvm Sr. Padre 
Manoel Joaquim Ferroira da Costa que jh o encontrouem Con: 
gonhas (]) 

sompro contontes por tor entro nós tão apreciavel joia. vimo-non 
comtudo privados n'esse dia du ulmojada presonça do S. Exo que 
pelo cxcessivo cansaço da viagem qua foi bom longa, recolheo so 
logo que agui chegou. 

No dia serulnte conbe-nos o prazer d'assístir à sua missao, que 
foi colebrada na assciuda e dovota Capellinha dos Pudros Congroga- 
dos. sendo vjudada por 2 sub-diaconos e assistida por sou sobrinho, 
o Superior da Casa, o Sr; Aureliano Pimontol e grando parto dos Sec 
minaristas, 

Não obstunto ter silo tudo este dis uriado em signal de apreço 
“ ustada tão distineta, fol-nos comtado aquelia cm que o vimos ccle 
brando u quisa voz que tivemos o praserdo vor o ilustre dofensor 


ho hp Cope Dall, Uso, ars, pselrs Eute Nesehlsa, Secrules Cullama. 
emrtopino Pontos Joilho seia o TE frias 
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da | pois. inopportuno incommodo, que bastante o magoou, levan- 
do-o ao leito pouco depois d'aquella sua primeira excursão pelo os- 
tabalecimento. privoú-nos de sua apreciavel presença que só pelo 
correr do dia seguinto nos loi restituida graças nos desvelos que o 
saporior da Casa eo lkvm, Sr, Padro João Chanavat exhibiram para 
logo restabalecel o. 

N'esso dia segundo do sua estada aqui nos foi dado vers Ex. 
pola vez primeira no Refectorio, onde honve animado ro qratias em 
dgnal do regosijo de que estavamos possuidos por haver alli tão 
distinoto conviva. 

E depois de passado o recreio do juntar cm companhia dos pa- 
dros, o qual correo animadamente, ainda o vimos percorrendo em 
visita todo o estabelecimento que vfano o esperava, 

Começando pelo Seminario Maior, mui grata [oi à impressão que 
abi deixou: falando a todos e quasi acada um em particular; q 
este tocava chist osumento na questão do Placet lia pouco suscitada 
perante o Imperador, áqueila traçavacom perspicacia seu caracter. 
Aquelle con vidava a seguil-o fazendo-nos ver a inveja santa que en- 
tão sentia, vendo aqui um Seminario tão nameroso, ao passo que o 
sou no Pará estava completamente destituido do pessoal, 

Continuando a visita pelos salões dos meninos, grandos o me- 
dios, derramando sempre comabundancia vivas sv mpathias em to- 
dos os corações, houvese com o mesmo exito o afabilidade, vo 
passo que aorchostra do estabolecimonto se fazia ouvir durante 
todo cesso curso. 

Ainda uma voz nos offorecou a fortuna ostarmos com o nobre 
Paraense n'esse dia, o qual se dignando lonrar o recreio dos semi- 
naristas n'ello so oxhibio motivos para duplic armos o apreço e amor 
que já consagravamos a quem logar tão distincto occeúpava em nos- 
sos Coraçreos, 

Todo o tempo que sobron-lhe depois do que ficou referido, pas- 
sou em companhia dos Padres o denodado Paraensa. 

Temos agora perante nós o 3. e ultimo dia da feliz estada de 
S. Exe, n'osta casa, sendo tambem esto o dia destinado para depor- 
mos à seus pés 0s nossos sentimontos de respeito, apreço o amor 
filial, para com tão alta personagem. 

Começão o dia por uma solemnidade tão simples como devota e 
ediicante: por uma missa celebrada pelo sr. lspo, que era acoly- 
tado pelos Rvm. Srs, dr. Maximo co Superior da Cass. fuzendo-se 
então omnvir bellos cunticos espiritaaos cantados por toda a commani- 
dado «e acompanhados por uma feliz combinação do Iarmonium é Ras 
boca, com apurado gosto exccutads. Nega missa foi distribuido o 
pão cucharistico a grando parte de Sominaristas que então afilaiam 
à Sagrada Mosa. 

Grandos fostojas porem atúda nos esperavam no correr do dia. 
As 2 horas da tarde coson-se mma agradavel rennião, para a qual 
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foi preparado um vasto salão cuja entrada era gnarnecida por um 
vistoso arco e em cujo centro so achava um decente docel, aonde dovia 
sor recebido s. xo”, ficando a seu lado todos os padres da Casa. 
Ao chegar aquell: recinto foi o eximis prolado saudado por um Se- 
minarista com cloquentes e significativas expressões, Soguiram-ão do 
bois varios discursos pronunciados por moços que sus pés do Bispo 
dopunham os sentimentos das rospoetivas corporações que alli ro: 
presontavam. Totos houvoram so porfeitamente, sendo tambem «º 
sentimentos do Seminario vantajosimente sili representados. 

Dopois do pronuaciadas esta: fulys pela mor parte terminadas 
com vivas a quem cra o objecto principal sinão o unico d'aquelia 
reunião, o alterna lus sompro pola musica. foi oferecido à sun Ex- 
colloncia um mo lesto obulo, qual era um vaso de prato. csmeruda- 
mento proparado com odoriforas « cogracadas flores, ocoultando as 
esmolas (20080 910 para as obras ping, que em sua diocese tinha 
em mento realizar, aqui foram collridas. 

O Sonr. Hisp> u tudo muito aprosiou e agradeceo: e como m- 
nifostação d'esta ap cio é penhor a todos deo «ua benção patornnl 
«a qual, dizis, cra dada de todo o coração ». 

Foi o acto torminado por enthusiastico hymno cantado pola com 
munidade. com csmorado scompanhamento de Harmonium « [taho 
ca, no qual so alludia a retos passados na deslumbrante vida d'a 
quello que tanto honra o Episcopado lirasiloiro. 

É os festejos do dia foram coroados pela benção do 5. £, Sacramon- 
to, que foi precedida por uma pratica feita por S. Excellencis. na 
qual tomando por texto as palavras de =, Paulo: « Everce te PENN pod 
al pietalem = fornos ver a absoluta necessidado quo sobre nos «o 
impõo de estarmos sempre dispostos a sofrimentos e a trabalhos na 
pratica do todus 1s virtudos, sem o que impossivel é pratlosl-as, 

E, na parto relativa à fe, alludio à epocha infeliz que atravos. 
samos na qual, fazendo se guerra systematica e subtil à piedade elvis. 
tã e nos bons costumes, nem se quer a gloria do martveio nos conco. 
dem. 

Muito nos edificou wssa pratica feita pelo Sepr, Bispe, que dispomn: 
do dos muis belos e avantajados dotes oratorios, a fez por demnis 
Mogela O simples uttendento puicamente vo bem espiritual o pratica 
dos ouvintes, quo aliás n'olle tiveram à mais bello prototvpo do ver: 
dadeiro pregador da palavra do Deus. 

No dia seguinto partloS, Exo.*, deixando de si us mais gratis 
recordações. E tambem elle por sua voz e de toda Caraça em geral foi 
levando vivissimas saudades, assim como mui felizos e odilleantos ro 
cordações, como = pode colligir de suas formãos decliruções q qoto 
respoito exbibidas, o domais confirmadas não sé pela solemne pro 
messa ue bzora do voltar a esto ostabelecimento por ocensião do sy 
grar so sua nova o bella Ezrejo, como ainda pelas palavras que diri 


] 
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gio ao padro que o acompanhava até Marianna, quaes foram: — « Que 
dissos se no superior o a todos os filhos do Caraça que os levava no 
mais profundo de seu coração ». 

Por ter havido varios dias foriados durante a festejada perma- 
noncia do Senr. Bispo entro nós, não poado selo o do sua retirada. 
irtando por esso motivo privados de acompanhal-o como desejavam 
o 5r. Padro Suporior e a mor parte dos padres Coagrogados. caben- 
do essa missiva ao Sanr, Padro L. Hoavida, que o acompanhara até 
certa distancia e ao Senr Padre Lacosta que [vi encarregado pelo 
“enr. Padro Suporior do acompanhar S. Exec. até Marianna, levando 
comsigo munição sufiicionto para que lhes fosso proporcionada digna 
hospedagem, onde quer que cliegassem. 

Para porem, satisfazer áquelle desidoratam não foi preciso por-se 
om pratica aquella procanção, 

Porquanto nºesso dia foram almoçar om Cattas-Altas, aonde pelo 
Havm. Vigario, ou pelo Director d'este estabelecimento lhes foi af. 
forocido um modesto mas espontanco almoço. Eú tarde foram per- 
noitar na sympathica, o a todos os respeitos attraheato fazenda do 
tranlacha, cujo dedicado o espontanco agazalho se acha perfsitamente 
traduzido na viva allvição o sympathia que pelos distinctos habitan- 
tos d'aquello logar predestinado [ui nutrindo o grande Bispo do Pará, 
lhes promettendo ser aquello seu ultimo pouso juando voltasse ao Ca- 
ração 

Antes do ncompanhar até Marianna o horoo da nossa descripção 
“ojt-os permittido deixar aqui o seguinte traço, que de algum modo 
traduz o seu caractor tão altamente elevado, quão profundamente 
humilde. 

Refurimo-nos ajovangelica attonção que o Sonr. Hispo prestava a 
todo o qualquer de nossos caipiras que por acaso encontrava quando 
visjuva do Caraça para Marianna. 

Intoirumente socessivel a todos travava logo com esses singelos 
habitantos de nossos campos c ulleas mui santa e util conversação, 
em o procurata tão somente o bem espiritual e pratico d'esses hos 
mona simples, já 04 animando em nossa fé, já em seus deveres reli 
closos, sendo ussuz interessante o estado vacillante em que fcavam 
quando por acaso vinham a descobrir qual o grando vulto que pe- 
ranto si tinham. 

O Sar, Bispo a todos animava e acariciava dando sua benção 
paternal, 


O Bispo do Pará em Mariana 


No dia 15 do Muonto, quando se fazia a festa de S, Thorezi no 
Curmo, enteou em Marianna Sua Escellencia Reverendissima o Soar. 
D, Antonio de Macedo Costa, Bispo do Pará. 
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Logo os sinos da Egreia, uma das bandas de musica do Semina- 
rio e os fogos que subiam aos ares, levavam para todos os pontos da 
Cidado a boa nova do haver chegado o illustro confessor da fé, Sua 
Excellencia hospodou-so em palacio com alguns do: sous companhei- 
ros do viagem os Revym.* Snes, D.º Antonio do Macedo Costa e Ma 
«imo da Rocha Pinto, 

N'esso mesmo dia sua Excellencia recobeu algumas visitas sendo 
uma das primoiras a que lhe flzeram as lemãs de S vicente, No din 
6 toi celebrar a missa da communidade no Seminario, onde propos 
vom aquela uneção que lho é habitual o dev a communhão a secros 
cido numero de estudantes, com o que iicon cello muito edificado, 

Hepois do ter almoçado, Sua Excollencia percorven os salões do 
sominário na ordem seguinte: primoiramento os salves dos medios, 
ondo por cssa oceusião [oi recitado pelo respectivo regento Rovmd, 
Senr. Padre Cotta um sentimontal discurso om italiano que. a todos 
commovendo, muito ponhorou ao Senr. bispo, sendo polo mesmo digna- 
mento aprocinda a oxtroma dolicadesa do orador que escolhera aquel. 
lo idioma por saber o quanto lho era aífecto o distincto objectivo de 
suas palavras, 

Em 2.º logar segaio-se a visitu do sulão dos meninor, onde Sus 
Excellencia se doteve longo tempo e muito grato mostrou se nos in- 
gonos carinhos d'aquélias creanças que não cessavam de darho 
[renoticos o repotidos vivas: o logo depois foi ao salão dos grandes 
sobresaliindo alli as bellas o cscolhidas peças que em sua honra por 
cssa occasião se llzeram ouvir, tondo tambem visitado o salão «los 
medios ondo demorou so alguns instantos. 

Sqa Exocelloncia percorreu todo o Seminario « mostrou-se conton- 
te pela boa ordem, e asseio que observou. Seguio para o Collegio da 
Providencia onde entrou pela Capella, o emquanto fazia a oração 
cantavam os meninos o Eoce Nacerdos do P.- João do Deus com tanta 
expressão que Sua Ex. o mais circumstantes retiruram-se bastanto 
commovidos. Saguindo depois para a sala, ahi conver-ou lonco tem- 
po com as Irmãs de Caridado, estando estas contontissimas com a 
presença do Pralado Paraense. que por sua vez as comparava com as 
primitivas tlhas de S. Vicente. Segauicoso depois a visita do Collegio, 
Hospital e Casa das Orphãs. No Collegio as meninas cantaram um 
hymno om francez o uma d'ellas recitou um discurso em porto» 
guoz. 

E depois de ter visitudo todas us dependencias das à casas, sabio 
do Collégio com destino à Se; mas tendo visitado primeiramente q 
Família do Eem. Monsenhor Viguria Geral, 

Aponas entrou =. Ex* na rua da Só, fol encontrado pelo Corpo 
Capitolar, o 0a Cathedral. contro vivos signaes do regosio, foi rece. 
hido com todas as honras preseriptas palo Pontifical. Assistio ua Te 
brum cirtoo & Se e seguio acompanhado pola maior porto dos Co 
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negos. quo se encorporaram ao já numeroso acompanhamento que o 
seguia, não só de padros mas tambom de seculares que não se tarta- 
vam do contemplar a tão grando vulto, verdadoiramento uma das glo- 
rias do Hrasil, 

Depois de porcorrer a rua Diroita o a ladeira da Cadeia, ao entrar 
no largo, 8. lx, foi saudado pela Handa de Musica "hilarmonica, que 
se achava postada à [ronto da Egreja des, Francisco, Sua Excellen- 
cia. depois da continencia que lhe fez a guarda da Cadéa, foi rece- 
bido pelo Presidento da Camara Municipal e mais um Vereador, es- 
tando a casa da Camara toda armada o embandeirada. Abençoou aos 
presos dos divorsos repartimentos o visitou cm soguida a Fgreja do 
s. Francisco o Carmo, sendo recebido n'aquella pelo Revm Commis 
sario paramentado, e nesta por > Irmãos com seus habitos, tocando 
em todo esse tompo a musica já roforida. 

Visitou a familia do Rym. Arcodiago, o subindo pela rua nova. 
ontrou na Ecreja da Confraria, procurando depois a das Mercês, onde 
fez oração e deu benção a um grupo de meninas que tinhão do se- 
guir para o Catecismo do Collegio, dizendo a ellas ue as abençoava 
para que aprendessem bem o Catecismo. 

Chegando a Palacio, os animaes que cram os mesmos que trou- 
«oram do Caraça, estavam já proparados, c dopois de um breve des- 
canço que =. Exe.* tomou, conversando com os padres e congregados. 
seguio com os que o acompanharam go Caraça e mais o Padro Ma 
ximo Belmére para a Cartura, Procurando=disso elle—ediflcar-so 
no logar que D, Viçoso escolhora para a pratica de tanta humildade 
o contemplação. 

Com que reverencia o devoção Sua Excollencia entrou na casi- 
nha da Cartuxa' Doitou-so na mesma cama onde morreu o Santo 
Hispo e contemplou cheio de emoção o resto dos pobres moveis dosse 
quarto, que algum dia bem pode ser o obiocto de numerosas pere 
grinações, sendo todos aquolles bjoctos venorados por elle e mais 
circumstantes como verdadeiras roliquias. 

Teve abi logar uma scena assaz tocante qual foi a viva commo- 
ção do que ficaram todos tomados no ouvirem varios factos rolati 
vos a vida do Santo Rispo, venorando objectivo d'aquella poregri- 
nação, o relatados por seu amigo e companheiro de muitos annos à 
Rev, Sar. Dr. Múximo, cujas oxprossão: oram entrocortadas por ox. 
pontancas e siznificativas lagrimas. 

Fondo já voltado da Cartuxa, o emquanto se servia do jantar 
que no Palacio lho fot offezosida polo Rovim.* sonr, Arocdiago em 
nome do Exmo Sor. lisno Ihocessado, foi Súa Fxce lencia mais uma 
voz distinguido polo gerando sacordoto o for” Sor, Padre Estevam 
Cotta, quo fez sous regidos oxocutirem no merro de =, Pedro, em 
fronta uo palacio, delicadas o bom senbadas peças a quem Sua Ex 
cellencia mostrou--e muito ponhorado, fazendo-lho sentir quanto ql 
mirava o sem grando coracão. 
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Sua Excellencia Kovorendissima o Senr, Bispo do Pará recebeo 
ainda nºosse dia diversas visitas e no dia seguinte, 17 do corrente, 
tondo colobrado na eapellu do palacio, partio depois do ulmoço, acom- 
panhado por grande parte do Cloro da Cidade até Ouro Preto, dei- 
xando a todos ponhorados pela wfTubilidado, carinho e bondada com 
que os tratava. Sua Excelloncia, com ossa feliz orcursão & uma par 
to da Proviacia, voio gravar mais dodicação o sympathia que Já lh 
votavam o: minniros Na viagem de Marianna para Ouro Preto fai 
o gerando Nrelato sorprobcadido pelos estudantes do Sominario que 
tivoram a feliz lombrança de loscem postados cm grupos dosde o 
alto de 3. Pedro até go atrio de capella da Passagem, ultima da fros 
guozia : para sautarom o illustro Pastor que o: abengoava, cliciu de 
tornura, emoção e rosonhecimento par tão eloquontos manifesluço 33 
de amor filial ' 


O Bispo do Pará em Ouro Preto. 


Consta-nos quo em Ouro Proto fizeram uma bellao solemne ro: 
copção à Sua Excolloncia, quo duranto sua curta mas diguumente 
aprociada permanencia naquella cidade. foi alvo das mais csmoradas 
e ospontaneas demonstrações do apreço: exhilidas, uliãs. para com 
um Proludo a cujo exemplo devem umoldarse não só aquellos que 
pelo sacerdocio já laboram na caust do Senhor, on os que pelas lu- 
zos da vocação se aproximam, como todos os verdadeiros entholisos 
brasiloiros ' 


Eiquom teve a consolação de acompanhar de perto Sua Excollencia 
Dm sum feliz excursão q nossa Provincia de Minas, não poderá dei. 
«ar de lhe applicar aquellas palavras que com referencia a Jesus 
Christo, leom-so nos Actos dos Apostolas O. MN. v. MM: Pertransiit be 
nefociendo », 

O Collegio do Caraça [ui visitado durante o superiorato do E.* Cla, 
velia em ISTO pelo P.* Bonit visitador que constatou o progresso das 
obras que eram prosperas no Collagio no Seminario o nas Mis- 
gUes. 

Em 1877 ainda o mesmo visitador P, Honit foz a visita canonica 
do 7 a 13do Junoiro, « À casa diz ollo está m. lorecento 5) alumnos 
no Seminario Mular (núnca tinha attingido esse n.º e 20 no Colegio 
todos animados do mailto bom espirito. » A missão não ja tão bom 
por falta de passoal. Raecommenda muita economia o discreção nas 
dispezas diente dos gastos enormes com a construção da Igreja, 
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Em ISTO o o P.* A, Vorschueren que faz a visita 16 a 2] Novem- 
bro. Acha a mesma prosperidade que beu predecessor; renova as 
mesmas prescripções e auotorisa a demolição da casa do Conaoulo, 
monos a Capella e sachristia o um quarto; o recomenda ao superior 
que uhi estabeleça alguma devoção. Nos annos de 1582 o 1885 o P.* De- 
lamasuro visitou tambon o Caraça o achou tudo regular. Foi essa 
ultima visita que decídio da sorte do Fº Clavelin. 


O tempo de sua fecunda e prospora administração toca a seu im, 
Soria um milagro quo não achasse críticos o depreciadores della. 
Não podendo negar as gigantescas obras lovadas a cabo atacavam al- 
gumas falhas de particularidados que cscapavam, mais a sua nímia 
hondado do que o sou espirito administrativo. Alguns factos em que 
sua bôa fá foi explorada por aventureiros, como o contracto da in- 
stalação do gar, om que o empresario desapareceu com alguns con- 
tos as dispozas cnormes que ncarretara a construção da lgreia e ou- 
tras operações iinanceiras, classilivadus pelos doscontontes ou irriqué- 
tos que de tado julgam com a infullibilidado pretenciosa de quem 
nunca participou da responsabilidado de um governo, foram as pri- 
meirus manifestações do descontentamento latente de alguns que já 
achavam, que tinha so prolongado demais seu governo. vieram do 
pois accusações calumniosas mais graves. Era à rocompensa corta 
das almas nobres que se devotam por Deus: o pão duro da provação, 
amassado com o fel da calumnia o da intriga, o calice amargo da 
tribulação fermentada pela inveja, pola ambição o tambem pela tos 
lice humana, q.º julga crescer porque doprecia os gr. vultos. 

Uma serie de factos, mul observados, do incidentes mal interpre, 
tador, sjudados da vontado pouco favoravel de alguns que torciam 
as mais santas intonções do justo; foi ello accusado e julgado com 
uma preciptação que ressumbra anthipatia volha o condomnado com 
uma crieldade que faz do. Um telegramma no laconismo estupido de 
suas palavras trouxo-lho à noticia que estava demittido do Superior 
do Caraça ' 

quem o passou não foi o visitador do então q.º estava ausente 
mas seu substituto. 

E ha de lhe dever sempre esse acto precipitado que podia tor 
sido cxceutado com mais dolicadeza a que tinha todo direito o P.* Cla- 
voelin pelas suas virtudes, pela sua vida, pelos seus trabalhos, 

Permittio [eus assim para patentear o acrysolado das virtudes 
do velho superior, quo gastava suas forças e queimava a lúz de seus 
olhcs por este Caraça. quo He flcou cempro tão amado o do qual não 
se lembra, sem que seus olhos bussos e apupados não se amareem de 
lagrimas. 

A hora da reparação veio p.* elle e hoje todos sabem que a sua 

vida immaculada foi um continuo devotamento por esta casa; o 
equelles Mesmos que concorreram p.* sua remoção talvez illudidos no 
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momento são os primeiros a reconhecor que orraram. O Santo de 
nenhum procurou sabor o nome o se o soube por acaso foi uma vazão 
do mais p.* seu coração nobre mostrar lhe maior deferencia. como o 
fe: com quem passou lho o telegramma de demissão, sendo o unico 
a ucharso go embarque delle, quando era tambem removido do seu 
posto Pp. outro menos honroso" Os Santos vingam so assim... Mas. 
minha pena discamba pa apologia q.iv dove oscrevor historid.,... 
perdoem me diante do tanta elevação moral de um lado e de tanta 
miscria humana do outro, meu coração tem vibrações do enthusias- 
mo e gritos do maldição q.* diflcilmento posso conter. 


Lissomos que a visita do 188% docidira da sorte do Superior e pre. 
Cisamos provur esto juizo nosso. escrevendo historias contempora- 
noas o narrando factos dos quacs ha ainda testemunhas não queres 
mos que se nosirrogue a pócha de escrevermos sem isenção de ani- 
mo, o mais ou menos tarados de parcialidade. Não nos infóudamos 
a outro partido sinão o da verdado ou pelo menos d'aquillo que nos 
parece tal diante dos minguados e dericientes documentos que temos 
em mãos, 

Eis u ruzão do nosso juizo. O P, Delmasuro visitador, moço. ar» 
dente, uuctoritario, nessa segunda visita que fez no Caraça procedeu 
Pp com o superior de um modo que indicava estar prevenido contra 
clle. Manteve uma serie de consultas desde o dia 3 de Fevereiro até 
o dia Gondo se discutiram reformas e mudanças tão miudas e irei 
mesmo mesquinhas, que bem mostrava a pouca contança que depe- 
situava no volho superior, Mudanças de dormitorio, prefeito do disci- 
Plina. materia de curso, notas dos alumnos, musica, reívitorio, hospe* 
dos, Procuradoria, Igreja, etc, Ora discutir estas cousas ecra ou sup- 
por q. o Superior não se occupava dellas,ou quo se occupando af 
fazia muito mal, qualquer dessas bh: potheses não são nada lisongei- 
ras p.s o súperior à ser qualquer dellas vordadeiras, Mas u temos 
ambas como falsas pois o homem que dirígio o Vollogio at: então, 
que deu lho esto brilho que depois nunca muis attingio ; csso homem 
nada entondia de disciplina interna de Collegio” Era preciso tudo 
reformar agora * Xho o podemos ever. Depois o modo como sempre 
eram rocebidas wa mais justas razvcs apresentadas pelo superior 
nossas consaltas, às rescluções tomadas contta o sou modo de ver; 
como consta das actas; mostram por demais provenção ; e tornam se 
irritantes a força do serem humiliantes. Xão julgamos c muito me- 
nos condemnamos o visitudor de então, pensamos apenas, que como 
98 que tinham-no informado do estado do cousas estava cello porsuadi- 
do q.º eram reses, joando não passavam de interpretação torcida dos 
actos e Intenções do veneravel superior. Não iremos contudo a ab: 
solvel-o por completo e dizer q.º nunca tivesso arrado; Não, Havia 
cortam .* alguma cousa discurada, alguma roformaa lazer ; e não po- 
dia doixar de ser assim, sendo tao multiplas us suas obrizações e sous 
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cuidados. Ello já estava volho e não podia ter toda a vivacidade ener- 
gica do seus jovens annos, Mas dahi a tratalo com essa sem-ceremos 
uia é que não mo parece justo e muito menos louvavel. 

Ponhamos pontos a esto capitulo com os mortos do Caraça duran- 
to esso tempo, Juatro nomes aponas registra o obtuario da Casa. O 
Irmão Remardt, q. faleceu no Engenho de uma congestão, quando 
voltava de suas compras, pois era procurador da Casa; o P,- Antonio 
Valoriano Gonçalves de Andrade Lazarista lrazileiro que se formou 
no Caraça, fot superior de Congonhas e morreu com 72 annos. Viveu 
na Congregação ediilcando a todos pelo seo espirito de verdadeiro 
missionario, tendo sc consumido no trabalho das missões, Fulleceu a 
7 do Fevorciro de [8%0,— Sua memoria ainda perdura aurcolada de 
benguos dos pobres é do renome de santidade. Dois empregados da 
Casa tambem fallecoram durante esso tempo. 

Paz p. suas almas. 


Superiornto do P. Luiz Bonvida 
fio mb]; 


Como dissemos. o Caraça tinha attingido com o P.* Clavelin o apo- 
geo de sua gloru e de sua nomeada, 

ta começar u decadoncia lenta é verdade, mas docadencia. Cou- 
sas multiplas concorriam p.º isso: o numero crescente de Collegios 
que so abriam om pontos m. accesciveis do Imperio ; as dificuldades 
pecuniárias com que luctava o estabelecimento : a falta de pessoal 
idonco; a carestiu dos goneros do |,* necessidade: o outras vieram 
ora successiva ora simultaneamente opporem sc asua marcha até 
então briliante. Era um declinio lento quasi incensivel que só no 
um de alguns annos deixou notar a grande decadencia. Não quer 
isso porem dizer que o grande Collegio Mineiro perdeu de tal modo 
seus eroditos do onsino que [fosse obrigado a feichar se por falta de 
alumnos; não. Sempre tovo os suficientes p” manter se ombora a 
custa de sacrúicios o ainda hojo continua guardando svas tradições 
gloriosas do passado embora sem o brilho de então, juando o P.* Luiz 
do Gonzaga hoavida assumio lhe u direcção ainda olle estava em plena 
pujanço que so conservou por alguns annos, O novo Superior alem 
de suus qualidades pessoues c de seu talento tinha p.“ sia grande 
vantagem de ter sempre vivido no Caraça onde desemponhara diver- 
sos ofilcios inclusivo o do procurador que lhe punha em estado de co- 
nhocer as linanças da Casa, Austero de princípios ecra mais bem ta- 
Ibado p.* formação de Clerigos do que p.” direção de um colegio e o 
Caraça desde muito que vinha tomando a feição de collegio até que 
a tomou de todo, o lulvez de mais em | com o previlegio da 
cquiparação, Esto pao quer dizer qo vão estava a altura de sua posição, 
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Bem no contrario. Ea prova a temos no bem que fez durante sua lon- 
ga administração de 9 unnos que vamos resumir aqui nos seguintes 
pontos: Obras Materises que construiu; fundação du Escela Apostoli- 
va outras obras. 
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A igreja ostava concluida, mas o edificio do collegio execpto o 
pavilhão provisorio construído us pressas pelo Ps Clavelin p ubri- 
gar o graodo n.º do alumnos, estava sinda reduzido as untigas cons- 
trucções do Irmão Lourenço, O P Luiz apesar do estado pouco li 
sonjeiro das linanças não temeu construir o outro pavilhão igusl ao 
provisorio do P, Clavelin que devia no plano da reconstrucção do 
estabelecimento desapparecer e formar um só corpo de batimento. 
Foi pena que a diminuição dos Alunos não permitisse ao Ps Hoy. 
vida fazer toda essa obru; pois o quo deixou construido que é uma 
boa metade é solido, bygienico, e o melhor que ha em construcção 
no Caraça. 

E" um vasto quudrilatero do 2 andares tudo de pedra. No res do 
chão licam os gabinetes do Phisica de Chimica e de Ilistoria Natural 
em frento delles a vasta rouparia com accomodações p.* 150 sluminos 
o ainda sobram 3 bons quartos ondo morum os regentes Nus dois 
outros andares do fora u fora fcam salões p.* 100 camas cada um. 
Esto monumento da passazem do P.* Luiz Honvida na direção do Cu- 
raqu ficará como uttestado permanente do esforço por elle empregado 
p.* o bem da casa em que pese aos zoilos que 6 acoimam de nada 
ter fvito. Outros de menor vulto, mas não de menor utilidado legou- 
nos elle, e entro clas salientão-se ; uma azenha, que aproveita a sgua 
da roda do engenho do benoficiar café, arroz, milho etc, o quo pros: 
ta um serviço enormo a casa. Nesse mesmo predio da uzenha uscen, 
tou um alambique e mais outrus machinismos simples para uma cer 
vejaria, Fezcorrer um alto paredão de pedra, parullolo com o edi- 
Úcio, o que veda a meninada de invadir a vesta horta q pomar. Mon- 
tou uma officina de marcineiro e serralheiro, completa como poucus, 
Infelizmento depois de sua partida do Caraça, essa oficina lá está à 
espera do outro que tenha as habilidades do P.» Luiz, para utilisar os 
raros o custosos instrumentos que se enferrujavam. Mas não é facil 
encontrar so outro como elle. Uma vez por um descuido do irmão 
encarregado da luz cleotrica, a machina incendionse, o eixo desnivo- 
lou-se e os chumaços estre saram-se completamente. Era preciso man. 
dar a machina ao Kioo so depois de alguns mezes é quo poderia 
funccionar so achasse mechunicos bastante habeis para concertal-o, 
O P.» Luis examinou a o depois resolvo concertals. Dois dius bas 
tão lhe para nivelar o cixo, fundir os chumaços com tal perfeição que 
a machina trabalha até hoje. E um ergenheiro que a vio concertada 
disse que era preciso ser Ps Boavida para reparala com ta! perfei. 
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cão. Uma grande obra que mereco menção especial, é o paredão 
larvo o solido que mandoo lovantar no Tanque Grande, esse maior 
lençol d'agua da bacia do Caraça e o mais ameno e prasenteiro si- 
tio do suas immediações. Para ali mentar esso tanque constraia um 
rego do 2º73-t de comprimento que pode captar quasi todo o corre 
go da Cangerana. que fornece alzumas centenas de litros cubicos 
d'agua po: hora, entrotoado sompro choio o tanque apezar do gasto 
vontinão com o engonho do serra. darunto o dia o com a luz cleetri 
va de noite. 

Era intenção dello lovantar ainda do lt do paredão e dupli- 
car assim q extensão do Tanque mas não poude realisar; o sous 
snecossoros, com outros cuidados, não tentaram essa obra que tra- 
ria atom da vantagem materia! grando permittindo assontar outros ma- 
chinismos de utilidado ; a de uma belleza a mais ajuntado a tantas ou- 
tras que a maturoza com mão prodiga semeou neste recanto do 
serra. 

Loixando outros henericios mutormos por ello feitor, lombramos 
su 0 desenvolmimento que deu q cultura da vinha que tão bons re- 
sultudos tem dado a Casu. O Caraça há de so lembrar sempro com 
gratidão desso seu grando bomfoitor é sempre saudoso amigo. 


AlÉscola Apostolica croio que não foi ideia sua. Esta instituição 
quo já aodava espalhada na Europs. quo era mantida pela Congrera- 
ção em alguns lugares, é uma obra pursmento ceclesiastica em seus 
tune. Educar meninos pobres quo mostrem pendor para o estado ee- 
clesiustico, 

As conprocdções religiosas têm assim a mão um meio de recrutar 
para si um pessoul idonco e do toda confiança. ao mesmo tempo que 
lazem a centenas de jovens uma real caridade, dando-lhes uma educa 
são solida que 05 arma para us luctus da vida—l'ois fica bem entendi 
do que ess meninos, uma vez moços, tem inteiras e plena liberdade 
de escolher a carreira que lho aprouver. 

Algumas dossas Escolas, como s netun] do Cursça, tem clausulis 
como esta : «La vez terminados seus ustudos sesundarios, voltarão 
pura o seio do suas familias, c lá escolherãoo gonere de vida que lhes 
aprouvere. 

Dissomos que a idoiu não nos parecia do !* Luiz pois à encon- 
tramos em discussão em |=45, uinda no governo do P. Cluvelin. 
Eru vontado expressa do Suporior “oral quo se abrisse no Hrasil uma 
Escola Apostólica no Caraça. Sem que pensasse talvez cllo ontrava 
nas vistas do Po Fundador dosta cova, o Irmão Lourenço de Nosza 


Senhora, que parece velar cotre os destinos desto estabelecimentos 
kK. A. Em =) 
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No consolho de 6 do Fevereiro de 1x5, ventilou-so a questão da E, Apos 
tolica todos foram de parecer do esperar-se mais am anno: ora cm 
Junho desso aono sabia de superior o P.» Clavelia e entrava o P.' 
Hoavida o a Escola Apostolica ostava fundada a 27 de setembro desse 
mesmo anno. Conclue-se que se a ideia não partio do P.º Boavida. foi elle 
quem a poz em execução mesmo antes do decorrido o auno que fora 
indicado no Conselho de U da Fevereiro. A institaição não era e ain: 
da hoje é bom vista de alguns. ou porque pensão que os brúsi 
loiros nunca poderão dar bons frades ou congregados; ou porque, &il- 
bendo o quanto accarrota de dispesas semelhante instituição, julgam 
que seus resultados não compensão nunca os sacrifícios. Ln- e outros 
ostão no diroito do ponsar assim : mas úns e outros não poderão neº- 
gar que & instituição deu lLons P» à Congregação e ao Clero Na- 
cional q não scavou as fnançus tanto como algumas administrações 
arriscadas. | pois um titulo do gloria p* P+ Boavida o ter tido a 
corasem de arcar com os preconceitos. e lundar a Escola Apostolica 
no Caraça. Quasi 10 annos ahi funecionou ella a custa dos maiores 
sacriticios e do muitos e dolorosos dissabores de sou fundador, que 
a soube conservar apesar de tado o contra tudos, & levou sum dedi- 
cação até salvanho os restos quando à admini-tração se-uinte lrou- 
ve por bem destruila. lizemos bom de proposito + adanistraçõo 
veguento pois ussim resa o unico documento que achamos ro à rehivo de 
Caraça, é de cuja authenticidade não podemos duvidar. pois do pro 
prio punho do Po Bartholomeu Sipolis ontão visitudor. Sua escripta 
por demais typica, não se confunde facilmente com us outras. E' como 
carta longa escripta ao P” Superior Goral onde trata do omtros nº» 
“pelos e mais particularmente da Escola Apostolica. Somos pelo un- 
tigo proloquio latino: Amiriis Plata, sed semgis simico certas e como 
uistoriamo- factos de que não fomos testomunhas, deixamos falar os 
documentos, juo para nós são a vordade, dosdo que se nos mostram 
armados dos caracteros de authentidade, como o presente. cujo auto» 
grupo devo existir na casa Provincial do Rio. 

pálio aqui na sua traducção do [rancoz, cuja oxactidão garant- 
mos, o si lu ulguma altoração, « su em termos uttonuados u força do 
algumas expressões feancezas, que nos pareecram por domais aspe- 
ras, é poderiam deixar suspeitar aversão contra à Escola da parte 
do quem as escroveu, quando de facto, havia um mado de pensar in- 
dividual, quo podo sor errado; mas que parecia à sua intuição dus 
circumetancias de momento, o melhor caminho a trilhar, 

E so não ora esto sou ponsar. não nos assiste o direito do pro 
julgalo o acoimalo de avésso u instituição, 

«Supponho que M.*» Crouzet vos fez conhocor us disposições do 
Ss." Padro Bos, que não neceitou a Saperioridade do Caraça, sinão com 
a condição que [9250 supprimida a escola upostolica naquella casa, 
Tendo pois a bondade, Revym.* Sonhor, de clumar a Paris o Senhor 
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Padre Hoavida: Ju que dove ira Lisbõa,e bom que vá primeira 
mento vos visitar e expor-vos o estado da questão de vida ou do 
morto d'aquella obra. 


Pouca cousa posso dizer-vos a respeito, Tendo o !.º Hos decla 
rado a M.s= Crouzot que não admittiria para os apostolicos separa 
ção alguma do resto dos collegiaes, que suprimiria o Director da Fs 
cola apostolica, us meditações, as leitur as espirituaes, em uma pala- 
vra toda a direcção especial, que repartiria os apostolicos por entre 
os alumnos das divoraas classes. submettendo-cs om tudo à regra 
commum dos collegiaos, ora a desorganisação da obra. Ora o P.* Boa- 
vida della fora o fundador o por muito tempo o unico ou principal 
director. E, soia dito om seu abono, apezar dos orrós e da- faltas, u 
escola produzira excellentes fructos, como 03 nossos dois estadantes 
na Casa-Mãe volo podorio dizer, As medidas annunciadas pelo 
P Ros, todos o comprolrondiam perfeitamente, eram a destruição da 
obra, é como 7 00 » apostolicos dos 5. 4. e 3.º annos touvessem de- 
vlarado ao 8.º P.* Boavida a sua decisão de entrar na Congregação, este 
bom co-irmão, deixando o Caraça, veiu a Petropolis, supplicar-me que 
salvasso essos destroços da escola apostolica o elismasso lógo os mais 
adiantados. Ello mesmo os loi buscar e os levou a Petropolis, onde 
chegaram nas melhores disposições. [endo os consoltores approva- 
do essa translação, o P. Isidoro Monteiro tomou q poito a obra e em 
pouco tempo proparou um excellonte commodo quo facilmento poder 
rá agasalhar l5a 15 apostolicos, som om cousa alguma prejudicar a» 
demais obras do Potropolis. O 5. |; hoavida ollerecouse para aju- 
dar ao Po Montoiro o parse alogromente ao trabalho, Chegando-lho 
porém, a vossa carta, que lhe dá licença de coltar a Portugal, ello 
esto actualmente decidido a aproveitar esto favor. Si elle for a Pa- 
riz, dar-vosa mais pormenores sobre a Instalação providencial da es- 
cola apostolica em Petropolis. Faltame o tompo de dar-vos mai: 
amplas explicaçues; mas paço-vos =." P. =ap, Geral, que tomeis um 
instantezinho de recreio para ler a carta que o Po Rigal me cscro 
ve do interior, ondo se acima pregando missoes a respeito da funda 
vão de uma escola apostolica emquanto o que acabo de escrever 
vos se passava om Petropolis. 


Passo a dizor-vos a solução que foi dada no Caraça a esta im 
portante questao. Eu rogara ao P Ros que reunisse o conselho do 
mestico, e lho expuzesso as notas quo Ilha buvia dado sobra a escola 
apostolica, o que mo commanicasse o parocer do concelho. Eis o 
toxto da rospostá que conserço: « Roqui meus cojrmãos e lhes ex 
puz as vossas notas rolativas vos apostolicos. [istão todos de necor- 
do que estu obra, aja qual possa ser em si moama, é para o collo- 
gio um lagello desorganizador. Destes testemnalios e do meu conhe- 
cimento antorior o de longa data, conclui que devemos prompta 
megte fundir os re-tos dos ditos apostolicas uo proprio collegia para 
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experimentar. St derem algum resultado, sordhesA continuado 0 ho. 
netivio da gratuidado com polo passado, ficando ellos a cargo da 
provincia; si dollessabir algum missionario, bemdito soja Daus' wo 
ovatrario toremos proparudo css0s moços para qualquer outra curroi- 
PB, Cllssa + 

K' à roalisação do quo fora decidido em princípio : privar os 
upostolicos de director, da cultura de sua vocação, de suas rúzrais 
particularos, confundilos com oe loginos, e cxperar quo d'ollos suiam 
missionários, isso mo parcco uma medida viciosa, utopica, funosta ; 
sonservar o nomo do apostolicos som realidado, oa cargos da provin' 
vla som rosultudo. mo não parvco sdmissivel: Os consultores purti- 
lhando de meu parocor, respondi go Po los: |. quo à encorporação 
dos upostolicas nos colloginos, parecendo a todos u dissolução da es. 
cola apostolica, esta deixava do ccistir no Caraça; 2º que a provia- 
eia, sendo assim privada dos rosultados dessa instituição, d'ella tão 
pouco devia ter o cargo: 4.º os alumnos roconhecidos Indignos « dos 
quaes 4 mo haviam sido deslsmudos, deviam ser mandados para ns 
suas familias; 4.º quanto vos quo quizessem continuar na Curaça q 
fossem julgados enpazes do alli concluir os sous estudos, o collogio 
os conservaria do gvaço, podendo, detorminando o superior o numos 
ro, 6 cu me cncurrcegara do collocur os outros, quer em Petropolis, 
quer alhures, som serom u curgo & Provincia, tendo já recobido q 
oftorta do varias «bolsas para osso im, Ite,,, Cl. 

P.e hort, Sipolis 1,º do Outabro de I895, 
Notas sobro a escola apostolica do Caraça: 

|.º No ultimo conselho provincial, presidido por Mr Crouzet de 
volta da sum visita vo Curaça, comunicou Sun Excellencia havor 
encontrado cm estado procario a escola upostolica, 

Convem lovantala é uporfoiçonla. 

2* Sua Excell encarregou o conselho do cuidado do molho- 
rar essa obra. Sua opintão é quo ou cpostulicas “soja menos qumeo- 
rosos o mais bom escolhidos, Para renovar a ussólu, talvez fossa 
melhor reduzir o numero à doze por emquanto. podendo ceso nume: 
ro sor avgmentudo muis tarde, 

3” Afim de reduzir a escola apostolica. ficou decidido retirar os 
mais adiantados quo doclaravam ao Sup querer entrar ny Congro- 
gação. Sorão experimentados em Petropolis, onde, caso o mereçam, 
complotarão os ostudos que lhos fa ham. seguindo es cursos do collo 
glo. 

4º Sua Excell“ propoz a questão: «Sorá melhor continmar n 
oscola apostolica como foi começada. sob q vigilancia dum director 
especial, intoirumonto soparada do Collegio, ou disseminar os upos- 
tolicos ontro os collegiaos, submissos sos regontes'» Deixou a solu- 
ção desta questão à prudencia do conselho provincial U Cncarrefgou-o 
de cstudal-u atim de a resolver, 
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5.” Tendo sido à escola fundada por ordem expressa do Sup. 
Gm o P. Fiat, não to podo destruir esta obra quo aliás, dosdo o prin- 
cípio, tem dado bons resultados, Ora parece a alguns que fandir a 
escola spostolica com o Colegio & dostruila pordor as vocações 
nascontos, as quiaos seria preciso pelo contrario cultivar com pe- 
culiar cuidado, vob um bom director, coloso, pradento e submisso 4 
nuctoridade da sup, sem o qual nada dovo fazer de importante, 

nm" Pata que o conselho provincial tomo mma decisão que dove. 
rá ser submettida no Sup. Goral, «on vem primeiramente que o 
Sup.” da Casa cstudo a questão com o seu conselho domestico, 0 voms 
muniquo o parecor do conselho no Visitador, o qual fatoá conhecer 
no conselho provincial, 

Rio 15 do Agosto du IStA, 


— 


Barth. Sipolis, Via. 

Como so vê por essos documentos a Eevola Apostolica passo 
para Potropolis onda ainda funceiona atá linje vom grande proveito. 
E pois quo estamos nosto Capitu'o da Escola Apostolica conelua- 
mos, dizendo que ella foi restabelecida no Caraça em [05 pola admi- 
mistração actual, com esperança fundada do que so torne uma insti- 
tuição duradora é bomrfar fi, Paa não termos da nos repetir, da- 
mos aqui a cironlar que bi enviado na ocasião, Ella dá os traços 
gorues da Instituição o aelyra melhor esto ussumpta pondo em rolo- 
“emo alta relecancia que infelizmento não à sinda bastanto apro 
viada como morece, (xsth comprohondam va melhor o ajudem-na 
a ROP O quo aspira, pois estou corto quo nerá uma gloria para Minas. 
eum benetiva asvio, ondo maitos selrirão «em tostrucção solida uma 
educoção vigorosa é sã, 

Eis à circular: 


ESCOLA APOSTOLICA N. S. MÃE DOS HOMENS 


Cnraça = Minas 
Er, no 

O Collegio do Caraça (Minas) é conhecido em todo o Hrasil, pelo 
gerando numero do Padros que formou para Santa Perola do lema : 
pelos hbemena do veloncia o do virtudo que tom dado À sorie- 
dado, 

Esto collogio continia sempre com con cmplendor antigo o, desde 
1900, estã equiparado ao Gymnasia Nucional. Dispondo do avccom- 
modações grandes, permitto que a elle so possa ajuntar uma obra de 
cnridado, E" o que resolveu fazer q Superior actoal, aceroscontando 

ho uma Escola Apostotica, 


aa 
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Fins da Obrn 


Seu fim é recebor monores que desojarom se alistar ao Sacordo- 
cio. Por toda parte empregam-so os mais louvavois osforços 
para augmentar o «lero nacional, Porém, muitos meninos não po: 
domser admittidos nos Seminarios diocosanos por falta de recursos. 
O Collegio do Caraça acceita estos meninos gratnitamente na sua Es- 
cla Apostalica o concorrofpara todas as despezas de sua educa- 
ÇÃO. 


H 
Desinteresse da Obrn 


“ão pretendo nem tenho em mira o recrutamento de membros 
para a Congregação da Missão: só almejo o bem da Egreja do Brasil, 
Fases meuinos educados às expensas da Congregação nÃo tem obriga 
ção ulguma do entrar para seu gremio, 

Uma vez terminados 04 sous estudos secantarios, voltarão para 
o seio de suas familias e lá escolherso o genio de vida que lhes aprou- 
ver. 

Podem ficar no mundo, ou podir sas ioseripção em algum somi. 
nario diocesano, ou seu ingroseso em alguma commanidado religiosa 
quo os queira recebor. 

Para isso dá se-lhes plena e inteira Iiberdado, Desde alguns an- 
nos a Congregação mantem uma Escola Apostotica em Petropolis, 
quo deú nestes ultimos quatro anpos os resultados seguintos : 2] 
moços ahi concluiram os seus estudos socundarios, desses 21, “ pe 
tio em communidades religiosas. “entraram para Seminarios dioco. 
manos é 4 abraçaram u carroira liboral no seculo. 


HH 
Conmidiches parem a melmissio 


Para 08 meninos: 
|. Sor salciontemento jntollizonto, 
2.º Sor lho legitimo. 
4,” Tor 13 annos completas, 
do lirsojar sor Padre, 
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Para os pães : 
1.º Fornecer ao menino um enxoval, 
> Pagar as dospozas do viagem atéo Caraça o as despezas do 
volta quando concluidos os estudos; ou si o moço for julgado inopto 
para o estudo ecclosiastico. 
4." Compromettor-se a deixar a seus filhos toda a libordado de 
segnir mais tardo o caminho para o qual Dens os chamar. 


W 
Vantagens para quem contrlbue para esta obra 


à Congregação da Missão so oncarrega da manutenção dos apos- 
tolivos, Mas como a carga d pesada. appella para as almas gonerosas 
que tom a peito o bom da Egroja no Brasil, o pede-lhos a caridade 
de suas esmolas, 

AS pessoas que contribuirem para osta obra : 

|. Participam dos feastos da santa Missa que o Director da 
Escola Apostotica celebrara todos os sabbados pelos bemfaitores o 
das commanhões qua os Apostolicos fazem todos os Domingos. 

e.“ Attrahirão a bonção do Daus sobra si à quas familias ; pois, 
si Um cópo de avua dado ao pobre não fica sem recompensa, «pal 
não sori q recompensa d'aquello que com suas esmolas ajudar a for. 
mação de um bom padre *!,.. «Oh quão grande cousa « qm bom pas 
dro, dizia 8. Vivonte de Paulo, Rellictamos quanto quizormos, não 
encontraramos obra alguma a que possamos concorror, que seju 
maior o mais sublimo que e a da formação de um bom padre, E 
a obra mais importanto o mais alta para a salvação das almas e o 
progresso do Christianismo. - 

à Participarão de todas as boas obras que fizorem os Aposto” 
licos uma vez padros, 

4 Os bomfeitoros Dofuntos terão um momento especial nas 
orações dos Apostolicos. 

Diante dostas vantagens espiritaaes e da caridosa goncrosidade 
do coração do 1, S, osporo o valioso concurso das vossas csmolas, 
que podem ser endereçadas do 

Po Francisco Bite, 
Collegio do Caraça — Minas 
om so 
Ro Po Pedro Dihacne 
Visitador da Congrezação da Missão 
Rua General soveriano, |8 — Rijo, 
Ceraça, de Maio do |05, 


[au REVISTA DO 


— = 


Lora nos primeiro: annos do Suporiorato do P,» Luiz Bonvida o 
collegio recebeu a honrosa visita do Exm," Bispo do Pará Db, Anto 
nio do Macedo Cost. 

A um prelado que trazia à [onte aurcolada com o nobre titulo de 
dofonsor da fe, o que tinha provado a sua coragom apostólica até nas 
masmorras, couticmundo com o exemplo o quo eserevou num dos seus 
admiravois cacriptos: -lm bispo aportando com úma das mãos o 
ovangelho sobro u poitoo com q ontru sogurando a Croz; morre mas 
não so dobra &s exigon ias mais ou monos tyrannicas dos Cozaros,..» 
Era o que tinha Eita de companhia com o seu horoiso irmão d'ar 
mas, It, Vital Miria do Oliveira, uma das mais beilhantos glorias do 
nosso opiscoópato o um dos mais valoatos bispos do saculo pas 
sado) q asso Hlustrs untisteto, não podia doixar de ser festiva o gra 
ta à recepção qua lua foz esta votusto Caraça, onda os espíritos mais 
coquestrados do marulhar mesquinho das frações apalronsmso quis 
facilmente pelos nobres o santos iliaos' 

0 Poe Luiz oropirsulho cocopção condigoa, cuja descripção nos 
conservon úma tostamanha prosint o Ryvm, Se, PP. Alborto No- 
gueira. Graçis 4 048) procioss docamanto polsmos rovivor esses 
dias da passago a do sr, Bispo no Curaça 

- E para mota diminuirmos do incorosso dossa narecutiva, aqui 
teanscrovomol-a, embora longa, do manascripto que llea no urechivo 
da Cusa 

Em |896 0 P.* Sap rios assignou com o Do Josi Padro Drumond, 
diatineto medico, um contracto, em viriuda do qual alla visitava o 
ostabolocimento duas vozos por moz. Antes do li” Jost Podro, ora 
medico da cusa desde longos annos o Mastro é benemorito [ro Mo- 
roira de Figuaredo, rosidontaom Cuttas altas é que [oi sempre umi- 
go o bemfeitor desta casa. Só com a morto d'esss distincto amiga 
leon o Caraça privado dos enridosos bonetícios do ima scjencia o q 
direção da casu de um de veus mais dedicados conselheiros e nunca 
esquecido bemfsitor. + [.º José Pedro, nunca tambem se caquecea 
do Caraça, Em 1803 sondo conador cstadual uprosenton uma cmon- 
dá no projocto: Amrilios c Collemios, que aatorisa o govorão a wu- 
xiliar divorsos collogios do orphans é o ÁAzilo do 8. Luiz do Calios 
Ué, — 

Transerevemos para aqui sou brilhunto discurso que é uma apo 
logia dosinteresssda do Caração. Sua emonda passou e o. Alonso 
Ponna ontão Hrosidonto do Estado é hoja prosldonto da Ropublici 
sancionou u lei nm, 54 = de 17 dojulbrdo (53, que auotorisa go Prps 

idento a despondor w quanta de Iodo como auxilio no Caraça, 

Soguehe o distnreo, 

O sr, Podro Wºumoad: — sr, Prosidonto, podia palavra p.' en: 
var a mesma cmonda additiva & que ora torna se tambem sabstitu- 
tiva à vista da omonda sapprossiva quo neaba de sor apresontula 
pelo nobro Sonador Sr. Antonio Martins. 
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Corto, Sr, Presidente, do que cunpro hoje nosta tribuni aum dever, 
corto tambom de que vou concorrar para 4 grande cdilicação da fun- 
dação do alicorco de Minas om um dosseus poatos mais importantes, 
qual o da instrocção publica, certissim» de que superabandam, n'esta 
casa, a ilustração, o eriterio o a justiça, venho, animado, convencido 
de que terá muito bom oxito a causa que advogo, não pelo que vou 
dizor, mas pelo muito que devo esperar do Senado. 

“o projesto mn. 4, iniciado na Camara dos 8.º* Doputados, ora em 
discussão nºosta casa, vejy consignadas divorsas verbas no sentido de 
favorecor so u instruoção pablica,o à com immensa satisfação que 
vejo o Senado, sempre solicito, longe ds repellir, antes concorrer com 
emondas no santido da augmontar aqualtas verbas destinadas no deson- 
volvimento da instrucção pablica no Estado de Minas. 

O sr. Nubitechol : — Est modus in rebus, 

O Se. Potro Dreumont: = St 6 vastada o qua acaho de dizor, vo- 
1, ontrotanta caquestda entra estos estabolocimentor do instrucção 
publica um daquallor que maloves bsacioios tom prestado ao Brazil; 
o, om particular go Estudo de Minas, 

Refiro-me, Sr, Presidonte ao estabelecimento do Collegio do Cas 
ração, 

[ Apoiados; muito bom | 

O Sr. Costa Sena: — E um estabelecimento importantissimo à 
que merece muito (apoiados à, 

O Sr, Petro Drumond: — Faço entretanto Justiça, à antiga as- 
sombliva provincisl. que lembrou se d'esto estabelecimento, votando, 
comoauxítio go mesmo, uma verba, na oscasião om que consignava 
om sum Joel outras quotas para estabolecimentos congencres, Mas, 
Sr. Prosidonte a disposição particular d'aquelle estabelecimento não 
permitiu quo o Suporior da casa acocitasso essa verba, €, por isso 
não foi ontroguo no Collegio do Caraça a quantia que lhe fóra consi- 
nada. 

Procurarei, 5r. Prosidento. mostrar ao Senado quaos foram as ra- 
250% que levaram o Suporior d'aquella casa u não acecitar a subven- 
cão da assemblea provincial do então. 

O estabolecimento do Caraça, Sr. Prosidonto, fandado ha 5: annos, 
tom mostrado ao Brazil, o em particular ao Estado de Minas 
que, maquelia casa, a instrocção, é elovada uo ponto de que é di- 
ENA, 

O Sr. Custa Seme : — E" incontestavelmento um dos primeiros 
entegios da Ropoblica . ” 

Do Sr, Como de Brito — Apoiadissimo; é um dos mais anti- 
EUR . 

o Sr. Cost Seda: O pouso que sou, dovo quast que exelasiva- 
monto Aquollogcollogio. 
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0 Sr. Pedro Drumond: = O tempo, longo de desmentir, o quo 
acabo do dizer, cada dia confirma mais a verdado destes meus as- 
Orton... 

Ahi ostão no Brazil os illustros mineiros. que foram alli edo- 
cados, que alli recoberam o germen benefico do princípio salutar. o 
hoje em todos os poderes do Estado. em todas as classes sociaos, attes- 
tam convictos a grandeza o a sublimidade daquelle estabelecimento. 
tapoiados). Muitos d'entre elles, Sr, Prosidonto, foram, alli recobidos 
gratoitamento,., 

th Sr. Costa Sena: Eu, por exomplo, lui úm dos alúmnos pos 
bres nºaquello Collegio. 

ti Sr, Podrao Drwsond. — ,.. muitos com as mãos erguidas lo- 
cam amparados por aquella casa, alli foram instruídos, alli so 
desenvolveram nos bons princípios, o hoje à o Estado de Minas quem 
aprovoita a instrueção, a ilustração dossos minoiros. 

Como acaba do dizor o mou ilustro collega o Sr. D. Costã 
Sona, 

Sum cx0,* alli foi educado gratuitamente, o hoje, digo eu, 5, exo, 
faz parto d'estos illustros mirciros, à uma das glorias do Minas (apoi- 
ados), e, escolhido para fazer parto d'esta corporação, é uma das suas 
luzes. um dos batalhadores incançavois pelo desenvolvimento moral, 
intelloctual o industrial do Estado (apoiados), que, sem duvida, não te- 
ria q sum collaboração, si o Caraça não tomasse a si chamalo eari- 
nhosumente, instruil-o e preparal-o para a vida social que tanto ne 
cossita do homens assim, educados, 


5. exo,* tem prestado e continna a prestar serviços importantis* 
simos ao Estado que dignamente representa. (Apoiados). 

Sr, Presidente, o Collegio do Caraça tem actualmente 20 alumnos 
pobres. que alli são oducados gratuitamento. Elles são alli instroi- 
dos o tratados com carinho todo especial. 


Digo, «com carinhos porque assim são tratados alli todos os es- 
tadantos o «ospocials porquo a caridade alli é vencrada, cspocializam 
o carinho porque aquelia casa sente-se feliz quando pratica wu snbli- 
me virtude da caridado. (Apoiados) 

Aquolla casa sentose feliz, quando pode receber um moço. para 
sor oducudo gratoitimento, instruil-o. de modo a velo, mais tarde 
como um auxiliar criterioso u sensato da administração publica. A 
epocha culamitosa que atravessamos, a carestia, não intimidam aquel- 
los heroes da caridade: cllos têem, alem dos 20 alúmnos pobres, mui- 
tos outros, que são admitidos como pensionistas, mas que na reali- 
dado não são ponsionistas. na vordudoira expressão da palavra. 
Ainda  anno passado, conhecendo cu 2 meninos pobres, e intelligen- 
tos, orplians. os aprosentoi ao incunçavol ilustrado Superior d'aquel- 
te collagio,o revdm. Pc Luiz Gonzaga Bonvida... 
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to Sr. Coste seno: — E um homem cheio de virtudes e muito 
ilustrado, 

1 Sr, Pedro Drumond: — .,. O elite, fazendo-me var que o mu- 
mero de 20 alumnos pobres. já admittidos, era superior ao marcado 
nos estatutos que apenas ora de 12, om todo caso, não poude resistir, 
à vista d'aquellas duas crianças. e recebou-as, pagando ellas apenas 
motado da annuidado. 

Ainda mais, Sr. Prosidonte. aquello que entrega ao estabelaci- 
mentos tres íílhos, a casa prodigalisa ainda auxílios para minorar-lho 
o sacrifício pecuniário, recebendo o pazamento da annúidado somente 
referente a dois. 

Já vêm os nobres Sonadoros que não + um coltogio, que visa &o- 
monto o intoresso pecuniário ; elle visa o futuro da sociedade, ollo 
tom. como dividondo, como recompensa dos seus trabalhos o mesmo 
sacrílicios a satisfação da vêr os moços alli educados, instruídos, ser- 
vindo à patris, o particularmente à patria mineira, 

O Sr, Costa Sena: — Siv, exe,* quizor fazer melhor clogio do 
collegio, basta dizer como são alli divididos 03 cursos. 

O sr. Comilto de Beito: — Os alumnos d' aqualla collogio são 
os que melhores provas dão nos exames goraes. (Apoiados). 

O sr, Pedro Drmmond; — Ainda o anno atrazado assisti v99 exa- 
mes [sitos naquele collegio e declaro que quei realmonte contente, 
admirado, à vista da instracção ministrada por aquelles illastrados 
ancerdotos, ou antes servidoros da patria. então manifestada polos 
alumnos. 


Pois bem, sr. Presidonto, v. exe. cu casa acabam de ver que 
alguns dos illastros Senadoros, que já so manilsstaram, comprehondem 
perfeitamento a grandoza do onsino ministrado n'aquello estaboloci" 
mento. E, portanto, inogavel a utilidado que a Ropablica, quo o Es 
tado do Minas têm anforido d'aquallo estabelocimento. Como eu já 
disso. a antiga assomblea provincial docratou uma verba em auxílio 
d'osto estabolocimento. a qual não foi aveeita por cireamstancias que 
prometti expor. 

1 Caraça foi ereado em [52), não para ser um collegio, mas para 
sor uma casa da Congregação das Missões : foi creado capoecialmente 
para manter alli um certo numero de padres missionarios que doviam 
todos os annos, por indicação do Lispo d'esta diocese, porcorror os di- 
vorsos pontos da mesma diocese. onde a paz da familia o portanto a 
da socindado precisava sor restabelecida onde a moral publica estava cs 
quecida e portanto a consciencia do dever, o respeito à auctoridade, 
ondo a edificação do templos se tornava necessaria para a decente” 
adoração do Omnipotento, onde [inalmente em homenagem & memoria 
de nossos pais doviam ser constraidos os cemitorios. 

Para todos esses pontos elles se dirigiam e são muito conhecidos 
os serviços prestados por ccses santos padres da congregação das 


- 


124 REVISTA DO 


missões om todas as localidades par onde ellos transitaram; om todas 
ollas, ollos deixaram plantato o vestígio da sua passagem bono'lea 
tanto no moral como no matorinl, 

Podoremos considorar e com muita razão estes santos missiona- 
rios como verdudoiros anxilinros do governo. (apoiados) E! bustunto 
Sr. Presidento, um confronto ligoiro. om um qualquer logar antos e 
dopois da visita dos mfissionacios, para palparmos uma transforma- 
ção completa na respectiva sociedado, Não mo estendo mais sobre 
este ponto, 8". Presidonto, não sú porque seria ousadia por minha 
parto o quoror mostrar os bonoilcos, o: salutaros, og inestimavoeis of- 
foitos produzido; por essa Congregação, em boncílcio da Repuhlica 
e do Estado de Minas em particular, coma tambem porque abusaria 
da prociosa attenção do Senado, o quo absolutamento não desejo. 


Vozes: — O nobre Senador « sempro ouvido com muito prazer. 


D Nr; Pedro Drumond; — Fobeom o fim de anxiliar esta congre- 
Ração que o collogio começo a receber algans moços, e, como nu mis 
são está unila à palavrs=earidido= o collagia trutou logo de pouca 
ber moços pobres para instruilos o edueal-os: o «47 04 proprios mis. 
elonqrios que, om segs itincrarios vão fazendo a caridosa colheita d+ 
moços pobres € orphaús, em quem roconhecom intolligogeia, que pólo 
com resultado para a patria. ser enttivado ,,. 

Já vôo Sonado que o collegio edasou o educa moços pibres, não 
visando uma subvenção do governo; mas, porque tom, como obrigação 
volantaria asublimo miscão du caridade quo deixaria de existir dos- 
do que o estabelscimento auforisso um interesso pecuniário; ainda 
ucceitando a subvenção o collegio se collocaria na contingoncia de 
rocobor um corto numero da moços pobros indicados polo governo, 
o que traria desiquilibrio no numoro detorminado nos estatutos, ou 
então dosapparecoria a caridade. movel ostatuido para n admissão do 
alumnos pobres, [oram costas as razões que levaram o Superior do Ca- 
raça a não podor accoitar a subvenção consignada pola assombloa 
provincial, Maia tardo esto estabelecimento dostinado para sor uma 
simplos casa de padres missionários foi-se erguendo, se desenvolvens 
do e alli ostabolocou-so finalmente um collegio que pelos resultados, 
qua aprosonta, tondo annualmento a augmentar-so, Actualmonte, ha, 
no Caraça trozontos ulsmnos pouco mais ou menos, 

O Sr. Nubitschek : — Fou ronda... 

O Sr, Pedro Dramond: — Entre os trozontos, posso alunçar go no: 
bre Sonador, que mo honra com o seu aparte que ha 22 educados gra- 
tiitamonto, que são pobros. 

Sr. hubitschek = — meu aparto não significa inpugoação à sua 
emenda, ou até voto pola sua adopção, 

O Sr. Pedro Drumond: — Estou certo d'isso porquanto sei que o 
nobro senador, na qualidade do membro da commissão de Instrucção 
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Publica, tem-se mostrado sempre como um colaborador incangavol 
pelo sou progresso o desenvolvimento, 

O Governo da | nião. sr. Presidento, roconhecodor de utilidade do 
Cursça, roconhocedor de que 08 boncíleios daquella Instituição não se 
limitavam ao Estado de Minas, mas so estendiam a todo o lHrazil, vis- 
to como uili são instruídos ostudantos do muitos Estados da União, 
esto governo, digo, decretou o estabelecimento do uma estação tele 
graphica no Caraça tondo antoriormente alli creado uma agencia de 
corroio, 

Sr. Frederico Augusto: — Assim decrotasse tambem qua os 
examos foitos lá servissem para as matriculas nos cursos superiores, 

O Sr. Pedro Drumond; — Si o governo da União roconheceu a 
utilidado deste estabelecimento, seredito que o Estado de Minas que, di- 
recta e particularmente aufero lacros, vantagens, não podorá deixar 
do reconhecer cesta utilidade, 

Aquelles teczontos alumnos representam trezentas famílias; estas 
nho estão isoladas na sociadado, estão unidas; e portanto o bancíício 
da União foi foito à sociedade, 

Venho, hoje, portanto, sr, Prosidonto, depois do oxpór aos meus 
colegas us condições do poder sor equiparado ão do Gymnasio Nacio- 
nal co então, satisfazondo às cxigencias da lei, serem os seus examos 
equiparados ses da União. 

Sr. Presidento, ainda ha pouco. cm aparto com que me honrou o 
“pr, Sonudor corselheiro Frederico Augusto, s, exe, fez vêra necessi- 
dado do sorem equiparados os cxames d'aquello estabelecimento aos 
da União. 

Mas, pela reforma du instrucção publica, pelo regulamento do 
úvmnusio Nacional, como poderá o Caraça equiparar esses oxames, 
si vllo não obtiver um aucílio, para montar um apparelho que fica 
muito caro para & casa c quo cla, por si su não poderá fazor ' 

Eis a ruzão porque apresento a consideração do Senado uma emen- 
da, que espero será adoptada, à vista do Um ut, qual seja o de auxi- 
liar q instrueção ministrada por um estabelocimento do qual o Estado 
só tom auferido vantagens, ( Muito bem") Sr, Presidento, peço “o 
Scnado permissão, já que mé acho na tribuna, para dizer mais duas 
palavras sobre as condições bhygienicas, sobre q salubridado do Caraça, 

Sei que vou talvez abusar da benevoloncia, da bondade dos meus 
nobres culleges | não apoiados geraes) mas no entanto, ha certos 
deveres que sé impócem. 

acabando cu do dizer, ajuda que imporfvitamento (não apoiados) a 
duús palavra em relação ao ensino ministrado no Caraça, é muito 
natural que alguem suscito duvidas em relação aquello estabeleci- 
mento visto que ultimamente, não sei porque, mas é facto, alguem 
tem procurado desmerecel-o, fazendo propalar a idea de que alli gras: 
ca uma epidemia, 
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Sr, Rebetto Horta: — Alguem, não desta casa. 

th Sr Pedro Drumond: — Respondendo ao aparto do nobre se 
nador dr. Rebello Horta, eu direi; faço justiça ao Senado e estamos 
de perfeito accordo; mas si não parte d'osta casa o propalado. esta 
tribuna « logar competente para protestarmos contra aqueles que 
servem-so da palavra «dizom- para divulgar uma sua idea talvez vin 
gativa € negra em lucta com a verdade. 

E' certo Sr. Presidente. no Caraça, tem apparocido uma atlecção 
denominada -novrite- caractorisada pela endemacia das pernas que 
erronoamonto denominam beribori, e quando losse seria um beribori 
Uspurio... 

b Sr. Custa Sena: — lão gravo que era bastante brincar-se um 
pouco ao sol, pera dosuparecor completamente. 

Sr Pedro Drumond; — ,.. devido à vida sedentária, à falta 
do exercícios como muito bem acaba de dizor o nobre senador Sr. 
br. Costa Sena. 

Para attostar a salubridade do climu”do Caraça. era bastante di- 
ser, que n'esto espaço de 53 annos, morreram n'aquelle collegio, ape 
nas 4 alumnos, si não me falta a memoria, e seja dito, nem um ainda 
foi victima do pseudo-beriberi; o ultimo estudante alli fallecido. + 
verdado que tinha as pernas odemaciadas, ma: segundo fui informa 
do, elic foi victima de uma afecção hopathicu, 

Portanto, infundado 60 que se propalu contra u salubridado do 
UNFaÇa. 

Não podia cu, Sr. Prosidento, deixar de protestar, deitar de fal- 
lar sobre esto ultimo ponto, que constitno, por assim dizer, uma das 
qualidudos essenciaes para um estabelecimento de instrucção como o 
Caraça que recebo centenas de moços. om sua maioria tlhos do Esta- 
do do Minas muito bem) muito bem | 

E aprovada o entra conjunelamente em discussão a secuinto 


Emenda 


Ne? 
do urt. |.º 


Accresconteso E mais dez contos pura auxiliar u montázem do 
um gabinete de physica e laboratorio de chimica no collegio do Cara, 
qa modificando-se relativamente os algarismos respectivos do projecto. 

Sula das sessões, 16 de Junho de 1503. —-Pedro lrumond.—J. P. 
Xavier da Voiga,— A. Martins, =-C, Sena. —Theodomiro.—Rebello Ho rta. 

Ninguem mais pedindo a palavra, encorra-so à discussão é a pro- 
vado o projceto com as emendas, 

* do tempo do P Luiz Boavida « inauguração do Telographo 
da Luz eloctrica no Curaça, dois soberbos melhoramentos para à 
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Vusa. Eis como o «Estado de Minas: do “O de novembro de IN93, 
que se publicava em Ouro Preto, então capital do Estado. noticia o 
facto : 

«Esso conhecido estabelecimento de eduração, Caraça) que se al- 
teia no massiço clevadissimo da serra que lho du o nome, acha-se li- 
gado hojo a nossa Capital pela linha tolegraphica. O digno encar- 
regado do serviço na estação d'esta cidade, o sr. Carlos do Azevedo 
Tompson se dignou communicar-nos o facto nas linhas seguintes : 

at" Rodacção do Estudo de Minas — Communico-vos que haojo as 
LH horas da manhã foi inaugurada a estação telegraphica do Curaça, 
assistindo d'esta estação o Exmo. Sr, Conselheiro Dr. Presidento do 
Estado, - 

Foi igualmente transmittido d'alli o seguinte tolegramma: — 
«Kedacção do Estado de Minas. — Inaugurou-se hoje a estação 
telegraphica do conhovido Collegio do Caraça,o mais antigo es- 
tabelecimento de educação d'este paize do qual tem sahido tan- 
tos homens ilustres. Corrou [esta com maior enthusiasmo. Hou- 
ve missa solemne depois da qual procedeu-se a benção dos uppa- 
relhos telographicos. 4 Rev. 1 Emilio Capellare proferiu um bello 
discurso appropriado a cireumstancia, sendo ao findar clovados ca- 
lorosos vivas a Nação brasileira, ao ministro dos telegraphos, ao en- 
«enheiro do districto tolegraphico, Sr. Dr. Loopoldo Jo=ó da Silva, que 
presídio ao acto, ao Estado do Minas e ao seu digno presidente. A 
mu-iva do estabelecimento tocou as «uas mais bem escolhidas peças 
e romatou se a festa com a benção solemne dos, 5. Sacramento.» 

Coincidencia a notar-se, o primeiro telogramma que circulou 
na linha logo depois de inaugurada. foi vindo de Diamantina e tra- 
zondo a luctuosa noticia do pussamento do P.* Miguel Sipolis que for 
superior do Caraça e ficou-lhe sempre muito affeiçoado. 

Não sabemos bem ao justo qual foi inaugurado primeiro si o Te- 
legrúpho «ia Luz Eletrica. Cromos quo foram ambos do mesmo anno 
ou pouco mais. 

Esta iostulação de uma simplicidade primitiva, poi- tem por 
machinismo um dynamo 4 que acciona a propria roda do engenho 
de serra, é um do= mai- uteis melhoramentos deixados pelo P.* Luis 
Voavida, 


O necrologio do Caraça registra n'este periodo 8 mortos, sendo 
um P. Congregado, dois irmãos leigos cos outros estudantes. E o 
periodo de maior mortandade no Caraça e » media não chega a um 
por anno 

Ao “ de Novembro de 1888 falleceu o Irmão Ignacio Froitas com 
7a amnnos de idade e 55 de congregado, 


[E REVISTA DO 


TT JE JtTESãÕÊÃãÃÕÃA sã EE - = 


Eru braziloiro de Pitengui. Foi um trabalhador incançavel e um 
piodoso irmão, 

Aos JL de Agosto do Ibyl fulleceu o ['* Manoel Ferreira da Costa 
ui idudo do 82 annos e cl de congregado, Era portuguez, mas com- 
pletou seus estudos no Caraça e shi entrou pora a Congregação, 

Era conhscido polo nome do ['s Perreirínia o muito estimado 
por suus virtados. Foi sempre um exemplar do regularidade e muito 
amanto do sua vocação. Coroou sua longa vida com uma preciosa 
morte, munido dos sacramentos que recebeu com perfeito conheci 
mento o odilicanto piodudo. 

No din 13 de Abril de Isi4 falleceu à Irmão Claro Luiz Rodrigues 
com 70 unnos. Eru Paulista. Tinha cursado theologia e ira vollega 
do D. Pedro do Lacerda. Do uma intolligoncia povco vulgar podia 
tár feito uma carroira brilhanto no elero, mais quiz vestir o humilde 
habito de irmão leigo; é esconder todos oz sous talentos gos olhos do 
mundo, 

Foi um modolo de Irmão, possuído do espirito do S. Vicente, é 
tovo a morto do um santo. Bom merccia uma biographia mais longa. 
que doixamos à outros quo se interessem tambem pelos velhos ir- 
mãos d'armas cabídos no campo da honra. 

E assim, n'ostos mal alinhavados apontamentos chegamos ao tim 
do suporiorato do P» Hoavida, 

Recapitulando o que ahi fica nos perguntamos à nós mesmes; 
porque o P“ Honvida deixou a direcção do Caraça * 

O bem que ahi fez é real, as obras quo construlo q Esecla Apos- 
tolica que fundou, c< melhoramentes que introduzio: porque são 
continuou f,.. 


Quasi sompre no tim das administrações cspgucira-se como phon 
tasma um ponto de interrogação. Não temos dudos positivos, mus 
pensamos que multiplas foram as causus. Cunçuseo Inseparavol dos 
cuidados do laborioso cargo, snude gasta o de-gostos crtu moeda in- 
fultivol que paga sempro os que descjom fuzer bem, [tos, os teve 
como seu prodovessor « alguns bem amargos por ver tão mel intor- 
protadas suas intonções, tão mal julgudos de vers coirmios o até sy 
poriores. Dopois cs negocios lirencelros jam Menos bem, uma crito 
diMeil, falta do genoros do 1.º necessidade. dimivuição do slumnos 
pagamentos om atrazo com u casa, ncabrunharam o animo do Supe- 
rior já cançado por 10 anncs de jutta,e tovaram-no a pedir com in- 
sistoncia sua exoneração, que lhe fei concedida, 

E assim torminou-so esse exvlo que gunha em ser cstadado de 
perto eque collocãa o P.* Luiz Hoavida na galeria ondo figuram: Os 
P. Leandro, Viçoso, Moraes. Clavelin, cujus nomes fleam surcolados 
de bençãos na historia do Caraça. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 124 


—õ— = Ea 


“uperiorato do P; Pedro Maria Bos 
Ibua — INO6 


Eru preciso para as cireumstancias criticas porque passava O 
Caraça, um homem afeito ao manejo dos negocios, intelligente e 
vetivo,o ningcem melhor do que o P.» Bos estava nessas condições. 
lovando ainda n vantagem de ter deixado no Caraça um nome feito 
quer como professor, quer como procurador e missionario. Foi elle 
“ escolhido o veiu dedicar toda sua sctividade ao levantemento desta: 
ruinas. E fez muito em pouco tempo. Mas não valem nem activida- 
do nom intelligancia contra a brutal realidado do causas multiplas 
em npposição quasi evstematica, E foi o que ello encontrou, 

Por um dessos acontecimentos que se furtam às leis geracs a quo 
Vuc a mais atilada previsão, o P. superior achou-se, logo no começo 
do anno, cuja entrada não correspondeu a sua expectativa, à braços 
com um desses acontecimentos. Foi o caso, que um dia appsrecou 
no Caraça uma doida vinda não se sabe do onde: e com as variolas em 
completa floração. 

Bexiga vo Carage . Tolo grito assustador que cireulou como 
isca eloctricn 

O P& Superior providenciou lego na remoção da doente, mas uma 
dus Sempaias já ticha contrebido o mal. 

Foram dias de angustia para o P. Superior que conseguio a força 
de despendio atalhar o mal ; porem o que não pondo conseguir foi 
impedir « impressão desastrosa que produzio fóra a noticia espalhada 
muitas vezes sem criterio algum. O primeiro effeito foi a não vinda 
de mais alumnos e por isso a mingua de recursos para fazer face as 
primeiras despezas de um anno que começa, despezas que são sompro 
grandes, 

A 0ss0 primeiro desastre, veiu sjuntar-se um outro mais dolo- 
roso e mais difícil de se reparar: a falta do pessoal docente: e mais 
ainda à desunião lavrando entro cs poucos que existiam. 

As vigilias, os cuidados, os dissabores. as angustias, augmentadas 
pela separação do meio em que desde annos tinha vivido, cercado de 
estima o vonoração: a dilTerença do clima do qual já estava deshabi- 
tuado, produziram uma reacção violenta na sua robusta constituição 
physica, sua saúde começou de so alterar o força lho foi abandonar 
2 pisto sub pona do ahi morrer inutilmente. [e sua rapida passa- 
gem pelo Caraça ficon-lho a mudança do telezrupho em telephone, cuja 
vantagem para casa bom comprehendem os que vieram depois delle; 
pois úlem de disponsar um empregado público, que nom sempre es- 
tava nas condições exigidas para um estabelecimento como este, & 
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ora osiisa do continuas desordens: ilouva o proprio superior vgento 
da ostução telographica o corrospendendo-se directamente com 8, 
Harbára, 

A impossibilidado om que so achou do empregar sua actividade 
nu direcção do Uaraça. fui um bom: pois forçou-o u convergil-a para 
vutro alvo. ondo mais opulenta mceso do benetolos cspirituses, ja co- 
meça do lonrejar Do horisonte. sous primorosos livros: cofine, im 
trgão, Evangelhos uhi andam nec milhares à gemeos uma doutrina <A 
e substancial, 


Pe Leda Movida (2 Saperiornto 
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Em =otembro do Iso de volta de sua viagem a Buropa oo bula 
fot chamado do novo para ditígir o Collogio do Curaça, 

seu grando amor por estu cusa cpndo pussarum so ecus primeiros 
anoos do ministorio, ondo tantus obras lembram seu nome, o onde 
omDiim sou coração apezar do tudo « continuamento atrahido, cedeu 
a imposição do seus superiores, 

Mas, já 0” snnos, c as desilusões, não podiam emprestar-lho o 
onthusissmo de cutrora, que +» capez do conseguir muite, sobrepondo 
se a uma situação procaria, submettendo a é depois dirigindo a u sen 
talonto pera o fim à que se tem cm vistu. Sua segunda pessegem 
como superior do Caraça, não conseguio deterlhe q decadoncis. 

Em =otembro de 15» cllinia sua demissão do cargo deixar ' 
ucephalo o Curuço, 

Foi então mandado pelo E Clavelin cntão Visitador o Po 
nando Alot para dirigir wo cus nto quo lusse nomesdo o povi 
perior. 


Padre Henrique Lucoste 
Lota — JUS 


Lento por largo tempo no Caraça, depois missionario desde do annos 
em Minar, muito conhecido e muito apreciado por toda parte, o P La- 
cost> ujumntava em si às qualidades precisas para recrguer o Carncs 
do abatimento em que so achava, 

A Ísso empregou o novo superior toda sua energiu o seus recii 
sos do antigo missionarie. Suas multiplos relações adquiridas por 
toda parto serviram-lho para angariar ulummnos para o Colegio o cor 
soguio com bastante exito, Em Iv obteve do govertia oO privilegia 
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da equiparação do estabelecimento ao Gymnasio Nacional, o que muito 
concorreu para dar um novo prestígio ao velho Uollegio. Empreben- 
deu diversos melhoramentos materises cm bem do estabelecimento: 
mas foi chamado emquanto assim se dodicava, para superior do Semi- 
nario de Iiamantina, onde ia encontrar na pessúa do novo bispo dessa 
diocese um antigo companheiro de missões, c novo companheiro do 
trabalhos nessa obra difílcillima da formação de sacerdotes. 

Em Y de Setembro chegou seu successor. quo aprovoitando-so do 
impulso dado pelo P.º Lacoste, procurou manter vs creditos antigos 
do estabelecimento. + numero de alumnos tendo excedido de com 
ella conseguio saldar elgumas dividas o abrir uma Escola Apostolica 
que conta actualmente 30 alumnos, com um capital em apolices da 
divida publica quo garanto a subsistencia dessa importante obra. 
Digne-so Licus abençoal-a o dar-lho tal desenvolvimento que possa du- 
plicar o numero de meninos que mantem... 

Aqui devia fazer ponto o nutor destes Apontementos Historicos, 
pois, o leitor quo teve a paciencia de o acompanhar até aqui, já tem 
uma idou do quo foi u historia de-so lendurio estabelocimento de cu: 
sino, desdo sua origem até nossos dias. Mas, pede-nos o coração sau- 
doso diante da separação repentina a que fomos forçados. deste Cu 
raço, cuja vida actual vivomos tres annos, emquanto reviviamos sou 
passado secular. que não larguemos da penna sem um adeus! 

soja elle opilogo dosto trabalho, cuja *,* parto foi escripta em 
pouco mais de um mez, quando o espirito an lava aponado com maiores 
preoceupações a surgirem-lha sempre diante, roubando-lhe a calma 
o trunquillidado precisas para teabalhos desta naturcsa, Sirva nos 
isso de esousa aos muitos defaitos, e numerosas falhas que deparam 
Estes cqpuntwmentos escriptos com tal pressa quo não deixaram ao 
antor tempo de revel.os, 

à Congregação da Missão quo desde Ix&! dirige esta casu tom 
como primeira de snas obras de caridudo e upostolado:—- a pregação 
da Missão. Sua primeira casa no lrasil teve sempre para esta obra 
uma verdadeira predilocção, Dasdo seu fundador até nossos dias 
cllus foram sompre progadas. Congrogalos especialm ente destinados 
& 055€ munus, ora n'um ora om dois grapos percorrem durante 9 
longos mezes, as diversas parochias da diocase. Recebidos por toda 
parto o sempre como os enviados de Deus pelo povo hospitaleiro o 
bom, que do loguas em roda vem até ondo estão pregando, para ou. 
vir-lhos os ensinamontos evangelicos, e cumprir seus deveres do; 
christãos., 

Como nuvens bemfszajas, passam somoando alem dos banetlcios 
espirituaos, vs soccorros muteriaos, 


Aproveitan los0 do concurso por vezes enorme dos flois, odifcam 
egrejav, rasgam cotradas, eotancam açudes, abrem rogos dagua, eon- 
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stroom comiterios. fazem pontes e outras obras que teriam custado 
ao Estado sommas avoltadissimas. 

Lovando uma vida rodo, pregando tres vozes por dia, confessando 
* horas por dia. o muitas vozos não conseguindo depois de 15 dias 
desse aturado trabalho poder satisfazer à todos que vêm buscar o 
balsamo da reconciliação que lbe dá a paz da alma, são forçados 4 
partir para outra parochia levando na alma & tristeza do não terom 
podido fazer maior bem. 

O colegio embora obra socnntaria da Congregação, foi aqui sem- 
pre zolado pelos Padres. Obra penosa e ingrata, exigindo maior de- 
dicação, desde 80 annos tom visto os filhos de 8, Viconto do Paulo 
consagrados u cllo com wma constancia que os honra; e hojo podo 
se dizer sem temor de contradicta, que o Callegio do Caraça é um dos 
que mais tom concorrido para a instrucção o educação da mocidade 
neste grando e vasto Brasil. Muis do 6000 alamnos por ahi passa- 
rato, que oceupam na hora actual os mais suliontos postos do governo 
do pais. 

Hispos que guiam seus rebanhos com notavel sabedoria dando o 
sublimo exemplo do virtudes sacordotaes receberam ahi sua primeira 
formação. Magistrados ilustres. homens de Estado o o proprio Pre, 
sidente que no quatriennio do 1907= 191 foi escolhido pelo povo para 
gular os destinos da Nação whi fez todos sous estudos secundarios lo- 
vando de seus mostres u mais grata recordação o guardando para com 
o Collegio um profundo roconhecimento, 

Com wma reputeção fotu. que de modo algum usurpou, o Collegio 
do Caraça continita de ser um dos melhores catabelocimantos de en- 
sino no genero : sempre ahi so cnsinou com competencia as linguas & 
as sejencias. Hoje ainda so ensina shi; Portuguez, latim, francez, grego, 
ingloz o allomão para us linguas; Aritimetica, Algebra, Geometria, 
trigonometria, mecanica, astronomia, physica, Chimica, Historia Natu 
ral, Historia Universal e do Brasil, Geographia: e mais: litterata- 
ruas, logica, desenho e ensino religioso quo ontra om toda a vida col: 
logial, 

Todes essas materias são ensinadas de accordo com os methodoa 
mais modernos e os ulumnos andam à par dos ultimos progressos 
aclentilicos. 

A Escola Apostolica que começa apenas de revivor já deixa ontre- 
ver ricas esporanças para o futuro. 

Tal é a situação setual do Caraça depois de 87 annos de exis- 
tencia. 

Si um dia o Collegio vicr a desapparecor, lcará ahi a Escola Apos, 
tolica wu formar clorigos c missionarios que continuem a levar a se- 
mente divina do ensiLumonto evangelico pelas diversas localidades 
de Minas. . 
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É quando todas essas obras, (o que Deus não permitia) não exi=- 
tirem mais, ainda ficará o templo de N.º 5.º Mãe dos Homens a attes- 
tar a gloria antiga desto recanto solitario de montanha, o a lem- 
brar o nomo dos filhos de =», Vicente do Paulo que por ahi pas- 
saram. 

Então estes apontamentos poderão sorvir aos posteros cumo ro- 
teiro para conduzil-cs na noite desse passado, Sorá talvez sua unica 
utilidado futura. | tilidado presente não vejo nenhuma senão a de 
entisfazer à curiosidade de alguns raros que gostam de suber das an- 
tigualhas nossas. Si servir para mais, nos alegraremos, sem contudo 
pensar que fzomos nma obra historica, pois nos fallocem os dotes para 
tanto, — 

E nestas linhas que podiamos chamar 0 postfocio deste humilde 
trabalho, queremos doixar nosso gdeus a ceto conto de Minas que nos 
foi tão gruto asvlo por poucos aunos v vordáde, mas de onde levamos 
recordações para o resto do nossu vido. = E nosso sdous é simples: 
E o voto ardonto do poses alma aquellaque é Senhorae Raínlia desta 
região ; úquella u quem os leis invocam com v dec? nome de Senhora 
Mãe dos Homens ; e esse voto so resume nu supplica que lhe manda- 
mos confiante, pedinde-lhe que guardo sempre sob seu manto esta casa 
que é sua € LO .v=-* que ali Mota ou por ahi passam, 


Po F.s, 
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Ji vai para mais do um seculo que na vasta bacia do Caraça, 
à sombra dos aleantilados picos dis serras que a estroitam em gra- 
nitico amplexo, a devoção à Virgom Mãe do Des orace, sob à tersa 
e carinhosa invocação de Nossa senhora Mãe dos Homens. 

Pareceu-nos uma diversão util, um estuto sobro está invocação, 
e sobre o seu evoluir historico e começamol o. Porém, qual não fui 
nossa decepção, vendo o quanto ignoravamos das bellesas desse ti- 
tulo e do seu verdade o fundamento Ihoolopico.— E* o resultado do 
trabalho que empregamos para nos instruir nós mesmos. que agora 
comunicamos ao publico. Talvez que o leitor possa tambem achar 
ahi uigo de novo para a sum instepeção o para alervorar mais seu 
umór por aquela que nós todos chamamos do doce nome de Mão. Não 
tua propriamento wm plano no minusculo trabalho. Apenas para dar 
lho niguma forma estudamos — A antizaidado do titulo ou invocação. 

“um verdadoira acccepção theologica — as consoladoras bellozas que 
elle encerra. Nopois desso estudo ger-] passamos so estudo historico 
dessa devoção na serra do Caraça. si o trabalho aproveitar algum 
loitor, que se lembro de pedir a tão bia Mãe pelo mais miseravel do 
sens filhos, 

No +. Mãe dos Homens — Antiguidado d'sesa invocação. A santa 
lgreja de Deus, sentinolla vigilanto da fé. columna e fundamento da 
vordado. não deixa munca que uma invocação tenha curso entre seus 
“lhos, sem que ella seja a cxprossão de uma verdade inteiramente 
do acoordo com a revelação. E si não fosse assim teria ella deixado 
de ser a sentinela viva o o fundamento da verdade. Ora é certo 
que desdo soculos os flois invocam a Maria com o doce titulo do 
No So Made dos Homens por consoguinto é lorça admittir que 
sem invocação sta do perívita aecordo com u crença catholica, 

Porém não sora essa uma qmovidado, ilha talvez de uma piodado 
cxagorada o dovoção parma Mão de Densa" A tradição justifica essa 
denominação ' 

Roo que nós vamo. vês, descendo ou subindo os soculos. dosdo 
a cpocha cm que od, Mestre vejo à terra para ensinar aos homens 
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o caminho do ceu até nossos dias, o si dosde lá encontramos sempre 
vestígios d'esso titulo, sinão cello mesmo: concluiremos com o prin- 
cípio da S.- Theclogia: quod semper. quod ubique, quod universa 
tonot Ecclesia, hoc vero propricque cutholicum. 

Si nús tratassomos aqui só da cousa significada pela palavra, ora 
dosdo a orizem dos seculos que deveriamos começar; e nós encon- 
iariamos na nova Era prophetisada na primeira pagina do genesis 
como Mãs do Redomptor c de todos sous membros, isto é, dos Lomens 
a +irgem S nhora Mão dos Homens. Mas queremos estudar o proprio 

oenbnto, a invocação, Os eliristãos dos primitivos tempos diziam u 
Maria cesas palavras quo temos tantas vezes nos labios é no coração: 
Minha Mão, mossa Mãe * Si bem que minha picdado me love a crér 
que sim; comtudo não tenho texto cxpresso algum para demons- 
tralo, Os raros monumentos d'ossa cpocha são mudos sobre esse 
ponto como sobre muitos outros. que nos sgradaria muito sabor, 
Porém a'esso siloncio nada so pode induzir, volas razões muito sim- 
plos: 1, = que os livros que vicram até nús além do muito poucos 
om numerr, tratem do questões inteirumento diferentes no modo do 
louvar c invocar Maria: 2.º— as circumstancias dos tempos do então 
se oppunham a que se dessem à Virgem esses nomes tão queridos 
com médo de dar por ahi pretexto nos pagãos, de calumnias contra a 
h' christã. 

Mur. a partir do 4º seculo, isto «, desde 4 epoca em que a 
litteratura christã pode se expandir livremente, Maria começa a anp- 
parecer nos escriptos dos Padres da lgreio, sob o titulo do Mão dos 
Christãos. = Tendo trazido em seu seio o Viro por essencia cila tor- 
uou-so q medos civos, diz 5, Epiphanio, quem já não leu a passagem 
do S. Agostinho no livro da 8. Virgendader» Matip. só entro bs 
mulheres « mãe o virgem, não so segando o espirito mas segundo a 
carne. Sexondo o espirito ella po + mãe de nosso Chefe o S. Jesus, 
de quem aates nasccu cspiritualmento.... mas é mãe de sous mem 
bros, quo somos ns: pois cooperou pela sua caridade no nascimento 
dos lois na Igreja. dos leis membros d'esso chefe: sogundo o corpo, o 
d Ello so d Mãe, dl) 

S. Jeronymo, contemporunco o mais velho que S. Agostinho, ma 
sum carta S0 a 8 Paula, fuz dizer assim a Virgem Elazilla, cuja parda 
vra amargamento chorada por sua Mão 8. Paula: «Vensais que arara 
esteja £o, no vosso logar, tenho Maria a Mãe do Sonhor: Habio 
post Mariam matrom [Domint, (2) isto é, deixoi vos a vós, minha 
quorida Mãe mortal, mas achoi junto de bons entra mãe a Mãe do 
mesmo [ousa 
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Não muito tempo depois =. Pedro Chrysologo dizia nuim sermão 
oppondo Eva a Maria: « Esta Mãi dos quo vivem pela graça. aqueila 
mão dos ue morrem por natúrcza. =. Ephem sandow-a, Ace omuium 
porens, salvo, mão univorsal, 


S. Ambrosio não pensava difforontemente. vs Padres gregos são 
do mesmo sentir qua os latinos. Podro do Sieilia, bispo de Argos 
afirma em termos expressos quo Muria é nossa Mãe, do tolos, Pana- 
gia Deipara nostrum omnium mater, 


3 João Damasceno, esse fllho dovoto do Maria poo em seus labios 
no momento do seu trespasre cstas palavras endoreçadas a sou Filho 
pelos apostolos c por todos 03 flois na possóa delles. Oh, filho mou 
do tuas mãos conto minh'alma... 


Recobe-a, pois. quo toe é tão cara, por ti proservada do toda mao- 
chã... Consola, supplico-te, meus queridos filhos, a quem chamaste 
com tanta ternura do irmios. + Fazol-a Callar assim não será dar-lhe 
o titulo do Mãe 


Lis aqui como o sunto lispo de Constantinopla S. Germano con- 
sola os vis do sua igreja num sermão da Assampção da Virgem: 
- E' verdade, essa divina Mão não esti mais corporalmente comnosce, 
mas nem por ieso lindaram-so suas relações com os exilados da torra, 
sim. Virgem Ss, habitues cspiritualmente entre nós, a Incossunte o 
grande protecção do que nos cercuis o à prova a'cssa commuúnidado 
da vida. Todos ouvimos vossa voz o nossas vozes chegam a vossas 
ouvidos. Conheecis-nos para proteger-nos « no: reconhecemos os soc: 
corros quo nos vêm por vossas mãos... o torminando sua sublime 
oração que deixamos de transerover nú integra, gecrcscenta, -Eno 
omtanto vosso Filho chumou-vos livre de toda corrupção para o 
eterno descanço. Eilo quiz sl me e lícito fullar essim. collada a 
seus labios, junto à seu coração: o por faso mesmo tudo que lho podis 
por cossos desgraçados filhos. volo concoda,,.» 

Hapois d'ossos testemunhos seria inutil desilar a lista dos seculos 
uté nos, para ver si nelles o titalo do Mãe dos Homens continuou à 
ser dado universal e constantemento a Maria polos Padres. escriptores 
ecolesiasticos. santos o lois.— Todas as idados, como todos os paizes 
rotumbam cum os louvoros — d'es:2 nomo bomidicto. 

A creança spprondo u lelbwestalo nos joclhos maternos,o o dom 
tor o colebra como u croancinha, e si uma diferença existe, é que 
os simples saboraam melhor a siumiticação. ao pesto que o theologa 
detine com mais procisão us ruzões cm quo so [únda vss0 titulo tão 
glorioso para Les e tho grato do coração do nossa Mãe. 

Porem tolos, sablos e ignorantes repetcm de coração o do bocca 
com o gerando 8, Anselmo; «O minha soberana Dus fervos Mar 
sua; para que fuzselca Mas do todos ot que nd eres. 
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Roconliccoi. pois, Virgem li»mdicta, por fithos, aquelles que o 
vosso e nosso Josus não so dodignou do chamar seus irmãos. » (4) 

E' verdade quo o titulo Mde «dos Homens não está explicito ipsis 
littoris om nenhum dos textos alladidos; mas isto não iniirma do 
modo algum u maternidado espiritual do Maria, ca S. Igreja toloran- 
do o uso tão frequente, bom longo de desaproval-o, reconhece-o como 
a oxprossão manifesta da verdado que mil e mil vozos attesta. O 
proprio Leão NI se comprvz nas suas admiravois oncyelicas a apro- 
sontarnos Maria como Mãe do Deus e dos Homens, a Mão da Igreja o 
nossa Mão: Enm publica et privatim, laudo, proce, votis compellere 
concordes non desinantet obsgeraro mateem Dei et ostreim : Monstra 
to esse matrom. (bl). Já untos do Loão XII Pio IN gostava do lembrar 
quo a Virgem Imaculada « no mesmo tempo a Mão de Dous e é nos<a 
Mão--Mator Doi ot nostra, Mão amantissima da nós tolos. omn um 
nostrum amantissima mater, Esso mesmo titulo do mãe dos homens 
roappareco nos olisios rocontamonte approvados pola lgraja. [ado 
N. 8. do Bom Conselho, cuja oração começa : O" Dons, que nos distros 
por Mão u Mão do vosso Filho amado: à o olleio de Medalha Mit 
prosa, cujo liymia dematinas canta: «Jesus que por tua morto: u 
tua Mão destoaos escravos; consodo pela Mão quo pode — gos [pis 
do ccu a folizsorte. » 

O sentido. a ideia ahi esta, porem a expressão littoral não existo; ; 
não nos desconsolomos por isso; u ideia so, o sentido so já cram 
sulilcientes, para justificar nossa picdade e amór para com Maria in- 
vocada sob o título do Mão dos Homens; porém a cxprossão mosma 
foi omprogada por uma aqctoridade que por si só vale por todos, pois 
e docheio da lgroja fallando aos ltois numa encvelica. Loão XII na 
sãa admiravel onevelica « Lostitia Sancta » em que apresenta o 8. 
Rozario como o remedio do tríplice mal que re u sociedade hodior 
na: à nogligencia na pratica das virtudes domesticas elle oppõe a 
santidado do lar de Nazareth; a vontade determinada e caractoristica 
do se gubtrahir à dor o ao sollrimento. oppõe a meditação dos Mya- 
torios dolorosos do Rozario: o finalmente a desenfroiada a paixão da ri- 
queza o dos bens terrenos oppõo 4 meditação dos myatorios gloriosos. 
Depois do tor usgim sondado com liabilidado rura de intuição as cha- 
gas da sociedade, o upplicado como medico o remedio, concluo em cu- 
lorosa exhortação aos fleis a sua encyelica d'este modo: « Taes são as 
esperanças quo entrovemos é que nos confortam e sustentam no meio 
dos males e das tristezas da hora presente. Oxalá, Maria Mãe de bens 
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O dos homens, inventora o Rainha do 8,» Rozario, realizo essas es- 
poranças, ouvindo nossas preces o nossas supplicas! (2) 

Justificada assim a expressão mesmo pela qual traduzirmos nos. 
sa piodade a Maria vojamos ate que ponto ella é bem fundada na sã 
theologia. 


Fundamento Theologico 


Nada mais doce, Dada mais santo, nada mais frequente do que 
ouvir dos sabios clhristãos a invocação de Maria, nossa Mãe. a quem u 
». Igreja chama tantas vezes Mão de Misericordia. 

Não é pois fora do proposito investigar em que se funda esta ver- 
dade catholica, Será mesmo corto que Maria é nossa Mai ! Temos 
direito de chamal-a nossa Mãe ' 

“oo em algum sentido espiritual ella pede ser chamada nossa 
Mãe é ovidentissimo, pois gerou a Ubristo autor de nossa vida. E si 
me permittem uma rominisconcia escolastica, eu aesim formulo men 
argumento, E ãe nossa na ordem sobrenatural aquella que nos deu 
a vida espiritnal, assim como torna mãe na ordem do tempo a que dá 
a temporal à creança, Ora 4 SS, Virgem dou-nos a vida espiritual ; pois 
gerou a Christo Senhor Nossc. vida de nossa almas, conforme aquella 
passagem: Egosmim via, ceritas et vila; Logo podemos concluir com 
0s 5. Padres que a chamam nova Eva ou correcção de Eva, confor. 
mo este dito de 5.» Athanasio: Nova ista Eva, Mater vit appellator, 
varicgataque pormanot, ud primítias vita immortalis omnium viven- 
tium, Dicitar variegata. quia Salvatorem habens in utoro, illos etiam 
gorebat omnes, quorum vitam continebat vita Salvatoris, 

E podemos acorescontar com verdado que a 53. Virgem começou 
a sor nossa Mão, desdo o momento em que deu o seu consentimento 
ao Mysterio da lncarnação e concebou em seu casto seio o Verbo do 
Deus. A Virgem, diz S. Bernardino de Sena. por esto consentimento 
na Incarnação do Filho, pedia o procúrou vigorosamente a salvação 
de todos os eleitos; o devotou-so particularmente por esse consenti- 
monto á vida o salvação d'elles: do tal sorte quo dosdo então os 
trazia em seu seio como a verdadeira mão traz seus filhos, » Por- 
tanto, quando disse no mensageiro celeste: Ecco ancilla Domini. flat 
mibi secundum verbum toum, começou a sêr mão d'aquelle, de quem 
es homens começarama sér irmãos. 


= Hace Nobisigitur prolucet speso buc ducimur atque instantis reipubli- 
co Camnis vulde recream ur : quo est plena suceeda ipsa exorata eficiat Ro- 
sariincentrix ot magistra, Depot hominum Mater Maria. 
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Porém, como Deus decrotara quo na Redempção e por consequen: 
cia nossa adopção, não fosso completa sinão pela paixão e morte do 
80 Filho na Cruz para que fosso copiose apud cum Redemptio; por 
isso mesmo obsorvudaa lei da lurmonia nas operações divinss a 
respeito do homem decretou tambem quo a maternidade espiritual de 
Maria o por consequencia nossa adopção não sc completasse senão 
com seu sacriticio ao pé da cruz de seu Filho moribundo; do tal sorto 
que no mesmo momento se consummassc a materna idado cspiritus! du 
Virgem. em que a obra redemptora do Christo se consummava- opus 
redemplicam comstinemelum est, 

Temos pois de estudar esto officio de Mão em Maria relativamente 
à todos 08 homens ou por outras palavras da consummação de nossa 
adopção por Maria. 

E quando falamos do adopção não tomamos a palavra cm ser 
sontido estricto; mas sim, largo; pois sendo uadopção: «q assum- 
pção do uma pessoas estranha como filho q herdeiro» esta só pode 
compotir a Deus, a quem assisto dar ao homem a herança da bema 
venturança que lho é propria, porque elle de direito nativo é Senhor, 
Portanto compoto à Ss. Virgem adoptar os liomens emtento quanto 
as mulheres, aonuindo o pao do familio. podem tomar alguem pura 
so tornarem participantos da commum herança. 

Por isso é Mãe dos homens emquanto para com elles exerce o of 
feio na ordom espiritual. 

O nomo do mão tem muitos signilicados E o titulo quo tem 
ama mulher junto d'aqueltes quo ella salvou por sua coragem o de: 
dicação : « Os fortes, Jomos no canto teiumplhal de lisbora o de Hera, 
Us Portes desfalecerda com aval, a coragen «Peltes cstqre atam Cogue, 
até que Debora tevantom-se, até que wma mulher crquense em Eras 
E" um nome dado como testemunho de vencração respeitosa e de sar, 
ta alleição: «Saudo, diz o Apostolo. Rufo eleito do Senhor o sua 
Mão 0 sinta tambem, E um nome que convém às pessous res 
peitaveis por sua idado e pela proilssão especial que fizeram da vida 
religiosa. Não preciso dar exemplo. Todas estas signi licações e outras 
do mesmo gencro apagam sc diante de uma. a primeira o a mais 
commum : a mão « aquelia de quem recebemos oser c a vida, 

Ora. ao ponto de vista sobrenatural. depoi-= de Deus e de Maria que 
temos a vida de lllhos do Deus, E pus temos que prevar quem Muria 
consummou cesso oficio do Mãc quando no Calvário, junto À cruz 
sangrenta do sou D, Filho, acocitou a adopção des, João e nella a 
de todos 08 homens. 

Estudemos antes o sentido htteral das palavras do divino texto, 

E corto que Christo antes de expirar na cruz, recommendou seu 
discípulo virgom, à ama Virgem Mãe. p* que este lhe flessse como 
lho em sou logar: e reciprocamente recommendou a S. João sun 
mão mara que della tivesto ul cuidado donde desde ontão «vt 
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seipulo À tomo com sua ou comsigo como rezam os textos gregos, 
Brro carabo. 

Mas, como as palavras do Christo, como Deus, tem à eficacia de 
produzir o que sigailicam, a sua recommendação commanicou por 
uma operação interna os verdadeiros affectos do mão à 8.8. 1 irgem e 
de filho a S, João. Vices tilii naturalis, flino aceepit adoptivos ct 
transfanditur im ministrum flialis aftactus, formaturque et femator 
in ambobus pietatis unico gratos concoreque complexus. non ex tra. 
duco naturo, sed ex munsro gratia. (1) Rosta nos ver sino sentido 
espiritual do texto além do =. João ostão tambem incluidos os mais 
eis, conformo o dicto de -onna: la Joanne intellismus omnes, 
quoram B. virgo por dilectionem fucta est mater. — |. vis nossa 
Proposição: Das palavras do texto evangelico, doprehendo se cm) que 
Christo, constituiu a S, S. Virgem Mac de todos os flois: (bjo que isto 
“ra mui conveniente à economia da Rodempção, 

vo A súgrada Escriptura, tom esta propriedado que falta as de- 
mais sciencias. isto », qdo as proprias cousas siguificadas pelas pa- 
lavras significam tambom outra cousa : sendo assim, como afdrmam 
us doutores, nada para admirar que além do sentido littoral do texto, 
quo so adapta a S. João como filho de Muria so admitta o espiritual 
pelo ijual tolos os homes, são constituidos seus filhos. Demais na 
Uruz o Chrirto assignava o seu testamento, como o attosta S. João, 
Ora, não parece conveniente quo Ello, que era o salvador univorsal 
dos homens, naquelle momento so prooccupasso sv da possóa do Sum 
Mão o de S. João; e sim pelo contrario era mais congruente que Elle 
Kodemptor de tudos, no acto de consummar o seu sacriílcio, a todos 
que deviam crer n'Elle recomimendasse Sum Mãc. (Arnaldo Roma 
Vulio — Trat, HI). di» mesmo modo que nos algozes estavam ligu- 
rados todos os poccadores o no bom ladrão todos os verdadeiros pe- 
nitontes : ussim tambom, com razão podese dizor que cm S. João 
estavum representados todos os homens que haviam de crer no 
Christo Jesus. 

Alem disso, esta recommendação feita no ultimo quartel da exis- 
tencia de Cliristo, em plona praça publica diante de muitissimas tos. 
tomunhas, mostra claramente por essas circumstancias, que então 
não foi questão só de 5. João, mas tambem e muito mais de todos 
aquelles quo haviam do cror no Christo Iiedemptor. 

Com elleito si tal fosse só de S, João. essa recommendação devia 
ser foita antes da Paixão, porque então «quea =, S, Virgem carecia 
de alguem «us lho fizesse as vezesde Filho, e João da protecção da 
Virgem p.* que não desfullecesso na fe. Quem não vé que não cou- 
vinha do modo algum tal recommendação em lugar tão publico como 
o Calvario, € diante de tantas o tão diversas testemunhas ',.. 

O proprio tempo escolhido para cessa rezommendação contirma 
a nossa theso: pois foi quando a ulma de sua Divina Mãc estava 
cruciada do suma dor. 
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dra quando a alma acha-se abalada por alguma paixão facilmento 
pode recebor a improssão de outras, 

Logo si J. C. quiz fazor essa recommendação no mom. em que 
a alma de Maria, no dizer do Simeão, «cstava traspassada pelo gladio 
da dor». + signal que quiz oxcitar em seu coração o summo sacrifl. 
cio do materno amor, e quem não vê que 5, João era um chjcoto 
inadequado e q o genoro humano só era objecto adequado ” 

Finalmente as proprias palavras de que so servia Jesus mostram 
nos que sob o nome do João estavam incluidos todos os flois, Pri- 
meiramente full À S. 8. Virgom, chamando-a de mulher são mãe, como 
se quizosso onsinal-a queS.S. Virgem era não só a miher forte de que 
falla Salomão, que forte e generosa, devia partilhar sol a cruz os 
tormentos do Christo Sonhor nosso; mais ainda o principulm. n 
nova Eva, que devia reconduzir à patria bem aventurada poráida 
pela Primeira Eva, a progeine espiritual. 

Dopois não o designa o proprio Evangelista com o nome de Jcão 
o sim de discípulo a quem Jesus amava : donde todos os ontros aba 
donava-o,t quello é levado divinamente ao pé da Cruz pura nelic di ur 
ropresentada a totalid.* dos fleis e dos tlhos de Deus. 

E* pois, todo o povo novo etoda a socied da Igreja que Josus ro 
commenda us. S. Virgem na pessoa dose querido diseipulo; o por 
esta divina palavra olla torna-se não só mão de 5. João, mas fur bem 
do todos os fleis, E por ahi não vedes como dizSunto Epiphenio. que 
a Hemavonturada Maria 6 a Eva da nova allisnça e q mãe de todos 
os vivos unida espiritualmento o Novo Adão para ser mãe do todos 
os oleitos ' 

bj Foi muito conveniento à economia da kedempção que lins 
disso a H. V. Maria como mão dos homens, 

Havendo duas fecundidades, natural ama, outra espiritual, devo 
tambem haver duas gerações, uma natoral, outra espiritaal, Orn o 
Padre Eterno na goração nstural de seu Filho Unigenito, associou-se 
à 8.8, Virgom: Logo foi tambem conveniente que na geração udo- 
ptiva dos muitos tlhos, tambem associasso a 8, S. Virgem; como a 
associou quando foi questão de salvar os peccadores, Depois do ter 
visto. diz Bossuet, que estas duas fecundidades diferentes, existem 
em Deus como em sua fonte, vejamos se podemos descobrir que tam- 
bem foram communicadas a Maria... Não basta quo ella sejn no 
Padro Eterno como mãe de seu Filho unico; Bostuct, SIlat. 8.8. 
Y.k pois Aquele quo lhe den seu proprio Filho gerado por Natureza, 
rocusar-lho à os filhos que adoptou por caridade 

Christo fuz-se homem : p.* nos assemelhar q si conformo aquílio: 
Dobuit per omnia fratribus similar), est misericor ore; feznos so 
melhantes assim constituindo-nos sous herdeiros por adopção: Si 
filii et baredos: hiwredes quidem Dei, cobzrudes autem Christi. Ora 
assim como o Christo é o Filho de Deus patural, tambem o é da Vir. 
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gor, Logo per Ello o n'elle não só somos constituídos tllhos adopti- 
vos do Dous; mas tambem da 8. S. Virgem. 

Lemonstrada assim u nossa theso só nos rosta tirar alguns co- 
rollarios que della resultaram naturalmento o o primeiro é que a 
s. =. Virgem gerou ocspiritualmente todos os christãos. 

E* vordade que essa goração é só analogica o metaphorica, mas 
nem por isso deixa de ser verdadoira, no mesmo sentido que S. Paulo 
esorovondo uos iralatas dizia: Filioli moi quos iterum parturio, donos 
lormetu: Christus in vabis; ca Philemon: Obsecra-to pro filio meo 
Onesimo, quem genui in vinculis; o S. Thiago: Voluntario onim 
gonult nos verbo voritatis ut simas initium aliquod creatura ejus.— 
o que bellamente explica Hossuet: Sim; esta Caridado Materna, 
que gera p.º si, filhos pola tornura, tom ontranhas onde os guarda, 
tom poito onds os conshaza e loita com que os nutro;cé o quo 
faz dizer a 5. Agostinho, que a caridado é uma mão. Charitis Ma- 
ter est. Loxo os flois que devam ronascor, não de um germon cor- 
ruptivol mas incorruptivel pola palavra do Deus vivo, são gorados 
pela 8. 5, Virgem. 

Sagundo, quo u 3, 5. Virzam faz as vezos do Mãe p* com os 
liois, 

Esto nosso segundo corollario é uma dossas vordades gravadas 
pela mão da gratidão o coração do todos os ilieis, 

Quem não sentiu ainda o iniluzo bembasejo dessa mão carinho. 
sé! — À mãe, sob o impulso do materno amor que lhe obrara o 
coração, multiplica sous desvolos e solicitude, pela prole, dirigin- 
do-a e instruindo-a no caminho da salvação eterna, apascentando-a 
com o pabulo espiritual, protegendo-a nos perigos, defondendo-a con- 
tra us incursões hostis, consolando a nas penas, e assistindo-a nas 
necossidados, — Seria prociso copiar a historia intoira das graças at- 
tribuidas a Maria no correr dos seculos p.* justificar esta asserção ; 
bastam-no os titulos com que a 8.» Izreja à invoca para capacitar- 
mo-nos de quão bem oxereo ella o seu oficio de mão: Stella Ma- 
tutina, Janua coli, Turris Davidica, Consolatrio afflictorum, Refue 
gium poccatorum Salus inflrmorimum. eto. ete. 

E' tradição antiga que osapostulos o primeiros flois recoboram 
muitos esclarecimentos relativos aos mvsterios da fe, como muitas € 
grandes consolações nos seus primoiros trabalhos, por meio do Maria. 
E o que ella foz no principio da Igreja não deixou mais do fazer no 
corror dos seculos, cumprindo assim com matornal carinho, seu ofll- 
cio de mão tenra, para com seus filhos tantas vozes ingratos. 


E. A, — qi 


. 
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Murcia será mãe de todos os homens s 


Poderá parscor ociosa esta questão depois das provas acima ex 
pondidas que nos mostram Mária como nossa mãe. No entanto como 
essa matornidado é do ulgum modo relativa, so me posso exprimir 
assim para conhecermos toda u sua extensão, cra mister m.* esta 
porgunta a qual assim respondemos. 

Xós somos filhos do Maria, na mesma proporção q. pertencemos 
a Christo, o por isso mesmo a. Virgem é divorsamente Mão dos 
homens conforme estes divorsamente parecom portoncor & Christo. 

Ora |j ha homens que nom actualm. pertoncem à Christo, por- 
q.: so ucham dello separados, nem ostão m.* em estado de poderem- 
so unir «elle um dia; e por tanto estes deixam de ser filhos de Maria, 
desso numero de desgraçedos estão os condemnados : 2) ha outros ho 
mons que nem pela fé se ucham actualmento unidos R Christo, mas 
que podem-se ainda unir e talvez que um diasc unam , € destes Ma- 
ria é mão só om potencia. tucs os infleis: 3) Outros la que estão 
unidos actualm. à Christo pola fo, mas não pela caridade ; estes são 
fllios actuaos do Maria não Simplioiter, mas secundum qui ; são 
nesto n.º os mãos Christãos; 4º) alguns estão unidos à Christo pela 
caridado actual c destas Maria 6 mãe; como são os justos ninda nesta 
torra ido cxilio: 5) ilnalmonto alguns estão unidos actualmente & 
Christo do tal modo que não podem m.* dello se separar, como 05 
bomaventurados no céo; quo Maria soja de um modo exceliento e 
porfeito mão desses, é cousa elara. 

E para torminar esta capitulo do fundamento theologico desse 
titulo de Mão dos Homens tributado a Maria pela christandade, nós 
acrossentamos: que Maria soja Mis dos Homens no sentido oxposto é 
vordade catholica, pertencento ao sacro deposito d'aquelias verda- 
des proximas da fi, de sorta quo nogal-a soria não só temerario, mas 
já com certo chamusco o de subor de horesia. 

Embora nunca tonha sido deilnida espressamento essa vordade, 
contudo está universalmente fixa no coração o nos labios do povo 
christão, de modo que nús podemos repetir com 8. Agostinho. quod 
umcersa tunel Ecclesia, nec conciiis fnstitutuma, sed semper rotentuin 
est, nom nisi auctoritate apostultca trotitum roctissime croditur. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 147 


Consoladoras bellezas que encerra a invocação 
Nas Mãe dos Homens 


Ficando sempre no rigor theologico da verdado, procuraremos 
dara esto capitulo uma forma mais afectiva estudando as questões 
soguintos: For isso mesmo que Maria é mão dos Homens, por isso 
mosmo dovo ser nossa modiadora junto a Deus ;—Como exereo p* 
comnosco esse officio ou m.” claro como cooperou com Christo na 
nossa reconciliação com Deus ;=— 

Sondo, porém, continua a Mediação de Maria entro Dous e o ho- 
mem, é justo que estudemos aqui wu força do sua intercessão —Me- 
diação, Cooperação, intercessão, são como a consequencia immediata 
do Mãe dos Homens. E desdo logo vê-se quanto consoladora belleza 
rovola esse titulo o quanto amore coniiança não devo ollo dosportar 
no coração do todos os devotos da Virgom Mão de Dous o dos 
Homens. 


8 t Mediadora 


Quantos labios não murmuraram, em todos os pontos do espaço, 
no correr do tantos seculos, esta doco formula da sacra liturgia : 
Maria Mater Grative. Quantas almas ottrahidas achavam a esperan- 
va, a misoricordia, o arrependimento, o perdão. M. Mater Gratiw ! 
Nossos destinos todos sobrenaturaes dependem do elemento divino 
da graça. A graça) ah': aoubessemos o que é! o que é um atomo 
do graça— Gratia unius ecellentior bono natiuro totíus wniversi diz 
Ste Thomaz. 

Um atomo do graça valo mais queo bem do universo inteiro. 

Que somos nós sem ella ! Sem a graça nem christianismo, ném 
ordem sobronatural, nem regencração, nem arrependimento, nem 
convorsão, nem morito, nem virtude, nem santidado, nem salvação : 
Gratia cstissalent por fidem, 

E" convicta da necessidade absoluta dossa graça, quea sSt.* Igreja, 
nossa Mão, tanto «e esforça p“ communicar todas as riquezas a sous 
filhos: e dos meios mais eflicazos é a duração a S. 8. Virgem como 
mediadora junte de seu Pao, Mediador, sua funeção é Unire extrema, 
ou como falla Ss Thomiuz, ad cum proprie portinet conjungero ot 
unire cos, interquos est mediator, nam extrema uninntur in medio, 

Dondoso vê que no modiador ha duas cousas a considerar, O 
meio e o oflicio do unir. Como meio, dista do um e outro extremo, 
como ofício de unir, transporta o quo é de um p.* o outro. O pecca- 
do afastou o homem de Deus, o ofício de mediador, num caso, con- 
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sisto em reconciliar o bomsmn com Deus e anil-os, deferindo u Dous, 
a satisfação pelos homons o impotrando p* os homens os divinos 
benoficios, 

O ofiicio de mediador pode ser exercido do dois modos : principar 
e perfeitamente, ou ministerial o dispositivamo Do primeiro modo 
só podo ser mediador o Homom Dons; é nosse sentido que 5. Paulo 
diz: Unvws cl mediator Doiet homi homo Christus Jesus 0a ra 
gão do que só Christo pode nesim ser mediados o mm 5. Paulo nota 
dá dizendo: qui dedit retemptimncia semebpsm pro cmnibus—Do 
sorto que em Christo e por Christo começou so o complotou-so nossa 
reconciliação. 

Isto é verdade do fé; rostá-nos vor a mediação no sentido secun- 
durio, isto minestertato dispositica. E nós dizemos que: «eus por 
bonignissima commisoração promencu o deu vos homens à 88. Vir 
gom, como mediadora exocllontissima junto vo mediador Christo se- 
uhor nosso. 

Esta proposição que é referouto u fé catholica, tom suas ultimas 
palavras tiradas de 8. Bernardo, Eve ncha, ainda na bula Enegpatitis 
do Pio IX : Beatunina Virgo est totims terrarum orhis potentissina 
empre uemeegontitum Rolim atentos Mediatrio et Consolatrir— 

Dizomos que à SS. Virgom e mediadora junto q Christo mediador 
p significar que o «é em sontido socundario; e dizomos que é excol- 
lentissima, p.“ distinguila da dos demuis santos que lhe fleam muito 
uquem, Isto posto; cis us nossas provas, 

Ao oficio do mediador, n'esto caso, compotas concorror com 
Christo ne obra da reconciliação dos homens com Deus. Ora ninguem, 
tanto como a 85. Virgem concorreu com Cristo po casu obra do ro- 
conciliação, Logo, Deus deu aos nomensa ss, Virgem, como me- 
diadora excollentissima, juntou Christo mediador, = Eis como o 5» Pa- 
dro Loão XII, de sundosa memoria, explana 4 menor do nosto Argu- 
mento: «E quem poderia crer o doslurar excessiva à confiança que 
dopositamos no soscorvo e protecção du Virgem ! Cortamento o nome 
e opapel de modiador paríoito, só convem a Christo, porque Elle só 
Deus e homem ao m.=- tempo recencilou o genoro humano com o 
Pao celeste. - Não ha m. queum mediador catro peus e 08 homens, 
J. O que se offerecou pela Redompção. do todos (1 Ton, 1-5-—b). 

Mas, sl, como onsina o Angelico D, nada inveja do que alguns 
outros sejam chamados em um sentido mediadores entre Deus € 08 
homens enquanto cooperam na união do homem com Deus disposi- 
tivamente, e por seu ministerio, (ML quarto XXVI art. | o 2) tnes 
como os unjos o os Súntos prophetas «cu e dos dois Testamentos, 
evidontem. o mesmo titulo de gloria convem mo amplam* d Ss. 
Virgem poisé impossivel de consober alguem quo pura roco neiliar 
os homens com Deus, tenha podido no passado e possa no futuro 
agir com tanta eficacia vomo Maria. 
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Foi ella quem deu um salvador aos homens que corriam à sua 
condemnação eterna, quando. na annunciação do Sacramento da 
paz trazido pelo anjo da torra, clla dou sou admivavel consentimento, 
em nome do genero humano todo (3. Thomé. quart XXX art 1), 
ella é a de quem nasceu Jesus; ella é a sua verdadeira Mai, e do- 
pois nma digna e upradavol mediadore junto do modiador,» 

Ninguem divida que por Maria a fe foi disseminada o cspalha- 
da : donde nós arzumentamos. 


A primeira condição p que úlgnom possa receber de Christo mo- 
diador a graça da redompção a fb. Ora isto pertence por direito 
particular, à 8. S, Virgem, pois, por ella. cm virtudo do uma razão 
particular os bomens recoboram a fé do Christo. Logo, com muita 
razão elilrmamos ser a 8.8, Virgom excollentissima mediadora junto 
n Christo modiedor.— On amos ainda a palavra repassada de doutrina 
o de fé do grande pontífice que foi Leão XHI 


E já queo fundamento e principio dos dons divinos polos quaes 
o homem d elovado seima da urdoms da natureza p* os bens eter- 
nos, o a fê;p“*udquirir costa é e fuzela fructificar, é com razão 
que se procinma a inflúoncia ecercta d'aquella que gerou o Autor 
da fé, coque emr go desu to Dl saudada: Bemavcenturada: Nin- 
guem, O Virgem 5, 5. se enche do conhecimento de Deus som ser por 
vos, ninguem «a salva condão por vós,oh' mãe do Deus, ninguom 
chtem dom clevm da mirorienlda monto eve por vom (5. Germ, 
Lonst or |lin dom Vo Mo. E certamente não pode parocer exago- 
rado o afirmar-se que soh son guarda o sem auxilio a sabedoria, a 
doutrioa evangelica vs puloavamso Las rapolameato utravéós do obs- 
taculos o difienlda to: jmmonsas, na ttalidolo das neçõos, estabolo 
condo por toda é porte uma nova ordem ido justiça o da paz. 

Foi o que inspirou a sbna co mespolico do S. Cyrillo de Alexan- 
dria quando Cello nssim a Ss, Virgom «Por vis os npostolos pro- 
garam às naçoes a doutrina de eslvoção o por vis a cruz bondieta foi 
celobrada o adora no munto inteiro; pre vot os proprios demo- 
mos forem ec homem volume pºocdas pur vós toda à creatura 
emmeranhedo nes erre do dd Jato de teecoaduzida 49 conhecimen- 
to da verdado; por vosos lis receberam o baptismo e no meio de 
todas as nações fundaram-so Igrejas, » (Hom. Cont, Nest.) 


E so qnizessemos fazer alardo de crodição poderiamos adduzir 
o testomunho dos Podres da lzrejn, quo afirmam tor Maria exorei- 
do o ofiteo de modindor na obra de noz redompção : mas haste 
somente esta pouco fimestra porra juetilcar mais nosa proposição, 
Entro os grogos Se Eolirom evro diz «Por ti somos roconciliados 
eom Christo 8.” nosso, Filho tom Amantissimo, Tu porto seguro dos 
naufeagos. Ut consólo do múndo» (som do 8. 8. Gen VIVI Laudos; 
Ss. Andre do Crota ulilrmo:» Porclia (Mura) foram-nos garantidas 
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as arrhas do Salvação: Salve, sois a reconciliação do Nous com 08 
homens.» 

St Epiphanio: «Os anjos acousavam Eva, agora glorificam 
Maria, que soergueu Eva cahidav + Adão ecpulso do paraiso, pas 
no cio. Ella é mediadora entro o c6o o à terra, pois concluio natu. 
ralm.* a união. » 

No Occidente não são menos explicitos os 8. Pr, S. Pedro Da- 
mião diz: «Hoje nascou aquella por quem todos somos ronascidos.» 
(Loão XIL— Enc. adjutricom de 5 sopt. do 1895..) o o mellifião S. 
Bornardo elegantemento sjunta: » Crudelis nimirum Eva, por quam 
sorpons atiquus postiforum etiam viro virus infudit; sed fidolis Maria, 
qu salutisantidotum et viris ct mulieribus propinavit. [la enim minis- 
tra soduetionis hero propitiationis ; illa suzgessit avaricationem, he 
ingossit rodomptionom» E Adam de 8, Victor na celebre sequencia : 
salve Mater Salvatoris, pela qual recebeu os agradecimentos pela 
propria Virgem, como reza uma pia tradição, canta: 

Sulve [recus Virginum 
Mediatrix hominmm 
Salutis poorpiori— 

Não temos a pretenção de escrever um tratado completo de Ma- 
riologia o nos dotomos aqui deixando ainda de parte as úguras do 
que os S. S. Padros usaram p domonstrar esta verdade ; e conclui 
mos oste paragrapho com osta bolla invocação de 5. Bormardo: Se- 
nhora nossa e nossa mediadora, nossa advogada. reconcilia-nos com 
tou Filho, Recomenda-nos a teu Filho, apresenta-nos & teu 
Filho. Faz, Homdicta, pola graça que uclaste, pola prerogativa quo 
morocoste ; pela misericordia quo gorasto; quo, por sua mediação, 
aquelle que so dignou tornar-so participanto do nossa enfermidado o 
miseria; por tua intorcessão, nos faça participantes da sua gloria e 
da sua boatitudo,» 


g 1. Cosredemptora 


Provado como deixamos no precedento parazrapho que Maria 
foi constituida mediadora de todo o genero humano junto do sou 
Filho; agora tomos quo esaminar como cumprio case ofício, ou como 
cooperou com Christo na reconciliação de Dous com os homens, ou em 
resgatal-os da eterna condomnação. Pois o ofíleia de corodomptora 
dimana naturalmente do titulo de Mão dos Homens o dolles modiadora 
junto a Christo, conforme o dito do Lanspergio: «faiz Christo que 
ella (Maria) ficasse coredomptora du nossa redompção, porque nola 
quiz dar por Mão, o por isso clla dovia nos gorar ao pó da Cruz,» 
(Hom XLVY do Pas, [,) 
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Antos do entrarmos em provas, p” maior clareza de nosso pon- 
samento apressamo-nos em dizer que a causa efilciente de nossa re- 
dompção é o proprio Deus: mes como a humanidade santa do N.5S, 
J. C.6 0 instrumento de sus divindade, por isso, a mancira de conse- 
quencta dizemos que todas as acções o paixões d'Elle instrumental- 
monto operavam a nossa salvação em viriudoda divindade: o por 
isso mesmo dizemos com verdade quo Christo operou nossa salvação. 
Disto podemos concluir que Christo poderia ternos salvado sem par 
decer; porem tendo Deus decretado sua Paixão, como mais conve- 
niento p.* o fim que se propunha de nos salvar ; como seja um maior 
excitamento so Amor de Deus; paciencia nas adversid.», obedien- 
cias humildades e us mais virtudes, que temos de praticar e das quaes 
nos retrohem os peccados ; ua lembrança da Paixão ninguem o nega é 
um poderoso incentivo, 

E as cousas sendo assim, até ondo chega a cooperação da S. &. 
Virgem n'esta obra; éo que temos que examinar, E p* evitar con- 
fusão, distinguiremos a cooperação da S. S. Virgem na Incarnação, 
o a cooperação que deu aseu Filho padecente, pela sua compaixão O 
matorno amor, 

Eis nossa proposição : 

|º A 8.8. Virgem pelo livro concurso que deu à obra da incar- 
nação, cooperou na nossa salvação : 

Si ú certo que os st Pe da antiga lei mereceram a Incarna- 
ção por uma certa consequencia descjando-a e pedindo n; com moito 
mais razão, os suspiros o supplicas da |, Virgem mereceram esto 
summo bem. 

Quando dizemos que os 5 obtiveram ou mereceram a graça da 
Incurnação, pois esta é o principio de todo morito ; mas sim das cir- 
cumstancias, de tempo, de logar ete,... 

Alem disso muito mais eficazmente concorreu u 5.5. Virgem p.* 
a obra da Incarnação — dando livremente seu convenio do qual de- 
pendia a sua execução do tal sorto quo podemos dizer que por ello 
nos foi dado J.C. ca Ella devemos-lhe o Deus Salvador. 

Deus assim decretara cxalçar Maria à dignid.: do Mão do seu 
Filho, de sorto que não fosso um simples meio do conferir a graça 
vos homens: mas um verdadeiro instrumento phvsico que não só 
coopcrussc com eximias disposições p.* esta grando obra; mas que 
fizesse com um movimento livre do sua vontade, Da modo que po: 
demos dizer, que a obra da lncarnação que a tantos seculos era es» 
poruda c desejada pela natureza toda, chegado o tempo, ficou coma 
que suspensa, utó que a divina Virgem desse sou consentimento, bem 
como sia salvação dos homens dependesse d'clls, 

S. Hornarido diz admiravelm. : No verbo eterno [nos todos crea- 
dos e todos morremos; e na tua breve resposta seremos releitos o 
revocados à vida. Estuto pedimos, o pia Virgem, Adam fraco com sua 
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misora prole, dosterrado do paraizo, esta, Abraham, David, o todos os 
demais Padros asupplicam: Teus paes que ainda habitam na região 
das trovas da mosto; estao mundo inteiro ajoelhados tous pés a im- 
plora e espera, 

E com razão pois de teus labios pende o consolo dos miseros, a 
rodempção dos captivos, a liberdade dos condemnados, a salvação dos 
filhos todos de Adam, do toda tua geração. 

Dá, Virgem, nprossadamento aresposto, Oh! Senhora. respondo 
a palavra que céos o torra esperam. . & o preco de nosso resgate. 
q: se to offerece. salvos seremos se receitores — (8. 1. Hom, v. Sep. 
missus ont). 

onde concliimos, que a S. 8. Virgem. por isso que consentio na 
Incarnação, cocperou realmento na nossa salvação, 


Mas como já dissemos que Deus decrotou que a nossa salvação se 
completaria só com a Paixão de seu Filho,o que no salvação dos 
homens Maria estivesse tão junta 1 sem Filho, que o que Christo fizesse 
por sua paixão, Maria com Elle, e com a virtudo díelloo fizesse tam - 
bom. O que o claro a quem reflecte nm instante. que Christo pode 
communicar u outros a eficiencia de sus dignids na obra da salva- 
cão dos hom er« : pois como Deus que da às couris segundas verda- 
doira o real effleioncia, p* produzir os efleitos terrenos. Mas como 
cooperou Maria na Paixão do Christo por rua comprixho * 

Perdocem-nos antes de responder que explonemos mais de espeço 
osso assumpto tão delicado o tão consolador. — Sia 8, S. Virgem 
fosso pura e simplesm.'* mão do Deus Salvador; ou por outras pa- 
lavras, se o Filho do Deus querendo salvar a natureza humana ; 
tivesse tomado nossa carno em Maria, sem concurso livro de sua von- 
tado o de suas virtudes para o complemento do mystorio da eulva- 
ção desdo à Incarnação até & immolação sangrenta da Cruz, essa 
matornid* ombora muito gloriosa, não bastaria p,” fazer da mão do 
Deus, a mão dos homons, nossa mão, 

E Maria não seria a esse titulo cooporu dora da redempção; não 
dover-lhoiamos a gratidão da matornid, * espiritoal, sino da manoi- 
ra € na proporção que convem a um instrumento cego de um benos 
oio qualquer. Ora não é assim que as cousas se passam. Maria não 
sá [ormocou a carne que o verbo assumio, o tornou-se à carne do sul. 
vador. mas ella: 1.º) merecem esta divina fecundidade; 2º do seu 
livro consontim.* depondou nu incarnação do Salvador em sen casto 
solo: 3º Cooparon na sua qualidado do mãe, e por seus netos à im: 
molação que nos trouxea vida. E' neste sentido so que dizemos 
que a maternids do ieaçu eaho da maternid.s natural o Maria sendo 
Mãe de Doos torna-so nossa Mão a todos. 

Elucidemos por partes cssos tres pontos; 

1º que Maria tonha merecido om um sentido m.” justo o ser es 
colhida p* mão do Deus, é verdade muito commummento recebida 
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pelos theologos o Doutores da Igreja p.* que se possa “duvidar della. 
« É com razão, eserovo 8.º Ambrosio que Maria só é chamada cheia 
do graça, porq só ella obtovo do cêo uma que cenhama outra cro- 
atura mereceu, a desor mão do Autorda graça.» 5, Joronymo esecro- 
vendo a Eustachio: «Tende sempra Maria gdiante dosolhos; Maria 
cuja pureza é tão grando que mereceu sor Mão do Senhor». S. An» 
selmo, esclama : 

Haste bomdicta, Sagrada raiz: vo: só cheia do Esp. S.'* mereces- 
tes conceber Virgem um Deus, de trazer virgem um Deus, 6 dar à luz 
virgem um Deus». E bastom estas citações p. não cançar lo loitor. 

si fosse nossa intenção fazer um tractado de Mariologia, não dei- 
«ariamos no olvido muitas questões subtis que so prendem no meri- 
to de Mario, mas que não são necessarias para nosso ecacopo € con- 
eluimos este ponto dizendo : Não, não foi por acaso que a 5. 5. Vir 
gem tornou so Mãe de Dous: não foi só tum coneurso puramente pliy- 
sico que emprestou ao Espirito 5º p* tão mecavilhosa cobra. Antes 
do conceber J. C. em sou cnstissimo seio ela já o (tinha concé- 
Wido em seu espírito em seu coração “pela excelloncia de seus me: 
ritos, 0 4 concepção pelo (Esp. 5.8) espírito clamava q conceição 
natural. Portanto em toda vertade devemos lho o Salvador : o com 
o Salvador ; todus as graças que por Elus nos vieram. Portanto é p.* 
Ella uma e a mesma cousa ecr mãe do Salvador o nossa mãe. 

22) ASS, Virgem mercom conceber e dar ào mundo o Salvador 
do mundo, como acabamos do provar: podemos fazor subir nté olla 
as graças de salvação e do vida quo 0 Verbo feito carne espalhou so- 
bre a família humana, 

Mas, entro tantos meritos ha um, que máis que os outros di nos 
esso direito. E sou consentêmento à erntuixada angelics, O fial. pro- 
nunciado pela Virgem, depois de ouvira divina proposta, Deixando 
do parte o merito desso acto que no pensar de 5, Bernardino de Sen- 
na é iniinito, cu quero só estudar o consentimento em si mesmo. 

Ao contrario das outras mães, Maria sabo do antemão, e perfei- 
tamento, quem é aquello de quem vao ser mãe, sabe porque vem, 
qual sua missão, como & compriria. De sciencia certa sabo queée o 
Filho do Etérao, o Sat” por excellencia o messias promettido desde 
n origem dos tempos, o libertador tão esperado, o Drus que vae se 
encarnar p* resgatar os homens pela cifusão de ecu sangue. As pa- 
Ivras do Archánjo,e o conhocimento q.t tinha das divinas promos- 
sus não lho permittem ignorancia, como cão podia ignorar tambem, 
4s dores que serão p.* olla propriso cortejo e a consequencia de tão 
mestoriosa o sublime maternidl. 

ão vou ato dizer quo conhecia explicitimento os factos particu- 
lares o as cireumstancias tolus do mystorio; mas tinha com corteza 
conhecimento pleno da substanciae dos principaes actos, Pois, não 
posso conceber que tivesso monas luzes que os prophotas, Ella, u Rai- 
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nha dos prophetas; Ella aquem o archanio aprosenta uma vista tão 
clara sobre a incarnação do vorbo; ella que dentro em pouco, vao 
desabafar no sou sublimo cuntico os designios o dons de Deus; não 
posso conceber que tivesse menos luzes que sua prima Isabel e que 
João o precursor ainda encerrado no soio materno, ouque Zucharias 
sou Pac; que esses anciãos que saudarão Jesus na sua appresen- 
tação no templo; como a luz do mundo, e prediziam com tanta elare- 
21 às contradições do que será objecto '... 


Deus pois, quer não só que a Incarnação so faça no seio do uma 
Virgom consciento desse mysterio : mas q" clle dependa ainda de seu 
consentimento ; do modo que a existencia do Salvador c por conse 
guinto nossa salvação dependam do consentim. voluntario e livre 
d'essa Virgem, 

Com cíloito é cousa notavel o procedimento, tão diferente, que 
Deus usa p.* erear o homem ; e na producção do homem por excol- 
loncia, sou vorbo encarnado, o Christo. 


No primeiro caso Deus apparece só, nenhuma outra von tade alem 
da sua, nem a do homem, que não existo ainda. nem a do anjo que 
não foi convidado p.* essa augusta obra das tres divinas pessõas. ln- 
teiram.'» diferente é seu modo de proceder, quando se trata do cha- 
mar o homem a sua dignidade primeira, [Nosde seu throno Deus, man- 
da os principes desua corto a S, 5. Virgem p.instruila de seus pro- 
jectoso pedir sou consentim.' om nome do [ae, do Filho e do Es- 
pt Se e soa livre cooperação no mysterio q* vze se cumprir nelia, 
O proprio modo de fallar do Anjo, indica que foi p.” esso fim quetove 
tal missão, Inclina se, expõe-lhe os designios de Deus, dá-lhe as ex- 
plicações q* pode. resolve-lho as duvidas o só depois do consentimen- 
to de Maria à que dá por tinda sua missão; porque todas cesas for- 
malid ,si viesse intimar uma ordem absoluta e revelar uma oLra 
que Dous queria comprir qualquer quo fosso a vontado do sua cerca 
tura? Do mais osta i uma doutrina tão corrente que resalta da Es- 
criptura, dos Padres, dos interpreteso theologos. Não nos atardaremo - 
om cital-os 4ponas como conclusão damos estas palavras do Bossuct 
que servem como de écho das Igrejas grogas o latinas. E" preciso 
acorescontar que Dous tondo-a chamado p.* esse glorioso ministerio 
(do Mão de Deus) não quer que ella seja um simples caral de uma tel 
Eraço, mas instrumento voluntario que contribuc a esta grende 
obra, não so com suas excellentos disposições. mais ainda por um mo- 
vimento do sua vontade.» 


» 3º Do que lovamos dito até «qui resulte, clara e certo, uma 
dupla conclusão: que Maria pela grandeza de scus meritos, e pelo 
seu livre consentimento na Inc. do Verbo tornou se duplemento mãe: 
de; Deus porque o Filho de Deus tomou corno em ruas virginsos cntra- 
nas; mão dos homens, porque da o Salvador do mundo e sobre tudo 
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dal-o assim. o da n'elle c por elle a vida sobrenatural, o ser da gra- 
ça, que nos transformaem homens novos. 

Comtudo p.* que seja completamente nossa mãe, é preciso que suba 
ao Calvario com seu Filho; q: tenha sua parto unica na Paixão do 
Redemptor dos homens; 6 ouça dos proprios labios de Jesus que 
vao morrer a promulgação authentica do sua maternidade espiritual 
do Mão dos Homens. 


Ora, Maria subio ao Calvario com seu Filho; tove uma parte lar- 
ga na Paixão do Redemptor; e ouvio do seus divinos labios mori- 
bundos a promulgação authentica de sua maternidado espiritual. Logo 
cooperou na nossa redempção o foi o é nossa co redemptora . 

Os Evangelhos desereveram-nos o Martyrio do Salvador, falla- 
ram tambem do martvrio desua mãe! Por outras palavras. está 
consignado nos Livros santos como um jacto esse martyrio * 

si nos lembramos bom. bastam duas palavras ao discípulo amado 
p* dizor todas as grandezas da Virgom chamando-a Mãe de Jesus; 
o algumas palavras bastam-lho p.* resolver este nova questão : Stabat 
autom juxta erucem Jesu mator ejus). É à mãe do Jesus estava em 
pé junto à cruz (zon XIX 45.) 

A poesia clristã traduzio assim o texto sacro. Stabat mater do- 
Jorosa, juxta crncem Lasrymosa. Eil-a om pé no sito da Santa Mon- 
tanha, em pé emquanto a multidão acabrunha de maldições a Jesus, 
em pé emq' os soldados dividem entre si as vostos da victima, em 
pó. quando o sol se eclipsa, o vêo do tomplo rasga-se, os rochedos 
partem-sc c a natureza toda so assombra. Bila na attitude, na posi- 
ção, nos sentimentos, nas angustias, cortam” Mm aptas p* daro nlti- 
mo complemento à sua maternid espiritual E com os santos Douto- 
ros cu leio ao clarão dosso curto texto tudo que preciso p.* attostar 
o facto da cooperação de Maria na obra do nossa redempção, isto «, 
sua presença, a oblação da victima, à commanhão perfeita de suas do- 
ros oa promulgação final desse glorioso titulo do mãe dos homens, 

Maria está em pé, om evidencia oxposta a todos os olhares, 

si lho porguntardes porque procedo assim * Ella vol-o responde- 
rã: Ah! cu me lembro do consentm'* que dei. no dia que o conce- 
bi no meo seio virginal, à confirmação que fiz tantas vezes dosse mes- 
mo consentimento nas diversas phases de sua vida. E pois que hoje 
consumma à oblação que fez aos diversos mvstorios de sua existencia, 
não à justo q” esteja junto dello p unir à sua ciforta à minha offor- 
ta. de modo que, começadas juntas. juntas chogacem À consammação. 
Seu Pao que o mandou do mundo p.' ser victima o entrega à furia 
de sous algozes e ou que o gerei p* o sacrificio: deixaria incompleta 
minha propria oblação * 

E' o que traduz Arnaldo do Clartos n'e tis palavras: « | ma, pér- 
feitamento uma ora à vontado de Christo do Maria: ambos offore 
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ciam juntos a Dons o seu lrilosencto, ella no satzus de seu cora- 
ção, Elle no sanguo de sua corno: 

Hoe in sangaive cordis, Do iysanguico esrnis, (Assim ella co 
opera livre « g -nerosam' no vblação da nova cletima. 

e preciso. diz Rossuot. qno ella se una vo Podeo Etorno o q! 
ollos de commum accârdo, entreguem seu Filho commum ao supplt- 
elo, foi pº isso quea Providoncia a chamou ao pe da Cruz (Mg. 

A promulpgocio da maternidade de groça Bite vo Calvario pela 
proprio Josus à verde tão conhecida que nos dispensa do iosistir sos 
bre ella. Hausa rloro Evangelho : Eu me ropresonto meu Salvador 
extondido o pregado na Cruz, sus divinamão lá costa ao pá d'Ele om 
pó, silonciosa, olhar fito em sew lho lavado d+ sangue, coberto de 
chagas, coração comsçgado de dor, mas immovele lrme como convis 
oha à função que Ilha cabia cm mm tão grendomyctorio. 

& haixendo um olhar do infinita tornara soro Maria primeiro, 
depois sobre o discipulo quo amava, diz À sua mão : «Mulher, eis hi 
o teu filho» o depois ao dise'pulo: «Eisahia tis mis o o ovan selis 
tu sjunta; «o 4 partir desse momento o discipúlo 4 tomou cons'gis, 
Eis om toda simplicidade a promulgação. Não commentaremos cesus 
pelavras quo dr fearam csplanadas procedentemonto e só coneluimos 
que Maria é verdadolramento nossa coredemptora; pois que nelha 
encontramos tolus nº condições p* prooncher mese sablima mint to. 
rio, como bem diz ol. Grignon do Miaforr. «E por Mucia q sm salva 
são do mundo começa ; é por Maria q” deve se consammara Não te: 
memos passar por dovotos indiserotos de Máriv, exclama Rourdalo 
vo qua chamamos nossa Mediadora e nossa Reparadora, qui digo- 
mos que ella e p.“nos uma fonte devida: que nesta terra de exílio à 
nosso consolo; nossa ceperunça por entro os perigos, e quereis saber 
porq* * 

Porque ato o ffm dos seculos, em quo póso f heresia, a St Igreja a 
reclamará o saudará dobaixo do todos essos titulos : Vita, dulcedo ot 
spos nostra. salvo. 


8 MM. Intercessóra 


Eis aqui outra consequencia natural da Maternidade espiritual 
do Maria, que não 6 menos gloriosa quo us precedentes p.'a S.s, 
Mirgom;, mas cortam," muito consoludora p,* nós, eus filhos, 

Saber que junto de Jesus temos uma advogada que por nós in- 
torcede, o acho o fundamento do seus contintos ploitos nús ternuras 
Vo seu coração do Mãe, é sem duvida, para nós, pobres exilados que 
perigrinumos entre as urzoso espinhos desta terra, om busca da Pa- 
tria, um gratissimo consólo e um podorosissimo conforto, Estude- 
mos pois cssn interecesão da 8.» Mão dos [Homens para nossa instru- 
egão é ulimonto de nossa confiança em tão seguro quanto generoso 
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apoio. E' certo qua no cóo Maria ora por nós, não só em commam, 
mas em particular; o dizemos mais : graça alguma depois da queda 
original à concedida nos mortaes, que não passe por suas mãos e 
nos seja concedida por sua intercessão ou por seus meritos. 

8.º Thomaz diz, a modo de principio: «Quanto mais perfeitos em 
Caridado são os suntos que estão no eéo, tanto mais oram pelos via- 
joros que podem ser ajudados por suas orações; e q.“ m.* perto es- 
tão do Deus, tanto mais offlcazes são suas orações» Orna 8,5. Vir 
gom excedo do m.t=“ a todos os Santos em perícição de Caridade; 
e por sua maternidade divina que a faz consanguiaea do Christo € 
aparentada com a divindade, tea m.' m,º intimam.* unida a Deus, 
que qualquer outro santo. 

Logo podemos conelair com verdade quenão sóa 5. S. Virgem 
intercede por nós em particular, mas qua sua força do intorcossão 
cxcedo a de todos os santos. 

De mais, tendo sido a S.S. Virgem constituida, por decreto di 
vino, ou ordem da vida sobrenatural Mão dos Homens, e sendo, na 
ordem natural oficio principal da Mãe, procurar a conservação da 
vida, à prole; segue-se que à divina Mão pertence pedir por sua in- 
tercossão os dons celestes p,* seus tilhos, 

será tambem corto que graça alguma depois da queda original 
não nos vem senão por Maria * 

Kospondemos sem hesitar: sim, A 5.5. Virgem, mediadora dos 
homens junto u J. CG. advogada do todos os peccadores no tribunal 
do Jesus, é tambem o canal pelo qual a graça divina desco sobre o 
mundo. Ella é u dispensadora de todos os dons solbrenaturacs que di- 
manam do sangue e dos meritos infinitos do d, C, «Deus, diz 8, Ber 
nardo, não desceu terra sinão por ministerio da 5, 8. Virgem, 1 
por isso que a justo título 6 chamada pela propria Igreja : A raiz, 
a porta pela qual a luz divina penetrou ato à terra», 

A 8.8, Virgem tendo recebido asublimo missão de dar J. C, á 
terra, convinha dizer aos 8, Doutores quo ella fosse revestida da 
ulta o salutar missão de espalhar sobre a Igreja toda a graça que 
purílica o que salva. 

«Dous, diz 8, Bernardo, deu-vos J, O. por Maria. Dou-vos como 
remedio a cura de vossos males. O Christo é um remedio, porq.*, 
como um unguento mysterioso, compõe-se de duas substancias ; da 
«ubstaccia de Decos e da substancia do homem. Essas duas substan- 
cias foram unidas e misturadas e, por ussim dizer, fundidas no casto 
solo da Virgem, como em chrysol preparador. polo Esp.* Santo cons 
suavid.* indivisivol, 

E como ereis indignos de recober esto remedio dus mãos de Deus 
de todu mogostude, Elle o confiou às mãos de Maria. Dou-lhe delle a 

pustéu, o disiibuição o u economia divina. Pois Deus não quer que 
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graça alguma desça sobre a terra sem passar pelas mãos do Maria. 
Nihil enim nos haboro volnit quod por manus Mario nom trnsierit.= 

Tal é a doutrina tão sólida como consoladóra, ensinada pela 
lgreja. Ella repousa em fundamento universalm ** admittido, Os 
monumentos da liturgia a proclamaum, os Doutores à ensinam, as na- 
ções catholicas a guardam como thesouro de subido valor. 

Os seculos, envelhecendo, a fortiflcum, o irresistivel movim,“ quo 
arrasta toda a lgroju p.* os Altares do Maria, dispensadora de todas 
us graças prova, que a Sr.* Mãe dos [omoens e um titulo legitimo, 
santo, consolador o um dos m.* caros ão coração christão. 


A solidão 


Olinstincto da fé, que tom como primeiro cífeito desenvolver no 
coração dos Hois um umor e uma contlança flial em Maria, foi sem 
duvida quem guiou as multidões quo ha mais de um seculo, veneram 
umantes, o corcam do religioso respeito v conflunto tornara o vene- 
rando socular sanctuario do N, Sr.* Mão dos Homens da Sorra do Ca- 
Paço. 

Ello tornou-o o contro de uma d'essas devoções populares que 
foi por largos annos a attracção das almas pias c que ainda hojo 
sonserva, na sua vetustez, algo d'osses encantos dos tempos idos, coma 
a physionomia dos que nos são caros, conserva ainda na velhico al- 
gumas linhas que Jhos conhecemos q.“ crianças, o quo lhes empres- 
tam ao somblunto aquello ar tão nosso conhecido e tão rico de suu- 
dados, que consola o nosso cançado vivor.— 

E assim o sanctuario do N. 5, Mão dos Homens da Serra do Ca 
raça. Pordida no selo destas alpostres serranias, de ponedias bran- 
cas, o osculvadas rochas, solitario o silencioso, como as rasgadas e pro- 
fandus grotas da montanha em noites de inverno; recolhido e picdo- 
8o, como os antigos ascoterios da Thobnida; calmo e devoto, como as 
almas puras, que se embebom na doce contemplação das cousas do 
cão, lá fica ello no meio dos picos alterosos a esgucirar a (loxa bran- 
ca do sua torre para o azul do eco, em meigo e suave contrasto com 
o sombrio o tristo dos austeros montes quo o rodeiam como atalaias 
dejgranito a fazer-lho severa guarda. como pura impedir que até li 
chegue o marulhar das vagas do mundo, com seu concerto alegre do 


- Puidosas festas, mescladas tantas vezes com a melopéa pungente e do- 


lorosa, dos ais o gemidos, dos soluços e prantos, que são a triste hos 
rança dos pobros mortaes nesto valle do lagrimas, E uma mansão 
do paz! 

A propria natureza em convulsões viclontas, q.' por ahi passa, 
nesses tormporaces medonhos, cm que o vento desabrido v em lufadas 
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vortiginosas rotorco os galhos das solitarias arvoros, cantando horro- 
samonte o hyvmno lugubre da devastação, e o raio em fulvos zig-za- 
gues escalavra horrivelm.'* a crista dos montes, e as gottas grossas 
da chuva cruzam como flechas e escorrem pelo chão como lagrimas. 
o as noitos sc adensam com om. escuro de suas tintas, dando am 
tom mais pavoroso a todo o quadro, não faz m.' que uvivar A sua 
calma pacificao religiosa. pia e devota, que volta mais sensivel ainda 
quando o ultimo trovão ecóou ao longe como o rugido longinquo da 
Caça faminta q. se retira sem a presa, 

Us rochedos reapparecem immovois, austeros o frios, e nada an- 
nanciaria os gigantescos esforços, de ha pou co, si não fossem os pin- 
gos d'agua que lhes gottojam das faces gretadas, como o suor da fron- 
to de valontos trabalhadores, 

E' a mosma calma pacifica da vespora com o mesmo recolhim.' 
picdoso a convidaras almas p.* preco, p.* Dous, 

Salvé, solidão oncantadora do Caraça! Sulvê, Sanctuario bemdi- 
to de N. 5. Mãe dos Homons ' 

Remanso delicioso onde so acolhe a alma cansada do val-vem con- 
stante. das inconstantes cousas deste mundo illusorio, — Asvlo bomdi- 
to, ondoa alma se desprende da terra e como que sc acha convidada 
pelos proprios montos que anceiam por subir para os céos. 

Osalá tua historia possa desportar no coração dos q.º não te co 
nhecem o desejo de ta ver,e nos dos que já sentiam teus magicos 
encantos a saudade de to rover ainda p* so retomperarem á tua 
sombra das longas fadigas da estrada que caminharam depois quo, 
doixando-te, disseram-to sou tristo adeus ” 


O Sanctuario 


Não oxista do Sanctuario que o pio irmão Loarenço ergueo, em 
honra da N. 8. Mão dos Homens, nos alcantis da Serra do Caraça si- 
não o local, onde um outro tomplo mais magestoso acurva suas abo- 
badas e servo do asylo à picdosa e veneravel estatua do N.º 5.º Mão 
dos Homens, — O tomplo primitivo, construsção portugueza, nada ti- 
nha das beliezas architectonicas. 

Um frontispício commum destacando-se entre duas abas de con- 
strucção solida. porem vulgar. do Convento; s“ tinha encantos p * à 
fá que ahi adivinhava um santuario o para lá corria attrahida pelo 
poder soberano co abundancia de favores, que desde lá do seu trono, 
ospargia a Sr.* Mão dos omens. 

Era no emtanto venoravol na simplos architectora de suas linhas 
e mais que rico po lugar onde se achava edificado no meio de um 
ermo solitario o sequestrado de povoação u 3 leguas de redor. 
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Foi no pavimonto de soa assoalho, coberto pelo curvo zimborio. 
que muitas logiõos de lovitas so prostraram no dia de sua ordena- 
ção o d'abieabiram p * lavar polos cantos doste vasto Hragil à se- 
mente prociosa do Evangelho que lhes fora contada p.* ser distribui- 
da com as multidões famintos, 

Quantos dessos abúogados ce obscuros apostolos não cruzaram o 
limiar desso bonto sanetuario ! 

Quantos aiada, já embranquocidos nas lutas santas dos combates 
do senhor, esperando u corda quo lhes tarda, olham la do seio de suas 
froguozias perdidas nas dobras mais ou monos pittoroscuso amenas 
dosto caro torrão do Minas, p.* os lados da Serra do Caraça c com 
olhos razos de lagrimas rocordam os primeiros annos de sua mocid.* 
passados à sombra do Santusrio da S,- Mãe dos Homens e mandam- 
lho nas asas da sau lado, sous suspiros ontristocidos como um adcus de 
despedida Quantos batalhadores d'estes q.e so aguerriram ahi nosso 
cumpo de manobra, já não dormem hoje o somno do descanço sob a 
louza do uma cumpa vaza, n'alguma aldeia quasi desconhecida! Iº a 
grundo theoria de veneravois romeiros da seiencia o da fé que pas- 
sou pelo vulho santuário, duixando em cada paono de suas paredes 
uma recordação, om cada canto de seus angulos uma prece, em cada 
tuboa de seu assoalho uma lugrima de compuneção' Mas já não exis 
to mais crse velho templo, como a chrysallida só transforma em mi: 
meza borboleta, assim tambem clle se transformou nesse outro que é 
um verdudoiro mimo do architectura gothica. 

Esguia torre quo pareco queror lutar comos montes em altura 
atira à ponta aguçada do sua branca ilecha p*oauzaldo cvo e depois 
como que com pena da terra abre os braços grandes de sua cruz do 
pedra para abraçar maior espaço, Os contrafortes ennegrecidos pelos 
tomporaes e brunidos pelas lofudas frias dos ventos, cahem-lhe pelos 
lados como ruizes gigantos ua sustontar altuneiro tronco. 

Rendilhada na durá pedra, a circamforencia do enorme rozacra, 
ostenta um olho à que emprestam cambiantes matizos us córes do 
tino vidro, o sobre u portico que se rasga em cintro que sc evasa pe 
o extorior todo ornado de columnctas, A Sr. Mão dos Homens com 
os braços extondidos om posição de quem recebe os que chegam para 
dar-lhos as bôas vindas, lá está na immobilidado correcta do sua bella 
estatua. 

No interior linhas do colum nas de granito esbeltas como palmei- 
ras alteiam-se agrupadas em feixes de quatro, e recebem a abobada 
[juo se sonrva cm urcos regulares, como à coma de nossas nrvoros so- 
cularos se acurvum om frouxol de rica e basta verdura. Tudo ahi 
convida ao recolhimento, 

Os altares que sc ostadeiam ao longo dos muros uu sua unifor- 
midade estudada ; as columnas finas c esguias que se altoiam p.* o 
ceo: u Luz apagada o mortiça, qe so cóu polas vidraças e projocta- 
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avassala:; q lampada que bruxoleia a mêdo, os bancos solitorios quo 
“s ontloiram como oterna lombrança das gerações que por ahi passas 
ram, tudo omilm fala A alma, convidaa à oração. 

E licm cima, no altar mór, no seu nicho do marmore, em pé, 
Monino Jests no braço, frontr cingida de rico diadoma, à Sar* Mãe 
dos Homens, suberana e Senhora do Santuario do Caraça, olha com 
avellutado o macio olhar cheio do tornura e misericordia, para to- 
dos os quo vênsm a seus pós trazer suas queixas, contar suas maguas, 
deixar trans vasar o muito cheio do seu coração, na prece ou no so- 
laço, ou oração ou na lagrima quente que silenciosa rola-lhes pela 
favo até o chão, 

Tale o sunetuario a cuja sombra abrigouse a Irmandade cuja 
monograp bia sjuntumos aqui cimo uma reliquia historica deste can- 
tinho bem dito da terra de Minas quese chama Caraça, por causa da 
enormo coru que o recorte da montanha desenha cm grosseiros tra- 
vos; é queu piedade agracecida de muitas gerações chamou sem- 
pre santuario do Nossa Senhora Mãe dos Homens, 


4 Irmandade 


[E a Irmandado da Snr.* Mãe dos Iomens, um dessos pios soda- 
lícios, como os havia tantos no seculo 18,* Nascidos das antigas con- 
[raras de operarios, que na idade media sc agrupavam para melhor 
empregar o seu trabalho, Ellos forumso aperfeiçoando sob o influxo 
bemlusejo da religião e sob a inspecção dos estados até chegar por 
uma evolução lenta a essas multiplas o variadissimas associações, 
que se acham cepalhadas por toda a lgreja. Seja dito do passagem, 
que nem todos deram excellentes fractos. muitos degeneravam-so de 
seu primitivo tim e tornaram so associações mais ou menos ricas des- 
combando p* uma beneflcencia puram.s philantropica, e outras re- 
clamaram p.* ei uma independencia quasi completa da autorid. tor- 
nando-se corporaçãos poderosas e perigosas até para a fé. 

Mas é força confessar que grando n.º, fleis a seus princípios, fizo. 
ram o fazem ainda grande bem à Igreja, pelo concurso material que 
dão às solembidades do culto extorno, 

E* desse ultimo numero a Irmandade de Noesa Senhora Mãe dos 
Homens, que contou entro seus membros quasi todos os illhos desta 
hospitaloira Minas; o muitos de todo este vasto Brazil. 

O anno exacto de sua creação não ficou archivado, 

E certo que em 791 ja ella existia, pois lê-se n'um breve de Pio 
VE com data de 12 do agosto desse anno: « Ha pouco nos lizeoram ex- 
por os amados Filhos, aficiaes o irmãos, do N. S. Mão dos [Homens 

R. A = 1] 
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E 


erecta canonicamente, como so afirma na Egroja ou capolla publica 
do N. 8. Mão dos Homens etc.» 

Não é tambem menos corto que não podia ter sido ostabelocida 
antes do 1774, epocha em que so coneluia a Igreja. Como quer que 
soja olla já oxistia cortamento em 1791, 


Quatro compromissos ou ostatutos difforontos regoram essa ir 
mandade om epochas succossivas. 
Ellos vão nos sorvir do guia nesta monographia, 


Compromissos 
1.º conraonisso 1806— | 833 


Esto foi o primeiro pacto fundamental que regeu os destinos 
da irmandade nos sous começos. 

Antos do dal-o om sua integra como fazemos p.* os oútros é bom 
dar algumas explicações que podem servir p.* melhor avaliar desse 
documento vordadeiram. precioso cujo original existo no archivo 
do Caraça. 

E um volumo do 24 lulhas de papel almaço antigo, encadernado 
om marroquim vermelho quo o tempo já descorou quasi por com- 
piloto. 

Yao rubricado por Antonio Luiz Poreira da Cunha no dia 20 do 
maio do 1805 na villa do Sabara. que assim lavrou o termo de aber 
tura; «Esto livro lia de servir p.* nello so lansarem os capitulos do 
compromisso da Confraria de N. 8. Mão dos Homens na sua capela, 
sita na Serra do Caraça do Catas-Altas termo do Villa nova da Kai- 
nha desta Comarca « poderem súpplicar ao Principe Regente, Nosso 
Senhor pelo competente tribunal a sua Real confirma do, e vao por 
mim rabricado com minha rúbrica do quo uso » (Data o assignatura) 
Compõe-so o regalamonto do 17 capitulos, todos eseriptos em cursivo 
antigo de uma perfeição acabada ; oceupando cada capitulo uma pa- 
gina, que é tambem ornada de uma vinheta feita à penna, que é um 
verdadeiro primor no gonero. 

E o que mais precioso torna esse documento, é a nesiguatura au- 
tontica do Irmão Lourenço fundador do Caraça — [is aqui o com- 
promisso. 
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Compromisso da Irmandade de N.£ Snrd Mãe dos 
Homens, e de 8, Francisco das Chagas da Capel- 
la da mesma Senhora, sita na Serra do Carassa 
(2) Bispado de Marianna. 


Como o Objecto principal desta Irmandade de Maria Santissima 
Mãy dos Homens, e de 8. Francisco das Chagas, seja o serviço do 
Deus, e bem espiritual das almas, devem todas as Pessoas que n'el- 
la entrarem por Irmãos cumprir com zelo c cuidado as obrigações, 
quo se expressarem n'este compromisso. 

Implorão primeiramente os supplicantes à Sua Alteza Real so sir- 
va ser perpetão Protector da dita Capella o Irmandade, p.* que o seu 
progresso se firmo o segure, dignando-so Sua Alteza Real mandar, 
que todas as Justiças assim Seculares, como eclesiásticas camprão, 
O fação cumprir, o guardar nesto compromisso sem restricção ou 
ampliação o que tudo Supplicão por honra e serviço do Doos, é da 
Senhora Mãvy dos Homons e de S. Francisco das Chagas. 


CAPITULO 1.º 


Para o bom Regimen desta Irmandade de Maria Santissima May 
dos Homens e de S. Francisco das Chagas, se fará homa Meza em 
cada anno para sorvirom hum Juiz, Escrivão, Procurador com vezes 
de Thesoureiro, doze Irmãos do Mesa, havendo-os na dita capolla, o 
confraria, o não os havendo servirão os que existirem: Hum Irmão 
Syndico vulgarmente assim chamado. em cada Freguezia, c om cada 
úma das suas Applicações a cargo, e cumprimento dos quaes esta- 
rão as Obrigações seguintes, 


CAPITULO 2.º 


Ao Juiz pertence o cuidado do tudo q. dissor respeito à Irman- 
dado. Presidirá cem todos os nctos e dará juncto com os mais off. 
ciacs é Irmãos de Meza as providencias necessarias para quo vá em 
augmento a exaltação do serviço de Decos é de Nossa Senhora Mãe 
dos Homens e 8. Francisco das Chagas. 


CAPITULO 3.º 


Ao Escrivão pertence cuidar nos livros da Irmandade, lançar nel- 
lés 4 Receita e Despesa; escrever Termos, Cartus é tudo mais, q. 
for necessario, e exerccrá o Cargo de Juiz na sua falta. 
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CAPITULO 4.º 


Ao Procarador com vezes do Thosoureiro (ieral, portenco procu- 
rar, golar todey os bens da Irmandado, cobrar tudo, o pagar 0 | a 
Irmandade dever,e cobrar o que se lhe dever; dar us paramentos 
necessarios p.” todos os actos da mesma, e de tudo q. receber o dos- 
ponder fará logo com o Escrivão carga no Livro, que assignarão. 


CAPITULO 5.º 


Cada hum dos Irmãos que forem eleitos paru a Mesa, sera de 
toda a Capacidade, e a elles pertencerá dar o seu voto em todas as 
conferoncias, e assistir us Festividades, Jubilcos, Funções, Enterro 
dos Irmãos residentes. 


CAPITULO 6, 


Todos os Irmãos, que quizerem sorvir n'esta Irmandado serão a 
olla admittidos, fazendo-so Termo da sua entrada, da qual darão seis 
centos reis, o pagarão annualm. trezentos reis do annual, o quoren- 
do ser romidos darão seis mil reis; o não serão obrigados em suas 
vidas judicialmente, salvo por morte, deixando ou tendo com que 


pagar. 
CAPITULO 7.º 


Havorá n'csta Irmandade hum capellão de boa vida, & costumes 
prompto a confessar os Irmãos e Iomeiros, ao qual se não furá por- 
ção, mas lhes sorão dadas pela esmola de cem oitavas do ouro duzen- 
tas Missas p,* as dizer nos dius do cada ham únno, e indisponsavel. 
monte nos Domingos o dias Sanctos, o nos Sabbados no im da Missa 
cuntará q Ladainha do Nossa Senhora. ce serão upplicadas as ditas 
Missas por tenção dos Irmãos vivos e dofunctus, 


CAPITULO 5, 


Haverá n'esta lemando hum cofre com dous Chaves, huma das 
cumes terá o Juiz, outra o Procurador Thesoureiro, e caso so verifl- 
quo a pormissão dos missionarios pedidos pº esta Conlrária a Sua 
Altom Reul, terá outra chave. o que do ontro elles mais quizer e 
for benomerito: o qual cofre servirá p. nelle se guardarem todas 
us Esmolas de ouro ou prata da dita Irmandade, onde entrarão com 
carga no Livro, é sahirão com descarga por determinação do Proca- 
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rador Thesonroiro, que será sempro o Fundador, o Instituidor da dita 
Capella e Irmandade, ou quem lhe succeder por sua morto e for no- 
mendo por elle ou pelo Juiz da Provedoria. 


CAPITULO 0.º 


Encorrn esta Capella 2 confraria dontro om gi actuam. do vinte 
O cinco pessous o por tompos, muitas mais, que a ella concorrem por 
suas dovoções à interesses, que procurão na extração do oiro pela 
Serra, e como dista da Matriz tres legoas, o muitas vezos suceedem 
enfermar o morrerem som poderem recobor o sagrado viatico, he 
bem devora necessidade qua há. do quo haja na dita capelia hum 
Sacrario p.* maior honra de Doos o dovoção dos Fiois e ser-lhes ad- 
ministrado o Pasto Espiritoa!. » sagrado viatico por liam Sacerdoto 
approvado pelo Ordinario. 


CAPITULO 10 


Que serto obrigados os Irmãos Confrades a requererem a sua 
Excellencia Rove ondissima a ecl! cação do S, Sacramento com todo 
o zelo, actividade o devoção, visto que há conseguido o Fandador 
da dita capella pela Nunciatura da Corte e Cidado do Lisbca o sou 
lrevo 0 Boneplieito do Principo Nossa Senhor, a qua para a collo- 
cação do mesmo santissimo Sacramento tem feito sufilciento Patri- 
monio, do que podindo à Sua Alteza local approvação, e confirmação, 
foi elle servido mandar informsr-su polos sous Ministros desta Capi- 
tania. 


CAFITULO 11, 


que colocado quo seja o Santíssimo Sus amento em honra, o 
culto do mosma Sonhor, torso há sompro accosa a Alampada o o 
Sanetuario, com us cortinas corradas. que só s9 corrorão, ou abri 
rão, p.“ ser adorado cu ministra la polo sucordoto competente aos 
Fiois, quo estívorem habeis p.' o receber, o que se fará com toda a 
doconcia veneração c respeito, assistoncia, o acompanhamento dos 
Irmãos com luzos aecosas, o toque do Orgão, na forma q.* se prati- 
cu em toda a christandado Catholica Romana. 


CAPITULO 12º 
quo na vespera do dia de Nossa Sonhora convocando-so e jun- 


tundo so os Irmãos no Consistorio da Capalla so procederá à Eleição 
dos Ofiiciaos o Irmãos do Mosa; cuja Eleição será feita pelo mayor 
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numero do votos, quo empatando-se, so poderão desompatar pelo 
Juiz, o so publicará no dia seguinto vinto o nove do Agosto da Sonr.* 
Mãy dos Homens, no qual dia cantará a Missa, o Rovorendo Capelão 
a Canto chão, o toquo de Orgão: assim como em todos os mais dias, 
que so offorecor; dando-so ao pregador dozo mil reis pelo Sermão: 
assim como tãobem [allocendo algum irmão, ou famulo da Casa, de- 
pois do Capellão lhos applicar os Sacramentos dovidos, eacom nen- 
dal-os para darso a sepultura. 


CAPITULO 13 


Que na dita capolla, e sou Sanctoario se acha o corpo de S, Pio 
Martvr, collocado no Altar do senhor do Horto com dez Laminas que 
se compoem de Koliquias santas; A sabor: Quatro vindas do Komu. 
já preparadas, « sois cá proparadas: o assim mais huma sorie de 
Apostolos na capellinha do Senhor do Calvario, com Santo Lenho em 
uma Custodia; o quo tudo so consorva nom.» ostado om que esiá, 
o só torá us chaves om sua mão o poder o Procurador Thezoureiro 
do Sanctuario do Senhor do Horto. o do sobredito corpo do 5. Pio; 
a abortara do qual Sanctuario todas às vozos que se lizor precisa-se 
sompro do assistoncia dos Irmãos com luzes acesas com toda vigi- 
lancia p.* que so não tirem algumas reliquias, 


CAPITULO 14 


que na dita capella só concedeo pelo ordinário a collocação do 
sobrodito corpo de *. Pio, apresontado om Cabido na Sé da Marianna, 
o julgado vordadeiro, por sentança, o digno do sou culto do Latria, o 
sobredito corpo doS, Pio, segundo as suas authonticas, o se conco- 
derão tambem aos Irmãos e Famulos da dita Capella, e Confraria, Se- 
pulturas livros, monos p.* aquellos quo não forom Irmãos desta dita 
Confearia porq. estos irão sepultar-so na Capella do 5. Francisco do 
Brumadinho por sor Filial da Matriz; o destas mesmas so pedo Con- 
lemação à soma Alteza Real, 


CAPITULO 15: 


a Quoa matado do rendimonto dosta Confearia sorá distribuido om 
Missas, por tenção dos lemãos vivo», o dolunsios, o catar sorão ds 
esmola do trozontos 1ois. 


CAPITULO 16, 


Que so os Irmãos quizerem fazer alguma festa com mais solomn 
dado, à farão a sua custa,o não a custa da Irmandade, 
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CAPITULO 17. 


Que o Fundador,e Zelador da Capella, o Ismão Loarenço, de Nos- 
sa Senhora Zolará. o Administrará todos os bens moveis, o do raiz, 
que pertencor à dita Capella, o Casa, o por seu fullocimonto passará 
a dita administração áquello do casa, que lhe suscedor mais idonoo, 
e sufllcionto com a approvação do Doutor Ouvidor, o Provedor das 
Capellas; o tanto esta, como os vindouros sorão obrigados a pagar 
todos os Direitos Regios, como qualquer Lavrador. 


> à 


Como se vê desse ultimo capitulo o lemão Louranço fica como Júiz 
ou prosidonto da confearia ad vitam, o por sua morto seria substis 
tuido por outro dos irmãos quo com ello lovam vida recolhida na So- 
lidão da Serra. O cap, LG é curioso pelo conteúdo do seu assumpto : 
Que se os irmãos quizerom fazer alguma festa mais solemne a farão 
à sua cústa ce não a custa da irmandade. 

Vê ahi o espirito religioso e pratico do irmão Lourenço. Concer- 
toza acostumado a ver os outros sodalicios congeneros ao q.º fundara 
osbanjar o dinhoiro das osmolas em barulhentas festas, que termina- 
vam sempre por lautos banquetes, quiz assim arrancar o mal do 
raiz. 

Por essa compromisso ilcamos sabendo que em 1808 ainda não ti- 
uha a Iemandado a aprovação civil q.* por csses tompos ora roquerida 
p.* podorem funccionar casos sodalicios somi civise somi-religiosos, 

Nada sabemos a rospeito do movimoônto finâncoiro dossa Confra- 
ria até 1525. Isto nos faz suppor que até ontão não tinha sido of. 
cialm. approvada, pois do contrario teria sido chamada &s contas 
como so foz dossa data om diante, ou talvez tenham perdido os li. 
vros do ontão. 

Como quer quo seja, à irmandado existia com um compromisso 
desde 18wi o sous rendimentos não deviam ser minguados porquo logo 
que os P. Congregados tomaram posse da horança do Irmão Lou- 
renço que lhos doava D, João VI, tractaram de reconstituir a irman- 
dade. 

O P.» Loandro Rabello Peixoto do Castro, que viera como 1.º Supe- 
rior do Caraça, vio logo com sou crpirito porspicaz, que uma irmaan, 
d.* e uma congregação roligiosa administrando cs mesmos bens, ha- 
viam do dosavirem so cêdo ou tarde o p. ovitar as consequencias que 
podiam sor funestas p.*a nova fundação, resolvou refundir o com- 
promisso, o dar-lhe uma foição mais a geito da Congrogação a que 
pertonciu, Esqueciaso o bom Superior que um sodalício desso genero 
estava sob a immoediata tutolla das leis do tempo, e todos os sous ar» 


= 
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tigos eram considarados como garantia do throno dos Reis, Esso es- 
quecimento valeu lho algumas notas re galistas e liberaes Do roda-pó 
dos artigos, o uma approvação ds Sua M, o Imperador digna do um 
monarcha absoluto, 

E esso compromisso com sun competente approvação quo passa: 
mos a transosevor aqui p* que não so perca cssa parcolla embora in- 
sigalilcante du siocia do Caraça, o quo está maito em seu lugar nes 
ta monograplra da femandado do No Sr» Mão do: Ilomons. 


* Compromisso 
IN931N35 


Esto novo com, romisso que rogeu a Irmandade por 13 annos, não 
so pode chamar uma correcção do primoiro. Forão tão radicace us 
mudanças intro À cotas quo do primeiro só ficaram us obrigações do 
missas o algun p ntos referentos os Irmãos, Está escripto em uma 
brochura em =. do papel Almaço sem paata rubricada é numerato 
do conformidado cs»mas Imporiaes ordona pelo Dr Antonio José do 
Miranda, no io de Jincisoa 20 de Sbr” de 1823: contemo folheto 
Lô folhas o 14 capitulos ou paragraphos que são o compromisso pro 
priam. dito, Soguem so logo u approvação Imporial,u acta nuthen- 
tica da nomeação dos 1.0 Ollcines, o tormo do Juramento por ellos 
prostado c ussignado cm I=tl —Acta da nomeação dos Ofiiciaes em 
I=20 o termo de que prestaram juramento. 

Esses documentos aqui vão todos publicados; não tem outro in- 
toresso mais quo u do nos demonstrar q evolução historica porq pas- 
sou a irmand. na eua existencia mais q. secular, E outros não nos 
rostam que nos permittam rovivor esses unnos passados, por tantos 
milhares do irmãos q. vinham cm romarias piedosas, visitar O gan- 
otuario d'aquella que chamavam com o doce nome de mãe.c trazor- 
lhe com à obulo do sua caridado o testemunho do uma fé agrade 
cida. 


Compromi-so da E mundado de N.S, Mãe dos Homons é de 8, Freu 
cisco das Chagas, cstabolecida na Capella da mosma Senhora na Ser- 
ra chamada do Carasia (*) da Provincia do Mine: Goraes, vac núumo 
rado e por m im rulbicicado na conformidade das Imperiaos ordons o 
tom us folhas quo constão do sou encorramento, Rio de Junciro vin 
te de Outubro do mil oito centos é vinte tres. 

D.e Antonio Jose de Miranda. 
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Compromisso da Irmandade do N.º sr.+ Mão dos llomeas, e do São 
Francisco das Chagas estabolocida na Capella da m.v» Senhora na Ser: 
ra chamada do Carassa na Cupitunia do Minas Geraes. 


Advertencia 


O objecto principal dosta Irmandado é o serviço do Deos: devem 
portanto as possõas mola vlistadas por Irmãos cumprir com zelo é 
cuidado as obrigações quo so expressarom neste compromisso: é 
como Sua Magostade so Dignon fazor doação n Congregação da Mis- 
são dos. Vicente de Paulo da dita Capella, e seus pertonces, pela car- 
ta Rezia de 30 de Junoiro do 1820, ho por isso que p.* o bom regi- 
men, e harmonia, que deve haver na administração desta Irmandade, 
devom os paragraplos deste compromisso ser acommodados as pre- 
sentos circumetancias. 


k 1.4 


Haveri nesta Irmandado um Juiz: hum Escrivão: hum Thesou- 
reiro : e hom Padro Espiritual, 03 quacs todos serão Irmãos alistados 
aa mesma Irmandado: e a ostos soments pertancorá a administra- 
ção, e governo de tudo o que a Ella pertencer. 


sr 


Todos estos ofilciaes serão Sempro Sacerdotes da Congregação da 
Missão, assistentes n'esta casa e Sunctuario, devendo o ofilecio de Juiz 
sor perpotuam,* annexo a aquello Sucordote que na m.=* Casa for 
Superior; e mello pertencorá o diroito do nomear todos os mais of- 
poiacs, podendo amovellos dos seus ofúcios o substituir outros, quan- 
do diante do Doos so persuadir que convém huma tal mudança. 


RUN » 


Pertenco do Juiz cuidar em tudo o que disser respeito à Irmanda- 
do, tendo huma vigilanto inspecção sobro os Olilciaes p.* q.* com 
golo o devoção cumprão os seus doveros: contido não emprehenderi 
nogocio de ponderação sem quo primeiro o proponha, e consulta com 
ow ditos ofilciaos; porem estes su terão voto meramento consultivo, 
(Ly Em seu poder havora sempro huma das duas chaves q.” devo tor 
o cofro da Irmaendado, 


Li Devem todos ter igual voto,e o Presidente havendo empate, desem- 
pataris o contrario he ollensivo so direitojdos mais Irmãos, e Impolitica, 
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sv 
DO PADRE ESPIRITUAL 


tl O Padro Espiritual será aquelle que na agzencia. ou impodi- 
mento do Juiz doverá fuzer as suas vezes, A cllo portence alem dis: 
o o cuidado immodiato do assoio, o culto de N.* Senhora o de 5, 
Fran. das Chagas, procurando q.* as sagradas funçõens so cumprão 
com aquello asseio o religioso esplendor, que possivel seja. Portenco- 
lhe tinalmento o recebor os Ficis, que por motivo de dovoção visitão 
o sanctuario, procurando que sejão assistidos com a decencia.o cari- 
dudo que pedom a sua devoção: e principalm,' que lhe sejão admi- 
nistrados os Sacram.'* da Penitencia e Comunhão, se elles a pedi 
rem, Porom em tudo isto como no mais que emprehonder dependerá 
sempro da approvação do Juiz. 


8”. 
nO ESCRIVÃO 


O Escrivão cuidará nos livros da Irmandade, e nellos escreverá 
soparadamente a rocoita o despeza que se tiver feito, c no fim de 
cada mez lovará os livros ao Juiz p.' ello sorrar as contas, no cúso 
do us achar correntes. A cello pertenco alom disto o [uzer cartas, lu- 
vrar assontos, c toda outra qualquer escripturação quo for nocessa- 
ria para bem da Irmandado, Terá cúidado da casa do consistorio, onde 
se fuzem as consultas da Irmandade, o será olle quem avize o Juizo 
mais oflioiaes p.* q.º haja consulta dez dias contados antes da Festa 
principal de N. S. Mão dos Homens, e [urá sempro osto mesmo aviso 
quando o Juiz quizer convocar a consulta, 


8 4 
bO TEZOUREIRO 


Ao Tezoureiro pertonco fazer o ofício de hi bom Procurador, 
sclando os bens, e sifuias da Irmandade, o procurando cobrar o quo 
a ella so dover,o pogur as dividas que ella tiver. Terá elle há dus 
Chavos do Cofre. vu núllo recoberá todo o dinheiro quo houver de ro- 


Hj As vezes do Juis dove fazer o Escrivão, e não o Padre Esplridunl, a 
pot mo foca o culto, sms finções, o Ministerio. 
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cobor como igualmente tirará todo o dinheiro que houver a gas- 
tar, o que tudo lançará em ham livro do entradas o sahidas, que dovo 
estar fochado dentro no cofre. 

Porem detoda a receita ou dispeza que tiver feito, fará bum 
mapa com miudeza o distinção. que no fim do cada semana entre- 
gará no Escrivão para o lançar no livro competonte: Advirta final- 
mente que nesta administração siga sempro a vontado do Juiz. 


sv 
08 SERVOS DE NOFSA SENHORA 


Alem dos sobreditos ofliciaes, haverá outros q.* não sendo mem- 
bros da Congregação da Missão, sorão comtudo, por sua vida e con- 
duta julgados dignos de habitar nesta caza e Igceja. Elles serão cha- 
mados Irmãos Servos de N.* Senr.*: usarão do habito preto : viverão 
em communidade, accommodando-so q.» for possivel ao regulamento 
da caza ondo vivem. 

Elles só poderão ser acceitos ou despedidos polo Juiz; e será o 
sou officio o servir no Têmplo e sabir à Cobrança dos annuaes, se- 
gundo a ordem e mandado do Juiz. 


Ss VN 


Todos estos ofíiciaos a gaber Juiz, Padre Espiritual, Escrivão, Te- 
zoureiro,e Servos não pugarão annual por todo tempo que servirem 
em seus oficios; porem sorão participantes do todas as Graças e Pri. 
vilegios, que gozão os mais Irmãos. Esta mosma Graça, 0 ainda mes- 
mo de ficar Irmão remido gratuitamento poderá o Juiz conceder dopois 
do ouvida a sua consulta, a todo aquelle que tivor foito à Irmandado 
algum notavel serviço. 


SIX 


Nenhum irmão om gua vida, nem seus hardeiros, poderão ser in- 
quictudos por oxecuçoens Judiciaos, para o fim do pagar 03 annúaes 
à que são obrigados: porem se nunca lizorão tonção da pagar o quo 
devem, nunca serão participantes dos sufragios que ni Irmandade 
no: SE DER por vivos 6 defuntos, pois por ellos não serão appli- 
Cados. 


8 10, 


A favor do todos aquellos lemãos, quo até o anno de sua morto 
tiverom complatamonto satisfeito com seus aandas, quer sejam ello 
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08 «n6 satisfação, quer sojão os seas herdeiros, prrentes ou amigos, 
sorão por cada um delles cslobradus sois Missas, e se furá um ofid- 
cio solomna por todos aquellos qua tiverem fellocido, p.' quo com esto 
officio de Dofantos, que huma voz cada anno será celebrado lhos 
possão sor alliviadas as penas do Purgatorio, em que possam ter in. 
corrido, 

Ellos torão igualmonto parto nos anffeagios, commans o ordinarios 
que são colobrado: por todos, q quassquer Irmãos e são os q: so 
seguem, 


EI 


monta luroja do N. sor“ Mão dos Homens, sorão celebradas o ap- 
Plicadas por todos os Irmãos vivoso dofuntos dúzont x Missas dr na. 
mola ordinaria. EK pola mesma tunção sorão igualmsata celobradis 
todas as Missas, que dissorom 014 Irmãos Sacer lots: om cumpria mio 
dos seus unnunos, podondo ollos com híta só Missa sutisfazer o unmimal 
de cada um anno, sogundo o que costamão praticar nosta terra. | por 
isso cada Irmão quo de novo hs alistado na Irmuntado pagará «is 
contos rois de Entrada, o trezentos reis do annualem cada anna so 


quizer porom ser remido pagará por huma vez a quantia do «vis 
mil rois, 


8 XII 


Dopois do satisfoitos os encargos o pagas a: disposas, que na Ir. 
mandudo so tiverom foito em cada bum anno, se furá no fim delle dez 
dias antes da Fosta principal de N. sar* ham balanço do todo o di- 
aheiro que restar no cofro, repartido em duas partos, será huma dellas 
applicada e distribuida pelo Juiz em obras do Piod.* como v. &. Missoens, 
esmolas, o assistoncia com o sustento necossario gos Perigrinos o Ro- 
meiros, q. viorem no Sanctuario, e ainda aquellas que se quizorem 
rocolhor nesta caza p.* fazor Exorcícios Espirituaos, o p.* commodidado 


do todos, so cuidará om exigir odificio commodo o decento para hos- 
podarias, 


8 XI 


A outra motade do quo restar em cofro sorá applicada em obras 
do Sanctunrio, devendo ostendor so ate o melhoramento da Causa, o ha- 
bitação dos Sominaristas, o congregados porque tado isto concorra po 
oculta do Sagrado Tompla, e ho conhecidamento contarmo às intenções 
do Irmão Lourenço. quando fundou esta Casa o Capolla, Porem todas 
ostas obras serão sempre dirigidas pelo Juiz da lemandado que, ha sem. 
preo quem for Saporior da Con srogução da Missão cstabolocida por S. 
Mugostado nesta Caza, 
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8 XI 


sta Irmandado sorá visitada pelo Superior Visitador, quando 
vier visitar a cuza da Congrogação da Missão, 0 qual poderá em actual 
visita presorovor alguns Regulamentos p“ o melhor cumprimento e 
execução de tudo quanto nesto compromisso «o determina ; e poderá 
nesta "mesma occasião remover todos os obstaculos que possão tender 
a impedir o devoto fim desta Santa Irmandade. Servindo então de 
Juiz della por todo o tempo quo durar a vizita e devem ficar sajeita 
ao Provedor da Comarca, Juiz secular, como he de loi geral é está 
dvcretado por diversas ordens, 

Alexandro José da Macedo, Sacerdoto da Congregação da Missão, é 
Procurador constituido nesta pertonção. 


Reg. na Chan, das Ordens 
a [2 do Lº 1 do Lim, Rio 
27 do Outubro de 1823). 

(Pao, tres mil o duzentos reis.) 


bom Pedro pela iiruça de Deos o Unanime Acclamação dos Povos 
Imperador Constitucionale Defensor Perpetuo do Brazil. 

Faço Saber que os Irmãos da irmandado de Nossa Senhora Mão 
dos Homens o de São Francisco das Chagas estabolocida na Capella da 
mosma Senhora na serra chamada do Carassa (4 da Provincia de 
Minas Geraos, 

Me represontarão terem feito o seu Compromisso, que offerecião 
nu Minha Imperial Prezença podindo-Me lhe tizosso a graça de Ih'o 
confirmar p, ter o sou devido cfloito. O que vista o respostas do Pro- 
curador Geral das Ordens, é da Corda Soberania e Fazenda Nacional, 
o com q clauzula de não car aprovado o que despoem o paragrapho 
torceiro que pertende conforir ao Juiz o voto deliberativo permitin- 
do apenas aos ofliciaes, 0 voto meramente consultativo, porque desde o 
Joiz todos tem e devem ter o voto igual om tudo que pertença a, 
administração da mesma Irmandade: assim como não ho conveniente 
que o Juiz som o adjunto dos Ofllciaes da Irmandado possa por si 
despodir os Irmãos Servos do Nossa senhora, devendo para isso con- 
vocêr a unanimidado dos votos dos mesmos oficiaos, em contrario do 
que dispoem o paragrapho setimo, devendo aliãs requerallos para esse 
fim, assim como p* udmittir 03 sobroditos Sorvos; porque quodomnes 
tangit, tt omntbus debetapprobari, Considorando-se em tremos iguaes, 
os paragraphos Oitavo, Onze, o Treze, quanto à jurisdicção sobre os 
sous conteudos quo se pertende conferir unicamente ao Juiz, e fican- 
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do a Irmandado na Intolligencia que nom olla, nom o Visitador da Or- 
dom Roliziosa poderão jámais o em tempo algum altorar quanto for 
approvado ou reprovado nosto Compromisso, nem fazer oxscutar os 
sous planos postorioros, ainda que pareção ou sejão convonientos, sem 
a devida approvação de qualquer artigo pelo Tribunal da Meza da 
Consciencia, e ordens, ficando sujeita a Irmandade à jurisdição ordi. 
naria do Competonto Juiz Secular, som oxcossão mais do que os diroi- 
tos do culto Divino, o sua intorna oconomia, em tudo que não ofender 
ou direitos, regalias, o prorogativas da Corda e Soborania, Salvos os 
diroitos Parochiaes, os da Fabrica da Igreja Matriz, e ficando defozo 
o uso de sepultaras dentro do Templo. 

Comprindo exactamente tudo quanto lho for mandado, pelo dito 
Tribunal da Meza da Consciencia e Ordons, dando contas ao respecti- 
vo Provedor, ou a quem por especial Ordem Minha se lhes ordenar: 

E Mando aos Ofilciaes que Ora são e ao dianto forem desta Irmanda- 
do não doclinem, nom possão declinar da Jurisdição que a ordem com 
poto, o dos Ministros a quem Ea for servido encarregalia do que farão 
tormo neste mesmo Livro assignado por todos o pelo comissario, ou ca- 
pellão quo lho dará o Juramento de em tudo comprirem e guardarem 
esta Provizão, 

Polo que Maado ao rospectivo Provedor das Capellas, o a todas as 
mais possõas a quem competir, à cumprão o guardem com nella se 
contom, e seu eífeito durará por mais de hum anno sem embargo da 
Ordenação om Contrario, sendo passada pela Chancellaria das Ordens 
Militares. 

O Imperador o mandoú, por Seu especial Mandado, à pelos Ministros 
ubnixo nssignáados do seú Conselho, é Deputados do Tribunal da Meza 
da consciencia o Ordens Jong.» Valerio Tavares a [uz, 

Rio de Janeiro vinto do Outubro de mil oito contos e vinte tres, 
sogundo da Independencia e do Imperio. 
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Desta mil c sois centos reis, o d'Assignatoras, tres mil e duzen- 
tos reis. 
João Pedro Carvalho de Moraes q for escraver, 
João Ignacio da Cunha, D. Antonio José de Miran- 


da. — N.º 273. 
Bornd.* J* da Ce Gusta! Masc.*, 
1.600 Pg. quinhentos é quarenta reis, 0 aos 
Pg. mil o seis ofiiciaes mil oito contos o vinto. 
contos r' do Sello. Rio de Janeiro 24 de Outabro de 1823 
Rio 23 do “br.“ de 1523. Alexandro Mor.* de Snr* Requião, 
Cruz, 
N. 2 
E Rog.': na Chan. das Ordens 
oO u f 30 do L.º 1,º Rio 27 do 
1.800 Outubro de 1823 /P. g. 800 5; 
20) Requião. 
2:360 
som 


Por Immediata Rosolução de Sua Magestado Imperial de 25 de 
Agosto do 1523/; e Dospacho do Tribunal da Mesa da Conscioncia, o 
ordens, de 12 de setembro do mesmo aano, 

Fuzendo úzo do podor que 5. Magestado Imperial me concede do 
que ou sendo Superior nomeio os ofíiciaos da mosma Irmandado- eu 
do facto nomeio — Para Padre Espiritual o P.* Jeronimo Gon. do 
Macedo. — P.* Escrivão o P. José Joaq.= de Moura Alves.—P,* Thosou- 
reiro o P João Moreira Garcez. Todos Sacerdotes da Cong.i da 
Missão, 

O P,. Leandro Rebello Px,» o Castro. 


Sup." o Juiz, 


Termo de Juramento que fnzem os ofllciaes da Ir. 
mandude de Nossa Senhora May dos Homens 


Ao primeiro do mez de Dezembro do anno de mil oito centos o 
vinto quatro, nosta Imperial casa de Nossa Snr,* Mãy dos Homona em 
consequencia do Determinado no Imperial Docreto, pelo qual Sua Magos- 
tado Approva o compromisso du Irmandade de Nossa Senhora Mãy dos 
Homens, estubelocida na Capella da mosma Imperial caza; o ao mesmo 
tempo Hé Sorvido Determinar que os ofliciaos prostem juramento do 
assim o cumprirem. Sc juntarão em meza os officiaos nomeados pelo 
superior da Caza, que hé Juiz nato da mesma Irmandade e depois de 
lidos pelo Escrivão os Artigos do Compromisso, c o Imperial Decreto, 
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todos nesignarão sous nomes : E logo o mesmo Superior passou a acol- 
tar o juramento dos Santos Evangolhos no P. Espiritual que servo do 
Cappellão, o qual logo tãobom aceitou o dos mais digo aceitou o ju- 
ramento do mesmo Superior, por or o Juiz da Irmandade, o depois do 
dito acceitou o juramento dos mais ofilciacs, os quacs todos promo: 
torão do cumprir os Artigos do Compromisso na parto que lhos to 
canso ; o para assim constar mandou ello Juiz lavrar este tormo: 0 
quo fiz cu Escrivão na Imperial caza do Nossa Nonhora Mãy dos Ho- 
mons so primeiro do mez do Dezembro de mil oito contos vinto o 
quatro: € commigo ussignarão todos Ofiiciaes este Lormo. . 

O P Leandro Rebollo Px. o Castro, Sapor e Juiz, 

O P.º José Joaquim de Moura Alvos: Esorivão. 

O P. soronymo 6. do Macedo, P Espiritual. 

O P. João Moroira Garcez, Thesoureiro. 

Ex vi do poder quo nesto compromisso ho concedido ao Supo- 
rior desta Cuzu da Congregação da Missão da Mãy dos Ilomens no- 
meio para officiaos da sobre dita Irmandado: Para Padro Espiritaa) 
o Rº João Mor. Gnroca. 

Para Escrivão o R.ts José Affonso de Moraca, 
Para Tezoureiro o R.º Antonio Affonso de Moraos, 

Em moeza nesta Imperial caza do Nossa Sonhora May dos Homens 
nos HM do Julho de |Rzy, 

O P Jeronimo 6. do Macedo Sup.” da Congi da Missão, 6 
Juiz da Irmandado do Nossa Senhora Máy dos Homons, 

Aon 26 do Julho do 1820 so Juntarão cm Mesa os ofcinos da Ir 
mandado do N, Sonhora Mãy dos Homoss nomeados polo Sup. da 
Cuza, que be o Jaiz da m.=: Irmandade. o dopois do lidos os Artigos 
do Compromisso, e o Imporisl Docreto todos prostarão juramento 
dos santos Evangelhos segundo lhes lo ordenado promettondo todos 
comprir os Artigos do Compromisso na parts quo lhes toca, à para 
assim constar mandou ollo Juiz lavrar osto tormo. é cu José Affonso 
de Moraes Torres, Sacerdoto da Coapgregação da Missão, o Escrivão 
da irmandado o oscrovi, 0 comigo assiguarão todos os Olilciaos osto 
tormo, 

imp. caga do N. 5. Mai dos Homens, 
26 de Julho de 890, 


O P» Jeronimo Gls.* do Macedo Juiz. 

OP: José Affonso de Moraes Torres Escrivão, 

O P. Joho Mor. Garcez. P. Espiritual, 

O P.» Ant, Affonso de Morãos Torros Thesourviro. 


Tom esto compromisso dos e seis folhas que todas vão por mim 
rubricadas. o nomeradas, em a primoira lauda do cada huma. 
Rio de Janeiro vinte de Outubro de mil oito contos e vinto tres. 
N. 168, bt Antonio Josó de Miranda 
(5) 60. 
P. E. seis contos o quarenta r. 
do Sollo, Rio 23 do Sbr.* do 1823, 
Cruz, 


Este compromisso foi infeliz desde seu começo. 
Alom das varias notes correctivas que recebo da antoridado ci- 


Possuímos as contas desse tompo ou melhor de 125 em dianto e 
Orsas mesmas foram transcriptas para «o livro das expenças da Im- 
perial Casa da S.* Mão dos Homens » como reza a primoira pogina 
do Mosmo, aberta pelo bezembargador, Ouvidor Goral corregedor o 
Provedor da Camara do Sabará, Antonio 


Lissomos transcriptas Porque foi só em I8%% que ellas ahi come- 
çaram do apparocer. Paroco quo o P- Leandro, apesar das COrre- 
eções da Imperial Magestade Pouco se lhe deu com isso q englobou 
&s roccitas o disposas da Irmandade com as receitas e despezas go- 
raos da casa, 

E até 1827 não prestou conta alguma, Em JIS2% os jornaes da 
epocha hostis nos padres serrunos não se esqueceram da Irmandade 
romissa om prestações do contas, o que teria desportado as aucto- 
ridades a exigil.s, o que de facto fizeram em ccmeço do I8%0, (x 
padres da Serra disso tiveram avito e se prepararem em contequen- 
cia porque a Mora de então quo so compunha dos P.» Jeronymo 
Gonçalves do Macedo: Julz—P, Joró Affonso do Moraés Torres: Fr. 
crivão-—P,. João Moreira tarcez—P. Espiritual, P.* Antonio AM, do 
Moraos Torres, —Thesoureiro : drronjou És presas vma cepecio do 
conta resumida por anno até IS28. —A partir dabi ella segue com * 
escripturação mensal. 

Nada de extraordinario nessas contas, As verbas debitadas são 
missas pelos irmãos, csmolas, céra, chjecics de piedade — No snno do 


1826 ha duas mais curiosas : CCB. pora bagor à musica da Sempra 
RA. — 12 
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St q 208. em mastimontos para sustento dos povos quo ahí vicram 
assistir oasas Coromonias. = Dovia tor vido onormo essa concurronm 
cla, pois saboso quanto oram baratos os preços dos gencros alimen- 
tícios catão. No anno do [847 cx despom subiu u S008 o notuso 
um osorivão cffsotivo rocebendo um orisnado saporior a 008. por 
anno, 

Em 15:8 appurecom alguns cabredores que Unham as despozas 
do viagem por conta da irmundado o mais ums poresntagem sobro 
as sommas recobidas. Era bom negocio. A lIrmandado oblovo 
nesso anno uma tola quo ainda existo no Caraça. E' am painol da 
Ceia, fuito por Athavdo; sem tor gvando merito artistico, não deixa 
de ter alguma cousa de caractoristico da Escola Portugaoza. 

Na Vigencia dosto regundo Compromisso forom Jolz da Irman- 
dado os P.* Leandro lkabollo Peisoto « Castro que ficou até 187, 
opoca em quo foi para Superior do Cosgonhas. Substitulu-lho go car 
go o P.* Joronymo tionçalvos ds Macolo ate 1833 quando foi para 
Campo Bello. JE finalmente o 1º Antonio Ferreira Viçoso que refor. 
mou o compromisso em 1530. Durante esto portodo de [5 unges houve 
aponas duas prestições do contas. Umas em [WO ccutra cm Ind. 

Ela aqui o thcor destn formalidado legal que fazia dos muito dl 
lustres renhoros desembargadores Provedores cte. ete , das comsr- 
cus liscaos das sachristias ondo funsoio navam podulicios, E' que no 
tomia então quo o se ngrupameutos não cs torhadvem p detimvi por 
suas riquezas, o porigoos vo bom governo csegurançã ido Estudo, 

«Conta que toma o Dig Provedor Magoo! da Cunha de Azovo 
do Coutinho soiza Chichorro dos annos de 1825-= [824 [847 [828 
e lhtu, 


« Ao: quatro dias do moz do Foverciro do anno de mil citocentos 
o trinta nosta Villa do N,* 5.º da Conceição do Sabará Fidelissimia 
Comarca do Rio das Volbas em cosa de Presideneis do D Mono da 
Cunha do Azovolo Coutinho Souza Chichorro, Fidalgo cavalhoiro da 
casa do sua Magestado Imperial que Deus Guarde. Commendatos da 
ordom do Christ, Dosombargador effactivo da ltelação do Pornambuco 
com oxorcicio do Ouvidor, Corregedor. Provedor dos ben: q Fazen- 
das dos Dofunctos & Ausantos, Capollas e residuos da referida comare 
ca ondo cu oscrivão fui viado e ahi pelo mesmo Ministro foi detor 
minado a tomada do contas pola mancira quo seguom.» 

Soguom as dospozas o receitas de cada snno o caldo cu deficit do 
cada um. Notass uma tondoncia, à baixa nos soltos de coda guno 
o tambem nas receitas. Assim no anno de 1525 o caldo foi do 
10780541 2 0 no anno do INSU foi npenas de 47iásio = 

Dopois o eserívão Antonio Manoel Coutinho lavra a seta de en- 
eorramento «quo vai rubricada com cs rabiscos do Chichorro. 

Esto roceboa 228150, pelo reu trubulho o o Escrivão LEgECO, 
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Para nós hoje, nascido em Plona democracia respirando as auras 
de uma libordado mais ampla, sfoitos n uma vida mais rapida, não 
podemos deixar de estranhar 0 Nome J por si longo do D.r Chicorrro, 
pois são nada menos que seis, & quando a essos se ajunta a inter- 
minavel ladainha de títulos honoríiticos, funeções e officios tm cargo, 
Já exorcidos ou m esmo por exercer, é sempre com uma corta ponta 
do ironia, maliciosa quo os repetimos, com vontade de acressentar 
algons outros que talvez Por serem bistoricos lhes ussentariam 
melhor. 

Foi o que nos aconteceu e não podemos nos furtar ao prazer do 
ejuntar aos sous numerosos titulos mais estes i-Chefo do Partido 
liboral Pornambucano: Am.* dos Revolucionarios Mineiros do 12, e 
dos Pragiros de Pornambuco, duas vozes rolugado do senado, apezar 
do esforço do seu Partido, óte., o poderiamos ainda ornar o rosario 
com algumas perolas mais, porem fazemos graças ao leitor pasciento 
O só acroscontamos que so og graphologos tem razão no que ensi- 
nam cm +ous tratados, o Dr Chichorro ora um requintado egoista 
pois so modo de assignar traz os dois caracteristicos hypicos que 
os graphologos chamam bocca do lobo q caramujo-o ambos querem 
dizer -epoismo-. 

Porem como essa seioncia ainda está nos pannínhos do seu berço, 
vá csso testemunho que lhe tomamos emprestado como uma distra- 
eção uo morito arido do semelhante monographia, 

Foi a mesma meta que prestou ainda contas em IN32 desta voz 
do D* Provodor Francisco de Paula Monteiro de Barros quo os ap- 
provou com um saldo do 708057. Esto recebou apenas JOS0SO e. do 
omolumontos, porque talvez só tenha honrado com sua assignatura 
O livro das contas ao passo quo sou prodocessor rabiscou alguns 
importinontos uvizos aos mezarios, vxigindo escripturação semanal 
o à prostação do contas todos os annos, O quo aliás ficou letra morta 
porque a irmundado só prestava contas quando se lhos vinha tomar, 
Era ama obediencia passiva o nda mais, 

A Irmandade soffrou abulos na suu vida intima do |=:2 em dianto. 
As contas não foram mais prestudas sinão em [Sl ea cscripturação 
quo nos resta até essa duta à detlcientissimas, O estado do acitação 
em quo estava o Hrazil nosso tompo explica em parte essa dosor. 
dom, e a falta de recursos oceasionada pola revolta de 34 o pela ca- 
restia quo so sovulo dão razão dy cicassor do rendas sbundantos 
como pelos unnos precedentes. 

A nomeação do P, Viçoso para soporior do Caraça em sabstitui- 
ção do P.* Gonçalves que ja tomar conta do Campo Hello, trouxe ama 
nova phaso, Homem pratico, de uma piedade de santo, comprehon. 
dou que o Compromisso do sou Irmão de habito, não era popular, 
alom disso quo os recursos não pormittiam mais a obsorvancia exa- 
eta do compromisso o por isso rofundivo dotaudo a irmandado com 
um novo pacto fundamental, 
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do Compromisso 
LEO — 1855 


Notamos neste terceiro compromisso. a volta do clomento secn- 
lar o do pessoas estranhas à casa do Caraça. E nisto o Ps Viçoso 
fol mais atilado do que o P.º Leandro, pois sondo a irmandade com- 
posta na soa quasi totalidado de seculares, cru do toda a convenien- 
cia, sinão do justiça, que tomsssem tambem parte setiva na vida 
economica da Irmandade, [o primeiro que foi impresso às espensas 
da Irmandado e traz alom das spprovações um elenco das principaos 
indulgencias, e um rosumido memorando para servir do norma 
do vida nos Irmãos, Nesses conselhos repassados de piedado sonte-so 
toda a alma da santo Hispo do Marianna, tão simples e tão profunda, 
tão paternal o tão energico na aliivmação da verdade religiosa. 

Leia o leitor mesmo esto novo compromisso, 


Compromisso da Irmandade da Senhora Mai dos 
Homens da serra do Caraça (F) 


O Joiz da Irmandado de N, S. da Mai dos Homens, estabelecida 
ha Serra do Caraça, o Superior da Congregação da Missão, o o Thesou- 
reiro, o Escrivão, Congregados da dita Congregação, e outros princi- 
paos Irmãos da mesma Irmandade todos abaixo assignados, tendo cal- 
culado que os redditos da Irmandade não chegão para satisfazor aos 
lins, que clia se tem proposto, o de que abaixo se [az menção, fo. 
rão de parecer, que se devia restabelecer o antigo Compromisso, com 
o qual se regulou até o unno de 1=23, alterando nºelle alguns artigos, 
para se acomodarem às actuses circunstancias; o que d'elle so pe- 
disso contirmação ás competentos Authoridades. 

O qual Compromisso, com as ditas alterações é da forma seguinto. 


Artigo 1. 


Haverá na Irmandado um Juiz, quo ecrá, como uté ggora, o Sa- 
cordote, que fôr Superior da Casa da Congregação na Serra do Ca- 
raça, um Thesoureiro, e um Escrivão, Sacerdotes da mesma Conpre- 
gação o do nomeação do dito suporior. 


MP Novamente refo rvado o approvado polis competentes auihoridades 
ecclesmastica q clix Es Kão de Juneiro, na ixpographia de Md, Cardoso, Rua 


do Cano. u. 77. —1 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO I8l 


Artigo 2, 


Pertonco ao Juiz. |, cuidar, que os Irmãos, que por motivo de 
dovoção visitão o Sanctuario da Senhora, sejão recebidos, c assistidos, 
por tompo rasoavel, com deconcia 6 caridado à custa dos redditos da 
Irmandade: 2, nomear, ajustar. o enviar os cobradores das entradas, 
annuaos o remissõos que deverão ser pessoas flois, e exemplaros : 
3. nomear os outros oficiaes, é fazer que cumpram seus deveres, o 
que so observo o Compromisso, como mello se comtom: 4. tór em 
seu poder uma das tros chaves do cofre da Irmandade. 


Artigo 3. 


Portonco ao Escrivão: 1. cuidar nos livros das Contas da Irman- 
dado: nºellos assentar a Receita e Dosposa d'ollas, o apresenta-las ao 
Juíz, para que este oncorre us contas do sois em seis mezoes, e quando 
so houvorem de apresentar às Authoridados, a quem competo o sou 
conhocimonto: 2 cuidar que haja Livros, om que se assentem com 
claresa os nomos dos Irmãos, e o «que tiverem pago de entradas, ro- 
missões e annuges: 3 tor em sou poder uma das tres chaves do co- 
fro da Irmandade. 


art, 4.º 


Portonco ao Thosonreiro tor cm seu poder o dinheiro da Irman- 
dado em um cofre de que terá uma das tros chaves, o dondo extra- 
hirá o nocessario para as despezas da Irmandade, assentando tado 
em um livro de entradas e sahidas, que devo estar fechado dentro do 
mosmo cofro: 2 cuidar segunto a ordem d» Juiz nos reparos neces- 
sarios da Igceja, o cazas dos romeiros o mais utonsilios nocessarios 
à Irmandado, como v. pg. córa, o trastes para a Igreja. 


Ar, 5.º 


Us rediditos da Iemandado são: | oque cada Irmão paga na sua 
ontruda, isto é, 600 r*, cos annuges que são 300 r*,0a remissão que 
são 8800 rs: 2." as osmolas o donativos, quo so oiforecem volun- 
tariamonto à Senhora, 


Ar. D 


Os sacerdotes, que entrão na Irmandade, doverão dizer uma Mis: 
sa por entrada, e ontra annuoalmento pelos Irmãos vivos e dofan- 
tos. 
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Art 7.º 


Os rodditos da lrmandudo se dovem empregar, 1.º na esmola do 
200 Missas, que segundo o primeiro compromisso dosta Irmandade, 
so devom dizor annusimente pelos Irmãos vivos, o defuntos, que ti- 
vorom pagos os sous annusos: 2? vo nugmento, concerto, é ornato 
do Sanctuario da Sonhora,e no nocessario para a celobração dos san- 
tos Mistorios, o Festivilados da mesma Igeoja: 3,º nas casas dasti. 
nadas para rocebar os irmãos quo vom visitar o Santuário, e no seu 
gustonto, pelo tempo, que rasouvelimento alli so devo demorar: 4 
om livros devotos, e ontros premios, quo s2 costumão ropartir pelos 
lemãos: 5 o resto so o houver, so empregará no sastento dos ment- 
nos pobres, quo se o lucão no Sominario da mesma casu, 


Art. 8.º 


Nenhum Irmão na sua vida, nom segs hordeiros poderão ser in 
quiotados por exocuções judiciaos, para o lm de pagarem sons ana 
nes, a quo voluntariamente se obrigurão. 


Art. EM 


Como se tom lulgado de novusc lado rodazir 04 sulteagios polos 
lrmãos vivos, e defuntos, de que se falia no Act. 7 da antigo Compro: 
misso, o fandação dossa lemandado; o omittir dagal em diante 6 Mis 
sas, quo so dizom dosdo o uno do Des por cada Jemão que tom pago 
sous anngaes, ou so tom reunido: u lemandade sorá obrigada à man- 
dar dizor por uma voz somento 50 Missas por tados os Irnãos vi 
vos o defantos, polos quaos so devoram dizor as sobroditas seis 
Missas, ohtondoso para ca nocagsaria rolucção dispensa da 
competento Authoridado, 


Art, 10, 


Imprimir-so-bã este Compromisso à casta da Irmandade, assim 
vomo o Súmmario das muitas Giraçãe o Iadulgoncias que os Summos 
Pontifdces lho tom concodido, pira chogarem à noticia dos le. 
mãos, 

dAerignaticros, O Juir da lrmantado Pátes Antonio Forroira Vi- 
çoso, Superior da Congeogação da Missão. O escrivão da Irmandado 
Padro João Moreira Garcoz, Sasocdoto da Congregação da Missão, O 
Thosouroiro da lemandado Padro José Thomaz Moreira do Souza, O 
vigario do CatusAltas Francisco Xavier Augusto da França, O Juiz 
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do Paz Francisco Vicira da Silva, Cypriano Celestino Augusto de 
Figuoirodo, José Domingues (romes. João Francisco Guimarães. Ma- 
noel Gonçalves do Olivoira Santos, Francisco Bittencourt Peixoto. 
João Alvares do Souza Coutinho, José Maria da Cunha Porto. Luiz 
Augusto Soures do Couto, O vigurio do Santa Harbara João Baptis- 
tu do Figucirado, Jão Antonio de Magalhãos, Joy Luiz dos Sin- 
tos. José Woencsslan Tavaros Lima. Modlosto Antonio da Silva les- 
st. José Luiz da loca. Domingos José Teixoira Penna, Manoel 
Podro Cota. 


Approvação dna Authoridade Civil 


O Presidonto da Provincia do Minas Geraocs [uz sabor dos que esta 
Curta virem. que por parte dos Mesarios da Irmandade de N. Senho- 
ra Miodos homens da Serra do Caraça, da Freguezia do Cattas-altas 
de Matto-Dentro, do termo da Cidado do Marianna, lhe foi requerida 
a Confirmação do Compromisso, que haviam organisado para o 
regimen da Irmandade; o visto o seu requerimento, e a aprovação 
do Reverendo Vigário Capitular do Bispado, na parte religiosa, se» 
gundo o disposto no Artigo 2 da lei Provincial, numero 66, Ha por 
bem conuttrmar, como por esta contirmys, o presente Compromisso, 0s- 
eripto em 4 puzinas, rubricades pelo Socretario dosta provincia Her 
culano Ferreira Penna, contendo 10 Artigos; fleando porem salvos 
os direitos Paroquisos, o da Fabrica, Velo que ordeno à todas as Au- 
toridudes, a quem o conhesimento desta pertencer, que a cumpram, 
guardem, o 4 fação inteiramento cumprir, e gusrdar, como ella se 
contem. Pagaram de novos direitos q quantia de 108000 r> como 
constou o talão, número 18, Ermado nesta data polo Agento do Colle- 
etor do impostos dosta Cidade, Monorio Percira do Azorodo Couti- 
nho q fez. Dada no Palacio domiovorno da Província do Minas Ge- 
raos Da Imperial Cidade do Ouco Pretr, aos 31 do mez de Outubro do 
anno do Nascimento de Nosso Senhor Josus Christo de 1837 decimo 
soxto da Inlopendencia e do Imperio. O secretario da Provincia Hor- 
eulano Ferreira [enna q fez escrever, — Assignado, = Antonio da 
Costa Pinto — Seguia-se o sello-Cirta poli qual V. Ex. resolveu con- 
lrmar o Compromisso ds lrmandado do N. Senhora Mão dos homens 
do Caraça. orecta na Freguezia de Caltas-Altas do Matto dentro, do 
termo da cidado de Marianna tudo como nella so declira, Para YV. 
Ex. ver. Pagou 8400, Registrada a É 113 do livro de Registo do se- 
melhantes. Uuro Proto, Secretaria do Governo em 31 do Outuliro de 
1837. Herculano Ferreira Penna N. 130. Pagou 3:200 reis do sello, 
Reis. Assis. Nada mais se contem no Compromisso, 
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Está conforme Padro Garçoz, Secretario, 

Aprovação da Authoridade Ecolosiastica. Approvo pela parto 
religiosa o presento Compromisso, concedondo a Dispença de que 
faz menção o Artigo U. Marianna 30 do Outubro de 1830, Assirnado 
Miguel do Nurouha Peres, 


Summario dans indulgenclas, e bens espiritunes, 
se lucrão os lemãos da Femnndade de N. 5. Mãe 
a Momens, 


A instancies do Sr. Lourenço do N. Senhora, Fundador do sanctii- 
ario, se obtiverão 5 breves Apastolivos do Pio VI, e Pio VII, que con- 
codom as soguintos indulgoncias plonarias, o parciaos. As plenarias 
são as segaintes: 

|. No dia du entrada, quando são alistados no Livro da Irmas- 
dade, confessados o commungados. 

2 AZOd: Agoto, dedicado à Sa, Mão dos Homons, confessa 
dos, é commungiudos, 

d No Artigo do Morto, se confessado: o sacramoatados, so isso 
so podor fuzer comm »lumento, ou ao monos, sé contritos invocarem o 
53. Nomo do Jesus dvotamento no coração, se o não podorom com a 
boca, ou flzorom algum signal do ponitoncia, 

4 A 2de Agosto ganhão o Jubiloo chamado da Porciuncula, 
como so visitassom a Igreja da Ordom do 8, Francisso, so confos- 
sando-so, vordadoiramonto conteitos, e commangando, visitarem o 
Sanctunrio da Sonhora, o orarom a mento do Pontífice; ou ostando 
aúsentos ou onformos flzscam o masmo nas suas Paroquias, ou Capel- 
las, que lhos servom de [roguezia. 

5. A Sds Muin,a lo 17 do sstembso, dias das chagas de 5, 
Francisco, 4 4 do Outubro, confessando so, commungando, visitando o 
Sanctuario da Sonhora, o orando segundo a mente do Pontifico, ou 
estando aúnsontos, oa enfsrmos, a saa Paroquia ou Capella, como acima 
so disso, 


Indulgencias parcines 


|. Confessandoso verdadoiramonto contritos, commangando, vi- 
sitando o Sa cimario da Senhora, ou estando ansentes, ou enfermos, 
ds proprias Paroquias ou Capollas, orando seguado 4 mento do Pon- 
tico, a 3! do Janairo 28 da Fovarciro, 15 da Abril, 3 de Novembro, 
o em cada oma das Fostas da N, Senhor, o N. Senhora, ganhão 7 an- 
nos o 7 quarentonas do Indulgoncia, 
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>. Por cada vez que assisticom à Missa ou outros oficios divi- 
nos, quo se colebrão no Sanctuario da Senhora, acompanharem os 
mortos à sopultara, ou 35, Sacramant,, quando se leva aos enfer- 
mos: e não podendo ir, resando um P, Nosso, o Avo Maria do joelhos 
polo doonto ao signal dosino, ou rezarem 5 vozos o P, N.0A,V. 
M, polos Irmãos falocidos, ou fizsrem alguma outra obra do miseri- 
cordia corporal ou ospiritual, ganhão 6) dias do indulgancia. Estd 
conforme Padro Garcoz, socrotario., 


Regra de vida para os Irmãos 


|. Assonta nº toa alma esta firme resolução do não consontiros 
por motivo algum em poccado mortal: todo aquello que ainda não 
tem chegado a esto ponto, não tem começado alada a servir a Deas. 
»am esta rosolnção, em vão so lisongeará alguem de viver santamen- 
to ou de morror com felicidade, 

2 Fogo cuiladozamonto do tadas as occasiõos perigosas, como são 
as más companhias, livros indecentes e profanos, espectaculos poris 
gosos; porque quem ama o perigo, perscorá nelle, diz a Escri- 
ptura, 

“ Vigia sobre todos os movimentos do teu coração, o resisto 
às primoiras impressões do mal; guarda os teus sentidos, o imagina- 
cão, para que o inimigo não possa surprender a tua alma com socos 
assaltos. Não desprezos as faltas pequenas, para que pouco a pouco 
não venhas a cahir nas grandes. 

4. Fogo da ociosilado como da mão do todos os vicios: o tem 
isto como cortissima vordado: a vida ociosa não lovará ninguem ao 
Cão. 

0." Não deixos por motivo algam ss orações da manhã c da 
noite. Lembra-to pola manhã do offoreceres a Deus os primeiros fra- 
etos do dia; pondo nollo teu pensamento offerece-lho todas as acções 
do dia; o renova esto teu dover no principio de tudo o que fa- 
zos. S. Paulo diz — Ou comais, bebuis, ou façais alguma coúsa, fazei 
tado para gloria do Deus. 

0.º Na oração da noite, examina todos os dias a tua consciência, 
tomando contas a ti mosmo, de como tens passado aquollo dia; o os 
peccados que encontraros trabalha por lava-los com lagrimss de pe 
nitoncia, antes do to rocolheros a dormir. Quem sabe so será esta a 
tua ultima noito ! 

voando to doitares, lombrasto da sepultura, o entregato nas 
mãos de Deus, 


186 REVISTA DO 


7º No meio da tous empregos lembra-te da prezença do Deus, 6 
aspira a cllo frequentemento, Lé livros espirituaes, como cartas € 
rocados que vem do cho, 

8. Frequonta os Sacramentos, o proparate bem para elles, 

9. Tom grando dovoção à Paixão de Christo; medita-a 
úmindo. 

IO. Só dovoto do sua SS, Mãe: tu a tcrs temado per tua mão 
podo-lho seja tua protectora c advogada om tudo. 

H. Não so passo dia ulgum que não fuçes setos do contrição pe: 
los tous pecados passados; conserva o espirito de penitencia. 

IZ. Dá cemolu segundo tuas posses, por que um Juizo tem mise- 
ricordia espera aquollo quo não usa do misericordia. Mes faze mais 
caso das obras de Misoricordia ospirituaca. 

13. Cumpre oxactamento com us obrigações de teu cstado como 
quem hado algum dia dar contas aquello Senhor, que poz & cada um 
do nús no lugar, que lho parecso melhor dajsua familia. 


Durante u vigencia deste compromisso não se ncs deparou nda 
nos archivos da Cusa. A propria escripturação des contes Ti feita 
80 om 1851 para a presentação de contas, E' verdade que a Congre- 
oh da Missão passou neste tempo por uma exe que quesi e tatin 
Rua. 

Soparsda civil o canonicamente da Congregação da Eurepa, con- 
etituiraso em Congregação autonoma. As defecções de sous membros 
multiplicaram se e viu-so reduzida a uns poucos Padres, A revolução 
de 42 que tinha seu maior jóco em Cocues, a 6lezuas do Caraca (or- 
çou os Pe a emigrarem para Campo Hello e até |8g5a Casa cirman- 
dado ficou a mercê das vicissitudes dos acontecimentos, 

Foi com cortoza ossa longa interrupção u sus marcha regular 
que ocensionou os desbaratos dos documentos referentes a ella do sor- 
to quo quando reapparecou, [fultaram lhe muitas couese, outras ti- 
nham caido no olvido, e outros completamente abondonadas. 

E" o quo nos explica o facto que so passou na ultima prestação do 
contas dosso longo periodo e que a nosso ver influio na reforma do 
Compromisso, — 


Todas as contas são escripturadas desto ]S32 até 1852 pelo 
- P,º Antonio Affonso do Moraes Torres, o por elle assignadas o pelo 
Thesonreiro [,* José dos Reis Villa Verdo.-Ora o P,* Antonio Torres 
só foi saporior do Caraça depois da Nomeação do P.* Antonio Viçoso 
para bispo do Marianna om IS. [E noontanto é o 1.» Antonio Tor- 
Pos quo liguroa como Juiz dosde 1832. Vê-se qua a necessidado de 
prostar contas obrigou a esso recurso, 
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Aos 29 dias do mez do Janeiro de 1853 0 |5," Caotano Alves Ro- 
drigues Horta, Juiz Municipal o do orphãos dos termos unidos de S. 
Barbara o Caháthó em actunl exercicio na Villa do 5. Barbara o 
nolla o sou termo Provedor do Capellas oto. houve por bom tomar 
as contas da Irmandado de 5.º Mãe dos Homens quo vão de 1832 
n 1852, 

Ha uma declaração do Esorivão Borges na qual diz assim: Fica 
inutilisado o lançamento supra o retro pelos equivocos que houve nas 
addições des contas, por isto so scgua novo» sta declaração não 
é muito lisonzoira para os conhecimentos arithmoticos do escrivão. 

O Juiz recoben pela tomada do contas de troze annos LIOS400; 
o oscrivão 88475. 

Ha ainda no livro uma obsorvação do Jaiz quo reza assim : «Ro- 
commendo quo d'ora em diante só observo quanto dispoo o Com- 
promisso da Irmandade rolativamento a receita o despesa o sua 08: 
criptaração e bom assim da prosinção de contas afim de evitar-se o 
que agora se encontron na prestação desta: obssrvando para tanto 
o que so vê ordenado nos arts, 2.º 3.º 4.º 5,º e seguintos do Co- 
digo». 

Era então Superior o P.* Antonio Moraes Torros e procurador o 
P.» Domingos Musci. Já tinhão vindo da Europa novos congregados 
o tudo prosagiava um faturo brilhanto para as obras da Congrera- 
ção: a Irmandado da Snr.* Mão dos homens, experimentou esse be- 
nefico influxo, 


Antes porem de entrar nessa estrada de prosporidade deu-se um 
facto que prova quão pouco sorias oram as prestações de contas 
dos sodalicios ao poder civil. O P Muci, novato o ignorando por 
completo esses processos, chamado a contas como Thesoúreiro da Ir- 
mandado escutou o parecer de alguns que lhe disserão que fizesse 
qualquer conta que seria sempre aceeita. Assim o foz tomando por 
alto «os assentamentos avulsos que existiam na casa o o resultado 
foi que suas contas notificaram um saldo Suporior de 50008000 em 
favor da Irmandado.= Aprovadas cssas contas como vimos, com 
prehendeu o P.* que aquella somma puramente fantastica viria com- 
promettor sua administração o requereu do Juiz revalidação apre: 
sontando outras dospozas que não tinham sido notadas é que em vez 
do saldo davam um deficit de 98088000, 

E' esse processo que vai aqui transeripto como ultimo aconte- 
cimento da vigencia deste 3.º compromisso.— Foi talvez isso que deu 
cnusa à aberturado um novo livro do contas. quo vai ate 1581, opocha 
du ultima prestação do contas da Irmandado o não a 1853 como 
escrovomos na nossa historia do Caraça, por não termos então co- 
nhecimento dosso novo livro, quo só agora descobrimos é que vae nos 
sorvir para desempenhar o quarto o ultimo periodo da historia da 
Irmandade da 8, Mão dos Homons. 
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Copia da Peti do Superior da congregação du 
Missno do Brazil, e Thesoureiro do EPESRIindi 
de Nossa Senhora Hae dos Homens, 


Conta dus dospezas, Despacho, Ucrtidão, juramento ão Promotor. 
Rosposta do mosmo, Despacho à Procuração como ubaixo so SOpuo ;— 
astrissimo Senhor, Diz o palro Dumingos Musci como Procurador 
do Superior da Congregação da Missão do Brazil, o Thesoureiro do N, 
Senhora Mãe dos Homons, quo tando sido chacado 4 prestar us con- 
tas que estavam por prestar-so desto o anno de 1832 por vezos fra 
vor a impossibilidado do o fuzer por falta do assentos que demon: 
strassom a despeza até que contidoncialmente se lhe foz ver quo fosso 
digo que dando us contas de qualquer maneira que fosso so sancceio- 
naria o passado para principiar tado novo, Então o Supplicanto en- 
viára a Relação da Rocoita, e algumas vorbas de Despeza de quo 
na cocasião so lombrou maul, por sendo quo dava aesim lugar a “o 
lhe formar o avultado alcance do Reis cinco contos AROSO em cusi- 
nario como é publico o notorio, Sciente agora de semelhante al 
cânce, o não podendo consentir que prevaloça tão revoltante io jus- 
tiça dando como se entende huma somma ideal, vem delarar quo 
além do outras dospezas que possam estar no esquecimento se lembra 
prosontomonto, digo das quo constão da Relação junta na im portas 
cia do Rois quinze contos duzentos c cincoenta o dois mil cento q 
noventa que estão no caso de ser abonadas por serem reacs o ap- 
poiadas pelo compromisso, o que tudo jura v requr a Vossa Senho. 
ria que ouvindo o Promotor das Capellas o Residuos, haja de ndditar 
à conta que Consagra o Aleúnco, avelo por oxtincto, e,o supplicantn 
por dosoncrado, Assim o pede a Vossa Senhoria. E rocoborá jus» 
tiça. Joro as disposições, digo us despezas, digo, juro queas dospezas 
são ronos. Domingos Mosci.— Diga o promotor que nomeio o Reveron- 
dissimo Senhor Vigario João Baptista de Figuirodo, Santa Barbara 
oito do Julho de mil oito contos e cincoenta e tres, Padre senna. Nu- 
mero onzo, trezentos o vinto. 

Pagou 320 rs, Santa Harbara, 8 de julho de 1893. Abrantos 
Harbosa.— Dospozas da Irmandado de Nossa Senhora Mão dos Ho: 
mens. Numero 13. Cento o ssssenta. Pagoo 180 rs. de Sollo, 
Santa Barbara, 4 do julho de 1853, Abrantes Harbosa.— Sustento 
de Fstudantos pobros desdo o unno de 1833 até o do I88B,..... 
SDORO0O, Rotolhamento da Igroju, 1508000, - Concerto dus casas do 
“ Romoiros, em «quo foi prociso fasor parcdõos do pedra, 400RSNO rs, 
Divorsos concortos da Estrada velha Go0g000,— Culçada na súbida 
para o Adro da Igreja, 008040 rs.— Estrada nova, ESMORO0O,— [hos- 
pozas com os Romeiros o pessoas quo concorrerão às Festividaios 
desde 1535 ato 1842, 7o0Dgi0o rs, Somma Rois 152528190, Ps Do. 
mingos Musci, Cortidão. Dou fi citar vo Reverendo Conogo João Ha 
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ptista do Figuciredo para prestar juramento e servir o cargo para 
quo foi nomoado na Petição Retro. Santa Barbara & de Julho de 1853, 
O Escrivão Manoel Borges de Abrantes. Juramento do Promotor — 
Aos * dias do mez de Julho do anno do 1853 nesta Villa do Santa 
Harbara om Casas do morada do Reverendo Joaquim José de Senna 
Primeiro Substituto do Juiz Municipal e de Orfãos onde eu Escri- 
vão de seu Curzo abaixo nomeado, foi vindo ahi presonto o K,mo 
Conego João Baptista Figueirodo a esto dofforio ello Juiz o Jura- 
mento dos Santos Evangelhos cm hum Livro Delles em que poz a 
sus mão direita, o lho oncarregoa de bem servir o Cargo de Pro- 
motor na Contas declaradas na Petição retro requerendo o allegan- 
do tudo o quo for a bom da Irmandade da Senhora Mãe dos Homens. 
É requorido. digo, o recebido por ello o jurumonto assim o pro- 
mottou comprir. E para constar faço este termo em que se assigna 
o Juiz o o dito I'romotor, Manoel Borges de Abrantes Escrivão da 
Provodoria o Escrivão Padro Torres João Haptista de Figueiredo. 
llustrissimo Senhor. Estando intimamente convencido da Verdado 
do expendido o não podendo deixar de o ostar pola muita contiança 
que inspira a palavra do Supplicante tenho que oppor ao que so re- 
quer que Vossa Senhoria mandará o que for de justiça. Santa Bar 
bara * do Julho de 1853. O Promotor ad-hoc João Baptista Figueiredo. 
Transcripto no livro de contas da Irmandado deferiu, 


santt Barbara * do Julho de 1853, Padro Senna— O Padre An- 
tonig Alfonso de Moraes Torres, Superior da Congregação da Missão 
do Brazil no Nosso amado em Christo ao R.=* Domingos Musci Padre 
da mesma Congregação, Saude no Senhor. Bem informados da vossa 
capacidade, zelo e outras boas qualidades, vos constituimos por ostas 
nosso Procurador geral concedendo-vos todos os poderes que em di- 
reito nos são pormottidos para que por nós é em nosso nomo pos- 
suis administrar com pleno poder não só os bens da Congregação, 
mas tambem os negocios respectivos da Irmandade de Nossa Senhora 
Mão dos Homens numerado com o sello de nosso. digo, dos Homens. 
Em coniirmação do que vos passamos esta Patente de Procuração 
bastanto manida com o sello do nosso uso, é por nós assignada, Serra 
do Caraça 20 de junho de 1853, Abrantes Barboza. Nada mais so 
continha em a dita Petição Conta o mais termos que aqui transcripto 
o doclarado que o Escrivão abaixo nomeado e assignado bem e flel- 
mente copioi da propria 4 qual mo reporta em mão e poder do 
Procurador da constituinte e com ella esta copia li confori e por 
achala em tudo conforme e assigno nesta villa do Santa Barbara da 
Comarca do Piracicaba uos S dias do mez de Julho do anno de 1853, 
En Manocl Hrgos do Abrantes Escrivão da [rovedoria Capellas e 
Rendimas que a escripto o assigno, 


Manool Borges de Abrantes, 
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Doferindo a petição do k,ºº Domingos Musci na qualidado do 
administrador da Irmandado e Caza da Senhora Mãe dos Homens 
conformando-me com a opinião do Promotor ad hoc que sobre a mo. 
teria foi ouvido ordeno que se adite à conta anteriormente tomada 
esta quo a prozontao do Rd Musci, assim do que abonadas as despozas 
“0 reconhoça oxata o realmente que o estado da Irmandade observan- 
do-so no modianto a que está. pelo Provedor ordenado asp, — Santa 
Barbara 4 do Julho de 1853, 

Senna, 

Addiamento que faz o 4º Joaquim José do Senna Primeiro Sub: 
atituto do Juiz Municipal é do Orphãos, e Provedor do Cupollas é 
Residuos da Villa do santa Farbara e seu tormo da Conta que consa- 
gra o alcance do fl, 20, : 

Aos novo dias do mez de Julho do 1853 nesta Villa de Santa 
Barbera da Comurea de Piracicaba em Cazas de morada do [t.4 Joa- 
quim José do Senna, Primeiro Substituto do Juiz Municipal c do 
Oríhios o Provedor do Capellas e Reziduos da Villa do Santa Barbara. 
o seu Tormo, ondo eu Escrivão do sou cargo abaixo nomeado foi vin- 
do ahi o por ollo Juiz foi determinado o additamento da Conta de los- 
pozas quo consagra o alcance do folhas vinto, na forma seguinte, 
Dospezas da Irmandado de N. Sonhora Mão dos Homens. Lespozas, 
digo, Sustonto de estudantes pobres desde o anno do 1823 ntó O anno 
do até digo o do 1842 a quantia de k.., 34008000, 


Retolhamento da Igreja. semestrais Isto 
ADORNO 
Concorto das cazus dos romoirus um 
que foi procizo fazer paredão de 


o DR PP AUTO PÇS De e MIO 
Diversos concertos da Estrada velha. BuORODO 
Calçada na subida para o adro da 

LEPOÕA. ccoracaniissenpancere vasos MM UAO 


Estrada NOVA. .cessssssonsareresasasas 2SUURONO 
Hespezas com os Romeiros c pessoas 

que concorrorão às Festividados 

dosdo 1853 ato [MZ,,ssecseseress TANOSADO 


DOM oomsnseniisscediicadcnzcca 152528190 
Maior Receita constanto de f,% a quis 


ss TIS EP RP PR Depot 
Maior DOSDOM  sssqrenbirea panasas aa 1] 


E por esta forma houve o dito Juiz o additamento da Conta por 
tomada o a dopeza por approvada em quanto o contrario se não mos- 
trar ficando o Thesoureiro om maior despeza a quantia de Reis,,.. 
W:H688001, que haverá dos rendimentos da mesma hmandado, E para 
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constar mandou o mesmo Juiz esto termo de encerramento em que 
Bo assigna : c cu Manoel Borges do Abrantes, Escrivão da Provedoria 


O ÉSCroTro, 
Joaquim José de Senna. 
Do Eserivão 


haza do f.to Ve em d.º e co conse a ina 


Reconhocimontos ...sessra. ssenrersa dicas 8300 
Pra da Conta e POR ams CERTAIN Ros 
CON sauss ines nbimas Edi e REPARE STA ' = 150 
ÃO Atisaradoca rito nor ER CU DITO BRiOO 
Sollo nos documantos avulsos.,...cssess SAO 
AO todo.. ENE RA ERC a 128477 
Fonsoca, 


ho que ahi fica, vo-so que tinhamos razão quando dissemos que” 
as irmandades na prestação de contas, muitas vezes só mostraram 
contes adredo preparadas sem muito se preocenparem «ue fossem 
exactas. Com cifeito um erro do WO00gu00 à muito, para que passo 
assim desapercebido, se não fsse. como ingonuamente confessa o pro- 
curador de então, a inducção falsa n que tinham-no levado, conse 
lheiros com corteza vozeiros desses processos. 

E com esto ultimo acontecimento acsbou-so o Compromisso ela- 
borado por D. Viçoso e velo reger os destinos da Irmandade o 4.º q 
o último de que vamos tratar, 

A Congrogação da Missão tinha soiílrido abalos grandes desdo 42; 
o Ps Viçoso fora nomeado bispo cm 44; muitos P.= brazileiros alis- 
tados nas bandeiras da congregação, dosertaram. A Congregação 
mesma, soparada e constituida corporação autonoma, sentia-se sem 
pessoalo som força para continuar as obras encetadas, Foi então que 
dopois de muitas negociações, conseguio“e a união com a Casa con- 
tealodo Paris, que mandou lego reforço de possoal que veio reocne 
stituir as casas que entravam em ruinas. — Fra ontão superior do 
Caraça um distincto iluminense P. An. Aff. de Moraes que pelos 
sous talentos e achrysoludas virtudes foi sempre muito estimado em 
Minas; o ficou uma das glorias braziloiras da Congregação. Seus 
avançados annos e contindos achaques o tirham levado o confiar a 
direcção da Causa a outro e guardava apenas o titulo de Superior. 
Quer lho fazia as vozos em |854, epoca da approvação do 4.º 0 ultimo 
compromisso era o P, Miguel Maria Sipolis appcllidado o Apostolo 
de Minas pelas suas fructnosas missões. — Era Thesoureiro o P.+ Do- 
mingos Musci do quem já falamos na prestação do contas do 1853, A 
ossos dois ajuntu-se o nome de Manoel Joaquim do Carmo Chaves. 


se REVISTA DO E 


MES at a na sic oa 


iuc tambem assignou a petição p.* obtor a approvação do compro- 
misso tanto da nuthoridado religiosa como da civil, pois que esses so- 
dalícios então eram considerados materia mixta o precisavam de 
ama o outra approvação para seu legal fanccionamento.— O com: 
promisso foi approvado pelo Sr, Bispo D. Viçoso em 30 de Junho de 
IB e por José Lopes da =.» Vianna vico presidento da provincia em 
7 do Julho do mesmo anno e provavolmonte nesse mesmo anno en- 
trou om exercicio, 
Eil-o na sua intrega: 


Compromisso 


Da Irmandado do Nosea Senhora Mãe dos Homens é de 8. Fran- 
cisco dus chagas ostabclecida na capella da mesma Sonhora, do 
Caraça, provincia do 


Minas Gernes 
Art. 1.º 


Haverá nesta Irmandade um Juiz que será sempro o sacerdoto 
que for superior da casa, um sacristão-Mór, o um procurador, sacor- 
dotos da mesma congregação e do nomeação do dito Superior; os 
quaes todos serão Irmãos alistados na mesma Irmandade, e à estos 
somento portencorá a administração o governo do tudo que a olla 
portenco. 


Art, 2.º 


Portenco ao Juiz promover o do santuario o fazer quo se obsorvo 
o Compromisso, como n'elle so contem. Com tudo não emprebon- 
derá negocio de importancia, sem quo Primeiro o proponha o consulte 
com os ditos ofílciaes, Em sou poder terá uma das duas chavos do 
cofro da Irmandade. 


AM 3º 


Portonco ao sacristão Mor o cuidado immodiato da Senhora o do 
8. Francisco das chagas, procurando que as sagradas luneções se cum. 
pram com decencia e roligião, A elle pertonco passar as cortidões 
do Missas o fazer qualquer outra oscripturação que [or necessaria a 
bom da Irmandado, 
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Art, a 


Pertonco ao Procurador, 1.º cuidar nos livros das contas da 
irmandade; 2º Tor em sou podor o dinheiro da Irmandado em um 
colro, de que terá uma dus chaves, o dondo extrahirá o necessario 
para as dospezas da Irmandade. “sentando tudo em um livro de 
entradas e sabidas que dove estar fechado dentro do mesmo e: lre. 
Alem desto diario baverá outro livro para o encerramento das 
contas, & para ser apresentado a «ou tempo às Auctoridades com- 


petento=s 3.º Cuidar, sepundo a ordem do Juiz, nos Foparcs necesea- 
rios da Igroja. 


Art, 5.º 


Alem dos oficiaes sobreditos haverá um socretario que terá a sou 
durgo os livros em que dove assentar com clareza os nomes dos Ir 
mãos que tiverem pago suas antradas annugos oi remissões, 


AM. B,º 


Cs roditos da Irmandade são: q quo cada Irmão paga cm sua cti- 
Lrúda, isto &; LOU), ps annuses que são 400, - qu remissão, que 
são SIM MI," 


Art. 7,º 


Us sacerdotes que entrão na Irmandade, deverão dizer uma Missa, 
Por ontruda,o outra aongalmento pelos Irmãos vivos « defuntos. 


Art. A 


Os reditos da Irmandade, so emprogarão. 1.º mo estipendio das 
missas quo se devem dizor annualmente, uma em cada domingo e 
dias festivos, pelos Irmãos vivos « defuntos que tiverem pago cs seus 
annuaes. “* No nuptrento. concerto, é ornato do eantusrio, € no nos 
corsario para a celebroção dos santos Mrstorios e Festividade da mes. 
ma lgreja: devendo oxtondor.se até o melhoramento da casa o habi, 
tação dos Congregados e seminaristas. conformo as intenções do Ir. 
mão Lourenço seu findador 1 Em obrus pias como v, p. Missões, 
estrolne, o em livros devotos w outros premios que Fe costumão re. 
partir peles Irmãos 4.º O restanto pertencerá a congregação em 
compensação dos encargos da mesma Irmandade segondo as inten- 
ções do fundador, : 

Ro A -— ]3 


IM RVISTA Io 


ART, Sh” 


xenhum lemão cum vua vida, nom seus herdeiro poderão sor ti 
quictados por esccuções judichariss para 0 um de pagarem sous ati- 
nuaos a que voluntariamente se obrigarão, 


Art. 10, 


o Hemivilor que lizer à Capella um donstivo mais extraordinário 
torá | missas de sulfragio. 

D. Antonio Ferreira Vigoso da cotgrogrção da Missão Hrazileira 
por mercê do Deus o da Santa se Apostolica Hispo de Marianna do 
cosselho do sua magestade o Imporador, Commendador da ordem de 
Christo ote. cts. tos fois christãos paz, união o caridade —Fazomos 
sabor que uttendendo Nós à rops «cotação des Po da congregação 
da Missão o lemãos de Nº = Mac dos homens erceta na Serra do 
Caruço. e ao compromisso que cilcs organisam em 10 Cap: em sub- 
stituição so antigo para servirom de regra à mesma irmandade, po- 
dindo-nos approvação ua parto religiosa, ao que annuindo em virtudo 
dos direitos que nos pertencem, luvemos por bem a vista da resposta 
do Re, Conogo promotor approvar o dito compromisso, gozando u 
roforida lemandado dos mesmos privilegios de que tom até o presento 
gosado, visto terem pago 0% direitos como mostraram polos talões 
abaixo deeclirados, irmados pelo colloctor dos impostos — | desta 
forma mendamos passar a presente provisão quo serh Registrada. 
Dada nesta los! cidade de Muarianoa sob o sello de nossas armas & 
nignal de nosss Ke. Archipreste provisor o vigario Geral aos 30 do 
Junho de 151, Ea o conego Jose Pedro da Silva Demfca subserovi 
como secretario do bispado = Francisco Rodrigues Paulo, 
po 6 Reis [Ma so, 


ou, Los +, , Rego Done ey, 
ão nu 357 — Lian br. 40 do Junho |=51 
direito n =| = UmiR) Vales 


Provisão de spp. = do comprem so den 8 Mão dos Homens da serra 
do Caraça. PV. foro ver, 

O Vice-presidento da província de Vinas Gerues attendendo ao quo 
representaram-lho os rev. Po da Congregucão da Missão, é mais 
irmãos de N.* =.” Mãe dos Homens da Serra do Carsçu, resolveu con- 
Urmar o presente compromisso que organisaram para o bom regimen 
da mesma Irmandado cscripto cm cinco folhas contendo 10 art: que 
vão todos rubricados pelo secretario da província Antonio José Rib, "» 
ote. Palacio da presidencia, 7 do Julho do 1854. Antonio José Ribeiro 
Hhering. soc. da Provincia, o fez escrovor. 

Jose Lopes da Silva Vistma. 
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Ho 
nã Es s Di di 


Pugaram do diroitos gora ensresnao sua ANDO 
Iictos PLOVINCIDOS.....ss,scrsareecoo o Lodo 
Em. do MOSDOMIDÃO soc erenersiasaraser.é me quo 
Como so viu dos Laleds = 5 — [om 1], 


Para dospacho do S.* Ex.* do 4 do corronto. 


Como se pode ver pola comparação dos compromissos esto ultimo 
Pouco altera a forma do precedento a não ser os nomes de sacristão- 
Mor, o Procurador que dá ao Escrivão e Thesoureiro, q possoal ad- 
ministrativo cu mesa continna na mesma. E so altorar para mais a 


“o palavra a respoito no compromisso novo, E' significativa o um 
sigual ovidento da idoia que dosdo então ia tomando incromento q 
que chegou a sou termo com a “uppressão clandestina da Irmandade. 
“ão seremos nós que havemos do restabelecer oss1s manifestações da 
picdado agradecida do tantus fumiliss minciras jue em cortas e detor- 
minadas epochas vinham em caravanas mais ou menos numerosas, 
visitar o santuario de N.º 8.º Mão dos Homens. Embora nos pareçam 
ellas muito justas o legitimas o lastimamos que se tenham doixado 
desapparecer: não podemos comtudo doíxar do roconhocer, que da- 
das as condiçuos espociaos do lugar, ormo do todo o rocurso, oseus 
frequentes visitas na serra teavam muito despondiosas ao santuario. Da 
mais se todos que abi vinhum estivossom animados do «cntimen. 
tos piedosos, ainda so poderiam componsar com o bem moral as dos- 
pozas matoriaos. Infelizmente nom sempro foi assim. Quasi om todos 


dado em que forçosament «e dehavam os ramolros por Falta de local, 
Em tompos, para so opporem a caso Íncos ventonto, crcuram vs Ps qm 
Hotel, mas o resultado parveo que foi tão nogativo que até o proprio 


altares o conductoros o mestros dos Povos, não podia fartarso à in- 
fluencia nais ou menos distractiva dessas multidões que ahi vinham. 
Essos razões todos o outras quo sem duvida pesaram nos animos dos | 
administradores da Irmandade, lovaram-nos a osso resultado da sap- 
pressão das romarias, 

Seria cesso imo principal visado pelo novo compromisso * Não ou- 
semos afiirmalo. Que elle optrou ná urdidura dessa nova org | 
do sodalício e por do mais visivel para que tenhamos de insistir 
sobre este ponto. Durentoa rá genciu desto compromisso au prestações 
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do contas foram mais regulares e a escripturação embora ainda fa- 
ha, deixa-nos comtudo seguir mais de perto esta ultima phaso da 
vida canopico-legal da Irmandade, que se prolonga ste o unno de 
tes data da ultima prestação do contas. 

Acham-se as contas de todo o tompo da vigoncia desse vompro- 
misso lançadas em um livro pequeno de 100 folhas. rubricadas todas 
polo juiz municipal, Cactano Alves Rodrigues Horta que abrioo é 
encerrou-o para esse fim em 24 do junciro de 1+53, — À primeira ese 
cripturação ahi foitaw do punho do P.s D. Musei e resumo 0 annos 
do 54. 55. 56, — Ha uma receita de 20878530 e uma despesa de...va 
01582 deixendo um dellcit de Seg7=, 

No diu 4 de Março de I=E6 o D." Tertuliano Antonio Alves Pires, 
Juiz municipal o de Orphãos du Villada 5 Barbara tomara conta dos 
aonos supra mencionados e as oprovara, coblorme o aflirma o esctis 
vão Manoel Borges de Abruntes, — U juiz parece ser de uma bondado 
patriarcal pois nada reclamou. 

O que he múis para notar-so é a porcentagem de 2 “, que per 
coblum os cobradores. Um tal Murtinho Alves su ao unno de 185% 
rocobeu 0758752, isto liquido porque us despesus da viagem é cama- 
radus cra por conta du Irmendado., Um outro José Podro recebeu 
em 14 do Fevereiro desse anno Ibugoua de cobranças que fez, O secro- 
tario recebeu GUURCUO de 3 munos de serviço. Era um tal Jose da 
Silva Ribeiro, A lemandado nesse mesmo anno ley um serviço do 
utilidado publica : foi o concerto do cuminho de Cutas Altas à Serra, 
no que gustou SlUmTOU, Ainda podemos colher para u bistoria da cast 
que era nesse tempo superior o P'. Miguel sipolis que o foi so até 1657 
pois, & 17 de Outubro desse anno as contas loram ussignadas pelo P. 
Tito Chalvet, vice-saporior. As contas desse anno de 1557, foram to- 
madas é upprovadas pelo D," Puntulcão Josó da Silva Rumos, Juiz de 
pireito Corregedor da comarca do Piracicaba que encontrou um saldo 
em luvor da lrmundade no valor do 52!8054 — o qual mandou apphi- 
car comforme o nº | de compromisso, - As despesas da prestação 
do contas foram de logeso, Era escrivão o mesmo horges do unno 
procedonto., 

Em 0 do =. do 155% tomava do novo conta à Irmandade o D.* 
Francisco Correia de Queiroz Barros, Juiz municipal o de Orlos da 
Cidudo do 5'* Barbara, O chooutruva à receita do |iLOBguTA, & à despo 
sa do I£eos400 o que deixa um deticit de lsagvlo. Ainda encontra- 
mos nas despesas Iustto juntos do porcentagem e mais despesas [ei- 
tas em viagem pagos ao sr. Mortinho Alves. Não podemvs nos furtar 
h observação, de que cru um oficio bem rondoso esto de cobrador 
da lrmandade. Essa especio de cometa piedoro não devia ser nada 
dosugradavel para quem gosta do pussear. Já por cases tompos, no- 
tavem cs centemperancos ceu nova industria o um delles causti- 

gou-os com uma satira daqual ouvimos recitado o seguinte verso que 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 197 


bom mostra a mordacidado de sou autor eo ridicalo do commereio ; 
«Viaja por conta da Irmandade, Poo socios na santa congregação, Re- 
coba 257, por conta, E diz ainda que é por devoção. 

Pede camolas, admitto irmãos 

Viaja para a Santa Congregação 

Lovando 20, cento 

E diz vinda quo é por devoção, 


Assignaram as contas desse anno para prestação legal, os P,s Ma. 
rianno Joaq. Mallor e o Ps D, Musel, esto como procurador e aquel- 
le como superior, O P.* Maller era um congregado ospanhol, que es: 
tovo em commissão de visitador extraordinario na America do Norto 
e depois contingou na Amorica do Sul. — Era nossa qualidade quo es- 
tava no Brazil, quando [oi p.* Portugal o P.» Sipolis M., e ella veio 
pessoulmento tomar conta da casa do Caraça. 

Homem de grande virinde, habil administrador, servido por uma 
intolligoncia pouco vulgar, foi um distineto filho de São Vicento, que 
doixou na congregação um nome glorioso. 

Morreu em Madrid ondo residia como visitador da província da 
Hospanha. As dosposas da prostução de contas foram só do... 
SRU, 

Aos dois dias do mez de Novembro do úunno do nascimento de 
Ne S.d. €, do 1852, o mesmo Juiz Francisco Corrcia do Queiroz Hare 
ros, approvada as contas do anno,c declarava uma receita do gana, 
o uma despesa do L5)78281 0 que deixava um dofleit do 5078240, 
Custo à tomada de contas 785. Não encontramos ati agora dous 
tomadas do contas quo costassom à mosma cousa, E no entanto o 
Juiz e escrivão que ganhavam, averbom essa despeza assim o se, De 
Provedor tanto. 

Do Sr, Escrivão: 

AULO dA CONÉA,..cccssssecsasaões  SRGÓ0 
Roconhosimento no livro dos re 


ul Oessdtssécio dad o. E a 


sein) 
DOM dera ras sas ri sirva add os. |) 

Talvez devido ao maior ou menor trabalho de reconhecimento 
que custassem mais ou menos caras as tomadas do contas, Con 
tinguva como superior o [o Mullor o como procurador o P. 
Musci, ' 

No anno seguinto Já não está mais como superior o P,* Mallor, 
a casa ilca gocphala o represonta cata com o titulo do vico o P, 
D, Musci, o faz us vegas do Prosurador o P» M, Ferreira, o santo 
velhinho que tanto trabalhou para a congregação. — Deviam andar 
mãos os negocios da casa “para quo não pudessem parmanceer muito 
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tompo em seu governo, os diversos que cstamos vendo desrilar, Nes- 
ta prestação aponas notamos slom do que já temos mencionado nas 
outras n despoza de ETORÓ0O gustos na construeção dº uma ponte no 
Funil. Logar distante uma meia logua do Carúça o assim chamado 
porque ahi o rio todo quo banha à bacia do Curkça. soterra-so dere- 
pento, para regpparocer alguns metros gdianto, borbulhante, o des- 
penhando-so om continãas cascatas algumas do mais de 100 metros de 
queda, Mas so sotorra-se, para que ponto” podorá indagar, admira- 
do, algum leitor curioro, Ea primeira vista pareco mesmo uma úno- 
malia, Porem,a razão « que o funtl à muito estreito o nas grandes 
chuvas todas as upuas das montanhas que formão a bacia enorme do 
Curaça despejam sono rio, que cngrossado dereponte por tão grande 
volume d'agua roprosaso o oncho o Cunil de modo a transbordar, ten- 
do então o rio uma prolundidado d'uns 50 metr.s, o uma velocidade 
do corronto assustadora quo emburgaria do toda a passagem si não 
existisso p ponte, que demalo só servo necaas circumstancias. Hoje é 
quasi abandonada. visto o diminuição das chuvas lorrenciaos, quo se 
chegam a reprosyr ge agoue do funil, não duram mais de algumas 
horas, doixaudo logo o transito livre. 

Esso aecidonte natural do terreno, é ama das riquezas que muito 
pode bonifisiar a casa do N.º 3, Mão dos Homens; pois alem da for- 
ça motora quo podo sempre fornecer o rio, força calculada para mais 
do J000 oavallos; podo sind ser qugmnontada do muito com uma sim: 
plos barragem nesse lugar, fazondo ussim um eçude de uma capaei 
dado cnormo dºuguas quo pode ser gradualmento gasta para tocar 
qualquer machinismo, Fm tempo o director da companhia do =, 
Hento, quiz aprovoitar essa torça; mas não poudo combinar a ves: 
peito como superior do então, O doticit encontrado este anno pelo 
Juiz [,* Francisco de Queiros Harros. chegou a am conto ou cxacta- 
monto 10348202 — Era onorme, = fo) tulvoz u despçza com a ponte 
que o elovoua tanto, 

Coustou à prestação PSI. 


Até Fevoroiro de Isbw não foram mais regulares us prostações do 
contas. Descuido das autoridades civis, mi vontado da mosa da ir 
mandado * Não o cabomos, d facto d que só em Mb no começo de 
Abriló que o D.r Juiz de direito Pantaleão Jose da Silva amos to- 
mou conta por partesido cuda anno desdo ISGL. As custas desta pres: 

rtação sublan a Gex5s+ quo foram pagas pelo provedor P.* C,º Jose 
Maria Bruzzi,—E serviu do oscrivão om todos o Sr. José Innocencio 
da Silva, — Só tomos de notar que o superior era outro. à casa anda- 
va sem govorao fiso, O P,e Miguol sipolis que ora super ior foi truns. 
forido para us Missões, co p.o Julio Josi Clavelin substitainco des- 
do 1567. 
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Foi elle quem assiguou as contas desses aunosc o P. Luiz Hoa 
vida era ['rocurador = As contas são muito resumidas «e só fallam na 
porcentagem dos cob-adores. na cora o uzoite, para a iluminação da 
Igreja. 

Em ISTO u 30 do Maio o Juiz procurador do Capellas e rosiduos 
da Cidade de Santa Harbara D.t José Alves de Albuquerque Filho 
tomava contas de novo: estas foram assignadas pelo P,; Clavelin, 
superior |,* João Charnavat — Procurador, Appareceu um deficit 
do TRES? quo não subemos descobrir como foi caúsado porquo não 
vimos dospesas extrsordinarias — Talvez que tendo despensado os 
cobradores. os unnuses dos irmãos se escasscavam, Esta prestação 
custon apenas 5SR20, 


Na tomada de contas de 12 do julho do I8TI o denicit attingio a 
um conto e nove contos ou exactamente: LOST? — Francamente 
wu irmandado não cstuva cconomicumente feliz. 

A rocoita do anno foi apenas do 2528251 

Não apparecem nossas ultimas contas os cobradores pagos pela 
irmsndado, foi sem duvida essa falta que foz baixar a receita annual. 
Pois não ha duvidar, se coanhavam bem a vida, esses piedosos como» 
tas, tambem Jum busesr os 400 roje de cada irmão lá por esses fan- 
dos de Sertão à fora, 

As contas foram tomados pelo D.* Cirurgião Mór João Julio de 
Sant. laga. 

As despesas do custas foram de B&H0, 


do deicit continua a croscer compre nosta nova tomada de contas, 
que foi feita pelo Juiz de capelas e residuos, D." Francisco José Alves 
do Albuquerque. nos 30 do Julho do IsT2, ficou o detici de........ 
S4Ups, 

A recoita do anno chegou npenas a SMMM0 e ninda destes a 
gomma de 1508000 foi um logado testorcentário de Joe quim Affonso do 
Moraes Torres, pelo nome parente dos tres Moraes Torres que foram 
congregados no Uaraça. As custas forum do RIO, 

As despezas do anno estão reduzidas a cerp, vellag o azoite, ob: 
jootos indispensaveis para o enlto, 


Só houve nova prestação no anno do L874; o deficit diminnio um 
pouco, o a razão é evidento: um cobrador da irmandado opparcee 
recebendo sua porcentagem o fizendo entrar pura os cofres da ir. 
mandade 087000: como as despezas estavam muito reduzidas, o equi- 


tt 
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librio Gnancsivo da jemundado da 42 restabelecendo, Mas as dospos 
zu com as romarias não apparosom mostos ultimos annos, sizmal ovi- 
donte que lam sonda sapprosssa aos poucos, Foi o D, Josqum An 
tonio do Sampi» qua tomou as costas em junho desse amno, cujas 
custas foram do 5850 Era saporior da casa o P. Olavilin o pro 
curador o Por Hoavida, 


Na prestação de contas do 1877, que foi a primeira depois da pro- 
codonto, o dolsit dimingo ainda; porem o processo de tomada do 
contas complisvs> O Joiy provedor das capollas Dr João Jong o 
Francisco de Albugquorquo Abre-as com o soguinto despacho: «Dom 
o livro de recibos volto. S.% Harhara O do Se da Isto, Francisco 
do Albaquarquos, Parcos que os | + rocaleitraram com à despacho 
do meritissimo Juiz, polesóa 2 do Jancsiro do 1577 0 mserivão Boro», 
lavra o tormo da ontroga quer lhos foi fita do Livro do recibos. e 
com o ocsorritr ao Juiz Substituto qua o despacha pula soguinto 
forma: Viato no Promotor do Capelas, Senta Harham To do Pororei- 
ro de 1877, 

O esorivão Jvra de novo q consignação dessa devpacho quo 
vao go Promotor no dia s do Fovoroiro, 

O Promotor por qua voz dospacha nssim: «Apresonto conta, 
catá do nesordo mw rocoita coma despoza o costa comparsda com os 
rocibos que emnechnm lençados em o livro proprio. A receitu o do 
PORTÃO 0 4 despoge do Spas que dedusindo so (los om malor dos 
poza a quantia de 1:0238422, Intondo quo estã no enca do vor tomas 
da o julgada bon. Santa Harbara. 13 do Faveroiro do [577 Carlos 
Augusto Pinto Coclha= Nóva tormo de Puta é coneluzho polo eserie 
vão. Depois desta formalidade longa o Juiz em 13 de Fevereiro hwvra 
o soguinto: A consluzão do De. Juiz de direito Santa Huúrbara 19 — 
Fran Albaquaspio o logo depois de assignar lembrou-se que não 
ora ousa a formula o aceroscentou: Em tempo, Tomeso a conti e 
dópais cumpra so o despacho supra, Feu dl supra o nova tuaigad 
tura, Só ontão d& que foi tomada como do costumo, Digo mal; do 
costame fol sou sctw da tomada do contar o ussignatara do Dr Iniz 
João Jouq. Franchses de Albuquerque, porqueo bom do escrivão tove 
do Luzor nova conclusão a 20 de Março eso então 6 que 0 Juiz por 
sontouçãa Julgou apprsvadas ns contas. Noz assim esse julgumento 
«Julgo por ssntenga a santa conforma oueto retro. Pagas as custas 
pola lemanda do =Dabinpas so o intimo-so. 3 Hurbara 2ó do Março 
do SMT. Aline não edtiva tudo acabado o csurivão Javrou nova ata 
o nova conslasto na dia soruinto o o Juiz mandoa=Camprá-no, 5º Har 
barca M,=o selggor Nora teabulha do esgrivio, quo mitos por jn- 
timado por carta no Tiresonroivo da temundado, carta que [ol pecobida, 
-iopois tudo foi mandado ao contador e o orçamento das custas 
apparecosu no valor do Josto), Ro castivão Livrou tambem asta los 
sas contas, 
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Francamonte, à um pouco longo de mais o novo processo do tos 
mada de contas. Tanta papellada tantos despachos, tantos vistos, 
tantas parogrinações do um cartorio a outro, não cora do molde a 
animar as irmandados a prestar suas contas. Esta por exemplo quo 
começou em 75 o só mcabou em 1577 depois de um longo mez de 
trabalho, Foi sem duvida ossa levta e prolongada acção da lei que 
levou aos poucos ameza da irmandade a eximir-so dosse trabalho 
massante até que não podendo de todo fartar-so aos olhos do Argos 
dos Juízos acabou, por extinguir a irmandado ce assim libor-tar-se, 
desse emaranhado de leis. 


Em maio dosse mesmo anno de 77 fyram tomadas as contas desso 
anno, lovando do custas 108200, o emprogando-so o mesmo processo 
que acabamos de acompanhar. 

No dia | do março de IST7 o escrivão Borges estava de novo 
ataroifado com eua escriptaração para nova tomada do contas da ir- 
mandado. Falta porem promotor; o juiz quo é o mesmo Dr. Francis 
co de Albuquerque nomeia Promotor ad hoc ao cidadão Francisco 
úomes Rebello Horta. Esto presta juramento a 24 de Abril c nesse 
mosmo moz, dia 25, di seu parecer, achando um deficit de 2:0558502 
—(que as contas podiam sor tomadas o julgadas. O que fez o Juiz 
com a sontonça de 30 do Abril — Pagando u irmandade 158400 do 
custas. 


Dessa data para dianto mudou-se no livro o modo de lançamento 
das contas: o procurador cera o P;: Francisco Rodrigues Caio que 04 
oseripturou d'osdo Maio de Tu até Abril do 1584 Todo esse tempo 
por conseguinte não honvo prestação do contas. Porque, não O sa 
bemos, Os despachos são dados pelo Juiz Araujo Lima, O Promotor 
e Joná Podes da Fonsosa Barroto qua achou (era fiscal severo esto 
promotor; que as contas estavam direitas mas que faltavam os recibos 
comprobatorios da compra de azeite o do uma arroba do cora= não 
olstunto esta falta que cão devo mais se repetir (continua cello no 
sou arrazoado) provalecendo-me da fe do Juiz da Irmandado concor- 
do na tomada da contas. A receita eleva-se a 7238000 e a dospoza à 
otimo feita adoducção, achaso uma maior despeza na impor- 
tuncia do liisg5da, Depois querendo fazer alarde do erudição juri- 
dica cita o rogulimonto a que so reforo o decroto n, 7,540 de 15 de 
Novembro de lato, que determina que os recibos maiores de 258009 
dovom ser sellados o não o tendo sido estão sujeitos a revalidação. Isto 
nos explica o cuidado que tinha o promotor a ver os recibos. —O Pro- 
motor caquecou-so de lombrar uloi a róspeito da prestação de contas 
wanualmento emccrescontou logo om P,3. «Em tompo. A lei deter 
nina que as contas devom ser prestadas annuaimente.—S. Barbara 24 
de Muito de [8540 Promotor Barretto. O Juiz manda pagar a reva- 
lidação requerida. A data da sentença é de 13 de Junho de 1854, Em 
“do Fovereiro de 1855 o escrivão Horges ofilcia ao Juiz que até essa 
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data as contas estavam paralisadas pur não tera irmandade quem a 
reprosonto em Juiz, o que possa ser intimada do despacho sobre u re- 
validação dos sollos.—() Juiz de então Moreira dos Santos sentenciou : 
Cumpra-se o despacho da pag. 41 v. intimando sc o procurador da lr 
mandado, 

8" Barbara ló de Fevereiro de 1585, 

O Procurador foi intimado o u 21 do Fevereiro pagava na calle: 
otoria a revalidação dos sollos, Frram então tomadas us contas na 
forma do costume co Juiz luvrou à seguinte sentença que copiamos 
na integra porsera ultima e por causa de seu theor particular que 
paroce com um dobro de finados da pobre irmandado. 

Julgo porsontonça a conta do [= 38a f» 30 dos unnos de 1877 
a 1880: J8M0 à 188]; J88] a 1482; [582 a 1883: 1sM5 a 1884 constan- 
to do auto da fes 44: pr sortir os offeitos legacs, interponho u 
minha auctoridade e decroto judicial pagos pelo cofro da irman- 
dado as custas em que o condemno excausa:o dovolvondo-se este 
livro e o do recibos, que o acompanham ao Juiz preparador publi- 
(jUC=se e Intime-se a prosento sentença. =. harbara 24 de Abril de 
1585. Manoel José Gomes Rebello Horta.— Como se vê não era com- 
modo esto Juiz e a irmandado que estava como cofre gretado e com 
doflcit do 2 contos o tanto, tovo que cahir com 748000 de custas! 


Nada mais consta dos livros volhos o papeis umarellentos que 
ainda restão no archivo do Caraça, que fallo da irmandade do N.º 8 
Mão dos Homens que derdo o tompo do piodoso Irmão Lourenço so 
instullou no Santuario Serrano. O Caraça entrava n'oma phase de 
decadoncia. O Seminario Maior, tinha passado para Marianna; o n.º 
do alumnos baixava no collegio, O Po Julio Clavelim que por tantos 
annos dirigira os destinos da casa fora chamado para outro ponto no 
Rio. O seu succossor achou molhor supprimir uma irmandado quo doi. 
xava todos os annos deficit que a cusa estava obrigada a cobrir, ou pelo 
menos pagar a sua custa às prestações de contas. A caridado dos ir: 
mãos com a dureza dos tempos tinha se arrefecido... Um dia appu- 
receu nas varias do Jornal do commercio do Rio, um curtissimo entres 
linhado que annonciava a supressão da irmandado, Era oma bem 
curta o bom dosconsoladora oração fanebre, sobre a compa de um 
sodalicio que mereceu as bençãos dos Pontifices Romanos que por ocllos 
fora onriquecido de indulgencia, que desafioa a cubiça de outros que 
- contava entro seus irmãos quusi todos os mineiros; que trouxa sem: 
pro nas soas épocas de esplendor grandes sommas para o santuario, 
Porém como em tudo o msis neste mundo, teve o seu declinio e 
seu ocenso : — Desappareceo.—Desapparecon, no siloncio, Às oceultas, 
clandostinamento, como um empocilho que nos estorva hoje, ombora 
hontem fosse um adorno ou um conforto !.,, 
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Dosapparecea o ninguem mais della so oceupou como so faz tantas 
vezes com os mortos que descem h campa.—E por quanto tempo fica- 
rá ainda a dormir o somno da morto! Não osei cu. Oque seiéque 
pelo menos sua vida do outrora passará às gorações futuras, Estas 
paginas são mais que um simples dorivativo de quem se descança 
das occupações de um cargo pesado; são um acto do gratidão, de re- 
habilitação, de reconhocimento da congregação por essa bonemerita 
instituição quasi que secular e tambem aum padrão humildo levantado 
a csta querida terra do Minas. que é tão ciosa do suas instituições € 
que procura consorvalas ná memoria do seus filhos. E aqui devia 
parar esta monoz caphis. si não fusse o temor do deixar com tão triste 
e dolorosa impressão ao leitor pacionte quenos acompanhou, atravez 
deste monotono destlar do prestações de contas. Amparando nos com 
o exemplo dos rhetoricos antigos (embora já hoje fóra de moda) ajun- 
tamos mais algumas paginas u modo de opilogo, ondo daremos em syn- 
theso tudo que ahi ca minuciosamento retraçado nas paginas prece- 
dentes=Será como nosso panegírico da Irmandade de Nº 8” Mão dos 
Homens, da qual outros lizorio à oração funobre, 


EPILOGO 


Muitas c êncontradas são as opiniões que correm a respeito das 
irmandades ou sodalícios religiosos. Divorgencia, (ilha talvez dos 
multiplos e variadissimos lins a que serviram, já pela sua fundação, 
já porque no correr dos tompos desviaram-=: do alvo a que a pria- 
eipio visaram. mas, mais com caractor philanthropico que religio- 
so, buscavam o allívio corporal do sous irmãos, cra uma forma de ca- 
ridade christã que a multos bonoflcia mesmo dos que não lhos são mem- 
bros; haja vista a irmandado da Misericordia no ko que é hoju uma 
instituição talveza mais ricu o poderosa do Brazil sinão do mundo, De- 
poudendo de legislação civil no que respeita a aequisição de bens, le- 
gados. transações ete constituem o que se chama em direitouma pes- 
sou juridico, Mas pel: sui organização intima, pelos seus estatutos, 
sobro tudo os primitivos. eram o são vinda verdadeiras irmandades 
ou confearias canonisas, o por conseguinte sujeitas à legislação ccelo- 
giastica. E pode-se dizer com verdade. que foi sobretudo por causa 
desso caracter religioso, que adquiriram a maior parto das riquezas 
que possuem, Poem uma vez poderosas, forum nos poucos, elimi- 
nando o elomento religioso quo lhes dava a vida propria do taes aggre- 
rações, é transformando-se essas sociedades bybridas que todos 
conhecemos para as quaos a religião não passa de um accessorio in- 
dispensavel, ondo possão envergar suas opas diversas. Guardavam da 
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roligião as exterioridados pomposas do eulto externo, as novenas 
dissipadas, us procissões dispondiosas, os panegiricos campanudos o 
insulsos dos sous oragos, o para completar: = o banquete official ondo 
so reunom os principaos da confraria em agapes que não raro dego- 
neram-so om orgias. O que quasi sempre acontece nos sodalícios endo 
o sexo devoto exereo tambem conjuntamento os oficios de mordo- 
mas o prioras ote,.. 

A tsso acham-se redozidas as nossas ordens torcoiras do qualquer 
habito ou denominação que sejão, todus mais ou menos civadas dos 
sentimentos, nada clristãos, do primazias e de diroitos, o em Incta 
aberta umuas com as outras, como inimigos que lutão sob bandeiras 
oppostus, quando na reslidado o svmbolo que lhes assombacia é a 
crua o meigo laburo da puz o de caridade, 


Não reconhocem outra uutorifado=que a mesa que as dirige, 
outra loi que sous compromissos arelaicos, mas por coja manten- 
ção, dobstem-so o combatem até mesmo contra os Ser Bispos, que 
foram postos pelo Espirito Santo pura regerema Igreja de Dons, = Ar. 
rogam-se nos consistorios das lgrajas onde funccionam, um poder 
doscrecionario e absoluto, quast sempre contrario ao parocho, que não 
pode sem trahir sua consciencia, 0 sem postergar seus gucros deve- 
ros: fnzor lhos as vontados. Dali attritos, lutas, odios, o inimisades; 
que longe de sorom wma causa de odilleição para og fls, são um 
permamento escundalo. E ainda uma vez vemos nollas contemado 
o axioma da othica natural: corrunto optimi pessima, 

E talvez em parto alguma do mundo. essa vordudo tonha-se mos- 
trado mais ovidonto, applicada às irmandades, do que no Brazil. Um 
povo de uma religiosidade quasi doentia mas de uma religião, que é 
poor do que a herosia porque as contem todas;—=a indiferença: gos- 
tando o amando da verdadoira religião as exterioridades cultunos, som 
conhecimento algum, ou limitadissimo. das verdados ossonciaes, nada 
para admirar que tantos sodalícios que cram destinados para ujudal-os 
u subir para o cão os tonhu tão ignom iniosamente prendido à torra. 

Encorajudos pela opulonta messe de indulgencias, favores ospiri- 
tunes, concedidas pela St so, qu cesus confrarias cada membro jul- 
ga-so com direito a elles pelo simples facto do ter dado seu nome 
e concorrido com a quota exigida para audministração do cada úm, 
Envorga depois o habito, opa. ou balundrho, fuzucto de presença nas 
Iostus om quo a irmandado toma parte oficial ou ofiiciosa, à pontual 
pagador de sua camola annual, é quanto ao ludo dos deveres reli- 
giosos, nada...,.. ou molhor peso em completa opposição u ellos 
nlistundo-so tambem nas sociodados socrotas tantas vozes condomna- 
das pola leroja. Depois ospora quo na morto possa drrunjar um passa- 
porte .muthontico. para a oternidado, onde conta goma menor sombra 
do davida quo sorá um bomaventurado. porque foi um irmão zoloso! 
E pungonto doloroso isto, mas é a vordado que todos sabem, Fo- 
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lizmento com o evento da Republica, que quiz a completa seissão dos 
dois poderes, espiritual o civil, csses sodalícios so vem cada vez mais 
apertados a escolher entre a secularisação eu lgreju. Cousa cnriose! 
ellos q.' pela sua maior parte não ercem, são indiferentes o ate hos- 
tis à Igreja, querem assim mesmo ficar agarrados a ella como ostras 
nos rochedos, tanto é forte o instincto de conservação mesmo nas col- 
lectividades pois sabem que, sem esse resto de exterioridade religiosa 
em breve se dissolverão! No entanto urge apertar com ellas para que 
se decidam: o estado nctual é que não póde absolutamente continuar 
porque é uma anomalia no seio da sociedade Christã e um continuo 
objecto do contlictos entre as autoridade ecclesiasticas e esses sacris- 
tães cpados que constituem as irmandades. — Embora a grande somma 
de capitães que a piedade dos fleis ahi amontoou no correr dos seco- 
los, venha a se esbanjar, a santa Igreja de Deos, nada tem que perder 
com a pobreza; pelo contrario u historia, fuz menção de momentos de 
crises criticas para a eximia Esposa do divino Mestre; justamente nas 
epocas em que a sua opulencia tinha attingido o maior auge,—Perdõe- 
nos o leitor, esta longa digressão que nos tresmalhou para tão longo de 
nosso ussumpto. Julgamos o problema das irmandades mais capital 
do que elle se aitigura a muitos, o não pudemos nos furtar ao desejo 
do expor nosso humildo penser a sespeito— Continusinos, Cutros des 
ses sodalicios inteiramente picdosos e com lim piedoso, e deste n.º são 
felizmente muitos, embora não tenbam atungido nunca a opulencia 
de outras irmandades, foram e continuam a ser um verdadeiro apoio 
para os esplendores do culto, nus lgrejus onde foram erigidos, E* 
deste numero à irmandade de N.º E.* Mãe dos Homens, cuja menogra- 
phia deixamos escripta nestas paginas que precedem, Estabelecida 
pelo vencrando e pio fundador do Caraça, o Irmão Lourenço de Nossa 
senhora, que u erígio talvez, antes mesmo que tivesso concluido o 
templo que dedicou u N.º S: Mão dos Homens, ella teve uma vida lon- 
ga o fecunda, Mais de um seculo [oi uma providencia bemfazeja, a 
sustentar com sous esmolas o culto que nunca descontinaou até hoje 
nos alcantis do fragoso santuario Serrano, Foi por osso longo tem 
po um manancial rico de bençãos e graças espirituses, e muitas vezes 
temporues, cspalhadas, por muitas famílias mineiras, quo desde lá do 
fundo de seus retirados sertões tinham dado o seu nome ao pio so- 
dalicio, Rica c opulentada com preciosicimas indulgências concedi- 
das pelos soberanos pontilices Pio Vle Pio VI, Dotada por este ulti- 
mo com a insigne reliquia do corpo de são Pio, quo ainda hojo attrao 
os liois pelos scus prodigios, precioso doposito à cuja guarda sempre 
velou com piedade, o ornou com tantas riquezas que foram capazes de 
seduzila mão sacriloga a so upossar dellas: mostrou-se sempre digua 
de tantos louvores pelo seu espírito do submissão o obdiencia nos po 
deres constituidos o eclesiastico o civil,—lkeiormou quatro vezes o 
seu compromisso quanto aos pontos quo não se adoptavam mais aq 
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circumstancias do tempo, conservado sompro as linhas goraes «quo 
lho dera o irmão Lourenço. seu fundador é primeiro presidente, vio 
& [ronto de sua direcção nomes do Homens Ilustres como D. Viçosos 
* Lenndro o P.» Mallar, para não citar sonão estos; muito ajudou para a 
oducação de meninos pobres, que no Collegio do Caraça fizeram todos 
sous ostudos proparatorios o bu muito que hoje são sacerdotes; suas 
esmolas serviram para o costeio da sua educação, graças ao zelo 
piodado desintoressada do todos sous presidontes, mas sobro tudo o 
vonoravol csanto P. Julio Joso Clavolin, que durante o longo tempo 
que dirígio os destinos do Collogio o Santuario do Caraça, conseguio 
levar ao sacerdocio muis do 30 moços à quem oscasseavam os recur- 
sos do todo, ou em parte. E o conto ou dois que entravam regular, 
mento todos os unnos para o cofre da irmandado constituiam uma 
vorba que sempro dava margens para esses beneilcios. Sempre sub: 
missa nos poderes constituídos, prostou suas contas na forma da lei 
do então, todas as vezos, quo para isso foi chamada com uma obedien 
cia que « digna da louvor, e que bem mostra como sempro andou 
chola do espirito ovurgelico que manda dir à Cezar O que e do Cezar 
oa Deos o que é de Deus, 

Como todas as instituições humanas, tavo seus dias de opuloncia o 
de vitalidade pujante, bem como outras do declínio o de difilcaldade, 
Entre essus vicissitudos viveu mais do um soonlo, fazendo sempre q 
bem. —lHoje não é mais do que uma lembrança historica, que tea ar 
chivada nestas paginas, As gerações futuras que por acaso a lorem 
quando telvoz já não restem do agresto =antuario mais do que as ruinas 
aprojectarem sua sombra triste sobro u encosta dos rocalhosos à 
empinados montes de granito. que ilcuram sempro como atalaias mn- 
das « solitarias desta vasta baciu. poderão ainda reviver osso pasado 
da historiu desse canto do torrão Minoiro Lovantando mão desta ta- 
rola que nos impozemos por patriotismo e amor de tudo que so prens 
de de perto com u historia desto caro torrão de Minas que nos é ber. 
vo, nos desculpamos do imperfeita e iaacabado do trabalho com à nossa 
ignorancia, quo não dove contudo servir de motivo para concortar 
qualquer expressão menos justa que possa nos ter escapado o que vá 
melindrar a susceptibilidade de alguem. Pois so alguma existe desde 
Já a desapprovamos o riscamos, como inteiramente contraria go espi- 
rito quo presídio à confecção de todo esto trabalho, que foi só de 
colleccionar estes restos de uma constituição que prestou serviços é 
que não dove desapparecer da lembrança agradecida das gerações fu 
taras, 

Feci quantum potui: fuciant meliora potentes, 

Em o Caraça 12 de Dezembro do 1905. 


Contos 
Caracences 


Fra Nigra 


CARAÇA-MINAS 
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Estes contos, não eram destinados u publicidade. 

serviram de occupação 4 uma penna vadis,o de derivativo in- 
nuvento é recreativo, para smenizar as horas cxhaústivas do uma 
administração complicada, dobrada do graves responsabilidades do 
educador e dirvctor do Collegio, 

quiz a gentilheza do illustro Director do Archivo Mineiro. que 
ellos fgurassem ao lado dos trabalhos historicos sobre o Caraça; do- 
vendo-lhe tantos favores não tive a coragem do recusarlhe eme de- 
sejo soa, 


Ahi vão ciles na ordem em que foram rabiscados ao correr da 
penna. Falta-lhos tudo para escriptos desso genero. Somos os pri- 
meiros à reconhecer. (Como o fundo é sempre historico talvez pos- 
sam por osso ludo interessar nos que conhecem e amam o Caraça. E 
se nem isso acontecer, resta-nos o prazer do terem sido elles uma 
Erata recreação para quem os rabiscou, desteadendo-lhe o espirito 
lasso e não raro abatido em horas amargas de quasi desalento, tiran- 
do-o das preoceupações graves para ceses gracejos simples, quo são 
para o espirito cansado, o que é para flor castigada pelo sol ardente 
o brando orvalho matinal, 

Curaça Março do I907. 


Fra Nigra. 


0 ASTRONOMO DO IRMÃO FREITAS 


Não va o leitor ligurarso logo, algum illustro sabio como os 
Súnds, os Warmings,os Martius, os Sfix. os Glazius e tantos outros 
plonciros da sclencia, que andaram perlustrando os recantos de nos- 
Svm sérras em busca do algum exemplar novo com que enriquecor os 
musgos da Velha Enropa, Não, o irmão Freitas si vio alguns d'estos 
iustros pharoes da setencia, foi só de longe o de passagem pela sua 
hurmildo residencia da Chacara de Ss.» Kita, 

Sum condição de obscuro leigo da Congrogação dos Lazaristas, 
não o guindara até essas alturas, onde de mais, cortamento. ficaria a 
ver muvios. ouvindo os sabios falar de paralaxe, parielio, cirrus, cu- 
mulis ou tyimbus. Sua seiencia d'ellecra bebida em outra fonto 
muis rasa —era n'uma póca, na beira de um régo d'agua, 

E A — 
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Mas, perdão. leitor benevolo, ainda não lho apresontoi o irmão 
Froitas. Figuro se um sertagejo lá das bandas de Pitanguy, mettido 
num habito preto meio parecido com batina do Padre.que lho escorria 
sem corte pelo magro e ossudo copo até meia canolia, um pouso in 
clinado psra fronte, calçados 0s pes com grosseiros cothuraos bran 
cos de mateiro. Empresto-lhs uma plhystonomia qualquer, ungulosa 
e crospa como soo sor a dos lilhos do trabalho; uma tez tostada polo 
quento sol de nosso ceo,c briúnidas pelas ventantas de nossas mou» 
tanhas; uns oliva pequeno. e pretos que tinham à vivacidado dos de 
animal bravio: uma boccea commun, quasi sempre muda : um ar dos 
agoitado que nunca pordo o sortanejo mesmo depois do longos an 
nos do convívio com gente mais polida, o tará vom muita pareconça 
om retrato physico do bom irmão. Porem, quem só o conhece no 
exterior, como so iludo u rospoito dá alma quo se aninha em tão 
grosseiro envolgero!,.. Intelligonto wu «cu moto, dispensava os cor- 
sos das escolas, e era por intuição cngonheiro, architocto, lavrador. 
O... astronomo ',,. Piodoso v bom, tinha uma devoção constante 
ao trabalho. Suas mãos quando vão destiuvarm ns colitas groseus do 
sou velho rosário, manejavam.os instrumentos do labor, [rinta at- 
nos, duranto esso tempo [ui sompro o mesmo. Tolos o estimavam o 
os operarios que sorviam sol suas ordens, lhe tinham veneração tul 
que paru elles a palavra do lemão, tinha algo de prophotico e de tão 
ros! que lho bastava ouvirem-lhes a ordom ou exhortução, pura logo 
como manso rebanho seguir submisso, 

E verdade que para isso muito contribuis o ascendente de um 
vida exemplarissima, ennobrecida do virtudes uustoras, e de sincera 
piedade. Porem, não era tudo, Seus conhecimentos ustronomicos, 
causavam uma impressão tumunha nu imaginação credula de seus 
trabalhadores, que pensavam que eus mandava chuva ou sol go tu- 
lanto do irmão. 

Quando, de manhã, untes do seguir para o trabalho, lies diziu : 
vai chover" Podia o edo estar szul ce o sol manso e luzente,a chuva 
não falhava,.., 

Alguns, muis credulos um súpersticiosos. diziam. que as almas + 
que lho contavam, à noite. o que seria no dia seguinte. É, outros bon. 
sendo-so com médo aflirmuvam tor ouvido 1 conversa do irmão cum 
elas... Porem, poucos, que não tinham apurado tanto o instincto 
do sua crodulidade, andavam banzeiras, o à esproita do irmão, para 
surprebender-lho o mysterio de seus conhecimentos astronomisos que 
so manifostavam com uma precisão igual, sinão maior, à dos muis 
aperíciçoados instrumentos modernos, 


= »o irmão hoje chove! perguntou um trabalhador, 
-— Não sei, filho ulnda nécv contultei Mel sisarcn 
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Esta palavra, pronunciada pausadamente polo irmão tinha um 
que de cabalístico e sagrado que impressionava profundamente aquel- 
les espiritos simples. 


Era uma manhã esplondida de setembro; o ceo limpo sem nem 
a fomaça de uma nuvem, deixava ainda ver na concha azul que se 
arqueava por sobre os picos das serras, a luz mortiça do uma ou ou- 
tra estrella que se extinguis, Uma risa fresca, impregnada de aro- 
mas mil, condensados n'um so, brincava alegro nas folhas largas das 
bananeiras silenciosas. Era o pronuncia do um dia esplendido, como 
tinha sido c da vespera. 

No pateo da casa, os empregados proparavam-se para seguir para 
a lavoura. Este spoiava-se indolente no cabo da enxada : aquello de 
cocaras à maneira dos caboclos, passava o fuzil no corte da forra- 
menta: um terceiro, com larga palha de milho atraz da orelha, pica- 
va vagorosamento tumo com 4 grande fuca : outros se ocenpavam em 
outras cousas, quando de novo apparece o irmão na porta. 

Vinha armado de um cnorme guarda-chuva amarolio pendondo 
paru cinzento, o cujos remendos se destasavum em córes, mais cla- 
ras, Saliontundo assim à pobreza do irmão, ce a veneravol ancianidade 
d'uquelia verdadeira barraca de campanha. 

— Estaapparição foi saudada polos omprorados com um sorriso 
do incredilidado motejadora que parecia querer protestar contra 
aquella prevenção inútil, nºum dia que devia ser esplondido. 

— Hoje não chove, so irmão. 

— Voremos, Haptista: so meu astronomo me não engana, antes do 
meio dia vamos ter agua a valor, 

Um dos empregados, olhou o céo em roda e disse com certa ma- 
licia : 


= e A astrosoma do so irmão toio não dá corto. » 


E la se foram estrada em fóra, caminho da roça, a um de fundo, 
como na fila indiana, fumando, chssqueando, despreocceupados de tudo, 
até da chuva que prophotisara o irmão, é que elles não acreditavam 
que viesso n'esso dia, Mtruz de todos, passos graves, cabeça baixa, 
seguia o irmão Freitas, desllando as contss do seu rosario é murma- 
rando a meia voz suas Ave-Marias. 

4 tardo dºesso dia,um pouco mais cédo que de costume, volta- 
vam todos pelo mesmo caminho; calados, intanguidos, gelados, de- 
baixo das butogas fortes do chuva que desde us lu horas da manhã, 
Dão tinha descontinnado — Atraz, húbito arrogaçado, um grosseiro 
manto sobro os lbombros o bom irmão, vinha abrigado debaixo de sua 
enorme barraca amarela, vozando ainda us contas do seu devoto 
rosário. 

seu astronomo tinha dado certo. 
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É era sempro assim: por vozes mandava-os so trabalho e deúva-so 
muito quieto em casa, pois estava seguro que a chuva não lhes per 
míttia trabalhar, Outras vezes o dia amanhocia cuborto, uma chava 
fina o menhusa como diz o roceiro, cabia incessante, O o irmão com 
seu chapeo do palhas, bem à fresca, punha sua gonte para o trabalho 
o lh ia atraz, o o tempo alimpava se, o sol sabiu rutilo. dando razão a 
Buu astronomo, 


Hi 


Q leitor já deve andar intrigado com esgo mysterioso astronnmo ' 
Não admira ; os emprogados do irmão tambom andavam o andaram 
por muito tempo impressionados com u selencia tão exacta d'esso 
mysterioso conhecedor do c6o, E tonto flzeram quo um dia o desco 
briram o deram cabo delle, o d'abi pos dianto mais do uma voz a 
«ejencia astronomica do irmão ache v-so em fulta..... 

A chacara de S. Rity, propriodado dus “e do Caraça, deu u lo 
gua o meia do Sanctúario serruno. adoçada db opcosta dus ponedius 
broncas que formam u magestósa serra do Cureçãoo pará muitos geo- 
graphos passa por ser um Erupo à parto cm nosso systema Urogra- 
phico. Habitução vasta o amena, cercada de sigumas plantações com- 
mune, foi por muito tempo a residencia do Irmão Freitas, o lá tam» 
bom residia, aquelle que chsmava prmporumento seu — astrono- 
PCA, me 

Um dos empregados, muis mutreiro que os companhoiros, tinha 
Dotado que todas us vezes que o Irmho dizia que ia consultar «seu as 
tronomo» dirigia so pura o ludo da cosinho, abria u porta do quintal 
o approximava-so de uma beciu pyturul de polra, conservada som- 
pro cheia pelo rêgo d'sgua servindo para o asseio da Casa, Um dia 
segulu-lho os passes de longe e às cecondidas: via-o approximar-so 
do póge, «halo por algum tempo com attenção e voltar logo. Apenas 
tinha o irmão fechado a porta da cosinhs, quo o empregado correu 
logo para a beira do póço, 

A hgua redomunhava, calma o limpída, o ro escoava mansamente 
pela porto mais baixa da baciv, sem que nada lho deixisua suspultar 
o mystorioto personcgel que prognosticava tão bem o tempo, 

Do vepente, seus olhos esbartum com vm enorme sapo gcocorado 
Duma selionoiada pedro du bucia; Clhos enormes wiregulados pura 
a luz, polics viseone e corce rojur, repelleutes o usquerosas como são 
as do todos esses grandes becirueios, U empregado sentio aquella 
repulsão instinctiva que se se fre quando so acha diunto de todo ol 
jeeto que nos causa úeco, 

Recuou um pusso, abaixow-se, apanhou uma pedra. e com mão 
certeira cemugou a cabeça do feio animal, que cabio de burriga para 
O 4r na bacis, pornas cetirudus redemoinhou na cuperício da agua O 
depois boiou pelo rego abaixo, levado pola corrente, ., 
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No dia seguinte, a manhã estava linda: os empregados espera- 
vam 4 ordem do irmão para a partida. Apparocen o todos notaram 
sua preocenpação, 

— Vamos, meus amigos quo hoje não chove... 

quando à tarde voltavam todos ensopidos como pintos, am em- 
pregado, perguntou assim entre a duvida e a enriosidado. 

—BRatão, Só irmão, o seu astromia não deu corto hojo !... 

=Não, Filho, à que meu astronomo sumiu e não pudo encontral-o. 

Gemprogado lembrot-so então do que tinha praticado na vespera 
com o pobro e feio sapo da beira do rêgo, o comprehendeu que o sapo 
era o « astronomo» do Irmão. 

Por prodencia gaardou silencio sobre sua façanha que foi causa 
de que ellocomo o lemão Freitas apanhassem boas cargas d'agua 
por falta de tão precioso astronomo. 

1H Dozembro 1905. 


UMA ONÇA 


Esto título vom tão à pello u cesto conto, que se não estivesse 
escripto ahi o loitor, depois do ter lido estas paginas, nem por sombra 
o toria advinhado, 

Talvez que o simples substantivo plural :— onças — lho adequasso 
melhor; mas, como eu não essrovo pára um dia entrar para a prei- 
dos immortacs da Incipiento Acadomia de Letras, vai assim mesmo. 

th facto + que o negocio n'este ; (não sei como chame), Conto ".., 
Talvez: é de onça que Bo trato, 

Fique pois a leitor provenido e não se assuste, 

Aqui para este boemlicta região, unica talvoz no som gonoro no 
Hrazil o quiçá no mondo inteiro: & cousa commam o falar-se d'esso 
valonto folino quo tanto abunda nestes Brazis, O Caraça pareco até 
um ninho propício, onde sem susto possam albergar-so as variedades 
maltiplas do nosso juguar Montanha, ou melhor eropo do montânhas 
inteiramento original; parcec mulas wma anomalia caprichosa da 
naturoza do que um complemento da gigantesca ossatara do nosso 
syatoma orographico. Contraforte dá columma vertebral que se cha- 
ma soren do Espinhaço, não so alonva como uma costella de pedra, 
mus acurva-so em circulo quasi rogulur, como se quizesse abraçar 
alguma cousa no seu amplexo de granito, E esgueira para o alto as 
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cristas dentadas de sous montos, com tal pujança, que chega a al- 
cançar o quarto lugar ontvo os mais altos pontos d'esse vastissimo 
Hrazil, Entorna-lhos polusespaldas wma vegetação robusta, que so 
transforma om mattas densas no fuado dos upertudos valloa, contrus- 
tando esso frouxel do verduras, com o desnudo e austoro dos caboços 
escuros do tope dos montos, que ora so aboliam com rogularidada 
goomotrica, ora so oriçam em desorJonulos rocortos do arabescos que 
lembram barbaoans o sottoiras de castelos cyelopicos. E como para 
mais realçar à mocotonia do quadro quasi negro qua nos empana o 
evo, surdom aqui o acolá, cm completa dosocdem, as solitarias ceio- 
sits—quo o povo clima csemelte dle cma, pola somelhança que tem 
com as compridas o desengraçadoas poros, d'osse posso avestruz. 


Um tal lugar paroco mais feito para ninho do foras que para ha- 
bitação do homens, Eno cstonto ahi mora o liomem desdo bons 
com annos & as foras, desdo quo o Heazil sahlo do seio do chaos. 

Ongas. as ha bt o do divormss qualiiudos, A euguarama ; do pollo 
Bloirado 04 avormelludo, msmo que jaguar, o que não apanha se- 
não bezerros o wnrncie e cóntica o lhimem om dofoza propria, tem 
mostas serras “cu Jubitor;a jusgulicica, que à mais um gato grando. 
pintada, como o vordodolro jagunr, Dota o matroira como o gato, ahi 
vive tembem cm lou po peoti ou compiasi, mms para: porém 
por vozos tom npparocilae mesmo sé estabelocido nas infractuvsida- 
dos das caverna dos grottões mais soliturion. A pintado, q vordadoira 
onça, essa só upparaco do passurom, nussmas longas viagons pelo os: 
pigão de nossas serras T dos os unos ella deixa siga! do sua pas. 
Sagem, matando ora um hoi. ora um mnar qualquer que surprahandou 
em algum recanto, 

Soria longo contar por miudo, no muitas historias que correm a 
rospoito dºolins, umas voridicas, outros sugmentadas, Valham-nos na 
seguintes que mais vozes tamos cuvido dos mais velhos que aqui 
moram, 


Em annos atraz, aqui no Caraça acharamese o D.º Gorceix e Costa 
senna. ambos mincrulogos distinctos, uquollo Iransez, fundador e di- 
rector por annas di escola do Minas do tmro Proto: esto mineiro o 
talvez o maior solontista do nossos dius. Juntos estudaram os recan- 
tos d'esta vasta bacia de podra, Um dia porem alongartam-se mais da 
casa & grimpando montanhas, aprofundando grottas, esqueceram-so 
que o tempo passava o quando poncaram na volta, ora tardo co cas 
minho ostava perdido... Não havia outra cotixa u fator, mais que 
so resignarem a passe a moito ali. Polo que resolveram. Porto havia 
uma vasta envorna, ondo podacivm dormir. polo menos abrigados du 
seronoo de alguma chúva, ques cova tão commaum nestas paragone. 

Abi no jastallarum já mo culie da oito, Atoaram lume, o comaul- 
guns gulhos sosscs « troncos de cunelly do ema, neconderam fogo. 
Fora, quasi confortavelo pouso, polis o frio que é intonso por estas 
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alturas, não lhes podia mais “atormentar. Restava-lhos algama provi- 
são que tinham trazido, e o estomago, que reclamava imporiosamente 
sous inalionaveis direitos. iu tor sua ração, 

A noite cabira fria e triste. velando de crepe a soberba paisagem 
que desde lh descortinuvam, 

Assentados, nas saliencias das rochas que formavam à caverna, 
os dois nataralistas estudavam com attenção profunda nm pedaço de 
queijo de Minas ec um bom naco de goiabada de lata, 

Mais perto da entrada da caverna, o camarada quo os ucompa- 
nhara, roia tambem seu pedaço, 

si interrompia o silencio, o erepitar alegre do fogo, que mal 
aclarando a grutta, dava-lhe um asprcto mais triste. 

Não jaa meio a porca ceia dos tres, quendo um urro estridolo e 
medonho, reperoutido pelas quebradas da serra, celiodu na caverna o 
quasi semque tivossom tido tempo do reileotir, um outro urro mais 
furte reboou como o primeiro, e pela entrada da caverna. viram na 
noite escura dois fachos de luz brilhando a poucos passos da entrada. 

Era uma onça! Sem armas, som meios de [ugir não tinham ou 
tra cousa a fazer sinão llear ali diunto da féra. que enraivecida in- 
vestia para entrar em sua casa que aquelles senhores tinham des- 
poticamente invadido.—Foi um momentto, terrivel para os tres ho- 
mens. Armados de tição de fogo, e gritando com tdas as forças de 
seus pulmões conseguiram atinal siugentar a fra, 

Porúm, momentos depois cla voltou a carga. não querendo re: 
signarse u passat noite no rolento quando tinha casa sua propria, 
Não oram d'esso parecor os trese a lutta recomeçava. Assim foram 
ate alta noite, n'essas continuas investidas. 

Annal, a onça como que cançada, resolveu abandonar a posição, 
porem como para se vingar trepou sobre as pedras que constituíam 
mcuverna o doitou-se dorxando vor aos tres que lhe occupavam a 
casa a sua barriga osbranquiçado, que apparecia atraves das frin- 
chas das pedras. 

E inutil dizer que os dois sabios e o camesrada não acharam pro- 
dente dormir. na proximidade de tão importimo visínho. 

Só do romper do dia é qoc so viram livres. A féra atirou à soli- 
dão da serra um brumido forte, como «2 quigesso protestar contra à 
violação de sous direitos, o lesta e agil. deslisou-se pela encosta da 
BEFPFh O desmppáarco. 

Os tros trataram do tszor o mesmo, e horus dopois contavam pal- 
lidos e com neto na cos os apurosda mate. 

Contam que o lemão Freitus matou 5 pintadas aqui na Serra, A 
ultima roi ali pelos annos de ISTO, 

Estava o bom lemão no sem trabalho, quando um empregado 
chegou suando e offagante para annunciar-lhe que cstava uma onça 
perto da casa. 
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Ora viva, sonhor mou amo, porque não a matam ' 

Eesti tudo com múdo só irmão ? 

Pois então vamos li, com Dous, 

Tomou ma velha espingarda o sabio com mais alruns camara» 
das da casa. 

À poucos passos do Santwario, oxisto o que a tradição chama 
tanquo de 8. Antonio, não sol porque motivo. 


E" um resorvatorio d'agas que servo para o nso da casaço tocr a 
engenho de pilar c fá co arco o mile abaixo um moinho para faha, 
Estondo lho pelu csbiceira um erotão apartado. o pola esquerda ama 
matta grossa, quo hojo Já não cxiste AMi,ã holva moema da tango, 
estava tropada. v'uma volha cágtola, qm pintada cnorma Tonta 
vindo bebor, fui qvogdida polos cacrssros de cru o não queran lu 
tottar trepon-so à urvosa,o Já ostevi dh furar noguças nos cÃes, quis 
ladravam do loags, com Osso fat to olioroso, qui do cirástarjatica 
de quando acoam uma d'assas foras Acisado polo haralhiy quo faziam. 
um dos omprogados porcabsu oque era,€ dono signal do alerta, quo 
poz toda a c1s1 nm susto, Una fochavam as portes, outros olhavam 
a médo pola junalta o todos só tinhim wm pensamento :— a on JA less 

O irmão Fositas sertunojo velho, habituado aos luncos 4 rrisondos 
d'cssa caçada, emb enhoneso na orla do mafvo logo à alguns passos 
avistou o enormo vu to mMosquonda da onça, palla erieado, ditos 
agudos, o alvos quo se dotesisam com nitidoa do Mundo parpacos 
da sanguinca Jocsa. Não vacilou. O: emprorafos so distribuleim em 
semi-circulo, paro impedir que a [ira so escapasso. Entro ollos osti- 
vaum preto emprecado dá casa, bom trabalhador. 


A onça sontio paracilo um sympathia extraordinacia, Ennocol. 
base no galho. eriçou os pollos do fa da lombo, olhos dtos no po 
gro, agoitava mun-amente qu jlhsrza com s cnuda macia; como so 
proparasse um pulo carteiro, sobre aquetla prosa, que lho estava tão 
porto. Não passaram desporcobitos ao perspicaz icmão os movimentos 
do animal, E com lengma dica do um ingles, disso ao negro: 

=Abro 04 “lhasa, Feltelo, quo o bisho quartoubraçar'... 

E como so tomesso que o lasto ss rouligasso, apontou a army. o 
com tiro cortiro, abateu morta cssa onça, uma das malorgs, quo fa 
ram vistas uqui por estas parapone, 

E basta gubro as on, 

24 Legembro 905, 
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A preta africana 


Não va o loitor exclamar asenstado a enso titulo feminino na nes 
rio de Contos Csracenecs. Talvoz que supponha za aleantiladas e 
alpustros regiõos dy Curuça comelhantes aos mostoiros grogos, orto- 
doxos do monto Athos ma Grovia, onde vive uma população do 8 
mil monges, pelu maior parto russos, disseminados nos muitos e 
grandisaos pecctorios que ss do ponduram magestosos dos flancos do 
“ohorho monte, o ondo q let. lá dºolles, prohibe a presença do sexo 
fruico. mesma quando roprmornta tn, por um simples quadrupede tu 
bipedo. Não & asim o Conto: desdomuitos amnoa que o bello sexo 
ab) tem residencia vo tuto da enem dos [== mar caso bollo sexo, 
Jem de ser representado, pos gonto js avelhontada, é ninda uma 
verindoira antithose do bolo. tal q collação do catácliroses que ahi 
tenbulhnm vom levagon do coúpa dos alomnos. Gente aliás muito pio 
Mora, e pro ve contenta com o pão do cada dia o qm vostido miso- 
ravol, o trobalha todo o únro som mais cntrs lucro do que viver à 
sombra do Sentufrto da N.º &*Mão doy Homens. esporar qm dia 
dormir último somno so adro, À rorta do mesmo Santuario. Não 
& porom das Semeaios, que qem +ão elias conhecidar, essas piodosas 
mulherce por estmem dps prímoilras que vicram ofleroser os seua 
rerviços A No sr Who dos Momens, em troco do favor do psdeorom 
morar à sombra do santnario, quo so truta nºoste conto, 

Não. Ela tros loguas daqui, que se doxdobram og acontocimen- 
tos; mus como entra um poronagem do Caraça, aqui o rola 
tamos. 

a Mmirtem coquerda do Samidogra que rola sgas aguas Cróu- 
ras cobro om loiro de poqregulhos, areias protas, tus 15 ou 20 mi 
nutesdo Arrages Treo, paronção africana nu sum tutalidado, catira-so 
emo longu diva grando povossão do Brumado, outrora rleu q popu- 
dos a, bojo focadente o quasi misoravol. como são quai todas as da região 
afddo ouro sóanolsta e gragol. o ondo bojo prcnssoju d tornuso raro, 
como sm 20 pecondemo da smblto humana, O nomo do firmado 
parece que tha com da Bromeo, roatita ou engano, porque promet- 
cond umuito enro. dem multa projuiso nas wvontureiros exploradores, 

sm phh onbeturim se os copitacs com na nogenria do serviço, lo 

mesmo modo quo a povoação que Hir foa porta o mia margem oppos- 
to so obumo Sami gra, wempro pit que a princípio so racolhia à 
Une da faces cumiesa de renento como por cnoanto, doixando insa- 
piada a mecrer fopres uai dos svontiyroiros rolnãos, 

St sta» piymologia não Lo servem, busca cutras que fasilmonte 
encontrarás, Não mio zangaro! por mebaros om falta à minha seico- 
im chnvographica o ctymologich, quo são cousas que modostia à parto: 
nunes soubo. haste quo saibas que meu conto tom por sede princi- 
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pal Brumado e para que não to pareça inverosimil, escuta esta histo- 
ria que é anthentica, o que se passou pelos annos de tantos nosso 
mosmo Brumado. Os nomes dos protogonistas sarão apanas indica- 
dos por x. e y. porque a historia sondo matrona muito padica e nus- 
tera, não permilte que se daeclarem nomes proprios, quando os factos 
que guarda nas vastissimas gavotas da sua memoria. podem masalar 
o nomedos que vivem, oclegam se do algum modo aos que já morreram 
e antes disso foram anctoros no scenario da vida, 

Tomada costa precaúção,,.. histórica. escutame, leitor he- 
nevolo, 

Pelos annos de tantos havia ahi, | on perto um ricasso podornsa e 
louco, 

Chamemolho o X — para melhor fixar nossa attenção X era um 
homenzarrão alto, mugro : cra casado, tinha filhos, disponha do uma 
fortuna grande, do númorosa escravatura. Mas, louco e rico, duas 
qualidades, cada uma das quaes por si so ora bastante paro, mal go- 
vernado. levar aos maiores despropositos. Era religioso a sou modo 
o temido do toda rodondeza pelo seu poderio. Sma loncnra cra calma 
o calculado, o so ora loucura, por causa dos effaitos dosno 
trogos. 

Contam quo X era folguzão o gostava das bodas e festas, onde 
tinha campo vasto para a exhibição do seus instinetos, que não achn.- 
vam quem os cobibisse, porque todos tinham médo do homem. Con. 
tentavam-se em dizer: — « E" um louco « «NX ia impunemento conti. 
nuando suas falcatruas. Ora, om pleno banquete do festa,ou brodio 
de casumento, soltava sobre à mezs, cantando o sapateando, « fu 
sendo fugir os convivas e voar a louça em estilhaços pelo chão.— Orv, 
depois do bem comer e beber, rocolhia-se para o quarto. e quando 
alta noite, a dança la ardente e alegre, apparceia derepente na sala 
só vestido de botas de muteiro e esporas de pratae chapeu de Chilo, 
na cabeça: e n'esso uniforme quasi adamítico obrigavam senhoras o 
moços a dançar com elle, som que lovantasso na multidão outro pro. 
testo mais quo; «E um lonco»' Parece incrivel ossa tolerancia do 
povo qne n'csses pontos de decoro tão essrapuloso; mas, o facto se 
explica, por ser X hamanitario para com os pobres a quem dava tra 
balho. é sustento; o muitas vozes festas... 

Um dia morreu Sra, D. Y. esposa de X, 


Ello amava muito a malher, que bemo merecia pelos sous dotes 
moraes, que de muito avantajavam os de seu esposo, 

O vigario, que era um homem virtuoso e por isso mesmo inimi- 
go do X — foz um onterro pomposo o digno das virtudos du Sra, 4, 
sem se importar como que X diziu o assoalhava contra elle: o não 
sol mesmo, si não aproveitou da vecasião para chamar X a melhores 
sontimontos. Passados alguns mezes apenas depois do enterro; en- 
tra um dia pelo arraial à dentro, * acompanhado de 50 escravos, que 
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traziam na caboça feixes de lonha, um taxo enorme o algamas fer- 
ramentas. O povo sempro curioso, o ainda attrahido por aquella in- 
solita procissão, tão cedo no arraial, seguiú-so até O largo oudo ella 
fez ulto., 

A com sua voz de commando disso : 

«Faça uma trempo aqui, jáo. Fulano, accent' o fogo: vocês, to- 
mem cs barrise vão buscar agua, enchão o tacho: é vocês, sós dia» 
bos, tragam 4s enxadas o não andem direito que corto vocês todos de 
rolho hoje» E calmo dirivio-so parou comiterio, foi até a sepultura 
da esposa e com gosto imperativo: «Cavem aqui.!,,,» 

Xo Largo 0 povo ajuntava cada vez mais. Os negros possantes, 
braços nús, peito descuborio, estavam na fuina indicada; emquanto 
do cemiterio chegava até a multidão o «om cavo e soturno das enxa- 
das manobradas pelos rijos e masculosos braços. Ninguem atinava com 
aquillo. E X sempre impertubavel, com um grosso cigarro na boo- 
ca, assista à oscavação, dando ordons rapidas, jurando, xingando, 
ameaçando, até que afinal uppareceu o caixão estava uinda conser. 
vado. Corroias prosas nas tubous é liradas pelos vigorosos braços 
trouxeram-no para fóra da cova. 

Vabrio. O escravos recuaram com horror e um murmurio 
surdo percorreu a multiado... como um gomido do vento nas folhas 
das ilorestas, X em pé impertubavel, bradou- «Estão com médo 
miseraveis ' — já carregar isto...» apontando, para tquilio 
que ali está é que não tem nome em lingua humana alguma. As rou- 
pas estavam vinda consorvadus, mas nodoúdas de sanie, os cabollos 
compostos, ornavam o eranco de onde u pelle roida polos bixos desa- 
parecera, o rosto tinha apenas a aparencia informe do algo que so 
decompõe... E o trabalho repugnante do transporto começou !,.. 

É aquellos pedaços do podridão levados até o tacho, onde forvia 
a agua lá cram morgulbados, para que o resto de carnes o de mus- 
culos so desprendessem dos ossos. 

A socnu tornou se enão macabra, 

Aquelias 5) negros nús da cintara paca cima, urimados de gan- 
eos do uspoto, do varas, em ro la d'aquallo tacho enormo, oada se 
cosinhavaum cadaver, as labarodas de fogo que subiam eropitando e se 
enroscavam em linguas avermolhadas nas orlas do tacho, e davam 
âquellos peitos o braços nogros o suarentos um brilho fosco, a 
famaça que subia cm ospiraos escuros, a multidão silenciosa e as- 
sombrada,,.. 

a voz, aspora de X que do tampos a tampos cortava o silonsia, 
como uma blasphomia,.. «Anda diabo... arranca essa pollo, alimpa 
aquello oss0.... tira cisa caveira,..,» 

E osol subia no úzul do cão, o vento farfulhava nas folhas das 
palmeiras, e o povo bestiflcado, assistio até o fm áquella medonha 
cosinha. 
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Og ossos limpos foram postos n'am lonçol e sobra um tabolairo: 
am nogro carrogono na cnboça o og ontros atraz coguiram-no para 
a fazonda, lavando sous inctrumontos. 

E isto quo é úm crime dianto do codigo, e sacrilega profanação 
dianto da fé, não tovo um sá protesto, Salvo talvoz o de um video do 
Caraça, que obrigou a X pesar tros dias otros noites, descalço o 
enboça descoberta, rezando à porta do Santuario de N.º Sra Mão dos 
Homens, 


Voltemos a nossa Prota Afeicant. 

Era ui nesse Bramado tão lugubremento celebro que ella mo- 
Pava. Não soi, sim historia que megboi de narrar, dog sé antos mi 
depois deste conto. Mas isto paúco importa. demuis quando so qe 
orevo n'osto gonero, us datas chrotiologioas são um vordadoiro trum- 
bolho, quo só esrrem para dosmanchar o mais bom arehitoctudo 
enredo, 

Era lá pols sabida do orrabal, a diroita do quem val para Barra, 
numa casinha de capim, burrenda apenas e com vma janolla, quo 
dava para a cotrada, que morava « heroina ou fada do conto. 

Mais que septusgenaria. typo puro africana, boeiços gros as, ny 
ria chato. faces golpendas; lonço surrado é sujo pa caboçã, braçõe 
mis, peitos murelios mal cobertos por encardida emmisa, ll vivia 
a prota a csmolar dos Lransoqutes, 

O que ella foi antos não o pado averiguar cm parto alguma. 
Todos que a conheciam diziam que a viram sempre assim. E muitos 
não davidavam em asroditur quo olla esteve mottidu em muiius br 
Xúrias o fuítiços é por isso mesmo ora mal vista da população. 

Foi lá do sus jugellinha que vio passar o irmão Heranrdo ce coma 
Sempro com sus voz dis mendiga ja traquoijada no oficio excla- 
mou :— 

- Uma csmola, pelo umor do Dous, para au negra velha o 
doente. — 

O iemão tirou alguns cobres do bolso do inseparavol cavour o 
dou-lho. Era u estroia; d'ahi pordiante, não mais passiva por al 
sem dar um esmolinha, 

Passaram-so os tompos o um dino irmão seguia no pússo do soa 
cavalgadura pola estrada a fóra e ouvivla do dentro à voz da Prota 
Méricana quo pedia w comola acontumada. 

= Eh bem, Filha, somo vao ! 

— Mal só irmão, d'osta voz erolo que vom mesma, 

— No ha de sor nada fo em Nº sm. Mão dos Homons quo é 
muito poderosa. 

— Qual só irmão, já tô muito voia... 
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E se ao menos tivesto que comer. Já não posso nem ir na ja- 
nella p.* pedir. 

Confuniça, Filha — Dons é bom, o rico, não ha do deixar seus fl- 
lhos marror do fome. Eh bem, ha dose arranjar, E com ecffeito dei. 


a uma cemolinha, o irmão ja q retirarso quando a Preta disso- 
he: 


— Olha só irmão, eu sou muito pobre, mas este ranchinho é meu 
não tenho parente, fica para Nº Ss Mãe dos Homens. 

— Eh bem, isso veremos, não lia de sor nada; o tocou para diante. 
— Na ensa de João Vieira que ficava perto, upcou se, 

— El botn! Loúvadoseja N. Ss J. €, 

— Para sempro ceju louvado, responderam de dentro o alfniate, 
mulhor o lhos que sabiam a encontro do bom irmão que era do todos 
vonorado, 

— João — você sabo; oh bem' à Prota africana, desta voz não 
Vai longe,— Olha, você leva lá tudo que ella precisar, N.º S,* Mão dos 
Homers paga, já cuvio? 

— Sim, só Irmão, 

= Ehº bem — disso ainda o irmão, abaixando voz = Gonto 
efricana tem dinheiro, você olha pela casa que ella deixou para N.º s,* 
toma conta do tudo. 

-—- Sim, só Irmão. 

Veio o café com bolliolos o “rmão tomou uma chicara, distribuio 
os bollos às crianças, deu um santinho à donu e despedio-so, 

Visjon pelo interior do município, fezendo use compras, pagando 
us dividas, e vinto dias depois estava do volta, A essa da Preta 
Africana, estava fechada, não havia sigoal de vida lã dentro Tocou 
ate a cusi do Juão Vieira, 

E antes do apesar foi suudado com u noticia do que a preta afr;. 
cana Unha morrido, 

- Eli bom, mas, não lho faltou nada | 


Não só Irmão. Nos ultimos dius cv e à minha velha passámos 
todo tempo la. E voltúndo-so pura a mulher com um gesto que lhe 
iudienva que precisava ficar só com o Irmão disse-lhe: Sa Dona, Vai 
preparar um cafezinho para só irmão. 

-— El bom, não precisa tlha, estou com prossa, prociso chogar hoje 
hi na serra donde estou ausente a quasi um mez, 

= dinda é muito cêdo, só irmão, e enquanto clla faz o café nós 
conversa, -— 

O irmão assentou-so num tamborete, de couro é em pe Junto 
delle, João Vicira, disse-lhe à meia voz. 

— Mem disse só Irmão, que aquella gente tinha dinheiro achei lá 
umechto € tento em ouro. Isso é dinheiro do Nº Sº0 vou lhe en. 
tregar, 
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E dosapárecou por uma porta ds onde voltou trazendo um su- 
quinho cheio de mocdas e mais um maço. Já encontrou o irmão de 
pé, o rosto sombrio, lhos brilhantes, voz abafada : 

— Eh bem: guarda para Você Filho — para pagar us dospezas 
que fez com ella 00 trabalho que tevo. 

= Não, só irmão isto é dinheiro sagrado, e doNy 8. 

— Não. Filho, Nº =* Mãe dos Homens é rica, não precisa do di- 
nhoiro furtado. — Esse dinheiro foi furtado aos pobros que precisão: 
ella tinha o pedia esmolas ' 

— Mas, £0 Irmão, ou gastei só uns 508000 com a doença d'ella !,.. 

— Eh bem" não faz mal, fica com tudo e com a casa tambem : 
N.* S.* Mão dos Homens é rica o não precisa de dinheiro furtado. 

Parecorà sem duvida ao leitor demasiado o eserupulo do pio lr 
mão, que sem licença do seus superiores, renanciava assim uma 
donção: assim tumbem mo pareceu, mas Dous se encarregou de 
justificar seu procedimento, 

João Vicira que até ontão ia muito bem, na sua aurea mecdigcritos, 
de simplos alfmute, uma vez do posse d'aquella somma abandonou o 
ofílcio, e poz negocio de sociodade com outro. Mal, lhe succoden. 

Aos primeiros lunces felizes vioram logo projuizos, perdas, até 
u quebra completa, com um passivo cnorme a saldar, Ficou reduzido 
à miseria; os credores tomaram-lho tado, « para não morrer do fome 
foi obrigado u trabulhar do novo no seu ofilcio de alfaiate, 

E” assim que o dinheiro mal adquirido aproveita aos que os her- 
dam ou d'ello so apossão. 

A piedade e bom senso, do Irmão Bernardo teve razão. do modo 
de pensar do mundo. 

E acabou este conto, 


Um comprador modelo 


Francamento não tenho veia, para titular meus contos. 

Nada tem do suggestivo. nem de geitosamento aliciante, de modo 
a tontar a curiosidade do leitor, Consolo-mo pensando que o conto 
dando assim mais do que promette cuptará melhor a benevolencis da 
crítica, que não ultineturá demasiado minha vaidade de novelista. 

D'osia vez nem sei si isto se poderá chamar um conto... Aos vo- 


" Mos classicos cortamente não e um, pois falta-lho o enrodo e... 0 


desfocho. Para os comanticos lulturá talvez q dramatisação, quo a 
força occulta dos modernos conteurs. Talvez que no meio da pleiado 
dos nophilibatos ou dos symbolicos possa elle ou ella ter molhor aco 
lhimento; e si ninguem quizer apudrinhar essas linhas, licarci eu su 
do meu genero, e constituirei escola aparte, o que não será nada 
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Para admirar dopois, que se constituio a phantasia como unica regra 
“0 capricho como mentor do bom gosto. 

Pelos annos de [849 chagou no Ecazil, com a primeira caravana de 
Pe Lazarístas, quo para aqui vieram de França, um irmão leigo, quo 
“ O Que vai occupar minha ponna vadia por alguns momentos. 

O Ioitor se tevo pacioncia para ler as paginas que precedem, já q 
conhoco de vista, 

Jucro agora polo om relação mais intima com essa pio leigo cujo 
nomo o vida não são para esquecidos nesta terra de Minas, onde pas- 
sou bons annos, o cuja memoria ostá em saudosa lembrança no cora- 
são dos quo tiveram a felicidade de conhecel-o. 

Bra bungaro do nação, e lazarista de profissão. 

4 darmos crodito a uma Photographia velha o apagada quo se con- 
serva no Caraça, ol rmão Berardo, pois osto ora seu nomo ; era um 
homem do estatura moia, forte, robusto, cabeça escalvada quasi de 
toda, apenas nurcolada do poucos cabellos grisalhos, rosto arredon, 
dado, sempre vermelho, nariz regular. boceu grande, olhar modesto, 
8 quasi sempro baixo, Tinha do malgiar q intolligencia prespicaz e 
a constancia porsistonto; mas o phvsico era mais do gormano. Ho- 
mem de acção o de uma grando actividade. fazia tudo com uma cal. 
ma o pachorra de homem do norte, Dado do maneiras, attavel do 
tracto, ganhava u sympathia de todos facilmonto: mas panha tal cir. 
cunspecção o modestia em todo seu porte que a todos causava vene- 
FáÇio, 

Foi por muitos annos uma Providencia viva da Casa do Nº 8.º 
Mão dos Homens do Caraça, onde sum memoria ficou sempre aben- 
cond, 

Seu oficio era de comprador de generos para o sustento dos alt= 
mnos do Collegio que por esses tempos crão para mais de 200, 

vespunha de um erodito extraordinario por toda esta redondoza. 
Saccava contos do reis, sem ontro documento que sua palavra e du- 
rante mais de 15 annos nunca faltou a essa palavra, 

Nas opocas de colheitas descia cllo da Sorra, Muitas vezos, nossa 
ucensião a gaveta do P* Superior estava sem vintem: mas, o Irmão 
bornardo conhecia onde havia dinheiro para suas compras, 

Essas almas bem luzejas eram D, Anna Penna, quo sempre osta 
prompla para socorrer o irmão; João Baptista de Figueiredo, que 
lhe emprostava, som contar: Thootonio Cangica, nã fazenda, dos Can- 
gicas, freguozia do Paulo Moreira, e outros, Una bella tardo entrava 
o irmão no troto de soy burrinho de sella, pola porteira do curral a 
dentro. 

k apeando-se lesto na porta da casa, com sou semblante risonho, 
ia «empre dizendo: 

— Eh! bem, louvado seja N. 8. Jesus Christo, Eu quero pousada 
hoje para um pobre... 
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O Sr. está em casa Irmão; era a resposta que o recebia. — 

-—- Sabe * Preciso do dinheiro, os Ps la do cima estão sem man 
timento, 

— Huvomos de arranjar, Irmão. 

Eh bom! N.º S.º Mão dos Homens e rica, clla paga... 

No dia soguinio códo, la sabia do novo o irmão lovando. troz, 
quatro o mais contos de reis, que tinha tomado de cmprestimo, com 
proso, nem outro documento; que um simples apontamento tomado 
polo Iuzendeiro, o deixando toda a familia contente por considorur 
Rua passagem por lá uma benção de Dow, 

Fobro cllo mosmo, era muito camolor, o para isso tenta indostrins 
para obtor dos ricos com que pudesse sstisfaror sua caridado. 

Todos lhe davam, contados que us comolas que [vo passassem 
pelas mãos seriam umuis bom quites do Dimas, 


Quinze ou vinto dius depois do sua purtido do Cáraçã começavam 
a chegar as tropas cartegudas do vivorca. aa pontas do gado qua te 
nha comprado. Nem sempre o dinboiro quo lovava, cheguva para 
cobrir us dospezus: mus os fizondoiros faxlam quostão que jetusso 
seus gonorvs o quando voltaseo outra vox pazsrim. É ussim cru. 

Cousa cutlosa: tuntos unnos nºosso omprígo som uma oseripiu- 
ração regular, surprobondido por uma morto E pontina, não deu pro- 
juizo a pinguem ; o muitos mandavam depois do nua morte os genes 
ros que tinha pago antes, 

Sun memoria prodigiom ecra sou melhor livros de assontamon- 
tos, 

Esto homem de manciros tão simples, do modos tão dudos. que ga- 
nhava a todos polu ingenva condunça que inopirave. vra comtudo 
prudento, e sus prudencla subia astuoiar brdis cnpgenhonge, «qui ame 
pregava com verdadeiro exito, Lovando comsigo sommas grandes 
vinjundo à noito muitas vozos o por estradas donertas, ora oil sor 
surprehondido por algum saltoudor; mus quem o conhecino venerava, 
e 08 que não o conheccião, não podiam suspoitur com dinhoiro. tanto 
era pobro o sou extorior ! Apesar d'isso era du irmão acaudtolado, lo. 
vuva o dinheiro no cano das botas, o quando urranchava em casa 
desconhecida, tinha o cuidudo do tiruindo qo tiotias fagor o adithotro 
correr Já para a ponta do pés dopois ntirava com desprezo as botas 
velhas pura baixo do banco da sulu, cu dá cama que lhe cru desti- 
nada. 

Quando contuva essas manobras & sous irmãos da berro, si algum 
lhe observava quo cra arriscado, respondia rindo: 

Eh! bom, quem val pensar que ou bota velha do Irmão tom 4 ou 
5 contos 1... 

E do facto ninguem pensou p'ioao. 

Um dia voltava cello do uma d'cesus CXoursocs, o chegou com 
tempo cameso até o Eugucho sítio que lca ques: cm frente da Cha 
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cara de S Rita, c'uma dobra da montanha. Foi outr'cra uma vi- 
venda boa, com casa de morads, engenho de canna, moinho, ereação, 
o terras de cultura como cão ba per estas redondezas. Infelizmente. 
fora du pastaria quo no tempo feio servo para conservar o gado da 
casa, nada mais aproveita para os P* que à compraram desde já al- 
guos bons angos. Seria um sitio magnífico para uma colonia bom 
regular, e que certamente daria esplendidos resultados, Mas, faltam 
95 recur:os para empresas dessas, quando os que se têm chegam 
aponas para so vivar. 

Chegou pois o bom lrinão por dia colmoso, com viagem longa « 
bastante cansado, Não quiz comer; ostava m' cansado, acoitoa um 
copo de leite. depois pedio um banho, e emquanto estavam prepa- 
rando-o, travou do conversa com us pessoas que sli estavam, € con 
tar lho que um ftaneca que deixara no Caraço, tinha morrido. Essa 
noticia empressionou-o mais do quo deixou vor. 

teto o banho, tomuu-o, E quanto sabio do quarto com ar mui 
satisfeito, já tinha o terço na mão para rezar, 

—Eh bem ! disso aos que sli estavam, vou rezar um terço por 
alma do...era o francez que morrera na sua ausencia; passeando 
começou a rezar. 

De repente, » vita se lho barslha, as pernas tremem, uma onda 
de sangue sobe-lho quento à cabeça, os musculos se contraem: à 
bocea retorce-so em horrivel contracção, e elle cabe em cheio no 
chão. Tinha sido [ulminado por uma apoplexia, 

Correm, transportam no para o quarto, dão-lho os primeiros cui- 
dados; mas nada parece eíficaz. 

Um proprio é despachado a toda pressa para a Serra em busca 
de um P* e de recursos, as horas passam lentas, é nada anuncia a 
volta vo ostado normal. O coração bate apenas; a phyvsionomia arrou- 
xeada indica o signal da congestão, 

A's onze loras da noite chegou no engenho o P.º João Char- 
navat. que era tambem o medico da casa nos casos urgontos, 

Examinou o lemão Bornardo, e antes do qualquer outro cuidado 
foi lhe dêndo a absolvição in extremis, c momentos depois estava 
morto. — 

— Deus chamando assim derepende cesso bom irmão, parece que- 
rer dar uma licção aos que licaram; e ao mesmo tempo, poupar ao 
hom « piedoso leigo, as tentações da vaidade, que certamente o as. 
saltariam, si uma longa onfermidade, viesso fuzórlho conhecor a 
falta quo ia fazer a Casa de N.* S,*, deixando om lugar, vuslo que 
nunca mais foi preenchido até hoje. 

Deus techa sua alma na santa paz do evo, 
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Os lemãos desnaturados 


O seculo 19 cstava já volho do 20 annos. quando se desdobraram: 
og acontecimentos quo vamos narrar, com aquela corteza, com que 
os chronistas da tempera do |. Bornardo do Brito eseroviam a his- 
toria, Já é muito promettor por estos tempos que correm, Oxalá, imi- 
temos o humildo monge cistorcionce, porque pelo menos, vesim n- 
caromos. no dominio da lenda. quo já não para de todo ser dospre- 
suda. 

Foitos cstos votos aosmano?: do velho chronista portuguez va 
mocemos, Mas. que isto * Já começãmos, até foi com um solemaissimo 
Plagio de V, Hugo. o pai do Romuntisno francez'... E' quo a his 
toria da preta africana licou-me a dansar macabramente na culeça, 
estos contos que deviam scr singollos quadros de acontecimentos 
pasados, emmoldurados pelas puisagens, tão variadas d'ostes recantos, 
parecem querer tomar adominanto dos contos de Hoifman ou de Ed- 
gar Poê; pela sombria dos acontecimentos, tondo a menos a ilna ob- 
sorvação de ambos, e o ameno do estyloem que passaram mestres. 


Pordão, leitor, d'estas viravoltas. Não possoatinar com o fio da 
historia. Mou estro está mais desnaturado do que o titulo do minima 
historia; o nãome quer ajudar, Achei',.. Não digo como o sabio 
hellono, cureka-porque Imbirro com a lingun da Grecia, de mais 
não à commigo só que isto aconto ce; já vão para treze seculos que o 
grande bispo do llvpona exporim entuva a mesma repugnancia para 
a mimosa lingua das maosas; e depois d'ello apareceram-lhe imitado- 
dores o houvo tempos cá para o oceidente, (falo do velho mundo) 
quo se dizia, grasciwn est nontegitur, 

Pordôa-me cesto cavaquinho de erudição de emprestimo ; hoje 
moda não so escrovor duas linhas sem so citar polo menos quatro au- 
toros; eu sem pretender uma cadeira entro c= jnomortacs da Acado- 
mia não quero me eximir dotributo, a moda de escrever, de tanto il. 
lustro escriptor. 

— E 08 «irmãos desnaturados *' » 

- Já estou com elles em scena leitor benevolo; mas antes dels 
xa-mo mostrar-to o seonario:; ou melhor, parto d'elle; porque o con 
to podia sor um drama om factos calguns quadros. Porem não to 
ussustos que fleará só conto c corto. 

-— Conhecos Cattas Alas do Matto Dontro + 

— 4 

Pois d pena... Moreco ser conhecida, 


(juando tiveres tempo não deixes de dar um passeio por lá que 
hasdo gostar; o poderás então tostomuntmr ce cisu, à roalidado do 
quo aqui vou te deserevere cole aisean 
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Cattus-Altas à uma povoação mineira, assentada sobre um abo- 
loado plano, que se ostendo pelos lados de Santa Harbara, em ondulss 
ções maansas, formando vasto piatecu, que em tempos foi lembrado 
para a Capital do Minas a constrair: porém que foi supplantado pelo 
antigo carral d'Elroi, hoje Bello Horizonto. A exuberanto riqueza mis 
neral de seu solo, deu lho um rapido desinvolvimento de modo que 
descoberta pelos annos de 1643 já em 1700 ora froguezia, Mas, como 
todas casas povoações nascidas na febro da mincração aurifora cs 
lacionou-so ou melhor estaguov-se. e é ainda hoje oque era à 100 an- 
nos atraz. 

A soborba igreja matriz, que e invejada do muitas cidades, que 
não possaem igual, emmoldurada em dois renques de casas regulares, 
que lhe pendem aos lados, ostenta-se garbosa num vasto largo, bran- 
damente inclinado. Em fronte alteiam lho os picos esealvados da Sor 
ra do Caraça, que passam em curva quasi perfeita, cortados a pique. 
como gigantescas muralhas. São como gizantes a guardar as opt- 
lentas riquezas auriferas que se lhes vscondom ao sope, taes como 
«Maquiné», Pitanguy», «Hoa-Vista-ete», Banha-lhe pelo oceidonto o ri- 
beirão Maquiné, do aroias negras, ricas em faíscas, que ainda hoje 
dão o João a muito pobre, Eraa legume meia do Cattas Altas, que 
morava pelos começos do seculo 19=.o liconciado Manoel Forreira da 
Costa, Vindo de Portugal conseguira algom peculio e adquirira o 
sitio então chamado Cachoeira e hoje a «Vinhateira», por ser 'propric- 
dado de uma companhia vinicola que ahi tem uma vasta cultura do 
Uvas — 

Manoel Forreira era homem de alguma cultura Intelectual, ro- 
ligioso como o oram os portuguezes d'aquello tompo. Não tendo 
constituido família, quando moço, não o quiz fazer go envelhecer: e mos 
rava no seu sitio onde tevo bia casa do negocio, o trabalhava as suas 
terras com os braços do alguns escravos como [fuziam-no todos os 
ricos d'esso tempo, mesmo os que como Manoel Ferreira, não dispu- 
nham do collossal fortuna. 

Minado por uma lhixdropisia o já abeirando os 70 annos de sau 
idade, lombron-se, que estava só no Brasil o que morroria em pouco, 
é não o saberiam sous parentes e nem aproveitariam dos cabedaes 
que sjuntára com tanto trabalho. Pensou em mandar vir um seu so. 
brinho, filho de seu irmão Antonio Ferreira. aquem lovara à pia ba- 
Ptismal. dotaria assim a sou afiliado e beneilciuria a seus parentos ao 
mesmo tempo. Para um bom portuguoz d'aquolla tempo, era só o que 
lho pedia Deus aqui n'esta terra o depois podoria morrer em paz.— 
Assim pensou e assim fez. 


Estamos «no jardim da Europa a beira mar plantado». L4 no 
norto a beira do Lima, tão maviocamente cantado pelo irmão do 
Mengo arrabido quo tambem foi poeta, Froi Manoel da Cruz, uuta à 
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freguezia do 3, João leão. pertoncente à dioveso de Braga, E ahi 
que mora António Ferreira da Costa, irmão do nosso licenciado de 
Cattas-Altas, com toda family. Ha grande reboliço, no pobre tugurio. 

O fogo ardo vivo na lareira, 

Antonio entro alegro o triste, em pé, mão no queixo contempla 
o velho cura. quo lunetas de tarturoga; acestuudas no grosso nariz, 
percorre uma carta que tem qu mão, Fóru, us dois rapazes mais vo- 
lhos aveomodam as crianças, emquanto au mãe carinhosa, ussisto O 
mais moço que arde em fobro no quarto visínho da súla.— 

Acabnda u leitura da carta, o cura, desuema o nariz da grossuá 
luneta, dobra-lhe mansumento os aros... gscoomodaa paelorrentamen- 
te n'um estojo do pão, o escondeu no bolão da butina. 

Vêso que elle busca com usa domoru estudada uma resposta ao 
papel quo acaba do JériO Traz) vo Mo atigura em mente, como por 
ontão so afigurava à quasi todos seus patrícios. A terra encantada, 
ondo o ouro brotuva a Hór da terra, onde us frutos dopegduruvam. 
so dus urvoros sem que fuzee mister cultival-us, Mas, do mesmo 
tempo, era a terra da perdição: quantos do seus filhos ovelhas que 
tinha guiado com tanto desvelo, lá so porderaro, Do visio é po crime, 
seduzidos pela ganuncia insaciuvel!.,.. 

E a carta que acabava de ler podia mais um de seus parochinnos 
para lá !.. 

E o bom e velho cura, não atinava bem com o conselho u dar 
na emerpencia: tanto mais que o chamado vra justemente, o quo es: 
tava dosnto é que poderia vinjuo talvoz só um mes depois. É um 
mez eru tarde... 

-— Gio fizer, > = Cura, disso Antonio quebrando o flo dus me- 
ditaçõos, que prendiam a most do secordoto O sr, meu irmão, cha- 
ma 0 Mancelis, que é sflhudo, porem, Munelis está doente !,.. 

— E... disse o cura olhundo fixo pura o fogo que crepituva. E'.. 
o o Neco, ganhou dinheiro lá, quer deixalo para o Sobrinho, Faz 
bem. Não tem fllhos.... Nisto entram os rapazes, que tomam a ben- 
ção vo Cura. Foi uma iluminação para esto. 

— Manda estos dois compadre, Assim polo menos não se perde 
tudo. 

— E verdade Sr. P* Cura. Vão estes dois e depois irá o Mano- 
lis, para visitar tambem o padrinho. 

— 4 ollo estiver vivo ate li) Noco é mais volho que eu, o já 
não sou tis criança, já uido aborando vs 70 Emilm Dogs pódo 
prolongar a vida como Lho apraz. E depois desta refloxão parene- 
tica, voltou-se para 05 dois rupazos que perto do fogo pareciam in- 
Loirumento alheios à conversa dos dois velhos— Rapazes, vocês vão 
para o brasil não se esqueçam quo são christãos; o Deus de lá é O 
mesmo d'aqui, Olhem la tem muito divheiro, mas os ricos dificil- 
mento entrão no cto,— 
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Os rapazos se olharam, com olhos abertos e espantados, olharam 
o Cura sempre gravo, olharam o pae. que de pé parecia ainda inde- 
eiso. Era uma scena a sor photographada, aquella das physionomias 
alli n'uguelle instante, o velho cura, preocen pado com o perigo que 
iam correr aquellas duas almas, innocentes. o que até então, não 
tinhão ido mais longe, do que o limite da freguezia; o pue, mais po» 
sitivo, culentava os cruzados, que podiam servir para seus volhos 
dias ; os moços, nada pensavam, porque nada comprohondiam do quo 
lhos dissera o cura, o mais pareciam bezerros a verem passar uma 
locomotiva |... 


Foi só depois que o Pae explicou-lhes que o tio Manoel tinha es» 
eripto chamando o irmão mais moço de quem era padrinho, o que, 
esse nãe podendo ir, iriam elles para servir ao tio que (disse ello 
abizando a voz está muito rico: 6 que os rapazes sabindo de uma 
surpresa cahicam em outra muior. Nas suas imaginações jovens, todos 
os velhos contos que tinham ouvido sobre o Rreazil, se lhos aparece- 
ram em mente. Arvores carrogiudas de mocdas de ouro, montanhas 
fo pedras preciosas, rios de assombrosa riqueza. mas tudo isto guar- 
dado por monstros terrivois, cobras grandes como os mastros dos na- 
vios: foras mais torrivoia que todos na lohos de suas regiões !,., 

E aquellos dois galhardos rapagões tinham medo como crianças. 
+ idoia do irem para tão longe não lhes sorria. 

Foram precisas as exhortaçõos do cura, e as obsorvações do Paa 
para tranquillizal-os. 

Tros dias depois às lagrimas nom olhos;solaço na garganta, abra- 
quvam o volho Pure, recohijam q bonçam do cura. e «o embareavam 
para o Bragil, 


HI 


O Liconcindo Manocl Farreira da Costa, como negociante rico, 
tinha relaçõos mo Rio, o sous patrícios de lá, catavam encarregados de 
recebor seu sobrinho o dirigilo para Cattas-Altas. Por isgo, os dois 
reinoes logo que desembarcaram, foram recolhidos com cuidado e na 
oceasião opportuna expedidos para us Minas, 

Em sua fazenda da Cachoeira à licenciado, via sous dias passa- 
rom, carreando novos indícios de seu fim proximo. [ma hydropesia 
tonoz minavao atrogmento, Um dia entramlhe pela sala dois rapa- 
gões fortes. que lhe tomam a bonção, e trazem lho esrta do seu irmão 
ln do Portogal. Eram seus dois sobrinhos, Antonio e José, que dei- 
sara crianças e que agora lho apareciim quasi homens. 

Mas, O mou ufilhado Manool * 

— Não poude vir responderam-lhe— Pace oscroveu esta carta, E 
desenrolando um velho lenço de alcobaça que trazia atado por baixo 
do gibão saorrado, tirou um papel que passon go licenciado. 
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Esto lou-o attentamente o depois disse-lhes: Vocês so accomodem 
por ahi que estão em casas... 

Poucos dias depois ju estavam os dois ao corrente do tudo, cer- 
cavam o tio do attonções, tomavam conta do negocio. administra- 
vam à pequena lavoura, o eram já pequenos senhores n'aquelte do- 
minio, porque o vello tio, ju não sabia mais do casa. 

A doença seguia sua marcha fatal, o licenciado, como Christão que 
ora, tractou do por em ordem 05 negocios de sua alma, mandou cln- 
mar o Vigario, confessonse, sucramentou so,» foz sou tostamento, li» 
gundo seus bens a seus dois sobrinhos Antonio e Josá, Algans dias 
dopois, lullecou. Sou enterro foi feito pelo Vigario c mais 5 sacerdo- 
tos, que todos rezaram missa de corpo presente, o mais » missas nos 
dia= soguintes, (1=111,) — 


IN 


Antonio e Josó Forroira aclaram-so assim de uma noite para o 
dia, sonhoros e possuidores de uma bos fortuna. Para dois rapazos 
inoxporiontos habituados uo vudo labor diario que mal chogava para 
o pão do cada dia; ora. com eífoito uma transição um tanto rapida 
o por jsso mesmo que podia sorlhos prejudicial, 

Foi oque acontocou. Com a riqueza veio-lhos & ambição e com 
olia o ogoismo estupido o desumano que leva nos maiores desva- 
rios, — 

Não sabendo o quanto tinha custado ao tio para ganhar aquollos 
bens, elles só queriam cta gozalos, pensando que não se acabariam 
mais! E ussim iam passando os divs, como senhores improvisados, 
mandando com asporoza os escravos, racobendo com dareza os pobros 
quo tinham costumo de vir pedir uma osmola ão liconciado; o tra- 
vtando a todos com esse ar de importancia, que é tão caráctoristico 
nos porrvénus. 

Já so tinha passado quasi um anno depois da morto do licenciado ; 
quando chega na fazonda da Cachoslra um portador, dizondo: que lá 
no rancho do Cattas-Altas, cstava um moço estropiado, sujo o mal. 
trapilho. procurando por Antonio «e José Forceira o dizendo-se irmão 
d'ollo, 

Não havia duvida cra o Mano)” 

O semblanto do mulas velho capceganse a esta noticia. Dirse-iy 
que u lembrança do irmão muita moço despertava-lho remomors Mus, 
não ora. si bom que 4 intenção do Hosnclado [isse deixar «cus bons 
a seu atilhado, comtado sou testamento feito em boa é devida forma 
constituia o: dois irmãos muis velhos sous hordeiros. Era talvez à 
ganancia, aus se transforma cm loio vEOnIDO, que carrogiva-lho dar 
sim o semblante. Ou talvoz mesmo, == rocommondações verbnos do 
licenciado feitas dos sobrinhos, poro dividir com o irmão mais moço 
os bone, lho vicse agora em mente, c como menino guloso, que so 
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atira o bollo e faz logo cara de choro ao ver outro se approximar, 
porque pensa que vai ficar sem um pedaço: assim o irmão de Ma- 
noel Ferreira recebeu a noticia de sua chegada em Cattas-Áltas. 

Como quer que seja da analyse psvchologica do estado de Anto- 
nio, o que ccorto à que ella denunciava coração desnaturados, e 
completamente deslembrado do seus deveres de (fraternidade, como 
prova o que leg, 

Seguio logo para Cattas-Altas, foi ao rancho ondo estava o irmão, 
e com a dureza com que tractava os escravos foi-lhe dizendo sem pro- 
umbulas, 

— ue viesto fazer aqui! Não la nada para ti. Podes voltar para 
a terra... 

— Vim q ver mew padrinho” disse Manoel com lagrimas na 
voz. 

Já morreu c não to deixou nada. Podes voltar"... 

E sem se compadecer das lagrimas d'aquella criança que era seu 
irmão; do estado lastimoso em que estava; sujo, maltrapilho, estro» 
piado, pos inchados o nbertos em chaga da longa jornada do Rio ate 
alli; sem cem sigquer perguntar noticias de seus velhos paes o do 
seus parentes, Antonio voltou-lhe us costas com marcado despreso o 
retironse. A tanto pode levar o ganancioso exoismo' — 

Estava ainda 4 soluçar no canto do rancho, assentado sobre um 
tição que ardia ainda, escondendo o rosto com as mãos ambas: quan- 
do o outro irmão chegou, e com modos mais brandos procurou con- 
solal.o, e convencel-o, que devia voltar: pois o Antonio não queria sa- 
bor dello',.. 


Em Cattas-Altas, como em todo lugar pequeno, cs moenoros acon- 
tecimentos são logo sabidos da população toda. 

Em todas as familias commentava-se o facto. Instimava-se o po- 
bre monino alli abandonado, c o malvado procedimento do irmão. E 
essim de boceu em boceu o acontecimonto chegou até a casa do 
Vicario, que cra um sobrado grando à direita da matriz, e do qual 
hoje só restão ulguns ostoios de braúna. 

Lá morava com o P- Francisco Xavier, a sua veneranda e santa 
mãe. Senhora do gervaoladas virtados. era a caridado viva do ar 
raial. Poreco que Deus, quando faz à uma mãe o regio presente de 
um filho, que destina no Sacerdoc'o, escondo tambem nas dobras de 
soa coração thesouros do riquissima caridade. 

Pelo menos cra ussim com a piedo-a mãe do Vigario do Cattas- 
Altas. Si o flhocra o pastor, cra ella mão: cllo guiava o instruia 
com sua doutrina, ella consolava « protegia com sua ecaridado. Ha- 
via ontre essas duas almas tão nobres, tel intimidade que uma com- 
plotava a oútro. 

Foi pois com um vordadoiro despedaçar de coração que ouvio 
a marcação da seona que se passara no rancho. 
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Seu coração compassivo, estremeceu da magoa, e mandou lhe nos 
olhos duas lagrimas, que lho deslizaram pela fico; os unjos de Doos, 
as recolhoram com certosa, porque eram perolas que desabrocharam 
do seu coração curidoso o santo. 

E não quirento que aquella injusta iniquidade, llcasse sem re 
paração, chemu logo o primeiro creado qua encontrou, o mandon: 
lhe que fosse go rancho dizor ao menino que viera com a tropa quo 
a Mãe do Vigurio desejava falar com cello, 

Momentos depol', contrava no prosbytorio, mancando, sujo, neu 
nhado, olhos vermelhos e ainda raso: de lagrimas Manoel] Forroira. 
Fazia dó vor sou testo estado!,., Eacostado à paredo, cabisbaixo, 
amarrotando um velho gorro furado entre os dodos, não onsava nem 
lovantar os olhos, tanta era sua vergonha, é magos. Foi preciso toda 
u ternura do coração do mão da Venoravel Senhora paca arranoar-lha 
n narração de eua tristo historia. 

Ello a contou com aquella sioplisifado de criança que não sabe 
mentir. 

Demais sous olhos tinham muita candidoz, para não espelhar-lhe 
toda alma, Disso quo quando saríca da doença que tevo quando o 
padrinho mandar o chamar os paes não quizaram deixal o partir; 
mas depois, con vs guerras, e u revolução de 820, fcaram quasi sem 
tor que comer c então elle resolveu a vir para junto de som padri- 
nho. Porem, chegunto agai souba que já tinha morrido, e que seus 
irmãos não o quizer dm receber... 

Acabou apenas essa ultima phrase. que uma onda quente de la 
grimus, abrolhouw-lvs dos olhos, é desfezso om soluçado pranto” Po- 
bra criança. avo sem nino se achava perdido tão longe dos seus, 
e tão mal tratado ! 

A mãe do Vigario, deixou passar aqualle dasabafo e depois com 
voz, meiga comn5 só as mãos têm perguntoa-lhe : — Pequeno, ainda 
tons Mão ' 

— Nio Senhora. 

-— Pois cu serci toa mãe, Ficas commigo. 

Teus irmãos não te quizeram, a mão do Vigario será tua mãe 
Havia tanta consa junta no secento d'aquella voz. que o menino 
olhos grandes abertos, como uttrabido por uma força desconhecida 
deu um passo, o toria so attirado nos braços d'aquella vonoravel So 
nhore, que vim pola primeira voz, si o tomor do manchar sóus ves- 
tidos com o contacto de sous undrejos não o contivesse; tomon-lho 
a mão e beijundo-a deixou escapar de seus olhos uma lagrima quen- 
te, a unica cousa que possuia pura mostrar seu agradecimento. — 

A b0a Sr, apertou com carinho de mãe ao peito, e dando al. 
guns pússos para uma porta que ilcava ao lado a abrio, 

Era o gabinoto do Vigario, Assentado no seu eseriptorio dianto 
de um geando erucitixo o FP lia um livro. Ao vora Mãe levantou: 
0 respeitoso o perguntoa : 
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— Minha Mão u Sra. precisa de alguma cousa * 

— Vês esto menino '" | irmão dos Ferreira alli da Cachoeira, 
sobrinhos do licenciado, não o quizeram receber, Elle ficará aqui 
como se fosse meu filho, ouvio * 

— Não tem duvida, Minha Mãe. Depois olhando o pequeno Ma- 
noel. disse: Tous irmãos não te quizeram, cu serei teu irmão" 6 
quem sabe se um dia não serás meu irmão no sacerdocio'... 

Seria uma prophecia ou um d'esses olhares subitos que Deus 
concede às vezos 2 seus servos” Bem pode ser,o P. Francisco Xa- 
vier foi sempre tido por um santo... 

. y 

Correramse os annos. Cattas-áltas, vio o |.º Imperádor do 
Brazil, que veio até o Caraça em visitas sou patrício o P.º Leandro 
kabello, u quem chamava (amiliarmente o «P.* Sujo» pelo uso que 
fazia do rapé. sentio os abalos do levanto do 35—=, viu passar & onda 
revolucionaria de 42, Mas, dos acontecimentos todos O que mais 
vivo fcou em sua memoria, foi o fim tristo dos dois irmãos desnatu- 
rados que abandonaram o irmãozinho, que de tão longo viera em 
sua procura. Os bens do Licenciado, que herdaram, que com tanta 
avareza guardavam, que nem para o proprio irmão quizeram dar 
uma migalha; evaporaram-so todos. Uma sorte advorsa, como 
uma maldição do cêo, entrou nos seus negocios que foram sempre 
de mal à peor. 

Antonio morreu na mais completa miseria; e José carregado de 
familia foi obrigado a esmolar para si e seus fllhos, o pão de cada 
dia. 

E muitas vezos esse pão, quem lh'o dava era aquello mesmo ir 
mão que não quizera recebor maltrapilho, esfarrapado, e sujo, que 
sóu irmão Antonio tractara com tanta dureza, o para quem elle mos- 
mo não tivera outro consolo mais que persuadilo a voltar-so para 
Portugal'... Irmãos desnaturados, pagaram a cruel injustiça, que 
praticaram para com seu irmão” 

A providencia, que não abandona nunca os innocentes, amerciou- 
so de Mancel Forreira da Costa. Vivo, intelligente, mostrou predis- 
posição para o estudo,e n'ello [4z rapitos progressos, soba habil, é 
paternal direcção do P,* Francisco Xavier. Mandado para o Collegio 
do Caraça. ahi completoa sous estados, o joven ainda, mas bem de- 
sillúdido do mundo enganador, e deserido dos homens, mesmo quan- ? 
do parontos tão proximos: pedio e obteve soa aggregação entro 05 
Congregados de 5. Vicento de Paulo, [ez sua profissão o depois foi 
ordonado Padre, 

Viveu bastante, para pagar o tributo de gratidão à mãe, do 
P. Francisco Xavier, que lhe fora mãe. como a mais carinhosa das 


Li 


2H REVISTA DO 


mãos; e para vor morror cm seus braços aquelle que o chamara de 
irmão o prophetisara seu sacerdocio. 

E do que ninguem mais se esqueceu; o que ainda hoje é conta- 
do nos serões do familia: vio a miseria de seus irmãos, e pagon-lhes 
a foia ingratidão que para com elle usaram, soccorrêndo-os com seus 
minguados recursos do religioso, e perdoundo-lhes a injustiça que lhe 
tinham feito; mostrando assim, que estava verdadoiro sacordote, € 
discípulo aproveitado de Vicente de Paulo, o proverbial apostolo da 
Caridado, 

em Juneirotigoo, 


O Mestre Baptista 


Desta vez, leitor bondoso, não sorá propriamente um conto, com 
sou onrodo, com sou nexo, com sou desfecho mais ou menos trágico 
ou comico, que aqui tons. 

st tiveros paciencia bastante para ires até o Um, verás que é 
mais um lypo ou para falar a gyria dos intellcetuaes um vutto que te 
rotracto aqui numa serie do Instantancos, mais ou monos, pertisiis, Lo- 
mados em divorsos tempos, e circumstancias diversas do mesmo in- 
dividao. 

Asuim provenido, não passarás pola decepção de esperar por um 
conto humoristico e chistoso e só encontrar um desonchabido e sem: 
saborão alinhado do palavras. 

Uma outra prevonção ainda te devo; embora fique longa de mais 
costa minha precaução orutoria: pois ou fui do tempo em que n'esta 
torra de 8,» Cruz u Rethorica e à Philoscphia faziam parto integram: 
to dos preparatorios para quem quer que quizesse matricular-so em 
curso superior. Hoju com a domocracia, cssas matorias foram ris 
cadas do programma porque como disse alguem com corta malvados ; 
«O povo Brasileiro é o único que não precisa falar bem, nem pon 
sar bom, «—Por isso mesmo sou sugoito a ossus reminiseonciis osco- 
lares, uo me haveis de perdoar, E voltando u minha prevenção 
uvisuoto que não tomes o titulo de mestre, por qualquer professor 
mesmo de rhetoriem, soria erro irreparavel, — 

ti mostro Euptista cru podroiro do prolissão. e orm so mestre com 
fuzor mal os concortos que lhe contuvam, quer da parodo quer du 
telhado da casa; mus como largos e longos annos preseveromw do 
sou ingeato ofício, passou a mestro por ancianidado, e não porcom: 
pulsoria por não existir na legislação dos homens de tralhas e color, 
Repara bem que não falo em avental, porquo então iria collocalo 
em uma corporação, outra, muito seria e humanitaria, mas que não 
gosta por demasiada modestia, upparecer na luz: e traz secrotas to- 
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das as sqas leis e planos, que por isso mesmo que são elaborados 
sem luz não deixão de sor tenebrosos e muitas vozos horrivelmente te- 
nebrosos ;... 

Xão me chames josuita por osta inofonsiva tirada: cu gosto das 
cousas claras por isso flz esta curta distinoção, 

Croio quo para o exordio já começa a tlcar de mais, Princi- 
pio. 

o Mestre Haptista, é um d'ossestypos, como os ha por toda a 
parte, que mais se prestam à caricatara. que à verdadeira pintura. 
Vendo em si não sei que, de originalmente constitaido, attrahem a 
attenção do todos e quem os vio uma vez, não se esquece mais, nem 
do sua physonomia nem desua historia. O mestro Baptista era d'essos. 
Por isso mesmo ficou conhecido d'este moio mundo aqui de Minas, sem 
falar da redondeza aqui do Caraça, onde sua fama, é proverbial.— 

— Gerações e gerações do alúmnos que passaram pelo Collégio 
levaram por toda parto o nome e o renome do Mestro Baptista. E 
ello sontia-se-gratamonte lisongeado d'essa popularidade que o dis- 
tinguia do commum dos empregados da Casa, Era um fraco, que bem 
so lho podo perdoar. — 

Devemos ao Cravon de E. Frank, um jadeu naturalista que pas- 
sou uma temporada no Collegio do Caraça, colleccionando orchideas, 
e outras plantas, para muscas da Europa. o para fabrico de proda- 
ctos pharmaceuticos, um retrato authentico do Mestro Baptista, 

Frank não era um artista; cora mais um dilottante om desenho. 
Ilomens de bastantes conhecimentos om sciencias nataraos, falava 
rogularmente 6 linguas, e conhecia bastante o grego 0 0 bobruico. 

Negociava em diversos generos, e foi para satisfazer alguns ami- 
gos da Europa que veio ao Caraça em busca do alguns especimons 
da flora o fauna Caraconse, que Martius e S, Iilaire tinham revelado 
aos sabios do Velho Mundo. Aqui no convívio dos P.* n'esta solidão 
recolhida, sua alma de artista se deixou influenciar pelo meio a tal 
ponto que abjurou o judaismo, e se fez baptisar na Igreja. 

si não foi muito fervoroso ao «depois, não se osqueeu das pro- 
mossas de seu baptismo; recolheu-se à vida privadaçe residia num 
palacoto em Potropolis. com sua família. 

Dava educação religiosa nos filhos. e consta que nos ultimos tom- 
pos tinha aprazado um franciscano para pór ordem em seus nego: 
elos. Uma upoplexia fulminanto maton-o no banho. o anno pas 
sado, x 

po sãa estada no Caraça fiearam duas lombranças, Uma é a 
descoberta que foz do romedio para curar radicalmento a asthma 
de que elle soífria já de algum tempo, 

Eis como elle contou nos jornaes do tempo. cessa humanitaria 
doscoberta, que infelizmente não foi tomada em consideração pelo sa- 
bio areopago de nossos Escolapios : 
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Um dia sahia ollo para «nas excursões botanicas ali para os la- 
dos da Verraguinha, que feu uma bôn legos da Casa: porem. que é 
um agradabilissimo passeio por ser quasi plano sobre tudo quando 
So margea o rio, A osquorda de quem vao, osguiram-so para o cho 
os picos que olham para Cuttas-Altas: q Carapuca que mede 1955 
“m, O Beiço do Diabo — um enorme gilvas, aberto no rosto da mon- 
tanha, — O Caraça — d'ondo vem o nome para todo o lugar. —Nas 
grotas que entornam-se pola oncosta d'esses picos, vêm-se capões do 
matto vigorosos, grupos de rochodas originaos, a Cacastinha quo cs. 
padana agua pola rocha abaixo. Do lado diroito, a paizagem menos 
accidentada, não à menos pittorosca. 

Cômoros mansos cobertos do vorde relva. toucados no alto do 
frondoso matto; nosgas do arvorados solitarios e enfllsirando-so em 
estudada desordem, acompanhão as sinnosidades dos voios d'egun: 
lh ao longe uma palmeira oxtraviada balinvando mollemento ema 
verde palma sobro q copa das outras arvoros: e [azondo fundo a 
toda essa paizagem, n linha escura da montanha, Para quem rogia 
a pé margoando o rio além do encanto da surproza do cada um des 
+08 quadros quo so mostram aos poucos, ainda gasa do vordo e mi 
moso tapeto da relva baixa. que avellida toda a longu varzea, ondo 
O gado manso, pasco tranquilo, fuzendo esquecer os gigantescos ca- 
taclismas, que socrgncram os apramados picor das carracandas 
serras. 

E" uma das mais idvilicas paragens da bacia do Caraça. Um Ti- 
tiro ou Meliligo moderno, com agreste anta. pode facilmente evocar 
ahi a sombra do posta Mantuano — 

Era por all que soguia, em dia frosco o Sr. E. Frank. ora peco- 
lhondo uma planta nova para sen horbario, ora admirando um hor. 
Parando aqui, para focalisar em «ua rotina o panorama todo que 
descortinava, voltando ali para descortinar molhor uma dobra da 
montanha. 

Do roponte, a poucos passos adianto no trilho avista um animal 
zinho pouco menor qua mm gato, pollo tino, e sedoso, malhado do 
pintas brancas, som recoio caminhando a passos, Velo, desonsarilhar 
a espingarda que lho pentia do hombro, fazer logo e mutal-o foi um 
instanto. 

Contentissimo, com a rica presa. corre a apanhal-a. 

Nunea vira semelhante anima] ' 

Mas. quo insupportavel cheiro, que lho estonteia a caboça" Pen- 

“sa quo e alguma herva, que pisou o som mais põe na giberna, o ani 
malzinho, que estortorava ainda, 

odor nero e nauscabindo aupmentaso. Parcce que se lhe 
collam nas pupilas numos. Vai carregara ospingarda eo mesmo 
cheiro parece que se dosprendo mais forto do cano da arma : passa q 
mão no rosto. pareco no à sau mão que exhala aquella insupporta- 
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vol essencia ; uma lufada de vento agita-lho a barba longa, e espes- 
sa. é da burbu quo lhe vom aquello cheiro estonteador'... Fica um 
momonto upatatado pensa que é vietima de uma allucinação repenti- 
nã... Nunca sentio cheiro assim. O estomago começa à so revol- 
tar, e nauseas seceus lhe sobem desde lá '... 

dorá o animalzinho, ! so pergunta a si mosmo. E com um gcito 
todo delicado o tira da giberna para cheiralo, 6 emquanto approxi- 
ma-o do aariz, algumas gottas de um liquido turvo secrotadas pelo 
animal morto, pingum-lho na roupa e humestam a mão. Não ha mais 
duvida, E" aquilo. 

E atira para longe o cadaver do animal. Corre ão rio lava as 
mãos, lava a giborma, lava à roupa, lavase inteiro... Era tardo, o 
manseubundo fetido, parecia terse impregnado na propria pelle,.. 
Fira uma tortura atroz... Em vez do diminuir com o tempo parecia 
que dupiicava eua intensidade odorunte, aquolle nauseante fedor. — 
Não ham hesitar! Vou para cusa a mudar do Foupa, e procurar 
um remedio contra este cheiro horrivel que me sultoca. - E assim 
fez, 

à primeira pessoa que encontrou, levando a mão vo nariz exela- 
mou: Jaratatáca',.. — Jara,..jura.. jurataca,,.balbucia o pobre 
Franh,sem poder atintr com a pronuncia. — Jaratataca- repete o ou- 
tro ; um bichinho muito bonito, malhado de brance, mas que fede 
muito !,.. 

Era a primeira vez que o naturalista ouvia o nome popular da 
mephiyres sufocems, dos sabios; mas cujus vlTeítos odoruntes conhecia 
bem desta vez, Para se descartar do tão desagradavol cheiro lo- 
vou seulioroismo até o ponto de sacrificarena longa e bella barba 
loura, que om volntas sedosas desciaslho até o peito, Foi como elle 
mésmo o confessava depois o maior sacrifício quo fez, e teria ainda 
feito muito mais com tanto que se pudesse livrar de tão incommoda 
essencia, 

Mes, dd queique chose malhewr est bon, dizem os [rancezos: oSr. 
Frank que sofria como dissemos de uma impertinente asthma, e 
irtsse dia sentia-se um pouco stacado, nada sentio o resto do dia, 
npezar do bunho frio que tomou e do muito tempo que passou a beira 
do rio a se lavar c lavar sous objectos. D'veso dia em diante nunca 
mais sollreu um só accesso da terrivel molestia o attribuia sua cura 
radical, no nuuseabundo e scllocante cheiro da Miphytis, que d'ahi 
por diunte elle «prendeu a chamar Jaratataca '! 

A outra Lembrança que ficou de sua passugom pelo Caraça, o que 
nos interossu para nosso assaumpto foi o retrato do Mestro Baptista. 
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Mostre Haptista, apezar de tudo tinha certas ideias fixas, que não 
havia meio de fazelas perder, Uma d'ollas cerao médo de se deixar 
photographar. Apezar dos rogos, instancias, supplicas. promessas 
dos moços cat dos P nunca se resolveu a consentir que so lhe 
acostasso dianto a objectiva de uma machina photographica. Frank 
desdo a primeira voz que vio aquelle typo tão original, logo cobiçou- 
o para sua colloeção, polo menos em ofílgic, ja que não lhe era possi- 
vel mandal-o pelo menos empalhado p.* qualquer musea da Furopa, 
Quiz photographalo, mas, alem da difilculdade de apparelho o mate- 
riaos, que n'esse tempo ainda cram cousas raras: não o teria conse- 
guido quo Mostre Baptista, se resignasse a se deixar retratar, Lom- 
brou-se então de um meio mais simples para obter um retrato. Ar- 
mouse de papel e lapis, e um dia que o Mestro Baptista aqueciuso 
no sol, no Calvário, rocalhosa eminoncia que flea go pé da Casa: foi 
tor com elle, o palestrando, foi aos poucos copiando lhe os traços, até 
quo consegulo um croquis bustanto parecido. No Rio mandou repro: 
duzilo em photographia, c mandou alguns exemplares gos Ps do 
Caraça. que tambem desejavam conservar os traços d'aquolia exqui- 
sita phvsionomia. 

E" uma d'ossas copias que possuimos.— 


Mestre Naptista à o mais feio mortal que pisou em terras do Ca- 
raça. Fronto minguada fugindo para uma cabeça, que parecia ter 
sido atrophiada no sou crescimento. Narizom bolla tão grosso na 
basco como na ponta desabrochando. em duas enormes ventas sempro 
ao faro. Olhos pequeninos é brilhantes como o dos Simias. Bocca 
rasgada quasi até as orelhas que lhe pondiam ilaceidas como de 
cão, Som outro ornuto nessa enorme bocea quasi sempre meia aberta, 
que um velho dente de um branco sujo, que sé destacava no meio 
das cartilagons de cor duvidosa, 

Um quoixo curto e largo como o de uma alimaria, poscoço grosso 
como de um touro bravo. plantado sobre um tronco sem forma bem 
dofinida—e tal é o retrato aproximativo da physionomia do Mestre 
Huptista. E sea isto o leitor ajuntar. um inseparavel lenço vormelho 
de alcobaça, que velava-lhe a despollada cabeça, uma camisa sempre 
aberta, o uma juquota azul já muito surrada, tem todo o exterior de 
nosso Thersito, que ora o mais foio dos gregos que vira os muros 
de ion, 

E com todo eus oxtórior elle cra estimado de todos e talvez por 
cansa disio mçamo. Quiz fazei parto da Conprugação do Lasuriotas: 
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ir eciicabisg o nai ari ia ra à a q 
mas fugiu duas vozes do noviciado, e foi excluído. Parece que devia 
tambem fugir a casa cos P.», que o conheciam assim inconstante. 
Não. Uma vez fra do noviciado, não quiz ou não poude mais se 
acostumar em outra parte. Aqui leon, aqui viveu e aqui morreu. 

E no espaço de 40 o mais annos que aqui esteve, foi duas vezes 
apenas em Cattas-Altas ondo tinha parentes. 

Pelos seus ultimos annos ficou caduco mas assim mesmo contava 
historias que muito divertiam os moços pelo inverosimil dos factos, 
que elo attostava, com toda a força de sua probidade, Um dia um 
seminarista que ja o conhecia do longa data perguntou-lhe: 

—Mestro Baptista, porque aquelle coqueiro licou quasi um metro 
mais tino no pé, e depois ongrossou d'alli para cima '.. 

Ha com effeito entro os coqueiros plantados em linha da frente 
da casa, pelo irmão Lourenço e que ahi estão aprumando sua haste 
esguia para oalto, o balançando suas palmas verdes, um que tem 
cssa anomalia notada pelo Seminarista, é cuja explicação ello pedia 
a soroncia do Mestre Baptista, 

Esto, como em tudo mais que lhe perguntavam não teve um mo- 
mento de hesitação. -- 

—0 Sr. não sabe * Foi n'uma grando onchento que houve aqui, o 
rio (fica talvez a 10.4 do profundidade do ponto) o rio encheu tanto, 
ue chogou até alli, O vai-vem das ondas rocu assim aquelle co- 
guciro que o Sr. esta vendo... 

lio-se o Seminarista da faculdade inventiva de Mestro Bapticta, o 
teoria licndo nisto se am collega mais nova é que não conhecia as 
qualidades de nosso heroo não lho tivosso objectado : 

— Mas, O à4 Sampaias, o sua casa 4 

Fica esta a 10 ou 20 metros abaixo do nivol do coqueiro, 2 no 
largo espaço que modeia entro esto e o rio — 

“estro Baptista olhou seu novo interlocutor com uma solemnissi- 
ma piedade o acerescontou retirando-so : 

—tem mostra o Sr. que é moço é núnea vio ama enchente... 

Uma solemnissima gargalhada de outros Seminaristas que so ti- 
nham aproximado do grupo saudou a resposta do Mestro Haptista que 
toi-so menos enfiado que seu impertinente contraditor. — 

Como ossas, muitas, muitas outras historias correm por sua conta: 
mas por esta vez licamos aqui porque já acabou-se o Sul de minha 
cosinha. 

2 — janeiro = UDA, 
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O Tanque Grande 


Para os habitantos desta alcantilada região, ondo a vista csbar- 
rária sompro com alguma montanha carrancuda a empanar-lhe o ho- 
risonto, nada mais agradavol do que a contemplação de um vasto 
lençol dagua, calmo, e tranquilio espelhando a psz do cão o as paisa- 
gens campestros quo lhe sorvem de margem. Por isso mesmo o Ta 
que Grande 6 o passeio predilecto dos que aqui moram ou por aqui 
passam em tomristems,,. 

Não lhe conheco à gonesis, o que selé que foio P.- Luiz Boavida, 
quem mandou lovantar o alto paredão, que hoje represa as aguas. 
Existia outro antes ! Ignore, O que à corto, é que hojo a espessa 
muralha de muis de |2 metros de alto, que impresiona as aguas, que 
reiluíndo formam o vasto lençol liquido que se chama Tanque úrande, 
é uma preciosidado pura o Estabelecimento, Si lusso ulevantado 
ainda muis metro o meio, seria um resorvatorio immenso que resia- 
tiria a todas ns ecccas ; pois é aljmentado por abundante rego d'a. 
gus, o sem grande dispendio poder se-la [uzer convergir para cello 
outro corrego de maior volume.— 

Porem este trabalho ou melhor esto divertimento não é nenhum 
relatorio hydrographico, e muito menos um tructado da fucilidado da 
utilização da bulha Branca, aquino Caraça, 

Deixemos esse cuidado a outros que dispontum de recursos para 
realizar seus planos, e contontemo-nos com à providencial sorte que 
nos coube de remendão. 

Contemplemos o tanque, mais como artistas dilottantes, É reco- 
lhamos os pedaços do historia ou conto que possam sorvir para nosso 
intonto, 

Aqui para cstas alturas, é um bonito resorvatorio d'agua. Porem 
em si não tom nada de magostoso. 

Uns LO metros na sua maior largura e vos 300 no maior com- 
primento ! 

E no emtanto luz o efleito de um lago. A vista não se cansá em 
contemplalo quando bem cheio. Medindo Sa IO metros na sua mutor 
profundidade, prestar se-iu u navegação ; porem atá hoje está vir- 
gem do barca ou canda, porque é tradição corrente, que seu fundo 
está coberto de um limo pegajoso e molle, que é fatal ao infeliz que 
ahi cahe, 

E* pena, porquo seria uma delícia, vor se u quilha de uma barqui- 
ta cortar suas aguas plucidus, destacundo uo longo na verdara das 
encostas à mancha clara de uma vella branca, como aza de gaivota. 
Podor-se-ia sonhar cm Voncai, ou imaginar-se n'alguma enseada 
desconhecida sem o perigo, de que algum velho palacio dos Doges 
pudesse se desabar; ou que um vagalhão, mais atrevido viesso sosso- 
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brara bavquinha. Mas, não ha barca e nós ficamos como prosais- 
mo do Tanque crmo e orphão deseo encanto. Ella guarda comtado 
os encantos que lhe são proprios. E' o espelho flel do cêo, sereno o 
cerulee, nos dias limpos ; elle reflecte os menores matizes das nuvens; 
triste, soturno e sombrio, nos dias do temporal mais pareco um lago 
de piz. Quando a brisa sopra do manso, enruga aponas sãa faco 
calma, o quando o vento sopra de rijo, agita so mais, porom não tem 
as colors sublimes do aceano. E* mais Iyrico do que epico, diria 
um intelicetual, o eu diria antes quo é mais trágico que comico, — 

E como prova da minha asserção, om falta do outros argumentos 
podoria upresentar cs factos soguintes : 

No dia 28 do Sotembro de I858, tomavam banho no tanque gran- 
do os alnmnos do O logio; entro elles estuva João Justiniano das 
Chagas, filho de Seraphim Justiniano de Figueredo, morador na fre- 
guczia do Japão, perto de Oliveira, oesto do Minas, 

Moço de optimo procedimento, intelligento é picdoso, aproxima- 
va-se a miudo dos Sacramentos. Habil nadador atravessou o tanque 
em toda sma extenção. 

Excitado talvez polos collsgas que admiravam sua agilidade, re- 
comoçou pels 2.º voz u travossia. Mal lho houve. Ou fosse caimbra, 
ou insulto apoplectico, o facto à que já quest a attingir a macgem op- 
posta, deu um grito é sfundou-se. 

Os quo sabiam nadar atiraram -so à agua, fizóram todos esforços o 
nada conseguiram, o só mmnoito é que foi retirado, graças a uma jan- 
Eada quo improvisaram, € uma corda com um gancho de quo se servi- 
Fam parao poscar, Emprogaram todos os meios para fazelo voltar a 
vida, porem tudo foi inutil,e pordoram toda q esperança quando gol- 
Phou-lhe sangue pelo nariz, E' esta a primeira victima do quo fz 
menção a historia do Caraça, 0 0 algoz foi o Tanque Grande, que guar- 
da no seulsetivo osso acontocimo nto tragico. Dosdo ontão para cá a 
ordem mais sevora prohibo a natação om suas aguas traiçogiras, o 
que não impedeque por vazas tenha sido transgredida a loi o quasi 
sempre, com ucontecimontos quo sé não chegam a ossso dosfocho tra- 
gico, polo menos fazom raspar bastante susto os que são delles toste- 
munhas, 

Eu sei que um lento então do Caraça, hoje portador de um nome 
quo foi illustro na historia, (1) q membro do uma ordem celebro; 
não ponsava assim a respeito do Tanque. Pois, um dia em plono sor- 
mão tomouo como termo do comparação, para indicar a alvara da 
alma de sous regidos, n'osta phrase que ficou prororbial; «A alma dos 
meus maiores é pura o cristallina como as aguas do Tanque Gran: 
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do!,.» O mal está cm quea iruaia parojrom Lafuo as syllubas d'uata 
plhonomenal lisonja a queima roupa. 

Apozar de tão ilustre opinião contigquamos com culto a achar o 
Tanque mais tragico que comico, Sinão vejam votos cutcos uoontoci- 
mentos que se desenrolam nas suas aguas. ou nas cu margons. 

Em tempos «ue não estão muito longo, um rogouta Pr socular. 
lhojo morto, julgou poder levantar a proibição do nadarso no tanque 
o foi com oa alumaos tomar tanho. A desobodioncia ia lha custando 

vida. Mão nadador, julgando estar já no raso quia tomar pé,o lá se 
foi go fúndo, bebendo agua bastanto; felizmente quo vicram tha cm 
soccorro à tampo, e rotirarum-no salvo, mas cecnrmontado pura o 
futuro, 

Ha ainda sigo de singular, 30 ajunta uma note mais forto no 
tragico quo o caractarisa= o como é pouso propio vos visitadores 
da Provineis. 

vuando aqui estóve o P.- Dolamasuro, cutão visitador foi como 
P.+ Luiz Superior o P.* Lacosto director das Missões tomar um banho 
no tanquo (Uma versão diz que foi no tameulolios mas isto muda aitora 
porque flea mai porto do Grande. 

Estava o visitador divortiadoso m'agua compasnho os cubcos ua 
margom so cotrotinham de-provocsu padus, O Visitador Loudo atraves 
súdo a pequena distancia, atracouse uno rochodo da porte opposta, & 
tontou subir por ella, porom o pó escorregandoo no limo fui ao fun- 
do e quando voltou à tona, estava tão assustado, que vão achou muis 
a calma, o quanto mais esforço fazim para subir mou wscorvogave, 
Foi «+ ontão qua percoberam 04 outros O perigo quo vorria,o u Po La. 
coste. utirou-se à ugua é salvou-o, sém o quo soria mula uma victima 
das «agãas cristallinas do Tanque Grandes, Creio quo o leitor já 
oati odifloado sobre o taaqueo euas tragodias, o cu justillicado do mi 
nha assorção. Para corroboral-a ainda mais, aqui vui mois esto fucto 
passado com outro visitador dois unnos utruz, 


Subiam o Visitador, o Superior o o Procurador para visitar o rogo 
que fornece aguu para o tanquo c ns reparações que sc pretondiam 
fuzor. 

Passava-so polo Tunquo úrande, o subiria so pela [uz do rego uto 
sua cabeccira, Era csso o itinorario quoso tinha traçado, porem [ii 
outro o que fomos obrigudos a fazor, 

No paredão do tanque, ha uma cerea grosseira pera impedir os 
animaos do passar porcima della, a gente de pé ou pula por cima 
ou passa nos vãos da coroa, bu mosmo pote passur no lado porem, é 
mais perigoso, por sor a podra cortada quasi 2 prumo, 

Chegados que forum ahi, o superior passou no vão, para indicar 
o caminho melhor ; o procurador vinha mais ntruz,c o visitador que 
vinha no meio envoz do seguir o exemplo do superior quiz passar 
pola ponta da cerca. = Ou fosse que a grande inclinação pura trez: 
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que teve que [szer para ovitar a ponta da cerca, que rompeu-lho o 
equilibrio do Corpo, cu o pé que fulcoueso na podea lisa, o facto é que 
se despenhoa numa altura de 10 metros a pique. — Foi um momento 
horrivel! Ao grito: Oh! Sonhor!= o Superior que olhava o tanque vol- 
tou-se e vio toda n extensão da catastrophe, que se desenhou n'um re- 
lanceur de olhos. Acompanhou,o corpo quo dopois da primeira que- 
da na rocha, descreveu uma parabola no espaço e foi bator la no fun- 
do, onde úm póço d'sgua de | metro do profundidado, amortecen au 
queda, impedindo, que o Pe visitador se esmugasso completamente, 

Estes momentos sentem-se mas não se descrevem. à Visitador le- 
ventou-se a meio n'agua o disso: enão há—nada!. .» Estava vivo O 
subindo pelas rampas do pedra voltaram para casa; elle molhado, é 
com algumas contusões no corpo, & os outros utorrados da emminen- 
eia do perigo e do horroroso de suas consequencias. Felizmente, que 
o tragivo quo prende-so no tanque grando, fcou só no susto dos tres: 
o a sorto adversa que o mulsina com os visitudores, até hoje só tem 
lvado em susto. Caveant consules |... 

Tragico ou lyrico,o Tanque Grande, é bonito, é um encanto do 
Caraça, que ficará sendo tudo que quizerom, menos um lugar onde 
possa viver muitos annos gente civilisada, a não ser que para ahi ve- 
abam come.os que vão passcar em Formando Noronha, 

Erperto erede Roberto, 

6 de Foverciro 106, 


4 Cangerama 


Antes de tudo, esto titulo ctymologicamente não parece certo, 
A palavra parece de origem indigena, e so o «, devia so dizor enjara 
na; de cajá, fruta da familia das unscordoncoss — spondias lutea do 
Liz, que os negros do Angola chamam Munguengue; rana — falsa que 
não é verdadeira; poremo povo devo ter suas razões e cangerana 
tambem é uma arvore do Brazil; e por isso mesmo toda minha era- 
dição de bolso, vai por agua uluixo,o que domais, pouco se perde ; 
pois seja cojarena ou congerana, isto nada altora a natureza destas 
paginas. 

Pois não -o tracta aqui nem da arvore cuio fructo do sabor on- 
joativo faz a delicia da meninada dos estados do norte: nem tão pou- 
co da madeira, tão commum no Sul do Minas, usada para caixa ondo 
so prepara o milho paruse fazor q fariuha deliciosa, Onome que enê 
cima estus linhas lombra não um pão ou planta ma; um corrêgo ou 
rogo. 

Dopois do Tanque Grande, o mais vasto lençol d'agua aqui d'estas 
sorras, à successão de ideias trez naturalmente, a Cungerana, sobro 

tudo quando so sabe que esta é à fonte que alimenta aquello. 
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Alom disso ha entro o tanque o o corrego pontos de semelhança 
historicos, que merecem passar à posteridade, 

Sio tunquo tem sido futal nos visitadores, o corrego o não tem 
sido monos aos superiores. Por estas e muitas outras razões que não 
enumero para não cançuro leitor, deixei correr nestas paginas à 
Cangorana. Sem conhecer exactamente sua origem, posso garantir 
quo nasco bem perto da linha que marca 0 divortium aquarum do 
S. Francisco e do Rio Doce, e paga-se tributo a este ultimo, por In- 
tormedio do Sumidouro, onde desagua depois de um curso independen- 
te do mais do duas leguas, 

Essa indepondencia, porem. embora recebendo vascallsgem do 
divorsos lugrimaos, uns pormenentes, outros intermittentes, quo po 
rejam das encostas do pedry, dus montúphes que cstreitem-lhe o lei 
to sinuoso e aecidentado, vão lhu teria valido mais do que um neme 
obscuro, € uma existencia sncr vma ccmo a de tentos cutros de seus 
companheiros, que serpeiam o te enroscam, lambendo os pés de tl. 
pestro serro, escondido debnixo do verdo o cntrançado docel do sros- 
siumas , 

O que o torna celebre nos gonacs Coracenses, o que lhe dá di- 
reito a ser conhecido da pesteridade, é o facto do dar gonerosamoen- 
to a maior parto de suas uguas para alimento pormencunte do Tan- 
que Grundo. 

E' o facto de ter emprestado seu neme vo rego que bete euss 
aguas que, obrigando assim, a foz deixar a vida selvagem o entrar 
no gremio da civilisação, 

Cangorana é pois nostas linhas, o rego que bebendo sua vida li. 
quida, no corrego da Cangeruna, vem serpcando mansamente por um 
leito nivollndo até engolfarse no tanque. Mes crro rego tem sua 
historia onde não faltão episodios que vemos procurar reviver. 

A primoira questão que se me antolha à: quem foi qm o fez! — 
E diante d'osta interrogação que te ergue ccmo a csphingo colossal 
do pedra dentro de meu espirito, eu flco sem rerperte. K* certo que 
não foram vs primeircs padros luzuristas que p.* aqui vicram, Seria 
o Irmão Lourenço ! Não me pareco provavel, 

Quando em 1850 foi descoberto peles dois intrépidos mateiros, 
Dormo e Allard, quo pessavem suus ferios de Missionarios a explorar 
todos os recantos d'esta buciu: os troncos de arvores quo lho bro- 
tavam o cresciam dentro annunciavsm uma existencia avantajada 
do mais do 50 annos, 

-— Mas so não foi o Irmão Lourenço quem poderia ser? 

-— Um outro qualquer dos que o precederam n'estas alturas, — 
Então o Irmão não foi o primeiro que aqui tomou posse ! Não,— 
Antos dollo já era senhor e possuidor do uma sosmaria de tórras, 
comilrmada por D. José 1º o P,* Felippe do Siqueira Tavora, do so- 
ciedado vom Jcão Gomes do Silva (1500), Sermeria que perecu cm 1757 
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& João Caotano da Costa o Francisco Gonçalves, Não me pergunto o 
leitor curioso quem oram esses illustros sonhores, porque até hoje 
não pudo retirar as dobras da mortalha do purpura do olvido, ondo 
dormem o somno do esquecimanto, sem nomes. Si conseguir algam 
dia desvendar o sogrodo, fiquo corto que não o guardarei para 
mim só, 

Soria pois um dassas, qua rasgou'essa passagem para dosviar as 
aguas do corrego da Cangorana,,. E pelo menos mais seguro flcar- 
mos com essa conjoctura, do quo arriscarmos uma afirmação gra- 
tuita, 

— Mas para qua fim, so não existia Tanque Grando n'osso tom- 
po, como parosam indicar os dois parodõos existentes que lho ro» 
prosam as ag as, ambos trazom na piysiogoma a cartidão do idado: 
O osta é rosonto, do qua facilmaato se convanso mgum ropara na 
constrúcção. 

Nam eu tão pouso afirmol qua o fim porquo o fizeram era para 
levar as aguas do Tangas. Nio poderia afinar somolhanto facto, 
porque soi; o tonho provas, que ainda existem, que o fim do rego 
ora para traz agua nas Cattas dos Pinhoiros, 

am Pio primairoa explocar 330 canto do torra da bacia, não 
o8oi: como tamo n não soi quen Dio primoiro quo tirou o rego 
presen, E bistads orutizio antiquaria. Voltomos à Cango: 
Fana, 

O rego em si não tem nada do notavel : aproveitado no seu leito 
antigo, vem colleando pola falda da encosta, enroscando.se aqui, como 
sorpu proguiçosa a aqiecar-so aos primeiros rios do Sol, apertando- 
8o ulli ontro as rochas cavadas à força; vai ollo deslizando tranquil» 
lo ora símbroad» pola copa vordo das arvoros altas, ora descoberto 
a miraro cão, 

Como passeio em dias de calor + um dos mais deliciosos O ama- 
nos. Conservando sompre limpa uma de suas margens, plano, abri- 
gado, descobrindo pelas frequentes abortas do matto, punoramas no- 
vos, distruo e encanta o espirito; emquanto a profunda calma que se 
nugmenta, à proporção que sc approxima da sua cabeceira: vai 
coundo na alma uma paz, um bem estar, uma tranquillidade que ro- 
pousa e conforta, 

Ranovado, depois de sua descoberta pelos dois intropidos explo- 
radoros já mencionados, que o seguiram de ponta a ponta, pelos cui- 
dados do P.* Luiz loavida, ontão Superior, continia dosdo então a 
fornecor sua hulha branca, p* accionar o enganho do Serra e o dys 
namo que fornece luz clectrica p.* casa, 

Suas margons tôm assistido muitas bodegas alegres o muitos 
pie-nies divertitos ; mas tom sido tostomanha do outras scenas me- 
nos festivas, nas quaos os Saperioras do Caraça, não tôn o melhor 
papel. Eis algumas para terminar, 
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Alom disso ha entre o tanque e o corrego pontos do semelhança 
historicos, quo merecem passar à posteridade, 

Sio tanque tem sido fatal aos visitadores, o corrego o não tem 
sido menos nos superiores, Por ostas e muitas outras razões que não 
onumero pára não cançaro leitor, deixei correr nestas paginas a 
Cungerana. Sem conhecer cxactamento eva origem, posso garantir 
que nasco bem perto da linha que marca o divortium aquarum do 
8. Francisco e do Rio Doce, o paga-se tributo a este ultimo, por in- 
termodio do Sumidouro, onde desegua depois de úm curso independen: 
to do mais do duas leguas. 

Essa independencia, porem, embora recebendo vassolligem de 
diversos Iagrimaos, uns permenentes, outros Iintermittentes, que po- 
rojum das encostas do pedra, dus montunhos que estreitem-lhe o lei- 
to sinuoso o accidentado, vão iho tora valido mais do que um nomo 
obscuro, é uma existencia ancr vma cemo a de tentos cutros de seus 
companheiros, que serpeiom o ec enroecam, lumbendo os pés de &b)- 
pestro serro, cscondido debsixo do verdo e cntrançado docel do ercs- 
siumas 

O que o torna eclebro nos bpnacs Caracenste, o que lhe dá di- 
roito u ser conhecido da pesteridade, é o facto de dur generosamoen- 
te a maior parto do suas uguus para alimento permpnente do Tan- 
que Grando, 

E' o lucto de ter emprestado seu neme vo rcgo que bete eneE 
aguas que, obrigando assim, a [uz deixar a vida selvagem e entrar 
no gremio du civilisação. 

Cangerana é pois nestas linhas, o rogo que bebendo sua vida li- 
quida, no corrego da Cungersna, vem cerpcando mansamento por um 
loito nivelado uté engolfarse no tanque. Mes creo rego tem sua 
historia ondo não faltão episodios que vemos procurar reviver. 

A primeira questão quo se me antolha & : quem foi qu o fez! — 
E dianto d'csta interrogação quo se crguo ccmo a cephingo colossal 
do pedra dentro de meu espirito, eu flco sem rerpeete. E' certoque 
não foram vs primeircs podros lezuristãs quo p." aqui vieram. Seria 
o Irmão Lourenço * Não me pareco provavel. 

Quando om 1880 foi descoberto peles dois Intropidos mateiros, 
Dormo é Allard, que passavam suas ferios de Missionarios à explorar 
todos os recantos d'esta bacia; os troncos de arvores que lhe bro- 
tavam O cresciam dentro annunciavim uma existencia avantajada 
do mais de 50 annos, 

-— Mas so não foi o Irmão Loúrenço quem poderia ser! 

— Um outro qualquer dos que o precederam nestas alturas, — 
Então o lrmão não foi o primeiro que aqui tomou posse ! Não,— 
Antes dollo já ora senhor e possuidor de uma sesmaria do terras, 

comilrmada por D. José L* o P,º Felippo de Siqueira Tavora, do so- 
ciodado com Jcão Gemes de Silva (1760), Sermeria que portou em 1977 
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& João Caotano da Costa e Francisco Gonçalves. Não mé porgunto o 
leitor curioso quem eram ossos illustros senhores, porque até hoje 
não podo retirar ns dobras da mortalha do purpura do olvido, onde 
dormem o somno do osquecimonto, sem nomes. Si consegair algam 
dia desvendar o sogredo, fiquo corto quo não o guardarei para 
mim só, 

Soria pois um dóssas, qua rasgon'o3sa passagom para desviar as 
aguas do corrego da Cangorana,.. E' polo menos mais soguro flear« 
mos com ossa conjectara, do qua arcissarmos uma afirmação gra- 
tuita. 

— Mas para quo fim, senão existia Tanque Grando n'osso tom- 
po, como parosam indicar os dois parodões existontes que lho re- 
prosam as agaas, amb: trazom na piysloanom'a a cortidão do idade; 
o esta é rosanto, do us facilmaato so convanso quem repara na 
construcção. 

Nom ou tão pouso afirmol qua o im porque o fizoram era para 
levar as aguas ao Tanque, Nto podscia afirmar somalhanto facto, 
porquo soi; o tono provas, que ainta existam, que o fim do rego 
ora para trazic agua nas Cattas dos Pinheiros. 

diam fo primoiroa oxplovar oss0 canto do torra da bacia, não 
osoi; como tamvon não so quan bio primeiro quo tirou o rego 
Pº*csmo lin. E basta ds oratizis antiquaria. Voltomos á Cango- 
rana. 


O rogo em si não tem nada da notável : aprovoitado no seu leito 
antigo, vem colleando pola falda da encosta, enroscando-se aqui, como 
sorpu proguígosa a aquocar-so aos primeiros reios do Sol, apertando- 
ao alli entro as rochas cavadas à força: val ollo doslizando tranquil- 
lo ora sombroado pola copa verdo das arvores altas, ora descoberto 
a Miraro cão. 

Como passeio em dias de valor é um dos mais dolíciogos é ame- 
nos. Consorvando sompre limpa uma de suas margens, plano, abri- 
gado, descobrindo pelas frequentes abertas do maito. panoramas no- 
vos, distrso o encanta o espírito; emquanto a profunda calma quo se 
augmenta, à proporção que se approxima da sua cabeceira; vai 
coundo na alma uma paz, um bem estar, uma tranquillidado que re- 
pousa e conforta. 

Renovado, depois do sua descoberta pelos dois intrépidos explo- 
radores já mencionados, que o seguiram do ponta a ponta, pelos cui- 
dados do FP. Luiz Iavida, ontão Suporior, continia dosdo então a 
fornecor sua hulha branca, p* accionar o engenho de Serra o o dys 
namo que fornece luz cleotrica p,* casa, 

suas margens tem assistido muitas bodegas alegres o muitos 
pic-nies divortidos; mas tom sido testemunha do outras scenas ma: 
nos festivas, nas quaos os Superiores do Caraça, não tén o melhor 
papel, Eis algamas para terminar, 
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Polos annos de 1905 concortava-se a Cangerana ; afim do exami- 
nar o trabalho, para lá so dirizio a cavallo o Saporior em companhia 
do procurador, 

ibrigados em certo ponto a por pé à terra por não dar passa 
gem às cavalgaduras à estreito da beira do rogo, seguiram a pé 
até ondo trabalhavam. Examinadus as obras voltaram p.' ondo dei- 
zaram os animacs, 

Mal sabia o Superior qua o cavallo quo montava era um vordadot 
ro cavallo de cigano, adoxtrado o maahoso ao mesmo tempo. 


Ao vebos, Superior o Procurador desembarcar do uma volta do 
rogo, embuçados em suis capas pretos do burracha, a farfalharom 
como folhas seceas, o animal soreditou com corteza ver algum gal. 
toador de que já fora victima” Assombron-se,,.. Não hoúvo meio 
do so deixar approximar, avançava sobre os pes como uma [vra. 

Geitaram: om trabalhador, pois cera perto do ondo trabalhavam, 
voio; c o unimal so deixou então approximar. Mas quando foi ques- 
tão do montar, novo trabalho. o anime! não admitida que alguam 
lho puzesse a mão na redes; sugigado no emtanto pelo braço pos 
santo do trabalhador, foi montado pelo Superior; porem apenas solto, 
empinou a prumo com o cavalloiro. 

A terra onde ilrmava as putas troz tras codeu; falsoaram lho n4 
pernas e veio abaixo com o cavalloico, qua fot obrigado 4 lombrar-so 
que ora sertanejo. o em outros tompos estava acostumado com osses 
lances. 

E achouseem pé no lado do animal cahido. eriastinoto da con 
sorvação fora lho o unico guia até ahiy velo a roilisão que o 
perdeu. 

Lembrandose que alguns passos d'allt ora o despenhadoira o ro 
iectindo que o animal ao levantar so rolaria sobra clio pelo abys 
mo abaixo: tentou fuzir. Mallho succeden, As botas e csporas pren 
doram-se nas samambaias, e estiron-so de Ho cumprido no frowxol 
do verduras, que o recebeu nos macios braços ',.. quando lovanton- 
se já estava do pé sua cnvalgaduro, quo desta vez deixou-so montar 
som custo; o ello flcou pago só com o susto quo raspou c alguns po- 
quenos arranhões da epidermo. 

A Cungorana não cra propicia no Suparior ! 

Em 1908, indo elle desta vez a pé, u visitar o rogo, chegado à 
cabcceira, tinha sode, oceasionada pola marcha do mais de | hora; 
“procura um logar propício para desendentar so na fresca Iumpha : mas 
oh' desgraça! Som saber como, [ulsolalho o pe, trovido, vacila, 
cabe, rola, o mergulha atá os peitos som vasto calor do elrota da Pá 
gidissima agua. E com esto semionpia forçado, roupas molas, ti- 
ritando do feio, reontogra & casa, júruriçe bangzando que a Cangerana 
d fatal gos Suporiores ' 
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Contando depois em casa a peripecia por que passava ouvio a 
narração seguinte que o confiemou nas suas idoias que a Cangerana 
era fatal aos saperiores, como o Tanque Grande o ora aos visita- 
dores, 

«Quando refazia se o rogo; chegado no logar onda torco para oi 
Pinheiros, o P. Luiz indiroitou-se po tanque. Havia, porem, antos 
de chegar na vi tonte do Tanque uma clovação maior do terreno quo 
dificultava o trabalho: p“ economia de tempo o de dinheiro, resal 
vero Po, cm vez de fazer um talho, ubric um tunel. 

O localera de terra vermelha: [550 fucilitava o trabalho, 

Em poucos dius estava o tunnel prompto. 

Huvo inausuração solemue com musica, vinho, discursos e fogos, 
ca agua passou marulhosa é alegro, como so tomasso parto na 
fosta . 

As folicit ções chovoram sobre o engestisiro que, sendo o superior, 
pareciam orguer lho do alzuns palmos o podestal. Mas, esqueciam 
ou ignovavam que u Cangerana é fatal aos Superiores” 

Uma co noite bastou p.º destruir todo o teabalho de alguns dias. 
No diu soguintoum dos Porque não poudo assistir à inauguração, 
quiz tambem ir vcra 5.º ou O maravilha quo na vospera era o as: 
sumpto forçado do todos em Casa, 

saia ladeira abaix» quando esbarra com o superior que súbia 
apoisdo no seu coorme varapão, que era no entretanto um pouco 
mais baixo do quo cello, 

— Então Sor, P.» , como vai o tunnol ! 

- Oh meu DP não me tallo n'iaso,.. respondeu-lho com am 
suspiro fundo e magoado. 


pi 


-— 


Dezabou tado ",.v. 

O malicioso do P.* que nos contou esto facto, confussou que bom 
longo de voltar, correu mais doprossa para ir vor as ruinas que uma 
noite só tinham cavado. 

E vio quo a terra podre ombebida d'agua não resístio mais o 
peso do cimao desbarrancou intupínio todo o tannol '— 

Cangerano. és fatal nos Superiores, não resta duvida ' 

[= Agosto 1900, 


HISTORIAS DA EDADE MEDA 


Isto tudo que segue sob este titulo, vai om beneficio do invonta- 
rio. O autor faz as vozes de machina dactylographioa, transerovo só 
o que ouvio e doelina toda responsabilidado o a faz recahir em quem 
contou, que sliág não recusa de assumil-o. 

Caraça!,.. Ha poncos'annos at-az, esto nome ocoava assombroso + 
no animo do qualquer menino que se destinava ao estudo! 

Caraça »!,.. ora o espantalho modonho, de quo lançavam mão 
as mães contra seus filhos dyacolos ! « Mandoto para o Caraça» cra 
uma sontença, quo ponetrava na alma dos meninos, como 0 dobre 
funebre. 

Não havia recanto longinquo. nem vallo escondido nas dobras da 
sorranias mineiras, que não tivesse ouvido alguma voz à narração do 
austero rigor disciplinar do votusto Cologio. Os sertanejos do morto: 
como os piraguaras do sul. ahi se tinham educado, ou edncavam os 
filhos, o estos levavam nas férias p.* os serões da familia, as historias 
do anno. 

A palmatoria passando de aula em aula, do salão om salão, de 
recroio om recreio, o nivelando a todos com seu avassalador domi- 
nio. Copias, cubiculos, privação do recreio reclusão e búlos, era O 
pão nosso de cada dia, d'ossa geração de estudantes que por ahi pas, 
sou nosso tempo, E nas farias levavam p.* todos 05 pontos desta Mi, 
nas, os horroras dessas exosuções d iarias, que revostiam por vezes 
o caractar do uma hocatombe, pois toda ama divisão, passava sob a 
virga forrea dos rigidos educadoros do então, que pareciam ter co- 
pinto do Sparta esses mothndos peda gogicos, em que o castigo era 0 
factor do detorminismo para o cum primento do dever. 

Caraca... Nomo exssrando ! Em quanta imaginação de creança, 
não appareceu elle aureolado desse cortejo pavoroso do castigos, que 
augmentavam ainda mais. à proporção que se distanciavam da rea. 
lidado, rovostindo circamstancias phantasticas, requintes ds rigor. 
qua excediam do muito as raias da correcção: p* penetrar om cheio 
nos dominios da crueldade .,.. 

Essa ora 4 reputação que tinha o collegis sorrano. 
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E tanto se propagou esse renome, o tão fundo penetrou nos animos 
essa crença, quo uinda hoje, muitos asroditão que aqui vigora minda 
o rogimen spartano da educação, inseparavel da correcção physica. 

Ati ondo vai a verdade pura o simplos desso rogimen * 

O Caraça foi mosmo osso Collogio austoro como seus montes car 
rancudos, sovero como seus claustros frios. rigoroso como suas in- 
vornias geladas ' — 

Fol.=sem duvida exageronso muito. A imaginação imprestou re- 
quintes do erucidado que ahi nunca existirem, phantasiou castigos, 
quo forum talvoz, comminados por alguma cabeça quente, mus quo 
não crrma regra, 

Fozso do um ou outro abuso, quo em outra parto os há, a regra 
geral. o tudo isto enfeitado, agrandosito, oxagsrado, fot referido por 
toda parte, emprestando ao Collogio Sarrano, es32 renomo do ansto- 
ridado, do soveridado, de rizoriamo disciplinar, que (02 delle o torror 
de todos 03 cstudantos. 

A prova que temo: que o exagero estava por muito nesta fuma, 
ostá na grande frequencia do alumnos que teve nessa opocha que 
pússa por ser a cia idado media, 

Trezontos e até quatrocentos ahi vinham todos os unnos do todius 
as partos, é todos ellos guardam recordações gratus dos nnnos pussa- 
dos aqui, ombora lombrom-so ainda do um cu outro castigo que hole 
taxam de rigoroso demais. 

São alguns dossos [actos mais salientes que trasludamos para aqui? 
colhidos todos dos labios dos antigos alumnos. 

Sorvirão, pA4 dar razão do renomo cheio do terror que inspira o 
Collegio do Caraça, som comtudo justificarem tal fama que na rent. 
dade não passou mesmo de simples fama, 

Porque no: anúnos de “81, 882, 8=J um P. (dizem qeera o Po in 
tunes) amarrava o lenço no braço, para tor mais força do puehar a 
pulmatoria: porque alguns regentes duvam bólos só pelo prozer do os 
dár, sem que houvesso mais do que uma leve suspeita, contra o alu- 
mno : porq.” cangavam dois com úma canga p.* ussim passar o recrcio, 
otc... excontricidades que afirmam ter cxistido : nada provam con: 
tra os outros lentos e regentes, quo, se não eram modelos de munsi- 
dão o doçura: não cram de modo algum carrascos dos ulumnos, 

Havia tal lente do Latim (lento de Artinha) que assim se chamava 
a 1º aula do latim, por causa da gremmatica do Po Antonio Porcira, 
que tinha esse nome, por ser um resumo de sua grande obra: livroco 
quo foio compendio por tantos annos, iniciador de gorações, na lin- 
gua do Latim; havia tal lento que se fazia garbo o timbre de não pas- 
sar alumno sizum por sua aula sem como se dizia na gyria collogial 
do então: «Som fazolo boijara Santa Luzia. | cra com verdadeira 
pachorra quo às vozes excvitava quasi toda a aula, sempre a mais nur 
merosa, porque o latim era obrigatorio o não podiam frequentar outro 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO | 251 


curso sem primeiro passar por aqueile terrivel promontorio. Dizem 
q: puchava a gaveta da meza, tirava com toda delicadeza o carinhoso 
e fatal instrumento, collocava-o sobrea meza. tirava'depois do bolso 
o sanguineo lenço do alcobaça, espalmava-o nas mãos, assonva-se, do- 
bravao e restitaia-o ao bolso da batins, do ondo extrahia agora a 
cnormo o amarella caixa do pó. Abriaa e mergulhava o polegar co 
indico da esquerda no subtil narcotico, com a graça do um tabaquista 
de raça. 

Todo isso so passava, nam silencio que gelava do susto. 

Ouvia-so a respiração offeganto de alguns, o por vezes o palpitar 
opprossivo e precipitado do coração dos mais timidos. 

la havor exocação, muitos tiubam sido interrogados. quaos os que 
soriam castigado: * Ninguem podia adivinhar no semblante do lente, 
não tinham visto nom um signal que lhe alterasse a calma. Era sem- 
pre 0 mesmo frio como o marmoro. 

A pitada bom acalenda entro os dois dedos, acenava com à mão. 
para os pobres condomnados o supplicio, que vinham se approxi- 
mando um atraz do outro como rebanho de carneiros p.* o mata- 
douro. 

Sorvia a enormo pitada de pó e comoçava a execação, que não dovia 
sor terrivol, porque o bom lente não era mao. era um habito de lon - 
gos annos que tomava no ensino, como o habito do pó quo era seu 
unico vivio— 

O que & corto é que d'esso tempo, do Caraça sahiram latinistas 
emoritos e tantos, que o General Arthar Oscar, victorioso depois da 
campanha do Canudos, cm conversa com um mineire, dízia « Minas só 
dá Latinistas o padres.» | depois so corrígio acerescentando : «Deu 
tambem o General Carnoiro, (morto no cerco da Lapa pelas tropas de 
mumercindo Saraiva), valento e brioso soldado. 

O que esto fazia p.* o primeiro anno, os outros o faziam p.* os 
outros annos, lá uma vez ou outra, porq“ até o 6º anno, que tanto 
durava o curso n'esse tempo: não havia privilegio p* a feruta. Era 
a soberana absolúta do todus as aulas. E parecia tão nataral o legi- 
timo esse imparie, que todos se submettiam a elle; e preferiam-no á 
oxpulsão, que era tambem inovitavol, caso não se submottessem. 

Contam que uma vez houve ama serio de intrigas em que so 
achavam envolvidas todas as divisões, o paroco que & causa era gra 
ve, porque o negocio foi até o superior. 

Foi u Sala Grando, onde todos se reuniam p leitura espiritual» 
que sorvio de Campo de Josaphat p* cesso dia do Juizo. 

O superior, em vibrante parencse. estygmatisou o procodimento 
dos culpados e lavrou u sontesçã: 04 bólos ou expulsão 

Desenrolou ama lista e começou a chamada pelos meninos, O 
primeiro, meia duzia de bólos, depois o segundo. depois outro, ontro, 
maitos que foram todos exccutudos. Passon nos medios ec mesma 
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scgna tragica o macabra, pontilhada de bôlos que echoavam lugubra- 
mento na Sala, por entre os solaços doa já executados. 

Houve uma pausa, o superior hositava,,. Recomoçou a chamada 
oram os grandes; o primeiro chamado foi am conhecido entro elles 
como muito cynico o deslavado : levantou-so, veio, tomou meia duzia 
6 voltou para sou logar. 

O segundo, dizem que era Vicente Froos, natural do Sabará, a flór, 
do Collogio, um modelo de moço, de uma virtude o de uma santidado, 
que grangonvam a veneração dos Collegas. Este, ao ouvir sen nome 
tovo um momento do hesitação ; depois erguco-se, seu semblanto ti” 
nha nlgo de sobrenatural: os martyres quando iam para o supplicio 
não deviam tor outra exprossão. Caminhou sereno; mas do toda a 
a saln lovanton so um sussuro mescla de assombro, de piodade, do 
protesto do todos, por aquella iniquidade, 

Foi então que o P.* Joaquim Poroira, regento dos grandes, que 
nada sabia da intriga, levantou so tambem e foi até o superior, falou- 
lhe em voz baixa, é o súporior tove bastante grandoza d'alma p. não 
castigar o moço, 

Chamou sinda um terceiro, ora oste do 8. João d'El-Roi, do distin- 
ota família, do fina educação, caracter nobre c cavall; iresco. Lovan- 
touso o foi até o Superior: lá, om pé, braços crusados, sem altivez 
mas sem tomor falou com voz firmo:; «Sr. ?.* Superior, meus paos 
nanca me bateram: o cu não fiz nada que meroça castigo. « Estou aqui 
porque quoro. V.º Rv» é um P.º vonoravel eso quizer me dar bólos, 
cu me submotto, pelo respeito que tenho p.» com V.* Itv.ms, mas V. 
Ryo praticará uma injustiça o uma iniquidade!,..»> 

O tom firme « calmo do moço, foi direito à ulma pr.' e bia do P. 
Superior, que sem duvida rocoiou-se de Já ter sido injusto p.º com os 
outros, é suspondeu us execuções desso dia. — 

Onde porem reinava em absoluto cesso rigorismo exagerado, ora 
no Salão dos meninos. O regente quo foi por largos annos dessa di- 
visão, era um virtãoso sacerdote, rigido o austoro. Porem, doente, 
neurasthonico, hypocondrinco o eserupuloso quasi até o excesso. 

Na prooconpação do fuzer o bom, seu zelo lovava-o alem dos li- 
mitos do justo o do recto. e cahia em cheio no exagorado, 

Os moninos viviam num regimon de oppressão e de terror que lhes 
atrophiava o desonvolvimento. 

Um codigo ponal volumoso, ondo cada fulta ou o que chamava 
dosso nome, ora punida severamente. Uma vigilancia constante que 
se parecia com ospionagem, c uma inexoravel saneção que não admi- 
ttia uttongantes e era toda a regra da Jurispradencia escolar. desso 
educador spartano. 

Havia no Codigo prescripção como estas: 

Us alumnos não podem se approximar wm dos outros mas do tros 
palmos! «(sic)—lois conversando juntos no recreio sorão castigados.» 
E outras queja ndas toleimas deste quilate. 
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Ora acontecia que o P. Superior ia todas as semanas lovar à cor 
respondencia no Salão, Edúcador emerito, elle tinha a sympathia de 
todos sous alâmnos; bom e estremoso, conquistava-lhes toda af- 
feição. 

Sua apparição numa divisão ora uma festa. A meninada sobre 
tado, aproveitava daquellos curtos momentos, para se libertar das 
peias horriveis da legislação dracomiana do Codigo do Ps Regente. 
Atirava-so sobre o P.* Superior com a mesma ancia com que as cri- 
anças attiram-se sóbro um appetitoso bólo dôce. Cerca vam-no, agarra- 
vam na batina, puchavam a facha, questionavam no, riam, alogravam- 
so emim, dessa alegria ingenua o pura dus croanças que não conhe- 
com o pesadélo das preoceupações. O superior, lombrando-so talvez 
do Divino Mestre, os acolhia a todos, chamando-os pelos nomes, pois 
conhecia a todos, afagando-os, fuzêndo-so criança, p.* só por a altura 
dellos, contando-lhes historias, que tinham sempre um conceito gravo, 
mas aprescntado à altura d'aquollas intelligoncias em botão, Era o 
idolo da moninada, o eua visita cora doscjuda com anciodadoe, 

Mal achon o Regonto aquella infracção do Codigo, assim em massa, 
veio ao superior p. dizer-lhe que seus companhoiros do regoncia so 
queixavam, que quando o superior ia ao salão, os meninos aprovoi- 
tavam-so p.* faltar o regulamentu, porque elles não estavam pre- 
sentos, 

—Não faz mal, diz o superior, quando cu estiver lá, eu mesmo rejo! 

Não agradou ao austero o escrupuloso educador antigo esta cere- 
monia, e resolveu por termo áquello abuso; já que o Superior que era 
estrangeiro, não comprehendia como se devia tractar estes descen- 
dentes do botucudos,.. 

Assim pónsou o assim foz, 

Era primeiro rogonte, isto é, senhor absoluto, atê o despotismo, 
no seu salão, cuja disciplina interna corria por saa conta, só tinha 
que agir p.* arrancar de raiz aquelle abuso, quo fazia perigar o artigo 
do Codigo: « Approximarao mais de tros palmos um do outro, cas- 
tigo !... 

Prohiíbio terminantem. sob penas severas, que se approximassem 
do Superior quando viesse ao salão. 

Pobres creanças! Era-lhes o unico desafogo do liberdade que ti- 
nham, e desse mesmo os privavam, 

Foi uma scena pungentissima a que se passou no Salão o primoi- 
ro dia que ahi appareceu o superior depois da torrivol ukase do severo 
czar da oscola... 

O P. Saporior entrou o se vio só, o silencio se fez. 

Qualquer observador ao ver aquellas crianças de semblante vivo 
o expansivo, ulli potrificadas de repente, olhos abertos grandes, a 
traduzir-lhos o dosejo do ir para o superior, toria advinhado a lucha 

que se travava dentro d'aquellas infantis consciencias, 
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bra medonho... A palmatoria dançava-lhes diante dos olhos 
d'ulma uma dança macabra; o coração pedia-lhes com ancia com que 
a criança pedo um podaço de doce, qua corressem para o superior... 

dao fazer ? Lá no fundo, como a apparição torva da disciplina, 
esgueirava o somblanto carregado do regonto.. Ninguem violou a 
lei, o temor mutou o amor. 

So vicram os qua foram chamados; raceberam a carta, beijuram 
a mão do superior o voltaram como verdadeiros bonocos movidos por 
mola e cuja liberdade está toda nu mão do quem os dirige. 

O Superior comprehendoria a lição ' A historia não o diz, o nem 
nús procuramos avoriguar. basta que isto nos fosse contado por quem 
então vivia no Caraça e pelo sen officio estava em estado do apre- 
ciar estos [uctor. 


Desta autonomia do= regontes nos salúos, pode-se conjecturar que 
nem sempre os limitos do justo fossem observados na punição do 
alumno, E essas injustiças do Collegio são como a nodoa de «q. fala 
am poeta, q. cabo um coração Virgem: q é um vaso profundo, o 
mar lá passaria sem lavar lho a foiura. porque o abvsmo é immenso 
o umancha está no fundo ». 

Foram elles ropetidos por vez, que grangesram ao Caraça esta 
reputação do soveridado tão grande q.“ uinda hoje perdura, Foisua 
idado media, 

Não lhe malsinemos. Em 20 annos de evolução ahi so lez como em 
toda a parto, o sobro esso alicerce aspero continua o vetusto collo- 
gio, amoldado às necossidados actanes com uma disciplina forte, sem 
ser «vrannica com su petrechos modernos de instrucção, a dar uma 
oducação viril à juventudo do hoje, que será uma boa parte da nação 
no porvir. 


Bindo Mestia 


UMA FLOR NA SERIA 


Corria o anno do 1897. Os cursos estavam começados. Os longos 
silôncios, cortados de reponte pela algazarra alogro de 200 rapazes. 
uos recroios enchiam do vida o animação a solidão do Collogio. 

De tompos u outro apparecia um novato que cra sempre uma 
grata novidade; porque trazia noticias frescas dos acontecimentos 
políticos, que não tinham entrada para aquem das muralhas da vasta 
bacia ondo está o Collegio; sinão assim de contrabando : o tambem 
porque os rocem-vindos traziam as arcas mais ou menos atulhadas do 
quitandas; que na gyria collegiul chamavam: «boticas. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 255 


“Frouxo “otica. novato '» era quasi sempro a saudação primeira 
quo ouvia o novo ao entrar no salão. 


Si tinha trazido em boa porção cera generoso, achava logo muitos 
amigos, (ue lic poupavam muitos dissabores, pondo.o logo ao psr dos 
usos o costumes da casa, e sc [uzendo pagar esta aprendizagem com 
muior ração do mais lino em gulodices. Era uma quasi profissão, 
aliás Jucrativa, 

Si nada tinha trazido, ou era suvina o sumitico, uzarrado, unha 
do fome, etc. «ão taes eram os qualificativos que lhes davam, então 
quo so tirasso sósinho do embaraço. Seria uma occasião do dissipa- 
ção no estudo ou no refeitorio, e isto serviria à fazor corar o regonto; 
e rir um pouco a rapaziada ' 

Por vezes não ficava so nesso abandono, quando o novato, ou 
mesmo um antigo ora unha de fome, então a pgazua trabalhava o 
pie-pokcis habois conjugavum com perfeição o verbo rapio, 

Uma vez um dellos, conhecido entro os collegas pela sua exhu- 
beranto dose do nvaresa, om mateia do botlca, rocebora de casa ama 
cuixota do doce. Era uma dessas mineiras que contem pelo menos 
|2urroba da deliciosa govabada, Só o lombrar se de tão saboroso 
petisco, [szia a muitos inveja; mas o noiso rapaz tinha guardado o 
sou rico thesouro debaixo de sogura chave, e só às oconltas vi- 
BrLUT IO, 

Para não perder tompo o nem ser atormentado, pela turba do 
mendigos que não deixariam de o assaltar, sio surprehendessem com 
a preciosa caixeta nº mão ; costumava a puxar a tampa o cortar um 
naco do enda voz o irancala logo debaixo do chave, 

Todos conhecem essas caixas de doce, Um caixão do madeira 
qualquer em forma de quadrilatero, tendo na boirada das paredos 
latoracs um friso, por ondo a tampa corre, como um caixilho de vi- 
draço. E commodo e otil, 

E o nosso estadanta ovina apreciava mais que nunca essa dupla 
vantusom do svstema, 

Ao menor ruido, um toque, c a tampa escondia o doce: cra com. 
moido. til, porque assim podia cstabolecer uma escala exacta, p 
mais tarde levantar « ostatistica do consumo «quo fazia; c ao mesmo 
tempo podia Niscalizar, so não havia algum socio clandestino que lho 
viosse ajudar noz deliciosa tarefa 

*inguom muis, a não sor elle, tinha provado no salão o doce e 
isto indigauva u todos Era demais: Era preciso ensinar áquello 
sovina ! 

E alguns mais ousados propuzeram om assalto à mão armada, O 
a conquista à lurça da caixa; outros porém, mais ajuizados os dis- 
suadiram, modindo melhor o alcanco do alguma complicação inter 
nacional, 


256 REVISTA DO 


Outros insultavam no dté chamando-o de julea, sovina, unha do 
fome, Mãe do S, Pedro, etc,, tão miscravol que nem aos amigos dava 
um pudacinho., 

Foi talvoz o que mais doia ao Marcelino pois assim so chamava 
ello, 

E sem se perturbar, defondoú-so dossa ofensa mostrando todo o 
seu ardor pola justiça distributiva.— Não dou aos am.”, porque não 
dando a todos, não devo sem injustiça, dar a ninguem ! 

E parocia tor triumphado com esta sabiida, do virtude de bolso; 
quando uma voz do um canto do salÃo passou moteijadora & sarcas- 
tioa: «Nós nos encontraromos amigos!» Doixa, gente; esse Mãe de- 
S. Pedro, por minha conta. 

-—- Ponsa que tenho mádo, bradou o Murcellino já gaguejando de 
raiva, 

—+s Núg encontraromos, moço ! repetio o Coelho com aquelle tom 
forino que cello só subia dar, o uma gargulhada do applansos echoava 
do ponta a ponta, mas por isso mesmo que applaudia Coelho era 
uma terrivel Chufa do Marcellino, que já dançava como Perú na 
roda.= Felizmente entrou um Padro e cvitouse um conilicto, que 
aliás não se teria dado, porque o Coelho, apezar de reconhecido furcista 
o brincador, sabia até ondo devia chogar com os brinquedos, e todos 
o ostimavam pelus suas invojaveis qualidados. 

No omtunto o tom quo dou À sua ameaça «nos encontraremos 
moço !... A insistoncia com quo repotia a sua phrase quando en- 
contruva com o Marcollino começou a fazer impressão noesto e nos 
collegas q.* já advinharam alguma do Coelho p.* os vingar da sove- 
nico do Marcellino. 

Todas as vozos que visitava à sua caixota do doce, marcava bom 
o espaço vasio, o quando voltava achava-v o mesmo e tranquillisou-se 
a c8s0 respeito. 

Passaram-so dias o elle continuava a saborear sosinho sua suc- 
culenta goyabada. 

A caixa ia apenas a meio, tinha p.* quasi 15 dias ainda ; cra o quo 
ello ia calculando quando cruzou com o Coglho, quo sorrindo disso- 
lho; «Nus encontramos», 

—- Quando quizer «respondeu o Marcellino, Mal sabia cllo que 
osso encontro catava porto. 

No dia seguinte, foi à caixa, púxou a tampa até o molo o metteu 
o canivoté para tirar o naco de costume. 

Desgraça |... O canivoto resvalou de ropente o penetrou no vasio 
fazendo recuar a tampa. 

Marcellino contemplou então com lagrimas nos olhos, o ventro 
deco o aberto da caixa é no fundo um papelinho escripto a lapis : 

«Encontrámos ou não, moço ! Não seja sovina. 


ARCHIVO g PUBLICO MINEIRO 257 


Marcellino levantou-se desolado, esquecen-so pela primeira vez 
de fochar sua arca e foi como uma bola ao quarto do superior do- 
nunciar o Coelho como ladrão de doce. 

— Esto fui chamado, e contou o caso assim o superir : 

— Eu não furto, eu o uvisei, que nos encontrariamos, avisava-o 
todos os dias, mais cello me respondia sompre que não tinha médo. Achei 
uma chave que ia no sou bahiú, fui ao doce e vi que elle só puxava 
um pouco » tampa eu tirei a toda o comecei a fazer o mesmo que 
elle do outro lado do caixote, o assim um dia nós oncontrâmos. 

— U Superior rió-se, o o Marcelino flcoa sem o doce. 

Em outras oceasiões os pic-pockots faziam verdadoiras razzias q 
não havia meio de descobrir os culpados '... 

Por todos esses motivos a chegada de um novato era sempre 
um acontecimento no Collegio, 

tm 1877, pois : chegou sem ser esperado o fluminense Raphael. 
da moço. educado na corte, vu melhor depravado num meio clogante, 

Rico, perdulsrio, vadio, tinha aberto rombos gr. na fortuna do 
Pue o nada aprendido mais do q.* a impiodado do meio em que 
vivia em plena liberdade, 

Para corrigil-o, mandou-o seu illustro progenitor p.* o Caraça, 
Esquecia se ou ignorava, q.: u planta so indireita do pequena; mas 
quando já começa a ser urvoce não ha m.' recurso. 

Com o verniz da educação, elegancia, q à abilidade, fez logo boa 
cumuradagem com os collegus, Esperto, tractou de se amoldasr à di- 
sciphna e evitar com cuidado os olhos do Argos dos regentes. Mas 
guardou no fundo todo o mau fermento de impiedado que trouxe. 

E verdade que ossa impiedado ora m. filha da ignorancia reli- 
Biosu, O que alias é o mal de todos os jovons impios, do que do 
fundo perverso do seu coração, seja isto dito em bem da verdade. 

vigiando cauteloso sobro os regentes, nos grupos dos camaradas 
fazia alurdo de sua impiodado. 


satyrico, tinha sempre um epigramma acerado contra uma pra- 
tica religiosa; um dito chistoso contra um devoto, uma reiloxão mor- 
duz contra este ou aquelle padre. “E o que « peior, é que conseguia 
luzer rir. 

Dovusso, debochado, ridicularisava as praticas religiosas com 
uma dose de sal Vulteriano que fazia rir mesmo os m.' sorios, 

Arromedava os pregadores, macaqueava us corimonias do culto, 
o como lóra assíduo frequentador do Appollo « Podro Il e outros, ti. 
nha apanhado os trejeitos comicos dos mais celebres netores da 
epocha, é com ossa bagagem fofa impunha-se aos m. sensatos ; aifa- 
vel e serviçal, ora estimado de todos. 

Veio o retiro. Todos pensavam que a sua basoíla ia render-se, 


Qual! Lovouo debochando tudo. E um dia p.* cumulo do fanfar- 
K. Á. —. [Fi 
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rico impia; e de cexhibição de espirito [urte, lovou o utrevimento 
ate o sucrilegio, 

Passundo por deanto du Imagem de N. Sar.” com alguas compa- 
nháiros com quem mais so ligava, tirou do nariz um priconcz, O 
pol-o na estatua. ,. 

Os compunliciros protestaram, mas elle riu-se, dizondo que «aquitio 
ora um pedaço do pos, 

Diante daquella profunação brutal do mais caro objecto du vence 
ração dos mineiros, algons julgavam em consciencia dever denum 
ciur tlo perigoso horwje, à justiça inquisitorial dos P. E cortamento 
o teriam Ívito, so Deus, o Grande inquisidor, não estivesse resolvido, 
a chamar a causa ago seu tribunal, 

O retiro passou-se coma picdade é recolhimento verdadeira onto 
roligioso de todos, menos do Raphacl, a quem pureco ter excitado u 
furia ante-religiosa e desbocuda. 

Mas a hora de Deus estava perto. 

Raphael cahio grav cmente cofermo, uma fobre de mão curseter 
prostrou-o complotamonto. Foi então que se realisou u letra o dito 
do um escriptor: «A fé fogo du ulma que sonha; mas Deus está 
muito perto da sima que sofiro. 

Raphrel vio na presença du morte, u inanidade do suus pilho 
rias do mão gosto; a luz divina cooise brandamente na sua alma, 
oa esso clarão ella comprehendos, seus desvarios; a oração que 
tinha esquecido o caminho de seus lubios apparecen a princípio bes 
tanto, depois Ilucate, continue, como as lagrimas que lho brotuvom 
quentes dos olhos. Raphacl estava convertido. 

Fez uma confissão gecul, com um urrependimento de um penl- 
tente, commungou como um santo o nos poucos dias quo ainda so: 
breviveu edificou a todos que tinha cscundalisado. 

Como estava enganado...— Como fui feliz em tes insultudo N. 
8... O desfuzia so em lagrimas do gratidão o arrepondimento, 

Morreu como um sSunto: 


ALGUMAS DO PADRE DELGHROTTO 


Entrado para a Congregação em 1857, muito joven, pois tinha 
1 annos, já o encontramos no Hrasil em ISTO, 

Almu candida e simples até à iogonvidade como dão to ús anccdo 
tas que floaram sobre sua vida, pusson como passam muitos outros, 
completumento despercchidos, ou melhor perdidos na pratica diaria. 
e sempre u mesmo. da regra de uma Congregação religiosa que, à 
amneira demolde, vasa os individuos, dando-lhes 4 mesma feição mo- 
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ral que os leva apratica quasi identica da mesma vida de trabalhos, 
de orações eto, 

Como elle, quantos outros já não passaram pelo Caraça! Onde 
estão ! Quaes seus nomes! Que fizeram * Como as aguas do rio lá se 
vão uns depois dos outros a se engolfar no vasto oceano da eternidado 

Seus nomes, se não licaram oscriptos nos livros da torra, estão 
escriptos no grando livro lá do cvo, juntamento com tudo o que lzo- 
ram, para no grande dia das revelações darem testemunho aos povos 
do toda nação e lingua. 

Isso porem. não impedo que se ato às azas rapidas do tempo, um 
nomo uma historia que o faça viver um pouco mais na lembrânca 
dos vindouros. Será talvez para ollos, um instanto do alta, num des- 
sos dias tristes de nossa romuria por esto vallo do lagrimas; é de- 
pois desta leitura talvoz so sintam inclinados a dizer com mais espe- 
França, «Como estos, eu tambom desapparecerei, com minhas idoias, 
com minhas penas, com mous dissabores, mas tudo isto porque hoje 
passo, vas registrado no gerando livro lá de cima. O ossoncial à quo 
saiba tirar provoito do tado p.º minha eternidade... 

Com este ou outro pensamento, torá dado nova corrento a suas 
ideias c acalentado por instanto a tristeza ou u magia, como se fca- 
lenta a dôr com uma fricção passagoira, 

Para um conto no genero em quo vão wstos, estão fóra do molde 
essas reiloxões philosophicas, que ali vem, como cabello na sopa. 
Mas agora já o-tão escriptas e ahi feam. 

O P» Delghrotto ora Napolitano, vio a luz sob o cco, sompre limpo 
de sua bella terra, ondo o mar tom um azulino tão suave, que parece 
tor servido do tinta p.* seus immortuos pintores. Muito creança, in. 
tornado naoma casa de educação, não vio do mundo, mais do que, se 
lhe mostrára pelas janellas do Collogio. ahi passou p.* o noviciado 
o professou.—Era am simples que guardou sempre a candura de cri- 
ança. Resguardado como planta mimosa cm quente estufa, quando 
veio ao sol da vida, já profundas e fortes oram suas raizes p.* serem 
arrancadas pelo sopro impuro do seculo, 

Se isto é uma folicidado rara, é tambem uma existencia cheia do 
peripocias, que nos faz às vozos rir dos sustos da ingonuidado, a 
braços com a realidado, por vezes tão estupida, 

Não affirmaremos que a ingenuidade do P“ ora tanta | jue lhe ti- 
nlia succodido o mesmo que se conta de'um jovem seminarista: o qual 
londo na theologia que p.* ser ordenado era mistor ser do sexo mas- 
culino, ficou muito porplexo e receioso o foi a seu wuperior, expór o | 
caso de consciencia que o embaraçuva, pois ignorava completamente 
a que sexo pertencia,,... 

Porem, tinha ello rasgos de ingenuidade vordadom. pitorescos; € 
os estudantos que do tudo tiram proveito, muitas vozes puzeram em 
contribuição à simplidade do Padre. 
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Uma voz estava ello no Salão dos medios, rodeado da rapaziada 
que fazia uma algazarra infernal, e só calava se para onvir lhe algu- 
ma historia bastanto simploris, mas que pelo modo que era narrada, 
desportava-lhes a hilaridado sompro ongatilhada. 

Do ropento no bom meio da historia um caso do ataque. Roal ou 
fingido à historia não o diz. O padre bom e caridoso corro ao rofoito- 
rio, traz um bom copo de vinho, e o doente, já voltado a si toma-o com 
soifroguidão, A caridade prompta do Padre foi notada com admira 
ção por todos; o como um bom meio de vida p.* os esportos. Essos 
não faltam nonca nos collegios. E todas as vezes que o Padro appare- 
cia no salão era corto que um o1 oatro ostava de ataque, que alias não 
ora porigoso, porque o copo de vinho do Padro Delghrotto, ora infali- 
vel remedio, que os mais moleques não doixavam de attribulr em voz 
alta à virtudo milagrosa da suntids do Padre que se retirava, corado, 
protestando na sua humildade contra aquella falsa opinião, que delle 
faziam, 

O mal dos ataques tornara-so endemico a ponto q* um collega, 
mais vorsado nas pilhorias do estudantes tovo q* caridosamento avi- 
nar o Padro quo os ataques eram preparados p.* terem o copo de 
vinho, So ontão é que vio q. eua caridado ingenua estava escanda- 
logamento explorada por uquella malta de tratantos, 

Não soi que idoia elle tinha a respeito dos nogros: mas sei quo lhes 
tinha médo. Um médo como que as crianças tom de fiútik. Ora por 
desgraça sua lh delle, huvia ontão no seminario maior, cursando 
theologia, um sominarista preto, 

O Padre dava aula no Seminario maior e tinha como alumno 
aquollo moço de tez roluzento do fundo de panalla. 

Daranto o tompo da mula, nunca o fixava, Isto não cscapou ao 
olhar indagador o perspicaz dos seminaristas. O que cra entre ellos 
uma simplos suspeita passou a ser uma realidado, 

O Ps não chamava nunca, o S, Ynedicto à lição. E, todos fo- 
ram interrogados, c o negro iicou excluido. Foz-se com tempo uma 
sogunda volta do todos para a lição e ainda ficou de fora o preto. —O 
doão, por pilheria ou por curiosidade estando com o |** Dolghrotto, no- 
toulho quo o seminarista preto estava sentido porque não era chamado. 

Na proxima aula o Padro chamou-o à licção, mas por desgraça o 
moço não o tinha estudado osso dia, 

Foi um scena comica, o Padro ousava apenas olhal-o; e elle com 
os grandos olhos brancos, dentes alvos, a destacarom no fundo preto 
do uzovicho de seu rosto nogro, guguejando palavras incoherentes, o 
os collogus à rirom à socapa, 

Depois de alguns minutos o Padre chamou o visinho à lição o 
emquanto esto a rocitava; o Padre olhava de goslaio ao preto, que não 
tondo sabido a lição, não deixava do manifestar seu descontentamen- 
to nos gostos de seu semblante, 
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Acabou-so à aula é foram-so os seminaristas. No estudo da tardo 
um delles, indo ao quarto do» Delghrotto p* qualquer negocio, lom- 
brou-so do armar uma pilheria innocento, 

Do volta'no Salão vai ao proto o diz-lhe q" o P. Delghrotto estava 
descontente, e que era bom q* olle fosso no quarto dello dar-lho uma 
satisfãcção, 

O seminarista agradeceu-lho a lembrança, o como crá bom esta. 
dante e inteligente, tractou do pola om pratica logo p.* luvar-se da 
pecha de vadio. 

Avisa o deão e vai. 

O P Delghrotto resava o braviario no quarto q.ie bateram-lhe & 
porta, 

Entra, diz elle, continuando sou officio. 

O seminarista preto abrio a porta o entrou, 

Como o Padro continuava a rezar, ollo, entro timido o confuso, 
disso:—Sr, Padro. —A esse chumado o Padro volta a cabaça o dá om 
cheio com a cara preta, onde dostacavam dois grandes olhos brancos, 
o a Nleira do dontesgalvos, 

Uma faisoa elootrica nãoYo teria impollido com mais vehomencia, 
Salton da cadeira como uma mola gritando: 

Sae!... sae daqui... 

O Pobre do seminaristá sem comprehender, quiz explicar o moti- 
vo do sua vinda, mas o padro não o ouvia: gritava sempre: sae,.., 
Rao ., 

Os gritos oram tão altos quo chamaram à attenção dos outros 
padres o até do P* Superior, que vindo às pressas, o encontrou em- 
cima da cama com uma bongala na mão, pélide, tromulo, a gritar 
ainda: são, mãe!,.. 

Não sabemos onde foi este boa o simples sacerdote ' tinha vas- 
ta orndição, realçada por nobro modestia. 

Como tantos outros que passam unonymos nas congregações ro- 
ligiosas, escravos do devor o da regra, não tendo outra ambição mais 
do que sorem desconhecidas na terra, porque toda sãa ambição con- 
contra-so no alem, 

27 Sotombro Too, 


UMA APPARICÇÃO NO CARAÇA 


N'ostes tompos em quo é tão ventilada q questão dus almas do ou- 
tro mundo; monições, avisos, apparições, telepathia, e não soi quanta 
consa mais, parece-me opportuno registrar o facto, que, dado a condi. 
ção dos quo o relataram, tem os roquisitos do authonticidade. 

Como tove por theatro o Caraça, o por sconario o ijuarto mesmo 
em que rabisco estas linhas. creio quo fningucm; levará u mal que 
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figuro entro os contos Caracenses, tanto mais que foi a leitura de al- 
guns contos já esoriptos q" despertou a lembrança desse facto, que 
agora rolatamos como nos foi contado. 

fra om ist ostava do visita no Sr, D, Viçoso, Bispo de Marianna, 
o Snr Pharmaceutico Olympio Fernandes de Oliveira, então estudan- 
to em Ouro Proto o de q” ouvimos a narração. 

N'esso dia tinha fallocido na leal cidade o Conego Manoel Julio, 
005 sinos todos estavam a dobrar ilnados. 

O Snr Hispo que ignorava o fallocimonto, pergantou ao Conego 
Rozario quo entrava nesse momento, quem tinha morrido. 

A rosposta do Concgo Rosario causou lhe profundo abalo, quer 
porque o Conego defunto fosso-lho amigo; quer porque a morte som- 
pre atemorisa os santos. ou ainda por esse terror à médo que sempre 
produz um morto, , 

Porcebendo o Conego 4 turbação do Bispo e quorendo dosfazol-a, 
disso-lhe, citando-lho a eseriptura., 

Spiritus qui vadit non redit,.. Sur Bispo! 

— olta, ropartio elle, com suavoz grave e cheia do ancção; volta 
quando Deus permitto, 

Diante da admiração que produzio no animo do Conego o do moço 
estudante sua afilemativa, o Snr Hispo para confirmal-o continuou. 

Quando cu ora lonto no Caraçayseria pelos fins do 152] ou no co: 
meço de 1=42) e suporior o P» Leandro Rebello Peixoto o Castro, 
acontoceu morrer um moço do Tijuco, então alumno do Collegio que 
começava, 

O cadaver foi transportado p.* a“igreja. onde vigiavam algans col. 
legas o empregados. 

A” noite ou trabalhava cem meu quarto que fleava paredo e meia 
com o do superior, É» Leandro, 

Devia sor entro nove p.* doz horas quando ouço bator à porta, 

Lovantei-me e fui abrila o vi que cra no quarto do superior, que 
batiam; fochei a minha porta o puz-me de novo ao trabalho. 

Percebi que alguem entrou no quarto do Superior e esteve con- 
versando por algum tempo, 

Depois o oúvi sahir o o baralho da porta que so fechou, 

Pensava nataralmento que cora algum empregado quo estivera à 
tractar de negocios com o P» Superior o continuoi o meu trabalho. 

Quando d'ahi a pedaço ouço bator de novo, desta voz na minha, lo. 
vanto-me e vou abrila, 

Era o |» Superior, que trazia um castiçal na mão com uma vola 
accêsa. Vilogo nos sous traços q'* so tinha passado com elle alguma 
cousa de extraordinário. 

Ogvio bator na porta do meo quarto” Perguntou-mo olhe 

Ouvi, sim, sonhor, ate pensci que crano meu e vim abrir: vendo 
que cra no quarto do P» Suporior, fochei minha porta, 
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-Sabo quem bateu ? 

— Não Senhor. 

Pois leio moço do Tejuco, cujo cadaver está exposto na Capella! Eu 
estava escrevendo p' a Familia dollo uma carta que vou mandar 
amanhã códo quando me apparecen, Disso me «que cstando eu escre- 
vendo p* a familia delle, vinha-me pedir a caridado do transmittir cor- 
tus recomendações que me ditou e eu escrevi.” Depois retirou-se 
sem me deixar temor algum de tão inosporada visita. 


Folgo que o Snr tonha oúvido bater p.* servir do testomunha, 
tanto parece extraordinário o acontecimento. 

E Sar Bispo terminou sua narração, com sua voz grave e unetu- 
0s?, o olhar mergulhado no iniloito, 

* Volta, meu Conego quando Deus pormitto,» 


Já lá so vão bons 44 annos que do proprio Bispo ouvia o Sor 
Olympio esto [ucto, o-ninda hoje reforindo-nol.o, via se a impressão 
funda que se lho tinha deixado no espirito. 

E elle acerescentou dopois disto: «Eu eroio q* ag almas possam 
voltar," 

E como confiematur, a deta do 27 de Sstombeo, que ca emq va- 
mos escrevendo, e que é a do annivorsario da morte de 8. Viconto 
de Paula, nos (uz lembrar que esse servo de Deus appareceu, na as: 
sembloia goral que tractava da eleição de sou súcossor, no governo 
da Congrogução por elle fundada. p* dizor no P» Almoras, ua era o 
escolhido, que accitusse o cargo. 

Podoriamos citar ainda outros factos, mas para «de, si não duvi 
damos dessas spparições, raras é verdade, mas roses. 


LENDAS DO OURO 


Estamos em cheio na região das phantasias douradas! Oh! como 
ossos sonhos tôm sido fataos! [resdo o véllo do ouro dos antigos, 
passando polo carvalho famoso das Hisporidos, cujas aureas françass 
atiram ama nota metallica no verdo escuro das folhas, do encantado 
bosque, onde o horos da Eneida, vai bassar um passaporte pará peno- 
trar nas rogiõos da sombra o da morto, até o Eldorado do começo da 
idade mediana. quanta ambição, quanto crime, quanta loucura, não 
tem tido por causa essas douradas lendas 

So o ultimo dou cansa a umas 40 expedições arrojadas onda se 
ongolfaram [uzondas e vidas sem conta. Mas tambem, que tentação 
violenta n cubiça humana *... Uma cidado pa qual tudo era de ouro: 
calçada das ruas, cazus, utonsílios, moveis, tudo emiim, a reluzir esso 
precioso motal! Ruas interminas do ourives a trabalhar o ouro: 
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multidões a rocolhel.o. à proprio rei dosso Eldorado, nam requinto 
do bairrismo a se esbrir pola manhã, de ouro em pó, que se lho so- 
prava sobre o corpo por um taba, v À noite depondo css1 riquesa no 
banho; era p.* tontar a cobiça de homons menos avontureiros que 
os descobridoros da Amorica, 

Framvisco de Orethana foi o primeiro a tontar a ventúra dosso 
El-dorado, o só conseguiu navogar dosde as suas cabecoiras, o mais 
vasto ostuario d'agua do mundo: o collossal Amazonas. 

Depois dello vieram outros, outros muitos emiim,o o fatal Eldo 
rado, continh: desconhecido e oculto nos invios labyrinthos 
das adustas urestis que guardam sou opulento sogredo com a mos 
ma sovoridado muda como a Esphinge do dezorto. Em torno dosso 
eyolo de lendas tão ricas, foram se formando outras, à quasi não ha 
um recanto do li usil ondo não se conte como certo a existencia do 
uma riquesa fabuloss. 

O Caraça tom as suas o não devem focar som uma lembrança, 

Nada menos que quatro, conheço cu dessas lendas; é com certaza 
outras ainda existem de que não tivo noticia, 

E' tão propicto esto canto da Minas p.* aninhar thosouros ima- 
ginarios ' 

Si tuntas foram as riquozas extrabidas nos sous arredores como 
não suppor que o Caraça que é o ponto m. alto, a cabeça, por assim 
dizer, de toda a rogiã,, hu de ficar dasguarnecida do diadoma da OUEO, 
quando seus pés andam calçados com floratas do procioso motal "'., 
ahi m conclusão do quo tem mesmo riquezas fabulosas de ouro. Era 
8ó dar copia a 0ss4 conclusão, apoiando a sobro dudou positivos, que 
50 tinham uma pequena falha: o sorem imaginários... 

Foi o que so fez e us londas do ouro, abrolharara à for da terra, 
com maia abunduncia do que o louro metal, que continua ainda a so 
furtar á vista dos curiosos, que por ventura descjom travar rolações 
com ello ou mesmo lovados por sontimentos humanitarios, queiram 
Só procurarlha o bencíicio da civilisação chamando-o ao convívio 
dos homens !... 

Não longo do Caraça, na Serra do Gongo,o dono da lavra chegou 
a oxtrahir umas 11 1/2 arrobas, 15 kilos de ouro por dia! 

Essa fortuna colossal serviu p.* seu Propriotário receber princi. 
poscum. o Imporador, o faz3r-lha prosonto da baixolla de ouro mas. 
siço, em quo [vi-lho servida a refeição, o que valeu p* o opulento vas- 
salo o titulo de Barão de Cattas Altas. 

' Isto porôm não impediu quo o sou lho morsosss na misoria. (1 
prichos da foriuna,,., 

Na Hôa Vista, porto do Cattas Altas, não era manor a riquesa : O 
por lá correu tradição que um desabamento sepultou um tacho chejo 
do metal tão cobiçado!,., 


Não vá o leitor pensar que, aduziado estas provas authenticas, 
eu nutra alguma duvida sobre a realidade dos thesouros immensos 
que jazem no seio destas terras! Nada disso. Ea quero só estribar 
em solidos alicerces a veracidado das tradições que vou recordando 
mui, aquella veracidade, com que Frei Bernardo do Hritto historiava 
as cousas de Portugal, 


H 


Estamos em 1708, 

Lavra om cheio no torritorio das Minas, a torrivol lucta ontre 08 
Paulistas ousados. que a tinham varejado em tolas as dirocções e 
o8 Portuguezes que do Reino vieram attrahidos pelo ouro, Já se ti- 
nha dado início aos conflictos no Rio das Mortes, Caethá estava em 
armas. Núnes Vianna o reinol esperto, fôra proclamado governador 
das Minas pelo Portugvoz Manoel dá Silva Rios, commandanto dos 
Portuguezes de Sabará: pela Pornambucano (Agostinho Monteiro do 
Azovedo, commandanto dos habitintos do Rio das Velhas e pelo Bahia- 
no Luiz do Couto que commandáva a gente do Caethé (1707). (Os dois 
colobros frades trinitarios Frei Firmo o Frei Francisco de Menezos, 
estavam à tosta do nogocio dos ugouguos, q rondiam mais quo as 
mais ricas minas: pois um boi que custava 3 ou 4 oitavas de ouro, 
em Jacobino, valia 70 e 80 mil ráis no Rio dus Velhas, 


A batalha da Cachoeira om que fóra ferido Nunes Vianna, flcava 
indecisa. A nudacia de Froi Francisco, que lho succedera no Com- 
mando, decidira da sorte fatal dos Paulistas. Nomesmo anno I706 em 
Foveroiro, tinha-so passado a horrivol mutança dos paulistas no Rio 
das Mortes, . 

Só lhes rostava aos misoros paulistas o rocolherem-se p.* sua terra 
natal o abandonar as Minos q. descobriram à gansncia dos avontu- 
reiros, 

Era acossado por essa lucta, que o paulista Bento Godoia Rodri- 
gues, rointograva-so aos sous laros? ou o cansaço da rude tarofa de 
andar pelos javios sertões, em busca do ouro que o impolliam * Não 
à sabemos. 

Aliás isso pouco importa a nosso intento, 

O fasto é que nesse anno vinha elle com sua comitiva composto 
de um troço de indios carijós do descoborto do 8.» Barbara p* o do 
Cubtas Altas com intenção de passar polo descoborto do Carmo e 
ganhar a ostrada que marcava o itincrario do sous patricios na pri- 
meira entrada em Minas. 

soube porém ahique as ostradas estavam tomadas o que os Paa- 
listas não podiam passar. 

Mudou de rumo; costeando as altaneiras serras do Cattas Altas 
& foi "subindo até o Caraça. 
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Atravossou soto corregos. Chegou aos tros poões. tomou pelo do 
meio, vortento do Sumidouro q.º chamam ribeirão do Ss Barbara, 
continuou a subir até uma restinga do Matto, mandoa fazor alto à 
aua gente, e como não houvesse nascente no logar, mandou cavar p.* 
havor agua. 

Os índios nesse trabalho descobriram cascalho auriforo que, pro- 
as annunciou a presonça de muito onro, Falharam dia o meio no 
ogar. 

Cavaram novo poço p.* lavar o cascalho, e o ouro que apararam, 
guardaram em dois saccos de couro. 

Como pareceu abundanto a colheita, não quiz o aventureiro 
paulista quo flcasso som uma marca, pára quo mais tardo elle on 0s 
seus doscendontes pudossom so aproveitar do tanta riqueza. Mandou 
que se entorrasem nos buracos daoas alavancas e tros almofarizes. 

Soguio viazem p.* Cachoeira do Campo o [oi atá Horda do Campo, 
ondo soubo do que so tinlia passado em Fovereiro com sous patrícios 
no Rio das Mortes. 

Tomondo que lho sucoadosse o mesmo, tomou a estrada do Rio 
onde chegou dopois de cinco longos mezes de penosissima viagom. 

Ahi posou o ouro tirado no Curaça e encontrou arroba O 
meia'... E' já uma fortuna encontrada em dia e meio... 

É não pense o loitor que phantasiamos; não: o quo ahi está 
escripto, « do um roteiro do Paulista Bento Godoy Rodrigãos escripto 
om 1708, cuja copia existe no archivo do Caraça. Tudo nelle é exa 
cto qh topographia do terreno, os 7 corregos de quo fala vinda 
existem, os tres piões lá catão em pé e immoveis, na attitude do son- 
tinellas do guarda, a rostinga do matto devo tambem existir com as 
duas alavancas e as tres almofurizos. Para achalos basta só um pouco 
de trabalho paciente, c uma boa dose de felicidade, ou com» dizem 
por cá, do sorte. 

Eu confosso que não a tivo ainda, porem devo confessar que não 
mo doi ao trabalho da busca e provavelmenta não me darei. 

Tenho medo do tanta riquesa assim junta... e tambem am pouco 
do rocoio da authonticidado do roteiro quo só foi públicado em jor 
nal do S. Paulo em SUL. 

Quem não for tão modroso, como eu, tom ahi um llo conductor p.* 
ponctrar no labvrintho da fortuna. 

Só peço qua conserve as alavancas o os almofarizos p* o musci 
do curiosidados archeologicas do Caraça. 


HI 


E" menos garantida por documentos positivos, porém não monos 
rica, a londa do ouro do preto velho, E' a segunda em ordem elirono- 
logien, o vom aqui muito om sou lugar. 


Devia ser polos annos de 1822 em diante, pois já aqui estavam 
os primeiros Padres da Congregação. 

Havia no Collegio ou Casa do Caraça um preto a quem os P. de- 
ram liberdade. 

Habituado ahi; não quiz mais abandonar o Santaario e continuo 
a servir gratuitamente. 

Os recursos do então cram escassos, e O preto velho precisava 
P.* sous parcos praseres d'aquillo com quese compram os melões. 

Foi om diligencias para o conseguir, que descobrio um filão do 
oúro massiço, do onde cortava a machado os padaços que, redúzidos a 
moeda corrente, serviam para sous gastos, Onde está este rico the- 
BOúrOo * 

Porque não o descobrio elle aos seus amos ' 

Segredos da Providoncia. 

Dizem os mais velhos, de quem ouvimos a londa, que era para os 
lados da carêta, que so dirigia por vozes com o machado às costas o 
do lá trazia o ouro; mas é tão vasta a extonsão dessa boirada da ba- 
cia Caracenso desso lado, que só a paciencia aturada de algum Job. 
ajudada de uma feliz estrolla, poderá achar hojo essa colossal fortuna, 

Dizem ainda os velhos, p.* dar mais uma tinta do verdade ao fa- 
eto, que quando enfermou o velho preto p.* morrer, podio um Padre 
p.* lho ministrar os ultimos sacramentos, os quaes recebeu com pie- 
dado christa. 

Depois disso ao Padro que precisava antes do morror falar com o 
P.» Superior p.* descobrir-lhe um segredo q.” só clle sabia. 

Avisado o Superior, veio, mas chegou tarde. 

O proto tinha perdido a fala o morreu momantos depois, levando 
comsigo o segredo 'do seu filão de ouro, que até hoje ainda não foi en- 
contrado. Mas não resta duvida que deve estar por ahi n'algum 
canto destas serras '... 

quem será o felizardoque o vai achar" 


IV 


Mais porto de nós oc mais authontica é a logenda do perogrino 
dourador de objectos eacros, 

Mais porto de nús, porque ainda vivem os queo viram dourar os 
calicos; o mais authenticas porque ainda existem desses objectos 
por elle dourados. 

Vai p.* mais de trinta annos quo chegou no Santuario da Serra 
um pobro peregrino que polo exterior andrajoso, quasi parecia um » 
mendigo e pelosou fervor e piedado na Egreja parecia possuir a 
alma de om santo. 

Quem era* [Donde vinha? Quem podoria sabor * Era um desses 
muitos anonymos que todos os annos subiam & Sorra,em romaria ao 
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Santuário do N. 8. Mão dos Homens : o cumprido o voto q.º lho fizeram 
em hora de angustia, desciam do novo a Serra, com a alma alegro 
a cantar hymnos do agradocimentos, voltando para o lar se o tinham, 
ou continuando sua vida de perpetuo romeiro, do Santúnrio em San- 
tuario, — 

Era desso numero o peregrino que appareceu então na serra! 
Quem o dirá ? 

O facto é quo dapois das missas pediu p.* falar com o Superior 
PºXo appresontonsa como ourives, offorecendo seus serviços para 
dourar os calicos « mais objectos do cultc. 

Osalario soria q alimentação o n graça de podor passar alguns 
dias 4 sombra do bento Santuario do Nossa Senhora Mão dos Ho. 
mens, 

Era com rífeito bem pequeno em troca do serviço: 

O superior que melhor que ninguem conhecia a urgencia do ser: 
Vigo, só tinha mma difilculdado p.* noceitar à oferta; a falta do ouro 
O dos meios do ostel.o, 

E deante dessa dificuldado quo era real, procuron exensar-so com 
9 peregrino, agradecendo-lho a siforta do sorviço que só poderia sor 
foito mais tarde. 

A insistoncia do romoiro forçou-lhe a deelarar a falta do ouro. 

— V.º Rov,s não soincommado, que eu acharei o ouro: pois tem 
muito nestas sorras. 

O modo como falava, a segarança e sobre tado seu ar humildo o 
rospoitoso ganharam a enntlança do Suparior, e nosso homem de po: 
revrino fez-so mineiro, tomou ferramenta e uma batéa c sumiu-so para 
0 lado da Carapuça. 

Tros dias depois apparoces elle de novo com ouro bastante pe 
trabalhar & dias, Não tondo bastado voltou do novo à sua lavra 
mystorinsa o trouxa mais ouro para continuar seu trabalho, 

Um dia porem foi-se o não appareceu mais, até hoje. 

E para provar que não tinham tractado com um aventureiro, doi- 
Xou à batoia o a forsumonta em cima de um monte do casealhos 
que tinha lavado, onde foram encontrados dopois por gento da casa. 

Infolizmonto o cascalho não era extrabido dali: o até hojo fica 
ignorado o logar de sua mystoriosa lavra, 

Não acham que cu tinha razão do dizor no principio « que não 
ora do suppôr que o Caraca sendo a cabeça desta região não devia 
estar dosguarnecido do diadema de'ouro ! » 

Pois ainda não contei tudo. 

“ Escutem o resto, 

v 
Estamos em nossos dias, Constroese a Igreja 6 os ediflcios no- 
vos que ainda tom hoje ulgum frescór do Juvontudo, embora já um 
tunto erestado pelo cruel o terrivel halito do tempo. 
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As quebradas das montanhas visinhas abalam-so com os estam 
Pídos das brocas que racham as duras penhas. As brisas levam em 
Suas szas a canção monotona: «kia pedrinha, vá!... 

E um fervet opus —Polias, cabrestantes, polés, roldanas, andai- 
mes, operarios, pedras, carros, tudo anda aos trambulhões o em com- 
pleta azafama. 

E no meio de todo osse borburinho am padre calmo e sobrancei- 
ro, passa frequento. 

E" a cabeça pensante, que move todos aquelles braços, é 0 ongo- 
nheiro, é o P. Superior. 

Ello só sabo o que vai eahir de todo aquelle montão de mato- 
risos confusos. O Portuguez robusto que talha a pedra, o servento 
criança que se inicia no officio sabem que estão construindo uma 
greja; mas a forma que terá, ignoram. lIgnoram a altura da torre 
esbelta, o elançado das columnas esguias, o acurvado das abobadas 
cinzentas; o cinto mystico das ogivas e o diametro das rosaceas... Só 
elo, o padro calmo e sobranceiro, tem lá dentró do seu cerebro o 
molde da Igreja futura e dos edificios que lho ficarão ao pé... 

Era no lugar ondo está hoje a cosinha que uma turma de ope 
rarios cortava na rocha viva p.* fazer o assento num alicerce que 
dovia sostentar uma parede. 

A broca bem apontada e de rija tempera, tinha mordido fundo 
ne pedra, movida pelo forte pulso do lusitano. A carga do polvora 
do mina foi bem socenda e um rastilho grande de polvora p.* evitar 
qualguor desastre, estendia-se como negra serpente sobre o dorso as- 
pero da rocha, 

Uma faisca atoads pareceu aviventar a serponte negra, o fumo 
súbio em rólos, e um estampido medonho accordou os cchos das mon- 
tanhas, 

Blócos enormes, lascas do pedra, estilhaços, foram o resultado da 
força da polvora, 

Us autores do tantos destroços approximam-se p.* admirar o bom 
oxito de seus esforços, cada qual se louvando no intimo, de sua pe- 
ricia. 

Mas que veem na larga forida aberta no lanco da rocha !'!... 
Larga o fnlvoa lista de metal ostira-so como cinta brilhante, salpicads 
ao redor por metallicos pontos... Oaro!,.. Exclamam em côro. Cha- 
mem o Superior. 

O Padre, calmo e sobranceiro, vem, contempla admirado aquella 
enorme riquesa, abana tristemente a cabeça e com a vóz firme do | 
quem quer ser obedecido ordena : «Comecom já o alicerco,» 

Hora dopois uma parede, larga ecrguia-so no lugar, sopultando de 
novo o ouro que se mostrara; o gyardando-o até hoje da vista avida 

dos portuguezes e de cutros que o não são, 
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Que se teria passado na mente daquello homem q.º se parece com 
am santo, e que lho determinara tão repentina resolução ? 

O tomor de so fascinar por aquella subita tentação, que amcaçava 
a s08a pobreza evangelica ! 

O recoio do que o govorno tomando aquelio thosouro p." si, vi- 
osso porturbar a paz dosõa querida solidão ? 

Quem osaborá jamais ?!... E para que so não duvido da realidado 
dosso fucto, quem escrevo estas linhas um dia intorrogou esse vene- 
ravel sacerdoto sobro esse acontecimento. 

A resposta que tove não concordou com a porgunta, c o quo elia 
encorrava do mystorio foz pairar em sou animo a duvida, não da 
ezistoncia do procioso motal; mas das londas todas quo ahi flcam 
avorbadas, p.* quem tiver tompo o pachorra bastante do se scienti- 
locar de soa realidade positiva. 

5 de outubro de 1906, 


AS FESTAS CARACENCES 


Houvoas é as ba ainda do divorsas especias, 

Fostas rolígiosas, fostas civicas, fostas ao ar livro o fostus nos 
salões... 

Cada uma dollas, revestindo-so do sou caractor proprio, seu tom, 
todo Caracense, 

Som falar, das fostas da Igroja que pela forma liturgica são as 
mamas por toda a parte, visto o coremonial dollas sor obrigado; Mis- 
sas cantadas, bonçãos Te-Doum, cte. Não podemos calar o brilho e ar 
profundamente piodoso que lhos empresta o som mystico do poderoso 
Orgão, osso appendico indispensavel das igrojas gothicas, o que no 
Caraça é uma vordadeira maravilha, pois alom de não existir-se se 
molhanto no Brazil, foi todo feito aqui por um padre do Caraça. 

Mas cssas; festas são communs o todos as conhecom, e não caros 
com mencionadas p,* não esquecidas. Ha porem a tradicional festa 
do Corpus-Christi que merece passar à postoridade. 

Esta é das fostus religiosas wma das mais antigas 0 à mais pom- 
posa. A procissão, quo so luz nosso dia attrao. O sou caractorístico 
é quo todos da casa tomam parte nolla numa sunta emulação espon- 
tanoa, cada qual quer fazer melhor, resultando de todos esses esforços 
uma ornamontação, rastica se quizerom, mas admiravel do encantos, 
; Por todo o longo porcurso da procissão. 

Ordinariamonto a divisão dos grandes so incumbo do um altar, quo 
sorvirá de roposorio. Os meninos tomam a sou cargo outro, Por vos 
z0s ajuntum um terceiro. 

Na construcção dossos altaros, são de uma dedicação admiravo! 
todos, 
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Em pouco tompo armam uma carcassa, rovostom na de panmos, à 
ornam de papel, de flores, de palmas, do tudo, e transformam-n'a em 
um belissimo reposorio, simples. nataral e pio. 

Não quer dizer que a osthotica ando sompro obedocida em todas 
as suus lois' Oh! não. Ha minadoncias que tomadas om soparado, 
são desparatos contra o bom gosto; ha combinações de córes, que 
Juram de so acharem porto. 

Mas «+ o conjúncto todo que é bello. Elo eatra como parto, desta 
natureza, torturada o agreste. O brilho variegado das cores baru- 
Hontas, das flamulas, bundoiras, grinaldas, fitas. floros; casa-so com 
o verdo pallido da relva, que vai-so carrogando p.* o sopé e encosta 
dos montes, até tornar-se brumo e sombrio nos topos carrancudos 
dos recortes das Serras. 

Por sobre tudo arqueiaso um céo azul onde pendem trapos og- 
garçados de mussilina branca, a alvejarem aqui o alli, como foros 
do neve brotadas nos Campos do cão. 

Lã sao o cortejo, A croz abre o passo, escoltada por dois cla. 
rigos o a illa oxtonsa dos alumnos em ala, lá se dostende como pre- 
Euiçosa sorpento quo aquece suas sinuosas roscas ao frio sol do in- 
verno, 

O ar troscala perfumos do mil flores que juncam a esteira que 
indica o percurso da piodosa procissão, o vibra ao som marcial das 
fanfarras, que atiram-lho as motas festivas de suas marchas: o os 
montes ubalados pelo espocar incessante dos foguetes c o troar dos 
canhões de podra, parecem mais attontos Pp." escutar à voz dos sinos 
q-* em revoadas -alogres percorrom todos os recantos da vasta bacia, 

Lonta, magestosa, rocólhida, lá vai a procissão p.* o reposorio, 
onde us luzes poem pontos brilhantes no meio daquella multidão de 
COPres, 

à multidão. guardando sempre as alas formadas, agora está do 
joelhos e por entro clla passa o ofliciante, que, adornado de ricos pa: 
ramontos, conduz sob o docel o Rei dos Reis, o Snr.' dos Senhores, o 
manso e bondoso Jesus da Encharístia, que visita um cantinho deste 
gou dominio. 

Hu um silencio improssionador.., calou-so a musica. calaram-so 
os cúnticos, ommudeceo” a artilharia de granito: e só lá ao longo, 
morrendo como vaga do mar em calma, o bronzco som do sino. Pas- 
sam buforadas de vento agitando os galhardetos: as brisas quentos 
trazem em suas uzas os perfumes agrostes dos alecrins selvagons que 
vão so mesclar com os rólos de incenso que em novollo sobem p.*o * 
cto,.. E'a adoração '... 

O sacerdote toma do throno onde doscançara por alguns momen- 
tos o ostonsorio, que encorra a hostia immaculads, e voltando-se p* 
a multidão ajoclhada, traça um grande signal da Cruz. q.:,6 a benção 
do Sor. do céo,a seus filhos da terra... 
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Ha comtado um como despertar de todos c de tudo: as cabeças so 
ulovantam mostrundo muitos olhos rusos do lagrimas;a musica atira 
suus notas vibruntos « como acolamações e uma salva ronl de 2) tiros 
quasi simultanoos brota do llanco do pedra dos montes, é echóa re 
boliando pelus grottas, onchando-us de mugostvso sussurito é por sobre 
tudo, o som festivo dos sinos, cantando nas suas notas de beongo o 
Aitetuia trememphal* À procissão continua sua marcha, pura ropotir-so 
u mesma scena mais alem do tomplo onde Jesus reside, no meio do 
sous flhos destas ponhas rudes e agrostos. 


As Tostas dos Salões, foram tambem colebres outrora, 

Cuda Sulão tom o seu orago, ou protector. 

Aos grandes 8. José, o Custo chefe du Sugrada família, como quo a 
sorvir de modelo aquelles que iram um brovo constituir um ur, 08sa 
cellula primordial da sociodade, e que sendo pura, morulisada, bem 
suntamonto constituida, é o penhor mais seguro di prosperidade de 
um pais, 

Us medios tinham como tutelar putrono o Angolico 5. Luiz do 
Gonzaga; à pregur-lhes com us Iyrios brancos que lhe sorvem de pal- 
ma, a mais bolla cu mais fragil das virtudos, que a dor de calico de 
arminho o estames do ouro symbolisa tãs bom. Na quadra da vida 
em que o Joven ainda não & homem, mas ja deixou de ser eriunçã: 
nesse momento do transição em que a razão não tem ainda 0 governo 
absoluto da uxistoucia, quando o lutejar des paixôos à mais feroz; à 
sonsibilidado muis aguda ; u imaginação mais viva; o organismo mais 
choio de cxuberancia, faz-se mister quo diante dos olhos da mocidade 
estuja sempre a imagem desse Joven nobre o Santo. a lhes dizer com 
seu exemplo, estas pulavras do um 8.“ «Si a lutia vos espanta, q. à 
recompensa vos anime!,.. 

Aos pequeninos coube 5, Antonio de Lisbôa talvez, porque pin- 
tam-no com um Menino Jesus, que amiuda-llo as vistas o encheo de 
carícias ; talvez pela grando allcição que o 8,» mostrara às crianças; 
o pola prodigiosa variodado de milagres, que contados interessam 
Hompro os potizos. 

Quando havia seminario maior, os futuros levitas tinham como 
tutelares a Virgem o 8, Vicento. 

Esto, modolo do padre, aquela, u Mãe Curinhosa a affoiçoal-o mais 
- por encontrar nello um outro seu Filho: sacerdos alter Christus. 
Lopois ainda continúa com os apostolicos essa piedosa protocção ou 
melhor culto, 

Hojo já so acham modilicadas às cousas, as tradições so pordem, 
o esta tendencia do tudo contralizar reduzio os salões a simples di- 
visõos, restringindo suas respectivas autonomius, fazendo-se do col. 
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legio um só exoreito. E' algo desse collectivismo. desse socialismo 
que paira por toda parto e se infiltra em tudo. Será um mal? 
fodas estos festas tinham tres actos distinotos. 

Religiosa e recolhida, pela manhã na Capella; lauta o opipara 
ao meio dia no refeitorio : barulhenta e estrepitosa, à noite no recreio. 

Não vamos descrever o primeiro acto q" consistia em Missa de 
Communhão, Missa Cantada e sermão. Ainda hoje é a mesma cousa, 

Husta dizor duas palavras sobro a festa do moio dia e da noite, 

Hrocojo. vinho e carne de porco, Eis ali os tros ingredientes in- 
disponsaveis dos jantares do cesta no Caraça : so faltar um £ó, não 
presta, 

E" preciso ter visto a iluminação subita que irradia dos semblan- 
tes dé todos os rapazes ao entrarem no refeitorio num dia desses, 
pº ter uma idoia da potencia fascinadora, que exercem sobro sous 
estomugos à vista das tres pitanças classicas, 

E vão se nos scolme de irreverencia o profinação da palavra : 
ctassca—E"' o termo proprio, so quizerem empregado a pau pois ca: 
lha udmiravelmente. 

Pois jantar de festa no Caraça sem brocojo, nem vinho, nem carno 
de porco, é como uma aula de latim sem a classica Artinha nem a 
Syutoxe do Dantas, 


O leitor talvez ignoro, o que são esses finos requintes da golo» 
dice. Pois são tres pitanças deliciosas que se complotam admiravel- 
mento, O Brocojó é uma cepecie bybrida entre pão € rosca doce meio 
ceho meio bolo; tem a vantagem do apresentar um volumo enorme 
* OCCUpar MD. pouco espaço no estomago. A roceita é segredo culi- 
nario Caracense, que não se commanica a ninguem, 

O vinho é um nectar purissimo de qualquer ingrediento ou droga 
e encorpado com SO ";, do agua du fonte, o que equivale a um baptis- 
mo por immersão. 

Pois apesar disso, alguns, no sahir do refeitorio, não enchorgem 
bem as cscadas. 

A carne de porco, oh! essa à prato mineiro por excellencia !... 

A esse alimento indispensavel, primordial do pantagruelismo 
fostivo, flcam nosso dia em appendices,o feijão, o arroz, & farinha, 
etc. que como anéma vilis são olhudas então com desdem. 

Ao dessort dobra-so de mais om naco do doceo um pedaço de 
queijo mineiro... 

Agora liguro-so conto e tantos estomagos jovens a quem as aguas 
ferruginosas da montanha entretim em complota nctividado as pa- 
pillas digestivas, digute do tão alliciantes iguarias; acoresconto-sa 
ainda, a permissão de conversar, ou Deo Gratias — q tor-se-à uma 
ideia do estrago que fazem esses esforçados nessa lucta destruidora... 

Ro A — |ê 
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Depois du primeira explosão do Jubilo do Deo Gratias ha um 
momonto de pausa que (uz lombrar Scipião o Annibal nas planícies 
do Zama 4 se medirem antos de torgarom armas, mas é so um instan- 
to; dopois é um som confuso omaruniado oífoganto, do assalto,.. às 
primeiras libações derramam ondas de alegrias nos juvenis corações, 
o do meio p.* o tim da rofcição não falam, gritam à romper os tym 
panos de um christão.,. E' festu',,. 1 festa dos salões cujo ultimo 
ucto é a noito. 


— . 


(+ dia passou-se todo em alegros folgares. Ds livros descançaram 
o tão bom, que so não houver disponsa da primeira aula do dia so- 
guinto, + corto que ninguem saberá a lição. 

O sol atirou seu manto de purpura por sobro as asperus monta. 
nhas, o já o vai rotirando pouco à poúco doixando-as nuas e úgrostes. 

O céo no poente ainda está tinto de sangue: mas o brilho du luz, 
que tunta vida empresta à nutureza, apagouse, 

As primeiras ostreilas, medrosas, abrolham no ospaço azul o triste. 
A natareza intoira parece rezar uma preco longa, saudosa... | noite. 

Lá começa o romalinhar dos estudantos que chegam por Salões. 
Vão assistir à [ostu do Salão. 

O pateo está trunsilgurado. O papel de cor pagou o principal dos 
adornos em bandeirolas o correntos. A banda de musica lá csti em 
seu coréto coberto de lençoos vu corcado de lanternas de todas as 
cores. Faixas enormes atoijam-se om filas symetricas, em urabéscos 
originaes, 

Volinhas partida: cm cotos o accezas escrevem no fundo escuro 
da noite o nome rotilmento do patrono do Salão, 

A classica fogueira lá começa a inflammar-se; os rolos de fumo 
sobom alvadios como phartasmas na noito nogra. 

Dopois uma lubaroda, timida, solo vom ellos, dopcis outra, de- 
pois outra. a chamma ganhou u madeira grossa, que eropita, estala 
chispa, é um clarão rubro uelará os grupos esparsos de alamnos 
que brincam. Aqui atiram bombas o traques. lá pistoloes que proje- 
etum vo longo ua noito as lagrimas de coros, ustes queimam rodi- 
nhas, aquollos, propuram batatas e mandioca p* assar. Todos so oe 
cupam. Agora e à vez dos encarregados dos balóss. Lá está um cheio 
redondo, enfunado.—A esponja :=Fogo'... 

Ha um silencio em que so ouve o oflegar oppresso do artista 
quo segura o arco do cnormo e monstruoso balão. — Solta, grita cllo 
com voz do médo. E o balão, livre, cambalcia nao sopro da viração o 
todos cm círculos, braços levantados, so esforçam p." cónservalo a 
prumo. 

Dopois o artista reticundoo p” o meio do patco, abaixa-o quasi 
ate o chão e, imprimindo-lho um movimento de rotação, o eleva até 
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a fronte, larga-o com firme impulso, o a machina, lenta, arredondada 
magostosa, sobe entro salva de palmas; peças de musica, vivas de 
aclamação, arrojos de loguetes o estourar de bombas; emquanto gru- 
pos, boquiabortos, olhos fitos no balão que sobe, discutem se cllo 
queima ou não... outros felicitam o constructor o todos folgam. 

E' fosta do salão! A's vezos, porém, o balão não sobe o então a 
scona torna-se grotesca e macabra, No momento om que o improsa- 
rio com sou gesto das grandes circumstancias imprime ao balão o 
movimento rototonio e o impulsiona p.* o alto: seja que a feitura 
tenha sido defeituosa ; ou uma brisa mais forto sopre de repente; o 
balão inclina-se do mais, e o fogo da mecha ateia-se a um do seus la- 
dos... Todos so precipitam sobre a pobre presa das chammas. o a 
recreação se adoma doe dozenas de pedaços de papel de séda iluctuan- 
to que cada um arranca no meio do uma algazarra infernal: enquan- 
to outros procuram apagar a esponja que pode servir p.* outros: o 
todos om cúro, desabafam numa estropitosa vaia que echoa ao longe 
nas quobradas da Serra. 

E' festa no Salão: 

E corre ella assim animada ato altu noite ontremeada de diseur- 
sos campanudos, pocsias sentimentucs, recitativos chulas, e não raros 
discursos bestiulogicos. feito por um ou contro arlequim do salão: 
(pois os ha sempre) c tudo isto pontoado do estrepitosos vivas no 
santo, aos P.=, aos músicos, aos alumnos e até aos croados. 

Quando vão amortecondo os fachos da iluminação e a fogueira 
não é mais quo um brazido por cima da qual salta a meninada, o sino 
a fatalsineta do Collegio bate. o lá se vão todos p.* o dormitorio, so- 
phar com a brilhante festa do Salão, 

Além destas aínda ha outras menos importantes que não mencio- 
namos p.* terminar com a tradicional Bodega, 

O tormo é da gyvria Caracense. E signílica em linguagem com- 
mum pic-nic ou refeição ao ar livro. 

E' preparada de longe, cada Salão tem a sãa. Todos concorrem 
p.* o menu, À cerveja, o vinho. os doces, biscoutos, queijos, tudo 
emfim quo a gulodice inventa para estragar os ostomagos, e cuida- 
dosamento catalogado em listas que vão com tempo para os lorneco- 
dores das localidades visinhas, q. so oncurregam de uvial-as por bom 
dinhoiro, q.* a rapaziada gasta contonto. O collegio fornece o grosso do 
jantar que nosso dia conta principalmente o infallivel tírtu de feijão 
e carne de porco. 

Profixados os logares que foram antos explorados o de ordinario 
escolhida uma grutta emaranhada e fresca a beira de um regato. no 
dia aprazado li sahem os estudantes do casa, à dois do [úndo, ao 
passo de marcha, levando cada um sou farnel às costas, o qual raras 
vezes choga intacto até o lugar escolhido, 
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Lá formão republicas, clogem oficiace, organizam-se vordadeiros 
botequins o comem, bebem, cantam, gritam, brincam, até q.º cheguo o 
Jantar, quo vai dovorado com a gana de estomagos jovens a quem o 
ar vivo das montanhas o o perfomo agresto dos campos parecem ter 
dado novo apetite, 

Até ahi vai tudo muito bem, porém o pouco habito de bober, e 
a dose maior quo nosso dia ileaa discrição do cada qual, não demora 
a produzir sous oflcitos o na hora da volta os pobres regentos tom 
do organizar padiolias, quando so esquecem do café amargo; p.* poder 
fazor voltar até o collegio os quo se sentem pouco seguros gobro suas 
pornas é cujas cabeças andam à roda. 

Mas em geral todos um pouco m, alegres do que do costume, 
cantam alguma canção guerreira em grupos e triumphaes, voltam 
p.* À casa despreoceúpados do dia seguinte porque sabem que não 
haverá gula o so houver, olles estão dispostos a não saber lição. 


FIM DO ANNO ESCOLAR 


E' ainda uma das festas Caracences, 

Vai aqui em separado por ser commum a todos os collegios; po- 
rém tendo seu curactcr todo peculiar aqui neste que é elle mesmo o 
mais original dos collegios, merece esta especialização. 

Outr'ora tinha seu dia fxo e immutavel; porem como debaixo 
da Carapuça do firmamento uzul nada é eterno, esse dia tom tam- 
bem variado como variadas foram as festas do cada ano. 

O dia S0 de Junho, cra o dia feliz da liberdade... 

Ah! como custava a passar o tempo p.” so chogar até lá;.,. 
Nos ultimos mézes já muitos subiam com precisão mathematica o 
numero de vezes que teriam do ir ao refectorio, a cesta ou aquella 
aula, o algone (ordinariamente os m. vadios) levavam o requinte do 
calculo uté as monores particularidades da vida Collegial, 

Estos tinham escriptos nas suas carteiras do estudo um calenda- 
rio quo todos os dias ora riscado com uma fidelidade devota. Aquel- 
les Já tinham calculadas us horas que lhes restavam a passar; todos 
tinham viva Da mento a visão das férias, como úma doce recorda- 
ção, u confortar nos agrores da monotonia da vida collegial. 

Os proprios examos, essas forcas caudinas du estudantada, per 
diam algo do seu amedrontador espanto dianto da visão rosca das 
forias. Eram o paraiso dep. do Purgatorio, e comtunto que chegas» 
sem a cste, pouco so lhos dava a severidade daquelle !... 

Afinal chegava o dia 30] 

Condueções vindas dos mais oppostos pontos de Minas, trazidas 
por volhos tropeiros fleis, acompanhados dos parontes dos alumnos, 

choguvam nos Mugotos, tilintundo og guizos do madrinha, que trota- 
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va na fronte, aqulada pela pancada secca e ostridento da larga iapa 
do couro orú da grossoira tala, do tropeiro ou camarada de chilonas 
do rosetas onormos, Chapão de couro o roupa suja. 

Do instantosa instantes como alerta de sontinclla em vadeta, ou- 
viaso o grito: Conducção ! 

E lá, longa, na volta da estrada apontava a cavalgata, quo on- 
chia do asporança o coração do todos q.» esperavam a sua que não 
tinha chegado; o cada um está corto quo seria a dello embora mo- 
montos depois passasse pola triste dosillusão que eraa do compa- 
nheiro. 

Assim passava-so o dia o vinha a tardo choia do sol o do vida, 
o de esperanças, A bonção reunia os ao pé do altar na Virgem mão dos 
Homens, o orgão soluçava notas ropassadas do saudosa harmonia, 
vozos [roscas cantavam, com necento cheio de mystica saodado o 
Cantico : « Deixando-to, oh' Virgem Maria. 

Os olhos de tolos so amaravam do lagrimas, dizondo aquela 
adeus que podia sor eterno a Aquella qua amavam como mão, Lagri 
mas felizes quo oram mais doces que ns alegrias ephomeras, é quo 
so convortiam em perolis, p* consolar as snudades dos dias agros 
do futuro. 

Finda a benção e a ceia quo oram mais cedo, rouniam-se todas 
as divisões cu melhor todos os salões no adro espaçoso, 

Paos, alumnos, empregados, camaradas, todos na mais alogro 
confusão lá ostavam naquello sussurro característico do um agrupa- 
monto humano, que tanto so pareco como o mugido surdo é cavernoso 
do oceano que se oncrespa, 

O barulho motallico das bundas do musica, o espocar dos foguo- 
tes, 08 vivas alogros, ostridontos o prolongados da rapaziada, tudo 
isto confudido numa harmonia unica, continua de eroscondos o mor» 
rondos 6 som symotria. reporeutidos pelos valos silenciosos q pelas 
encostas rugosas das serranias, faziam um bem há há festivo calo 
4 PR 

De rependo havia om silencio, um orador pedia a palavra Era 
ordinariamonte um philosopho, isto +. um dos que tinham acabado [ 
curso. Era um discurso do dospedida. A voz do orador parecia humo- 
decida de lagrimas, ollo sentia a dor da separação, d'aquolla casa que 
abrigou-o por tantos annos, elle já tinha saudados daquellos P, , com. 
panheiros, daquelas aulas, de tudo emilm q.º p.* elle era um passado 
que não voltaria mais, 

E so1 alma jovôn, cheia da sonhos, apalpava essa primeira reali 
dado da existoncia que se chama o passalo dá vida collegial. Não 
raro o orador chorava de verdade o com elle os outros que o ouviam. 
Atravez do emaranhado de uma rhotorica novica, abrolhava, viçoso 
pujante, vivido o sentimental, sompro cloquente, quando brota de um 
coração joven o fala a linguagem da gratidão e do roconhecimento, 
que tanto abonam a nobres da alma quo 03 sontee as extorna. 
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O Discurso ouvido em siloncio era ocalorosam. applaudido com 
uma salva do palmas, uma chuva do «muito bom! bravo!...» O se: 
guido de uma poça do musica das mais sontimoentaos do repertorio 
da banda. E a fosta continuava como dantes; osfuzsiavam foguetes, 
ospocavam Hombas, subiam balões, retumbavam vivas e o braahá há 
confuso, prolongado, continuo, com sous altos o baixos, echoava mor 
rondo nos vállos silonciosos o na encosta aspora dos montes, até q.º 
um novo orador viosso por alguns instantos prondor 0a polo monos 
suspendor as attonções. As divorsas linguas faladas 2 as vezos as 
mortas tinham sous intorpretos mais ou menos correctos, sempre 
applaudidas o victoriadas por toda aquella turba multa que na sua 
grando maioria nada tinha entondido do que oúvira. E' sempro as- 
sim à multidão; olla ago por súa gestão ou por instincto de collocti- 
vidade, som sabor bem oque faz. 

Lá uma voz ou outra apparocia o palhaço do anno com sua cara 
importubavel afivelada, à mascara do cynismo o deitava um bostia- 
logico discurso: Povos e povas q me ouvis '.. corria como enchur- 
rado um desproposito do desparates q.” eram recebidos com palmas, 
com vivas, com gritosc no final o trúancsco orador tirava do bolso 
um púnhado do potalas do flores c so viotoriava a si mesmo com o 
eynismo perfeito do palhaço. 

A musica tocava ainda, estouravam algumas bombas o vozerio 
ostava já baixando o o sino q.º alnda não tinha sido deposto rocolhia 
toda a gonto p* o descanço — Viva o 30'.. Viva o P.º Superior! erum 
as ultimas notas gritadas dessa noite. liapois vinha o silencio, 

O Caraça dormo. Passoia lá no céo azul uma loa melancholica, 
as ostrollas olham p.* a terra, o vento agita do levo as palmas dos po- 
cularos coqueiros o lova nas suas azas o tilintar dos Chocalhos, o gui- 
zos das madrinhas das tropas, pontoando assim do notas metallicas 
o calmo o pacífico siloncio da solidão. Nos vastos dormitorios a (fila 
oxtonsa de loitos parallolos, mal aclarados pela luz baça das ulam- 
padas nocturnas parocoria ecma, so não no ouvissoo arfar dos poitos 
dos que dormom satisfvitos, porque a manhã vão p.º a casa, come- 
cam Ha MAM cida acid ciais ni aiiiicinas Dia Tã toda deado aa 
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Manhã esplondida. A ultima missa do anno foi cavida; o almoço 
corro alegro o barulhento, 

Os ostomagos dão p.* primoira voz má provadosi. A gerando alo- 
gria paralvãoo-lhes o apetito. Outrora todos usavam batina o era o 
mais pitoresco da fosta da saida o ver que os que alguns instantes, 
untos ostavum rovostidos com ella, já chogavam no salão a socular 
o alguos até do botas. Que tinham feito da batina * Guardavam-na 
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om qualquer desvão do corredor, onde cortamento não a iriam pro- 
corar no princípio do anno, si ainda voltassem p.* o collegio. Domais 
custavam barato e uma servia p.* um anoo inteiro, não valia a pena 
conscrval-a, A casa parecia um formigueiro, os corrodoros estavam 
pejados do gente que ia o vinha. 

Despedidas, abraços, lembranças, promessas de se oseravor mu- 
tuaraente, ordons aos camaradas, vozes do convito p.* partida, arras- 
tar do osporas ; ditos jocosos: era so o quo so via e onvia atá o meio 
dia q. não se prolongava até a noita, 

Li fora não ora menor a confusão. 

Centonas do animaes, uos arreados, outros a moer o milho do 
emborosl, estes já com as canastras, aquellos so com as cangalhas, 
todos alli agrupados como em vasto mercado do animaes, esporam pa- 
eificamento pela hora da partida. 

De quando em quando um grupo de 10, 20, o mais lá seguia em 
fila oxtonsa, alegres, gritando, dando vivas, caracolando nos sober- 
hos ginotes ou cavalgando um pacato burro, Os que esperam e os 
quo ficam do alto do Calvario, contemplam tristos aquollo desfilar alo- 
Ero, O acompanham.-no até lá longe na volta do caminho. 

É assim vai-so o dia todo, naquelle vai vom. 


O rumor vai amortocendo nos corredores o lá fora poucos ani- 
macs ainda cstão amarrados a espera do um ou outro rotardatario, 
ou do nova conducção quo chega atrazada. 

Depois vem a tarde, triste, dourada por um sol pallido que pre- 
codo a noite silonciosa, E'só então quese pode ter uma idoia da 
magostosa solidão do Caraça. 


O contraste de vida que animou todo o dia esse recanto, resalta 
agora à monotonia do silencio o do ermo. Os longos corredores com- 
pridos o dosertos, vastos salões vasios,os extensos dormitorios onde 
so enfiloiram os catres de ferro desguurnccidos das Camas, como os- 
sada escura do cadavores, à luz bassa coada apenas naquellas mora- 
das do silencio, tudo concorre p.* dar uma nota de funda e acabru- 
nhadora solidão. intão o Caraça é triste; dolorosam.* triste, E não 
é sem lagrimas nos olhos quo vejo os que vão flear férias, reduzidos 
à nm grupinho insignificante, a povoar o immenso casarão que pa- 
rece tapera'... 

Como são longas então as horas!.... Como resoa triste a voz 
do sino da torre quo continua a marcar us horas na monotonia es- 
magadora é dolorosa quo a poesia traduzio : 


Tudo passa 

O tempo corro 
Passa o tempo 
E tudo morre, 


Novembro de 1906, 


E 


TYPOS CARACENCES 


No vasto ovelo do porpassar do um seculo, as nortadas frias da 
indiforonça o do esquecimento tom atirado no olvido, typos o fa- 
ctos, que tiveram sua voga o qua hojo pó chegam a» nosso conheci- 
monto, como osdas do um som longinquo, que brove vai desappare- 
cor. No estreito sconario desta sorra, quantos! Mais de 5000 na go- 
ração do ostaduntos, Desses tulvoz do nom um terço se consor vo a 
lombrança viva o digo viva, porquo a lembrança morta alh está na- 
quollo monumontul infolio, quo servo de registro do todo esso poro, 

Ao lado destos a goração dos humildos, dos pequanos. dos que 
tom um só registo na vida e outro na morte, o esse no livro da geo. 
ja ondo vão baptizar o sopultarso; quantos, que nom de sua passa- 
gom aqui deixaram o menor rasto!,... 

São os typos do alguns destes ultimos quo vamos esboçar aqui, 
ajudados das vagas rominiscencias q.º luctuam na memoria dos mais 
volhos. o quo umanhã talvoz dosippareceriam por comploto, sepulta- 
das no tumuls do esquecimento, 

Mas que interesse tem Isso * Nanhum *= Não: tem o intorosso 
pessoal do uom escreve, quo acha prazor e distracção em ovocar 
estos typos lá da sombra do passado, ondo, sombras ellas mesmas, 
aguardam sou eterno destino. 

Depois mo parece do justiça recordar os que na sua húmildo 
condição do pequenos, no rudo lalor diario serviam de alicorco ao 
edif: io moral e intellectual, aqui construido, que corcou de um ni. 
nho de gloria a tantos outros. 

Ellos, como as pedras grossoiras do sou alicorco. tem sua utilida 
do O por cssa marocom a gratidão, E so não to basta isto paru mo 
Justiflcar, flsa sabando qua o fiz porque assim me aprouvo, sv rolo: 
saio jubeo. sit pro ratione coluntas. 

Penso quo não me rocusaria o direito do o fazor; o ge O recusa 
ros, floa sabendo ainda, que cu tomol p.* mim osso direito, com o 
mosmo diroito quo tons p* mo julgaros.. E bastú,.., 

Claudiano. Sovorino, Cozario. Antonio do Paula. Chico Camillo. 
Marianno. o tantos outros, 

Quem 03 conheca e dellos se lombra ' 

Excopto o primairo. conhoi ainda os outros E'uma galoria in- 
comparavol. 

Claúdiauo cra um preto forte. mas doido. Tinha accossos torriveis 
o tornava-se ontão porigaso o apa preciso polo na correato. Nos ul- 
timos annos passou preso ma chasary ondo morreu 

Savorina ora malato alta, mageo, fala doscançado, Pol cosinheiro 
094 8 ana o ersio que no dm cosinhara ainda poor que no come: 
qo: masa rapaziada gostava do sou tempero. 
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Cozario era uma cara do ostatna do santo de carrógação: barba 
branca a resaltar no fondo preto de sua epiderme azoviche, Fala 
macia, andar tropego o caractorístico do negro volho; pacato até no 
trabalho, que nas suas mãos oternisava-so. 

Servio na cosinha, mas seu ofício ora no ongenhoa limpar café, 


pilar arroz, fazer farinha. Morreu em casa, no Hrumado. Sarvio lon- 
gos annos a casa, 


Antonio do Pala ora grosso, trunculento, cara do negro boçal, 
longa barba já bastante novada. Falava do vagur, arrastado o a meias 
phrases, mal articuladas. 

Tinha um só gesto caracteristica: ora p.* tomar a benção. 

Quantas vozos no corredor escuro não vi aquelle volto, inclinado 
como uma obliqua, sem nom ama ligeira curva, mão direita, espal- 
mada pº esquorda. dedos apontando p* o ar, a dizer mo com seu 
amoroso tom — va vis ebristo'... 

Bra sorvento do cosinha, porque nunca sonbe fazer outra cousa, 
Sorviu largos annos : ostá sopoltado no adro, 

Chico Camillo. E' am verdadeiro typo do nogro, Alto, bem pro- 
porcionado, olhos poqueninos o vivos. 

Nunca foi oscravo, sabia ler e, ajudava missa com rará per» 
foivão, tanto nas corimonias como na pronancia do latim. 

Foi por vezes coma tropa da casa buscar cargas om Muá: o con- 
tinuou u ir nas estações mais porto. até quando a estrada chegou 
om Juiz do Fora. Era prosa; lombrava-so do factos o do possias, 
contava casos e tinha peito p.* contal.os, 

Já velho, seu officio ora comprar gallinhas ovos, ete. Para isso 
tinha um barro de carga à sua disposição. 

Acontocia porem, que se excedia na medida do copo o passava a 
noito no clárão das estrollas omquanto os animaes de sella o do car» 
ga pascium tranquilamente, arroados. E cousa curiosa, este preto ti- 
nha noção do justiça como poucos. Podia ostar “brio, gastava, por- 
dia no jogo ou antes era explorado pelos companheiros; mas não era 
capaz de tocar num « vintem da casa. Esso dinhoiro era sagrado. 
Não havia força que o fizosso gastar em cousa fora daa q.* ello era 
dostinado, Era tambem muito agradecido. 

A um boneflcio que se lhe fazia ou aos seus mostrava verdadeiro 
ugradocimovto. 

Sutimisso e humilde, mesmo na sãa loucura dos últimos dias, ain- 
da attondia ao mando do saperior. Morreu no anno de 1905, 

Marianno para citar um dos poucos sobreviventes, Typo Cara- 
conca cura de mona, fala descançada o baixa, Anda pelos 70 annos. 
Nunca salto do Caraça. Parece que a viagem m. longa quo fez. foi 
ao dirumado ad loguas daqai, E' podreiro do oficio o parece que 
nunca passou do aprendiz sercente, Assim mesmo trabalha, e, cousa 
Para nos de sua cor, está sempre oveapado a fazer qualquer cousa, 
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Na casca grossoira doste proto oscondo-so uma alma do Santo. Pie- 
doso e recolhido, quando doixa o serviço, vai p.* a igroja ondo pas- 
sa horas a flo de joslhos doanto do tabernaculo. Conta-se delle quo 
uma vez o P.º Clavelin, vendo quo era pouco ou nada o que fazia de 
sorviço, rosolvou despachal.o. Chamou-o « communicou-lhe a ordem 
do partir. 

Com o gosto, muito sou delle, quo consisto om cossar a capinha 
ao lado da orelha direita o respondeu com tal pachorra: 

« Como o Sr. quizer !,,. que o Superior julgou Mais caridoso mu- 
dar do opinião o deixal-o ficar. E olle ficou o ahi ostá, Dous sabe por 
quantos Annos ainda... 
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Advertencia 


A impressão de alguns exemplares deste nosso tosco tra- 
balho só teve por fim facilitar-nos o meio de satisfazer al- 
guns de nossos parentes que desejavão possui-lo, especialmen- 
te aquelles que tiverão a bondade de coadjuvar-nos com docu- 
mentos e informações. 

n4a0 


Genealogia das familias 


Botelho, Arruda, Sampaio, Horta, Paes Leme, Gama e Villas 
Boas, até os seus acttaes descendentes, conforme o Nobi- 
liario do Conde D,. Pedro, a Nobiliarchia Portugueza do 
desembargador Villas Boas, as Memorias de El-Rei D. João 
I, por Jose Soares da Silva, as Das Grandes de Portugal 
por D, Antonio Cordeiro de Souza, a Historia Insulana, 
por Antonio Cordeiro, as Memorias de Pedro Taques de 
Almeida Paes Leme, e diversos outros documentos anti- 
gos, e posteriores notícias subministradas por alguns dos 
actuaes descendentes dessas familias, 
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CAPITULO 1 
BorELHOS, ÁRRUDAS, E SAMPAIOS 


l 


Diogo Botelho, de antiga o illostro ascondoncia, Fidalgo da Casa 
Real, o mui valido do El-Rei D. João 1 de Portugal, era casado com 
D. Leonor Affonso Valente, do quem teve dous filhos. 


Pedro Botelho, e Diogo Botelho, Fidalgos da Casa Real. E 

Conformo as Memorias dos Grandes de Portugal, por D. Antonio 
Caotano de Souza, pag. 415, ora o segundo casado com D. Izabel do 
Barros, do quem Pedro Botelho, cidadão de muita autoridado em Lia- 
boa, e Francisco Botelho, Capitão de Tauger, com commenda no 
anno de 1545, Embaixador em Roma, Estribeiro-Mór do Infante D. 
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o —— a 


Fernando, Filho de El-Rei D. Manocl; casou com D. Brites do Custa- 
nheda, filha de Roy do Castanheda, Fidalgo Castolhano : tiverão ontre 
outros filhos Diogo Hotelho,iGovernador do Brazil, casado com |. Ma. 
ria Porcira, os quacs tiverão Nuno Alvaro Botelho, mui celebro nas 
guerras da India, casado com D. Rrites do Lima, paes de D. Francis- 
co Botelho, 1", Condo de S. Miguel, nascido em 1633, e fallocido em 
1687. Segundo as Memorias de El-Rei D. João |, por José sogros da 
Silva, muito so destinguio o primeiro na batalha do Aljubarrota, om 
1385, onde, encontrando a pó o Condestavol |, Nuno Alvaros Pereira 
por lho terem morto o Cavallo, lhe dora o seu, como consta das re 
foridas Memorias. Teovo este, 
| 

Gonçalo Vaz Botelho, o qual obtovo o Brazão d'Armas dos Hoto- 
lhos, que consta de um escudo em campo de ouro. Por ordom do In: 
fanto D. Honrique soguio em 1450 com sua família para u Ilha do 8. 


Miguel, alguns annos depois do descobrimento desta Ilha, onde pros: 
tou mol valiosos sorviços. Foi casado, c tevo entro cutros filhos 


4 


Nuno Gonçalves Botelho, natoral da Ilha do Santa Maria, onde 
casou com [, Catharina Rodrigues, de quem tevo 


5 


Jorgo Nunes Botelho, natural da Ilha de S. Miguel, e Fidulgo da 
Casa Real; casou com D, Murgurida Travassos, de quem teve 


6 


Nuno Gonçalves Hotolho, dito, dito. Casou com sua prima D. Iza- 
bel Macodo, flba de Fernão de Macedo, e de sua mulher, D. Anna 
Gomes, filha de Gonçalo Vaz Botelho, filho de Gonçalo Vaz Rotolho, re- 
ferido em 3,* geração. Tiverão entre outros filhos 


7 


Joronymo Botelho de Macedo, dito, dito. Casou, na Ilha do Santo 
Maria, com D. tiniomar Faleyra Cabral, de quem teve os sete filhos 
soguintos ; 

- 

1.º, Gonçulo Vaz Rotelho 2.º André Gonçalves Hotelho. 3, Jorgo 
Nunes Botelho. 4,º Jeronimo Hotelho de Sampaio. 5,º Pedro Hotelho. 
6,º Padro João de Macedo, 7,º Izabel Sorailna, Freira. Gonçalo Vaz 
Botelho, acima roforido, Fidalgo da Casa Real, natural da ha de S. 
Miguel, cosou com sua prima D. Anna do Arruda, neta paterna de Gas- 
par do Rego e de sua Mulher, D. Margarida Coutinbo, bisueta pater- 
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na de João do Rego, o do sua mulher, D. Haliaga. tataraueta paterna 
de iraspar do Rego, o de sua mulhor, |). Haldaya. Por soa avó era 
D. Margarida Coutinho, Bisneta de Manoel Nunes Rotelho, tataraneta 
de Diogo Nunes Botelho, quartaneta de Nuno Goncalves Hotelho, fl- 
lho de Gonqulo Vaz Botelho, 3.º geração, 

Pela parto materna. ora D. Anna de Arruda neta do Sebastião do 
Arrada, e bisnota do Francisco do Arruda da Costa, o de sua mulher, 
D. Francisca Viveiros de Souza. 

Por Francisco do Arruda Costu, era D. Anna do Arruda tatarano- 
ta de João de Arruda Costa, o de sua malher, |, Catharina Fuvelp, 
tha de João Favela, e do sus mulhor, D. Beatriz Coelho, hama do Paço 
do El-Rei 11, Alonso Y, sondo o dito João de Arruda Costa filho de João 
Gonçalves Hotolho, o de sua malher fi Izabel [ias da Costa, o neta 
de Gonçalo Vaz Botelho, 3º geração. Tiverão : 


EU 


|", Jeronymo Hotelho. 2º, D. Guiomar do Arrúda. 4, Podro João 
de Macodo. 4º, Francisca do Espirito Santo, Freira. 5º, Luiz Loopoldo, 
6º, Gonçalo Vaz Botelho, 7º, D. Anna de Arruda, Ri, D. Barbara Boto- 
lho, W, Frei Manoel de Jozus. to, D. Maria do arrada. LI, Antonio 
do Rego Sá. 12 Nicolão da Costa Arruda 13, Sebastião de Arruda Ho- 
telho. 14, Andrá do Sampaio Hotallio. 15, Francisco do Arruda Sá, Es. 
tes tros ultimos irmãos passárão-so para S. Paulo em 1054, onde casa- 
rão com tres irmaãs ; mas só trataromos de Francisco do Arruda Sá. 
natural da ha de S, Miguel, Fidalgo da Cesa Real, casado com D, 
Maria de Quadros, natural de S. Paulo. tilha de Bartholomeu de Qua- 
dros, natural de Sevilha, o do sua mulher, D. lzabel Bicudo, neta pa- 
torna de Hernardo de Quadros, natural do Sevilha, o de sua mulher, 
|, Cecilia Ribeiro, natural do Porto, tilha de Estevão Kiboiro Havão 
Parente, natural do Heju, e de sua mulher, D. Magdalena Fernandos 
Feijo, natoral do Porto, Pela parto materna era neta de Manoel Pi. 
res, natural do S. Paulo, o de sua mulher, D. Mécia Hicudo, filha do 
Antonio Bicudo, e de sua mulher, D. Izabel Kodrigues. Manoel Pires 
era filho de Salvador Pires, natural do S. Paulo, o de sua mulher, D. 
Maria Rodrigues, neta de João Pires, nutaral de Portagal, o o |º Juiz 
Ordinario da Villa de santo André da Capitania de 8, Vicente: bisno- 
to de Jorge Piros, mutural do Portugal, o de sua mullier, D. Antonia 
do Figueiredo, 

Falloceu Francisco do Arruda Sá na Villa da Parnabyba, a 5 de 
Março de 1654, tendo tido entre outros filhos : 


E) 


U. Maria de Arruda, natural da Villa da Parnahyvba, casada com 


Francisco Piros Ribeiro, natural da Cidade de S, Paulo: ecra filha de 
Ro, À, — TU 
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Honto Pires Ribeiro, natural da mesma Cidade, o de sua mulher, lh. 
seobastina Dias Leite, dito, fllha do Vodro Dias Faos Leme, o de sua 
mulher, D. Meria Leito da Silva (vide Arvore dos Paes Lemes, Tit. III, 
Cap. VI, 11º geração, & 2º), 

Hento Pires Kiboiro cra filho do “.lvador Pires de Medeiros, e do 
sua mulher, D. Iguca Monteiro, neto do Salvador Piror.o do sua mu- 
lher, 11. Mécia Fernandes, bisneto de s.lvador Piroc. o de sua mu- 
lher D, Maria Rodrigues, 9º geração. 

D. Ignez Monteiro ora filha do Antonio Rodriguos do Alvarenga, 0 
do sua mullor, D. Anna Riboiro, filhu do Estevão Ribeiro Bsyão Paren- 
to, o de sua mulher, D. Magdalena Feroandos Foiju; nota paterna do 
Halthazar do Alvarenga, o de sua mulher, Mécia Monteiro. Teve en- 
tro outros Alhos : 


H 


D. Ignacia Pires de Arruda, nstural da Parnahybo, cosada com seu 
primo Maximiano do Oliveira Loito, Fidalgo da Casa Res], naturs] do 
S. Paulo, filho de Francisco Paes de Oliveira, dito, dito, o do sua mu- 
lher, D. Marianna Paos Leme, filha de Fernando Dius Pao Leme, o do 
aus malhor, D. Maria Garcia Robrigues Velho (vido Arvore dos Hortas, 
Tit. IL, Cap. Ill, 7º goração, e Arvoro dos Paes Lemes, Tit. 3º, Cop. VI. 
LH geração, 8 2) Tiverão os soto filhos seguintes : 


12 


1º, D. lgnacia Pires do Oliveira Leito, natural do 8, Paulo, casada 
com Custodio do Sá, natural do Portuga). 2º, 11, Maria lgnacia Piros 
de Oliveira Leito, natural de Minas, casada com Leonel de Abrou 
Lima, 2º irmão do Morgado Hoitor do Mello, nutnral do Portugal, 3º, 
D. Ignacia Pires do Oliveira Leite, natursl de Minas, casada com seu 
primo o Coronel José Cactano Rodrigues Horto, filho de Cactano Al- 
vos Rodrigues Horta (vido Arvoro dos Hortse, Tit. |, 9º goração) 
dº, D. Marianna Pires de Oliveira Loite, casada com o Copitão-Múr 
José da Silva Pontes, naturaos do Minas, 5º, D. Juliana Pires do Oli- 
veira Leite, natural do Minas, casada com o Capitão Mór Josá Alves 
Maciel, natoral do Portugal. 6º, Josá Pires de Oliveira Leito, nutoral 
do Minas; falleceu solteiro om Coimbra, sondo estudanio da Univer. 
sidade. 7º, Francisco Pires de Oliveira Leite, natural de Minas, falla- 
cou solteiro. 


CAFITULO 11 
13 
Pilha do D. Anna lgnacia Pires do Olveira Loito, casada com 
Caústodio do Sá: 


D. Ignacia Custodia, natursl do Minas, casada com o Capitão Mor 
Manool Furtado Loito do Mondonça, natural da lha des. Miguel, 
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Filhos de D. Ignacia Custodia, casada com o Capitão-Mór Manoel 
Furtudo Leito do Mendonça ; 

4 D. Marianna Manoolia, casada com o Coronel Felicio Muniz 
Pinto Coelho da Cunha, naturaes de Minas, 2º, D. AnrA Casomira, ca: 
sada com o Brigadeiro Antonio Caetano Pinto Coelho da Cunha, dito, 


lã —s | 


Filhos do 14, Marianna Manoella, 1º mulhor do Coronel Felicio 
Muniz Pinto Coelho da Canha: 1º, Manoel Furtado Leito Pinto Coelho, 
casado com |. Candida de Souza Contíinho, natural de Minas. 2, D, 
Anna Felicia, falecida : foi casada com o Capitão Ignacio Mendes de 
Magalhães, 3º, João Egas Muniz Pinto Corlho da Cunha. casado com 
b. Anna, nature! do Minas, fallecida. &º, D. Marianna Florinda, casada 
com o Senador Doutor em Medicina Antonio Gonçalvos tomido, na- 
tural de Minas, fallocidos. 5º, D, Maria Candida, falloceu solteira. b*, 
Felício Muniz Pinto Coelho da Cunha, fullecida; foi casado com D. Do. 
mitila de Castro Conto e Mullo, Murqueza de Santos, natural do São 
Paule, 7%, D. Emmarencianna Claudomilta, casada com seu primo o 
Capitão José de Aguiar Vasconcellos Loito de Mondonça, natural da 
Hha do S. Miguel, 8º, Antonio Marianno Pinto Coelho da Cunha, fal. 
leccu soltairo. 9º, Egas Muniz Pinto Coelho da Cunha, casado em pri. 
moiras núpcias com D. Anna, o ont segundas com Emilia naturaes 
de Minas. 

15 — & 2, 


Filhos de Db. Anna Casomira, casada com 0 Brigadeiro Antonio Cae- 

tano Pinto Coelho da Cunha: 
Naturaes do Minys: 

|, D. Anna Amalia do Athayde, casuda com o Capitão Joaquim 
Roberto de Carvalho Macado, natoral do 5. Paulo, fallecido. 2º, Coro» 
nel Antonio Cuotana Pinto Coelho da Cunha, fallocido; foi casado 
em primeiras nupcias com D, Marin Olinta, o em segundas com D. 
Julia Amalia. nataraes de Minas, 3º, Coronel José Feliciano Pinto Coe- 
lho da Cunlia, Barão de Cocses, Veador Honorario da Cisa Imperial, foi 
casado com D. Antonia Thomazia de Higuciredo Nevos, natural do Mi. 
nas, faliocida, 4º, Luis Jesé Pinto Coelho da Cunha, fillocen solteiro. 
9º. Francisco de Assis Pinto Coelho da Cunha, casado com sua sobri. 
Dha D. Elisa Robertina, notoral de Minss. bº, Modesto Casemiro Pinto 
Coelho da Cunla, casado com [4 Anna Maria Teixeira da Motta, natura! 
do Minas. 7º, D. Murta Carolina Pinto Coellio, casada com o Desems 
bargador Francisco dé Lemos de Azeredo Coatinho, natural de Por. 
tugal, fullecidos, &º, D. Josephina, falleceu em menoridade. 9º, Bernar- 
do fallecou solteiro, 
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16 — 8 1.º 


Fillios do Manoel Furtado Leito Pinto Coelho, casado com D. Can- 
dida de Souza Continho: 
Naturaos de Minas, 
1º, João Baptista Fortado Leito Iinto Coelho, casado com D. Iza- 
bel do Souza Coutinho, natural de Minas. 2º, Felicio Muniz de Magalhães 
casado com l). Horcina Cerqueira,«natural de Minas. 3º, José Egydio, 
fallocou om menoridado, 


Wi =— E ha 


Fillios de D, Anne Felicia, casada com o Capitão Ignacio Mendes 

do Magalhães : 
Naturaes do Minas. 

1º, Felicio Muniz Pinto Coelho, casado com D,...... 2º, D. Maria 
Manocila, fullecida; fM casada com o Capitão José Pereira Pinto Ras- 
tos, natural do Portugal, 3º, Antonio Alves Pinto Coelho, fallecou sol: 
toiro. 4º, Luis, dito. 5º, D. Franciscy, casada om primoiras nupcias 
com o Coronel João da Motta Toeixcira, natural do Minas, 0 em se 
gundas com João da Motta Ribeiro, neturul de Portugal, 6º, Ignacio, 
falloceu solteiro, 7º, José, casado com D....... 8º, D. Maria du Con 
coição, solteira. 9, D. Harbara, dito. 10, D. Antonia, dito. 1], Pedro 
Nolasco, o outros de que não tivemos informações. 


I8— E 3.º 


Filhos de João Egas Moniz Pinto Coelho da Cunha, casado com 1h, 
ADA: 

Naturaes de Minas. 

1.º D. Francisca, solteira, 2, D, Muria, dito, 3, D, Joanna, ca- 
ada com ..... 4º D, Marianna, casada com,,... 


I6— 8 4.º 


Filhos de D. Marianna Florinda, casada com o Senador D.r An- 
tonio Gonçalves Gomide, 

Naturacs do Minas, 

|º* D. Emilia Angelica de Athayde Gomide, casada com João Mor- 
gam, natural do Inglaterra, 2º, Emilia Perpetua do Athayde Go- 
mido, casada com Patrício Martins de Oliveira, natural de Minas, 3.º 
Db. Emília Barbara de Athaydo Gomide, casada com Jorge Morgan, 
natural da Inglaterra. 4º D Emilia Luiza do Athayde Gomide, casada 
com o Dr, Jeronymo Maximo Nogueira Penido, natural do Minas. 
5º D. Emilia Antonia. fullecou em menoridade. 6, Emilio. dito. 7º 
Commondador Emilio Gomide Pinto Coelho da Cunha, casado com D, 
Rosa Emilia de Oliveira, natural de Minas, 
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Filhos do Felicio Muniz Pinto Coelho da Cunha, casado com D. Do» 
metila de Castro Couto e Mello, Marqueza de Santos. 

|* Felicio Pinto Coelho de Mendonça e Castro, natural de Minas, 
solteiro, 2º D. Francisca Pinto Coelho de Mendonça € Castro, dito. 
casada com seu tio o Brigadeiro Joso do Castro Couto e Mello” 
Gentilhomem da Imperial Camara, natural de são Paulo, falloci- 
dos, 

18 =8 6,º 


Filhos de D. Emmerenciana Claudomilla, casada com seu primo 
José do Aguiar Vasconcellos Leite de Mendonça : 

Naturaes de Minas. 

1º D, Maria Izabel de Aguiar Loito Pinto,fallecida:; foi casada com 
sem parento Francisco Paes Rebello Horta, natural de Minas. 2º, José 
Maria de Aguiar Leito Pinto, casado com sua prima D. Joaquina Ama- 
lia do Carvalho Madedo. 3º, Erancisco de Salles Aguiar Leito Pinto, 
falloceu solteiro. 4º, D. Anna Casemira do Aguiar Leito Pinto, fal. 
lecida: foi casade com sou primo Alvaro do Borges Rego, natural da Hha 
do 8. Miguel, 5º, [1. Carolina Claudomilla de Aguiar Loito Pinto, ca- 
sada com seu primo João Cabral de Vasconcellos Loite, natural da 
Vha do S, Migael. 6, Db. Emneronciana Augusta de Aguiar Leito 
Pinto, casada com Izase Antonio do Abreu Leito. 7º, Antonio Jacin- 
tho do Aguinr Leito Pinto, casado com D. Anna, natural de Minas. 8º, 
João Jacintho do Aguiar Leito Pinto, casado com sua prima D, Anto- 
nia Josephina Pinto Coelho, nataral de Minas, %, D. Francisca, fal- 
locen solteira. 10, D, Anna fallecen em menoridado, 11, Antonio 
dito, 

lb =8 7.º 
Filhos de Egas Muniz Pinto “oelho da Cunha. casado em primeiras 


nupcias com D, Anna, e em segundas com D, Emilia: 
Natursos de Minas. 


1º Matrimonie, 


E, Antonio Jecintho Pinto Coelho da Cunha, cacado com li Salvina, 
natural de Minas, 2º, Aloxandro Muniz Pinto Coelho da Cunha, cas 
sado com D, Joanna, dito. “:º, Felicio Muniz Pinto Coelho da Cunha, 
solteiro, 

2" Matrimonio 


|, José, o outros sobro os quaos nos faltarão informações, 
Lú — & à Ph 


Filhos do D, Anna Amalia de Athayde, casada com o Capitão Joa- 
uim Roberto de Carvalho Macedo : 
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1º D, Maria Caotana de Carvalho Macedo, natural de S. Paulo, 
casada com sou parente Emílio Soares Gouvêa Horta, natural do Minas, 
2º, D. Emilia Amalia de Carvalho Macedo, dito, faliccou solteira. 3º, 
D." Joaquim Roberto de Carvalho Pinto, cassdo com D. Henriqueta 
Gavião Pinto l'eixoto, naturaos do S, Puulo, 4º,D. Joaquina Amalia 
do Carvalho Macedo, natural do S. Paulo, casada com seu primo José 
Maria do Aguiar Loito Pinto (vido $ 6,º) 5, D. Anna Carolina do 
Carvalho Macedo, casada com Pedro Alves do Souza Coutinho, natu- 
raos do Minas, 6º, Francisco do Assis Carvalho Mucodo, natural de 
Minas. 7º, D, Escolastica Joaquina de Carvalho Macedo, casada com 
O capitão Joso Maria da Cunha Porto. naturacs do Minas, 8º, José de 
Carvalho Macedo, natural do Minae, solteiro. 9%, D. Elisa Robertina 
de Carvalho Macodo, casada com seu tio Francisco de Assis Pinto Coelho 
da Cunha (vido 15* geração 5 2) 

l0, Antonio Augusto do Carvalho Macedo, casado com D. Ame- 
lia do Souza Coutinho, dito. 


tô je E Hg 


Filhos do Coronel Antonio Cactuno Pinto Coelho da Cunha, casa- 
do em primeiras nupcias com D. Maria Olinta, o em segundas com D. 
Jalia Amalia ; 

Naturacs do Minas. 

1º Mutrimonio, 

1º, D. Maria Olinta Pinto Coelho, viuva do seu primo Antonio 
Feliciano Pinto Coelho da Cunha, natural de Minas. 2º, Doutor em 
Medicina Antonio Olinto Pinto Coclha da Cunha, casado com D. Luiza 


Lemos, natural de Minas. 
Não houvo fllhos do 2º matrimonio. 


I6— 8 10 


Filhos do Coronel José Feliciano Pinto Coelho da Cunha, Barão 
do Cocaes, casado com D, Antonia Thomszia de Figueirado No- 
vos: 

Naturaos de Minas, 


Is, D. Anna Casemira Pinto Coelho, casada com Bernardo Anto: 
não Nascontos Pinto, natural do Kio de Janeiro. 2º, D. Julia Amalia 
Pinto Coclho, casada com seu primo Ovidio Cesar Pinto Coelho, a 
Antonio Feliciano Pinto Coelho, fallecido: (vi casado com sua prima 
D. Maria Olinta Pinto Coelho (vido & 9º) 

4º, D. Antonia Josephina Pinto Coclho, casada com seu primo João 
Jacintho de Aguiar Loito Pinto (vido 8 6º). 
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Filhos do Francisco do Assis Pinto Coelho da Cunha, casado com 
sua sobrinha D, Elisa Robertina do Carvalho Macedo : 
Nalurues do Mings, 


|, D. Elisa, menor. 2º, Francisco, fallocido. 3º, D, Francisca, 
4º, Carlos, 5º, D, Elvira. 


I6—4 12 


Filhos de Modosto Casemiro Plato Coelho da Cunha, casado com D. 
Anna Musria Teixcira da Motta: 

Naturaes do Minas: 

1º, Modesto Casemiro Pinto Coelho da Cunha, casado com sua pri- 
ma ll. Avna de Lemos do Azeredo Coutinho, natural do Rio do Ja- 
neiro. 2º, Dr, Virgilio Augusto Pinto Coelho, casado com D Maria Eu. 
genia do Paula Santos, natural do Minas, 3º, Ovídio Cesar Pinto Coe. 
Ino, casado com sua prima [ Julia Amalia Pinto Coelho (vido E 10), 
4º, Joaquim Horacio Pinto Coelho, solteiro, 9º, Antonio Casemiro Pinto 
Coelho, casado com D. Amasillo Fernandes Leão. natural do Minas. 
6º, João Carlos Pinto Coelho, casado com sua prima |, Antonia do 
Figueiredo Neves, nutural de Minas. 7º, Carlos Augusto Pinto Coelho, 
soltoiro, 8º, Ernesto, fullecou solteiro, 9º, Americo, dito. 10, José, 
dito. 11, José. 

IO — E 13. 


Pilhos do |, Maria Carolioa Pinto Coclho, casada com o Desem- 
bargador Francisco de Lemos de Azeredo Coutinho: 

Naturaes do Rio do Janeiro, 

1º, Francisco de [amos de Azorodo Cootinho, Viscondo do Algezur, 
Morgado do Marapici, casado com D, Maria Rita, Viscondessa do 
mesmo titulo, natural de Portugal. 2%, D. Antonia do Lemos de Aze. 
redo Coutinho, casada com sou primo Modesto Cassiano Pinto Coelho 
da Canha (Vido S |2) 3º, João Pereira Ramos do Azeredo Coutinho. 
golteiro. 

7-8. 


Filhos do João Baptista Furtado Loito Pinto Coalho, casado com 
D, Izabel de Souza Coutinho: 

Naturaos de Minas, 

1º, João, menor, 2º, Francisco. 3º, D, Maria, 


W— 8 2. 


Filhos de Felicio Muniz Pinto do Magalhaos, casado com D. Por- 
cina Cer jucira, 
Naturacs do Minas, 
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Filhos de Felicio Muniz Pinto Coclho, cassado com D. .escsas 
dito, 
E-—y dy 


Filhos do D. Maria Manoclla, cagada com vu Capitão José Percira 
Pinto Bastos 
Naturmos do Minas, 
PAD. Msria fmmeronciana. 2º, D, Maria Clara, 3% D. Li 
bania, 
7—& 5.º 


Filhos de Db. Francisca, cusuda em primeiras nupeias com o 
Coronel João du Motta Toixsirs, o em segundas com João da Motta 
Ribeiro : 


7-8 6." 
Filhos do Db. Emilia Angelica do Athaydo Gomide, casada com João 
Morgan: 
Natura do Minas e solíciros, 
|, José Morgan, Vice Consul] ingler na Bala. 2, João Cerlos 


Morgan, estudants do medicina em Londres, d, Guilherma Mergun 
estudante de eng vluiria civil no Ria de Juneiro. 
7=87 

Filhos de D. Emilia Perpotua do Athayde Gomide, casada com Pa. 
trício Martins de oliveira : 

*aturaos do Minas o solteiros 

b, Antonio Emilio do Oliveira. , Aureliano Martins de Oliveira, 
&, Patricio Martins do Oliveira Junior. 4º, Joá Foliciano Martins 
de Oliveira. 5, Adolpho Martins do Oliveira. b, Emilio Martins do 


Oliveira. menor. 7. João Martins de Oliveira. *, Pedro Martins 
do Oliveira. “, Horacio Myrtins do Olivoira. 


7 — E] BR,” 


Filhos do D, Emilia Rarbosa do Atlinvdo tomide, casada vom Jorpo 
Morgan 
Natarues do Minas o soltoiros 
N. dorgo Morgan Junior. 24 D, Marianna Morgan. 5 iuilhor 
mo Morziu menor. |, lb, Emilia Luiza Morgan. 5, b, Catharina 
Morgan, 
= 0," 


Filhos de lt, Emilia Luizi do Athavdo Gomide, casuda como | 
Jeronymo Maximo Nogueira Penido: 
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Solteiros. 

|", b. Emilia Augusta Cesarina do Athaydo Gomide Penido, na- 
tural do Minas, 2, D, Emilia Elisa Candida do Athayde Gomide Pe- 
ndo, dito, W, Joronymo Maximo Nogueira Penido Junior, natoral do 
io de Janeiro, 4. José Maximo Noguoira Penido, natural de Minas. 
&, Antonio Maximo Nogueira Penido, dito. 6º, Li, Amelia Carolina de 
Athaydo womido Ponido, dito, 7º, Agostinho Maximo Nogueira Pes 
nido. dito, 

7—s 10 


Filhos do Commendador Emilio Gomida Pinto Coslho da Cunha, ca- 
sado com [, Rosa Emilia do Oliveira Gomida : 

Nuturses de Minas 

1º, Emilio Antonio [into Coelho da Cunha, menor. 2º, D, Marian 
na Florinda Pinto Cyelho da Cunha, 3º, D. Modestina Gabriella Pin- 
to Coelho da Cunha, 4, D. Emilia Luiza Pinto Coelho da Cunha, s, 
Antonio Gonçalves Gomida, 6º, José Gonçalves Pinto Coelho da Cu- 
nha. 7º, Estúnislão Gomide Pinto Coelho da Cunha. 


7 —s 


Filha do D. Frsncisca Pinto Coolho do Mendonça e Castro, casada 
com seu tio José do Castro Couto o Mello - 

b. Escolástica Pinto Coelho de Mendonça q Castro, natural de 5, 
Paulo, casada com o Bacharel em direito José Soares de Gouvêa, nata- 
rul do Rio de Janciro. 


W-8 12. 


Filhos de D. Maria Isabel, casada com Francisco Paes Rebello 
Hurta - 

Naturaos do Minas e solteiros. 

1º 1h. Isabel. 2º, D, Anna, 3.º, Antonio. 4.º, Ulympio. 


Filhos do Jose Maria de Aguiar Loite Pinto, casado com sua pri 
ma b. Joaguina Amalia de Carvalho Macedo : 

Naturaes de Minas e solteiros. 

| 1. Josephina Augusta do Aguiar Leito Pinto. 2.º Francisco de 
Aseis do Aguiar Loito Pinto, 3º D, Annáú Claudomilla de Aguiar Lei- 
te Pinto. 4º Angusto Cesgr de Aguiar Leito Pinto. 5 Joso Maria de 
Aguiar Loito Pinto Junior, 6, Antonio Olynto de iguiar Leito Pinto. 


= |4 


Filhos de D. Anna Casemira do Aguiar Leito Pinto, casada com 
sou primo Alvaro Rorges do Rego, 


20m REVISTA DO 
A ro - - dies 
Naturaca do Minas 
1º D. Anna Augusta, casada com seu parento Francisco do Assis 
Piros Pontos, natural do Minas. *º João Jacinto Borges do Aguiar, 
solteiro, 3, D, Francisca, fallecou em menoridado. 


7=8 15 
Filha do D. Emmerencianna Aug usia de Aguiar Leito Pinto, ca- 


sada com Isaac Antonio de Abreu Leito, 
D. Revino, natural de Minas, menor. 


7-8 16 

Filhos do Antonio Jacintho de Aguiar Leito Pinto, casado com D. 
Anna: 

1º D. Anna, natural do Minas. 2º Um filho cujo nome igno- 
ramos, 

7=s 17 

Filhos do D, Muria Cactana do Carvalho Macedo, casado com sou 

Paronte Emilio Sonres do Gouvêa Horta: 


1º Emilio, natural do Minas, solteiro, 2º |. Marianna, dito, 
solteira. 


li=s | 
Filhos do D. Joaquim Roberto de Carvalho Pinto, casado com D, 
Henriqueta Gavião Pinto Peixoto : 


|, Joaquim, nutural do S, Paulo, 2, D. Anna Amalia, dito. o 
Bernardo, natural do Minas. 


7-8 14 


Filhos de D, Joaquina Amalia do Carvalho Macodo, casada com 
sou primo Joso Maria do Apuisr Leite Pinto: 
(Vilo tlhos desto, 8 13.) 


7-3 “0 
Filhos de |, Anna Carolina, cesada com Pedro Alvares de Souza 
Coutinho : 
Nataraos do Minas. 
|," Carlo. 2,º Podro, 3, Jorá. 


W7—s 2] 


Filhos de D. Escolastica Josquina do Carvalho Macedo, casada com 
Jogé Maria da Cunha Porto: 
1º D, Virginia, natural do Minas, * D, Presciliana, dito. 
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= 22 


Filhos de D, Elisa Robortina do Carvalho Macedo, casada com seu 
tio Francisco do Assis Pinto Coelho da Cunha : 
(Vide filhos deste, 16. goração, 8 11.) 


17=8 23. 


Filho do Antonio Augusto de Carvalho Macedo, casado com D. 
Amelia de Souza Coutinho : 
Antonio, natural de Minas. 


[7-8 UM. 


Filhos de D, Anna Casemira Pinto Coelho, cassada com Hornardo 
Antonio Nascentes Pinto : 

Naturaes de Minas, 

|,º D. Anna, solteira. 24 D, J ulia, dito, 


17=8 25 
Filhos de D. Julia Amalia Pinto Coelho, casada com seú primo 
Ovídio Cesar Pinto Coelho: 


Naturacs do Minas, 
José, é outros fallecidos em menoridado., 


11=& 26 
Filha do De. Virgilio Augusto Pinto Coelho, casado com D. Ma- 


ria Eugonia do Paula Santos : 
D. Maria, natural de Minas. 


17 -— ER 


Filho do Ovidio Cesar Pinto Coelho, easado com sua prima D, 
Julia Amelia Pinto Coelho : 
(Vide fllhos desta, 5 25). 


|7=& 28, 
Filho do Antonio Casemiro Pinto Coelho, casado com D, Amasillo 


Fernandes Lção : 
Antonio, natural de Minas, 


17 =8 29, 


Filha do João Carlos Pinto Coelho, casado com sua prima D. Anto- 
nia Thomazia do Figueiredo: 

D, Anna, natural do Minas. 

Filhos de D. Escolastica Pinto Cuelho de Mendonça é Castro, ca- 
sada com o Bacharol José Soares Toixoira do Gouvêa: 

|, José, 2º DL, Maria Rosara. 3,º Lucio, 


300 REVISTA DO 


Ultimos descendentes de D. Ignacia Piros de Oliveira Leito, va- 
sada com Custodio de Sá (Vide Tit. |, Cap. 1 12º geração.) 


E e 


CAPITULO IH 


13 


Filhos do D, Maria Ignacia Piros do Oliveira Leito, casada com 
Leonel do Abreu Lima : 

Naturaes de Minas, 

| D. Ignacia Rosa do Lims, casada com o Capitão Domingos tion- 
alves da Croz; natural do Portugal, 2 Padro Bento do Mello Bo- 
torra Rego. 3 Padro Lconol de Abreu Lima, 4 Caetano Leonel do 
Abrea Lima, casado com b. Anna, natural de Minas. 5, Coronel Ma- 
timiano de Oliveira Loite, casado com |). Maria Eugenia Galvão de 
São Martinho, natural do Minas. 6 Antonio Julio do Ab-cu e Mello, 
casado com D. Anna Folicia de Mosqueira (irmã do Conselheira de 
Estudo Mosqueira), natural de Minas, 7, doré Piros do Abrou e Mel- 
lo. casado com D, Marianna, natural do Minas. 84 D. Maria Carlota 
do Abreu o Mello, casada com o Coronel Manoel do Vallo Amado, na- 
toral do Portugal. 9: D. Francisca Claudina dao Abrou e Mellu, ca- 
sada com o Copitão João José do Valle Amado, natural de Miras, filho 
do primeiro matrimonio do precedonto Coronel Munoel do Vullo Am: 
do. 10, Padro Lourenço de Abreu Lima. [H,D, Catharina Maria de 
Lima o Mello, casada com o Capitão Fruncisco Manoel Pinto Coelho 
da Cunha, natura] de Minas. 2, Domingos do Abreu e Mello, casa- 
do com D,...., natural de Minas, Tiverão mais doz filhos fallecidos 
om menoridade, o não existe nenhum dos procedentes | 


Ii—8 1. 


Filhos de Cuotano Leonel de Abrou Lima, casado com D. Anna: 

Naturacs de Minas, 

|* Caotano Loonel de Abreu Lima Junior, causado em primeiras 
nupeiss com 1, Joaquina Carlota, natural do Portugal, c em segundas 
com . Florinda, natural do Minas, fullecidos. 2º Antonio Julio do throw 
Lima, falecido. 3: Leoneldo Abreu Lima, casado com [i. Anna San- 
ches, natural de Minas, fallecidos. 4, D. Murianna Clauúdina de Abrou 
Lima, casada com João Francisco Bolina, natural do Minas, fallecidos. 

sô D. Flavia, viuva do Bernardo da Costa, natural de Portugal, 6, 

4. Annã Claudina de Abreu Lima, viuva de Antonio Joaquim Noguei- 
ra da Gama, natural do Portugal (vido Arvore dos Paos Lemes, 
Tit. HI, Cop. Il, 15.º geração, € 1.970), Graciana, casada com João 
Hueno, natural de 8. Paulo, BD, +romerencianna, solteira, 9 Ii, 
Maria, dito. 
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H=g 2º, 


Filhos do Coronel Maximiano de Oliveira Leito, casado com D, 
Maria Fugenia Galvão do S. Martinho. 

Naturaes de Minas. 

1º Podro Affonso do Oliveira Leite, falleceu solteiro, 2,º Manoel 
de Oliveira Loite, dito. 3, Maximiano do Oliveira Leite, dito. 4,º D, 
Carlota, solteira. 5º D, Maria lgnacia, fallocida: foi casada com 
Francisco Urbano Pinto Coelho da Cunha, natural do Minas. 8º D. 
Henriquota, fallocida; foi casada com Luis José Pinto Coelho da Cu- 
nha, natural do Minas, 7,º D, Barbara, casada com Antonio Marcel- 
lino, natural de Minas. 8, D.Maria Magdalena, solteira. 9.º D, Clara, 
casada vom..... 10, D. Miquelina, solteira, !, [, Francisca, casa- 
da com Francisco Marcellino, natural de Minas. 12. Leonel de Oli- 
vera Leite, solteiro, 

I4—8 3º 


Filhos de José Pires de Abreu é Mello, casado com D, Marianna 

Naturaes do Minas. | 

|º Padro Joaquim Piros de Abreu. 2, Padre Lois Pires do Abreu. 
dº Francisco Pires de Abreu, fallecido : foi casado com D Maria Frei- 
re de Andrade, natural de Minas. 4 antonio Pires de Abreu, ca: 
sudo com D, fraciana, natural do Minas. 5,º Felicio Pires do abreu, 
falloceu solteiro, 5, D, Maria Pires do Abreu, casada com João Go: 
mes do Souza, notural de Minas, fallecidos. 7,º Maximiano Pires do 
Abreu, falleceu solteiro, 8º D. Anna, casada com Antonio Caetano 
dos Santos. natural de Minas. 9, D. Maximiana, casada com Bernar- 
do Pinto Monteiro, natural de Portugal, 


[Him 4/0 


Filhos de D, Maria Carlota de Abreu e Mello, casada com o Coro- 
nel Manoel do Valle Amado : 

Naturaes de Minas, 

1º Db. Louronça Maria de Abreu c Mello ('), viuva do Capitão 
José Lois Pinto Coelho da Cunha, natoral de Minas. 2, D. Brigida 
Ignacia do Lima e Mello, viuva do Capitão João Manoel Ferreira de 
Miranda, natural de Minas. 3º D. Anna isabel de Abreu e Mello, 
casada com o Tenente-Coronel José Felisardo da Costa, natural do 
Portugal, falecidos. 4 D. Francisca Maria Vallo de Abreu é Mello, 


CA admiravel memoria desta nossa respeitavel ta, à primógenita da 
irmandade do nossa mhi devemos em grande parte a presente noticia dos des 
cepdentes de seus bisavós Maximiano de Oliveira Leite é D. lgnacia Pires de 
Arruda, de cuem trotão alguns dos documentos referidos no principio do pri= 
meiro capítulo. (Vide 11.º geração), 


Og REVISTA DO 
viuva do Coronel Josá Ignacio Nogueira da cama, Fidalgo Cavallei- 
ro da Casa Imperial (vido Arvore dos Paes Lemes, Tit. HI, Cap. 1, 
H4,* geração, 8 5.º) 5, Capitão Mó» Manoel do Vallo Amado, cusudo 
som b. Hornardina do Corqueira Leito, natural do Minas, 6.º Corc. 
nel Francisco do Valle Amado, fellecito; foi casado com sua cobri- 
nha 1), Pelicidado Porpetua de Abrou o Mello, natural do Minas, 


|4— 3 5 


Filhos do D, Franeisca Claudina de Abreu o Mello, casada cm q 
Capitão João Manoel do Vallo Amado : 

Natúracs do Minas. 

| D. Maria José do Valle Abreu e Mello, casada com seu paren- 
to José Cactano Rodriguos Horta, fallecidos. »- Antonio João do 
Vallo Amado, faliceido: foi casado com sua sobrinha Db. Francisca 
Claudioa Villas Bous da Gama, natoral do Mine, 3º D.Rosá Joinna 
do Vulla Abrea c Mollo, viuva do Copitão-Mór Francisco do Paula Vil. 
la=-Hogs da Gams, natural de Minas, 4º João Josá do Vallo Amado, 
fallcocu solteiro. 5, D. Anna Francisca do Vullo Abroa e Mello, cm» 
sada com Lour.nço Bernardos do Souza, natural de Minas, fullo- 
cidos. 

M=8 6: 

Filhos de D. Catharina Maria de Lima o Mello, casada com o Ca- 
pitão Francisco Manoel Pinto Coelho da Cunha : 

Naturaes do Minas, 

|,º D, Maria Ignacia, casada com José Thimothco, naturu! de Mi. 
nas. 2, Francisco Urbano Pinto Coelho da Cunha, cosado em primei. 
ras nupcias com [, Maria Ignacia, o em segundas com D... , Natu» 
raes de Minas. 3, D, Anna Felicia, solteira, 4 Luiz Jozo Pinto Coo- 
lho da Cunha, casado em primeiras núpcias com D. Henriqueta, o em 
segundas com ,,,, naturaes de Minas, 5 D. Mathildo, soltoira, 6, 
D. Albina, dito. 7º D. Angelica, casada COM... 


Id=s 7,9 
Filhos de Domingos de Abreu c Mollo, casado com D....: 
oo. a ê a .oa .oó a s ” a a E] s e É] ] “or õ 
15=8 lo 


Filho do Cactano Leonel de Abreu Lima, casado em primeiras nu- 
poias com 1», Joaquina Carlota, o em segundas com D, Florinda : 


* Matrimonio 


" Guilhormino de Abreu Lima, casado com D. Antonia, naturaos de 
TA 
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li=8 2," 
Filhos do Leonel de Abrou Lima, casado com |', Anna Sanches : 
Naturaes do Minas. 
| tuts Jacintho de Abreu Lima, casado em primeiras nupcias 
com D. Euphrasia Maria do Jesus,o om sogundas com D Flavia Ma- 
ria Garcia, naturses do Minas. 2 Florencio, fallecido. 3 D, Gui- 
lhermina do Abreu Lima, casada com Francisco Josó de Carvalho, na- 
tural do Portugal, 
I5—S 3,0 


Filhos de D. Marianoa Claudina de Abreu Lima, casada com João 
Francisco Holina - 


Naturaes de Minas : 

1.º D, Anna Carolina do Abreu Bolina, casada com Desiderio Bar- 
bosa Silva do Val, nataral do Minas. 2 Banto Francisco do Abreu 
Bolina, casado com D. Maria Coscilia de Lima, natural do S. Paulo, 
3º |, Joaquina Flora do Abreu Boling, fallocida ; foi casada com Joa- 
quim Rodrigues Barros, natural de S. Paulo, 4, Candido Francisco 
do Abreu Bolina, casado com D, Maria Honoria do Carmo. natural 
de S. Paulo, 5, D, Luiza Ladovina do Abreu Bolina, soltoira, HD, 
Claudina Amelia de Abreu Bolina, casada com Luis belphino do Azo- 
redo oc Souza, natural do Rio do Janeiro, 


15= 8 4.º 


Filhos do D, Anna Claudina do Abreu Limpe. ousada com Francis- 
co Joaquim Nogacira da Gama: 

Naturacs de Minas. 

Cinco filhos, cujos nomos ignoramos. 


I5-s 5º 


Filhos de D. Flavia do Abreu Lima, casada com Bornardo da 
Costa : 
Neturaes de Minas. 
|º D.Flavia Maria do Abreu Lima, casada com João Garcia, na- 
tural doS, Paulo, 2.º D, Maria lgnacia do Abreu Lima, casada 
com... 
15-86, 


Filhos de D, Graciana de Abrou Lima, casada com João Bueno : 
Naturaes de Minas. 
Quatro filhos, cujos nomes ignoramos, 

[5-8 7º 


Filhos do D. Maria Ignacia, casada com Francisco Urbano Pin- 
to Coelho da Cunha : 


0a da ATI IT EP 


” 


4 REVISTA DO 
a ' 


IB—S 8, 


Filhos de D. Henriqueta, casada com Luiz Josá Pinto Coelho da 
Conha. 


AAA IIIET TITS ILItiI TT TO TT Pr PE 
lg 0º 
E L 


Filhos de D. Lourença Maria de Abrcue Mello, casada com o Cu: 
pitão José Luis Pinto Coelho da Cunha. 

Naturaes do Minas, 

1º D. Maria José de Athayde e Mello. fallecida: foi casada com 
João Felisberto Carneiro de Mirenda, natural de Minas. 2º D. Ante. 
nia Joaquina de Abreu e Mello, fullecida: fol cesada com Francisco 
Thomaz Carneiro do Miranda, nsturtl de Minas, 3.º José Neija Finto 
Coelho da Cunha, fallecido ; foi casado com |. Maria Claudia Ver, na- 
tural de Minas. 4.º Antonio Luis Pinto Coelho da Cunha, solteiro. 5.º 
Lois da Cunha Pinto Coelho, casado com D. Marianna, natural de Mi. 
nas. fº Lonrenço Joré Pinto Coelho da Cunho, casado pri 
meira vez com sua prima D. Muria Josá de abreg e Mello, falecida: p 
segunda e terceira com sugs sobrinhos D. Guilhermina Maria, falloci. 
da. e D. Maria José, naturses de Minas. 7.º D. Leonor Carolina do 
Abreu o Mello, fullecida; foi u 2.º mulher de Jcão Felisberto Corréa do 
Mirenda. *º Frenciteo Pibto Coclho da Cunhy, cassdo com D, ANDA, 
natoral do Minas. 9º [. Francisca, fulleceu em menoridade. 10, Belmiro 
Pinto Coelho da Cunho,solteiro. 11, Modesto Joré Picto Cocho da Conlia, 
dito. 12, Belmiro José Pinto Coclho da Curha, dito, 13, Generoso Josá 
Pinto Coelho da Cunha, casado com D. Felippa, natural de Minas, Id, 
D. Goncrosa Querubina de Athayde e Mello, casada com Jusá Teixeira 
da Fonseca Vasconcellos, natural de Minas. filho do Visconde o Vis- 
condessa de Cacté, natoraes da mesma Provincia. 


I5 — 4 10 


Filhos de D. Brígida Ignacia de Lima e Mello, essada com João 
Manoel Ferreira de Miranda, 

Naturaes do Minas. 

|: D, Umbelina Candida de Abreu e Mello, cnsada em primeiras 
núpcias com Domingos Gonçalves da Cruz, em ecgundes cem Meszi- 
miano Augusto Pinto, naturses de Minas, 2.º D, Felicidado Perpetua 
do Abreu e Mello, viuva de seu tio o Coronel Francisco do Valla 
Amado. (Vido 14 geração, 4 4.) 3.º Domiciano, falleceu em menori 
dado, 4.º Miguel, dito. 5.º D. lgnacia do Abreno Mello. escada com 
Jeão Nogueira da Rocha, natural do Miner, 6.º Demirges do Valle 
Amado, casado com sun sobrinha D, Amelia, natural de Minas. 
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Filhos do D, Anna leabol do Abreu e Mello, casada com o Tenente- 
Coronel Jozé Felisardo da Costa. 

Naturses do Minge. 

|º D. Maria Magdalena Felizarda da Costa, [oi casada com Braz 
Halentim da Costa, fallocido, natural de Minas. 2º D. Anna Isabel Fo- 
lisarda da Costa, casada com José Dis Bicalho, natoral do Minas, 3.º 
D. Isabel Folisarda da Costa, casada com,.. 4.” Francisco do Assis 
Vello da Costa, casado com... 5.º Padre Manoel Xavier da Costa. 6.º 
José Bento Vells da Costa, casado com b. Beatriz do Valle, 7.º Loren» 


ço, lalleceu solteiro. 
15-85 12 


Filhos de D, Francisca Maria Valle de Abreu e Mello, casada com 
9 Coronel Jusé Ignacio Nogueira da Gama. 

Nuturaes do Minas. 

1.º D. Francisca Jacintha, falloceu em moenoridade. 2.º Nicolão 
Antenio Nogueira Valle du Gama, Fidalgo Cavalheiro da Casa Impe- 
Hal, e Gentilbomem da Imperial Camara, casado com D. Maria Fran. 
cisea Calmen da Silva Cabral, Dama do Paço, natural do Rio de Janei- 
10, filha do Desembargador Conselheiro Francisco Xavier da Silva Ca- 
brul, netursl do Portugal, e de sua mulher D. Anna Romana de Ara- 
gão Crlmon, Condessa de Mepreipe, Dema do Peço, natural da Ha- 
bia, 3.º D. Frencitca Monica, felleceu com tres annos de edado, 4, D. 
Rosa Monica Nogueira Vulle da Gema, Condesta de Baependy, Dama 
do Poço, catada com seu primo Brez Carneiro Nogueira da Costa o Ga- 
ma, Conde de Baependy, Gentilhomem da Imperial Camara, natural 
do Rio de Janeiro, 5.º D. Guilhermina Rosa Nogueira Vallo da Gama, 
castda com Rrsz Carneiro Bellens, Vesdor da Casa Imperial, natural 
do Rio de Janeiro, blho de Gersldo Carneiro Bollens, Gentilhomem da 
br perisl Compro, fullecido, e de sua mulher, D. Rosa Eupbrasia Car. 
neiro Bellens, Dema do Paço, naturses do Rio de Janeiro. 8.º Manoel, 
fullcecu em menoridade. 

15—8 13 

Filhos do Capitão-Mór Manoel do Valle Amado, casado com D, 
Hernardina Cerqueira Leito, 

Naturaes do Minas. 

1º D. Anna Cerqueira do Vallo Amado, casada com seu tio o De- 
sembargador Pedrode Alcantara Cerqueira Leite, natural do Minas. 
e“ D. Rita Cerqueira do Vallo Amado, solteira. 3,º José Maria Cerquei- 
ra Valle, solteiro. 

I5—& 14 

Filhos do Coronel Francisco do Velio Amado, casado com sua soe 
brinha D, Felicidade Perpetua do Abreu e Mello, 

RB. A, = 20 


Ra) REVISTA DO 


Naturaca do Minas, 

|." D. Rosa do Vallo Amado, solteira. 2.º D. Belmira do Valle Ama- 
do, casada com Fulicissimo Gomes Pinto) Monteiro, natural de Mi- 
nas. 

lô=8 15 

Filhos do D. Maria José de Abrou o Mollo, casada com seu paren- 
to José Caotano Rodriguos Horta. 

Naturãos do Minas, 

1.º José Caotano Rolrigues Horta Junior, casado com D, Flora 
Harbosga da Silva, natural de S, Paulo. 2.º Antonio Caetano de Oliveira 
Horta, viovo de sua prima D. Francisca Claudina Villas-Hoas da Gama. 


lo=s |6 


Filho do Antonio João do Vello Amado, causado com sua sobrinha 
D. Francisca Claudina Vilas-Boas da Games; Francisco de Faula do 
Vallo Amado, natural do Minas, lalioocu em menoridade. 


15-—-8 17 


Filhos do D. Rosa Joanna do Abreu o Mello, casada com Capitão» 
Mor Francisco de Haula Villas-lhoas da Gama. 

Naturaca de Minas, 

|* Manoel da Costa Villas-Boas Valle da Gama, fallecido; foi ca- 
sado com sua parenta D, Luiza Adelaide do Miranda Nogueira da Ga- 
ma , natural do Minas. 2,º Francisco do Paula Villas Boas Valle da 
Gama, soltoiro. 3.º João Jose Villas-Hoas Valle da cama, dito, |. An 
tôonio Caotano Villas-Boas da Gama, fallecou solteiro, 5.º José Husílio 
Villas-Boas da Gama, casado com D. Margarida Euphrasia Montoiro 
do Barros, natural de Minas. 6.º ustavo Villas Boas Valle da Gama, 
solteiro. 7.º D, Fraucisoa Claudinu Víllas-Boas da Gama, fullocida ; foi 
casada om primeiras nupcias com seu tio Antonio João do Vallo 
Amado, om segundas com sou primo Antonio Caetano de Oliveira 
Horta (Vido 14.º goração, 8 5º 015º goração,& 15). 8,º D. Maria Victoria 
Villas-Hoas da Gava, casada com seu parente o Doutor cm Madicina 
Antonio Joaquim do Miranda Nogueira da Gama. 


l5— 1a 


Filhos do D. Anna Francisca de Abreu e Mello, casada com Lou- 
ronço Heroardos do Sovza, 

Naturaos do Minas, 

|º D. Francisca Claudina de Abreu o Mello, viuta de seu tio Anto- 
nio da Cunha o Souza. natural de Minas. 2.º Lourenço Bernardes do 
Souza Junior, soltoiro. 3.º João Hornardos do Souza, casado com 
sua prima b, Luiza Horta de Araujo, nataral do Minas, 4.º D. Anna Fran: 
cisca do Abreu o Mello. causada com seu primo Josqaim Vieiru Ma- 
cliado da Cunha, natural do Minas. 
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15-85 19 


Filho de D. Maria Ignacia, casada com José Timotheo: Francisco. 
natural do Minas, solteiro. 


lb—s 20 


Filhos de Francisco Urbano Piato Coelho da Cunha, casadoem pri- 
moiras nupcias com Maria Iznacia, o em segundas com D... ( Vide 5 
7.º tilhos de D. Maria lgnacia). 


15-g 21 


Filhos do Luis José Pinto Coelho da Cunha, casado em primeiras 
nupeias com D. Henriqueta, o em segundas com... (Vide $ 8.º filhos de 
D. Henriqueta.) 

lô-=s 1,º 


Filhos de Guilhermino do Abrou Lima, casado com D. Antonia: 
Naturaes do Minas, 
|.º Eugenio. 2, Eulálio, 4º D. Luiza, 4.º D. Francisca. 5.º Flo- 
rencio, 
l6-8 2.º 
Filhos do Luis Jacintho do Abreu Lima, casado em primeiras nú- 
Peias com D. Eufrasia Maria de Jesus, o em segundas com D, Fla- 
via Maria Garcia, 
Naturaes do Minas. 
1º Leonel. 2.º Urbano, 3.º Luie. 4.º D, Luiza. 5.º D, Francisca, 6.º 
Florencio, 
16—-s 3º 
Filhos de D, Guilhermina do Abreu Lima, casada com Francisco 
José de Carvalho, 
Naturaes do Minas. 
1º Eugenio. 2.º Eulalio. 3.º Ottoni. 4.º Francisco, 5.º Antonio. 6.º 
Josquim. 7, D, Maria, 8.º D, Guilhermina. 9.º D, Anna Candida, IO, D, 
Marianna, 1, D. Rosa. 
Iê—8 4.º 


Filhos do Anna Carolina do Abreu Bolina, casada com Desidorio 


Barbosa da Silva Vaz. 
|" D. Guilhermina, natural de S. Paulo, 2.º D. Marianna, dito, 3.º 


Leonel, natural do Minas. 4.º João, dito. 
l6-s 5.º 
Filho de Bento Francisco de Abreu Bolina, casado com D, Maria 


Cocília, 
Cecilia do Lima : 
João, natural de 8. Paulo, 


SUA REVISTA DO 


6-8 nº 


Filhos do Candido Franscisco Abreu Bolina, casado com D, Maria 
Henriqueta do Carmo Rolina : 

Naturnos de Minas e solteiras. 

dd D. Maria. 2º D. Marianna. 3º Francisco, 


6-8 7.º 


Filhos de D. Claudiana Amelia de Abreu Bolina, casada com Luis 
Delphino de Azeredo e Souza : 


I6=8 8, 


Filhos do D, Maria José do Atliuyde e Mello, primeira mulher de 
João Felisberto Corréa do Miranda: 

Naturacs do Minas 

1º, João Maria. 2, José Maris. 3, Folisberto Maria. 4, Antonio 
Maria. 5, Modesto Maria. 6 Francisco Maris. 7º D. Guilhermina 
Maria, fallecida ; foi casada com seu tio Lourenço José Pinto Coelho 
da Cunha (vido 15.* geração. 84º) = D Lourença Muris. 9, D. Ma- 
ria José, casada com seu tio Lourenço José Pinto Coelho da Cunha (vi- 
do li'geração 5 9.) 10. D. Generosa Maris. 11, D. Iguacia Maria. 
12, D. Elisa Maria. 13. Lourenço Maria, fulloceu em menoridade. 


lug 9.º 


Filho de D. Antonia Joaquina de Abreu co Mello, casada com 
Francisco Thomaz Carneiro de Mirunda : 

Jose Luiz Carneiro de Miranda, casado com D. Maria Magdalena, 
naturaes de Minas. 


ion ddod nana 


16-=8 10 


Filhos do José Maria Pinto Coelho da Cunha, casado com ). Maria 
Claúdia Vaz: 

Naturaos do Minas o solteiros, 

|; José Maria Vaz Pinto Coelho da Cunha, Bacharel em Direito. 

2" Antonio Vaz Pinto Coelho da Conha, 


I6—s 1] 
Filhos de Luis da Cunha Pinto Coelho, casado com D. Marianna : 
Naturaas do Minas solteiros, 
1º D. Rogino. 2º Luis. 3, Jocé, 4º D. Maria Luiza. 5,º Julio. 
10- 8 12 


Pilhos de Lourenço José Pinto Coelho da Cunha e de sua 1.º ma: 
lhor D. Maria Josó dao Abreu e Mello: 

Naturaos de Minas. 

| D. Umbelina, falleceu em menciidade. 2 D. Maria dito. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO sum 


Si 
l6-8 13 


Filhas do D. Leonor Carolina do Abreu e Mello; 2º mulher de João 
Folisberto Corrta de Miranda (videos 8,º:) 
Naturaos do Minas e solteiros. 
* D. Rosa. 2º D. Antonia, 3º D. Aurora. 4º D. Francisca, 
à, Lourenço; fallscc em menoridado. 6 Lourenço. 7º João. 8º, 
Thoeodora. 
l6—s 14 


Filhos de D. Generosa Querubina do Athavdo é Mello, casada com 
José Teixoira da Fonseca Vasconcellos: 

Natoraes do Minas, 

1º |, Gonerosa Seratina. 2,º José, 3, D. Francisca. 4,” Manoel, 
5.º João. 6, D. Louronça Maria. 


l6=s 15 


Filhos de D. Umbelina Candida de Abroa e Mello, casada em pri- 
meira nupcias com Domingos Gonçalves da Cruz, em segunda com 
Maximiano Augusto Pinto, de cujo matrimonio não houve filhos : 


|* Matrimonio 

Naturnes do Minas. 

|º Domingos. Falloveu cm monoridade. 2.º José Egydio, casado 
com b. Justa, natural do Minas. 4º Luiz; falleceu em monoridado. 4 
| Maria Izabel, casada com João da Costa, nataral de Minas. à” Fran. 
cisco Gonçalves da Cruz, caaloc mb. Anna: natoral de Minas. 6, 
|, Amelia Augusta, casada com sei tio Domingos do Valle Amado, na- 
tura] do Minas, 

Hi=8 16, 

Filhos do D. Felicidade Perpera de Lima e Mello, casada com seu 
Ho o Coronel Francisco do Vallo Amado: 

Vide lhos deste, 15º geração, S 4.) 


18—s 17, 


Filho, do Domingos do" Valla Amado, casedo com sua sobrinha D, 
Amelia Aggueta : 

Naturaoz do Minas, 

| Pedro Alexandrino Zdo Vallo Amado, menor. 2 D, Ignacia. 
à Francisco, fallocido. 4 Domingos, ditos'5, D. Maria, 8, José, 


lô-=s 18 


Filhos do Maria Magdalena Felizarda da Costa, casada com Braz 
Valentim da Costa : 

Naturaos de Minas. 

Hº Hraz Valontim Vallo da Costa, solteiro. 2º D. Maria Josá do 
Abrou o Mello, fallocidu; foi casada com seu primo Lourenço José 


310 REVISTA DO 
Pinto Coelho da Cunha (vide 15.º geração, 8 9.9). 3,º Carlos Valentim 
da Costa. casado com... 4º Antonio, solteiro. 5º Horculano, dito. 
8,º D. Umbelina, solteira. 

l6-=s 1y 


Filhos de D. Anna Izabel Felizarda da Costa, casada com José Dias 
Bicalho : 

Naturaca do Minas. 

1º José, 2º Joaquim. 3, Francisco. 


l8-s 20 
Filhos do Francisco do Assis Vallo da Coste, casado com,...: 


Coco asd anna Di COCO E ia a Ra Ed - 


16—8 2] 


Filhos de Josá Bento Vallo da Costa, casado COM. passar: 
Naturacs do Minas. 
1º José, 2, Gualter, 3º D. Anna lzubol. 


JU-E 22, 


Filhos do Xicolão Antonio Nogueira Vullo da Guma, cesado com D. 
Maria Fruncisca Culmon da Silva Culral: 

Naturaos do Rio do Juneiro. 

1 Joso Calmon Nogueira Vallo da Gama, solteiro, Moço Fidalgo 
com exercicio da Causa Imperial, Hacharcl em Letras, ora estudanto 
do 5.º anno da Faculdado de Iircito do S. Paulo. 2&* D, Francisou Cal- 
mon Nogueira Vullo da Gama. solteiro, 3º D. Maria Francisca, 
menor, 

LO -& 23 


Filhos do D. Rosa Monica Noguoira Valle da Gama, Condossa do 
Bacpondy, casada com seu primo Braz Carnoiro Nogueira da Costa o 
Gama, Conde do mesmo titulo, 

Xaturaes do Rio de Junciro. 

|* D. Francisca Jacintha Nogueira da Gama, casada com Antonio 
Dias Coelho Notto dos Rais, natural do Campos, Hacharel om Direito 
Guarda Roupa da Casa Imperial, :*, Manoel Jasintho Nogueira da Gama, 
solteiro, Moço Fidalgo com exercício da Casa Imperial, Bacharel cm 
Lotras, ora ostadaato do 5.º auno da faculdade do Diroito de 5. Paulo, 
3,* Josó, fallocou em menoridado. 4º Li, Rosa, soltoira, 5,º Nicolão, 
fallocou om monoridado, 0, Braz Carnoiro Nogueira da ama, menor. 
7, D. Maria José, falloceu em moenoridado. ** D. Guilhermina. 


16- 8 24 


Filhos de D. tiuilhormina Rosa Noguoira Vallo da Gama, casada 
com Braz Curneiro Bellons : 
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Naturãos do Rio de Janeiro, 
|, Geraldo Carneiro Bellens, menor. 2, Jose fullecido. a D. 
Gnilhorme. 4" Braz. 5º D. Francisca. 6, D. Eugonis. 


1-8 25, 
Filhos de |. Belmira Amado de Abreu e Mello, casada com Feli- 
cissimo Gomes Pinto Monteiro: 
Naturaes de Minas. 
|,º Francisco, menor. 2Z* D. Carolina. 3.º Bernardo. 4 D. Fran- 
cieca, 5º José. 1º D, Marianna. 7, D. Rosa. 


16—s 26 


Filhos de Antonio Caetano de Oliveira Horta, casado com sua pri- 
ma D. Francisca Claudina Villas-Roas da Gama: 

Naturaes do Minas. 

1.º José Cactano de Oliveira Horta, menor. 2º D. Francisca. 


l6—8 27 


Filhos do Manoel da Costa Villas-Boas Valle da lama, casado com 
sua parenta |, Iniza Adelsido do Miranda Nogueira da Gama: 

| Francisco de Paula, natural de Minas; fallecou em menorida- 
de. 2, D. Maria Adolsido, natural do Rio de Janeiro, menor. 3ºD, 
Rosa Augusta, natural de Minas. 4, D, Luiza Adelaide, dite. 5, D, 
Antonia Luiza, dito. 6, D, Francisca do Paula. dito, fallecida. Te 
Manocl da Costa, dito. *“,* Iom,idom) D. Francisca Carolina, dito. 


Iô — & en 


Filhos de José Hasilio Villas lHoas Valio da O ima, casado com D. 
Margarida Eufrusia Monteiro do Barros: 

Nuturaes do Minas 

1.º, |. Maria da Conceição, menor. 2.º, D. Rosa Joanna. d, D 
Margarida Eufrasiu, 4.º, D. Francisca do Paula. 


Lô — & 2u 


Filhos de Francisca Claudina Villas Boas da Gama, casada om pri- 
moiras nupcias com seu tio Antonio João do Valle Amado, o om se- 
gundas com seu primo Antonio Caetano de Oliveira Horta. (Vido 
filhos destes, 15.º geração, 8 16, 0 188 26,) 


l6 —8 30 


Filhos de D. Maria Victoria VillasBoas da Gama, casada com o D. 
Antonio Joaquim de Miranda Nogueira da Gama: 

Naturaos do Minas. 

1º, D. Rosá Joanna. 2.º, D. Marianna Perpetua. 


alé REVISTA Do 


l6 — 8 41 


Filhos de vw Francisca Claudina do Abreu o Mollo, casada com 
seu tio Antonio da Canha o Sonza: 

Naturacs do Minas o solteiros. 

|º D. Minelvina. &, Db. Maria, 39, Antonio. 4.º, Honorio, o mais 
dous que faliccorão em menoridade. 


|=8 |: 


Filhos de Jo é Luiz Carneiro do Miranda. casado com D, Maria 
Magdalena - 

Naturães de Minas, 

1º, D. Maria José, menor. 2º |. Antonia Ji anna. 


Wi —8 2º 


Filhos de l.só Egydio. casado vom D. Justa: 
Naturaes do Minas 
Lo, D. Emília, soltoira, 2.º, Ii, Mirginia, menor. 35, 1. Amalis. 


7—8 3" 


Filhos de D. Maria loubel, casada com João da Costa : 

Naturaes do Minas. 

1.º, João Maria, solteiro. 2, D. Maria Carolina, solteira. 3º, D, 
Guilhormina, fulleceu em menoridude. 4º, D. Elisa, menor. 5º, D. 
Antonio. fallecida, 6.º, [), Rogina. 7.%D, Virginia. *., Orosimbo. 


W7 am o) Ro 


Filhos de Francisco sionçalves da Cruz, casado com bi. Anna 

Natursos de Minas 

1º, D. Amelia, menor. 2.º, D, Carolina, fallecida. 3.º. João, fullo- 
cido, 4.º, 1), Maria, 


7-8 5.º 
Filhos do Amelia Augusta, casada com seu tio Lomingos do Vallo 
Amado, (Vide lhos deste, 18,4 goração 8 43.) 
= 80, 


Filhos do li Helmira Amado do Abreu e Mello, casada com Fole. 
cissimo Gomes Pinto Monteiro (Video 16º goração & 17.) 

Ultimos descendentes de D. Maria Ignscia Pires de Oliveira Loito 
casada com [vonel do Abreu Lima (Vido Tit. | Cap. 1, 124 geração.) 
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ta 


Filhos do D. lznacia Pires de Oliveira Leite. casudu com seu pri- 
mo o Coronel José Caetano Rodrigues Horta : 
Naturses de Minas 


|, D. Anna Francisca Joaquina de Oliveira Horta, casada em pri- 
meiras nupeias com o Coronel Gregorio Caldeira Brant, natural do 
Minas, e em segundas com seu primo Garcia Rodrigues Paes Leme, 
natural do Rio do Janeiro,ívide Arvoro dos Hortas, Tit. IL Cap. 11, 9.º 
geração.) 2.º, Padro Caetano Alves Rodrigues Horta. 3.º, D. Maria, ca- 
suda com o Capitão José Antonio das Noves. 4.º, Josá Caetano Rodri 
gues Horta. cusado com D, Barbara Eufrosina Rolim de Moura, natus 
ral do Minas. 5.º, Francisco Paes Rodrigues Horia, casado com D, 
Anna do Mesquita, natural do Minas. 6.º, D. Antonia, falleceu soltei- 
ra. 7.º,D, Marianna, dito. 8,º, D. Ignacia, dito, 9.º, D Francisca Cons. 
tança, casada com o Major Antonio Manoel Pereira da Silva, natural 
de Portugal. 


E — 8 |” 


Filhos de D, Anna Francisca Joaquina de Oliveira Horta. casada 
em primeirss nupcias com o Coronel Gregorio Caldeira Brant, e em 
segundas com sem primo Garcia Rodrigucs Paes Leme : 

Natoral do Minas 


|." Matrimonio 


1.º, Felisberto Caldeira Krant Pontes, Marquez de Harbacena, Len: 
tl homem da Imperial Camara, Marechal do Exercito, Conselheiro de 
Estado, Senador do Imperio, casado com D. Anna Constança Guilher- 
mina de Castro Cardoso, natural da Bahia. e filha do Coronel Antonio 
Cardoso dos Santos, o de sua Mulher [. Anna Joaquina deS. Miguel o 
Castro, “, José, fulleceu om menoridado. 3.º, Ildefonso de Oliveira 
Caldeira Brant, Visconde de fisricirio. Gentil homem da Imperial Ca- 
mara, solteiro, 4, Francisco, [alleceu om menoridado, 


2" Matrimonio 


5.º, Pedro Dias Paos Lomoe. Marquez de Queixeramobim Gentil homem 
da Imperial Camara, casado com D. Francisca de Paula Lis Furtado 
do Mendonça, Marquez do mesmo titulo. Dama do Paço. natoral do 
Rio do Janviro, Elha do Senador Jucintho Furtado do Mendonça, 8.º, 
D. Francisca, fallcceu solteira (Excopto a Murqueza de Queixeramobim, 
são fallocidos todos os precedontos,) 
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H-8 2º 


Filhos de D. Maria, casada com o Capitão José Antonio das Neves. 
Naturacs de Minas 
|º, D. Barbara, casada com,., 2.º, D, Marianna, falleceu solteira, 
dº, D. Ignacia, solteira, 4.º, José Antonio das Neves Horta, casada 
com... 
l4— 8 3 


Filhos do José Caetano Rodrigues Horta, casado com D. Barbara 
Eufrosina Rolim do Moura: 

Naturaes do Minas 

|º D. Angelica, falieceu em menoridado. 2º, D, Agueda, fallecida ; 
foi casada com o Sonador Joré Joaquim Fernandes Torres, natural do 
Minas. 3.º, D. Harbara, casada com Luiz Soares do Gouvêa, natural da 
Minas, fallecidos. 4.º, D. Maria Anna, fallecou em menoridado, 5.º, 
José Cactano Rodrigues Horta, casado com sua parenta D, Maria Josó 
do Abreu e Mello, fallecidos (vide Cap. HI, 14º goração, 85.96, D, 
Maria falecida; foi casada com José Antonio do Lima Rolim, natoral 
do S, Paulo. 7.º. D, Florisholla, casada em primeiras nopeias com Hi- 
lario Mendes da Cunha Jardim, natural do Minas, c cm segundas com 
O Mujor Josá Francisco Froiro de Andrudo Parreiras. 8º |. lzaúcia, 
cusada com Francisco Martina Marques, fallecidos, 4, D, Rita fale. 
cou solteira. 10, D, Anna, falioceu em menoridado. LH, D, Francison 
fallocou solteira, 12, D, Anna, casada em primeiras nupeias com o 
Major Manovl do Froitas Pacheco, natural de Minas. o em segundas 
com Manoel Corrêa de Macudo, natural do Rio do Janeiro. 13, Cacta- 
no Alvos Rodrigues Horta, Bacharel em Direito, casado com sui pa- 
ronta D, Eululia Carolina da Souza Coutinho, natural de Minas, 4, 
D. Marianna, foi casada com Bernardo José de Araujo, natural do Mi. 
nas, fallocido, 15, D, Antonia. casada com o Canselhairo Loiz Anto. 
nio Harbosa, natarul do Minas, 16, |. Rita, casada com João Antonio 
do Lomos, nataral de Minas. 17, Caetano, fallcceu em menoridado, IS, 
Antonio Cactano Rodrigues Horta, casado com li, Flavia Felippa do 
Mello, natural de Minas, 18, 1, Rita, falloceu em menoridado. 


lá — 8 4. 


Filhos de Francisco ['aes kodrigues Horta, casado com D, Anna de 
Mesquita : 

Francisco de Paula Kolrigues Horta, natural de Minas, casado 
com D. Folicidado Gonçulves Lima, natural do Minge. 


4-8 5º 


Filhos de D. Francisca Constança casada com o Major Antonio 
Manoel Porcira da silva: 
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Naturaes de Minas 

Lº, 1), Marianna, casada com son parente Manoel José Pires da Sil- 
va Pontes, natural do Minas, 2,º, |), Anna. casada com o Major Manoel 
José liomes Rabello, natural de Portugal. 3.º, D. Mathilde, casada com 
o Or Arthor Oléry, natural da irlanda, 4.º, Antonio Carlos da Silva 
Horta, casado com D, Maria Angelica do Lima, natural do Minas. 5.º 
Joté Ricardo da Silva Horta, Visconde de Gameiro, casado com D. Ca- 
milia Constança Leonor Gameiro, Viscondessa do mesmo titulo, nataral 
da Bahia, filha legitima do Viscondo de ltabayana. 6.º, Francisco de 
Paula, solteiro. 7.º, Luis Antonio da Silva Horta, casado com D, Luiza 
Maria do Corpo de Dous Horta, nataral da Bahia, 

15=—8 14 

Filhos do Falisborto Cal eira |scant Pontos, Marquez de Barbacena, 
casado com D. Anna Constança Guilhermina de Castro Cardoso: 

Naturaes da Bahia 

1.º, Felisborto Calfoira Hrant, Visconde de Barbacena G:anli d 
Imperio, casado com D, Augusta Isabel keickhoefer, Viscondessa do 
mesmo titulo. natural de Hamburgo, 2º,D, Anna Constança, Viscon- 
dossa do Santo Amaro, Dema do Paço, casada com José Carlos do AÍ 
meida, Visconde do mesmo titulo, Grando do Imporio, natural do Lis 
boa, filho do Marquez e Marqueza de Santo Amaro. 3º, Pedro Caldei- 
ra Hrant, Condo de Igusssi, Gontil homem da Imperial Camara, casa. 
do em primeiras nupeiss com D, Cosilia Rosa de Araujo Bahia, pri- 
moira Condessa de Legsssi, Dama do Paço, natural do Rio do Janeiro, 
Bom successão, llha do Conde o Condessa do Sarupuhy, e em segun 
das nupeias com D. Maria Isubol do Hruzançã, segunda Condessa do 
mesmo titulo, natural dos. Paulo. 


15-84 2.º 


Filhos da Pofro Dias Paes Lomo. Marquez do Queixaramobim, casa- 
do com D. Francisca de Paula Lis Furtado de Mendonça, Marquez do 
mesmo titulo: 

Naturaes do Rio de Janeiro, 

|º, Garciu, soltolro. 2, Jacintho dito. 3º, Fornando, dito. 4, 
José, dito. 5.º, D. Anna, casada com João Sabino Antonio Damasceno. 
natural do Rio de Janeiro. 6, Fernsndina, solteira. 7.º, D. Fran: 
cisca, dito. 

[5 — E 4, 

Filhos do D. Barbara, casada com Luiz Soaros de Goúvia. 

Naturaos do Minas 

1.º, lilidio Paes do Oliveira Horta, soltsiro. 2,7, Emilio Soares do 
Gouvea Horta, casado com sua prima D, Maria Caótana do Carvalho 
Pinto, natural de 8, Paulo. “1º, Luis Soares de Gouvêa Horta, casado 
com D. Francisca Bueno da Costa, natural do Minas, 4º, D. Barbara, 


s16 REVISTA DO 


DS 


2.* mulhor do Sanador José Joaquim Fernandes Torres, DD. Frun- 
cisoa, cnsada Jolo José Sinros do Gouvêa, natural de Minas. 6.º, José 
Caetano Soares de Gouvis Horta, casado com D. Paula Virginia do 
Froitas Horta, dito. 75, D. Ignacia, casada com Luis Rodrigues Ca- 
mara Sotte, dito. 8, D. Maria Luiza, fallocida - foi casada com Án- 
tonio Manoel du Racha Brandão, dito. 0.º, b. Luiza, casada com Fran- 
cisco Vieira da Costa, Hacharel om direito, natural do Rio do Janei- 
ro. 10, Felisborto, solteiro, Il, Luiz Augusto Soares de Gonvêa Hor. 
ta, casado com D. Maria de Apulur, natural do Mi nas, 12, |, Emilia, 
fallocou em menoridude. | D. Guilhermina dito. 


Ib— 84 


Filhos de José Caetano Rodriguos Horta, casado com sa parenta 

L. Maria José do Abreu « Mollo. (Vido filhos desta, Cap. HI. 15º ge 
ração 8 15, 
li=8 5.º 


Filhos de Db. Florisbella, casada em primeiras naúpolas com lHila- 
rio Mendes da Cunha Jardim, o cm segundas com o Major José Fran- 
cisco Froiro de Andrade Parreiras : 

Naturaes do Minas e solteiros 


|» Matrimonio 


[.º Hilário, fullecido, 2.º, Frúncisco. dpdiÃo. 4º Jocá, 5º An 
tonio. 6.º, Quitiliano. 7.1). Manoelln, 


* Mutrimonio 
“º, Josó menor. 9, Alborto, 
15-88 6, 


Filhos do D. Anna, casada em primeiras nupcias com o Major 
Munocl do Freitas Pacheco, o em segundas com Manoel Corréa do 
Macedo : 


Naturaes de Minas 
|» Matrimonio 


|, D, Luiza, casada com Joaquim Kodrigues Gularte, naturs] do 
Minas. 2 |) Punla Virginia do Freitas Horta, casada com seu pa- 
rento José Cactuno Sonres do Gouvêa Horta. (Vida 4 2º,) 


é Matrimonio 
ds Manoel. de, José, 5º, D. Avna mênoros. 
158 7º, 


Filhosgdo Dr. Caetano Alvos hodrigues Horta, casado com |), Eu 
Inlia Carolina do Sogza Coutinho: 
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Naturaes do Minas 

lo, José Cactano Rodrigues Horta, menor, 2, D. Barbara Caro- 
lina Rodrigues Horta. 

15— 4 »º, 

Filhos do D, Marianna, casada com Bercardo José de Araujo : 

Naturaes de Minas, 

1º, Orozimbo Horta de Araujo, Bacharel em direito, fullecido : foi 
casado dom D. Emilia, natural da Provincia do Espirito Santo, 2º, Josá, 
solteiro, Hacharel em direito pela Faculdado de S, Paulo, 3º, Ans 
tonio, fulleceu solteiro. &, D, Luiza, casada com seu parente Jcão 
Hornardes do Souza, natural do Minas. 5º, Bernardo solteiro. 


5-8 9º, 
Filhos de D. Antonia, casada com o Conselheiro Luiz Antonio 
Barbosa ; 
Naturaos de Minas, 
|, Francisco, fulleceu em menoridade. 2º, Luiz, solteiro, esto- 
dante da Fuculdade de direito do 8. Paulo, 3%, Antonio. 4º, Julio, 
O", José, 05,0, Label, 7º, D. Bartura, 5º, D, Ignacia. 9º, D, Antonia, 
10, D. Francises. 11, D. Luiza, 12 Antonio. 13, Nicoláu. 14, D. Eu» 
Benia. 15. D. Augusta. 
I5=s 10 


Filhos de D, Rita, casada com João Antonio de Lomos ; 
Naturaes de Minas 
|º, D. Luiza, 2º, João, 3º, José, 4º. Eugenio. 5º, D, Barbara o mais 
“ cujos nomes iguoramos, 
|5-—- 8 1] 


Filhos de Antonio Caetano Hodrigues Horta, casado com D, Flavia 
Felippa do Mello: 
Naturaes de Minas 
[º, Pedro, solteiro. 2º, Antonio, dito. 3º, José, menor. 4*, Emilio. 
5, D, Emilia. 
l5-8 12 


Filhos de Francisco de Paula Rodrigues Horta, casado com D, Fe- 
licidado Gonçalves Lima, 


|5 8= 13 


Filhos do D. Marianna, casada com seu parento Manoel Josó Pires 
du Silva Pontes: 

|, Antonio Pires da silva Pontes, casado com D. Emilia da Costa 
Lage, naturaes de Minas. 2%, Manoel Dias Paos Lome, casado com suá 
parenta D, Maria Freiro do Andrade, dito. 
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I5— 8 14 


Filhos do D, Anna, casada comi q Mujor Jose Gomes Rabello ; 

Natuúracs de Minas. 

lo, Dr Manocl José Games Rabello Horta, casado com [4 Francisca 
Carneiro do Mirando, natural de Minas. &*, Luiz Gomes Rabello Horta, 
casado com D. Marianna Muniz Pinto Ccelho, dito, 4º, Francisco Pucs 
Rabello Horta, casado com D. Muriu Isabel do Aguiar Leito Pinto. (Vido 
Cup. ll, 10º geração, 8 6º) 4º, Dr. Jzó Ricardo Rabello Horta, fi lle- 
ceu solteiro. 5º, Antonio Carlos Rubel,o Hortu, casado com |, Clara 
Muniz Pinto Coelho, nutural de Mivas, 6 D, Francisca, solteira 


|5—s 15 


Filho de [1 Mathilde, casada com o Dr. Arthur Olory : 1º, Arthur 
Horta Oléry, natural do Minas, solteiro, 


l5—& 16 


Pilhos de Luis Antonio da Silva Horta, casado com D, Luiza Ma- 
ria do Corpo de Deos Horta : 

Naturacs de Minas o golteiros, 

|“, Dr. Folisberto Antonio da silva Horta. &, D. Julia, 5, D Ca- 
milla. 4, Mangel. 

lo -s |, 

Filha do Felisberto Culdeira Brant, Viscondo de Barbacena, casa- 
do com D. Augusta Isabel kcickhecfer, Viscondessa do mesmo titulo: 
D. Augusta Muria Caldeira Brant, natural da Bahia, casada com Joté 
Percira do bulhões Carvalho, natural do Kio de Junciro. 


16-85 2, 


Filhos do Pedro Caldeira Brant, Conde de Iguassu, com eua 2º mu- 
lhor a Condessa do mesmo titulo: 

|, D. Maria Isabel, natural de S. Paulo, falleceu em menoridado. 
*, Pedro do Alcantara, natural do Rio do Janeiro, menor. 3, D. Maria 
Thereza, dito. 4, D, Isabel Maria, 'dito, 


l6—s 
Filhos do Emilio Sosres do Gouvea Horta, casado com sua prima 
“D, Maria Cactano do Carvalho Pinto: 
(Vido Cap. ll, 17º geração, 8 17, 
16 —& 4. 
Filhos do Dr, Luiz Soaros do (Gouvêa Horta, casado com D. Fran- 
cisca Bueno da Costa; 
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Naturaes do Minas o solteiros. 

|*, Francisco do Paula Bueno Soares Horta. 2º, D. Luiza Soaras 
Horta Bueno. 3º D. Emilia Swaros Horta Hueno. 4º Luiz Soares de 
Gouvêa Horta Bueno, 5º, D. Alexandrina da silva Horta Bueno. 


168 5º 


Filhos do hHurbara, 2º mulher do Senador José Joaquim Fernan- 
dos Torres ; 
|, D. Luiza, cásada com o Dr, Francisco de Paula da Silvoira 
Lobo, natural de Pornambuco. 2º, José Joaquim Fernandes Torres 
Junior. 
16-85 8,º 
Filhos de D. Francisca, casada com João Josá Soares do Gouvêa : 


Naturacs do Minas. 
|º, João. 2º, D. Luiza. 3º, D. Maria. 


18—s 7º, 


Filhos de José Caetano Soares de Gouvêa Horta, casado com D, 
Paula Virginia de Freitas Horta : 

Naturaes de Minas. 

1º, Antonio Soares de Gouvêa. 2º, D. Rita. 3º, D. Maria. 


I6—g *º. 


Filhos do D. Ignacia, casada com Luiz Rodrigues Camara Setto : 
Naturaes de Minas, 
|º, Sebastião, 2º, Luiz o mais cinco cujos nomos ignoramos. 


6-8 “º, 


Filhos de l, Maria Luiza, casada com Antonio Manool da Rocha 


Brandão : 
Naturaes do Minas. 
1º, D, Marianga. *, D. Barbara. 3º, D. Maria. 


16—-8 10 


Filhos de D, Luiza, casada com o Bacharel Francisco Vieira da 
Costa : 

Naturaes de Minas. 

|, Emilia Vicira Horta. 2º, D. Luiza Vicira Horta. 


ló—8 11, 


Filhos de Luiz Augústo Soares do Gouvêa Horta. casado com D. 


Maria de Aguilar ; 
1º, João, natural de Minas, e mais dous cujos nomes ignoramos. 
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l6—g 12. 


Filhos de D. Paula Virginia de Froitas Horta, casada como een 
parente José Cuotano Soaros do Gouvêa Horta. (Vido filhos des- 
to, 8 7º,) 

16—8 13, 


Filha de Antonio Pires da Silva Pontes. casado com D. Emilia 
da Costa Lago : 
D. Marianna, casada com Carolino Pinto Coelho da Cunha, na- 
taraca do Minas. 
16-88 14. 
Filho do Manoel Dias Paes Lome, casado com D. Maria Freire do 
Andrade : 


Adecco o RR Dada É dodididasidaga ii Ea E 


6-8 15. 


Filhos do Dr. Manoel José Gomes Rabelo Horta, casado com D. 
Francisca Carneiro do Miranda : 
Naturaos do Minas, 
1º, Mucoel, menor. 2, Jacintho. 3º, Jojo, o mais dons eujos nos 
mes ignoramos, 
l6-8 18, 


Filhos de Luis Gomes Rabello Horta, casado com D. Marianna 
Muniz Pinto Coelho : 
|, Luis, natural de Minas, menor. 2, D. Marianna, dito. 


16—-8 17 


Filhos do Francisco Paes Rabello Horta, casado com [. Maria lsa- 
bol de Aguiar Leito Pinto, (Video Cap. Il, 17º goração, & 12, 


I6=8 18, 
Filhosdo Antonio Carlos Rabello Horta. casado com D. Clara Mu- 
niz Pinto Coelho : 
Naturaca do Minas, 
1º, Antonio, 2º, Henrique. 3º, Jos6. 4º, D. Maria. 
17=8 |. 


Filhos de D. Augusta Maria Cnldeira Brant, casada com José Po- 
reira do Hulhõos Carvalho; 

Naturaes do Rio do Janeiro, 

ts, D. Anna Luiza. 2º, José Augusto. 3º, Ildefonso. 


7-8 2.º 


Filhos de D. Luíza, casada com o Dr. Francisco de Paula Silveira 
Lobo; 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO gel 


Noturaos de Minas, 

|", Bonevenuto da Silveira Lobo, go | Alborto, 3.º, D. Luiza, 

Ultimos descendentes de D. Ignscia Piros de Olivoira Leite, ca- 
Suda com seu primo o Coronel José Caetano Rodriguos Horta. (Vide 
Tit. 1, Cap. |, 12º geração), 


CAPITULO V 


13 


Filhos de D. Marianna Pires do Oliveira Leito, casada com o Ca- 
pitão-Mór José da Silva Pontes 

Nsturacs de Minas, 

| + Capitão-Mor Jo-é Pires da Silva Pontes, casado com D. Maria 
Valentina Ferreira Leal, follecides, 2º, Dr. Antonio Pires da silva 
Pentes, casudo com [ Cactana do Souza Malheiros, natwral de Por- 
tugal. 3º, D. Iguacia Feliciana, casada com o Capitão-Mór Jcão Baptis- 
ta dos Santos Araujo, dº, D. Maria Catharina, cotada com o Capi- 
tão Mor Manoel Joré Pereira Porto de Espinols, natural de Minas. 


[4-—8 lo 


Filhos do Capitão Mór José Piros da Silva Pontes, casado com D. 
Marin Valentina Ferreira Leal: 

Naluraos de Minas. 

1º, José Pires da Silva Pontes, casado com...., 2º, D, Antonia, 
casou eom...... e falinceu sem descendencia.3º, D. Marianna. casada 
com......dº, Francisco Paes do Carvalho, solteiro. 


H-g 2º 


Filho do Dr. Antonio Pires da Silva Pontes, casado com D. Ca- 
tharina de Sousa Malheiros : 

Conselheiro Desembargador Rodrigo de Souza da Silva Pontes, 
nators! da Hehia, fellicceu solteiro em Buenos Arvres, sendo alli Mi- 
nistro Plenipotenciario do Brasil. 


4—8 Ss", 


Filho do D. lgnscia Feliciana, casada com o Capitão-Mór João 
Baptista dos Santos Araujo : 
Juão Ignacio dos Santos Araujo, nataral do Minas fallecou 
solteiro. 
4-8 4.º 


Filhos de D. Maria Catharina, casada com o Capitão-Mór Manoel 
José Pereira Porto de Espinula : 
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Naturaes de Minas. 

|º, D, Marigona, casada com Francisco José do Mesquita, fallo- 
cido, natural de Mina». 2º. Major Manoel Josi: Piros da Silva Pontes, 
casado com sua prima |, Marianna Rodrigues Horta, fallocidos, fla 
do D. Francisca Constança Rodrigues Iorto, casada com Antonio 
Manoel Peroira du Silva. 

(Vido Cap. IV, 13º geração ) 


H=g 5º 


Filhos do D. Murianna, casada cob...... 
Quatro tilhos cujos nomes ignoramos. 


Hd 6 8 


Filhos do Major Manocl José Pires da Silva Pontes, casado com 
aua prima D, Murianoa Rodrigues Horta ; 

|, Antonio Pires da Silva Pontes, casúdo com li, Emilia da Costa 
Lago, naturnoa do Minas. 2º, Manoel Dias Paes Lome, casado com suu 
paronta | Maria Freiro do Andrade, naturaes de Minas. 


15—=8 1.º 


Filha do Antonio Firos da Silva Pontos, casado comb, Emilia da 
Costa Lage : 
(Vide Cap. IV, 16º geração, 813.) 


5-8 &, 


Filhos do Mancel las Paes Leme, casado com sua prima D. Maria 
Freiro do Andrade: 


dede doada dois PRESA Donas ant dl a pec nara a 


Ultimos descendentes do D, Marianna Pires do vuliveira Leite, 
casada com o Capitão Mór José da Silva Pontos. 
(Video Tit. |, Cap. 1, 12º georação,. 


CAFITULO MI 
Ls 


Filhos de b, Juliana Pires do Oliveira Leito, casada com o Cupi- 
tão-Mór José Alves Muciel : 

Naturses de Minas. 

|, Francisco Alvos Maciel, fallecou solteiro. 2º, li. Theotonio 
Alvos Maciel, dito. 3º, Dr, Domingos Alves Maciel, dito. 4, Li", Jose 
Alvos Maciel (um dos dogradados pelos compromettimentos da colo- 
bro Inconlidoncia da provincia do Minas), fallesido. 5*, lj Isubol, 
casada com o Coronel Francisco de Paula Freiro d: Andrade. natoral 
do Rio do Janeiro (um dos degradados pelos mesmos comprometti- 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 323 


mentos), fallocidos. 6, D. Francisca, casada com o Brigadeiro Po- 
dro Affonso Galvão de S. Martivho, natural do Portugal, fallecidos. 
7º, |, Maria, natural de Minar, solteira, 


lá 


Filhos de D. Isabel, casada com o Coronel Francisco do Paula 
Froire do Andrado: 

Naturaes de Minas. 

|», Gomes Freiro de Andrede, Hurão do Habira, Coronel reforma- 
do do excreito, fallecido : foi causado com D, Francisca, Baroneza do 
mesmo titulo, natural de Minos, 2º,D Francisca, Viscondessa do 
Bomiim, fallecida ; foi casada com José Fruncisco do Mesquita, Vis- 
condo do mesmo titul», Vead r Honorudo da Casa Imperisl, satural 
do Minas, 3º,D, Luiz cesada com o Msjor Munoel de Freitas Pa- 
checo, natural de Minas, fullocidos. 4,0. Muria, viuva de Francisco 
Pereira Pires do Abreu, nulur.] de Minus, 


15=8 1, 


Filhos do Coronel Gomes Freire do Andrado, Barão de Itabira, ca- 
sado com D., Francisca, Horoneza do mesmo titulo : 

Naturúes do Minas, 

|, D. Francisca de Psula Froiro do Audrado, casada com o Con- 
selheiro Herculano Ferreira Penas, Sewador do Imperio, natural de 
Minus. 2º .D. Maria Freiro do Andrado, cosuda com seu parcate Ma- 
noel Dius Paes Lome (Vido Cap, V, |4º gereção,S 6.º) 3º, D, Anna, 
selteira do, D. label dita. 5º, Dr. Augusto Freire de Andrado, fal- 
lecido; foi cusado com sua subrisha D, label Herculano Forroira 
Penna, 6º, Gomes Freire de «ndcado, casado com D. Sebastiana, na- 
tural de Minas, 7º ,Mertinho Freiredo Andrade, solteiro. Bu, Frsn 
cisco Freiro de Andrade dito. Us, antonio Freire de Andrado, dito, 
ly, Bernardo Freire de Audrude, Lullecou solteiro. 


15=8 2. 


Filha de D. Loiza, casado com o Msjor Manoel de Freitas Pa- 
checo: 
D, Perpetua, casada com Ernesto Ferreira Penna natúraes de 


Minas, 
I6=s 1,4 


Filhos de D. Francisca de Paula Freire do Andrade, casada com 
o Conselheiro Herculnoo Ferreira Penna: 

[', D, Isabel Herculano Forreira Pouna, natural do Minas, casada 
em primeires nupcias com seu tio o De. em Medicina Augusto Freiro 
do Andrado (vido 15* geração, & |"), e em segundas com o Bacharel 
Aprígio Ferreira Gomes, natural da Bahia, actual Juiz do Direito da 


324 REVISTA DO 


Comarca do Coritvba. 2º, Horculino Curlos Ferreira Ponona, nstora] 
do Minas, solteiro, 2.º Tenorto do Corpo de orgenheiros. J , Carlos 
Amasonio Porreira Poonos, notural do Kio de Juneiro, menor. 


lô= 2,4 


Filhos do D. Maria “reiro do Andrade, casada com Manocl Dius 
Paes Leme, (vide filhos deste, Cap. V, 15º goração, 8 2") 


16—S 3» 


Filhos de Gomes Freiro de Andrade, casado com li. Sebastiana : 

Naturues do Minas, 

bº, Gomes Freiro de Audrad, menor. <, Martinho, 3, Ber- 
nardo. 

1 

Filho de D. Isabel Herculano Ferreira Penna, cosada em primei- 
ras nupcias com o seu tio o [', Augusto Froiro do Andrudo, o em 
segundas com o Bacharel em direito Aprígio Ferreira Gomes: 


2* Mutrimonio. 


Aprígio Ferreira Gomes Junior, vatural da provincia do Rio do 
Janeiro, menor. Ultimos duscendontes de D, Jubuna Pires de Olt- 
veira Leito, casuda vom o Copitão Mor José Alves Maciel (vido Tit. |, 
Cap. 1. 12º goração). 


Titulo HH 


Genealogia dos Hortas por José Bruno de Quebedo, José Frei- 
re de Monterroyo Mascarenhas, Pedro Taques de Almeida 
Paes Leme. 


CAPITULO | 


| 


Pedro d'Horta, cetorsl do Reino do Arspão. da Casa dos Condes 
d'Horte, voio em l400 psra o Reino de Algarve, ende cocupou os 
primeiros o mais honroses csrgos no reinado de D. Alloneo V de For. 
tugsl, como consta do nobiliario de José Bruno de Quebedo ; foi cara 
do cem D, Constança Lourençã, natural do Algurvo, e de quem teve 
entro outros filhos 

pd 


Nuoo Alvos d'Horts, Fidalgo da Casa Keal, Commendador e The- 
acvreirc-Mór do Mestrado de Ernihispo, Viveu em Setubal, foi cora 


do com D, Thereza Salêma, filha de Mem Gonçalves Salêma o de sua 
mulher D, Ignez Cori da de Andrade, e tevo os seguintos filhos, nasci- 
dos em Setubal : 

3 


|º, Bathozar Nones d'Horta, Fidalgo da Casa Real, casado com 
LU. Catharina da Faria Magro, filha de Jeronymo Forreira do Carva- 
lho o de sua mulher D, Isabel de Figusiredo Magro. & , Alvaro Pires 
dHorta, dito, Iostituiu em Coimbra o morgado que hoje possue Ni- 
colão Porcira Coutinho; foi cusado em primeiras núpcias com D, 
Margarida Gomes da Frota, fllha do Diogo Affonso Ravesco o de sua 
mulher 1. Cotharina da Frota, em segundas com D. Frsneisca Re. 
boredo, irmã de Feroão do Reborodo. 3, Pedro d'Horta, Fidalgo 
da Cusa [Real Instituio em Setubal o morgado que hoje possue José 
Horta do Figosiredo Moniz: foi casado com D, Catharioa Louren- 
ça da Proto, icmã da precedonto Db. Margarida Gomes da Frota. 
+, D, Loonor Alvos Horta, casada com Diogo Cardoso do Vasconcellos 
fignoraso à sna desccndencia) 5º. D. Iubel Alves d'Horta, 3.º mas 
Her do Martim da Costa Falcão, dossitoidor do morgado que hojo 
possue em Setubal Francisco d'Horta Saloma, 


4 


Filhos do Halthazir Nones d'Horta, casado com D. Catharina de 
Faria Magro, 

Nuturses de Sotyulal, 

|, Nuno Alves d'Horta, Fidalgo da Casa Konl, casado com sua 
prima D. Anna do Carvalho, filha da Desembargador Diogo Ferreira 
de Carvalho e do sau mulher D, Margarida Soares. 2º, Pedro d'Horta 
de Carvalho, dit+, casado com D. Catharina da Carvalho, flha de Al- 
berto Jacomo de Carvalho, bisavô de José q'Horta do Figuoiredo Mu- 
nia, natura) de Setubal,cusa to com bh, Ignvcia Maurícia de Brito Ma: 
Diz. dº.D, Loonor alves d'Horta,2z*" mulher de Gaspar da Costa Fal- 
cão, cuja descondencta extinguio se, 


5 


Filhos do Nuno Alves d'ilorte. cosmo com sua prisma D. Anoa de 
Carvalho, naturses do Setubal, 

o. Balthszar de Figueiredo d'Horta, Fidalgo da Casa cal, casado 
com D, lzocz de Carvalho, dlha do Antonio Liz Velho e sua mulher 
D. Catharina do Corcalho, 2º, Diogo Alves de Figueiredo d'Horta, 
dito, casado com D.l-nbel do Madureira, som descondoncia. 3», Gas- 
par Alves do Figueiredo d'Huorta, Rel giosa do 5, Barnardo, 4º, D. Isa 
bel, Freira om Evora. Do, D. Luiza Alves a'Horta, cusada com Fran- 
cisco Sslóma do Azerodo, avos do Francisco d'Horta Salêma, com 
doscondencia. 6º, D, Calhariou do Figuciredo d'Horta, canada com o 
ilustre Raphael do Oliveira, Fidalgo da Cusa Real. 
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CAPITULO HI . 
Ú 


Filha do Balthazar do Figuoiredo d'Horta, casado com D. Ignez de 
Carvalho; 

D. Anna Josophina do Figacirodo d' Horta, natural do Setubal, ca- 
sada com Berardo Amado Porcira Forjaz, dito, Elho de Francisco Ama 
do Varella do Macedo ce sua mulher D, Marianna Poreira, filha de 
Jeronymo Rangel Homem, dos Ranguis do Coimbra. 


Filhas de D, Anna losephina do Figuoirodo d'Horta, casada com 
Hornardo Amado Porciru Forjaz : 

1º. 1 Isabel Maria d'Horta, ensada com Bernardo Coatinho Pero. 
rã. 2º ,D. Borarda Victoria a'ilorto Poreira Forjaz, natural do Sa 
tubul, cosada como Cupitão Mú Ro us do Macedo Poroira de Sum 
pelo, Fidalgo du Cusu Boni, nutre) do Posto, tiho do Dosembarga- 
dor Antonio do Mucedo Perciro, Fidalgo da Causa Reul, natural do 
Aveiro, q de sua mulher D Scbustista da Silva, Nha do Antonia An- 
dré Perromino é sus mulher Dilsabel do Coito, neto paterno de Ma- 
noel Colusso do Mucodo uv derua mulher D, Ursula do Coito, e bisnc- 
to paterno do Antonio Pereira de Macedo, 


R 


Filha de bb. Berurda Victoria d'ilorta Poreira Forjaz, casada com 
o Capitão-Mór Roque de Macodo Percira de Sampaio. 

D. Francisca Josquina aorta Forjuz Percira de Macedo. natu- 
ral do Portugal, ousada com o Mastro do Campo Pedro Dias Paes [.o- 
me, natural do rio de Junciro, (lho de Garcia Rodrigues Paes Leme, 
o de sua mulher D, Maria Antonia Pinhoiro da Fonseca, de quem so 
trata na Arvoro dos Paes Lemes, Tit. IH Cap, VI, l:* goração. 8 3. 


ij 


Filhos do D. Francisca Joaquina d'Horta Forjaz Pereira do Mace- 
do, casada com o Mestre do Campo Pedro Dias Paes Lome : 

Naturses do Rio do Janciro, 

bº, Fornando Dias Paos Lomo, Fidalgo da Casa Real, Guarda-Mór 
Geral das Minas, Aloxide-Mór da feio. q Commendador da Urdem 
Christo, cusado com lh, From cleo Porogeioa do sogra o Mod. nata 
ral do Portugal, tlha de Simão do Souza de Siqueira da Tavora Core 
rêo, Fidalgo da Casa Roul, natoral do Portugal, e de sua mulher D, 
Maria Luiza de Mello. 2", Garcia lotlrigaos Paes Lome, Fidalzo da 
Casa Real, casado com sua prima lj, Anna Francisca Josquina do 
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Oliveira Horta, filha do Coronel J. Caotano Rodriques Horta e de sua 
mulher D. Ignacia Piros de Cliveira Leite, natural do Minas, filha de 
Maximiano do Clivoira Lito o de sua mulhor D. Ignacia Piros de 
Arruda (vido Tit. 1 Cup. 1, lz* geração). 3, Cenego Roquo de Macedo 
Paes Lome, 4º, Josm Podro Dias Paes Leme, fallacou solteiro. 5º, D, 
Berarda, fallscou selteira, 6º, D. Maria Archangela, dito. 


Ho 


Filhos de Fernando Dias Pacs Lome, casado com [ Francisca Pe- 
regrina do Souza e Mello : 

Naturaes do Rio de Janeiro. 

|, Pedro Dias Paos Leme, Marquez do 8. João Marcos, Gentil 
homem da Imperial Camara, Roposteiro-Mór o mais titalos de sou pai, 
casado em primeiras nupcias com D, Rita Ricardina da Cunha, o em 
segundas com [. Murianoa Carolina da Cunha Porto, Marqueza do 
mesmo titalo e Dama do Paço. ambas naturaes do Minas, o fllhas 
do José Alves da Cunha Porto o de soa mulher D. Marianna Perpo- 
tua do Azeredo Coutinho, naturace do Minas. Z, Tenente-coronel 
Simão José do Souza do Siqueira Leme, Fidalgo da casa real, casa- 
do com D. Mariannna Josquina Paes Leme. 3, Ignacio Dias Va- 
lho da Camara Lome, dito; fullacoa solteiro, 4.º, João do Mal- 
lo Faes Leme, dito, 5, D, Maria Joanna, fallecou solteira. 9º, D. 
Marianna, dito 7, D, Maria Migdalona, soltoira. &, D. Maria 
Lulzs, dito, 4%, D. Maria José, casada com sou primo irmão o Che- 
fo de Divisão Francisco Agostinho do Souza Mello, Fidalgo da Casa 
Reulo natural de Portogal. 0, D. Maria Francisca, casada com 
Quintiliano de Souza e Mello, 


gl» 


Filhos de Pedro Dies Paes Leme, Marquez do 5, João Marcos, ca- 
sado em primeiras nupeias cam D, Rita Ricardina da Cunha, o om 
segundas com l, Marianna Carolina da Cônha Porto, Marqueza do 
mesmo titulo: 

Natornes do Rio de Janeiro, 


|+ Matrimenio 


1º, Fernando Dias Paes Leme, Veador da Casa Imperial, casa- 
do com tl, Maria Florencia Gordilho do Barbuda, Dama do Paço, na 
tural do Ria de Janeiro e filha do Marquez o Marqueza de Jacarepa- 
gia 2,4% Ignacio Dias Paos Lome, Moço Fidalgo com exercicio da 
Casa Imporial, casado com D, Joanna Pinheiro Ferreira, Alha legiti- 
ma dy Conselheiro Silvestre Pinheiro Ferreira, 3.º, D, Barbara, 
goltoira. 4,” D, Aona, dito, 


ia cm 
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9º, Podro Lius Paes Lemo, Moço Fidalgo com exorcicio e Capi- 
tão do Corpo de Engenheiros, cassado com D. Anna, natural da Pro- 
vincia de Mutto Grosso, filho legitimo de Luiz do Fonseca Moraes, 
6º, Lois Lome E tim, dito, casado com Li, Marianna Navarro do Au 
drado, natural do Kio do Janeiro, tilha do Dr. Sobastião Navarro de 
Andrado o do sus malher Db, Maria Adelaifo. 7', Francisco do As- 
sis Paos Leme, dito. Doutor em Medicina; falleceu solteiro. Rº, Po- 
dro Hotim Pucs Leme, dito, Doutor em Medicine, soltoiro, 9º, An- 
tonio Dias Paes Leme, dito, Hacharel em Direito, solteiro. 10, Fernão 
bias Paes Lomo, dito, solteiro. II, José Alves Paes Lome, dito, dito. 
I2, 1, Rita Ricusdina Paes leme, casada com seu primo Diogo de 
Souza o Mollo, mtucal do Riv de Janeiro, filho do Francisco Agosti- 
nho do Souza o Mello o do sua mulhor D. Maria José Paes Leme. 


Lã, bh. Marianna Porpotos. casa la com sou primo João de Monlevade, 
natural de Minas. 


II 8 2 


Filho do Tenente Coronel simão José do Souza de Siqueira Lima, 
casado cora |! *arianna Joaquina Paes Leme: 

Adolpho de Voello Paes Leme, natural do Rio de Janeiro, 

ERR 

Filhos do D, Maria José Paos Lome, casada com seu primo o 
Chofa do Divisão Francisco Agostinho do Souza Mello: 

Nuturuos da kio do Janoiro, 

[º. Diogo de Souza o Me'lo, casado com sua prima D. kKita Ki- 
cardina Pacs Lome, (Vido 11,* poração,) 2º, Fernando de Souza e 
Mello, solteiro. 3. Jose de Ssuzio Mella, casado com D. Murian- 
na da Rocha co Mello. 1º, sobustião do Souza e Mello, solteiro. 5º, 


Pedro de Sousa Molls, casado com D. Francisca da Rocha e Mello. 
8.º, João de Souzi 0 Mello, solteiro. 


I2 8 1.º . 
Filho de Fornando Dias [ues Leme, casado com D. Maria Flo- 
rência Gord Ino do barbada : 
Podro Dios Pao Loms Moço Fidalgo com exercicio, natural do 
Hio do Janciro, 
tg 2.º 
Pilhos d* Lgnasio tias Paos Lema, casado com D, Joanna Pinhei- 
ro Ferreira : 
*aturues do Rio do Janeiro, 


|, Forgando, £?". Padro. 3º, Silvestro. de Francisco, h, Luiz, 
6, D. Maria Oloria, 
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2g3º 


Filhos do Podro Dias Paes Leme, casado com D, Anoa da Fonso- 
ca Moraes: 


1º, Silvestro natural de Matto Grosso. 2º, Pedro dita, 


I2 & 4,” 


Filhos de Luiz Lemo botim, casado com D. Marianna Navarro 
do Andrade: 
|º, Luiz. 2º, Podro, 3º, Sobastião. 4. Francisco. 


2 € 5º 


Filhas de D. Rita Ricardina Pacs Lome, casudã com ecu primo 
Diogo de Souza e Mello: 

Nuturaes do Rio de Janeiro. 

|", D. Maria José, 2º, D, Marianna, 


2 86º 


Filho de D. Marianna Paes Lom», casada com sem primo João de 
Moulevado : 

João natural da Minas. 

Ultimos descendentes do Balthazar de Figueiredo d'Horta, casa 
do com D. Ignez do Carvalho (vida Tit. ll Cap. Il, 6º geração). 


CAPITULO ID 


Filhos de D. Catharina do Figueiredo d'Horta. casada com Raphael 
de Oliveira : 

|" Salvador de Olivoira d'Horta, natural de 8, Paulo, Fidalgo da 
Casa Real, casado com D. Antonia Paes, natural de =. Sobastião da 
mesma Capitania, filha de waspar Picam, natural da Villa de Santos, 
o do sua malhar Db. Catharina do Oliveira Cutrim, ratoral de S. Pao- 
lo, milha ds Francisco da Escobar Ortis, natoral de Capitania do Espi- 
rito Santo, e de soa mulher Db. Iznez do Oliveira Crtrim, mnators! da 
mesma Cupitanio. nota patorna do Gaspar Fornsados Picam, natural 
da Cidado do Funchal de [ha Madoira, Almoxarife da Fazenda Real 
na Villa do Santos, e de sua mulher D. Antonia Requej, de Pernlta, 
natoral dus Ilhas, 2” Do. Catharina do Figueirado d'Horta. casada 
com Ignacio Preto, filho de Innocencia Preto, nohro cidadão dequeila 
Capitania c de sua mulher D, Maria Moreira, neta paterna de Anto- 
nio Preto, natural do Portugal, 


aê Filhos de Salvador de Oliveira d'Horta, casado com D. Antonia 
OB: 

1º, Francisco Paes de Oliveira Horta, natural deS. Paulo, Fidalgo 
da Casa Real, casado com D, Murianna Paos Lemo, natural do S. Pau. 
lo, filha do Fernando Dias aos Lomo e de soa mulher D. Maria Gar- 
cia Rodrigues Velho, (vido Arvore dos Paos Lemes, Tit, III. Cap. VI, 
1.º goração 8 2.º) 2º, D. Catharina 'aes do Olivoira Horta, nataral 
do S, Paulo, casada com Mathias Rodrigues da Silva, natural de So- 
tubal om Portugal, 

H 

Filhos de Francisco Paos do Oliveira Horta, casado com d. Mari- 
anna Puos lomo: 

|º, Muximiano de Olivoira Leito, nataral da Villa da Parnubyvba, 
Capitania de 8. Paulo, Fidalgo da Casa Real Guarda-Mor das Minas, 
casado com sua prima D, lgnacia Pires de Arruda, nataral de 5. 
Paulo, filha de Francisco Piros Kiboiro, o do sua mulhor D. Maria do 
Arruda ivido Arvoro dos Rotolhos, Tit. 1, II* goração,, 2, D.Franois» 
cu Paes do Oliveira lorta, nutúral da Villa da Parnahyba, Cspita: 
nia de $. Paulo, ousaja com seu primo Cietano Alvos Rodrigues 
Horta, natural do 5. Paulo, lho do Mathias Kodrigues du Silva, 
natural do Sctubal, e do sua mulhor D, Catharina Paes do Olivoira 
Horta, natura! do 8, Paulo, filha do salvador do Oliveira d'Horta, o do 
sua mulhor Db, Antonia Paos (vide Arvore dos Botalhos, Tit. | Cap, 
IV. 13º geração, o Arvoro dos Hortas, Tit, 1, Cap, Il, 7.º gora- 
ção.) 


CAPITULO IV 
7 


Filho do D, Calbarina do Figueiredo d'Horta, casado com Ignacio 
Proto: 

Francisco do Olivoira I'roto, casado com D, Izabel Unhate, nata- 
raos do S, Paulo, ilha do Antonio Lopos do Madeiros o de sua ma- 
lher D. Catharina do Unhato, naturaos ds S. Paulo, nota paterna do Ma- 
thias Lopes, nataral do Portugal, o do sua malhar Db, Catharina de 
Modeiros, natural de 5. [aulo, ilhado Salvador Pires o do sua mu- 
lhor D. Mocia Fornandes, neta do Salvador Pires natural do Porio, 
de sua mulher D, Maria Kodrizuos, natural do 8, Paulo, bisnota do 
João Pires, mataral do Portugal, primeiro Juiz Ordinario da Villa do 
Santo André da Capitania de 5. Paulo, neta materoa por D, Catharina 
de Uubate, tl ha do Christovão da Canha Unhato o de sua mulher D, 
Mecia Vaz Cardoso, natúraes de S, Paulo, filha de Gaspar Vaz Guedes, 
o dosua molher D, Francisca Cardoso, natural do S. Paolo, illha de 
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Braz Cardoso, fundador da Villa do Mogy das Cruzos,o do sãa malhor, 
D. Francisoa da Costa, naturaes do Portugal; ora Gaspar Vaz Guedes 
filho de Antonio Vuz Guedes e de sua mulhor D. Margarida Corrêa, na: 
turses de Portugal; bisnota materna de ilonrique da Cunha Gago é 
do sua mulher D. Catharina de Unhate, naturacs de S. Paulo, filha do 
Diogo de Lahate, natural do Portugal, e Governador de Santos; ter 
coira neta materna de Ilonrique da Cunha e do sus mulher D, Fo- 
lippa Gago, naturaes de Portugal. 


a 


Filha de Francisco de Oliveira Preto, casado com E. Lobel Unhate; 
D. Catharina de Oliveira Horta, cnsada com Simão de Toledo Castos 
lhanos, nataral de São Paulo, fila de D, João de Toledo Castelhanos e 
do sua mulher D,. Maria Lara, naturacs de S Paulo, neto patorno do 
D, Simão de Toledo Piza, natural Ilha Terceira, o do sua mulher D, 
Maria Podrosa, natural de S, Paulo, filha de Sebastião Fernandes Cor- 
ria o do sua mulhar D. Anna Ribeiro, filha de Sobhstião de Freitas, 
bisneto paterno de D. Simão de Toledo Piza, natural da Hespanha, é 
D. Garcia da Fonseca Rodovalho, filha de Vasco Fernandos Rodova- 
lho, tereciro neta paterna do João Toledo Piza natural da Hespanha, 
legitimo descendonto dos Condes Orpojas, e de sua mulher D,. Anna 
do Costelhas: neto materno do Lourenço Cartanhos Teques o do sua 
muúlhor D, Maria do Lara, naturaos de S, Paulo, filha do Diogo de 
Lara o de sãa mulhor D, Magdalona Fornando do Moraes de Madu- 
roira. úlha de Pedro Mornes Datas o de sua mulhor D. Leonor Po- 
drosa, filha de Estavam Ribeiro Hayão Parente e de sua mulher D, 
Magdalena Fernandes Feijó da Madurciro, nuturaes de Portugal, bis- 
neto materno de Pedro Taguos, natural do Setubal, e do sua mulher 
D. Anna do Proença, cataral 5. Paulo, ita do Antonio do Proença, 
Moço da Camara, natural Hortugal, o do sua mulher D, Muria Cas- 
tanhos, filha de Antonio Kodrizues de Almeida e do sus mulher D., 
Maria Castunhos, naturaes de Portugal, 


t 


Filhas do D. Custharina do Oliveira Horta, csgada com D. Simão do 
Toledo: 

|.* D. Maria de Lara é Almeida, casada com João Leite de Moraes, 
natural do =. Paulo, 2,* Db, Escolastica de Toledo e Oliveira, casada 
com Pedro Alvares da Haz, natural da Villa do Santos, filho do José 
Alvares Noitos, natural de Broga, o do sua mulhor D. Cotharina Pin- 
to da Rocha, neto patego de Salvador Alvaro- da Noites e de sua mu- 
lher D. laabel Gonguves, natural do Portugal, neto materno de Anto- 
nio Nunes de Puz e de sua mulbor D, Marenna da Rocha o Lima, Da 
turaos da Villa Santos. 


me 


332 RPTISTA DO 
io SR Se | e ida ag 


O -— 8 1.º 


Pilha de [. Maria do Lara e Almeida, casada com João Leite de 
Moraes: 

D, Catharina Leito do Oliveira casada com Antonio da Costa Po- 
roira Ruono, naturaes do S. Paulo, 


IO — 8 2.º 


Pilha do D. Escolustica de Toledo e Oleiveira cusada com P. dro 
Alvares da Puz: 

D. Annu Maria do Toledo e Oliveira, casada com José Bonifucio 
Ribus, natural do Rio do Janeiro filho de Carlos José Ribas, Coronel 
de infantaria, natural do Lisboy, o do sua mulher D. Gracia Meria da 
Cruz Forrcira, natural do Rio de Janeiro, Ulhu de Ambecsio de amos 
Ferreira, natural do Portugal. o do sua malher D. J anga Pereira Fa 
Fia, natursl do Rio de Janciro, tilha do Manosl da Custa Coelho, patu- 
ral do Porto, o de sua mulhor D, Maria José Pinheiro, natural do Rio 
do Janoiro, Era ymbrosio Ramos Ferreira hlho do João Antonio Fer 
reira, natoral de Portugal, noto paterno de Migue! Ribas € de sua mu 
her D, Archangela Maria de Souza natural de Listoa, e bisnetu do 
Guilhorme Ribas. natoral da Hospanha. 


HH = E 1 


Filha do do D, Catharina Leite do Olivaira, casata com Antonio da 
Costa Pereira Buono: 

Db, Policena Custodia doe Morsei Lura,susada cimo Coronel Joa- 
quim José Pinto de Morues Lara, natural dos, Paolo, 


HU -— 852 


Filhos de D, Anna Maria do Toledo o Oliveira casada com Jose Boni 
facio Ribas. 

Nuturacs de 8. Paulo. 

|* | Escolastica Honifacia do Toledo Ribas, Viscondosea do Cas- 
tro, natural do S. Sebastião, Provincia de 8, Paulo, casada com João 
do Castro, Gentil homem da Imperial Camara, natural da Ilha Torcoi: 
ra, fallocidos, flho de João Baptista do Couto do Castro, natural da 
mesma Ilha, Fidalgo Casa Real, o do sua mulher D. Isabel de Rickotts: 
natural da Uhe da Jamaioa, lho defiaorgs Ric ketts o Saruk Wuvto, 
2" Db, Engracia do Tolodo Ribas, essada com Manoel do Santa Anna 
Lopss. 94º Db. Maria Luiza do Toledo Ribas, casada com Jose Corréa 
dos Santos, sem doscendocii, 1 D Francisca do Tolodo Ribas, cú 
nada com seu tlo Lala Antonio Nibas, filho de Carlos José Ribas o de 
ada malhor D. Gracia do Maria da Cruz Forroira, 5. [. Marianoa do 
Toledo Ribas, cusuda com o Consclhoiro Juho Josá Lopes Mendes Ri- 
beiro. 6º Brigadeiro Miguel Thcotonio do Toledo Kibus, casado em 
primeiras nupcias com D. Maria Victoria de Mello, e em segundas com 
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D. Gonovofa Carolina da Oliveira Horta, filha de Francisco Barbosa de 
Lana, 7º Briguiciro Manoel alvos do Toledo Ribas, Guarda-Roupa de 
& M.o Imporador, casado com Db, Maria do Cassia Pinto de Souza Car. 
valho, 8º Joaquim Carlos de Tolado Ribas. casado com D. Theroza 
Maria de Mello, 

IE — & 1º 


Filha de D. Policena Custodia de Moraes Lara, casada com o Co- 
ronol Joaquim José Pinto de Moraes Lara: 

E. Maria da Annunciação Pinto de Moraes Lara, natural de 8. 
Paulo, casada com José Joaquim da Costa Gavião Peixoto, dito. 

12 = &2, 

Filhas do 1, Escolastica Bonifucia de Toledo Ribas, Viscondessa de 
Castro, casada com João de Castro Couto e Mello, primeiro Visconde 
do mesmo titulo. 

Naturaes do =. Paulo. 

| João de Castro Couto e Mello, segundo Visconde de Castro, 
Gentil bomem da hoperial Camara, Marechal do Campo, causado com 
D, Innocência Laura Vieira do Azambuja, Viscondessa do mesmo tita- 
lo, natural do Rio Grando do sul, úlia do Manoel Vicira Rodrigues, € 
do sua mulher Li, Patricia Vicira do Azambuja. 2º Jose de Castco 
Couto à Mello, Lentil homem da Imperial Usmara, Brigadeiro do ex- 
orcito, casado com sua sobrinha li, Francisca Pinto Coelho de Men 
donça e Castro (vide Arvore dos Botelhos, Tit |, Cap. ll, ly* geração 
5 5") 3º Pedro de Castro Couto e Mello, lall ceu solteiro. 4.º D, 
Maria Bonodicta de Castro Couto e Mello, Baroueza de Sorocaba, ca- 
sada com Hoavontura Doldm Poroira, primeiro Barão do mesmo 
titulo, Voador da Casa Imperial, natural de Portugal, fallocidos. 5.º 
D. Auna Candida do Castró Couto é Mello, casada com Carlos Maria 
do Oliva. natural do Portugal, Voador da Casa Imperial, o Coronel do 
exorcito, 6,º Li, Domitila de Castro Couto e Mallo, Marqueza do Sao- 
tos. casada em primeiras nupcias com Felício Pinto Coelho da Canha: 
(vide Arvoro dos Botelhos, Tit. | Cap. 115º geração 5 1.º) e em segua- 
das com o Hrigadeiro Raphacl Tobias de Aguiar, natural de 8, Paulo, d- 
lho de Antonio de Francisco do Aguilar, o de sua mulher D. Gertrudos 
Eufrasia Aveos do Aguiar. 7.º Francisco do Castro Couto é Mello, Gen- 
LL homem da Imperial Camara, casado em primeiras nupcias com D. 
Francisca Loito Penteado, o cm aogundas com D, Lina Porcira da 
Silva. 

I2 — 8 3.º 

Filhos de D, Eogracia de Toledo Ribas, casada com Manoel de 
Santa Anna Lopes, 

Nuturaes de 5. Sobnstião om 5 Paulo. 

|* D Rita de Santa Anna Lopes 'casada com Manoel Marques, 2.º 
D. Apua Eupbrozinda da Santa Anna Lopes, casada com Manoel Gon- 


ERA REVISTA DO 

galvos do Oliveira Santos. 3, 11, Maria do Nascimento de Santa Anna 
Lopes, falloceu solteira. 4º Manoel de Santa Anna Lopes, fallecen 
solteiro. 5.º Iguacia do Santa Anna Lopes, casada com Antonio Fur- 
tado do Oliveira. 6.º D. Escolastica do Santa Anna Lopes, fallecou sol 
toira. 7.º Jose de Santa Anna Lopes fullecou solteiro. 8º Antonio do 
Santa Anna Lopos, dito, 9º Bornardo de Santa Anna Lopes, dito. 10 
D. Bernarda ds Santa Anna Lopes, cassa com o Desembargador Po- 
dro Madoira do Abrcu Bradão. 11, D. Joseplia de Santa Anna Lopos, 
solteira. 12, Hornurdo do Santa Anna Lopos, solteiro. 13, João de San- 
ta Anna Lopos, casado corá sãa sobrinha (1, Maria das Doros Marques, 
lá, D. Rosa de Sauta Anna Lopes, solteira, Dama de Paço. 15, [4 Bar- 
bara do Santa Anna Lopos, solteira, 15, D, Maria de Santa Anna Lopes. 
solteiro. 17, Luiz do Santa Anna Lopes, casado com D, Josopha Motta. 


12 — 8 du 


Filhos do D, Francisos do Tolodo Ribas, casada com sou tio Luiz 
Antonio Ribas ; 

|* Luiz Antonio Ribas. 2.º D, Thoreza de Josus Tolodo Ribas, ca- 
sada com Raymundo Joaquim Alves Teixcira. 


l2 — E 5.º 


Filho de D, Marianna de Toledo Ribas, casuda com o Conselheiro 
João José Lopes Mendes Ribeiro : 
Luiz Gabriel Mendes Kiboiro. 


12 28 8 [Ma 
Filhos do Hrigadoiro Miguel Thootonio de Toledo Ribas, casado 


om primeiras nupoias com [. Maria Victoria Ribeiro, 0 em segundas 
com D. Genoveva Carolina de Uliveira Horta ; 


|.» Matrimonio, 


1.º Francisco do Paula de Teclado Ribas, casado com D. Maria Jos 
sephina de Lana. 
2» Matrimonio, 
2.º D. Ignacia Josephina, 3. D, Amelia Augusta. 4.º João José, 
5.º Miguel Thootonio, 0.º Francisco do Assis, 7.º Gengroso Jedoão. 
8º D. Jovelina França. Wº D, Elcota Elísia, 10. D, Anna Leopoldina, 


2 = 874 


Filhos do Brigadeiro Manacl Alves de Toledo Ribas, casado com 
D. Maria do Cussia Pinto de Souza Carvalho: 

Naturaos de Minas. 

|º, D. Maria Kita Pinto de Tolodo Ribas, casada com o Major Ber- 
pardo Xavior Pinto do Souza. 2», Pedro Francisco do Tolodo Ribas. 
3º, D. Amelia Augusta, 4º,D, Marianna Felislindo. 5, D. Rita do 
Cassia. 8, José Feliciano de Toledo Ribus, 
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I2 — & Bs 


Filhos do Joaquim Carlos de Toledo Ribas, casado com Thoreza 
Maria do Mello; 

Is D. Eolalia Bonifacia de Toledo Ribas, casada com Marlanno José 
de Oliveira, 2» Luciano Carlos de Toledo Ribas, fallecou solteiro. 3», 
Ubaldino Bemvenuto de Tolodo Ribas. casado com D. Maria Genoveva 
do Amaral Fontoura, sem descendoncia. 4 » Estolito Americano do 
Tolodo Ribas, casado com sua sobrinha D. Escolastica Ambrosina do 
Toledo Ribas, filha de b, Ealylia Bonifacia do Toledo Ribas, casada 
com Marianno José de Oliveira. 


13 = g | 


Filho do D. Maria d'Annunciação Pinto do Moraes Lara, casada com 
Jose Joaquim da Costa Gavião Peixoto: 

Brigadeiro Bornardo José Pinto Gavião Peixoto, Voador honorario 
da Casa Imperial, natural do S. Paulo, casado com D, Anna Policena de 
Andrade Vasconcellos, natural do 8, Paulo. 


I3 — & 2 


Filhos de João do Castro Couto e Mello, sogundo Visconde do Cas- 
tro, casado com [). Innocencia Laura Vioira do Azambuja, Viscondessa 
do mesmo titulo, naturaea do Rio Grando do Sul - 

lº, D. Maria do Carmo de Castro Couto e Mello, casada com Er- 
nesto Hrederico de Werna Bilotein. Veador da Casa Imperial, 2º, Fran- 
cisco do Castro Couto o Mello, falleseu solteiro, 3º + João de Castro 
Couto o Mello, casado com D. Joaquina Amalia da Camara, do, Ma- 
noel de Castro Couto e Mello, casado com D. Maria Cocilia de Lima 
o Mollo, 5-,D.Maria Honedicta de Castro Couto & Mello, casada com 
Augusto Fredorico Pacheco. 6, D. Maria Leopoldina de Castro Cou- 
to e Mello, solteira. 


13 — 8 3 


Filha do José de Castro Conto e Mello, casado com sua sobrinha 
D. Francisca Pinto Coelho o Castro (vido Arvore dos Botelhos, Tit. |, 
Cap. H, 17º geração, 8 11.) 


I3- 5 4 


Filhos de [%. Maria Benodicta de Custro Couto q Mello, Baronesa 
do Sorocaba, casada com Boaventura Delim Poreira, primeiro Barão 
do mesmo titulo; 

|. D. Margarida do Castro Delfim Peroira, casada em primoiras 
núpcias com Antonio Gomes Barroso, natúral do Rio do Janoiro, o em 
sogundas nupcias com Leopoldo Augusto da Camara Lima, natóral do 
Rio Grando do Sul. 2', D. Maria Bonedicta do Castro Doldm Pereira, ca- 
ada com José Buchonthal, som descondoncia, 3, D. Marianna de Castro 
Deltim Pereira, casada com o Desembargador Antonio Simões da Sil 
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va natoral da 1 his, 4º, Boaventura Delim Pereira, cssado com D. 
Murta Francisca Magesso, [alloci la, natural do Riu de lanoiro. 5, D. 
Mathildo do Castro Dolim Porcira, casada com Luiz Pereira Sudré, 
natural da Babia. 0, D. Fortunata do Castro Dsltm Peroica, fallgoeu 
sultoira. 7, Rodrigo Doltim Pereira, casado com [, Carolina Bregaro, 
natural do Kio do Janeiro. *, D, Escolastica do Castro Delfim Perei- 
ra, casada com Francisco José do S. Podro, sem dorcondoncia. 


13 — E 5. 


Filhos de D. Anna Candida de Castro Couto e Mello, casada com 
Carlos Muria de Oliva : 

1º, D. Marianna Porpotua do Castro Oliva, casada com Francisco 
Jotá de Castro, natural do Pernambuco. 2, João Carlos Oliva, casado 
com D, Maria Francisca do Castro, naturvl de S. Paulo. 3º, D. Carlota 
Maria de Castro Uliva, casada com o Hacbarel om diroito Luiz For 
relra Moya, natural do Rio de Janeiro. 4, D. Maria Carlota do Cas 
tro Oliva, casada com o Hacharol em Direito Luiz Forreira Gomes, 
fullecido, E, D. Maria do Carmo de Castro Cliva, casuda com José 
Roberto de Mello Franco. 6. Padrw Carlos Oliva, casa fo com D, Frun- 
cisca Emília du Silva, patursl de 5. Paulo, 7º, Corlom Mariu de Oliva, 
casado com D. Gencbra Alexandrina de Araujo Macedo. 8, D. Anna 
Candida de Castro Oliva, casada com Francisco Antonio de Oliveira 
Ribeiro, natural de Sergipe de El Rol. 


13 — E 0 


Filhos do D. Domítila de Castro Couto o Mello, Marqueza de San» 
tos, casada em primeiras nupeiss com Felicio Moniz Pinto Coclho da 
Cunha, e em segundas com o Brigadeiro Raphael Tobias de Aguiar: 

|" Matrimonio 


(Vide Arvore dos Hotelhos, Tit. | Cap. ll, 18º geração, 8 5º.) 


£" Matrimonio 
Nuturace de 8, Paulo 


*, Rapbael Tobias do Aguiar, Bacharel em Direito, casado com 
soa prima D. Anna Candida de Cliveira Gomes. 4º, João de Aguiar 
o Curtro, dito, causado com suu prima D. Auna de Agular Barros. 5, 
Attonio Frencisco de Aguiar o Custro, casado ce m D. Flacidina Ade- 
liade Brito. t”, Brasílio do Aguinr o Castro, sulteiro, 


13 — 5 7 


Filhos de Francisco de Castro Conto e Mello, casado em primei- 
ras nupoias com D. Francisca Leito Penteado, e em segundas com D, 
Lina Pinheiro da Silva; 
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lº Francisco de Castro Couto o Mello. £, Josá do Castro Couto 
€ Mello. do, D.Maria Mugdelens. 4, D, Joanna. 5º, D. Fortunate. 


3— 588 


Pilha do D. Rita de Santa Anna Lopes, causada com Manoel Mar» 
ques ; 

U. Muria das Dóres Marques, casada com seu tio João de Santa 
Anna Lopes. 

13 — 8 De 

Filhos do D. Anna Enfrosinda do Santa Anna Lopes, casada com 
Manoel Gionçulves de Oliveira Santos : 

Naturaes de Santos, 

[, D. Anna Lovpoldins, casada com o Dr. Francisco Lourenço do 
Eroitus. &, José bomifacio de Oliveira Santos, 5%, Manoel Gonçalves 
do Oliveira Santos, 4, Florencio Goncalves de Oliveira Fantos. 5, E. 
Jucirtha, casada com Bernurdo Motta. 6, D. Balbina, solteira, 


3 —s ló. 
Filhos de D. lgnacia de Santa Anna Lopes, casada com Antonio 


Furtado de Oliveira: 
|, Joaquim. =, Curlos. 3, Manoel. 4º, Manoel, 5, D. Maria. 


l3 —s 11. 


Filha de Bernarda de Santa Anna Lopes, casada com o Desem- 
hargador Pedro Madoira Alves Brandão : 
b, Domitila Francisca de Abreu Brandão, solteira, Acafata da Casa 
Imperial. 
I3—4g 12, 
Filhos de Luiz do Santa Anna Lopes, casado com D, Josopha 
Motta. 
Naturaes de 8, Faulo. 
1º, Manoel de Santa Anna Lopes. &, |. Senhorinha. 3, D. Joso 
pla, 
I5— 8 13 
Filhos de Francisco de Paula de Toledo Kibas, casado com D, 
Maria Josepha de Lana : 
[, 1. Maria Victoria. 2, D. Adelaide. 3, Quirino. 


Filhos de 1, Maria Rita Pinto do Toledo Ribas, casada com o Ma- 
Jor liernardo Xavier Pinto do Souza : 

|" D, Anna Emilia, 2º Bernardo Xavier. 3.º Antonio Augusto. 
4º Do Mathildo Leopoldina, 

FR. À. — 82 


Ja REVISTA DO 


13-8 15 


Filhos do D. Eulalia Bonilacia dafTolodo Ribas, casada com Ma- 
riano José de Oliveira. 

1.º Raphael Marianno. 2.º D. Marcia da Gloria 3.º D. Favulustica 
Ambrosina, casada com seu tio Estelito Amorioano do Toledo Rh- 
bas. 

ig== 16 


Filhos de Estelito Americano de Toledo Ribas, cusado com susso 
briolia D. Escolastica Ambrosina do Toledo Ribas: 
1.º Alcibiades. 2.º Antonio, 3,º Luciano, 4.º Estolito.5 D, Tuoroza 


H-s Fa? 


Filhos do Brigadeiro Bernardo José Pinto Gavião Peixoto, casado 
com Db. Anna Policona do Andrade Vasconcellos, 

Naturaes do 8. Fuulo. 

1.º Augusto Pinto Gavião Poíxoto, 2,º Bernardo Avelino Gavião 
Peixoto, Bacharel em Dircito, Moço Fidalgo com exercicio, 3º José 
Maria Gavião Peixots, dito. 4.º Camílio Pinto tiuvião Peixoto, dito. 
5º D. Maria Umbelina, casada con seu primo José Vergueiro. 6.º D. 
Maria da Gloria, cusada com o Dr. Autonio Pereira Pinto 7º, Fran 
cisea Eulalia, casada cum Francisco Poreira Pinto. 84º Li. [Henrique 
ta, casada com o Dr. Joaquim kRoberto de Carvalho, 


14 —E 2.º 
Filhos de D. Maria do Carmo de Castro Couto e Mello, casada com 
o Voador Ernesto Frederico de Worna Bilstoin: 
1.º Miguel de Castro de Worna e Bilstein, natural do Rio Grande 
do Sul. 2.º João de Cast'o de Worna o Bilstoio, dito. 


1H —& Da! 


Filhos de Manoel do Castro Couto é Mello, casado com D, Maria 
Cocilia do Lima o Mello, 
1.º D. lgnez, 4º Horacio de Castro C.uto 0 Melos 


M-S 4.º 


Filhos do D, Maria Honodicta do Custro Couts o Mello, causada 
com Augusto Frederico Pacheco, 
1.º José Narciso de Castro Parlisso. 2.º D. Maria Augasta, 


14—g 5.º 


Filhos do D. Escolastica Pinto ds Castro, casada como Bacharel 
Jyso Soaro: Toixolra do Gourêa (vido Arvoro dos B tilhos. Tu. ICup. 
H, I8* geração) 
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H-8 6º 


Filho de D. Margarida de Castro Delfim Poroira, casada em pri 
meiras nupcias com Antonio Gomes Barroso, c em segundas com 
Leopoldo Augusto da Camara Lima, 

1.º Matrimonio, 

João, natoral do Kio de Janeiro, solteiro. 

H-8 7.º 

Filhos do D. Marianna de Castro Delilm Percira, casada com o De- 
sombargador Antonio Simões da Silva. 

1.º D. Marianna. 2.º Antonio. 3.º Carlos. 


ld—8 8.º 


Filhos do Boaventura Deltim Porcira, casado com D. Maria Fran- 
cisca Magosso. 

Naturaes do Rio de Janeiro. 

|.” Boaventura, 2.º José. 3, Francisco, [allecido. 4. João. 5: Rodri- 
go. O Gabriel, 

[4-8 9. 

Filhos de D. Mathildo de Castro Delfim Pereira, casada com Luiz 
Porcira Sudró, 

1: Luiz Poroira Sudré Junior, 2: Pedro Percira Sudré, 


H=8 10 


Filha de Rodrigo Delfim Peroira, casado com D. Carolina Bregaro. 
D. Carolina Brogaro Delfim Pereira. 


4-8 1 


Filha do D. Marianna Perpetua de Castro Oliva, casada com Fran- 
cisco José de Castro. 
D, Anna Candida de Castro. 


lá—& 12 
Filhos de João Carlos Oliva, casado com D. Maria Francisca do 
Castro. 
1. Carlos, fallecido, 2º D, Dometila de Castro Oliva casada com 
Francisco Antonio de Mello Barreto, fallecido. 
3 João, 4.º Raphael, 5.º Julio, 


l4=85 14 


Filhos de |, Carlota Maria do Custro Oliva, casada com Luiz Fer- 
reira Mava: 

|: João Carlos de Oliva Maya.2: Luiz Ferreira da Silva Maya. 3º 
José Carlos da Silva Maya, 4. D. Maria lgnacia do Oliva Maya.5.º Amo- 
lia, 


So REVISTA DO 


cá DD DO :0i ns a 


4-8 14 


Filha de D.Maria Carlota de Custro Oliva, casada com Luiz Fer- 
reira Gomes. 

. Anna Candida, casada com sou primo Raphael Tobias de 
Aguiar. 

UH-s 15 

Filhos do D. Maria do Carmo de Castro Oliva, casada com Jost 
Roborto do Mello Franco: 

LD. Anna Carolinade Mello Franco. 2º Justiniano de Mello 
Franco. 3º Carlos de,Mello Franco, 4: Theophilo de Mello Franco. 


1-5 16 


Filhas de Podro Carlos Oliva casado com D. Franciscu Emilia da 
silva. 1: Pedro Carlos Oliva. 2 Jose de Castro Oliva, 


M-g 17 


Filhos de &). Anna Candida de Castro Oliva, casada com Francisco 
Antonio do Oliveira Kibeiro: 
1.º José Carlos de Oliveira. Ribeiro. 2º D. Esmeralda. 


H-S 15 


Filhos de D, Marta das Dôres Marques, cusada com seu tio Judão 
de Santa Anna Lopes: 
|: D. Jacintha. 2.º DU. Engracie. 3º D. Anna. do D. Leopoldina, 5.º 
D. Francisca. 
18 19 
Filhos de D. Anna Leopoldiva de Oliveira Santos, casada com o Dr, 
Francisco Lourenço do Freitas. 
| D. Francisca Zeferina Elisiaria de Freitas. 2 Antonio Lourenço 
do Freitas. 3: Fernando Lourençodo Freitas. 4. D. Antonia Maria 
Pinheiro de Freitas. 5.º Braz Odorico de Clivcira Freites. Ec Di Maria 
Cuctana de Freitus. 7.º D. Anna Josepha de Freitas, &º Froncisco 
Lourenço do Freitas. 9.º D. Muria Thercza de Freitas, 10, Cendido Si- 
zonando do Freitas. 
14—8 20 
Filhos de D. Jucintha de Cliveira contes, cotada cem Bernsrdo 
Motta. 1.º Fernando. 2," Estevão. 


5) 
Filho de D. Domitila de Castro Oliva, casada com Francisco An- 
tonio de Mello Barreto. 
Francisco, menor, natural des. Paulo. 
Ultin or descrndentes de D. Caiheriro de Figueiredo Herta, csti- 
do com Igrscio Preto. (Vide Arvore des Hortes. Tit, 11 Cap. IN, 7.º go- 
rução). 
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Titulo EH 


Genealogia dos Paes Lems, conformo os annaes de Flandres por 
Manoel Soeiro, as memorias da Fr. Gaspar da Madre do Doos, us do 
Podro Taques de Almoida Pacs Lome, as do Conego Roqus Luiz de 
Macgdo Paes Lemo, Testamentos extrahidos dos cartorios da Cidado 
do S. Paulo, como adiante se verá, o outros documentos referidos no 
titulo 1. 


CAPITULO | 


l 


Martim Loems, natural de Bruges, na Bolgica, o de uma das pria- 
cipacs familias do Condado de Flandres, conforma diz Manel Soeiro 
nos seus Annaos, Tomo 1.º Livros 7º 8º 0 9.º o Tomo 2.º Livros 15, 
16, 18, 0 23: foi casado. e tove naquello paiz: 

2 

* Martim Lems. 2º Carlos Leme, Almirante de França. Passou- 
se o primeiro para Lisboa, no reinado do ElRei D. Afonso V; ali 
prestou relevantes serviços, o obteve daquello Monarcha O fôro do 
Fidalgo portugues, Não foi casado; mas tevo do D, Leonor Rodriguos 
«nie filhos, puscidos em Lisbom. que forão legitimados por aum alvará 
do ElReiD. Affonso V, que se acha registrado na Turra do Tombo 
de Lisboa, Livro 2.º das legitimações a fls, 151, em 1464, a saber : 

1º, Luiz Lems (1) Fidalgo da Casa Real; retirou-se pará Flandres, 
ondo morreu som descondencia. 2º, Martim Leme, dito, dito. 3º, Ro» 
drigo Lemo, dito, fulleceu solteiro em Licbos. 4º, Antonio Leme, dito 
casado. 5º, D. Calhorina Leme, casada com João Rodrigues Paes, 
Contador-Mór do Keino. 6º, D. Maria Leme, falleceu solteira. Antonio 
Leme prestou relevantes serviços nas guerras contra 0s monros nã 
Africa. tendo armado embareuções à +oa custa no reinado de D, Affon- 
so V; tovo de sua mulher: 

4 


Martim Leme, natural do Lisboa; passou-se para à Ilha da Ma- 
doira em 1483, com carta de recommendação do Infanto D, Fornando, 


| —————— e a 


| Com a passagem desta Cemilia para Portogal fol o sem appellido Lems 
transformado poli promincia portugueza na palavra Leme, mudando assim o 
nome intelremente de signilicação 4 porque Leme, como todos sabem, e" O 
núme proprio do lustrimento que servo para o governo das embircações, en- 
trotanto que Len significa O mesmo que cm latim Argilla, o em portugues 
Greda, especie de barro branco é macio, 


32 REVISTA DO 


filho 4o El Rei D. Duarte, para Camara da Cidado do Fonchal; existo 
casa carta registrada no archivo daquela Camara, Livro 1º, pagina 
158, o della vê-so quanto cra aquello Fidalgo estimado do Infanto. 
lastitoio um morgado na mesma Ilha, onde prostou mui bons servi: 
ços. Tovo: 

a) 

Antonio Lomeé, natural da [ha da Mudoira, o senhor do morgado 
da sma casa. Casou com [. Catharina de Barros, que instituio o mor- 
gado na onto do Sol, ilha de Pedro Gonçalvos Camara, Tovo na 
mesma Ilha : 

õ 

1º, Antonio Leme. 2º, Aleixo Lome. 3º Podro Lome. 4º, D. Anto- 
nias Lome, casada com Podro Affonso do Aguilar. 5%, D. Leonor Leme, 
casada com André do Aguiar. 

Antonio Leme, senhor dos morgados de sua casa, velo para a Villa 
do 8. Vicente, na Capiiunia do S. Paulo, no tempo do Martim Affon- 
so de Souza, o foi juiz Ocdinario da mesms Villa, em 1544, como me- 
lhor so púdo ver das Memorias de Fr. Gaspar da Madro de D>oz, Fol 
casado, o tovo entro outros filhos: 


- 


Pedro Leme, natural da Ilha da Madeira. Não so sabe no corto 
em qua anno veio para 5. Viconte, undo exerceu cargos importantes, 
Justificou sua nobreza un 2 do Outubro do 1504, perante o Desombar- 
gador Braz Fragoso, quo profurio n sontonça transeripta nas Memo. 
rias do Fr. Gaspar da Madro de Doos, pagina 48. Fallecou na Cidado 
do 8. Paula em 1800, Na Ilha da Madeira casára om primeiras nupoias 
com D,. Luiza Fornandos, de quem tovo ali uma unica filha, D. Leonor, 
Em S. Viconto passou-so a sogundas nupcias com D. Gracia Rodrigues 
do Moura, filha do Gaspar Rodrigues de Monra, o tevo daste consor- 
cio um filho de nome Antonio, que falscou em monoridado, 


K 


D, Leonor Lome, acima referida, casou na Ilha da Madeira 
com Braz Estoves, natural da mesma lia, Fidalgo da Casa Roal, e 
tivorão cinco filhos nascidos na Villa do São Vicente, em S. Paulo a 
sabor : 

UU 

1º, Pedro Leme, casado com D. Helona do Prado, filha de João do 
Prado, o do sua mulhor D. Folippa Visonts, 2º, Matheus Leme, casado 
em primoiras napcias com [, Antonia Chaves, e em segundas com D, 
Antonia Gago, com descondencia, :, Aloixo Loma, casado com D. Ignez 
Dias, com descondencia. 4º, Braz Esstovos Lome, fulleceu soltoiro. 5º 
[, Lucrecia Leme, casada com Fernão Dias Pues, 
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CAPITULO HH 


JO 


Filhos da Vedro Leme, causado com D Holona do Prado: 
Naturaes do S, Paulo, 

|, D. Lacrecia Lome, casada com Francise Rodrigues Guerra, 
em titalo do Guerras, com descentencia. 2, lraz Estoves Lome, ca- 
gado com D. Margarida Bicudo, fla do Antonio Bicudo e de sua mu- 
lher D, Maria Brito, cm titulo do Bisudos com descendencia. 3º, Ma 
theus Lema Prado, casado com D. Beatriz do Rego Barbosa, filha de 
Diogo Barbosa do Rego o de sua muilor D. Hrunca Raposo, em ti 
tulo do Raposos, com descendencia. 4º, Pedro Leme do Prado, casou 
om primeiras nupcias com D. Maria Gonqulves Proto, filha do Sobas- 
tião Preto o de sua molhr D. Maria Gonçalves, e cm segondas no. 
peias com D. Maria de Oliveira, 5º, Domingos Lemo da Silva, casou 
em primeiras núpeiss com D. Francisca Cardoso, filha de Antonio 
Lourenço e de sua mulher D. Izabel Cardosr, 0 em segundas núpcias 
com D, Maria de Abrou. 6, Aleixo Leme dos Rais, casado com D. 
Anna de Goes Fompeu, fllha do Manocl de Goes Raposo o de eua mu- 
her D. Maria Pompeu Toques, em titulo de Taques. 7, João Leme do 
Prado, casudo com |, Anna Maria Ribeiro, 8, D. Helena do Prado, ca- 
sada com Pedro de Bos Raposo, Ilha de Autonto Raposo e do sua 
mulhor [. Iubol do Góss, &, D, Felippa do Prado, onsada com João 
de Santa Maris. 


U—g É. 


Filhos de Pedro Lome do Prado, casado em primeiras núpcias com 
[. Muria Goncalves Proto, o em segundas com D. Maria de Oliveira: 
Naturaos de 5, Paulo, 


| Mstrimonio 


|, Padro Lome, ordenou so em Lisboa, para ondo o mandarão 
sous pi's. %, Fr. João, Franciscano, nasceu a 927 do Abril do 1842 ou 
lot, 3%, Fr. Sebastião do Santa Maria, Carmelita calçado. 4, D. Ma: 
ria, baptisada em 1643, fullecon em tenra idade, 5, D. Maria Lome 
baptisada em 1615 na Igrota Matriz da Cidado de S. Paulo, casou com 
o Capitão João do Prado Martina 0, 1. Helona do Prado, baptisada a 
WE de Jalho do 1851.7, João Lomo do Prado, eucudo com D. Anna Maria 
pibeiro, lia da Gaspar do Louvera, 8 Do Anna Maria Lame, casa 
da com bigzo ds Laca o Murdes, lho do Luiz Castúnhos de Almeida 
e de seu mulhor D. laabel do Lara, em titulo de Laras, 0, Db, Maria 
do lento, essalu aum Loss Formandos de Mattos, com goração. 10, 
Timothos Leme. fot casado na Parncbyba. 


4 REVISTA DO 


HH —85 2º 


Filhos de Domingos Lomo da Silva, casado em primeiras nupcias 
com D, Francissa Curdoso, 0 cm seguntas com D, Maria do Abreu, 
Naturaes de 5, Paulo, 


|: Matrimonio 


E, Do. Isabol Cardoso, casada com Hartholomeu Bneno=o Anhan- 
guorra=, om titalo do Ruanos, &, Francisco Lomo da Silva, casado 
com [, lsabol do Arraja. filha do Sobastião Padroso Bayão o do sua 
mulhor li, Florenciu Corrêa do arruja. 3%, Domivgos Lome da Silva, 
casou com D. Maria Cordeiro do Almeida, filha do Domingos Cordoi. 
ro do Paiva, Cspitão de Jondiahy, e de sua mulher D. Suzana de Al 
meida, em tlulo de Cordeiros Paivas t, Pedro Leme da Silva, falo 
ido om Itú, foi casado com D, Domingas Gonçalvos. 5, D. Maria Lome, 
da Silva, cansada com o Alenido Mir Jaciatho Morcira Cabral, iemão, 
o Pascoal Moreira Cabral, em titulo do Moreiras, O, De. HMolena do 
Prado da Silvas, casada com Paulo Vsz Ratão, filho de Helchior Vuz 
latão e de sua malhor D, Maria, 7, José Lome da Silva, casado em 
Pitanguy com D tortrudos de Siqueira q Moraes, filha de Manoel Pro: 
to e do sua mu her lb, Francisca do Siqueira o Moraes. 


2: Mutrimonio 
8, Domingos Lomo da silvayfallocon em Cuvabá, 


H-8 3 
"Filhos de João Lome do Prado, casado com [. Anna Muria Rã 
boiro : 
Nataracs do 3, Paulo, 

1, Sebastião Preto Lome. 2, doão do Prado Leme. 3, Braz Esto 
ves Lome. 4, João do Prado Leme. 5, D, Antonia do Prado Leme, 
casada com Antonio du Itreha Leme, tilho de Cormelio de Rocha o sua 
mulhor Db, Maria Lomo E oudo, cm titulo de Alvarengas, 


H=—8 Pa 


Filhos de D. Felippa do Prado, casada com João do Santa Ma- 

ra : 
Naturaos do 8. [aula 

E, D, Marianna do Prado, em titulo do Camargos, 2, D. Helena 
do Prado, casala com Juãs Gongalvos Moira: residia na Villa do 8, 
Viconto em 1855. 5, Padro do Eoão de Sinto Maria, Asdgood mma 
eseriptura pm s, Viogta, om [055 4, Amtonio do Prado do Santa 
Maria (Notus do 5. NViconto, 105! Procuração.) =, Domingos Lomo 
do Prado (Notas do 8, Viconto, 104,1 4, João do Santa Maria, (No 
tas do 8. Vicente, 1041,) 7, (fultão informações), 
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I2—8 If 


Filhos do Francisca Leme da silva, ensado com D, Isabel de Ar- 
rajo: 

Naturses do 5. Paolo, 

b, Francisco Leme da Silva, &, Salvador Lome, 3, Antonio Leme 
da Silva, &, [ooz Estovos Loma 5, José Lomê da Silva, casado em 
Pitanguy, Provincia do Minas,'com |. Gertrádes do Siqueira e Moraes, 
Ulha do Manoel Proto e dosgo mulher D. Feúncisca de Siqueira Moraes, 
em titulo do Moraes, 0,0, Maria Lomo da silva, 7%, D. Francisca 
Lomo da silve, ensada como Capicão Balthazar Velho do Godot, filho 
de Munool Velho de modoi, om titulo do Quadros, 

1-6 E 

Filhos de Domingos Leme da Silva, casado com D. Maria Cor 
deiro do Almeida: 

Noturnos do Jundiahy. 

1º Dominges Lomo da silve, casado com D, Maria de Abron, f- 
Hs do Capitão Fernantos de Abreu e do sun maulhor À, Anna Soares, 
2 D.Maria Lomo da silva, casada com Jose Marins do Araujo. 3”, 
Mancel Leme do Prado, casado com D. Anna do Oliveira Podroso, cm 
titulo do Corquairas. 4º Petro Lose do Prado, foi baptisado em Jun- 
diahy à 20 do Povorotro do 1084, o mit fallocen, 

1-8 3º 

Filhos do Pedro Lomo da Silva, casado com D. Domingas Gonçelves: 

Natorgos do São Patilo, 

E loão Lomo da Silva, casado com |, Maria Bicudo, flha de 
Manool Bornandos o do cus molhos D, Luiza do abreu, em titulo de 
cjordola, 2, Logranes Loma dasira, casado com Db. Gortrudes do Al 
motta Campos filha do Thome do Larue do sua segunda mulher D, 
Maria do Campos, cm título de Taques, sem descondonela. Estes dous 
irmãos, João v Lodronga Lomo, dzordo varias cotradas no sortão a 
sopquistar gentios de que mui timidos sao tornarão. O primeiro foi 
morta por uma escolta oncarregada de o prondor, o que encontran- 
doou dormir li despararão no armas. O segundo [vi degollado por 
sontónça da Relição dá Malla, 3º, Antão Lome da Silvo, Mestro do 
Camo, casado com DD. Maria Corrta Ribeiro, viuva de Antonio Arro- 
da Rotolho e tlho de seraphim Corrôs Ribeiro e do sus mulher D. 
Mace Lome, om titulo de Almeida Castanhos (vido Cap. 1). &º, D. He- 
lona do Prado. 

|ê=E 4,º 

Filhos do 1, Marin Lone da Silva, cassa com o Alsaideo Môr Ja- 
eintueo Morcira Cabral: 

Naturses de & Pano, 

ED Mura Lomo do Prado, causada com José Nogueira Homem. 
&, Podro Alvos Morcira, casado. 


a REVISTA DO 


12=E 5.º 


Filhos de D. Holena do Prado da Silva, casada com Paulo Vaz 
Ratão : 

Naturaes do Kú, 

|, D. Anna Leme, casada com Manoel Martins da Cuoha, flho do 
Paúlo Martius o do sua mulher D. Maria Gonçalves, 29, D. Maria Vaz, 
casada com Antonio Lobo, 3º D. Francisca Vaz Cardoso, casada com 
Miguel Coelho do Souza. 4, D. Isabel Lopes do Prado, casada com An: 
tonio da Costa Cintra, filho de Antonio da Costa o de soa malher 
Maria Gonçulvos. 5, Puulo Vaz Ratão, casado com D. Maria Antunes 
Lobo, fillia do Manoal Antunos Lobo o de sua mulhor D. Marin Pos 
droso, 6, D. Josepha do Prado, casada com João Antunes Lobo, tilho do 
Manoel Antunes Lobo é do qua mulher D. Maria Podroso. 


12-85 61 


Filhos de D. Antonia do Prado Lome, casada com Antonio da Ro 
cha Lemo : 

Naturaes da 8, Paulo, 

te, Miguel do Quebodo, casado cm Itu. 2º, Arthor de Rocha, cn 
gado com IX, Muria das Nevos, 3º, Lourenço Lome, cosado com db. 
Maria Martins, filha de Domingos Martins. 4º, D. Maria Lemo do Pro. 
do, casada com o Cupitho-Mór Thomó Radriguas Nogueira do 1º, nu 
taral da Nha da Madeira (Lj 5º, D. Rosa Lome da Prado, cosade com 
Manocl Nunes de Gouvêa. 6, D. Margarida do Prudo Lome, cansado 
com José de Carvalho, 7º, li, Catharina do Senna Lomo, causada com 
Podro da Silva Gões. 3, D. Francisca Lems do Prado, casada com 
José Machad da Silva. | uma ilha cujo nomo so ignora, 


Li=8 | hj 


Filhos de D, Francisca Leme da Silva, cosada com o Capitão Rar 
tholomeu Velho do Godoi: 

Naturaes de 8, Paulo, 

|* , Manoel Velho do Godoi, Clarigo, falicceu no mar, vindo em 
viagem do Castello da Mena. 2º, D. Maria de Godoi, casada com Puu- 
lo Barbosa, natural do Sorro, em Minne, com descendoncia. 2, Fran 
cisco de Godoi, casado cor D. Francisca Rodrigues Pimentel, com 
pg 4º, Bernardo da Silva, casado com uma nota do Se- 


= Thome Rodrigues Nogueira do 0º, noso bisavo paterno, puesor-se com 
sum familia de S. Punto quiri po VIM do Eependy cg Mitins E fol CnpitficAor 
daquela Villa e o andador da respectiva lereja Matrizeem enjoa cnpelln-mór 
existe a atum sepultura. 

A“ pequena distancia da mesma Valli existo minda, querheltatndntos emma e 
vada, a antiga casa do aus residencia; visitamo-la em Novembro de [ti o 
pertence ainda hoje a tímidos sons descondentis, 
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raphim Corrêa, com descendencia. 5º, Miguel de Godoi Leme, casado 
em Santo Amaro, com descendencia. 6, Balthazar do Godoi, fallecea 
soltoiro, 7º, Antonio Lome de Godoi. casado com D. Maria Pedroso, 
da familia dos Aranhas Sardinhas, com descondoncia. *º. José Lemo 
do Godoi; foi do nma vida exemplar, o falleceu em Araritaquaba, 
&, Alexandro do Godoi Morcira, casado “com D. Catharina Pedroso, 
filha do Francisco Pedroso, com descondencia. ló, D. Getrudos do 
Godoi Lemo, casada com o Cap'tão-Már Pedro da Silva Chaves, filho 
do Antonio Dias o de sua malher D. Maria da Conceição Leal (Camara 
Episcopal de S, Paulo, Autos de genere de José da Silva Logl Leme). 


| E | 2 


Filhos de D, Maria Lome da Silva, casada com José Martins de 
Araujo; = 

Naturaes de 8. Paulo. 

Il, Fr. José Martins da Candelaria, Carmelita do Rio de Janeiro, 
2º, Domingos Lemo da Silva, fallecou solteiro. 3º, Antonio Leme do 
Araujo, falleceu na Bahia. sendo Alfores. 4», João Martins de Barros 
falloceu solteiro na povoação de Guuitamino, de que foi fundador. 


13 & a 


Filhos de Manocl Leme do Prado, casado com D. Anna de Oliveira 
Padroso : 

Naturaes do 5. Paulo. 

Tros filhos cújos nomes so jenorho, oxcepto o de Domingos Leme 
da Silva, que casou o passon-se para Cuvabá. 


I3—S ds 


Filhos de Jolo Leme da Silva, casado com D, Maria Bicudo : 

Naturaes de 8. Paulo. 

|», João Lemo da Silva, fallecido em Cuvabá, 2», Pedro Lome 
da Silva, dito. 3º, D. Quiteria [ome, casada em primeiras núpcias 
com João Diniz, cem segundas no Rio do Janeiro com Antonio de 
Miranda, sem descendencia, 


|3-S 5.º 


Filhos do Mestre do Campo Antonio Leme da Silva, casado com D. 
Maria Corrêa Ribeiro: 

Naturaes de S. Paulo. 

|, D. Domingas Leme da Silva, casada com o capitão Salvador 
Martins Bonilha, sem descendoncia. 2º, Francisco Lome, faleceu 
solteiro em Cuvabá. 3º, D. Maris Lome, casada com Francisco Bor 
nardino do Sá, sem descendoncia. 4º. Podro Leme da Silva. casado 
com uma filha de Manocl Fernandes Bicudo, iemão de D, Maria Hi- 
cudo, mulher de João Lemo, fallecido em Cuyabã. 5º, Seraphim Cor- 
rêa, falloceu solteiro om Cavabá, 


AM REVISTA DO 
1)—S 6.º 
Filhos de D. Maria Vaz, casada com Antonio Lobo : 
Naturaes de 5. Faulo. 


Tres filhos cujos nomes ignorão, excepto o de D. Apolonia Var 
casada com Clemente Alvos, 


3-8 74 


Filho do D. Isabel Lopes,do Prado, casada com Antonio da Costa 
Cintra : 

Ignacio Loite Cintra, tendo vindo a 5. Paulo com sentença de 
genoro, para ordonar-se ali, casou com F, Leme, tilha de Antonio Vuz 
Pinto o de sua muúlhor, om titalo de Moraes, e tivorão filhos naqnella 
Cidade, : 

|3—8 4 


Filhos do Arthor da Rocha, casado com D. Maria das Noves : 

|º, Francisco da Rocha, 2, Hento da Rocha, 4º, D. Anna. df, D. 
lgnoz Clara, casada com Luiz Gomes Forreiro. &º, D. Gertrudos. 0º. 
D. Maria, 

3-8 O 

Filhos de D. Maria Leme do Prado, casada com o Capitão-Mor 
Thom Rodrigues Nogueira do O": 

1º, Nicolão Antonio Nogueira, casado com D, Anua Joaquina de 
Almoida o Gama, natural de 8. João d'El-Roi, filha de Manoel Gomos 
Villas Hoase da eua mulhor D, lgnacia Quiteria da Gama (vide Tit. 
IV, Arvore dos amas o Villas-lHons, Cap. Il, 3.* geração 82º JS", dh 
Joanna Nogueira do Prado, casada em primeiras nupcias com José 
de Sã, e om segundas com João Antonio do Lomos, 3º, D. M aria No 
guelra do Prado, casada com Luiz Pereira Dias, |, D. Angelica Ieabol 
Nogueira do Prado, casata com Domingos Teixeira Villela. 5º. D, Auna 
Nogueira do Prado, casada com Antonio de Souza. 6º, D..., casada 
com José ltodrigues da Fonseca. 7º, D, Clara Nogueira do Prado, 
casada com... &,D..., casada com,..9, D.... casada com... 10, 
D..« casada com... Il, D,..y casada com... 


14=8 1.º 


Filhos de D. Gertrados de Godoi Leme, casada com o Canitão-Mor 
Podro da Silva Chaves : 

14, Padro José da Silva Lesl Leme. 2º, Pedro da Silva Chaves, 
solteiro: residia om Jundiahy, onde um seu hospode assussinou-o para 
o roubar, 4 27 de Fovorciro de 1707, 9, D. Muria Francisca de Godoi, 
cusada com Felippe de Oliveira Fogaça. filho do Felippo Fogaça da 
almeida, 4º, Manoel da Silva Cluves, casado com D. Maria da An 
nanciação Fogaçe, lia do velorido Felippe Fogaça do Almoida, De 
Joaquim da Silva Chaves ; era solteiro om 1767, o Tenente do Inglaterra, 
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H-8 2º 
Filhos de D. Apolonia Vaz Cardozo, casada com Clemente Alves : 


Naturaes do Itú. 
1.º, Antonio, solteiro. 2.º, Clemente, dito. 


4-8 3.º 


Filhos do Ignacio de Leite Cintra, casado com D, FP. Leme: 
Naturaes de 8. Paulo. 
Faltarão-nos informações, 


14—8 4,º 


Filhos de d. Iguez Clara, casada com Luiz Gomes Ferreira, 
1.º, Luiz, 2.º, Manoel. 3.º, Francisco. 4.º, Joaquim. 5,º D. Anna, ca- 
sada com Francisco Gomes da Cunha. 6,7, D. Maria. 7.º, D. Ignez. 


14—8 54º 


Filhos do Nicolão Antonio Nogucira, casado com JD. Anna Joa- 
quina do Almeida c Gama ; 

Naturaes de =. João d'ELRel, 

|,%, Dr, Antonio Joaquim Nogueira da tama, formado em Medi- 
cina e Philosophia pela Universidade de Coimbra ; ali casou com D. 
Mariu Angelica Nogueira da Gama, e eli fallecou. 2, Joaquim Josó 
Nogueira da Gama, falleceu solteiro na Cidado de 5, João d'Elkei, 
aos 16 unnos de idado, em vesperas de partir para a Universidade de 
Coimbra. 3.º, Manool Jacintho Nogueira da Gama, Marquez do Bao- 
pendy, Conselheiro de Estado, Senador do Imperio, Marechal do Campo, 
formudo em Mathematicas e Philosophia pela Universidado de Coim- 
bra; falleceu na cidudo do Kio de Janeiro a 15 de Fovereiro do 1347, 
com “2 annos incompletos de idade; foi casado com D. Francisca Mo- 
nica Carncivo da Costa, Marquoza do mesmo titulo, Dama do Paço, 
natural do Kio de Janeiro, filha do Coronel de Milicia Braz Carneiro 
Leão o de sua mulher D. Aqua Francisca Maciol da Costa, Haronoza 
de Campos, Dama do Paço, 4", D. Maria Custodia, fallgcen em me- 
noridado em S. João d'Elltol. 5º Francisco Antonio do Paula No- 
gueira da Gama, Marechal de Campo, falloceu no Rio de Janeiro com 
7) annos de Idade; foi casado com D, Anna Barbosa Jesuina do Mello, 
natural de Minas, filha do Capitão-Mór Francisco José Alves o de sua 
mulher D. Anna do Mollo, 0. José Iguacio Nogueira da Gama, Co- 
ronel de Milícias, Fidalgo Cavalleiro da Uasa Imperial ; fallcceu em 
Minas à 10 de Janeiro do 1899, com 6 ungos de idado; foi casado 
com D. Francisca Maria Valle de Abreu o Mello, natural de Minas, 
filha do Coronel danoel do Valle Amado é de sua mulher D, Maria 
Covdola do Abrou e Mello (vido Tit. | Arvoro dos Botolhos, Cap. 1, 
14º geração, 8 4) 7.º, D. Maria Custodia Nogueira da Gama, fallo- 
cou em Minas aos 40 annos de idade; foi casada com o D,* Matheus 


S50 REVISTA DO 

Horculano Monteiro de Barros, nútural de Minas, faliceido. 8. lgua- 
cio José Nogueira du Gama, Coronol do Milicias : falloceu no Rio do 
Janoiro em 1834, com pouco mais do dy anmos de idade ; foi casado 
com D. Maria Carolina Velascs do Mello, nataral do Minas, falle- 
cida, (1) 


15=8 J.* 


Filhos do De, Antonio Joaquim Noguoira da Gama, casado com 
b, Maria Angelica Nogueira da Guma. 

Naturses do Coimbra, 

“ Antonio Joaquim Nogueira da Gama, foi casado com sua prima 
D. Maria Umbolina Noguoira ds Mello o Gama: era escrivão da Junta 
da Provincia dy Espirito Santo, vad) Fallocou. 2º, Francisco Joa- 
quim Noguoira da Gama; emprogalo na Thosouraria da Fazenda da 
Província de Minas, onde fullacsu; foi casado com D. Anna Claudina 
do Abrou Lima, fallecida (vido Arvore dos Botelho, Tit. |, Cap. HI, q 
14.º voração & 1.º) 3.5, Luiz Joaquim Nogueira da duma, fallacou no 
io do Janeiro em 1853, sendo Oficial da Secretaria do Estado dos 
Negocios da Marinha; foi casado com D. Marianna Peregrina do Mi- 
randa Ribeiro, natural do Minas, irmãa do Concelheiro do Estado Vis- 
conde de Uberaba, 4.º, Joaquim Antonio Nogueira da Gama, Capitão 
reformado do Exercito, fullecido ; f9i casado com D. Laura Joaquina 
Guimarãos, natural de Campos. 5.º, Carlos Augusto Nogueira da Gama, 
casado em primoiras nupcias com [. Maria Ribeiro de Josus, o em 
segundas com D, Hanriqueta Josephina du Pin Calmon, natural da 
Provincia do Espirito Santo. 6.º, José Maria Noguoira da Gama, ca- 
sado com D. Frizilos Dosidoria da Pin Calmon, nataral da reforida 
Provincia. 


(Tão Incompleta à a noticia que tomos da numerosa descendencia das 
dez Mlhas do Capitão-Mor Thome Rodrigues Nogueira do O" e desua mulher 
D. Muria Lome do Prodo 19, geração p&b que nellas terminaremos o Mimo 
& quo pertencem da presente arvore dos Pães Lemes, Himitando-nos dora em 
diante & descendencia do sou irmão primogentto, nosso avo paterno. Nicolão 
Antonio Nogueira, de quon e dos seis quatro promeiros (hos tratão alguns 
dos documentos a quo nos referimos no princípio deste capítulo. De suas refori- 
dus irmas descendem os Noguciras que constituem u uirparto da pribeipal 
população de Bacpendy, e muitos outros que se espulhario por diversos pontos 
de Minms e outras Provipolás do Imperio, principalmente ns de S. Puulo e Rio 
de Janeiro, [entro elles nomearemos os So) ores Jose” Bento Leite For. 
reira do Mello a Jose" [detonso de Souza Rumos, o Coronel Pedro Gomes No- 
gueira, do Sabara, e seu lho o D Hilario Ciqmios Nogueira Barbosa 4 às irmios 
Joaquim Noguelra do Sa, Jose! Nogueira de Sao Manoel Nogueira de Sá, com 
longa descondoncia em Baeperilys Antonio Felisberto Nogueira, DD, Alda 
Maria Nogueira, casada com O importante tzendeiro Braz de Oliveira Arrúda. 
e sum demãs D, Placidina Carolina Nogueira, causada com o Guarda-Roupa da 
Casa Imperial Antonio Barbosa da Silva ; o Contgo Manoel Filisardo Nogueira, 
e 04 Nogueiras Penidos da Provincia de Minas. 
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15—8 2.º 


Filhos do Manoel Jucintho Nogucica da Gama, Marquez de Bae- 
pendy, casado com D. Francisca Monica Carneiro da Costa Marqueza 
do mesmo titulo. 

Naturuos do Rio do Janeiro, 

1.º, Braz Carnoiro Nogueira da Costa Gama, Condo do Baependy, 
Gentil homem da Imperial Camara, casado com sua prima D, Rosa 
Monica Nogueira Vallo da Gama, Condessa do mesmo título, Dama 
do Paço (vido Arvore dos Botelhos, Tit. 1, Cap. IM, 15.º geração, 8 12). 
2, Manoel Jucintho Carneiro Nogueira da Gama, Moço Fidalgo em 
exercício da Casa Imporial, solteiro. 3.º, Francisco Nicolão Carneiro 
Nogueira da Gama, dito, casado com sua prima D. Loiza do Loreto 
Vianna de Lima, nataral do Rio de Janeiro, flha do Marquez e Mar- 
quoza de Cuxias. 

15-S 3, 


Filhos do Murochal Francisco Antonio de Paula Nogueira da 
Gatna, casado com D. Anna Harbosa Jesuina de Mello: 

|, Db. Anna Candida Nogueira do Mello o Gama, casado com o 
Tenente-Coronel do Exoreito João Carlos do Bauman, natural de S. 
Paulo. 2, D, Maria Umbelina Nogucira do Mello o Gama, viuva de 
seu primo Antonio Joaquim Nogueira da Gama (vide 8 1.º) 3.º, Fran- 
cisco do Paula Nogucira de Mello e Gama, Capitão reformado do 
Exoroito, casado com D, Rita de Oliveira Aandeira, natural da Pro 
vincia do lo tirande do Sul. 4º, Carlos Augusto Nogueira da Mello 
e Gama, casado com D. Manoella do Figueiredo, nutural da mesma 
provincia, 5.º, Manocl Jacintho Nozucira de Mello o tama casado 
com sua parenta D. Maria Gabriella do Meirelles Nogueira, natural 
do Bacpondy. 6, Antonio Augusto Nogueira de Mello e Gama, fal» 
lecido: foi casado com sua prima D. Antonia de Miranda Nogueira da 
Gama, natural de Minas. 7.º, D. Gabriclla Augusta Nogueira de Mello 
é Gama, casada com Francisco do Paulo do Assiz, natural do Minas. 


15—& do 


Filhos do Coronel Jusé Ignacio Nogueira da Gama, cesado com 
lb, Francisca Maria Vallo do Abreu o Mello (video Arvorê dos Boteo- 
hos, Tit, | Cap. Il 15º geração & 12º). 


lo= Do 


Filhos de D. Maria Custolia Nogueira da Cama, casada com o Dr, 
Herculano Monteiro de Barros : 

Nuturãos do Minas, 

.”, Francisco Xavier Monteiro Nogueira da Gama, casado com D, 
Anna Maurícia do Carmo, nataral de Minas, filha do primeiro matrimo- 
nio do Coronel Anacleto Antonio do Carmo. 2.º, D, Maria do Carmo 
Monteiro Nogueira da Gama, viuva do seu primo o Capitão de Engo- 


sa” REVISTA Dá 


nheiros João Baptista Montoiro do Barros, formundo em Muthomaticss 
pela Universidudo de Coimbra, 3.º |. Anna Margarida, lalleceu vol 
toira. 4º, D. Francisca, cssuda com vou puronto Francisco do Astis 
Manso da Costa Reis, nutural de Minas. 


I5b—E 0, 


Filhos do Coronel Ignacio José Nogueira da uma, cusudo com [, 
Maria Carolina Velasco do Mello: 

Naturaes do Minas. 

1.º, D. Maria Magdalena Nogucira Velasco da Camo, casada com 
o Doutor em medicina Luiz Moret, natural da França, fullecidos. 
2, Josó Luiz Nogueira Velasco du Lama, casado com D. Amelin, ná- 
tural da Inglaterra. 3º, Francisco do Paula Nogueira Velusco da 
Gama, fullecido ; fui casado com D, Mariana Corrós é Custro, nati- 
ral du província do Rio de Junciro. 4.º, Edusido Nogueira Velsteo 
da Gama, casado com LD, Muria José do Castro. guturaldo Eu do da- 
noiro, fullecidos, 5.º, Ignacio José Nogucira du Guma: cru Consul do 
Brusil cm Loanda, o fallocou a bordo cm viugem duquelia cidade para 
Lisbou ; foi casado com suu prix [, Muria Carolina do Mello Franco. 
Franco, 0º, Manuol Jacintho Nogusira Velasco dh Gmind, cusudo rm 
primeiras nupcias com D. Rita de Castro Viana c um sepgundascom b, 
Anna, ambas naturaes da Provincia do Rio deJanciro. 7. Do Helont 
Nogueira Velasco da Gama, vscuda cm primeiras nopeias com o Dou 
tor em Medicina Maciuriune, o cm cegundas com o Doutor em Meai: 
cina Thomaz Cochrane, umbos natiracs du tnglatorre, Nr, D.Franoise 
ca Nogueira Velasco da Gu, vusuda com seu parente Murcon do 
Oliveira Arruda, nutúral da Provincia de s, Paulo, fho do Cominen- 
dudor Braz do Oliveira Arruda uv do sua mulher D. Alda Maria No 
gueira (video a mota di pagina 106, (4º, Ertivsto Nogueira Velasco du 
Guma, casado com D, Ludovina, natural do Minas. 

16-=& 1.º 

Filhos de Antonio Joaquim Negucira da Goma, ca ado com sua 
prima D. Maria Umbelina Nogueira de Mello o Guma : 

Naturaos da Provincia do Espirito Santo 

|, Antonio, fallecou em menoridade. =, D. Maria Curolino, cu» 
sada com,.... 

I0-5 2, 
Filhos de Francisco Josquim Nogacira du trurma, casado com sua 


purenta D. Anna Cluudina do Abreu o Mollo Crido Arvore dos Boto. 
lhos, Tit. 1, Cup, UI 15º geração, 4 4º.) 


li=g 35. 


Filhos de Luiz Joaquim Nogueira da brmro, corudo com D Marins 
Da Poregrina de Miranda Ribeiro, 
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Naturaes de Minas, 

|º, Manool Jacintho do Miranda Nozuoira da Gama, solteiro. 2º 
b. Luiza Adelaido do Miranda Nogueira da Gama, viúva de seu pri- 
mo Manoel da Costa Villas Boas Vallo da Gama, (vido Arvore dos Bo- 
telhos, Cap. IL, 15º geração, 8 IT) 3º, D. Hyppolyta do Miranda No- 
Eueira da Gama, casada com Joaquim José Fulgoncio Carlos de Castro, 
natural do Minas, 4º, |). Gabriella, fulleceu solteira. 5º, D. Antonia 
Luiza do Miranda Nogueira da Gama, casada em primeiros mopcias 
com sou primo Antonio Augusto Nogueira de Mello o Gama, e em se- 
gundas com Joaquim Gomes de Souza, 6º, 1, Marianna Carlota de Mi. 
raoda Nogueira da Gama, casada com seu parente Manoel Jacintho 
Nogueira, natural do Minas. 7º, Dr, Antonio Joaquim Nogueira da 
Lama, formado em Medicina, casado com sua prima D. Maria Victo- 
ria Villas Boss da ama (vido Arvore dos Botelhos, Cap. Il, 15º gera- 
ção 8 17.) 

l6—s 4.º 

Filhos de Joaquim Antonio Nogueira da Gama, casado com D. Lam» 
ra Joaquina de Guimarães : 

Naturaos do Campos, 

1º, D. Franeisca Josophina Guimarães Nogueira da Gama, soltei- 
ra. 2º, D, Maria Josá Guimarãos Nogueira da Gama, casada com Ma- 
nocl José Thomaz do Faria. 3º, D. Lauriana Guilhermina Guimarãos 
Nogucira da Gama, toltoira. 4, João Haptistu Guimarãos Nogueira 
da ama, solteiro. 

I6— & 5.º 

Filhos do Carlos Augusto Nogueira da Gama, casado em primei- 
ras nupcias com D. Maria Ribeiro de Jesus. o em segundas com N, 
Henriqueta Josephina du Pin Calmon : 

Naturaos da Provincia do Espirito Santo. 


|,º Matrimônio 
Dous filhos o 5 úlhas, fallecidos em menoridado. 


e” Matrimonio 
a 
Nº, Carlos, fullocido. 9º, Augusto, menor, 


lô—s 6. 
Filhos de José Maria Noguoira da Gama, casado com D). Friziles 
Desidoria du Pin Calmon : 
Maturaes da Provincia do Espirito Santo. 
1º, José Augusto Calmon Nogueira da Gama, fallocido. 2º, Luiz 


Joaquim Calmon Nogueira da Gama, dito. 3º, D. Amelia Calmon Nos 
RB. A. aê ao 


sua REVISTA DO 


TD a a 


gueira da Gama, solteira. 4º, Francisco do Paula Calmon Nogueira 
da Gama, solteiro. 5º, D. Eulalia Josephina Calmon Nogueira da Ga- 
ma, soltoira. 6º, Luiz Joaquim Calmon Nogueira da Gama, fallocido. 
7º, Antonio Joaquim Calmon Nogueira da Gama, solteiro. 8º, Joaquim 
Antonio Calmon Nogueira da Gama, dito, 


16-8 7.º 


Filhos de Braz Carneiro Nogucira da Costa o Gama, Condo do Bae- 
pendy, casado com sua prima D. Rosa Monica Nogueira Valle da Ga- 
ma, Condessa do mesmo titulo (vide Arvoro dos Botelhos, Tit. | Cap. 
IH, 15* geração, 8 12) 

16-8 8.º 

Filhos de Francisco Nicolão Carneiro Nogueira da Gama, casado 
com sua prima D. Luiza do Loreto Vianna de Lima : 

Naturaes do Kio do Janoiro. 

le, D, Francisca, menor. 2º, D. Anna. 


6-8 0.4 


Filhos de D. Anna Candida Noguoira de Mello e Gama, casada com 
o Tenonto Coronel do Exercito João Carlos do Bauman : 

le, João Carlos Nogueira do Bauman, solteiro, Tenente do Exer- 
cito. 2º,D. Anna Barbara Nogucira de Bauman, crsada com Sora 
phim Gonçalves da Costa. 9º, Podro Curlos Nogueira de Bauman, 
solteiro, Alforos do Exercito. 4, João Jacintho Nogueira de Bau- 
man, dito, Cadeto. 5º, D. Maria Carlota Nogueira do Bauman, fallo- 
cou solteira. 6º, Francisco Antonio Nogueira de Bauman, solteiro, 
Alferos do Exercito. 7º, Carlos Maria Nogueira doe Bauman, dito, Ca- 
dote. 8º, Antonio Augusto Nogueira do Bauman, dito, dito. De, D. 
Carlota Leonor Nogueira do Bauman, casada com o Bacharel em Di- 
roito Francisco Fornandes da Silva. 10, Joaquim José Nogueira de 
Baamas, solteiro, fallecido, 11, D. Gabriella Augusta Nogueira de 
Baumao, solteira. 12, Manoel Jacintho Nogueira de Bauman, fallgcou 
solteiro. 13, José Ignacio Nogueira de Hauman, solteiro, 14, D. Maria 
Umbelina Nogúcira de Haaoman, solteira. 15, D. Goltrudes Leonor 
Nogueira do Bauman, dito. 

10=8 10, a 


Filhos do D. Maria Umbelina Nogueira de Mello o Gama, casada 
com seu primo AntoniogJoaquim Nogueira da Gama (vide 8 1º ), 


18-86 11, 


Filhos do Francisco do Paula Nogueira de Mello é Gama, casado 
com D. Rita do Oliveira Bandeira: 

Naturaes da Provincia do Rio-Grando do Sul e solteiros, 

te, Francisco do Paula Handoira Nogueira da Gama. 2.º José lgna- 
cio Bacdeira Nogucira da Gema, 3º, Nicolão Aptcnio Bendrisa Ko- 


euoira da Gama. 4, D Ann, Barbosa Bandeira Nogueira da Gama. 
8º, Rufino Antonio Bandeira Nogacira da Game. 6, D. Guilhormi- 
Du Handeira Nogueira da Guma. 


I6-8 12 


Filhos de Carlos Augusto Nogueira do Mello o (;ama, casado com 
D. Manoela de Firueiredo: 

Naturses da Provincia do Rio-Grando do Sal q soltoiros. 

|", Carlos Augusto Nosueira da Gama. 2 Antonio Augusto No- 
gurira da Gama. 3º, D. Florinda Nogueira da Gama. 4º, |. Anna 
Harbosa Nogueira da Gama. 5 + Juão Carlos Nogueira da Gama, 6 o 
Luiz Carlos Nogueira da Gama. 7º + Nelson Nogueira da Gama. 


Iô. 8 13, 


Filhos de Manoel Jacintho Nogueirs de Mello o Gama, casado com 
“ua paronta D. Maria fiabriclla do Meirelles Nogueira : 
Naturacs de Minas, 
|", Francisco, 2, |). Maria Guilhermina, 3, 1, Anna Barbosa 
usada com José Gomes Loal, 4º, Antonio Augusto. 5*,D. Rita. 6». 
Nicolão. 7, [), Antonia. 
l6=8 14 


Filhos do Antonio Auguato Negueira de Mello o came, casado com 
sum prima [, Antonia Luiza de Miranda Nogueira da Gama: 

Naturaes du Provincia do Rio de Janeiro, 

|º,D. Anna Candida, fulleceu om menoridade. 2, JosW, 3, D, 
Muria José. 4º, D. Marianna, falleceu cm menoridade. 


16—8 15. 


Filhos de D, Gabriolla Avgusta Nogueira de Mello o ama, casada 
com Francisco de Paola do Assis: 

Naturacs da provincia do Rio do Janeiro. 

|º, Francisco. 2º, José, fallecido. dº, Antonio. 4, João. 5º, D, 
abriolla. 8º, D. Francisca. 7º, José, é, D. Anna, fallecida, 9º, D), 


Elisa. 
l6=8 16, 


Filhos do Francisco Xavier Monteiro Nozucira da tauma, carado 
com D. Anna Mauricia do Carmo: 
Naturaes do Minas. 


ESET AA NIE ASAS TrTTTAT 
6-8 17, 


Filhos de D. Maria do Carmo Monteiro Nogueira da Gama, casada 
com seu primo o Capitão de Engenheiros João isptista Monteiro do 
Barros; 
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Naturaos do Minas. 

1º, Romualdo Horculano Mautolro de Harros, casado som sua pri- 
ma D.Maria Custodia Monteivo Nozacira da Games. +. Db. Maria Custo- 
dia Monteiro Nozucira da Gamo, causada com seu primo Josó Cesario 
do Miranda Monteiro do Harços. 3%, |, Aona Marcarida, fallosea sol- 
toira. 

4.º Cesario de Mirondu Mueuteiro de Hsrros. 5º D, ADna Margurido, 
fallcecu solteira. 

6-8 1h 


Filhos do D. Maria Magdalena Nogueira Velasco da Gama, cusada 
com o dr, Luiz Morot; 

Natúrass da Provincia do Riv de Jonciro, 

|* Nicolão du Gama Morot. Culicoido : fo! cusado com | Thereza 
Emilia Boiston, natural do Rio de Janeiro. 2º De, Horacio da Gama 
Moret, Capitão do Eogonheiros, fullacido; fol casado com D, Maria 
Joaquina Mancebo, natural do Kio do Junciro. 3º Igaucio da Guma 
Morct, casado com sua parcata [. Maria Carolina. 4 lt, Ambrosina 
da Gama Moret, solteira, 5 D. Maria da Guma Moret, cusada com 
Julio Cesar Poreira de Figucicedo, nstural do Ko doe Janeiro. 6.º Mal- 
to da (cama Moret; fallocido. 4, D. Suzana da Gama Morel, menor, 
7.º D. Josephina da Gama Movot, 0º Proderico da Gama Morot, 


16=% 


Filhos do José Luiz Nogueira Velasco da Gama, casado com D, 
Amalia : 

Nuturaes do Kio de Janeiro, 

1.º Thomaz Nogueira da Gama, casado com sua parcata D. Caro- 
lina, 2.º D. lgnacia Carolina Nogasira da Gama, casada com Anto- 
nio Luiz Machado, natural do Rio de Janciro. 3.º D, Maria Carolina 
Nogueira da Gama, solteira. 4.º Lenucio Josó Nogueira da Gama, 5 
Rruno Josó Luiz Nogueira da Gama, monor, 


I6-E 24 


Filhos de Francisco do Paula Nogueira Velasco da Gama, casado 
com D. Marianna Corrõa é Custro: 

Nutaruos da Provincia do Rio de Janeiro, 

1.º Ignacio José Nogueira du Gama, sulteico. 2“ D. Rita Maria 
Noguoira da vama, casada com.... 3.º D, Maria da Conceição Noguei- 
ra da Gama, solteira. 

0-4 2] 


Filhos de Eduardo Nogueira Velasco da Gama, casado com D. Me- 
ria Josó doe Castro; 

MNaturaos do Rio de Juneiro. 

|: lguíffio. 2, D Maria. 3º D, Helena, 
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IB-S 22 


Filhos de Igoacio José Nogueira da Gama, casado com sua pareên- 
ta D. Maria Carolina do Mello Franco: 

Naturaes do Rio de Janeiro o solteiros, õ 

| Ignacio José Nogueira da Gama. 2º Anroliano do Souza Noguei- 
ra da Gama. &º Augusto Cesar Nogueira da Gama, fallecen em meno- 
ridade. 4.º D. Maria da Conceição, dito, 


1—s 2% 


Filhos do Manocl Jacintho Nogueira Volasco da Gama. casado em 
primeiras nopeios com D. Rita de Castro Vianna, e om segandas com 
[ Anna; 

Naturacs da Provincia do Rio do Janeira 


|," Matrimonio 


|º Ignacio Josá da Costa o Gama, casado com D,.. 2” D, Rosa da 
Costa e Game, solteira, 3.º D. Maria da Costa o Gama. 


2º Matrimonia, 
do Exequicl o outro, 
I8—-S 24 
Filhos do |, Ilolena Nogueira Velasco da Gama, casada em pri- 


moiras nupcias com o le. Macfurluno, e em segundas com o Dr, Tho- 
maz Cochrane; 


|. Matrimonto, 


Nuturãos do Minse, 


|. Tenacio Wallace, formado em Mothematicas, solteiro. 2: D. Ma- 
ria Carolina, solteira. 
?, Matrimonio, 


Naturses do Rio de Janeiro, 
dº, Do Georgiana da Gama Cochrane, cenor. 4. D. Helena da 
Gama Cochrane, 5, D, Francisca da Goma Cochrane. 6 D. Eugenia 


da tama Cochrane. 
lf=s 25 


Filhos do [o Francisca Nogueira Vel-seo da Gama, casada com sem 
parento Marcos do Oliveira Arruda: 

Natarães do Provincia do Rio do Janeiro n ecltoiros, 

1º Benz Ignacio de Oliveira Arrmto, 25, D. Francisca da Gama de 
Mivoira credo 35, Maso cs do clivoira Arrota Junior 4: D. lenseia 
do Oliveira Arrado, menor, 5º D. Alda Maria Nogueira, 6.º D. Ho 
lena Maru Nogueira, 7. D. Domiciana Maria Nogueira. 8. Antonio 
de Oliveira Arruda, 9º, José Iznacio de Olivoira Arruda. 


dA REVISTA DO 


WD e ur 


l6-s 26 


Filho do Ernostu Nogueira Velasco da ama, casado com D, Lu 
dovina : 
Ignacio Jo é Velsco Nogueira da Gama, menor, natural de Minas. 


W-E Ra 


Pilhos de D. [Luiza Adelaido de Miranda Nogueira da Gamo, ca: 
sada com seu primo Munoel da Costa Villas Rous Valle da Gama (vido 
Arvoro dos Botelhus, Tir. 1 Cap. Ill 16.º geração, 8 27) 


-82. 


Filhos de D. intonia Luiza do Miranda Nogueira da Gama, casa 
da com seu primo Antonio Augusto Nogueira do Mello e Gama (vido 
filhos deste, lt* poração, 8 14,) 


7-8 3º 


Filho do D. Marianna Carlota do Miranda Nogucira da Gama ca- 
nada com sou perento Manocl Jucintho Nogueira : 
Luiz Hippo'yto Noguoira, solteiro, natural de Minga, 


7-8 4º 


Filhos do Dr. Antonio Josquim Nogueira da Gamv, casado cum 
sor prima Maria Vistoria Villas-Hoas da Gama (vido Arvoro dos E to- 
lhos, Tit. | Cap. Ill, ló.* geração, 8 30.) 


= De 


Filho do Thomuz Nogueira da Gama, casado com Li, Carolina: 

Sabino Ignacio Noguoira da cama, menor, natural do Rio de Ja- 
noiro, 

7 = 8 0 

Filhos de [, Iguacia Curolina da Gama, casada com Antonio Luiz 
Machado : 

Naturaes do io de Janciro. 

Lº Fabiano Gomes Machado, menor, 2.º, Antonio de Calazans Ro. 
drigues Machado. 

Ultimos descendentes, de que tivemos noticia, de Pedro Lemo w 
do sua mu'hor lb Helena do Prado (vido Cap, |, 9* goração dos Paes 
Lomes.) 


CAPITULO Ill 


li 


Filhos do Mathous Leme, ensado em primeiras nupcias com D. 
Antonia das Chaves, c em segundas com D. Antônia tUsgo, de quem 
não teve filhos: 
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Naturaes de S. Paulo 

1.º. D. Marianna das Chavos, casada com Antonio Lourenço, filho 
do Domingos Luiz o de soa mulher D, Anna Camacho, om título de 
Carvoeiros, com geração. 2. D. Leonor Lome, casada com Thomé Mar- 
tins, filho de Francisco Martins Bonilha é do sua mulhor D, Antonia 
Gonçalves, em titulo de Bonilhas, 3.º, D. Maria da Silva, casada com 
Claudio Forquim, em titulo de Forquim com descendoncia, 4, De 
Antonia Lemo, casada com Pedro do Prado, em titulo de Prados. 5º, 
Antonio Leme, casado com F., fallecou ainda em vida de sou pai, 6:, 
Francisco Lomo da Silva, casado com D, Isabol de Gões, filha de Do- 
mingos do Goes o de sua mulher D. Joanna Nunos, em titulo de Goes 
Mendonça, 7º, Domingos Lome, casado com D. Maria da Costa, filha 
do João da Costa e de sua mulher D. Ignez Camacho, em titulo de 
Carvoeiros, 

I=8 | 

Filho de D. Leonor Leme, casada com Thomé Martins: 

Mathous Martins Leme, casou com L, F,, e mudou-se para Coris 
tiba, 

U—&8 2 

Filhos do D. Antonia Leme, casada com Podro do Prado: 

Naturaes de S, Paulo, 

1.º, Ignacio do Prado. 2.º, Francisco do Prado. 3.º, D. Isabel do Pra- 
do: falleceu louca. 4: D, Maria do Prado, casada com André Rodri- 
guns Saraiva, o qual casou sogunda vez com D. Angusta Soares, 5, 
LU, Leonor, casada com João Gomes Coclho. 6, D. Catharina Leme do 
Prado, casada com Gaspar Ribeiro. 7º, D. Felippa do Prado, casada 
com Manoel Preto do Moraes, 8º, D. Maria Leme do Prado, casada 
com João Pereira de Avelar, em titulo de Prados. 


U-—8 3. 


Filho de Antão Leme, casado com [1, F.: 
Luis Dias Leme, natural de S. Paulo, casado com D. Anos Cabral, 


ll. 9 4º 


Filhos de Francisco Lome da Silva casada com D, Isabel do Góes: 

|*, DU, Maria das Neves, casada com Antonio Lourenço Cardoso, 
filho de Antonio Louronço e de sua segunda mulher D, Isabel Car 
doso, em titulo de Carvociros. com descondensia, 2:, D, Maria Leme, 
casou com Antonio Ribeiro Baião, irmão de Estevão Riboiro Baião, 
governador da guerra contra os Gentios do sertão da Bahia, o do 
cujos relevantes serviços tratou-se em titulo de Moraes. 


HI =— 8 5º 
Filhos de Domingos Leme, casado com D.Maria da Costa: 


380 | A DO 


12 — 8 1.º 


Filho de Mathous Martins Leme, casado com D. F,,.: 
Antonio Martins Lome, casado com D. Margarida Fornândes. 


2 —- 82º 


Filho de D. Maria Lomo do Prado, casada com João Pereira do 
Avelar: 

Pedro Fornandes do Avelar, natural de S, Paulo, casado om pri- 
moiras nupcias em 1700 na Igreja Matriz daquolla Cidade, com D. Ses 
bastiana Ribeiro, ilha do João Paes Ribeiro o do sua mulhar D. Mo- 
cia Feorroira do Tavoro, sem docendencia, em titulo do Camargos, o 
casou em segundas n ipoias com uma ilha de Jofio Piros da Silvu, em 
titulo do Pires, 

2-8 a 

Filhos do Luiz Dias Lome, casado com D. Anna Cabral; 

Naturaos de S, Paulo 

|º, Antonio do Almeida Cabr:|, casado com D. Meria da Silva Fal. 
cão, filha do Francisco da Fonseca Falcão é do sua mulher D. Maria 
da Silva, em titulo do Fulcões. 2, Francisco do Almeida Cabral, casado 
no Rio do Janeiro com D. Maria do Cassoro, irmã do Conego João da 
Veiga Coutinho, em titulo de Tuques, 


2 — 84º 


Filhos de D. Maria Leme, eaudu com antonio Ribeiro Itaião : 

Natoraes do Covabá. 

1º, Antonio Ribeiro Buião, ensado com D, Maria do Siqueira, som 
descendoncia. 2º, Padre Francisco Ribeiro Baião. 3º, D. Maria Riboiro 
da Silva, cusada com andré Mendos Ribeiro, sem descondencia. 4º 
Domingos kibeiro. 

3= 8 |, 

Filho do Antonio Martins Lome, casado com D. Margarida Fa- 
gondes : 

Josó Martins Lomo, Capitão em Curitiba, nataral do S. Panlo, ca- 
sado com D, Antonia Ribeiro da Silva. 


3 —8 2º 


Filhos de Antonio de Alm ida Cubral, casado com D. Maria da Silva 
Falcão : 

Naturaos do S. Paulo. 

1º. D. Thomazia do Almoida, casada con Manoel Bicudo do Rrita, 
em titulo do Hicudos. 2º, D. Isabol do Almnida Falsão, cxsida com Paula 
de Proonça e'Abreu. 3%, Frinsisco Dias Falcão, casad» com D. Lusra- 
cia do Barros, filha do Capitão Thomé de Lara do Almoida, om titulo 
de Taques, com descendencia. 
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Ultimos descendentes, de que tivemos noticia, do Matheus Leme, 

casado em primeiras nupcias com D. Antonia Chaves, e om segundas 
com D. Antonia Gago (vido Cap. 1, 2.º wgsração dos Paes Lem 3,) 


CAPITULO IV 


O 


Filhos de Aleixo Lemo, casado com D. lgnez Dias : 

Naturaos da 8, Panlo 

|, D, Luiza Lome, casada com Francisco Al varonga, om titulo do 
Alvarongas. 2º, Braz Leme, casado com D. Isabel do Freitas, om titulo 
do Freitas. 3º, Aleixo Lomo, casado com D.Caharina Gomes. lIgno- 
ramos se hoúvo descen loncia, 4, Francisco Dias Lomo, casou em 1840 
com D. Anná do Amaral, filha de Paulo da Costa o de sua mulhor D. 
Pascoa do Amaral. Iznoramos s> houvo descendoncia. 5º, D. Fran- 
cisca Lome, casada com Miggol Gonçalves Corrêa. Iunoramos se 
houve descendancia, 6º, D, lznez Dias. casada com Jorgs Rodrigues 
de Niza. 7", D. Leonor Loma, casada em primeiras nupcias com Daniel 
Jnosto, natural de Napolos, flho de Simão Juosto e da sua mulher 
Justa Dolius, e om seguodas nupe'as com João Homom da Costa, 
Ouvidor em S. Viconte, o de umbas sem doscandensia, porque extin- 
gaio-se esta no illho de Manoel Chavos do Juesto. 8º, D. Maria da 
silva Leme, casada em S. Panlo om 1633 com Manoel Dolgado do 
Tavora. 4º, Manoel do Chavos Lo “O, casou na Igreja Matriz do S. 
Paulo em 1045 com D. Siwvda do Siqueira, depois mulher de Duarto 
Pacheco do Albogasrque, Capitão do Infantaria no Rio do Janeiro, 
Alho do Aleixo Jorga o de sua malhor D. Maria do Siqueira 10, |), 
Maria da Silva Lome, casou na Igroja Matriz de S. Paulo em 1835 com 
Thomaz Dias Mainardi, natural do Piza. filho do Harthyoneu Dias o 
de sua molhor [. Issbel Mainardi, 


Ho-sl 


Filhos de D. Igaex Dias, casada com dorgo Rodrizaoz do Niza 

Naturaes de Mozy em S. Paulo, 

1º, Domingos Rodrigues do Nizs, casou em primeiras núpcias em 
S. Paulo em 1813 com b. Beatriz da Silva, filha de Paulo da Costa o 
de sua mulher D, Pascoa de Almeida, o em segundas nupcias com |, 
Francisca do Andrade em Mogv,ondorosidio, “º.D. Mocia de Lomoe, casou 
em 8. Paulo em 1843 com Estovão do Brito Cussã » Úlho de João do Brito 
Cussão e de sua mulhor D. Macia do “o itas, om titulo de Freitas. 
3º, Aleixo Rodrigues de Niza cson com D, Cstharina do Siqueira, 4º, 
D. lzn:z Dias, casada com o Capitão Bento None: do Siqueira, em titulo 
de Aguzzis. 5, Jorge Rotrizgos de N'za, fullocou em [857 no sertão, 
ondo ora Alfares. tº, D, Anna Rodrigues do Nizu casada com Antonio 
Pedroso de Alvaro». 


Ja REVISTA 
CA a 


U—g a 


Filhos de D. Meria da Silva Leme, casada com Manoel Delgado 
de Tavora : 
Nuturaes do 8, Paulo 


1º, Aleixo Leme da Silva, Mestre do Campo por 1. Luiz Mascare- 
nhas ; foi casado em primeiras nupcias com D. Igoacia do Amarsl Gue- 
gol, o em segundas com D. Maria Pedroso da Fonseca sem descen- 
dencis. 2º, João da Cunha Pinto, Capitão de Araçariguama. 3º, Fran- 
cisco dolgado de Tavura, casou em Jacarahby, 4º, F.da Silva. 5, D. 
Isabol da Silva Pinto, casada em primoiras nupcias com Sebastião de 
Siqueira Caldeira. 6º, D. Iguoz da Cunha Pinto, casada com Jorgo 
Rodriguos de Niza, rotro. 

1-=83º 


Filhos de Manoel das Chaves Leme, casado com D, Simoa de Ei- 
quoira; 

|, João das Chaves Leme, 2º. Antonio das Chavos Leme. 3%. “lei. 
ão das Chaves Leme. Fallocerão todos sem descendoncia. 


H.— 54: 


Filhos de D. Maria da Silva Leme, casada com Thomaz Dias 
Mainardi: 


Nuturges de 8, Paulo, 


|", João Dias Mainardi, casado com [), Margarida Esteves, 2º, 
D. Isabel Dius, casada com João Viegas Note, 3, D. Ignez Dias, casada 
com Gaspar de Souza. 4º, Francisco Dias Mainurdi, casado em Itú com 
D. Maria Rodrigues. 5, José Dias Mainardi, casado em Itú com D. Ma 
ria Rodrigues. 
IB— 81º 


Filhos do Domingos Rodrigues de Niza, casado em primeiras nu- 
poias com [. Beatriz da Silva, o em sezundas com D. Francisca do 
Andrado : 

Dous filhos do primeiro matrimonio, baptisados em S. Paulo em 
1645. 

I2 — E 2.º 


Filhos do Aleixo Rodrigues" de Niza, casudo com D. Catharina de 
Siqueira : 

|, D. Maria Rodrigues do Niza, casada com Pascoal Fernandes 
Lamim. 2º, D. Ignez Rodrigues de Niza, casada com João Pereira do 
Bulhões. 3º, D, Maria Rodrigucs, casuda com Jvão Fernandes. ds, 
[. Isabel de Siqueira, casada com Domingos Rodrigues. 5º, D. Anna 
Hodrigues, casada com Manoel de Oliveira. 6º, D. Mecia Rodrigues 
do Niza, casuda com Manoel Delgado da Silva. 7º, 1. Catharina de Si- 
queira, casada com Pedro Muniz Barreto, *º, Jorgo Rodrigues de 
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Niza, casado com D. Ignez da Cunha Pinto, filha de Msnocl Delgado 


de Tavora o do sua mulher D. Maria da Silva Leme. 9º, Manoel Ro- 
drigues de Niza, casajo com D. Maria Francisca, 


I2 — 83º 


Filho de D. Ignez Dias, casada com Hento Nunes do Siqueira : 

Bento Nunes do Siqueira, Capitão do Infantaria na Behia, onde 
casou em primeiras nupeias com D. Maria de Barros do Araujo, filha 
de Duarto do Barros de Araujo e do sua mulhor D, Isabel Garcez, 


ilha de Francisco Garcez Harroto, cm titulo de Garcezos Barretos, 
Cap. IL, 


12 = 5 4, 


Filhos de N. Leme da Silva, casado COM ,....: 
1º. Bernardo Leme da Silva, 2", Valerio Leme da Silva. 


2 — 8 5º 


Filhos do D. Isabel da silva Pinto, casada em primoiras nopoias 
com Sebastião de siqueira Caldoira, e em segundes com Simão Cor 
rêa do Lemos: 

|" Matrimonio. 

|º, Coronel Sobastião da silveira Caldeira, casado com,,,. 2.º D, 

F. da sSilvoira Caldeira, casada com Manoel Mendes do Olivoirs. 


2º Matrimonio 


3.º , Francisco Corrka de Moraes. quo casou cm Jundiahy em 1724, 
O Futres de que fultão informações, 


I2 — 8 6» 


Filhos do João Dias Mainardi, casado com Margarida Fa- 
Leves : 
|,º , D. Lucrecia Leme, falleceu om 50]. 2. +» Francisco Diag 
Lemo, casado com D, Muria dos Santas Medina de Carvalho, filha do 
Manuel Fernandes de Carvalho e de soa mulher D. Anna do Me- 
dina., 
I2 - 87. 


Filhos de D. Isabel Dias, casada com Ição Viegas Xoste: 

|. , D. Luiza Leme, casada com José Alves Pestana 2º. D. Maria 
Leme, falioceu solteira. 3» , Antonio Viegas Xoste, casado com D. 
Catharina. 4.º , Francisco Viegas Xosto. 5.º , Thomaz Viegas Xosto., 


3 — 6 Bo 


Filha de D. Ignez Dias, casada com Gaspar do Souza: 
D, Luiza Dias do Souza, fulleceu solteira em Santo Amaro, ondo 
viveu mui respeitada por suas exemplares virtudes, 


34 REVISTA DO 


|? = 8 0,0 


Filho de Josó Dias Mainardi, casado com D. Maria" Rodrigues : 
Antonio Dias Mainardi, casado em Iti, 


3-8 14 


Filhos da Jorgo Raodriguos do Niza, casado com D, Ignoz da Cunha 
Pinto: 

Natnraes de S, Paulo. 

| , João Leme da Silva, 2% , aloixo Lome da Silva, casado 
com b. Martha Antúnos do Miranda, liha do Domingos do Prado 
Martins o de sua mulhos D, Isabel Antunes de Miranda 3, José 
Lomo da Silva, residio om Minás-Goraos, 4 + Antonio da Silva 
Lomo, residio om dMenrohy om 1757, 0 foi casajo com uma flha 
do José Moreira, 5.º , Sebastião do Siqueira, rosidio em Govaz. e 
foi casado com uma (filha do Antonio Cardoso. ú- + dorga Rodrigues 
Leme, residio em Jacarehy, e foi casado com uma fllha do João Lomo 
do Prado. 7, D. Maria Lemo da Silva, casada com Manoel Lomos 
Hicudo, residontos om Jucarehy, 

8 + E. Catharina Lomo da Silva, casada om primeiras nupcias 
com João Gonçalves Santiago, e em segundas com Miguel Delgado, 
nom descendoncia. 9%. D. Isabel Lemo da Silva, casada com An- 
tonio Brum da Silveira, 

13 = 8 2» 


Filbos do CoronelSsbastião do Siqueira Caldoira, casado com D..: 
Lº, José Corrêa Caldolro. 2. João Corróa de Siqueira, 4. 
Sebastião do Siqueira Csldoira, 


13 — 83 
Filhos do tb, F.,.. de Siqueira Caldeira, casada com Manoel 
Mendes de Oliveira : 
o , José Mondes do Olivoira. 2 +» João Mondes do Oli. 


voira, 
I3. — 84 


Filhos do Antonio Vicgas Xoste, casulo com D. Catharina : 

1% Adro Viogas Xosto, cusado em Sorocaba. sem descendencia, 
2», Antonio Viogas Xosto, tambem casado em Sorocaba, 34%, |), 
Domingas Viegas Xoste, fullecou solteira, 4º, D, Maria Vioges Sostr, 
casada com Josi Buptisty, 5º . Francisco Viegas Xoste, solteiro: 
foi morto polos Gentios, á | 

= 4 Io 


Filhos do Alixo Loro da Siles, casálo com D. Maria Antunos 
do Miranda: 

Io Josh Leme da Silva, 2, L marenço Lomo da Silva. d, 
Domingos do Prado Martins, 4 , Aloixo Leme da Silva, 5º O, 
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Isabel Antunes de Miranda. 6, D. Maria Lemo da Silva, 7º, D. 
Catharina Lome daSilva. &» , D. Ignez da Silva Leme. 9º, D, Rita 
da Cunha Lome, 10, D, Martha Antunes de Miranda. 


Ui — 2 


Filhos do Maria Leme da Silva casada com Manoel do Lemos 
Hicudo : 
Wuatro lhos de quo não tivemos informações, 


1 — 8 3 


Filhos de D. lIsubol da Silva, casada com Antonio Brum da 
silvoira ; 
|º , D. Maria Brum da Silveira. 2º, | Gortrudes da Sil. 


veira 
14 jm 4” 

Filho de D, Joanoa Harbosa, casada com Manoel Kodrigues Bar- 
bosa : 

Manoel José Machado, natural de 5, Paulo, casado com D. Maria 
das Chagas de Jesus, 

Ultimos descondentas, de que tivomos noticta, de Aloixo Leme e 
de sua mulhor |. Ignez Dias, 4.º gorução dos Paes Lomoes. 


CAPITULO 1 


tú 


Braz Kstoves Lomo não foi casado; mas tevo quatorze filhos do 
diversas mulhores da raça indigena do paiz. Possuio grande fortu- 
na. cm consequencia do muito ouro que oxtrahio das reguissimas mi- 
nas da serra da Juaragua, descobertas por Affonso Sardinha om 1597, 
o fullecou no sortão do Jaguará, O Juiz de orphãos procedou a in- 
ventario de seus bens para serem partilhados polos referidos 14 filhos; 
mas não o permittindo as lois om razão da nobreza o qualidades do 
seu pai, forão excluidos da herança por sentença proforida a favor 
dos dous irmãos do Braz Estoves, Pedro Leme e |), Lucrecia Lemo que 
lho sobrovivorão. 


CAPITULO VI 


lo 


Filha do D. Lucrecia Leme, casada com Fernão Dias Paes: 

Naturaes de 8. Paulo, 

1º D. Isabel Paes, casada em primeiras nupcias com Marcos Mar- 
des de Oliveira, c em segundas com José Serrão, sem doscen- 
dencia, 
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2º, D. Leonor Leme, casada com Simão Rorges de Cerguoirs, com 
descencencia, em titulo de Cerqueiras. 3.º, Fernão Diss Paes, casado 
com D. Cuthurina Camacho, tilha de João Maciel e do sua mulher D: 
Paula Camcho, sem descendonoia, 4.º, D. Meria Lome, carada com 
Miynoel João Branco. 5.º, Pedro Dias Paos Lomo, casado com D. Maria 
Leito da Silva, natural do 8, Paulo, tilha do Pascoal Leito Furtado, 
natural da Ilha de Santa Maria dos Açores o do sua mulher D, Isabel 
do Prado, nota paterna de Gonçalo Martins Leito, Elenota do Jorge 
Furtado do Souza o de soa mulher D. Catharina Nunes Velho, o por 
esta tataranota de D. Isabel Nunes Velho, flba da Nuno Velho do Tra- 
vassos o do sua mulher D. Africa Annos, filha do Gongalo Annes a de 
soa mulhor D,. Simôa de Sá, Nuno Velho do Travassos ora filho de 
Diogo Gonçslves do Travassos é do sua mulhor D. Violanto Alves Ca- 
bral, neto paterno de Martins Gonçalves de Travassos e do sua mulhor 
D. Cutharina Diss, neto materno de Fernão Velho e do sua malher D. 
Maria Alves Cubral, filha do Senhor do Holmonte, como so vá do Brazão 
d'Armas de Gaspar de Andrado Columbreiro o da Historia lnsulana, pa- 
gina 09, D. Isabel do Prado, acima referida, cra filha do João do 
Prado, natural de Olivonça em Portugsl, e de sua mulher D, Folippa 
Vicente, 6º, D'Luzia Leme, cusuda com Padro Vez de Barros, com 
descondencia, 7.º Luiz Dias Lomo, 


= G 


Filhos do D, Maria Lome. casada com Manoel João Hranco : 

Natursos de 8. Paulo, 

|* , Francisco João Lome, casado com D, Barbara Moisinho de 
Vasconsollos. 2º, D. Anna Lome, casada com Davil Ventura, 3.º, 
D. Isabel Paes, casada com Murcus Mendes de Oliveira, 


H— 52º 


Filhos do Pedro Dias Paes Leme, casado com D. Maria Leito da 
Silva: 

|.º, Fernando Dias Pues Leme, Governador e descobridor das 
minas de ouro é cemeruldas, fundador do mosteiro do S. Bento da 
Cidade de 5. Paulo ; foi casado com Li. Maria Garcia Rodrigues Velho, 
natural do 8, Paulo, tilha de Garcia Rodrigues Velho, dito, e de sua 
mulher D, Maria Betim, neta peterna de Garcia Rodrigues Velho, 
natoral do Porto, o de sua mulher D. Catharina Dias, dlba 
de Domingos Disse do sua mulher D. Maria Chavos; Bigneta 
paterna de Garcia Rodrigues e de sua mulher D, Isabel Yelho; nota 
materna de Geraldo Betim, natural da Allomanha, e de sua mulher 
D. Custodia Dias, filha de Manoel Fernandos Ramos co de sua malher 
D. Suzana Dias, filha de Jcão Remelho o do sua mulher D. Isabel Dias, 
filha do Martim Affonso, o celebre Indio Tibyriçã. 2.º, Pedro Dias 
Leite, casado com D. Anna de Proença, com dercendencia. 3.º, Padre 
João Leito da Silva, 4”, Paecoul Leite Paes, cotado com d. Maria da 
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Silva Brito, 5º, D. Maria Leito, casada em primoiras nupeias com 
Diniz Cardoso, o em segundas com Domingos Rodrigues de Mesquita, 
com descondencia. 6.º D. label Paos, casada com Bartholomeo 
Simões do Abreu, com desoendencia, 7.º, D. Potencia Leite, casada 
eu primeiras núpcias com Pedro Taques, o em segundas com Manoel 
de Carvalho e Aguiar, com descendoncia. 8.º, D. Veronica Dins 
Leite, casada com Manool Ferraz de Araujo, com descodoncia, 9.º, 
D, Sebastiana Dias Loito, casada comBento Pires Ribeiro, com des- 
condencia (vide Arvore dos Botelhos, Tit. | Cap. |, 10º goração). 


I2— & 1.º 


Filhos de Francisco João Leme, casado com D. Barbara Moisinho 
de Vasconcellos: 

Naturaes de 8. Paulo, 

1.º, Manoel João de Quebedo, casado com ;D. Maria do Faria, flha 
do Capitão Manool Temudo o de sua mulher D, Maria Pedroso. 2, 
Jorgo Malheiros do Vasconcellos, baptisou-se em S. Paulo em 1646, 
9º, Sebastião Paes Leme. 4º. Miguel de Quebedo Leme. 5º, José 
do Quebedo Leme, fulleceu solteiro. 0, Domingos de Quebedo Leme, 
dito, 7º, Frei Antonio da Trindade, Franciscano. BR D. Izabel Paes 
Leme, casada com Antonio de Macedo: forão paos do Miguel de Que- 
bedo Leme, que casou om I700 com D. Antonia Rodrigues, filha de 
Paulo Nunes de Siqueira o do sua mulher D. Joanna de Castilho. 
9º D. Maria Lome, casada com Thomé Freire. 10, Folippo Vaz, fal- 
loceu solteiro, de bexigas, em 1731. 11, D. Barbara Moisinho de Vas- 
concellos, casada com Francisco Nunes de Siqueira, filho do Paulo Nos 
nes de Siqueira e do sua mulher D, Joaona de Castilho. 12, D. Na- 
taria de Vasconcellos, casou em 1700 com Antonio de Lemos, fllho do 
Joss do Lomos o de soa mulher D, Anna de Lara. 


Ig — 4 2.º 


Filhos do D. Izabel Paes, casada com Marcos Mendes de Oli- 
voira : 


Naturaes de S, Paulo, 

|» D. Maria Leme, casada com Francisco da Cunha, 2º Manoel 
João de Oliveira, casado com D, Francisca de Lara, fllha de Francisco 
Correa de Lemos, om titulo de Moreira com descendencia, 


Iz— 8 3º 


Filhos de Fernando Dias Paes Leme, casado com D. Maria Garcia 
Rodrigues Velho: 

Naturaos de 5, Paulo, 

1. Garcia Rodrigues Paes Lemo, Guarda-Mór geral das minas o 
Alcaido-Mór da Bahia, Este illustre Paulista prestou na Provincia 
de Minas, alem de outros relevantes serviços, o de abrir a bom co- 
becida estrada da Capital so Rio de Janeiro. Casou com sua prima 
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lt. Maria Antonia Pinheiro da Fonseca, natural do 8. Paulo, filha do 
Capitão João Rodrigues da Fonseca, natural do Lamego, e do sua mu- 
lhor |. Antonia Pinheiro Raposo, naturel do S, Paulo, filha de Anto- 
nio Raposo Tavares, natural do Beja, Hovernador do santos, e do sua 
mulher D, Lucrecia Lemo do Cerqueira, natural do S. Paulo, filha de 
Simão Borger do Siqueira, natural do Portugal, c de soa malher b, 
Loonor Leme, natural de S, Paulo, do quem já tratamos no presente 
capitulo, 10º geração, Era João Rodrigues da Fonseca. acima refori- 
do, filho do Domingos Rodrigues da Fonseca, natural do Lamego, o de 
sua mulhor |, Francisca da Avollos. *, Fodro Dias Paos Leme, casa- 
do com D. Maria do Lima e Moraes, sem descondonoia 3º D. Ma- 
rianna Paes Lome, casada com Francisco Paos de Olivoiry Horta (vide 
Arvoro dos lortas, Tit. Il, Cap. 11,7 gerução), 


ld — 5 |,º 


Filhos de Manoel João de uobedo, casado com [, Maria do 
Faria : 

Naturãos do 5. Paulo. 

1º, Manoel Temudo de Quebedo. casado com li, Maria Cardoso, 
2, D. lzabol de Faria. 3º, Bento, 4º, Francisco Paos, 5º, Domingos. 
6º, José Dias Paes. 7º, D, Mariu de Juebedo, casada com sebastião Hen: 
riques. 

3 —- 4 


Filhos de Garcia Rodrigues Paos Leme, casado com sua prima |, 
Maria Antonia Pinheiro da Fonseca ; 

Natoraos do Rio do Janeiro. 

Iº, Podro Dias Paes Lome. Guarda-Mór geral das minas, Alcaido- 
Mor da Cidade da Bahia, Mestre do Campo e Commendador da Ordem 
do Christo por tres vidas ; casou com D, Francisca Joaquina d'Horta 
Forjaz Poroira do Macedo, natural do Portugal, fllha do Capitão-Múr 
Roque do Macedo Pereira, natural do Portugal, Fidalgo da Casa Real, e 
desua mulher [. Berarda Victoria d'Horta Poroira Forjaz, natura! 
de Setubal, com doscendencia (vido Arvore dos Hortas, Vit, IL, Cap. |, 
J* goração). <º, Fernando Dias Pães Lome, 3º, Ignacio Dias Paes 
Lomeo. 4º, D, Lucrecia Leme Borges, casada com Manoel de Sá « Fi. 
guoirodo, com descendencia, 


14 


Filhos de |, Maria de Queb ido, casada com Sebastião lHonri- 
ques: 

|*, Frei Francisco de Juobedo, Carmelita de s, Paulo, 2", Frei 
Marcollo, dito. 4*, Antonio Antunes de qucbedo, 4º, Sebertião Hen- 
riques do Nascimento. 5:, D. losa Maria do WQuebedo, casada com 
Antonio Corréa Ribeiro: 
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lã 


Filhos do [, Rosa Maria do Wuobodo, casada com Antonio Corroa 
Ribeiro : 

Naturaes do 8, Paulo. 

|*, Frei Leandro Manoel, Carmelita. 2, 5, Ricarda, casada com 
João da Silva Machado, 

Ultimos descendentes, de qus tivemos noticia, de [, Lucrecia 
Leme, casada com Fernão Dias Paes, 9º goração dos Paes Lomes, 


Hd A, — fá 


e (Bd né iodrenhoa do À 


DOCUMENTOS 


PARA A ARVORE DOS PAES LEMES 


Extrabidos dos originaes existentes nos cartorios dá 
lutado de 8. Paulo 


Inventario a que procedeu o Juiz de Orphãos Rer- 
nardo de Quadros por morte de Pedro Leme, 
o Velho (video 7 geração), 


Lo] 


(1 Anno do Nascimento de Xosso Senhor Jesas Christo do mil 
O seis contos, em os 27 dias do mez do Março da dita éra, nesta Villa 
do S. Paulo, Capitania do S, Viconto, do que é Capitão q Govorna- 
dor o Sr, Lopo Je Souze, por Klltoi Nosso Senhor, etc, ; nesta dita 
Villa, nas casas de Brez Esteves, onde om Tabellião fui com Bornar- 
do do Wuadros, Juiz de Orphãos, para luzor inventário da fazenda que 
ficou por morto e falecimento de Pedro Lume, o Velho, sogro do dito 
Braz Esteves, para o qual o dito Juiz dou Juramento sobre os Santos 
Evangellos, perante mim Tabellião. ao dito vraz Esteves para quo 
pelo dito juramento declaro toda a fazonda movel e de raiz que tiver 
em seu poder à souber lcasso do dito sed sogro Pedro Lome, o Ve- 


lho, prometteu fuzer, é assigncu com o dito Juiz — Antonio Rodrigues, 
Tabellião. 


bo amventario de Pedro Leme, vcimu retorido, e do sé testamento 
junto se vó que lol elle casado em primeiros cupeias com D, Luzia Fernandes, 
de quem teve a Mlha unica |, Leonor Leme, mulher de Braz Esteves. e em. 
segundas núpcias com De. Garcia Rodricues, de quem teve a Úlha D. Anto- 
nin, que fallecen cm menotidade, É pole, tgm Pedro Leme foi casado 
como D. Izabel Paes, quem sus filha D, Leonor Leme toi casuda com Luiz 
Leme, como pretendem aiguos erradamente e sem lundamento. 
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Testamento de Pedro Leme, o Velho 


Em nomo doe Daos e da Virgem Maria, sua bomdita Mudro. Sat- 
bão quantos esta cedula de testamonto viram que no uuno do Nasci- 
mento do Nosso Senhor Jesas Christo do 1592 annos, em os nove dias 
do Sotombro, nosta Villa do S, Viconte, em minha casa, estando cu 
Pedro Lome doonte da doença que Dbaos ms den, c não sabendo o 
que Nosso Sonhor de mim faria, estando em todo o meu entondimen- 
to que Daos mo dou, dotorminol fazar esta codula do testamento, polo 
que roguei a Páulo do lores, meu compadre quo o llzosso a mon 
rogo, para por cesta" codula doitar dociarado as cousas que me convém 
para minha alma e descargo dá minha consciencia. 

Primoiramonto encomendo a minha úlma à Nosso Senhor Jesus 
Christo, que elle me remio com scu precioso sangue. me perdõe meus 
poccuadbs, quando desta vida partir, ca sua bondita Mudro que rogue 
por mim, 

Digo que morrendo me ontorrarão na lgroja do Nosso Senhor, Ma- 
triz dosta Villa do S. Viconto, e se o Mosteiro de Josus se concortar, 
mo catorrarão lá na cova do minha malher que Deos baja. à me dirão 
go meu entorramonto uma missa rozada à honra da paixão de Nosso 
Senhor" Josus Christo, é outra missa rezada mo dirão no moz acaba- 
do depois do morrer, tambem à honra da paixão do Christo, o outra 
missa rezada “o cabo do anuo é da ollorta no cntórramento o que mi- 
nha mulher quizer dar; o darão a Confraria do Xossa Sonhora da As- 
sumpção um crusado de esmola, com obrigação de uma missa rozadu, 
coutro cruzado à Confraria do Santo Sacramento, com obrigação de outra 
missa rezada, é a confraria do santo Antônio outro cruzado com a 
mesma obrigação de outra missa, porque assim o hei por bem; 6 as 
ditas missas sorão à vocação dus ditus Confrarias. para quo Nosso So- 
nhor me pordóo mous peceados,e haja misericordia comminha alma.Digo 
que doixo um escravo por nome Diogo a minha mulhor, o qual tomo na 
minha terça, para que ella me mando cumprir estus obrigações que dei. 
xo, o que restar-lhe deixo a clla,o que o escravo so avaliará, o so ami 
nha terça não chogar. avaliado o dito eseruvo, lhe entregará mina 
úlha ma demais Ezonda que houvor, porque o dito escravo quero quo 
quo à minha mulher para sou romedio, por boas obras quo dolla 
recubl, 

Deixo aos Padros do Josus cinco crúsados do camola, os quaos lhas 
darão nas cousas quo por cusa houver para ajuda do Bo concortar o 
dito Mosteiro, o nÃo o concertando não lhos darão, 

Digo quando Luzia Fernandes morrou ficarão tres conhocimentos, 
um do Manoel de Olivoira o outra do Iguacio (ou Joronyvmo) Branco, 
o outro de Paulo de Horos, os quaes so acharão no inventario do 
quanto são, vs quaos arrocudoi om sua vida della, é o rosto delles orão 
cluco cruzuuos, dus quaes coubgcimentos paguei pela defunta minha 
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mulher, que Deos haja, aos Padres quinzo cruzados, é havia-me de en- 
trogar os outros quinze, que forão do Manoel de Olveira dez cruza- 
dos, o cinco do Paulo do Horos, e o conhecimento de Ignacio (ou Jero- 
nymo) Hranco ficava por partir com minha tlha; o digo que pelo es- 
cravo que minha filha me havia de dar me alargou a metado da casa 
do 8. Viconte, que os Inglozos queimarão, ca metade das casas dos 
Outoiros. o uesim q motado da divida de Ignacio franco, e se ella 
não estivor por oste partido. a casa que se queimou da Villa, se quei- 
mou por ella, e não qnorendo estar por isso, mo pagará o escravo 
que foi avaliado em dez mil reis, e pagar-lhohão metade da divida 
do Ignacio franco. e dar-lhe hão motado das casas dos Outeiros. 

Digo que Gaspar Rodrigues, meu sogro, me promeiteu em dote 
com cruzados, na mão do Felippa da Motta cincoenta cruzados, e em 
um credito de Braz Cubas ontros cincoenta cruzados, e à conta do 
erodito de lraz Cubus me dou umas vaccas, que vendi em cinco mil 
reis, e o domais me deve tudo, de que é testomunha Suzartes Lopes, 
e por me não lembrar mais cousa alguma houvo esta cedula por 
acabado, é rogo a todas as justiças quo assim o mandem cumprir como 
so nella contem, porque esta é minha ultima vontade, e roguei a 
Paulo Bores que costa fizesse, o assignasse como testomunha ; e rogo 
e peço a minha mulher Garcia Rodrigues que ella faça por minha alma 
o as minhas cinzas assim como eu por ella faria, encommendando me 
a ella, o porque ussim o confio que ella o fará, lho deixo o dito os 
eruvo que atrás declaro. com as condições declaradas, para que nin- 
guom lhe possa tirar. 

Testemunhas que presentes estavão — Sebastião Affonso, Loiz de 
llsro oc Antonio Affonso, moradores nesta dita Villa que aqui assi- 
guarão comigo e Paulo do Hores, 


Approvação do testamento 


Saibão quantos esta publica approvação de cedula o testamento 
virem que no anto do Nascimento de Notro Senhor Jesus Christo do 
1592 annoe, aos 21 diss do méez de Setembro do dito anno, nesta Villa 
do S, Vicente, de que é Capitão Governador por El-Rei Nosso Senhor 
o Sr. Lopo de Souza, nesta dita Villa, nas pousadas dc Podro Leme, 
Fidalgo da Casa d'ElRei Nosso Senhor, por elle mo foi dado oste tes- 
tamento pára que approvasse, ote., ele. ” 


Wi4 REVISTA DO 


Observnções 


Pedro Lome foz seu testamonto em S, Vicento, à lá mesmo foi ap- 
provado ; porom em 3, Paul o, onde morrou, foz om seguida à appro- 
vação da testamanto foits om 5. Viconta mais algumas disposições 
tostamontarias, o entro 03544 diz: Doclaro mais que devo a legitima 
do minha ilha Loonor Leme, do sua mai Lazia Farnandos o que 
so achará no iaven tario do Log Pornandos, ainda que não doclaroi 
no inventário do Gracia Kodrigaca = Doeslaro que do moço que minha 
malhor Luzia Fernão dos mo doixoa, quo não quero nada porque mor- 
rou,— Daslaro que so ndo osso que minha filha Antonia morra (ilha 
da seganda malhor Gracia Rodrigucs) sem ter flho ou flha, sempre 
esta torça que lhe doixo tormurv ao minha filha Loonos Lemos lia 
da primeira mulhor Luzia Formnidos) og squs hordoiros, 

Estas doclarações forho fitas em 5, Paulo nos 7 da Junho da [5a 
o approvadas a 23 do mesmo me: o unno cm casa do Braz Estovos, 
Bon genro, 


Trecho do invenéênrio de Pedro'Leme, o Velho 


E logo pelo dito Braz Estovos fol umostrado no dito Jalz o inven- 
tario que se [oz por morte do sua corra logia Fornandos, no qual cs 
tavão declaradas certas dividas das que dollo não foi dado nada em 
partilha, o mais amas casas vm torre eme de =, Vicente, o porque 
o defunto doixa em sou testamento que pagassem à sua Hlha Leo- 
nor Leme o que se achasse no dito juventurio, 


Algumas peças do testamento de Garela Rodrigues 
as * ceoatos segunda mulher de Pedro Leme, o 
elho. 


Saibão quantos esto Lestumonto virem cm como eu Garcia Ro- 
driguos, malher do Podro Loro, Cnvalloiro Fidalgo, cm como estando 
ora muito doonto, ote,, cto. 

Mando que do remanccont> do minha terça seja herdeiro della 
mea marido Pedro Leme, cumaprivita o uoimo dire digo que quan- 
to nos com eruzados que me pal epor Rodrigues de Moura me 
promettou, que sendo cuso quo sli quors hordar na fazenda de meu 
marido Podro Leme, trará os ditos com cruzados no monto maior, 
ou sua valia delles, e não querendo entrur,om tal caso deixo tudo q 
mou marido. o que 50 aclur quo cmons 
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Deelaro que morrendo quero que o escravo por nome Diogo, que 
levando-me Nosso Senhor, se dá à minha filha Antonia, porque o tomo 
na minha terça para quo seja entregue & dita minha filha. 
1 testamento de Garcia Rodrigues de Moura foi feito o approva 
do em 8, Vicente no anno de 1592, 


Testamento de Leonor Leme, filha de Pedro Leme, 
o Velho 


Em nomo de Deosamen. Saibão quantos esta cedula de testa- 
mento virem como no enno do Nescemento do Nosso Senhor Jesus 
Christo do 1820. estando eu Leonor Lome com todos og cinco sonti- 
dos e perfeito juizo quo Nosso Senhor mo don, determinei fazer osto 
testamento para nelle desencarregar minha consciencia o declarar 
as cousas seguintes :—Primeiramento encommendo minha alma a Doos 
todo poderoso, e k Virgem Santa Maria sua Mai, peço o rogo 0 à tomo 
por advogada diante seu Bemdito Filho, para que mo alcance perdão 
de meus peccados,o me leve à sua Santa Gloria. Deixo se me digão 
cinco missas na honra das cinco Chagas de meu Senhor Jesas Chris- 
to, para que baja misericordia coma minha alma. lreixo mais se me 
digão nove miasus rezadas à honra dos nove mezes que trouxe seu 
Bemdito Filho no seu ventre. e que ella rogue a seu Bemdito Filho 
mo alcance perdão de meus pcccados. Deixoá casa de Santo Ignacio 
da Companhia do Jesus desta Villa de S, Panlo, dous mil rois de es- 
mola, us quacs se pagarão em panno do algodão, ou que hoúvor por 
casa, o monde mando se me enterro men corpe, como irmã que sou, 
Deelaro ue fui casada com Braz Esteves nos olhos o faca da Santa 
Madro Igreja, do qual houve e tenho vivos quatro filhos machos o oma 
fllya, os quaes são herdeiros em minha fazenda ; o declaro que demos 
em casamento à minha filha Lucrecia Lemo cem cruzados, o lho de- 
mos mais tros peças de gentio da terro. reportando-mo no demais ao 
testamento de meu marido Braz Estovoz. que Decos tem, Declaro que 
as missas que se hão de dizer, que utráz estão declaradas, sorão di. 
tas e repartidas por diversos padros. Declaro qro deixo por meu 
tostamentoiro a mea filho Podro Leme, que tenha cuidado de man- 
dar cumprir osto meu testamento, Declaro que dentro neste testa- 
mento deixarei um rol das cousas que succederem é mo lembrarem, 
ao qual darão inteiro credito, como o proprio testamento. Declaro 
que apparecendo algum testamento 4 fóra este, se lho não dá cre- 
dito, nom faça obra por olle, o que su esto o hei por valioso, por ser 
minha ultima e dorrudoira vontade, vo qual 'roguei a Manoel Esto- 
vos que este me fizesse, por eu ser malher e não sabor escrever, e 
o nesignasso por mim. 

E assigno pela testadora, e por mim como tostemanha. 

Manoel Estoves.— Leonor Leme, 
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Declnração dos filhos, Feita no Inventario pela viu- 
vn Leonor Leme 


1, Matheus Leme, 2, Podro Lome. 3, Aleixo Mendes. 4º Braz 
Estoves. 5 bb. Lucrecia Leme. 


NOTA 


1º Matheus Leme, casou com D, Antonia Chaves, 2, Padrao Le- 
me, com Ilelena do Prado, 4 Aleixo Leme, com Ignez Dias. 4º Hraz 
Estovos, não casou, mas teve muitos lhos naturaos, 5, D. Lucrecia 
| ome, casou com Fernão dias Paes. 


Testnmento dejh, Luerecia Leme, filha de D. Leo- 
nor Leme 


Em nome da Santissima Trindade, Padro, Filho o Espirito Santo, 
tros pessoas distinctas o um só Doos verdadeiro, a cuja imagem e se- 
molhança sou crecada e remida com a sagradissima Morte o Paixão 
o preciosissimo Sangue de meu Senhor Jesus Christo, & quem peço 
haja misericordia com a minha alma, amen. 

Eu Lucrocia Leme estando doente cm cama, de doença que Decos 
Nosso Senhor me deu. em meu inteiro e perfeito juízo, não sabendo a 
hora o dia em que lcos sora servido levar-me desta vida, tratoi fa- 
zor osta codula de testamento para nelle ordenar e declarar a minha 
dorradoira vontade, o que faço do modo seguinto : 

Frimoiramonto quero, e sou contento que lovando-mo Doos desta 
vida, mou corpo seja sepultado uu Igreja do Bemavontarado 5. Fran. 
oisco, o em seu hubito,o qual podirão uos seus religiosos me fação 
caridado de dalo para isso. e poço u tomba o bandeira da Santa 
Misoricordia acompanho méu corpo à sepultura, e se lho dará a os- 
mola costomada cm panno do ulzodão a como valer, lixo se mo 
diga para minia alma So missas, a sabor; 5 à honra das 5 Vagas 
do mou Senhor Josus Christo, 2? ao Agjo da minha guarda e Santo 
do mou nome, 3 vo Archanjo 8, Miguel, e m'as dirão em seu tl'ar 
nesta Villa: mais 5 missas no mesmo altar pelas almas do pur: 
gutorio; as mais so mo dirão à Virgem Maria Nossa Senhora, 
para quo interceda por minha alma ante a Santissima Trin- 
dado; *as missas que deixo se mo digão no vltar do S. Miguel. 
m'as dirão o lHevcrendo Padre Vigario, é as méis que meus 
testaménteiros ordenarem. lixo se me diga um ofício de 9 lições 
na lereja aonde meu corpo for onterrado, se pudor ser o corpo preo- 
zonte, como meus testamenteiros melhor lhos parecor. Declaro que 
sou viuva, e fui casada à fuce da lereja com meu marido Fernão 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 377 


Dias que lhos lraja, o tivemos doatro «mbos sete filhos entre machos 
o fomeas, os quaos são meus universãos herdeiros o declaro que as 
filhas casâmos, e lhes dotamos a cada uma o quo constar, com do- 
clação que fz à minha lia Luzia Lome, uma oscrip tura de doa- 
ção, quando à casei com o CapitãoMór Podro Vaz de Harros; das 
peças que lho prometti lhe não dei mais que 5 peças, digo que lhe 
não entreguei 5 psças, [aclaro que tenho em meu poder alguma 
gonto do Brasil forros, e por taes os daixo, e estejão com as porssoas 
que m'os derão, como foi o meu neto Antonio Podroso, é meu neto 
Jeronymo Pedroso que Doos haja estas so ontrogarão à minha filha 
Luzia Leme, sua mãi, E assim nos mais netos quo me derão sua 
gonto, de que mesirvonta o prosente, o sé lhes entregarão os que 
fóroem vivos por minha morte,o sendo viva uma maça por nomo Pau- 
la, sé entregará a minha ilha Luzia Lomo por lhe pertencer. Decla- 
ro que tenlo mais algumas possons forras que mo couberão por mor- 
ta do meu irmão Rraz Estoves, os quaos poço estejão com meus her 
deiros, o ellos us tratem bem, e 4s doutrinom o lhes dêém o nocossa- 
rio e os não vendão, no que desencarrego a minha consciencia, De- 
claro que uma negra por nomo Do mingas, que está em meu poder, 
pertensea mma fla do meu noto Fernão Dias Rorgos, que se chama 
Maria, o so lho entragará, [oclaro quo tenho um moço por nome Sal. 
vudor,o qual é tilho de uma lodia d'Alioia, o como tal se pode ir 
para onde quizer. Declaro quetenho um moço por nome Francisco 
Dias, o qual foi fora desta Villa e Capitania, o não sei parto delle, e 
sua legitima, o que consta pelo inventario de meu marido Fernão Dias 
quo [eos mia; está em mou poder. doixo na mesma conformidado so 
ontrogão a meu fllho Fernão Dias que a tenha em seu poder ate ha- 
vor novas do dito meu enteado on lordeiro, 

[eixo por meus testamentoiros a meus filhos Fernão Dias, Luis 
Dias Leme e D, Isabel Pacs, minia fla, para que elles ação por mi- 
ha alma o que cu por elles faria, 

Leclaro que deixo o remanecento do minha terça a milha úlha Lo- 
zia Lomo. E por esta maneira hei moa testamento por acabado, e quo- 
ro quoesto só valha, o tenha forçno vigor, o rovogo u todos quantos 
tastamontos e codicillos quo cu tiver [oito antos deste, com declara- 
ção que se depois deste cu lizeralgum codicillo assignado por testema- 
nhas, so lho dê erodito igualmente u esto por ser assim a minha ultima 
o derradeira vontado: o peço às Jústiças Ecclesiasticas c Socularos as- 
sim o fação cumprir o guardar como nelte tenho ordenado ; e roguei & 
Francisco Volho de Moraes quo este por mim fizesse c assignasso 
como testemunha, e por mim, por eu não saber assignar. sê 

Feito nesta Villa de 8. Paulo, aos 27 dias do mez Junho de 1845. 
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Copla de um trecho do testamento de Fernão Dias 
es marido de D. Lucrecia Leme 


Digo que sou casado com Lucrecia Leme, minha molher, da qual 
tenho seto filhos,a saber: quatro fomcas c tres machos; o porque em 
foi primeiro casado com loelona Teixeira, da qual so tempo de seu 
fallecimento ficarão tros filhos e uma filha, n qual filha dali a um 
anno cu mis fulleceu o ficarão os maclios, à saber: Francisco Vicen- 
to é Antonio. 


Declnração dos fllhos de Fernão Dias Paes, feita 
pela sua viuva D. Lucrecia Leme no Inventario 
do mesmo Fernão Dias Paes, 


1;* Loonor Leme, casi da com Simão Borg es. que terh 32 annos, 

2º Fornão Dias, que será do 2% annos. 

3,º Maria Leme, casada com Manoel João Branco, que terá &7 
annos, 

4.º Isabel Paes, casada com Josà Serr ho, morador no Rio de Joneci. 
ro é terá do idado 25 annos, 

5.º Podro Dias, quoserá do idade do 22 annos. 

8.º Luzia Formandes Lome. solteira do idado de 18 annos. 

74 Luiz. quo sorh de idado do 15 annos. 


NIVEA 


Faornho Dias cessou com D, Catharina Camacho: Pedro Dins com D, 
Maria Loito da Silva: Luzia Fornandos Lomo com Padro Vaz de Hare 
ros; o Luiz Dias Leme com D. Catharina Pelnie, 


E 


Termo de como Lucrecia Leme den no Inventario 
de sem marido Fernão las. por fladores, seus 
irmãos Aleixo Leme e Pedro Leme. 


Anno do Nascimento de Nosvo senhor Jesus Christo do 1600 ancos 
e nos 12 dias do mez de Maio, nesta Villa de 8, Paulo na Cipitonia do 8, 
Vicente do Brazil, de que e Copitão Governador, por sua Magestado, o 
Sr. Lopo do Souzu,ote, Na dita Vila mae pouspdas de Lucrecia Leme, 
Dona Viuva, e lego por ela foi dito qua para comprir com u obriga- 
ção de curadora conforme o testumonto ile sem marido o Provisão do 
Dasembargador Francisco Sutil do Siqueira, apresontava por cons 
fladoros a toda fazenda que Ino está carregada do seus flhos todos 
menores É ausentos à seus irmAvs Alcixo Loma e Pedro Lome, que 
estavão prosontes. o dissorão quo alliançavão o abonavão, eto. 
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Titnlio IV 


Gamas e Villas-Boas 


CAPITULO | 


Leonel da Gama Relles jnaturs] de Campo-Maior do Alem Tejo. 
sondo Tenento do cavallos em Portugal, passou-se com seu tio o Ca- 
pitão da mesma arma Hartholomeu Sanches Xára para a Colonia do 
Sacramento em l0s4: ahi serviu no mesmo posto ato 10 de Janeiro 
de 1694, em quo veio para o Rio do Janciro onde passou u Capitão 
de infantaria do regimento novo, a 26 de Janeiro de 1704 como cons- 
ta do sua patônto rógisteada a 1, 135 do um livro da respectiva so- 
orotaria de estado do Rio do Janeiro, 

A 4 de Janeiro do ITOL voltou para wu Colonia cm substituição no 
commando a seu tio o Capitão Hartholomeu Santos Xára, que havia 
falecido, como consta de il, Gy de um dos livros antigos do registro 
da referida secretaria. Formada a Colonia em I7W3 regressou ao 
kio de Janeiro, d'onde seguiu paca Villa Rica, hoje Cidade de Ouro 
Preto, para a ereação das companhias do dragões; o por occasião da 
invasão do Duclore om [iló, o de Daguay Troia em 151l, marchou 
com a sua companhia em socesrro do Rio do Janeiro, 

Dapois da restauração ali exerceu por ulguns mezes o lugar de 
Governador da Fortaleza de S, João o voltou para a Colonia ondé 
faleceu em 1727 com quasi DO annos doidade. Ali tinha ella casado 
a 3 de Maio do LOM) com bb, Maria Josepha Correa. como consta de 
um traslado dos baptisados o casamontos da Colomia do Sacramento, 
registrada a Il, 137 verso do livro 3,º dos assentos de caaamentos da 
freguesia da Sá do Rio de Janeiro. Acompanhouo sua mulher em 
todas cssas digressõos, o dopois do vinva pissonse para minhas, onde 
fallocêu a 12 da Agodo de 1737, com mais do 4) annos de idade, e 
jaz na igreja matriz do 5. José d'ElRei. Era natoral da Freguezia 
do Alecrim de Lisboa; tinha vindo de Portugal para o Rio de Janeiro 
em companhia do son irmão o Capitão do Cavalos Manoel Felix Cor- 
rêa, que por muito tempo fóra Governador da [ha de Martim Gar. 
cla; do Rio passarão-so para 4 Colonia onde falloson elle a O de julho 
de 17 ora casado com bb. Marin Ancalioa sogros, natural de Gua- 
ratingueta, Tivêrão Liona! l4 Gama leila e ana malhos D, Maria 
Josepha Correa soto filhos, à caber; 


2 


1.º D, Francisca Joscpha Correa da Gama, natural da Colonia do 
Sacramento, casada com kF. 2,º &, Hollena Josepha Correa da Gama 
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natoral do Rio de Janoiro,o ali baptisada na Sé Velha: casou em 
Villa Rica como Capitão do savallos Luis do Almoida Ramos, natural 
do Taronca om Portugal, filha ds Maonel da Paiva Muniz o de sua 
mulhor D. Maria Ramos da Costa, noto paterna de Manoel João Mu» 
niz o do sua mulhor D. Maria da Paiva, o neto matorno de Hento da 
Costa e do sua malher D. Anaa do Almoila ltamos, Fallecou Luiz 
do Almoida Kaunos na Villa dos, losó, em Minas, o jaz na igroja ma- 
triz do S. João d'El-Roi, 3º D. Josepha Antonia Corrta da Gama, 
natural do Rio do Janciro o ali baptisada no Sé Velhn; casou na 
Colonia do Sacramento a 13 do Sotembro do 1720 com Caetano do 
Couto Volloso, Secrotario do Governo daquella Praça, natural das Cal- 
das da Rainha, om Portagal: faliocou D, Josoplia na roforida Colonia 
n 24 do Agosto da 1775, o jaz n4 respoctiva igreja matriz. Al tinha 
fullocido igualmanto sou marito a Ildo Abril de 1740, 4.º D. Am 
tonta Joseplia Corrêa da Gama, irmã gemea da precedente, casada 
na Colonia do Sacramento a 13 do sotembro do 172) com Francisco 
Xavior da Almcida, natural de Lisboa, onde fallescu D. Antonia Jo 
moplha om lbozembro do 1747, e juz om Santa Cutharina do Monta sv: 
nay. 5º D. Thoroza Josopha Corrêa da Gama, cosada com Bartholo. 
meu Rodrigaos 6,º João de Almeida da Gama Bullss, solteiro, al 
foros da companhia do sou pai, Thomé da Gama Corrda, dito. 


3 8 1.º 


Filho do D, Francisca !osepla Corréa da Gama, casada com F, 
Leonel : 


Looneal, natural da Colonia do Sacramento, 
482. 


Filhos do D, Holona Josepha Corrêa da cama, casada com o (Ca- 
pitão Luiz do Almeida Kamos: 


1º Cactano José do Almeida Itamos, natural do Villa Rica: ful- 
locou na campanha do Rio Vordo, onde havia casado com D. Joa- 
quina Felicia Moroira, som descondencia. 2.º, José Caetano de Al- 
moida tamos, natural da Colonia d) Sacramento, falleceu solteiro, 
3.” João do Almoida Ramos Tellzs da Gama, nataral da mesma Co- 
lonia, casado com [». Thareza Baroarda Joaquina do Magalhães, som 
doscondenoin. 4.º [, Quitoria Ignacia da “iama, nasceu no Rio de Ja- 
noiro, o foi baptisada na froquezia do Sacramonto da Colonia, como 
consta do livro "1, da mesma (roguezia, Il, 9 vorso do 2.º logar ; casou 
om villa-kica com o Capitão Manoel da Costa Villas-Boas, natural de 
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Barcellos, (") 5.º D. Iguacia Quiteria da Gama, dito dito irmã gemea 
da procedente, casada com Manoel Gomes Villas-Boas, natural de Bar- 
cellos, primo irmão do precedente ("'). 6º D. Anna Josepha Thereza 
de Almeida 6 trama natural da Colonia do Sacramento, casada com o 


Capitão Luiz Dias Raposo. 7.º Alferes Manoel de Paiva Muniz, dito, 
casado com [, Luiza kibeiro de Almeida, 


3 5a 


Filhos de [, Josepha Antonia Corrêa da (ama, casada com Cao. 
tano do Couto Velloso: 

Naturaes da Colonia do Sacramento. 

1.º Caotano do Couto Velloso, nasceu a ló de junho de az, o 
faliccou solteiro com I8 annos de idade, a 30 de Março do 1742, 
sendo Alferos e servindo de Secretario do Governo da Praça em 
logar de seu pai, 2, D, Theresa, falleceu solteira com 27 annos 
lê idado a 16 de Abril de 1765. 3º, Leonel, falleceu em menoridado, 
4.º, Antonio, dito. 5», D, Jacintha Margarida do Pilar e Gama (a 
cusada com José Ignacio de Almoida, natural da froguezia de 8, Ni- 
colão de Lisboa, Coronel de Infantaria da Praça da Colonia do Sacra- 
mento, ondo falleceu a 12 de Dezembro de 1776; era filho de Jacob 
Egres, natural da Allomanha, e de sua malher U, Germana Maria do 
*alle, natural de Portugal. 6", Jose Antonio Velloso, solteiro. 7º Db. 
+pna Joaquina de S. José, casada com o Capitão de Infantaria Manoel 
Josu Marques, fallecido na Colonia do Sacramento a |y de Agosto do 
1768. 8.º, Dr. Manoel Mareellino Velloso da Gama, casado em Lisboa 
com l, Theresa Joaquina; nasceu a IZ de Fevereiro de 1736, foi 
duiz do Fora em borda e Ouvidor no Maranhão (ignoramos se houvo 
descondencia 

3—-g 4 

Filhos de D, Antonia Joscpha Corrêa da Gama, casada com Frans 
cisco Xavior de Almeida: 

|, D, Annu Theresa de Jesus, nasceu na Colonia do sacramento 
em I724, fullecou solteira em Lisboa, e jaz om Santa Catharina do 
Monte Sinuy. 2%, D, Engracia Maria da Conceição, natural da Colo- 


(1 Conforme uma arvore genculogica e outros documentos de família 
quo porão em nosso poder, descendo dos Villas-oas do antigo Solar do Paço 
do Villns-Bogs vm Ayró de Barcellos, de ue foi senhor Diogo Rodrigues de 
villas Boas, e onde existem inda ss ruinas do qua torre em que vivia no 
reinado de El-Rei Db. Pedro | de Portugal, em cujo serviço passou-so pera | 
Hespanha, tas fronteiras de Granada, onde adauirio por seu estorço em fuvor 
da cousa duquello Principe o Brasão d' Armas do que usão ds seus descendens 
tes, pelo qual trocira o untico cscndo de seua avos. ' 

o Por carta passada em Lisboa a * de Maio de 1790, obteve uma lença 
do SOLO cm remuncração dos serviços de seu marido. 

E para sentir que não cxistão os Sermões e outros bellos escri tos 
que deixara, Inclusive poesias, que, segundo temos ouvido a Lesboua antigas 
oa lumília, rivalizavão com as de seu irnião José Basilio, 
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nia do Sacrumento; nasceu cm 1725, o foi casúda com o Physico 
Marvollino de Souza ; viuvou cm Lisboa, onde viveu, 4º. João Jose 
davior do Almeida, nusceu na Colonia do Sacramento a 24 de Junho 
do 1731, era viuvo e Advogado em Lisboa. 4º, D, Marianna, natural da 
Bahia; viuvou do quarto moz do seu casamento em Lisboa, ondo vi- 
vou. w, Eusebio, natural de Lisboa, solteiro. 7º, Manoel Grogorio, 
dito: foi casado, mas ignoramos se teve descondencia., 


1— sm 


Filhos de D. Theresa Joscpha Corréu da cama, casada com Har: 
tholomeu Rodrigues : 
Naturacs do Lisbou, 
|-, Bartholomoa. 2º. Alexandro. 4», Filhus Froiras no Con- 
vento de Hoju. 7, D, Maria, cusuda em Lisbou, onde viavou sem des- 
cendencia, E 
- k ao 


Filhos de Db, quiteria Igouciu fu Gatny, casadá com o Cupitão 
Manoel da Costa Villus-Bous ; 

Natúrãos do 5. João d'El.koi. 

1º, O ilustro poota José Husillo da uma, Cavalloiro Fidalgo da 
Casa Real, por Carta Kogiu do 6 do Agosto de 787. 2º o Rovorendo 
Dr. Antonio Caetano de almeida VillseHoas=, 4 4vncio orador sagrado; 
foi Vigario Collado ia frogiuza do Sissi Sonora do Pillar de S, 
João d'El Roi, desdo 24 do Desembro do 1774, om que tomou posse da 
respectiva lgrja ate 11 do Outubro de 1805 om que falleseu com 60 
annos, 3 uuuzos à 3 dias de idade (pd, D. Helena, fullceon nos 7 
ancos de idado, 4º, D. Anna, dito do Z annos, 5º, Manoel da Cos 
ta Villas boas da Gama, Capitão de Ordenança do districto do 8. Gon- 
galo do Bramado o Guarda-Mor da repartição dos mineraes da Villa 
6 freguósia do 3. João FEl-Roi; foi casado com D, Maria Victoria 
Joaquina de Froitas, tlha do Jouquim José de Feitas, natural de Lis. 
boa, é do soa mulher D. Francisca Maria das Chagas, natural do Car- 
taxo em Minas, 

—g e 

Filhos do D. lgaacia Quitoria da Gama cusada com Manoel Go- 
mes Villys Dogs: 

Naturacs de », João d'El-Rei. 

1 Joaquim Cactano, fulleceu em menoridado. 2º, José Antonio 
dito. 3º, José Luiz de Almeida Villas oas, fulleceu solteiro. 4º, Ma- 


iss 
| 


| | Justificou sus nobreza, « obteve q Brazão d'Armas de seus avos por 
Curia Kegia, passada em Liabou q 2 de Feverciro de IO, e alli registrada n 
fl. 03 v. livro, do Registro dos Hrazões d'Armas da Nobrem e Fidulguiu 
de Portugal. 
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nocl Ignacio de Almeida Villas oas, dito. 5. D. Catharina Caetana 
da vama Villas Hous, fullgceu solteira. w, D. Maria Ignacia da Gama 
Villas Bonus, dito, 7º, D. Kurbara Quiteria Lznacia da Gama, dito, 8º, D. 
Anna Joaquina de Almeida Gama, casada com Nicolão Antonio Noguei- 
raívido Arvoro dos Paes Lomes. Ti Il, Cap. Il, 13º goração, 8 0,) 9º, 
Coronel Cactano Jesé de almewa e Giama (“*“), causado om primeiras 
nupcias com D. Antonia alves Cubral, navural de Minas, e em segun- 
das com D, Anna WFeancisca da silva Lima, dito, 10, D. Ignacia Quite- 
ria da Gama, casada com Sebastião Markts Coutinho, natural de 
Minas. 
4=8 du 


Hilhos de b, Anna Josapha Theresa de Almeida e Gama casada com 
o Capitão Luis Dias Raposo : 

Naturuos da Colonia do sacramento, 

1º, 1, Luiza Barbara Dias Raposo dá Gama, casada com Kodrigo 
Jose do Valle. 2, Cagtano lnas Raposo da ama, fulleceu solteiro, 
*, Luiz Dias Ruposo da Guma, foi casado, mas não teve tlhos. 4º, D. 
Thoresa fallocen soltoira 5º, D. Amou Albina, dito. 6º, Jose, só cons- 
ta que foi casado e que teve úlhos, 7º, Joaquim Felix. 8º, Capitão 
Antonio Dias Raposo, casado com l, Joanna, 


4-5 4º 


Filhos de Manoel do Paiva Muniz, casado com bD. Luzis Ribeiro 
do Almeida ; 

Naturaes da Colonia do Sacramento, 

|=, José Caetano Kibeiro de Almeida, casado com LL. Anna. Não 
consta que houvesse descendencia, 2º, Padro Manõel do Paiza Mu- 
niz. 9º, bi Maria. 4º. João Jose. be, | Anna. 6º, Alfaros João 
José do Paiva Muniz. So consta que foi casado. 
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Filhos de [, Jucintha Margarida do Pilar o (Gama, casada com 
o Coronel Joso Iguacio do Almeida : 

lo, Jose Ignacio de Almeid:. Major reformado do Infantaria da 
Praça da Colonia do Sacramento, falloceu na Cidade do Rio dê Ja- 
noiro uq lê do janeiro de 1522, como consta do Assento lançado no 
livro dos obitos da froguesia do Sacramento da só, wu H.5iv.: foi 
casado om primeiras nupcias com b, Maria Faustina da Conceição, 
filha do Capitão Lomingos Martins Foijo, de cujo consorcio não hou- 
vô descendencia, e em segundas nupcias com [. Anna Josopha de 
Nazaret o Lacerda, nascida à 24 do Agosto de 17062, e fallecida a 


eecerj Justlticou sui nobgesa, e obteve o Brazão d'Artras do sega prós por 
Carta fegia, passada cm Lisboa a ? de Fesereiro de [M, e ali registrada à 
64 vo do livro 0 do Registro dos Brazôes Armas da Nobreza é Fidalguia 
do Portugal, 
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l6de Abril do 1834, filha do Capitão Constantino Lobo Cabral de La- 
corda c do sua mulhor D, Anos Joaquina de 8, José; neta pela parto 
paterna do Coronol Manoel Botelho de Lacorda e do sum mulhor D. 
Archangela Maria, é pola parto matorna do Tenente Manoel Jose Mar- 
ques o do sua muúlhor D. Rosaura Maria, 2º. Leonel Antonio do Al: 
meida, Capitão Ajudante da Praça da Colonia, é Director dos Indios 
do Barnabó; foi casado em primeiras nupeius com D. Rasilia Floren- 
cia do Almeida Poreira, nataral da Colonia do Sacramento, e em so- 
gundas com bl Gertrades HBenedicta de Almeida, natural do Kio de 
Junoiro, fuliccidos. 

Mem dos dous filhos acima mencionados, tiverão mais 3 tlhas 
Religiosas no Calvario, em Lisboa, para onde tambem se recolheu 
sua mãi, depois do viuva cera uma dollas Abbadessu quando o Con- 
vonto foi arruinado pelo terremoto, de quo resultou a morte da mãi 
o do úma das úlhas, o passou-se ua Abbadessa e a irmã para Mon- 
chique do Porto. 

4—5 1º 

Pilho de D. Anna Joaquina de 5, Jose, casada com o Capitão Ma- 
noel José Marques : 

(So consta que a I9 de Agosto de [7%s fallecêra na Colonia do 
sacramento, com 4 annos de idado,) 
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Filhos de Li. Engracia Maria da Conceição, casada com o Physico 
Marcollino de seuza : 
(Só consta que teve 16 lhos. 


+= nu 
Filha do João José Xavier de Almeida, viuvo e Advogado em 
Lisboa ; 


(Na época dás informacoens que nos forão presentes, devia cla 
tor 20 annos de idade, o nada muis consta a seu respeito.) 
B-=g 1,+ 
Filho do Cupitão Manoel da Costa Villas Hous da Gama, cusado 
com D. Maria Victoria Joaquina de Freitas; 
Capitão-Mór Francisco do Paula Villis Hoas da Guma, natural do 
8. Jofo d'El-kei, fallecido ; foi casudo com D, Rosa Joanna de Abrcu 
o Mollo, tlha de João José do Valle Amado e de sua mulhor DL. Fran- 
cisca Claudina de Abreu o Mello (vide Arvore dos Hotelhos, Tit. |, 
Cap. Hi, 14º goração, 5 5.º), ; 
1] = k Ze 


Filhos do D, Anma Joaquina do Almeida o Gama, casuda com Ni 
colão Antonio Nogueira : 

(Vide filhos deste, Arvore dos Paes Lemes, Tit. Il, Cap. Il, 14º gos 
ração 5 5. º) 
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Filhos do Coronel Caotano Jose do Almeida o Gama, casado em 
primeiras nupcias com D. Antonia Alves Cabral, o em segundas com 
D, Anna Francisca da Silva Lima: 

Natuoraes de S. João d'El-Rei. 


1.º IMatrimonio 


|.º José Diocleciano de Almeida e Gama, falleceu em 1850, com 
73 annos do idade ; foi casado com D. Antonia Claudina do Siqueira, 
natoral do Minas, 2º, D. Maria Castodia da Gama, casada com,..., 
fallocidos. 3º Capitão Francisco Antonio do Almeida 6 Gama, nas- 
cou em 1786 e falloceu na Villa Leopoldina a 2 de Julho de 1as9, 
tendo casado em 1812 com D. Maria Perpetua Candida de Jesus, natu- 
ral de Minas, fallecida, úlha do Alforos Joré Rodriguos da Costa e do 
vua mulher D. Jacintha Theodora de Jesus. 4º, Antonio Francisco 
do Almeida o Gama, irmão gemeo do precedente, fallecido em 848, 
tondo casado em 1812 com D, Innocencia Clau dina da Costa, a qual 
fallocou em 1855; ora natural da freguezia do Rio Preto da Provin- 
cia de Minas, e filha do Capitão João Rodrigues da Costa o de sua 
mulhor 1. Viconcia Corrêa do Lacerda. 


é Matrimonio 


5º, D. Marianna Augusta da Gama, casada com José Gongalveos 
Gomes e Souza, natoral de S. João d'El-Rei, 8º, D. Maria Carlota da 
Gama, viúva de Januario Francisco de Corqueira, dito. 7º, Fran- 
cisco do Paula Justiniano da Gama, casado com súa prima D. Ma- 
thilde Cesarina de Lima. 8, D. Carlota Guilhermina da Gama, ca- 
sada com Henrique Thiebaut, natural da França. 9º, |, Thoresa Emi- 
lia da Gama, casada com Francisco do Paula Candido, natural do 
Minas. 10, Cosario Augusto Gama, casado com sua sobrinha D. Emi- 
lia Carolina Augusta da Gama, nataral de Minas. !, D. Herculana 
Emilia da Gama, casada com” seu primo Cesario Leopoldo da silva 
Lima, natural de Minas. 

5-8 4 


Filhos de D. lgnacia Ouitoria da Gama, casada com o Capitão Se- 
bastião Martins Coutinho : 

Naturaes de Minas. º 

lº, Major do Exercito José Alexandrino Villas-Boas Coutinho, fal. 
lecido, foi casado com D, Lourença Emilia, natural de Pernambuco. 
2º , U. Maria ignacia da Gama, casada com o Tenente Coronel do 
Exercito José Thoodoro de Sá e Silva, natural do Minas, fallocido. 3 4 


D, Francisca Ludovina de Almeida, casada com Tonente Coronel do 
R. À. — 25 
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Engenheiros José Joaquim Vicira Souto, fullocido. 4º, Coronel do 
Exercito Cypriano Josó de Almeid», fallecou solteiro. 5, |). Ignacia 
Quitoria da Gama, casada com Luiz Ignacio da Cunha holly, natural 


do Rio de Janeiro. fullocido. 
5-8 5, 


Filhos do D. Luiza Harboza Dias Raposo, casada com Rodrigo Josó 
do Vallo: 
(bos documentos que tivemos a vista só consta que tivorão 
fllios.; 
= 6, 
Filhos do Capitão Antonio [as Raposo, casado com |. Joanna : 
|, D. Francisca. 2, D. Maria, naturãos do... 


5-8 7. 


Filhos do Major Josó Ignacio do Almeida com sua seguuda mulhor 
D. Anna Josopha de Nazareth o Lacorda : 

Naturaes do Santa Catharina, 

=, D. Luiza Perpotua do Almoida, nasceu a 10 de Outubro de 
1787, casou-se em primeiras nupeias, a 26 do Mato de Isd4, com Car 
los João da Cruz, negociante. nvtural dos Estados-Lnidos, 2 + D. Maria 
da Exaltação o Almeida, núsccu a Lt de Setembro do LTUO, casou com 
o Capitão do Estado Maior do Exoreity portuguez Jose Antonio do 
Vallo o Silva, o segundo informações dadus polo Consul do Brasil em 
Angola, Ruy Germal, Possolo, uli falloceu com um filho, adiante no- 
moado, sendo seu marido vovernador do lugar. 4». D. Clara Muria do 
Almoida, nasceu a 2 do Novembro de 1701, e tallecou solteira, om vida 
do seus pais; mas não ha nota da cpoca do seu falecimento. 4%, José, 
nasceu a 27 do Novembro de 17u2, e fulleceu a 20 de Janciro do 794, 
5º + Manoel Joaquim do Almeida, nasceu no 1.º do Agosto do Liv, 
o fullocou solteiro a 2] de Abril do 1895, 6, Joaquim Hippolvio de 
Almeida, nascou u |) de Agosto de 1745. casou-se na Cidade de 5. 
Luis do Maranhão, u 28 do Abril de |=3t, com D, Anna Clementina 
Ewertou, natural daquolla Provincia. e tallecou na Cidado do kilo 
do Janoiro, u 3 do Junciro do 1553, sendo Contador do Thezouro 
Nacional. 7º, Francisco de Paula e Almeida nasceu u 7 de Fevereiro 
do 17y7. é fallecou solteiro a Bdo Agosto do 1830, Rr, José lgna- 
cio do Almeida, nascou q iu de Maio de 181, casou em 1832 com 
D. Maria das Mercês Duarte, o fullecou a 3 de Abril do l843, sendo 
|' Official da Pagadoria das Tropas, 9, Constantino Lobo de Al 
meida, nascou q 4 de Fevereiro de 1495,0 fulleceu solteiro a 23 de 
Dezembro do INiv, | 

De A? 


Filhos do Capitão Lconcl Antonio do Almeida, casado em pri- 
moiras núpcias com [, Hasília Floroncia de Almoida Poreira, o s0- 
gundas com D, Gortrudos Beredicta de Almeida ; 
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1º Matrimonio 


Naturses do Rio de Janeiro. 

lº, D. Jacintha, flleceu em monoridado, 2º, D, Rita, falleceu 
solteira um J.lho de 1851, com 70 annos do id ado. 3º, Leonel An- 
tonio do Almeida, fullocou a 30 de Setembro de 1858, com 74 annoa 
de idade, e jaz no comiterio da Igreja Matriz de Nictheroy ; foi casa- 
do em primeiras nupcias com D. Francisca Mascarenhas Ramos, com 
descondencia, e om segundas co: sua sobrinha |. Joanna Candida 
de Almeida Santos, de quem não teve filhos. 4 » D. Maria Jacintha 
do Almeida Santos. foi casada com Domingos dos Santos, fallecido. 
6º , D. Basilia Margarida de almeida, solteira. 


2* Matrimonio 


Naturaes do Rio do Janeiro. 

6, Francisco Benedicto de Almeida, fulloceusoltoiro om 1832, 7º Db. 
Anna, falioccou cm menoridade, 8», D. Mathildos, idem. 9 José Igna- 
cio do Almeida, casado com D. Francisca Ursulina do Almeida, falla- 
cidos. 10, 1. Jacintha Benodicta de Almoida, falleceu na Cidado do 
Rio de Janeiro,a 5 do Agosto do 1840, com 41 annos de idade, e jaz 
sepultada na lgreja de 8. Francisco de Paula; foi casada com João 
Alves da Silva Porto, natural, do Portugal, fallecido. 11, Verissimo 
Maximo de Almoida, solteiro, residonto em Lisboa. 12, D. Emilia, fal- 
leceu em menoridado, 

6—s Lo 

Filhos do Capitão-Mór Francisco de Paula Villas-Boas da Gama, 
casado com D. Rosa Joanna de Abreu e Mello: 

(Vido Arvore dos Rotelhos, Tit. 1, Cap. II. 15* goração, & 17.) 


fi 2 


Filhos de Jose Diocleciano de Almeida o Gama. casado com D, An- 
tonia Candida de Siqueira : 

Naturaes do Minas, 

|", D. Anna Claudina de Siqueira o Gama, casada com Luiz Jugá 
do Souza o Silva, natural do Rio de Janoiro. 2º, D. Maria Honedicta 
do Almeida é Gama, casada com Francisco do Oliveira Castro, nata- 
ral de Minas, fallocido. 3º, D. Francisca de Almeida e Gama, casada 
com Antonio Luiz Machado de Avellar, natural da Provincia do Rio 
do Janeiro, 

= do 

Filhos do D, Maria Costodia da Gama, casada com.... 

Naturaos de Minas, 

lo, José. 2º, D, Maria Salomé, casada com,... 9 + D. Francia: 
ca. 4º, Caetano. 
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B—sS 40 


Filhos do Capitão Francisco Antonio de Almoida e Gama, casado 
com D. Maria Perpotua Candida do Jesus: 

Naturacs de Minas, 

lo, D. Rosa Candida Theodora da Gama, nasceu em 1813, casou 
om 1828 com o Tenente-Coronel José Thomaz do Aquino Cabral o fal- 
loceu om 1836, 2º, D. Francisca Candida da (ama, nasccú em 814,0 
câsou em 1824 com Euleterio Delfim Silva, natural da Provincia do 
Rio do Janeiro. 3, Cactano José do Almeida o Gama, nasccu em 
1816, casado com D, Carolina Thoodora do Castro, natural Ming, filha 
do Pedro Maria de Souza e de sua mulher D. Felicia Theodora de 
Castro. 4*, Jose, nasce em I814, e falleceu em 1820, 


6-8 5.º 


Filho de Antonio Francisco de Almeida e Gams, casado com D. 
lnonocencia Claudina da Costa; 

Joaquim Antonio do Almeida o Gemp, pnaturul de Minas, nasccu 
em 1813, 0 casou em I845com sua prima D.Maria Josephina Candida 
da Gama, filha do Tenente-Coronel José Thomsz de Aquino Cabral 
do sua mulher Li. Rosa Candida Thecdora da Gema (vide 8 4º.) 


6—s fo 


Filhos de D. Marianna Augusta da Game, casada com José Gonçal- 
vcs Gomos o Soúgza ; 

Naturaos de Minas. 

bo, D. Josophina Augusta del Souza, casada com o Doutor tm Me. 
dicina Camillo José Ferreira Armond, natural de Minss. 20, D, Ger- 
trudos, solteira. 3º, José Gonçulvos Gomes e Souza, Bacharel for- 
mado em Direito, solteiro. 4º, D. Ignez, solteiras. 5º, D. Marianna 
Augusta casada com João Gonçulves de Gouvêa, Isllecido. Ce, Her- 
culano Augusto Gomes do Souza, solteiro, 


= 7. 


Filhos de LD, Meria Carlota da Gomes, cotada com Januario Fran 
visco de Cerqueira : 

Naturaes do Minas, 

1*, José Januario de Cerqueira, casado com D, Anna Felippa da 
Silva, natural de Minas. 2º, Francisco Januario da Gama Cerquei- 
ra, Bacharel formado cm Direito, vetus! Fresidento de Goyuz, cosudo 
com D, Luiza de Toledo hurbosy, nutursido E, Feulo. 3º, D. Marian- 
no, solteira, 4º, D. Emilio, cospdu com scu tic Cetorio Augusto Gx- 
me. (Vide 5º geração, 8 3.º) Ee, Coctiro,colicivo. Ee, D. Luiza, 
solteira, 7º, Eduardo, solteiro, 
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0—s 8,0 
Filhos de Francisco do Paula Justiniano da Gama, casado com 
aua prima D, Mathildo Cesarina do Lima: 
Naturaes do Minas. 
le, Vigario Caotano José de Almeida o Gama. 2 Francisco Can 
dido da Gama, solteiro, 3º, D, Marianna, casada com João Antonio 
do Amaral, 4, D.Maria, solteira. 5º, Cesario, solteiro, 6, João, 
dito. 7º, Eugenio, menor, &º, D. Luiza. 


|—s8 9, 
Filhos de D, Carlota Gailhermina da Gama, casada com Honriquo 
Thiebant. 
Naturaos do Minas, 
le, D. Olympia, casada com Honrique Boeq. 2º D, Cecilia, soltai- 
ra. 3º, Eugenio, menor. 4º, |, Luiza. 


8—s 10, 


Filhos de Cosario Augusto Gama, casado com sua sobrinha Emilia 
D, Augusta da Gama : 

Naturaes de Minas, 

Il», Cornelio, menor, 2º, D, Anna Emília. 3, Alfredo. 40 1 Co- 
REFIO. 

6-s 1, 

Filhos do D. Herculana Emilia da Gama, casada com sou primo 
Cesurio Leopoldo da Silva Lima ; 

Naturaes do Minas, 

l», Cosario, menor. 2, [. lercalana. 3, Caetano. 


U=s5 2. 


Filhos do Mejor José Alexandrino Villas-Boas Coutinho, casado com 
D.Lourença Emilia ; 

|º, D. Ignacia Alexandrina Villas Boas, natural de Rio de Janeiro, 
casada com Manoel Gonçalves Córtes. 2, |, Josephina Alexandrina 
Villas-Hoas, natural do Pará, casada com Antonio Antunes do Si- 


queira. 
6—s 13, 


Filhos de D. Maria Ignacia da Gama, casada com o Tenente-Coro- * 
nel José Theodoro do Sá e Silva. 

Naturaes do Minas. 

|», D. Emilia Henriqueta de Sá o Silva, solteira. 2, D, Josephina 
Adelaido do Sã e Silva, casada com o D.: Francisco do Santa Barbara 
Garcia, natural do Goyaz, fallecido sem descendencia, 
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6-8 14 


Filhos de D. Francisca Ludovina do Almeida, casada com o Te- 
nonto-Coronel José Joaguim Vieira Souto : 

|º Luis Honorio Vieira Souto, natural do Minas, casado com D, 
Francisca do Paula Conha, patural do Rio de Janciro. 2º, D. Maria 
Loonor de Almoida Souto, natural do Rio de Janeiro, solteira. 3º Ho- 
norio Luiz Vieira Souto, falecido, foi casado com D. Maria Isabel do 
Moraos, natural do Rio dé Janeiro, 4, José Jonquim Vioira Souto, 
casado com |), Maria José do Couto, naturaes do Kio de Janeiro. 


b-—s 15 


Filhos logitimados do Coronel Cypriano Joso do Almeida: 

Naturaes do Pornambuco. 

|º, Cypriano Honrique do almeida, menor. 2º, | Ignacia [.c0- 
nida de Almeida. 

=g IA 

Filhos do D. Ignacia Quitoria da Gama, casada com luiz Ignacio 
da Cunha Kelly : 

Naturaos do Rio do Janeiro. 

|, D, Maria Ignacia da Gama kelly, casada com o Capitão-Tenen- 
to Francisco Bdwigos Bricio, natural do Courá. 2º, Cypriano José 
da Gama kelly, natura! do Rio de Janeiro, solteiro. 


= 17 


Natúraos do Rio de Janeiro, 
Filhos do [, Luiza Porpotua de Almeida, casada om primeiras no- 
poias com Carlos João da Cruz, c em segundas com Francisco Ra- 


drigues de Bulhõos, 
1» Matrimonio 


|º + Carlos, nascou a 2do Abril do 1805, e fallecou em li do Ja- 
noiro do 1807. 2, João Estevão da Cruz, Contador aposentado do The- 
souro Nacional, casado com D. juilhsemina da Fonseca Ramos; na: 
soou a 17 do Agosto do 1806, 3, Antonio, nuscou a 3) de Outubro 
do 1808, 4º, D, Luiza, fulloocu cim'menoridado. 


2º Matrimonio 


Nataraos do Kio de Janeiro. 

& , Francisco. falleceu em menoridade. 6, Luiz Rodrigues do 
Almoida, actual Lançador da Rocebedoria do Municipio, nasceu a 28 
do Março de 1815; tendo perdido sua primeira mulher sem descon. 
doncia, passou a segundas núpcias com D, Anná de Lemos Pinheiro. 
7º, D. Anna, fallecou em menoridado. 8, D. Luiza Porpetua do al. 
meida, falicecu a 16 do Junoiro do IN44. 
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5-5 IB, 


Filho de D, Maria da Exaltação o Almoida, casada com o Capitão 
José Antonio do Vallo e silva: 
Voriato, natural do Angola, o sli fullocido. 


Bb — sm 


Filhos de Joaquim Hippolyto de Almeida, casado com D, Anna 
Clementina Ewerton: 

Naturacs do Maranhão e solteiros. 

|”, Joaquim Hippolyto Ewerton de Almeida, Bacharel formado 
om Direito, o Oficial da Secretaria da Policia da Córte: nasceu a 
10 de Setembro do 1831, 2º, Candido, nascen em 2 do Setombro de 
592. o fallccou u 26 de Agosto do 1840, 3º, Dr. Americo Ewerton 
do Almeida, formado em Medicina: nasceu a 18 de Agosto do 1533. 
4, |, Anna Clomontina Ewerton de Almeida, nasceu a 10 de Setembro 
do 1834, 5º, |. Amelia Ewerton do Almeida, nasceu a 16 do Setembro 
do 1836, 

Naturaes do Rio de Janeiro 

6, José Hippolyto Ewerton de Almeida, nascou a 20 de Outubro 
de 1839. 7º, Carlos Hippolyvto Eworton de Almeida, nascou a 26 do 
Setembro de 1540. 

U— 8,20, 

Filhos de José Ignacio do Almeida, casado com D. Maria das Mer 
cés Duarte : 

Nuturhes do Rio de Janeiro e solteiros. 

1º, José Ignácio do Almeida, empregado no Thezouro Nacional, 
nasceu a |7 do Maio do I53. 2º, Henrique, nascou à 17 de Outubro 
do 1834, e fullecou a |! de Dezembro do 1836. 2º, Guilherme José 
do Almeida, empregado no Thesouro Nascional, nascou à 19 do Março 
do 1830, 4º, Henrique-Joaquim de Almeida, nasceu a ll de Junho 
do 1843. 

6 — g 21, 


Filhos de Lgonel Antonio de Almeida, com sua primeira mulher 
D. Francisca do Mascarenhas Ramos : 

Naturaes do io do Juneiro. 

1, João Josco Ramos do Almeida, falleceu solteiro na idado do 23 
annos, sendo 2 Tenento de Engenhoiros, 2º, José Maria Ramos de 
Almeida, casado com l. Luiza Ermelinda de Olivoira Nevos, natural do 
Rio do Janeiro. 

0 — 8 22. 

Filhos de D. Maria Jacintha de Almeida, casada com Domingos 
dos Santos : 

Naturaçs do lo Grande do Sul. 

º. Domingos do Almeida Santos, casado com D, Francisca Bueno, 
fallocidos. , D, Leonarda Angelica dos Santos, vinva do Francisco 
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6-8 14 


Filhos de D. Francisca Ludovina do Almeida, casada com o Te- 
nonte-Coronel José Joaquim Vieira Souto : 

lº Luis Honorio Vioira Souto, natural de Minas, casado com D, 
Francisca do Paula Conha, natural do Rio de Júnciro. 2º, D. Maria 
Leonor de Almcida Souto, natural do Rio de Janeiro, solteira. 3º Ho- 
norio Luiz Vieira Souto, fallecido, [oi casado com D, Maria Isabel do 
Mornos, natural do Rio dá Janeiro. 4º, José Josquim Vieira Souto, 
casado com |. Maria José do Couto, naturaes do Kio de Janeiro. 


6—s 15 


Pilhos logitimados do Coronel Cypriano José do Almeida: 

Naturaes do Pernambuco. 

| , Cypriano Honrique do Almeida, menor. 2%, DD. lgnacia Ico: 
nida do Almeida. 

=8 Já 

Filhos do D. Ignacia Quitoria du Gama, casada com Luiz lgnacio 
da Cunha Kelly; 

Naturaes do tio do Janeiro. 

lº, D. Maria Ignacia da Gama kelly, casada com o Capitão -Tenon- 
to Francisco Edwigos Hricio, natural do Courá, 2º, Cypriano José 
da Gama Kelly, naturs! do Rio de Junoiro, solteiro. 


=8 17 


Natúraos do Rio do Junciro. 
Filhos do b. Luiza Perpotua do almeida, casada em primeiras nu- 
peius com Carlos João du Cruz, o em sogundas com Francisco Ro- 


drigues do Bulhões. 
|. Matrimonio 


lº , Carlos, nascou u 2de Abril do 1805, 0 fallocou em Ii de Ja- 
neiro do 1807. 2, João Estevão da Cruz, Contador uposentado do Tho- 
souro Nacional, casado com D. iuilhormina di Fonscci Rumos; o4- 
socu a 17 do Agosto do 1806. 3, Antonio, nasceu a 3) de Outubro 
do 1808. 4, D, Loiza, falleceu om'menoridade. 


2 Matrimonio 


Naturaos do Rio de Janeiro, 

& , Francisco. falloceu cm menoridado. 6, Luiz Rodrigues de 
Almoida, actual Lançador da Roccbedoria do Municipio, nascou a 28 
do Março do 1815; tendo perdido sua primeira mulher sem descon- 
dencia, passou a segundas nopeias com D, Anna de Lemos Pinheiro. 
7º, 1, Anna, fallocou om menoridado. 8, D, Luiza Perpotua de al: 
moida, fullocou a 10 de Janoiro do INI, 
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Filho do D. Maria da Exaltação à Almoida, casada com o Capitão 
Josó Antonio do Valle e Silva: 
Veriato, natural do Angolu, o sli fullecido. 


6 = 4 o 


Filhos de Joaquim Hippolyto do Almoida, casado com D. Anna 
Clementina Ewerton: 
Naturaes do Maranhão e solteiros. 
|, Joaquim Hippolvto Ewerton de Almeida, Bacharel formado 
om Dircito, o Official da Secretaria da Policia da Córte: nascon a 
10 de Setembro de 1831. 2º, Candido, nasceu em 2 do Setombro do 
|532, o fullecou a 20 de Agosto do |840. 3%, Dr, Americo Ewerton 
do Almeida, formado em Medicina: nascou a IS de Agosto de 1433. 
4, 1 Anna Clementina Ewerton de Almeida, nasceu a 10 de Setembro 
do 1834, 5º, |, Amelia Ewerton do Almeida, nasceu a 10 do Setembro 
de 15836, 
Nuturses do Rio de Janeiro 
6, José Hippnivto Ewerton de Almeida, nasceu a 20 de Oatubro 
de 1839, 7º, Carlos Hippolyto Ewerton do Almeida, nasceu a 26 do 
Setembro de 1840, 
G— 8,20. 
Filhos de José Ignacio de Almeida, casado com D, Maria das Mer 
cós Duarte : 
Naturnos do Rio de Janoiro e solteiros, 
1º, José Ignacio de Almeida, empregado to Thezouro Nacional, 
nasceu a |7 do Maio do Isi3. 2, Honrique, nascou a 17 de Outubro 
de 1834, e fullocou a lt do Dezembro de 1836. 3º, Guilhorme José 
de Almeida, ompregado no Thesouro Nascional, nasceu a 19 do Março 
do 1836, 4º. Henrique-Joaquim de almeida, nasceu a Il de Junho 
do 1843, 
6— 82], 
Filhos de Laomel Antonio do Almeida, com sua primeira mulher 
D. Francisca do Mascarenhas Ramos : 
Naturaos do io de Janeiro. 
1º, João Joso Ramos do Almeida, falloceu solteiro na idado de 23 
annos, sendo 2º Tenento do Engenheiros. 2º, José Maria Ramos do 
Almeida, casado com D. Luiza Ermelinda de Oliveira Neves, natural do 
Rio do Janciro. 
Bb — 8 22, 
Filhos de D. Maria Jacintha de almoido, casada com Domingos 
dos Santos ; 
Naturãos do Ito (Grando do Sul, 
[º, Domingos de Almeida Santos, casado com D, Francisca Hucno, 
fallecidos. “, D, Leonarda Angelica dos Santos, viuva de Francisco 
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Poreira, som descendencia, 3º, D, Frincisca Leopoldina dos Santos, 
casada com Peregrino Augusto dos Santos, 4º, [%. Joanna Candida de 
Almoida Santos, casada com seu tio Leonel Antonio de Almeida, fal- 
lecido, sem descendencia, 5º, Jaciatho Josá dos Santos, casedo com 
D. Loocadia tarcoz. 0º, Antonio José dos Santos, casado com D. Anna 
Cocilia Garcor, sem doscendencia. 7º. Jeão Carlos de Almeida Santos, 
casado com D. Maria Ignacia, sem descondencia. 8º, D. Maria José 
de Almoida Santos, soltoira. 


| — E 23. 
Filhas de José Ignacio de Almeida, casado com |), Francisca Ur 
gulina Feijó : 
Natoraos do ltio de Janeiro. 


1º, E. Emilia de Almoida, viuva de João Haptista Hesunti, sem 
descendoncla. 42º, |, Emmerenciana de Almeida, casada com, .... 


Bb — E 2. 


Filhos do D. Jucintha Benedicta de Almeida, casada com João 
Alvos da Silva Porto : 

Naturaos do Rio de Janeiro, 

1º, João Alvos da Silva Porto, nasceu ua 16 do Abril do 1823, € 
fulieceu solteiro cm lezembro de 185). 2º, Francisco, falleceu em moe- 
noridado, 3, D. Elisia Augusta da Silva Porto, nasceu a 22 de Julho de 
[525, casou à “2 de Agosto de 1848 com João Frederico Russell, natu 
ral do Rio de Janoiro. 4º, 1. Maria da Gloria, fallecou em menori- 
dado. 5, D. Maria Honodicta da Silva Porto, nasceu em 15 de Junho 
de 18:83, casou a 17 de Junho de 1545 com o Doutor em Medicina o 
Lonto da Escola de Modiciaa do Rio do Janeiro Iomingos Marinho de 
Azovodo Americano, natural de Minas, fallecido. 6º, Luis Alves da 
silva Porto, nsscoua “0 do Abril de I*30, o casou a 10 do Maio do 155 
com [, Anoa Soares Toixoira do Gouvêa, natural do Rio de Janeiro, À- 
lha do Senador Lúcio Soares Teixeira de Gouvêa o de soa maolher l), 
Maria Rosaurá Rodriguos do Gouvêa. 7º, D, Curlota Adolaido da Silva 
Porto, nascou a 4 de Novembro de 1532, c casou u 21 do Setembro de 
7254 com o Dr, Francisco Soares Bernardes do Gouvêa, 4º. D, Jacin- 
tha Clomentiaa da Silva Porto, solteira nasceu a 26 de Junho do “34, 


À-— 8 25, 


Filha legitimuda do Vorissimo Maximo do Almeida: 
D. Sophia de Almoida, natural de Lisboa, 


7 — gs 1º, 


Filhos de lb. Antoma Claudina do Siquoira ec Gama, casada com 
Luiz José de Souza e Silva: 
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Naturaes do Minas. 

1º, D, Carlota Carolina da silva, nasceu no 1.º do Abril de 1531], a 
casou a 26 de Novembro de 1854 com Pedro de Alcantara Alves de 
Mello, natural de Minas, 2º, D, Luiza Ludovina da Silva, nasceu a 
7 de Março do 1832, e casou à 28 de Novembro do 18514 com Mathias 
José Coelho, natural de Portugal, 3º, D. Josephina Guilhormina da 
Silva, nasceu a 12 de Junho de 1*:3, e casou a Iii de agos de 1852 
com João Coutinho de Oliveira Silva Faro. natural de Portugal. 4º, 
Luis José de Souza e Silva Junior, solteiro, nasceu a 29 de Novembro 
do 1834. 5º, Joso Evaristo do Souza e Silva, dito, nascou a 25 de 
Ootubro do 1=35. 6º, D. Maria Luiza de Souza o Silva, solteira, nas 
cou a 5 de Abril de 1897, 7º, D, Rosa Elisa do Souza o Silva, dita, 
nasceu a 1º de Agosto do 1840. 


8-2. 

Filho de [, Maria Bonedicta do Almeida e Gama, casada com 
Francisco de Olivoira Castro: 

Francisco de Oliveira Castro Junior, solteiro, natural de Bae- 

ndy. 
pendy Td 

Filhos de D, Francisca de Almeida c Gama, casada com Antonio 
Luiz Machado de Avollar; 

Naturaes da Provincia do Rio do Janeiro, Valença, 

|º, 1, Maria Francisca da Gama Avoellar, 17 annos. 2º, Manoel 
Ignacio Machado, 16. 3º, Jose Luiz Machado, 14. 4, D. Leopoldina 
Maria da Gama Avellar, 12. 5º, Francisco de Paula Machado, 10, 
6%, |. Maria da Gama Avellar, 8 7%, D. Josephina Maria da Gama 
Avellar, 6. 8º, Avelino Augusto, 2, 

T- se. 

Filhos do D. tosa Candida Theodora da ama, casada com o Te- 
nonto-Coronel José Thomuz de Aquino Cabral : 

Naturaes da Provincia do Rio de Janeiro, Valença. 

[º, Carlos, nasceu em [520, e falleceu em 1830, 2º, D. Maria Jo- 
sephina Candida da (mama, nasceu om 1431, casou om 1845 com seu 
primo Joaquim Antonio do Almeida e Guma (vide 6* geração 8 5º.) 
+, Carlos Augusto de Aquivo Cabral, nasceu em 1833, casou com DP, 
Vicencia Antonia de Andrade. filha de Antonio Carlos da Silva Telles 
Fayão o de sua malher D, Francisca Candida do Andrade. 4, D. 
Hrandina Rosa Candida, nasceu em 1835, casada com Sebastião Gomes 
Teixeira Jalles, natural de Portugal. 5º, l Rosa Candida da Gama, 
nasceu cm 1438, e fullecou om 1=45, 


T=— 55. 


Filhos de Il, Francisca Candida da Gama, casada com Elenterio 
Delim Silva : 
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Naturaca da Provincia do Rio de Janeiro, Valença. 

|, Antonio Dolim Silva, casado com D. Bellarmina. 2, D. Rosa 
Candida Delim Silva, casada com Manocl Barbosa do Azevedo. 3º, 
D. Francisca Candida Delim Silva, casada com.... 4º Carlos Delfim 
Silva, de 23 annos, solteiro. 5", Emiliano Deltim Silva, faleceu sol- 
teiro, com 2! annos de ctade, 6, Eleuterio Delfim Silva Junior, 14 
annos, solteiro. 7º, D. Murianna Delfim Silva, solteira. 8º, Eliodoro 
Doltim Silvo, 16 annos. 49, Camillo Deltim Silva, 15 annos. 10, D, 
Maria Dolim Silva, 134nnos, |, D. Carolina Delfim Silva, | annos. 
12, Paulino Doltim Silva, 4 annos. 


7. —l BM, 


Filhos do Cactano Jose de Almoi ta o tuma. casado com D, Carolina 
Thoodora de Custro. 

Naturaes do Minas, Villa Leopoldina. 

|º, João Antonio de Almeida Gama,“ annos. 2º, antonio Julio de 
Almoida o Gama, O annos 3º. [1 Maria Porpetua, 4 annos. 4, D. 
Rosa Porpetua, 2 annos. 

T— 87 

Filhos do Joaquim Antonio de Almeida c Gama, casado com sua 
prima b. Maria Josephina Candida da Gama: 

Naturaos do Minas, Villa Leopoldina. 

|, D, Philomena Josephina Candida da Gama, Il annos. 2, Ap- 
tonio José de Almoida o Gama,“ unnos. “, João Caetano do Almeida 
O Gama, 7 annos, 4º, D. Rosa Candida da Gama, 4 unnos. 5º, D. Ma- 
ria Josó Candida da Gama, 2 annos, 


T=B Nº 


Filhos de D. Emilia Aogusts da Gama, casada com seu tio Cesa- 
rio Augusto Gama : 

(Vide 6,º Geração, 8 10,) 

1=8 4.º 

Filhos do Luiz Honorio Vieira Souto, casado com D, Francisca 
do Paula Cunha : 

b.º [, Maria Luiza da Cunha Souto, 2.º José Joaquim da Cunha 
Vioira Souto, 3.º D, Lucia Ignacia da Cunha souto. 

4.º Luiz Raphael da Conha Vicira Santo, 


1-8 10, 
Filhos de Honorio [Lutz Vicira Souto, casado com D. Maria Isa 
bol do Moraes, 
Naturacs do Rio de Janeiro, 
|." Honorio [Luiz Vieira Souto, 2.º D, Maria Isabel da Moraes 
Souto, 4º Adolpho Henrique Vicira Souto. 


7-8 11, 


Filhas de José Joaquim Vieira Souto, casado com D. Maria José 
do Couto : 

Naturaes do Rio do Janeiro. 

1.º D, lidia Augusta Vicira Souto, 2.º Maria José Vieira Souto. 
de“ D. Julia Euridyco Vioira Souto. 


1-8 I2. 


Filhos de D, Maria lgnacia da Gama, casada com Capitão--Tone- 
nto Francisco Edwirges Bricio: 

1,º Francisco Carlos Hricio, natural do Pará. 2.º Marcos An- 
tonio Bricio, nataral do Rio de Janeiro, 


T=8 13. 
Filhos de João Estevão da Cruz. casado com D. Guilhormina da 
Fonseca Ramos : 
Naturaos do Rio de Janeiro. 
|.* D. Emilia Guilhermina da Cruz, 2.º D. Eolalia Guilhormina 
da Cruz, solteira, 
7=8 ld. 
Filha de Luiz Rodrigues de Almeida, com sua segunda mulher 
Db. Anna de Lemos Pinheiro: 
D. Elvira, menor, natural do Rio de Janeiro. 


1=5 15. 


Filho de Domigos de Almeida Santos, casado com D Francisca 
Hugno : 
Podro, menor, natural do kRioirando do Sul, 


1—8 16, 


Filho do [, Francisca Loopoldina dos Santos, casada com Poro- 
grino Augusto dos Santos : 

Dr, em Medicina Franciszo Augusto dos Santos, natural do Rio- 
Grando do “al, casado com D, Francisca Candida Bornardos. 


1-8 17. 


Filho de Jacintho Josá dos Santos, casado com D. Looacadia Gar- 
cer dos Santos : 
Jacintho, menor, natural do Ito de Janciro, 


1-8 18, 


Filhos de D. Elisa Augusta da Silva Porto, casada com João Pro- 
derico Russel : 
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Naturaes do Kio do Janeiro. 
1.º João, nasceu a 8 do Sotembro de I849, 2.º Alexandre, nasceu 
a 24 do Julho de 1851, e fallcoeu a 17 de fevereiro do 1855. 3.º Tho- 
maz, nascou ai de Abril do 1854, 4,º D. Lopoldina, nasceu a 17 
do Junho do ISSA, 
7-8 14, 


Filhos de D. Maria, Benedicta da Silva Porto, casada como Dr. 
Domingos Marinho do Azevedo Americano: 

Naturaes do Rio do Janeiro. 

!.º João, nascou a 16 do Maio do 1846, 2.º Fernando, nasceu a 
e5 do Maio do 1847, 3,º Frodorico, nascou a 17 de Março de 1850, 


1—8 20, 


Filhos de Luiz Alves da Silva Porto, casado com D. Anna Soares 
Teixoira de Govêa : 

Naturaes do Rio de Janeiro, 

|.º D. Jacintha, nascou a 24 de Fovoreiro de 1556, 2,º Luiz, nas- 
cou no 1,º de Dezombro do 1857, 


T-=S 81 + 


Filhas do D, Carlota Adelaido da Silva Porto, casada com o Dr, 
Francisco Souros Bernardes de Gouvêa. 

1.º Francisco, nascou q 10 do Setembro do 1885, 2,º |. Lucia 
falloceu em monoridade. 3.º 1. Francisca, dito. 4.º lucio. nasceu 
45 do Agosto de 1857, 

8-8 1,º 


Filhas de D, Carlota Carolina da silva, casada com Vedro do Al- 
cantra Alves o Mello: 
Naturaes de Minas, 
1.º D, Francisca, 4 annos do idado. 2."Hraz, Jannos. 3, Pedro, 
2 annos, d,º Alipio, 4 mezes, 
b-8 2.º 
Pilhos do D, Luiza Ludovina da Silva, casada com Mathias José 
Coelho, 
Nataracs do Minas, 
1.º D, Maria, 4 annos, do idade, 2.º Luiz, 3 annos. 3.º Matheus 
2 annos, 
8—s 3. 
Filhos do D, Josephina Guilhermina da Silva, casada com João 
Coutinlio de Oliveira Silva Paro: 


1.º João, O annos do edado, 2.º Antonio, 4 annos, 3,º |, Maria, 
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“ 


8—S 4º 


Filhos de D. Maria Josephina Candida da Gama, casada com seu 
Primo Joaquim Antonio de Almeida e Gama : 
(Vido flhos deste, 7.º geração, 8 7.º) 


B—8 5 
Filhos de Carlos Augusto de Aquino Cabral, casado com D. Vicen- 
cia Antonia de Andrade : 


Naturaos de Minas, Municipio da Villa de s. Josó, 
|,* D, Carlota, 3 annos de idado, 2.º Antonio, 2 annos. 


E—s 6,º 
Filhos de b, Brandina Rosa Candida, casada com Sebastião Gomes 
Teixeira Salles: 


Naturaes da Provincia do Rio do Janeiro, Freguesia des, Fi- 


delis. 

|.º Josá Caotano Teixeira Salles, 10 annos do idade, 2.º D, Joan- 
na Rosa Candida Teixoira Salles, 9 aonos, 3.º D. Carlota Teixeira Sal» 
los. 7 amnos. 


FIM 


D. Frei Francisco da Assumpção e Brito 
— Areebispo de Góa — 


Hojesque se inaugura oflicialmento a Archidioceso Mineira, com 
a solomno imposição do pallio archicpiscopal pelo Eminentissimo Sr. 
Cardeal Arcebispo do Kio de Janeiro ao Exm. e Rvm. Sr, D. Silvorio 
Gomes Pimenta, primeiro Motropolita da Provincia ccclesiastica de 
Marianna, creada por S. 8. 0 Papa Pio X em virtude do Doe. da Sagra- 
da Congregação Consistorial do 1.º do Maio de IW6, que começa 
«Sempiternum humani», q do Dec, executo.io do Exm.e Rvm. Sr. 
Nunciu Apostolico do Brasil, D. Julio Tonti, de & de Junho do mestno 
anno, comprohendendo as dioceses do Goya, Diamantina o Pouso 
Alogre,— é justo quo sé tire do limbo do esquecimento, vudo por 
fria indiflcrença, ou antes por criminosa dosídia, jazem sopultadas 
ainda tantas giorias ide nossa torra, & 5º npresente aos contempora- 
noos a figura venoranda do mais antigo proludo mineiro, |, Froi 
Francisco da Assumpção e Brito, Bispo do Úlinda em Pernambuco, 
arcobispo de (da na Asia o Primaz do Orionto, 

entre os varões illustros do Brasil, que nos tempos coloniaos 
tanto ennobrecerum a patria, se destaca esso nosso contorraneo, 
occupando com incontestavel direito logar saliento: foi elio o pri- 
meiro mineiro, v talvoz o primeiro brasileiro, que mereceu sor in, 
vestido do tão alta dignidado na biorarchia catholica pelo Governo 
Portuguez o pela Côrta Pontifcia, porquanto nenhum conhecemos 
antes dello e só muito depois appareceu D, Luiz Antonio Carlos Fyr- 
tado do Mendonça, Arcebispo do Braga, natúral do Rio do Janeiro, 
formado em canones na Univorsidado do Coimbra cm 1790 e fullecido 
a 17 de Janeiro de I832. 

No conferir ossa distincção. como as demais honras ou cargo de 
responsabilidade, cumpre ponderar, jamais se mostrou prodiga a mp. 
tropolo com os oriundos da sua vastissima colonia sulamericana; enfa” 
mister que elles notoriamento se impuzessem por eminentes virtúdos 
e alto saber: verdadeira conquista, quo hoje nos auctoriza a hos 
perpetuar os nomes, registrando-os com justiça entre os mais nota- 
veis dos fllhos conspicuos do nossa patri 
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No 12.º 6 ultimo capitulo da «Monographia» do D. Diogo Pereira 
Riboiro do Vasconcellos sobre a Capitania de Minas-Geracs, cscripta 
om 1800, uesim o foz o auctor; o ahi, sob a cpigrupho «Pessoas illus” 
tres da Capitania», so lé: «57, D, Frei Francisco da Assumpção o 
Brito, da Ordem dos Eremitas calçados de S, Agostinho o Arcebispo 
do Gôa nos Estados da India, não mereco monos por suas virtudes do 
quo por sou alto emprego.» (Rey, do Archivo Pub, Min, anno b 
fusciculo 3.:, 1*96.) 


A esso illustro prelado, quo foi um dos ornamentos de nosso cloro 
o no extrangeiro soubo honrar a torra do sou berço, já lhe prestámos 
pequena homenagem, publicando n «O Marisnnense» — do 7 do Abril 
do 1889 alguns traços biographicos, posto—que em extremo doficien- 
tos; hoje, porém, sorvindo-nos du opportunidade, nos é grato refun. 
dilos completamente com melhores dados e osclatecia entos que, a 
custo, conseguimos colher em novas fontes de consalta, apesar do 
ainda não podermos apresentar trabalho condigno, como era do nosso 
desojo. 

Assim, pois, à despeito da sensivol deficiencia dos apontamentos, 
às mais das vozes truncados, é dás divorgencias chronologicas que 
iromos notiflcando no correr desto Csorlpto, Julgsmos cumprir o dever 
patriotico de lembrar aqui aok norecé conterrancos o nomo de um 
dos mais antigos o benemeritos filhos do Minse, quasi désconbecido 
entro nós, visto hoje atravez de um ecculo que já cobro cello pesa e, 
o que é mair, envolto no trovoso e empoado manto deteo condemnave) 
olvido, quo infolizmonto ainda nos caractoriza, 

O que sobre elle conseguiihos aporar o enfeixado aqui apresenia- 
mos, foi por nós cuidadosamente extrahido das parcas noticias forno- 
cidas pelas obras seguintes: 

— + Memorias historicas do Rio do Junciro » por Monsenhor Pi- 
zarro (tomo VII, parte 1.º, cap, 2.º, pag. 120); 

— « Instituições canonicas-patrias », pára uso do clero pernam- 
bacãno, por Mariz (Francisco Sonrt 6) Rio de Jan, 1822, peg. 197; 

— 4 Memoria historica oq biographica do Clero Pernambucano » 
polo P.* Lino do Monte Carmelo Luna (1857), pag. 87; 

— « Roteiro dos hBispados do Brasil» o dos ecus respectivos 
Bispos, desdo os primeiros tempos coloniacs até o presente, pelo 
Ps Carlos Augusto Peixoto de Alencar (Coará), 1864; 

— «A Só do Olinda », fundada em Direito etc, pelo D* D, Pedro 
Maria do Lacorda, Bispo de 5. So bastião do Rio do Janeiro, IR74; 

— «Direito Civil Ecclesiastico Brasileiro » polo Senador Candido 
Mendes db' Almeida ; 

— « Ephomoridos Nacionaos » pelo Dr J.A. Teixeira do Mello, 
881; 

— « Diccionario Hibliographico Portuguez » de Inpocêncio F. da 
Silva — Supplemento de Brito Aranha, tomo 9.º, Pag.* 264 0 265; 
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— « Diccionario Bibliographico Brasileiro » do D* Augusto Victo- 
rino A. Sacramento Blake, vol. 2,º: 

— « Ephevoridos Mincirus» do J. P. Xavior da Veiga, 1897; 

—« Bpbomoridos Minoiras » do D. Nelson C. do Senna (Rov. do 
Archivo Pub. Min., 1898: o 

— < Diccionario de (icographia Universal » por ema sociedado do 
homens do seiencias. debaixo da direcção de Tito Augusto de Carva- 
lho (Artigo — Goa). 

Dando desde já tão oxtonsa lista dos nuctores consultados, cum- 
primos do bôa monte um dover de louldado o sutisfuzomos tambem 
o intuito do ovita ", quanto possivol, us repotidas citações dessas 
obras úcima apontadas, às quaes devemos a parte essoncial do pro 
sente trabalho. 


Lo 
oi 


Todos cus. s tratados Por nós manuscados, à excepção do de Candido 
Mendes, que não menciona o logar do sou nascimento, dizem ser Frei 
Francisco natural de Minss Goraor, bispado do Marianna; mas não 
especiticam a localidade nem a data, devendo sor esta entro o primeiro 
é O segundo quartel do seculo 18º, como se lê no Diccionario Biblio- 
&raphico do D.- Blake. 

O Sr. Bispo do Rio do Janeiro, poróm, afirma tor ella nassido em 
Marianna; e, para maior clareza, citomos agui tertualmento as pala- 
vras de D, Lacerda: 

* Si ou quizor servirmo do relações pessogos, diroi que em Minas. 
Geraes, quo eu considero men segundo paiz natal, onde passei a maior 
parto e a mais feliz o tranquila do minha vida, nasceu em Marianna 
O Exm, Sr, D, Frei Francisco da Assumpção o Hrito, Bispo de Olinda e 
dopois Arcebispo do Uia; e em Sabará o Exm. Sr. D. Froi Diogo do 
Jesus Jardim, Hispo tambem de Olinda, depois transferido para Elvas.» 
(Opusculo citado, 8 KXXIX, pag. 60,) 

A asserção do D. Lacerda é para nós de grando poso, visto que, 
segundo nos informaram pessoas compeotentos, cora S, Ex a possuidor 
de mui raros e valiosos documentos, concernentes à historia do bis 
pado 6 da cidade do Marianna, os quacs colhára para umas — Memo. 
rs — em que se oceupava, quando Conego da Cuthodral é lente do 
Philosophia e Mathematicas ho Seminario menor da mesma cidado, 
Não chegou 8. Ex, q Publicalas, o talvez nom mesmo a concluil-as, 
Por ter sido nomeando Hispo do Rio de Janciro, ondo depois fulleceu a 
2 de Novembro do INVO, agraciado com o titulo do Condo de Eanta 
Fá, 

Não nos foi de todo possivel descobrir sua filiação, nem a data do 
SOU nuscimento, o com posar vimos buldados todos os esforços e bôa 
vontade quo envidumos nosso sontido ; tambom ignoramos o logar 6 
à epocha do seus estudos q do sua sugração sacordotal: todas essas 

R. À. — 26 
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e ia a 
lacunas bHographicas merecem dosculpadas, pois nutoralmente so ox- 
Plicam pelo afastado do tempo e pela provavel mudança do nome que 
tivora no secnlos 

D. Proi Francisco já so achava em Portugal o era presbytero 
profosso na Ordem dos Eromitas calçados do S. Agostinho, sgornl- 
mente venerado por seu sabor o virtadoss, coma dizo D; Hluke, 
quando a 5 de Outubro do I77L fulleceu em Pernembuco o &º Bispo 
do Olinda, D, Francisco Xavior Aranha, anteriormente Bispo coad- 
jutoro titular do Forminopolis in partitus infideriwm, natural do Ar- 
ranches om Portugal ; foi elle nomeado seu successor pelo roi D. Josó 
lom 1972 0 confirmado pela bolia do Papa Clemente XIV do |5 do 
Março tumbom do 1772; sagrado pu tgroja do seu convento, tomou 
posso do bispado por sou procurador, o Conego Manoel Wureia Velho 
do Amaral, 4 5 de Dozembro desse mesmo ano do 1772, segundo o 
P. Lino do Monto Carmelo, o uão em 1773 como dão outros, o que 
adeunto se confirma pela data da nomesção do seu successor. 

São essas as datas mais goraimento seceitas, Não deixa, porém, 
de sor curiosa a seguinto confusão, quo oncontramaos no «Roteiro dos 
Hispados do Brasil, oudo se ló ; 

« Foi nomeado, segundo Muriz, no aono do |77J no reinado do 
D. Jonó Do confirmado, segunto Honorato, no pontileado de Clemento 
XIV no anno de [sigo que não + possivel, visto como q nomenção é 
quo procedo à coniirmação, o não esta áquellu : dondo clerúmento 
so conheco que houvo engano em um dos dous cscriptoros, 

D. Froi Francisco da Assumpção e Brito [oi o primoiro brysi. 
loiro nomeado para a cudoira cpissopal de Olinda o, na ordem do suc. 
cossião. foio 4.º bispo do Pornambuco, segundo o D/ Teixoira do 
Mello, Senador Candido Mendos, Es Peixoto do Alonear o outros, 
posto quo Monsenhor Pizarro, om outros pontos bom informado, o 
dá em suas «Memorias» como o 8.º. Quanto 4 verdadeira enceussão 
dos bispos do Pernambuco, mervco ser lidu u cphemerido de 14 de Ju- 
lho do 1819 do Dr Teixeira do Mollo, que a nosso vêr doixa clucida. 
da a controvorsia que so encontra em varios auctoros, 

b, Frei Francisco não chegou a vir po bispado permambusa no, que 
aponas governou por sou procurador, visto tar sido clovado pouco 
depois a diguidado do Acoebispo do Gua, na india O que soe dou em 
1773 ; 0, para lcmar bom vssa data que muito concorre para corri. 
gir outras, dovomos registrar aqui, em resumo, os apontamentos al. 
cunçados por diligoacia de Innocêncio F. da Silva sobre o ilustre bu. 
hiano D, Thomaz da Eacarnação da Costa o Lima (no soculo Anto- 
nio dá Costa Lima, suvoossor do D. Francisco na Sé dá Olinda, 
qual fui eluito Hispo do Pornambuco em Outubro de 1773, contirma- 
do om 18 do Abril de 1774, sagrado em 24 de Maio pelo Cardoal da 
Cunhn, Arcebispo do Evora, chegou à sum diocese a 30 do Agosto Q 
loz a eutrada solemno q 8 de Sotembro do 774, (V. «Dice, bibliog, 
port. tomo 7.º, pag. Jás. 
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U, Frei Francisco recobeu q pállio archiepiscopal a 30 de Ja- 
neiro de 1774. segundo as afirmações do Monsonhor Pizarro, o Ps 
Lino e o Dr SEcramento dluko; o D. Teixeira de Mello, a quem se- 
Evo Xavier da Veiga, diza 30 do Dezembro de I774, 00 Senador Can- 
dido Mendes, no «Diroito Civil Ecelesiastico Brasileiros, dá para essa 
solemnidade u data de 30 de Janeiro do 1775 : sô por dever de loal- 
dade vamos aqui assignalando todas Oss divergoncias chronolo- 
gicas, 

Neste ponto ha mais outro engano, que devemos roctiloar, Lá. 
“0 nas «Ephomoridos Nacionges» do b," Teixoira do Mollo : “Tambem 
sé SUppõe quo não foi vo som aroebispado e fallecen em Lisboa » 

Assim o disso essa minucioso Csoriptor, llrmado provavelmento 
na aúctoridado do P.* Carlos 4 Prixoto do Alencar, que em sem «Ro 
teiro» Já havia dito : +. Ondo tambem Suppõe-so que nunca foi, por- 
Que consta quo falloedra em Lisboa» 

Poróm Moneenhor Pizarro, melhor informado, como tambem o 
foram Innocencio Supp. de Brito Aranha), o D. Blako o Xavier da 
Veiga, afirma em suas «Momorias historicass que, depois do receber 
o pallio, elle foi residir alli (em Gou) até que renunciou q arcobia- 


pado no dia 2.º de Janeiro do 1783, e voltou para Lisboa, onde ainda 
vivia em 1807, 


Kesidiu, pois, em (ja durante alguns annos. desempenhando as 
luncções do seu elevado munus urchiopiscopal, como succossor de 
D. Antonio Taveira do Noiva Brum e Silveira, nascido na ilha do 
Fayal; havia esto tomado posse em 175), o depois do renunciar o 
arcubispado fallecêra na Viagom para Portugal à 2 de Junho de 1775; 
ignora-se u data de sua renúncia, do que tambem não falla Innocon- 
cio, nosso guia neste particular, 


à «muito nobre o sompre lval cidade» do Goa, o vasto emporio 
do commercio no oriente, outrora tão foroscento, populosa e rica, 
“ para nós o longinquo theatro das clovadas funeções ccclesiasticas 
du nosso conterranoo, bom morccia aqui bravo noticia historico- 
Ecogruphica: mas limitar-nosemos a esboçala apenas, principal- 
mento sob o aspecto que mais do porto diz respeito no assumpto de 
quo vamos tratando. 

Junto à costa oceidental do Hindostão, tambem chamada do Ma- 
labar, quasi nos confins do Docão e Canará go acha a ilha do Goa, 
que medo tres legúas do comprimento o uma do largura, tendo sete 
9 meia de contorno, com duas barras feitas por dous esteiros, de que 
é torneada. Nossa ilha está situada a colebro cidado de oa, eon- 
quistada por Affonso de Albuquerque ao Sabayo em 1510: foi duranta 
muito tempo a capital do vice-roinado portuguez das Indias, séde de 
um bispado e depois de um trcebispado com cubido primacia) ; des 
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Pois da chegada dos Inglozos, usmolads por uma epidemia, cahiu om 
decadencia, contando hojo apenas 4 000 babts, 

A novo kilometros so sul, ms cmbocendara do Mandova, mais 
tardo se ediíicou Padjim ou Nova Dos, cuja população sobs talvez 
& 40.000 hab. o é ainda bom contro do comercio. 

U governo portugucz do Guia comprohondo nctuslment+ os torri- 
torio do fida, Saleota, Din o Dbamão, com 3.270 kim. qu. O coreau do 
500.000 hab, 

Em 1.53 foi ercado q bispado do úôs por uma baila do Papa Paulo 
Wi, sob o govorao de Nuno da Cunha CiS2u = 1538) — abrangendo on 
tão a Africa oriental, dosdo o enho Guasiain atá O Cabo da Boa Es 
Porança, o a parto da India ao corto do Conngrgor, 

No govorno ds Francisco H errado (ASS |hSM) foi oluvado à ca 
togoria da arcobispado pola bulls do à to Fovorsiro do 1557 do Papa 
Paulo IV, a fnstanotas da ralnho DD, Cutarina d' Austrio, rogonto do 
roino na minoridado do D. Sebutido: tevoa polosipio dous hispados 
* soileaganoos: o do Sschim co tlintostis, orando em 1557. comp-olion- 
dondo a costa de Cora mando! deste Cranganor até nm bocogs do tan. 
Gon; o do Maluco tus tado Chinvi o Timo (as Malasia, tambem cron. 
do om 1557, abrango do à posimeaia melata, 04 torritorios compro- 
hondidos ontro Pogio wu Chinv a as ilhas do Sumeteo, Java o Mo 

Dopois lho foram aggrepa los mais clgco movou bispados suflra- 
gancos: o do Macão na China, om 15570 do Funay. o do Moliapor 
no Hisdostão, o os do Pekim e Nashim na Chica. erca dos entro JoM6 
o 1603; compro notar que, om voz do do Funay, Gicaldos da o do 
Crangonor na Prosidoncia do Madras o al em 044 foi elovado a 
arcebispado adhonarem. sondo hojs um vicariato moral do arcebis. 
pado de Goa, 

O primeiro (o toroolro; arcobiapo do Goa foi D. aspas dá Leão, 
nomeado em 155% tomando pros cm 1540 topols de sete angos de 
governo renunciou osta digalda dos: por mota di so sucogasapr [, Frol 
dorgo Thomudo a é do Abril do 157. q pual havia sido à primeiro 
bispo do Cochim, foi o mesmo do novo úseumoto no solio archiopiso pal 
fallocendo om Ga a 15 de Agosto do 579, 

Em 15071598 reuntuso om úda o primeiro concílio provincial, 
que approvoa as «Constituições do arcobispado», ahi mesmo, impressas 
por ordom do D. Gaspar; só mais tardo, om ISIo. apparocorum outras 
«Constituiçõess, compostas o addicionadas por O, Antonio Taveira, 
prodocessor do D. Froi Francisco, e corrizida: o acoroscontadas por 
D. Prof Manoel de Santa Catharina. quo foi o sou aúccessor, à com ap 
provação do ltvd, cabido da Só Primacial. 

bando 1567 até 1606 eclebraram «3 om Góa cinco concilios provin- 
cines, é no ultimo sono referido obtave o raspectivo arcobispo o ti- 
tulo de-Primaz do Oriente -, antoriormonto Primaz das Indias ou 


como às vozes so lê—Primaz da India Oriontal: faalmente, seis annos 
depois constitniu-so a prolasia do Mo ambique, soparando-so do arco- 
bispado a costa oriental da Africa, 

Resifem os arcobispos em S, Podro, piquena ilha porto da Velha 
ron, residoncia do cloro portuguez; sum bella cathodral posso, em 
sumptuoso tamulo enviado do Roma, a preciosa roliquia do corpo in- 
corrapto de S Francisco Xavier. à grando o incançavol Apostolo das 
Indias: esso tumulo, lé-so em P. Larousse, + um monumento tão no» 
tavol polo mesbado dos dotalhos como pela riqueza dos matérises. 

Morrondo cesso santo varão, o maior dos Missionsrios da pa- 
nhia, no dizor do chconista Simão do Yasconsillos, a 2 de Dosembro 
do 1552, na ilha do Sanchão (China), «sm uma pobro choça de ramos 
O torrões, rota caberia s injurias do tompo», ahi mosmo o sopulta- 
Fam; em Março do anna soguinto, o transportarum para a igreja deN 
S.* do Outeiro em Malaca, dondo em Março de 1554, o tranladaram 
para coa, sendo solemnemento rocabldo polo vies-rel D. Affonso do 
Noronha com «us cortec cabido da Sé; ahi. dopols do tres dias do ex- 
posição mo publico, o dopositaram num sopulchro do abobada, que so 
abria Junto o altormor 4 prrio *o Evangelho, na igreja do Collegio 
do 8. Paulo: do todas cavas solomnidades doixou minunciosa descri- 
Peão nosso classico P.* João de Lucena, 

Sob o governa de D, Francisca Gnilhormo do Sousa [779— 788, pro 
vavolmonte no tempo da nosso Arcebispo D, Frei Francisco, fsz-so na 
Sé prima-ial ds Gia nova ox posição do corpo deS, Francisco Xavior, 
com aviltada concurroncia do flóis. 


= 
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Ronuúnciando D. Froi Francisco do Assumpção o Brito o som elevado 
Sargo no dia 1.º de Janeiro do 1783, voltou pouco depois para Lishoa, 
onde vivos como Arecbispo redenvturio vinte o elnco annos:; foi 
OQ sudcos or, como nteas JA dolxumos moncionado, Ir. Froi Manoel do 
Santa Catharina, quo fullosou om Gôs em I|sl2, 

Dopois que Napoloão tonaparte, Imporador dos Francozes, colo. 
brou com q Hespanha o tatuado do Fontalnobloau, assignado a 27 do 
Outubro do |07, pelo un, declarára extincta a autonomia de Por 
tagal o privada da coroa a Cosa do Res gangs, dividindo o territorio 
do reino em tros partos, o goneral Junor, á franto de uma divisito 
destinada q invadir Portugal, so poz em marcha na dircoção dos Py- 
Poncus. A frota que conduzia a Furmilia real do Hragança para o Bra- 
sil, não podendo no dia 2X de Novembro fazor so do vela, em conso- 
quencia dos ventos pontelros, só o consogula ca manhã do 29, ros 
cobando polo meio din ax ultimas saltdações das fortalezas quo guar- 
nocom a cntrada da borru, 

Tonto Junot peles nove horas do dia 3) ontrado em Lisboa com 
as Suns guardas uvanadas, apresoi-so para a foz do Tejo afim do 

obstara fuga da Familia real: mas aponas consoguiu obrigar os 
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navios que bordejavam no longo du costa, 0 aprosar alguns vasos 
morcantos quo recuaram deunto da artilheria das fortalozas, Depois 
disso, Junotse apossou do porto e da cidade, substituindo om toda a 
parto a bandeira napoleonica à porluguoza:; ússim, victorioso sem 
combater, tomou cllo posse do reino tão facilmento conquistado. te C, 
do Hist, do Brasil» polo P. Raphael Galante S. J., tomo 3.9, 

Achava-so, pois, o reino de Portuzal sob o dominio dos Franco 
2os, é Já no 1º do Foveroiro de Sox havia o general Junol organiza- 
do nova regencia em nome de Napoleão |, quando em 24 do Muio 
desso anno a junta, desominada dos e Tros Estados», convidou o 
cloro secular o rogulir para assignar um requerimento om que se 
pedia ao podereso Loporador dos Francezos - mm ride sui escolha » 
para Portugal. 

Foi D. Frei Francisco da As umpção o Brito o primoiro que as- 
sigaou essa petição, por sero Arcobispo mais antigo qua então so 
achava na cório, sepuindo so lho immedintamonto é do Lncedomonia. 

D. Froi Francisco pouco dopols fullocou em Lisbóa, já em cdado 
bastante avançods, -a |8 do Dezembro de 1808, o dizem quo desas- 
tradamento, cahindo do uma escad: na dceasião em quo ia fechar 
uma janela da casa om que habitava na rua da Rosa, chamada ontão 
das Partilhas. 

Sobro a data de sua morto, ninda « mister desfazer outro engreno 
que corro impresso : q tantos são os orros, controversias o falta de 
dados positivos a res poito desse prelado, que sa torna em extremo 
dificil, senão impossivel, reconstruir se bojo sus biographia com taos 
o tão desoncontrados clomentos. 

“O que, porém, é muita para notar, escrovo Innocencio, a quem 
devemos ostos ultimos apontamentos, é que no «lnsaio sobro a Es» 
tatística das possossdos portuguozas no Ultramar » do J. J, Lopes do 
Lima (Conselheiro Juosó Joaquim) continuado por Francisco Maria 
Bordado, se diz sorio 2º liv So » Pag. 16), que este Arcebispo mor 
réra em 1780" "' 

« Parece incrivel que om obra pablicada sob o cunho oficial, o 
cujo anctor tivera ao sou nleanso os molos do informação, so incor- 
resso nosso inoxplicavol qui pro quo! Muito haveria aqui por onde 
alongar à pena, porém comprometti-mo comigo à ser mui purco 
em consuras, no presonto volitmo. Fiquem pois. no tintairo as ra: 
llexões que vinham de molda pura o caso,» (Innocencio F, da Silva, 
« Dico, bibliog. port, -, sopp. de Brito Aranha). 


1] 
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Resta-nos, lnalmento, uma questão bibliographica, que convem 
que de vez elucidada. 

A D. Froi Francisco da Assumpção e Brito tem alguas errada- 
mento attribuido a paternidado de um opúsculo inedito, que fôra po 
Hoado um anno depois do sua morte, sob q titulo de « Entrovista do 
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ex-abbadoSioyós com o ex-bispo Talleyrand », obra posthuma, oto., 
continuada ou adaptada às prosontes circomstancias da Europa, 
Lisboa (na lmp. Régia, 1509, d.o do 30 pag). 

Alguns protondoram, não soi com que fundamento, diz Innocen- 
cio, que fosso anctor dessa obra o outro árcobispo do Goa, D, Froi 
Manoel de S. Galdino, o frmado nas informações dos quo assim o at- 
testaram, a esso a attribui po tomo 5. do Dice. pag. 440, 

Mais tardo, porém, um documento quo tenho presente o de que 
furoi muis detidamonte nso vim sou logar, prova que a «Entrevista » 
fora escripta polo P. Loúrenço Justiniano Osorio, bacharel formado 
om Theologia o abbado do S, Pedro do Valle, no termo dos Árcos da 
Val de Vez, arcebispado do Braga, o quale tambem auctor do pooma 
* dacobinada », Si, pois, devemos dar erodito ao alludido documento, 
conchio Innoceêncio, é fóra de duvida que D. Francisco da Assum- 
pção e lirito não teve a minima parto naquelia composição, unica que 
so lho ettribuio, (Sopp, de Brito Aranha, pags. 2610 205), 

O documento 4 que ácima so refere, é uma carta do Pº Osorio à 
um amigo no Rio de Janeiro, do 20 do Outubro de [815 na qual en- 
tro outras revelações diz o auctur: «Compuz ontão a « Entrevista do 
ex-abbado de Stayés com o ex-bispo Tallevrand * que fz imprimir 
com o nome do defuncto arcebispo de Goa, para tirar toda 8 suspei- 
ta do que fosso ubra de ulzum wo: porque os tompos eram perigo- 
508 € ds cousas estavam em grundo confusão, e até mesmo incerte- 
zu, e Analmento porque a declaração do meu nome nada iníluia no 
intento da obra. Desta remotto cu tambem à V. Ex iso único folheto 
que posso; 4. Ex verá quo toda ella so dirigo u fazer passar Bo- 
naparto por um lonco,» (Supp. de Brito aranha, tomo 6, pag. 317), 

E" bom acorescentarmos que o P,º Osorio, publicando a sua obra 
como do « dofuneto arcubispo de Goa »,*o referia a |). Froi Francisco, 
que fallecêra a 1 de Dezembro de 1808, o não a D. Frei Manoel do 
S. Galdino, franciscano reforu ado ds provincia da arrabida, eloito 
Hispo do Tonkim em 1501, transferido para Macau em 1803, o em 1805 
para (jog, como comijur r e futoro epccessor ce Ip Frei Manoel do 
Santa Cutharina, vo qual suecedoa ellvetivatnente no urcobispado em 
12,0 fallecen em Góaa 15 de Julho de 1831. 


“ 
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Pequeno producto de longas pesquisas, a quo de boa mente nos 
entregamos, cis 9 quo conseguimos apurar sobre o Arcebispo de Goa, 
Db, Froi Francisco da Assumpção o lrito, cujo nome se dove inscrever 
entre os dos llhos mais nofaveis da antiga Capitania, depois Pro- * 
vincia c hoje Estado de Minas-Geraes. 


Barbacena, à do Agosto de 1407. 


5. O. font Semeina, 


* RAE: O Duas 


GUIDO THOMAZ MARLIERE 
(Continuação) 


Hm o Exm, 5. 

Aceuso a recepção do Officio de 10 do Janeiro proximo passado, 
com o qual V. Ex.* envia o Requirimento do Tenente Coronel Guido 
Thomaz Marlidro, que pode o Título do Barão, alom de outras Morcós : 
o que será presente 4 Sua Majestade o Imperador, logo que Regressar 
da Provincia da Bahia. 

Lcos guarde a V, Ex.* Palacio do Rio de Janeiro em 13 do Fovo- 
reiro do |R26, 

Visconde de Caravellas, 

Registo-se, S. O, do Ouro Proto em 1º do Março do 1826, 

Ha-ão de Caotho 


N.º 16. [lo o Exmo Se 

Havendo Sua Majestado o Imperador, por Decreto ds 20 de Outu- 
bro do anno passado, o Imperial Resolução de 13 do corrento mez, to 
mada em Consulta da Meza da Consciencia o Urdem, Confirmando nas 
Igrejas, para que vierão propostos polo Director geral dos Iudios des- 
sa Provincia, Guido Thomaz Marliéra, os Padres José Rodrivues Mar- 
tins Pimenta e José Pereira Lidoro, eumpre que V. Ex.* lhes comma- 
nique a Graça que obtivorão, a fim de mandarem solicitar n'esta Se- 
oretaria do Estado os seus competentes diplomas. Dous Guardo a V, 
Ex. Palacio do Rio do Janeiro em 20 de Abril de 1826—- Visconde do 
Caravellas—S, Barão de Caollió— 

Campra-so 6 registe-se. 1. C. do Ouro Preto cm & de Maio de 1826, 
— Maciel. 


(Copia) ll, o Ex,es Sur. Em observaneia do Oficio do V. Ex de 
I2 do corrente do qual acompanhou o requerimento que o Tengnto Co 
ronel Guido Thomaz Marliéro, Dirvetor oral dos Indios, fez subir à 
Augusta Presença de S. M, L. e no qual soqueixa da Junta da Fazenda 
não lhe tor mandado abonar a Gratificação de 308000 reis por mez, 
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que se persundo lho compete, na conformidado do Docroto do 28 da 
Março de 1525, e Tabella que o scompanhou ; a Junta leva do conhacis 
monto do Y. Er”, quo ao Supp.s se tom pago a Gratiilcação do 5800 
reis por mez arbitrada na reprosontação, que o Governo Provizorio 
fez subir à Imperial Presença em 13 do Bbr: de 1823 o approvado pola 
Portaria da Secrotaria de Estado dos Negocios da úncrra do 29 do 
Novembro do dito anno, conformo a copia n. 1.º mosmo Supp.* ro- 
querendo a Junta, que lho man fusso abonar a dita Gratificação do.... 
S0g0O 1; o entrando esta em duvida, vo competia ou não ao Suppp. 
a roforida Gratificação, vista a creação das Divizocas, cosfbrme a Car 
ta Regia do 13 da Maio do |=5& não derrogada, 6 sor o Supp.* do Es- 
tado Mulor, lho deferto que requer se Immediatamento à S. M.f. por 
que, vindo resolução prontamento mandava indomnissr ao Supp da 
maioria da Gratificação, quo tivose vencido, o nenhum prejuizo so 
soguia no Supp* Quanto us despezas com og Indios, alegadas na 
informação do Tenente Gonoral ioveraados das Armas. cllas são foi- 
tas pelos dinheiros adiantados, que à Junta tom mandado dar prompta- 
mento, é todas as vozes quo tem sido requisitados polo Supp emo 
lhor verá V. Ex, da relação em nº 2 LC do ro Proto 24 do Maio 
do I820--[l= o Ex, Snr. [ Thovtonio Alvares do Oliveira Muciel 
Prozidonto desta Provincia -Thestonio Alves de Cliveirs Macicl=Fran. 
cisco Garcia Adjuto-Fornando Luis Machado do Magalhãos=Munvo!| 
Jose Monteiro de lsrros—-Cornelio Fercoira Prançe. 


M 1º Manda S, M. O Imperador, pola Secretaria do Estado dos 
Negocios da (merra, participar ao fioverno Provisório da Provincia 
do Minas Gicraos, que Conformando Se com a sua Informação do 13 do 
“br. proximo passado, sobre u Gratillcação roquerida por Guido Tlo- 
maz Marlivro, Tenento Coronel, o Inspector das Divisvens, o Director 
dos Indios, 

Ha por bom Resolvor, que lho soja abonada a Gratificação arbitra- 
da do 258000 r. monsaos, duranto aquello exorcício, o da manoira à 
pontada na citada Informação. Palacio do io do Janoiro em lo da 
Novembro do I8& João Vioira do Carvalho -Cumpra so e registoso 
É O, do Ouro Preto, Palacio do Gov. em 2% do 9brs do I8“— Apolos 
nia— Dias — Monteiro — Sinto Pinto. 


Oficio n q se refere n Portaria antecedente 


Hl—= o Ex sor.—Ainda que S. M, O Imperador Houvo por bem 
Authorisar o Govorao Provisorio desta Prov.* p. so prostar na dospo- 
zas que parocossom indisponsavois à promoção do Aldcamento, o 
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Civilização dos Indios, com tudo a visti da incloz1 Roproezentação 
feita pelo Tenente Coronel Guido Thomaz Marliore, Inspoctor das Di- 
vizoons, € Director Goral dos ms Indios, portendondo algama Grati- 
ficação, que o muxilic nas suas Deligonsias, considorou Justo manifos- 
tar na Augusta Prosonça de Sãa Magostado Imporial, que osto Ofi- 
cio he digas do consideração para marocer a Gratiticação pertendi- 
da. que parecendo admissivol a que caboria &o Posto de T. Cor.“ em 
q so neha. quando considerado em Commando (que aliaz oxcoreita 
sobre aquellas Divizoens) não duvida r gnr a S.M, E. Soja Sorvido 
Permittir o Abono daquelin Gratificação do 258900 r.* mensaes duran- 
te O exercicio de lIuspostor, contada desde 31 do Agosto de IS21, a 
lim de que, sutisfoito squello Oficial, 6 compotontomento habilitado, 
prosiga com o mesmo forvor nu ardua, o milindrosa Delegencia, do 
que ostá incumbido, 

Deos guardo a Y, Ex* |, C. do Guro Proto |3 do Outubro de 1823 
ll o Ex,=* Sor. João Vieira do Carvo “Francisco Por* do 5, 
Apolodia—Custodio José Dias-Luiz Maria da Silva Pinto, Secr. — Es. 
tá conformo Luis M.* 8. Po —Rogistado a P. si vs Montins—Esth 
conforma —Manoel José Monte, de Harros. 


Fnzd po nelly | 
Director Gernl dos mmos q Te Cord Guldo Tho- 
maz Mnrliere, 
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Contadoria da Janta da Fazonda 23 do Maio do Indy 
Manoel Jose Monteiro de Harros. 
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los q Exmo Sar —Lovo go conhecimento do V. Ex. a Represen- 
tação que me fuz Guido Thomsz Murlioro, Ten, Cord Commandanto 
das Divizoons do R. Doce a corca do lho não quorer a Junta da Fa- 
zonda pagar a Gratificação de 308000 r* Ordenada por 8. M. O Impe- 
rador em os Decretos, o Tabollas de 25,0 2% do Março do 1825 como 
so vê do Despacho da m,* Junta lançado em seu requerimento; o q” 
ainda q.' não fusso de Justiça, como é, me parecia attondivel quando 
& dita Junta tivesso em vista achar-se esto Ofileiul no estado de men» 
dicidado por dosponder com ladios da Sua Dircetoria todos os BCUS 
vencimentos, segundo me consta, Deos Gu V. Es* |. C do Ouro 
om 4 do Abril do 1820-Wls q Ex us Sor, Bardo do Lnges— Antonio 
Jose [ias Coelho, 


E = 


lb e Ex Snr.—Esaminundo proximamento as minhas contas 
com o meu procurador nessa 1, CC. tuúrdo reparei que não recebia so 
não a Gratificação antiga do COML ro mensaes, em lugar de 30% q.' 
& Lei de 25 de Março do 1825, e Tabolla que acompanhoa me conce- 
de, o como o dito meu Procurador requeresso o meo Direito à Exu" 
Junta da Fazenda Publica desta Provincia, esta deu o Despacho, que 
incluso rometto, Nestys ci reumslancias, v sem sabor do motivo em 
que a m.= Ex.» Junta so funda para mo negar a devida Grati 
flcação a vista da Ley tão explicita, qual a citada, rogo a YV. EX quei- 
ra elovar, pelas escalas competontos, ao Trono esta minha humilde 
Sapplica atm do q: S. MI. Faça a Justica Que Costuma, Mandando se 
Mo pague a nova cratificação da duta du promulgação do meu men- 
sionado Decreto : addindo cu, Supp.. q! vlom do laboricso Com: 
mando das Divizogns do lo Doce, sol obrigado a vultadas despezas 
como Director foral dos Indios, do cujo Cargo não recebo a 13 annos 
o monoromolumento. DeGraV, Ex 4 Contral do Ritiro, “0 do 
Março do Ss] ss q Ex, Sonr. 1.º Govornador das Armas Antonio 
Josá [ias Coslho-Gaido Thomaz Marliore, Te Cord Com, 


Wsso Ex Sonrs Guido Thomsz Marligre, To Cort Com. das 
bivizoens Militares do Rio Doca tendo otido do 8, M. ti Imperador po 
Portaria da Secr. do Estudo dos Negocios da (morra cm data do |U 
do Gbr do |NZ3 à Gratificação mensal de “58000 r. porstadeso quo 
com justiça dave porcobor w du gos pe pelo Commandamento das Pru- 
ças das do Divizaoos, en consequencia do Decreto de 25 do Murço 
do 1825, e Tubello, quo O acompunhou, o por isso requer a V. Ex.º lho 
mando nbonar q Gratificação do SU ro da data do mencionado Do- 
creto conforme as Imporises Ordons—E. E. M.e—Sgo Procurador— 
Francisco Guilhorme do Carvalho=Huja vista o D.: Procurador da Fazd* 
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LC. do Ouro Proto 8 do Março de 1828—Barão de Caothá—Mag.* — 
Harros—França—Screi presente. 1 C.do Ouro Preto 10 de Março de 
1825—França— Regueira inmediamento a Sua Magestade Impo ial—l, 
€. do Ouro Preto |5 de Março do Isz25-—-Barão do vacthoó—Garcia— Bar. 
ros—França-=, 

Copiado do 1.º n.º 40, 


Pro Tent Corel Comme das Divisões 


Não sendo por agora possivel corres ponder cabalm. ao som 
Ofticio datado ds 4 do corr. diga dsonas Quo passo à expedir a con- 
veniente ordem para o que tenhão lugar as delligoncias da Justiça o 
u impozição dus ponas du Lov cobco os que contribuirão para o pe- 
sacinato do sargento João José do Nascim.“ q entsudo-mo com a 
Junta da Fazenda tunto mu rospoito da liquidação du contas daquello 
Sarg., como da prestação do medicamentos, us quaes mandará aqui 
recebor ; que convenlo no estabolecim. do Quartel entro us Burras 
dos Ribeirões Ramalhoto, é Arapuca. o fivo va intelligencia do q" mais 
expoem, confiando de sua reconhecida dextrid.: e do reu zelo ncti- 
vid q saborá prevenir e acuutellar os inconveniontos 4" pondera, 
L CG. do O. P.em 20 de Dezembro do 18z6,— Viscondo de Caolho, - Snr, 
Tº Coro! Comi das Divizõus e Iitectur Geral dos Indios, 


Pr o Tene Corel Com ie das Divizões 


Intelligenciado pelo conteudo no seu Olticia datado de 10 do Corrs 
tanto do q' tem occorrido nos Aldeam.» o Divizões do Minas Novas, 
como para acauteliar novos insultos da parte dos Indios aos Collonos, 
o uinda vos m,=* Botocudos polos Patachás; passo q sollicitar do 
SM O Imp. a coutra providencia do sugmento do JU Praças pº a 
aquela Divisão confr,o u sua representação. LC doOuro P. em 26 
de Jant.” do 1827. — Viscondo de Cacthe,-: Sr. Ten» Cor, Com da dus 
Divizões e Director G,4 dos Indios, 


Pa ob Juiz de Forn de Minas Novas 


A vista do que me representou o Ten,* Cor. Com.is das Divi- 
z0os, e Director Geral dos Indios, o consta do extracto inelozo : tenho 
à ordenar-lho que com a possivel brevidado procoda as mais effica- 
zes diligoncias p.* quo buja lugar à impozição das penas da Ley na: 
quelles que se mostrarem culpados uu morto do Sarg. da 5,º Di. 
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e o 


vizão João Jozo do Nascim.'o, afim de que com esto exemplo se acau- 
tellom novos o tão projudiciaos acontecim ts desta nutureza, quo 
podem transtornar a Civilização dos Indios. LC. do O.P, em 2 do 
Fevoroiro de 1827, Visconde de Caothé.— Snr, D.r Juiz do Fora da V* 
de Minas Novas. 


Pa o Tene Corel Comm.de das Divisões 


De accordo com q Conselho do Gov.” tenho a responder sobro o 
contheudo no sea officio do 4 do corr, que reconhecendo-se conve- 
nionte a proposta continuação dos trabalhos da Estrada dos Campos 
Goytacuzes, aprovo a sua protonção de mandar ir p.* este serviço o 
Alforos Com. e as Praças desponiveis da 3.º Divizão no 1.º de Maio 
proximo foturo. LC. do O. P. em 15 de Março de 1827. — Visconde 
do Cacth6-— Snr. Ton.* Cor! Com. das Divizões o Director Geral 
dos Indios. 


Pa o Ten.º Corel Com.de das Divisões 


Para corresponder a Junta da Fazenda sobre o estabelecimento 
do dous Quarteis na nova Estrada que desta Prov. eeguo à Villa do 
apemerim, aberta pelo S. M.r Manoel Joze Esteves, e nos Lugares 
indicadas pelo m.,»- S, M.* nas representações constantos da Copia in- 
cluza, tenho a ordenar lho m,** proceder no preciso exame p* se co- 
nhecer se 08 referidos lugares são com offeito os mais proprios para 
0 Estabelecimento dos ditos Quarteis, bem como o orsam, te da despeza 
acompanhando a vste as respectivas demcnsões, LC do O, P. om 28 
do Abril do I827,— Franc, Por.* da S,* Ap*— Snr, Ten.* Cor. Com. 
das divizões e Director G. dos Indios. 


Pa. o Exmo Prezidente da Prov. do Espeto Santo 


W,» o Ex.» Sr — Sondo-me transmittido pelo Gov. das Armas 
desta Provincia o extracto incluso de hum Ofício que lhe dirigira 
o To.* Cor Com.'º das Divisões do Rio Doce, Guido Thomaz Mare 
Mori, tenho a rogar a V. Ex* haja de expedir as conven.* Ordens 
atim do tirar à Dovassa pela morte de Manoel Brandão, pois que fora 
feita no Termo da Villa de Itapemerim, e à vista della possa o Sold.” 
da 3º Divisão Munocl dos Santos entrar em Conselho de Guerra. D. 
Ge a 4. Exc* | Cid do Ouro Proto om 7 do Muio de 1827, [ue 
e Ex Sr. Prozid," da Prov," do Espirito Santo — Franc. Por,“ do 
5. Apollonia, 
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Pao Tene Corel Comodo dus Divisões 


Com satisfação recebi u seu Oficio datado de |8 do corr. visto 
qua nello certifica o prog.esso que vaitor a Estrada dos Campos de 
Goytacazos, o o ostado de Civilização das Aldias de hoa e outra mar- 
gem do Kio Doce a cargo do Alferes Com, da 6º Divizio. E tenho 
“ dizer que nest: data Offlcio a Junta da Fazenda Publica para mta 
prestar os medicam. e mais objectos requirilos pelo referido Comm.a 
| CC do O, Poem 30 do abril do 1827.— Franc,ºe Por» dos.“ Ap+ 
— Sr, Ton.* Cor. Com, das Divisões o Director Goral dos Indios 


Pa o Tente Corel Com.de das Divisões 


Tendo concidoração ao exposto no seu Ofício datado do 7 do Corr.” 
immediatam,'* me intelligencici como D.r Fizico das Tropas para a 
prestação do Humor Vacinico, c recebendo agora os dous paros de 
Luminas incluzas, cu lhes envio, desejando sejão proficuos a tantos 
individuos expostos vo contugio dus bexigas. 1, €. do O, P, em lá 
do Agosto do |827.— Franco Por.* do S,t Ap*— Snr. Ten, Cora 
Com.» dus Divisões q Direstor Geral dos Indios. 


Pa o Tene Corel Com ie das Divisões 


Pela Portaria constante da copin incluza expedida pela Seccr,* 
dEstado dos Negocios do Imperio em data de I8 do corr. ficará na 
intelligencia da resolução de s, M, o imp. sobre a sua reprezan- 
lição concernente à Estubelecim'* nas Cuchociras do Rio Doce. LC, 
do O, P.em 31 de Agosto de 1827.— Francisco Por.* de Ba Ap*— 
Sur. Tente Cor,e! Com.de das Divizões oc Diroctor Goral dos Indios, 


Po o Ten.e Corel Comade das Divizóes 


Accuzando recebidos os seus Qu. datados do 23 do Agosto pp, 
tenho a dizor q. ao |º que já o clevei a Augusta Prez.» do S. M. 
O Imp.s para o dovido conhecim.» das providencias adoptadas para 
promovor a Navegação do Rio Doce, o Sassuhi grande, e os Aldeam iss 

des Indies, e quanto ao 2.º, que fico pa intelligencia do que mo expoz 
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sobre u Epidomia das lexigas, o a esistôncia do dinheiro para a 
Direção a seu Cargo. 1. C. do O. P, om 1.º deTbr.» do 1827.— Fran, 
Per.* do 8. Ap*-— Sar. Tens Cor! Com. das Divizõos o Director 
Goral dos Indios, 


Pa o Ten Cor. Com,de das Divisões 


Reconhecendo digno da muior convideração o objecto da ropre- 
zentução por Copia incluza que mo foi dirigida pelo 8, M. João Per 
da Ar Pinto, tonho a ordenar-lho haja de prestar, o fazer prestar 
quanto seja compativel todos os aux. necessarios q promover as pro- 
tondidas Estradas do descobridores de pedras prociozas livres do 
roccio do serem oflendidos polos Indios; e quando seja precizo solli- 
citar providencias mais amplas, informará a comelhante respeito 
para sor proz. us M olmpr LC doP. em 4 dosSotembro do 
1827,— Franc. Por do S.te Ape sor, Ten," dor Com das Divi- 
sões o Director Geral dos Indios, 

(Copia do 1º... 40d Archivo P. Mineiro) 

No livro n. 47 encontrou-se o despacho do thevr seguinte: 

Guido Thomaz Martiere. Coucodo u Caixa do Serviço, 
"o >up pede para sou f' Leopoldo Guido 
Marliore, Cad.* da 3, Divisão; o nesta data 
vaia compotento Ordem as Comme du 
quellasDivizões para lhe passar sua Es 
CuES. 

Foi prosonto à S. M, O Imperador o ofílcio do Vice-Presidonto 
da Provincia de Minas Geracs de 3 de Julho deste anno com a kes 
presentação do Direcior Geral dos Indios Guido Thomaz Marliere em 
que propoem como util à ercição do estabelecimentos nas Cachooiras 
do Rio Doce pura fuvilitar a nuvogação do memo Rio, c uma viagem 
motulurgiou pelos terrenos que olle banha. E Munda o Mesmo So- 
nhor pela Secroturia do Estudo dos Negocios do Imperio participar 
ao Vico Presidonto que em tompo opportuno se darão sobro estos 
objcotos as convenientes providencias. Palucio do Rio do Juneiro 
em 18 do Agosto do 187,—Viscoade do =, Loopoldo — Registo-se, 1, €, 
do Ouro Proto em 25 de Agosto de 1827 — Apollonia 


N. & ue o Ex,=o Senhor. — Tenho a honra do rogar a V, Ex, 
haja do olevar à Augusta Presença de S, M. O Imperador o officio 
incluso do Tenonto Coronel Commandante das Divisoens, o Director 
Geral dos Indios Guido Thomsz Murliore, afim de quo não só sejão 
prosontos a 5, M, Imporial as noticias contheudas no mesmo ofiicio 
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é nás que o ncompanhão a respeito do que tem occorrido na 7. Di- 
Yisão pelo aparvciments dos Índios Patachás, mas à consoquento ro- 
Prosentação para o uusmento do Mais dez Praças na dita Divisão para 
quo este possa entrotor os Destacamentos que se [uzem alli neces- 
sarios, 3. M, Imporial Resolverá pois o que Houver por bem. Dros 
6.º a V. Fx.* Imporial Cidade de Ouro Preto em 29 de Janeiro do 
1847 — Ilmo Ee, Sor Conde de Lugos — Visconde de Caethé, 


— 


N. 48, P q Secretaria de Estado dos Neg. 
do Imperio 


Hl=* e Ex Sorhor. Tonho a honra de aecusar o recebimento 
da Porteria expedida por +, Ex.* em data do 18 do corrente, e fico 
na intelligencia de que 8, M, 0 Imperador Houve por bem Manda 
roservar para tempo opportuno as convenientes providencias sobro 
à representação do Director tioral dos Indios Guido Thomaz Marliero 
Cone: rnonto a estubolecimentos nas Cuchoeiras do Rio Doce pura fa 
cilitar a navegeção do mesmo Hio. Deos G.ºu V. Ex*, Imperial Ci 
daio do Ouro Preto em ZU te Agosto do [547 — [les q Exmo Senhor 
Vircundo de 5. Levpoldy — Francisco Pereira de Sunta Apullonia. 


N. 45. Pon Secretarin de Estado dos Negocios 
da Guerra 


H,mo q Ex,mo Senhor. — Tenho a honra de rogar a V, Er.* haja 
de elovar à Angusta Prosença do 8. M, O Imperador o Oficio incluso 
do Tenento Coronel Commandante das Divisorns, e Director Geral dos 
indics Guido Thomaz Marliero afim do que conste a S. M, Imperisl o 
estado das reforidas Divisocns, o Aldeamentos, e us deligencias do 
referido Oficial para Promover a Navegação dos Rios Doce e Suassuhy 
Erando, Doos Ga V, Er,* imperial Cidade de Ouro Preto em 31 do 
Agosto do 1827, ],ssg Ex ms 5." Condo do Lages — Franciseo Po- 
reira do Santa Apollonia. 


Nos Pa Secretaria de Estado dos Neg. “do 
Imperio 


Hlmo g Ex,s Senhor, Em obsorvancia da Doterminação de 5. M. 
O Impersdor expedida por V, Ex. na Portaria datada do 5 do Setem- 
bro do corrente sono transmitti ao Tenente Coronel Commandanto 


das Divisoens do Rio Duce, é Director Geral deu Indios Guido Thcmaz 
ds KÊ. = E] 
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Marlicro copia do requerimento incluzo dos Habitantes da Ribeira do 
Santa tona da Onça poquena, Onça grande, Alflol, o 5, João Fregue- 
sia do S. Miguel do Termo de Cacthé, para responder sobre os gran- 
des vezxames, o prejuizos que representão os Sopplisantes estar. u 
softrendo por causa dos Indios Botocudos, queixando-so alom disso du 
notavol conduota, quo tom desenvolvido o mesmo Director Geral. E 
tondo a honra do olevar a Augusta Presença doS M | pela medea” 
ção do V. Ex* a resposta do moncionads Tonento Corunol, sem mo 
adiantar a exumos para confrontação do exposto em quanto não rece- 
bor positiva Detorminação des, M. |. informo a V. kx.º, que sendo 
bem succeptivil o ussignado junto do apenso do qualquer Petição, 
mui bom podia invorter-so u verdadeira portenção dos Supplicantes 
para qualguor im, como indica o arguido Director Geral, o mostra 
polos docume. tus por copia inclusus: Nestas circumetancias S, M 1. 
Rosolverá o que Houver por bem. Dios (4 a V. Ex,” Imporial Cidado 
de Ouro Proto, cm 17 ds Outub o te 1827 — Ill, voo Ex oi S,9r Viscondo 
do 5. Loopoldo — Francisco Porvica de Santa Apolonia (Copia tirada 
do 1.º n. 4H | 


BRL, Ex Sr" 


Sendo prezento À S. Magestade O Imperador com o Ofício des. 
Ex.*n. da representação do Tenente Coronel Commandante das Div'- 
zoons do Rio lwce, € Director Geral dos Indios, sobre a necessidado 
do so augmentar temporariamente com mais dez praças u 7.º Divizão, 
visto estarem à cargo dello muitas delegencias, à quo não pódo aceu- 
dir com a força uctual, esolvêo U Mesmo Augusto Senhor, que se 
verifique o indic: “o uugmento, sendo porom as praças consideradas 
como uddidas. U juc participoa 4. Ex.* para seu conhecimento qu 
expodição d:s ordens precizas, Deos Guarde a +. Ex.* Palacio do Rio 
do Janeiro com 12 de Foverciro do |&27, 

Conde de Lager. 

5. Viscoudo do Cucthé, — Cumpra-so c registe-se. |. €. do Ouro 

Proto, em |,º de Março do 1827. 


Visconde de Cgaethé, Tio 1.º 0, 48) 


Manda Sua Mugestáado o Imperador pela Secretaria de Estado dos 
Negocios do Imperio remotter no Vice Presidonto da Provincia de Mi- 
nas Geraes o Requerimento incluso dos Habitantes da Riboira de Suutá 
Anna da Onça pequena, Onçu grande, Altiél cs. João, Froguezia de São 
Miguol, do Termo do Cucthe, em que representão sobre os grandes 
vexamos O prejuizos, que ce continco estão sofrendo por cuuse des 
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Indios Botocudos, o se queixão do Director Geral pela notavel con- 
ducta, que tem desenvolvido. Há por bem que o mesmo Vice-Presi- 
dente informe o que lho constar a este respeito, ouvindo por escrito 
ao Dircetor Geral Guido Thomaz Marlicre, o dando desde logo todas 
as providencias, quo lhe parecerem efficazes, para oscorrer à torrente 
do males que os Supplicantes sofrem, no caso de serem cortos os 
factos, que allogão. Palacio do Rio de Janoiro em 5 do Sotombro de 
1827. 
Visconde de =, Leopoldo. 

Cumpra-so e registo-so. |, C, do Ouro Proto em 19 de Sotembro 

de 1827, Ap. 


(Copia) senhor —- Os desgraçados Povos Habitantos da Itibeira do 
5. Anna da Onça pequena, Onça Grando, Altiol, e S, João Freg.* do 5. 
Mig. do Termo de Cuicthó, abaixo assignados da Prov.* do Minas Gr.e 
estabolecidos com cultura, lavoura, negociação, segundo o est.º do 
Paiz se vem aílictos, o porturbados com o gr. vexame dos Indios Ho- 
tocudos, porque desdo n sua pacillcação em 1822, girão pelas Itibr,as 
da fronte das Povoações referidas com numerozas fam, com gravo 
prejuizo dos m.= Habit.es dostraindo tudo q.” achão, entrando, o sa- 
hindo pelas proprias Cazas dovorando todas as ereações. como sejão 
galinhas, Patos, Poruns, Leitões, Vitolas, o quanta roupa podem apa- 
nhar carrogão-na, distroem Canaviaes, € Pp“ mais que os fazendr.» 
os tratom com o precizo sustento, faltando muitas vozos a suas fam,» 
so não dão por satisfvitos. Não se podem roprehender pelos damnos 
que fazem, por que se levantão com alaridos, o querem uzar das 
frochas. q.' trazem, o tudo isto fazem porque não tem castigo, ou su 
jeição algua. Queixão-so os Povos ho Director G.! T. Cor Guido Tho 
mãz Marliere, esto diz, quo seo hão dom dár as provid. p.* cvitar os 
prejuizos, e q.' para a Civilização dos d.s Botocudos ho precizo osta 
frequencia dellos mas com tudo tal frequencia he mui gravoza., 

Passão so dias, mozes o annos, sem que o d* Director G.4 attonda 
mais à taces queixas, pur mais instâncias, o Representações sobro os 
veêxames, o prejuizos dos Supp.:. Há muitas pessõus a q” o Roto, 
cudo tem causado damno, om Cana, que podia produzir m. do 100 
arrb.» do assaocar, alem de Agous úrd.s, & q“ o d Director lho pa- 
reco o mais que dá são 248000 rs, quo não paga o prejuiz) de 400 à 
5008000 r.*. E como ha do este Director uzar do caridade com os 
Povos se elle ho homem de tal mar. quo não seguo a Religião Ca- 
tholica Romana, nem consta, que so confosse, » diz claram.', que so 
não ílom nolle, que ho Francez de Nação * Estas oxpressões. Augus- 
to Senhor, quazi, que induzem a cror, que esto Diroctor 6 ho inflel 
ão Est.” Brasileiro, o com razão assim se porsuadem, porque estando 
ollo a receber da Junta da Adm.-« da Fasenda Publica daquella Prov,* 
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Contos, o contos do r.*, alom do varias forram.t, quo diz nor para 
pagar os prejuizos, quo cauzião os ditos Hotocudos, o sustontação 
dellos, a tado dá a sabida, que lho parece, sem que conste por conta 
corrento o quo cada individuo tom recebido, O corto he, que cn: 
trando o d.' Director Goral p* esto Emprego em 1410, ou 1811, ainda 
não consta, quo clio Cathoquizasso, ou Clvilizasso hum só Cuzal de 
Indios, o os pozosso om modos do per si ão subzistir independ. do 
suor alheio, e arranchado om caza propria servir de exemplo áos 
mais ; o como hado ello cuidar desta gr* Obra da regonoração ['uliti- 
ca Indigona, se cllo no quo cuida ho só om so estabelecer, e engro- 
qurso com gr. Fazondas, como a de Guido Walde, que he o 1 Pu. 
zondão preparado como desompossam.» dos Indios Coroatás. A! so. 
gunda Fuz.*» ho no Kio Doce, no lugár denominado a Cachoeira Escu 
ra, que entitulou — Leopoldo — onde existo hum Q. para os Vian. 
d.e, e ho constanto ser a d.* Fauzi para seu [º legitimado, Loopoldo, 
situada a parto do Norte. A 3º Fagã hé no Rº vulgarmente cha- 
mado 8. An, que por estar a parte do Norte denominou — Nah 
nonuk —, ondo ostá formando lua ge.* Fuz.is no Ribairão do Galo con- 
frontando com o Quartel da L* Divizão, trabalhando os Soldados nú 
factura do hua gr. Caza do sobrado, o muis vivondus, tondo sempro 
tido todos os goncros do plantação dobaixo da Guarda do Sentinella 
em Guarda, para ovitar quo os Indios fação a colheita; com tunto que 
ollos sobrecarreguem hos mais Fazendeiros, que isso não imp.s, von- 
dendo aquele proprio mantim,» não só aos d.* Indios, como aos =ol- 
d.=, que com tanto cançaço derrubão, o plantão, com o cepeciozo pre- 
toxto do V. M. L, chegando até os mizoruveis a comprár bananas! 
O Alfe Com.is daquella Divizão restringido a cumprir suas Ordens 
dobaixo de umoaças, o sustos que recebe, a tudo sujeita por conta do 
adiantam.», quo dezoja : os Soldados são custigados por qualquer ne- 
gligoncia do trabalho da cultura, e não podem respirar com tanta 
injustiça. 

Esta Faz», que he para onde tom vindo as m.ts forram.ts com 
quo tom assistido a Faz. Publica, ho pertencente a sua £” legitima- 
da — Leopoldina — Quaos quer Sold.» Carpinteiros, ou bons derriba- 
doros são chamados de suas Divizões para aquela a trabalharem 
c à intoresso p.*, e não tem outro vencim.» mais, quo o Soldo, ca 
gratificação da Loy u custa da Nação. — Ha 2 unnos Joi extorminado 
do Ouro Preto hum desgraçado denominado — Mingãa = ao qual tem 
ocupado a fuzor Catros, Cadras, Tamburetos, o outras Obras do Car. 
pinteiro, o por querer fugir, alom de castigudo, o tom com hum cépo 
no pé o core. Igualm, outro desgraçado. quo foi degradado por 2 
aúnos, como ho bom Ofl.tdo Forr* lhe assentou Praça, e o tem a tras 
balhar pelo O.* em Guidowald, tendo as Divizõos grando falta de 
Forr.” para o Serviço proprio: julgão os Supp.* que estes dous dos- 

greçudos fírho pera o Prckídio do Sacrum.», o pelo interesso p.r so 


acha illydido o gulgado. 
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Mandou o tal Director G! sontar Praça a hom Cr.º das partos 
das Aldêas do s. João Bap.», sendo Captivo, e tendo disto corteza, 
assim como a outro que está na 4* Divizão, sabendo que tem 12 
annos de prostação do Escravidão; áquello das Aldãas pôz na 1,º 
Divizão, 

Os Indios carrégão numorozam.: sobro as Fazendas dos Supp.”, O 
derramão-so pela Povoação, o não procurão por assistencia o Q.u! da 
Diractoria. 

quando oeste Diroctor Geral foi para as Divizõens, aponas possú- 
hia duas negrinhas novas, hia vendeo logo, outra morreo, o hoje 
tom 6 Escrm o as Faz.ts declaradas. 

Todos sabem, que os seus soldos lhe não chegão para tanto. 

Hé muito verosimil, que om bem poucos annos todo o rendimen- 
to da Fazia Publica, não chogue para suprir as desp.» para o que 
pede o dito Diroctor G.! , o sem fructo algum, cllo ostá bem no sea 
soc: go, obrando q.t" quer, porque não vá quem lhe faça objecção e 
tom gr." Patronato a sua parte. Panção os desgraçados Supp.“, quo 
na Prov. de Minas Gr. não haverá quem informe a V. M. L sobro os 
fautos allogados, que domandão promptas provid. do Gov.º Sabio do 
V. M. L, que se não se Compadocer das nílições desta porção dos sous 
Fieis Subdito», tado floará pordido, e baldada a Civilisação dos Indios, 
e não haverá um só Cologo, que iutoute ir cultivar, o povoar aquellos 
Cortões, como hé tão recomendado pelo Gov.” illursinado de V, M. L 
De gnom os Supp.” outra vez submissos pedem as mais enorgicas 
Provido E RM, Como Proc. J.º Doarto — Assignaturas aponsa— 
1º Joaq.= do Mird,* — João Carlos da 0º — Claudio J.º d'Andrs — 
Mo! Ign.:o de Barros — 1.º Cabral — Fran. Toixr.* da 8º — Quirino 
Bento da Silvr* - João Roiz do Vas“ — Luiz Carlos da C* — Clara 
Roza da Silvr* - Tomé Card. de Mello — J,º Ferr.* Coolho— Joag.= 
do Soixas —João da Costa Ribr.* —J. do Av Monte" — J, da Fon. 
— Mot Aly, do Oliv.*-Mot do Ar Montr*-Fran» Banto da Silvr* 
— Lina Roza da Silvrt- 1.º João de Andre — Patricio J.º dos 8, — 
“ Pires de Pontes, — M.* Benta da Silves — Fran, Corr+ Lima — 
Pordenciana M.* do Esp. St — Costodio Dias Quim. — Jozepha Gra- 
ciana da Silvrs —[, Jozepha Umbeolina da 0,* — An, Thoobaldo Soa- 
ros— Folisberto Joaq.» da 5* — Gregorio Mor,» da S.* —Micaela Ar- 
changela — Margarida An.'* —Fran.s Roza de Hritto— Alox.º da Cos- 
ta — Seratim Mi da S.* — An. Mor,» de Oliv;s — Joaq= Forra Ra- 
mos— Lino de Ar. Montr — João de Ara, Montr,s — Ma Ferr,» de 
Costa— An. Ribrº— Ms Thereza — Caetana Gertrudes da S+ —O Ca- 
pell» Cura O P. M,! Mendes Lopes — Luis do Sz,* Coelho — Quinti- 
liano Gomes da Silyrs =Fran. Mt de Miranda — Silvr Gomes da 
Silvr* —Caotano Jacintho da Silvr, =M." de Barros Ari — Jong. = 
J.* de Men. —Dom. Justino Alz'. — M,! Cat. Glz!. Corra — Feliz 
da Costa Ribr.— J,* An.'o do Freitas —Joaq.» Moniz Rabello— Ants 
Severino de Oliv.* —Flugencio Miz do Abrou— O P, J.* Miz', da Cos- 
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ta— Jong Je do ses Fran. Roiz' da Roe:—Podro Glz' do Olivr 
Paulo An.» de Castru— Liborio Veatura — Fran.o do Sogr» Dias — 
An. Mora da Couz — My, Glz, d Nugcim ts — Ms do Egp.v sto — 
Most Gla', Loal- loft: 1.º Matoz: — Me Roza da Rx — Ante J, — 
M.! Marques do ol» Fran, tn do Freitas — Manoel da Rx. de 
OL —BHrigida M.» da Eacarn = —Rocen irdino Luis do Sona— Serafim 
Tox.* —João fila, Harroso - An “ Barb.*—Quintiliano E urb,* — Ant 

Mor.* da 8.* —-An “Mira = Josh do Ar, Quintão — Joaqg.” Moniz 
Forr,* —Luis Muniz Farra — Ane Frans — Mult do Esp. 5. — 
Joaq.* Titoto - J comes Lima Mo Vilolla do Mag. — Sovorino 
da Costa Ribr,* —Joto Glz", Sorailn —Elatorio Nques Dias—],* Gomes 
do Pinho Eliu. Barb,*--Simp (cio Mir,+ —Fran.o da Costa— João 
da 8.º Rois— Lais An,t da Costa Passos— Luis Dom. Gomos —João 
Miz" Quintão — Feliz Gomes da 3.º — M,4 Gomos dá 8.» — Fran.o 
Forr.* Quintão J.º da ftx,* Veio -M,st cla", Borges — João Gomes 
Foimbra— Joãa Caet, Tox «da Motta — Felipe Caot,s Tox « da Mot- 
ta—An.“ Fran, do Mag.» —Folosia Mor,s da 8,» - Jog. dor More 

= * Ligardo — M 4 Muniz Ferr. João Carlos da Costa—Clara Roza 
da Silvr.* —J,º Carlos do Mend —Fran,o Toxec da Ss — João Koiz' 
do Vas,<—).* Joag.= do Mir.is=Joag.= Carlos— Luis da x,» Carv. 
João For.is Viunua-do 4. Tex. Jurdim= Luis de sz.+ Junior— 
João fila" Gandra = M.t alves Por + = An. Pr dos ks — Fran. 
Bonto da Silvr.s —pPoliz da Costa Ribe,o =]; Ant do Froitas—M 

lendo Darros—M. do Harros Ar Me Marques Allo —M,s J.o 

da Fon, Lana —lgnioio Verbalono do J - Lana=M, Caot o Glz Corp 
=Pran.º Roiz'. da itg,* caulo Andr.* do Castro—João J.º da 5.* — 
Alox.* da Costa—J * do Ar," Montr. —João de Ar, Montr.o E (6 
Porr.* Ramos=— J.* Toxr.* Coolho= Lais J.v do Arruda — João Alba- 
no Portogal--M.' Toix.s —José da Fonseca Ant,* Thosbaldo—loão 
da Costa— Margarida Ant. —Pran,º* Soares de Brito—Vicaela Soa- 
ros— João Gla" Praga — Polipe da Sz,* Coolho= Lionarda Clement.» 

do 5. Rita— M,s da Rx. do Olives =), lg. dy Mag. — Joag us 
Muniz Rabello—Joag. + Muniz For,» —M,v Muniz Forp + -—4,* Ligar 
do- Luis Maniz Forr.* —D, Mathilde Huena, 


(Copia) Ml. o Ex, snr,= Na conformidado da determinação 
de V. Ex.» de 27 do passado, baseado sobre outra da Secr, d'Estado 
dos Negocios do Imperio do 5 do m,»> mez, acompanhada da Copia 
de hum req.”, que dizem a Imp. Presença fiserão subir os habitan. 
tos do parto da Frog. do =. Miguel, contra mim a pretexto dos vexa- 
mes que sofrem dos Indios que da outra margem do Rio Doce transi- 
tão u esto Wasrtel, sondo o motivo o devertim.' perildo de hum ou 
alguns malvados caluniarem-me de hum modo eruel e gratuito. 

Cheio do hiúa justa indiguação, o achando-me no meio dos onga- 
nados Supp.*, mandoi logo lor o roq. aos dous principacs assignan- 
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tes o porguntar-lhes se ouzarião sustentar aquellas para mim igno- 
miniozas asserções. 

Por clles, o a maior parto dos assigoantos constornados me foi 
respondido o quo consta das duas cartas incluzas, hua do Capellão 
Cura de Antonio Dias-abaixo Manoel Mondes Lopos o Caps Lois de 
Souza e Carv.º, nogocianto abonado no m.=* Sitio. O Req» vorda- 
deiro quo os Povos fizorão 4 3. M. E, o ussigoarão ho o inclúzo por 
copia composto e escripto por João Alz'. Portogal, dopozitado na mi* 
nha Secretaria com hu capa fechada a Franceza, aberta de ham lado, 
e dirigida ao Caps Graduado Com da 4.º Divizão Lizardo Joze da 
Fonseca para o Ours Preto ao Major reformado Marcos Jozé Rabello» 
como penso quo levou. Esta Cup sostupento aspira a ser Director 
& *! dos ladios, mas antes o meu Cevalto, quando morror' Este me- 
lhor o saberá Governar, 


Tendo rospondido por ora assas para descobrir a grossoira subti- 
leza de q.» portondoo enganar a religião do Imp.º*, é por isso podião 
não fosse ouvido! Quanto as arguiçõos no req. falsam» substituido 
go verdadeiro, bem difuronto d'aquelle, poderia dizer 1.º Que não he 
tão falto do Keligião quem fundou muitas Capeilas cm Minas. é acaba 
do concertar a dos Supp. em Antonio Dias, o Docum. n.º 4 c5e do 
mandar fazer hua gr.'* Ponte pora ellos naquello Arra!; por estas 
obras Pias me tivessem Canonizido sem diliculdade no XIV Seculo. 
2, Que às m.** contas castão na Fazi.: P. dº Que ha 15 mezes, não 
ri ham cobre para os Indios da minha Diração; co Sarviço se foz. 
4.º Que se faço bi Q.! no Rio Doce em Prodio meu e cultivo a m,* 
custa, he porque não quis quo dissesson que me servia dos fúndos 
Publicos a meu proveito. Vejão so a“ minhas contis go pedi hu R.º 
para este fim. Pois estava bem fundado em requoror hum Quartol 
Contral a costa da Faz P, noquoilo intoressante Kio Doce, para mim 
o meu Estado M&ior, soldados e Indios, 


Athe em lim pozerão bum Inventario dos meus Escravos o Tabo- 
res na respoituvol Prez,:* de 8. Mog.*!! Tunta atrocidade contra hum 
Empregado Publico da m.+ qualidade, Laxado de nvureza tão opposta 
ao meu conhecido desenteresse, mo vbriga à requerer vohemento a 
8. M. L Mande ouvir pelo Min. Territorial gos Assignantes no re- 
quer que loi a Imp. Prezença,c à cestos dou em minha defeza 
propria (oxcepto as qua lzerão u velhacaria) quo o Ministro emiim 
descoberta quo soja, seja judicialm.* o dessobrimento dos falsarios até 
a sua ramificação em vindicta da minha honra ultrajada ; bem sei e 
reconheço que he fruta do tempo, mas não ho boa; e pode produzir 
outra mais amargoza. D. (Ga V. x: Quartel Contral do Retiro” 
em & de Sbr” de 1827 — Mimo o Ex,m" Sor, Francisco Por do St Ar, 
Vico Prosidento desta Provincia. (Guido Thomaz Marlieore — Con.4 
Com. das Divizões do Kio Doce e Director Gi! dos Indios da Pros 
vincia de Minas Geraes. 
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Hl,=e Sr, — Antonio Dias abaixo 5 do corrente (irando prazor 
tivo o juntamento os moradores dosto Arraysl vondo a tremenda a 
atrovida calumnia que dous, ou trez lovarão a Proz.» do s,M, com 
assignaturas prostadas fingidam.» , cu, o com vozos de todos, pedimos 
o instamos a V.8, que haja hua saptisfação disto, o húa devassa juri- 
dica para ficar castigado sog.ica Lei, caso motinador do Povo, quo 
tanto aspira a ruina do V, Ss Mas fica mo o consola qua tolo o ho- 
mem publico, o que quor comprir sous dovoros pisan p. isso, O como 
a mim mesmo aconteceo em “ulho outra tal ao S " Bispo, emúm, meu 
8." não so pode ser Mordomo com faca fuoturos; ou mosmo estou ro 
solvido meter.me so canto porque isto muito dosgosta; o Sr q. 
M,+ tudo dirá a V,8,. ou estava Pr. om possoa lu hir, mas a subdita 
onrormid.* de Barcos me priva, e só me rosta o dizer lho que des- 
consoladam,* Sou do V. S.um,º m.“ obrig.— Mondos — Nos abuixo 
assignados reconhecemos a letra & Ilma dosta Carta ser Ffoita pelo 
proprio punho do P. M,s Mondos L.opos. por termos pleno conheci. 
m.' dolla, o que silrmamos debaixo de juram,' q. do Centro do 
Rotiro 7 do Bbr.s do 1827, — An,'º Neto Curn.s Loão — Luis Augusto 
Soares do Couto, 


e cm = 


W,vo Snr, Comp Cor — Está celobro p maçada que vi forjada 
a V.S. do pessoa mol afecto, o ambiciom do mando, que aproveitan- 
doso do assignaturas para Um m. divorso pertondo denegrir tão 
altos e excedentes morveim. 

Prtº V. 8, deverá alcançar quo q.'- se ussignarão. de novo dis. 
sossem seus sentim.s por mais de hua inquirição. 

Todos licão as ordons do V,S.,o cu sompro de V.S. Comp. do C. 
—Luis — Nós abaixo assignados reconhecemos a letra « frma desta 
Carta ser feita pelo proprio punho do Cap. Luis de vw Carvo ,o que 
ailrmamos debuixo do juram.- q. Central do Rotiro 7 do Bbr, do 
[527,— Ante Noto Carn.' |.oão— Luis Aug. soares do Couto, 


Os Dosgraçados Habitantos du Ribeira de S An na, Cnça pequena, 
o Onça Grito, Alficl o 8, João, estabslecidos na Cultura € à muis cor 
rospondento, so vom aílictos o perturbados com avexame dos Indios 
Hotocudos, porque dosda q pacificação dos ditos na cra da [822 Al 
doados no destino denominado do Petarsdorf?, girão dali polas Kibei. 
ras do fronto do pivondo referido com numerozas familias empobre. 
condo aquelles Fazoadoiros com grande o diaria extorção nas suas 
culturas o erençoons alom dos motos, o rebatos que permittem alguns 
do entro ollos mál intencionados poi- apouzontando se as vezes mais 
do MO na Fazonda da Familia do Cap.” Lizardo Jozo da Fonsêca, ondo 
Pºotigam. são tratados, o polos principios do adoçam.'s que ali tiverão 
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so dorramão longam. pelos sítios do gir roforido apencionando aos 
proprictarios por todos os principios, e com as suas rolaçoons do 
amizado chogão a enfarmar pos algnas cazas áondo são do bom gra- 
do tratados com toda bôu humana hospitalidade e rocorrendo ao Ton. 
Core! Director Goral que não desconhece o que os Cidadãos sofrem 
na Ordem social comtudo resolvêo o descenta Dosp junto más ate o 
pregento ignorão sãa providoncia, e há uma vord+ innegavel, que os 
m,-» Indios so Civilizão a custa das dasfulecidas veias dos moribua- 
dos Cadavoros, como so vê do d Desp más pároco ueção Leziva con- 
tra a Roligião escrav zar hu Lastimads Povo em objecto digno da maior 
attenção, o utilid.* , ao Estado quando em outro tompo padocorão suas 
incurçõens praticadas com a mais barbara Antropophagia, e que os 
muis anteriores Destr.=» estão izentos deste pezo: o que ha de havér 
Dizimeiros Impios, e assás crneis para exigirem rigorozos Dizimos tão 
excocivos como as de hum Manocl Forr. Leão, e em tal extrema 
fraqueza: clama, o mais que clama aos Csos: E por fal forma sem 
igualdado moderação fidolid. é oxcossos ato na cobrança, que não pa- 
rece Loy so não a da força. Convem reclamarmos 4 S.M. Imp.“! que 
por todos os logares por onde transitão volantem.* 08 Indios, e pelo 
q os Supp. sofrem em progresso de so civilizarem ilquemos izentos 
ao menos deo em.” Dizimos o danós inda outros quaosquer alivios 
duranto o tempo em que os mv ladios não conhecerem o direito de 
propriede e so empreguom «o trabalho, e inda S.M LL concedêr que 
Ho menos essos m.=- Croditos do Dizimos da bra do IR22, tê o prezen- 
to sejão os Supp. pelas suas extremas franquez is pagos por ametade 
ato nóra do 1829,0 dahi por dianto izentos na forma requerida o que 
dovo ser conforme as pias o beneilcas intençõens de S. M, IL. pois as 
dos m.* [ostr* nada soffrem a oeste attandivel rospeito- Concortada 
sóbro ooriginal oxpedido ao Cap Graduado Lizardo Jozi da Fonso- 
ca como tica dito na mm. resposta Guido Thomaz Marliere. 

Msnoel Mendes Lopes actual Capellão Cura desta Capelia de 
An Dias abaixo Pilial à Matriz do S. Miguol da Piracicaba do Tr.” 
do Caothá. —Attosto a faço corto quo rafugiand o-so neste Arrs o Cor 
Guido Thomaz Marlioro e [igis |» ao tramsado mal do 4 Boxigas, que 
utasod o sou Quartel Contral do kotiro, o m,> Religiozam.* vendo o 
desprezo com que os maradoros desto Intar, tratavão o Templo que 
indicava por instantes ruina fuctura. pediome que exhortasso aos 
m.“ upplicados a fim de se ajunturem, o so proceder húa volunta 
ria subscripção para oreparo do do Templo o que tudo consta da 
lista junta : sendo qua om vizita Epissopa: ucou determinado imme- 
diatam.* tratar so do reporo mas induricidos os Povos, o doscuida- 
dos os Povos não lizorão so sim agora talvêz mesmo por inspiração 
bivina sêr sorvido o postarso aqui o d.º Cop, para o róparo da Ca- 
polia o quinto attasto há verd q quo sendo necessario juro aos 
5» Evang.*. Ante Dias abaixo 5 de Sb. do 1827. — 0 Capollão P. 
Manoel: Mondos Lopes. 
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Subsoripção volantaria dos moradores da Applicação do N, So- 
nhora do Nazareth do An. Dias abaixo extraordinariam.: convocado 
ho Domingo I2de Agosto de 1427 polo Reverd.o Capollão Cura M,! 

Lopes, a poditorio do Coronol Commandanto das Divizoens 
do Rio Doco o Director Geral dos Indios Guido Thomaz Marliere para 
fim de so reparar, robocar, caiár é so assoalhar o Templo da d.* Se- 
nhura o qual ameaça ruinas com manifesto escandalo da pouca pio. 
6 descuido « abandono dos mos Applicados — a saber, 


O Revor, ie Capellão Manoel Mendes Lopes....... «  ARB0O 
O Corl Director 6.º Guido Thomaz Marliere...,. . ROD) 
O Come do Dertr,* Manoel Caetano Glr' Corr.*,..  AMBOD 
Cup.* Luiz do Sz.* NPR ass neranEs si eres BRAD 
T.* Jolio Carlos da CURE, sosemsuas ace sirora o gáda 48800 
Ali, Manoel do Barros AP ques. ELLENITILELIS TT RUN 
AI, FADO IE coconitirviTo ii casiGar ese sa Dis Loo 
*oRO Raiz" VAR... scr isse roi e masqessaress ERDOO 
D, Clará Roza DA MNT cosa briasidca dar Esso den vara CSM 
Anna Gomes, cio EEE Err tesao ANDO 
Thomas J,º Per.t,,..., commeremensneserananamnaasea URU) 
dolo Jose da Roza..,...c. a e pe UG ape tanoo 
Quintiliano irao RR PEDE 4 PAIS PURE ASR EI meti 
Silverio Comes, ,.... CESRATRRL O do dq a ASILO dd ph dg EI 
Vicente Dias UM seis sis i ste raias ie dd gi ds “Eta pad 
Wulrino Bento da ML nigis ess citubasc cases RE atada) 
Frans Md de Miranda... Ernempme came sentvreo cars ADO 
Jong, Ferr o O q RE PDP ER DDRRS RR MOMO 
lord de Si DM eso regata ER UO 
Antonio da DM cs creumuca e ib es Eris LE =Ed Caco igs E 
Fran, Bento da DM su abio nada qedadda ic oo seres seo 
Ant, Mendes.....ssciciceeseescers ro RP PR E 
Alto Pedro AL TIETE TR drdcraga EEE) aid 
Manoel Pires da DON rosas gas a CERaGáRAs CRUSENAL cio 


Transporte da Soma retro.. cc. PARE Su= * 

Inifirino de Sp... TANGA CÊ DiPra nt Fast S ma fussaçra SEU) 
CULÍNNO LOPOS,..s ici o resrsescererreseremereremrersas 2800 
hangel DOM. resalgtiser dserer ass ne cerencereiies Eat 24] 
Jozo Fermiano Ven UÉ E semua sois po RETA Naa MUO 
Luis de Bonsa COBhO...sseenicsasaseieriiiice cat. OUU 
Jozé Cosme, ,.,,., PEL PECA PAS POA PRE diauçaio aLyi 
Ante Vaz de Sis ANDA... .scicscsseessesecsciro RIU 
Jozá Carvalho...... Md tivas aa E Amen cosa coeso MAD) 
Jofio Antunes,,.,,..e.. Cas PETER PRE OVO Boi 
Do id DR ESUP PR PTP pe 150 
Manoel Esteves,.,.cessases sussíria ERRRTA DRA SUM E a300 
Joaq.= Joze do Miranda......ccesciesesmsessarestero 28400 
Ano do SE, curdo COPE pELisa READ GALES S NI ES al mu 
Caldisto de Almeida, a... sssesessccio, PERER Pav das 15 
Ante Martina MERMO cs parasse iss E] 
doze Comes da SVO... esstarsersemaanasvesitaassa MSMO 


Manel Alz.'.s.cececsssasias 
Lociano da Gama., .esees so 


Jozé Lopes ,.sueca. 
João LulEsesosses 


bds-nnns 


LEE REIS TRRERaT mas 


Pre esa pic rd a E 


ico dE ama Mes sind a 


Somina Eta a a tprarada sda dia 088555 


E feixou-so a 1,º Sossão 


por não comparecorom os mais morado- 
ros, cuja Sossão 


produzio a q acima de 688555; e para constar 
assignarão-so o Rev, Capolião Cura, o o Coronol sobred,;* — O Ca- 
pellão o P.* M.! Mondos Lopos — Gaido Thomaz Marliora, Cor." Com- 


d.* das Divizosns do Rio Doce, o Direstor Geral da Civilização dos In- 
dios, 


Sessão de 15 de Agosto de 1827 


Ludugerio J.* dos Reis,....cassenieeas 


ACI T AIEA TTT. 


Rato Di di MEMDAL. ser rim AESA vis add decida Jam 
Transporte de,........ Fagbiádo TITS TT Luh) 
João Alves Portugal,....... conosercerararrergoasços MOO 
Alto João MEDGIPO. osrnteçues qe erareses a Tama a Tra Lao 
Comílio do Sh,...esseensessas Es rates bo bn sas End souO 
FRIO A aa sposerrvênidia de dois e E] 
Euletorio J.* Per... ,cccsscasras sENCads Cia Deddida gras Bs00 
João Gla,' Gandra...s...sssacuirtassse rima ve sricêa casi E 


doze Teixeira... 


Med Co praca Anis one ANDRES as assa E 
Claudino do Sá, ..escensarseeresrrenseras E rer q esgs 00 
Fran,so COPPÓM.,...crsessenss MA SR PA alto 
SORO BO, eres seres seia Conan srasknasa &Iigo 


Paulo Fernandes........ EN gra Pe 
Manoel Marques. ..csusermeso 
Alexandre Fernandos., . 


a presa, 


Creperia Dead dare; g 


ndo; PE Rr BCUN) 
Manoel do Sa DRE saes ricas Es asa ER j SH 
doze" de Maga ,,...... posa na dis o Ceia &150 
Jogo Alves... Ni TREE EEE a ISO 
IO OM sspssrciessiiarcii de GA e Pça Edo | ao 
João Gonçalves Fraga,.....ccesesesesesto secesseers men 


Somma ... 
(Nesta conta ha um engano. 


hd cera Cabogdiga 


É foixou-se a 2.º Sessão por não comparecerem os mais morado- 


ros cuja Sessão produzio a quantia acima de 
star assignarão se o Re.i: Capellão Cu 
lão o P.* Mendes — O Cor, Marliore, 


B$320 reis, o para con- 


ra, é Cor.” sobrd.: — 9 Capel. 
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Sessão de 14 Agosto de Agosto de 1527, continunda 
da de 15 de corrente mez e namnno. 


Alf Jong, aaa ELA LER RE RES PP PER RE Bom 
Munoe| QUAD. sercemaniraatiadspis caca siTiciicêa nada CO 
Monlea Estovas,, ces SOS TETO VP pi PoE ? nO 
ENIO POTE O ses aiia inte sie sata cien oi ca. tras tão 
Flugencio 3.º de Oliveira, ...icesesessemeneserioio, 00 


Mó 
Transporte OMC A ses tis cassa RS "Raooo 
Thome de MO qe seia COCA id e di a ma a | Io 
Roflno ue acao PNL PE RO A PD 150 


Ante AM so sasscava ses bruto ea cê so aa a Mo 
Rofino du ci APR a a LEE RATES. 16 
Joro Tolxes,..... = ASSASSIN MALDITA: 15 


Jofo Rodrigues Miz.*,.......... RCA EEE ros A paia Si Boo 
Luis ADTONÍO. coseossesacaass AEE TER dino 
Frans dll COMA. csersesrrrestrscdccea dica add ccn ci UM 
JodO Mapa sescssssassscenisies rico es Saka spjas = aa 75) 
OO DO as ensaepciiaa iza Pes Es e nec iai da cera PRP 150 
Jantiario Ale." hu Jia de serviço) 

dOBO POr, cessam sersesracies CELGMC EAN NEn dvd r E 
ANLORÃO CM so rrssrassasi casi sua era caisandticids a rasa 640 
LS POP DENDIO, os sisasogniia carater reed ns icrirras dao 
Manoel Dom. de E PÇ pe ER a ET 
Dom, Joze' de Carvalho... fastirats ctmres ad o] 
Simão CUM ter ekeretEcra cessa neas sacas seáeavos TOU 


DOMINA. scssnsnssesesairasoç DRM 
Ha engano nesta conta. 

E foixouso a 3.º Sossão por não comparecerem os mais morado. 
res, cuja gossão produzio a quantia acima de 08230 rs 6 para constar 
assignarão-so o Reverendo Capellão, e Cor. sobrd;» O Capellão Cura 
desta applicação o P.*.M,4 Mandos Lopes— Guido Thomaz Marliore, 
Cor! Comd.º das Divizoons do Rio Doce, e Director Goral du Civili. 
sução dos Indios. 


Recapitulação 


Primeira Sugaão produzlo, dndodddna da . o) 
BOGUNDA A A ss rsss sarsenesinass rs esto 
Terceira d.* ak, PECA DT 


- Estão conforma o proprio Original Antonio Dias abaixo 5 do Bbr.º 
do 15827, O Capellão Manoel Mendos Lopes. 
(Copia do 1.º n.º 49,) 
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5. M. O Imperador a Quem fis prezento o Ofício do V. 8º nº 15 
informando o requirm. do Tenente Coronal de Cavallaria addido ao 
Estado Maior Guido Thomaz Marliore, pedindo sor promovido a Co- 
ronel, Houve por bem Determinar, quo VS, declarasso si o dito Mar- 
ligro he mais antigo na classo dos Tenentes Coroneis do Cavallaria 
de |,*Linha nessa Provincia : o que participoa VS. para sua execu. 
ção. Deos Guardo a VS, Palaciodo Rio de Jasolto 29 de Março de 
1827, 

Conde de Lagos 
S.* Francisco do Assis Lorena, 
Cumpra-se, 1, C. do Ouro preto, 9 de Abril de 1427. (Lorena) 


Havendo 8, M, O Imperador, à Quem tz prezento o Ofício do VE. 
n.º &7, Ordenado que pelo Thezouro Publico se expodisso ordene à 
Junta da Fazenda Publica dessa Provincia para so entregar à ordom 
do Tenente Coronel Commandanto das Divizoens do Rio Doce por 
huma vez sumento a úratificação de cincoenta mil reis para scr des: 
tribuida pela Guarnição da 6.º Canôa Militar da mesma Lnvisão, pelo 
facto do haverem salvedo os U neulragados nu Cachceira de Bagua- 
ri, 0 participo a VS. para devido conhecimento. 
Lcos Guardo a V5.* Palacio do Rio de Janeiro 24 de Abril de 
1827, 

Conde de Lages. 
5" Francisco de Assis Loronaá, 
Compra-se 1, C. de Ouro preto 4 do Maio do 1827. 


Lorena, 
(Copia do 1.º n.º 52). 


Guido” Thomaz Marlicre, Tente Core ao Prato 
de Cord do Regimento das Divisoens do 


Dom Pedro, pela Graça de Deos, Unanime Acclamação dos Pos 
vcs, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil. Faço 
sabor aos quo esta Minha Carta Patt* virem: Que Attendendo ao 
que Me reprezentou Guido Thomaz Marlicre Tenente Coronel do 
Cav.* addido ao Estado Maior, do Exorcito, Commandante das Divi- 
zocns Militares do Rio Doce na Prov.* do Minas Geraos : 

Hey por bem de o promovêr, como por esta promovo ao Posto 
do Coronel continuando no mesmo Comando, o haverá o Soldo que 
lhe tocar, pago Da forma das Minhes Imperives Ordene, o gossrá de 
todes 88 honras previlepgios liberdades IENÇCenE, € Íranquerss que 
dircitemento Jhe pertcnecrem. Felo que: Mando ao Prezid,» dequella 
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neo mapas E 
Pro* que mandando-lho dár a posso desto Posto, jurando primeiro 
do cumprir suas obrigaçoens o deixa servir, o exorcitar ; c os off,» 
Maiores o mais Cabos de Guerra q tenhão, o conheção, por tal, o os 
0fL* é Sol lados sous subordiaados lha obodoção o guardom suas or- 
dons, em tudo que tocar ao Serv.* tão intoiram.* como devem é são 
obrigados, o o Soldo roferido se lho assontará nos L. a que porton- 
oér para lho sor pago nos sous tompos devidos. Em firm.* do que 
lho Mandoi passar a presento Carta por mim assignada e Sollada 
com o Sello (irando das Armas do Imporio, 

Dada na Cidado do Rio do Janeiro aos 25 dias do mez do Junho 
do Anno do Nascimento de N. 8. J. €. do 1827, 6.º da Indopend.* 
o do Impr."— Imporador Com Guarda- Estava o Sollo Grando das 
Armas do Imp.* — J, do Olivr.* Barbosa — Fran o Maria Tolles — 
Por Decreto de 8. M, 0.1, do 20 do Abril de 1897 — () Conselhoiro 
João Valentim do Faria Sousa Lobatto à foz escrovor — Josá Vioto- 
rino de Vilhona a fez — Rog.ie a f.* 147 do L.º 3,º do Patt,s So. 
oret.* do Conselho Supr.º Militar em 21 do Julho de 1827 — Alexandro 
Jozó Tinocu do Almd.* Reg. a £* [ll do L. 14.º do Patt.e Secrotr,* 
do Est. om 4 de 7br,* do 1828— Antonio Cypriuno do Sz,*- Campra. 
so como 5. 4. O. 1, Manda o se rog.* | C, do Ouro Preto em 1.º do 
Abril de 1829. João José Lopes Mendes Ribeiro, 


Guido Thomaz Marliero Cor,el Reformado 


Hoy por bem por Meu Imper.« lieoreto de dez do Junho, o Dos: 
pacho do Conselho Supremo Militar de 24 do Julho tado do presen- 
te anno, Conceder reforma ao Official declarado nosta Patt.*, no 
mesmo Posto do Coronel com o Soldo quo actualm.,* tem, na forma 
da Loy; contando mais de 26 annos de serviço, S. M. O Impsr o 
Mandou pelos Conselheiros de cimorra abaixo assigoados, ambos do 
seu Consalho, João Jaques da Silva Lisboga foz Dosta Cidado do Rio 
do Janoiro aos 28 dias domez do Julho do Anno do Nascim to do Nosso 
Senhor Jomus Christo do 1829, xo impedim.'s do Conselheiro Secr,º 
do Guorra Antonio Rafael da Cunha Cabral, Official Maior a fez escro- 
vor 6 subscrevi — Jozo do Olivr* Harbosa—Fran. Maria Tolloa— 
Rog.“ a Apostilha a f£* 256 do L.º 3.º das Patt,s Secretaria do Con- 
solho Supremo Militar om 20 da Julho do li2i—Juão Jaques da S.º Lis- 
boa—Reg. a Apostila a [* Ill do L. 15.º do Patt Secretaria 
d'Estudo em 3 de Julho de 1829-— Antonio Cypriano de Souza-— Cum. 
praso a Apostila como S. M. O Imp." Manda o so rogisto. 

| C. do O. Pro. em 19 do Agosto de 1829 — Francisco Peroira do 
Santa Apolonia (Copia tirada do Lº n. 55). 
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Copia) ll o Ex Sar'-— Em cumprimento ao que V. EL“ me 
dotormina em sou Ofício de 16 de corrente sobro o Requerimento 
que a S. M. Imparial foz o Cap.» Graduado ageregado ao 2º Rogi- 
mento de Cavallaria de 1.º Linha dosta Provincia com exercicio de 
Commandanto da 4* Divisão Militar do Rio Doce Lizardo Jozé da 
Fonsooa, om que pedo 2 mezes do Liconça Registada para bira Cor- 
to: Informo, o Supp. alli não tom malhar nem domanda; que 
S. Magostado Toa ganerozamonto feanqusado a todos seus sa 
bditos o recurao de Petição do lugar em que se achão, o que 
aqui olio tom a sou cargo o importante Commando do duas Divi- 
zo0ns por ser huma som Oficial, o a direcção do grando Aldeamento 
de Potersdorf? frequentado por todos os Iudios Botocudos da margem 
meridional do Rio Doce: que Daferindo-lho S. Magostade recaho o 
Commando sobre hum possimo sargento tão cobarde que chegou ao 
excesso com modo dos ladios mansos a desamparar o seu Posto: que 
pola possima Constituição das Divizoons não tenho um só Ufficial do 
confiança para o substituir na sua auzencia, o quo podoria ter con- 
sequencias funestas das quaes não me posso constituir responsavel. 
Com tado Mandará S. M. Imperialo que for Servido. Doos Guarde & 
V. Ex.* muitos annos. Quartel Central do Retiro em 30 de Junho de 
828, 
Hl.mo o Ex, Snr, Francisco Porgira de S.« Apollonia, Vice-Prosi- 
dente desta Provincia—tuidojThomaz Marliore Coronel. 


Senhor— Diz Lizardo Jozo da Fonseca Cap.» Graduado, e aggro- 
gado ao 2.º Regimento do Cavallaria de 1.* Linha do exercito e Com- 
mandante da 4.º Divisão do Rio Doce na Provincia do Minas Geraes 
que tendo o Supp." procizão de vir a esta Corto tractar de negocios 
da sua csza, o não podo fazer sem Liconça de S, M. Imperil, por isso 
—P, à Y, M. 1. so digno conceder dous mezes do Liconça som Soldo 
ao Sup. para vir a esta Corte — E, R. M. Como Procurador João 
Baptista. (Copiado do 1.º 60), 


Ps o Ex.mo Gov. das Armas 


H.=º o Ex.mo Snr.— Recebendo agora o Ofício que V. Ex. me 
dirígio na data de hoje a acompavhada da copia do que a V. EL. 
enviara o Ton.º Cor. Com.iº das Divizões o Director G.s dos Indios 
Guido Thomaz Marliore, pedindo-lhe permissão para fazor entrar no 
serviço da Estrada que seguo para os Campos do Goitacuzes, do 1º 
do maio em diante as Praças da 3.º Divizão, cumprome dizor a V, 


+ REVISTA 


Ex. que mo paroco acertado rosorvar qualquer decizão a semelhan- 
to respeito paru dopois quo vier a esta Copital o dito Ten. Cort ' 
que quanto antes so mandou vir para dar cxvcta informação do es- 


à administração das Divizões. eee V. Ez | C do O. Preto 15 
do Março do IR$8-—Jlme 6 Ex Sor: Frano do Assis o Lorena- Joho 
Joso Lopes Mendes Riboiro. 


m— 


Pao Ten. Cort Com de das Divisões do Rio Doce 


Na conformidade da Resolução do Conselho do Gov. , tenhoa Or- 
densr-lhe |. , quo quanto antes vá inspeccionar a 7.º Divizão dando 
muito ciroumstunciada conta de ven estado, e das providoncias que 
dulgar nr. para que d'uquolla Divizão so presa chbior bons resulta 
dos. 2 Que declaro quantas Praças tem as Invizões de seu Coman. 
do, q: Comme parojacs, tuús atiribuições e idoncidado dos mes 
mos para os Empregos cem queseachão. LC. de O. P. um ZE de Je- 
neiro do les, João José Lopes Mendes kibrno-— Sur! Tent Cor, e 
Com. das Dive, o Director Geral dos Indios. 


Pao Core Guido Thomaz Marllere 


Sendo presentes no Conselho do Governo es teus Cf. datados 
de |4 de Dezembro do anno passado, e 7 de Jenelro do cer*, quanto 
no 1.º assentou se lhe louvasse o Proseguimento da Estrada para Cam- 
pos, adevertindo, que os auxílios rec mmendados para o Chp,» Feliz 
do Monlevade. so devem entender a expenses do interiresdo, é vão da 
Fazonda Publica, 6 quanto so segundo relativo ho Sargento Inter pro- 
te Norborto Roiz de Medeirve, que cem os Botccudos te voltcn con- 
tra os Colonos da 5.º Divisão: declarou que feava pa inteligencia, 
contando que pela sum parto duiá us providencias mais adequadas 
para acautellar o progresso do sem ibante desordem, € que envie os 
* docum.»e proprios para terem lupgaras diligoncies da Justi a, por tan- 
to isto mesmo lhe comunico para a devida intelligencia, e exceu- 
ção — 1 C do Ouro Preto em |] de Fi veérciro de lkgk, Jeoho Juzé Los 
Pos Mendes Ribeiro — sur" Ten * Cons Guido Themnaz Msrhore. 
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Po o Tens Cor Com. das Divisões do R Doce 


ndo prosento ão Conselho dá Gov. pelos Oflicios, e Ropresco- 
Lições da Comara da Villa do Migas Novas, do Cord do 3 Regi 
mento do Cav* [Ligeira do £* Linho, Jozó Folizardo da Costa, o do 
Sargento Mór Comm,d tas Ortonanças do m,= Tormo João Pereira 
do Ars Pinto, quo infolizm. há indublta vol, que os Indies da 5.º, o 
7 Divisões doixando os seus Altenmentos, o lugsros, do habitação, 
de luzidos polos proprias linguas, aeubão do invadir os Colonos, é ar- 
Fojsrão a commotor ad: Vílta, roubando, forindo, espancando, for- 
cando, deilorundo, o destruindo a plantações, acontecimS esto, o 
mais triste, à que prova o desloixo das Possijas ccarrogadas d'aquel- 
las Divisôns : quo desta catastrofo varias são as cauzas, sendo as 
Principais u temoção do Quartol da 5.º Divisão para o Peçanha, o 
4 Posuazão cm quo estão os lndios, ds 40 não podom ser ropol. 
lidas quas violenvias, prosumpção fundata nas medidas philantro- 
pio» recomendadas em gor.l, o da que tom abuzado as linguas dos 
o. Índivs, quo pão só as porsuadom a commoter as Povoações, 
asegurando-lhos, quo nonhga rezistencia encontrarião mas sondo 
elles n esmo: ge mails destruidores nas úmgrosõos; que cumprindo 
ntalhar do pro vpto q mallos do tanta magnitado, o provonir sua ro- 
Pitição, não havia outro mo, que o de insumbir ão sapracitado 
Coro Jogá Folizardo dá Costa, Migu Potrogradar os Indios à sua ha- 
bitação, emprozan to nesta doligsacia os Soldados das Divisões, o quan- 
ndo estes não bustom, ys Molisisãos que fazom nocesarios, o a con. 
tellas nollas, para que não Eirnom à commotor outros Íguaes at- 
tontados, o exigir-so do Mm. Cort, o das Camaras do Minas Novas, 
e Villa do Principe, o do Cap- Mor das Ordenanças a mais cir- 
cumstunciada informação do estado das mesmas Divizões, e proposta 
dos Planos, que mais apropriados lhas parecorom, para que respon- 
dão as vistas com quo forão estabolscidas tas Divisões, passando 
tambom aquello Coronel u inspoctar, 0 reconhocor o n.º do Praças, o 
estado da 7* Divizão; Quo cumpria mais doclarár pós Povos limitro- 
plies dos Aldcamontos, quo sondo os Indios nossos Irmãos, ho devor 
nosso não os perseguir, wc monos matalios, mas sim procurar cha- 
mú-los às tracto Sosial, por todos os meios 4o nosso alcance; o quo 
dozejando o toverno desta Prov., quo cessem tantos males provo- 
nlontos da igasrancia destas nossos Irmãos, o de antigas indispozições, 
polo emprego do molos brandos, não ho da intonção do ms Gov. » 
que sendo reommottidas noqsas Povosmos, o Fazondas, se cruzom os 
braços, O so proganccom, o soffrão os malos, que elles sem motivo al. 
Bum costumão fazor, pois tal prosodim,» uinia mais os aflcontaria a 
continusrom no sou aysthema do dossilluções, 6 assascinios; portan- 


to devião sor ropoltidos com a força quando for necessaria: quo com. 
KA — E 
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vinha Ordenar so do Juiz do Fós prossto immo lisas a Dovassa ps 
so vir no conlcimonto dos Authors detasserimos, procurando por 
todos os motos prendícos, o romotltalos à estu Os p'til, sendo pro 
nunciados pura ascom Julgal od panido. aama máirszm: o quo TE 
nalm.'* so lho Oodenagso, que quais natos venha id cata Capital pura 
tratar sobro co tão Lamentaval acontecimento, e outros objactos 
relativos à dirocção goral dos [yllos, combinando a sua chegada em 
tómpo, que esteja reunido o Con elo. Portanto ussim lho communico 
para a devida intolligoncia, o cxosução, 

Imperial Cidado do Caro Pecto om 2: de Foveroiro do 1828, 

João Jozo Lopes Mondos Kiboiro — Sar. Ton. Coronol Comm, 
das Divizões, o Director Goral ce Indios. 


Po Ten Cor Como das Divizões do Elo Doce 


O Conselho lo Governo a vi ti da pondoração do hum do seu; 
Membros, incumbido do examo das coutas da direcção Geral dos In- 
dios, sobro a falta do Invontardo, o louvação dos aartois, Al 
deam.ts, o Sem. uijacentos dus goto Divisõos, Armamento: forra- 
mentas. o ntoncílios do cuda huma, bam como dos Cargueiros. e ani- 
mães arreados, que conduzom de lhhimas para outras Altéas, ou Di- 
visõos os aprostos, o potroixos nr. , para utão dar uv sou parecer ; 
assentou, quo so lho exigissom todas estas doclarações, especialmen- 
to o lnventr- ,o lovaçõos dos Quartojo, aldoamos, o Sesmarias adju- 
contos ; portanto assim lho comemantco para a prociza excsução, ad- 
vortindo, que esta doligoncia, não dovera suspendor u sua vinda à 
esta Capital. é quo antes convem a deisco incumbida a sous immo 
diatos. 1. C do Ouro Proto om 41 do Fovereiro do do I845, 

João Jozi Lopes Mundos Ribeiro — Sor Ten Cor Come das 
Divisões e Director Geral dos Indios, 


Po o Cor.' Guido Thomaz Marliere 


Sondo prezonto no Conselho do Boverno a sua chegada à cata 
Capital, rezol c4 o mesmo Consolho,quoa V.S, so traúsmottissem os 
papeis incluz =, que mo foro dirigidos pole Comura do Minas Novas, 
Coronel Jozé Folizardo, o Sarigonto Mór das Ordengaças, sobre os 
acontecimentos dor diso 21.25, 0 24 de Junho da unno proxima preto» 
rito na subida dos Indios dus Divisões cetacionádas no dito Tormo. 
e na entrada dos m. na dita Villa nos referidos dias: para infor- 
mar sobro tudo, 6 ospocialmente quanto ao despacho por V. 8.º dado 
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Do Requorimento dos Colonos, o Habituntos da Matta da Arapuca : q 
quo satisfoito se lho designará o dia para tratar de outros objectos, 
L E do Ouro Proto em 2 do Março de |8ss, 

João Jozà Lopes Mondes Ribeiro — Sns, Cor,oi Guido Thomaz Mar. 
liere, 


Ps o Cor. Guido Thomaz Muriiere Co das 
Divizoes 


O Conselho do Governo, rezolveo so exirisso do V.8. q satisfação 
dos seguintes Quizitos: ]. Wuantos Indios tom descido no sou tp.o ? 
2º Em quantas Aldêas se tem estabelecido * 3. qual era o estado 
desses Indios, se voviio em sociedades do familias, ou em sociedados 
maiores ; se havião nellas alguns costumes que sorvissom de norma 
do condacta * 4 Que melhoramento tom adquirido nas Aldéas 
d Se são dóceis as determinações dos Superiores ? 

6.º So depois do Aldeados, so retirão outra vez para os Mattos, 
e 80 pode assiznar q osta diverção outra canza, alem da de habi- 
tos invotorados? 7.º so y, 5. tem mandado Bundeiras, mos Mat. 
tos, a compozição dostas Bandeiras, o os resultados dellas ? B,, Sen- 
do corto, que hum dos meios de civilisação ho à inoculação de nossas 
necesside,, o paixõos o não podendo exortar-so-lhos facelmento em 
lugaros despovoados dos noss%o, se convirá fazer aldeamentos en- 
tro as grandes Povoações, mas distantos dellus, procurando-se-lhos 
lugaros o climas analogos aos que abandonarão * 9. Juantas Praças 
contem as Divisãos, se são sullciontes, Eú bejão, ou insuilciontes t+ 10º 
Ge. são as funcções dos Commis, do cada huma das Divisõos, so há 
sub Commés, om cada huma deilas,e quo communicações tem com 
V. S. 08 Commis, à om tempo corto! 11.º Quaes tem sido us 
luncções de V. 5., como Diroetor Goral nas hivisões | 12,º Por con- 
ta do quem corre a Escripturação * 13 So lho parece acertado 
dosligar o Inspector de toda a outra funeção, que não seja inspectar 
Anual. as Divisões, para vor-go tem, ou não execução as Ordens ; 
O notar os progressos, ou rotardamentos das mosmas Divisões * 14,º Sa 
convirá soparar |** as Aldoações do Quezito 8,.. os Índios mais indo- 
mitos* 15.º, Quantos Indios orça V. 5., quo habitão as Mattas das 
seto Divisões, 0 so à não poder dar com exactidão, go menos aprosi- 
madamento ? 16.0 que custigos tom dado nos Indios criminosas, e 
qual hé amanr*, pola qual são julgados! 17,º SoV. 8, presta obdi. 
encia ao Commis das Armas da Provincia, e por que motivo, sendo a 
sua Commissão Civil, e de inteira tugcição a esto Governo, é Conse- 
lho respectivo, V, S, se entendo com o Governo Armas! Por tanto 
tudo isto communicoa v, 8, pura à devida intelligoncia, o exccue 
ção. Imporial Cidado do Ouro Proto, em 27 de Março de 1828 João 

osé Lopes Mendes Kibeiro sur. Cop. Thomaz Guido Marliore. 
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a DT e E RASA NAAS 
Pa. o Corel Guido Thomaz Marllere 


Convindo aprovoitar a proxima estação para proseguimento da Es» 
truda que V. 5. tom adiuntada em dirvcção para Campos de Goytacazes, 
ussim o communico a V. S., para que haja do expedir as nrº, 
Ordens, na intelligeência de quo so continuara a abonar a prati- 
ficação de 40 róis diurios às Praças das Divisões, que alli forem no: 
vamento empregadas. Imp, Cidude dó Ouro Preto cm U do Abril 
do 1828, João Josó Lopes Mendes Riboiro-sor. Cor Guido Tlo- 
maz Marliore. 


Pa. o Corel, Guido Thomaz Marllere 


Sendo presente ao Conselho do Governo os Cfficios de “, S, 
datados de 2, 26, € 2 de Marçop, p., reconheço que à vista do ro 
latudo não hé possivel doclaturse qu, seju o responsavol pelus ug- 
grosves dos Hotocudos em Minas Novus, « quo uão Lã outro remedio, 
que esperar pela Devassa a que se muúndou proceder, Quo com 
tudo so dívia já rocommendar q V,S,a prisão dos Brasileiros, quo 
a firma em 2, seu Of serem os tias dos Indice em (uos malfvitorias, 
e quo depois de presos sejão entregues us Authoridades compotontes 
pura à sua merecida punição. quo quanto às rospustas sobre os 
Quoaitos feitos, crão notavois 4 muncira, « forma porque forão 
lançadas. Que he corto estarem us Indios puuco adiantados em Ci. 
vilisação ; vão havendo tido Hundrs- nem procurado instruilos, e 
quo om lim uenhumas ideias ge lhe tem cnsinado du nossa Sa lto. 
legião, sem a qual não ha conhecimts. no Mundo, e so barbaridade. 
Que o Conselho, cm cumprimento da Ley, o da Constituição da Monar- 
chia, devendo empregar todos os meios à seu alcanco para propagar 
o conhecimonto do Envangello por aquellos Selvagens, assonta que 
V. 8. dove sutisfuzor cabulmento ucs mencionados Quisitos. Que he 
tambem verdade, que desto tracto quo os indios tem tido com nosco 
lhos provem o conhecimento do nossas forças, o dominaição do res- 
peito, que sempro nos tivorão, como sé conhece dos ultimos Us do 
Corsi, do Minas Novus, 

Que ho tambem outra verdade, que a upresontação dos Indios nas 
Povouções, ainda quando não [ução outros malos, causão sustos ro 
aos, quo podem acabar em dezacorçoumento com gravo prejuizo pu- 
blico, e p*. Quo para prevenir este mal dove v. 8. Loformar huma 
linha de dofosa, estabelecendo Quurteis com u necessaria guarnição 
naquellos pontos, quo entendor mais proprivs para conter os Indios 
nas suas habitações; 2,º vedar-lhes que poscom esta linha sem licença 
dos Comms» que nunca hos terá ccLecdica qlerpeeice pur dim gia 
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nde numero e armados. 3,º que succodondo sorem apanhados à quem 
da linha de dofozu sem a devida licença sejão prezos, c remottidos 
ão Comma,. para fazer recolhor us suas habitações, 4,ºqueV. S., 
04 q”. do V. 8., tiver authoridado possa pormittir contractos entre 
ollos, o os nossos, tendo todo o cuidado em que não sejão lozados: 
5." Qua V. S. passo quanto antos a dár cxceução a estas providen- 
cias, mandando immodiatame. ham Destacaments. para a Capellinha, 
90 Arapuea, onto julgar mais acertado, que vá rendor a Cavallaria, 
que para alli mandar o Cor, do Minas Novas: 6. que sé ou- 
(a O Vigario Geril do Minas Novas sobre as divisas das Freguizias 
do Rio Pardo o 5, Miguel: que se doclarea V. S,, que he aúthorizado 
Para a dostituição do Ms, do 1,%, Lotras do S, Miguel, e nomeação 
do proposto ; fleando porem pa intollig*. que o Conselho ercou alli 
huma Cadr*, do 1º Letras na focma da Loy de 15 de Outubro de 
827, 0 que entrará em Concurso da Janeiro do 1829: Br, que dá cir- 
cunstanciada conta da execução destas providencias, dos embaraços, 
J8o encontrar na opposição, e que proponha as brovidencias que en- 
tendor nocassarias, q « que cuido do Estradas, quo facilitem as come 
municações dos diversos pontos dus Divisões, de maneira que V. 8. 
seja facil u inspoctar a 5.º Di visão, para alli prover, como entender 
mais interossanto nes Povos.o n Ci vilisação dos ladios, ficando por 
ora suspensa au inspecção du 5.º já encarregada ao Corel. de Minas 
Novas. Tudo isto pois o communico a V, S., assim como a Copia do 
OM”, que nesta data dirijo ao Cort José Felizardo da Costa, para & 
devida intolligensia, & excoução. Por esta occasião tambem accuso o 
recebimente. de mais dous Ofll=- de V. 8º datados de “0 do Março, e 
do 14 do corrento, dizendo q ao |. que já me intelligonciei com a 
Junta da Fazenda para prestação dos urtigos requeridos, 1 C. do Ou- 
ro Proto em 15 do Abril do IN28. João Josá Lopes Mendes Ribeiro— 
S0P. Core. Guido Thomaz Marliere, 


Pa, o Corel, Guido Thomaz Marliere 


Aconsando o recebim. do sou Cffº, datado do 19 do corrento ; 
tonho a dizor a V, S. quo nosta data, me intelligencici com a Junta 
da Fazenda, p*. [sz2r promptificar os medicamentos reforidos coma 
Hrovids, requerida, |, C do Ouro Proto em 21 do Abril de 1828, 
Fran Poe de se Anolonin=Snr, Cort. Guido Thomaz Mar- 
tigre, 
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Pa o Corel Guido Thomaz Ma rilere 


A” vista do oxposto no Ofdcio de V. 8, datado do 25 do Abril p: 
Pp: tenho a dizer, quo pormitto o recrútum'e do Mincel José da As- 
sumpção, para o Sorviço da 3º Divizão. huma vez que he soltoiro, o 
do pessimos costumos, e podo ser nocivo à elvilização dos Indios na 
Estrada de Campos, 

Cumpro porem advertir, quo quando esto jodivilis rogida dentro 
do alguns dos Doeste de Ordonanças, convirá. que perticipo ao ros- 
pectivo Comm,'s costa m.* Ordem Dara u devido intolligencia. | pelo 
quo respoita uo recrutum, de 4 individuos para procnchorom as va- 
Bus occurrontos na d.* 3.º Divisão, ao Caps Mór do Termo Uxposso 
agora à convenionto Ordem para prestalas na conformidade e eir. 
cunstancias recomendadas pelas Instr o Ordens oxistentes. É. O, do 
Ouro preto om 21 do Maio de Ses. Franco Por de 8 Ap*—Sor, 
Cor Guido Thomaz Murlicro, 


Pr o Corel Guido Thomaz Mnrliere 


A vista do huma Reprosentução do C Mr Mangol Jozá lstoves 
Limo, em que expcs a necessidade, quo de so rostabolecerem os Dos- 
tacamontos, que guarnocem a Estrada para lupemerim com a mesma 
força do 20 Praças, pois so achão reduzidos a 10, perigando sssim q 
existoncia dos que tranzitão pela relorida Estr: considero just» com- 
municar a 4. S. tudo isto para que luja de provitenciar a semelhan- 
ta respeito como for muis compativel. 1. C. do varo preto em 23 do 
Maio do 1828, Francisco Porcira do santa Apollonia — Senr, Cor, 
Guido Thomaz Marliero. 


Pa o Corel Guido Thomaz Marliere 


P* satisfazor À Determinação dos. MO Imperodor, cxpedida 
pola Socr* do Estado dos Nopocios da Umerra, sobre o Requerim.» 
do Lizardo Jozo da Fonsoca, Cups Graduado. Avgr“ ho 2º Regim 
do Cav.* do 1.º Linha do Exoreito, o Como da 4º Divizão do Rio 
Doce, om quo pedo q s, ML Imp. doqs muzes do licença, sem soldo 
para hir 4 Corte, depondo que V. Ss, infr cobre nstu pretenção; por 
tanto mesim lho comunico. 1. O do Ouro Preto em Jú de junho de 
Its, Francisco Pereira do Santi *pollonia = Snr, Coroaul Guido 
Tuomas Murliore. 
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Pro Cor.! Guido Thomaz Marllere 


Accuzando o recebim. do Offloio, que V. Ss, me dirígio em data 
do 15 do corr.» , fico nu intelligencia do quanto no mesmo se con- 
tem estimando ma noticia de se haver oncontrado o Surg. Norber 
to Roiz. do Medeiros. 1. C do Ouro Proto em 23 do Junho do 1828, 
Fran.» Por* de 8. Apollonia — Snr Cor! Guido Thomaz Marliere. 


Es oCor,e Quido Thomaz Marliere 


Recebendo o Oficio do Comm.“ da Armas desta Provincia, no 
qual pedo Recrutas p.* as Divizões do Ria Doce, em conseg.* do Ro- 
presentação sua; tenho a advortir a V, Ss, que sóm.* expodionto & 
vista das declarações do Conselho do Governo, ho improprio, o que 
av S. enmpre dirigir à csto Gov. smas reprosontações tanto aquel- 
| Jo respeito, como a prestação de quacs quer objots da Fazt Pu 
blica. 

Pur esta oceuz»= recomendo a VS, toda a brevd,' na remessa 
do Inventario dos objectos pertoncontes us Divizõos, como lhe foi or- 
donado, [. C, do Ouro Proto em 22 de Julho do 1528, Fran Po. 
reira de Santa Apollonia=Sar, Coronel Guido Thomaz Marliere, 


Pro Cor,el Guido Thomaz Marliere 


Sendo-me dirigida pela Secreturiv d'lstado dos Negocios do [m- 
perio, a Porte: constante da Copia incluzo, cw datada do 14 do cor. 
rente; considero justo transmottilu q VS, para quo pela sua ps 
observo, e faça observár quanto 8. M, O Imp. Houve por bem Mans 
dar a respeito das aggressões dos Botocndos, om consequencia dos 
procedim.=+ do Sargento Interproto da 5* Divizão Norbarto Roiz. do 
Medoiros, 1. UC. do Ouro Preto om 30 do julho do JSsK, Fran Po. 
roira do S. Apollonia=S, Coronel Guido Thomaz Murlioro. 


ProCore! Guido Thomaz Marliere 


A vista do quo VS expor nos nous Ofilsios dutidos do “3 do Sa- 
tembro, o O de corr tonho a dizor, quo w Approvação do S, M, O 
tmp." à respoito da Proposta do Conselho da Gov. so reforio não 
Só ao Sargento Norborto oiz de Metoiros, mas especialm.* às pro: 
vidoncias commanicadas a V 5, em Oficio de 22 de Feveroiro dosto 
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anno, à que pela sia parto compre, em obsorv. da Portr* expedida 
pela Socr.* de Estado dos Negocios do Imp.” em data do |4 de Julho, o 
transmotida pelo Of). do 30 do dito mez. empregar todos os meios 
possiveis porre que os males representados se mio repitão, 

Espero, quo + S, so preste com a maior eficacia na promptifl 
cação, o remessa do Inventario exigido dos bens Nucionãos existen- 
tes nas Divizões, o Aldéas, o do Relatório de sua Inspecção na 5.º Di 
vizão, o mais Lostr. da Comurca do sorro Frio. 


A" Junta da Fazenda, já dirigi os convenientos Of para se cx- 
pedirom os medicimentos, o forrsmentas pedidus, por tanto pode V 
S. mandal.aa rcobur, De Ga VS LC douro Preto em li da 
Sbr.” do 182% 1 à» Jozé Lopes Mendes Ribr/-Sonr, Coronel Guido 
Thomaz Marlior . 


Pa o Cor, Com,de das Divizões do Rio Doce 


A vista do roqu'zição feita polo Cons, Goral dota Provincia, Or: 
denoa VS. quecoma brovidado possivel informo q! ho o estado da 
Guerra com «+ lwdios liotocudos, q. «e tom rendido. ou chegado vo: 
luntariament.* nos norsos quarteis Militares nas [iivizões do Rio boca 
ao Aldeamts feitos, w civilização, o eltprego dos ditos Ladios, o mssin 
mais a despeza que vuaucim, so [4z com cllos ordinaria, O extraor. 
dinariam.* DºG:u VS. LC. douro Preto ems de Dezembro de 
|428.— João Jozá Lopes Mendes Kibeiro -Sonr. Cor! Guido Thomaz 
Marlioro. 


Pro Core! Guido Thomaz Marliere Com.de das 
Divizões do Rio Doce 


Sendo presente ao Cons. da Gov., o Requerimento jnciuzo da Ca 
p.* Frano* de Paula silva, o Comp. em que pretondom euxilios 
para a Navogação do Rio Surssuhy gr. rezolveo 0 mos Cons, quo 
V 8. dê um Sold.º pratico p.º cada Canõa, quo os Supp.o Nzerem návo- 
gar para beira mer; que hja uma Guúrda dus Hivizões em euda uma 
das gr” Cucliociras, enda não pesão atravessar us Candas. 4ém to 
que dofendão vs Pussageiros, Naveguntos; o tambem úna na Garra vo 
Suassuby Grando, o quo VS, dê us providencias no seu alcance pura 
a navegação do io [cce ese q! quer dos coutluontes, o que sela. 
do algum aux”, represonto imncdiatam. ão Cons, suspensa cntro- 
tanto a exccução da m.=* rozolução, Quo VS. com urgencia informo 
so uvorá dificuldado om fazor gr rossados cm cada Cachocira, do 
manr* quo liquo descortinuda toda u extenção do terreno à ollas 
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vezinho, p.* facilitar a passagom dos genéros, o Navegantes, e se 
esses rossados poderão sor feitos pelos mv Sold das Di. 
vizões, o Indios, que aux» errão nro, pois que o Conselho do Gov. 
pretendo remover ao menos os principaes obstaculos à navogação do 
mesmo Rio. Tudo isto pois communico a VS, para a devida intelli. 
gencin, c execução. |. C, do Onro Preto em 16 do Fevereiro do 1829 
—loão Joze Lopos Mendes Ribeiro-Snr, Coro Guido Thomaz Mar- 
lioro, 


E TT 


Pa os Membros da Commissão Examinadora das 
Contas das pnivizões 


Na conformidudo das rezoluções du Cons.º do Governo, envio os 
Paroceres, Ofilcios o mais docum,» inclusos relativos às contas das 
Divizões, e Alleamontos des Indios dos Rios boco, é tequetinhonha. 
em que não se achão prostavois vs exigidos esclarecimJ« do Coro- 
nel Comro.!* dus me Divizões, o Director Gorel des Indios, o as Or- 
dens, papeis, e Docum.* psrtoncontes ão Archivo da Junta Militar 
para que desdo já comecem nos respectivos trabalhos, e hajão de 
Pequerer quanto for mister para ss resularom nu liquidação das mon- 
cionadas contas, o fazor dollas extracto para sor preze à esto Gov, 
| C, do Ouro Preto cm 27 do Março do 1829 João Joze Lopes Men- 
dos Ribr.º &nr* Mombros da Commissão Examinadora das Contas 
das Divizõos, o Aldogm.s dos Indios, 


Palo Corel Guido Thomaz Marllere 


Nu Copia incluza assigonda pelo Socret.” deste Gov,”, transmitto 
av Ss as regoluções do Conselho do mm Gov.”, concornentes às Divi- 
dos dos Rias Doce, e Giquitinhonha; para que pela sua parto intel. 
ligonciudo do conthondo nos ms haja ds observar quanto lho cum: 
pro, expedindo logo us convenicntes participações jos Com.ts dus 
Iivizões, é enviando os eselarocim.'» procizos para legalizar as Con- 
tas das despezas das mo [ivisDos, cujo exame foi incumbido a 
buma Commissão. 1, C. do Uuro Proto em 27 do Março de 1820,- 
dado d» Lopes Mendes Ribr=Sur. Coronel Guido Thomaz Marlicre— 
acompanhou 4 este OM, q Preambulo, é us 20 Arlo 
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Pa o Cor.clGuldo Thomaz Marliere 


O Conselho do Govorno à vista do seu Of” dutado de 2 de Mar- 
ço do anno passado resolveo quanto ao 1.º objecto relativo a isenção 
dos Dizimos para os Collonos do Giquitinhonha, que devia ser envia 
do à Camara de minas Novas para informar, declarando-selho que a 
rometta com a inforinação ao Conselho Goral da Prov."; quanto a 
2º concernonto à diviza da Frog" de S. Miguol da do Ito Pardo; 
quo deve ropresentar-so ão Gov. do S. M. O Imp para quo seja 
foita na [e.* indicada na informação do Vigr,º Geral da Com, do Mi- 
nas Novas, que foi ouvido sobra costa matoria, 6 propoz para limites 
0 Morro do Capim, Serra acima, cortando direito os fechos do io 
Itinga, o destes às Espigão comprido, onde mora o Cap.» Modesto, o 
d'ahi om rumo direito às Cabeceiras do Rio do S, Francisco, que doza- 
Eou no liio Gequitinhonha vito legons abaixo de S, Miguel; o quanto 
ão 3.º, quo so declarasso a V, S,queem S, Miguol está cronda ima 
Cadr,* do 1.º Lotras, o que será provida logo que apareça perten- 
dento, ficando por ora sem exercicio O Mestro qua alli ensins, e do 
quem V. S.. co Cori! Joze Felizardo dão más informa, 

Assim pois communico a V. 5. para a dovida intollig* 1, OC do 
Unro Proto em 1.º de Abril do In20, João Jogo Lopes Mendes Kiboi- 
Fo.—bar. Cort Guido Thomaz Marliore (Copiado do [,ºn. 54), 


ee 


Da Secra PEstado dos Nego" da Guerra 


Manda SM, O Imperador pela Secretaria d'E-tado dos Negocios 
da Guerra, participar aot Vico Presidento du Provincia de Minas Ges 
Faces, para sou conhocimento, e governo, que por liereto do 10 do cor. 
rentomoz de junho Houve por bem Conceder reforma na forma da Loy go- 
Coronel Commandanto das Divisoons Militares do Rio loco Guido 
Thomaz Marliero, o Dospachar para esto Emprego do Commandanto 
o Coronel do 2.º Regimento do Cavalaria do |.* Linha do Etorcito, 
Miguol Theotonio do Tolodo ibas, passando para o Estado Mulor do 
Exorcito. Palacio do kio de Janciro em 20 do Junho de 1820, =Apol- 
lonio, 


NX PA a Secretaria de Estando dos Nego do 
Imperio 


Ms," o Eos Scr-Sondo-me dirigido polo Coronel Commúndunto 
das Divisoens, e Director Geral dos Tadios Guido Thomaz Marlicre o 
officio incluso no qual, entre outras noti las vantujosas uno Serviço 
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Publico oxpoem, que o Sarzonto Interproto dos Indios da 5 Divi- 
são, Districto de Minas Novas, tendo voltado, é outros ao Cuiethe, 
dopois do haver divagado muitas vozes polas Matas do Rio Doce, 
Cuithó.c Espírito Santo considero do mou dever levar ao conheci- 
mento do S, M. O Imperador pela medonação de V, Ex* estas noti- 
cias huma voz, que ato ju so havia representado à S.M. O | à no 
cossidado de sor captirado nossa Corto o mencionado Sargento. 
quando so dirigissoa mesma. pois he talvez bum dos que mais in- 
luirão para as dosinquietações, e prejuizos de queso queixão os 
Habitantos do Minas Novas por agrossões dos Rotocudos: aconteci- 
mentos, cuja progressão vai sór prevonida pelo sobredito Coronel, 
conforme as rosoltções do Conselho do Governo, quo já merecerão a 
Approvação doS. M. LD úsaV. Ex |, CG do ogro Preto em 23 
do junho de 1828, -Jil.e“ clixo* so Padeo de Araujo Lima.—Fran- 
cisco Poroira de 8,» Apollonio. 

N. Lt. [llv* o Ee" Senhor —Sendo as Divisoons Militares do 
Rio Doca lium estabelecimento, que desdo o tempo da sua creação 
em 1808 tom feito do dospeza perto de quatro centos e sessenta con- 
tos do reis, até o presente não so obtovo uxato conhecimento da qti- 
lidade que tem feito tanto em augmento da Fazenda Publica, como 
na civilisação dos Infios. Em dofforentes Epocas forão inspeccio- 
nados por Offciaes do 2 Regimonto do Cavallaria de 1.º Linha do 
Exeroito, mas poueo proveito so tirou do taes Inspecções : hoje achão 
so commandados polo Coronel do Estado Maior do Exercito Guido 
Thomaz Marliere, que tão bem ho Director Garal dos Indios. e mui- 
to intolligente, muito zoloso, o muito habil para tal ministerio. À 
distancia em que so uchão humas Divisões das outras, não permitte, 
qua o dito Coronel possa observar ocoularmonte o que em cada 
huma dellus se passa, à do necessidade deve contlar-so do eos Su- 
baltornos, que abuzando da sua boa fe, como já tem acontecido por 
muitas vozos defiicultosamente se conseguirá o im do sua institui 
ção. 
Para poler tirar-se proveito, o utilidade de taos ostabelecimen- 
tos, à evitar aíguma parte da énórme dispoza, que se faz, ou julgo in: 
disponsavel o de urgencia, quo cada hriu das ditas [vivisões inspoctada 
por Cfdciaos habeis, quo vão munidos das necessarias instrocções, o 
de intelligoncia com o referido Coronel, o que estas inspecções so 
encarroguem aquelles Ofiv ao “o Regimento de 1.º Linha, dos do 2.º 
quo voneem soldo o ainda daqu.livs Ajudantes do Ordens, que o Go- 
vernador dos Armis julgar com mais conhosimentos para o 
desempenho desta impcriunte deligo cu, Ainda que cu 'oconheça, 
que pela Ley de 20 dao Omtubro de 1525 me cvompeto rejuisitar Ho Go 
vernador das Armas vu ss que forem necessarios para 
commissõas, que se 07 rocormmn a bug do serviço, à interesso da Pro- 
víncia, comtudo vm rogo a Vo Exquelralovar ct negocio a Au- 
gusta Presonçado 5, M, O Lonporador, prra que no cszo de merecer 
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Sua Imperial Approvação, possa eu expedir as convenientes ordens 
para se efectuar esta dologencia. 

Doos 6º a Y. Ex.º 1. € do Ouro Preto 20 do Dozombro do |8Es — 
Hm o Ex. Sr. Joaquim de Oliveira Alvaroe — lvão dJozo Lopes 
Mendos Ribeiro, 


e 


N. 47. Pa a Secretaria d'Estndo dos Neg.os dn 
Guerra 


Hm o Ex,» Senhor. Ouvindo o Coronel Com mandanto das Divi- 
socns Militares do kio Doce, q Director Gorul dos ladios sobroo in- 
eluso requerimento do Francis so Homualdo da silva. Sargento do huma 
das ditas Divisõos, o que podio a 5. M. O Imporadoro Posto do Alfs 
res, do quo dir haver vaga ; cu lavo q prescuça da V. Et.ºa infor 
mação que mo foi dada polo dit Coronel. o com 1 qual me confor. 
mo : declarando a V. Ex.*, que mo paroce inuds ieivel a pertenção» 
do Supplicante, Desta forma cumpro as Impertaes Ordons, que por 
V. Ez.* mo forão trunsmettidas no Aviso do Li do Dezembro do anno 
Proximo passe do. 

Deos 6, uV.Ex* LC do Guco Proto Ss ho Março do [529,— 
mo q Exec 5, Josquim do OLivoira Alvares — João Josá Lopes Mon- 
dos Riboiro, 


N. 25, Pa a Secreturia a istade dos Nego da Jus 
em 


ll=s o Ex.=º Senhor, —Sendo-mo dirigido pelo Coronel Guido Tho- 
maz Marlioro, Commandante das Divisões e Director Goral dos Indios, 
o Ofiloio incluzo em n. 1.º, no qual entro outros objectos, reproson 
tou sobre a Diviza Parochial, que devo soparar a nova Freguezia do 
S. Migaol do Giquitinhonha, da do Kio Pardo: npresentes esto nogo- 
cio ao Conselho do Governo, e resolvendo esto. que se ouvisso a so. 
moelhanto rospoito o Vigario Geral do Minas Novas. resultou a respos- 
ta em n,. 2.º vista da qual o roforido Conselho resolvoo de acc. 
do com o parocer do hum do «aos Membros, quo so deve ropresentar 
ao Governo do Sua Magostado O Imperador, paru que seja [eita na 
forma indicada na informação do cobredito Vigário Geral da Comarca 
83 Minas Novas. Nosta conformidado cnvioa V. Ex.* os mencionados 
Ofícios, e rospeito, com os documentos rospeotivos, para que 5, M, 
l. Haja por bem kesolvor sobre pato objecto, 

Doos 6. à V. Ex.* |, C. da Ouro Preto em 31 do Março de [520 
Hs o Ex,oo So Lucio Soaros Toixeira do ovos. —lJoão Josá Lopes 
Mondos Ribeiro. 
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N. 43. Poa Secretaria d'Estado dos Negocios da 
Guerra 


Wo o Ex: Se Tendo recebido huma carto, que V, Ex.* me di- 
rigio para ser enviada ao Coronel Comandante das Divisões Milita- 
ros do Rio Doce, o Director Gioral dos Indios úuido Thomaz Marliere: 
eu Ilha remotti logo, o agora achará V. Fx.* incluso o vlileio que elle 
me pedio fizesse chogur à prusença de V. Ex.* em rosposta da mencio- 
nada cart. Doos (is a V. Ex*|. C. do Ouro Preto 7 de Abril de 1829. 
—Ulme q tx,- se" Joaquim de Oliveira alvares, —João Joga Lopes Men- 
des Ribeiro. 


N. Só. leg Exa senhor, Tendo o Conselho do Governo desta 
Provincia, entro outras providoncius, concernentos go Emprego das 
Divisões dos Kio Doce, é Uiquitinhonha, Civilisação dos Indios, defeza 
dos Colonos, é promoção da navegação dos mesmos Rios, resolvido, 
que se representasso à 5. M. O Imperador à semelhante respeito, 
expóndo linulmento u impossibilidudo om que está O Director Goral 
dos Indios, c Commandanto das referidas Divisões de poder continuar 
no seu exercicio, c dosempenho das obrigações, o Ordens do Governo 
da Provincia, tal vez polus sus molestias, o idade. o quo no cazo de 
ser substituido muito enteressara, que seja nomeada pessoa acostuma. 
da u chtrar nos Mattos, o do menor Patente, para evitar-so maiores 
despezas de soldo de Coronel, o gratillcações respectivas; envio a V, 
Ex. para sor presente, às. M. 1 na copia incluza, assignada pelo Se- 
crotario desto Governo, os dellerentos artigos, um de que S. Ml. 
Letermine o que Houver por bem: cumprindo expor a V. Er.*, que 
nesta mesma duta dirijo identico Olilcio para q repartição dos Neg 
cios da Guerra, visto quo à Direcção Geral dos Indios so acha conferi- 
da no Coronel Guido Thomaz Marlioro, Cominandanto das Divisões Mi- 
litares, Doos G.º a V. Ex*1. O, do Ouro Preto em 1 do Abril de 1829,— 
Hl.=s L5,=º St José Clomento Perciru.—João Jose Lopes Mendes 
Ribeiro. 

Copia tirada do |,º.n, 53, 


Pa o Exmo e Kmo Bispo desta Diocese, 


Ex. Ro Senr'— Sendo preze ao Cons. do Gov a represen- 
táção por copia inclusa do Cor. Guido Thomaz Marlicre, Comm, da 
das Divisões, e Director u! dos Indios pura se erigir cm Freg* a 
Applicação do 5. Anna da Freg.* do Morro do Pilar: resolveo o mao 
Cons.* que se enviasse u VEx* a d* representação para quo luja por 
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bem declarar so convem que om lugar de Frog so crie um Curato, 
pois quo attentas as oircunst. da Faz.“ Publica não convem ongra-la 
com novas Congruas, 

Por tanto comunico isto mesmo 4 VEx.* para u devida intelleg* 
o expediento deste nog.” 

Ds (1º VEx* Rose |. C. do Ouro Proto em 31 de Março do 1824, 
— Ex voo Rm Sr D, Fr. José da SS, Trind. Bispo do Marianna, 
João Josó Lopes Mendes Kiboiro. 


—E =. 


Pao Core Guido Thomaz Mariiere, 


Tendo onvido o Cup.» M." Manoel J: Estovos sobro a represon- 
tação do VS.* concernonto wo alto preço u quo chegara o ranxo das 
Praças empregadas na uurdu da Estrada de Hapomerim acabo de 
receber o Oficio por Copia communico à VS. para wu devida intolli. 
goncia, c prevenção sobre qual q. abuso da parte do Comm, “ da 
Guarda. D* Gº a VS* IC do Ouro Proto em 1.º de Junho de 1520, 
— Fran Por.* do 8% Ap'— s." Cort Guido Thomaz Marliero. 


Pao Cor.cl Guido Thomaz Marliere, 


Aceuzando o recebim.” dos Off" que VS" mo dirígio em data de 
3 do corronto tenho u dizor a VS. q.“ ao primeiro que os Docum,ts 
logaes para o pagam. dus despezas feitas, e que se hoverem do fazer 
nas Divisões, não só vom u ser os originaos, más os recibos dos ven 
dodoros que comprovem us declarações dos Com.is das mesmas Ni. 
vo, ou dos Compradores, e quanto ao 2,º que nosta m,»» data ordos 
no ao Caps M.º das Ordonanças do Pr, da Cidade do Marn.sg pros 
tação dos 15 Recrutas procizos nu 3.º Divisão. D: Ge a VS“ LC.do 
Ouro Proto om 15 do Junho de 1824 — Francisco Poreira do S.ta Ap.* 
— St Cort Guido Thomaz Marlicre, 


Pao Corel Commde das Divizões, 


Accuzando o recebim. do seu Oficio datado de 12 de Junho do 
corr anno, tenho a dizer que já me intelligencioi com a Junta da 
Fazenda a respeito do fulecim. do Cabo reformado Fran. Toixr* 
Barrotto; o quanto u Participação do Alf. Com. da 7.º Divizão, ou- 
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vindo ao Cap.» Luis Antonio Pimenta, esto mo dirígio e resposta 
por Copia incluza, onde expõem, ou contrasta as acouzações d'aquelle 
Alte, o ato manif sta qua cumpro conhecer, o providenciar s.” os 
abuzos, que so acha praticando na referida Divizão. 

| €. do Ouro Proto om 7 do Agosto do 1824 — Francisco Por* 
do Santa Ap*— S, Cor. Guido Thomaz Marlioro. 


Pro Corel Come das Divizões, 


A" vista do requerido no vil” por Copia incluzo da Commissão 
encarregada do oxame, e liquid. dus Contas das Despozas á cargo 
do Director Geral dos Indios, tenho a ordenar a VS.* exija do Ps JJ.» 
Pereira Lidoro, c remetta os originaes recibos, que dovem logalizar 
a destribuição da quantia de k. [:2)08000, que lhe fora entroguo 
para soccorro da Colonia. a fim de se lipuidar esta dofeza, LC do 
Ouro Preto |4 de Agosto de 18.0, Fran Per“ do Santa Ap* — 8. + 
Cor. Guido Thomaz Marlicre. 


Pr o Corel Guido Thomaz Marllere, 


Logo que Vs." receber esto meu Off” passará o Commando das 
Divi ao Cor! Miguel Theotonio de Tolledo Ribas, entregando-lho 
todos os livros, clarczas, instrucções, e muis objectos relativos ao 
mesmo Commando, e Civilisação dos Indios, de que VS.º se achava 
incumbido. De G+ a Ys* LC do Ouro Preto 3 de Novembro de 
|820.- João Joze Lopos Mendes Ribeiro — 8.º Cor Guido Thomaz 
Martigre. 


Maio 12, 15827, Sarg.to Quartel Mestre. 


Tonho em vista os Ofílcios do Ym” do 3. 27 de Março, o 24 do 
Abril, Volto as contas do despezas dos Indios das 1º, 4º, o 0.º, para 
lá so cxaminarom, o pagar o que for justo, quando houver dinheiro, 
Fica suspensa 4 minha decizão respeito aos Soldados do 4.* e 2.º de 
que me lulta ato minha chegada. Corte-lhes sómente os vencimen- 
tos de llospital. São luns Yaletudinarios, que sobre carregão o 
Erario sem vutilidado alguma, 

Remetto 3 dezertores e Ladroons da 3, que vão do passagem 
para a 0,* segurança nellos Por todos os ofílciaes que vão, (e devem 
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ir depressa) as Divisoens, so uchão comprehondidas as minhas rezo. 
luçõens a respeito do mais quo me communicon pos sous citados 
Ulticios, por isto vão do baixo do sello volante, para Ym'* tomar por 
escripta todus us notas, quo lhe forem necessarias p* o bom sorviço 
do S. Mag, *,0 sua intelligencia, e tornar à Fechar, Logo que chegar 
ucsto Quartel à 3* Divisão, quo entra para u Estrada de Campos, 
parto p* o Ketiro D. Gg. 


Muio 12%. Tente Corel Commade do Regim.to de 
8. Eua. 


Vou por esta pedir à VS* a competente Guia do Sold, do Regi 
mento do seu Commando Manor] Quintão da Silva, à quem o Ex, 
Sur”. Govornador das Armas mandou faze- passagem nas Divisoens 
que commando, em Aviso de 6 do Abril pp: quo velo sem ella; é 
poristo ainda se lho não abrio Assento. D,* Guardo à vs 


Mundo dd, Exmo Snr' Vice Presidente, 


Us o Ex. Sur'— Aceuzo q Poccpção dos tlticios de VEx.= do 
“8 o du do passado; o darei q informação do que Vkx. exige polo 
1.º, logo que tiver consultado possous antondidas nu materie, Pros 
vino a VEx.«, puo transilro o mou Quartel pura o Central do Retiro 
Deos Guardo a VEx.*« 


Mnio 14. Cirenlar as Div isdes, 


S Mag: O Imporador Houve por bem, por Decreto de 20 de Abril 
P: p: elevar-mo ao Posto de Coronel, continuando no exercicio em 
que me acho. 

U mesmo Magnuanimo o Augusto Senhor, por Portaria da Secrota- 
ria d"Estado dos Negocios da Guerra de 24 do mez passado Foi sor- 
vido concedor 508 rois do uratificação 4 Guarnição da Canda Militur 
da 0,* Divisão, que salvou 9 naufrugados na Caxoeira do Baguari em 
Dezembro do unno passado ; cuja Canda era commantada pelo Cabo 
Jozo Joaq.= do Amaral, Ja neostumado, e premiado por 8, Mag.” por 
somelhantes Feitos Horoicos. Não tem lugar à passagem dos Soldados 
Manoel (ijomos, Ivo Poreira dos Anjos o João Roiz', du 3.º Divisão, 
mencionados no meu Ofticio go Sur Alfores Comm.d* da 6.º Divisão do 
0 do corrente, ficando elles q servir na 3.º Dº úe u Ym”, 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 44 


Mnio 16. d. Divisão. 


Ordem param 3º Divisão. As Praças Combatentes, que entrão 
Cm Serviço na Estrada dos Campos hoytacazes, vencerão a Gratitica- 
ção diaria de 40 reis por todo o tem po de Serviço, menos os dias Fos- 
tivos o de Hospital, 

Pedir-soha no Prot de cada 4* em dospezas cxtraordinarias, 
Lodo o gusto para compra de Ferra, Aço é Forramontas para o ser. 
viço da mesma Estrads, cspeciflcando nus costas do Pret estas com- 
pras, € u quem * se não, não se abonarão na Junta, 

Serão socevrridos da Cuixu da otica todos os Indios doentes, 
sejão de que Núção for, w família dos Soldados. w tratados pelo Cirur- 
gião de Partido da Divisão de baixo da Super Intendencia do Sor” 
Alfores Comme. &, conforma us imperisos Ordens. Na entrada o sa 
hida do cada Ponte serão enterrados do dez em dez palmos, huns 
madeiras chamadas Ludroena para as “goas não sobro carregarem de 
terras us ditas pontes, o evitar us vxcuvaçÕoen. que fazem. Os Luga- 
res partunózos ida Estrada sorão ostivados, o vallados, laterulmento 
na linha mais recta possivel: wu Estiva de 15 palmos do largura, com 
esgotos por baixo. vobcrtas de fortos rachas sobre vigas de Lei, 
tudo recoberto com ramas, eu terrá tiruda dos valos luterger, 

Em ulgum morro, que não tivor desvio, o Snr, Alferes abrirá q 
caminho em zig-zug, como o pratiquei no morro dá Minha Testada. 
chamado de Pai Caotano. 

Esto Caminho terá |º palmos de largo, 

O muis tou ao cuidado do Sur" Alfores Comm. de cuja intelli- 
gencia zolo e aetividado, tenho ubnndantos provas. Qi! Genoral do 
Guido wald, em 16 de Maio do 1827, 0.0. Ce D. li, 


Munio db, Ex mo sne* Vice-Presidente. 


Hm e Ex. Snr'— Ineluzo rometto à VEx.e hum Relação do ro- 
medios indispensaveis à 4º Divisão da meu Commando, quo seaba 
de entrar em serviço na Estrada dos Cumpos Goytacazes: despida do 
soceorros desta nútureza, o tambem servirão para so corar alguns 
Indios docutes dus Aldeus, que à mesma Divisão encontrar; à im de 
que VEx. queira, polas vias vsuses, mandar promptificar semelhan- 
tes remedios, quo peça sejão romettidos go Agento das Divisoêos Fran- 
ciseo Guilherme de Carvalho. De die & VEx,s 


RA — 
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Muio 49, Sa Divisão 


Remetto a vm" o seidado Marcollino oia! dessa Divisão, que an- 
dava auzento sem licença, com Usttu do protecção, Yam q cestigurá 
à seu benoplncito. 

Vai tão bem Ignacio Jozó Pereiro. Froncisco Ignacio dessa Divi- 
são, Dra NV 


Maio 14. Director dos Indios de Manoeclburgo, Cons 
tmmtinao de Boto 


A Viuva do falecido Francisco Ferreira de Araujo, scaba de ser 
avizada por bum Indio Pari, que os ceus dias cão ameuçadors, por ou 
tros Puris moradores na Fazenda de Antonio nomes Candido, no Meia 
Pataca. 

Pelo que estando do jornada, Ordeno a Ym", que pelo Cabo Fer- 
nando Anústacio, & outros Corvados seguros munde com muito segr 
do segurar o» ditos ludios Puris,ou ludic. & castigar como lhe parecer 
justo, ou nos mando smarrados ao olivo, pará os por com cegurut çu 
antes, quo fação maul. D. Ge à Ym". Qui do Sapé, em 24 de Maio de 
Isgj— GT. M. Col. 6. 


dunho Db. Ed e 4a Divisões 


Retiro— Mando Wim" a esto Quarto), com u possivel brevidade. 
dez Praças da 2.º Divisão, sondo bra deilus João Nepomuceno, pura 
irem trabalhar na Estrada dos Campos Govatacages as Ordens do Sur. 
Alferes Comm. Joag.- Josó da Silva, passando-lhos Guia declarando 
ato, que din, mes e pono vão pugos os seus Soldos & avençãa, Ceu: 
lhondo do pretereccia cs Solteiros,o mais Cnpozes pura essa qualida- 
do de Servico Publico. Dr tou im, 


dunho 6 Commde do Destrieto de Ante Diasabni 
*e Manoel Cnetano Glz Corrêa 


A pezar de não estar muito seguro de hum pá, o prezo Creoulo 
Manoel Lourenço Vicira, que Ym", me remettco com o seg Officio 
da duta de hojo, cu o ueceito pura o socego da Applicação do 
Comm,“ de Ym” à quem li, marde. 
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Junho df. Exmo Senr* Vice-Presidente 


Moo Exce Snr-- Na conformidade da Portaria de V. Ex de 
25 de Abril deste unno, incluidas Copias de duas Ropresentaçõens do 
5. M. Manoel José Estoves Lima, tão antigas, que parecem renovadas 
dos vrogos, prdindo mais dois Quarteis ul m do mais dous, que a pedi. 
torio do dito S. Môr, forão concedidos pelo Governo com 20 Praças € 
hum Sargento da 3.º Divisão, que m.» inutilmento jazem, há dous an- 
nos naquelles lisertos, não frequentados desdo a Epoca da hida do 
Hopresontanto à Villa dltupemeria ; desertando para a Provincia de 
Espirito Santo, ou morrendo de maleitas : respondo a YV. Ex, para a 
informação da Ex. Junta da Fazenda Poblica, que não havendo o mo- 
nor risco de agrossão quelquer: do parto dos Indios: o que as mes- 
mas poleritos pólo Representante forão uttucudos o vilmente assassi- 
nados polus putzstivs é Soldados reunidos, erão uns Indios vostidos o 
eivilisados, como o provei perante esse Governo, não vejo à necessi- 
dado de muis Quarteis, antes à inutilidade dollos : & que se for neces» 
sario obrigar os viandantes (quando us houver) devem ser Ranchos, 
como nos mais Caminhos da Provincia, [eitos à custa dos Propriota- 
rios dos Sitios via que so iizerom, para venderem os seus generos às 
Tropas, como os muis fazom, 

se porem à a Junta insistir cm quo se fação taes Quartois ce- 
pero +.* Ordem de V. Ex. para mandar, sem mais reflexão, vêr os Si 
tios, uvulinr o situ Custo, dar à sua Cupacidade, 6 requerer novas 
praças para wu tmuurnição dellos. do oque por ora informo à V, Ex, 
u quem lb. (rm. un, 


Junho dd. Junta da Fazenda Publica 


os 0 Ex Snro — Acouzando à VVElxs q recepção da Pro- 
visão de 18 do mex, que seabou. em que mo Ordena, reponha no Cofre 
do Erario à quantia de 1058100 reis composta do tres, que forão gloza- 
das nossa Ex, * Junta, a saber 41840) por 42 dias de falha no 3.º Gm 
de 1526, por 2 Carreguoiros, que trunsportão as minhas Bagagens q pa- 
pois nas marchas do Imperial Serviço, u isto me sujeito sem ombargo dos 
pobres quadrupedes comerem milho,e andarem ferrados em dias do 
Calha, v promptos para qualquer murcha. A 2º do 197 dias de doen- 
tes à 150 mo Quartel Geral de Guidowald, pão forão realmente con- ê 
cluidos nas Prot. dus varias Divisoens 4 que pertencião os Soldados, 
e que o não podião sabor: e por haver chegado tardo a folha do Ci. 
rúrgião, ao joartol-Mestre à | ieguas de distancia : ceto para simpli- 
ficar o sou trabalho, pedio (e para isto o reprehendi) esta despeza nã 
Columna de Extraordinarias, 
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A 3º da Mao de remedios forão rocimonte comprados, (s 0 ly- 

galizo pelos documentos incluzos) para cura dos dosntes do festivo o 
Guidowald, e VY, Ex. sabom, que dosdo 4 dasbitulção dastas Divi. 
soons. quando havia nollas faliu do comodios 403 Comun de or com: 
pravão, o sempre se lhos abonarão om despozas oxtraovdinaress, por 
que os dientes não podem esporar, que vonham dessa Capital, nom 
som culpa dos Comm.i» os pedirem tardou dá demora da condussão 
para as Divisoens Jongiciums. 
Por estas causas muito razoavois,o sobro tado não havendo som- 
bra do menor prejuizo da Fazenda, peço d VV, EEx quoirão depois 
do segunda ponderação, dispensarmo do [agor cutrar po Colce us duas 
ultimas quantias importado juntas cm Reis GIKTUU, 

De Ge à VN, Ex mo ans 


dunho Gb. Cam, Francisco Guilherme de Cnrv.d 


Remetto à VYm" o Prot do 1º Ss, das Divisoons do meu Com 
mando, inclusos dous Documentos, que o acompanhão nu importancia 
o dito Pret de 2818556 reis. De Usa Ym”, 


dunho Exmo snr Gov,0r das Armas 


W.=s é Ex, Sor'— Na conformidado da Ordem do V. Ex wx 
pressada em Officio de 7 do Corr. mez, rometto u Vitestução do que 
consta do |.º Livro Mestre das Divisoons, quo Comm.d, respeito ao 
Creoulo Manoel Xavior do Moura, desertor da 0º D. tita V. Ex, 


dunho 16, 6. Divisao 


em pedira soldos para o Creoulo Manoel Xavier de Moura. deo- 
sortor dessa Livisão,o quo tem assento po 1.º lavro Mestre, dosdo 
23 de Abril desto aúnc, o qual se ucha prezo na Cadêa de Ouro Preto. 
pelo Juizo da CGuvidoria, o val sór posto em Conselho do Guerra no 
tel dron,al Doedis a tm”, 
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dunho 17. 4.º Divisno 


Recebi esta tardo o Officio do Vm" do hoje, o as dez Praças in- 
cluidas na lista, que me remettco, compre porem. que Vm”' me man. 
do a Relação dos Ranchos. que devem, para o 4,º 3,0» de 1826, afim 
do so pagarem q estos Soldados, antes da sua partida desto Quartel, 
visto acharso mqui o Saldo, No om tanto, vou tomar em con- 
«ideraçãoo que WYm” pondera no son Oficio à respoito de Cazados, € 
Praças vagas: Toda q domora, hó projulicial ao Inp.! Serviço, D. 
(oa vm”. 


Junho 49, 3 Divisão 


Rometto o Soldo do 43, do 182) pelo Sarg. Manoel José de 
Lima, na importancia liquida de R. 7538631 o 958582 para as Praças 
avolsos ahi Empregadas inclusive os soldos da Viuva Prudoncia 
Constuncia da 2º Divisão; U mesmo Sargento conduz Onze. 
Praças da 2* Divisão: 10 para foarem às Ordens de Vm o huma 
dostacada em Guidewult que ha Doniel Antonio de Freitas. Em cada 
d mandará Vim. us mutaçõens. que houver, dias do doentes, Grati- 
enção extraordinaria. para so pedir Soldos para ellos, o qual irá 
unido as essa Divisão. Todos vão pagos ate o ultimo de Dez do 

dh. dhtdivra Vim" 


Junho 20, Vigo Dircetor da 7.4 Colonia. de Pera 
Lidoro 


Acsho do recohor de V. 8º Roo tros Olcios datados de 27 d'A. 
beil dosto anno em que mo representa pelo 1º as Calumnias atrozes 
espalhadas nossa Colonia por hum eseripto incondia-io, enjo Original 
volta, contra a pessoa do Vos com goavo pojuizo du Civilização 
dos Indios à sen Cargo, o enculegudo provontocos desfivoraveis en- 
tra os Colonos sobre o sou bem conhecido carastor de probidade, e 
que tenho observado, e faço ver, 

| tuo cessa Carta, não tom data, e pelo que mostra hó muito 
antiga o anterior à oxpedição do: tros mil cruzados, que o Exmo 
Sur Pregidonto. pornos ministoriaçe a poditorio mou, mandou o 
enno puesado pars squearro desses Colon o Jadios; cuja calumaia 
ha toda da invenção do Monstro: que a propagou, pois quo o Cap, 
Finhoiro Freire, bé incapaz do haver avançado tão gratuita blasfo- 
mia contra a possoa do 4.5 2º [Ho tanto assim, que a tal calumnia 
foi imventada no tempo do Governo do Sua Magestado Fidelissima, 


a 
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Que Dous baja, que o Calumuniador falla om moverno Provisorio, o 
no mesmo Senhor, o nada do actual Govorno do 5, MO, Impe- 
rador, 

dº Para maior cortoza de que esto Libollo difumatorio. não ho 
relativo qo tampo prezonto, mada mais Cacil de que tirar lia decla- 
ração peranto tres testemunhas, de João Roiz.* Caldeira, a quem foi 
dirivido, do tempo em que o Calumntador Jogo Núnos da Silva, lha 
mandou, 

4º Houve descuido em não por datu no reconhecimento da Le- 
tra c punho daquollo Libollo pessoas nello wesignadas, à falta do Ta- 
bellião na Colonia formalidade osta, tão bem cssenciul para cxigir 
gutisfução judicial. Finalmento ho nocessario, que cu saiba ondo ha: 
bita o Calumnrador, soju qual yr o tempo em quo eserevoo, porque 
sompre-o-hé atm do cu solicitar do vorerno, que aquello máu Ha- 
ailoiro seja entroguo a Lol, o panido cono csta determina, o que 
tudo espero me mande, e mesmo Original em termos para obrar em 
consequencia, o lazer cessar quanto antes a fermentação existento 
entro os Indios persuadidos por estas «e outras poriidias do quo V. 8: 
“tom rocobidos thezouros para cells o que cs coculta. Do tudo isto há 
prociso ollerecor estos dissaborvs à Dominam Drum Nostrum em: 
quanto os velhavos não so confundirom, Dt h VS Its, 


dunho 20. Vigro Director do Giquitinhonha 


Sobro o 2, Oficio de V. =.º yo do 27 do Abril rolativoa con- 
lar à Manool de Jezas, à Etacação da Mocilade India é Braglleira 
dossa Colonia, demettindo do actua! Mestoo negligónto não o posso 
fazor, sem pri noiro podir vonia ua Eco Sor! Prezidonto, pola Lei, 
o que não soflrorá dificuldade, mus presizo ainda sabor se o desgra- 
gado Manool do Jozus, que quebrou braço e porna, so restabeleceo, a 
lim de ca não fazor diligências inutois, Di Gu NV, 8º Rom, 


Junho 20, Vigr.o Director do Giquitinhonha 


Recebi Copia do Inventário do trem, quo Vos Ros recoboo da 
Bahia para cosas Aldeas, bom como q [ilução dus Avarias, que so! 
frerho muitos artivos pela demora cm Jrpozitos no Costa o ma Via- 
gem; uo que não hã remed'o. nom appellação, tão pouco somo da 
falta do pero de alguns ut ccsilios do cobra chumbo S por não so 
haverem pezado na prez cuido agentes do Governo da Bahia: 
quem solTeo ostos damnos sitios polos Indios” Quanto u quantia 
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de 12810 rois, que V, 5,* dospondeo para os Indios om cima do 
2t28740, que lho mandei, envie o compotonto Recibo daquella quan- 
tia para so extrahir do Cofee dos Indios à beneílcio do V. 8” Ap- 
provo e confirmo a bom entondida Destribuição, quo fez pelas 7 Al- 
dons, dos cífeitos acima roforidos conforme as Listas, que me re 
mottos o guardo. Mando V. SS pola conducção do Prot à esta Dire 
eção Geral» Rosmas do papel recobido da Bahia. para o expedionte 
dolla, InºGsa V. 8º Rm, 


Junho 20, Ga Divisão 


Por me constar, quo desdo a Viagem passada, fcou em Antonio 
Dias o Soldado Joaquim Mariano, sem procurar à este Quartel, na 
forma das minhas positivas Ordons; o allegando agora molestias na 
hora de embarcar pretexto ordinario dos mãus Soldados: Ordeno á 
VYm” lhe mande logo applicar 60 Cipoadas por esta transgressão, (sen- 
do curado primeiro) e faça constar a todo o Comm.* do Canoa dossa 
Divisão que vier em serviço, que não apresontar as praças imme- 
diatamonto q esto Qu, que héo Central das Nivisões, lovará baixa do 
Posto, o maior castigo, conformo as cireumstancias. [1.º G,º à 
Ym”. 


dunho 20, Aos Colonos da 7a Divisão 


O Coronol Comm.t das Divis,m Militaros do Rio Doce o Giquiti- 
nhonha. e Dorentor Goral dos Indios da Provincia do Minas Geracs, 


aos Colonos da 7.º Divisão. 


Saudação e Saude! 


Recebi amados Colonos, a vossa Carta do 15 de Abril deste anno 
com sensibilidade e agrado: eme rogozijo do haver sido o instru- 
mento do vosso allívio na calamidade, quo aoffrosteis por cansa da 
estorilidado do anno passado na perca das voseas Lavouras o colhei- 
tas; muito mais dos louvoros que dais no vosso dizno Pastor da sa- 
bia ropartição que fez da quantia de tros mil Cruzadas, que sahirão 
do Erario, entro os necessitados: digo tres mil Cruzados porque huns 
rasteiros Calumaiadoros. que não podem pertencer senão ao negro se 
quito dos Rovolucionários, prosurão por vis o baixas calumnias con- 
tra 04 vossos bemiuitoros, promover a anarquia entro Colonos o ln- 
dios, atm de poderem nadar em sangue, se podessom, e roubar a seu 
salvo; espalharão até cscripta, qo Rov Vigário havia recobido 
enormes uantias: donigrindo assim, e gratuitam.s a tão pio e in- 
toressanto Fanceionario Publico, vosso pai espiritaal e temporal, e 


he 
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E 


meu amigo, do q= contloi o romodio sos vossos muls e a educação 
civil o Christam dos numerasos Indios dessa intoressanto Colonia, 
Acreditai-mo Colonos! ci feario não dá dinhaivo, som pedir contas, 
e quem recebo o dá estas Contas, sou ca; vosso am go emquanto pro: 
codordos bon o t-ibalhardos em pur e união entes vis e mica 
vos heido onganar: mas sim protejor o amar om quanto ou tivor 
e merocor à Cosliança do S. M. à Imperador e do sen Sabio fio 
vérno. 
Qi Conta) do Retiro, om 20 do junho do 1827. 


dunho 20. 4.º Divisão 


Romotto o Silla do do 3.00 dose Divisão na importancia liquida 
de BI4S0SS reis incinltas ns Pracue das 2%, 4º 0 0 alli empregadas, 
Rocobi o seu ONcio do 25 de Medo p po teu doteirudo no Conteudo 
nello. Não novoseda Ym" porom o Tavernoiro. que tirou à Arma 
do Sold Bornorbnos do Soga, cu Muriaaoa, leu obrigado o mesmo 
Soldado & reproducitaço não creio, que som causa 4 tirasse o mos- 
mo Taverneiro. 

Parto pars o QU Gone na volta vou so mem do Gallo. Remotto 
a conta da despeza para cs Indios para o Doe de do [826,6 1º do 
1*47. Sommando tudo [30 da cuba qui dom quigta (REU SRS pia 
pertoncontes à D. Ga aline Vostaria, Quicado Ya" me buscaro soldo 
do 3.º 3.=* deste anno, venha tão bem a m, Cúnos, pora condazir q 
nocessario para o Qt do Gallo, 

Outro sim remoetto huns Exemplares dos Dosertores da Corto dos 
mozos da Novembro e Dozombro de 1820, para Vin" procofer a ca 
ptura daquelles de q. tiver noticia,o remetter a esto Qt. Do Goa 
tm", 


e — 


dunho 20. 7. Divisão 


Remotto polo Forro Jucintho José Percira,o Prot do d.º 4 |825, 
na importancia liquida de K.º 5778007. 0 mesmo Forriol deixou fugir 
o prezo Camílio do Noguoira, que conforma a sima participução do 
20 do Abril remottêa a cste Quartel: ho costumo envotorado na To 
Divisão, o recommendo, quo svia asperamento custigado quem vovo a 

culpa para exomplo futuro, 
. Fio intoirado di mais que mo Participou em seas dons Ofócios 
da mesma dati. Rocobora tão ham hi Relução do Desórtopos da Cop. 
te cm as mezo, de uno Doze do anne expirado p captura os 
que apparecorem nos Colonia o vs mandar a esto Quartol, 

Os Romedios dossa [ivishão fosrho mosto gouttel à falta do meios 
de conducção. lº Gta Ym”, 


Junho SO, o Divisão 


Rocobi dous Offloive de Vide Jo de Abril, hum do 7 de Maio, e 
outro dito do 1 dito, O 1 respectivo so Cerurgião do Partido, não 
tem remedio senão atirado em qu não se apresentar outro melhor: 
Professor da 300 re por mez, não se formirão na Universidade : 
o se passar Attestaçoens suspoites deve-se-lho provar para ser casti- 
gado: q Lei não pordos a ninguem. A” respeito do 2º approvo q 
sum resolução do compric var es Ordeas que tem para à madança do 
wuartel o Rossa pura cs Lodios, que não sdmitto demora, vistas as 
despezas horrorogss, que Ym" exige e o preço excessivo porque se 
comprão os mantimentos; o hum Oficial Laborioso devo exigir dos 
Soldodos, que plantom o erjom para si tão bem, cxeusarão por este 
moio comprar tudo tãv caro Não posso recomondar-lho bastante que 
tenha olho sobre o Sargento interpreto Norberto; muito sujeito a 
inebridrsos q sara tudo não se lheaimitto o potor do fazer dos 
peézas para cs Indios vom m cum prova muthorização. Por não haver 
dinheiro no Cofre dos Lúdios, us val por quta oecasmo, e irá tudo o 
que se devo com outrus, mus sojá por Canóds como lho flea ordenado, 
e nada do dosenlpas covro pato artigo, Há inadmissivel por ora a eua 
pertenção de lim Forrotra para os ladios, faça trubilhar o da hivi- 
são. Fico intoirado to vcogtendo nos ecus mais Ofdcios. Remetto o 
Prot ado dos Jage ma bnportanes liguida do Looussoo pr inclutãos 
taxis, que lhe manda o seu Procurador Francisco tiuilhorme de Cat- 
valho. Outro sim recebera dous Impressos dus desurtores da Corto 
em os mezges de Novor e Dog de 1828 afim de se prendorem e re- 
motter a esto (quartol. Aqui llcão vs romedios, & falta do meios do 
transporte, [1º | Yam”. 


dunho 20, 7. Divisão 


Mando Va chamar di sua prozença o Capo dos lodios Malalis Sal- 
gundo, e alguns turbulentos quis dessa Aldea quo são conhecidos, o 
diga-lhes do micha parte cm portugucz se o entendem, ou por in- 
terpretes, q” sou tuforimado, que se deição dudir por huns Bedgiloi- 
leiros impostores qui les Calião mal do Revo Director, que hé bum 
homem bom e hovmio ec ques Lovlrosns são uquelloes que lhes vão 
contar mentiras para as pordors que estimo ao Cap Salgado, mas 
que se elle quizor trrar 6 Costamos do Cap» Innoconcio : como elle 
ha de mesnhar mo Covothis: o contiguando a entrigar, Yin" som núnia 
domers mo emando prega eum seus Companhulros po Crimes, porquo 
SM. U imperador quor indios mansos o trabulhadores, e não por- 
turbudores da socogo dos outros Wim” assim cumpre tado o que lto 
ordeno, sem falte a'guma. Do Ga Im”, 


45% REVISTA DO 


Junho 21, 7: Divisão 


Na partida da conducção do Soldo do 4.º 4.» impossibilitado o 
Animal do lovar os Cobros, o fleando os Romedios; resolvi comprar 
outro à Soratim Toixoira, por 40800) reis aim do ir tudo; o como 
Ordenci ao Comim. da 5* Divisão fizosso Canoas para vir pelos Rios 
u esto Quartel será m.'o bom co mais comodo polo futuro VYm'” enten- 
dorso com elle, o mandar por esta via Junto com a 5 buscar os 
Soldos : não terão os Sold. tão longe caminho de terra que trilhar o 
lazor-so-há o serviço com mais facilidade de transporte, do necessario 
pura à Divisão do seu Commando, Nº Gºa Ym”. 


Junho Bt, 7.º Divisão 


João Fornis, foi castigado com 59 varadas, por insobordinado, be: 
bado, e furtar húa prota q hum rapaz no Rio Vermelho, dando por 
esta má conducta causa a fuga do bum prezo ; o para futuro castigo, 
passa a 4.º Iivisão na data do 1.º de Julho proximo futuro. DG. 
aYm”. 


T[[— 


Junho Sd, dd. Divisão 


Remotto u VYm” o importo do Prot do 1,3. do anno passado 
na importancia do R, ULSTasT como verá da folha incluza, € vai 
incluido à esta somma 4S&840 1, que lhe remette o seu Procurador 
Cap. Fran. Guilherme do Carvalho. Rometto duas Caixas de lo 
Hea, que constão tão bem da relação jncluza, Idi, 


dunho 25. 2.º e 4, Divisões 


Remetto a Ym” o importe do sous Preto do 40 3, do anno 
pussado na importancia liquido do R. Osisson,a ser o da 24º 2428544 
oo da 4,º 4428256, que umbus ns q profuza referida acima de... 
Osgssdo ros Do Gra Wim" P, Ss. Passada 7.º Divisão para ces o Sol- 
dado João Ferr” com vencimento de Soldo de Ls de Julho p. futuro 
em diante, 
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dulho &D. Do O. DP, Ex. S. Gov. das Armas 


Mo, o Ex, Sur, — lequisito à V. Ex. me seja remettido o 
Soldado Manoel dos Santos da 3.º Divisão do Rio Doce, prezo no Ca- 
lubouço do 2,+ Regim.' do Cav,* de 14º Linha, pelo crime de 1,º De- 
sorção, é juntam. faculdade de V. Ex. para se lho mandar applicar 
no mesmo o castigo legal, que pelo dito erime incorreo, Ih* ty 
a NV. Ex, 


Junho 6, Junta da Fazenda. O P. 


Ho o Ex mo Sor e O Coronel Comm 4 das Divisões do Rio hoce 
Guico Thomaz Marliere. roquer a VV, EEx= queirão mandar-lhe en- 
tregar pelo Thezouroiro competente a Quantia da 50g00N rois Manda: 
do dir por S. M. Imp,” aos Soldados da Canoa da 6.º Divisão, quo sal. 
varão novo navúfcagados na Caxoeira do Baguari no Rio Doce, como 
consta da Portaria do Erario dirigida à esta Junta na data de 4 do 
Muio dosto anno. Qido O, P, 


dulho &. Exmo, Snr. Gov0t das Armas O, P. 

Ho Ex snr. — Havendo enfermado gravemente o Soldado 
Francisco Ferroiru Ramos da Escolta que me acompanha, peço é 4. 
Ex.» expeça Ordem para que cllo seja admitido v tratado no Hos- 
pital Militar deste quartol General, Ds Ga V, Ex 


dulho 45. Dre Gem Divizões, O. E. 


Inclozas por copia remetto 1 Vm.” duas representaçoens, que 
me dirigio na data do Lodo corren te, Manoel Caetano Úilz"' Corrêa, 
sobre a violoncia porpetrada na sus propria caza com mão armada 
por dous Soldados du 4º Divisão, que Yin. Com, do que resultou 
levarem-lho a foreiore hum Eseravo por noso soralim, para que Va” 
tomando exacto conhecimento do reto mo informo circonstancia- 
damente sobro ocxposto nas representaçõens daquelle Cidadão slim 
de proceder contra estos Sold de deliquentes na forma das Leis 
pelo que: Espero com toda a brevidade à informação de Ym', a 
quem Ds tu. 


400) FEVIMNTA DO 
A 


O 


dulho 16, Ex mo Snr, Gov.or dns Armas. O P. 


Nos 6 Ex Sar —Tranemitto À V. Ex. as Informaçõens de con- 
ducta o Mappas usages das Divisoons do Rio loco. que Commando, 
para o Lo Sem* do 497, 

Polo Mappa do sitrsaão du mos mas, vorá V. Ex que faltão para 
0 comploto 23 praças is quaes peço a V. Bros roquizito ao Exa sap, 
Vico-Prezidonto: w subo: doz remettidas n Sstima Divisão pela O pi- 
tão Mór de Minis Novas, pura seram addidas à moema em quanto q 
nocossidade o exigir na conformidade da Imperial Portúria do |? do 
Fovr de [827 expedida polo Ministoria da Guerra 0 as trozo rostun 
tos, ao meu Quarto) Contra! do Retiro sejão elles do que Comiroa 
for. Dº 6º q V. Ex 


dulho 20, Punto da Fazenda Publica. O, E. 


Hm Ex Sogre —Inoliuzas pomótion VV. Er po conta da 
despoza feita com os Indios dusta Direcção Geral. desta 1º do Maio 
do IM ato Udo Julho de EST importando vm IE, ES TORTO 
panhando as press justificativas duquella despoza, 

E coma a Cuixa du Direcção Goral dev, Som O reis alom do ou. 
tras muitas dospozas, que se fizorão com os Indios do Norto e Sul da 
Rito [oce. não satisfeitas, por haver em mandado oxaminar provia- 
mente aquelas contis por bum Oifisial, o vapor 4 rosaltado das 
suas Indagaçõens: poço & Ex Junta para sulto daquollas contus o 
despezas futuro q quanta ds Ro tros Contos, ontroguos ua Ajronto 
das Divisocns nesta Imporiul Cidado Francisco Gullhermo do Car. 
valho, Nostu occuzião, torno à chamar À lembrança do VV. Efxga p 
prostação do Ornum.t para hum Altar Portatil. o huma Tonda ou 
Harraca do Oliaiul suporior, que por varias vezas mo farão promot. 
tidas, o ultimamento polo Ofileia por Copia incluzo do Ex. Snr, Via- 
condo Prezidento do 14 de Dezembro do 1825, De Go à Vi. EEr. 


Julho 20. Exmo smp, Vice Presidente 


= q Br Syr.— Participo a V. Ex que amanhã parto para 
meu duarte! Contral do Gullo no lia Doce, 

Tão bora, ques Ponte que d Ex Governo Conselho do Pro- 
vincia mo authorizou q emundar pofazer sobro o lo Poracicaba do 
fronto do Neraval do Antonio Dimabaixo esta construida do hum 
modo solido e com bous mudoiras. Dozojo muito que V.Exa ã bom 
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da Provincia queira sollicitardo s. M. O Imperador Se Digno deitar 
hum Olho providonto sobre q nossa sompro intontada, o nunca offo. 
ctundo (com proveito essenciul) Navegação do Rio Doce, à qual de- 
pondo dy cultura dos siga margons, o do Estabolacimentos em cada 
Cutadupa ou Caxocira ny do Norte do Pustos Bois, o carretas do 
quatro rodas o caminhos lurgos utor-es para o transporte das Cargas 
que sobem e aoserm polo Riv, Tão bem fuço tombrar à V, Ex,» pura 
a informação do Goverho do Sua Mugs que his viagem metallur gi- 
ca, feita por toda « cupacidade do Rio Doce e sous ulluontes, ainda 
virgens, não deixaria de ser proveitozs à Nação e à Historia por ain- 
da não haver penctrado alli Naturalistu algum, pelo perigo, que ha- 
via dus Indios Botocudus, o qual muito felizmento não existe mais, 

Excuzo ollerecersmo para auxiliar estas interessantes Dilegen- 
cias sendo por estado, v por gosto, muito disposto & fazelo, Do. 
bt a N. Ex os 


o 


Agosto 2 As Divisões e Q,tel Mestre 


Urdem do din. ti Ga dy Piudado, “de Agosto de |NZT. O Quar 
tol Central do Kotiro fica incommunteuvol à todos os Individuos das 
biviscens do meu Comme e Direcção Geral. que não tiverão Bexigas, 
e vos mesmos Hrazilciros, ato cessar o horreado estrago, quo [uz q 
faz a morte nesse Quarto! 


Mudo hoje o mea para Antonio Dias-abuixo, sondo vou preparar 
Cauzas pura arrunchar vos Soldados que não tivorão Bexigas, vindos 
dos divorsos Quartos aim do ovitar maioros infurtunios, se u& Pesto 
actual so comimunicasse uwos Indios e soldados nos diforentos Al- 
deam,'* O Sargento (e M., que vom cum os Soldos satá avizado no 
Caminho por está Ordem para a sua inteligencia, e responsabilidado, 
dirigindo-se om linha recta para Antonio Diusabaixo. evitando do 
passar polo Arrd do =», João, onde estão tão bom as infornaos Hoxi- 
gas. 


Agornto 7% Exmo mar, Vice Prezido A. D.abx,o 


[= "0 Ex.=+ Snr,=— Não devo oceultar a V. ix», que achei o meu 
d+! Contral do Retiro infectado do torrivol contagio das Hoxigas, O 
tão perigozus, que a morte já dovorou novo dos melhores soldados da 
nua Ciiarnição: o ue me obrigou a toraar incommunicavel nos mais 
Soldados das Divizões, e Povos dustu Colonia o mesmo quartel, alim de 
evitar a propagação de semelhante flagelo, e mudar a minha reziden- 
cia para esto Arrayal, 


tó REVISTA DO 

Isto mo fornceo vccusião de luzer obsorvar a V. Ex, quo u tota 
lidade dos Indios a maior parte dos Colonos Brazileiros, os Soldadus 
das Divis.*,osuns num roses fanilias, ainda não forão attacudos des 
ta molestia destruidora da população, o chama os puternacs cuidados 
do Y. Ex. sobro ella afim do mandar vir quanto antes Vaccina sul: 
ficionto paru precaucionar futuras desordens, a qual repurtirei em 
proporção em os diversos Cuntocns confiados ao meu Cuidado. Do 
tim db V, Ex 


Agosto 7. ka Divisão. A. D.abx.o 


Regrossa o Anspessuda Manoel Jorgo, À sua Divisão. 

O Soldado Antonio da Costa, que se avsentou sem licença da Es- 
tradu do Mupomerim, few despenssdo do castigo por motivo, que o 
dosculpão ; o—vac em Liligencia do lp. Serviço so Quartel General 
de Ouro Preto, vencendo q Gratiicação cxtraordinaria Da data do 
umunha Sdo correntu mez Do wúsa Va”. 


Agosto 14, 4.4 Divisão A Donbxo 


A vista da Informação do Vin". do 23 do passado. sobre a violen- 
cia perpetrada na Fazenda de Manocl Cactano Gonçalves Corrêa, € 
queixas desto, do 10 do mesmo mez, pelos Soldados da livisão do sou 
Comme, Geruldo o Juzê Murques, da qual rosultiu lovarem a força 
durmus o Creoulo Escravo srulim, por ollos conduzido 4 essa Aldêa 
do rotorsdori, ondo existe conformo Vim" doclara: e gendo isto hia 
violencia proibida por todas as lois,u qual Vm" não deveria consen. 
tir, por maior dircito que diga hum dolles ter go dito Escravo, sem 
proceder ordem judicial: Ordene u VYm",que por Escolta segura, 
mando restituir aquelle Escravo ao dito Manool Cactano e faça suber 
om mou nomo áquelles dous Soldados a minha dissatisfação, por 
aquello arbitrario procedimento digno de exemp lar castigo, devendo 
usar o pertendonte de Escravo dos meios ordinarios, para os quacs 
lho adiuntarci, so precizo Jur o dinheiro necessario. DG.º q 
Ym”, 


Agosto Bh Exmo snr. Vice-Presidente 


mo o Ex,oo Snr— Tenho a honra de Participar a V. Ex, que 
acabou a Epidomia dus hexigas, com « perda, que lamento, de dez 
Soldados ; o que ella não se propagou nas Povoaçõens eircumvisi- 
“inhas do Q.'! do Retiro, pelo cuidado que tive de evitar qualquer 
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commanicação com elles. Em Ofício do 20 do mez quo acabou re- 
quisitei à Ex» Junta da Fazenda Publica 3 Contos de Keis pará pa- 
garas Assistoncias que so fizorão aos Indios desta Direcção úeral 
em os seus respectivos Aldosm '* e podor comprar Ferramentas e 
vostidos para os immensos que se apresentarão de novo, sobre tudo 
ma 5.º Divizão, repito à V. Exec.» como Prezidonto della u minha sup 
plica, afim de que me seju enviada 4 quella Somme para satisfazer 
promptum. às necessidades urgontes dos Indios o dos colonos, que 
os ussistirão com os seus Mantimentos. Accuzo ao mesmo tempo a 
rocopção do Ofício de deste mez Do ns a V. Ecs 


Agosto ZL Exmo Mor Vice-Prezidente 


Ho o Ex Sur.— Participo à V. Exa que p* a mais brevo ox- 
podição do serviço das Colonias, Divis.= q ludios, que habitão o Rio 
Doce e seus coniluentes, tonho mundado construir canvas na 5.º Di 
visão. o feito subir outras da 6º para olla,. pelo Sassuhy Gran- 
do à cima, ntim do abrir pela navegação deste to considera- 
vel ha communicação uctiva com us Comareas co Serro Frio, 0 Sa- 
burá, u qual não pode deixar de ser vantajosa go Commercio, cul. 
tura das vastas margens do mosmo Rio. mineração o Civilização da 
númorosa Nação Naknenucks, que nos procura em grande afluência, 
e parece com sincoridade querem cultivar a nossa umizado. 

A 1º Divisão do Giquitinhonha, unida a 5º poderá aproveitar a 
mosma navegação do Sassuhy wrande, o evitar por esta mancira o 
mesmo caminho por terra, que tinhão de trilhar para a conducção 
dos Soldos — remedios o mais objectos necessarios à quellas Divisões 
O Indios, Acabo de recober dos Comm.s as noticias mais satisfato- 
rias sobro u Civilização progressiva dos Botocudos, 08 quaes se em- 
pregão já utilmento na culturu das terras, extracção da Palha e 
criação d'animaes domesticos principalm.s na &* Divisão, cujo 
Comm.'* o Alfores Joaquim Roiz de Vasconcellos, com zelo incan- 
savel, actividade c perseverança tem promovido muito aquellos ra- 
mos intoressantes de Agricultura, Commercio e industria. 

O que tudo peço à Y. Ex ponha na prezença do Ns q Ex us 
8" Ministro o Secrotario d'listado dos Negocios do Imperio p*a alta 
informação de Sua Mag. O Imperador. D. wo q V.Excs 


td HEVISTA DO 


Agosto 24, 4.4 Divisão 


Sendo dispersos pola nossa qualidade de serviço 08 Sr Ofiloiacs 
dus Divizicos, o competindo à licadiunção do Vm.' o sorvirdo au 
ditor no Conselho iacluso do justificação, a que mando procador u 
favor do Soldado da 6º Josquim Carlos da Cunha, quo periondo ser 
Cudeto de 2º Clusso, remotto á Vim. 0 autos inclusos para assinar 
na qualidade do Capitão Auditor nos lugaros apontados com Lapes, 
pura mos voltar no mais brovo possivol. DG a Va 


Agosto 25 4.4 Divisão 


kometto à Ym." bum par de Laminas de humor Vaccino "acabo 
de recubor do Ex Ser Progitento pela Li, pura q" sem perda do 
tempo, e em. costa fresca, façu Vaceinar polo Cirurgião quantos Sol 
dados, suas fumílios « Lotios poor, atim do eviturom-so os terriveis 
estragos dus bexigas, 

É da tutoria, que subi louvol dos Vacstmalos propagar q apo 
ração à todos, lHecorrendo imgrudos romenos mo cuidado do Vim. anninto 
com us cus poersilugoums à csta importanto Inligencia do serviço Pús 
blico. Db Go a vm 


q e 


Agosto às, G Divisão 


O Revo Manool Mendes Lopes, cneurrogado do Procuração bus- 
tunte, que tenho prezente dos Herdeiros do falecido Domingos José 
da Silva, que o era do seu Iemão fullevido nessa Conquista João dá 
Silva Guim,” mo pede escreva a Ym.' po Um de cutregar a pes- 
soa, que olle bastunto Procurador lhe desigoar por escripro todos os 
bons quaes quer proveniento da Herança do dito João da S* Guim = 
menos os que Wm;' é os mais moradores prelorirem flearem com 
ollos pelo preço da avaliação a que Vm. procodeo “substituindolhe 
o dinhoiro. 


Setembro & Exmo Spr, Governador das Armas 


mo o Ex. Sor Eocobo neste istanto hum Ofilcio de V. xo 
de 2) do passado acompanhado de hum Roquirimento do bum Fran 
cisco Prudente, Soldado, quo se diz Cabo da 6.º Divisão, é vom lo 
cum.» do 2 Vigarios. o outras papoletas ridiculas : tudo falso, como 
da loitura so pode ver; uo quo V. Ex me mundu informar. 
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Som audição do Alforos Com, “uúpplicado não o poderia fazer, 
& não necessito dolla por ora Pp." certificar a V, Ex que o Supp." 
não só anda desertado dosdo o dia 13 de Junho deste anno com dous 
degradados por nomes Lazaro Moreira, é José Lemos do Prado, que 
levou, sendo os tros Hostacados na Guarda de 1, Manoel no Rio Doce, 
º que nunca foi Cabo o tal Sapp. impostor: pelo que requoiro à 
V. Ex, tanto a prizão dello, como u dos seus Cumplicos appura- 
cendo, para serem punidos ng forma da Loi, D. Gº a V. Eru 


Setembro k, Za e 4,4 Divizoens 


Pelo Anspessada do Kogim. do L* Antonio Xavier. accompa- 
nhado do sold.” dossa livisão Salvador da Silva Pinto, remetto o im. 
porto dos seus Prot. do 1, Jus do corrento anno a saber o da 2-* 
SUURIOT, eo da 4.º 221817, que ambas as quantias profaz a do 5208514, 
cuja recepção Vm.' mo fará constar. lis G.ºe a Vm.' 


Setembro &. Ga Dm 


Polo Cubo Jose Jong.» do Amáral. o mais Sold. que vierão na 
presento Escolta, remetto a Vm.' o importante do seus Pret.» do 4.º 
der do 1826 6 1.º 3 [827 na importancia liquida de R. L: 1358514, 
o vai fncluido a costa Somma 38400, que lhe remotto o seu procura- 
dor na Imp,! Cidade Cap.= France.» truilherme de Carvalho, o 2382n0 
Fº Ppº o soldado reformado Jose Monteiro, o outra igual quantia para 
O outro, tão bom reformado Fran. Amador : como vorá da folha 
incluza do cujas Fectpçoena Ym.'mo dará Parto. 

Rometto-lho mais 1 arrobas o | tt de Forro bom, e bia arroba 
do Aço, para concerto das rorrumentas Agrarias, o factura do outras, 
que lhe sorão necessarias: não vai muis por ser necessario socorrer 
à 1.º Divisão com algum genero deste. ls we aVYm,' 


“Setembro 3. La Divisão 


Pelo Cabo Venancio Ferreira Torres, remetto a Vim." os Soldos 
dessa Divisão polo [.º ss q praças annexas das 2.º 0 6,º na impor- 
tancia do l,s 1358551, 

Outro sim remetto hia arr” q 6 libras de Forro ec moia Dita do 


Aço, para concerto de Ferramentas. 
A. 5 — Ji) 


E) REVISTA DO 


Vou podir os romodios de que esa Divisão nocossita, no Ex, 
hovorno, visto a tardança, que ho vos em arssmosca das minhas Cunsas, 
o principiacom ,as chuvas, des damorals a cria dia à cama Ji 
visão, 

Fica suspensa por ora u passam que pedo o dito Cabo Venancio 
Pura u 4.º, visto não sor o vaso do urgondia. Do Goa Vm. 


Setembro Jd Ga Do 


Recebo, com «a satisfação. que costumo em cazos identicos à cer. 
tema, que mo dá pelo seu Oficio do 1.º do moz passudo da inteiroza 
com que sohouveo Alforos Come da 5º Divisão, nas contas das des- 
pezas que me deo foitas por cello no agazalho dos Índios Naknenu ku, 
que concorrerão naquela Divisão cm grande numero, é q mal in 
tencionados tinhão procurado Iozor ruspeito ; louvando e agradecen- 
do u ve o golo eclreumspção com que se houvo nosta delicada v 
importante Deligencia do Imperial o Nucional Serviço. 

Fico tão bem inteirado do inditercio e au comportamento io 
Sarg' Intorpreto dos Indios Norberto Rois. de Medeiros, reservando- 
me podir sutisfação à esto respeito, pº com as Authoridades ego pes 
tentos. Não remetto por ora u Conty du disposa [vita pelos Indios 
dessa Divisão desde o 1 de Fovor ato uv | do Agostu desto uno. 
Pp." não huver depheiro pa Caixa da birceção, logo, que eu o recuber 
satisfurei prontom.e, bem como a que recebi do Vo vinda da o 

Logo, que me spporecerem pestous iduncas para o Serviço das Cu 
nóae, cu lhos mendurci. Eutreténto remetto doseuim de Queiroga, 
recruty, o bem prociro. Os 4 Degrudados, quo fúgirão de D. Manoc] 
nao me upparecerho ninda 

Hum deles Francisco Prudente, requervo a Ss. M. Imp. contro 
V= 00 Requerimento voltou ontem para o Ex Ss Govor das Ar. 
Mus informado por mim, como su mevrdogou. Authorizo à Vis: para 
dur a compotento cxcusu do Imperial w N. serviço ão Soldudo dugra 
dudo Joso Pero da Kocho, visto elle gabar Soldado jnutilmento, com 
prindo porem o seu degredo com paszuno. Não devo deixar do Ema to) 
testar u No us devidos leuvorce, pela brcve prentificoção de Embur- 
CUÇOCAS seguras para o fransporto vfiicaz dus maquinas destinudu 
pa Pabrica de Ferrodo M, do Monlovudo, pelo Rio lço acime, 
como o Ordenou o Er Governo desta Provincia, o que %.” porá 
om execução logo que se lhe u apresentar o Conductor dellas Achilles 
Lo Noir, ou postou da sua parte, não havendo perigo, ou cheias, quo 
o pregrostiquem ; neste coxo deverão taes maquinas esperar tempo 
Buvoravel. Dl Gia Vo. 
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Ce iag o a Gig a 
Setembro 7, 4.º D.m 


Remotto À V.u a Relação das Praças doseu Comm. falecidas 
noste Q.'«! para a sua inteligencia. 

Outro sim 2 Filiaçõens de passagem e do recrata Fran. Martins. 
ldem dous Requerimentos. 

Mando Vos d esto Quartel o Sargento Francisco José | diz, com 
sua Familia o Hajaje, para ir servir interinamento na 3, Divisão, que 
necessita dello, p;" haver desortado o Sarg.* Gr Manoel José do 
Lima, e não haver nella quem escreva, D, tis a Vu. 


Setembro 7. 7a Divimio 


Recebi os Oflicios de Ve. do 29230 do Julho. 

Expedirei à 5.º Divisão logo, que venhão receber o Prot do |º 
+ à Ordem de passagem à essa na duta do 1º de Julho deste anno ao 
Sold. Bernardo Xavier Martins, Confyrme requer. e seu Pai alli rezi- 
dente, podendo V=- desde já contar sobre cesta mudança. 

vou requerer no Governo us doz Armas, que justam. pedo para 
0h! de Agua branca ; mas já soci, que me hão de mandar o refugo 
das Milicias, que não valemo Freto. Sena terra houvessem armas 
de venda, e quo os Soldudos (tromo muitos aqui [azem). as quizossem 
comprar à pagam. ficando sendo dellos, melhor seria, hé conselho, 
que dou não hua ordem. 

Volto-lhe o Pupel relativo a Jorge Cloux. que já está pago nin 
guem aqui duvidou da sua probidade. 

Não há meio de lho mandar o Soldo pelo Destacam.' da Sorra, 
em Cobres; imaginei o expediente da Navegação pelo Sassuhy Gran- 
de p.* ovitar demoras e despezas : achando Vu porem mais conve- 
nicnte o Caminho de terra siga-o assim. 

Por vir hum só Animal para a condueção dos Soldos em Cobres, 
é este não poder com a carga. flcão na Caixa do (*l Contral....... 
2OUM00O + portoncontes ao 1 3= até Vos mandar mais Animaes ou 
sacur bia Lotra de qualquer morador dessa paragem, que tenha do 
m.* dinheiro a Imperial, o que lho dê lá-Soria benifcio pará 
ollo e para pós. Inclusa a Relação dos infelizos lalecidos neste 1," 
das Hexigas pertencentes à Divisão do Comm.is de Vo asus Pa 
tento, 

Registada. De tr. 
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Setembro 7, Director dos Indios do Giquicialhontha 


Recebi o Ofileio do NV, 5º de 2% de Julho vo Recibo prematuro, 
que me ma. da qu. do Jeso reis do despozas. quo fez para os 
lndios da sua Direcção. eua igindaritio AM vu gusta corpnda por vstui 
O Cofre vazio, logo que receber donheiro irá. Renuncio à remessa 
do Papel que podi o cxpodicato du Eneceção Gorul. vistu do cum MNN 
rit. You pedir ao toverno à pro do Mupbel do Juma Maria, à Cudul 
ra de Professor do Primeiras Lotras, visto elle sé uchartelizm. 
rostabolecido ; v do resultado furoi sciente à V.s* uquemb Go 
mm Annos. 


setembira 40, 6,4 Divisão 


Na Revista a que mando provoder do seu Pret do Les |H27, 
acho lua nova Columena do Gratilcidão offeotiva do 5 peju poi diu 
mal fundada, é favor de hi porção do Prague desem Divisão: o que 
sem duvida foi bia equevocação procedida de lerom mal am Circo 
lar de I4 Maio dosto anno, na qual luço suber as Divie que S. M. 
O impor em Portaria do 24 do abril um locudonto Concedov a Tripo- 
lação da Canóa da 6.º bivisá o que sulvou us U noulragaudos ne Cuxo 
eira de Baguuri 50 mil veis, pagos luz vêr sómente, c sem duvida 
+ doo 60 rois por dia, o que hó hum cogano manifesto, que devo 
q antes supprimr no seu Prot futuro, como vai abutido deste. 1, 
tia dd Vo 


Setembro, 14, Exmo sur. Vice-Presidente 


so Ex See Tonho do ri querora N, Ext os obigotos so. 
guintes pura o Serviço, 

L,* Us Remedivs, quo constuo dus duas Holaçoens inclizus pura 
a 1º Divisão e o iospitul Contral vstubclecido neste Quartel. 

2" Sois urrobas de forro du Fabrica de Antonio Pereira pr ser 
muis mallouvo), e hum urroba o meia de ago fino paru o concerto dás 
Ferramentas du 3º Divisão netqulm,!s Oceipada na abortura do Es 
trada desta Provincia aos Campos Govatucrass. por buver falta total 
dosto motal na dita Estruda, Nesto Qi so uchão GIndios Nákneguhs 
vindos du 5º Divisão polos lios Sussulix Grando o loce em duas Ca- 
noas com uv Sarg Intorproto Norborto tom do Medeiros, a requero- 
rem-mo Vestidos o Forram, tunto para si, como para à numerosa 
indiada alhi proximam. u cheguda a pacilicação. 

vejo-mo pola primeira vez, impossibilitado de podor sutisfazer 
cum a quantidade que exigem us circumstancias, por lalta de dinheiro, 
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O Alferes Comme da 5º Divisão, om pagão da sahida do Matto do 
tanta Iodiada. foi obrigado para as sutisfazor, à fazer há O mezos aval. 
tadas despezys pq seu sustento, que mandei suthonticar nos luga- 
res por hum Offcial habil, q.º so dovem aos Fazondoiros assistentes, e 
que pedem com rozão oatrezado, Na 6.º Divisão tão bem so deve 
pela mesma razão : portanto vou demorar as Canúas o Indios, até re- 
cebor 08 3 Contos do lteis, que requer: & Junta da Fazenda Nacional 
da Provincia à 20 do julho deste anno: Potição, que renovei a V. 
Ex“ em o meu ileia de 24 do Agusto p. p.V, Ex conhece o perigo, 
quo havera, so por falta de Fundos, mallograsso a grande obra da Ci- 
vilisação do tanta gente, D Go q V. Ex. 


Setembro 14 Sarto Q.tei Mestre em An.to Dias. 


O Caldeirão Grando, que lh sorvio p* o Rancho dos Sold, , vai 
na Canda pera os Indios du 5.º, quo assim ma pede o Alf» Comm, 
Vão — 60 Machados — (O Facas — 4 Eixadas — 7] Camizas de todo 
tamanho e sexo — |7 Suvas para os mo 2 massos de Collares 
para mulheres: tudo om 2 Sacos frrandos —1O Collares linos p.* mi- 
mosear us lilhas e mulheres dos principaes Capitaons e 1,2 Masgos de 
Granadas sortidas p* as Lúdias do commum — à Tezouras — 44 Brim- 
baus, [o tis 


Setembro tã. Capo Franco Guilherme, 


O Sar. Capitão Franeise: cailhorme de Carvalho, Agento das Di 
visoena da fia [oco extranira dos Soldos do ? hoo doste anno das 
mms. aqnantis do sossenta & sois mil cento « cinco pois, quo fara 
cntrar no Golfe da Puzonda Poblica, por dear dovodora À mesma, a 
Miva do falecido Jos Jose da Nascim'c, Commo da 5º Divisão, 
igual q. da que Hoou alcançado o dito Sirg falecido. como me- 
hor conta dio Provisão. que a mosm' Junta me dirígio à este ros- 
peito u 7 do Março dousto “oo Coquo a Vinta satisfor no uetual 
Alf; Comm,cdu 5 Divisno, como ústs mo fuz constar em Curta de 
16 de Agosto p: Pp: recobendo dello os bons, que lho tinha appre- 
hendido: o cobrava Reciba para o men seu desoncargo, Qui Con. 
tral do Retiro. 4 
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SE 


fã. O mesmo. 


Incluzo remotto a Vm" o Pret do 2º ve deste Anno, nã impor: 
tancia de G501g728 rois — Idem him Ordom p.* fazer entrar no Cofro 
da Fazonda Nacional w q» do 663105 reis extrabida da quella quis, 
como nella se declara. Torno à repetir, na data de hojo ão Ex So 
Vresidonte pola Lei, o poditorio do dinheiro para os Indios: acho-me 
roxado polas exigencias destes, o dos que os ussistirão à bum anno, é 
não ter, quo dár- o se não vier esto dinheiro promptam, *, não teroi 
outro romedio «o não auzentarme destes luguros para longe: por 
ligar envergonindo: o so a coisu dosandar queixem-se de el. 

Recebondo V...º porem aquelle dinheiro. faça o sabis, na Carreira 
para esto Qi, ondo tonha demorado us Canoas deh* Divisão o Indios 
da mesma, até vor: escapando csu oceasião, não weliuroi outra tio 
codo de mandur pura lá a avultu ta q. que so deve. Do te Vin", 


Setembro 1% Exmo Snr', Governador das Armas, 


Bl o Ex. sur. - O Pessimo estado do armum.! das Divisoens 
do meu Comin. é, muitas vezes por mim munilestado, & à proxima 
roquisição do Alf Com. da 7.º de 30 de Julho desto anno. por Copia 
incluza, me obriga a pedir a VEx.» dez armas para a dofeza dessa 
importante Colonia contra as Invasoens do Gentio de Beiramar, poli. 
cia do Intorior das Aldêas, e tâobem armar outras tantas Praças, que 
3. M.t Imperador por Portaria do Miniatorio da Guorra de |2 do Fe. 
voreiro deste anno, Foi Sarvido Augmentar, 

so porem ni» se acharem armas novas nosso Arsenal da Provin- 
cla, outras não prosncherão o fim dezojado, o não merccoriam o preço 
da conducção cm tamanha destancia. Fica o Soldado Jozé Antonio 
Duarto destaca fo as Ordens de VEx., em lugar do António da Costa 
da 3.º, que mandoi a & do passado, e me consta não haver all che- 
gado; o que me [az suppor, que desertou, ou ficou doente em caminho: 
Do tis a Vixos 


Setembro 47, Exmo sSnr', Govcr das Armas, 


leo Ex Sar = Inelusa Copia do Ofileio que 4 47 do pasando 
me dirígio q Atferos Comm, da &* Divisão de meu commando Joy- 
quim Jozo da silva, emprezado na factura da Estrada do Minas dos 
Cumpos Govtacegos; tão bem a Certidão d'Ofdcio do Sargento G-a- 
duado da mesma Divisão Manoo! José de Lima (nome que doo ao assen- 
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tar Praça) o qual acaba do desertar fazendo varios fartos dos soldos 
do 4. 3 [826 quo conduzia com Escolta deste Quartol & sãa Divi- 
são o outros do divorsa natureza, que extorquio à sombra de Iria 
conducta hypocrita desdo 14 do Abril de 824 em que entrou no Im- 
perial serviço. Feto homem hi natural do Rio de Janeiro, de hua Fa- 
milia respoitavel, mo dizem, e tem hum irmão Oficial d'Artilharia na 
Corto. Tem sido extravagunto o cansou, como elle mosmo o dizia, 
dergostos a sou pai, quo tom bia Fazonda nos Campos Goytacazes — 
+ mãimora na Gambos, e so eluma Maria Moroira: e por hia Carta 
desta uo dito Surgonto, ellt o chama de Manoel Jozé Maria, o quo 
mo faz descontar, que este alterou o seu nome ao Assentar Praça 
dobaixo do nome de Mun. 7 do Lima, Acresconto à Parte do Alfa- 
res Comm.", que tem levado 188 Oitavas do Prata portencente ao Al- 
fores Cirurgião desto Quartel, Luis da Cunha é Menezes, e ao Secro- 
torio das Divisoons Antonio Alves Pereira Carneiro. q lha conflarão 
para obras, que se Otlerocoo mandar fazer — Soi mais, que levou tão 
bem corta quantia do Cap, Gonçalo Gomes Barreto, Diroctor dos Indios 
Coroados, morador no Prezidia do 8. João Haptista. E como tenho 
ccrteza do quo se encaminhou para o Rio de Junoiro. ou Campos iov* 
tacazes, pola Estrada do Conta tialto,em hum Cuvallo Russo perten- 
cente a tum Soldulo do mosto Divisto; entroi em todos estes detalhes 
“tim de quo VEx. queira u bem vo Imporial Sorviço dirigir tudo q 
presença do [lv q Ex Ss Condo do Lagos, Ministro da Cuerra, 
cujo Ex Sor rão doixará de expedir us convenientes Ordens para 
o prender a quelhs Cinsinão de Altarracho Hoetiloiro, para ser punido 
como merece. Addindo que polos Agentes de Polícia serão mais uteis 
nesta Diligencia parwo havera mão pois hão de seha lo infallivelm, te 
na Corto cm Coga da mãi: ow nos Campos bovtacazos na Fazenda do 
Paul. [e tis Vig 


Setembro [7 2 Divisão, 


Recobi à Participação de Ym de 27 do passado relativa à doser. 
vão do Sarg Gr dos [ivhãe.ce dos furtos avultados, quo fez 
nesta data dirijo às mais fortes rocomendaçãens so Ex. Snr', Gover 
nador das Armas,— a fim do que elle seja prezo ou na Corto ou n08 
Campos: em hum destes dous lugares elle hade estar: mas careca 
ter isto segredo, por que ora capuz, do deixar ramilicação d'Espiona- 
gem u traz para o avizarem: convem polo contrario espalhar, qua 
foi buscar a Cuza dinheiro par pagar os furtos, 

Antes do recober a s0u Ultcio tica cxpedido Ordens à Petorsdoril 
para dalli mandar vir o Sargento Francisco Josú Lima, para ir fazer 
as Escripturacoens da Divisão: e ercio, que lá chegará a tempo para 
lazer o Protdo 4 3» sobre o mais que Vm” mo reprosenta, darei 
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solução quando chegar ao meu Quartel de Guidowald, O Ansp. Ma- 
nool Jorge, dossa Divisão, desviou do Crmaho da Imperial, hindo lá 
destacado, uu Soldado Antonio da Cost co levou na sus Comp, ute 
& Ponto Nova, para lhe comer o dinhoiro, que lovava, ascim como 
comoo os 58742, que Wim" mo may lou porelio, portonsentos do Sold. 
dessa Divisão Ignacio Jose dos Santos : portanto, balxu de Ansp.s, & 
50 Cipondas logo. Ne Antonio da Costa, não tenho noticia. mas devo 
se lho riscar « nota do desertor, e pedir no 3º 2 o Soldo, que dei 
Xou de pedir no 2. : nada do ciratilcação pois, qua não foi à Impo 
rial; soi porem. quo sabio do Quartel da” Antonio Dius com lia Gonor- 
rhõa; possivel ha cuteja docnts cm algua parte. Em logar do hua 
Arma da 5.º. que aqui deixou o Lizardo José do s Ana, tomu-se em 
Guidowald udo S.Mado Domiciano AL Port da 6º que aqui morceo. 
D* ts a Ym”, 


Setembro 22, Exmo ser Vice-Presidente. 


les o Ex Sm — Aceuzo q recopção de tros Oflcios de VEx.o 
datados de Ju de Agosto p; p: e lc lo do Corrente, cando nm in 
telligencia dos dous primeiros. 

Quanto u+ nitimo polutivo so soxilio podido w vsse Governo pelo 
Sarg. Mor Comm intorino das Ordenunças do Termo do Minas Novas 
João Per. de Araujo Pinto, u quem VEs me ordena preste o faça 
prostar auxilio puta entrar no sciião dito de 5. Matheus pojado do 
podras preciosas ina frszo do dito 5 Moro não tenho a monor duvida 
em dár esto nuxilio; mus de um mudo prudente, o sem appsrelho de 
Guerra; como convem uv estado motund da Crvilização des Indios, 

Nos Rios Mucuri, Americas es, Muthews, ainda encontraremos 
Naknônuks, que concorrem em grande numero a 5º Luvisião « puedo 
cos hojo — Mais udiunto porem, vo Leste, lubitão 0s Patachós, que 
nos fazem p guortu; e depois vp tals pacíficos é Cultiivadoros 
moradores nas margensdo lina Legor Grando, que se chamam: 
Tom-ré-bott Gilkuno é Tradugido isto (Doi dus Estrellas; O nuticro 
consideravel do ludios, que concorrem by hum anno nu 5 Divisão 
om varios quarteis o Aldoum,, não permito dosgusrnece los do 
Soldados, e ainda que os houvesse disponiveis, não convem por 
ora ao Serviço do 8. M. O Impsr o Nacional mundálos áquello sertão 
na fronte immensos aventuroiros, po que infallivolm 4 os Gentios que 
desconhecem e desprezão as podras ambicionadas, penssrão, que nús 
os vamos hostilisar, o expulsilos violentamento das súas ultimas 
Trincheiras em Minos: e por consequenciu infalível so dofenderão, 
e talves u niciativa, 

O Auaílio pois que vou prestar, co mais util ao SUpp.* e socios. 
hé mandar hua patrulha de Indios mansos commandada pelu Sara. 
lutorprote da 5 Divisão Norborto Rodrigues de Medeiros, do prosento 
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nesto tt, com o qual me entendi; elle mesmo, que vive ha annos 
na quelles Sertoens se recusa a qualquer apparelho militar nesta Di- 
ligencia, como nocivo; e protesta, coma cu. que os unicos meios ca- 
pazes do reduzir aquelles Gontios, são u communicação da palavra, a 
beneliceneia e Offlarecerlhes o Cachimbo da páz (Le Calumot de la 
Paix ). Expeço portanto pelas Casoas da 5.º ao Alf,= Comm.t 60 Ma- 
chados. 40 Fucoens, à o resto de Roupa, que tinha em armazem, para 
ser u maior parte destes objectos destinados à acompanhar a Expedi- 
«ão: logo que o Supp. intentar dar lhe principio; o que supponho 
não terá lugar nu Estação pluviosa em que vamos entrar, 52 0 Sup” 
mais attento ao Hom Pablico, que particular. entrar nos meus senti- 
mentos, e modo de ver, conteutar so hácom o auxilio proposto, elle 
ostá prompto. 

Outra medida indisponsavel para o bom exito da empreza, hé 
V. Exe.* responsabilisar sos Chofe da intentada Caravana, para que 
haja nella Policia, o não vão ofender n Indio algum nem levemente; 
preparo N. lixe, alguns mil Cruzados para os soccorrer em tempo de 
lome, comosuccedeu o anno passado : pois he natural que sconteça q 
q abandona a sgricultura, para procurar aventuras, So por ultimo, 
não convicr esto meu Hel systoma, que nunca me abandonou, a V. 
Exc", euos Supp. será justo o levala a Augusta Presencado S, M. O 
Imp." Nosso Juiz Supremo. De tsa V.kxeo* 


Setembro 232, Exmo sor Vice Prezidente 


Ul=e Ex. Sor. — immediatemente. quo recebi do V. Exe* as 
duas laminas de humor Vacinico, que me remettoo como seu Oficio 
de lido passado, mandei inocenlar aqui, e no Aldeamento de Peters- 
dora varios Soldados e meninos : mas infelizm,'* não pegou em nia- 
Fiuem. 

Acabo de perder mais dous Indios Hotocudos. já Soldados, o que 
grandes sorviços fizorão na Civilização dos outros, mortos de molostius 
ondemicas, com todos são 17 em poucos dias: parece, que u morte 
nus declara tucrra. 

50 4. Exec, se dignar mandar me outras tantas Recrutas para sub- 
Etituir aquela perda sensivel. fesrei obrigado, ly Weg Y, Exer 


Setembro 24. da Divizão 
Pelo cabo José Luiz, remetto à Ym'"' o Soldo dessa Divisão e Pra. 


ças annexas para o 1.º 9, deste anno na importancia do THORSO2 rúis, 
Desta Quantin tirei oito mil réis para dar ao dito Cabo para o gasto 
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dos animaos. Sargento Francisco José Luiz da 4.º, nesta cocazião 
vai servir us vrdons do Ym para fazer as necessarias escripturaçoens 
é regular o serviço, 

Vão os Fardamentos de Geraldo Alvos, e João Horges dessa Divi 
são. O Soldo das Praças da 2º alli dostacadas, não vai por estar em 
podor do Cap da 4º com quem tem contas de Rancho = Qiiando 
for lovarei vstus Contas. 

Passe VYm"" Guia no Soldudo Thomaz Fo'z dos Koi, para regrosnr 
a sua Divisão, como requerco, por ter alli numerosa fComilim. Anne 
nio Emerenciano, dossa Dotovo Hoonça registada do hum mes, que 
principiou u 7 do corronte, D: + u Vm”, 


Setembro 24. Exmo Sor Gov. das temas 


Who o Ex Sur, — Por estu oscasião peço no Ex me Snr, Vie, -2r- 
zidento a necessaria Voniu pare mandar cessar os trabalhos du ne 
visão, o Fr AqIE addidas da 2* ma Estrada dos Cum pos Hop uiao pos fue 
no intorvalio das Chivas, que se aproximão, e beorolla= voltar pos coma 
respectivos Quarteis. sendo assim do benoplucio do 4. Exes a quem 
Doos fi, muitos Annus, 


Setembro 24, Exmo nr. Govor das Armas 


+ é Exmo Sar. — Ineluzo remotto q V, Exec. para sus Sat 
eção o Conselho de Averiguação a que mandei proceder nu forma da 
Lei, à Roquorimento do donguim Carlos da Cunha, Soldado da 0º 
Divisão do mou Commando, o qual [vi pelo dito Conselho julgado qd- 
missivol na Classe do 2º Cadete, Dt a N. Exo: 


Setembro 26. 5» Divisão 


Tinha doterminado u demora da descida das suus Canoas € Saldo 
do 1.º 3=* ato viro dinheiro que se me promettco da Junta, para 
pagarallio que se dove pura o gasto dos Indios: infolizgm.“ as Bosi- 
gua grassão tanto nesto povo, que tremo, que ellas se communiquem 
sosJovens Indios é Soldados, que vierão com Norberto: por isto 
mando subir tudo amanhã e fará Ym muito bem de ter todos que 
vão incommunicaveis vo receber desto vinto dias, para ver so lhos 
rompem as Hexigas. A Anspi Franc do Aro dessa Livisão, não se 
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podo qualificar de desertor, porque procarod o meu ute Vim” no 
d” d+ peça os Suldos, para elle até a data deste, em que lhe dou 
Baixa do Serviço por ser evidentem. aleijado do braço esquerdo. 

Lá vão huns poucos de Requerim.t* de Sesmarias, para Vm"” in 
formar, e deve especialm,'s declarar na sua [nformação quantas le 
guas distão as torras pedidas da Barra do Sassuhy — As terras da Vio- 
va e Urihos do falecido Sargonto João Josó do Nascim. devem ser res- 
peitadas: mas avise a ella, que devo roquerer já anfhovorno o compo- 
tonto Titulo de sesmaria, so não derdeas : e informe sobre esta mato- 
riso Roquerim. de Man. José Telles — por isto lho remetto., 


Dou-lho hum Proeiro para Gaiar as Canoas, mas ha de restatailo a 
n*a quem pertence, por esta ter perdido, por mortes, os sous melho- 
res Camoeiros: 0 vão os da 5.º apprendend», Remetto para os Indios 
os objectos, que posso dár e tenho, e são Caldeirão grande, que me pede 
— BO Machados, — (il Facões, — 4 Eixadas, — 71 Camizas do todos os 
tamanhos e sexos — 17 Suyas — JO Collares finos, para mimoscar as 
famílias dos Capitaens — 40 Carúpuças vermelhas — 6 Tizouras — 4 
Hrimbáos; e mais dous Massos de Granadas sortides para os Indios do 
Commem, 


Tenho presente o que me dis a respeito do seu Sargento — Ym” 
dove ajuntar provas jurídicas contra elle. das queixas que tem, para 
ser punido Da forma da Loj, Não conheço outro modo de Castigar. 

As Desorçoeos devem-se evitar por bons modos, rmeza o justiça ; 
uzando destes moios uchei-me sempre bem : imitiio Vm”,e faça o pos- 
sivel p.* havera mão os Desertorts, que mo aceuza, 

Se nuquella Divisão se apresentar, ou requerer a Vm"” q Sarg.t 
Mor das tirdenanças de Minas Novas João Per“ de Ar Pinto com 
hua Ordem do Ex.s» sr, Vice Prozidento para lhe dár auxílio cem hua 
Entrada, que pertendo [azor no Sertão do S. Matheus com im,“ povo 
para abertura do caminhos, o extracção do Pedras preciozas VYm" lho 
dará o Surg.” Interprete Norberto Roi'z da Medeiros, com hua Patriu- 
lha de Indios Mansos, para proceder a dita expedição aim de que 
por mevo de Lingua e benciicencia não sejão ofendidos os Brasileiros 
pelos Indios habitantes da quello sortão ainda rudes: e VYm” reser- 
vará para q dita expedição u maior parto do que lho envio, e dará 
ao Norberto, Soldados armados nem hum ; excepto se por Mandado 
do S. M. O Imp”, VYm" receber 2.º € rdom minha. Digo Vm” & Antonio 
Vieira Guedes. Intorprete. que continue a servir bem, o que em ocea- 
suo opportuna será attendido. O mais papeis que me remottea, serão 
respondidos quando [or o dinheiro dos ladios, que ira com o soldo do 
2. 3 que se espera. Tornoa advertir, que leia as Ordens alli exis 
tentos, em que se lhe Ordona, não qualifique a ninguem dessa Divi- 
são desertor, sem primeiro pussar os 3 mezes da Lei. 

O mesmo sucseden do meu Ollcio do 2 do Dez. do 1825, ao sou 
antecessor no Comm.”, em que facilitoi geralmente os Cazum.'* aos 
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Soldados dessa Divisão, q bem du População o cultura desse Sortão, 
portanto nada tem que se dizor ao Sarg Norberto, e o outro. quo 
na mesma occasião so cazou. O Soldo do |,º 3, dosto anno, que ro- 
motto, importa na quantia liquida ruis. De Ga Vm”. 


Setembro 27. d.' Divisão 


Mando em auxilio das Canóas da 5º Divisão o Soldado da 6 
João Narcizo. ute us Laranjeiras; o qual foi castigado neste Qaarte! 
com 25 Varadas por se esconder na oceasião da descida das Canóas da 
6º — Vm,” lhe mandará dár conta da sun Roupa, quo o Cabo Josi 
Joagq. do Amaral, lovon. 

Pareco que neste anno não subirão us Maquinas do M,* do Mun- 
levad. que vinda estavão na Alfandoga do Rio h 10 do passado; mus 
poderá sor que venhão: ess o tempo e o Kio o não pormittirem, dei- 
xom-as ficar no Quartel da Barra ate à Sua — Em Maio pertendo de. 
soor ao Rio 5. Antonio. De Go a Vm”, 


Setembro 27. 4.º Divisão 


O Soldado da 2," Antonio de Barcellos destacado na Cuxociru do 
Leopoldo, (senão me engano) vendeo, dizemme hua Espingarido 
nova por 6 patucas, que lhe abonci cm Cuza do Cup Luiz do 
Souza, por S$7C0 róis — Mandeo Vm vir a ju presença, 0 upreson- 
tar à dita Espingarda, ese qu não tom, castizuo so já com 25 Cipoudas 
por esta falta do conducta. 

Concedo. quando. for Quaresma, so Cabo Joúp.- Antonio Pusmos, 
licença para ir à Antonio — Dias com a sua família, para cumprir 
com os preceitos da Igreja. Destaque Vi" immediatam as Praças. 
que prdor, para Rossar algis Capoeira - no Progidio, c [uzor hum 
Rancho bom porque li «e me demorar nl! para o Imp! Serviço q. 
for em Maio, com gento, que provavelm. Mandari S. MO. imp. 
na conformidade da Imperial Portaria de [= do += passado, D + 
Go av" 
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Outubro & Vigario do Cuyvethé 


Le" e Rov.=* sor," Vigario o Missionário Jose Rodrigues Mar- 
tins Pimenta — Dovendo eu expedir com toda a pressa hua Canóa da 
La 6 para prostar o auxilio já ordenado para à subida das Maqui- 
nas. que já julgo torom chegado na Barra do Rio Doce cunforme o 
Avizo que resebo da Corto. na data de 18 do passado, faço esto 
avizo V. S.R. para que aproveite da mesma Canõa, c me diga pelo 
portador quantos Canoeiros seus tem, atim do cu suprir o rosto, 
D' 4 a V. 5º Rm, 


Outubro 5 4.º Divisão 


Com toda a prontidão, expeço Vim.” bia Canca dessa Divisão 
au Porto de Canõas. e com os novessarios Ikemeiros o Piloto, e Man 
timentos para ellos, a qual dovorá receber o Rev. Vigario de 
Cuyethé à seu bordo, e descer com elle ao mesmo Cuvethe, Esta 
Canõa virá subindo com as da 9.º com us maquinas da Fabrica de 
M. de Monlevade, que julgo na Barra do kio Doce, conforme o Avizo, 
que acabo de receber da Corto do |5 do passado. Todas as mais 
Canóas e tonto devem seguir para o lugar do Auxilio, quo devem 
dar, na forma da ordem de 7 de Maio deste anno, logo que Vim.” 
tiver os aprestes necessarios o de quo já deve estar acautolado na 
forma da mesma, 

— () pezo que vom são 475 arrobas, a que pede 5 Cunôus e gon. 
to aproporção, D G.º au Vm.” 


Outubro 5 &º Divisão 


Tendo recebido avizo da Corte de 18 de 7br.* p: p: quo sahirão à 
lv para o Rio Doce as Maquinas mencionadas na minha Ordem de 7 
do Muio deste anno, 

Tenho de recomendar-lhe novam.» preste o auxilio pedido com 
espirito e caracter, empregando quantas Canóas c gente tivera fim 
de que conste da nova actividado naquella Corte, que estão à cspora 
dever como nos suhimos desta nova e primeira emproza-— Todos os 
Indios, que Ym.” poder empregar será acressimo e a dospeza, que fizes 
rem assento nu conta dellos, 

Recomendo esta Carta paru o 5. Achelles Lourenço Le Noir. que 
vom com a Espodição, e algum mantim.” para elle, que remetto, Se 
as Canoas o vento da 1º o 4º, que vão, não forem sulficientes, não 
doixe Vm.” de continuar o Auxilio auto o tim, mais honra há de re 
sultar a 6º. D' Us a Ym”, 


ITR REVISTA DO 


Outubro 5. dt.“ Divisão 


Assim, que Vm."* receber esta expoça o Auxilio exigido om « 
minha Ordem de 7 de Maio à Caxocira de Baguari com bastanto gon 
tó o mantimentos o os mesmos Indios que houver. Importa muito 
& Provincia, que as Divisoona ponhão as Muquinas em Minas; Rio do 
Janoiro olha para nó! Unão-so todas as Divisoons para esto intores- 
sunte fim, 

O trem ostá no Rio Doce poza 475 urrobas - caroce do 5 Canóue, 
O Cuyetho ujudará, De li a Ym.*, 


Outubro &. Cnpo Francisco Guilherme de Carvalho 


Remetto a Vem.“a Escolta q há do conduzir a osto Quartel o 
Soldo do 2,º 3.0» dus Divisoons do meu Commando, e o dinheiro desti- 
nado para a Direcção Goral dos Indios. 

Incluzo hum hilheto dos soldos restantos mo Sold Ignácio José 
dos Santos, que da 3.º Divisão passou do Regim. de |.* Linha Sa7uz 
E que Ym.” lhe pagará do meu dinheiro, pelo havor já recebido. 
Deixo fcar em meu podor às Ordens do Tens Cora! Antonio Noto 
Carneiro Leão, dos mesmos Soldos 2148840 reis valor igual, quo deixou 
neste 4 rosgutando dello hua clareza, que lho passei desta Quantia 
na occusião da entrega, que lhe fizer. Vão tão bom 4 Hoquerim, ts, 
qo Yin.” me fará o obsequio de tornar, depois do Despachados, | 
Ge à Ym.” 


Outubro 40, Ex. Snr. Govadns Armas 


Ilmo q Exmo snr” — Recebi o Ofitcio do +. Ex» de 30 do pus 
sado, relativo so Soldado da 1* Divisão do meu Comm.* [ernardino 
do Sena o qual paço depois de amanhãa para a sua Divisão. Poly 
Escolta, quo mando Pa segurança do Soldo do 24 Zu dus Divisa. 
podo Y. Ex. qualquer prozo das me, que se achar no Cabouço. 
ou Cadós,; não sendo sujeito a Conselho do Guerra, 

O soldado da 4.º Divisão Nicacio Antonio, Creoulo, desertor por 
varias vezes, o q proximamente fugio à Escolta, que o conduzia do 
it Gl no de Guidowald, roubando aos camaradas no Frezidio de 
5. João Baptista m.'* coizas: acha-so outra vez prezo na Cadéa de 
Marianna, creio, que por mais roubos que fez, So V, Ex,s mo ro 
mottor, não podo sor senão em corrento, álias fagirá, como costuma, & 
irá fazor outras. De Goa V. Exu, 
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on O DC DSO SE ESSE ESSAS 


Outubro 40. Informação sobre o Requerim.» de 
Amonio Gomes Leal, Director dos Indios Mas 
cones no Alto dos Bois, 


Senhor — Como Vossa Mag." me Ordena em Provisão de 27 do 
pussudo Informo sobre o Requerim.'- de An.» Gomos Leal, Diractor 
dos Indios Macones, aldoados no alto dos Hois, nostá Provincia : 
que o Supp.* hó hum dos cantos raros, que à Provincia foz nascor 
em Minas, que à imitação do seu fillocido pai, fuí alfacto sos Indios, 
“ na sua pobreza, os tem protegido , educado, e Christianizado. Em 
tózl Iuspectei aquelle Aldeam.>, o fiquei edificado da ordem nelle 
existonte, 

He constante que alom das despezas que aquello benemerito Vi- 
dadão fiz com elles, maitás vezos tem exposto na sua fronte a 
propria vida om defoza dos sous concidadãos, contra as Hostilidades 
dos Botocudos, então bravos assim como sou tostomunha de quo esta 
Aldéa tem fornecido, e forneco ms, q logos Soldados à 5.º Divisão 
do meu Comm.s Não hã na verdade, que mando remunerar aus 
Directoros de Indios: mas temos outro que manda jadistinctam, s 
Pepompensar todo o servidor benemorito da Patria, como este, 

U meu parecer soria, quo V. Mag. Mandasso declarar ao Supp. * 
Praça do Sargto aggro a 5º Divisão com o Soldo competonto sem 
mnuis pensão do que a continuação do Puilantropico Emprego em 
quo se acha, izento de Dizimos, enquanto permunocer nesta oceupa- 
são, o darlho cem mil reis bia voz, pugos pelas despezus anteriores 
a ustu Moervóo, Com watá compensação o uugmento de consideração 
Politica, creio, que V. M. |. Tera remunerado ao honesto Supp, 's 
De 6º a Vossa Mag 


Outubro ff, Cap,m Mn Manuel J.e Esteves Lima 


Remetto à 4. 8, como dezeja. a Ordem de Soltora do prezo Anto- 
mio da Conha, supposto elle sor falto de. palavra, visto havor-so obri- 
gudo para com V. 5“ om ir trabalhar na Estrada de Cumpos no Ser- 
viço Publico, em expiação do Crime, que tem o do que não ficará 
absolvido se não depois de levar attostação minha. Dou mais esta 
prova a 4. 5º da minha inteira deterencia pura os seus dezejos, ro- 
gundo-lhe om cumprimento da sus promessa, mando a esse carpin- 
teiro na entrada da proxima futura séca ao Alforos Comm.' da 4º 
Divisão para entrar em sorviço, visto ser proxima a chuva, € por 
consequencia tompo suspender os trabalhos. 


E a) REVISTA D 


Outubro di, da Divisão 


Em consequencia do Conselho do Averiguação à que mandei pro- 
cedor neste Qui w Jude agosto deste anno, approvado pelo ll=s e 
Ex Sur. Gov. dus Armas dostá Provincia om 1.º do corrente. Man- 
da o mesmo Ex, Sor, declarar Praça do Cadete de 2.º Classo no Sul- 
dado Joug.o Carlos da Cunha Athuide, dessa Divisão, o Urdeno à Vm” 
o reconheça € honro como tal, o mesmo faça praticar pelos, que 
lho são subordinados, Do wu Ym”, 


Gutubro 17. 2a Divisão 


Remetto a Ym' o Prot do 2º Sus, que ms ir do Cup.! à Guido 
wald na importancia de KR, BUTE4TE 

O Soldado An; Emeronciano rocolhou de Licença Registada a 3 
do corrente. Julgo que tão bem ira o Forro que Ym”* pedio para O 
serviço da Estrada. Tento poderos p.* mandar recolher à quarteis, 
som. quando o tompo não permittir mais do trabalhar, o que se exo 
cutará logo na m.* cheguda vo mou quartol de Guidowald, 
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E, O E ç ( 


Divisoens Militares do Rio Doce 


à Pr posta, PU) ix io 5“. ovo das Armas desta Provincia Fran. 
cisco do Assis Lorona, fiz q Coronel Comme Guido Thomaz Marliore, 


a favor dos Invalidos das ms "epociticados, para o levar à Augusta 
Prezonça do sua Mag: O Imperador, 


Ed 

= 

E Cipddigçaes e No hludes, Servos q Exposição traças pedidas 
- EPs dos motivos po que se 

E pode, 


== e = im SS 


Fer Vivira. servi deste 18 de Tiro ado e fem: Púágo polo 
Sis, Sargento a 4 de Mar) Prot da respectiva 
go do Ing, peóocordem do Cov| Divisão, 
po tiver sido = trouxe 
Os pritu.* Hotocudos q Ciyi- 
Hsação nullo no serv qr 
Continmo espasmo . + 


ce em consequencia de fri-l 
mentos adquiridos nos com- 
Sold: Fran. 


N Eranes PE china, dh iueres ale glad. Eolurima como soldo 
' 


bates em 5 Cruorra contra 
Ustos. 


Sb amis de made, 2] unos à 

Teixr* Barreto Eme o 8 dias ae Serviço 
bons — incapaz de servir 

| minis. molestias aduuirida< 


Edema na forma da Lei. 
Pigo pelo Prot da 
Fespectiva Divisão, 


no rude Serv; oo [o Loco, 


É* Sold. Salvador la Ni anuos e tjats du biloe [tun 


A Idem Idem, Pago do 
| Silya Pinto, nos [5 dias ado serviço go [o 


modo acima pedido. 
Ce — Sumemnamente debil, 
o Lalto do vista, 


| Reforma inteira com 
old. Ant.” Jose Ri mundos de bl antigo Piloto Soldo, e mais ven- 
de Moraes do Rio Doce incorporado. cim.tes Pago pelo 
nas Divizoens em [St po Preto du respectiva 
Urdem do Govorio, que sup) Divisão. 
primio os Cinocipos [igus 7 
Não posso dizer so certo ns 
annos de Proça, go tem, o] 
que avalio à mais due qu pr) 
! haverem os Botocudos que. 
mudo os Livros no Covelhe 
po onde poderia contar. Es 
te homem tom feito multas 
Serviços po Rio Doce, mas 
não pode muts servir falta 
de vista. | 


qm 


Amo REVISTA Do 


e ma e E mi + 5 E eee o mm 


“ 
[= 

5 Chraaliiçenta O Mme belivados, Serv, ] Ex punição! Erro pedidas 
= HMA elos Minblives quo aque se] 

-— quoales, 


ls no Petr oO LSD pias, 00 ida dia dos ad, DL his | dishia astii da tu rição AE 
"Gomes Cabral. nos Ema Guias de Sermço,) feridas recelidasnos 

e servi amterorme em) Combates, | pu 
Duncan Cerro cottra) quo hesm pela [ivi 
das Rolos ai dj Po) Peri: NA 
ado fr ceites é Hui Merida dor 
Debe ee) jualipusdirhados os Met po 
eo tê oi eso docinoiito dinidlos 


| 
nes soldo* João Mont 34 anos de ilade, Do ansmo | Reforma com Soldo ju 
nega TE cabina ale sorri) ein, de ago apiputon 
aleijado alu braço memegli ido Ivinente Não pareinto 
| de he Froclisida percebido mu] anitos tempos, E pa 
| porco contra ce Hotocudos) vo. 
e atlocado li kdoplinntingos, 


Attesto ser exposto u vordado, wo muda mais, q. averdado quarto! 
Contral do Retiro, em 15 de sbrº do |sg7, 


Gutubro é=, Ex me np or Gov or das Armas 


Wo Ex 8 =—birija à 4, Ex q Kospo-ta ineluga ápro do ul- 
guns Indivíduos inuteis, mas benemeritos dus Divisoons, que Como 
rogando quoira uppoyala junto ao Wo xo Sar Ministro da Guer- 
ra Conde de Lagos, a mm do que sejão roconpensudos adquadam.' go 
mervcim, do cuda hum, Do tod V. Ex 


dbustunisea db, dm Ebiwimica 


Recolhom a vssas Divisocos os Sold 4. Jo Kg Taborda, 2.º Anto: 
nio João, Loureuno Marinho e Thomas Fermendos dos Keis. Convem 
m. ao Imperial Serviço, que o |” se conserve aciualm.» em Servi. 
ço, por ser bum promotor de desordons, a expedição, quo vai devo 
levar Machados Las Cantus puta v quo four uccessurio. 
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CC 


Em quanto a abertara do “uminho ue Ym"' me propoom em sua 
de 5 do correto pura Abro Campo nuda posso resolver, nem rezol- 
vo, sem Lei da Assemblea Legislativa ou de 3. MagO Imp. tanto à 
vaLo respolto como vo da educação quo so ha do dar aos Índios, o so a- 
cabar a Estrada dos Campos tio Vutacuzes, cm quo trabalha parte da 
2.* Divisão, Esperemos comi resignação v paciencia. Ds Ga VYm” 


Outubro Zi 5a Divisão 


Às Quantiys indetormiiudas que podo o Terento José do Souza 
Pereira Aldobrando, são lão avultudas, tão confuzas tão cheias de hua 
ambição cúlorica q contruriás Informação, que VYm" me dirígio à 
estu resprito na data de 16 dº Agosto deste unno, que não tomo sobre 
mim (porque sou responsavel, wrbitreriho liyy indemnidade adqua 
da: por tanto reenvio à Vm" js ditos contas p.* lhag recambiar, e que 
baja O sou recurso à tuthoridado Superior à minha, utim do q: por 
ertu mu segu determinado o que dovo praticar. Vim podo ao mosmo 
tempo remetter ao dito Ten. Copia dosto D. Ga Vm”, 


Outubro 26, Marg.to () toi M * de An.te Dias abx,o 


Despacho q. Soldados desponiveis c já para a Imperial Cidado 
do Ouro Preto, a lim dellou escoltaroem os Soldados que vão p.* Goi- 
dowald, e os que devem vir à esse Nuartel, por não haver outro me- 
thodo, visto os tempos presentos; ficando o urranjo das Escoltas ao 
dispor do Capitão Francisco Guilhormo do Carvalho. Os m.=s Soldados 
devem irdosarmados útm de trazorem Armas, que o Governo remette 
P.*a 7.º Divisão, D. 


Novembro :k 5a Divisão 


Incluza hua Relatão de Forrum,s peru os indios. que Vme” hirá 
receber nu Viliu do Bom Sucenseo ido Hi, Sor. D, Juiz do Fora, a q. 
entregar o Ollicio tão bom jaçluzo do lixos Sor Vico Presidento— 
O que tudo deixo fear a disposição do Ym” pºser empregado em 
utilidade dos Indios dessas Alleus, q serviço a clles tão somente per- 
tencente-mundando-me a certeza do haver recebido, o executado o 
que por este lhe Ordeno, para q informação do mosmo Ex.se 5, Vica 
Przidonte. Resevo hua Agulha do Marcar. hua Balança de 4.º como 
respectivo pezo. e mil anzoes, que Vm” mandará entregar ao S.A]. 
feres Corom.* da 1º Divisão, o delle cobrar Recibo, D, Gs Vim", 
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Novembro 4. £.º Divisão 


Do Snr. Alferes Comm. da Db. Divisão recobesa Vim" [000 gnzoos 
para ropartir aos Índios Naknonuks: hua Halanca de 4.º, é hua Agulha 
de Marcar, que flcão pertencentes à Direcção dos m.»s- Índios de que 
passará Recibo. o fara assento no lagar com petento. D. Ge a Vm.” 


Novembro 3, Exmo “nr, Vice Presidente 


Ml,mo o Exmo Sor, “Mando veceber polo Alferes Com de da 54 Di- 
visão, do 8.º D.' Juiz do Fora da Villa do Hom Suceosso, os objectos 
provenientes do Sr Corsi liento Louronço Vaz de Abreu, que cons- 
tão da Relação que V. Ex me remettoo com sco Ofilcio de IK do 
pussado e que appliquei para o serviço das Aldeas da mesma 5.º Di- 
visão. 

A Epedemia das Bexigaus continua em fazer estragos erneis mnes- 
ta Colonia, o hó raro o Soldado, que mando u esse Quartel-General, 
que venha sem cllas: perdi mais dous: hum morreo na Canoa que hia 
com o Soldo a 5.* Divisão, o outro vindo com Oficio da Imperial, 
fnloceo na Ponto Nova. Avuccins, que V. Ex. sogunda vez me man- 
dou como a primoira infelizm.» não produziu offeito. De GV. Ex 


Novembro 6. da Divisão 


Recebi a participação de Vm” de 23 do passado respeito a appa- 
rição nesse Prozidio do hum Escravo fugitivo por nome José, vindo 
da Provincia do Espirito =sunto, o qual Ym'* pode conservar em seu 
poder até, que possa saber o nome c avontade do Sor. delle, o que 
tera lugar q. for à Guidowald. Ds te a tum", 


Novembro 19, 6,4 Divisão 


Apezar de não huver chegudo o Soldo dus Livisoeno do 4 ge 
deste unno, mando o; Pagamento dessa pelo dito 3. Re 640883] —s im 
do não demorar a sua Cunôa, que lho pudo fazer muita falta; o so 
mais domora houver, sora culpa do sou Vagarozo Assentista, a quem 
Ym" dove dusportar, som embargo do ser quem hé. De Gs Ym" 
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Careco mt Vm” q antes n esto Qrig desconto dos Soldos do 
1º 3%» deste anno dos Sold da 2.º Divisão destacados na Estrada 
dos Campos tos tncascr, ntim do os fazor seguir immodiatamenta 
[IS (is a Ym" 


Novembro 13 Ordem Cireular ns fa, 4a Ga Divi. 
socmns de Auxílio no Rio Doce 


Logo, que houver noticia da apparição da Expedição, que devo 
tor entrado pela Barra do Rio Doce, dirigida polo 8. Lourenço Aquil- 
les Le Noir, o S. Alf= Comm,s da 6.º expedirá hua Embarcação li- 
geira a 1.º para descorem as outras do auxilio ao Baguari, od man. 
dar recolher, cazo de não successo, ou cheias ; não convindo expor a 
suudo de tanta goto inutilmt Gs Contral &, 


Novembro 46, Ga, Divisão 


Vão os Capitres Indios Pokrime à Paulo, m... bem vestidos : o 
tompo úvubon, em que podia bavor risco de “ublovação entr'elles 
Po so castignaso slzum malfuitor, qual esto Paulo, que não cessa 
do suquear us Casas dos Hrazileiros, quando pode, ussim como fez 
ha pouco no Mambaça: por tanto tenho do Ordenar a VYm” 
que pelo futuro, ja de castigar mo dito Púnlo, pela primeira que 
fzer, com 5% coradis, o mo mando cigomedo pura lho dar o destino, 
quo for conveniente go Imperial NePvIÇO, O sopvir 0 sou castigo da 
exmplo vos ouros, 

O Soldado Jostiniano, dessa Divisão. nhum excesso de bobe- 
dice. [ez om pedaços a Espingarda do lho de Muuds Potenór, a qual 
mundo concortar a custa da sobredito e o. Ym". 


Novembro 22 4,2 Divisão 


Pelo Cabo Venancio, recobi o Oflcio de Ym" de I2 do corrente, q 
fteo nm intelligencin de tudo quanto rofere nolle, 

Prefiro dar bnixa so Soldado Indio Jong. do Souza, do que úsar 
do viclencias mandando-o prender no meio des outros cem Petersdorfl 
o que VYm", fará na data desto, 


40 REVISTA DO 

Em quanto aos soldados Voteranos, que all so achão, não ha que 
fuzer por ora: pois que li poncomts, hi Proposta para réforma, 
em que sómonto so acha compretiondido hum dellos, por ignorar os 
serviços dos outros. Mando regressar a sua Escolta, por não haver 
dinheiro, segundo as notícias recebidas ontem do sgento das Divine 
om Ouro Proto, o com ellas Mun Marques França, com Praça na da- 
ta do 22 do Rb, Constan tomo quo o Saldo dessa Divisão Bento Roz 
Cozar, se acha om S... 4Auna dos Forros, vecupado em jogar, VYm* 
o mandará prender por excesso do Livonça Do Dom Ym", 


Nevembro 22, fa Divisão 


Sendo em informado, quo Fortunato An do Paiva, Soldado dessa 
DivisÃo, so achu impossibilitado poe Cide já chronicas nas pernas 
de continaar no Imp Servico anthvizoa Wma concodor-lho H 
competonto Escusa, que dezojs, entrcsando na sum Pri sença o Qui, 
Contral do Gallo, o seus portoncos, por Invontaria, no Sol, Manoo 
Marques França. De, Go. nim”, 


Novembro 24%, Ordem do Dia 


Tendo do ausentar-mo deste quartel para o de Guidowal sor 
mo-hão commuúnicadas todas ns novidades da conseguanelo. com s 
maior brevidade possivel. 

Como ainda não chegon o soldo do S,.. des ias Divisocas, em 
o destinado p.o pagar as desposuo doc Tadios om os varias aldoiamon- 
tos, logo quo chegar um o ontro o sirmonto Qt Mostre, pelas ros 
pectivas Escoltas passará o quo se dovo nos Credoros dos Indios da 
minha Direcção, até onde chiguro dinheiro, prolerindo us Divida 
mais antigas, o à despesa [rito com lho neste quartel, om Antonio 
Dias—abaixo: Tendo o cnidudo do lençer esa dospormoe w oceta. 
no livro competento. 

Logo, quo houver noticia da volta da Eopedição, que mandei cm 
auxilio no Rio Doce, para a cabide dos Maquinas do M. ds Monlevi 
de, ou do não guecessa, mandarmedii o ditorre,. Me Aveo da dor 
rota da Viagom do er. Loúrooco Achilto: Lo Nolroque devo com ollan 
e escrita por clle, sondo possivel, 

Excepto Ordom minha em contrario, o, Mo. irá pessualmente 
rocober os soldados dis divisoons,e o dinheito que a Junta da Fa 
senda Pablica der para os Lolios da Direcção, deixando o Serviço 
desto Q.'! ao Secretario. polo que respoitir w contabilidado, o mais 
escripturacoens, 
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O Sargento Gr. da 2,º Divisão Fulgoncio Ferr.* da silva, re- 
gressa à Potoradorff”, HRocomendo a observancia da mais exacta 
Disciplina na tinarnição deste Quartel, 

Fardar-so hão os Recrutas com a possivel brovidado. Escrever 
se há do Alferes Comm.t da 7,º Divisão, de Ordem minha, que man- 
do sem armas, es seus Sol lados de liscolta a este Q.it a fim delles 
levarem as Armas de augmonto, que vem da Capital para essa Divi- 
são, não havendo outro meio de condueção. O Mostre capatoiro das 
Divisoens Benedicto Carlos, fica graduado em sargento, em quanto con- 
tinuar no trabalho da sua ocupação setanl. 14,:! Contral do Retiro. 


Aoevembro 25. Capm, Lizardo 


Fica nulla m Afriliação, que a Vn" se dirigiu do Recruta Manoel 
Marques França na 2,º Divisão. 

traduci em Sargento na data de Ontem ao Soldado Benedicto 
Carlos da mesma, om razão do seu ofíleio de Mostro capateiro, em 
quanto o oceupar: q isto sem prejuizo do 3,.2,:0 4.º D,=  Promovo 
a Cabo na 4,º Divisão na conformidade da Proposti do st Cap.s 
Comm.s da mesma data do hojo a os Anspessudas Zacharias do 
Freitas—Thom-z du Silva Poroira-Domingos José da silveira, 
Para anspessadas os soldados José Raiz Taborda -Querino Rodriguos 
—Manoel da Siva Vioira-o Jasó Marques do Olivoira=regalando a 
antiguidado de cada lina sua nova Graduação pela gua antiguidade 
no Emporial Servico, Nonhuma dostas craduaçõens despensa do Sor- 
viço Ma... mu cnrgo da Divisão, Deo,ea Um Ga Contral do 
Retiro, 


Sovembro JO, Exmo sra, View Presidente 


Hmo. Exmo. Snr.Dezojnreo poder dispercarme do para mim 
tristo dover de narrar à 4, Ex, o Seguinte, 

Ha poucos dins lina Escrava, mãi de dous tilhos concebeo o axo. 
eutou o horrondo projecto da sua destruição, O ronseguio persuadir a 
outra Escrava sua companheira a que flzesso o mesmo da sua possos, o 
de um flo quo tinha: om consequencia encaminharão se abeira do 
Rio Doe», precipiturão aos tres innveontes nas vindas o... 08 seguirão ' 
A ultima somento se sulvon. Estes Infortunsdos portencião por di. 
roito de Herança n João da silva Tuvaros Cultivador nã Applicação de 
Stº. Anna do Deserto de quem me dizem m', bem: mas preforirão a 
morto q gorvilo, 
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Possa 4 nossa Philantropia para com esta classe de desgraça- 
dos, evitar pelo futuro somelhuntes secnas de horror D.º ,º a V.es 
Qi do N. 5. da suando, 


Dezembro b. 4º Divisho 


Logo quo Vm” receber esto— rotirore para a Cachovira Torta, 
com os soldudus da Divisão do seu Commando, deixando flear em Gui- 
dowald Forramenta om Deposito, e as l'raças avulsas, para so con- 
tinuar O sorviço nu proxima soeu. “0, q img dados Floros. 


Dezembro 12, Ordem do dia, 2,4 Divisão 


Em attonção u boa couducta no Imperial Serviço do cabo Gra: 
duado da 3.º visão Jong” Fornantos de Lang, attostado pelo S « 
Alf.» Comm “Ja mosma Concedlho a Ciraduação de Sargento. Hor- 
miltindo o Tempo u 4.º Divisão morchará amavhã desto Quai el para 
o Pregídio do S, Joi. E ptista. O Corcnel Commd * elogiando publi 
camento o Zlv do sur. Alf. Comm,º pela boa ordem, e Disciplina, 
quo fez obsorvar u Tropa Dos seus usporos trubélhos na Estrada de 
Cumpos, manifesta nes Olficines fInferiuvres, o Soldados à Satisfação que 
tem dos sorviços que ucubão de fazer a S. M. Imperial naquell jnte 
ressanto sorvi,o Publico, o que porá na Augusta Presença do mos 
mo Senhor, pelas Kstaçoens compatentes os relevantos servicos de. 
tão bons Servidores. 

Esta Ordom sorá publicada na frente da Divisão antes da sua sa- 
hida amanhan, Anthoriso no xnr, Alf, Comm, os para dar so sold,” 
Manoel Antonio os dius do liconça que julgar noseseario para ir vo- 
zitár a sua familia, qeido Guidowald, 


Dezembro 1% Capri Lizardo 


Faço reg ossar a Potardo as Praças du 2º abaixo menciona 
das. Manoel Antonio de Lima, dosuto, Joaq» doze do Santa Aona, 
doente, Joaquim Pinto, o sum milhar, Antonio Corr.* Dias, é sãa mu- 
lher, 

De Gu Vim. Qu do Guiduwald 
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Desembro 14. Sa Div isão 


Faço voltar amanham o Soldado Saverino Rodrigues, perdoado 
da Culpa da haver rotrocido do caminho a esto Quartel, Pela occa- 
sião dos Soldados da 2.º quo rogrossão a Potorsdori? pode Vm.” man- 
dar no Ratiro os dous animaos, o o Laço que du qui levou, entregan- 
do-os à Manosl Antonio da Lima, Deca VYm.” Quartel Goral de 
iunidowald, 


Desembro 16, Exmo Snr', Vice Prezidente 


lc Ex Sonhor.— sendo denessaria a minha existencia nas 
immadiacoons do Rio Doso nosta Estação impropria sos trabalhos, 
madoitomporariunmata o mu Quartel para osto afim do mandar 
racolnor da Estrada do Campos u 3.º Divisão moita ompregada a qua! 
Imarohoa pasa os sous raspoetivos Quarteis a 13 do corr”, 0 ocen- 
par mo das Tribus de ladios que habitão esta Parto da Provincia 
bota Estrada vaiso abrindo muis lentamente. do que era de dezojar, 
por que cxjo quo soja digna desto nome, e quero romper do bia 
voz o encanto, quo prohíbio desde a descoberta destas Minas a descir 
da de Carros dás suas Montanhas ao Boira-Már, « pertendo evitar 
aos Gimmsarsiaatos aunorme daspoza que fazem em Compra do 
Hurros para o transporto dos sous Effaitos [suando do Carros de co. 
marsio Eacopeos da qua já tenho modálo em Aatonio Porcira. o lhos 
fornece à imitandoo os meios de conduzir com hija redicula des, 
port comparativamantaa que hojo fazem, os Objoctos de tranaporto 
fm gerando quantitado wu livra das avarias que experimentão no 
edrcegar,o dascacragar disriumente. e mesmo nas paragoos dificeis 
1OS sous animács, 

Ceaho vencida as principass difilsaldados quaes a passagem da 
Sorra da Caça e da do Passusinto inteanzitaveis om tempo de Chuva, 
sem augmontar à longitulo,cantss consogai encurtar do mais de 
do de logua ats do prosonta,o vou discendo pela margem esquer- 
da do Rio Pomba. 

(ponto em que paroi osto anno há o Meia Pataca, que dista do 
tinidowald cinco loguas. Foi necessario construir nosta séca so: 
monto 21 Pontos entro prpitiisa grandas sobre os Ribeiros, o Val. 
los que cortão a Esteada, tolas Solifas o de madeiras incorruptivoig 
quacs u Braúna, Sobragil,o Sapucava, o qua basta para provara 4. 
Ex à notividado o jato] lgencia nesta materia do Alferes Jong. 
Jogo da selva Somando da $.º Divisdo, as cxscuton, com vg Solda. 
dos a sua CGodem,o quo csnsorvou na Obsorvancia de muita regu- 
laridado, e Disciplina durante os trabalhos. 
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Finda que seja esta intorossanto Obra, quem conservará esta 
mesma Estrada, soo Governo des, M, |, não mandar, exhomar do 
Diccionario, o dar vidaa voz - Policia =que juz Sopultada 

Já não existo Ponto sobre o Rio Piranga na Barra do Bacalhão, 
Marianna. o Ouro Proto, estão quasl incommaunicavels com quem lhes 
lovára os necessarios alimontos, Às mais Pontos principaos sobre 
o mesmo Rio, co Mavnard, ameação roina, &, 

Há pruco tempo foi nssassinado hum entelligento, e Iaborioso 
Mestre Carpinteiro p. nome José Vicira do Queiroz dentro em sua 
Cuza porto du Arrayal do santo Antonio do [bi que se ocenpava da 
construoção de hua Ponte sobre o Rio Pomba defronta daquelle Ar: 
rayal, que abria communicação desta Estrada do Campos coma que 
dirigo ao Mar d'Espanha: sei quo so tira polo Termo do Barbacena 
noa Devassa, mas o mal fritor passeia : tudo falta, como á-cima disse 
-de Policia, 

Voltando destes nogocios aos do Rio Doce, tenho de Participar á 
V. Ex. + que em esosução do hum Disp” do Ex= ox-Prozidento des 
ta Provincia Visconde de Ciethé datádo do 13 do Março desto anno 
à Requerimento do Cap.“ Feliz de Monlsvado, om que me hé Ordo- 
nado auziliar,o fizesso axiliar polas Divisocas de meu Commando a 
entrada pola Harra daquello Rio do tiras maquinas, que pelo sou 
Pozo não tinhão outro methodo de introfuzir cm Minas, mandei con- 
strair pelos Soldados 12 Canôas para esto fim e as fiz duscer no 
moiado do passado para o sen transportego Porto do Candas, sobre 
9 Avizo que tive pelo Correio da Subida daquellas Maquinas, & IS 
do Setembro do Porto do Rio do Jonciro. em hús samaca Comboya- 
da por duas pequenas Embarcaçõens de Guerca; mas duas Canôss 
do Comercio chogadus proximamente a Antonio Dias-uahaixo, do 
beira már não dão noticias daquela Eepedição, o que me di inquio- 
tações, pois sobrava tompo para haverem all chegados, 

Expodi Ordens vo Comms do Civothe cuzo do não succecsso om 
do inondações excossivas, do mantar recolhor o Auxílio deixando 
para a futuea sé a oxocação, sem Corsárias não nos potiparão ju 
esto trabalho. 

As plantações annudes se exccutarão, pelos Soldudos das respo- 
otivas Livisões om todas as Alieas. do Kio Doce, e caquitinhonha em 
que forão ajudados efilcazmonto polos mesmos ladios, que applico à 
Agricultara, unica efucação que por ora lhos posso dár raporando 
com impasiencisas Lei: da Amombloa Logislativa à respeito desta 
interessante purção do Povo do Emporio Termino esta Conta. pedin 
doa Y Ez queira clovala À Augasta Prezonça do 8, M O Impo- 
rador pelo Ministeria compotanto. 

DG. a V. Ex. Quarto! Geral do mmidowald. 
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Desembro 17, Director Manoel Carlos 


Sobre a sum Representação de 30 do Julho deste anno contra o 
Pardo Manoel Bernardo que causa dosordons ontro os Indios da sua 
Direcção, carece quo Vm.” qualiiquo estas desordens, e me diga as 
pessoas us poderão comprovar peranto p Justiça so necosgario fór o 
que tudo me devo VYm.“ mandar q. untes, para dár as necessarias 
Providoncias, observando silencio pura que não escapo, Volta as 
suas Ordens para continqas no masmo serviço de cabo o Soldado da 
+ * Divisão Autonia dus Sail deco Nin, ento cm quo se cháze com 
à Índia com quem anda amancebado. como promette izor, De Gº & 
VYm. e Geral do Guidowali. 


Desembro 19, Director dos Coroados 


Mando a WYm.* o Indio Coroado Monte Cabo, que veio queixar: 
se quo seus vosinhos Rrazileiros lho soltão Hois. e Cuvallos na Rossa, 
e Jozo Antonio Toco lho farta as terras esta quoixa, verdadeira que 
seja ho do muita ponderação, o merece que em Comp.* de seus Ca- 
bos, e do meu Sargento Ajudante Um viexaminar nos lugares O 
damno nas plantações. e a Uzurpação, ouvindo para esto im aquel- 
les Fazondoiros de muis probidade. o de tudo faça ham Toi mo assina- 
do por todas do que constar, e me remota para cu dar as Providen- 
cias que mo parecerem justas 

Leoa tr" Quurtel 2% da mid. 


Desembro 2=, sargento Ajudante 


O Sargento Ajudante Francisco Romualdo du Silva, logo que e 
tempo o permittir ira o Atdéa de João Moreira, o de «aa Família, na 
Portaria da Concoição us quaos vom fazer queixa que hum Bragi: 
loiro vindo proximamesto do Chndo a quem chamão Rospício. lhes 
Úzurpára os ter-me de sum Aldea, 

E ouvindo so Suppovo vos Indios, sem Director « moradores de 
boa nota, me dará Parto cireun-tanciada de tudo, para eu providea- 
ciar o que for justo, Guiltovald &. 


490 REVISTA DO 
Do 2 pie rE Sto pala retiro ia spent 

Finda que soja esta intorossanto Obra, quem consorvará esta 
mosma Estrada, soo Governo do s, M. |, não mandar, exhumar do 
Diecionario, e dar vida a voz - Policia —quo juz Sopultada ! 

Já não existo Ponte sobra o Rio Piranga no Barra do Bocalhão, 
Marianna, o Ouro Proto, estão quast incommunicavois com quem lhos 
lovára os nocessarios alimentos. As mais Pontos principaes sobro 
6 mesmo Rio, co Maynard, ameação roina, 4. 

Há poco tempo foi assassinado hum entellizento, o laborioso 
Mestre Carpinteiro p. nome José Vivia do Queiroz dentro em sua 
Cuza perto do arrayal do santo Antonio do [bi que so ocenpava da 
construoção de hua Ponte sobroo Rio Pomba defronta daquello kr- 
rayal, quo abria communicação desta Estrada de Campos coma que 
dirigo ao Mar d'Espanha ; soi quo se tira pelo Termo do Harbacena 
hua Dovassa. mas o mal foitor passeia ;tudo falta, coma ácima disse 
da Policia, 

Voltando dostes negócios aos do Rio Doce, tenho do Participar à 
v. Ex que em exesução de hum Deep do Ex ox-Prozidente des 
ta Provincia Visconde de Crothé datido de [3 de Março deste anno 
à Requerimento do Cap.» Feliz do Monlovado, cm que me hé Orde- 
nado auziliar, e fizosso a ixilisr pelas Divisoens de meu Commando a 
entrada pola Barra daquela Rio do buis maquinas, que pelo son 
Ppozo não tinhão outro motlodo do introduzir cm Minas, mandoi con- 
atruir pelos Soldados |2 Cunóas para ests fim o us dlz doscer no 
meiado do passado para o son transporteao Porto de Canôas, sobre 
O Avizo que tivo pelo Correio da Sahida daquelas Maquinas, & I& 
de Sotembro do Porto do Rio de Junciro. em hús samaca Comboya 
da por duas pequenas Embarcaçõens de Guerca; mas dias Canôas 
do Comercio chegadas proximamente a Antonio Dinsabaixo, do 
beira-már não dão noticias daquolta Expodição, o que me dá inquie- 
tinções, pois sobrava tompo para linverem alli chegados, 

Expodi Ordeas ao Comme do Civalhe o go do não succosso Du 
de inondaçõos excessivas, do mandar recolher o Auxilio deixando 
para a futura séc a exocação, vens Cormáric não nos pruparho ju 
esto trahalho, 

As plantações nunusea se oxecutarão, pelos Soldúdos das respo- 
etivas Divisões om todus us Alivas, do Kia Dice, eiquitinhonha em 
que forão ajudadas efiisazmento polos mesmas Indios. que applico à 
Agricultura, unica esucação que por ora lhes posso dár esporando 
com impasiencisas Loic dn Assembloa Legislativa à respoito desta 
intoressanto porção do Povo do Empocio Termino esta Conta, pe lin 
doa V Ex queira clovala & Augusta Prezença do 8. M O Impo- 
rador pelo Ministerio compotonto, 

DO, a V. Rx, Quartel Geral de Goidowali. 
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Desembro 17, Director Manoel Carlos 


Sobre a sun Representação de 30 do Julho desto anno contra o 
Pardo Manoel Bernardo que eausa dosordons ontro os Indios da sua 
Direcção, carece que Ym,” qualifique estas desordens, é me diga as 
pessoas as poderão comprovar peranto u Justiça so necossario fór o 
que tudo me dove Ym." mandar qu untes, pura dár as necessarias 
Providencias, observando silencio para quo não escape. Volta as 
suas Ordens para continuur no mesmo serviço de cabo o Soldado da 
d.* Divisão António dos Sung Vim. enlto em que se cazo com 
à India com quem anda amancebado. como promette fazer, De Gº à 
VYm. Qe Goral de Guidowald, 


Desembro 19, Director dos Coroados 


Mando a Ym." o Indio Coroado Monte Cabo, que veio queixar. 
se quo sous verinhos Braziloiros lho soltão Bais, e Cavallos na Rossa, 
o Jozo Antonio Toco lhe farta as terras esta queixa, verdadeira que 
seja hé do muita ponderação, o merece que em Comp.* de seus Ca- 
bos, & do meu Sargento Ajudante Yin. vá examinar nos lugares o 
damno nas plantações. e qu [zarpação, ouvindo para esto im aquel- 
les Fuzondeiros de mais probidade. e de tado faça hum Te mo assina- 
do por todas do quo constar, e me remeta para cu dar as Providen- 
cias que mo pareceram justas 

Ligos tr. Quarto) 5% da uid. 


Desembro 2=. sargento Ajudante 


O Sargento Adiante Fromeisca Romualdo da silva, logo quo e 
tompo o permittirirãa Alia de João Moreira e de sma Familia, na 
Portaria di Comedição, ns quado vom f4zor RR RT hum Brazi. 
leiro vindo proximamesto de Cilado q quem chamão Respício. lhes 
uzurpára os toras de esmo Alidea 

Fouvinão no sSappce nos Indios. som Director. » moradores de 
boa nota, mo dará Parto circunstanciado de tudo, para eu providen- 
ciar o que for justo, Gultovwald. &, 


qua PEUISTA DO 


E gi e = O ' fm - é sic 


têm, Janeiro 2. 3,º Diviaio 


Da Copia inclusa vera Vm* o que a Junta da Fazia Publica mo 
determina respoito a Telha do antigo Quartel do Menezes que per. 
tondia arrematar Jock biogenes Ribeiro Já falocido, e como hé pro- 
vavel quo os seus Hordeiros ninda à pertondão cu outro Individuo 
qualquer, Urdeno à Vm." bxceutcosta arremateção à fuvor do quem 
mais dér por clla, não esquecendo de fuzor pagar ou restitoir à to 
ha quo tirou dallhio Fazendeiro que ora cecupa o quartel do Leo. 
poldina e outros mais, 

Feita esta D. ligoncia Vim" mo dará Parte do producto, que Ilenrá 
em sou podor, para so fazer entrar nos Cofros Publicos, Iilsrmar- 
Dé-hi ao msmo tempo s+ aquela Telha 9 conprada pela Fazenda 
Pablica. on Lstry pos Soltado,. quo Torão primeiros ocodpuntos do 
Já refurito danrtol do Mopazos, 

Recobl obtom vs Ofcima quo vicrão das Divisa do Norto polo 
Cabo Feleoiaso | Pges. Volta o Cirurgião dosca [hi cisão que me tita 
podido facul lado para modicamentar-se neste marte! Guidow ali. 


dumeira FT Ex. So Vice Prosidente 


Mm o Es Sonr! Não ora do eeporar, e mo custaria q crer. so 
muitos documentos guthenticos n Parto inoluza por Copia, o não 
comprovussom, que o Surgonto lnterpreto dos Indios speregado a 5º 
Livisdo Norcharto Roiz.* do Medoirns, so tiveseo voltado contra os Cl 
Vilisados à freuto dos Indios Ja pacitcados da 5.º Livisão, o mandado 
dispotteumeste distrair gs Plantaçoens de 14 Fazendeiros no Distri- 
Sto do Pessanha que seabão de me tequoror indemnidados. Ho pro. 
cião, nosto momento uzar do muita delicadeza, ailm de os Indios não 
tenhão suspeita da Prisão quo csto Infél merecer o por isto dirijo 
nosta data hos Ordem ao Alferes Comm.t Pp me mandar go Réo à 
protezto do buã Dilizencia urgento do Imapat Serviço. o vitido. como 
espero  ontrogaroi à Justiça Militar. com os Dacumentos que tenho 
para sor procossado, o punida adequadamento, li Guardo à 4, 
Ex Quarto) de cnidowald. 


Juneiro 7. do Divisão 


Avião Vmuo Sargento Norherto Rodrigues de Medeiros, que ve- 
nha, sem au menor demora. so mou Qunrtel, onde me h6 muito ne- 
CC sário para hi importante. o trpente Inhigencin do Imp . Ser 
viço, Dºty + 
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daneiro 7 “4 0,0 MM 


Apresentundo se à esse Quartel o surgento interprete Norberto 
Roiz'. de Medeiros VYm". o mandará à esto Quartel debaixo do boa 
Escolta. em bia Corrente, evitando. quo nenhum Indio o veja, Ser 
vindoso para isto do munto da noite como V. G. no Arrayal de S. 
João deixando tudo à sua dexteridade, observando o maior Segredo, 
quer venha, quer não: 

Este Infiel tom arrazudo 4 us Vivilisados na frente dos Indios da 
» Divisão, o paroce se ontrunhou na matta com ellos. 


de Divisão. Tenho recebido u sua Participação de 21 de No- 
vembro do anno proximo expirado, o lhe mando por ora debsito do 
muior Segredo q Ordem ineluzs para o Infiel Norberto, do qual Vim”, 
a mandara em Original. não convem que nem Os Indios, neta elle 
saibad o que o espera, croio que sem rebuço elle virá: diga da m.* 
parto aos Fazondoiros prejudicados por iafluencia da quello pervório, 
que serão attendidos, com mais demora, pois a Fazenda Publica neste 
momento não podo u codir, o pr isto não se tem podido até ão pre 
sente pagar p inteiro a despoza [vita pelos Indios nos respectivos 
Udeamentos Do ty. 


Janeiro E Sargo Mo Com, das V, do Sul da Prov. 
do Esp. Santo 


Hoje so mente for entreguo do Oficio do V. S. de 15 de Novein. 
bro do aono proterito, e fiquei sorprozado da notícia que mo dá da 
Oflonsa tecritórial dessa Provincia. porpetrada pelu Sirgonto Anto- 
nio Mancel da 3.º Divisão do meu Commando, encarregado do Com- 
mando do Quartel Fronteiro do Kio do Norte, e do que tudo sou 
abs: lutamente ignorante: mas como não jgnoro à púuca ou nenhu- 
ma educação da quelle Sargento, não duvido ucroditar o que V. 5. 
mo relata do Ordem do Ex. sor. Prezido dessa Provincia, por elle 
Surg. haver sido uuscido, o educado cm mattas, e sor muito leigo 
na Scioncia da Politica, 

Por esto mesmo Portador, socio do Director Antonio Juaq.e Coe- 
yo, estou quem iMegalmsnto fora dirigida a mal Colculada expedi- 
ção, Cu quein cio Sacg.o não podia prender, nem uo menor dos 
ludius da sua Direcção, sou informado que os m.== ladios aterrori- 
zados vão so concentrando ao seu Aldeamento o nesta data expeço 


dus REVISTA pu 


clic gm 


=. “= mi ar 


Ordem ao Alforos Commdo dá 4º Divisão para cobibic qu ropilição 
de somelhantos ncsmas para mim muito desu cada vuis, esporando. 
que 5. M, 4 Emporados sabio q Parto do Ex sn Prosido dousy 
Provincia Dotormino Castigo daquelto Inferior, quão vstutilo mude 
ou m.* alçada punido. Do qo 


Janeiro 14. 3º Divisão 


Da Copia inclusa vora Vm'*. cume nos Compromottoo o Sargento 
Antonio Manoel Commid. q esto monto do Kio do Norto: mandando 
ento urmuta para prendor som Urdom, vo Dirwctor Antonio Joaquim 
Coelho. « deste modo Us punto dos units Ludios da suá Dirocção, 
8 isto no Territurio du Provincia do Espirito Sunto, de quo forão quei- 
aus do Progidt as Mw lmperador, emju Imoent | Determinação 
dovo esporur, = Xo vmbanto, Faça Von, mubor mo dito sirgonto à mi 
nba desupprovação da sum inconsidorudá vei bucha, + que so abstonha 
pelo futuro do tuda. q Qualy ur Lesixição À mão ardiuda para maqguolla 
Provincia porque, suberui Pustige-lr adoquudamento, D. Gs 

P. 58. O Guarda dos Indios lgnucio Juze Poruiro, devo V. Me 
immodiatumonte mandar restituir ás suas primeiras funcçoens. Era 
ut rotro, 


dunelro t3, Director dos Indios Puris no Quartel 
do Aldenmento de x, Pedro Hio Preto 


Rocobi a Participacio do Vin, do gy de Novombro dó unno que 
expirou, e sinto dizer-lhe quo Wm'*, dou motivo às disgontozas doli- 
gencius, que contra a sus pessoa praticura q Sargento da 3º Divisio 
Antonio Manoel tão culpado como Vim". por cllo aceitar a sua 
Fiança—2.* por Vm” ser Persou inoupuz para semelhantos onças 
Sendo a suá dccupação do Diretor du Indios, E não intromotter-se em 
Diligoncias o Imperial Sur Vigo seja à que título lur—Expoço Ordem go 
Alte Commd.e da 3.º Divisão pura rostituirlho o seu Cabo Ignacio 
José Poroira, esperando que pel futuro me de occazioons de 0 louvar, 
9 não do mais disgustozus noticius uo seu respeito, Ls (5, Quiel (y, ai 
do Guido wuld. 
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md maço um mm e 


daneiro 14. Ex.o mo V, Prezidente 


luformação sobru o Koq. de Thom Por Garro o sou lr. q Socio 
na Faz.do Amaro Pero — sup o Rev. Vigr, da Barra Longa, 

Hd, Ex Senhor. U Keverendo Supplicado comprou a Viuvado 
Alforvs Antonio tomes Ferreira parte de buu Herdade dividida om 
cinco — O Sup tem tresço o filho do falecido Nicucio a ultima — 
Estas terras munca furão partilhados legalmente, mas o d Reverd“ 
Sup ajutudo de hum Tiuto de sesmaria, que Lirou dessg Governo, 
e de um Juiz sosmoiro versudo na Arte de modir terras cultivadas 
por outrem, dirigio « sus bursola quasi ao Terreiro do Sup.s, o nas 
suas vertentos, do surto que sofro gravo prejuiso, o se verá forçado 
a abandonar a sua cousideravol Fazenda por cauza dessa vezinhanç, 
que não lhe pormitte solto r us suus Crisçoens, sCm que vaô us pla - 
taçõuos du levo Sup, cmo ja lureO, pagou bem caro o damno. 

O Titulo do Arrematação inoluzo, o a Escriptura de vonda que 
vo sup passo o falecido Munocl Ferreira Torres, v sua mulhor 
incluo cssuucialmento a Fazonda do Chargocão en cujo territorio ate 
Capella tem, é varias propriedades do Cazas de moradores, não deixa 
supor ull terras devolutas; é dado que o lossem, o Juiz Sismeiro bé 
obrigado pela Lei a reservar os Sitios dos moradores, suas vortentes, 
e lougradouros, coiza, que não fez o do Termo do Mureanna na me- 
dição u que procedeo o que me dá cecasião de dizer à V. Ex.» pas- 
«undo, que na quelia ocoasião o na medição de outra sesmaria vezi- 
nha o mesmo Juiz conquistou com a sua corda, hum Quarto de leg a 
do terras ua beira do Rio Doce, Vomprado, habitado, o cultivado por 
bua Familia de Crioulos Libertos, mesmo Do tempo dos Botocudos, 
o estu pobre, c numerosa lamilia [oi roduzida, spezar de mil clamo- 
res vo mais deploravel estado de mizeria e até a sua pobre Chou- 
pana foi descoberiu. pelo sismeiro, juntando à primeira injuria a 
do tempo para os obrigar a subir, A Crioula Felicia, Cabeça daquela 
desolada familia, mandei com hua Curta ao digno D. Juiz de Fora 
do Marinvou, que & tratou com muita Caridade. mus pura rovendicar 
as suas terras hé necestario búa longa Demanda, e dinheiro, e como 
poderá ter dinheiro quem já não tem bem nem pão * Perdoe V, Ex. 
esta digressão mas ella me serve do excusa, c de comprovar o que 
digo do Juiz Sesmeiro. D.* Guarde a V. Ex“ Quartel Geral de Gui- 
dowald. 


tum REVISTA DO 


Janeltu 45. — Etm senhor Gov dus Amas 


Hs o Ext Senhor. Participo à V Ex.» quo em excenção das 
uns Ordens, mandei regressar à 4º Divisão à os seus respectivos 
Quarteis à 13 da Dezembro p, p: bem como as mais Praças do outras 
Divisocas que lhe crão auxiliadoras até que a futora seca nos rermitta 
continuar os interessantes trabalhos na Estrada dos Campos Govata- 
cases na qual poderão franaitar, do Miuas do Beirá mar, pola pri. 
meira vez curros pa ri o Commercio, o ovitur q 68 nossos mentanhezes 
Minoibos a enormo despeza do Bestas muáres de que Costumão uzar 
vindo os objectos do importação mais bem condicionados, em maior 
quantidade, e por preços múis comodos. Já deveria ter perticipado a 
Y Ex.* que cheguoi do Retiro & oste Quartel no dia 10 do mesmo 
mez o que não pudo fuzer por cúuza de cxcessivas chuvas, e inonda- 
coons, Pontes levadas por vllus & que não permittião arriscar a sa 
hida do bom pobro Soldado, havendo sofrido na minha travessia mil 
dificuldades por este motivo. 

“ Sargento aggrozado a 5.º divisão Litorpreto dos Indios Norberto 
totz do Mudoiros, Volto dlimo o Alte Commandanto da mesma. 
om Parto do 2) da Novembro do atino proterito para a matta com 
as mesmas, depois de haver mandado degolar immenso Gado em 14 
ou 15 Pazendus de Colonos vizinhos=Caiza extru nha esta que ham ho- 
mem bránco, e Cevilizado depois de haver fito muitos serviços, o ha- 
ver sido remunerado por elles por S. M. O Imperador com o Posto, 
que tem. de Soldado que cra, tenha tomudo partido contra os Civili- 
sudos à favor dos Rotucudos' 

Como he necessario uzar do muita doxteridade, para quo os In- 
dios vão suspeitem a sua prizão, mandei-o Chsmesr hr mon thunrtel, a 
pretexto do hua Duligenci», o então o potemos em Conselho de tnerra 
para ser ouvido na soa defeza; suspeitando que houve entre o Com- 
mand. da Divisho, e cello, elgiia dissenção que q obrigasse a semos. 
lhanto estranho procedimento. 

Em quanto aos Indios. elles Voltarão, o não nos dovo causar isto 
a monor duvida à respeito da marcha da Civilisação, querendo for. 
temento o Geverno prestarso à ella, Esta perticipação já fiz go Rx, 
Senhor Vice Presidento, o junto a qui, per Copia a Parte do Alferes 
Command.* da 5.º Justiniano Roiz da Cunha. 

D* G* a V Ex 


Sduaneiro 15 - Ex mo Sur Gov.er das Armas, 


ll.me Ex,m: Senhor, Tenho a honra de tranemettir inclusas à V 
Ex.* as Informaçoens do couducta, o mappas uzuarts dos Divisvens 
que Commando, para o ultimo 6.* do 8%. De G*áV Es, 


DIRECÇÃO GERAL 
DOS INDIOS 


DE 


MINAS GERAES 
GOLPE DE VISTA 
Sobre o estado actual da Civilização dos mesmos. 
PARA SERVIR A" ESTATISTICA DA PROVINUIA 


Informado em consequencia de hum Officio do Ex.=s Sonhor Vico 
Presidente Francisco Pereira de santa Apollonia, ao Director Geral, 
de 30 de Sbr.” de 1827, à requisição do Tenento do imperial Corpo de En- 
genheiros João Buptista Monteiro de Barros Encarregado da Parto 
Estatistica da mesma Provincia, de 29 do mesmo mez, e anno. 


qua REVISTA DO 


minado pi 


e rearssns da cesso ria sd DRA pane ra 


Mappa fazendo conhecer os Aldeamentos das differentes 
População. seu nugmento ou dee adencia, e as causas, 


al 
E 
ad 
ie 
Localidades Naçuens | Seu Sub- Director | Em que se oceupão Êo 
mr ris 
SS 
- 8 
TA 
| Tee 
Ho Pardo o RNA Puris,. cos jdOe e do | 
tado. cce pjAgricultura € extras 
hir 4 Poalha....... mtas Fl 
RETA A JE o Eta — . 2 —— 
Ponha sssesesnesencore pe |! apitão Silvestro 
Antônio Vicira.| Agricultura e Peseu 
O ersepes ta tirirto! Ma! 


É 


Presídio de S. Joum Bal | 


ptista,- seco: do ces oco COrOUdOS.. HCupitão Gonçalo 


ques Barreto. [Agricultura q Pesca, 
Fhit. e. dra Sad FIM 


np: | | 
| 
1 


Meta Patáco na Estrida 
do Prezídio aos Com) 
pon Goytacazes ..cees | PPIS, noso Manoel Carlos de 

Almeldasscerous pAgriCuinIa u Ponlhas Ao 
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ibus de Indios da Província de Minas Gernes seu (Local, 
el G.al de Gendorvald. em 20 de Janeiro de is2s 


nando e por quem aldeados | Distancia do Notas 
Ouro Preto 


1 Junho de 1814, Pelo Di-| 

tor Geral ....ccccsrssesidr Lego «es =| Tem por territorio o Rio Pardo, e Suas Ver- 

tentes, em que se achão alguns fazen- 

deiros Bragileiros tolerados pelos sutcus. 

sivos Governos. Os Indios deste alden 

mento andão ey fp nas margena do 

Parniba oceupados a trabalhar para Os 

Fazendeiros, e pelos negociantes de Poan- 
ha. Alguns ficão permanentes, 


sembro de 1767, Pelofão- 

rernador Luiz Diogo Lobo 

o BM ars enrenams ese emos 26 São cultivadores todos, e de grandissima 
utilidade aos Fuzendeiros disseminados 
no Terreno «" habitão, que entrarão com 
poucos ou nenhuns escravos, e não dei- 
xarão de promover com ajuda dos Indios 
o degrao eminente de cultura e commer- 
cio em que se acha hoje a Pomba. 


E E SS = 


sembro de 167, Pelo mes- | 
Ns srecssrrsrio pesca miga ras a Todos são cultivadores, mus divertidos da 
ETA cultura pelos ne ntes de 
oniha que os occupão a maior parte do 
anno mais de hua 3.º parte desta Nação 
se passou para o Territorio de Manoel 
burgo onde formou novas Aldeas, e serve 
nro dodustriar os Poris alli aldeados em 
Sl4, nos trabalhos rusticos, fóra o tem- 
po de colher à Poalha, 


de Setembro de 1822 pelo | 

Director Geral....sesesess do Elles por ora não tem terras proprias para 
a sua cultura — trabalhão como jorna- 
leiros para os Fazendeiros daquela Es 
trada, e vendem poalha,a outras drogas 
do Sertão 


ENO REVISTA DO 
-— - msi cdr DR SP a e = 1 q iii ES TT tem DO 


EA 
é! 
EE 
Loculidades Naçoens [Seu Sub-Director| Em que se ocenpão | Fê E 
"a 
- 2E 
Manoel-burgo.. se ce-... | Puris, oo. | Constantino Juné 
PÍNIO, 0...) Commercio de Ponlha 
o Agrenlumo cce. Limi 


| 
fal 


Aldea d' 8. Pedro do Kio 


Preto Estrada de Mb 
nas a Ha pemerim ; am 
tigumt de 8. Mathews|Puris..... A Antonio Joaquim] 

Coelho. . cc... |Poalha e algua cultura 


se Anna d' Abre Cam- 
o. + seu Sertão até o 
Rs go do UMro,.... Puris . cccojÁlI,* reforma do 
Jaro Caetano da 
Fonsecs. ...-.<+ | Ponlha é Agreuitara,) su 


a e e 


Ao Sul do hão Doce Pe | 
torsdori., sc cce es | Hotociios Cupso O ruduado 
Lizardo Joze da 

Fonseca... ---jAgricultura, caçur e 

IPOSCAR esrarsareacands sendo ami= 

bula ntes, 

não 8º po- 

| dem cons 

AT. qa eçes 


ndo e por quem aldendos| Distancia de Notas 


Curo Preto 


Je Manio de 1819, pelo Di 
etor (oral, cosseraesaseo ts Esto Aldeamento he consideravel. — da O 
director com os Indios communica com 
| os primeiros moradores dos campos Goy- 
tacazes pelo Murtahé, e por caminho de 
berra pelas «tus margens Tem Capella, 
| e Cuza para os Indios Puris. Varios Bra- 
aleiros entrarão, e então » apossarsse 
| da queilas terras de culturas e Auwriforas, 
| Falta hum Misstonario p.* aquelles Indios 
e Brazileiros. 


le Mato de 1824, Pelo ) 
ctor Coral ss... aith Logons. coco. Esta Aldea estava formada no Ribeirão de 
S. Matheusçe mudou-se para o Rio Proto 
4 leguas po Oriente de S, Matheus Fron- 
| teira da Provincia do EEsp.º Santo em 1885 
mn Rego do sem Director, e com pe 
mnlssão do Ex Ss Presidente em Con- 
aelho datulo de 25 de Fever de IsHM. 


je Mudo de 182) Pelo Ii! e 
etor Hhetal,cecenereenren| e Uceupãho-se múis estes Indios na extracção 
| de Poslhac que mo ogricultura na qual 


tão bem são bem indiustriados, 
| 


E ED. DT = o E 


| 


le Março de [582 Pelo Di. 

tor Geral po authnridade 

D QOVEPDD,-sonsesrasro vos mM |> Vice applicando Leg go trabalho, e neste 
nno passado condjuvarão muito nos Sal. 
dados nas plantisqies «de rossas constde- 
raveis, quo se firerão para ellos, 


Localidudes. Naçoens (Seu Sub-Director) Em que se vecupão 


prosimativa- 
mente 


Seu numero ápe| 


TT ——— | (| e EE 


Ranunal Grande, coco (Ditos, o co.s [ALE Com. da 
64 Divisão, co. o.) O BRCAMO, os core rer ee [DITO amem ro 


ab e a e | 


Cuyetlitssscscreneesseres EMO suave DO questa si rasas idem... nen da prada d DITO. . asse 


Harra do Cuyvethe”. (Dito coco Surgento Joag.” 
Joel do Amaral DIO cesessesteseceeos Dito.. 


Lorend. css esge soco oo pBotocudos [Cabo BEER ho 
Mundifer.. |Agricultura Caçar & 
POECAF cesemencineso Sendo am- 
bulantea, 
não Be po- 
dem con= 
| tar. PRETA! 


| 


e 


do e por quem nldendos Distancia Notas 
de Ouro Preto 


PRA SES TP IS NENE, . Poda pat 45 Tem-se feito pluntações annuges naquele 
sitio mui Crequentado dos indios da mar- 
sem meridional no seu tranzito de Cuye- 
thé a Petersdori mas não permanecem 
alt, é não convem p.º não haver quem 
vs discipline, 


meicagatras rereráa o ra p 

bnaix MM Lo - 

roas «e pelos 

tios Saias de 
viacent. coco cefbeste aldonimento he muito frequentado, os 
Iulios suis industriozos. mais trabalha- 
dores,e já muitos são jormaleiros de par- 
me ecoutros arrancão e vendem 

| poalha, 
À condueta ativa. firme ga do 
E Ati Comin.” contribue muito para este 
como pura os muis Aldeamentos sulfra- 
gundos du 6.º Divisão como são os abaixo 
dosienádos de Harra do Cuvethé, Lorena, 
Lorangeltes | Munoel, todos com- 
mumdados por sargentos, é Cabos tntelli- 
sentes, e que falho bem à lingua dos 
" Qudios,— meio essencial este de os enten- 
| | dor, e de se fuzer obedecer por via da ra- 
são a qual oaturmiimente se sujeltão. 


cc. À Ant, Dias dl ' 
Lego ends 
Kina T dias, | 


de Março he 1554 pelo Ii 
petor Geral po amethorid : 
o Governo... cesec rs ces [A AM [ais 24 
po Laos, quim 
[tios dias 


DOM REVISTA DO 


RR 


| 
| 


E b 
des 
= 
E= 

Localidades Naçõens [Seu ]Sub-Director| Em que se oceupio 55 
ELE 
= SE 
Ê 

— —— — ma > ——— | — — 


Au Norte do bio lúce 
Larangeirus vizinho 
nm Marta do Sussuliy 
Grandes. cce css] Naknona 
Chose cs lnma Sargento da 
6.º Divizho. casadas persas 


E o 


nona sa 


+ 


em 


quartel de D. Manoel.,| Naknenu- 
Ekse cc itt Comandante 
die Guardas... [Nina excepto ajuda 
rom vos Sold. nas 
tcturas das Iosses, | Ineugni to... 


| 
SS a e = — 


Rio de Santo Antonio 
Naknenucks.. cc. Nuúkmena - 
cha, cce jAlferos cCoqmm, 
da 1.º Divizão..|Exercitio-se ao traba- 
lho com os Soldados |ndete tm 1- 
nado,.... 


E e 


Kibeirão do Felix na 
Froguezia do Dessa 
DRA. eae ros cosialalio,... O Comb. da G.º 
Divisão... . Avrenltura.. Deo. moro 
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a mir oo oi ri ri Press dra nn mmainnao qo 


mientras PSD SS q e 


e por quem Aldeados| Distancia Notas 
de Ouro Preto 


1825 pelo Director Ge-JA An. Dlis 2h 
snrasca cscrrascrevases] Logon, Polta 
Rios & dias 
O eres rerss 


— 


E 


Levoas Pelo 


E pelo Irector ng Au." Dias MM 
Elo dias... 


Indios do Norte ate é pacíllcos. Uh» Bo- 
tocudos do Sul alli jusarho debaixo de 
rotexto de amizade, mus com o tim de 
hes furtar as mulheres o que fizerão, 
sem Co mbate,Os Naknenucks disgosto- 
toros se ritirarão para o Centro a exce- 
cão de poucos, mas, que voltarão em 


Pelo Director treral., —| Foi habitado cm 1826, o 1587 p. muitos 
| breve. 


soldados 045, 0 7,” Divisões. NÃO re 
ceberão, que me conste, soecorro algum 


VEL Pri re PAP Po Ti | leous.. cc. São Christianizados, Cultivadores, e dão 
| 
| do Governo, 


proximativa- 


Seu numero aup- 
mente 


E 


Minas Novas Alto dos 
DM sarada sa dosaaar fi Antonio tomes 


Lad. score Agricultura 


e 


— 


—= —— e — — O = DO EE 
Ghquitinhomha, sec... += | Naknenu 
e Matatis» de ro Jose Pe- 
reira Lidoro.... AqricuNta ra Navega- 


ÇÃO. . ecc cesecreov aro |DOMICTi A- 


dos LóSl,. 


5.* [ivisão Aldeamento 
“ovo do Ramalhete,,|Naknenuks[O Comm.* da 3.º 
Divisão... .-«|Industriam-se nestes 


principios na sl 
culticã, cccccrermoe| Varia de 200 
à Mblssess 


“por quem Aldeados| Distancia Notas 
de Ouro Preto 


sds suis dA pri peida Tê Forão numerosos, mas às emigraçoõens ao 
Beiramar, a Guerra É dos Ho os lhes 
fazião, as Bexigas, o Sarampo os tem re- 
duzido au pequeno numero em que 08 
achei em 1821 quando os Inspeetel, — Nun- 
ca receberão soccorro outro do que do 
seu hem fuzejo e pobre Director, 


algas cê ri RR coco jDe EM a TOU bes 
Uuas sceccs-ssjDepois que cates Indios, divididos em 5 
Idous, que se vão auzmentando pro- 
gressivamente receberão hum Director 
iluminado é humano mancomonado com 
o actual Alferes Commandante da 5.º di- 
vizão que reune os seus esforços aos da- 
quelle. os Indios trabalhão, e comem, € 
recebem hua educação Civil, é nampoca 
proporcionada as faculd.'» intellectua 
que tem. 


acharão quando se fun- | 
Colonia dy 7,º Divisão 

10. Menos os Mana- 

3 forão mudados de 

os pu* a Áldea do Prá- 


TT SS 


ge 27 Pelo Director 
EE a PRO O RAR [ri Com pouca , 
differença.... [Tem apparecido no fim de 1826, e no de: 
curso de 182; hum numero consideravel 
de Indios Naknenuks chamados p.' va- 
rios Interpretes que alli mandei para 08 
cificar, é flzerão avultada despeza ao 
jocerno por Um o principal Interprete. 
hum Sargento, e Brasileiro, desertou com 
elles para o Matto, havendo, por autho- 
cidade sua mandado degolar pelos Indios 
muitas Cabeças de Gado de toda a espe- 
cie om 1 ou 15 Fazendas de Colonos, 
Oecupo-me de remediar a esta não espe 
ruda defocção: à qual acho tão extraordi- 
naria que sem ouvir primeiro aquelle Sar- 
gento não posso inteiramente acreditar. 


E 


REVISTA DO 


EP 56 Ss 


E 
E 

Localidades Nuçoens [Sen Sub-Direotor] Em que se oecupão Erg 
[5 Es 
a SE 
Ê 


Do Quartel Geral Entre | 
Harada cs css demo vce ces INEPAMO, Gore cce) TESIDO So css cao) vária de SN 


po” AU0 à 


| nais. . cus 


por quem Aldeados|  Distunçia Notas 
de Ouro Preto 


no dito dito, ...e.... nt 


510 REVISTA DO 


dauneiro 20 Exmo Snr. Vice Prezidente 


Ilmo Exmo Senhor, Em observancia do Ofilcio quo V. Exa Me 
dirígio em data de 30 de Sbr* do anno passado, remetto o Mappa in- 
cluzo, como nello so me determina, 

Para que o meu Mappa podonso servir ofiicazmento a Estatistica 
da Provincia seria necessario dar bum numero approximativo dos 
Hotocudos que aífiluão ns Aldêéas formadas desdo 1823, mais há traba- 
lho osto mais difícil do que contar os habitantos de bum Formiguei- 
ro, omquanto pelo decurso do tempo, o a tixidado delles mais deter- 
minada, não poder alcançar por via dos sub-Directores, e de Instru- 
voos que em consequencia lhes dirigir o rezultado dezejado, o qual 
Communicarei à V.. x.:* logo que possivol for. 

Rosta-mo satisfazor à Varios Quizitos do meemo Tenente Enge- 
nheiro, contidos no seu Ofllcio à V. Ex.“ de 29 do Bbr. de 1827, mui- 
tos dos quaes satisfazem as minhas notas: são 


1.º Qual o estado du Civil. Em Asphbixia. Espera para lho 
limação? dar vigor o Regulamento da As- 
semblea Constituinte, comprando 
há dous annos, é lendo com devo- 
ção no Diario Fluminense os De- 
bates da Assemblea, mas achando 
ainda nellos, que se trato da sor 
to dosta parto essencial Nação, 
que vivo de promossas, que 08 
fundos da nossa Provincia não po- 
dem, realizar, 


2º O genero de trabalho Em agricultura: porque vem 
em que mais se dedi= em cade anno o producto util dos 
cão 7 sous trabalhos e, que lhes dá abun- 
dancia O sustento p. as suas fu- 

milias, 


da Qual o util, que a Na- Utilidade manifesta, quo tirão 
ção tira delles ou pode Brazileiros dos poucos já feitos pos 
vir a tirar? trabalhos — e que pelo futuro ti- 
rará a Nação dos immensos Boto. 
cudos que se vão dirigindo para 
esto fim, e poderão, tratando-oas 
humanaro.» ,. Substituir o abomi. 
navel trafico d'Escravos, que fo. 

lismonte ostá para acabar, 
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ESA Es s GR 3, eliê - 


o se os seus trabalhos 
são methodicos ? 


so Sejenenrão au Clvilisa- 
ção como bem verda- 
deiro ? 


de Se trabalhão na mine: 
rução*? 

T.o Ne sua Povoação me am 
gmenta ou diminue e 
qual a cauzZa ) 


= e Quaes são os meios em- 
pregados para & Civi- 
znção * 


Não tem, nem pode ter, no seu 
estado permanente de infancia se 
não o methodo, que adquirom, 
pelo exemplo dos Civilizados. 


Sim quando o Governo 08 pro- 
tego, os assisto nas suas necesai- 
dados, 0 os dofonde contra seus 
oppressores. que não tem pejo de 
lhos usurparem as suas pequenas 
propriedades. e de os lazor traba- 
lhar, negando-lhes ao dopois a 
paga: quando porem suecede pelo 
contrario, clhão-nos como Ty - 
ranos, o fogem. 


Não. 


A Historia do passado, € 4 0x- 
periencia possoulmente adquirida, 
mo convoncom, que os Indios, 
depois da expulsão dos Jezuitas 
tem ido om decudencia pelo total 
abandono em que estes pobres 
vivorão despresados e persegui- 
dos polos Hortuguezes sous ops 
prestoros, e nunca favorecidos 8g 
não por Leis boas do Governo & 
favor delles, feitas a 2:000 loguas 
da qua Patria é que jazerão se- 
pultadas, em vigor, nos Cartorios, 
o Tribunacs. A proferencia quo 
se dava ao systoma de Escrava- 
tura, foi cauza principal da sua 
decadente população; faltando 08 
Escravos, os Fazondoiros em lu- 
gar de lhes soltar os câens, hão 
do abraçar-se com elles, e ate for- 
mar Cazamentos mixtos. 


A Carta Regia (antes Diabolica) 
de 1808 mandou fornecer sete Di- 
vizoons Militares para fazer Guer- 
ra de morto aos Botocados. o Ca- 
ptivar os «Poirinoiros. Em 15 


5i2 


0.º Qual o Systema que ni. 
go * 


10 Relação das Pessons 


REFIRTA DO 


E = a 


annos do tuerra a População, o 
Coragem delles se augmentou e 
foi precizo voltar depois de mui- 
to sangue derramado, e despozas 
do Estudo vo Systema uctual, 


Falardhes sempro a vordado 
fuzorlhos bem quanto posso. o 
mal nenhú, uzando da lingua 
dellos para communicar-lhes os 
meus pensamentos, consola-los 
nas suas elllicçuens, & prometter- 
lhes justiça do Governo pura 
com os seus injustos opprestores 
mandar fazer pelos Soldados das 
Divizoens que hoje Commando, 
Pluntuçoens annuaes em todos os 
pontos da Multa. que Irequentão, 
hRanchos para os abrigar, o dar- 
lies de comer o vestir quanto 
baste para u vida, é remedios 
que lhos são ministrados pelos 
Cirurgioens das Divizoens, huvon- 
do sido guthorizado primeiro 
paru todas estas despezas por 
Honeticos Decretos, o Porturimus 
de 5. M, o Ordene do Ex,ve Gu. 
vorno desta Provincia à pro dos 
Indios da minha Direcção, 


te Mappa indica todos os sul 


que cooperão para o Directores que me condjuvão, 


bem ser dos mesmos 
Indias 


De túardo a V. EL“ — Quartel Geral do Guidowald &. 


duneiro 2%. Surg.to Quartel M.te 


Kemeto tros Rolagoens de despezas de Indios hua deste Quartel 
do RAS5O, que do Cofre me devo vir; a 2º da despeza, que ilzerho os 
Rotocudos na 4º Divisão, que mandoi rofazor e que Vm'". pagará na 
oceazião de vir o Soldo do 5º Se» a 3»; e tinalm. hua Relação de 
Despeza dos Indios da 5. Divisão para se pagar quando houver mais 
dinheiro. Não convem p.” ora mudar o Quartel Central do Kotiro. 
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2d 74 Divisão 


Rocobi 4 Oflcios do Vm”, datados de 30 de Outubro do anno pre- 
terito. Quanto ao | não vonce Sargento eifectivo ou Graduado Gra- 
bificução alguma porque so vs que trabalhão à voncem— Dias de Hos- 
pital sim, Quanto ao Segundo approvo a sua Proposta do Podro Xa- 
vior Murtins para, Cabo, e Joze Poreira do Souza para Anspossada. 
Quanto ao 3.º faça-se entregue no úlho do falecido Armeiro, dos Bens 
que deixou, pugando-so primeiro as dividas legaes delle. 

E finalmente, respoitivo ao 4.º pode VYm. arsentar Praça aos Indios 
Massacalis desortores do Outras Divisocns vencendo Soldo na data do 
dia cm que se lhes apresentarão advertindo a elles, que acabou o 
tempo delles fazerem à sua vontade, o que pelo futuro sorão casti- 
gados na conformidado das Lois de S. M. O, Imperador às quaes todos 
nós somos sujcitos, Na Imporial Cid. forão entregues, do Trem Mi- 
litar, no Cap.» Francisco Guilherme, as Armas para o augmento das 
Praças novameato concedidas para cssa Divisão, o que falta he o meio 
terrivel da Conducção, à hua distancia tamanha. Approvo todas as 
disposiçoens que Vm” [ez purau formatura da nova Aldia nas Cabis 
cciras do Rubim, bem como à Caza quo mandou Construir, de Comes 
mum accordo com o Reverendo Vigario Director, para os Indios da 
hinga —em S. Pedro, o mesmo para se fazer Telha para cobrir ossas 
Cazas. Em hu palavra, não sci ussaz louvar oseu Zelo, e recomen- 
dar-lho que vivu sempre em união con o Rovrds Missionario, o Di 
roctor, para tudo quanto for à bom dos ladios, e deste modo terei o 
mu Coração doscançado paru jaquelle lado, para o qual sempro estou 
olhando. De 6 


dnneiro 22. Reverdo Director dos Indios. 
un Divisão 


Recebi o Oficio do V. S. Reza do: de Oatubro do anno pretorito, é 
mo alegro do tor bumthomem iastruido o philuntropo que se dedi- 
sou à par do sou Sagrado Ministorio ao bem ser dos Indios de que 
bem haja do todo o homem sensivel! Sinto que se atlija V. S. das 
Calumnias de alguns Covandijas, o dezejuria para o Consolar mos- 
trar-lhe o quo soffro p." semolhanto causa,c talves dos a quem beno- * 
ficiei— A nobre Causa que udvoganios no; deve fazor dezejar a bonra 
do Martyrio —he a da Santa Humanidade — Tudo sofiro para não dei- 
Xxar os —Indios ao desamparo —Imitoo meu Exemplo. O Virtuozo Bis» 
po João de Las Cazas passou os Mares para advogar a Cauza dos ln- 
dios perantoo Tribunal do Carlos V Contra os Hospanhoes seus Com- 
patriotas o vordugos delle. Dezejo que a m.* Epistola aos Colonos 

Ho A — dy 
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produzisso algum ofloito — Não devem duvidar do amor, que lhes to- 
bho,0 devem fugir dos porturbadoros do Socego Publico que fervem 
om todas as partes nestos tempos Calamitozos, 

sei que V.=, tem dado todas as providencias, que & sua pradoa- 
cia lho dictou para procavor à futura Subsistoncia dos Indios da sum 
Dircoção, e formar Kanchos para os abrigar das injúrias do tempo, 
Waeira V. 8. louvar o agradecor om meu nomo ao s,» Antonio Pedro 
da Piodado pelo gonorozo e desenterossado auxilio, que deo & V. 5, 
para as Exequias du nossa Saudoza Imporatris nosso lugar afastado 
dos Socorros Identicos áquolla Solemuo vecazião. Di wa V.S, Quar- 
tel Goral d'uuidowald. 


Fevereirojã ta Divisão e o mesmo ús Gu 5 ,e Gu 


Sun Magostado o Imperador Havondo-so Dignado Concedor rofor- 
ma nos individuos das Divisooos do mou Commando que Constão da 
minha Proposta do 18 do Outubro do anno protorito, o Cuja Itelação 
vai íncluza, Vm" fará sabor nos agraciados que, na Conformidade do 
Oficio digo, Aviso do Illws o Ex. 8 Condo de Lagos, Ministro da 
Guorra ao E.» Sonr. Gov. " das Minas desta Provincia do | do No- 
vembro do mesmo anno, quo dovem mandar sollicitar no Conso 
lho Sapromo Militar as suas compctentes Provisocns do Reforma. 
D. tido 


d Helações dos Reformados 


|* Divisão. sargento Frau. Forpz, Vieira — com 0 Sollo que 


tom, 

nº » Soldado Francisco, Teixvira lárroto- o mesmo. 

Ao» Soldado Salvador da Silva Pinto — o mesmo. 

nº o sold.* Antonio Jozo ds Moraes Soldo, e mais Venci- 
mentor. 

s Cabo Grd.* João tomos Cabral Soldo, & vêncimen- 
tos. 


no. Soldado João Monteiro Soldo iutoiro. 
Qasrtol voral do vuidowald. 
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&, Exmo sr Governador das Armas 


Mme o Exmo Senhor, Na conformidado do Aviso de V. Ex.* de IS 
do Dezembro passado recebido agora, por tor vindo pelo Retiro, Re- 
motto à Fe d'Officio do Soldado da 3.º Divisão Manocl dos Santos que 
80 acha prozo nosso yuartol General, 

O soldado portador desto Joo Manool, pode ser convido pelo Con- 
dolho do Guerra como tostemunha, há vendo-o *. Ex* por bem. 
Dº Gra V, Ex Quartel Geral d'úuidov ald. 


——sus 


Fevereiro &, Exmo sor Govor das Armas 


Ml.=e q Ex Sonhor. Xy vava do Surg cloetivo da |. Divisão 
do meu Commando Fran Fruz. vicira, reformado p.' Aviso de ill 
o Ex. Sor, Ministro da Guorra à +. Ex do 13 de Novembro do 
anno passado, proponho a V. Ex. para oncher essa Vaga, ao Cabo 
Venancio Ferreira forros da mesma Divisão p.r sor benemerito 
desta tiraça, GG a + Exa 


» Sur, Lourenco Achílios Le Noir 


Em lugar das cinco Canoas que Vm" me podia pola sua do 18 de 
setembro de 1427, mundol dozo para prostardho o Auxílio que o Ex,so 
tovorno dosta Provincia mo Ordonou Prestusso, O llzosso prostar pe- 
las Divisoens que Commando para à subida dus importantes Maqui- 
nas de M.* do Monlevade guarnccidas us Canvas com os respectivos 
Canociros, 0 viveres, e até para Vim" mandei os quo me podio, 

Forão Canõas de Minas ate à Regencia com noticias suas motivo 
porque determinci a recolhida dos Solda los cazo de não succenso ; 
mas o Alf* Command. da 0,º sou encarregado da Condução até a 
Caxocira do Hagoarl e do chamar novam. “+ Canoas das outras Di. 
visoons quando Va apparmeéssso, à quo julgo torá feito, visto o quo 
mo escravo da Cidado da Vistoria a 12 do Novembro do aono prote- 
Pita, 0 quo recebi a 2 dosto mes pelo quevxpoço já esto Aviso por hum 
Soldado até a Villa do ltupémorim so ainda já oachar: sondo estu do 
Imperial, o Nacional Serviço p, isso lho respondo na lingua do paiz. 
D.* ts, Qt Gors d'Guidovald, 


S16 REVISTA DO 


Fevereiro 5. da Divisão 


Da Provisão inclusa p.* Copia Verá Vm,.o dj. a Junta da Fazon- 
da Publica mo determina à respeito do Rogisto novamento estabelo- 
cido na Barra do Rio do Norte, nsugmentand) a força daquello Quarto] 
com as Praças q.' forom julgudas necessarias entondondoso Vm”, 
primeiro com o Sargento Mó Manoel Jozá Estaves Lima incumbido 
da Administração do mesmo Registro, Ordosninio do Sargonts Com. 
mandante o Praças da sua Guarda anxiliom cficuzmento e sem o me- 
nor descuido u arrecadação dos Dircitos Nacionaes daquela Fronteira 
dando-me Parte do tudo quanto, que tivor praticado em consequen: 
cia desta Ordem, para u Informação da mcima Ex, Junta, O do Go» 
VYOTDOo. 

D+ 6.º Q. GM d'Guidowald, 


+ dk Divisão 


Recebi o seu Prot do 4.º 3,0» 1827,0 mapça Usua! que mo romet- 
too com o scu de 19 do passado. 

Aqui se acha Antonio da Costa, muito mau Soldado com modo do 
ira Estrada do Itapemorim, c Munol Pinto Machado: p cauza do 
uns Soldos extraviados: convem muito ao Imperial Serviço VYm, sin- 
dicar isto com muita exuctidão, & castigar com rigor. (sc o Caso não 
podir Conselho do Guerra) au delinquente, o dar vigor u Disciplina 
Militar som a qual os Sold dos são inuteis, mas até são dangerosos à 
q.“ os sustenta, 

Importa muito ao Serviço que Vm.* faça passar immoediatamente 
à Villa de IKapémerim pola Escola dos Pastos o Úllleio incluzo, que o 
Soldado entregará & Authorid. Militar alli rosidento, e pedirá roci- 
bo. Ho de sentir o fim desgraçado do Anspessuda Jozé Luiz p.* sor 
hum supeito de Confiança em tudo. O seu Cirurglão sabio daqui a 
24 do Dezembro, é passa somunas inteiras ondo seus vícios o levão, 

Castigue o Vm.* como morece a sua Culpa, ca fulta quo faz 
nos doontes dessa Divisão, tratando entretanto de procurar outro, 
Da O 


Fevereiro 5. Secretario dus Divisõens 


Incluzo recoberá Vm."o Prot da 3.º Divisão para o 4.º Suede 
1827 que remettorá ao Q.! M, quando voltar, examinando 1.º se elle 
so acha corto. Recomendo-lhe a mais breve remossa da Copia do mo q 
Nupppa das Sismurirs do kio—Doce. D. q. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 5IT 


de rsss to so 2 


* S.orCor.el da 2a La João Lncinno de Sz,s 
Guerra 


Tendo-mo chegado. remetido polo tioverno desta Provincia, hom 
Despacho do mismo datado de 13 de Dezembro do 1827 sobre hum 
Requerimento de Maria Angelica da Annunciação moradora no Pre- 
zídio de S. Jvão Haptista em que vem suplicado o Cap.» João Fran- 
cisco, do Regimento do Commando do V. S,a respeito do liumas tor- 
ras do quo o dito Cup.“ despoticamento so aposscou (dis o Requeri- 
mento), requeiro à V. s, ordene ao dito Capitão. em virtude do Des- 
pacho Citado, vonha com a possivol brovidado a esto meu Yuartel, 
com os Títulos que o assistirom, que possão contradizor os que a 
“ap.” legalmento produz, Em circamstaneias idonticas achar-me-há 
V. 8. pronto em cumprir com o que do mim desojar. 

Do Go AV. Ss, qu dGuidowald, 


Fevereiro EL, As S Divisoens 


Incluso, vão 3 Imprestas Itelaçoens dos Desortoros do Exorcito 
em 08 mezes do Julho, Agosto, o Setembro do 1827 para Ym.” proce- 
der a Captura, e remessa go meu Quartel, dos que apparecerem no 
son Destricto. D* 6º à Ym. únidowald. 


Ed. d. Divisão 


Mande Vm. declarar Preça no individuo. que consta da nota in- 
elnzo. czoscha em Crza do &r 5 Mor Manel Iozé fEstovos Lima, o 
Baixa no Soldado Astonio Jozó do Freitas. em cujo lugar entra esto 
Recruts. D,* tido qu Ym, 


Março 4.º 2.º Divisão 


Rocobi o Oficio do Ym, do 26 do passado, relativo & recolhida 
dos desertoros dessa Divisão Francisco Jozé, e Viconto Lopes na Guar- 
da do Rio do Norte. 

Sapposto que a Loi mande dar 60 Cipondas à cada hum pela 1,º 
Desorção, o não declaro se se dove epplicar aos que foram prezos, 
O nos que so recolhorão voluntariamento som distincção: Em quanto 
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"JJsõÕossss 


não poço interpretação à Estação Suporior, Vm.' mandará dár a mo: 
tado do Castigo a cada hum. ce podirá soldo para ellos desdo o dia da 
sua aprosontação ua Guarde Fronteira, [ismetto a Filiação e o Re. 
cruta Silverio Jozó de Miranda que doo o Sargento Grd: Vicente 
Ferr.* do Miranda cm sou lugar om consequencia do que Ym.” pas- 
sará à osto a compotonta excusa. com esta declaração nella e no Li- 
vro Mestre, 


2 Exmo Senhor Prezid.e 


= o Ex. Sonhor. Lombrando à V. Exe* o contendo no meu 
Oficio do 7 de Junciro deste anno relativo a deserção do Sargento 
intorproto dos Indios da 5º Divisão Norbarto Roiz do Madoiros. com 
grando numero doctor. sonho do sabor por hum navegante do Rio 
love, Chegado proximamento do Cayotho que o dito Sargento alli so 
achava com os Indios seus sequozos, o que portondia ir com elles a 
Prosença do S.M. O Imporador para ve queixar: do quem * não sei. 
Por tanto rogo à V. Ex que tomando cm consideração o crimo hor. 
rorozo. que aquello intel perpotrou tão prejudicial À civilização, o a 
sua manifesta insobordinação. 

Sejão quaes forem os motivos ou protextos quo possa allegar, 
talvoz contra o sou Alf Command, queira levar tudo a Impe- 
rial Peogonça do 5, M. para a prisão dolle, afim do sor processado, o 
punido, se for achado culpado como ou o julgo, As máquinas para 
a Fabrica de Mº do Montovado maasionsdas no meu Ofllsto do 15 de 
Dezembro do anno expirado, e que julgava perdidas, vem em fim su: 
bindo pelo ltio loco, o furto encontradas polo gcima referido Com- 
merciante no Sitio do Phu ciganto entro Linhares, o as Escadinhas. 
Em cumprimento da Provisio da Esmo Junto da Fazanda Publica do 
19 do Dezembro do anno expirado, que mo Ordena mando reforçur o 
Lestacamonto da larra do lo do Norto com as Praças que forem jul 
gadas nocessarias para auxiliar ao Sargento Múr Manoel Jozá Esteves 
Lima nomeado Administrador do hum novo Rogisto naquela Fron- 
toira da Provincia do Espirito Sinto, Ordonci no Alf” Command. 
da 3.º Divisão se entendesse com aquello alim do dar o devido Cam. 
primento à dita Provisão. 

O Administrador pedo 10 Veaças como V, Ex. verá. do OM in- 
elazo por Copia; exigencia estw, vão somente Opposta à sá-razão, 
mas até no senso Commura, para hum frgisto estoril, quando em Ma: 
thias Barboza tem vó Praças eh do húa importancia bom deite- 
rente. Peço u NV. Er fixo cem Junta po hua Ordom positiva. o nu- 
moro de Praçua do que, vo dovorh Compor aquela agrde. Faço ob- 
sorvar & V. Ex.* no mesmo lompo, que a 2º Divisão, alem do forno 
cer as Guardas dos importantes Povtos. quo ocsupa, tem a seu Cargo 
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à Continuação da factura da Estrada desta Provincia ace Campos do 
Goytacezas, determinada pelo Ex.=- Concellio de Provincia o approva- 
da por S. M. L, cujo sorviço não poderia continuar aebando-se conei- 
doravelmento enf aquecida por mortes, doenças, o deserçoens (faltan- 
do para o seu completo Praças) so V, Exo* não determinar, com 
energia hs Ordonanças deste Termo como mais proximo, me remotta 
quanto antes outras tantas recrutas idonoas para esta qualid* do 
Serviço. O Ex. Sr Vico-Prozidonto como me annunciou um Officio 
do 1.º de Sbr. do 1827, havondo dirigido aos Capitaos Moros Ordens 
seomilhantes para complatar 4s INvisoens considoravelmento enfra- 
quecidas pela Epidemia das Boxigas é febros indomicas, O rozultado 
até ao presento Zoro. Por esta mosma vecuzião peçoá +. Erº* a 
competonto Venia para [úzor entrar no |,: do Maio futuro as Pra- 
ças disponiveis da 3.º Divisão, o as mais quo eu poder disponsar na 
Estrada do Campos, e continuar cesto, para a Provincia de Minas, 
importantissimo Sorviço. Lu mo A NV, Exó 


Murço 2. Exmo or Gov.or dus Armas 


Ho o Ex.=- Sonhor Partecipo a V. Er“ que o Sarg.* Interpre- 
to dos Indios da 5.º Divisão Norberto Roiz de Medoiros, quo disso a 
+ Er* no mou Oficio do 15 de Juneiro deste anno haver desertado, 
e feito desertar com elle a maior parto dos Indios alli aldoados, 
uppareeco com elles no Cuyuthe no mendo do lozembro e disso que 
os levava a Imperial Prozença para so queixarem, Supponho do seu 
AlT.+ Command c talvez doimim tãohom. E parcce, que execo- 
tou o seu Intento. Esta moema Partici pação, faço nesta data ao Er 
S.* Presidonto. Poço a V. Ex mo suthorizo para mandar Vira 3.º 
Divisão. pura retomar os sous trabalhos ua Estrada dos Campos (roy- 
tacazes, no 1.º de Muio ao mais tardar. As ultimas Imperiaes Or- 
dens à respeito do Castigo dos desertoros do L* q 2: Hesorção, 08 
“ Com 80 Cipoadas, o 08 2º Com li não declarando sé esto Cas- 
tigo, era applicavel sem distincção aos que são prezos pelas Autho: 
ridados, o aos quo arropendidos, so recolhem às tuas Bandeiras ; 
Peço a V. Ex queira dar-me o verdadeiro Senso da Lei para minha 
intelligencia ; parecendome que deveria havor dominuição de Castigo 
Pp. os q." so recolhom Voluntários: mas o meu parecer nada regala, 
ou osei. lh to à V. Ex. 
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Munrco =. 2a Divisão 


Passa dossa Iris A 6º 0 S llado Venancio Maximo Jozó. para 
cumprir g Sentença do dez anno: do Carrinho e que foi condemna- 
do polo Suprom» vansclho Militar de Justiça à 1,º do Dezembro do 
[527 do que Vai. [ira lançar 4 Competente verbu no sen meto 
roapectivo=Ce wu do do O contoraplar na 2.º Divisão do dia da dita 
dosto om diant [is (A PF] Ym" 


Marco =». 6 Divisão 


Romotto à vn." o soldado Manool Xavier do Moura, desertor 
dossa Divisão, o paul roi condonuuds polo Supremo Conselho Militar 
do Justiça do 24 de The de 1827 om sois meze: do prizão no Cala- 
bouço, com perdimanto do tempo. que anteriormento tivor servido 
& hir tros dias |» munham, o do tado em Cada temana À osquatra 
do ensino, € nos ontros dias a [atos limpeza conforme o Art. 1.º, do 
Tit, 4.º das Iustruçoens, 

Ontro sim, remolto 4 Sold=dy Venancio Maximo Jozá com passa- 
gom da 2º Divisão pira esse, o qual foi Santonciado polo Súpromo 
Conselho Militar do Justica do 10 do Dogombro do 1827, «om dez an: 
nos de Carrinho» — u lim do que Vin. mando cumprir as Sentenças 
do hum, e outro, o lhes nlira o compotonto assento — Vencendo o al. 
timo sómento moio Soldo, farinha o fardamento, por todo o tempo do 
sou Castigo, coma hé pratica no Reg. do Cavalaria do 1º Linha, 
Por tanto Cumpreo assim. Li GA Vm.º 


“ Snrgo Ajude. 


Ym.* tomará entregue dos dous prezos Sentonciados, Venancio 
Maximo Jozé da 2.* o Manoel Xuvier do Moura da 6.4, que vão ao 
Cuyethó, para cumprirem us suis respetivas Sontonças, havendo 
todo o cuidado do 05 não deixar omconpar, pona da Lei o Acará Vm.” 
no quarto! Contral do Retiro sto 2,4 Ordem minha. [4 6.º, 
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o 


“ Sargto Secretario 


Romotto-lho estas Sontosças, o Autos dos R. R. Vonancio Maxi- 
mo dozo da 2.º, » Manool Xavier do Moúra da 6.º as quacs lancará 
na Competente Verba no L. M.* fleando os Autos dopozitados na So- 
orotaria, o fazendo embarcar os prozos para o Covothé na 1.º Canda, 
que descer, com o Oficio, qne os acompanha, havendo cuidado na 
sogurmn a delloe, o escolha nos Condnetores. 

D. 6.º Quarto! Goral de Guidowald. 


Murço 9. A's 7 Divisõens e nos Directores 
Indios 


“di o Ex, Sor. Prozidonto desta Provincia, em Conselho, 
em (Múcio, que mo dirigiu na data do 23 do passado oxigo do mim 
luro Inventario, e louvação dos Quarteis, Aldoamentos, o Sósmarias 
adjacontes das 7 Divisoens, armamentos, forramentas, o utoncilios 
de cnti húa, bem como dos Carregneiros; e animaos arreados, quê 
conduzom da humas pura outras Aldeas, oú invisõcas, 08 Aprestos, 
e pretexos necessarios : por tanto assim o Communico à Vm.” para 
n prociza cxerução, pe'a parto que [hs compete, o destas avaliaçoens, 
» que podorá mandar proceder por pessoas entendidas, me enviará 
o roomitndofcom a possivel brevidade, om eatisfição À Ordom supra, 
DG. bh Yim” 


tã. Dº Divisão 


Hogrossa à essa Divisão o Soldado Indio Fran. Pinto da S.* o 
quel +» opprezentou no men Quartel à 13 desto. declarando, que ti 
nha vindo sem licença, a queixarso de hum excesso de castigo que 
ho carão uônia Divisão, |h,º Gee Presídio do B. T. B. 


do Ee" Di wW isto 


Paço rogrossar à cren Divisão o Soldado da mesma Grogorio Fi- 
guoira de Figueirodo: que se encaminháva ao mou Quartel para ro- 
querormo à eua Baixa cm consequencia das molestias que padece, o 
da sua avancada idado, no qual Ym, Costigará (sendo admissivol, 
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o som prejuizo do sua saulo) com Oito dias da prizão no Quartel, 
fazendo a limpeza delle: q pormitto, quo Vm,”, o o Cirurgiao, me 
fução constar, as enformidados quo tem, para dalli me requeror com. 
petontom.* à sua excueu sendo cllo pezado, o inutil ao Imperial Ser. 
viço, Da G,. 


Mnrço 2%, 5 Divisão de O, P, 


Na conformidado de sou Ofdeio do 24 de Janeiro deste anuo per- 
mitto, quo Vm." sento Praça ao Armoiro nello designad), O Ferro, 
9 Ago pediroi; mas a roupa do Hospital a Fazenda Publica não dá, O 
Poça 08 48000 que despendoo pira concerto do Ferramentas no 
Prot em despezas extraordinarias, especilicando o motivo porque 
podo. 

úanto a desordem, quo mo revela, procedida da tirada com 
violencia do hum filho dos Rotocados p." João Pego Moço, com con- 
sontimonto do Anspd.” Manoel Vicira dos Santos. esto negocio se 
acha em poder do Ex, Conselho do Provincia, que lá mandou devas- 
sar desta, o mais particularidades acontecidas posteriormento à 
osto facto, o das quaos nenhiiy Participação de vm.» recebi, 
DG. 


26. Sr Prezidento 


ll» o Ex, Senr." Voltando à V. Er.º os papeis do Minas No» 
vas em consequencia do Rezolução do Ex,» Conselho dei svorno mo 
communicou cm wfdcio de 24 do Corrente, informo depois do attento 
examo dos mesmos polas iulormaçoõns, que pudo adquirir, a respeito 
das lastimosas dosordons sucoodidas no Destiicto da 5.º Divisão do 
meu Commando, 

|º— Que foi a 7 do Sbr.* de I827, quo os Indios matárão u dous 
Hrazileiros. o forirão q hom torseiroa 44 do logua do distancia do 
uartol do Arapuca,o não proximamente. A razão foi João Rego 
Moço Brasileiro soncgar a hom filho deles em Arapuca oito dias an- 
tes como consta da Iuformição do Alf.* Command." do Z4 do Janeiro 
desto anno, p." copia incluza, 

A Camara roluta livperbelicamento o que sofrerão os moradores, 
mas cata com cuidado, cs que estos fazem a os Indios. 2,º— Não hou- 
verão Indios da 7.º Divisão, nem linguas desta nem da 5.º, na ontra. 
da dos Indios nu Villa do bom successo: o me consta sor om |2 Ar: 
cos com mulhores, é fllhos sahidos espontancamento do Aldeamento 
do Arapuca, A mosma parto da Camara confessa quo não (iffende 
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Pão ds pessoas, somonto us Crlaçõens, o frutas, daquelas um Cabrito 
partencento Ro Coronol Joze Folizardo. Ouvi dizor, que na 7,º Di 
visão morrera hom Escravo do Diroctor P. Joze Poroira Lidoro, € 
destroços em ha Fazonda, com ferimento de hum vaqueiro pelo Cas 
pitão Indio d'Jó Ima, Chefo da Aliêa do S Podro d'Alcantara mas dis: 
to não tiveu menor queixa, nem informação da parto daquello Diro- 
etor, nom do Alf: Command, da 7.º Dyvizão ambos muito activos, € 
zolosos da paz, e Socogo dos Rraziloiros e Indios daquella Colonia em 
que estes são ecultivadoros o domiciliados. 3.'— Que são cauza pri- 
moira das desordens huns Salton toros Brazileiros, pela maior parte 
desartores da 5,* Jivisão (porque o Command. os fazia trabalhar) 
entrollos Munocl [us desortado à 27 do Julho do 1827. e Manoel 
Francisco, desertudo cm 1.º d'Agasto seguinte, ambos mulatos, que so 
puzorão, na feento de hum Dando considossvol do Indios, o habitão na 
Serra Negra donde vão fazer corroriaa om os Campos o assolão as 
Criaçoenn, o plautagoons dos Colonas: é são à ester, que a Camara 
eiuma do linguis, porque com cifeito a lingan Botocnda se fulla ge- 
ralmento om todas ss [ivisoons topos da pacificação, 

O unico lingua approvato por mim nas. Iivisão Antonio Vieira 
não dosaopárcu o Aldeamonto d'árapusa, o há bom bom servidor. 
“rogtro Lingoa Sarganto Noehssra Bor, do Moloiros Ro auzontoa 
pardo Cuvethe, depois da sum rovolty contra o seu Command. la- 
vando tos Indios da sua comitiva, dopois de hivor canzado gos Fa- 
zondoiros do Passar os prejuizos que fuzom o objecto do mou Offl- 
cio do 7 do Janeiro À V. Fes, o portondia sahir dali dopois dos 
dias Santos, com taobom Parsisigoi omo mou Ofásio do 2 deste, 
para ira Corto queixarso à S, M, O Imporafor: so foi, não o posso 
ainda assovorar, pº não rosebor noticias du 6º livisão há muito 
tompo; excopio p.rhiu Conv: do Comoresio vinda a Beiramar, é 
cujo patrão vio ali o dº Nochortoço sous [atios. A* propozito do 
m. Norborto romotto para sorom jovaridos na Dovassa q.' o Ex,* 
Conselho mandou tirar 9: Roquerimsatos, o queixar dos moradores 
da Freguczia do Passanha, como V, Ex * exigo om o sou Ofcio de 
s2 do Fevoreiro proximo paseslo. 4 Querendo fot abuso dos meios 
philantropicss, como pensou o mesmo Ex. Consolho, no supra ci- 
tado Oficio, Os lúdios porso nunca ns utircvicião à tanto, so não 
[ossom guiados, é animados polos Bamlitiia dosortoro; mails crueis, 
O barharos do que os mosmos Lulla quinto Lim pojs de so sorvirom 
da sua força, o imbisillidado para sessolarsma patslaqus o via nascer. 

Dollos me queixo cm a minha Monaomie ao Er Consolho do 
Provincia do 7 do Março do [824 Arilrs Anshiota (a Palra). 5. 
Quanto aa estupro relatado polo Alho anonvmo da Roligião do Chris» 
to, quo acho inolir no off v, Ex." do Coronel Joze Felizardo 
da Costa do 23 do Jenaico do qual nunca tive noticia +o não pelo 
rotro citnlo ofílsio de V. Ex, do vide Fovereiro, e pelo papal refe- 
rido recebido à 24 desta hé nocessario concluir do daas coszas huma: 
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OU que, O anonymo ostava muito perto para obsorvar; ou que as 
doas malhores tivo ão hom ad Srical Sanguo frio no seu martyri”, 
para contar o número dos oporarios, 

O Ex,me Conselho devo dár Quarentena 4 Semelhantes noticisa 
anonvymas, porque lá provas não cquivocas, que mulheres infames 
fazom mais da metedo to Cominho, 1 m semelhantes esforços : o nunca 
vi, nem ouvi Higor. que comitow | udios so servissem ultornadamento 
do hiia, o mostra mulher; o mesmo pura asarem dis proprias elles so 
oceultão com hum cuidado oxte mo, 

6.º Quel tão pouco não go pedem attribuir à mudença de Quar- 
tel do Arapiíica para o Passsnha as desordens infolizmonte succedi- 
das (com abatimento do 20 PS cd pois que tal Quertelnão há- Os 
Quartois são troz-O mais proximo ao Passanha há à antigo Quartel 
do Ramalheto; nº melo o novo ds intro Enrras, o na extremidado, vo 
Leste, 0 de Arapuca, propostos pelo Cominand.* da Divisão para n 
milhor dofoza des Colon m, é Aldeamontos de Indios adoptada esta 
proposta poloZFx = Governo di Provincia, Confirmada porS.M O 
Imperador, o posta om execução por mim, 

Eis à minha resperta do porque dei no log, do Capo Antonio 
dozo do Castro à Despacho nelio +ppença o qual da ja ainda hoje «+ 
nocossario fospo, 7.º Não passeia tanto o Command. da 5º Divi. 
São, que à pezar dos sous recroios, não tenha foito para o: Indos 
com ou Solda! vo 40 dor mossas tndios que mn fre trobalhárão va 
plantaçoons, que constão do papel inelozo, E." Em quanto dos mai 
timontos quo ella rirsotros (ifforocam raraos Indine, V. Ex,* não 
creia nellos que ellos «óuderão bem cu ros 08 q" se lhos comprou para 
os Aldôumentos. 

4.º são conhecidos nos Arquivos doste Governo, à mitos annos, 
os Succossivos Regurrimontos dessa Camara do Minas Novas, quo to- 
dos não nogociantos do Podros, para utilizarom as Diviscens. para os 
auxiliarem, e dan to continmumonto Planos da Linha de Postos Mili. 
taros para os conduzir nu Mucuri, o Amoricanas, mas talvoz não su: 
borá o Ex.» Conselho do Provincia, que alli existem formiguoiros 
de Indios indômitos, q” vu padéra ter chamado à Civilisação seas Fi. 
nanças du Prov.* podessor auxiliarmo para a dospéza neconsaria 
do sou agazalio, o quo por modo nenhum convem na ópoca prosonte, 
O Ex.=* Conselho, o o sou Presidente mo tarão u justiça de crer, que 
42 annos de Sorviços Militaros som interrupção mo darão conheci 
mentos sulileiontes paru caber Cyrmar hara dispositivo de defeza. que 
seja conveniente aos Colono:: 0 todas às Unpas, o sobre—Capas com 
quo disfurção o som jatento, vç mpro guião às Amoricanas ' 

Finalmento ns horgu pussão para poder chopar este ao Ex.=» Con- 
solho de Provincia, que terá lugur bojo. 

Outra voz torol a honra d: oxpor os motivos mais remotos do 
andamento Vagurozo dy Civilização, 

De Gr AV. Ex* Ogro Proto ete. 
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Março 2». Exmo =" Prezidente 


Ml q lixo, Sonhor À prossa com quo fui chamado à esta Capi- 
tal, não mo havendo deixado o tompo de nocossurio vrame, para fa- 
zor hija Confissão Geral respondo, como posso. nos Quesitos do Eye, 
Conselho de Provincia inseridos no Ofilsio de V. Ex.* datado de 9 


do Corrento., 


fo Quantos Indios tem des 


cido no meu tempo? 


2.º Emquantas Aldéas se 
tem Estabelecido 


d.º Qual era o Estudo des 
sem fulios, se vivião 
em Sociedades de fa 
mailias, ou cem Socied es 
muniores: se havido 
nellas alguns costa- 
mes, que serv issem de 
norma de Condueta. 


No mou tómpo que conto dos- 
do a minha 1.º Commissão do 
Dircctor tveraulem Feveroiro ou 
Março de 1813 tenho Aldóudo à 
numuroza Nação Pori, ec os Bo- 
tocudos dos Kios, Doce, o Giqui- 
tinhónia, O dizor, quantos forão 
be-mo impossivol pr Ora, 


Er 16, = minha qltima Mo. 
tnoria uo Eus, 5. Vico-Progid, 
intitulado : tiolpo do Vista vte, ro 
mettida u 20 do Janeiro desto an. 
no. og indica, 


U -cu estudo era o do natureza, 
ou Suciode dy familias, cujo ma- 
oral crua sompro o reputado en- 
Ercilos solo mais valorozo, estas 
familivs so reunião para fazer al- 
guma invasão, ou vepellir húa 
portsndida agressão, passado isto, 


vivião como dantes, 

Us Costumos entelles, que lhos 
servião de norma de Condueta, 
certa Loido Talião p.* q8 offen. 
sus cocobidas do outra Nação de 
Indios, quoro dizer, que p* ham 
morto matavão outro, & para og 
Cntsreutos, vt pertenden- 
tes varõcens podião acs pais da 
futura oscu consentimento acoms 
panhado cesso peditorio de pre 
sentes. A Polygamia existia co- 
Follos, o ninda existe nos nova- 
mente Convertidos à viviliza 
vão, 


|) 
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4.º Que milhóramento Odo os dodicar à sgricultura 
dem elequirido mas Ad. ontrosá extraeção da poálha p. 
den? 


conta dos Sub-liroctores não as- 
salarindos : 

Os Furis, o os Botocudos vão 
trabalhando progressivamente nos 
Hios, Dove, o Giquitinhonha, 
mesmo 40 des Indios dissidentos 
do Sargento Xorberto da 5,º Divi- 
são ja trubalhavão, o sjudavão a 
vs Soldados nas plantaçõens de 


mm 
“4 
INST, 


DM Mesmo Dóceis im Deter Não «o poderia csporar dolles ma 
minaçõens dos muperio cv primolra descida dos sericons 
rem! hua prondo docilidado; mas q 

tempo, o tom trato, é o modo do 
do alimentarem, w vestir u nose 
mancira os qecostuma insonsivel 
mente à obodiencia, o ao trubn 
ho, que so exigo delles de hum 
modo putornal,e por via da per. 
tuvução. 


G.o Ne depois de Aldésedos Eles não perdem fucilm.o ha. 
se retirnóo outra vez bitodo hirem Cassar, pescar, e co- 
para os Muitos se melhor frutas cm cortus tempos gos 
ses pode usmignar q Muttosmas volião. Ou Coroados, 
esta deserção outra o Coropós uldéados à 60 unncs ain 
couza alem de habsdo do vão porderão esto zo, 
tos inveterados No meu tempo, Aldoónmenton 

iuteiros, seduzidos p,r Braziloi- 
ros ambiciozos de poulha tem de- 
capparecido; mas, como as abo- 
has, cllos so reunom em outro, e 
músmo ao seu primeiro Director. 


7.º Se tenho mandado Tenho memoria do haver manda: 
Hundeiras nos Mattos, do cm lsldou 15. duas Bandeiras 

n composição destas uo Maito, contra os Puris então 
Bandeiras, e os resul bravos, 4d porq” vicrão mas 
tudos dellus > tar à hum moço na Freguezia d's, 
João Huptista do Prezidio, com- 

posta do Portuguezes da Esqua- 
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M,* Sendo certo, que hum 
dos melos de Civiliza- 
quo hé a inoculação de 
nossas necessidades, e 
paixoens, e não poden 
do exertar-se-lhes fa 
cilmente, em lugares 
despovondos das nos- 
“us se convirã fazer 
aldeamentos entro us 


dra do Matto, o de Indios Coroa- 
dos: a2,º, inteiramonto de Coroa 
dos, por virem os mesmos matar 
à hum Indio dosta Nação chama. 
do Silvestro, o a dous filhos dos- 
to, que estavão trabalhando pas 
plantaçoens da sua respectiva 
aldêa, 

O resultado da |.* foi hum pe- 
queno Combate. ontre huns, & ou- 
tros em que morréo hum Puri, 
ticou frexádo hum Portuguez. 

O resultado da 2," foi mais et. 
lcaz porque os Coroados lovárão 
a vingança à hum excesso q 
não esperava . matarão ao Chefo 
dos Puris chamado Ingir, ome 
trosuserão os dispojos delle, o va- 
rios paros d'Orelhas do Inimigo 
vencido -Intentando eu por fim 
à ossa Guerra dosustroza, q repu- 
gnanto—-mandei Ollerecer a páz 
aos Puris pelo modo usitado en. 
tr'os ladios, o qual hé pendurar 
nas suas picadas mallócas de Es. 
pigas do Milho: quando o que 
quer apuz come o Milho, ontão 
clla está feita ; aliás o deixa fl. 
car, Succedeo conforme dezoja- 
va, dallio Aldeamonto do Ma: 
noel—burgo, hoje composto de 
Paris, o Coroados que trabalhão 
na Agricultura, o se oceupão, 
fora do tempo della em extrair 
poalha, 


O que mo pareceo, o parece con 
veniente aos ludios hé deixa-los 
na sua patria, tornando-lhe ama- 
vol pela abundancia de plantas 
ç00ns annmúaes feitas pelos Solda- 
dos das Divisoens, e por elles, q. 
Pp." tim tomarão amor ao trabalho. 
à Socied.» , ca propriedade: Elles 
por modo ulgum podem aclima- 
tarso lúra do mutto;jo Sol cauzan» 
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do-lhos húa opprossão quo de mui- 
tos unuos não podem atturar, como 
a exporioncia mo tom provado, O 
uzo do sál, o do alimentos cozidos 
À nossa muncira 4 que so vão 
acostumando, promotto, que nunca 
mais deixarão do nos froquentar- 
A vista dos Soldados, o vuas fumi. 
lias, a intolligencia da lingua que 
reina cm todas us Aldéus, faz » 
mesmo cricito, que so estivossem 
interpolados entre grandes povoa: 
qoons, quasi sempro despíios do 
Matto, om que não poderião vivor: 
alem do que a maior parte das tor 
ruas tom proprictarios. 


Não tenho. pelo motivo expros- 
sido no priucipio doste, os Li vros, 
O papeis quo se achão py secrota- 
ria das Divisoous po ketiro, o vin 
do do Guidowald, não, posso aflis. 
mar o numero corto dus Pruçua 
que tenho; mas creio que sendo 
complotadas, forngcerão Ly pou- 
co D.* OU Monus, à quo acho ins 
sulliciontos para impor respeito 
uos Indios, é trabalhar pura clips, 
e mesmo entro estradas I'ublicas, 
sendo cllas bem Commundadas, o 
com os Ofileinos necessarios, que 
hó o q." nos fulta, 


As funeçõeus do cada bum dos 
Command. das Divisucns são do 
“dor nu Disciplina Militar. pro- 
WECr 4os Colouos respectivos, ly 
dr pluntaçõens para us Indios 
undo o» hh,0 daímo parto u todo 
“ tem podu;s vceuri VCL, uo pô- 
dem pronta providencia, « todos 
os d+ om geral na oceuzião [ir] 
que mundão ao meu Quartel Con- 
trul Recobor os Soldos— Cuda Divi- 
são tom hum Sub-Comniand.: que 
he Sargento pago: tenho obtido 
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tt Qunes tem sido ns mi- 
nhas funcçõens como 
Director Geral nas Di 
vizoecns 


12. Pr conta de quer 
corre a cseripturação: 


E Meme parece neerta- 
do destigar o Inspector 
de toda a outra Fum 
echo qó uno reja inspe 
ineo mmmantmento jus 
Pivisoens para ver se 


dopois de 8. M. O. Imperador, do 
poder graduar a outros em Sar. 
pontos sendo insulficiontes dous 
Command. om terras doentias, 
como as [ue Occupão as Divisoens 
que muitas vozes chegarão a so- 
rem Comandadas por hum A Jud. « 
de Cirurgia, e por Simples Solda- 
dos com grave projuízo do Ser. 
viço. 

Como Director Geral deichamar 
os Indios a paz o Civilização 
aguzalhar, o vestidos, dar-lhes 
Forrumentas pura o seu uzs. q 
trabalhos, pagar as despozas, que 
fazem nas Aldêas para sou susten- 
to, e mandar fazer pelos Soldados 
plantaçõens annuses para ellos 
era os“ lugares que habitão ou fro- 
quentão ; precedondo sempro Au- 
thorização do woverno Civil da 
Provincia quando 'respeita aos 
Indios, o do Militar vo que por- 
tonco a empregar soldados, 


A excepção de algum papel e Ro- 
Histros de importe insiguificanto, 
que carreguel na despesa da Di- 
recção, Corre a mais do |5 snnos 
Pp minha conta; agora mo Sirvo 
do sargento-Quartel Mestre, e do 
sargento Secretario depois, que 5, 
M. | o Governo mos concedorão 
para ajudar-me, 


Ainda que o Inspoctor fosse des. 
ligado de outra funeção nas Divi- 
soon", ho impossivel & bum ho- 
mom visitalas em hum só anno, 
atom do risco que corro das Epi. 
domas, denaufragios, o do algia + 
lochada, 

Em |522, gustol sois grandos 
mezos em ir inspectar as, 4º, 1.5 
6,, Alto dos Bois, o a 7º—em que 
gastei 450 mil reis sendo bum po- 


4. Se convirá separar 
pnra ax Aldençoens do 
Questto = os Indios 

t%. Quantos Indios Orço 
que hbabitão as Mut- 
tam das 7 Divizoens, e 
se não poder dur com 
exactidão, no menos 
aproximadamente : 


6, Que Castigos tenho 
dudo a os Indios Crl. 
ma equal he um 
maneira pela qual não 
| Para serem 


Castigudos 
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bro Capitão, o som gratiicação 
alga, 

Milhor seria propor às. M-|, a 
Organização destes Divisvons em 
ham Hatalhão do Caçadores regu- 
lar com seus compotentos offlciaus: 
então terão quem responda, e cm. 
claos Superiores para os Inspe- 
etar, sem emulação não se servo 
nunca bom: hum Alfs Command. 4, 
como São os de hoje, Condormnado, 
por mais bom que Sirva, a morrer 
nesto Pesto, ja muis so erforçari 
em desonvelver bum grando Ca- 
ractor. 


Sim: conservando-os à vista de 
força meme da, que lhes imponha 
respeito, até pordorem a sua bra 
vez, 

Para responder a 1º, Questão, 
Caroço do Ouvir nos Sub-Directo. 
ros tudos, O estes mesmos o nÃo 
suborão dizor. 

Juanto à 2º orço a mais do Si 
mil. contando os da Provincia do 
Esp.“ Santo que nos vem podir 
ferramentas, do comor, o vestir, 
principalm.- nos aldeamentos de 
Cuyethé, na 0,º Divisão: cos de 
Hoira-mar, quo de vezes em quiar 
do nos vem fazer insultos ni Cê 
fallo aproximadam.s , porque con 
lar sos lundiostom Mutius tão ca 
tensas, 0 hum Formigueiro, he Nye 
uonimo. 


Para poder castigar aos Indica 
delinquentes tenho organizado em 
ISi4 0s Coropús o Coroados subrv 
o pé do Ordenânças= Os Capitães 
indios me mandão os Criminozos, 
Custigão as culpas loves nas sum 
aldoas. e com nudição das tosto- 
munhas sous parentes, que roque 


17. Me presto obediencia 
ao Commandante de 
Armas da Provincia, 
eprqne motivo sen- 
do a minha Commis. 
asno Civil, e de Inteira 
Sujeição á este Gover 
no, e Conselho respo. 
etivo, entendome 
com o Governo das 
Armas. 


rerom o Castigo. São punidos com 
pulmatoadas, como a meninos 
grandos, q." são. Quando a sua do- 
mora nas Aldoas corro risco de 
causar porturbação nollas, sendo- 
lhos praça em hia Divisão Remo- 
ta; e quando o Crimo seja intolo- 
rávei, entrogo-os à Justiça compe- 
tente. 


Não estaboleci esta regra pro- 
visoria entro os Botocudos D. "q. 
ainda hó codo, o que há muito 
tompo espero Leis do Corpo Le. 
eislutivo para saber milhor o que 
hoido praticar com esta gente. 
Entondo-mo, o entendorei em 

quanto for membro do Exercito, com 
o Govorno das Armas, porque as 
Lois Militares tompellem à hum 
Coronel Commandanto do Soto Di. 
visorns por Aulhoridade e Patonto 
des. M. O Imperador Chefo Supro- 
mo do Exercito, e por onde recebo os 
mets omolumentos a fazollo, o não 
como Director coral, cujos emolu. 
mentos São trabalhos, vígias, ca. 
lumnias o intrigas, (não do parto 
das Authoridades Constituidas, o 
doixarci do boa vontado ao desgra- 
vado, quo me suceedor, quando S, 
dE. assim o pormitta, Sem com tudo 
uunca faltar, como nunca fultoi, à 
Súgoição quo dovo como Director 
Geral, o Cidadão, à V, Ex.º o Ex 
Conselho de Provincia. 


eos tuardo à V, Ex Quro—proto. &. 


Mnurço 29, Ex. sr Prezidente 


Requozito à V. Ex* os remedios que 


constão da Lista incluza 


para as 2º 6 4.º Divisoens, o Indios das mosmas Aldogdos em Potors- 


dorff; assim como quatro arrobas do forro 
fino para o concerto das ivrramentas agra- 


reira, o búa dita do Aço 


rias da 5.º Divisão como roquer o AlLs Command, 


da Fabrica do Antonio [e- 


da mesma, cm 


Oficio que me dirígio do 24 do Janoiro desto anna, 


De Gº à Y. 
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29 Exmo sSnr', Gov.er das Armas 


mo o Exmo Sonr. Não posso deixar de fazor chegar ao Conhe- 
cimento de V, Ex.*, que havendo sido chamado à esta Capital pelo 
Exmo 5." Prozidonto desta Provincia em oficio do 22 de Fevereiro 
p. p: sobre resolução do Ex.=s Conselho de Prov.* a respeito do des 
ordens perpetradas pelos Indios botocudos Aldcados na 5.º Divisão 
do meu Commando, e não obstante não haver recebido Ordem de 
v. Ex.* Como meu Superior legitimo, e Constitucional à este respeito, 
cheguei promptamente, para ucodir “o que necessario fosse, 

O que mais admiração me cuuza, bo que depois da minha cho- 
gada, o mesmo Ex Conselho, em outra Resolução de 27, do Corren- 
to à mim Significada cm Cllicio do Ex.=< 5," Prezid.º dá mesma data, 
me fuz 17 Quezitos relutivos vos Indios da minha [nrceção sos quues 
respondi hoje; o o ultimo, pela sua singularidade, repito à V. Ex.* 
aqui, com u minha resposta wu lim de que 4. Ex* beja de a por na 
presença do WLee o Ext ss Ministro € Socittario d"Estudo dos No- 
gocios du Guerra pura à Alta Informação de 5, M. O Imperador, a 
fim de que eu eatbu sobre que pe beide dubçer nas circonstuncius 
prezentes, 


Quesito 17 «e finni 


Se V. 8, prosta obedioncia ao Command. das Armas da Provs”, 
o porque motivo sendo à sua Compuissão Civil, 0 de inteira sugeição, 
à esto Governo e Conselho respectivo entende-se com o Goverco dus 
Armas ? 

Respondi: « Entondo-me, e entenderci, cm quanto for membro 
do Exercito com o Governo das Armas, porque vs Leis Milnures com 
pellem à hum Coronel Command. de sete Divisocns por Authorida- 
de o atento de 5. M, O Imperador, Chele Supicmo do Exercito, & 
por onde recebo os meus emolumentos a Lsze-lo, é não como Irector 
Goral cujos emolumentos são Lrubulhus, vigis, calumiihe, & intrigas, 
(não de parto das Authoridudes Constituidus) o deixarei de boa von» 
tado so desgruçado, q', mo succeder quando >. M. assim o permitiu, 
sem com tudo nunca feltar, como punce lultcl, à Sugeição, que devo 
como Director tcrul, o Cidasão à V, Exºc Ex. Conselho de Pro- 
viocia, Dees Guarde à 4. Ex* Ouro-preto do 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 533 


Março 29, Exmo S,r Prezidente. 


Hm o Ex Senhor, Acabo de receber do Revrd. Vigário Di- 
roctor, O Missionario dos Indios da ha o outra margem do Giquiti- 
nhonha Jozo Pereira Lidoro húm OMcio datado do 20 de Janeiro 
dosto anno (cujo Original inoluzo remotto,) polo qual V. Ex, o Ex, 
Conselha da Provincia verão o satisfactorio andamento da Civiliza- 
ção dos numarogos Indias desta parto longingua da Provincia, em con. 
tea posição do que incaleoa à Camara. o mais Anthoridades de Minas 
Novas à V. Ex." n4 sua tiltima Representação, moncionada no Oficio, 
quo V. Ex.* mo dirígio a 22 do Fovereiro deste anno, o ao qual res 
pondi a 24 do Março p: p: sonda reconhecida p.* V. Er”, e Exse Cen. 
solho, vtcondivel À Rap-osontação daquele Director à respeito das 
Colunas ds húa, o outra margem do Giquitinhonha inferior, amalga- 
mados com os Indios, cnltivando torras cgterois em varios annos, 
por canza da falta do aguadas, o chuvas nos altos taboleiros daquela 
Rio, O que à poco farão socsorridos prontamente com 3% cruzados 
pela Junta da Fazenda Nacional desta Provincia, Socorro osto louva- 
do, e approvado p* S. M. Imporial, Uno-me da Coração convencido 
da forgoza nocessidado do enimar. à favorecor aquelles Colonos, que 
me ajudão palpavelmosta gu Civilização, e odacação dos Indios, À 
podir 4 V. Ex, o Ex Conselho quo na proxima Sassão so passo À 
pedir à S. M. O Imperador a prorogação de izenção de Dizimos p.* 
hum tompo razoavol a favor daquallos Colonos determinando qual 
“ejão Os que marosem esta Graça, que penso ser os que habitão, é 
Cultivão as margeni, o Riboiroons espooiisados na Parto Incluza. No 
ti» rospoita pocom à Irvisa Parochial, quo deve soparar a nova Fro- 
guozin do dito Vigaria do S, Miguel do Giquitinhonha, da do Rio 
Pardo, o que soca da decojar so partilhassom (á pesar da minha 
ignorancia ni matoria) onton feria, que devem flar sondo do S. Mi- 
guel os Colonos, que habitão entre os Indios de húa, e outra mar- 
som vaquello io, do qua há Missionaria o Revorondo Joze Poreira 
Lidoro, o da quem por consoquencia os lirazileiros serião mais à 
proximidade do cossboram a Pasto espiritual. Dozojo à bom dos In- 
dios, 0 Colinas, que V.V. E.8. tomem esto impartants artigo am do- 
liboração, as mesmo tompo, que conheço não ser senão indirocta- 
mento dm minha competoncis, Iuvento sido jnctituida pr esto Go- 
verno no Arraval de S, Miguel hua oscola ds ensino pará a mocida- 
do ladia, o Hrazilóica da mesma 7.º Divisão com ham Mestro que tem 
o titulo o Solda do Sargento de que que ho lospector o Reverendo 
Vigario lirector, Sagosto, quo o Mestro indolento, a inapplicado, em 
lugar do promover Instruoção dezejada, da ns suas attonçoens à 
outras coizas difforontos, como se-me queixou o reforido Director em 
varios Officios, quo não tenho aqui, mas abono, e não havendo ospo- 
rançu do cmonda da parts daqualto Mastro Jeronimo Prates, propo- 
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nho à V. Ex*a sua destituição, q quo soja conforido esto lugar à 
Manoel de Jozus Maria, que tem faito eminentes Serviços na Civili- 
zação, o Cuthoguesis dos Indios da Aldéa da Itinga, cuja lingua fala, 
e goralmonto estimado na quelta Colonia pelas soas Virtudes Civis, o 
philantropicas, sondo úlias Cirurgião de todos, 

Do 044%, Ex 0,P, 


Abril £O, às Divisão de Ouro Preto 


Em cumprimento de que o lll,ue q Exu Sonr', Prezidonto dosta 
Provincia me determina om Ofiloio dutado do Ontem, da se conti- 
núar com toda a eficacia os trabalhos da Estrada dos Campos Gioya- 
tacazes, Ordono à Vm., que com as Praças disponiveis dessa Divisão, 
marcho para a soa Estação, deixendo p* ora do parto até final re- 
zolução outra qualquor consideração relativa no numero oxcossivo 
do Praças oxigido para o novo Registo do Rio do Norto, ficando 
osto com tiuarnição sufiicionto pura a cobrança dos liroitos Naclo- 
nãos, Igualmento guthorizo à Vm", à tomar de baixo das suas Ordens 
os Soldados da 2º o 0 Divisoens estacionados em Guidowald, exce- 
Ptúando só mento os necessarios p.: a correspondencia do Imp. 
Serviço — Resorvando do mandar a Ym. pelo futuro as praças, que 
podor tirar de outras ostaçoons onde as podor disponsar. 

Outro sim caroço sabor oxaclamento quantas praças lhe faltão 
para o sou completo, [1º Go 


E = 


AbrIlD£O, Exmo, sr, Governador das Armas 


MW, o Ex, sonr. Participo à V, Ex. que em consequencia de 
ham Oficio, que o lll,es o Ex, sor, Prezidonte, me dirigio na da- 
ta de Ontem expogo Ordem no alferes Command., da 3.º Divisão 
para roassumir os sois trabalhos na Estrada do Campos, com as 
Praças disponiveis, q. tem, e as mais, q. lhe poder dispensar do ou 
tras, para osso intoressanto sorviço publico, 

Dezojo, para a minha intolligoncia suber se V, Ex.* mandou tra: 
duzir poranto o Conselho de Grorra, no Soldado, da mesma 3.º Di- 
visão Manoo) dos Santos prezo no Calabouço do 2.º Regimento do 1.º 
Linha pelo crima do 1,º Desorção, & pela morte, que lho imputão do 
sou Camarada Minool Rrintão. que dos lugar à hua Devassa, q. BO 
tirou à osto respeito na Provincia do Esp." Santo, o que voio re: 
mottida& V, Ex,* como consta do Avizo, que à 13 do Dezembro de 
1827 me dirigio, p.* remottor à competente Fé do Ofllcio, o q. com. 
pri, 


Dea V, Er.* Ouro Preto, 
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Abril 14, Exmo &., Prezidente 


Ml = o Exmo Sor Soo Er, Conselho de Provincia ainda 
julga necessario, que mo transporta à Minas Novas ;enreço de hum 
conto de Reis em prato, atim do preparar o nocossa io para brindar 
"juellos Indios sem o que a minha Deligoncia será infrutuoza. 

Dee AV. Ex" Ouro Proto, 


is, Snrg to Secretario 


Destino do 3 Dogradados que dosta Imperial Cidado vão para o 
Rio Doce, —1,“ Francisco Gomes da Silva (5 annos) Praça na 1,ºDivi- 
são, destacado na Caxvoira do Leopoldo debaixo da vigilancia do Cabo 
Comd.'*—2 Rá Muria Curncira (2 annos) para a 3.º Divisão, remottida 
com Escolta ao Commantante da mesma, para cozinhar para os Sol- 
dados. que trabalham na Estrada dos Campos Goytacazes, o mais ser- 
vigos, que comportão as suas faculd,= intelloctunes —3 * Eufrazia 
Maria Joaquina romettida já ao Cuvetho, o recommendada de Ordem 
minha ao Sr. 4lf.. Command... não só p.*a segurança della, mas 
tlobem faz clla trabalhar em tudo qua to for atil aos Indios, 
como enstaras luvago do rous1, cozinhar. & 

Roceba a finia, passo rosibo, o faça o Assento competento, D,, 
Gs Ouro Proto, à, 


19, Exmo Sr, Vice FPrezidente 


Nm o Ex, Sor. Inclozo boa Relação de remedios proxima- 
mente vinda da 7 * Divisão do meu Commento, que cão necessarios 
para o curativo dos Soldados, e Indios da mesma, e quo poço à V, 
Ex.* ordene sejão prontificado: om o mais brovo possivel para apro» 
voitar a proxima contucção dos Soldos do 4.. 3.ºr do [827 desta Ca- 
pital para as rospactivas Divisões, D, G+& V, Ex* Ouro Pro. 
to. d. 


Abril 49. 7a Divisão Comdt* Director dos Indios 


O Ex “= Conselho de Governo resolveo em Sessão do 15 deste 
moz, que mo [oi Commúnicado om Officio do Ex.» Sar. Prezidento 
da mosma data. quo fosso destituído o mestre actual de Primoiras 
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Lotras dossa Iivisão, é nomeasso em sea lugar a Manoel do Jesus 
Maria tloando esto na tatolligencia da que o mesmo Ex,=s Conselho 
oreou ulli huma Cifsira do 1.º, Loteas na forma da Loi de 15 do Ou- 
tubro do 1827, o quo ontrará om concarso do Janoiro de [52 para 
eujo tompo dovora apparocer 1 esti Capital, o poderá requoror o 
Ordonado applisado às mais Aulas, voncondo entrotanto o estipulado 
na primoira Ordom, otondo a riraduação que o outro tinha, 

O quo communico para a sus insslizoncia, o dovida exocução, 
Des tios Ouro Preto, 4. 


el. sb.a Divisão 


Se Vmes, úinda não tivor achado à hum mestre d' Armeiro para 
à Divisão, que Commanda em lugar do actual manifestamento inca- 
paz do Servir; nuthovizo à Vm". para assontar Praça ao Soldado 
João Envangolistado Rozario cuja Filiação remetto, o que hoje ins» 


pecto para Guidowald, 
Das G.ºA Ym". Ouro Preto. à 


= 


Abril 21, Exmo S.r Gov,or das Armas 


W,=o o Ex.» Snr, A noccossidade, co dever, me obrigão à pe. 
dir á V. Ex.* queira fazer subir pelas Escalas Campotontos 4 Pro. 
posta incluza ao Trono de S. M O Imperador, lia G.e AV. Ex.* 
Ouro Proto, 


2. Junta da Fazenda Publica 


Senhor, A V. M. appresentoas contas incluzas, das quios já 
tinha dado huma grando parto 4 8 do Fovareiro de [820 à Junta du 
Civilização dos Indios, à cujas Ordons ou mo achava como Director 
oral dos In fios, não ponsaado ou, que samalhanto conta não estava 
na Fazonda Publica, e do que, teria padocido u minhu honea. e fumi 
la, se mo acontososso [alocar antes dosta doscoborta. 

Pela mesm conta nesmpanhada dos [osumantos compotantos, 
resulta fear so devendo no Capitão Gonçalo Gomos Barreto do Prozi- 
dio do S, João Baptista, para complemonto das Obras da Capella, o 
Hospicio dos Indios no Aldeamonto do Manoclburgo a quantia de 
H28130. é a mim 278139 formando ostas quantias juntas à de 1388409 


ARCHIVO PUELICO MINEIRO 537 
FP. OUja quantia peço me soja abonada, a fimde que soja satis- 
feito aquelle Capitão que bastantes annos esperou e concluida esta 
conta, que athé ao prozente ficon em aborto nessa Contadoria. Da 
conta quo já dei do— |:2))8 hM) rs, rocobidos desso Erario em o 
princípio do anno p. p. para Socorro da Colonia da 7.º Divisão no ui- 
quitinhonha. e que diligantemonto ramatti ao Vigario Missionario da 
mesma, José Poroira Lidoro para sor repartida entro aquelles Colo. 
tos, é Indios conformaas intençoena da mesma Ee" Junta: appreo- 
sento 4 relação incluza assinata pelo mesmo Padre de— 1: 3165270 rs. 
que ropartio o q. vom a cxcidor do-= [68270 rs. a quantia reco. 
bida exigido V. M. maioros informaçoons à esto respeito, Ordena- 
roi âquello Sab-Director, que me transmitta os recibos que la flearão 
em sou podor como elle o acusa, Db. 6.º Ouro Preto, & 


Abril 22. Ma Divisão 


Acabo do rocobor o seu Oficio de 19 do corronte, e mais papeis, 
quê o accompanhão. ( prezo Antonio José Augusto, devo ser remot- 
tido p."VYm”. quanto antas & esto Quartel Goneral, à Ordem do lll.ms 
e Ex 8. Gov.r dº Armas pela morte que foz no sou Ansp.* Ma. 
noel Jorgo Ribeiro, o isto com toda a segurança possível, e respon. 
sabilidado dos Candustoras. Quanto porem a os Soldos do lu e 2,º 
de do 1827, que mandoi pagar nesta Capital plo meu Procurador 
ao Soldado prozo Manoel dos Santos o de qua estou bem lembrado 
Vmº. mo disso doixava em Guifowald não hovo vestígio de seme- 
lhanto dinheiro p. quo não era tão pouso, que senão sonbosso o seu 
destino : mais porto averigaaromos esto nogocio. 

Uuanto sos soldos dos Soldados da 2,* Divisão do 3.º 3.m= do 1827 
que vm. ainda não racobeo ; vou ontendor-me com o Capitão Lizardo 
José da Fone, quo se nela nosta capital, o fazella seguir para Gui- 
dowald, 

Na data do ontom expadi lho ham Armeiro p.. nome João Evan- 
golista, quo lhe rocommando p - ma constar sor amigo do alhoio: p.r 
tanto Ym.o love na Estrada o o empregas na conformidade do Oficio 
que lova dando Raixa an Vicanto se ainda não estiver melhor. 

Parto para Guidowald immedintem, que eu tiver rocobido 
os Soldos das Divisoons do 4.º 3.7" do anno p. p. As armas, otu- 
doo mais que (+ aprehendido ao Rão devam vir com elle, para ser. 
virom de provas, 
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Abril 23, Hx mo Sr, Gov.cr das Armas 


Hl.»e 6 Ex,» Sonr. Com sentimento participo à V. Fr* que no 
dia 7 do Corronto foi indiguamanto assunsinado o Ansp.* Manool Jor 
go Ribeiro, da 3.º Iivisão do moa Commando com dez facadas 
no peito, 3 polas costas, e outras na cara, pelo Soldado da mesma An- 
tonto Joze Augusto, quo so acha prezo no Quartel da mesma 3.º bi 
visão, conforme a Parte. quo mo dirígioa 19 desto o Alf. Com 
mand.» Joni. Jost da Silva à q. Ordenei om Ofácio do Ontem romottos- 
80 O d.: prozo Á cesto Quarto! Gonoral, à Ordem do V, Ex,*-A Parto 
incluza do Surguato -Mór das Ordanan-as do Termo de Marianna, Ma- 
noel Jogo Estovos Lima, quo prends: so Assússino sorvo do manifesto 
Corpo de irolicto, o de Confissão do Ro, por tor sido o proprio, que 
foi mostrar o Cadavor no ligar, om q. tão cruolmento lho tirou a vida. 
Tanta atrocidade basta (Mo paraco) p * q. este monstro tenha perdido 
O Fóro Militar, o o mou dozojo soria, q, V. Ex.*, po” honra do Corpo, 
lho desse baixa o o entrogasso à Justiça do Mariana à quem perten- 
0 procossa-lo, Isto pyrom podo sor orromon: V, Er.* mandurá o 
q. for servido, 

P, 8. Incluga tão bom Copia da Parto q. o Alf, Cammand.e mo 
Pomolco. [5,* G,-áV, Ez,* úuro Proto, 4 


Extracto da Parto Official do Alfores Command. da 3.º Divisão 
Militar do lilo loco Joaquim José da Silva do 19 do Abril do [8x 
Partocipo tão bom à V. 3. q"o Soldado Antonio José Augusto, matou 
40 Anspomada Munoel 'orge Ribeire, como V >. vorá da Parto inclqza 
dada pelo Sargonto Mór Manoel Jozo Estoves. dito Soldado so acha 
Preso nosto quartel tó q, V. S. mande o que for servido-=l' + G.- à 
V. 8, felizmento, Quarto! Gorul 10 do Abril Issa Jonq.= Joze da 
Silva Alf. Command, 


E — 


Abril 2% fFixmo mr tov,or FArmas Inform pa o 8, 
AJuedor 


Hl,— o Ex,ce Sor, 4 pertenção do Sup. mo parece oxorbitanto: 

à metado do tompo que requer será sufiiciento para os neguelos que 

tom. V Ex* com tudo mandará o que for Sorvido, D, G,ºá V, 
*. Ouro preto &. 


2% Exmo Sr Vice Presidente 


Hl.m 0 Ex. Sonr. Incluza aprosento à V. Ex* a Parte que me 
dirígio o Diroctor dos Indios Puris Aldcados na Estrada dos Campos 
Goytacazos Manoel Carlos do Almd.* A intoloravol conducta de Ma- 
nool Jozo d'Assampção homem Solteiro, o do possimos costames, alli 
infolizmonto rezidento, o que faz o objecto da ropotida quoixa dosto 
Diroctor me obriga a pedir p.* ultimo remedio (o qual ostá om po- 
dor do V. Ex.*) do mandar em recruta para a 3 Divisão, do oútro 
modo ostamos expostos a vor os Indios mansos, alli estabelecidos em 
robellião contra os que tom Cargo do os civilizar, e voltarem ao Mato. 

Esta mesmo Divisão, consideravolm.* enfraquecida p” mortos, 
dozerçoens, careco do oito recrutas q" rogo à V. Ex.* mo mando dar 
poloS. M. Comm.* do Termo do Marianna aim do so podor seguir 
ofticazmento o Serviço da Estrada dos Campos Goytacazes, como ra- 
solvoo o Ex Conselho de Prov.* P, esta ocoazião participo à V, 
Ex.* q, aínda doente, Sahiroi amanham para as Divisiog do meu 
Commando. D. (Gs AV. Ez* Ouro-proto, à, 


o 


Na vaga do |" Sargonto Koformado dessa Divisão Francisco 
Frns.' Vioira nomoio para o dito Posto no Cabo da m.=: Vonancio 
Forr* Torros, Epara sargento iradando ao Cabo Bento Roiz' Comar. 

D.* (i,º Quarto! da Olaria. 


Mnio 14. ds Divisão 


Regrossão à ossu Divisão os Soldados Manoel Pinto, o Antonio 
jozo tromos, que chegarão hontem com os Soldos do 4º 4+ de 1827 
os 0aos Ym.' podo, vir, ou mandar recobor, Val tão bem um ofl- 
cio do Quartel Mostre p.' osta occazião. D:* 6.º Quarto! Goneral de 
Guldowald, 


ff? da Divisão 


Ao Soldado Manoel Pinto, p mentir-me. dizendo q'não tinha 
recobido do Quartol Mestre 28000 r* que lho mandoi dar em Ouro. 
proto, o podir outro tanto com outra mentira no Conductor dos Soldos 
om nomo daquolie, mandará Vm, Castigar com 50 Cipoadas, 
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| am é ss 
Emprogue Vim. a Gratificação, o parto dos Soldos dos Soldados 
Indios, Gemnuk. Cirvalho, é Marlinra. na compra de roupa de Algodão 
Erosso p.º ellos teabalharom na Estrada, e sirva lhos do Tutor, antos 
q" disporsom oste dinhoiro, como costumão. 
De tis Gs de Guidowold. 


Dor Ouv,or de Ouro Preto, Intend.e da Policia 


me S+ Dog Intond + corilda Policia da Provincia do Minas. 

Devo manifestar 4 V. 8º qro nosto quartel so acha hom Proto 
P." nomo Jozo Congo, natural do Af-ioa qódiz haver Sido Escravo da 
falecido P.s Joze Rodriguos, que morava no ltia do Janeiro Rua da 
Cadoa 0 que o deixou forro polo sou testamento, Junto com outra Es- 
crava chamada Monica, huma da dosta por noma Clagdina hnm 
illho de nome Camillo. Que o Tostumentoiro daquelia Ps: há Manon] 
dos Santos Pinhairo mM no Hot fogo hindo pon Logon de Rodrigo 
do Freitas, o q" a Carta dollo so sela no Cartorto do ham Tabelião 
me na Rua do Rozario dofronto da Só cujo nome ienorava; o que a 
Sua Carta não lho deo o Tostumontiro por estar do monor id* em 
1822 — quando fi forro = | que temendo elle o !tacrutamento, q, 
houvo então na Corte, aggregou-so à hum Mineiro pr noso Jong 
do Siqueira, álias Josquim-Zinho, p. alsunha o Sigano morador gotual. 
mento nn Applicação do Ubá nest F og de 5, João Hapts* o qual 
o havia, p. passar incorporado com negros návos q" trazia, o atrai- 
goadamento, como tal, o Vondos om Cantagalo a Jong.» Teixoira, tão 
bem morador nosto Progídio, mudando lho 0 nome do Jogo cm ao do 
João: e tovo esto pocro até a Epochs prosonta em que foi comprado 
ha pouso por João Luciano Alvos m.* no moia Patnca Sois Senhores. 
Será me fusilá V. Se: vorilcar pela Intendoncia Geral da Corte à 
Verdade ou a impostaru do que doclara o Escravo, verdadoiro ou 
Supposto: e q" estou tanto mais inclinado “o moroditar q' não Só a 
mim, mas ao povo dosto Sortão fuz ostranhar Vor* hum homem 
(oag.= de Siqueira, o Joaq.= Teixeira) q" do bia Hida Suspeita Sem 
domicilio corto, e som fundos, pissarem Subitumenta om Nogocinr 
Escravos o unimaos com uma rapidos o mudança do mãos ospantozas; 
que morvcem muito, q" a Policia tome em Sarin Consideração à Vida 
do tãaos Sujeitos — So como ervio. so vorttear o furto da Libordado 
doste nogro q" on depositado com p consentimento do Seu nltimo 
possuidor neste Quartol, Sogurasdo-lho vo os Sons Jornues, se for 
cuptivo, atão rosultado da Dilizencia, 7% St bom da Jostiça : boa 
Polícia, e Sobretudo da humanidade uesim opprimida o Vilipendiada 
não deixará do fagor. E cu fivaroi m, ngradecido a V. Sº a qua), 
GM As Qdo Guidowald, 4. 
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dulho 1% 2 "Divisão 


+ M. procarando já que so neba o Command. das Ordenanças do 
Districto em q" mora o Individio Manoel Joze da Assumpção q" [uz 
objecto do oficio q" pr Copia lhe rometto: passará depois de lhe 
apresentar a Ordem do Exse Se Vico Presidente com assistencia do 
mesmo Comm.ºà rocrutalo p.* a Divisão do seu Commando. Outro 
Sim, mande V. m. u este Quartel o sold* Manoel Francisco, p.* me 
acompanhar na diligoncia om q' Vou. Dº Gº aVme 


lã. MF Vice Presidente 


lies o Exmo Sr Nú data do Ontem, expedi Ordem, so Alf 
Comm. da 3.º Divisão na Estruda de Cúmpos p.* recrutar a Manoel 
Jozo da Assumpção ull morador com a assistencia do Commandanto 
da Ordonança do Listricto como V. Ex constitucionalmento ordena 
em sou Olívio de 2! do passado, Entendor-mo-hei hoje com o mesmo 
Alfe» Commando p.* guarnecer (so possivel for) com Vinte Praças a 
Picuda do Hapemerim exigidas pela Representação do Cap. Mor do 
Fermo de Marianna a V. Ex.* o que não poderá ser sem Virem as 
Hocructas q" V, Ex* mo promotte no seu mencionado Oficio alias 
seria indisponsavel abandonar os importantes trabalhos da Estrada 
de Campos, comparutivamonto muis util o necessario a esta Pro 
vinciu : a qual acabo de Luspectar à achei com m,'* Satisfacção mi- 
nha, q" continuam sobro us bases q" doterminei no Sou principio ; 
ja temos hum arraial o Capella novos, no Sitio do Porto dos Dia: 
mantes, onde desco das Serras Oriontass o Kiboirão Aurifero Meia 
Pataca e cercado ao occidonto polo Kio Pomba e ham Campo aprazi- 
vel por ondo atravessa a Estrada nova, é no qual delincei as Ruas da 
povoação purallelas a mesma Estrada, Contom já 4 nova Applicação 
donominuda do =. Eita do Porto dos Diamantes 48 Fogos o há fllial 
da Frog. do 3. João Baptista do Prezidio da qual dista mais de 10 
legous. Apparceço em Um no 1, do corrente, no Quartel do Matipo 
da 3.º Divisão cm abre Campo, o Sacgento Intorprete dos Indios da 
&* — Norborto Kodriguos"do Mudoiros, com 24 indios du mesma, do 
Mo q" levoa ; os outros volturio 44 duvotho depois de haver diva 
gado mt“ motos polus mattas do Rio Poco Cuyethe q Espirito Santos 
Elle attribua so sou Alf,+ Command, qu causa da sua dissidoncia, 
do Minus Novas 4 qual deo princípio as desordens, q" causarão as Re 
presentaçoens dossa Camara so Exmo Conselho do Provincia. Vindo 
ello o os Sous Indios, muitos doentes da consequencia de fomes o mais 
cEcbELIVALIO, qo scliicião no deserto, cxpoço Ordem P.* q" alli Ecjão 
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tratados o mais humanamento possivel, o segurança do mesmo Sar- 
Rônto rociprocamente criminado polo seu Alf command o tó ou 
vorificar possualmonto e nos lugaros, q.= tom colpa afim do so fazor 
jJestiça, como dovidamonte oxigio o Ex. Conselho om Sossão Extra- 
ordinaria de 12 do Abril desto anno 1.º incluza copia da Parto q. 
mo dirigio a 6 desto da Caxocira Torta 0 roforido Sarg.'s Norberto. 
cujo Original conservo p.* documento no Sou Processo, so tivor 
lugar. 2 Amanhã parto P.* aquollo Dintricto, não bavondo sido pos- 
sivol, por falta de Saudo, fazel-o mais codo, De 6.º ms As Que 
Guidowald. 


e 


Junho |. Ex me Mr, vovº Armas 


Hs o Exmo Se Participo à V. Ex. q o Sarg.* Intorpreto dos 
Indios da 5.º Divisão. Norberto Roiz de Modoiros q so tinha aúzen- 
tado om Novembro do anno passado com 1IO Indios da mosma, do- 
pois desto havorom perpetrado maloficios contra os Colonos, eppa- 
rocou no Quartol da Cachocira Torta na qual so acha doonte, assim 
como a maior parto do 23 Indios, q' o seguirão alli onde se domora- 
rão até o resultado das indagaçoens 4 que vou proceder om Minas 
Novas p.* onde Sshiroi umanhãa... 

Do 6.º nm. A,* Quartol do úuidowald, 


2% Pao Sargto Norberto Roiz de Medeiros 


Tonho rocobido a sua Partecipação de 6 do corrento da qual fico 
selonte. Ordeno-lho se recolha com os sous Índios pola Matta “o 
Aldoamento de Petorsdofr ; p.: cujo fim rocoberá mantimentos no 
lugar, em que se acha; ficando na intolligencia, do que não podo- 
rá muzontar-so dali athó a m,* volta do Minas Novas a onde sou man- 
dado para sindicar as desordens ahi porpotradas pelos Indios. Assim 
o cumpra. Q.im do Vonssu &, 


e a IH visão 


Vem. mandará dar ao Sarg.' da 5.º Divisão Norberto Ioiz' de 
Medoiros quo só acha com 23 Indios Hotocudos na Cachoeira Torta a 
nocessaria matulutagom p.* se recolherem pelo Sortão ao Aldoa- 
mento de Petersdoff cuja despeza Satisfarei. Yoaseu &, 
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Junho :M) Ex mo sir Presidente. 


Ho o Ex 5, Em compri nonts aosque V. Ex.* me determina 
om o Sou Oficio do 18 da corrento Sobra n Requorim' que à S, M. 
| foz O Cpis Grl acgragado no 2º Regimento du Cavalluria do 
|º Linha dosta provincia com exercicio de Commandante da 4.º [je 
Militar do Rio-doca Lizwrt» Jozó da Fonsoca, em quo pede dous 
mozos do Licença Rog.'- para hir á Corte: Informo q. o Supp.'* alli 
não tom nom mulher nem bomanda, qus s, M. Tem gonerozam, 
franquiado todos os Seus Subditos o recurso de Petição do lagar 
om q. soachão o que à aqui elle tem à sou cargo o importento Comman- 
do do duas Divizoona por sor húa sem Official, o a Direeção do gran- 
do Aldoamento de Potorsdorff frequentado por todos og Indios Boto- 
cudos da margom meridional dy Rio-Doce: que [ferindo lho S. M, 
recahe o Commando sobre him pessimo Sargento tão cóbardo que 
chegou ao exeniso com medo dos Indios manços a desamparar o Sei 
Posto que pela possima Constituição dos Divizo.ns não tenho him 
80 Oficial do confiança para o Substituhir nú Sua auzencia o que po- 
deria tor conSequencias funestas das quaes não mo posso constitu- 
hir responsavel, ' 

Comtudo Mandara S. M. Lo que Fôr Servido 

Do Go kV. Exa 


dO. 6º Divisão 


Recebi os Ofilicios que Ym. me [dirígio datados de 31 de Maio 
proximo protorito e 1," do Corrente os quais todos heido por nu pro- 
zonça das Autoridades compotentes para pedir gente capaz do con- 
tor melhor os mais sujeitos, e degradados: de quo essa Divisão abun- 
da confiando do seu zolo dobrar do actividado para evitar q ropeti- 
ção das dezorçoens succedias. 

A minha proxima chezada q esto Nuartol, o a necessaria sabida 
das suas Candas não me dão lugar de sor mais extenso, Faço voltar 
por esta occazião o Ansp,* Daniol da silva à quem Vm. castigará como 
lho parecer justo, polo excesso quo perpetrou imprudentom:'s tudo 
para evitar as delongas de ham processo criminal, q. nesta Provincia 
não tem iim e visto sor elle hum sujeito que VYm. abono. Ds 
6º Emquanto as duas Caixas, q. Ym. pede carceo consultar primeiro 
ão Exmo Gov das Armas de cujo resultado lhe far ci scionto, 
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Havendo comparecido ao dia 6 do corrente no Quartel da Cuxoeira 
Torta da 4* Divisão o Sarz.* Agr, à 5º € Interproto dos Indios Ho- 
tugudos Norberto Roiz do Modeiros com 23 Indios Naknenuks dissidon- 
tos da m.-* Divizão Ordenoi-lhe, se recolhesso pela Matta 40 Aldos- 
monto de Potorsdoril, com os m.oindios com, Ordem do não sahir 
dalli nom Eu sabor o rosultado das averiguaçõens a q. vou proceder 
na 5º Divisão, Oq. partecipo à VYm. ficando na intelligencia do que 
aquello Sarg.” flquo prezo, o guardado à vista, sem ello com tudo o 
persintir, havondo cuidado, q. ou seus Indios vivão em bou intelligon- 
cla com os da margem meridional do Rio-Doce alli Aldcúdos. 1. lã. 


dulho 4º 5.º Divisão 


Logo q. tivor torminado nosto Qtlvarios negocios do expediente 
provino & Ym. q. me encaminho 4 essa divisão, po tér Inepectuda v 
nolla dar as providencias, q. mo lúrão determinadas polo Exmo 5.º Pro. 
ai» desta Província om Conselho, o q. lhe faço suber p.* sum fntoll gen- 
cia. Appáarecoo o Sarg» Norberto Roiz, de Medeiros no dia é do 
passado no qi da 3.º D,= em Abre—Campo, com 23 Indior, do Hg, 
q. confessa, levou: os quacs mt recolher nó Aldénio. de Petersdort 
até sogunda dotorminução: os mais Indios dissidontes dessa [Divisão 
voltarão diz cllo pola matta do Cuyothe, De G. 


———— 


Julho €,º Mr Coronel Joze Felizardo dn Costa 


Na minha proxima chegada a este Quartel, recebia atu peloza 
pistola, quo V, 8. mo dirigio a 31 de Maio deste snno, e me rigezijo 
mt quo o Ex,» Consolho du Provinota tenha escolhido Oficial tão abil, 
O netivo, qual ho V. 5. para fazer cessar em q. possivel us desordens 
alli perpotradas pelos Indios, som duvida movidos, o guiados por ul- 
guns indiguos Brasileiros, que na matta se recolhem com ell *, para 
lugirem ao castigo dos sous crimes, é não duvido, que alguns de- 
sorturos da 5.* Divisho, rojão desta numero, 

Logo, que ca tiver posto cm Ordem nosto quartel o nocessurio 
expediente, parto para aquella Divisão como me fui Urdenado pelo 
Ex» sonr. Prozidonto em conselho, p- suber diinitivamento a vor. 
dado. Oquesci dizor á v. 5 hé, que terei muito gosto em servir 
lho de Ajudunto no dosempenho das suss honrozas funcçoene, € con- 
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tribuhir p. quantos meios há cm mou poder para a tranquildade da- 
quolies infelizes, e opprimidos C, lonos. A distancia immensa em 
que mo acho delles, poucos Úfficimes pure me vjudarem, havendo só 
hum pela Ley em cada Divizão, hons Soldados possímos, é em Pequena 
quantidade, não pormittom formar, como exige o Egms Conselho, 
hum cordão de postos Militares, sobro búa linha do mais de 60 lo. 
guas de extonção que possão embarugar us Selvagens de penetrar 
nas colonias, Farei Porem nos logares o possivel dispositivo, para 
conter os Indios nas rospoctivas Aldees, com forças respectivas, 
O adextra-los ao trabalho, P." q sum propris utilide O sarg. ' Nor. 
erto, apprecco em fim no dia 6 do passado com 23 Indios do lIz, 
quo dali levou: cello so queixa muito do *ou Command.” e esto delle, 
q. subo da verdade, só Dominun Ixum nostrum, Ds Guardo à V, 
5. m.* ano. 
quartol Geral do Retiro |, de Julho de Lages, 


dulho 1º 7º Divisão 


Recebi os Offloios de Vm. de 13, e I7 do Maio do corrento 
anno rellativos » diserção, o furto de dinheiro, é muniçoens do For. 
riol dossa DivizãagJacinto Jozu Pereira, pura Belmonte, bem como da 
retirada do Prozo desertor Pedro “onçalves Ferreira, e como há pas- 
sado isto na Provincia da Hubia, Por a coprozentar à S. M, Q Impo- 
rador, pelas Authoridadeos competentos, [» we à Vm. iuartol Con. 
tarl do Retiro | de Julho do Ins, 


6. Exmo mr qovy,dor dus Minas 


Hluo Exoo Ses Poly Mupps de situação incluzo. que tenho a 
honra de transmittir à v. -ÉX.* mostro, quo faltão nas Livizoens do 
meu Commando" 42 Praças para Ínzor o Serviço à meu curgo, cujas 
Praças roqueiro à V. Ex.,* depreque à Authoridade competente, me 
sejão remettidas, o isto com Bula úrgebeio, priccipalmente para a 0,* 
Divisão, que tem q vagas, foro deus bo lds inuteis, PP Molestias o 
chronicas inveterados, que vc devir Cecubir da mosDivisão, por 
cujo im peço à V. Ex a MBjcenioe venia, O vem à ser Manoel 
Duracos, e Antonio Fran de ALirado, & que pedo 22 Recrutas so 
bre os quaes so possa couliar, 

V. Ex.* subo, que aquela [nvizão us “em posta Pela maior parto 


do Degradados, Condemuudos peles Triluunes q beportação Daquelio 
KR A — 35 
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Sítio, € quo o numiso dos hons, não ohoga pura os conter na dovida 
subordinação, o vvitar no domerçõens: o py pogso o Commd, da ms 
Divisão, apezar da sus activilado, zelo o bons serviços, hia sendo 
assassinado por tres deportados dos quacs era o bem conhecido Ino 
concio Gonçalves de Abrcu que conseguia dezertar para a Provincia 
do Espirito Santo, guiado po Indios, que soduzio, e acompanhado de 
dous guardas, que tinhão a sou cargo de obeorvar as suss passedas 
por ordem minha buscada sobro as de 5, M. Imp! cuntos dosta de- 
sorção tinhão premeditado assassinar pricoico vo dito ALL Com- 
mand.'* o quo felizmento não podórão conseguir, 

Pussando dosta Divizão à 7.º ucontocvo molha desertur para a Villa 
de Belmont o Forr. da ms» Jacintho Jow Porcira, que fora tanda- 
do polo seu commandante ao Quarto! e Aldeumonto do Rubim, para 
acautolar u dortruição, que 04 animaes dus viandantes ahi (uzlão nas 
plantaçoens dostibndas pura à sustentação dor Indios Botocuilos cujo 
Forr.t não su lovou toda u manição, quo ali havia, mantimontos dos 
Indios, o creio que 364 reis dos Soldos, que forão destinndos dosto 
Quartel à 7º Divizão o quo o m.=2 Escoltava, Dobuldo so mandou 
bua Escoltu à Holmonto polo Joquitinhonha, pura reclamar esse de- 
sertor, o ladrão das Authoridades Locaca, não houvo q vífeito dozo- 
jado, por acharem alli os trúnfugos neilo e protecção, diz a Perto in- 
oluza, de 17 de Muio deste anoo, que mo dirígio o Alf Cora- 
mand.* da mesma, bom assim como u tirada polos moradores dalli a 
minho Escolta do Soldado desortor da 7, Divisão Pedro Glz, Ferr. que 
tinhão oncontrado, é prezo. Portanto poguu 4. Ex* ico repito), com 
urgencia, quoira dirigir as Authoridados competAtes, 43 nocossarias 
roprezontuções, alim de quo o resto dos malfuitoros do Cuvotho, não 
voltem a sociedade da qual justa. forão apartados) fazer roubo o ae- 
sussinios, como ueaba de suceodor na Villa do Principe, ou suas im. 
medinçoeas, aondo hum degradado tão bem desortor do Onyethó pe 
nome Manoel Martins, ucuba do [azor lusa morto, É paroce, quo por 
ella já so acha prezo ua Cadéa daquela Villa, Dous Guardo a V, 
Ex.* muitos annos. 

Quartel Contral do Rotiro 6 do Julho de Ines, 


dulho 6, Ex mo Sp, Vice Prezidente 


ft. o dp Ex,os Sonr. = Sobra despacho do V. Ext do H lo moz 
passado spponso no Roquerim iaclozo do Surg. Comm, das Ovio- 
nuanças do Antonio Dissbaixo Manoel Caetano Corrêa, imformo, quo 
com efeito os indios Hotucudos, que so achavão no anno do 1823 ou 
24 no quartel du Unçu-pequena comorão do insignilicanto Canavial, 
quotinha ulgua Cuna, cuja Touior perto lhes repórtio pelas proprias 
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maos, não dovendo V, Ex.” soroditar q oxorbitanto avallaação d'aquel- 
le Cunavial, que vi, o quo fuz subir 0 supp* em 500 arrobas de assucar 
das quaes, diz ollo, nprovoittro do 80; à como sompre me encerroi nos 
Limits ij. justa, à dupols de onvir naquelto OmpIa passoas cordatas 
sobre aquella exorbitanto protenção, ufforeci pugarlho da caixa dos 
Indivs 4 ritalo do Iodemnldsdes 25, vu 308 rois, não me lembra bem 
quanto, oque o Sapps não quiz acceitár. Em quanto ao pequeno 
Escravo. que o Suppediz perdors, isto foi autos da pacificação dos 
todiou e por isso talvez queira cobrar o valor dello om assucar. Eis 
à verludo, V. Ex mundará, o quo for servido, De Go V, Ex m.' a. 
qt Contral do Retiro. 


ed. Da bivisão mary to Ignacio Cnetano de Paiva 


Recebi os oflloios, que mo dirigio na data do 26 deste. Imme- 
dintamonte, quo receber esto destacará Soldados para concortar o 
Caminho daquello Quartel a osta, de fônco, machado, e enchadas, afim 
de que en pousa passar som impedimento alzum com a brevidado que 
exito o Imporisl Serviço, Outrostm, mandará hum Ordenança à esto 
mei Quartel para lovar owvizo da minha sahida para a Inspecção 
desen Divisão, DG: à VYm”, Quartol Geral do Passanha, &. 


Agosto 9. Inspeeção da 5.º Divizão. Quartel Geral 
do Ramalhete 9 de Agosto de (m2s, 


“uldo Thomaz Murloro, Cavalloiro da Ordom Real o Militar de S, 
Luzem França, eda de Christá, Corónel Commandanto das Divisoens 
Militures do Rio Doce, Inspector dus mesmas e Director Goral dos 
lndios por 5. M. & Imperador, Attondondo eu ao bem, que servio ao 
Estedo ou Praça do Sarge desta 5º Divizão do meu Commando, dosdo 
& nm pnetituição nte Zi do Ontubro do 1810 em que requereu sua 
Faixa Domingos Gongalvos da Costa e, vsperando dello faça muitos 
Porviçie a Nação múrmento na Civilização dos Indios. órdeno ao 
Corina. metusl da mesma Divisão abra dssento 8o mesmo de Sargen- 
tougeregado som vencimento de Soldos atá segunda Ordem, E para 
contar passei ao reforido sargento bomingos Gonçalves da Costa a 
prezento por mim assiguada, o sellada com o Sello das minhas ATMAS, 

Junrtol oral do Ramalhete, & 
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b, Ordem do dia, no Comm.te da 5.» Divizão 


O Cabo Antonio Vieira (iuedos fica promovido à graduação do 
Sargento om attonção aos seus bons Serviços na Civilização dos lu- 
dios. Domingos Gonçalvos da Costa ox-Sargento dosta 5.º Divisão, fica 
rostituído na mesma Praça, como apgregado, sem vencimento de Sol- 
dos, para servir na Civilização dos Indios. 

O Ausp.* Joze Alvos Guodes fica graduado em Cabo d'Esquadra. 
O Sargento Commandanto da Divizão, mundará limpar, e corcar um 
Campo de Loscanço para sopaltura dos quo falocorem nella, e depois 
de pronto fará avizo ao km Sr, Vigario do Passanha parao vir ben- 
zor. Abrir-so-ha Praça do Soldados a Justiniano Kodrigues da Cunha, 
º Jozo Rodrigucos da Cunha, íllhos do fulocido Alf.» Comm, desta Di- 
vizão Justiniano Roi'z da Cunha. Abraso Praça do Soldado ao Indio 
Naknenuk Guido Araharm, para ajudar na civilização dos da sua Na- 
ção ao Sargento Antonio Vieira Gucdee, & cujus Ordens fica. Quartol 
do Kamalheto. &. 


Titulo de venda de hum Quartel velho, e terras da 
>A Divizao, Nituados no canto da Serra de “8, 
Joio Freg.* do Pessanha. 


tiuido Thomaz Marlióre. &. 

Por esta por mim abaixo assignada. o Sellada com u Sello das 
minhas Armas faço sabor nos que esto Titulo do venda virem, que 
depois do mo certificar da inutilidado do bom Quartel Velho da 5.º 
Divizão. Situado no canto da Serra do S. João Frog.* do Possanha, o 
do humas Torras do cultura, compostas de Mattos Virgens, 0 Capo- 
oeiras os quaos mandei uvaluar p' minha Ordom de 6 de 7br.' do EM, 
dirigida no fal.cido Comm..e da 5.º [ivizão do Rio-lioce João Joze 
do Nascimento, cujos avaluadoros forão, o Capitão Fran. de Paula 
Silva, Alf: Munool Víllcia da silva, o Alf.* Manool Joaquim Luito, te 
nho adjudicado o dito quartel, o Terras adjacontos, P.' preço e quan» 
tia do com mil rois, a João Carvalho da Fonseca, que mos offerecco 
Pp." ollas: dosta quantia de 100g000, tivão pertencendo SOS re. aos ln- 
dios Mallulis, Sonhoros, que orão das mesmas Torras; € 208 rs. em que 
foi avaluado o Quartol, Teinas. & nos Soldados da 5º INvizão, que o 
fizorão, cuja quantia inteira de com mil réis, pagará o dito Comprador 
OU GR:m sous podoros tiver, dentro om hum son. contado da datu 
dosta ao Capitão Fran. de Paula silva, aquem tenho encarrogado é 
dologado os meus podoros para passar Quitação da sobredita quantia 
ao Arromatanto, o ropartir aos Indios Mallalis Oitonta mil reis, em 
compra de Machados, Fouces, Facas, x para 08 ajudar nã sua agricul- 
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tura, o vinto mil reis, ao actual Commandante da 5.º Divizãoa beneficio 
dos Soldados da mesma. Confrontão as ditas Torras, ao Nacento com 
o Alfores Manoel Villela da silva, ao Poente com ella comprador, o o 
Padre João Bornardes Vicira, edos outros lados ao Sul com Nareizo 
Luiz do Andrade, o ao Norto com cello dito comprador, o o Alfores 
Manoel Joaquim Leite, e para constar passei esta como acima dito fica. 
quartel do Ramalheto om 10 do Agosto do 1825, 


Agosto 12. 5a Divizão, Ordem do dia. 


A nogligoncia dos que commandarão osta livizão tom canzado 
hos Colonos della os maiores prejuizos, quo não erão de esporar, a 
motivarão a minha vinda a osto Quartel, v para que não se renovom 
tomelhantes desordens deixo detorminado ao Sargonto Comm.'* da 
Um o sog.s 

|: Fica destinado para sempre, e sendo propriedado dos Indios 
Quartel das Brajaubas, suas vertontos o dopondencias p.* sor dovo- 
uto, om cujas Torras so farão plaataçoons aanuacs, pelos braços dos 
Soldados da Divizão,o estou abundantes do milho, feijão, arroz, abos 
ras, bananas à para a sustentação dos ditos Indios ora existentes, ou 
p* vir; tudo dobaixo da dirosção do Sargento Antonio Vieira truedos, 
inspecção de Comman.“* da Divizão. 

2.* Abrir-so-ba bum Caminho capaz na linha mais recta possivel 
lesto Quartol para o de Arapuca, que promotto ser muito brova atton 
jendo a sua situação topographica, e evitar p." esto moio huma volta 
le cincoenta Leguas que com vergonha se acha distante, sendo elle 
do perto. 

3.* Repito a ordom antesclente, que tom essa Divizão do ro 
obrir o Caminho que foz o falocido Alf: Januario Vieira Hrara Sag- 
ohy a baixo até o Rio-loco. 

4.º O Command.» da Divizão pedira no Prot rospectivo na contor- 
nidade das Urdons, os quarenta reis de gratilicação diaria a beneticio 
og Soldados empregados no intoressante Serviço da abertura do Es. 
radas, e plantaçoens p.* os Indios. 

5.* Formar-se-há huma sociedade do Commercio para a navo- 
tação do Rio Sassuby grande, tão recommondado pelas miahas Ordens 
ntocedontos aim do hir buscar a Beira-Mar os objectos da primeira 
ecessidade para o aprovisionamento desta Colonia principalmente 
ál, que soacha om hum preço excessivo, podendo ser maito barato, 

para esto fim o Comm.* dosta Divizão som q menor duvida auxili- 
rá, edará todos os reforços, € socorros om sou poder, logo, que lhe 
jrem requeridos pelo lirector da mesma sociedade, e julgo será o 
ap. Fran. do Paula silva, 


Bum REVISTA DÓ 


», Ordem do din, no Comm.te da 5.º Divizão 


O Cabo Antonio Vioira tuedes fca promovido & graduação do 
Sargento em attonção aos seus bons Serviços na Civilização dos la- 
dios. Domingos Gonçalves da Costa ex-Sargonto dosta 5.º Divisão, flca 
rostituido na mesma Praça, como aggregudo, sem vencimento de Sol- 
dos, para servir na Civilização dos Indios. 

O Ausp.* Jozo Alvos Guedes fica graduado em Cabo d'Esquadra, 
O Sargento Commandanto da Divizão, mundará limpar, o corcar um 
Campo de Ligscanço para sepultura dos que fulecorem nella, é depois 
do pronto fará avizo no kk,» Sr, Vigario do Passanha parao vir ben- 
sor. Abrir-so-ha Praça de Soldados a Justiniano Rodrigues da Cunha, 
O Jozo Rodrigues da Cunha, filhos do falocido Alf» Comm. desta Di- 
vizão Justiniano Roi'z da Cunha. Abraso Praça de Soldado ao Indio 
Naknenok Guido Araham, para ajudar na civilização dos da sua Na- 
ção no Sargento Antonio Vioira Guedes, À cujas Ordens fica. Quartel 
do Ramalheto. &, 


Titulo de venda de hum Quartel velho, e terras da 
a iivizno, situados no canto da Serra doe 9, 
João Freg.* do Pessanha, 


ruido Thomaz Marliére. &. 

Por esta por mim abaixo assignada. o Sollada com uv Sello das 
minhas Armas faço sabor mos quo osto Titalo de venda virem, que 
depois de mo cortificar da inutilidado do bum Quartel Velho da 5º 
Divizão. Situado no canto da Serra do 8. João Frog." do Possanha, o 
de humas Torras do cultura, compostas do Mattos Virgens, o Capo- 
oiras os quacs mandei avaluar p: minha Ordem de 6 de 7br.* de 1824, 
dirigida no fal.cido Comm..: da 5.º [ivizão do Rio-Doce João Jozo 
do Nascimento. cujos avaluadoros forão, o Capitão Fran. do Paula 
Silva, Alf: Manool Villela da silva, o Als Manoel Joaquim Leite, to 
nho adjudicado o dito quartel,e Terras adjacentes, p.* preço e quan- 
tia do com mil rois, a João Carvalho da Fonseca, que mos offereceo 
p* ollas: dosta quantia de 1008000, llcão pertencendo HOM re. aos In- 
dios Mullalis, Senhoros, que orão das mosmas Terras; € 20% rs. om que 
foi avaluado o Quartol, lelhas, & nos Soldados da 5. Hivizão, quo o 
flzorão, cuja quantia intoira do cem mil réis, pagará o dito Comprador 
OW quam sous podores tivor, dontro cm hum ano, contado da datu 
dosta no Capitão Fran, de Paula silva, aquom tonho oncarrogado o 
dologudo os meus poderes para passar Quitação da sobredita quantia 
ao Arromatanto, o repartir aos Indios Mallalis Oltenta mil reis, em 
compra do Machados, Fonces, Facur, « para 08 ajudar na sua egricol- 
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tura, 6 vinte mil reis, ao actual Commandanto da 5.º Divizãoa bencficio 
dos Soldados da mesma. Confrontão as ditas Torras, ao Nacento com 
o Alforos Manoel Villela da Silva, ao Poonte com elle comprador, o o 
Padro João Bernardos Vieira, edos outros lados ao Sul com Narcizo 
Luiz de Andrade, e ao Norte com elle dito comprador, o o Alferes 
Manoel Joaquim Leite, e para constar passei sta como acima dito fica. 
Quartel do Ramalhoto em IO do Agosto do 182, 


Agosto 12, 5a Divizão, Ordem do dia. 


A negligencia dos que commandarão esta Divizão tom cauzado 
aos Colonos dolla os maiores prejuizos, quo não erão de esporar,o 
motivarão a minha vinda a esto Quartel, o para que não se ronovom 
temolhantes dosordons deixo detorminado ao Sargento Comm.t da 
Lim o sog. 

|.* Pica dostinado para sempre, e sendo propriedade dos Indios 
o Quariol das Brojaubas, suas vertontos o depondencias p." sor dovo- 
luto, em cujas Tarras se farão plantaçoens aanuass, pelos braços dos 
Soldados da Livizão,o estou abundantes do milho, feijão, arroz, abo 
bras, bananas à para a sustontação dos ditos Indios ora existontos, ou 
Pp“ vir; tudo debaixo da dirosção do Sargento Antonio Vioira Guedes, 
inspecção de Comman.t da Divizão. 

2.* Abrir-se-ha ham Caminho capaz na linha mais recta possivel 
desto Quartel para o de Arapuca, que promotto ser maito breve atten 
dendo a sua situação topographica, e ovitar p.r esto moio huma volta 
de cincoenta Loguas quo com vergonha se acha distunto, sendo elle 
tão perto, 

8 Repito a ordem antesolonte, que tom essa Divizão de ro 
cobrir o Caminho que fez o falecido Alf Januario Vivira Hrava Sag- 
suhy a baixo até o Rio-lioce, 

4.º O Command. da Divizão pedira no Prot raspoctivo na confor 
midade das Urdeos, os quarsnta reis de gratilicação diaria a beneilcio 
dos Soldados empregados no intoressante Serviço da abertura do Es 
tradas, o plantaçoens p.* os Indios. 

5. Formar-so-há huma sociedade do Commorcio para a navê- 
gação do Rio Sassuhy grande, tão recommendado pelas miahas Ordens 
antocedentos atim de hir buscar a Boira-Mar os objectos da primoira 
necessidade para o aprovisionamento desta Colonia principalmento 
Sál, que seacha em hum preço excessivo, podendo sor muito barato, 
» para este fim o Comm.' desta Divizão som a menor duvida aqxili- 
Ará, edará todos os reforços, e socorros om sou poder, logo, que lhe 
orem requeridos pelo Director da mesma sociedade, «o julgo será o 
Cap.» Fran. de Paula silva. 


So REVISTA DO 


> a EO === 


6.º Sondo aberto como rem dito o Caminho do Aripues não resta 
protexto ou motivo algum para os Indios inteoduziram-so om povor- 
do, como dantes fizorão com gravo projuizo dos Colonos, o ento do 
absoluta nocessidado, sojão semprs veompanhados os ms Indios de 
huma escolta armada, o ellos desurmutos, iloundo responsavel o Com 
mand.* da Escolta, ou Lingua, que os acompanhar de qual quer pro, 
juizo, quo fizerem nos moradoros ns suas plantaçoems,  crcagoon 

da! Ainda tuo não liaju uppsroncia dos Jodios Hotocgdos firo- 
rom a monor tentativa do atacarem as pessoas dos Bruziloiros, doixo 
dotorminado, quo so castiguo com morto a pessoa do Indin, que ouzur 
atirar homa tlexa la 4 bum Cidadão sssim como não pormitto, que co 
faça a menor offonça a qualquer dos m.w= Indios. 

8,* ObDiroctor da Aldeia das Hrojuubas voltará toda qu eua altos 
ção em dirigir os Indios ora existentes ou que vierem da Mattos “o 
amor do trabalho, o a presistencia vo ms lugar sendo esto procoito 
da maior atilidude à Nação o aos m.* Indios, 

&* Todas as plunfaçõens fotus om commum polos Soldados 
Divizão pertencem aos Individuos quo n compoem, son excaprão, 

10, Quando os Soldado: tom fulto ugo do Monjolo para O sciu 
rancho, esto M njoly será franquento hs familias pobros, que vivem 
na mesma Divisão para preparsrom o sou alimento. Quartel do Rú 
malhoto. à. 


O => ss 


Agosto 16, sr. Coupe Mór da Villa do Principe 
S“anecho Bernardes de Heredia 


Il. Senr. Sendo muitas necessarias na 5.º Divizão do mou Com- 
mando. que acabo de Inspoctar dez Kocratas pars o Sevvio à cargo 
da mesma o abortora de han Estroda do Quartel do Ramalhote no do 
Arapúca : peço a V. S. orilsno vor Commandantos dos Piatofutas dra 
tinantes, me sejão por cllos enviadas tuts Recrutas, princi palio (o 
pelos Districtos do 8. Miguol, 8. Sobaztião, o Tarvo. com o lva vormo 
lho, qua são mais abundantos do Ociozor: sebigdo-so esto Listhisio 
do Passanha já. ou quazo oxhsurido, polus, qui já deo o ger honciin: 
rito Capitão Fran. do Paula, e Silva. Des a Vos. idunrcol (oral 
do Possanha, 4, 


Setembro 2% Exmo semp, Gov” Armas 


Ne q Ex Senr. Na conformidade do dozojo do V. Ex o | 
fostado om o seu Oficio do Zi da iulho protorito, volto ns info uin- 
çoens de condueta vom a cmoada no detiro do Sarganto da 44, 4 po 
gar do que nunca coafsssarei, qua não mola daconto áhim Creio 
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de Cavallaria o falar om Cabresta ao Ciclo Supromo do Exoreito. 
Partocipo à V. Ex. quo chegaci 4 esto Quurtol à f do Corrente, na 
volta da minha ponoza Inspecção da'5.º em que achei o Alferes Com- 
mand. falocido 3 dias untes,e nada aelhol aonão 5 iilhos Orlãos, que 
deixou. Morreo insonsato, o por isto achei as contas, e a Divizão no 
maior dosarranjo possivol. Permittindoso a minha suudo, muito de- 
cadonte, sorvi mais extongo, D» God V. Ex* mas Quartal Goral 
do Gallo, a, 


dd Sargto Qutel Mestre 


Homotto à Vm.= os Papois, que me mandou pelo Camarada 
Quoiraga, e porello omon Solin, quo julgo nocessario, para 9 Recibo 
da Pret, do 2.º 3=+ Mundo osti folha assiguado para lcar a ultima 
do Invontario dos ohjoctos portoncontos: aa Divizoons o qual so dove 
formalizar cxnotamonto sobro ou perticolaros nº Sosrotaria como mo 
torna u pedir o Ex sr. VicoPrezidente om Ofúcio do 22 d' Julho 
passado, 

lacluzo o Inventário du 7, Vattão bom hum RKoquerimento do 
filho do falecido Alfvces Justiniano à 5. Exto Ex Sonr, Gov d'Ar. 
mas, à cujo Sonr. Ym.» furá passar som domora o OM inelúzo. 1: Go 


dutubro G, Excdo Senr, Gov,0 das Armas 


Him.=» 0 Bixo Sonr Em cumprimanto do avizo da Socroturia da 
Guerra do 20 do Aguse do progsate msn pio V. Ex* mo roemettao 
pe copia om tos Oflato da 0 do presto, resohido ontom por hua Em. 
barcação do [io Dacs, respondo qJitito 43 q ueho prihesico que não 
constou póliu Livros fne Ostunç dicioidas à vin tn meu Com- 
mando, haver à Gorro Promottida bos Solludus voluntarios dollas g 


sum lixouma diesilo do hum numnóea dutepri vad do “Hong: porem 
quo tolos vs que rquorarão legitimamente a sua baixa forão atton- 
didos p.r V. Ex* o sm moctoosisapys ps Comunánido, tJuanto ao Se- 


gando quozito o numeco d+ Soldados quo tom mais de cito annos de 
praçe lo do (39. 
De gen VN, Ex me somos Quortal Geral do Gullo. Ma 
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Outubro 6. Exemp Sr Vice Prezidente 


Wim q Bx= Sonr, Inoluza rometto à VY. Ex.º hoa lista da ferra- 
montas essonciaos quo films na Tenda da 5º Di vizão, qua acabo do Ins- 
pectar, 0 que fazom hua fita sonsivol ao Serviço ; com poditorio à 
Ve Ex* de md. pola Authoridudo compatente promptifcar taes are 
tigos; ou Authorizar me pars us mandar preparar em algua Fabrica 
de Ferro de Minas Novas. Poço tão bom quatro arr;m do Ferro, e hua 
de aço para o concorto due forsumantas ugrarias, O armamento da 6, 
Divisão que me requozitou o AIP Comm.s da mus em Ufíicio do 3 de 
Agosto deste unno. 

De Gr à V, Ex.* m aons Quarto! Goral do Gallo, 


th. qn Divisão 


Inolozo volta o Reqnorimonto de Joaquim Martins Fagundes Des- 
pachado à pró, o o meu Oficio do Io de Abril em termos, o ao qual 
Vim.» dará à devida 0 completa execução: observando que, a quali- 
dade do Cirurgião não cmbusuça a de Mestre de primeiras Letrus; q 
Pp.” consequencia dovo ter lim e outro vencimento, D* Gr á Vm' 

Quartol Goral do Gullo, «., 


Novembro 12. Exmo Sr Gov," das Armas 


Wii O Ex Sone, Mundei assentar Praça na 2º bivizão, no Sol- 
dado Fran. Antonio da silva o Manoel Francisco como Y, Ex.* mo 
dotormina em o sou Oficio do do do Nye pp: e faço regressar q 
Manoel Francisco ns Ordons que tre forão determinadas, tloundo Jozo 
Antonio luarto na sus Proca rospostiva. Se tenho tardado ulgua 
vouza em responder à +. Ex fal por mo achar à muito tempo neste 
Quartol entro a vida, eu morto, o não sendo Sor. dan minhas ideas, 
Do 6º & V. Ex* me ann, Quarto! Gora! do Gallo. &. 


13. 8," Cor.cl do 2 clRegim.to de qa La Mig. Theoto. 
| não de Tolledo Ribas 


Acouzo à rocopção do 2 ofiloivs do Vs, umbos dá 20 de Ebro desta 
anno, O 1º relativo nos So! quo tizorio passagem para atas Di. 
vizoons Fran. Antonio da silva o Munoul Francisco ; os quaos man- 
doi assontar praça na 2.º 9 mundo rercassar á cata do Quartel Ganos 
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ral como determina o Ex. sr Gov. das Armas em Ofdcio da data 
dos do VS. Podir-so-ha à Fazanda Pablica o dinheiro de que ellos são 
cradores na conformidado das Guius que VS. mo remetteo. Quanto 
do 2º Ofílcio do VS. relativo à Soldados destas ivisoens, que, sem 
vergonha occupão ao Ex. SeGovor d'Armas, p.* reouorerem di- 
nhoiro à conta dos sous Soldos atruzados, estos são puniveis, p." que 
núnea mandei hum só em Deligoncia sem lho adiantar da minha al- 
giboira, para a sua docente subsistoncia, e como VS, não declara o 
nome do individuo, que roquizitou ham mez de soldo: só na minha 
volta ao Retiro podoroi sabar quem eilo foi e quem lá o mandou. Acei- 
to com gratidão a offerta qua VS, mo faz do Rancho desse Regim.to 
de Linha para ollos, o pusgo Ori m, tanto para ellos irem morar na 
quelle Quartel hindo em Sorviço, asim como para o Quartel Mestra 
pagar exactam,“ ao Rancheiro as quantias despendidas polos mesmos 
Soldados no Rancho; bem antendido, approzentando as suas compoten- 
tos Guias. porque há exemplos de algans velhacos darem nomes, e Di- 
visoons orrados: o que fiz confuzão na contabilidado. Doos Gd,* à VS, 
mm annº Quartel Geral do Gallo. 4. 


Novembro E2. Sarg,to secretario 


Por osta ocongião romotto à Vm.s as duas Guias incluzas dos 
Soldados Fran. Antonio da silva. e Manool Francisco; à os quaes 
assontará praça na data do dia om quo se apprezentarão na 2º Divi. 
zão com todas ns clarozos do que + Fazonda leal lhes dove. para se 
pedir no Pret competonto à Fazonda Publica, na conformidade das 
mosmas Guias, o faça regressar já h Manoel Francisso com Gaia, 6 08 
Offvios que vão p“o Quartel General sondo flsa destacado em lugar 
do Joze Antonio Duarte, quo devo voltar pura cia Livizão, assim como 
Fran.» Antonio da Silva, Incluzo remotto o Provosso do Soldado da 3.º 
Manoo) dos Santos, o qual julgo já costura uu qu Divisão, Logo que 
os Rios pormittirem Embarcar-mo hei para osso Quartel o faço soguir 
logo às m.=2* montadas, é currogueiros p.* o Porto de Canoas de An- 
tonio lias, para chegarem a ponto nomsado, e som amenor demora, 
para o meu transporte, LG, Quartel Geral do Gallo, & 


te. te Divisão 


Constando-me p.” vurias partos que osto Cirúrgião estupido, nega, 
contra todas as Lois, os necessarios Socorros às familias dos Soldados 
doentes, que 8, M. L tão fracam.» lhos concadeo: Drdene à Vim toma 
conta de todos os remedics desse Divizão, o vs reparta com haoma- 
nidado, à quem carecor delles. servindo-so dello tá upparecor outro 
melhor. b» Gr a VYms Quarto! Geral do Gallo. & 
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Novembro |, Sarg.to Quartel Metre 


Logo que Vm recobor osto fes muhir para o Porto de Antonio 
Dias à baixo, os many Cavalloe, o Carreguelros, or quaes uão 10 
achando sinda chegado po dito Porto pe algum contrntomgo, me du 
vorão esporar atho a mo chegada na Fazonda de sroar da Viuva Lim 
Roza da Silveira. itocomendo quo os mous animes venhão bem fut 
Prados o com tocadoros aufilvientos. Creio. quo ehegarol tpermittindo 
08 Rios) no dia 24 dosto. 

Do o q, Gorul do Gullo, & 


Dezembro 4 Sorgo Quartel Mestre 


A vista do Dospacho inoluzo mo Koquerim o do Mutildos Roz da 
Silva Bueno, o agito Nlhos, Sendo Quartol do totiro, dos sen i- 
mentes pacilcus, que a nimaso:w vogar de tor muita indemntiaco 
quo oxigir dellos (volhacos ho Cirques cntrogurdho o dita Quartel « 
procurar outro, oqual não acl venho nosto Armuval do Ant Lis, 
para comodo do sucviso Hospilol, o uurtols para es Soldados cxto 
riores : Ordono-] o tanto quo venta proguime cucmontir om dk 
ligoncia, o ascrta vs ditos quartois no vos, priveipiando estu id anã 
logo que for possivol A Socrotariá poda air já, pura us Cagas da m* 
rezidoncia, tendo cuidado do mandar deamanchur todua us Estantes 
abi oxistontos para «orem remontudos aqui.  imuis tea à seu zelo 
pora o Importal serviçu, 

D+ Ge f Ye & Qunrtol oral dantonio us, à 


Dezembro 5. Ex mo se Prezidento 


Mime o Exmos snr. Huma doença prolongada até Jojo não mo dei- 
xou pela upathia, c dobililado cm que eu estava, meios do continnar 
à minha correspondencia com V. Ex Inspoctei a 5” Divizão como V. 
Ex.* me detorminou, « prso a aacrara quo fz, e ccixo) p fazer, p; 
motivos politicos; pais, que o que v 5= Corouol Jozo Felizardo da 
Costa kirot da 7.º Divigão, do quo, ollo foi nomeado Inspector teme 
porario, bom rolorço de Soltudos que recnto fo Quarto! do Arapica 
da 5.º, 0 dos us medidas, quo lho parcevrão convoniontes, para o fu- 
taro nosógo dos habituntos do Migus=Novas; 6, so hé vordado o que 
mo dissorão, esto habil Ofteial atirou do entro os Indice da Matta 
04 dous Soldados teansfagos de 5º Divisão das quim cu doi parto á 
4. Ex, e Ex, Conselho do Guarra 
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Pr acrescimo de transtorno succadoo falecer no Arrayal do Pes- 
santo tros dias antes da minha chegada q ollo o Alf Commandanto 
da mesma 5º Divizão Justiniano Roiz da Conhs, em bum estado de 
ão vovo, deixando muitas dividas por pagarom, cinco filhos mono: 
Pos aus quaes dei u sahida flantropica, que pude: a acção melhor, 
quo loz aquelte insensato Official no decu-go da sua vida foi morrer 
antes do lho chogar a laspeoção, pois ussim como o Sargento Norberto 
tom quo responder, ello tão bom o tinha muito, porque achoi q Rossa 
dos lodios no Quartel do otro Barras intoiramento por culhor, & bo- 
trottuo às féras do Mutto notam » menor Guarda para a sua defeza 00 
oolhoite, com gravo prejuiro da Fazonda Publicu, o dos pobres Indios 
o que tudo elle dofunto pola sua negligencia cauzou, embalando-me 
sempro com os offoios promissorias, de grandes vantagens, quando 
dh vivia om nego!» bom alheios, c bom torpos. Alemidos damnos 
alo forão peozontos so Exm Consolho do Govorno no princípio deste 
“nno, conzados polos Indice do Sargonto Norberto Roiz de Modoiros, 
Da Frogoera da Pozcnnha, npprozonto mw V. Ex.* mais hua Relação de 
dTis ci rola da projoizos, quo pottrecdo os Fazendoiros, que constão 
da mesma lista, tudo avaliado polo muis baixo preço de accordo com 
o Fessoetivo Com do Districto, Capitão Francisco de Paula o Sil- 
va uquem sou muito obrigado, pelo quo couperou comigo nestas tris- 
toy avormruaçõnos, o touho lagar do esperar, que V. Ex.*, o sem Exmo 
Conlha, Mantarão, com hesitar sbatordos Dizimos quo estes Tpobres 
dovem po via dos cobradores compotentes, us quantias, em que cada 
hum teia prejudicada, oxcopto 04 Jodios "Talalia, que devem recober 
em dino io 

+ Linha do Postos Militucos, Jombrada p/ algum dos Ex se Snp.ss 
Consolho tros, tendo 80 legis do extenção para ombarataçar à ontra- 
da do fodios om Povondo, ou 5º Divizão tondo pouso mala 0a mo- 
no dns doom slujindos, o vetsrárnca, CU) Práças eltcotivas, ca- 
bo hum soldado por cada Logua, para formar semelhantos Po-tos Mi- 
Haras o que não enho no possivol: só sim aproveitando eu bum 
dugri do Capocims antigo denominado das Brejaúbas, situado no 
Camino quo se divigo do Possinho go Quarçel do Ramalhete, e por- 
to Josh dostioot pos o Adusmeato progonte, q futuro dos Indios, que 
aMpoesrrem debaixo do governo de moretissimo lotorpreto Anto- 
mo vimira ty fo com va Soldados veteranos, e lodios Mallalis, & 
Mas cucalio da 5º Divisão para lho fozorem plantaçõons anauses, € am» 
guoniur um Harracas cxistontos para 4 molhor accomodação daqual- 
le estubolueimonto Indistico, 

Piloda Who Duta vojo à necessidade de outra lombrança de man- 
dar or lobos bandotres: pois não so devo atirur so passaro, 

o não qeho nos ja entrados, o que entrarão na mi- 
ts hemitto o morimansaso que sinti foi não 
mo julgo ser da dignidado da Nação o 

Had chá Vovin ta fulta do meios pacaniarios, 
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E 80 o falocido Alferes, à o Sargento Norberto (não posso negar 
o Serviço, quo osto [uz à Nação) tivossom vividosem intriga como podis a 
boa Ordom do Sorviço, nada do que succedoo no Pessanha tivóra 
logar. Nada tem o Sargento Norborto com as desordons de Minas 
Novas: respondorá pelas do Passanha em que morava e era ca: 


Nonhom individuo dessa Froguezia foi Offondido na sua posnos, 
Nada porém o doscolpa de havor pogado cm Armas contra o falecido 
Commandanto, (podondo recorrer À mim cazo de algum aLEraVvO) O 
do so haver ausontado com mais do com indios, & quem chamava do 
8008, 0 não queria quo so indunstriassom ao trabalho, dizendo, que não 
orão osptivos: do bavor tentado de penctrar com elles pelo Cuyethé 
ao Boira-mar, procurando o Rio de Janciro: e como achou obstaculos 
insúperavois, sondo os principaos as chuvas ca fome, voltou, à velo 
só ontregar à mim como doi parte no Ex,=* Sn." Vice Prozidento a 
t5 do Junho deste anno. O mesmo falecido Alforas encarregado & 
varios annos da abertura do hia Estrada para a Barra do Sassuhy 
Grande, nem hum passo deu a este respoito; o nisto nada so pordou, 
porquo assento, vistos os lugaros, e ouvidos aos moradoras, huma 
verdadeira Estrada ão Porto do Linhares, pola margem esquerda do 
Rio Doce, onde não tom ham só Rio que attravessar, favorccia muito 
a ontrada do Sál, e outros objectos p.r terra, para o Tormo de Mi- 
nas Novas do que a Navogação do Sassuhy Grande, a qual ao meu 
vor so dove abandonar p." ter huns impecilhos, ou varadores tomi- 
rois em numero do onze, e não havor na parago Canoeiros nom pra- 
cos daquello Rio. Não posso deixar debaixo de siloncio a mal en- 
ondida Louvação feita polos varios Command.+ das Divisoons, O 05 
ous Avaliadoros, om Sismarias nunca Consedidas, nom demarcadas, 
linda que pedidas p.” mim ao Ex» Sn," Visc into do Caethá,o o seu 
jovorno para os Indios. Remotto osto invontario. 

As mizoravois Choupanas dos Commandantes, Infariores, o Solda- 
os das Divisoons, que as fizorão a sua custa, ou com os sous braços : 
omo so podom chamar do proprios Naciouaes * bam como nu Cuyo 
hó, todos og Edificios alli oxistentos (e não são poúcos) forão feitos 
olos braços dosSSoldados nom gasto do hum se til da Fazenda Publi. 
à, Gxcópto só o Muinho antigo, que foi mandado fazor pelo Coronel 
Dão da Silva Tavaros, no tompo do Govorno do Exmo 8. D. Anto- 
io do Noronha. Quanto ao quo se doo à o+ Iniios já não existo; o 
isim o que scacha ainta com Armazsm, é que vai invontariado ;e 
fo nó no podo chamar proprios Nacionaea, 

Com tudo rozolverá V. Ex*e Ex. Consolho. 

Não tivo que mandar vondor pela 5.º Divizão os Soldados do 2.º 
inha postados na Capollinha do N.S, da Graça, porque alli já os não 
ávia mais, o orão úlias tão desnocessarios como hia terceira roda 
m hiia Sogo. Deixol as Ordens mais positivas ao Sargento Comman* 
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danto actual da 5.º Divisão, para a Colheita da Kossa dos Indios no Sitio 
do Entro-Barras, a factura do Outra na Aldea das Brojaubas, Policia 
dos Indios, para serem sempro seguidos por Soldados armados, no 
sou tranzito do um Quartol à outro sobrea linha extorior demarcada, é 
não podorom penetrar em Povoado armados. Ordenei ao mosmo Sar» 
gento rompesse o Caminho do Ramalheto, pelas Lagous, o Serras do 
Arapuca para esto Quartel. Isto ju foi omprendido pelo falecido Ja- 
nuario Vieira Braga, o povos. Custou a vida u 400 Soldados ou paiza- 
nos envenonados pelos vapores daquelias pestiforas Lagoas. Obodec; 
às Ordens, que desse Govorno recebi, mas usporo semelhanto rezulta- 
do! Choguei da 1.* Divizão pelo Rio-Dvce à osto Quartel a 24 do 
passado attacado bem como a minha comitiva das fobres indomicas 
que ora grassão. Por accrescimo de trabalhos acho um despacho do 
Ex.» Son," Vice-Prozidonte para entregar o Quartel Central do Re- 
tiro á Viuva Quintão, propriotaria dello: mas ella não disse, que le- 
vantei do chão aquelle Quartel abandonado, que me franqueou sem 
rezerva ;e logo. que o vio com muitas despezas minhas, na Situação 
em qua elle se acha, com os comodos necessarios para Hospital, ofi- 
cinas, Secretaria o Quarteis para mim o pequeno Estado Maior, é Sol. 
dados, clla reclamou a sua Propriedado pretoxtando diz olla, ovvir de 
perto a Missa, seado o motivo aproveitac as minhas despezas: de 
sorto, que não tenho outro romedio so não mudar me p.* esto Arrayal 
com os doentes o tudo. Forto coiza hé o Lireito de Propriedade 
Exmo 5.º Prozidonto!! Entrotanto ficará com esta mudança abando- 
nado de novo Arrayal do S. João do Madarvira, que so tinha rostabe- 
locido com a vozinhança do Quartol do Retiro, que versava nelle avul- 
tadas quantias annuaes, que o tornarão populozo. 


Sobro todos os pontos da minha Dirocção, os indios prospério na 
Civilização, industrião-so aos trabalhos ruraes, e ao negocio da poa- 
lia, que extrahom om abundancia para os Brazileiros, alguas tem suas 
creaçoens de Gudo, porco, o gallinhas principalmanto nas 6, 0 7º 
Divisoons. Us Missionarios destas os Cathoquizão, baptizão, o até 
Cazão. Não soi que mais so possa exigir em tão poucos annos de hia 
Nação de Indios reputados insiv.lisaveis pela sua ferocidade pri- 
meira, 


A 3*Divizão ninda se aoba tinbalhandona Estrada do Campos, hé 
alto tompo mandála recolhor até a proxima séca, desojaria, visto a Es» 
tação avançada, que ella invernasss om Guido wald, para poder conti- 
nuar mais cedo. V. Ex.* determinará. Não sei dizer Pp” ora quan 
leguss abrirão, não tenho recobido desde Junho nenhia Participação 
Ulticiul do AlL- Comm, oque farei immediatamente, que cu o souber 
Por Oflicio recebido hoje de Cuyethé datado de 20 do passado, sou in- 
formado pelo Alf: Command." da 6.º, quo o celebre Innocencio Gonçal- 
ves de Abreu, que desertou com uns poucos de degradados daquella 

Conquista se recolhço só meio morto depois do falecoremno matto à 


Bãs REVISTA “DO 


fome todos os seus complices incluida hu mulher, cujo. culnvoros 
forho gohados, à monos de ) legaas do distancia do Aresya), 

O mesmo AlL* Commund.s pedo com wrgenmoiu 4 urróbus do forro, 
6 liua de Aço, cujo artigo pode mo sor resido pola voudusção dee 
Soldos que vem, mandando V. Ex.* 

Aquelio tim tragico dos degruilados, que tinhão proreoditado na 
sua Fuga, maturom uo Alforos Joaqe Roz do Vasconcolios o quo fl 
lizmente não poderão executr, We lornose 4 ogeuzião do suljciter 
do V. Ex.* ds 42 Praças, quo deprequel Ofilotalmento no Es. son. 
Vico-Prezidonte, polo Governo úus Armas, cm o meu Oficio de O do 
Julho desto auno, e que à póz de bia mercurit), à mim lIuihu piu- 
mettidas polo mesmo Ex. Son, Vice-Prozidente, em resposta “o 
Oficio do Ses Sen ovor das Armas do 19 do músmo mos de 
Julho, que este me remutteo por copia. Kocrutas não vi, o deveso 
tremer no entanto pº lua catustrofo cunguionria du A Dicigão vo 
alli não so mandarem homens seguros, pura contor os numCros 
degradados. Inspoclúudo a |º Divizão, acuei que o Ajudante do Ci- 
rargia Jouquim Poroira do Molto, pela sua conducts orapuloza, dos 
presuva totulmonto as suas obrigaçõõns o como portenco uo 2º Ro 
gimento da Cav.* de 1º Linha pedi no Exce se Goro PAriDas cm 
Ufiloio do 18 do passo, o lizasse rógresar do sou Regimento, o con 
floi a curados dvcatos du Divizão, é indios mo Surgonto Crudusdo 
Munool dos Rois, que entende de curativo das molastias endemias 
daquullo Sítio, yusogado o mesmo, que Os Clrutgivons do partido, 
como há prática uo Cuyvotho, com authorisação desde Govarns, 

U sargento Norborto esta em cnstodia na 4.º ho Ordens do V, Ex, 
Dozombro 6 P. 5 Lovo à prezença do V. Ex.* dous Ofilciou do Sur- 
gênto Commandanto da 5.* Divizão do To ovo prsssdy, Dolo de. 
vor approvar o Aldoamonto do 090 4 uutos Ludios no Quartel ds Entro 
barras, om lagar do dar Brojiubas que tinha prodnsermiosta ga 
mista Inspooção por vor com sffsito o qltimo mus abundanto Vagas, 
o ter muilo poixo para a sustontação dolios O Commando doou 
so no Rasmalhoto, com o Porriol, Não got coma hado sor na visi. 
nbunça de tuutos Ladios O Ofiisio do 7; vodivo núa provocião du 
nussa purto contra cm ladios, ou ser vordado, não so dove  prosgrar 
outro motivo da invasão da Fazonda do Bom Jardim, 

7. Sogundo PS, Acaba da pooabor da 7, Divizão a Participa- 
ção do Alfóros Command. da mosma do 18 do outubro rolutiva as 
alotivas dosordens lh fitas polos Indios do Arapúca e Masuri,— 
Abstonho mo do reflozõens : tenho vivido bum auão do quis'! Não 
mando a V. Ex.* osta Participação. por huvorsido folia pelo betuul 
inspootor, O quo mo consola, hé vor q activa, U corajupa conducta 
do Alferes Command, da 7, Antonio Koiz da Costa, que sem forças 
obroa o que poudo. Merces elojios. Finalmente à minha voliu à cute 
Quartel, do Kio-Doce, sonho, que os Indios do Sargento Norberto, que 
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estavião com olle om Danozita am Potro Jor A, tivorão hi rixa com 
os do Sul, em que inverorão varios doparto, o outra, o floarão mui- 
tos feridos; o quo obrlgon o Capitão Command da 4º, om mandar 
07 Naknonuies pira Hatiro, é do Retiro sahirÃo pel matta Norte 
em minha prócara, conduzidos por hum dolios interprete, 0º Soldado 
da 5º, chamado Instino, 

Até nO prezsnts não tonho noticia dellos. Estivarão varios dias 
nesto Arrayal o não tizorão mul ulgura, dia o Juiz do Paz, De 0.º 
à N. Ex cm, o, Quartel do Antonio Diss-abuizo. &. 


Dezembro 10.5 Div. Supreço tanacio Caetano 


Rocebl o seu Ofticia do 9 do passado, inelaindo as partecipaçõens, 
quo mo faz rotativas a estada do mais do sois cuatos Indioa no Quar- 
tol, o Hogsa de EntecHarrmo aobro as quaca dovo vs tor a mais 
elteuta vigilaneio para quo vãs vão ollondor ua Porosçõens vizi- 
Alisé como prozimun* fyrão poaticsr og do *rupocs na 7º Divizão : 
o para ento fim devo pofulivolm* qu jetir entro els q Sargento In 
terpreto Antonio Visira Giusdes, indopendeato do ontra qualquer ser 
viço, para um dm tão importante: pormitto pr tanto, quo se deixe 
pr ora o Aldo-manto do Sraojaubas visto taes Indios acharem mais 
comodo do aguas e do ogtros sustontos, que acião em Entro Barras, 
Quando a otução o permittic continucso q picada para Ara- 
puca, 

Fios ontondido. que o interproto Vieira deverá tor com sigo 0 no 
eaoro do perca, quo Pap compat vol com ah Hã policia daquela Al- 
doumonto. Quanto no Oficio quo, Va rocobus do S.+ Coronel Jozo 
Felizardo da Costa, dovo e umprir com ss determinações dello, visto 
*o intitular tão bom Inspector da 5.º Não so dosouido p.” modo ne- 
nhom, do plantagoeno abundantes para os Indios, o não fe em di 
nheiro da minha parte, pois quo há muito tompo não o vejo para à 
minha ropartição. Los dous soldados Indiol, quo vicrão com o Sar. 
gonto Norberto, Vo» podo nssontar praça a hom voluntario em lu- 
gar Às Manso! Francisco Chum, quo icon em Petoradorif. O Justino 
Vioira Braga lá volta com o resto dos Indios do dito Norberto, A 
raspoito das roorrbos, quo lho faltão para o amy completo, deve en. 
cher estum vagas. com voluntarive, w pedir os que lhe faltarem ao 
Sen.* Inspector Intorino, 

Polo quo respeita sos Soldos à contas de indios, entender-me-hei 
com u quartel Mu esto rospoito, 


be to — Quartel de Antonio Dius-abaixo. &, 
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Dezembro 10, 3. Divizão 


Accuzo à recepção dos Ofícios do Vim de 16, o IT de “br. doste 
anno, e tonho do responder lhe, que achando-se do baixo de outra 
inspecção p.r Authoridade do Ex va Conselho de Governo, deverá pelu 
futaro contentarso em dirigir-mo os Muppas, « partecipaçõens do 
costome, relativas a administru ção interior das Divisoens é o mis 
ão 8.* Inspector Interino. Terei porem p." vbsequiu perticulsr se 
Vm.* mo der polo futuro, mellioros noticias, que a do Bom Jardim. 
D.* 6.º — Quartol de Ant, Dias-abx,* a, 


dO. Deo Dis Margto funncio 


Supposto, que mando dar buixa ao Soldado João koiz da Cunha 
dessa Divizão, sobre a Informação que me dá da eua summa debili. 
dado, tloa ontondido, que nada poderá levar do que pertence no in 
ventario do seu defunto Pay, que ulli está om poder do vm. sem 
serom ouvidos primeiros ys Credores do dito fulecido; o que depen- 
de do Ordem suporior. [» (,º Quartol de Ant, bias abuixo, à, 


O, Ex Netto Quo vor 


Mme q Ex,os sen,o Incluzua remetto à Y. Ex.* as actus do dous 
Conselhos de Averiguação um que vustiiicarão segundo u Ley cs Sol- 
dudos da 1.º Divizão do meu commpndo Filiciismo Jeze Fercira, O 
Antonio Róiz de Vascon,se Bueno da (j.: SOrem úptos para Cudetes do 
sogunda clusgo, 

Espero a Suncção do V, Ex» pura 06 Mundar declarar como tucs 
nas suas rospectivas Divisocns, li, Ge? 8%. Ex,» Quartel de Ant. 
Dias Abaixo, Ma 


ee 


Dezembro 12, Sar,to Quartel Mestre 


Mute so bus rés pura os Indios dll chegados, dé-se Jhes gesisten- 
cia do muit necereuiio, Ló LLEu vocu preLho &O Capitão Guido 
Pocrane, pura elle creur cm Fetcs *dvril, Ao Cap. Giquinhy Mundo 
dar culra Vaca pronhe dos que ko achhono Cuyethe para clle cercar 
Hiobem ;c seju u Portador du Ordem incluza minha, vo Ali” Commd, 
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da 6.º Divizão, para recobor tesc promio da sua boa conducta, o fa- 
CABO Pogrossar ossa gento, para os sous rospectivos Aldoamentos. 
alim do evitar desposa, quo não podemos fazor: falta do fundo. 

Persnadom se sobro tudo de não virem 4 esto Arrayal, om que 
mo acho doente, e fulta dos necessarios para os brindar: cazo porem 
d'eilos insistirom sojho dosarmados, o com “scolta do Soldados Suf- 
Heilente, 


De G.º tuartel d'Antonio as-abaixo, &. 


13. 4,4 Divisão 


Mande Ym.s buscar go Aldoamento de Potersdorf? ao SUrg.te A grro- 
gado à 5.º Divizão Norberto Koiz' de Medeiros, que alli so achu em 
Custodiu, e conduzir do buixo do prizão por outro Surgonto da sua 
craduação ao Quartel Contral do Retiro cobrando o Conductor delle 
recibo, do Oficial, que ulli so acha commandar, luzondo Vim. ros. 
Ponsavol ao dito Sargento condustor pela entrega do prezo, como 
tou dito, mas uzando de bom modo, é cautela, 

Do Gra Ye Qt do Ant” Dias abx &, 


1%. Margto da 7. Jncinto Glz* de Abreu, Com. 
mandante em Araprem 


Recebi a conta, que Ym. mo manda com a sua do 2 de obr 
Pp. de despeza quo ilgera com oa Indios nesse Juartol importando 
CM 2usUZO cuja conta achará Incluzu, w deve apprczentar ao Son. 
Coronel Jozo Filizardo da Costa" À cujas ordem Vm. sg acha. q que 
ED dd acu cargo cstas coxas, 1.º 6.º Quartol de Antonio Dias-abaixo, & 


Dezembro 17 .5.8 Divizão. “nro Ignacio 


Recebi 0 sou Offcio do 9 do Passado em que mo relata não po- 
der o Sen Coronel Inspocrr lotorino dár dos prajas de Arapuca 
para a abertura do Cuminlio de communicação com os mais Quarteis 
dessa Divizão formundo hua linha de defoza dos Colunos contra alga 
invezão dos Indios como mo foi recommoendado pelo Exu Son, 
Prezs, & Conselho de Provincia, Como porem não cabem dous Inspe- 
etoros em Iria só Divizão como acaba do succeder na 5º devo limi- 
tarme p ora à cimples Administração, u Disciplina das Divisocias 

RA — dA 


Sus EVISTA DO | : 


Que tenho por Authoridado Imporial. Qusnto dos Soldados doca Di. 
visão, quo estivorãa doontos nos vurios quarteis dolla Vim, Thos 
dove uhonar no proximo Pret os dias quo tiverão do doente, Jurardo 
o Commgad. do cata Quarto!, 

Quanto dos Soldatos desertoreu, Munvel Feanolico da Fonsuca, 
O Manoel Lume, que cutavão va Matta comes Judios realiugeies desde 
| do Agosto de 847, co regunda do lu da Jalho do 1, anna, que 
dO apprezentarão so qusrtol de Arapica, O all co sehão, asinco 
Mezos ; portonco go &, Cori lospeet r laterino roproxentur isso to 
Governo desta I'ravinela pra te castigarem 1.º pa forma da (ey 
com 0) varadus, não condos M. impor 1 servido perdoar ly99; 0 20 
depois abanarso lhos os soldos desde o din da sua uprezentução, at- 
tostada logalmento, 

Vejo tãc-bom aconta, que ma remotts do qua fisca devendo 0 
falecido ALL Com. go Runoho, Coixa des disspigrra 6 Soldos do 
Praça, importando sa cnosmo quantia do SISATU mão Vim, dovorá 
do mesmo tempame ronotlsr anonta ths-bom do tudo munnto dolxog 
em dinheiro e ciolios o dito Alforos, para haver do suga herança, à 
qonatia, quo Yam Já Invontarh Emo Mim do indemaime qui quo ve 
achão lesado, Iumwa vez paca sempre teadha vedado mandarmo 
Copias da sua correspondencia com 08 vor lispoctor Interino, a 
quem está sujeito, rolutivamonte à disposição dus prado, o ludios; de 
cluta tuo táa-bem, quo dovo aplicar av mesmo Sour, para Es den 
Pexus com ou mo lalio q Bala podcria degencrar, U parcevrse 
com intriga, quo abomiso, 

Finalmente romott- Hoi Pá do leis, quo mo rojuoroo Dow 
Quartel do Ant iss ubalss o 


RS ga 
Dezembro (5, Ex so Mer om de als Aguia 


Us O Er Som Acabo do Tocebor pesto instanto vu Ulicios 
do +. Ex do 15 da uye, 10 2 dofcorrente, do enjo contento fico 
inteirado, o sesiv. | “pradoço, pla parte, qua mo compote, supposto 
que aínda muito deb |, 


De G:4 V. Ex mo DO Quartel Gornl do Aut. Dissabaixo, &. 


92, Exmo xr Prozidento 
"4 
ds e xo Sanr Asubo de resilor o Oltets de V, Ex" pa data 
do 5 do Corrento em Panveqhencio dm requisição feita pela [Ex 
Conselho Gral devia Província para qnadar com a brovidado poa 
eivo! estudo dos, Alva iento, dis lotto, o dy “erra contra eles 4 


= 
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Como a materia exigo trabaito, o reiloxão às Divisooas disporsas 
ássim como as Aldoas, Caroço absolutamente ouvir sobro estes ob. 
jectos nes Commd. dasm. “Pivisocns ou Aldeas, do q vou oceu- 
par-me incessantemente, não obstanto a minha pessima souds Do 
rd V. Ex.* Quartel do Antonio Diasabaiso, &. 


Dezembro fm, Sarg.to Quartel Mestre 


- Compre, quo Ym. mo mando quanto antes «conta do que devo 
&o Rancho da 1.º Nivizão o Cirurgião ajudante Joaquim Poreira do 
Mello, que o Alftres Commandanto lho havia de remettor, ussim como 
tão-bem hum credito do mesmo *iadante, que lho remotti para cos 
brar, tudo para ser coviado Ro Ex. So. Gov das Armas, como 
mo em Offcio do 2 do corrento. 

D. GºQ' do An Dinealx, « 


20. Rd. Missionario, e Directo. dos ladios da 7.a 


D»Jozé Per,* Lidoro : 6 tão-bom ás 142%, 48, 5º 06, Divisões 

Para satisfazor a hum Oficio do Er Son Prozidonto do 5 do 
corrente em consequencia da requizição do Er.o Consollis desta 
Provincis, Ordeno at. SR vou Ya.) que centsndondo sé com o 
Nf Comma.dessa Divizão; mo mande com toda a bravidado possi 
vel resposta nos quesitos se-uintes. 

| male o estado da Gorra Com os Índios [ostocndos Fte 
bivizão ' 

2 Quantos se tem vondido ou chogado va imntariamento mos 
Wonrteis, o Aldeas da mesma. 

3. 05 Aldeamontos fitas à Ci: Hização, à emprags dor ditas Latina, 

4. 6 Mnalmente, quantos se tom Haptizado, Corada a, 

DG. Quartel de ant Dinssbaiva. k. 


SG. d.aDivizão 


O Ill 0 Ex Sen vovo dus Armas desta Provincia, cm Odl- 
elo, que me dirígio a & do corrente me ordona luça regrosgar ao sou 
Corpo respectivo o Cirargião Ajudanto Joaquim Por.* do Meila. O que 
Yo lho intimara da minha parto, para quo assim q cumpra immo- 
diatam.* Outro sim “Vem, mo Mandará a conta do quo om devo 
o Rancho deseo Divizão, so ells vã) Peierir pegar ju, alum do tudo 
Her presente vo mes Excem Dos, so do ay fim lr de 


bo REVISTA DO 
a a erdo aii cad 


Dezembro 27, Ex mo Sr Prezidente 


dospoticamento 4 Sismaria do supplicante, o que confirmo tão bem 
pelo mo haverem assim informado na minha passugem no sem-Poixo 


D.º Guardo à V. Ex m, as Wuartol Goral de Antonio Dias-abaixo, 4 
In2d, Junelro 4, Clrenlar am Divizocns 


Constando-me, por Ofício do Cop.= Commandanto da 4, Livizão 

ba data do ontem haver segunda vez desertuda do Aldeamento do 
em quo se achava prezo, o Sargento Agregado à 5º En- 

visão do Rio-Doco Norberto Kolz* do Medeiros, a ponto de respon- 
dor em hum Conselho do Guerra “Mm que estava posto Pp" Ordem de 
S. M. L por culpas antecedentes ; o haver, segundo me aftirmão. ulvo- 
raçado, 0 umotinado uos Indios daquello mesmo Aldeamento, sem 


tonho do Ordenar a Ym*, para quo assim o executo do o prender o 
acautelar bom aparecendo cllo nos limitos dessa Divizão, e da  man- 
dur immediatamento com Escolta segura, e mesmo em forros, à osto 
Quartel responsabilizando a “Ds pola ostricta txecução do que lhe 
fica Ordenado : uzando se necessario for da força das Armas des. M, 
"o ouzar resistir, o principalmento com indios, aquem so devo dar u 
ontondor, que cello ho soy principal inimigo, ce tem cauzado muito 
prejuízo contra elles na opinião dos Vraziloiros, D+ 0 Qartol do 
Ant Lima, de 


duneiro 7, Exmo Sen,or Prezidente 


ll e Ego San." Héma sensivel Partocipar à V, Ex.*, quo por 
ordom, que dirígio a 13 do passado mo Cap.= Graduado Command. da 
4.º Divisão Lgsrdo Jogo da Fonseca, do mandar transforir do Aldoa- 
mento do Peterstorif, no Quartel do Rotiro, debaixo de Prizão, ao 
Sargento Interposto dos ladios da n.º Norborto Rodrigues do Modoi- 
Fos, para sor trazido peranto hum Conselho de Guerra ou outro 
qualquer Tribunal, na confurmidado das imporiaos Ordens, o mesmo 
oficial mo respondoo na data do 3 dosto, que o prozo fagio, logo, que 
tovo à corteza que vinha, conformo V. Ex* vorá do sou Oficio origi- 
nal incluzo. Digo maia, quo o fugitivo foi soguido do bum Lote do 
Índios do Capitão Quitinhak proximamente hospedado no Quartel do 
Rotiro, circunstancia que não mo doclara o dito Capitão, cuja condu- 
eta obliqua não lho hé favoravel na minha opinião, 

“o dis À doste mando ordem às Livisoons todas p.*— | ca- 
Ptura do Roo, quor regista quer não; por quo ello so tem littoralmen- 
to bomogonado com os Indios: andando nú, é vivondo com ellos, o até 
adoxtrou bia mulvta do Pessanha com quem Cazou, a seguir a mes- 
ma Poutrina, Esto homam dosortor dos Civilizados nos podo fazor 
muito mal. Por esta cocarião remotto à Ex,-s Junta da Fazon da Pq- 
hlica m minha conta final ati n ultimo do bezembro do I89R, Não 
Festa hum só real em meu podor,o deve-so nas livisõos para as dos. 
poras diarias, Póven respondor pr ora a hum dos Artigos exigidos 
polo Ex, = Conselho do Provincia. quanto 4 despoza Ordinaria, quo se 
tom feito onnaalmento entro po Hotocudos: deste Março de 1823, é po. 
ca da suvaprezantação do paz ato o ultimo do passado |=Z4, que com - 
protonde o espaço do quazl sois +nnos, recebi, o gastei 11:300800 rois, 
“ que vem a sor por anno [Assar po com pouca diferença. Não 
laço entrar nesta dospeza O socorro Pira os Colonos de Giguitinho. 
nha na calumidado do 1856, o que mo fá dirigido a 25 de Abril do 
mesmo anno polo Ecario — [SJ rs Nom huns offoitos confisca- 
dos ao impostor Inaossne'a monsalem À) Abreu a 7 do Julho do 1835 
oxtorquidos na Corte, que ficarão no meu Juartol, por Ordom do Go- 
verno 6 forão romottdos em numerario ao Hiroetor do Giquitinhonha. 
valiados em R. — vjstos, 

A dospoza oxtra-ordinaria consisto em a eratilicação extra-ordi. 
naria do 40 rois dinrios nos ivistonarios. quo tenbalhão na factura 
Krssas anngdes para os Indios, abortaras do Estradas. como & dos 
Campos Goyatanaros o outris importando, salvo erro, durante os mos- 
mos sois anos no total recebido do elosdo, o que vem a ser amu 
alimento [OMiatd, 

Du des quaniias rosobidas em Goral do Erario, por csta biro- 
ecko, conforme o Val iaclnzo — IStGoRTãO r,* devendo abaterso desta 


bos REVISTA DO 
O e ii 


Dezembro 27, Exmo Mr Prezidente 


mo q Exu Son, Havendo Procurado sabor do Cap,» úraduado 
da 4.º Divizão, o motivo da não excoução do hãa Ordom minha de 4 
do Junho deste anno em Sonusequencia do hum Despacho do Ex.us 
Son. Vico Prozidonto do 25 do Abril sntecodento, tudo ineluzo. In- 
formo à V. Ex.* como mo Ordena no seu Despacho de 21 do passado. 
que o sobro dito Cap. foi ngora ao Rlu-Sem Peixe. lugar da conten. 
da, dando por desculpa du demora a Csperunça provavel, que tinha 
dia 


os moradores (ido dignos da quolios contornos: estes supplicados ubu 
suando assim do direito do propriedade, o uzando do da força, decla- 
rárão (como sgora acabão de declarar; vo Capitão Conciliador, que 
não querem sphir, Agora pergunto cu an V, Ex* que podem fizer 
buns Militares íno cazo prozento mutilados pela Constituição do am: 
bos os braços ' 


Db. Guardo & V. Ex m. qu Quartol Goral de Antonio Dias-ubaixo, 4 


TT — O — 


Is2o, Junelro 4, Clrentlnr as Divizocns 


Constando-me, por Officio do Cop.- Commandanto da 4. bivizão 
Da data de ontem baver segunda vez desertada do Aldeamento de 
Potorsdorf, om que se achava Prezo.o Sargento Agrecudo 4 5.* Di. 
vizão do Kio-Doce Norberto Koiz* do Medeiros, a ponto de respon- 
dor em hum Conselho de Guorra OM que cstava posto p.r Ordem do 
5. ML por culpas antocedontes ; é haver, segundo mo aftirmão, alvo- 
raçado, o amotinado nos Indios daquelle mesmo Aldcamento, sem 
duvida com o sinistro tim do o protegerem vas suas estruvagancias . 
tenho de Ordenar a Vm”, para que assim o excouto de o prender o 
acautelar bom aparecendo cilo nos limitos dessa Divizão, o do o man- 


entonder, que ello be sou principal inimigo, c tom cauzado muito 
prejuizo contra elles na opinião dos Hraziloiros, D+ 65.0 Ougrtol de 
Ant Dias, de 


danelro 7, Exmo Sen,or Prezidente 


lee o Ego 530, Homo sonsivol Partocipar & V. Er.*, que por 
ordem, que dirigio a |3 do passado ao Cap.» Graduado Command.* da 
* Divizão Lgsrds Jogo da Fonseca, do mandar transforir do Aldoa- 


Fos, para sor trrgido poraots hum Conselho do Gnorra ou ontro 
qualquer Tribunal, na conformidade das imperiaos Ordons, o mesmo 
oficial mo respondeo na duta do “ dosto, que o prozo fugio, logo, que 
tovo à corteza que vinha. conforme W, Ex.* vorá do sou origi- 
nal Incluzo. Digo mais, quo o fugitivo foi soguido do bum Lote do 
Índios do Capitão ouitinhak proximamonto hospedado no Quartol do 
Rotiro, circunstancia que não me declara o dito Capitão, cuja condu- 
ota obliqua não lho hé favoravol na minha opinião. 

“o dia 4 deste mande: ordem ás bivisoens todas p,*— a ca 
ptura do Roo, quer rezista. quer não; por que ello so tem litteralmõan- 
to homogonado com os Indios: andando nú, e vivondo com ellos, o atá 
adoxtrou bia mulata do Pessanha com quem cazou, a sogair a mos- 
ma loutrina. Esto homam desortor dos Civilizados nos pode fuzor 
múito mal. Por csta occazião remotto à Ex, Junta da Fazon da Pu- 
blica a minha conta Gnal até q ultimo do Iezembro de I898, Não 
resta hum só real oem moi podor,o dove-so nas livisõos para as dos. 
poras diarias, Poma respondor pe oran hum dos Artigos oxigidos 
pelo Ex, =- Conselho do Provineis. quanto à despeza Drdinaria, quo se 
tem feito annoalmento entro os Hotoondos: desfo Março do 1823, à po. 
ca da sutaprzantação do páz até o ultimo da passado Isa, que com - 
probondo o espaço do quazi sois “nnos, rosobi, o gastei 11:300800 rois, 
o Que vem à sor por snno [Ras pe com pouca diferença, Não 
faço entrar nesta dosaoza D socorro pira os Colonos do Glquitinho. 
nha na calamidado do 1895, o que mo foi dirigido a 45 do Abril do 
mesmo anno pola Ecsario = 1 hagdo) ps “Nem huns cffoitos confisca- 
dos ao impostor Inaosane o cin sale va tr Abrow a? do Julho do 1825 
extorquidos na Corto, que flearãs no mea Wuartol, por Ordem do Go- 
verão 0 forÃo romettidos om numorario ao hiroetor do Gigaitinhonha, 
valiados em R, — squs7u, 

A dospora oxtra-srdinaria consisto em a gratiricação extra-ordi. 
naria do 40 rois diartos nos ivisionarios. que trabalhão na factura das 
Hossas mnndaos para os Indios, aberturas do Estradas. como a dos 
Campos Govalacarm o outras importando, salvo erro, durante os mes. 
mos sois anmos no total rocebido do (relosv0O, o quo vem a ser annu 
alimento |-0G6M go, 

Lota das quantias resebidas om Garal do Erario. por osta bira- 
eção, conforme o Val Inclúzo — IS UGUaTDO rs dovonto abaterso dota 


a REVISTA DO 

dospoza o valor existanto cm armazom do cflaitos para os ladios, in- 
vontariado no quarto! Contral da Rotiro o quativo a honra do trans. 
mittir à V. Ex,* om a minha conta da 5 Dazambro p: p: Quanto ao 
l.* Quezito inserido no mosmo citado Ollslo do V. Ex.º do 5 do pas- 
sado, aal hi o Estado da Gasrra contra 03 Botoculos ? Respondo 
que semilhanta Guerra não existo, excopto so for na cabeça do quem 
a dezoji. que os Aldoamontos feitos para ellos são O no Giquitinhos 
nha — 2 na 5,º divisão, | na l,*—4na 6,º—c o do Potorsdorf? na 
4.º, total 17; não incluindo o wuartol Central do Retiro actualmonto 
frequentado por ellos, 


O Emprego dos que re chogão, hé adextralos à erricultura, ao 
exoreigio de Canogiros nos Kios, 0 99 nogosio da poalha em que vão 
fazondo rrandos proveitos os teatantss dosto negocio, e em abati 
monto da despoza, que fazião à Fazonda Publica, Os que se domici- 
hárão à posto fixo, como 15) em Potorsdorf!, recobem de mim algum 
ado para crearem, No Cuyothó ho, que mais permanocom, o rece. 
bom as mesmas gratificaçoens. quo os Lizongeão muito. Os que ainda 
não quizerão doi'xar a vida do povo caçador divugão amigavelmento 
Pelas Aldoas, O que no: doixa a cortoza doverso exccutar q fuzão 
da mocidado destos Indios na massa Brazileira, 16 a immensa quan= 
tidado do menino: do umbos os sexos, que se dão voluntariamento às 
Familias dos Soldados das livisoons. º à os moradoros dos Arravaes 
vizinhos ondo são ensinados ao trabalho, e na ltsligião, O Hsvoren: 
do Cap-llão desta «pplicação do Antonio biys abaixo, quo sabio da 
qui ontcm me assoverou haver baptizado nas Fostas passadas do Na- 
tal 10 menivo: desta Bação.o ainda ilisam muitos por baptizar, Nos 
mais lugaresà proporção. ilá o quo por ora, apezar do estar inca- 
Paz do trabalhar, por prolongação do dognva posso doclarar à V, Ex,*. 
por não sor gratuitamente taxado do negligencia ou má vontade, do- 
Csitos que nunca tivo em genero do Sorviço algum do Estado. 


hoo Guardo à 1, Ext, m, dt. aartol Goral de Antonio 
Dias, à 


damneiro 9, Ex, “em, Governador ns Armas 


MM. à lx. Son, Incluzo, transmitto à N, Ex, ga Inf rma- 
çoens do conducta cos OMciaes. Cadotos & Inforiores das li visoons 
do moa Commando, « mais “appas uzuaes para o altimo Semestre do 
anno expirado do Isza, 

Aprovoito esta occuzião para participar à 4. Ex,*, que o Sargento 
Agregado à 5,º Divisão “orborto Roiz do Medeiros acaba do dosor- 
tar do Aldeamento de PetorsdoriT, com “lguns Iadios do quem ho ln- 
terpreto, na occaz.» om que à mandava buscar para sor remeitido á 
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Ossa Capita!, 6 responder à hum Conselho do Garra por culpas gra- 
ves, do que hê arguido, em Obsorvancia de Imperiaes Ordens: em 
consequencia do que expedi immodistumento ordens à todas as Nivi. 
Sccas para a captura dello, 1, 6. 4V, Ex ms a. Quartol Go 
ral de Ant. bias, & 


dd. Ex. Sen. Presidente 


JH, e Ex, 8. Estando À mon Caro não sômente a sogarança, 
mas o bom ser dog habitantes das Collonias das livisoens dos tios. 
Doce, 0 Giquitinhonha: observoi na ultima Inspecção, que seaho do 
passarna 1 *%,c fimo reprezentado polos Colonus della a quasi im” 
possibilidado da sua roúnião para o Custe. e dificuldade, quo experi- 
mentavão para a Administração dos Sacramonto; & ellos Colo- 
nos, todos moradores na Applicação ds Santa Anna dos Forror. Fro- 
guezia do Morro do Pillar, que comprehendo desoito Leguas do cx 
tonção desde o salto atã a quartel do “aksonuk, Io do Santo Ante 
não abaixo. Esta Applicação, Ex. Sen.“ que so compocm do 40% 
Fogos, 0 2:453 pessoas, conforme o tol exacto das desobrigas do anno 
proterito do [828 que p.r favor mo remettco o dicão Capellão dos 
Ferros Padro João Jozo las Camargos, à cuja População so po o 
aorescentar varios centos do morudoros, que não sa desobrigarão, mr. 
rocci n seria uttenção do Ex, Conselho do Provincia, o do 4, Ex ,* 
para Eregira dita Applicação do Santa Anna dos Ferros em Provuce 
sia, dommombrando a da do Morro do Pillar execssivamento distan. 
to das Margons inferiores do Rio do Santo Antonio, O animará a mui- 
tos Colonos mais, à virem caltivar us sagas pioss Lorras, livros à annos 
de qual quer incursão do ladios, linjo pacitsos, o à quem não rosta 
outro escrapulo mais. quo o temor da falta do sossorros Espirituacs 
cm tamanha longitudo da Igreja, evemos aos patrioticos cuidados. 
o sáoriticios posuniarios, o pessonca daqueilo lrrvorando Capelião des 
Fórros e mais moradores “olozons da “pplisação, a constegeção da gran- 
do Ponto, gobro o Rio do Santo Antonio dolronto dos Forros, que deo 
vida ão Commercio, o commanicação com a marrom opposta, que 
commanica pola matta com o Doscolsrto do Possanha quo achoi 
paralizado pala difiontdade, que havia da passagem avão da 
quelto lo de Santo Antonio, quo anguatimenta levara maita gonto, à 
avimacs afogádos ao No-tco, parslvsado do maneira a custar £o po- 
bro cultivador hum alqueiro da Shl 400 reis: 03 muis gomores exati. 
cos à proporção, Os Moradores da voplienção do 'oanozia, de cuja 
Capella, não exislião mals vostísios & anos, so oosupão netivamonto 
da construcção de hua nova. For parocerma uquelias minhas obsor- 
vaçõons utcis vo uugmento, é Civilização desta | rovincia vaquolia pars 
trossêncial della. rezolvi à fazalas presontesá V, Ex, o ixo Cote 
Eclho para a sua pondoração, ly to ANA Pao 


danelro 47, Ex. 8. Prezidente 


H,=s 0 Ex,= 8," Rostava-me, como promotti à V, Ex.* om o meu 
oleio do 5 [iszombro protorito dar conta dos Sorviços oxazutados pola 
d.* Divisão do Hio Doce na Esta la dosta Provincia mos Campos Goya- 
tacazos ; 0 que bojo posso fazor pira a Informação do V. Ex.*o Ex, 
Conslho do Provinele, o qua sonda da his Logua, o quarto, o 47 
cordas docomprim into, que treminarão abaixo da Pazonta do Manoo! 
Carlos, om hum Quartel chamats a Tapára, distante do Guidou ad 6 
logaas, hum quarta, o 47 cordur, A masma Divizão construio nosts 
anno novo Pontes sobra os obstacul e, que achou no Terreno aberto 
Inoluza, romotto à V, Ex, a ropemontação Original, que me dirígio na 
data do 1.º de Novembro do ana pisndo, o recobida bija, o Diroetar 
dos Indios Puris, allmiudos naquela mesma Estrada dos Campos Ma 
noel Carlos do Almoi ta, sobrs os voxames, que oxperimontarão os ditos 
Indios na tirada violenta ds sous finos, o bons por hans Hruziloiros, 
que vivem mais como Saltondores. do que Cidadãos, naquollo deserto 
sem Policia, e sem [rça para os reprimir. Como soja isto porcim, fo- 
lhínha do cada uno, havonto já + sprozontado o mesmo em muitos OM 
cios anterioros à esso Gsverno contra o mesmo Manoel Hornardos, o q 
Loy não me permittindo nonhia acção conotiva para ovitar somelhan- 
tos desordens io versivas da Civilização, o socegs dos Indios, V, Ex.* q 
Ex. Conselho, Ordenarão o que for prulente, o justo, em identica elr 
constancia, 

bhous Ganrdo à +, Kz,* Quarto! Gorul do Antonio Dias-abaixo. & 


daneiro 17 da Divisuo 


Sobre a Reprezontação de Vm, do 13 do corrents mez em quo 
me diz, quo fora nomoado polo Povo desse Distrioto, para hir assis 
tir na Matriz do Forquim para « Eloição dos Camaristas do Marian= 
ua, é Juízos do Puz do mesm» Tormo: Sod a dizor À Ym. +, quo não 
ho obrigado à assistir da vuu possoa a Semelhanto Eleição; podendo 
mandar a sua Lista fechada ologendo quem lha parecor, à quem Pre. 
idir a Assombiis Parochial: não potendo sor multado, na forma dá 
Lov, os quo vo achão em Sorviço Militar do |.º Linha. 

Doos Guardo à Vim. Quartol Goral de Ant. Dias Ns 
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17. Sarg.to Quartel Mestre 


Romotto o Prot da 3.º Divizão para 0 4,º3,us da 828, o Mappa 
do Armamento, Faça hi Fá do Oficio da Praça, que tova na 3,º 
Divizão o Cabo Graduado João Moreira, & ponha cm uitimo & : dosor + 
tor do Sorviço da Esteada dos Campos Goyataoares, lovanto sem Ar- 
mamento, u [4 do Outubro de |525 (escreva js meamo no nom ns 
“ento). Vai ham Despacho para o Sargento Fugancir anteurar ao 
portador ham Cavallo, que tem ; o fuga já cxssutar. Manto a a Fé 
de Ufileio, quo necessito mandala nos Quartol Gonorál. 

Do Go Qt Goral do Ant. Dias, 4 


— 


=, Ex men Governador dus Armas 


Me o Ex Sonr", Tonho 4 honra de dirigicá V. Ex.* a 
Fá d'oficio incluza do Soldado graduado Cabo da 3 * Divigto do ma 
Commanta João Moroira, que desortou da mesma q Lt do Outubro 
do 1425 com armas, o bagagem. E como mo consta, por tostomu 
nha do vista, qua este desortor se sea com Praça no 2 * Regimen- 
todo Cuvaleria do 1.º Linha, o actustmente sada no Polotão das Ke 
erutas, Motivo porque poçoa V. Ex“ a prisão do dito João Mo- 
reira. 

o porem, sendo compativel com a justiça e disciplina, e do pEra 
do do V, Ee.*, o do lil,» S,r Coronel daqu Ile Csrpo, que ello tique 
nolo sorviado, om nada mo oposho, com tanto, que alli mesmo se 
lho applique o Cartigo de 00 varadas, polo crime, que perpatrou 
do primoira deserção. D. O, A V. Ex." m.* a.* Quarto! Goral 
dCAntonto bigs-nbuixo &, 


danmeiro 26, da Divisão 


Em consequencia dos Consolhos do Avorigunção u que mandoi 
proceder p* Ordom do [luso Ex Sen Francisco do Assis, à Lo 
rena tor, das Arms dosta Provincia, na data do 22º do Julho do 
RSA, o Confiema los 04 mosmos Consolhos polo dito Ex. Son e am. 
dos na data do “4 de Dozembro preterito Vm,* mandará publicar na 
fronto dessa Divizão Praças do Cadotos da 2º Classo aos Solda fos 
da moema Filisissimo Jyze Peroira é Antonio Koi do Vascon + Ego. 
Do. Deda Vans Qual d'Ano Ding &, 


um REVISTA DO 


Fevereiro 7. Cap m ae Mnnoel Jorge Esteves 
sima 


Inelozo remetto à Y. 5. Copia da Praça, que tem na 6.º lilvizão 
do meu Commando Zacharias do Souza ao qual tinha concedido hum 
mes do Liconça, quo me requereo para dirordem hos seus negocios 
nos contornos desto (martel: atmirado porem do não ver compare: 
cor esto Soldado voluntario.oxpirada a sua Licença, soube, que 4.8. 
o mandára prondor cm Cuza do Manoel Roiz,' da Silva; ignoro u 
cauúza, mas suppouho que +. S. não obrou desta sorte som ella: do 
que tudo peço  V. S. ms dé elaroza para mo havor om consoquan- 
cia para com osso Rocruta, formalmento desortou, O afillindo do 1,8, 
quo mandou a Guidov ald com bia Carta do recommendação. a qual ut- 
tondo muito, tea como +, 8,0 ello dozeião, 

Do o 8 4.5, Quartel oral do Riboirão dos Teixeiras 4. 


Fevereiro 19, 90 Divisão 


Mando Nm. abrir Praça na Divízão do sed Commando ao Sol 
dado Joz3 tromes do Prado desortor du 0.5, o qual so apresentou vo- 
luntariamente a 19 do passado, e dessa dia venco Soldo. [ii G:a 
Ym.> Quartel Gor,! do Guidovald. & 


td. 2a hivisão 


Mande + m. declarar baixa do Inperial Sorviço, na data desto ao 
Ferreiro Soldado, Manoel Joaquim Fruncisco, por scr aleijado do bra- 
ço diroito, o sor pozado go Erario, 

Go à tm, Quarto) Geral do Guidovall, & 


2d do Divisão 


Hespeça wm.* do Imperial Serviço nos Seldudos desea Divizão, 
Innocêncio Forrelra, o Antonio Jozo Gomes, que se oreaminhão à Pon. 
to Nova, por sorem ambos uttacades do Ilemepliyeis muito avança 
da, o ser à frequentação dolles porigozissima para os mais Soltados. 
o de, 
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nã. Que ga Divisoens, 


O Ilmo 6 Ex, S.r svernador das Armas desta Provincia, em 
Avizo, que mo dirigio na data do 23 do Janoiro p: p: manda declarar 
baixa do Serviço aos Soldados Francisco Falicio Toixoira da 2.º,6 An- 
tonio de Queiroga da 4º, o que Ym. cumprirá. DrGs a Vms 
Quartel Geral de Guidowall, & 


Março 16, Capom Mr Manoel Joze Esteves de Lima 


Su obrigado a reclamar do V.S. o Sol lado da 6.º livizão do meu 
Commando Zacharias de Souza sendo inadmissivol (mesmo na sua 
mento'a desculpa, que V.=. dá de o haver embaraçado por cllo ser 
ham hom sujeito, o cuhavollo admittido na 6, coiza do quo o avi. 
zoi, mas para trabalhar de auxilio na 3º na Estrada do Campos, como 
outros mais da mesma 6,º, que nella se achão, Sou forcado ademit- 
tir do Sarviço a João Antonio, hum dos dous matadores, que V. S. re- 
crútou para a 3,, por lho dar frequentos accidontes opilopticos, higa 
+. S, se quer que lho remetta outra voz, porque costa molestia hó con- 
tagioza, o jantamento requeiro com a possivel brovidado oito, ou dez 
Rocrutas para a mosma 3, sendo isto compativel com asOrdens, quo 
+58. tem; o esta livisão muito enfraquecida por molestias incúraveis 
baixas, o deserçoens : e por osta cauza demerozo o serviço intoressan- 
tissimo da Estrada do Campos Govatacagos. br Go áNv. S Qaartol 
foral do Guidowald, x 


1, Exmo mr Presidente 


Hl=" à Ex Sons Achando-se hum ramo do Caminho que parto 
da Estrada dos Campos, à legua o moia desto w aurtel, o vai entrar a 
direita na quo so dirige ao Mar dEspanha em lina mui hrevo diroe- 
ção com pontes novas sobra os [tos Chipota dos Coroados, e Pomba, 
por onde tranzitão Tropus, o passageiros, No intervalio dostas ostra 
das. acha-se hum Caminho antigo, quazi fochado pala vogotação, qua 
pede ser alargnto, o concortado em torm: 4 

Attendondo à utilidade publica, quo podoria resultar, se a 3.º Di- 
visão lizesso esto concerto, supondendo Intorinimento o da Estrada 
do Campos, peço à +. Ex” mo guthorizo para assim o poder fazer, ou 
mo faça sabor que não convem a mivha proposta. licos Guardo a 
V. Ex 

tuartel Gerel d'Guidow sd, 


me REVISTA DO 


E E 


Minrço 22, da Divisão 


Vim. dará bsixa do Imperial serviço a Antonio Jozá Augusto dos- 
na Divizão, na data do 10 do Corrento por havor sido condemnado por 
Sentença final do Conselh+ Supremo Militar. o do Justiça do 19 do Fer 
vereiro p: p: so Carrinho à porpetuidado, cuja Sontença me remettoo 
por copia o Ex Sense Govornndor d'ármas, na data de 10 do Core 
rente, o mando lho pagar na prizão em que so acha os sous Soldos (aba. 
tondo o rancho se o tom antes, quo seja transportado a Corto. O Sol 
dado Manoel Joze da Ponha, há com effeito desortor da 2º, mas fiquo 
do passugom na 3.º pois que assim voio reconduzido do woartol no 
noral. Mando Ym.» dár a maior publicidado por Fditaes, ou pelos 
Parochos, o Capellãos, ao Imperisl Docroto. que por copia remetto do 
4 do Fovoreiro p: p: pelo qual s, M. Houve per bem pordoar aos do- 
sortores us crimos do 1.º e 2, desorção, com as condiçoens expros- 
sudas. 

e id a Vim Quartol Geral de Guidowuld, & 


22, Exmo Sr Prezidente. 


Informação dada wu ly de Fovorviro, Wl=:g Ex Son. Exami- 
nando eu o Direito, que portendo ter a eupplicanto Maria Angolica 
em virtude dos Titulos da Sesmuaria Antigos, que apr gsonta, culpans 
do ao Supplicado Cap, João Francisco Vieira de os lhuvor usurpado: 
o ouvindo à este, olle mo nprozontsu os Titulos legaos de BOSIAria, 
o modição judicial, por lho haverem sido dostribuilas as terras por 
devolutas pelo Alferes então Commundanto da 2.º Divizão João do Mon- 
to da Fonseca na conformidade da Carta Rogia do > de Dozembro do 
ISOS, por + acharom as ditus terras inteiramento Virgons, abandona. 
das, & não huverom presidido nollas, nenhuma dis porsonagons, mon- 
cionudas nas Escritaras do venda incluzus : por ondo concluo, Salvo 
orro, quo aditu Supplicunto pordos o direito à clas, visto ger UCCU- 
pada, o aetualmente cultiva deste I813 pelo logal possuidor, aínda 
quo Segundo Titular. by cod 4%, Ex,* Quartel Goral do Guito, 
wald. & 


Murço 22 “Sargoto Quartel Mestre 


Notas para o Livro Mestre.= 2.º bivizão Manoel Francisco om 
Hiligoncia a Ouro-Proto. Tovo Licença Registrada do Ex son 
“over dCArmasa 20 20 de Junoiro e recolhes da mesma a 23 do Fo. 
voroiro. 
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3.º Soldado Antonio Jozo Augusto, Baixa a |2 desto por sor con 
demnado ao Carrinho perpotuo para as obras do Diquena Corte, por 
Sentença difinitiva do Supremo Conselho Militar, o do Justiça de 19 
de Fovereiro desto anno, partocipuda pelo Exmo Sense Govor d'Ar. 
mas em Avizo de ly do Corrente, 

4.º Praça de Sargento Graduado à Antonio Navior da Silva, vindo 
de passagem do2, Regimento de Cav. do 1.º Linha, cuja Guia remot- 
to. *olta em Diligencia por Ordem dy xe Sono Govor d'Armas, 
para compra do Cuvallos do remonta, por mandado do Exec Son,or 
Prozidento. Sargento Grd, a 23 de Março. Do Gde a Vm,o 


“d. duizes de Páz do Prezídio, =“. Janunrio, e Samoa 
Antonio. 


Para o Imperial, o Nacional Serviço remetto a Um, copiu do Im 
perial Indulto de “ do Fevorviro proximo preterito a fim de que Vm.s» 
por via de Publicação na Estação du Missa Paroquial, o Edital possão 
os desertoros aproveitar o beneticio do mencionado Decreto : no que 
*m.e fará sorviço a S.M.J. cá mim mercê, 

b* 64 a Yms quartolgGoral do Guidowald &. 


|, 


Abril do Ex mo sen,or Gov. d'Armas 


live o Ex Son,r Como me consta, que o Ajudante do Cirur. 
gia do 2.º Regimento do Cavaloria ds |º Linha Joaquim Pereira de 
Mello, desembarcou em Antonio bias, para se recolhor ao seu Cor 
po, remetto à V. Es. os dogs Looamentos incluzos do que flcou do. 
vondo na |,º Livizão, como narroi mo meu Oficio do IS de Ybr.o l&2a, 
o V. Ex. me Ocdena romotta em o seu do * do Dezembro do mes- 
mo «nho. Imports, queespero de V. Ex.* seja reomboiçado ao Ran- 
cho, o uo Sargento Graduado Hento Kudrigues Cogur, pelo Quartol 
M.'* do dito Regimento ao das Li visoenis, 

De*ud.u V, Ex Quartel Gurel do tuidowald &. 


de Exmo seno Prezidente 
= q Rxvo Seg Em consequencia do Úllicio, que V. Ex* mo 


dirigio datado do 1º do Fevereiro deste vDro, subro a Resolução do 
Ex, Conselho de ioverno de EL de Jauestu antecedente & keque- 
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Confie 


rimonto do Capitão Francisco do Paula Silva, 0 Comp, que perton- 
dem navegar pelo Sissuby Grando fo Baira-mar, cuja Rezolução me 
Or dona. 

|. dê hum Soldado pratico para cada him das suas Cancar—O 
qua não posso fuzor por não haver nem lium «ó Sol lado prático na 
5.*, o para isto tinha promottido ao Su pplicanto na m.* ultima Ina- 
pocção do lhos mandar no Rio lisco. Mas uchoi, que ostes mesmos à 
ponas aufficiontos para a navegação, é Sorviço do mesmo Rio, não 
conhocem a do Sassunhy. 

e Hua Guarda das livisoons em cada hiiá das grandos caxooi- 
ras nondo atravessou as Canoas, o tãobem hi na Barra do »aseuhy 
Grando. As Caxooiras do sassuhy Grando em que so varão Canoas 
são onze. Fão ha possibilidade de tornecor tantas Ggardas visto. quo 
a 5.º Divisão, em cujo listricto corre o mesmo Rio, tom só 71 Pra- 
ças incomplotar, metado do Velhos, e doentes, não chega para forno 
cor o cordão do Tropus do Minas Novas, pois que o s2n:º Coronil 
Jozo Hulizardo tirou mais 29 Praças da 7,º para roforçur caso cordão 
quo ainda Commando, O dirigo por Ordom do Ex.» Consolho. Na 
Barra do Sassuhy, tom no Aldceamento das Larangeiras hua Guarda 
respeitavol da 0.º, 

do «Quo dé as Providencias ao mou aleanus pára a navegação 
do Kio-l3ce, o de qual quar dos confluontos, o qua achando algum 
inconvonionto na exscução dasta Rosolução ou sendo necessário 
mais algum auxílio para isso, reprozonto immodiatamento ao Ex. 
Consolho, susponsa cntrotanto u oxocução da mosmu Resolução. 

Todas as providoncias humanamento possiveis doi pará à nave 
gação do Rio-lco—, »agurança contra os Indios. auxílios do Cano- 
oiros para as Canoas doCommsrcio, é para u3 varar na Uasocira 
tirando do Laopoldo.-Navoga-so tulo quanto há navezavol, monos 
o Sassuhy Grando, Chricuoi ao falecido Command Au mr doixasso 
o longiquo Caminho da Torra, o iremos nSopvigo em Cinnoas pala 
Bassuhy, para so commnanicar comigo, afim de Comboiar os Saoseor 
ros aos ladios, Soldados, o mais mistoros para mw lv. foi obedecido 
duas vozos só monta;eo Commando ma [sz vor, quo não tinha 
mais, quem doscosso : como eu lia restabolecor na minha Inspecção 
esto importanto Sarviço, uchcia morto, e os Soldados dispasrsos, em 
Guardas contra os ladios, Tonho roprezentado so Ex, Governo, o 
Conselho do V, Ex por mais vozos, os meios da so uugmeêntar cesa 
naveração do Rio lee. Quaos Estabalecimonto do Caxooira o Cx» 
eira com Carro comprido, é Hois para varar as Caras Cárgas do Cima 
à baixo, 0 vico-vorsa das Canoas, quo par esto meia podião parmautar 
Bom risco assuas fuzondas. 

Mas para isto h6 necessario cultara: ninguem vom cultivar; 
som cultura, o Pastos não podo haver oi, nom taos Estiholgrimoa- 
dos, nom quem qs ndministre, 
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Não soi Ex. Se quo auxilio mais ha do padis, nom possa 
dar: 13 mais fiquei siloneiado sobra as minhas Raprozontaçoons 
pela Emporial Portaria oxpadida pola Socretaria dos Nazovios do Im- 
Perio datada do 18 ds Agosto do 1827. 

do do com Urgencta informo so havori difionidado cm fazsr 
grandos rossadas em cada caxooira do maneira que fiquo descorti- 
nada toda q extonção do terreno à elias vezinho, para facelitar a 
passagom dos gencros, Navegantos, eso e:224 postados poderão sor 
foitos pelos Soldados das Wivisoens, é Indios,e qua maxilios serão ne- 
cossurios, pois qua o Er. Consalho do Govorno pertondo romovor 
do Menos os principaos obstasulos à Navegação do mm Rios, 

Para fazer grandes Rossadas em cada Caxacira caraso muita gon- 
ta, dinloiro para os pagar, sustento. o Ferramontis em sulidcioncia, 

A 9.º fivizão não tom bum só Soldado disponivel no Qaartal della, 
pelos motivos já deduzidos, à ponto do ge pordor a liossa dos Indios 
do Eatro-Darras, à [alta do aver quam a colhiosse, cstando os Solda- 
tos eceupados por ordem do m,=* Ex Consolho do Provincia, na 
abertura do Caminho do Communicação do Ramsliato à Arapuca, o 
qual assim mesmo não acabou falta do braços e de comor., 


Us mosmos Soldado dos crnrtois-oxterioros morrem com fsme 
ou vem no taartel do Ramalhoto procurar alívio: por tanto não 
vejo possibilidado alguma dos Soldados e Indios fazorem esto im- 
monso serviço do dorribadas em tantas Caxocirar, som mantimentos 
alli rarissimas o carissimos ; do forma tal que o Rancho dos Sllados 
15 vuzos oxcedo os sous vencimentos, o não lhes resta para se vos- 
Licem ; hum eljaciro do Sal custa no Passanha (JO ro quando o ba, 

(5 fudios morrem a tomo dahi a milugio so vão furtar! So al 
Eur couza comom là da commizeração dos Soldados. 

Convluo, nesovorando que hé muito pratico o lonvavel a Rezo- 
lação do lix, + Conselho do Provincia do lovantar a maior parto dos 
obstáculos « navegição dequelio Io Sassulio crundo À lionéflcio da 
quolla parto essonclal da Provincia, O da mesma gociclndo, quo cu 
lui o proprio à animar, mas ella (ão-lam pedo muito, c uté coizas 
impossiveis Como canociros Soldados, q. não hã, Rossados. A mim 
pareco, quo a intenção da Assemblea Logislutiva [oi desonstar o Eg- 
tado do despezis, quando Psilitou por ham leereta à sociedades pars 
ticularos emprezas desta natureza ; o por fim, so alguma possibilida- 
de houver do wuxilisr ofdcazmento à quella sociadado. a execução 
devo sor dovolvida ao 8.º Coronel Joza Felizardo, quo tem em sou 
podor asi, 6 7.º Divisogns. Os annoa, as fadigas o à dobilidado por 
manento em que mo acho, rezultado moecessacio dellas, não mo por 
mittindo som auvilio sobzo nataral, sem Ofáciaos subalternos e de 
confiança nos lugares, exccntar tanto sorviço em desertos tão pesti- 
forádos, o por esta cansa incultos. quaos aquolhss Jr Gde | y, 
Ex quarcol Ggral de Cuidorwalt, 
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Abril ds Divizão 


Passo Vmo* a exeusa du serviço ao soldado. que remotto, dossa 
Divizão João Antonio da Silva por olio tor froquontos attaques epi- 
lepticos. que o fazem inhabil para o nosso Oficio. Adinntoilhe pira 
subsistir até cesso Quartol om quo supponho chegará a * dosto, 320 
r* doste, e até osso dia vence Soldo, 

E. S. Aqui ajustei hum Cirurgião de Partido = Antonio Cnetano - 
Yonco desde o 1.º deste em diante. 

D.* 6.º quartel Geral de Gnidowsld &, 


Abril e as Divizão 


Kocebi 3 Ufes do Ym.s dutados do 4 de Fevorviro, 

Quanto no 1.º sobre u sum Eoprozentação « respoito da compra 
de remodios, quo [vz para essa livizão para soccesrro della, não be 
offuito da má vontade do Quartel Mestre, nom minha, mas sim do 
bum Provisão da sunta da Fazenda Publica, quo não os quer passar 
em conta, dizendo quo não mega os remedios quando go podem : e 
que cu os doveroi pagur pelo futuro tornando-as à pedir. Nunca so 
tratou de obscurecer a sua conhecida honra ; tivo isto du sua ima 
ginação com tudo, vou ordenar ao Quarto) Monstro torne q podir au 
quantia, que desembolçou. De tudo isto tem culpa os redactores das 
Listas, que vem, feitas no ar. o sem discornimento, 

E—0 2," A dospoza Dita com 08 Indios vou pedir dinhoiro para 
pagar, 16 O Governo mo concedor ; pois há dous annos não mo do. 
rão nenhum, é vão-se ncostuuundo a imto. sem so importárom so vs 
Indios volturão uo Mutto ou não : Não sem cquza, eu lho recommen- 
dei prudencia na despeza. 

Mando em lim u sua Lista de remodios ao mesmo tioverno por 
esta occuzião, u qual no meu ver vom muito escáça, elicia de urtigos 
já reprovados;o falta dos necessarios. V, 6, pedo 4/0 do Tunurindos 
—|sto hé para hum €ó docnse-por isto mandei isto em Libras. O 
Forro o Aço, que Vm.*» podio, o pede deve estar no Quartel Central 
há muito tempo, o creio, que ira sgorv. As Ferramentas agrarins 
para os Indios trabalhar nos Rossas, hirão se mo derem dinheiro para 
us mundar comprar, pois, uem bum só real tenho na Caixa dos 
Indios. 


De vo quartel verul de cuidowalad &, 
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Abril E3. Exmo Sr Prezidente 


Ha Ex. Sonr, Na prozonça do V. Exs exponho, 1.º Húa Con- 
ta do Alferes Command. da 6.º Divizão Joaquim Rodrigues do Vas- 
concollos, om resposta uos Quazitos do Ex, so Coriselho, quo lhe diri- 
E). cuja conta, creio parscerá Satisfactoria ao mesmo, rolativamento 
& educação, que recebom os Indios nossa parto remota da Provincia. 
devida no Zelo e actividade do dito Alforos pela parto Civil e ao 
Roverd Vipurio e Missionário Polu Roligioza. Em vão gollicitoi 
adiantamento para aquelle b nomorico “ervidor, mas parece, quo hum 
vequecimento eterno reina sobre nos à esto rospoito ' 

2 O Justo e bom entendido peditorio, quo me fáz de ferramen 
tus para adextraros Indios à hum serviço regular, como melhor V. 
Ex.» vera do sou Ofleio inclizo por Copia No 3. 

“o A sua reclamação por Copiu N.º 4 do ha quantia do musa, 
quo iurçozamonte dispendeo com es Indios desde 1.º de Março de 
Ses até 10 do Fevereiro 1520. uzando de toda economia por mim re- 
comendada. 

Us lodios por todos os lados estão nus, pedem para se cobrir sen. 
do olles já acostumados à vestir roupa; infelizmento nada mais to- 
uho, vivem disgostozos e tristos: w eu escondo-me delles: esta gente 
Dão se sutistoz com Promessas, quo não vê reslizadas. duando o anno 
passado fui mandato pelo Exmo Conselho de Provincia luspectar a 
a Divisão, e us aldons, Podia V. Ex* hum Conto do Reis em prata 
para doodir «o ucsesaario em cuzo tão delicado: D4O 4º Me respon. 
deo; o que equivale à búa negativa: 0 meu coração so fechou, o não 
uppareei alli, sonão para mostrar gos Indios teontra o meu costumo) 
a mioha nullidade. Para poder servir bem, são indispensaveis os 
meios, O se estes so mo negão, não se me imputo pelo futuro o retro. 
cesso da Civilização, e o perdimento do que o Estado utilmonto gue 
tou nella da minha parto teria. que perdor o meu credito, a minha 
reputação, e tâobom o amor, o q confiança tlial dos miseraveis In- 
dios, o que he peior que a morte para o homem sensivol, 

4º Remetto tâobem, hija Lista de remedios podido; com urgen- 
cia pela 6.º Divizão, e outra da 5.º cuja remessa peço à V, Ex* faça 
uecelerar. Conciuo rogando à V. Ex.* e sou Conselho pioderem bem 
o exposto me deem fundos para contingar o moi ministerio, ou me 
declarem s sua final Resolução para a minha intelligencia,e a dos 
meus Empregados, que diarismente fazem despezas indispensaveis 
ainda que pequenas com os Indios ao sou Cuidado, 

Dodoa NV. Ex. Quarto! Geral de Uuidowald, 
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Abril 14 Civcular aos Senres Comites du laba Ga 
ev a Divisges 


O Ex Consolho de Govorno em Rozolação, quo me foi remet- 
tida por Copia pelo Ex, Sonr, Prezidento desta Pro vincia em Ofli- 
co de 397 do passado, há vncarrogado o 5," Cap,- Lizardo Juzo da 
Fonseca de formar bit Linha do doicza contra os Indios na parto 
Norto do Rio-Dsco; na forma explicada nu mosmu rerolução, de que 
Cada 81 Commundante deveri tirar q Registar Copia; e dár franca» 
mentoao dito =." Cup, todas as clarozas respectivas ao woverno, 
de cada livizão, o Aldeamentos, fornecer Iaterpretes, nha palavra 
tudo quanto fr relativo à parte Militar, e Administrativa. 1 Gde 
marte! Goral d. ôuidovald o, 


Abril 14, do Divizão 


O Ex. Consolho do [rovincia om Rezolação, que me dirigio o 
Ex, Sr Prozidento a 27 do passado ordena, que +m.- so recolha 
com a Divizão do seu Commando à Cachocira-Torta em Consequen- 
cia do que mundo buscar as forramentus, o mais trous deixados nº 
Estruda dos Campos ovatacazos. 

O mesmo Ex, Conselho, quer sabor: 

tauntas Praças tom ctsa [ivizão, 

“mantas faltão para completo. 

'uantos aleijados, o doentes do molestas incuraveis. 

"uerosabor tão-bom quantos sc achão no nzo do se podir re: 
forma pura cilos. 

João Morcira desortou 2. vêz,. Convem muito ao imperial Ser. 
viço, que Ym. vonha pessoalmonto para manter a Disciplina nes» 
ta gonto, 

Romotto esta Curta ao Cap.+ Mor do Marianna para que im, 
mande prendor vo Rocruta Zacharias do s tua: O lhe assente Praça 
na sua Divisão, Já que a tina nú 0,4, 0 não tevo lugar: e táobem 
me informo sobre a coaducta do sol argento Command. o Registo 
d Iimpomorim ;uo depois Vm.ma restitairá esta carta. 

Do GU. &, Quartol Goral do cuido vald «A, 
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O Ex. Conselho de Provincia quer sabor. 

quantos Degradados tem essa Divizho, 

'lúantas Praças tem, 

Wuantos aleijades. 

Nuantus deentes reputados incuiaveis. 

Nuantas lecrutas faltão para o seu completo, 

Aonde so ach' cada Praça empregada. 

Finalmento sc ahi poderão compregar-so Gala om Serviço Publi- 
co da Povoação, o se haverá Prisão, aonde se recolhão de noite. ou so 
sorá pouco dispendiozo fazer-se, 

tãoro saber tãâobem as Praças antigas alli existentos euscepliveis 
do se pedir reforma para elles suas feridas, o os annos de serviço, 
que tem cada hum mnominativamente. 

Na Relação dos degradados, distincue Ym.- os quo tem Praça os 
civis, co numero de mulhorcs, 

Portanto, responda-mo com claroz», e brevilade à todos etos 
quizitos para cu poder informar em consoquencia, 

D.* td. a Ye vu,t Goral do Gaidevall a. 


Abril 14. Necretaria das Divisocas 


Mando V.M,= immediatamento as Filiuçocns das V'raças da Lista 
incluza, com todas us notas. que tem. 

Ainda não rocebi as informaçoens de scsmarias. que me davão 
os Command. de Districtos. o que estão guardadas nossa Secretaria. 
e fazom-mo ha falta grando. 

uero os Mappas da lorça das livisocas, que vieram no ultimo 
3,=*, 8 quero as sempre, c sem domora quando vonhão. Itimetto a 
Guia de Antonio Xwvier da Silva para so lho abrir Praça na confer 
midado d.lla, 

| Raquerimanto de Jozeo Roix, da Cushe, que devo ir como Pes 
ao Command, da 5. 

His Fó d'Uídcio para o Cabo Menos Vioira dos Suntos da Mm ss- 
ma, o outro Roquerimento do Formando do Avagjo Monteiro, para o 
Quartel Mestre exccutar. |, q, . 
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2d, Exmo Sr Prezidente 


Ul o Ex sont O Al Command. du 4» Divisão Joaq.s Joze 
a Silva, mo reprezonta na data de 18 desto o intoleravol preço dos 
Muntimontos à que são sujoitos os Soldados da mesma destacados na 
strada de ltapémerim o qual importa neste 1.º 3,0 por cada prá 
à [eM510,0 quo vem user por dia 139 reis, e o Soldado vonco só- 
onto 135. O que vom à sor cauza do dosorçoons, é de desgosto to 
1 do Sorviço. por não podorem os Soldados economizar para se 
obrir, “ mais necossidades urgontos da vida. Creio, que o Assentis- 
| hé 08," Capo» Mór do Marianna Manoel Estoves Lima, o que com 
ido não afirmo, mas soi, que o cera, e que ninguem o pode ser senão 
lo por não haverem Fazendeiros naquello deserto, que possão us- 
ntir o Quartel com mantimentos. V, Ex» 4 quem devo exporo fu 
to, dará as providencias, que lho parecerem de Justiça, 

De tie à V. Exe Qui Goral do Guidov, &. 


Abril 27, Exmo Nr Prezidente 


HI,» o Ex,=o Sono" Na conformidade de hua Rezolução do Ex,vs 
boselho de Provincia (som data) que V, Ex.* me remetteo em Ofil. 
o do 27 do passado, informo conforme o dezejo do £ 19,%; Que não 
é nocessurio suspender na 5.º Divizão a Estrada to Porto de Linha 
a, que ou não podia nom dovia exocutar sum provia authwrização 
» Governo; o qual não tem de mim, em minha conta de 5 do No 
penbro de 182%, sendo búa simples proposta de semelhante estrada. 
“que mandei suspendor à de Ramalhoto no Arapúca.— Que o sar- 
nto Norborto se aprezentou ao Quartel da Caxocira Torta (4e Divi 
o 2 6 da Junho do anno passado; mandei-o com os seus Indios no 
Ideamento do Potersdorf? com a Ordem por Copia incluza nº 4: que 
rigi no Cap.» (ird” Lizardo Joze da Fonseca Commandante do mos: 
o Olficio tão bem copiado n.º 5;—=Quo não combates com os Indios 
 Norto nos do Sal, e foi hua riza entroollos, como costuma baver 
r qualquer couza - Que não faglo por esta cauza. pois quo pogco 
os de ou o mandar vir prozo. ollo mo dirigio de Potorsdorf, a sup 
ica junta por Copia n L; mas sim quando soube, quo vinha prezo 
n exocução da Ordom aqui copiada n.º 2, para o Capitão Lizardo 
do da Fonseca om que recommendo a segurança do Prezo, que fu- 
O sovegadamonto, o que pouco dopois du sua sabida o Sargento fez 
pantomina do mandar embalar as armas para o prenderem Esta 
revastanoia soi de informuçoens particularos, e não pelo dito Ca- 
tão, que simplezmonte me Participou u fuga do prezo sem a menor 
Poogstanem cem elpar a pessoa alguma. 
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Esta Participação autografa delle, remetti à osso Governo em Of. 
ficio de 7 de Janeiro doste anno.— A culpa dará o Ex. Conselho À 
quem a tiver. 

Dirigi às Divisoons do Norte 6.º, e ao mencionado Capitão Lizar. 
do as necessarias Ordens rolativas à Commissão do que vai oncar- 
rogado : n+ conformidado de Rosolução súpra citada :— assim como 
tão bom do Commando da 3,º Divizão para recolher á Caxoeira Tor» 
ta as Praças dolla o o trem existente na Estrada dos Campos de Go- 
entacazos paralvzada com grave projuizo desta Provincia. Aos mais 
s8 satisfaroi logo, que a minha saudo debil, o as necessarias Infor- 
maçoens, que podi nas Divisoes me voltarem. Quanto às minhas con- 
us coma Fazonda Publica. nada mais tonho que addir às que dei: a 
Commissão nomeada para as examinar apontando o que falta espero 
ser ouvido contradietoriamente ; pois julgo a minha honra illoza, 


Malo 5 5m Divizão 


Rocebi 4 Ofícios de Vm. todos datados de, de Março deste auno. 
O |.º Relativo à conta do que deixou o falecido Alf,* Command.» ' 
sobre a qual nada posso estudar sem Ordem Superior. Quarquer In- 
dio, que teimar ir cm povoado fazor desordeas, & quo induzir aos 
muis a fazerem o mesmo, seja castigado do Tronco com daas duzias 
do palmutosdas. Aús bons pado Um, pormittir irem passear em 
lngares hbubitados com licença sus, ou do sargonto Interpreto, sem- 
pre escripta, e os ladios desurmados. « Cirargião de Partido conti- 
nuándo a sum culpavol negligencia nos seus deveros pará com os 
doentes, munde-o embora, « procure outro. 

O 2º Rolutivo sos ltomelios eu os pedi no overno Civil bem 
como [Hã&2b de despeza, que Ym,* pado para os Indios, feita no 4.º 
ds do qnno possado, 

O 4º Concernento h Rixa, que houvo no Pessanha entro o Povo, 
vo Soldado Johs Vaz Cardozo dóssa Divizão, o dos larimentos, que 
foz, e recobeo ; dovo-so entrogar o Roo à Justiça logo, que ella lho 
requoira, apparecondo da desorção, ou podendo-se prondor, para o 
que devo Ym. [uzor diligoncia, 

O 4 om que me participa acharom-so nesse Quarto! 400 Indios, 
que so não querem aldear nas Hrojaubas, nem em Entro-larras, 
p.º cauza das Fpidomias e mortos, e toimão irem para povoado, VYm,es, 
e 0 Intorproto Vieira devem lho permittie, na forma acima dita, cm 
pequeno numero, « desarmados. Alem disto, como lá vai o Son. 
Capitão Lizardo, execute o que lho doterminar, não só 4 esta rospei- 
to. como na formatura da Linha, que vai estabolecer. A Estrada des: 
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0 tyiartol ao do Arapuca licou =úusponsa por Ordom do Ex. Conse- 
ho de Provincia, que o mesmo S. Capitão lova,o lho dará por Co- 
ia. O Soldado ladia Manocl Foruandez, aproveita o Imperial Indul- 
o day do Fovoroiro desta anno, p.r copia incluzo, Finalmente, o 
tovorondo CapollÃo Cara dossa Applicação, quo pode Liconça do Ex.s+ 
| R.=" 8.º Bispo, para bonzor o Comitorio, quo mandei fechar no Quar» 
ol das Brojaubas para a sopultara dos Soldados e suas fami- 

Semelhanto Licença deve sor Itaquorida por ello mesmo, infor 
nando à S. Ex.* k.- da | rgencia, que há. vistoa immensa distan- 
da do (aarto! 4 Capolia não querendo assim torne a reprozontar 
ara com recorror a quem for de direito. li: Qd: wuartel foral 
Vênidovald 4. 


Mnuio 6 Exmo se Governador d'Arimas 


Ho o Essen Na conformidado do Avizo de V, Ex.* do IR 
jo passado, (us descer ao Cuvethá o Alfaros Ajudante de Cirurgia 
0 2 Regim, do Cuv. do 1, Linha Luiz da Conha o Monezes; par 
icipando ao mesmo tempo, que à falta deste no Quartel Central, man- 
o fochar o Hospital alli estabolecido para o curativo dos Soldados, 
uo aitaão do todas as Divisocas, para receberem os Soldos, e & cor* 
espondoncia, a maior parto com maloitas appanhadas na Navoga- 
ão dos Rios. Esto util estabolocimonto foi feito por autoridado do 
overno sendo Prozidents o lx, - 8.º Visconde de Cacthá — Pacion: 
la! «Parccoo que assi bioslo quier.- dizo Castolhano. 


De fdc Vo. Exmo a cuartol Goral do Guldowald &, 


6. Ajude de Cirergãa Luis de CU Menezes 


GH. 0Ex, 5. úovornador d'Avmas, em Avizo, muco mo diri 
fp à 8 do passado, ordona, que vm, rograsse a 6* [ivizão como 
equoreo. Em consequencia tonho qu resdagae-lia, que primeiro, que 
ssim o exceto entreguo ao Quartel Musico por Inventario todos os 
emodios, o utencílios do otica, bom como todos os mais effeitos 
ertoncontes no Hospital de vp Ludo cobrará Rosibo do dito, om de 
Po. do que mo remo tera Copy por usbos uessignada, [+ 


E] PA 
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Malo 6, Gr Divisão 


O Hs q Ex,ao Son, Gov, d"Armas, Ordena, quo ao Alf Aju- 
danto de Cirurgia, Luiz da Cunha e Menezes volto à esse Prezidio 
para exorcitar como d'antos as suas fonçoens, cossando às dolactoal 
Cirorgião de Partido desde o dia da installação do seu saccessor. 

D* G.º ugrtel Goral da Guidosald. Na 


HE. Juiz de Páz do Prezídio 


Para o Serviço Nacional, q Imperial requizito à Vim, faça rogros- 
sar desso Arrayal à esto Quartel muitas mulheres Indias de varias 
Naçoens, que pertendem accompanhar a 3.º Divisão do Rio-loee, que 
regressa aos seus primoiros quartois ; sendo osta libertinagem con- 
traria aos costumos, Iisciplina Militar, o Civilização dos mesmos In- 
dios — [1 Gd,* yuartel Gors| de Guidoweld a, 


1ã. Exmo semor Gov, das Armas 


Him o Ex, 8. Participoá v, Ex. quo a noite passada en. 
trou neste Quartol o Sargento da 3.º Divizio do men Commando An 
tonio Manoel, que acaba de desamparar o Quarte! da lurra do Rio 
do Norte com tres Praças de |) que cra composto aquollo [astuca- 
mento, os muis bavendo-se dispersado com doenças, dosorçoeus, & 
retirada sem licença ao sou vgartel principal, alloeganto o dito Sar. 
gento não haver desamparado o sen Posto, senão vendo so reduzido 
à extremidado corta de morrer a [omo elle o vega Soldados, havendo 
feito primeiro todas as dilizoncias do ghtor mantimentos sem rospl- 
tado ulgum. Entrando porem na Ordem do Dolietos Militáros, uquella 
abandono (sendo a fome o peior inimico  Julra, que o dito Sargento 
dave justificar se poranto hem Conselho do umorra. nto crtundo na 
minha alçada Castiga-lo : por ieto ello vs prezo a Ordem do 4. Ex 
5o vuariol da Caxgcira Torta at emas vistone nftoriores, eva recebi 
informaçoens do Cominando do prezo tanto u esto respoito, como de 
outra culpa de que be urguito por hum morador duquolla Estrada 
de Jho laver dobochado, e lovado dé Caza ho poeon alho, Dodo di 
+. Ex. onartel Geral de Guidowald a, 


Mando 14, da Divizião 


Re-onvio-lhe o Sargento Antonio Manoel. so qual Vm.s terá de- 
baixo de prizão no Quartel à Osdem do Ex, Se Gav,or dlArmas à 
quem mandará o ofício incluzo por um Sollado ligeiro, que deverá 
esporar pel: resposta, - Outrosim Ordono à Vm. expeça outro Dos 
tacamento p.* o que deixarão tondo enidado da de curtir como for 
possivol de mantimentos, átim do não sucecdor outra desordem 
igual. 

Fão-bom espero q infocmação sua, q respeito du rapto de que hé 
arguido o mesmo Sargento, D td, & 


HM, Exmo sr VicePrezidente 


Wo Ex Son Incluzo rometto à V. Ex* hum oficio do Ca- 
pitão Lizordo Joze da Fonsees do dy do passado à respeito das noti- 
cias, que teve do Sargento Iúgitivo Norborto loiz * do Modeiros. que 
“o achava com muitos Indios no Sítio do Hanánal Girando. 

Conheço muito no Capitão Hotacudo Pokrano: e não duvido fosso 
hum cimissario do mesmo Sargento, por ser mm dos meia Clviliza- 
dos—So V. Ex.* determinar, que se mande prender a todo o risco, não 
tem mais, que mandar polo contre dous fogos da Petorsdori” e do Cu 
vothé; o quo exocutaroi logo que V, Ex.mo doterminar, advertin- 
do porem, que os Indios o defonderão como Loões, o que temos ontra 
tuerra com ellos, a que pelas Ordons, que pussol à todos us Divi: 
soeus no tempo da fuga do mesmo Sargento, clle não pode esca 
parse, 

“utrosim, Partocipo à V. Ex.*, que o Sargonto Antosio Munool, 
Command, do Posto da Rirra do Rio do Norte na Estrada do Na pes 
merim desamparoa o dito Posto, com tros Soldados, que lho rerta 
vão, obrigado da fome. havendo feito quantas diligoncins pondo. sem 
rosultado. pera achar mantimentos : Como porem esto crimo ho sra 
ve, mandei o prozo para a Caxocira Torta à Ordem do Ex Sono 
fov. d Armas de quem esporo Ordons para po decidira sum corto 
poranto bum Conselho do Guerra so V. Ex,*co mesmo Execsro 

* houvorom por hem, e mandoi outro Hestacamento em logrr do que 
doixou o prozo, apparcsenda pelos cuidados do alferes Commandanto 
da Dívia.- Subsistencin para u Tropa naquelle deserto. para o qual 
conduz hum Caminho quasi impenoteuvel à mesma Infantaria, cou- 
formo rolata o Commandanto da Diviz- e q mesmo Sargento, hs 
Uh it Esómo a. Quarto! Geral do Guidowald à, 
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e ma CO e e 


Mundo 26. 4a Divizão 


Respondendo aos 2 Ofícios de Vm,s* do 18 deste, digo, quanto ao 
1", que não há Lei, nem ordem para destacar o Quartel Mestro em 
Sorviço alheio da sua occupação u qual não seupprende em hum dia; 
nom disto tem o d. Quartel M.t bia grunde rosponsabilidado para 
se poder introduzir no seu Cargo go Cadeto Luiz do Souza o qual ain- 
da tem falta do cxperiencia, à de amnos. Pormitto comtudo, que 
Vim. so faça acompanhar por outro qualquer Cadeto, ou Inferior na 
sua biligencia. Para as 6 praças que Ym.* pede tirar da 2,º Divi 
zão para completar a 4.º convonho nisso na forma que pede, sendo 
v» individuos, que escolher casados o selimatados em Peteorsdorf 

Intra Yin. Quartel Coral do Guidowald A. 


Mnio 26. 64 Divizão 
AlHoraçõens 


Passão desta para a 3.º as Praças seguintos nu dacta do 1.º de 
Abril. 

Cadete Loopoldo (ruido. 

Soldado Jogquim de Carvalho, 

into Podro Murlicro, 

dudrtel Geral de Guidowald à. 


a. fe Divisão 


Por me constar, que o 3 [ils Miguel Pedrozo da 2.º Divizão, qua 
sabio om Diligencia desto Quartel para a mesma a * deste mez com 
varios filcios de trop ortansim foi cncont-udo muito embriagado no cá- 
minho, Ym. o mundara immedinmente castigar com 25 cipoadas, e 
mo participará do o assim haver cumprido. 

beca tm gasrtel Goral do Guldowald. à. 


As REVISTA DO 


et. da Di vizião 


Marchão para a livizão do Commando do Vm. o Soldados da 
mesma, 

Manoel Rodriguez. 

Joaquim Mariunno, 

Fran. Joze desertor recolhido, 

Antonio Lourenço. 

Joze Antonio Roiz. recruta. 

Sontido nesto ultimo—l Ladrão. o deo húm noma errado sendo 
o seu vordadoiro Joze Teixoira, examino-o sobro esto artigo, 

Maximo da Silva Costa fica destucado em lugar de Manool Roiz', 
muito inclinado zo Licor, o mentirozo. 

Dr G, a Um, Quarto! Gorol de Gaidowald 4. 


EE o. 


Made 4. Director io Manocl-Rurgo Constantino do- 
Ze Pinto 


Respondendo no Oficio do “m. recebido pelos Soldados que fo- 
rão proximamento reudidos. divslhe, mo quanto à Licença que os 
moradores Brazileiros pedorm de pór Sacerdoto à sua costa para Cole 
brar na Capella do Manocl-burzo crecta à costa da Fazenda Publica 
para os Indios Puris alli Aldcados, isto dependo do Authorização dos 
Governos Civil, e Ecloziustico, porante os quaos devem Sollicitar a 
Graça que pedem. aanto a imagem do santo Padrociro não q posso 
encomendar p. não ser authorizado para isto. =A mim nada pertenco 
senão o q”. respeita so material, A falta de Praças na 3.º livizão obri- 
goumo à requerim. do Command. della de reduzir à hum si Solda- 
do alli dostacado cm lugar de dous. Assim mesmo desortou o Solda. 
do Indio João Borgos. 

Forno a repotir u Ym. de não cogsentir no Patrimonio dos In- 
dios da sua irceção Hraziloiro alem introduzindo se como [azem à 
deitarem huas chamadas Possos p* ns venderem depois. Nisto terá 
+m.* que responder so nesim succedor lr doa imo Quartel Gerul 
do Guidow,ld&, 


a Bivizia 


QN o Ex = cov.- d'Armas desta Provincia cm Ollicio de 23 
do Corrente, Ordena, que o Sar conto dessa vivos Antonio Manoel ECju 
conduzido przo go qunrtl donoralp*respondera om Conselho de 
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morra pela Culpa de haver desamparado o seu Posto do quartol do 
lorte em consequencia do que Ordeno à Vm. o mande vir até a Poa- 
o Nova, para onde expeço hum laferior para dalli o lovar ao seu des- 
jno. Faça Vm.: saberao prezo que devo já ir munido de testemu: 
has ou Attostaçoens que poder produzir em sua defeza. D' 6.º Quar- 
el do Guidowald &, 


duelo SE, Ex mo se (row, or das Armas 


His q Ex. Sen." Em cextcução da Ordom que V. Ex: me dirígio 
23 do mez «juo acabou, remotto ao quartel Geral prezo. o Sargento 
a 3º Divizão Antonio Manoel, conduzido por Francisco Jose Luiz. 
lo bom Sarg,'- 

Não me descuidei de fazer marchar outro liestacamento para u 
jesmo lugar no instante que soube da retirada do 1.º Os dous Ofícios 
teluzos do leo no seu Alf. Command. provão a escassez o má qua- 
dade dos mantimontos na quelle Quartel do Norte, é 0.º. que mo 
irígio o mesmo Alferes a 18 de Abril deste anno mostra que à seu 
reço excodo os Soldos. que vencom os Soldados: o que já reprezea- 
à ao Ex. son, Prezidento a 23 do mesmo mez, 

Penso, que V, Ex.” unirá estas pecas ao Processo para servir de 
formação os Juizos. 


br Gra +. Exº voartel Goral do cgidowald x. 


&, Sr Vice Prezidente 


Hl=- e Ex, 5º Aceuza a recopção de 2? Ofílcios de +. Ex.* da- 
dosdo 11 c 22 do passado, quanto nos Docamentos | ogaes, que +. 
X* mo pode para o pagimento de desprra ceia pelos indios nas 
vizocns não imagino quaos cu posa produzir outros, do que 48 
ilaçoous dos Commandantes jurados. oc em quem até hoje não ve- 
iquei o monor dólo—Estas despoza: se lizarão sompre desto modo é 
yr Ordem minha como lirector Geral, 2 nunca o trverno. que sab- 
inistrava us necessurius quantias para estas despezas ma disignou 
jal cra o modo do as fazer. So +. Ex.* entendo por Documentos |,9- 
sos os Originacs; q. p Copia remotii, estou pronto a entrega-tos 
primeira Ordem do v Esc o qe ie Odo m wu iartel Gerol de 
uidumald à. 


dunho & Ex monr Vice Prezidento 


Hhmo o Exmo Sr À 3º Divizão, enfraquecida pelas mortes, doenças 
incuraveis o sobre tudo as doserçoens, necessita de quatorze Recrutas 
as quaos poço À V. Er.” Ordona no Caps Mor do Termo entregar no 
Commandanto di Divizão aptos pars o Serviço e não outros cujos 
nomes vem somento encher os Livros. o fazer dospera jnutil à “ação. 
Do Glau 4 Ee quartel Goral de Guidowal L A. 


+ Cap eM.r do Termo de Markanna 


Accuzo 4 recepção do Oficio de V. 8. do 31 do Março, e nostu De 
casião poço no Ex 5, Vico Prosidonto os hecrutas de que necessito 
para 3 Divizão. Não sol aondo para Zacharias de Souza, o a Loi 
náo me pormitto do o qualificar de Dasertor, o prondor porque V. 8. 
Por força o desviou de vir à praça q. voluntariamento assentou, 

dá tz entrar outras dóz Praças o limm Inferior para guarnecer o 
qunrto! do Novto abandonado polo Sargento, ebrigado a fome, pelo 
que val rasponder a hum Conselho do Guerra pau procto NS, ga- 
bia muito bom que João Antonio da Silva, quando o mandou om Re- 
eruta para 3º, portencia | repartição da Justiça por sor homicida de 
Antonio Gorsldo, o para ellu o deveru remettor,— Esto ereoulo era ut- 
tacado diariamente do nccidontos opilepticos, que podião contaminar 
“Os outros, e o oxpedi so seu Comma ndunto pare lho passar à excugua 
cocatrogara 4, S. muz parece-me quo oilo não so apregontou posso 
alimento no dito Commandante, com receio do quo lhe havia succedor. 
uunto porom aus mais Postos, quer. >. pode parir a Estrada do Ita. 
pemerim é que estos dovão conservir limpa a Estrada, isto hó mato- 
ria depondonto de Ordens do Governo Civil, sem as quacs nada mais 
dovo, nem posso deliberar. 

De to A NS uartol Gorul de Guidowald A. 


luumlio SE, Sho Divisão 


Remotto a Ym. o Soldado dossa Divizão Antonio Joze de Azevodo 
quo veio da Estrada do [tapemerim, fazor queixa do Sargento Lana — 
demo o castigará conforme ao dulicto que lho achar depois do 
URIMO. 

e Gdo Que Geral do Guidowald à. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO sau 


2. 7.9 Divizão 


A vista das Petiçoons o Documentos Legues que as appoião, do 
Fgcnto (iraduado Manoel Barboza da Fonseca, Soldados Antonio da 
iga Guimaraens, Francisco Ferreira Mariz, e Jozo Bernardo Po. 
040, dessa Divizão, que V. M.* mo informa pelo seu Clilcio de 20 

Abril protorito, sorem polas sus molestins incapazes do Serviço 
litar, Anthorizo à Va, para os demittir do mesmo, passando-lhes 
ompetonte cxcuza, qu: o motivou. 

[1.º fd. quartel Geral do úgidowald &. 


dunho 12, Ga Divizão 


Recebi o Uftcio de Vim. de 14 do Passado € respondo, que quan- 
4 despoza feita com os Indios o pagamento della depende ndo do 
verno Civil, q esto fazendo difiiculdados, sorá prudente cessar com 
» despozus uté segunda Ordem. Já lhe Ordonci de Cossar com a 
srtura da Estrada d'Arapuca. 

boixe ficar os Indios onde escolherem ostar dentro du Linha, que 
mandou fazer, com tanto, que não penetrem nas Colonias dos Plan» 
res Rrogiloiros. o soldado Amianço Ribeiro de Miranda passa u 
nrgião de Partido vom vencimento desta occupação desdo o faloci- 
tito do Titular João Vicira do Fartas, não vencendo mais como Sol- 
lo na mesma data. A todo o Soldado, que desertur, o não estivor 
luido no Imperial Indulto de 4 do Hevererro desto unno, Vm.e devo 
do prezo, applicar-lhe immediatam.t à pena du Lei q. são 00 va. 
us pela 1º, e 100 ditus pela 2º A 3º sendo crimo Capital per- 
co à Conselho do Guerra, o não soilrer mais o abandono da Dia- 
lina, que ha muito tempo existe nossa Livizão ; pelo que respon- 
à. Passo VYmo 4 compotente excuza do serviçoao soldado Fran. 
tosta Rio—Douro. visto que os sous sumos de Serviço, o as suas 
ermidades o tornão inutil “o mesmo. 

Dº 4.º Quartel Geral de úuidowall &. 


dunho |2, Ex mo sr Vice-Prezidente 


Mme o Ex Son, Pura ú siulurmação do Erario Nacional parti- 
O à V. Esq. faleceu o Cabo reformado da 1.º Divizão do meu Com- 
ndo Frans Teixeira Harrcto a “0 de Fevereiro deste ano. Inclu- 
Eopemitto a VU, Px"a Prali debção do Al Commnnd. da 7.º Tá. 


ou) REVISTA DO 


vizão atim do que mo indique os meios que devo seguir para buver 
do Cap.“ [uiz Antonio Pimenta os prejuizos que cavzoú no ijuartol 
do Rubim violando abórtamente a [.ey, mandundo arrombar o dito 
Quartel, expoliando o fructo das plantaçoens dos ladios, o do =argeu- 
to Manoel Barboza da Fonsccu cauzando do mais a mais a morte de 
bum Indio que perecoo no naufagio da Canoa que carregava o expo 
lo. Lis Ga 4, Er. vuartel oral de Guidowald. 


Io. savg.to Quel Mestre 


vulto o l'rot do 1º 3, desto anno. 

He justo satisfazer ao Alf: da 1.º os 358005, quê reolama do mim 
do mantimentos com que fornêceo meu 'muartel do Gallo. —Ym. tira 
ri esta quantia da de 5/8200 dos mous vencimento: no 1.º 3,» deste 
anno ficando os restantos |8&5Gaara o Sarg.o M. | aiz do Souza de 
Carvalho unida à lOxsio da andiatados nom. 2, somma 28165. 
O Soldado Munocl dos =antcs 1,º da 3.º livizão passa a servir nu 6 
lação embarcar pela 1.º oceszião. 

Como o “arg: Frac, Jozo Luiz so ucha em liligência na sua 
volta rezolvoroi à questão sobre a soa pertonção mencionada no seu 
UML* do “4 do pussado. 

Li , uartol Goral de voidowald «. 


membro dub, Bin mo mc doov 0 din= Arias 


kespondondo ao Oficio do +, lx.* do 1% do Corronto pelo qua! 
oxigo eatisíuça no final do meu Oficio de 14 do passado sobre a ar: 
guição nollo feita do sargento Antonio Manoel, do rapto da filha do 
bom morádor da Estrada do Itapémerim cujo pai contra ello veio res 
presentar “ esto Quartel sobro o que mandei ao Alf Command. da 
Divisão me informasse: c esto em Oficio de 4 do Corronte incluzo mo 
respondo não haver até vquello dia comparecido o 5S9p. queixczo mas 
sim a filba dello no Quarto! da Coxocira Tortacm Abre-Campo. 

A Carta qua menciona o All no dito Oficio não apparece: diro 
apparecço e mando. Ontra sim remetto à +. Ee copia da Informa 
cão do Cap. Mor do lermo de Marianua quo lho exígio o Ex. 5, 
Voe-Precidente sobro a carcstia dos mantimentos p. elle fornecidos 
ao Dostacamonto de Iapemorim de que crua Comandante 0 prezo, 
pura u Informação do Cousolhy de Corra, Le Glow dba) Do my 
sumris) sera do Cida pld, 
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es, 4.u Divizão 


Veio do passago do 2, Regimento do Cavalléria do |* Linha 
Para as lvizoons o Ansp.* Antonio Xavier da Silva Socsorrido até 5 
do Foverciro dosto “ano —tiradocio Cubo na 4.º à 22 de Março, e a 
Sargento Ganduado na mesma a “3 do mesmo mez, e remetti a (uia 
delle à Secretaria para se lho assentar Isaça na forma nolla decla- 
rada, O mesmo Sargento ilcou na I"l'goncia de Compra do Cavallos 
de remonta para a Cavallaria Pp Ordem do Ex. sen. Prezidonte 
Participada pelo Governo das Armas a 10 do Março. ,lº 64 Vas 
Wuarto! de Guidow ald a, 


Junho DO, Ex mom a Gov dor das Armas 


Hi e Ex, sen, + Com à Fó dOficio incluza e a Parte à que 
“i deste mo dirígio o Alf: Commandante da 3.º ['ivizão do meu Com- 
mando Joaquim Jozo da silva, remetto prezo por hua liscolta da mes. 
Ma à ordem de V. Ex,* 9 Soldado Francisco Rodrigues Furtado, pelo 
homicidio voluntario que porpeirou na pessoa de carciano Jozo tão- 
bom Soldado da dita Nivizão cm u nouto do 2% para “4 do Corronto 
aim do que v. Ex*o mande por em Conselho de Gnerra polo Crimo 
innegavol, queso lho imputa. 

Us “oldados da Escolta queo prendorão em ilagrante dolicto à pe. 
“ar da sua resistencia servirão de testomanhas. 

Gra V. Ex. unartol de Guidowald « 


Mb, de fbivizão 


incluzo remetto » Ym.- debaixo do Sello volante q Fá dé Oficio 
do Reo Francisco Roiz Furtado 20 Compotento Offlsio ao 1 - O Ex 
Sen. Gov. d'Ármas que Ym,= fará seguir immediatamente ao Uuara 
tel Goneral do baixo de bus Escolta segura o em túrros; pura sor posto 
em Couselho de tuerra pelo crime horrorozo que perpetou, 

Esta mesma Escolta dovorá sor composta dos que prezenciárão q 
facto para jurarom em Conselio. &o usim o deierminar =, Ex* Do 
Co tgartel Geral de Guidowald à. 


age AEVISTA DO 


Julho Ee sta Divisão 


Passo V.m a competente oxousa do Imperial Serviço no Soldado 
doses Divisão Innocencio Forr* Vintn por olho co achar om circon- 
stancins do não poder continuar » servir, O Capes Mor do Termo 
tom ordem do Ex.ms 8, Vico Pregidonto para lhe dar as necessarias 
Roerutas. para o comploto du Divigão do seu O somando devendo cm 
prevocir a Vis do não sovitir senão homens som dofeitos plivsicua, & 
abaixo do 40 annos do idade, roonviando 45 dito Capitão=Mor os que 
não estiverem naquollas cireonstancias ou conhacidos por manifes 
tos eriminozes, atim do evitar quanto possivol us [requontos desorçoens 
o mais desustros como os acontocidos proximamente, 

De (idem Vous Quarto) Goral de Guidowuld cte. 


14 “arg to Necreturio das Divizoens 


Espero. mas em vão, os Exemplares das informaçõens de Coudu 
eta, o Mappa usual, que detorminei «o Sargento Quarto-Mestro mo 
enviusso; 0 o tempo passa : Ouvi dizor, que este so auzentou pará o 
Quartol General, não set com licenca de quem : noste cazo ordeno à 
vs me mando immediatamonto os quadros para taos informuçoens 
nã Forma uzitada, é mos remotta por hora Soldado do corntunço, allim 
do que eu os possa enviar sem domora mais, que o: dias necessurios. 

De 6º QuiGoral do ovidowuld ate, 


=. Nnrgto quartel- Mestre 


Recobi o seu Oficio de 10 do Corrente, o inventario da Hotica 
do Quartel Central, o a Lista do que recobeo do Almoxarife para se 
5.* 07º Divisoens: o que tudo so deve remettor havendo meios do 
transporte, o que julgo será dificil. A Relação de Conducta deixo 
pari o meu Suceoescr que esporo portodo o mez do Setembro fu- 
furo, como este mo esereveo na datado Ydesto. 

A 25 do parsado morreu « Hesiy du Direcção Geral, que aqui fcou 
p-" doento: do que se deve Eszor menção tio lugar competente, Sen- 
do indispensavel pura a entroga do Commando ao [Ilus 8.” Coronel 
Ribas formalizar bum Inventario exacto de tudo quanto cxiste nosso 
Quartel pertencendo ds Divieens, e Direcção Geryl dom Indios tcuda 
coiza separadas. Crduno p Sms quem pera do lemrpo vutamento 
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com o Secretario, so vceupem deste trabalho; o fação tão-bem hum do 
que vessoal, q logitimamento mo portonce. V.=e: sabe, que os Orna- 
mentos de Missa, se achão intactos em poder do 8.º Alf, Comman- 
danto da 1.º Di.v» aquem os deixei na minha sahida dolla: o de 
quem o 1.5," Coronol oshaverá querendo. O Sildado da 2,º Gre- 
gorio Joze dos Santos flea oxcuso do Imporial Serviço p.r Desp» do 
Ex 8º ovo d'Armas do 23 do passado. 
the ti. Quartel Geral de Guidowald etc. 


Julho 2%, 6,7 Divizão 


Não achando ou nos meus Úllicios antecedontos a Participação 
Oficial à Ym, do haver sido reconhecido Cadote do 2.º Classojdessa 
Divizão. Luiz Fortunato de Souza Carvalho, por Sentença confirmada 
pelo Ex.» 5.º Govor d'Armasu | de Julho do anno cxpirado, cu 
o faço agora, utim do que Vm. faça à competente Verba no Assento 
desto Cadóte. licos Gd a Vm. Quartol Geral do Guidowald 
vtec, 


ds. Quartel Mestre 


Mandaolll.=º o Ex.voS Govor d'Armas om Ofício de 24 do Corron- 
to, render por huma praça das Divisoons do Rio-Doce ao Soldado Joa- 
quim Zoforino du Cav.* destacado no Porto de Canoas, quo accom- 
panha ao S." Capitão Lizardo na sua Diligoncia: em consequencia 
Ordeno-lhe expoça no instante a hum Soldado dessa Guarda do S. João: 
o qual aprozentará ao sen." Cadôta Jozo Eleotorio Forr,* da Silva o 
ifficio, que remetto,o u Ordem incluza ao Sr Cadete da 6 Jorony- 
mo do Souza de Carvalho, para servir às Ordons do 1.º, 

Dº G,º Quartel Goral de Guidovvald oto. 


Julho 3 Cad.e Jeronymo de Sonza Carvalho da Gs 
Dbivizão 


Ordeno a VYm.eº fique destacado no Destacamento do Porto de 
Canoas, às Ordons do Son.» Cadéte do Cavaleria, que o Commanda, 
substituindo ao Soldado Joag.» Zeferino, que, por Ordem superior, 
vai para cutro Sorviço. 

Des ts à Ymo* Quartel Goral de nuidovvald ote. 

Ro A — Ja 


Eid REVISTA DO 
| | E 


Agosto Lo Da Divizão 


Macdo Vm  immediatamonto por ham Soliado diligente dessa 
Dirizão lovaro Ofício iusluzo us partol do S. João, quo importa ao 
Imporial Sorviço. 

Viste, que as molestias chronicas do Farricl maluado Joaquim 
do Souza Lima. o impossibilitis do contingsr à Servir como me in 
forma, passo-lho a compotonto cxcuza. 

Maanto ao Cubo Cactano, vai o seu Roquerim,t ao Ex. Sen 
overnadord'Armas já informado; pois quo tem os annos da Los 
para se lho deferir, 

Lv. 6% a Ym.- Quartol Goro] de Guidowal! cto. 


Gg. da Bivizão 


Polos Soldados João du silva do Nuscimênto. Jeuquim Per Mo 
rinho remetto à Ymr,* ogtro desu Divizão Emislio de Mendonça, o 
qual sahindo deste vaartel pola manhã do dia 1.º dosto amoutou-se 27 
mattu, e voltou do noit> roabar vos Camaradas Francisco Antonio, o 
lanocencio. Mandei covror sobra cllo: prondso s2 n9 Prozídio achou: 
so lho os varios furtos; o foi hojy cuntigato alequadamento, Esto 
Solvagem incorrigivol, dave ser contemplelo brum dos que devem 
passar à 6.º 

Obssrvo Via. quaa corronio ca quo val ho minha, à qual mo 
romattorá com o campatsate Catosdo, pola 1.º cerazião do transpor 
to que tiver. D,* 0,1 


Agusta dv + Divisão 


Manda o ll, o Ex, 3 tar, dármas om lspacho de 2) 
do Mulo dosto anno dar baixa ao salludo dosm crvizso Antonio Pa 
trício dos hola, à vequorimento da sus alai Viuza Luiza Francisca. 

lcobi o Oftisio do Ym, de? danassado sobre os cobres tepa- 
tados falsos incluídos no pagamento da sua livizão, 

Acho-mo reformado : Roprozento tudo isto go moa fatáro sqeces. 
sor, go, qua clio vigor rocchar o Commando, D. W,º oto, 
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17. Nveretario das Divizosns 


Pelo Soldado, quo foi Joze Antonio lizarto da 6.º romelto a Com- 
petento truia delle para so encher conforme o seu assento, o pello so 
fazer a necessaria declaração, 

Uuidowaldete, P. 8, uartel M,'- descontará ao dito Jozo Am 
tonio, que lhe adiantei 28210, 


Setembro Lo 4,4 Divizão 


Promovo a Sargento Ajudanto das Nivisõeos, a Aatonio Navior 
da Silva, Sargento 'iraduado des:a, na vaga do Francisco komaaldo 
da Silva, quo ficou excuzo do Imperial Sorviço por lispacho do 
Ex, Son. Gov.esr d'Armas de l4 do mez passado, o que participo 
a Vm.» para a euaintelligencia, e exccução, l1,* G,4º ete, 


A TT 


Betembro 5, Nota ao Bare.to Q.tel Mestre solre os 
vepcimentos extrnordinarios do 2,º Mme 


Fiz osta nota vordadeira por sc lho ter partocipado em meu Of- 
fisio de 23 do Julho, ter morrido noste Quartel hua Basta da lirceção 
Goral: mas vendo, quo por 5 dias de vencimentos seria precizo rofur- 
mar o seu Prot Goral; o que pedoria demora com prejuizo da Tropa, 
doixo ir o mosmo, q' mo enviou p.* Ym. abator este vencimento no 
primeiro 3.º 3,» Martel Goral do Guidowel4, 


», Piloto Jcão Alves do Frezidio 


Como desapparcsco o Marco dobaixo da Sesmaria, que por Or 
dom do Governo, medio o falecido Director dos Indios Coroados, Joze 
Ferreira da Silva, com assistoncia do Piloto da Direeção Jcão Alves; 
e que ha duvida entro aquelia Indio dono da S:smaria Cipriano Al- 
ves Dionis, e Manos] Teixeira Brazileiro, vezinho 4 dita Sesmaria : con» 
vido ao m.=» 8." Piloto João Alves para que venha à esto Quartel, 
quando podor sor, para mostrar o lugar em que findou a medição, ou 
medir do novo. Será pago do sou trabalho, 

U Coronol Dircetor Goral, 


Bim REVISTA DO 


d. Informação no Gov.er sobre hum Requerim to do 
Cap.m doze Per, de Souza 


so o Ex.ve San,oc Hó sem fundamento logal a pertenção do 
Supplicante, quercado all» para cohogestar « qua usurpação das tor- 
ras dos lodios aldeados no Rio Pardo, formar-lhos hans novos limites 
do húa Caxocira Grande psra baixo, quando a Loi registrada nú Camu- 
ra Municipal do lHarbacena «ómprehendo nu concessão dos Indios o 
mosmo Rio-Pardo, «desde as suas cabeceiras até a sur entrada no 
Pombas, As propriodados, ou posses do certos Engeitudos, considero 
como invenção do Supp “ Os supplicados, que alloga serem introdu- 
gidos nã demarcação, o forão p." muthoridudo deste Governo, 0 por 
motivos uttondivos, que porunto elle apresentarão, em que [ui ouvi- 
do. le mais reporto-me à imformação incluza do Director dos mosmos 
Iasiae, + queto ouvi, de 12 de Julho do prezento auno. Db, Go uV, 

“Oto, 


Setembro [4 Clreular us Divisõens 


(ia Copia incluza verá VYm., que hé obrigado à transmittir an- 
nualmonte, no tim do cada unno à Socretaria do Governo das Armas 
dosta Provincia húa ltelação do modelo ineluzo, o que lhe par ticipo 
para a sua intolligoncia, o quo dopois do copiada esta no Livro com- 
potonte, u faça seguir immodiatamonto para a proxima Divisão,—So- 
guo Copia do Oficio do Gov: d'armas do 1º deste, e do mudolo do 
Rolução D* Gº &. 


tt, Secretario das Div isoens 


Mando u Vm.s p* Copia tres Portarias do 5. M, O Imperador, 
que me foram tenosmittidas polo Governo dus Armas em Ofício do 
1.º do corrente para que de cumprimento às ditas, mandando-mo 
ara q minha assignatura as Fos d'Ofiloios da Antiguitado dos Senr. 
Ofiiciaos das Divisocns extralidas flelmente do Livro Mestro delhas, 
conformo o Aviso de ll do Agosto p: p: o à Relação por Divisoens dos 
Soldados voluntários das mosmas, como determina o Ávizo do IZ do 
mosmo mez. 

O Soldado, quo vai deve esperar por cstos, papois. 

Quartel weral de úuidowald «4, 
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Et, Xe Divisão 


Manda o Ex. =" cow, das Armas em lespacho de 3 do Cor- 
ronte dar baixa do Sorviço ao Cabo Cactano da Silva lopes dessa 
Divizão, lis ou Yms & 


setembro E. 2.4 Ilvisão 


Manda o Ex Sen. tiovo d'Armas em Despacho de 13 do Cor- 
rente dar baixa do Serviço ao Soldado Joaq.» Percira Marinho dessa 
Divisão. Ds Gº a Yme &. 


Id. Exmo Ss, tGov,or de Armas 


He o Ex Sono — Recebi com o úlfício de V. Ex.* de 1.º do 
Corrente Copias dus Portarias do Ministro da Guerra datadas de 7, 
1,0 12 do passado, Quanto a 1.º posso responder já à Y, Ex.*, que 
nas Divisoens não há Cadetes por Avizos, à oxcopção de meu filho 
Leopoldo Guido Marliore, a quem assentel Praça em Consequencia de 
him Officio do Ex.» antecessor do V, Ex. do 24 do Agosto do 1825, 
não havendo nas Divisoons Olflciaes para so formar Conselho d'Avo- 
riguação, e não podendo ou prezidir tal Conselho. Achando V, Ex 
sor irregular u qualideto desto cadoto:; na forma da Portaria se podo 
provar dentro om 20 dias, o para isto mando ao meu Procurador 
Francisco Guilherme fuça esta Diligencia no Quartel nencral pelo mo- 
tivo declarado do falta de Ofilcises neste Corpo disperse. Quanto po- 
rem às duas vutras citadas Portarias, passo Ordem à secretaria om 
S. João para so oxtrahir do Livro Mastro as Fós n"ifdeios dos Ofil- 
ciaes, o Kolação dos Soldados voluntarios. [o 0 a V. Exo mo ao 


lã. Director dos Corondos 


Na conformidade da partecipação de Ym. de ontem sobre a pri- 
são do Indio Manoel don santos pela morte, que fez wo lrasileiro Fran. 
cisco do Freitas, o ferimentos a outros varios. Urdono à Vim en. 
treguo o prezo immediatamento ao Juiz de Paz desse Prezídio, a 
quem compete processa-lo na forma da Lei, e remotter com a culpa 
do Juiz Criminal. lb 6 &, 


Ria REVISTA DO 


O 


setembro 24, Director dos Iuilios do Giquitinhnoha 
pd, doze Pera Lidoro 


O Wlus € Ex Sent VicoPrezid.* desta Provincia, em Ofício, 
que me dirígio a 4 do passado me ordona oxija do V. R.»* mo ro- 
metta som domora os criginaes recibos, que devem logalizar a des: 
tribuição da quantia de |:2008 r.* , quo lho forão entroguos para 896- 
corro dessa Colonia: à fim de so liquidar na Junta da Fazenda |'abli- 
ca as contas da liroceção moral. 

Ho no a Ve SB Rota, 


4 Ex mono Gov.oor das Afindo 


Wi. O Ex. 5 — Não hó por ignorancia do meu dovêr, nem 
nogligoneia. quo não remetti a V. Es.* as laformaçoens do conduta 
do 1.º 0, desto anno, lindo no ultimo do Junho, achandome refor- 
mado a l0 do mesmo mez, por liscroto de S. M. O Imporador, e jul- 
guoi dovor deixar para o mou Successor no Commando das livisoens 
oste Sorviço. P.” consequencia ercio não morocer o lembrado no 
vfficio do Y. Ex.* do lá desto. A respeito da |'roposta, que +, Ex. 
me voltou, na mosma data, por não ser Gers!: respondo, que esta, 
ainda quo singela, ho tioral, por não haver naquello tompo, outra 
vaga do Alforos nas livisocns: c como à cada hora cu osporo à meu 
auccessor, ficará ao cuidado dello, [sz3r as Propostas que lha paro. 
corom conveniontos so bem do Serviço do S M, 

ps Ge a V.EXºA. 


24, Exmo dr Vice-Presidente 


Hls e Ex. S — Como V, Ex: mo ordena em Ofício do &l do 
passado, oxpodi Ordom ão ltovd, Jozo Por,* Lidoro para mo remot- 
tor nom domora os licolhos exigidos pela Commissão de Liquidação 
das contas da lirceção Gora! do emprego de 1:200x r.* qua aquello 
nirector recebeu para roscorra da Colonia, 

Nada tenho, que rospondor ao Ofilcio do Y, Ex.* do 7 do mesmo 
mos sobre as rociprocus accusaçõens do Alf! Commandanto 
da 7.º liivisão, é Capitão Luiz Antonio Pimonta de Figuoiredo ; so não: 
que se forem procossados os Commandantos das lrivisoens por cauza 
de negocio, poucos s3 acharão ianocontos: Hi huma Epidomia que 
não soubo nem pude curar, o dou parabens à minha fortuna de mo vor 
livro deste Commando de trafleantos, Da to dA Eta, 
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TT ii 


a — mi ag 


Ontubro 3 Juiz de Paz de 8, Sanunrio do Uba 
Ten te don; *“ Jose du s E 


Recobi o Ofilsio de Vo do 29 do passado, relativo a buas de- 
sordons na quella Applicação entre Indios o Brazileiros, do que ro 
sultou tear espancado húm destes; uo que res pondo, que Vim.” pela 
Loi devia uzir o competente Corpo do telicto, e mandur prendor 
nos «alpados para serem remotitidos ao Julz Criminal, não importa, 
que [sssem Indios, pois estos são assiz civilizados, o devem Sor pu- 
nidos adequadamento: mas os mesmos Braziloiros (pormilta-me à 
expressão.) fazem correr rios do cachassa para elles, o só esta cu 
clrssa ló que os pode mover a sorem indisciplinados, 

duanto ao 2 » artigo do teu mesmo Ofileio, remetto os dacumen- 
tos constantes desta Diroeção Garal para à creação da Vapolla do 5. 
Jasoario do Ubit, Não forão assinaladas terras para o doto da mes- 
ma Capella: porque, segando a minha lembrança, o felacido Capitão 
Moe Antonio Januario Carneiro, sa encarregou deste negocio, sendo 
o principal interessado: mis não terho [ocumento eseripio, «NO O 
com provo, 

o mr a VM Mo 


Dutubro 6, Z.4 Divisão 


Pela Copia incluzi do vlilcio, que me dirigiu o Er. Governador 
d'Armas na data do 17 do passado, o mesmo on. manda assentar 
preça de Sargento à Francisco de Suzi Lima, em uma das Nivisocus 
e determino é Vim. seja na 3º ds tio Vim ks 


q Exmo Seg or Governador dArmuims 


ils e Ex Sen.o Recebi a Ordemdo“, Es. de 17 do passa 
do para assentar praça de Sargonto à Francisco de Souza Lima, o quo 
tz na 3.º Divisão: é como porem, nem neste, o cem nes outras não 
bn voga de tal Posto; peço à V. Ex me determino como havemos 
do pedir Soldo para esta Praça de uvgmento, bs Ga Va Ex 


a 


TT) REVISTA DO 


D, da Divisão 


Rogrosa à sua Divizão. o Praça, o Sargonto Antonio Manocl Ser- 
pa. absalvido p.* Sontença do Conselho supremo Militar de 9 do pas- 
tado dos crimes, que se lho imputarão; do que Vm.= mandará fa. 
Zor assonto no competento Livro, Ds fis &. 


Io. do Divisão 


Volto a Ym,- o seu Pret do 3.º 3,v o qual deve mandar à So. 
crotaria das Divisoons om sS. João. Visto achar-se o Soldado, Anto- 
não Fornandos em hum degrão de Tísica confirmada, conforme asse, 
vorão os Professores, convem, que Vm.= lho dé baixa, untos, que o 
contagio so communique à Tropa b Gr a Vms k, 


Novembro 4, Sr bind Mig.e Theo.to de Tolledo 
Ria 


Il Sen. — Pelo Officio incluzo do Sargento Quartel Mestro, pa- 
Foco, que V. S, determinou o contrario do que me avisou em oseu 
Oficio do O de Julho: «que vinha à esto Quartel receber o Com. 
mando :» nom eu sei, que outra possoa compotonta lho possa entre- 
gar, nem dar à Y. S. a chavo da marcha desto complicado Comman- 
do das llivisoons o Indios. lo boa vontado ou iria u S, João. só por 
tor o gosto do conhecer, e estimar u V, S. as minhas emfermidados 
porem impossibilitão-vc de montar à Cavallo. 

Por todos estes justos motivos espero à V. =. para o tratar com 
a distincção quo merece, o entrogar-lhe flolmente tado quanto hé re. 
lativo ao seu novo Cargo, e descançar no seio da minha Gimilia do- 
pois do tantos annos de trabalhos em Serviço do S. M. O Imperador. 
Do Go 8 NV. 8, do. 


Novembro ti. Exmo Sr Prezidonte 


= o Ex, Sen.* Recebi ontem dotarde o Oficio do V, Ex. 
do 3do corrente, pelo qual me Ordona entroguo o Comm. qo 5, 
Coronel Miguel Teotonio de Toládo Kibas; o que estou disposto m 
lazor a muito tampo: mas o dito 8." Coronol passando bem perto deste 
meu quartel, mo escrovo na data do 5 deste, quo pertendo recebor 
o Commando em S, João do Madareira no dia * desto onde não achará 
nonto o matorial das bivisocns, e Indios: ostando todos os papeis 
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(como devom estar) comigo. So as minhas omformidades o pormittis- 
som do boa vontade eu me transportaria alli, mas hó me impossivel, 
absolutamonto impossivel; o dosto meu impodimento avizoi ao S. 
Coronel a 4 do corronte, sabendo, quo so dirigia 4 S, João, depois 
dollo me haver avizado om Officio de 9 de Julho, que vinha aqui por 
todo o mez de Setembro; por tanto julgo dever provenir à V. Ex* 
dosto contratempo cujo motivo não soi interpretar, afim de quo se 
porsuada da minha inteira rosignação a obedecer ás Ordens de S. M. 
Imperial como sompro tlz o fareiom quantocu for vivo Do Gr a 
“>E» mo. ann.* Quartel Goncral de Guidowald &, 


Novembro 44, Exm, ScGovernador 


U= o Ex S+ — Pronto estou há muito tempo para entregar o 
Commando das Divisoons, o Direcção dos Indios ao Il.» S, Coronel 
Miguel Thootonio do Toledo Ribas desde que S. M. O Imperador 
Houvo por bem roformar-me mas o S.* Coronel encaminhou-so à S. 
João do Madureira, achanto-ma eu aqui com a m** Secretaria, O pa- 
peis. que dello só posso contar, esvero, que venha para receber tudo 
sendo-lhe indispensavel a intelligencia da marcha do serviço no seu 
novo Commando, que só cu lhe posto dar, o que francamente faroi 
Não podondo há muitos mezes sahir do meu apozento por doença: 
chronica, como poderci ir á S, João distante 44 leguas * 

oos Guarda a V. Ex m.* ann,º Quarto! onoral de coidovvald &. 


sr Coronel Rilhns 


Ho Sono — Ji a 4 do corrento escrevi à V. S. para manifos- 
tar-lhe. q.” não podia ir a S, João por impedim. de saudo. Em S. 
João não achará sonão o matorial das livisoons e Indios, e aqui me 
noho pronto para entregar au V. S. a Secrotaria o papeis relativos, 
sendo indisponsavel para o bem do serviço de 5. M, | Imporador, 
quo tenhamos lira larga conferencia para u porfoita e boa adminis» 
tração das livisocos o Indios, 

Esporo p. tanto à V. 5. para dár exacto cumprimento às Ordens 
do movorno que pelo Soldado Camillo recobi ontem. Db. wuardo a 
+. 5, Quartel coral do iuidovvald «4. 


[IM REVISTA NO 


SO Sem or Corcel Miguel Theotonio de Toledo E'tbas. 


ils Sono Coronel, Na conformidade do dezejo do V.S. mani- 
festado no sou cílcio de 20 do corrente recebido ontem, remoetto ao 
sou Sargento Ajudanto Antonio Xavier da Silva. os Livros e papeis 
em mou podor relútivos ao Commando das livisoons, o Nirecção tio: 
ral dos ladios, o faço seguir o Sirzento Frane'sso Jozó Luz da 4º 
oo Soldado Francisco Gomes da 3,º, que se achavão em serviço nosto 
Wuartel. O Cadeto Luiz Fortunato de Souza accompanha 49 Sirgento 
Ajudante. Decos imardo a V. 8. quartol de voidovvald 30 de Novem- 
bro do 1829, 


Livros o papeis, que ontrego ao Son, Coronel Commandante das Ii. 
visooDs e lirector “oral dos Indios Aliguol Thootonio de Toledo 
Ribas. pelo Sargento Ajudanto Antonio Navier da Silva munt- 
do do poderos do mesmo =on, 

| Livro do cifcios que acabou a 18 do Agosto do 1541, 

E inito N. 2 do Ofdcios às bivisocas, que acabou a 12 de Iozem- 
bro do 1525, 

Einto Nº que acabou a lo do Maio de 1827. 

E inito No 1 do expediente, 

| Livro do Registo dos ÓOfflcios das Authoridades, acabado à 31 
de Março do 1829, 

| Lito Corronte até 2 do Novembro de 1839. 


Pupeis 


5 Cadornos do Óffleios, o outros papeis, todos cotados. 
4 lrtos do Officios originaos das Aulhoridades. Os q. faltão dos 

unnos do 1525, e 24 devem estar na Secretaria Central, 
| Masso do Preta. antigos das livisoons antes do men Comman- 

do, recobido na Secrotaria do Regimento do 1.º Linha. 
Martel do vuidowald dv) de Novembro de 895, 

vuido Th Marlicre 
Rs | Rd 
Antonio Xavier da silva 
Sargonto Ajudante, 


Novembro 20. Sr Corel Guido 


[1.º San. — Tonho em vista os Ofílcios, que V, 8. mo diripio 
em dates do 4,e IL do corrento mez. nos quaes me relata não poder 
vir hesto Arralsl, fazer mo a compotento entrega do Commando das 
bivisoens, e bireeção cersl dos Indios por cauza de ircommodos na 
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s12 saúdo; é como me aconto;a o mesmo, do sor-me precizo estar 
em uzo de remedios: o por consequencia impossibilitado do viajar, 
birijo a prezença do Y.S. o mou Surgonto Ajudanto intonio Xavior 
da silva, para V. S. entregar-lho tudo quanto for correspondento ao 
mesmo Commando das Divisoens, e lirecção Geral dos ladios com os 
osclarocimontos necessarios à bem do serviço de S. M. O Imperador, 
o a Nação. Fica as Ordens do 4.8. 0 530º Vadeto Leopoldo tuido 
Marlidro, li bm V. S. iartol coralemsS, João do Madureira 
20 do Novembro do 120, = [ll,=- s3n,* Coronel únido Thrmaz Mar: 
liáre.—Mignal Theotonio do Tolodo Ribas, 


» 
s 
Tam” | 


FONTES HISTORICAS DO IMPOSTO DE GAPITAÇÃO (*) 


riraças à indicação do sr. Capistrano de Abreu, n cuja alta com- 
potencia o gentilissimo prostimo tantos serviços já deve o Archivo 
“Publico Minoiro, podemos hojo ostampsr na Revista cs preciosos pa- 
receres que serviram de base ao Regimento de capitação. E' ocioso 
encarecer o alto valor desses documentos, que o são de uma phase 
economica importantissima da nossa historia colonial. Foram extra 
hidos authenticamente de um livro do Archivo da Torro do Tombo, 
om Lisbôa, livro hoje portoncento ao lustituto Historico o (oogra- 
phico do Rio de Janeiro, 


Seguem os parecoros sobre o projecto do capitação o mancio: 


Farcerres sobre o projecto da cepitação e manero de que leva copia 
Martinho de Mendonça 


Projecto da Uapitação 

Projocto do Maneio 

Parecer do Condo de Assumar 

Parecer do Dom Lourenço d'Almeida 

Parecer de Gonçalo Manuel 

Parecer de Diogo do Mendonça 

Parecer do Manoel Caetano Lopos da Lavru 

Parecor do Marquez Manool Tolos 

Parecer do Viscondo Thomaz da Silva 

Parecer do Martinho do Mondonça 

Parecer de João Alvos da Costa 

Parocer do Loutor Valerio da Costa 

Parecor do tros Padres da Companhia 

Copia da Consulta 

Todos essos Parecoros são sobre a Capitação. 

Parecor do Conde do Assumar sobre o maneio. 

lho parecer dos Padres da Congregação não vao Copia por não 
tor ainda vindo o tal parecer. 

Livro 2º q il. da Collecção de Cartas, Ordons, Editaos ete. rela- 
tivo uq Brazil, oxistente no Archivo da Torre do Tombo, Armario 
do Mesa. 
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(*1 Copia eahida do livre 1. 54 pertencente no Archivo Publico Mineiro, 
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Projecto da Capitação 


Mostra a razão o a exporioncia, que em cobranças mui vcstas, 
como são as da Fuzonda ltoal, quanto mais alroviado o facil é o 
systhoma do cxocutal-as mais proveitoso sao ao Principo e mais suavo 
aos vassalos. lo mais util para o Principe, porquo lho poupa os 
caminhos do tv” roubado, c multiplicidado do cxactores, o o desaso- 
cego quo cnusa homa arrecadação, a qual por muitas vias podo gor 
defrandada. lo tambem mais suave para o Povo, porque fica isento 
do concuesõss do huma turba de Ministros o das opprossões, a quo 
cstam necessariamente expostos os innocontos pelos romodios quo 
para evitar os descaminhos escogita o toverno contra os Rºos. 
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Em consequencia desta maxima paroce quo a Fazonda Ryal nas 
Minas iroracs receberia consideravol aúgmento, o os vassallos da- 
quellas partes graodo allívio, so Sua Mesestado quizosso commatar 
tado quanto por muitos meios tira dollas cm dois unicos tributos & 
sabor: matricula dos escravos à maneio; rolaxando por elles os quin- 
tos, o mais direitos quo hoje so pagão na (aza da Fundição, os dizi- 
mos o mais diroitos de lavoaras; o registo, ec mais direitos do passa- 
gens do todos os caminhos, o todas as imposições, do linjo so compoom 
o donativo, deixando livro a cada qual nogociar com o ouro na os- 
pécio, quo lho parecer. o Introduzir nas Minas, ou extrabir dellas os 
goncros, que quizor, som pagar mais direitos, qne aquellos, quo já 
so acha cstabelocidos nor Vortos do Mar, 


Em 
à à 


Miria à ser por cats methodo tanto mais cortá o rcal a arrecadação 
quanto vao de tributar o Povo por cousas, que púdo esconder, ou por 
outras quo lho flcará sondo impossivel oncubrir. Viria tambem a flo- 
rocor muito mais o commercio daquellas partes,o o contentamento dos 
babitadoros pela liberdado total do scu nogocio, pela maior barateza 
dos gonoros, o pelo socego do ficarem livros do todos os tributos com 
uma É«ó imposição, Estas vantagons, tanto da Fazinda Real, como do 
Povo, faroi vor com toda a clareza o dietincção, que for possivel no 
projecto que proponho. 

ER 


Todo o rendimento ordinario. quo a Fazonda Real rocebou das 
Minas Gorncs nas duas romessas mais abundantos, que houve até 
agora, que foram a de mil soto contos trinta c um, oa demil sote 
contos trinta o tres, Li q seguinte, 
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Da Provedoria por todas as rendas reats geralmente 
cm ouro quarenta arrobas. vinte e cinco L. tres 
ong. 18º & cincoenta e quatro gr. , quo avaliadas 
a mil quinhentos e cincoenta por a maior parto 
em Eu, e ilhotas, HODOTÂAM, ssrorassesas ersaaa 258.001 8011 


gi 0 PPP Pei + REAR PA “aa 258.05] 8011 

Das mo-mas rendas cm dinheiro. ..cseseeresssesies de: UNIDO 
ba moeda e fundição por todo o seu rendimento. em 
ouro oitenta e scis arrobas, novo |. 7 onças O 
bi g.*, que avaliadas a mil o quinhentos por 

oitava, por vir em barra já com liga importam... 30: 197 R:6) 

Da mesma um dinheiro,cccacsmensanaaaaricsserresnsas 250 :0002000 
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camma tolo o rendimento, qua velo à Fazenda Kal na remessa 
do mil seto centos trinta e um. dois milhões, sciscentos, é noventa o 
tros mil oito centos c setenta o dois cruzados, o tresentos sotenta e 
um reis, 

Porém o dito rendimento não foi de um anno precizo, sónão do 
trezo mez:s:o tocando a cada um destes meros por justa repartição 
duzentos o scto mil, duzoatos o vinte e um cruzados, fica a renda do 
um anno precizo d'aquella remessa em dois milhões, quatro centos oi- 
tonta O seis mi!. sois centos cinzoonta e dois crvzados, 


b. 
Em 1709 


ba Provodoria por todas às rondas reaes, geralmente, 

em ouro em potrinta o tros arrobas, seis Ls, 

duas onças, seis oitavas. o sessgrta grãos quo a 

milo quinhentos o cincoenta a oitava, importam 2111.736x 190 
Das mesmas rendas em dipheiro,.cssasensicasiios 720008000 


apatia GR ddddrpRdi cana 2852.7308 101 
O RE 


Da mocda e lundição em ouro ja barrado cum liga ses- 

senta c povo arrobas, desenovo L.' quinze onças, 

duas oitavas, € cincoênta e quatro gr que a mil 

e quinhentos por oitava importam,...cesseseera RUA RE 
DA IOOEA CI MINDONO coa r re vemas sas ensdv iai SS LUIS 


Soma , Cododtoddador cr dad RR TO 


Somma todo o rendimento da remessa de mil scto contos trinta à 
tros dois milhões, soiscentos o quarenta e seis mil, quutrocentos q 
Do vónia escis crusulos, o duscntos setenta e nove reis: case rendi- 
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monto (vi do dososois mezes o moio, polos quaos ropartido tocam a 
cada mez conto o sessenta mil, tresentos novonta e tros crusados, € 
dusentos noventa e quatro reis, o vem a ficar o rendimento de um 
ano prociso d'aquella remessa, om wm milhão, novo centos vinte e 
quatro mil, setecentos vinto e quatro crusados e tresentos e vinto q 
oito reis, 

HO 


O que so osporu ao retorno dosta frota, quo está para partir, se- 
gundo as noticias, que ultimamonte viorum das Minas, ha do tor 
grundo abatimonto da importancia das sobroditas remessas, 

Ts 

Para calcular agora o que pódo recobor q Fazenda Real, pelo 
nóvo systema, que proponho, à necessario primeiro assontar que no- 
moro de escravos ha presentomento nas Minas. Dom Lourenço d'Al- 
moida que ha tão pouco tempo veio do governal-os, sondo perguntado 
sobro este ponto por Ordem do Sua Magostade, respondeu. que os es- 
cravos, quo se deram a rol no ultimo lançamento para pagar o do- 
nativo foram sessonta « tros mil c duscntos, alem dos quaos havia 
muitos ou privilegiados, ou soncgados apezar de todo o cuidado e 
oxacção, que cllo púdo vzar; o que ao seu entender, o de possõas 
intelligentes, com quem nes Minas discorrora sobre esto particular 
chogará o numero de todos os escravos dollas a noventa mil com 
pouca difforonça. 

A" vista desta informação podomos sem difilculdado alguma 
assontar que ha naquello Paiz certamente mais do sotenta mil cs 
cravos, 

Mas para proceder com toda à segurança, não faroi a conta so- 
não u sotonta mil, digo, sobre sotonta mil. 


Hu 


Estos matriculados a dez oituvas cada um fazem soto- 

contas mil oitavas, que quando se não avaliom 

mais do quo u mil quinhentos o vinte rois por 

H importam, ASAE TILT ET TT ET Los 000MONO 
Desta somma so dovom abator as despozas da Provo- 

doria, quo ficariam existindo, depois da introdu- 

eção deste systoma; as quaos reguladas pelo 

computo mais crescido, que até agora so mandou, 

importariam 545128402, ; mas para maior segu 

FADÇA AB PODUÃO CM..ccrsessessersenenenseraseras BErODOROOO 


Ficam liquidos,.....ceresersereeessre  1.004:0008000 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 6uo 


1º 


Por osta conta sóa Matricula dará de lucro à Fazenda ltoal em 
um anno precizo dois milhões quinhentos o doz cruzados, isto é, vinto 
O tres mil, tresentos quarenta e oito crusados mais do que rendeu o 
anno procizo da remessa do mil sete contos trinta o um, quo foi a 
maior; o tudo o quo alem dos satonta mil acrescer ao numero dos 
escravos farãn vantagem desto systoma muito mais sensivel, E falta 
ainda no calenlo, quo deixo feito, o quo accrescora do maneio o da ca- 
Pitação dos diamantes, que são dois artigos à parto importantissimos : 
tigumas parcollas pequenas, que llcuriam existindo, como torças par: 
tes do offlcios. Chancelaria ete.*, o sobro tudo o oxtraordinario lacro 
do poder umuedur todo quanto vuro su tira do Brazil, como mostrarei 
evidentemente que so ha do conseguir, assim quo se estabelicer osso 
methodo. E 

RO 


Toda vez pois quo eu mostrar forma corta o segura, para quo nom 
aos particulares nom aos Ministros da Matricula seja possivol desviar 
cousa alguma do verdadeiro producto, que olla devo dar, lcará verif- 
cado o que no principio expuz, isto he, que o systema, que proponho, 
sondo muis [acil, ho tambem mais proveitoso à Fazenda Ioal. Logo se 
examinara, se ho bom exacto para a arrocadação o meio que me occorre. 
Vejamos primoiro, se tambem o Povo flea avaliado, digo aliviado com 
esea mudança. 7 

A quem leva hojo cem oitavas à Casa de Fundição de Villa kica, do- 
pois de tirado o quinto e gastos lho entregam huma barra pouco mais 
ou menos de sutonta e cinco oitaves, a qual (suppondo o curso do ouro 
livro) valerá nas Minas. a mil quinhentos é vinto por oitava, L38, 
Quero suppor, que cada cscravo do mais de quinze annos, que tras 
balho om minerar, não ronda a seu dono, hum por outro mais de cin. 
cocuta oituvus cada anno, isto é dando-lhe só duzontos dias livros 
pura o trabalho, a quarto de oitava por dia, que he sem duvida 
uma conta mui fuvoravel. As ditas cincoonta oitavas levadas hoje à 
Causa de Fundição lhe vallem pelo que ilcu mostrado SÓMBUO., 


tê 


Polo contrario so o Mineiro podesse livremente commorciar 
aquellas cincoonta oitavas em especie, sendo licito correr o ouro em 
pó, fóra das Minas, lhe valeriam sem sabir dollos a mil quinhentos e 
vinie por oitava, 768% reis, Por conseguinte tiraria o Mineiro daquelas 
cincoenta oitavas dosenove mil e quinhentos do mais do que lhe valom 
no systoma prosonto; do sorte que pagando à Fazenda Real pelo me- 
thodo, que proponho sómente, dez oitavas. que a razão dos mesmos 

RA — gu 
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mil quinhontos e vinto. fazom quiszo mil o duzontos, viria manifesta- 
mente a lucrar por bsncicio dells quatro mil e trosentos, de cada 
escravo por anno. 

13, 

Façamos a conta ainda muito mais fuvoravol e domos que o es. 
cravo não renda mais de quarenta oitavas por ango. liaslas no Ey3 
toma hodierho não tira o Maciro. feito o compiuto como arriba, mais 
quo quarenta o cinco mile duzantos. Porem so estivosso livro o 
commercio do ouro luo valoriam nas Mesmas Minas sessenta mil e 
oita contos. Tributundo-se pois o escravo sóem dez oitavas. isto ho 
om quinzo mil e duzentos, sompre teariu pagando alguma cousa 
menos doquo js paga, sem Callsr em quo por esto unico tributo 
compra & vantagem do fear isento dy tantos outros (alem ido quinto 
o gustos da [undição). que ou directa ou inilirectamonto está hoju 
pagando. E para que melhor «2 conheça. so vai fvita com equidade 
esta conta, buústa botar, que com cs negros, quo andum a faiscur 
iquo ho o menos rendujo do todos os modos de mincrar) penhum 
dono so ojusta a menos do oitava o meia por somana, que imports 
sctenta o oito oitavas por atuo. 


U.. 


Para os que trabalhem na cultura das terras, ge pudo fazer ums 
conta semelhante, pois ho corto. quo seliumpna luvonra o Mesmo, eu 
mator interesso, do que tirariam da batou, que se assim não fosso mi. 
ucrariam todos, ou quasi todos, e viriam os mantimentos de fora: 
alom de que 0s mesmos eseravos quo coltivam nas Minas. em certos 
diug o tempos, tumbem minerata. 

Kolavando-so pois a cstes lavradores os dizimos, e qualquer ou- 
tra imposição, quo pegucm dircota ou indiroctumento no estado 
presente, viriam à conscguir por bencíício da Matricula o mermo ali. 
vio, que já mostrey a respoito dos Minciros, 


Iõ. 

O mesmo orçamento «3 polo fuzor para tod.s as outras sgoncias, 
em que se empregam os essravos, | pelo que tocaa aqueles quo 
+ Ostum oceupados no serviço domestico. justo he que os donus não 
puguom manos por casa comodidade particular do iu pagam cs 
outros, quo vs empregam cx svrmento da Poqucza, ou comodidade 
publica. lista razão ha tum palpavol, que da facto so ve, que nos 
Reinos, em quo s2 paga capitação, os umos são obrigados a pagala 
polos criudos livres, quo oecupam, no sou sorviço. li no systoma, 
quo exponho« indisponsavol que se observo costa regra, por ser im. 
portanto para à segarança da arvocalação. como abaixo so reconhe- 
verá, quo neuhum escravo absolutumento ligue isonto da Matricula, o 
tamtom por ser sertívsimo, quo debaixo do protesto de sorem para o 
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sºrviço domostiso, deixaria de matricalar «> g:ando numero do os- 
Cravos, QUO seus donos emprogariam nos tralicos, quo los parecesse, 
cuja avaliação slom do sor impraticavol, sobrotufo nos Cortõas seria 
motivo para mil Inquictações. 


MP ci ca ig e, 
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Tres objceções so podem aqui formar : Primoira que as ecravas 
não rendem tanto como os edcravos, o conseguintamento não paroce 
equidado matriculal as pelo mesmo preço, Raspondo qua ainda dando 
Ho às escravas não rendessom no ano mais d> quarenta oitavas 
huma por outra, que cortamouts não podom render menos, he o quo 
basta, para quo pagan to os donos por cllas o tributo do dez oitavas, 
liguem com vantagem como arriba mostroi., 

Alem de quo sendo o principal fundamento desto evstoma a 
igunldado do preço dos bilhotos, do quo abaixo fallarei, não convem 
dar abartura a semeliantos diferenças, o quando so siga acharem os 
particulares menos conta em tor Cácravos, havera em lugar dellas 
Wúis escravos nas Minas, & menos Gccasivos para o perigo das con" 
scioncias, e 

Segunda objesçiã”, que Pároco injusto pagarem o mésmo tributo 
98 escravos velhos, quo os moços, Respondo que não convindo en- 
tear a Fazenda lteul gostes abatimontos, o difforenças, que são de dimheil 
averiguação o sujeitos a mil fraudes, quem tivor escravo, que pela 
ua volhico lho dão ronda o que basto para cobrir o gasto do tributo, 
U doixar gansnoia, ou o forro to o servio bom em meço,ou o venda 
Pe!» quo poder fóra das Minas, ou llnalmente, so tom gosto cm con- 


serval-o. pague por clle, 
[8.º 


Torcoira objccção qae seria desiznal o tributo, pagando só os 
que têm escravos, « cando descarregados da Matricula os negocian- 
tos marchantes, tendeiros, tavernciros, e caminheircs, como tambem 
lotrados, o ofiiviaes publicos, e muitos outros. que necessitam da pou- 
COS ESCrAvO3 para os traflcos, que tem, e não deixam por isso do gau- 
har muito, donde resultaria voltars> a maior parto dos Minociros para 
o commoercio, largando os excrsicios. em quo necessitam do mais es- 
cravos, com total ruina das Minas, 

Respindo que para acudir a estos incoavenientos ho que propon» 
bo o tributo do mancio, mediante o qual so venhaa igualar com os 
que tiram 9 seu lúcro dos escravos, osto onto genro de possoas, que 
ganha com a industria som necessitar écllas, 


lb, 


Ficanda pois ovidonte Palo calculo, quo arriba mostroi, quanto 
sejt a utilidade, que pode resultar doste systema, assim à Rol Fa- 
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senda, como aos vassallos, não falta para provar a convoniencia dol- 
lo mais que osplicur o mrethado, com que seguro de tal sort aarro- 
cadação dos ditos dois tributo Quo so source à porti u todos os dis 
caminho, o fraudes, que possam oscogitarss. Pura qu cobrança da 
matricula mostraroi am expadionto tam exvcto, quo bastaria solo aqui 
para confessar, quo puuco ou mala so podstá desviar de sua vorda- 
deira importanciu, 

Paraa du mancio tumbom mo ocporre inothodo, em conse 
quencia do qual tudo o quo na. Minas se arrocadar dulle, vonsto 
igualmente o entro de facts o Esurio Regis; assim fosse fueilachar 
romodios pura evitar as parsiuli tados, com quo os Ministros podum 
impor csta fintu: porom não doixuro! quando escrovor sobrou dis- 
tribuição dolla, da apontar os esparos, que tonho imaginado, para ob 
viar no modo possivolas injustiças, Por ora como não tomo para 
fssumpto du quo escrevo mais do quo mostra a segurança da urrocu- 
dação du Matricula, passarei -ment: a osplisar o expodioste, quo 
para isso proponho, que ho q seguinto, 


ou 


Imprimam-so cm Lisbóa bilhotos do tamanho de motado dus con. 
hecimentos ordinarios, osajam foitos do sorte quo so Úque soguro, 
do que nunca nas Minus poderão ser falsilondos, Para isto so pos 
dem fazer do papol grosso de fabrica particular, abortos ao buril com 
letras o ornatos, levando impresso no nlto do relevo sobre 0 mesmo 
papel (como se imprimo a moeda) hum «inote das Armas Regos com 
moto uo rodor, que diga v. g. Matricula do anno de mil sete Con 
toa trinta o cinco na cxorga—Mi us Gorucs—y theor do bilhetoscrá 
o soguinto ; 

Matriculou,.. «esa VásiO para por o nomo do don) morador..,. 
(vasio pura o logar da habitação) Hum escravo, ..«(declararsoha so 
ho macho ou fomos, negro ou mulato, ou de outra espocio) por nome 
+eeeee-(poraO ha nomo € sobranomo) natural do....(vasio pará por u 
patriu do oscruvo) de idade do.,..unmos. 


Elo 


Destas bilhotos se mudo todos os únnos o feitio em Lisboa, digo 
se mudo todos os annos om Lisboa o Leito, q sincto, de sorto quo us 
do huma Matrioulu não possam absolutamente servir para outra. Fu. 
sa so imprimir tanta quantidudo dellos, que provavolmonto exceda o 
numoro dos Escravos, quo poderá huvor nas Minas, em que se quizor 
introduzir a Matricula, Imprimum-se com wssistencia do possous fi 
ois, O como resguardo nocessario, para qua neoham bilhoto ge dosen- 
cuminho, € a quom so gelar algum furtudo, se imponham as mesmas 
ponas, do quem [urta o siguul d' Elkoy; o acabuda u impressão, o 
romossa dos bilhetos nocossarios pura hum ano, se pode quebrar a 
eotampa, o derreter o sineto. 


No 
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Estando impressos, o sigilludos os bilhetes, Contem-so exacta- 
monte por milhoiros, o a cada milhoiro se ponham capas lacradas 
por fora com o mesmo sinete arriba dito. Muandom-so estos milhoi- 
ros assim fochados no govornador, pira cllo os ropurtir por conta 
sos Ministros, que houverem de fazer a matricula, floando o mesmo 
governador obrigado a rometter outra voz para Lisboa os milhoiros 
fochados, em que lho não houvar sido nocessario tocar, com os bi- 
lhetes que lhe houvorem sobajado dos milheiros abertos e a dar conta 
do tantas vezas doz nitivas, quantos bilhotos tornar a rometter de 
monos 
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No primeiro de janeiro do cada anno so abrirá a matricala, o 
toda a possou de qualgusr qualidado que seja, que nolla sonegar al 
Bum escravo, haverá por pona fear o escravo forro, paganto por ca- 
da matricula, que o sonegou, va mosmas dez oitavas à Fazenda Real, o 
outro fantuno Escrivão da Matricala, o huma oitava para 03 gustos da 
improssão, e pagumonto dos salurios 38 ofílcivos da Matricula, alem 
de todas as diligoncias o dospszas, quo serão À sãa custa. 


+ 


bosta sorto cada escravo o preço da sua libordado floa sendo 
hum vigilante procurador do dirvito Roal, e cede escrivão pelo seu 
bruprio interesso, um se rrimo iispostor o »yalicanto dos que não 
matr larem, Acsdonos fer sondo impossivel peitar o egerivão, 
Porque seria provizo dorlho mais des doz oitevas, que olin licitamen. 
to pode guntar, sem teurem ai da assim livres do susto q quasi cor 
tezu ds serem descubortos : do sorte que sempro seb +ãs melhor con. 
tu em pogarem à Fazenda Regal o seu direito. 


ed.” 


dJucrendo-so oxecutar esto «vstema Do anna que vem do mil seto 
contos trinta o quatro, já não podoria abrisse q matr o da em jonci- 
Po, porque são necessarios ao menos dois nmres d pie da chogada 
da frota ao Rio para se lançarem as bandos, e proper om as maia 
chusas para a oxpedição da mutricula. Mis conlrms O mez, em 
quo so doterminasse fazel-a no anro seguinte, au podoria regular o 
preço dessa primeira matricula propore.ouádo &» tempo, que rastas- 
se até o lim do anno, para então se tornar a ubrir a nova matricu- 
la. E tambem ho fuctivel, que se Julgue ser maix a proposito paru 
abrir cada Matricula o mez quo precedo à chorvla da Frota go Rio, 
por sor o tompo mais convonicato para romottor o quo & Matricula 
honver produido: o nosso caso so podoria estabelocer, quo fosso 
rompro o moz de Março on Abril, Mas supponho que por hora noju 
o do Ja neiro. 
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No ultimo dia deste mcz «o corro a Matricula porque é necossa- 
rio pressrover um termo fixo, passado o qual so constituam em mora 
os doaos dos oscravos, como tumbem he conveniente prevenir umas 
licia, ou negligoncia dells. E como podo dar-se cazo, que ou por 
um, ou por outro destes princípios não acudam os matriculados, di- 
go matriculantos, sonão para os ultimos dias do moz, talvez a fim 
do quo o concurzo dos que estiveram por matricular [ca durar a 
matricula aberta muito mais tompo, cerso-so esta como (iva dito no 
ultimo» do Jansiro, o imponha s> a todo o quo matricular depois dello, 
a multa da huma oitava por cada bilhota para os gastos da matricula 
costa mosma malta pigacm tados os quo por algam principio 
do negligencia, ou dollo ou nimia cautela mstricularem fora de 
tempo. 
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Para o regimem da Matricula haverá em cada Caboça do Comar- 
ca hum Ministro como titulo da Intondente, não convindo embara- 
car com esta dopondoncia o “nvidor, que tem quo dar expedição 
aos negosios do justiça. Em villa Kica púdoo mesmo Inten dento 
selo tambem du Fazenda Itcal, por ficar o exercicio do Provedor mai 
limitado toda voz, que so praticar este novo systoma, 

Haverá da mesma sórto cm cada cabeça du Comarca hum Escri- 
vão da Matricala, bum cscrovente, hum Thesoureiro, e am Meirinho 
todos salarindos por El-foi, com paga proporcionada ao estado da 
torra, lim Villa Rica polem sor estes oficios os mesmos, que hoje 
o sam da Fazonda Rosl, E se por causa do maior numero do esera- 
vos, quo ha na Comarea do Ouro preto se prevenisso que ham su tri. 
bural não podoria no tormo do um mez expedir a distribuição dos 
biluetos necessarios, poderá [izerso outro Tribunal para o memo 
offoito, composto do (uvidor com o seu escrivão accm hum escro- 
vonto o Thesoureiro intorinoz. Mas o melhor será que podendo ser 
so evito osto segundo tribunal Cemuree, por são multiplicar oslivros. 
O por outros motivos, que abaixo so reconhecerão, 


Ejs 


Nor impedimentos e ausoncias do Intendente estejam encarro- 
galos os negocios da Matricula ao Onvidor: servindo-so porem doa 
me mos Oliiciaos da Matricala. 


[o 


No lim do Dezombro, depois do pjustades todas as contas da Ma- 
tricula passada, ontregará o Governador so Intendonta do Villa Rica, 
os milhoiros do Iulhetes que julgar bastantes, o de gobejo paro a 
Mutriculo. quo so ha do abrir, o nos imtendentes das outras Comsr- 
cas cs Mundury por posscas fois, o nestus cntrevas observarão todas 
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as eantollas, e cuidado quo convem, sabando que por cada bilhote, 
quo restituirem de meros hi do dar conta de doz oitavas de 
OUro, 

sm 


A expedição da Matricula so pódo regular da forma seguinte, 
Estará a huma meza o Intendente, com o Escrivão, e com o escre- 
vento, o a outra mceza na mesma esta o Thesoureiro;o tambem as. 
sistirio os Ofícias do justiça, o guorra nocessarios, para evitar as 
confuzões, o fazar entrar. o salir com hd4 ordem os matricilantos. 
Apparecerh à Matricula cada dono, ou outra pessoa por elle, e apre- 
sentará no Intendonto os bilnotes, quo tom da matricula passada, ou 
as certidõos, de que abaixo so falará, Estes bilhetes o cortidõas irá 
O Intondeato enttundo junetos pira dar a sua conte, porque ha de 
confrontar com ellas o numero dos bilhotes nocus, que restituir do 
monos. Por cada bilhoto ou cortidão que recobar, dará o Ministro 
ão escravonto outro bilhato da Mutricula nova, o lho dietará o com 
que deve enchor os espaços vazios dello, que não será mais quo huma 
copia do antigo bilhoto, oq cortidão, acereso:ntando só hum aano 
da mais na idado do escravo; o esscevento assim que tivor cheio o 
bilhate, o passará a9 Escrivão: obsorvará o litondente não deixar 
passar dois escravos do mesmo dono, que tenhão um o outro 03 mes- 
mos distinctivos, a nosso cuzo lurá ascrescentar a hum dellos algum 
que o contra-distiagua. E apparecondo bilhoto por algum modo de- 
foltuozo, au falsificado, [arã por em execução, alom das ponas gobro- 
ditas, as que so acham expostas pola lei, contra quem farta o cum 
d'kliei. 

Sh, 

O Escrivão assentará primeiramente em hum repertorio alfabo- 
tido o nome do dono, referindo so hs [olhas em que o vao assentar 
no Livro da Matricula, para em todo o tempo se achar prompta 
mente o que cada qual tiver matriculado, Iepois contará os bilho- 
tes novos, € dará ao dono um escripio para o levar à Meza do Thos 
sourêiro, no qual diga = a Fulano tantos bilhctos — o thesoureiro à 
vista dello recoberá 4 importancis, e porá no memo ecscripto — [us 
gou tantos bilhotes c o rubricará, 

Stº 

Emquanto o dono vao a fazer cesso prgamoento, o Escrivão porá 
no Livro da Matricula o nome, o moreda delle, o nas adiições para 
baixo copiará por extenso o conilirudo om cada um dos bilhetes: o 
dono tornando a mcza do Intendento mestrará ao escrivão o escri- 
pio, por onde consta, que pagou; o escrivão lhe contará us seus bi- 
lhetes, que já taorá copiado, o: quaes o dono apresentará so Inton. 
dento, e este pora 4 sua rubrica em cada hum dellcs, guardando o 
escripto rubricado pelo Thesonreiro para lhe tomar depois conta o o 
dono sesim despochado cahirã da Cara, 
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A praxe quo tenho exposto para a distribuição dos bilhetes, coido 
que incloo todas as cautollas nocessarias para obviar qualquer fran- 
de, assim da parto dos donos como da parte dos Ministros. Poderá 
talvez a oxporiensia ensinar alguma mais facil, que por hora me não 
oceorro ; mas tal qual esta bo se pode facilitar tanto, segundo a bôa 
ordom dos quo despacharom, « disposição da Casa, que sem confuzão 
80 expeçam commodamento quatro bilhetes om cada minuto, o por 
conseguinte com doz horas do trabalho se pode dar vasão a muis do 
dois mil bilhetos por dia; assim que ainda suppondo quo para a Co- 
marca do Villa Rica se houvessem do despachar sessenta mil, hn 
tompo para isso cm ham mez, sem ser necessario duplicar o Tribu- 
nal da Matricula. 

Ed) 


Por muitos considerações, que facilmento cecorrerão ao Leitor, 
de nenhuma sorte convem quo so deixo izonto da Matricula oscravo 
algum do idado habil para o trabalho. E em consoquonoia digo, que 
nem os do Govornaor, o mais Ministros dE! Rei, nom cg dos mesmos 
Vigarios da vara, o Parochos, quo so dovom excoptuar, o que pode 
fazorso para cvitar nosta materia toda a queixa he lotar quantos es- 
cravos sejam nocessários a cada um dos ditos; v, E: no Governador 
sois, aos Ministros da Justiça. Vigarios da Vara, o Paroohos dois por 
cada hum, o que Sua Mugestado lhos nccrasconto nas sous ordonados 
e congruas o progo da Matricula dastys osoruvos. tlcando porem, os 
ditos obrigados a matricular, como qualquer outra pessoa todos os es- 
cravos quo tivorom, ou sejão esses que El Rei lhos conceder, ou 


dm 


Parocorá talvez injusto, que se haja do pagar anticipadamoento 
por todo o anno o tributo do ham escravo, que púde no decurso 
dello morror, ou fugir, ou por outro qualquor motivo não render nada 
a sou dono. Porem como não convem à Fazenda Roal deixar om 
aborto as contas da matricula. porque seria abrir porta aos dog 
caminhos, que com esto methodo so procuram oxpodir, digo impedir 
do todo ; antos o que mais lhe convem ho tor sempro uvoriguado 
inncgavelmente o producto du Matricula polo uumers do bilhotos, quo 
se tornarom a mandar do monos para Lisboa; não dove a mosimna 
Roal Fazonda ontrar nos dostalques, quo so houvessem do protandor 
polos ditos cazos fartuitos,o algum damn» continganta que por ollos 
podo rosulta= «0% matrioulantos fla bom compansado com a isenção 
do tantos tributos, quo por esto unica so relaxou, é com as outras 
vantagens quo já ss mostraram. Ejá sua Magostade, 0 os seus Mi 
nistros tom reconhocido não haver lajustiça no dito pugamento adiun* 
tado, pois o drixam praticar na capitação dos diamantos. 
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Roparar-so-la q.' a itado roquarida de quinze annos nos escravos 
pódio sorvir do protoxto para sa son sgurem, dizondo que os escravos 
ainda os não tom, Mas fusilmoat: «> ovitará costa subtorfuglo, esta- 
bolocendo huma medida certa maior para 03 machos, quo para us 
fomeas, u qual esteja oxposta no Fahliso nos Pelourinhos, é no adro 
de cada Igreja, ordegundo que tado o mseravo, que chegar aquella 
medida so reputo sujeito à Matricula, tenha ou não tenha quinze 
annos, 

neh 

Para sabor dopois da matricala sa foram sonegados alguns cs- 
cravos, hum moz depois do ucabuda clla ontro o Intondonto em cor: 
reição na mesma Villa da sua demora, 4 não só huma sonão mais 
Varas no ando so lh» parecor, Hirã o Intonlonts acompanhado de 
todos os Officiass do Matricula, e de ham Cabo de Guerra com os Sol- 
dados nocossarios para sua sogurança o rospeito Nosta Correição se 
visitarão todos o cala him dos sitios, ou fazondas du Comarca, O se 
oxaminará o numaro do oseruvos, que ha cm cada sitio, preguntando 
para isso testomunhas ou livros oq captivos. Depois so farão vir po. 
raate o Inton fonto, e Esorivão todos os escravos à mostra, cada hum 
com o bilhete, que Ilis perçoaco, precedendo para esto effoito ham 
hando, pelo qual fiquom entendendo, usiim os oseravos, como os donos, 
que do qualquer eseravo, quo não for apresentado pa forma sobre- 
dita, ha suspeita que o dono o sonegou. e com osta aimoestação, ou 
on donos para evitar a pona o matricularão om quanto tem tempo 
para [azello, ou os escravos procurarão averiguar sa verdadoiramen- 
to estam matriculados na csporança quo desto exame lhes possa resul. 
tar q libordado. 

37. 

Vindo os escravos à mostra o Escrivam lerá de sorte, que cada 
ascravo escreva o thoor do bilhote que lhe pertonce, o depois porá 
nollo a sua rubrica, para ovitar que sonão omprestem os visinhos 
os bilhotos lians aos outros, como «e poderia fazer, não obstante 
trazorom os bilhetos o nome, e morada do dono, toda à voz que se 
oncontrasso outro escravo sonogudo, que tivesse o mesmo nome, e 
distinetivos, porque so diria que [oi vendido, e mndou de dono, mas 
huma vez que o bilhete fôr rubricado pelo Eserivão flea seguro que 
não podorá tornar a fazer dgura na mesma correição. 


SA, 


Não se dove nella admittir a disculpa de pertencer a algum es- 
cravo u pessóa auzento, e que esta tem o bilhete em seu poder, antes 
toda a vez, que o bilheto se não mostrar, «e fará segurança na pes- 
soa do escravo, e o sequestro necessario nos bens do morador em 
cuja Caza, ou Fazenda ello so acha para o pagamento das penas, até 


GIN | REVISTA hú 


vor Ee apparoco o bilheto no termo do um mez, e não spparccondo 
dontro dosto tormo, digo dentro desso tempo so procedorá à execu- 
ção das ditas pontes, Da mesma sorte sabendoso pelas testemunhas 
da devassa da correição, o numero dos escravos, que ha em cada 
sitio, não sicva do desculpa haver scu dono mandado algum d'elles 
a outra parte, ou dizer, que lho fugira, porqua haverá sempre do 
mostrar o bilhote. que tinha tirado para cilo, o não o mostrando se 
procedo a oxccação dus ponas. 
30. 


Todo o quo honvor sontgado algum escravo poderá pelo decurso 
do anno. ou ainda no acto da esrreição sor admittido a manifestallo. 
o a tirar bilhoto da Matricula csrronte, apresentando o da passada, 
e pagará alom dez oitavas a multi do huma oitava para os gastos 
da Mutricula . Não lhe valorá porom a propria declaração, para quo 
sonão oxocutom mobro ollo us penas da sonegição, so já quando so 
manifostar expontaneument», constar em juizo, quo cllo tinha sone- 
gado, ou pola donuncia do mosmo escravo, ou por outra qualijuer 
prova, com que o escrivão haja requerido, ou finalmente pela con- 
feontação, que o mesmo Escrivão tivor feito do quo as testemunhas 
depozoram na correição sobro o numero dos escravos de um dono, 
com o quo constar do Livro da Matricula. 
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Aai entra a resposta a huma duvide, que já haverá cecorrido 
ão Leitor. isto é so slrum ostivosso o escravo enfermo no tempo da 
Matricula, com porigo de perdello brovemente, nem seria justo que 
o matriculasse. nom ficaria sogaro deixando de fazello. A leonça que 
lho fica para matricular o escravo, sesim quo estivor são. modianto 
huma oitava de malta, alom do preço da Matricula, remove toda à in 
Justiça, pois ho corto, «jo emquanto o escravo estiver gravomonteo 
doonto, digo enformo, não poderá ir a donuncialo, e muito monos tem 
quo recour, licando-lho a libordado do matriculalo, ainda no tempo 
quo a corroição so avizinha ao sítio da nua moósada, Dado porem o 
cazo, quo antes de cello o manifostar seja donunciado por outrom, o 
quo so queira prosedor a execução das penas, so o dono lizer constar 
em Juizo, que o escravo so acha gravomente onformo desdo o tompo 
da Matricula, é quo não louve dollo da sua parto, não ha razão, quo 
tenha por isso às panas da sonogação, mas só que tira bilhoto o pague 
a multa da matricula fóra do tompo proscripto, porquo ordinaria- 
mento ho do prezamir. quo intorvenha alguma mora, ou niímia cau- 
tola da parto do dono. 

41 


A todo o tompo ou cm correição ou fora della, que algum escravo 
quizer sabor so está matriculado sorá obrigado o Intentento ou es 
erivão a quom recorrer a buscallo nes Livros, sem lhe loverem por 
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isso couza alguma; c so por algom pejo ou suspeição que tenha do 
Intendente ou Escrivão o não quizorom averiguar poranto cello pode- 
rão racorrar ao Onvidor, o qual torá jurisdicção para mandar neste 
caso ao Escriviio da Matricula, que traga o Livro della à sua presen 
ça para averiguar a vordado. 
Lã 

Hb necossario dar providoncia para o casa em que algom Inten. 
donita, o Escrivão monas fois so conloiassem para tor escravos pro: 
prios o sonegal-os; pois devando so fszrr as denuncias perante ellos 
não soria possivel doscobrimonto da se melhanto feando - para remedio 
dalla mrndará o cisvorandor, antos que acabo o anno, hama pessõa 
* cada Comarsa, à sua eleição, quo não importa seja de lotras, mas 
so prúdonto o ilol, Estã na caboga da Comarca. é tambem em outros 
lugaros parecondo-lhe. syadicará do procedimento do Intendonte, o 
Escrivão, o sobretudo so informará pos depoimento do testemunhas, 
o roccbora todas as denuncias do escravos, ou da possoas livros para 
avoriguar so houvo a sovrodita fra ido, a qual, alem das ponas dos 
soncgantos so castigará com o pordimento dos ofiisios. incapacidado 
do sorvir mais a El-ltsl; o dogrodo para todaa vida para Sião Thom; 
o as ditas pessoas, qua o riyvoraador cecolhor não serão residentes 
na mesma Comarca, onto as manda faz er qa diligencia, nem mandar 
a moema possõa duas vozos à mesma Comarca. 
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Para maior reparo da sobredita infido lidade, poderá tambem o 
Ouvidor admittir as donuncias sobro ella, que em qualquer tempo so 
lho lizerem, e interpellar o Escrivão da Matricula para dar a sua dos 
carga, sobro o que ss lia houver donanciado contra elle, ou contra o 
intondento, como tambem fará o svalicante: e no caso que sejão con. 
vôncidos os sobreditos, lucrari » escrivão dy svadica nte, ou da Ouvi- 
doria o premio destinado ao Escrivão da matricala pelo descobrimon- 
to das frandos, o so ramottorão 0: autos do som elhantos denancias n9 
Uavornador, qui procolorá conforma julgar mais conveniente ao 
sorviço do El-kal, fuz2nt> Ralação com os Ministros do villa Rica, e 
Ribeirão do Carmo, para pronunciar contra os rdos do semelhanto 
delicto, digo do sobrodito delicto, o dopois da senton;a enviará os au- 
tos para a Córto, 

4. 


Todos os escravos advonticios, isto é, que chegam do novo ás 
Minas, será obrigado o dono debaixo das mesmas penas dos sonegan-* 
tes a manifostal-os no termo do lium moz dapois da chesada às Minas, 
o qual so verificará pola guia, que trarão da Cida de ou Villa donde 
partiram; dar-so ha do tempo para a viagom, p artindo do Governo do 
io hum mez; so [rdo são Paulomez emeio: e so partirem dos da 
labia o Pornambuco dois moze:: o finalmente sa partirem do distri- 
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ato do governo «lo Maranhão doiz mozes o meio, o ucerescontando a 
ostos tormos hum mez, so roputa-ão passado esso tompo incarsos nas 
ponas; senão hmvoram manifestudo os escravos, pagarão por cada 
um dollos à proporção do tompo. quo restar daquollo anno até à nova 
Matricula, 0 não so lhos durão bilhatos visto não pagarem o mesna 
proço dos mui: mas homa certidas por cada escravo assignada polos 
Intendente, Escrivão o Thresourciro,o qual explicará nella quanto r. ve- 
beu. Mas s0 ox escravos chogussem, que o termo de munifestal- im 
expinssoe no tempo, que estivosso aborta q Matricula, ontão se dará im 
bilhoto dolia, por cada cscryvo udvonticio, guardando o Intendente u 
gula para suu descarga. 


io 


Das sobreditas Cortidõos pupgurão os donos us esportulas, v ns» 
signataras nos ditos oliciaes da Matricula, o havorá hum livro à purta 
para registra os por cxtonso. E quando se fzcra matricula movi. so 
apresentarão estas certidãos da mesma forma, que su fossem ilha 
da Matricula passuda, & o Intondonte os entiará com os mais bilh tos, 
que se lhe entregaram para sus descarga, 


E 


He do advertir. quo destos oseravos, quo so levam para as Minas 
se pagam na Bahia novo mil reis por cabeça c no io de Janeiro 
quatro Mil o quinhentos, que ao depois accrescom dois mil w sois 
centos, no registo do campo. E como esto registo se havia do tirar, 
seria nocessario estabolecer todo o dirvito na mesma cidado do Ítio, 
O fuzollo igual em todos os Governos, donde se lovassem os escravos 
para Minas, pois não parece que huja razão alguma, para que so pa- 
guo muis partindo de huns, que do outros: o pode continuar este tri- 
buto u sorvir como hoje nerve de comminação para o pagamento da 
gente do guorra do cada um daquellos Governos. 
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On donos dos escravos, que untos da matricala andavam fugidos, 
o dopois doll apparecorom, sorão obrigados u manifestal os tambem 
no termo de hum mez, depois que os houverem rocuporados, debaixo 
das mesmas penas, o fazendo o dono justificação necessaria, e mos- 
*trando o ultimo bilhete quo tinha polo escravo, antos de fugir-lho 
pagara pelo anno corrente sómente prorata, contando desde o mez em 
quo manifesta o escravo, uti o tempo da matricula quo ha de vir, 
É não so lho dará bilhete, mas huma certidão por cada oscravo fu- 
gido, digo, fugitivo, observando-so com estas cortidõos tudo o mais 
que teu dito a respeito das certidões dos adventicios. 
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A supposição destes escravos fugitivos pode ser uma porta para 
fraudar o diroito real, tirando-so dobaixo daquello pretexto cortidõos 
Por escravos sonogados, com o tlm do lucrar à differonça do tributo; 
Para acondir a esto inconveniento se pode determinar, quo as ditas 
cortidões se não passem sem precodor oxccta justificação, o quo sejão 
assign: dus não só pelo Ministro, e oficiacs da Matricnla, mas tambem 
pelo Ouvidor da Comarea, o fiquem rogistadas em outro livro parto. 
É constando ao [szer a dita justificação que dolozamento se procura 
impotrar a cortidão, o escrivão da Matricula requerorá pelo custigo 
da sinegação, o Intendonto procodorá à execução dello. 
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So alguem perdor, ou por negligencia se doixor furtar polos es- 
cruvos algum bilhete, supponha que poráeu ou lhe fartaram dez oita- 
“as; porque é indispensauel que tire vutro, e pague do novo: ver. 
so-ha nos livros se o escravo de quo pede novo bilhete for já matri- 
culado no tempo habil, nssim para o escuzsr de mostrar bilhete do 
anno passado, como para o livrar da multa dos que matriculam fora 
de tempo; sobre o novo bilheto quo pede, e à margem do Livro da 
Motricula, pra o Escrivão da sum lotra — segundo bilhete, — e ru. 
briCara ; assim. pura voríficar «as contas, que deve dar ao Intendente, 
colho para poder obviar um dollo da parto dos donos, que poderiam 
tezor servir hum dos bilhetes na Matricula futura, para depachar um 
oseravo quo houvessem já sonegado em mais de uma matricula. 
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A ordom do tirar novo bilhote, que perdeu o primoiro he noces” 
naria por dois motivos : 

Primeiro para que com este protexto so não tirem gratis bilho. 
tos dobrudos dos quacs so poderia depois dur primeiro a alguem, 
quo hoúvesso sonegado outro osoravo dos mesmos distinctivos, a qual 
soria uma frande iriomediavol. Segundo para quo semore esteja cm 
po principal fundamento do systema, isto he, que quantos bilhotos 
tornarem para u Corte, tantas dez oitavas so ham do abonar à Fa- 
sonda kReal, sem que possa por motivo algum havor dosfalque nesta 
conta. 

5! 


Quando nm escravo ou por vonda, ou por outro contracto, pas- 
sar a novo dono ficará esto obrigado dobaixo das mesmas ponas a 
mostrar por elle o bilhete, ou a cortição de atventisio, ou de fugi. 
tivo. E sendo dofeituozo o bilhete ou cortidão, com que se trospassou 
o escravo, cahirá u pena sobro o antigo dono, e restituirá o preço 
do segundo. 
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Tolas as causas movidas por razão da Matricula correio dianto 
do Intondenta, ercopto quando pelos motivos, que arriba so expros- 
saram (orom faitas as donuncias dianto do eyndicante, ou do Ouvidor. 
O latondento não podera dotorminar couza alguma, som dar primvtiro 
vista nO Esorivãs, por sor parto intoressada no descobrimento duas 
fcaudos. Mas a escriptora do tod a, O qualquer cousa devassa ou de. 
poimonto, pertencorá ao outro escrovento, como desinterossado, Em 
todos os despachos do petições foitas soja polo escrivão para so 
admitir alguma donuncia, ou tirar depoimonto do t estemunhas, seja 
Polas partos para manifsstarom escravos, que querem dur à matri- 
eúla, porá sempro o iatondenta a data do dia utim que havendo du- 
vida, no possa vorificar so precedeu a donuncia ou a man'festação, 
º coma mais favoravel a manif.stação provalecori, 
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AOS OS0F VOS soncrados, que so des cobrirem passará gratis carta 
do alforria em nome do Sua Magestado o Intendento, ou outro Mi. 
nistro, peranto o qual se tiver feito 0 oxamoe. lintro os Livros da 
Matricula haverá ham para se rogistrarom semelhante cartas. 
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A todo 0 ano que subir das Miaas so poderá fazer perquizição 
nos lúgaros aonde chogar, em que hauvor justiças ou Soldadoscas, 
para «juo mostro os bilhatos dos osoravos, quo levur comsigo, o não 
os mostrando ficará sujeito as penas dos que sonegão. E não valorão 
para dar esta descarga os bilhetos do hama M atriculs, sonão até os 
mozos do anno seguinte, que abaixo so doclararão ; porque, so quando 
chegar fora do districto dus Minas for Já passado osso tormo, será 
obrigado a mostrar bilhotes da Matricula do anvo correntoa, 

E para não sorim molestados entro tanto os donos, que por es- 
tarom para fazor viagem, brovemonto doixam de matricular Do tempo 
detorminado. serão obrigados à tirar por cada escravo dos que pre- 
tondom lovar para fora ham csoripto do resalvo, no tempo em que 
está aborta a matricula, pagando por cada oscripto huma oitava para 
os gastos da matricula, o as osportolas, o assignaturas. lo cada 
hum destos rosalvos sc fará assento cm livro destinado para essa ef. 
foito, nom so passarão sem se mostrar o bilheto da matricula prece. 

edonte, o qual so tornará a restituir ao dono para o poder epresontar 
nos lugaros aondo fôr, ou para matricular depois o escravo, e alean. 
sar novo bilhete, so mudar do resolução, Mas estes resalvos, o 08 
bilhotes que por olles so mantom da matricula antiga, não valham sos 
donos dontro do districto das Minas até o mez do Março oxclusiva- 
monte, 0 fora do dito districto so for nos Governos do Rio q São 
Paulo que so leça q dita Perquizição não valerão mais que até o mez 
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de Abril exclusivo, o nos da Ihia o Pornambace, c Maranhão até o 
do maio exclusivo. O lucro da doz oitavas, que tocam ao Escrivão 
da Matriculr por cada sonegação, qua so descobre. scrá nesto cazo 
parno Essrivão do Tribunal onto so flzor a diligencia fora do dis- 
tricto das Minas. 


1 é “ 


Os Livros da Matricula para maior precaução, e boa ordom so 
dovem mandar do Lisboa improssos, o rubricados com as formulas dos 
ussontos já lançados deixando entro uma formala é cutra uma regra 
em branco, para que onde sc acabasse a lista dos escravos de hum 
dono, se podesso cserover o nome, e morada do soguinte: será por 
exemplo cada folha impressa assim : 


Mutriculow no amero de Ei 


Nigra em Branco para poder por o nome, | 
o morada do dono,ou om falta disso — Vazia —| No.da folha 
LHum....... CSCIAV..s.e... POr nome... ...«««| Logar da Rubrica 
Natural Dlerrerio do idade Úl.s.. tl. 
Regra em branco para o mesmo, quo so diz) 
arriba. 
Hom, acessos CSCTAV, sosasss POP DOMOC., eu.» 
Natura] ppa de idado + [PRP 0.* 
Kogru em branco, 
3 MU. coveséss DECPAV, erre. por DOMO. .cnevea 
*utural do.,..... do idado de.... an." 
hogra em branco, suppondo que aquv en 
trasso novo dono, começarão do novo os núme 
ros das margons, 
IHum escrav........ por nome,,...... Natural 
bl esere do idudo DC, sas ano. 
Vazia, | 
“Hum eserav,..s..«« POP nomo,...,... Natural 
dos... do idado de....,.. 00. 


2 


É assim se irão soguindo os assentos at" o lim da pagina, pondo 
O Escrivão à margom do cada hum, como aqui ce vê o numero, que + 
lho toca, conformo os escravos daquelio dono, que se vão matricu- 
lando, para tor sempre uveriguado — ictu occuli — o numero dos 
quo cada hum matricalar. o não haver erro no contar, € entregar os 
bilhotos aos donos no acto da Matricula; em cada huma das regras 
om branco, ondo não for esoripto o nome de hum novo dono, porh 
0 Escrivão — Vezia — para que se não possa escrever mais nella, 
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Tambem pura molhor cautola convem que acabada a Matricula 
copio o Escrivão logo or livros dolla, e fique huma copia om podor 
do Intendonte, e outra ao mesmo Escrivam, e assim para evitar melhor 
qualquor ongano, como para que hum o outro tonham sempre prom- 
Pto o oxamo dos Escravos, que podem havor.so sonogado. Tambem sor- 
virá para quono tempo da corroição (a qual é procizo levaram so o« 
livros) ilquem os duplicados na cabaça da Comarca em mão do Ouvi- 
dor, para se podor fazer paranto ello o dito exame, o pira se matri. 
cularom os quo acorescorem do novo a manifostar-so. E quando tor. 
nar da correição o Escrivão passari do hum livro para o outro os as- 
sontos, quo em cada ham dellos houvorom acoroscido no tempo quo 
ollo estovo auzente da Cabeça da Comarca. o a mesma diligencia fará 
com os alfabotos o mais livros, afim do que do novo fiquem as copias 
om tudo conformes com os originaos, 
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Acabado o anno so entregará no Governador huma destas copias, 
o cllo a romotterá pura a Córto, assim para so sabor o numoro, e qua 
lidade dos donos e escravos, como para so verilicar sendo nocessario 
a importancia dus multas, dos quo matricularam fora do tempo. E da 
mesma sorto so hão do fazer, o romotter cuda ungo os duplicados do 
todos os outros livros pertoncoutos à mutricula, copiando o Escrivão 
9 o escrevente cada qual os quo lhe portoncoram, Nom se .roputo 
mui pozudo para cllos esto encargo, pois he provavel, que passado o 
tempo da Matricula, o da correição não tenham muito em quo se ge- 
cupar, o ganharão mui justificudumonto os sous emolumentos. empro- 
gando-so noste pequono trabalho para melhor sorviço do lil.Jay, 


Es,o 


Oassonto do llcar cerrada a Matricula so devo fazer deitando 
riscas do alto u baixo porriba dos ussontos, quo restam na pagina 
principiada, como tambom por toda a pagina soguinto, e se acabar a 
Matricula juntamonte com 4 pagioa so doitarão os riscos somente 
sobre u pagina que o soguo o na rogra em branco, que se seguo 
depois do ultimo assento du Matricula doixarão a sua rubrica assim o 
Intondento como os mais ofilciges da Mutricula, O mesmo so fará no 
tim do anno, quando de todo se focharom aquellos livros, para princi- 
piar em outros diversos u nova Matricula, 


Bo, 


O salario dos Ofticinos da Matricula pode sor ou fixo, ou do hum 
tanto por cada mil oitavas, que so cobrarem nella, que a meu onten- 
dor seria o melhor, para que todos os Ofiicines igualmente se intores- 
ARESCIO na recta administração della. lo qualquer modo que te cata. 


beloça so podom extraltic ostos salarios das multas impostas por cada 
escravo matriculado fora de tempo, ou sonegado, como tambem dos 
rossalvos, de que arriba so fallou. 

É no cazo que isto não chegasse para o pagamento dos Salarios 
poderá tirarso o que faltar das cortidões, o das outras parcollas 
das rondas Reaes, como terças do Ofiicios. Chancelaria ete.*, mas 
nunca da importancia do numoro do numero dos bilhetes, quo ha de 
vir intacta, ou parto do todas us outras rendas, 
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O examo das contas segundo esto systoma, ho summamente fa- 
cil o soguro. O Intendonte toma conta no Thesouroiro pelos escri- 
ptos do Escrivão rabricados polo mesmo Thesoureiro, os quaes no 
acto da Mutricula, e depois doll4 no passar qualquer bilhoto, ilcurão 
em poder do Intendente. Depois lne fark dar conta do que importam 
04 Livros dos Sonegados dos a lvontícios, dos fugitivos, e dos ros- 
salvos, oas multas dos que mateicularão fora do tempo, que facil. 
mento se contam nomesmo Livro da Matricula, desde o assento do 
encerramento della. 

Bl, 


Não dovom flar-so sommas tão consideravois como são as que 
ham de resultar desta cobrança da eustodia somente do hum Thesou- 
reiro, o qual por mais abonado. que o queiramos suppor, pode dei» 
%arso tentar u emprestar o dinheiro d'kl-Rei, ou negociar com elle, 
pondo conseguintomente no porigo de pordor-so, Devo pois o Inten- 
dente no mez que dura u matricula, tomar-lho conta huma vez cada 
sabbado, o em todo o restanta do anno huma vez no ultimo dia de 
cada moz, 

& o dinheiro que resultar da sua conta so guardará em hum co» 
fre que estará em caza do Intondente, do qual haverá tros chavos; 
huma que torá o Intondonto, outra o Escrivão, o outra o Thesouroiro, 


82, 


No tim do anno, isto ho, quinze dias antos do principiar a Matri- 
cala nova, nos quaes cossarão todos procodimontos da Matricula pass 
sada, so encerrarão os livros dolla o so dará conta ao Govarnador 
assignada polo Intondente, Escrivão o Thosoureiro do tantas vozos doz 
oitavas quantos forom os bilhotos, que o. Intendento lhe restituir 
menos dos quo recebeu; remettendo com ella ox bilhetes ou corti- 
dôes do anno passado, quo o Escrivão uttostará haver exactamonto * 
contado, e que confrontão no numero com os bilhotos, que so reos- 
tituem de menos, ajuntando tambem para igualar csta conta, o oxa- 
mr foito pelas margens do Livro da Matricula, dos segundos bilhetes, 
quero deram em lugar dos perdidos. Do mesmo modo fará o Inten- 
dento constar ao Governador, o que importam os sobreditos quatro 

R. A. — 40 
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livros dos fugitivos, advônticios, sonegados o resalvos, como tambem 
às multas dos quo matricularam fora do tompo, e lho mandará as 
duplicadas do todos og ditos livros juntamento comos bilhetos volhos, 
O cortidões roforidas, à vista dos quaos podorá o (ovornador fuzer 
as avoriguações, que fulzar convenientes, 


3, 


O mesmo Gove:nador tonda assim tomado conta aos Intondon- 
tos remettor: para Lisboa todos os ditos Livros, bilhotos o cortidões 
O COM 1550 & com a importancia, que resulta dollos o dos bilhotos 
que remotte do monos, torá tambem duto innegavelmonte a «uu 
vonta. 

OL 

Abraçando-se o svstoma quo tonho explicalo, séria nocessário 
quo hum ou dois mozos antos, antos da Sua exocução nas Minas, so 
publicassa por todas elias, com bando o lei fixada nas partos prinei- 
Paes, mandando sc ao Governador, e Ofiiciaes DO, sorsssvo 


+ 
NR 


b como podo lulvos considorar a» que sirva do embaraço para 
dO Oxccutar esto syatema no ango proximo sogalnts o acharon-so Já 
arrondados por algum tempo os contractos do rogista O passagens, 
como tambsm o dos dizimos; pode tomar-se à cxpedionto de minorar 
À proporção o tituls da Matricala, emuanto não expira o tormo dos 
ditos contractos; ou muito melhor soria farsrsa huma composição 
razoavol particularmenta com os contractadoros dos dizimos, para 
igualar desdo logo os Cscravos, quo trabalhão pá cultura, com os 
outros, que se empregam cm minorar. 


To 


Com o mesmo mothodo, quo tonho oxplicado so pole ostabolocor 
& Matricala nas votras Minas dos Uuarazos, Cuyabá: Paranapanoma. 
0 Parnaguá, o igualmanto nas do district: da Haia, advortindo que 
em cada huma dellas so devo regular o proço da Matricula à propor. 
ção do que costumam vondor por batca. 


Gi. 


|. dandoso o eazo, que os Vscravos já matricalados em hamas 
Minas passem u outras, si for maior o progo da Matricula nas minas 
donde vom,e do que mostram bilhoto não pagaria mais couza algaoma ; 
porém se for monor. sc pagará por ellos a maioria dentro do bum 
moz, obsorvando para sta o mothydo, qro Já lou esprossado a ros 
peito dos queravos advonticias, 
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Nas Minas dos diamantes so ascroscoatará o preço da Matricula 
quanto so julgar nocossaria. parasa consorvar a estimação daquollo 
gônoro, sem fuzor distincção alguma dos Escravos que mincraroem 
aos outros qua trabalharam na cultura da torsa porquo tanto ho vor 
dido, quo os lavradores rogulam nas Minas o proçodo 3343 fructos à 
Proporção da ganancia dos mineiros, quo hojo segundo dizem, so está 
pagando no Sarro do Frio cada alqueiro do milho a seis mil o quatro- 
tontos, o so praticam outras exorbitancius scmelhantos ; porque os 
que deixam de minerar, não o fazom senão porque esperam tirar o 
mesma, ou maior lacro de siguma outra agencia, em que occaopem 
os sous isoravos. Antososta mosma exorbitancia do preço dos co- 
mMestiveis naquelas minas não contribuirá pouso para consorvar a 
Foóputação dos diamantes, que tanto importa à utilidado dasto Reino. 
Além de que bem claramento so torá visto no úscurso dosto papel. 
quo tola a vez que não pagarem por fgusl todos os escravos gor, 
mento, soja o emprogo dolles qual for. já não lis a etrurança da mrro- 
cadação, nem o Foparo das (raudos, que com este methodo so procura 
estabelocor. o 


introdazido cello nom tica sorviado mal Para cousa niguma 
à Cuza de fandição nas minas, nem poda tor conveniência o consor- 
vala, à vista da cxorbitantissimas dosporis, que cauza à Fazonda 
Roal. Podo somento continuar o cofro do um por conto, ainda quo 
Be quizer praticarso outro expediente quo me cecorre, esto diroito 
virá a dosvancecr.so, Porque proporci meio para us todo o vuro, que 
so extrahir do todas as minas do Hrasil haja do vir a parar em podor 
do Soa Magestado no mesmo Brasil. e isto não por constrangimento 
elgam, que se uzo, senão muito por vontado o conveniencia dos mos- 
mos particulares, e fará a Fazonda Kcal o cousidoravol lucro do 
amocdar todo aquelle ouro em Lisboa, que segundo o que entendo, 
não importará muito monos de lium milhão. Porém para não maltipli- 
car 05 objoctos, nem confundir com divorsa idêa o que nesta papel 
tunho proposto, roservo a explicação do que agora disss para discor- 
ror sobro elia à parto. 


Liv. 2 am 16 da Collceção de Cortas. Ordens. Editnes 
ete relutiva no Brasil. existento no Archivo da, 
Torre do Tombo, Arm, ade Miss, 


PROJECTO LO MANHIO 
Scido -ga Magestado servido do approvar a commatação do quin. 


to, tribotos, o dizimos das Minas Geres, em outra imposição mais 
facil € acgnra, não ho convenicato, que esta se reduza somonto à ma- 
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trícala dos oscravos, porque dahi so soguíria, quo muitas partos dos 
mineiros, e lavradoros desamparariam os exorcícios, que tom, por «o 
dar no commorcio, ou outros empregos om que não necossitassem 
de escravos para salvarom com isto a obrigação do pagar tributo, 
Para igualar pois do alguma sorte ostos divorsos oxorsicios, devo vs- 
tabelosorso hum censo, em que se paguo à proporção da industria, o 
manocio do cada hum,e a ollo não será sujoita pessoa alguma por 
aquilio, que o tira do serviço dos escravos, ou seja do bateu, ou de la- 
voura; imas sorão sim sujoitos todos polos lucros, que so estimar, que 
fazom cada anno com a propria industria. 

Segundo o mou arbítrio, não devem tirar-so mais que cinco por 
conto por esta imposição. Claro está que sendo olla súmento deste 
preço, não ficão iguala las no pagamento do tributo us gauuncias du 
industria, com as que so tiram do trabalho dos escravos, porque 
dado quo estes hum por outro vendam a sou dono com oltuvas cada 
anno que é o mais que se podera arbitrar, dostas flea cello pagando 
pela matricula dez oitavas: o polo contrário do que lucrar com a in- 
dustria não pagará mais que cinco; com que u dosogualdado é qo 
toria, quanto vao de pagur por lruma COUsA, (UO npparoco imucgu- 
velmente, qual é o escravo a pagar por culta, que somento se sr 
bitra, o provavelmente so hude urbitrar por menos, do que no reali- 
dado for, qual é a gunancia da propria industria. 

Porém move-me a julgar que não fosso este tributo de cinco por 
conto, a consideração doestado prosento nus Minas, nas quaes obsor- 
vo que athégora tudo foy à carregar cobro o ouro,o não houve cul- 
dado em carregar por igual as ganancias do commeroio, o do outras 
agoncias: de sorte que por estas, so não pagu hejo mais, quo o re 
gisto dos caminhos, 6 o dunctivo, tão mal proporcionado que o mer 
cador, ou tendeiro, que grangola no commércio quatro mil oitavas 
por anno, não contribus mais pela soa tenda, do que outro 4 quem 
ella rendor somento trencntas: é tudo 0 que so paga por estas tendes, 
o por outros subsídios, de quo se compeem o donutivo à uma limi- 
tadissima contribuição, a respeito dos ganhos, quo se fuzem naquele 
Paiz; do norto que creio, que nuda exagorurei so dinsor, que us que 
monos ganham nas Minas, nem so quer tam por conto estam pagan- 
do hoje pela industria. 

Daqui se segue que so quizosso introduzirso de primeiro jacto 
sobrou industria, hum tributo proporcionado so que se impoom sobre 
as batoas, o lavras a grando carga, quo sentiriam sem a esperarem, 
os que ostum costumados 4 lovar quasi nenhuma, faria nom seus ani- 
mos grando commoção. e seria couza du se receber com pouco con- 
tentamento bum systema, que aliás, pelo desembaraço, e libordade 
que traz coinsigo, não poderá doixar do ser muy pluusivel âquollos 
habitantos, Esta razão mo move a dizor que se imponhem no censo 
somente cinco por conto da industria, o ninda isto será necessario 
coralo com o motivo, de que em Por tugul, onde us gunancias são tam 
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inforioros so pagam do mancio 412 por conto, o que não ho justo 
quo em hum Paiz, tanto mais abundanto om meios de onriqueceor, so 
Paguem menos do cinco até nova ordom do Sua Magostado. E 
poderá a corto tor om lembrança, quo so algum dia no houvor do 
fazor aceroxcentamento non tributos des Minas, esto caia somonto 
na industria para igualal a maia com o proço da matricula dos es, 
cravos, 

E como hó provavel, que neniam homem dos que «o acham nas 
Minas ganha pola aúa industria menos de cem oitavas, untos mais, 
é tambom é convenionta fazos quo se forom vadias lhos tonha mo- 
dos conta habitar nollas; estimo quo não dava haver naquello Paiz 
Pessoa alguma do desolto annos para riba, quo não paguo polo mo-- 
nos a razão do com oitavas do indastria, into à cinco oitavas para 
à fatonda roal, o sa lho for incom modo pagallas, busqae outro domi- 
eilio no Brazil, ondo não falta larguoza o modos para vivor do graça. 

a todos os rendimentos que podem tor pella sua indestria, os 
habitantos das Minas so farão onzo classes, o cada hum sorá lança- 
do na classo, aque se lho ateibuir. A primaira sorá do com oitavas, 
quo renderão cinco para a fazonda Ronl. A sogunda do duzentas, 
que rentorão dez. A tossoira do trotontas. A quarta de quatro 
contas. A quinta da quinhentas. Aa esta do soto contas. A so- 
Ptima do mil. A aitrva do mil O quinhontas, A nona do duas 
mil. Adacima de duas mil o quinhentas. A undecima do tres mil, 
E dani so não passará, por grando ques soja à ganancia, que o su- 


qu se Furá dissartação 6 parto no fm dosto papo, 

(+ cada uma das ditas classes «o imprímirá om Lisboa com as 
mesmas procanções quo já so apontaram para a matricula o numero 
do bilhotes. que se arbitrar superabundanto para os moradores, que 
“o *upporor havor caquolla terra do somelhanto rondimento, Estos 
bilhotos so mandarão por conta ao Governador, o elly tambem por 
enntros ontrogara. on mandará aos intondentos, havendo q mosmo cni- 
dado, que se disso sobre os da Matricula, porquo quantos rostituirem 
do menos, ds que lhos forem ontroguer, om endu elysee, tantas Vos 
2»s abonarão à Pormda Roal o Preço della, ( thoor do bilhoto 
dirá. 


Censo do anno de 17:24 


Logar das Armas 

Manifeston-so,...(por-seha o nome, o tndos os sobrenomos, quo 
tivor o sajeito morador... por-soha a freguezia da morada) Julgoa- 
so que devo pagar da eua Industria d Fozonda Rogl,.. rá improssa 
a quantia segondo a classo). 

Não serão excoptuadas desto tonso mais que as Pessoas seguintes 


Dtovormador, os Eaton foatos da Faronda Real, os Ouvidores, e Julzos 
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de Fóra: 0x Oflciaes cortos da matricula, o Mancio a quem de novo so 
probibicá todo o commoceio, trato, ou mancio. As mulhoros brancas 
que estivorom debaixo do podor do seus maridos, ou Paes, tambem 
será » isontas, os ccelesiasticos, se obscrvarem a disposição dos canos 
nos, quo lhos prohibem todo o commorcio, e nogociação; não paga- 
Fio manoios, polo que peroobarem das suas congruas, e pó do altar mas 
so, contra o que dovo ercr dello: tivorem semelhantes commercios, 
soro lançados como qualquer outra possoa do povo. Os ofilsines as- 
sim do guerra como dr jrstiva, o soldado: so constar qua observam 
44 Lois, quo lhos prolibom todo o trato, o maneio, o que não tem 
ganância alguma fora do rondimonto dos seas restos, o ofícios, o dos 
escravos sorão lançados na primeira Clusso de cinco oitavas. mas con- 
stanto quo tom outros tralicos, é ganancias, não só serão linçados à 
proporção do quo ollus [acom estimadas, mas so wzará com elles da 
domonstração, que a: Jo!zar convoniento, 

Serão comprelicadidos no conzo todos os Lotrados, Madicos, Cirar- 
giõos, oticarios, o outras pessoas do semelhantes profissões, ainda 
que pareça as exercitam por commodidado publica, Os filhos do fa- 
milia do dosoito annos para riba, que não estivorom emancipado: 
não serão lançados, muis quo na intima classo, 


Hovornará o Conso o tolas as suas dopondoncias o mesmo Inten. 
donte da Fazenda ltcal, que governa a matricula, o não havorá de 
novo para esta ropartição muis que um Fiscal, porquo o Thesoureiro, 
e Esorevont> das causo a denuncias. o o Moirinho serão os mesmos 
que os da Matricula, o so chamarão ofílciaos da Fazenda Real. 

O Livro do conso virá já impresso. o rubricado de Lisboa, dwpli- 
cado, e será huma espocio de Alfabeto pola ordem do qual so irão es- 
erevondo os moradoros. Lovará as formulas dos assontos já lançados 
dosta sorto, 


No amno de 1744 


Manileston-sé ao Conso ... (vasio para o nome e todos os gobro 
nomes, morador,,.. vasio para por a freguesia da morada) de profl: 
não, «««(explicar-seha o trato ou commercio da pessoa (Matriculou 
escravos,...(porso-ha o numero dos oseravos, que constar da lista 
da matricula) julsou-so que deve pagar de indastria,., (Tirarso-hão 
a margom cinco por cento do lançamento) lo tardança .... 

hogra Vasia,,.. 

Manifostou-so ao Censo ot. (começa outro assento) Logo se expli- 
cará a serventia daquela poquena Rogra que diz=Dtardança, 

“ando à pessoa não tiver profissão, ou não quizer declarul-o po” 
so ha—sem industria. mas não deixará por isso do pagar o lançamen- 
to, À que for escripto. segundo os ganhos que |:z2r: quando tiver mo- 
rada lixa nas Minas, mas somento vier a ella: por seus traficos, para 
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tornar, 80 porá no lugar da morada, assim do Livro do Censo, como 
no bilhete De possagem. 

A expedição do lançamento so praticará divorsamonte no pri- 
meiro anno, que se introduzir esto Methodo, do quo nos soguinteos; 
Porque sendo a primeira voz que so fus orçamento geral das posses 
de cada qual, à precizo dar úlgum tempo mais para se examinarem, 
O so fazor a ropartição com wu dovida equidade. Esta primeira vez 
pois, logo que se publicar o novo Mothodo, nomcará o Govornador 
dois ropartidoros em caiu Comarca, por parto do El [3], 0 na Camara 
outros dois por parto do povo: 00 novornador declarará qual dollos 
devo prezidir o dosompatar, E como do continuo trafico das Minas 
Provom que os homens, quo Brnham pela industria so conhocem fa- 
cilmento huns aos outros, O só são menos conhecidos os Minciros o 
Rosseiros, que vivem retirados nas suas Rossas, som mais traiico que 
o da lavoura o batea, não ms pareco necessario multiplicar o namero 
de repartidoros por cada torms do Villa, ou por cada freguesia: o 
tambem mo não parees do alzama sorte nocossaria, qua naquello 
Paiz so pratiquem as delizencias que se ordesam no Regimento do 
Maneio, o da decima dosto 'ino, porque os bans das Minas são do 
diversa especie, que os do Portugal, onde os ha do muitas sortos, 
COMO COnSOS, juros, foros, propinas, alugueis, arrondamentos et o 
os das Minas se rotuzom todos a estas daas ospocios, o que se adqui- 
re com o trabalho dos negros, quo já tica pago vom a matricula, o 
O que 80 ganha com a propria industria, que pondo meramento do 
huma ostimação. a qual se não podo regular mais que por inform: 
ções, O Cxames particularos. 

Og ditos quatro Popatidores derão juramento em Villa Rica nas 
mãos do riovornador, e nas oútras Comarcas nas mãos do Ouvidor, ou 
nas miios do Intondanto. O theor do Juramonto so mandará junta- 
mente com a lc*, que so fizer Para o ostalilacimonta do svstema. 

Logo que esta | i so Publicar firão os Vorcadoro: com a maior 
brovidado possivel um rol da todas às possoas sujoitas ao Canso, que 
Houver na Comarca, pondo os nomes, ea freguosin, Foitrolla o |'s. 
crivão da Camara o radusirá q ordom mais alfabatica, muo for pos- 
sivol, à respeito dos nome * O Sobronomos, para sa achar facilmente 
cada sujoito, 0 se o Govornador duvidar da capacidade do dito Eseri- 
vão para esta deligencia, n9meará P:ss0a, quo o faça, pagando-a a 
custa da Camara. 

Acabado este ral alfabetico com brevidade, tirará o masmo quo 
O houver feito copias dello, que sejam conformos em tolas as pa- 
gines, isto he, que contenha u pagina do uma Copia us mestmas pes- 
5048, que contiver a da outra, 

A cada um dos quatro repartidoros so dará oma destas copias. 
o à quinta ao Fiscal do Censo, rubricada em cada folha polos maasmos 
repartidores, Estos farão cada hum em particuliro exam, e mado- 
ra reilexão, que dovem sobro as poses do cada qual, v pela mesma 
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ordom alphabetica, em que estão na lista irão escrevendo a margem 
do cada um o que lho attribuem de renda om tudo. 

Logo quo estivor acabada u matricula dos oscravos, o dadas ao 
publico as listas della, que será no mes do Fevereiro. fará o Fiscal 
da Matricula quatro copias dellas exactas, é om tudo conformes, um 
quaos dará aos quatro ropartidoros, para que extrabindo do que at- 
tribuom de ganância a cada morudor, o que olle podo lucrar pelo tra- 
balho daquellos escravos, quo matriculou o Escrivão naquolla Class, 
om que verdadoiramento julgão, que dove entrar pelos lucros da sia 
industria somente. 

Em todo o tempo que ilcar desdo a ontroga das Listas, até o mes 
do Junho, em que so hado fazor todos os annos o censo, se ajuntarão 
os ditos votantes duas, ou tros vezos cuda somana, segundo ordonar « 
Intondente, rogulundo-se pelo que houvor quo fazer, a respeito du 
tompo que falta, o conforirão o quo cada qual houver arbitrado à 
corca dos sugeitos, que pela mesma ordem alfabotica irá nomeando o 
Fiscal, 0 0 quo so vencer em votos ussentará o Fiscal à margem da 
lista rubricada, que tem em seu podor, vo Intondonte lhes durá a 
prossa convonionto, para que nem so faça o orçamento sem o exa 
mo devido, nem deixo de ostar todo concluido antes do mes de Ju. 
nho. 

Vindo o mes de Junho se fará o mesmo congresso todos os dias 
do manhã, ojnello 44 obsorvará o qua abaixo so dirá devormo obser- 
var nos annos soguintos com ostas difforenças, que, no primoiro auno, 
O Intondonte sá prosidirá pura fazor observar u boa ordem, o não 
pura votar. () lançamento das pessoas. que so forem dando 4 rolo 
oxtrahirá da lista rubricada, quo cstá om poder do Fiscal som mais 
controvorsia. Não so assontarão do Livro do Censo muis que as pos- 
sous, quo cspontanoameênto so vierom manifestar no mesdo Junho, 
ainda que so achom escriptas nas listas, que so fizerem precedento- 
monto. 

No segundo anno o seguintes será u praxo dosta expedição dif. 
forento, Ou repartidoros so nomearão no moz de Julho, digo de Janoi. 
ro, o o Fiscal dará a cada hum dellos huma lista do ultimo congo, nú 
qual irá posta 4 margom dolcada sugoito a Classe, om que Foi lana 
do, o acabada a matricula, o Fiscal dolla dará 40s mosmos reparti- 
doros as Listas dososcravos matriculados por cada morador, como 
arriba so disse, 


Dosta sort: tarão os repartidoros bastunto tempo para avorigua- 
rom noseu particular a rospeito do cada morador, se cresceu ou di. 
minuiu cm poses, ou so consorva as mesmas, 

O lançamento ss fará na mosma Caza, cm quo se costumar fazor 
a matricula. Torão voto nello quatro pessoas, duas da parto do El. 
Roi o duas do Povo, As duas primoiras sorão o Intendento, o o Fiscal; 
os outros, serão duas possons das mais praticas no conhecimento dus 
possos de cada qual, quo se chamarão ropartidoros, o não poderão 
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sor eloitos sogunda voz, na mosma Comarca, sonão sois annos do 
Pois, que o houverem sido a primeira. O Intendonte, e o Fiscal não 
torão voto, senão honveram já foito huma corroição : porque não he 
inato hajam de votar sobro o orçamonto das possos alhoas, ignorau- 
do-as. E por aquolle, a quem faltar esta circomstancia, será sobsti- 
tuido o voto do Escrição, ou para melhor dizor Fiscal da Matri- 
cula;o faltando aquollo requisito a ambos os nobroditos, nopprirá o 
Thosoureiro da Fazonda Ieal, o outro voto. Mas so tambem ao Fia- 
cul du Matricula o ao Thosoureiro faltar o requisito do havorem já foi- 
to huma correição nomeará o Govornador nesse cazo à pessoa, as 
pessoas praticas do estado da torra, que devem substituir, 

Mas ainda no cazo, em que o Intendente, e o Fiscal do Conso, não 
tonham voto pola dita razão, sempre assistirão ao lançamento : o Fis. 
cul para escrovor os assentos, o o Intendoato para presidir. « dosom. 
patar sendo nocessario. 


No primeiro do Junho so abrirá esto Congresso, o assistirá tam- 
bom nella o Fiscul da Matricula, que terá as listas della, para prom- 
ptamento dar razão dos escravos, que honrver matriculado, cada pes- 
sou das que so vão assentando no Livro do Censo. Darse-ha entrada 
na Gisa, às pessoas, que quizorom darso a rol a si; ou a outras pes- 
sous, de quem tonham commissão. A* modida que as forem nomean- 
do irá o Fiscal assentando-as no lugar do Livro do Censo, 4 que per- 
tencom, pela ordem mais alfabotica, e porá 4 margem do assento: 
Junho so for nesse moz, quo so derem q rol, porque sento em outro 
Bora o moz, que na verdade for, Quando parecor ao Intendento, que 
Já estam dadas a rol bastantos, para Oocupar toda a manhã ou tarde, 
Para rotirar os outros, o tambem o Fiscal da Matricula, o soontrará 
q votar nosta forma. 

Nomeará o fiscal o morador, O1 votantos vondoo cadá qual na 
lista, quo tem. dirão simplosmento à Classe, a que o lançam, sem mais 
disputas, por evitar a grande dilação, que ellas causariam, e o que 
for vencido polos votos se eserevorá no ussento, Se o morador tivor 
eazas, ou ontros hens do raiz, que senão reputam comprohondidos no 
tributo da matricula, entrarão estes no cumpúto do Lançamento, E 
so os votantos ajuizarom, q" o sujeito alom da batoa ou lavoura, ou ou- 
tra agencia de escravos, não tom ganancia moramento de industria, 
que chogue u dusentas oitavas por anno o lançarão om cem, para 
pagar somente cinco oitavas : mas desta ultima Classe nao ficará pessoa 
isenta, excopto as sobroditas, ainda que conste, que não tom industria 
ulguma, nom meios para a exercitar. 

Nenhum nogro, ou nogra. mulato ou mulata livro, ou forro, 
sorá lunçado em menor Classe, quo do dusontas oitavas, para 
haver de pagar des,o dahi para riba à proporção da sua indus 
tria ; porque a não ser assim, flcariam do peor condição os brancos, 
que os naogros, o mulatos; visto que o branso paga dos oitavas na 
matricula por qualquer nageo, ou malato qua tonha, o não é justo, 
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quoo nogro, ou mulato fiquo pagando monos, polo que tem em si, o 
50 lhos não tivor conta por esso proço habitar nas Minas, as livrarão 
do gonto mais prejudicial aos intorossos, e boa ordom do publico, 
que nollas existe, como consta por muitas ropresoatações, que os Go: 
vornadoros daquolla Capitania tom feito a Suu Magastado, para quo 
se sirva tomar algum oxpadionto, aílm do expalsar della os ditos no- 
gros o mulatos forros. 

So o qua se vencer em votos não «hagar à quantia justa da Clas- 
sogauporior, so assontará na inforior v. g.so ajuisarem que bum cer- 
to morador adquiro pela industria mil, novecentos, e cinsoonta vita- 
vas, pol-o-bam em mil e quinhontas, e assim nas mis classes, 

Procurará o intendonto abroviar, quanto for possivel para que 
todo o lingamont> estoja frito até nos vinte e cinco do Junho, 

Acatado clis seriscará do alto a baixo o assento, que so sezno 
om cada logar do vifaboto, ao ultimo assento, que fica escripto, o por 
baixo dosto riscado, porão os quatro votantosa sna rubrica. lito lh 
puraso sabor, quando flea encorrado o Usnso,€ para obrigar os mora- 
dores a darso a rol procisamonto naquo!lsmez; cas possoas que 8º 
manifostarom depois dello, em qualquer outro mez, haverão do pagar 
nú por uma vez meia oitava, do multa do cada cinco em que forem 
lançados. 

ho dita dia vinto e cinco do Junho até o fim do mez, tirarã o llsog] 
do Livro do Conjo lama lista exacta do todas as pessoas, quo s+ 
doram a roi por feoguesias com as Classos, cm que foram unçadas: 
O fará logo copiar ostas |'stas para mandar com toda a dilogencia lu 
ma copia a cada fcogaczia, com as classes om que foram lúnçados 
digo para so expor ao publico no adro da igreja do dia, com assiston 
cia do alsuma pessoa, quo agaardo à Vista, para (qo não succoda ras» 
gal-a, algum temarario, o sc recommendará ao Vigario, quo por sor: 
viço d'El-Roi dom conta nos que lho perguntarem da Classe, em 
que cstam lançados. 

À outra copia so esporá no Pelourinho da Cabeça da Comarca. 
tambem do dia com huma guarda à vista,o se tirará do noite, E 
procurara o Intendente, que costa noticia póssa chogar ao conhecimen- 
to do todos, digo do pabliso no primsiro dia do Julia com pousa dif. 
feronça, 

Sabendo palos ditos dois meios os habitantes a Classe, em que 0:- 
tio lançado: sorão obrigados a pagar a importancia della dentro no 
moz de Julho; enãoo fusondo assim lhes corrorá do malta do cada 

* mez, quo tardarem a pagar hum quarto de oitava do cada cinco oita- 
vas, 0 50 forôm dos, meia oitava. o à proporção nas outras Classoa. 

hosdoo dia que so expozorom go público as listas, o Intondente 

fará aulioncia tolos os dias do mez de Jall o, assistido do Fiscal à 

sua mesma Mosa, o do Thezouroiro em Mesa à parto, Virão os lunça- 

dos, ou outrom à parto, a pagaro que lhos toca, O Iiscrivão dará a cada 

qual um escripts om que diga-—at,.. Jul... tanto=sSegundo a Classe, em 
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que ostá lançado, escrevendo a somma por extenso, à depois em ci- 
fra; o no ulto do escripto porá o mes em quo constar pelo assonto do 
Livro do Censo, haver-so manifestado, quo so for depois do mos de 
Junho, o Thesoureiro lha fará pagar meta oitava do cada cinco. Em- 
quanto a parto vao a pagar escreverá o Fiscal o nomo o morada dollr 
no bilhete, goo o Intondonto lho houver dado, e o tornará a rosti- 
tnir ao mesmo Intendente. E como pode succoder que alguns, dopois 
do se escrevorem os bilhatos por soa conta (sojam os da matricula, 
ou 08 do Censo) tenham duvida com o thezoureiro sobro o pagamento, 
por não truzarem justa a somma, que devem, o deixom ficar os bi- 
lhotos, donde se podoria segair algama vez damno ao Intendente, que 
os não pode tornar a restituir ao Govornador, uma vez, que estejam 
escriptos : terá por pena quem assim o lizeor, pasar ao Intendonto por 
cada bilheta, quena dita forma deixara quinta parto do valor del. 
le, quando o vier boscar, excepto soo vier buscar no mesmo dia; 
o ussim pagará go Intendonte, so for bilhoto da metricula duas ol 
tavas, o se for da primeira Classo do Censo uma citava; sendo da 
segunda duus oitavas, e assim nas mais. 

A parto quo lovar o escripto, como flea dito, pagará ao Thezou- 
reiro, o que por elles constar, e o Thezoureiro lho tornarã a restituir 
o mesmo hilhote, pondo nollo — pagar em tal mez — acorescentando 
a sua rusrica. Tornará a parte a trazer osto escripto do Intondente, 
que lho entregari o bilhete do Canso, rubricando-o, o onflarã o es- 
eripto para tomar conta no Tlizowreiro, 

Haverse-ha observado, qua depois do cada assento do Livro do 
Conso, pôs huma rozra que diz — do iarlança — Sa o pagamento 
for feito no mez do Julho, porá o Fiscal no im desta regra — Nada — 
o no eseripto que dá pura o Thesouroiro, não accrescontará couza 
alguma, alem do que lisa dito. Mas soe pagar no mes de Agosto 
porá o fiscal no Livro adianto d'aquella regra — Hum mes — tirando 
à margem em cifea a quantia que importar a tar lança, segundo a 
Classo do Lançamento, o no escripto quo dor para o Thezonreiro 
porá — Do tardança (o tompo que fr) aceroscontanio a somma por 
extenso. o depois em cifea; o fazondo-so o pagamento em outro 
mez, depois do do Agosto, irá crescendo em cada mez a mesma pena 
dita arriba em castizo da tardança. 

Parocorá demaziado talvez esto acrescimo pola tardança, ainda 
olhando para o estado da tarra, om que os juros mais moderados do 
dinheiro. qua sê empresta, são dc hum por cento cada mez Porem é 
de advertir, que El-l:3i não lhes dá a juro o dinhairo do Conso: manda 
que lho pagaem logo no primeiro mez, por não embaraçar as contas 
da Fazanda Real, e os cinco por conto, quo lho impoem por mez. é 
pena c não juro da tardança; e para examinar. se pode em con- 
cioncia impor-se pooa tam grando, não hs mais quo observar, que 
um morador v. g. lançado em vinto oitavas o mais, que podo tardar 
são dez mezes; isto até quo seja inquirido om Correição, é assim 
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não podo pagar muis, quo doz oitavas do pena, o trinta om tudo. E 
do El Roi o mundasso lançar, a proporção do quo so paga dos Escra- 
vos, a finta duquollo morador por quatrocontas oitavas; (1) com que 
dontro nellus enboria ainda muit, maior pena, desta quo Julgo. que «o 
lho pode arbitrar, o rolazando-lho Sua Magestado, como vem a rola. 
xar-lho a metado do quo dovoria pagar, para ficar igual com os quo 
pagam, digo com os quo ganham pellos osoravos, não ha injustiça, 
em quo por osto favor Ilha imponha a motado da muioria em pona do 
tardança so ha houver. 

Nonhuma possoa podorá sor denunciada por causa de sonegação, 
senão dopois do mos do Julho, polo que toca ao Conso, o dopois do 
moz de Povoroiro, polo que toou a matrionla; parecendo jasto quo na 
dé esto tompo, digs tormo. havondo rospoito os que moram polos 
Cortões, o qua talvez por nogligoncia das pessoas, a quem derom 
commissão na cabeça da Comarca, forom ommittidas no Condo ou 
matricula, 

As pessoas quo sobreviorom a manifestarom ss voluntariamonto 
no moz do Julho, o nos ontros soguintes, irá o Fiscil assontando nn 
Livro, pondo à margom do cada ússmito como flem dita o mez, en 
quo so manifestam, oquando houvor numero bastante doline, para con 
VOCRF O Congrosso dos votantes, à Intsndento o ohamarh, o se fará q 
lançamento na Fyema já prosoripta. Mas observart que não Ilque 
Por lançar possos alguma, que naquelio mez so houvor m aif tada, 
Para que lho não corra a pona do àm moz mais do tardan a. 

Dostos que de novo =o forom manifestando, fará o Fisonl nova 
Lista cada moz, que mantará ospor no Pelourinho, para quo saibam 
a Classo, om quo foram lançados, o paguem no mez seguinte: o 
virão ostos a pagar o preço da soa Classe, mola nitava por eua cinco, 
Por so manifostarom fora do tompo, é um quarto de oitava por cada 
cinco ao mos do tompo, que rotardarem o pagamonto. 

Em havendo tompo desompedido dopola dos primoiros paramon- 
tos, obrigará o Intendonto ao Fiscal, a quo faça o daplicado dos Livros, 
com o qual s* obsarvará o mosma, que já disso a rospoito dos da 
Matricula. 

So ulguom pordor o sou bilheto haverá da tirar outro, no qual. & 
margem do Livro do Conso — porá o Fiscal — Sogundo Hilheto — q 
não haverá do pagar, quem o tira, mais que a simplos importancia 
dollo, som so contar cousa alguma do tardanças. 

AM possons, quo so houverem manifostado não podorão sor obri- 
Radas exocutivamente a pagar, o vir tirar bilhoto, sonão no tompo 
o neto da corrsição o a oxccução so não fará nunca sobro a pessoa 
sonão sobro ox bons ntó s quantia muo bastar para o pagamento, ex 


E) Que mo lho attribigon do inalustria, não seria de uonos, que quarenta 
oitava 


copto quando pela rosistoncia julgar o Intondento, que intorvem crimo 
da parto, alem do da tardança do pagamento. 
4 todo aquello a quem se não acharom bons suficientes no mos- 


elio sentença do exilio para fora das Minas, om que não poderá tor 
nar a ontrar, som primeiro pagar o bilhete do seu lançamento com 


constando-lho com alguma certeza, que o sugeto tem mudado do 
procodimonto, ou molhorado de bens, credito ou industria, e as ditas 
sentonças se communicarão por procatoria ox oficio do ans Inton- 
dentes à outros, a fim que não consintam os oxilados no sou dis 
tricto, 

É succodendo, ao soquostrar os bens, so não acbo senão uma 
parto do que ostivor devendo, o morador não se lhe dara bilheto, o 
sorá oxilado, o u dita parto so pora em doposito no cofre da Fazenda, 
pira no caso em quo mande pagar o bilheto e tardança por inteiro so 
lho fazor desconto, Sompre que se der u dita Sentença do oxilio se 
pora a margem do Livro do Conso — Faltas do bons — o haverá bum 
livro à parte, ao qual so passarão no fim do anno, todos os quo hou- 
vorom incorrido no dit cazo, para que vindo depois a pagar sé 


houver ficado om deposito no Cofre da Fazonda como arriba so disso- 

A pena dos que so não tiverem dado a rol em qualquer tempo do 
ato, quo sejam descobertos, desde o primoiro de Agosto até os quinze 
de Maio será alem do todas as dosposas, que so fizerem na cobrança, 
como tambem da multa do moia oitava por cada cinco do lançamento 


tendente fara aviso no Consolho Ultramarino para Sua Magostado dis: 
por o que for servido à cerca do dito deposito, 

Estus sonegados, como tambem os que bouverom sonogado negros 
na matricula podurão ser exccutados dosdo logo, sem esperar pelo 
todapo da correição, naquella parto de sous bens, que o Intendento 
jilgar necessaria para o dito pagamento, o dospoza, mas nunca na 
possua, sonão havendo resistencia. 

Para ussontar os sonegados haverá um livro à parte, semelhante 

ao 60 Conte, o qualto mundasá do Lisboa pa forma já dita, oá mar- 
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gom do cada hum dos assentos se porá — Houve denunciante F.., = 
ou não so ropartindo a parto do tresdobro ao denúnciante se porá — 
não houvo denuncianto— para que consto que fica depositado. 

As pessoas livros, ou [orras, quo do novo chegam is Minas. serão 
obrigadas a trazer om passaporte, ou Guia do Quvidor do districto 
dondo partem, o tanto para as possoas livres como para os Escravos, 
so dará naquellas partes huma guia por cada pessoa, c não uma pcr 
muitas, por scr assim necessario para a boa ordem da Matricala do 
Censo, o nas ditas guias, scjam para pessoas livres, ou para Escravos 
so declarari o nomo, sobrenome. o Patria ca idado do cada qual, 

Dur so-hão às pessous livros para as vis=ons, os mesmos tormos 
por escripto no svstema da matricula para es escravos adventicios, 
o hum mez depois do chegarem às Minas, que pelos ditos passaportes, 
ou guias constari, ecrão obrivados a dar-so a rol para serom lanca- 
dos, é senão cahir esto tormo no mez de Junto se lho dari cortidão 
assignada pelo Intendento, Fiscal e Thezouroiro, e não bilhete. porque 
ham do pagar dos sous lançamentos somento pro cata do tempo, que 
restar uté o moz de Junho vindouro, Para ussontar estas cortidoos 
havorá livro à parto, mas nenhuma pessoa que houver cutrado nas 
Minas, querendo sahir dellas, aínda «vo sala antos do comprido u dito 
mcz, o poúcrá luzor sem se dar o ro! e tirar bilhete. o dosta sorte vo 
so virão a concluir no Conso todos os que vão e vom por seus trail. 
cos continuamente naquelle Paiz, que são os que (szem nello maiores 
gunançias, advertindo que em cada anno não serão obrigados q tirar 
mais do um bilhete. 


Todos pois quantos saem das Minas, ou do huma Comarca para 
outra som oxcoptuar pessoa alguma das quo são comprehondidas no 
Conso, sorão obrigadas a mostrar às justiças das partes, aondo forem 
O bilhoto ou certidão do Conso, da mesma sorto que para sahir das 
Minas, ou passar do huma Comarca para outra com escravos, havo- 
Pão do mostrar os bilhetes da matricula do cada um delles: 0 não 
fazendo o sobrodito sorão tratados naquellas partes, como sonerados- 
o para so saber o que deverão pagar, neste cazo às pessoas livros so 
fará na parte aonde forem comprehendidas, estimação da eua indus- 
tria por quatro votos, isto so forem algumas das Comarcas das Minas 
polos quatro já estabelecidos, e so for fora dellas pelo Ouvidor. ou cm 
falta dello polo Juiz do Fura, o qual presida, o desempato pelo ecu Es- 
crivão, o polo Juiz ordinario, o primeiro Vercador, tirado no tresdo- 
bro à parte, que toca a Fazenda Kcal, ca outra sorá para o Fisc! du 
Conso so for nas Minas, e sendo fora dellas para o escrivão da d'li. 
gencia, a outra para o denunciante, sl o houver, ou quizer recobel-a; 
o em falta disto so depositara para obras pias, como fica dito, de que 
dark aviso ao Conselho Ultramarino, o ministro que prezldir à dali. 
gencia, 

Para passur nas Minas do uma Comarca para outra das tros do 
Ouro proto, Sabará e Rio das Mortes, cu para sabir para fora do distri- 
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cto das Minas, indo das ditas tres Comarcas, não serão obrigados os 
Passageiros a mostrar outros bilhotos da Matricula. e do Conso mais, 
que os queso distribairem nas mesmas tres Comarcas : porem com 
os que entrarem na do Serro Frio, ou della sahirem seja para outras 
das Minas, ou para fora do districto dollas, so praticará diversamente, 
por caiza da maioria da capitação e maneio, que nas terras dos dia- 
mantes deve haver, 

Os que entrarem pois de ontras Comarcas das Minas para elias so- 
Fão obrigados debaixo das mesmas ponas já expressadas, a extrabir para 
Escravos huma certidão, para a qual pagarão do matricula pro rata 
do tompo, que restar, até o im do anno, entrogando ao latendonte o 
bilhoto da Matrícula das Minas Geraos, d'ondo vioram para sua des- 
carga: e as pessoas livros dobaixo das ponas tambom ju expressadas 
so darão a rol, e sarão lançadas em doz tantos, do que importar o 
lançamento do bilhete, que trazom, e tirarão cortidão, pola qual pa- 
garão pro rata do tempo que faltar ató o Conso vindouro, entregan- 
do ao Intendente o bilhote do Censo, quo trazem, que servia para des. 
curga do mesmo Intendente, porque hade confrontar o número das 
cortidões, que houver passado a ostos estranhos, com o dos bilhetes, 
que dellos restituir; os que mostrarem nas — outras Co marcas das 
Minas, ou fora do districto dollas bilhetes da Comarca do Serro Frio, 
não serão obrigados a mostrar ou oxtrahir outros, por serem aqueltes 
03 do maior valor. 


Chegado o tempo da correição, qoe cada Intondente ha de fazor 
para oxaminar os escravos sonegados, iria juntamente com clle o Fie- 
cal do Conso, o apresontando-se tambem os bilhetes delle. o Fiscal os 
rubricará. c achando no Livro algom manifestado. o «ual ainda não 
tenha pago, recorrera ao Intendonte atim deso procodor ao seques- 
tro dos bons, que obrigar o súgeito a vir dospachar o seu bilheto como 
ilca dito, ou em falta do bons. requororia que se lhe dê sentença de cxi- 
lo, o achandose algum »onegado, so praticará o quo arriba fica 
dito, 

O que morrer antas de haver extrabido o bilheto do Censo, so 
lhe tirará do mais bem parado dos seus bens a parte, quo for nocos- 
saria para satislazor a Classe do sen lançamento com as tardanças, 
que houverem corrido até o mez da sua morto, ou para satisfazer o 
tresdobro na forma já explicada, quanto haja sido sonegado: c os 
Juizes dos oríãos, c dos defunetos q auzentes, o Cuvidor ou Juiz do 
fora, ou finalmenta o ordinario, oque mais visinho se achar à morada 
do falocido, torão obrigação do inquirir so deixou satisfoito o Conso, 
6 tirado o bilhete, o uchando, que o não tenha assim comprido, farão 
sequestro até a quantia necessaria para o pagamento da dita divida, 
com preferencia qualquer outra, dando logo parte no Intendento da 
Comarca, para que disponha o que for mais conveniento para narreca- 
dação, o cumprida ella, ou seja por via de exocução, oú por volunta- 
ria exhibição dos herdeiros a ellos se entrogari o bilhete, o não has 
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vendo hordeiros ao Provedor dos defonctos o auzenter, quo será obri- 
gado a dal-o em conta. 

Em todos os cazos, que aqui não vcem expressos, so tisra Dorma 
do que foi já dito a respeito da matricula. 

Passo ugora o que entendo a respeito du Comarca do Serro do 
Frio, da qual me roservoi a fasor dissertação à parto. 

Para acudir Às desordens, que se vam experimentando no negocio 
dos diamantes, não parece, quo sejam sufficientes os dois meics, que 
voem propostos das Minas' que são do formar huma Companhia com 
privilegio privativo, e de não dar licença muis que pera corto numero 
de oscravos u cada mineiro. 

Quanto ao primeiro não só bado parecer durissimo ao Povo, que 
já so acha ostabolecido no Serro, que o privem do huma riquera, quo 
está na posso do lograr lia quatro annos, para dar o lucro della somen- 
toa huma Companhia, mis ainda tem outro inconveniente muito 
maior, que he o das grandes vexações, que necessariamente havia do 
excitar a Companhia para segurança do sou estanco, tanto maior, quan- 
to he a facilidado do esconder diamantes, digo do poder esconder diu- 
mantos; o ussim não haveria não digo Cofre, mes nem elgibeira do 
homem, o mulher, que não procursr registrsr os Administradores da 
Companhia, não só nac mesmas Minas, “ Das parsogene, mas nos por- 
tos do Brasil, o ainda nos desto Reino, e Sou Msgestado se haveria 
do achar precizudo a consentir, o uuthorizar, vu ao mence a dissi- 
mular todos cetes rigores, o incivilidades, pcis que sem isto de no 
nhuma serto podoria a Companhia dar-se por segura no seu con- 
tracto, 

Alem disto sendo moralmonto impossivel, som as cautelas da ma- 
tricula, que tenho proposto, sendo pouco osperuvel ainda com cells 
fuzor, quo em um Paiz tam vasto, o dificil do guardar, os Contracta- 
dores não minerem com muito msior numero do negros, que aquello 
que lho foroutorgado no sem contracto, scguir-so-bia irremediavelmen- 
to, que os rendeiros do primeiro tricnio extrabirião tal quantidado de 
podras, que nem vicsso mais à terconta aos que quizessem fe zer o se- 
gondo arrendamento, nem so convergisse por meio do privilegio pri- 
vativo, O intento do conservar o preço dos diamantes, que he o que 
mais so devo attendor, 

Outro expediente do numero certo dos eseruvos, que dove ter 
cudu Minoiro à totalmente frustativo, visto que se podem por em ca- 
boça do outros donos, que pola sua pobreza não tiverem esse nume- 
ro do escravos proprios. 

Tudo bem ponderado o unico meio do por cs diamantes em repu- 
tação, o de utilizar com cllos u Fazenda Keul, vv commereio do Rei- 
no, he o da Cupitação dos escravos, mas experimentundo-se ainda com 
ollo o inconveniente da vileza, a que se tem reduzido este genero, o 
os descaminhos, de quo sgora fazem menção as ultimas cartas das 

Minus, bo precizo aprefeiçoul-o, dando melhor providencia, do que EO 
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deu até o prosonto a estos tros pontos. Primeiro au forma do arro- 
cudar o tributo da capitação. Segundo a quantia, do que devo sor 
Crie tributo, 0 do maneio, quo tambem se devo introduzir pura obsor- 
Vara igualdade, Terceiro “sihida do tam grande numero de diaman- 
tos, que já tom vindo, e sobre tudo dos que se estão esperando pela 
frota da Habia, quo ainda hade acamular-se muito mais ao retorno 
desta, que esta w sahir para o Rio. 

Quanto so primeiro ponto das seguranças, que se devem buscar 
para uarrocadação do tributo não Proponho uutro expediento, senão 
* Que ja propuz pura a cobrança du Matricula, é maneio nas Minas ê- 
Fies, por Me purecsr. que não oceorrorá outro facilmente, com que 
tanto so assegura uarrocudação, é se conservo a igualdade; soria no 
cossurio luzor bilhotes à parto para a Comarea do Serro do Frio, vis- 
to dover sor diffaronto nella D preço da capitação e maneio, Os da ma- 
trivulu dos escravos serão do cem ortuvas, os do maneio serão de novo 
Clusgus, q sabor: do mil OUULVAS para pagár cincoenta, quo sorá a in- 
Uma classe; do mil o quinhentos; de quas mil: de duas mil, e quinhon- 
Hs; do tros mil, de tres mil o quinhentas : de quatro mil: do quatro 
mil. e quinhentas; e do cinco mil que será a ultima, 

Us nograse negras, mulatos, q mulatos livras, ou forros, não pos 
dorão sor lançados Sm monor classo, que do duas mil vitavus, para 
pagar do industria conto q cincoonta ; e em tudo o mais so observa- 
Mão Os mosmos rogimantos ifa matricula o do Conso, quo 50 obsorva- 
Pon Dus outras Comarcas dus Minia, 

Passando go segundo ponto explicaroi a razão porque ponho tão 
ultos vs pregos da Capitação, e mancio. A grande baixa, que tem dado 
+ diamantos, provem do excossivo namero, dos que já têm vindo: 
nenhum outro remedio parace, que podo tor mais, que uugmentando- 
sto tributo u tal exoasso, que sem prohibir oxpressumento a oxtra- 
cção, venha u produzir o mesmo vífeito, a fugentando ox Minoiros, pola 
probabilidado do não tirarom das podras o que baste pura lcarem 
cobertos, dos que lhes custar q cupitação e manoio; com isto 50 Con- 
seguira cortamento não se extrahir mais, que alguma mui modica 
porção ollas, as quaes, assim pela raridade, como pela importuncia 
do tributo, com que desde a sua origom vêm currogudos, se venderão 
com bom roputação, pois que os Minoiros us não ham do quorer dar 
Com perda, o so lhes não acharcia tal subida, que os cubra da despo- 
ta, é deixo lucro dosistirão do Dinerar, 

Para ajuizar de alguma sorto 4 quanto convem, que suba o tri ba 
to, faço osto calculo: Heum livros para trabalho de hum escravo du- 
contos € cincocata dias no anno: dou que em cada dia bum por ou- 
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esto gonaroa huma justa estimação : com que fica ajustado de huma 
manoira provavol, quo hum escravo produziria à seu dono mile qui- 
nhontos por dia, o cm dusentos o cincoenta 58, é por esta conta, 
quo não doixa de sor provavel, Meu munifesto, que so £e poscrim 
84 com oitavas do capitação, que importa l5ts — ainda se dem grun- 
dissimas largas aos donos pura utilizar so, 

Porôm como senão deve sttonder tanto para a conveniência dos 
Mineiros, que no presento se ucham no Serro como para a do Reino 
om goral, digo, quo se o tributo excedor ainda us ditas com citavas, 
mais so assegurará a reputação do genero, que be a que bade produ 
zir ao Roino riqueza mais duravol, 

A" Fazenda lou] tonto lado render o tributo soórdo pequen?s 
como grande; pois so pequeno for, concorresão maior numero do 
oscruvos, do que so paga: o se for grande, pogur sela de poucos a 
mesma quantia: porem para olkcino be mui sensivel o damno, que 
resulta de ser modico o tributo, pois cnvilecs o genero, o tanto pura 
o mesmo Kcino, como para a Fazenda leal nasco uma convenicncia 
notoria, de andarem monos escravos a minerar,o porque o restunto 
dellos so empregará na extração do ouro. do queo reino muis voli- 
damento se utiliza, 


Finalmente pelo que toca so toreciro ponto he sem dovida, quo 
não lhudo bastar a noticia ds que so manda augmontar excossiva- 
monto o tributo para restituir u ropatação nocossuria aos diamantes, 
que já tem vindo, e muito mais sccumulondo-so q elles ca muitos, 
quo se esperam nas proximas (totas da Babin, e Rio: porque com- 
pondo huns e ontros huma copia esorbitantissima, o havêndoso cx 
trahido todos ellos u pouco custo, nem os particulares, que os trogx- 
rom so actarão ainda obrigados a Isvantar lhos o preço, mstormento 
não podando havor entro ellos nnião. e nocessitando promptamento 
dos sous rotornos para corrogar nas rotas, nem os estrangoiros 
vendo ainda tão grande numero de pedras, às bam de avalisr, como 
dovom, autos pareco indubitavol, quo lhos dúrão ainda maior baixa 
daquolla tam doploravo!, cm que já se tem posto, é os prejuizos, quo 
dolia nó ham do seguir, são tão consileravois. que morecem so enid» 
promptamonto om romedio efisiz, para exltel-os: pondo clero, que 
quanto monos do justa vulor so vondorem os diamantes, tanto muitu 
ouro hade sahir do livino para supprir osso abatimento; se se deixar 
pois a vonda dos ditos diumantes so urbítrio dos particulares não 
produzirá à ausmontação do tribato o cilsito do lovantarlhes o preço, 
sendo no progresso do tros cu quatro aanos, Into é depois que nu 
corrarem já diumantos alguns, sendo os que houverem sido extra li. 
dos com o pczo do maior tributo, o cutrutucto é certo, que terá o 
Reino pordiso muitos milhas, do q vo havera podido iucrar. 

Para acudir a tão rolovasto damro, não no oscorre mais seguro 
meio, que do abarsar todos 05 diama tes, quo hio de vir pela; duas 
proximas frotas da Lain, é lo, c Irzçudo depois disso conster no 
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Púllico as ordens, que «o houvorom despachado para sugmento do 
telvuto, com o que llsari consiuado por toda a Europa, qua não ha 
quo esperar mais diamantos, so91) em mal pequo no numero, e por 
alto preço, isto fará subir da valor, os qua s2 aehio já espalhados 
por Inglaterra, Hollanda, e França: o como tolos do ch so achariam 
em hnma mão, que não tarja pressa do vondo-los, em breve tempo se 
Pestalislocaria tão razoavelmenta q recrutação dos diamantes, que 
quando depois se daixasso li VPo aos vassallos esto commercio, pode. 
riam tirar dello dobrado lucro, do qua agora tirão, O preço porque 
se devom tomar convem que seja o mais lavoravel dos que hoje cor 
Fm para os vendedores, assim para que ninzuem se queixe conhe. 
cendo, que não poderia conseguir da sua diligencia. renda mais van- 
toi vza, como tambem para que conste, quo este expediente re não 
abraça para fazor nelio particular intoresse, senão por bencíicio dos 
mesmos vassallos, c augmento do cabedal do ftsino, 

Sa esta Praça tivosso abundancia do negociantes ricos, poderiam 
abarcarso 03 diamantos Por “ma companhia. quo os pagasse logo, in. 
toressando a [azonda Real em uma parto dos lucros; mas como na 
exceução da semoel!tanteo expediento, o interosso da companhia haver 
ria de sor quasi todo do estrangeiros, estimo mais conveniente quo a 
mesma Fazonda Roalo emprehonta Por sau conta, pois he manifesto, 
que furia nesta empreza um avanço, que naturalmente não poderia 
sor da monos. qua cincoanta Por com cm hum ate dois annos isto 
digo na supposição que Possu a mesma Roal Fazenda sem incommodo 


tirar logo dos segs colros à importancia dos dia mantes. que vierem 
nas duas ditas frotas, 


“isso arriba, que q que por hóra convem, he augmentar de sorte 
a Capitação, quo Poucos ou nenhúis Minoiros so atrevam apagala,o 
conscguinteme nte fiquem quasi desemparadas a< Minas do Serro ; isto 
entendo ijuo dova sor até que pelo moio sobredito se vonha a restabe' 
lesora estimavio conveniente dos diamantos : Porque uma vez, quo 
esto fim se honvesso consezaido. Parecomo que a dita Capitação so 
devaria ir proporcionando cada anno go num cro da gente, que acu- 
disoa exirahir diamantes, o us] bom consta a Sua Magestado 
Pelos bilhotos da Matricula. que tornassem de menos. e poderia dar. 
so ordem geral go Lovernador, que toda à Vez, que lhe constassem 
passarem de quinzo mil escravos, que mincrassem no Serro, levan. 
tiss2m 04 matricula seguinte o tributo a propor ção do ercosgo delle, 
e om lhumi palavra rogulsssp “ompre palo num cro dos negros a taxa 
da Capitução, do manaira que naturalmente se reduzissem a mil o 
Quinhentos pouca mais ou menos, Quo são quantos ao meu entendor 
bastam para tirar diamantes, em tal copia, que enviqueça o Reino sem 
ser prejudicial à rapatacão do genero, 

à ultima causa que falta Para complomento do systema, que te- 
nho proposto, he mostrar, como cm consejuoncia delle todo q ogro, 
que so extrabic das Minas do Brazil virá som constrangimento algum, 
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antos por conveniência dos mosmos, quo » possuirem, a parar em po: 
dor do Súa Magostade, que fari com isto o consideravel lucro do 
amoodal-o, o qual sem difilonldades se pode crer, que importará á 
Fazenda Real cada anno hum milhão do ecrúsados, ou talvez mais, 
pelo que se pode conjocturar das gro seus quantias, que sabemos se 
descaminham por muitas vias [ora do doze milhões e mais, que todos 
o& unnos vem manifestados nus tros frotas do Brasil, 

He sem duvida, que huma voz, que pelo systema declarado sua 
Magostado doixar a cuda bum a líibe rdade de usar do seu ouro, como 
quizer, não poderá haver moio corto, para que o tragam volunteria- 
monte nos thesouros reacs, sendo pagando-lhe El Rei no Hrasil por 
tal preço quo tenha mais conta vendelo la u Sua Magestade, do que 
trazo-lo a Lisboa à buscar comprador. 

Para conseguir isto, conscr cese o Cofre de hum por cento com a 
mesma obrigação, e ponas, que liojs tom: coponham-so com numero 
conveniente de olliciaos us cuzas da Mocda, e Fundição do Rio u 
Hahia o Pornambuco, o ordeno-se. que se tome nos particulares o 
ouro, que quizorom levar u vilas polo preço da lei, sogundo o toque, 
e para pagamento da sormma no mesmo Brasil so proponha wo ven- 
dodor so quer dinheiro do contado ou lotra para a Casa da Mocda 
do Lisboa a pagar a hum do vista, 

Dir-mo-ham logo, que é inconveniente aferocor-se mw pagar no 
Hrasil o ouro em dinheiro do contado. porque a mao ta custa mais a 
fabricar nas conquistas, do que em Lisboa, por cauza da maioria, quo 
lá tom os salarios, 0 o preço dos mutorines: IKespondo que sea 
vendodor aceitar o pagamonto em mocds como haverá de vir para o 
Reino provavelmonto u mulor parto dá somma, o um por cento que 
tem de pagar no cofre, compondaci + cxcosso do custo da mocda, que 
lá so dor, porquo suppondo quo o [rbr ica-la nos portos do Brasil 
custe a Fazoada Roula matado mas do q ue custa cm Lisboa, isto é 
quinzo rois por oitava que cm Lisboa não custa mais qua doz reis, 
como abaixo so mostrará, à mesma mooda com quela se pugar oouro 
transportada dopois no cofto do um por conto, pagará doseseis reis 
por oitava, com que vom u tar satisfuita om tresdobra a diforen- 
ca do custo, que ella fizer na Fabrica, porem o quis verossimil he 
que vs vondodores so aceitom o pagamento no Brasil de pequenas 
quantiua, que lhe soium necessarias para alguna gastos, que lá mesma 
dovam fazor, pois quanto as sommas quo tiverem, que remettor para 
“ Eoino, bo indabitavol, que proforirão vempre cvitar o abatimon- 
to do hum por conto dellas, racoberko as Totras 

Haverá talvez quem tique duviduzo, se so rogolvorão os donos do 
ouro a vondolo a El toi no Brasil, ou se preforirão trazel-o por sua 
conta mas so observarem, que quem lá o vendar à Fazonda Roul, ro- 
duz logo o seu cabedal a quantia corta e som mais perigo do que: 
bras, o gasto do commissõos pelo mesmo preço, porque poderia ven- 

delo no Reino, poupando o trabsibo de buscer compradores depoie, 
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que ca estiver, tondo seguro pagamento hum moz ou talvoz menos 
depois da saa chegada u Guropa, o sobretudo aproveitando o que 
haveria do diminuirlho o bum por conto, não poderão deixar do 
roconhocor, que raso sorá o quo desprezo tantas vantagens, funda- 
dado sómento na esperança do um lucro, que quando não seja 
imaginario, sorá mui tonue, nem morecerá sequer o trabalho do o 
andar buscando. Coavonho quesempro toria conta aos estrangoiros, 
que houverem do mantar em dinhoiro para vs sous paizes. o valor 
dus fazendas, que aqui tivorem vondido, comprar o ouro por alguma 
Cutiza mais do seu valor intrínseco, antos do quo remetter a quantia 
om moodas visto que esta fora do Heino perdo todo o seu valor ex- 
trinsovco, que tem, alomdo verdadoiro valor; mas osta razão soria bom, 
Para quo El Roi não podes conseguir o fazer a dita negociação 
em Lisbou, porque os vondedoros profoririam ajustar-so com os es- 
trangeiros. por lhos durom mais do valor do toque, mas não ho bas- 
tinto u dita razão, para que comprando lho El Koi pelo toque no 
Brasil, aonde conseguiriam todas as vantagens, que expuz arriba, 
queiram trazor o ouro em ser para Lisboa por sua conta. com in- 
corteza da venda, uv corteza de porderem o hum por cento. 

tdvirto quo os riscos da viagem dovom corror por conta dos que 
trazem as Jotras, visto quo El tai, alom do preço do toque lhes remite 
O hum por cento, o não é Justo, quo do mais a mais os segure, mas 
Poderia dizor u otra, que vem carrola a quantia em partos igugos 
nos Mãos do Guerra, que combouvam a frota, para que havendo perda 
do alguma dollas, fosso sulva u viitrá parte. E uos Provedores da 
Fazenda nos portos do Brasil. se devoria dar ordom para repartir a 


remessa toda OM tantas portes iguacs, quintas fussom 44 Nãos de 
Combos, 


as Jotras devem ir gravadas do Lisboa vom todas us precauções 
arrita explicadas no bilhete da mutrio ala, para não poderem ser fal- 
silicadis, aleio das quada levariam duts cúutola, quo muito maia as 
seguraria, isto ho, quo iriam do cá oncadornadas om Livros, é quaa- 
do so despachussem, so corriam com thozouri as uzas polo meio das 
cotrus € ortutos daquella lado, por ondo wstivossom unidas ão Livro, 
Hesado nells pagada huma dus partes, em que so deixaria à numero, 
quo tambor iria cseripto na letra, o Qilando so vlosso vo pagamen- 
to, se confrontaria polo numero w letra com à podaço do que houves- 
so sido cortada, e sónão confeontusso bem, so reconheceria ser luisa, 
Esta cautela ronovando-so a lamina todos os únnos, « uzando-se as 
mais precauções, que ja se disseram q respoito dos bilhetos da mA. 
tricula, fazom totalmonto impussivola falsificação, sobre tudo não po- 
dendo ostss letras giracna Pença do Libhoa mais do um mez, no tm 
do qual huvia do estar fuito o pagamento, 

Toda a certeza da nóguciação, que tento explicado, depende de dois 
expedientes. ( primeiro à desassombrar nos primeiros annos com 
um oxcesso de pontualidade a descontlança inovitavel, que os homens 
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bam do conceber, do Pesonhosar por sucudor o pagador us Lotras 
4 Funcada sal, contra u cual sabom, que uão haveria em cazo do 
falta o rocurão tam prompto, como he contra os particulares; esto 
tom podoria dar no primeiro anno bastante desfalque ao lucro, quo 
so propoom: porom go se viasso oito dias depois do chegada a frota 
hum Ftital à porta da Cara da Moeda, para que acudissem os donos 
das lstras a rocobor as suas quantias, afim do poderem estar todos 
pagos ao fim do termo. não deixariam do ajuizar, os que vinda andas- 
sem buscando comprador do seu ouro, que ilzeram ma! em senão tiar, 
o japara ounno seguinte so llariam, o não cliogariam a passarse qua- 
tro annos, que todos gorsimoento reconheceriam sor las mais convo. 
nionta vender a El Itai o ouro no Brasil, do que embarcal-o por sua 
conta, 

t segundo cxpediento é vedar totalmônto negocio em direitora 
do Brasil para a Costa de Africa. ordenando que se faça somente de 
Portugal para clla, e dahi para o Brasil, dondo tornariam os Navios para 
o licino, 

“ão me dilato mais sobro esto ponto, pois muitas vezos so tom 
representado já à Sua Magestide, assim o inconveniente quo nasco da 
navoga'ão do lirasil pura a Miva, o mais Costas do Guinó, como o 
romedio de fazor esto nogocio por companhia. que é o moio, que pa 
rõeo mais segaro, mais proveitozo pura o Easino. & para a Ira] Fa. 
sonda. e tambem mais commodo para os que hão de comprar os às- 
oravos no Brasil, pois dove ser hama das condições da companhia o 
valor taxado, donde resultará uugmonto em todo o commoercio do 
Rrasil, e nas Minas particularmonto maior extracção de ouro, e maior 
o numoro do pagadoros da Matriculi. O em que insisto somonta por 
portencor à Matricula, de que vou discorrendo, ho. que cmquanto es, 
tiver aborto do qualquor sorte, que seja aquelle desaguadouro: 
sorão baldadas todas as diligencias, e leis que se fizersem para proibir 
o lovar-so o ouro em pv aos estrangoiros, que na dita Casta negocião: 
o sendo tão considoraveis. como se sabe, as somas, quo por aquellas 
veredas, so doscaminham, virão sompre q cauzar grando desfalque no 
lucro da mocda, que à Fazenda ltoal poderia fazer solvro toda a impor 
tancia dollas. 

Finalmente para ajuizar quanto seja o monos, que a Fazenda ral 
pode esperar desta neyociação, he de saber primeiramente com» te- 
bho avorisuado por exacta informação da Caza da Mocda, quo no ouro, 
que vom à parar cm podor de kllkoi comprado polo toque, q. cello 
tur, à dita Caza va liga, quo lha vecrescontar,e valor extriaseco, que 
dá à moeda, profuz do avanço para El Rei a decima sexta parte do 
valor porque se compra o ouro. As despozas na mocda grossa são 
em cauda marco trosontos reis de liga e Ivitios, o outro tanto do sol - 
mio: nos cscudos,e meios escudos quinhontos reis de liga o feitios, 
e trosontos rois do solimão: e nos cruzados sois centos reis de liga « 
foitios, e tresentos rois do dito ingrediente: do sorto que lançando q 
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conta à lima moeda por ontra.o mais que vem a importar a despesa 
a Kl Roi são dez reis por oitava. 

Assentado isto, quero suppor. que o ouro que “o tirar de todas as 
Minas do lrasil para os particulares, deixando do parto o que ha do 
vir a El Rey não seja mais que mil arrobue: entenlo, que segundo to: 
das as notícias, e inferoncias, quo se tem lia o mais diminuto, que se 
podo formar; estas mil arrobas quo são LOvOSH0 oitavas, quando as 
não avalicmos mais que a mil quinhentos e vinto, importam—.,.... 
Bi32o.V2URO0O reis: a docima sexta parto do lnoro, quo El Rei hado fazer 
nellas importa: 3S:]20%— [estos se dovem abator o gasto do sobre- 
dito numoro de oitavas, que são HLNCOS r- como tambem o um por 
conto do valor dellas, que El Rei deixa do lucrar, porque as traz por 
sua conta, o qual hum por cento importa 02-250220), rostam liquidos 
da quantia da decima soxta parte sobredita bos S0O into he, seto 
centos e quatorze mil, soto centos cincoonta a dois erusados, que ha 
o menos, que à Fazenda Eeal poderá lucrar na dita negociação toda a 
voz, que ella se achar encaminhada correntemente, 

Liv." 2º [30 da Collecção de Cartus, Ulficios, Editacs ate, relativa 
ão Brasil, existonto no Real Archivo de Torre do Tombo, Arm. do 
Miss. 


Parecer de [. Lourenco d” Almeida 


Os pontos sobre quo so me ordena interpor o mem parecer são os 
Segitines: Primeiro o numero que la do negros nas Minas. Segundo 
se ho excessiva ou igual ou pouca à quantia da Capitação, ou 08 incon- 
venientes quo podem tor e tambem as convoniencias. Terceiro ET 
devem tirarso ot consorvar-sa fonto com n Capitação os dizimos. Quar- 
to parocor em goral sobre o todo do svatoma, 

Pelo qua toca ao primeiro ponto posso sscorgrar quem todo o tio * 
verno das Minas lia mais do oitanta mil negros e nérras, 0 mo pare- 
co que poderão elisgar a novonta mil. 

sobro o segundo ponto, não mo parvo ser excessiva capitação 
do dez oitavas por cada nevro, não so parundo os dizimos,como so diz 
no papel, que se me mosiromw: porom isto, quo digo, entonde-so, pare 
vendo con oniento o serviço do Sua Magestado, que foos Guarde o 
pagar-se esta capitacão em lazar dos quintos do ouro; e pagando vsta 
capitação de dez oituvas os nosros, que tri alharem, cu em tirar ovro, 
possas, ou outro qualquer trabalho die quo en siga utilulado à coga 
Senhores: porem dovo roprosemar que nis Minae, aondo ba hoje maui- 
ta gvonto cusada, costumam qm muliores Ler tintas negros o molatis, 
somente dedicadas para sum gesistoncia pessenl, sem no estas lho pa- 
nhem nada antes Iuzonido lp Luma gerando dúóspeza com osen SUStE Rn 
to, O 50 pararem por cetus negras dez oitavas cndy uLmia, cera hum 
gravissimo onus: e da mesma forma para cs negros quo adoccerem ou 
fugirem.o quo fazem continuame-to: e assim para todo o nogro, que 
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trabalhar, não ho oxcossiva a Capitação de doz oitavas: porom osta tal 
cupitação so se observar em lugar do quinto do vuro. que se devo 
pagar à Sua Magestado. parece-me u mou entender será de gruvissi- 
mo prejuizo pus os Minoiros, e tambem poderá ser do prejudiciaos 
consequencias para o serviço de Sua Magestade, e socego publico. polus 
razões que cxporci 

Em primoiro lugar devo representar, que os Mineiros do ouro não 
são os que o desoncaminham—aos quintos: porque emquanto são Minci- 
rosçho pouco o euro que tiram para pagarem as suas dividas, ow pri 
comprarem muis nogros. para augmentarem mais o numero dasum abri: 
cu do minerar; o assim quem desencaminha 0 ouro hos sous quintos 
são somente os homens do nogocio que lovam Mercadorias às Mi- 
nas. 

Como esta à a mosma verdado terão os Mineiros um grande pros 
juizo da Cupitação, quo se puzor por cada negro seu: porque como 
osta capitução so ha do acabar, digo so hado pupar por junto, o cs 
tos Minoiros não coaservum ouro em caixa, ade ser-lhe muito sen- 
sivel o pugariha porque ainda que especialmente so lhe diz que o 
sou ouro halo correr livro sem pagar quinto, tem maior valor, não 
ho utilidado, esta que o Mineiro conheça, porque as compras que [uz 
do nogros, o Lambum os pagamentos he a oitavas de ouro, sem co do 
clarar o valor do cnda oitave, e compra o negro msis curo, ou muis 
barato, conforme u sbundancis que ha délles va terra; é ussim não 
esonsivel para o Minciro o valora oitava de ouro mais ou UNOS, 
o somonto lho ho sonsivel para o Minciro o pagar anuualmento uma 
porção muito considoruvol pola cap itação do seus negros. 

Alem dosta razão devo considerar-se quo o Mineiro nem sempro 
dra ouro, porque muitas vozos anda pordido pelo aão achar, ou anta 
bugando sorviçãs do qeu vissimas despezas, nos quaos servicos se gus. 
tam huos dois o tros andos, o maltas vozos comeluidos alhos não “q 
acha ouro, por caja causa dou o Mineiro perdido, o empenhados para 
muitos tompos: é com» é possivel quo osto Mineiro possã pagar ca- 
pitação nonhuma não tirando ouro; e so lha flzerem pagar precisa 
monto se lho vonlorão todos os sous dsoravos o fleará cxtincio: u 
para contra a aquidado e razão, queso faça papur ouro, q quem não 
tom convontoncia do o tirar, o ostu mesma regra corro u respeito 
dos rosssiros, que domento plantam mantimentos ; porque ainda au 
so diz no papol. que somo mostrou, que os Rosseiros acabando as 
“UMa COL CAs, PAD Ouro NAS suas POssas com OS sos Nogros, ho fil: 

ta do oxporioncia das Muras: porquo às rossas não tam ouro; porque 
não torras muto difecontos dus que tom ola; d coma cu viogra 
viasi mo clamor, que basis nas Minas para so pagar o quinto por bas 
tous, e ábindo cudu nogro a duas oitavas é meia por amino, de miibios 
gando-se grande quantidado dellas, pola razão de pesvrem o curo 
por junto; não posso doixar de dizor, que serão muito maiores vs cla. 
mores, o polocão passar a dossporação, se ugo ra lzorem pagar avg 
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homens das Minas à Cupitação, que so aponta, « com as cautelas tam- 
bem apontadas, com us quaes não podom os homens subnegar no- 
Eros, quo so lhos fará mais sonsivol para o pagamento por so lhe 
azor muior, não subnegando nogros; o so agora diz, que os Mineiros 
não torão razão do quoixa desta capitação, porque correndo o ouro 
livre rom pagar quintos vn mais valor; isto mesmo experimentavam 
ellos quando so pagavam os quintos por bateas, e lhe sabiam os ne- 
gros a duas oitevas o mola, o so queixavam muito por fuzerom o pa- 
Hamonto por juttos q muitas vozes andando pecdidos sem tirarom 
ouro, o da mesma, forma so queixavam os Rossoiros de lho fuzorem 
pagar ouro, quo não mineravam nas suas vossas; o como esta Capi- 
tação ontonda com toda quanta gonta tom as Minas, porque todos 
bom isóravos, im para bans, ou para outros serviços, e ho couza 
commum, e ú on toda de má qualidado c provorsa natureza ; o mais 
que tudo vivendo tão distantes da presença Real de Sua Magestade, que 
so ella basta para infendiro maior respeito os seus vassallos, parece- 
mo que será de gravissimo prejuizo, para as Minas, para o serviço de 
Sua Magestado, uv socego publico, o mandarse pagar om lugar do 
quinto capitação nonhuma por userávos. 

Hom vejo quo desordonadamenta so tom desencaminhado ouro 
aos ronos quintos, o novamento xo diz que se desencaminha com gran- 
do oxcosso, por cuja razão à que so fez o systema, que se deu a El. 
oi nosso Senhor, para so buscar meio, para quo a sua Real Fazon- 
da não tonta dimingição o so lho paguo pola forma apontada no sys- 
toma o mesmo, ou quasi, qua se lhe devo pagar dos seus Reaos 
quintos: à sem embargo que o systema todo esti summamente bem 
faito, o com grande zollo da Fazonda Real, a longa experiencia, que 
tenho das Minas, adquirida em onze annos o dois mezes do Governo 
dollas, me põe na obrigução de apontar u Su Magestade o meio, que 
mo parece muito conducenta, e muito recoptivel nas Minas, pura que 
Sum Magostudo tonha grandes interesses dos sous roges quintos, sendo 
pouco o ouro, que so dosencaminha a elles, e ninda quo se possa di- 
gor, quo as cautolas, que heido apontar, poderão ter dificuldade na 
sua observancia, o que não cousiduro, porquo podendo se obsarvar, as 
cuutollas, que diz o systemu, quo so deu u Sua Magostade, com mui- 
ta mais facilidade so obsorvão as poucas cautellas que hoide apon- 
tar. 

Todo o ouro, que dus Minas so desencaminha aos quintos ronos, 
ho por via dos homens do negocio, porque estos chamam a sy todo 
o ouro, que os Minoiros tiram, ou por vendas que fazem das suas mor- 
cadorias, negros, envalos o gado, que trazem para às Minas q ven- 
der. ou por compra. que fazem do mesmo ouro u dinheiro: para esta 
forma doe negocio levam para as Minas grande quantidade de Movda. 
fabricada nas Catas do Rio do Janeiro. e Bahia, e com ella andam 
pelas lavras do ouro, comprando todo quanto tiram os Mineiros, e 
ussim ([azendo-se os homens do negocio, e comboyos, senhores da maior 
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parto do ouro, que «a tira nas Mines, os levam para os portos da 
Marinha a vonder, sem que dello paguem o quinto a Sua Magestade ; 
é como aquollos Cortõos são grandes, o us estradas, é veredas muitas, 
não he possivel, quo ns guardas dos soldados, lho possam fazer con- 
flscos, nom tumbem nas Minas so podem obrigar os homens de no» 
gocios, o Comboyos, a trazorem ou lovarem ouro a quintas na Cása 
da Fundição, porquo como nas Minas se lavra dinheiro. tem elles a 
dosculpa de dizerem, iuo venderam as suas mercadorias a dinheiro, 
o não a ouro, 

Para se evitar osto damno, e ter súa Magestado um grande into- 
Fosso nos seus Reaes wuintos. q não so desencaminhar a elles, tam 
excessiva quantidade do ouro, parece-mo que o remedio mais elilcuz, 
o mais n contento dos Povos, porque he sem prejuizo sou, será o sop- 
primir-so nas Minos a Ceza da Moeda. e que nellas não corra mocda 
nonhuma, e seja toda quanta apparecor ns« Minas conilscada para à 
lazonda Real, na mão de quem so achar, excepto aquela pequena 
Porção de dinheiro provincial, que so entondor será preciso nas Mi. 
nas, para os viandantos fazerem as suas jornadas athó go districto 
das Minas, como ubaixo direi. 

Não correndo dinheiro nas Minas, ce sendo todo o quo apparecer 
confiscado para a Fuzonda Real, já certamente não poderão os liomors 
comprar o ouro u dinheiro, Porquo este não corro nas Minas nem tutn- 
bom lavorá à desculpa, do que so venderam as mercadorissu di. 
nheiro, 6 não a ouro, q podor-so hum obrigar nos homens de negocio. 
o com boyos do negros, gados, c cavallos u levar a caza de fundição 
todo oouro, porus von loram as suas fazendas e. como estas não po 
dem entrar nas Minas. sem 00 sejam registadas nos Registos. aondo 
pugam os dircitos das entradas, nostes mesmos registos se podem 
obrigar os donos das fazondas ; porque ainda que pareco difilouliozo 
O fuzorse esta cobrança dos homens do negocio, o comboyos, como 
estes são em peueno uumero,a respeito dos muitos negros, «no tom 
as Minus, o todos lhomons brancos, O conliecidos, lucilmente se gli 
meio, para que todos não possam doixar do levar o seu ouro produzi- 
do dus suus fazondas à cuza da Tundição, porque lo muito muis facil. 
do que o evitar quo deixo de liavor negros subnogados, & ussim com 
pequona diligenciu, que faça am Intendente para o Nogocie. cmo for 
para vs Minas romottida do fito do Janeiro, é S, Paulo, & outro do 
Certão du Haliia, o Pornam! po, conseguir sela, que estes dois in- 
tendentes obriguem a que todos os lrwmens, que metorem [zenidas 
nas Minas, levem à Coza du Fundição o ouro, que nellas fizerem, q 
précisumento será Erando à con vomnioncia, que terá Sua Mugostudo do 
Dos sous ones Quintos, porque cu os homens de negocio « que di- 
vortom ellos u muior parte do ouro. 

Bi lol Nosso Senhor foi sorvido mandar oxtinguir 4 Cary dy 
Moada, como digo, o que se observo esta providoncia, que aponto 
por hum, ou dois annos, parece-me, ho sem duvida renderão os «pus 
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quintos hum tam grande cabedal, que ficará não sondo corta a conta, 
que se (uz no systema, quo se me mostrou feito polo rendimento 
das Minas do anno de mil sete contos trinta o um, e pelo de mil 
soto contos trinta o tres; porque so nestes annos hoava grando ron- 
dimento, por causa do abatimento do quinto do oito por conto; o 
osto »o bastar para chamar a Caza da Fandição tão grande quanti- 
date do arroubas de ouro para se quintar, posso com toda a segu 
rança entender, qto resolvendo Sua Magestado o que acima digo, 
sorá grcando a conveniencia que hade ter a Sua Raal Fazonda, sem 
que heja o mais pequeno prejuizo do Povo, e com toda segurança, 
de que elio feça a mais leve desordem. antes estimarão muito, do 
que o curo corra no Paiz, como genero; e tam bem estimarão muito, 
que na Caza da Fundição so lho funda o sou ouro, como direi. 

Harecondo a El Rei Nosso =sonhor mandar extinguir a sua Caza 
da Mocda das Minas, tem a Sua Roal Fazonda o interesse de poupar 
os muitos, o exorbitantes sallarios, que so param nos oficiaes della, 
e com poucos podo trabaliara Caza de Fundição, o para que os lho- 
mans possam mais gostozamento lovar o sou ouro a quintar, pare- 
cmo, que Sua Magestado Mande, que se lhe não disconto nada pelos 
matoriaes, o quo o seu custo seja pela Fazenda Real, e que o quinto, 
quo so lho tirão, seja de ouro em pó, o não depois de fundido; o que 
outro sim, as barras so Ilha não ensaiem, porque somente basta, que 
se lho toquem; porque como os ensaiadoros lovam grando emolu- 
monto, ficam os povos mais gostozos em lhe não ger precizo fazerem 
esto gasto, o da mosma forma, em não gastarem nada com a fon- 
dição do sou ouro; o para a [azonda Roal não sorvo do prejoizo fa- 
zer esto gasto, porque maior hado ser o interesso, quo tivor, do 
muito ouro, que entrar na Caza ; digo, que o muinto do ouro se tire 
em pó, o não dopois de fundido; assim porque mos povos sempre se 
Ibo fez estranho o não s2 quintar em pó, e não depois de fundido: 
como porque fundindo-so o ouro dos roaos quintos nesta Caza da Moo- 
da desta Corte, sempre sc gastará menos, por causa da barateza dos 
materias, 

Entondo a mea parecor filrmemante, que toma ndo Sua Magestado 
a resolução do extinguir a Caza da Moeda das Minas, 6 observando-se 
o que digo, que os quintor do ouro hão de importar para a Fazenda 
Real buma consideravel quantia; o sobre o sou rendimento, depois 
de se conhecer em hum, ou dois annos o numero do arrobas, que pro- 
duz, he que se pode armar & mesma conta, que so arma, sobre o ren 
dimento do anno de miliseto contos trinta cum, e de mil sete contos 
trinta o tres; porque como osporo, quo seja, com excesso grando o 
tal rendimento, claramente se conhece, que não pode sahir corta q 
conta"que no eystoma se armou para a Capitação das doz oitavos por 
negro. 

Hum dos maiores intereescs, que te diz no systema, que se pode 
fazer para a lical Fazenda, € o comprarse nos Portos da Marinha do 
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Brasil todo 0 ouro em pó pelo seu legitimo valor para a Fazenda Real, 
para quo desta forma se tirom os iatorosses da braçajom, o senha» 
roajom, e não vá osto ouro ussim em pó para à mão dos Extrangeiros. 
Esta mesma compra, o com iguros a muito maiores intorossos so 
pode fazor compraado o ouro em burra, no cazo que Sua Magestudo 
queira dom rar no Brasil seis ou sots milhões pura fazor osta forma 
do negocio; porquo so questão do nomo o comprar pata o efeito, quê 
SO diz o ouro om pó, ou o ouro em barra: e combostou obrigado u 
intorpor o mou parvcor, digo, que poe nenhum cuzo mae parocoria, quo 
podendo vir para vs Portos da Muriaba o ouro em pó, que Sua Magos 

tado o mandasse comprar por conta da Sua Real Fazenda; porqua 
subando os Hom vas, quo se lhe havia comprar cortamonto, mistu-um 
2 OUrO com latito: que facilmanto so lhe não conhece, e toriá Sun Mu- 
gostado huma grando porda, 6 usta so livra compondo 6 ouro cu 
barra polo sou legitimo valor, ur mostrar o toque du o ensaio, 

Us contractos dis dizimos, « os dos direitos dus entradas dus Fa 
sondas, que vãs pars as Mina, dovem sempre conservar q mom 
entendor ;usslin porquo vendom a Sua Mugostado um grosso cubra, 
“mo porque ohsarvundoso o que digo, não ha nocossidado de da 
extingão; como tambem, porquo sempre me parecia ncortudo, que u 
grandoza dus rondus rogos constasso antes do muitas parcelas pequo 
nas, QUO pag 'm somento cortas possous, do que de huma só porcelta 
grando, que para v sou pagamento comprolisnls wu todus 04 pávos: 
Porque os quo pagam os dizimos, que são somento os rosseiros. não 
pagam os diroitos das catradas dos caminhos, nem tmbem o quinto 
do ouro; os homons do negocio, que pagam os direitos das entradas 
dos caminhos não púgam nem dizimos, nom quintos. o os Minciros, 
quo pagam estos, tumbem não pagam. nom us ontradas doé caminhos, 
nom dizimos; o assim cuda uma dostas classos desta gonto, vao pa- 
gundo o direito que dovo pagar, é ninguem tem razão do quoixa, 
porque lhe fezem pagar o quo ss leis dotorminam ; porem «e tados 
estos diroitos so incluirom em hum kó, quo procisumento la do ser 
grande, assim para supprir os mais direitos, como para quo os Povos 
Hquom tambem pagando o que moralmento se devo à sia Magostudo 
do quinto de todo o ouro, que so tira das Minas, precizamento hado 
haver hum gravissimo o goral clamor nas Minas de todos os Povos, 
o hão ham do faltar gontos, que se queixem com ruzão. 


Polo quo tucar à Comarca do Sorro da Frio, os diamantos, que so 
drum na dita Comarcs, como mo dizom que Sua Mugostado pola sum 
“igilantissima providoncia quer restabelecer o valor dos diamantes, 
o que não va a maior abatimento em dosprozo da mais procioza pos 
dra, que Deos cercou, por cuja cuuza quer [ue so não tirem tantos dia- 
mantos, pura se conservar q ustimação, paroce, que se lho dove por 
4 cupitação, quo diz o systema, executando-so as mesmas cautelas 
apontadas, porque sabirão os Minciros dos diamantes da Comarcu do 
Serro do Frio para outras Comarcas à tirar 0 ouro, no que tambem 
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dão grando lucro a fazenda de Sua Magestade, evitando-se o descami. 
nho de seus Reaes Quintos. 


No paragrapho quinto do svstema so diz, que sendo ou preguntado 
sobre o numero de escravos, que nas Minas se deram às listas para 
pagamento do donativo real, o que eu respondera, quese deram ses- 
senta e tres mil, o duzentos negros, e sem embargo, que assim foi a 
minha resposta, que dei ao Secretario de Estado, escrovendo-me a 
buma Quinta, aonde eu me achava, respondi em duvida, porem disso 
O que me parecia sem vor os meus copiadores, 6 rogistos, que tenho 
nesta minha caza; o logo que cheguei della para onde vim prom- 
ptamento, só a tim de que Sua Magestado soubesse com certuza, o 
que ordenou, sé mo perguntasse, entreguei no Secrotario d'Estado 
o resumo do todos os lançamentos, que se fizeram nas Minas, pelos 
quaes consta o numero do Escravos, que se deram em cada lunça- 
mento, que foi o maior numero do escravos no lançamento, que sa 
foz em novo de julho de mil sete centos vinte e quatro, no qual se 
deram às listas cincoenta o seis mil, cento, u troze escravos; & como 
para o lançamento, que se fez, para se pagar o donativo real, em 
que se deram às listas cincocnta o dois mil, trosentos é quarenta o 
oito vgcravos, não entrando neste numero os escravos dos Sacerdo- 
tes, porque estos não pagam donativo, nem tambem entrando os es- 
cravos dos moedeiros, e ulliciacs da Caza da Mocda, porque tem pri- 
vilegio para não pagurem donativos, nem outras imposições; tinha 
eu feito nas Minas hum orçamento, que entendia por elle chegariam 
os Escravos a sessenta o tros mil v dusentos, se todos so dessem ás 
listas, c não houvesse os privilegiados quo digo; e por esta lembrança, 
que unha, bo que respondi, como diz o systema, o que logo retratei, 
remettondo vo Secretario d'Estudo O resumo dos escravos, quo se 
derum ás listas, em todos os lançamentos geraes, que so lzeram nas 
Minas, cujus copias tenho nos mous livros, não entrando neste nú- 
mero os muitos negros, que sempre so subnegaram, 


Parecenso a Sua Magestado supprimir a sua real Caza da Moeda 
des Minas, por cuju rezão será preciso haver alguma pequena quanti- 
dado de dinheiro provincial, pura que vste somente corra dentro dos 
limites das Minas e possam os veundantes ute ellas fazerom as suas 
jornadas, por não poderem levar para fora das Minas ouro em pó; 
parece-me, q' este tal dinheiro provincial seja feito do valor de eru- 
gudo sté desesseis tostões com muita liga, que não haja conveniencia 
o tirur-so das Minas como ouro, e com diversa forma, da que tem o 
mais dinheiro provincial do Brasil, e com total prohibiçam de correr 
fora das Minas, para que este tal dinheiro torne a voltar para o Paiz; 
porque nos limites dos governos, logo se acha dinheiro provincial, quo 
se troca uia pelo outro; e sssim sempre este tal dinheiro torna a vol- 
tar para à sua Capitania, aonde corre; e pode ser do ouro de desoito 
quilates. 
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Não faça davida o dizor en no principio desto mou papel. que me 
Dão pareco grande a Capitação do dez oitavas de ouro por bom negro 
que trabalhe porque isto entendo-se por aquello negro, que está mi- 
nerando, dando utilidades sou Senhor: porom como os Minoiros o 
Rosseiros sempro tem grando numero do negros, e dostes hua 


rossas ho do todo o anno, o sompro os ner'ros tom quo [4z%r nas suas 


formo for a real mento do Sua Miastado, o com as cautclas convo- 
niontes, para quo não sejam nogroa súbnogados, » 

Liv. 2.º af. 45 da Collecção de Cartas, Ordens. Editaes ote.” relativa 
Ao lrasil oxistonts no Archivo da Torre do Tombo, Arm. do Mas. 


CARECER DE ConçaLo MANOEL GAL: ÃO DE Lacetos 


Com a reflexão mais Protanda, do que soa capaz examinci o pro. 
Jocto, quo so offoroce a Sum Mugestado, para que u cobrança do seus 
Roaes Quintos, o mais rendas Foacs nas Minas, so faça d aval em diante 
por huma Capitação geral, sem que haja naquelio raiz outros alguns 
direitos, ou tributos, quo fiquem pertencondo à Sum ltsal Fazenda. 

di cu mo achava convoncido do que o mothodo, quo actualmente 
6 practica do cobrar os quintos na Caza do Fundição era do tam difil- 
cil arrecadação, que nunca Sua Magestado conseguiria que nos cofres 
reacs entrassem os dircítos, que lho são dividas, nom os povos e os com. 
morciantos doixariam do tolerar, intoitas vozações, o embaraços. 

Não faltará quem se porsgada q que possam dar-so providoncias, 
Porquo so avitem os doscaminhos do onro contingunado-so u cobrurus 
quintos na Caza do fundição, porém cu entendo, que todos serio 
inutois, ou pouco provoitozas, pois que nocessariamento ham do con- 
sistir cm augmontar o namoro das Cazas do Fundição, lovantar Mais 
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A consequencia infalivol destas premissas ho bum grande aug- 
mento de despoza à fazenda real, nos ordenados dos vfilciaos ono 
soldo das tropas, condo certo fino Sua Magestado não podo sustentar 
nas Minas, hum tal namoro deiles, que baste a gusrdar todas as o3- 
tradas, assim pela vastidão do Pais, como pela qualidado dello, o dos 
caminhos, que so sorvem os descaminhadoros de ouro, que ho fázen- 
do picadas pelo mato, que vão sahir áquella parto do Cortão. em que 
ha caminho trílhado, mas livro Já dos sitios, cm que podem patru- 
lhar os soldados, ou om que ha revistos, o nosta forma o conduzem 
-Sguramonto aos portos de Mar, aonde a exporicncia tem mostrado 
inutil toda a diligoncia pára o descobrir. 

Nus quando possa entondor-so, quo ausmentado o númoro das 
tropas so possam guardar todos os caminhos, quo sabem das Minas, 
'9 que tonho por impossivol,, nunca seria util à fazenda real. que não 
“e componsaria da dospsza excessiva, que faria com o pagamonto das 
tropas, ainda tondo completa a arrecadação nos sous quintos. 

*ão seria porem totulmento inutil, o ostabolocimonto de mais ca- 
tas do fundição, porque alguns Minciros deixam do levar o sou ouro 
a Villa Etica, por evitar o descommodo é risco da jornada, mas ne 
corta, que serão poucos os quo por esta cauza somente deixem do o 
fazor. pois a que tem quasi todos consiste na maior utilidade, que lhes 
rosulta do vender o sou ouro aos atravossadores. é doscaminhadores 
daquello gonero, que vão compral-o a suas cazas 00 pagam por muito 
maior preço. que na Caza da Fundição ; pois dando ao Minoiro mais 
oito on dez por cento, ainda ficam ganhando a importancia, que vao 
dos oito nos dez, digo dos oito ou doz, que dão ao Mineiro a vinte, 
quo 60 quinto, quo deixam de pagar, calem ditoa importancia da 
duspeza da fandição, que é quasi cinco por cento. 

Pela grande utilidado que resulta, tanto ao vendedor, como aq 
comprador do ouro, não morta facil redazir aquellos povos, a quo fa- 
qarm pagamento exacto, dos quintos, que deverem, Para O quo cone 
correo acbarem-se babitundos ao descaminho, haverem sido creados, 
o estarom nutridos com possima doctrina, o exemplo: o que tudo fuz 
quo a cobiça tenha ganhado, digo haja ganhado bum tal ascondento 
no espírito daquollus gentes, que não pordorão dauolla sorto a sua 
couvenioncia, como possam por algum modo. ainda, quo arriscado, 
contravir as Lois, que os obrigam a pagamento. 

à» guardas dos caminhos nocessariamenta ham do ser feitas por 
poucos soldados, commandados om muitas partos por ham cabo do 
esquadra, e não podo esperar-se, que em todos haja o desinteresso no. 
cessario para rosistir as olfortas, quo so lhes façam : mas porque muitos 
cMcctivamento us suas obrigações nesto caxo, os quo protonderem 
fazor o dercuminho, buscarão cutro sítio menos bem guardado, ou 
não o tendo comimodamento se servirão da força, o que não sorá novo; 
pois hu dois annos junto ao Rogisto do Rio Paravba passou uma 
tropa, que vinha das Minas sem lho fazer embaraço a guarda de dozo 
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ou quinzo soldados, que nolla se achavam, os qnaes protendoram fa- 
Zer registur o examinar as. cargus, porem sendo atacados, e feridos 
hum ou dois soldados codoram, o os homens cuntinusram v seu cu 
minho até o Kio, aonde pozeram seu ouro em sulvo, sem que fossem 
conhecidos; o lu de eror, que o Governador Luiz Vahia Monteiro, 
que deu conta doste cazo, faria toda u dibigencia, que coubesse mu 
possibilidade, mus sem effoito algum. 

A loi estubelocida contra os descaminhadoros do ouro não qd- 
mitto outro augmento de pena, que impos a Capital aos transgros- 
soros. pois já tem a do dez unnos de degrodo phtk à India, o confis- 
cação de bens, Esta severidade, no meu sentir, não produziria ef. 
feito, porque se u soldudo ou official do justiça, que encontrar algu- 
Ma possou com ouro achar, que leva um curto numero de vita vas, ho 
natural que tenha compaixão de entregar por esta causa hum homem à 
morto. So o descaminho porom foi importanto não sora dificil, que u 
conveniencia que se lhe ofereça, deixe do iuspirarlho w picdado, 
pois ho certo que os descaminhadores, vendo que não tem outro re 
curso durão todo o ouro, que levarom por salvarem a vida, & o rosto 
do seus bons, o he tão corto, de lembrar lhos, que não os entregun- 
do & morte, flcarão muito mais utilisados, que recebendo a parto do 
confisco, que lhes he consignada pela Ley. 

Alem das razões roforidus, pelts quacs so vê, que Sua Magestade 
não podo fazer nrrecadação do seus rogos quintos, continuando a co- 
brunça delle pelo systems, que actualmente se pructica, o commcr. 
cio padeco muitas vezações, o embaraços, pilas buscas, Crimes. O 
mais diligencias, que justa e Procisumonto so'fazem pura descobrir 
O ouro desencuminhudo, sem que por clius haja resultado à fazenda 
roal buma utilidado, do que possa fazer-se menção. 

Sendo pois necessario, que para Sua Mugestado, poder cobrar os 
sous remos quintos, haja do mudarse do svstema. ontrei HO 
exame, do que se propõe neste Projecto, procurando de ver se nella 
so achava, que no princípio inculca, isto be, utilidade à Fazenda 
Reul, alívio e suavidado pura os Povos, 

Tenho por corto, que a cobrança dos quintos use Minus Gordes, 
foita por capitação ho a forma Porque molhor pode conseguirso, que 
os povos não padeção oppressões ; Pois satisfazendo por huma só 
voz, 0 que são obrigados a pagar, não podem jumuis ser inquictados, 
nem temer vexação alguma, Hesndo livres oe Wrar guias, cu [uzor 
rogistos, podendo usar livremente do sou ouro, assistum nas terras 
de sua residencia, ou passem q qualquer outra a tratar de sets 
interossos, 

Podo dizer-se, que já quando se estabeleceu Governo das Minas, 
so praticou o pagamento dos quintos por capitação, e que csto mo 
thodo veio a regoitar-se, por ser pouco util à Fuzenda keal, o por 
cheroso nos Povos, Porem à necessurio advertirse, quo esta Cepita. 
são foi imposta somente nos escravos, que MiDerevum, cu quack se 
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meteram em lista com a diminuição e desordem, que neste papel so 
reforo, de que procedeu que a cobrança, fosso difiicultoza, & pouco 
util, polo que so commetteu ás Camaras, do que náscou grandes 
Voxações, o injustiças pela desigualdade, com que so luzia a dostri- 
buição ; e assim os inconvonientes, que então so achavam, não pro- 
vioram do quo fosso mau o methodo de capitar, mas deso não haver 
sabido das formas, para qus houvosso igualdado na distribuição, o so 
gurança na arrecadação. 

Depois de me haver persuadido, u que o methodo de capitar, 
pela forma que nesta projocto se propoom não era oncrozo aos po- 
vos das Minas ; ontrot À examinar so soria juntamente util à fazonda 
roal, o que so vá com evidencia, pola conta, que so forma neste pa 
pol; da qual só paloria dúvidar, quem entendosse, que o calculo 
que so fuz dos Escravos so cha com excoésso ; porem cu o tenho 
por duninuto, não só pelo que jaformou o Governador, que foi das 
Minas Dom Lourenço d'Almei la : mas por informeções, que tomei com 
pessous, quo vioram d'aquella Capitania, por memoria do numero 
dos escravos, que la unnos so dospacharam nos portos do Mar, para 
entrurom para vs Minas, e por outras noticias, que já tinha, pelo 
quo me paroce não poder haver erro om damno dá fazenda real, fa- 
enndoso a conta. como so foz, sobre o numero do setonta mil oa 
UPavos, 

Pela conferencia, que so laz pelo rondimento do um anno pre- 
etzo du matricula do setenta mil Escravos, com os rendimentos de 
tojus as rondas rogo; do bom anno prosizo, o mais abundante, que 
nto agora houve, s2 vê oxcader o rendimonto da mutricula à quantia 
do vinto & Eros mil, trosontor quarenta o vlito crusados + porem a 
utilidado da Pazanda Roalhe muito maior, por quanto; na remessa 
dos annos de mil sets contos, trinta « um, o de mil soto contos, trin- 
ti O tros, vinha incluida a importinsia do donativo, quo os povos 
dus Minas oflareceram para as daspozus dos casamontos de S. S. A. 
A.. quo foido conto vinte e cinco arrobas d> ouro, pagas no tem. 
ps de sois annos, que tivoram principio nos do mil sote contos, vine 
to € vulto. Esta quantia ropartida om sois partos iguaes, cabe a cada 
uuma vinto arrobas, vinto esois arratois, doz onqus, o cinco oitavap 
“ vinte e quatro grãos, que redozidas q dinheiro, n preço do mh 
quinhentos e vinto por oitava, fazem a quantia do 129:7008664, os 
quacs juntos ao acorescimo dos vinto c tres mil, trosentos, quarenta 
o oito crusados, fazom a somma de trezentos quarenta o seto mil, 
seis contos o quatorzo cruzados, Esta ho a quantia que vem a lucrar 
to touis a Fazonda Real, polo rendimento precizo da matricula de 
sotuata mil escravos no tempo de hum anno, ao mesmo tempo pro- 
vlzo do romessa de mil, seta contos, trinta e hum: pois que a im 
portancia do donavivo, be renda temporal, que linda no unno pre- 


»uuto do mil sete contos, trinta o tres :o toda a quantia, que se di 
RA. — 42 , 
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minue das romossas pertoncentos à Fazenda Real, tonto fica sôndo 
mais utila mosma fazonda o rendimento da Capitação. 

Tambom mo parece não haver excesso na quantia de dez oita- 
vas, que ho a taxada nesto projecto, como clara, e ovidentemento so 
oxpondo nolle, e me parece, quo só poderia parecer oxcossiva esta 
quantia, aos quo doscjom continuo a cobrançados quintos na forma 
que actualmento so practica, para que ellos possam continoar tam- 
bom a utilizar-so polo descaminho, ue fazom, pois so houvessem de 
pagar quintos de todo o ouro, quo tirassem, achariam suavidade, 6 
commodidado em pagar a Capitação. 

Havendo ou foito juizo, do quo cra util à Fazenda Real o havor- 
86 do fazor a cobrança dos quintos por Capitação, como mesto pro: 
jacto sa propoem, que so dava alívio aos povos, desembaraço ao 
commorcio, que no cnloulo dos Escravos não havia orroTnom se dava 
excesso na quantia taxada para o pagamento, entrei a discorrer so- 
bro a forma, que neste projocto so regula: c em algumas partes so 
mo olforoceram algumas duvidas. as quaes vou roforir, o as razões 
do que mo convenci. 

A primeira cousa, om que duvidoi, foi a respeito da gonoralidade, 
com quo se ostabaloco cesta capitação, focando obrigado a pagar a 
mesma «juantia o escravo, que minera, como o que servo em caza : 
o moço como o volho; a escrava como o oscravo 1 dequo os Eccle- 
siasticos ficariam directamente tributados, pois impondo-se esta ca- 
pitação nos sous sorvos, oram elles como sous senhores, a qem im- 
cumbia fazor o pagamento, e por osto modo se offendoria a immuni- 
dado ocolosiastica.» 

Fazendo. porom, mais profunda rolloxão, me parece «ue não ha 
injustiça na igualdado, com que todos ham do pagar, como logo direi : 
nom a immuaidado da Igreja, fica violada, por quanto, isto não ho 
hum tributo, que novamente so imponha, mas huma subrogação, 
quo Sua Magostado faz nasto dos mais tributos, é direitos, que são 
devidos à Sua Real Fazenda: os quaos eram obrigados a pagar, oífo- 
etivamonto pagavam os Ecclosiasticos, som que do alguma nancira 
llcasso violada a sua immunidado. 

Ha corto que todo o clerigo morador nas Minas, que tem huma 
fazonda cstá obrigado a pagar ditimos dos fructos, que della colher; 
o da mesma sorte tom obrigação do pasar quintos do ouro, que os 
sous Escravos extrahirem da terra, o como por esta capitação. quo 
paga pelos seus escravos se lho romotto a obrigação do dizimos, e 
quintos, fica evidonte não ser isto hum tributo, mas huma subroga. 
ção daquelies direitos, que do justiça esse mesmo clerigo está obri- 
gado a pagar á futonda real, sem que haja privilegio, que o possa 
isontar do pagamento. 

Não ijuero valer-mo de outra razão, quo mg occorria, que he fl 
carom os clorigos aliviados daquella parte do pagamento, com que 
Aióé agora concorriam para os direitos das cotradas dos generos, 
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bois. o cavallos, que entram nas Minas : pos he corto quo elles vi- 
nham a concorrer para esto tributo: como qualquer sccular. e como 
Ostes direitos ilguem semelhantemento subrogados nesta cspitação, 
so lhos não fazia ofensa a sua immunidado : porque esta rarão tem a 
resposta. de mão esto tributo era pago polos Ecolesiasticos indiro- 
ctamento, pois so qualquer delles mandam vir do fora os goneros 
nocessarios para o seu consumo por sas conta, não seria obrigado a 
pagar delles cousa alguma. 

Como não possa duvidar-se, que os Clorigos tem obrigação do pa- 
gar dizimos, o quintos. ho o que baste. para que sejam igualmente 
obrigados a pagar aquella imposição, em que elles se subrogam ; à 
para remover todo o escrupulo, pode haver um meio pelo qual os 
Ecclesiasticos fiquem livres da capitação dos Escravos, necessarios 
para osou ecrviço e a liquem pagando daquelas escravos somente, 
quo empregarom cm minerar, o na cultura das suas terras: pois 
por esto modo só ficam obrigados a pagar o equivalente dos dizimos, 
º quintos, do que não podem escusar-so, 

Sua Magestade tom prohibido, que na Capitania das Minas Goraes 
possam residir Ecclosiasticos alguns, mais que uquelles que o Bispo 
do Rio do Janoiro julvar necessarios para o servizo das Igrejas, orde- 
nando ao Bispo mande ao rioveraador huma lista des que são neces 
sarios, para que esto faça sahir oz mais do districto daquello Go- 
TOCDO. 

A estos pois necessarios. e destinados aosorviço das Igrojas 
mande Sua Magostade pagar de Sua Rosl Fazonda, slom do suas Cone 
gruas, a importancia da Capitação de dous ou tros Escravos, qual se 
julgar necessario para sorviço de suas pessoas, e cuzas, e dos mais, 
que tiverem, que sem davida ham de cmpregar em minerar, ou em 
cultivar as terras, paguem a capitação, pela «ual vem a satisfazer 
O dizimo, o quinto, de ue são devedores. 

lbigo que Sua Magostado mando pagar do Sua Roal Fazenda a 
importancia da Capitação dos Escravos necessarios para o sorviço dos 
Clerigos, e não que estes lhes ilguom reservados na matricula, porque 
so assim [osse. licaria huma porta aberta para so fuzorom descami- 
nisr.o desta sorte o clorigo fica livra do pagamento, com o que a 
immunidado fica illeza, sem que a arrecadação possa sor fraudada. 

Tambem me convenci do que não dovia lavor diferença no pa- 
gamento a respoito da idado; pois que o Senhor não conserva o cs- 
eravo, senão omquanto elle se acha em ostado do o sorvir. Podorá o 
Escravo não sor capaz de soílrer o trabalno de mincirar, mas poda 
estar muito om estado do o servir em suacaza, o quando se redu- 
2a à incapacidado, querendo o Sanhor evitar o pagamento q pode 
forrar. 

Fa mo porsaado, que este será tambom o meio, porque se avi 
tom nas Minas muitas desordens, insolências e grandos oppressões, 
que até agora tem sido frequentes maquollo paiz : porque os soug ha- 
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minuc das rómessas pertoncontos à Fazenda Real, tonto fica sôndo 
mais utila mosma fazonda o rendimento da Capitação. 

Tambem mo paroce não havor excesso na quantia de dez oita- 
vas, que he a taxada nosto projecto, como clara, o evidentomenta so 
oxpondo nollo, o me paroce, quo su poderia parecer excessiva esta 
quantia, aos quo doscjem continue a cobrança dos quintos na forma 
que actualmento so practica, para quo ellos possam continuar tam- 
bom a utilizar-so polo descaminho, «qo fazem, pois so houvessem do 
pagar quintos de todo o onro, quo tirassem, achariam suavidade, é 
commodidado em pagar a Capitação. 

Havendo ou foito juizo, de quo cra util à Fazenda Real o havor: 
so do fazor a cobrança dos quintos por Capitação, como nesto pro: 
Jacto 53 propoem, que so dava alívio aos povos, desembaraço ao 
comercio, que no calculo dos Escravos não havia orroTnom so dava 
Gxcosso na quantia taxada para o pagamonto, entrei a discorrer so- 
bro a forma, quo nosto projecto se rogula; c om algumas partes so 
mo ofloroceram algumas duvidas. as quacs vou roforir, o as razões 
do que mo convonci. 

A primoira cousa, om quo duvidoi, foi a rospoito da genoralidado, 
com quo so ostaboloco esta capitação, tlcando obrigado a pagar a 
mesma «uantia o escravo, quo mincra, como q quo sorvo em caza ; 
o moço como o volho;a escrava como o escravo; € «quo os Ecclo» 
siasticos floariam dirootamento tributados, pois impondo-so esta ca- 
Pitação aos seus sorvos, oram olles como scus sonhoros, u «juem im- 
cumbia fazer o pagamonto, o por este modo £o offondoria a immani- 
dado cocclosiastica.» 

Fazondo, porem, mais profonda rellexão, mo pareco ue não ha 
injustiça na igualdado, com que todos ham do pagar, como logo direi : 
nom a immuoidado da Igreja, fica violada, por quanto, isto não ho 
hum tributo, que novamento so imponha, mas huma aubrogação, 
quo Sua Magestado faz nasto dos mais tributos, o direitos, que são 
devidos ii Sua Roal Fazenda : os quaes oram obrigados a pagar, offo- 
otivamonto pagavam os Eoclesiasticos, sem que de alguma naneira 
ticasso violada a sua immunidado. 

Ha certo que todo o clorigo morador nas Minas, que tem huma 
fazonda cstá obrigado a pagar disimos dos fructos, que dolla colhor ; 
o da mosma sorte tom obrigação do pasar quintos do ouro, que os 
sous Escravos extrabirem da terra, e como por esta capitação, quo 
paga pelos seus oscravos so lho rometto a obrigação de dizimos, o 
quintos, fica evidente não ser isto ham tributo, mas huma subroga- 
ção daquelies direitos, que de justiça cesso mesmo clorigo está obri. 
gado a pagar à fazenda real, sem que huja privilegio, que o possa 
isontar do pagamento. 

Não quero valorme de outra razão, juo me oceorria, que ho fl. 
carom os clerigos aliviados daquella parto do pagamento, com que 
Aió agora concorriam para os direitos das cntradas dos genoros, 
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bois. e cavallos, que entram nas Minas : po's he corto que elles vi- 
nltam a concorrer para este tributo: como qoalquer secular, e como 
estes direitos lljuom semelhantemente subrogados nesta capitação, 
se lhes não fazia oífensa a sua immunidado : poruo esta razão tom a 
resposta. de ue este tributo ora pago pelos Ecslesiasticos indiro- 
ctamonte, pois se qualquer delles mandam vir do fora os generos 
nocessarios para o sou consumo por sua conta, não seria obrigado 8 
pagar dolios cousa alguma. 

Como não possa duvidar-se. que os Clorigos tem obrigação do pa- 
Bar dizimos, c quintos. ho o que basta, para que sejam igualmente 
obrigados a pagar aguella imposição, em quo elles se subrocam ; o 
para remover todo o escrópulo, pode haver um meio pelo qual os 
Ecclesiasticos fiquem livres da capitação dos Escravos, necessarios 
para osou serviço e q ilquem pagando daquolles escravos somente, 
que empregarem cm minerar, o na cultura das suas terras: pois 
por esto modo só ficam obrigados a pagar o equivalente dos dizimos, 
º quintos, do quo não podem escusar-so, 

Sua Magestado tom prohibido, que na Capitania das Minas Gornes 
possam residir Ecclosiasticos algans, mais que auelles que o Bispo 
do Rio de Janoiro julrar necessarios para o serviço das igrejas, orde- 
nando vo Bispo mando ao tioveraador huma lista dos que são noces- 
sarios, para que este faça sahir 03 mais do districto daquelle Go- 
vorno. 

A estos pois necessarios. o dostinados aoserviço das Igrejas 
mando Sua Magostado pagar de Sua lica! Fazonda, alom de suas Cons 
graas, a importancia da Capitação do dous ou tros Escravos, qual so 
ulgar necessario para serviço de suas pessous, e cazas, o dos mais, 
que tiverom, que som duvida ham de empregar cm minerar, ou em 
cultivar as terras, paguem a capitação, pela «ual vem u satisfazer 
o dizimo, o quinto, de que são devodoros. 

Higo que Sua Magostado mande pagar de Sua Real Fazenda a 
importancia da Capitação dos Escravos necessarios para 0 serviço dos 
Clerigos, e não quo estes lhes tjuem reservados ua matricula, porque 
so assim (osso. ficaria lima porta aborta para so fazerem descami- 
nur.o desta sorte o clorigo tea livra do pasamento, com o que a 
immunidade fica illeza, sem que a arrecadação possa sor fraudada. 

Tambem me convenci de que não dovia haver diflorença no pa- 
gamento a respoito da idade; pois que o Senhor não conserva o os- 
erúvo, senão emquanto elle se acha em estado do o sorvir, Podorá o 
Escravo não sor capaz de sollcer o trabúlho do minoirar, mas podo 
ostar muito om estado do o servir em sua caza, o quando se redu- 
za à incapacidado, querondo o Saonhor evitar o pagamento o pode 
forrar. 

Fa mo persuado. mão esto será tambem o meio. porque so evi- 
tom nas Minas muitas desordens, insoloncias e scandes oppressões, 
que até agora tom sido [requentes naquollo paiz : porque os sous ha- 
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bitadoros mais poderozos em cabolnes costumam ter om suas cazas 
Erunde numero de cazas. quo Trugom armados, dos quaos só aocom- 
paaham, o sOrvrem pura exosutorou do ua palxocea, O vinganças. 
COM vexução das mesmos podorogs, dio ox mona podurogos, o por- 
turbação da sociodado civil : e he corto que se elles forem obriga- 
dos a pagar doz vituvas do ouro cada anno por cada hum dos escra- 
vos, digo dos sous escravos os hum do upplicar a serviço, de que 
hajam de tirar a Cupitação, que por ollos param ; os escravos que” 
brantudos com o trabalho modorarão q bravoza, o forocidade, que 
lhos ho natural, o abatendo so lhes a ouzadia quo sous Senhores in- 
discrotumente [hos inspiravam, porultara um grundo noBugo nos po 
“05, € Os homens se costumarão w viver «um moderação, 

A parto quo me fez muis duvida, foi quo am cscravas honvessom 
do pagar huma igual porção uos Escravos, pois não minerando pare 
co exorbitunto, que hujum de contribuir com igual pagamento; po- 
Pom u mésmu razão, que se dá Pura due paguo a mesma quantia q 
escravo, que minera, que v vitro que sorvo um caza, se dá p* quo a 
escrava fque pagando o Mestho, quo o csoravo; o consiste ella, em 
quo marrecadução seria infalivelmonto Iraudada, ee hunvogsa dito 
Ponça no preço dos bilhotes. Tambem por esta cxuza so poderá evi- 
tar 0 luxo, que os moradores das Minas tom nosta parto, conservan- 
do um copioso numero de useruvas, o que fazem por bum de dois 
Nos: servir do som apotito,ou a sua vaidado. Alem do quo muitas 
dostus escravas produzem a noys senhores q im “mo, e maior lJuoro, 
que 0% cecravos, assim porque lhos sugmentam o numero dos sor 
vos, como porque vs empregam em vondor eotjugs vomestivois; du 
que nas Minas resulta huma sulidáa conveniencia. 

Alguma duvida podoria fuzor, que esta Capitação haja de sor 
Paga no princípio do anno, pois succedorá que pursado um, ou pou» 
com mezes venha a faltar o Escravo, e o Senhor que pagando a capi- 
tação, vom quo percoba a utilidade, que luvia rosultar do serviço 
denso coosavo, Ra porom ja fai desto mesmo parecer em huma cun- 
nulta, que o Conselho fez sobre a capitação dos Kecravos, que mine» 
raro dinmuúntos; assim por sor da naturoza deste tributo, que elle so 
paguo no princípio do anno, como porque de outra maneira não pode 
haver arrecadação, quo não que sugeita à infinites fraudes, o se tl. 
caria encocondo de uvoriguações, o provas, quo farião incorto, e dimi- 
nato esto rondimonto. o não conseguiriam os povos o alivio de flen- 
rom livros do dovusea, q procedimentos ju ficigos, 


Odamno que por esta causa podem sentir os povos Hios fica com- 
pensado, assim na mutor commodidado de Preço, quo terão os genes 
Fos. que entram naquele Pais ta qunos llcam livres, do que delles se 
pugava por entrada, como nas Foxuçuos, quo so lhes evitam; maior 
Preço, quo ham do receber polo sou ouro, liberdade e segurança com 
quo podem transportar, Estas mesmas razões concorrem para que à 
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Capitação haja do sor igual om todos escravos, que passarem a ida- 
do de quinze annos, quo à a preseripta noste papol e quo cu acho 
ser competente, 

A forma da arrecadação rogulada nosto projecto la sâmmamen- 
toexacta, o me paroce luvar nha tod wa as providencias. que podem 
imagicar so, para oviturso ou desciminhos, sem que possa fuzer-sa 
algum, que seju considoravol, 

Hom soi que naosta parto não pode fallarso absolutamento - por 
qua o trato do tompo faz exiocor gos que cuidam em fazor o dosca- 
minho, com poderão fraudar há Fazonda Roul. mas tambom ss podo 
occarror como remedio facilmonte, quando o evstoma se acha bem 
regulado, como este: nom em selo quo acerescentar; cu emendar 
nesta parto, 

Não mo parace que se dá oxcoeso, em quo no Serro do Frio, lha- 
jam de ser cupitados em igual quantia os escravos, que mineram dia- 
mantos, e os que tratam das lavouras : porque souba de pessoas, que 
viormo d'aquelia Comarca, que es moradores dollas, que tinham fã 
zondas, so sorviamto, oscravos pará a cultars das terras, huma par- 
to do agno, o o rosto dello os mandavam mincrar diamantos : porem 
considoro haver uxcosso, em que hajam de pagar a mesma quantia 
94 escravos, qua servirem domesticamanta por entender, que a capir 
tação dos Escravos, que minoram maqueils Comarea devo ser do homa 
quantia mal erescida, o ficaria intoloravol nos povos o haverem do 
pague a mesma importancia daquollos cecra vos, de que Indisponsavol. 
mento carocem para sei serviço domestico, A mesma razãoso dá a 
rsspoito das Escravas, cuja industria aunca poto fagor, que dique to 
leravol à seus Senhores uquello pagaraento, 

Mio lo isto contradizorme, do quo deixa dito da iguoliado com 
que devem capiturso us enoravos nas ontras Comurens dus Minas: 
porque se da grande diferença da quantia do dez vituvas de ouro, a 
to duzentos mil reis que ho o menps, que dove pagar ends Cravo, 
que minera diamantos; pois aquella quantia cubo no lucro, que pro- 
dus o sort da csornva,o não flea excossiva q Pospálto do vicravo, 
que servo domesticamente, suppostas as utilidade + é commodidades, 
quo por esto mothodo resnitum sos sous senhores: q esta sempre he 
cxcossiva no Serro do Frio, u rosprito dus Esoravas, quo não podem 
ter agoncia, em que elly caiba; o tambem quanto sos Escravos ap- 
plisados no serviço domestico : porque vs Sanhores “io « cobom as 
mesmas commodidados, o alívio, que recobem os mincirs do ouro, 
pois não eram sujeitos a devussus,ou à loi alguma,e podiam livro- 
mento commoreiar com vs «cus dinimantos. q transportal-os para onde 
lhes parecesse. por huvorem sutisfoito à Fazenda Roul os direitos, que 
evarbitrar dovoriam pagar. 

(duânto nos costructos, Juero seltam urcamatados, ni porcos que 
ou hajam tido princípio, ou não, Soa Magestado os haja por removi 
dos, para que loyose possa observar geralmento esto novo methodo 
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bitadoros mais podorozos em cabolies costumam ter om suas cazas 
Erando numero de camas, quo trazem urma tos dos quass se uscom- 
Panham. o sorvom para cxooutoros de ums paisõmi, o vinganças, 
COM vexação das mesmos padorogos, dicu dos mess poderogas, a per. 
turbação da sociodado civil: o ho corto que se cllos forem obriga 
dos u pagar dez vituvas de ouro cada anno porcada bum dos escra- 
vos, digo dos sous escravos o: hum do applicar a sorviço, do que 
hajam de tirar a Capitação, que por ollos pagam ; os cseravos que 
brantados com o trabalho modorarão a bravozm, o forocidade, que 
lhes ho natural, e abatendo-so lhos a ouzafia que sous Senhores in- 
discrotamento lhos tnspiravam, rosultará um grando nucogo nos po 
VOS, 0 Os homens sé costumarão a viver cm maderação, 

A part+ qua me vz mais duvida, foi que us oscravas houvessem 
do pagar huma igual porção sos Escravos, pois não minerando paro. 
€0 oxorbiltuato, que bujum de contribuir com igusl pagamento; po- 
Pom a mesma razão, que se dá Pura que pague a mocma quantia u 
Cscravo, que mincra, que u outro que servo om caza, so dá Pp.“ que a 
Oserava fiquo pagando o inesmo, que o emeravo; é consinto ella, om 
quo murrocudação soria infalivelmento fraud da, co houvessa dilto- 
Fouça no proço dos bilhotes, Tambem por esta cnuza so podorá evi. 
tar 0 loxo, que os moradores dus Minas tom núósta parte, conservan- 
do um copioso numero de vscruvas, o que fuzom por hum do dois 
NBS; servir do sou apotite, ou a «ua vaidade. Alom do que muitas 
dostas escravas produzem a nous senhoros q mesmo, o maior Jusro, 
que Os cacravos, aesim porque lhos sugmentam o numero dos sor- 
YO6, COMO porque os cmprogum cm vonder Sotnas comestivois; do 
que nas Minas resulta buma solida couventencia, 

Alguma duvida podoria fazer, que cata Capitação haja de vor 
Paga no princípio do anno, pois succedorá que passado um, ou pou- 
008 mezos vonha a faltar o Escravo, & o Senhor fique pagando a capi- 
tação, som que percoba a utilidade, quo luvia resultar do serviço 
dosso Croravo, Ei porem Ju fai desta mesmo psrecer em huma con- 
sulta, que o Consolho fez sobre à capitação dos Escravos, que mino- 
ram dinmuntos ; assim por sor da uaturcra doste tributo, que ello se 
Paguo to princípio do amno, como porquo do outra mancira não podo 
havor arrecadação, que não que sugeita » inílnites fraudes, e se fl. 
carta cucocondo do averiguaçõos, o provas, quo farião incerto. o dimi- 
nuto este rendimento, o não conseguiriam os povos o alívio do fica- 
rom livros do dovussa, o provodimon tos ju liciaca, 

O damno quo por esta canza podem sentir os povos Ilios fica com- 
ponsado, assim na mútor commodidado de preço, que terão os gene: 
Fos, que entram nuquolio Paiz 04 quaos ilcam livres. do que dellos se 
pagava por cntrada, como nas VoRações, quo so lhes evitam; maior 
Preço, que ham do receber polo soy vuro, liberdade o segurança com 
juo podem transportar. Estas mesmas razões concorrem para que a 
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Capitação haja de sor igual om todos Oseravos, que passarem a ida- 
do do quinzo annos, que 6 a presoripta nesto papal e quo eu acho 
“ar compotento, 

A forma da arrecadação rogulada nosto projecto ho sammamon- 
to oxacta. o me parõco bavar nal todas as providencias, que podem 
imagicar so, para eviturao ou descaminhos, sem que possa fazer-sa 
algum, que seja considoravel, 

Hom sol quo mosta parto não pode falar-se absolntamesto - por 
qua o trato do tompo faz exihocsr nos que enidam em fazer o dosca- 
minho, com podorão trandyr à Fsronda Roul. mas tambem s» pode 
docorror vomo comodio fasilmonto, quando o systema se acha bom 
regulado, como ess: nom cu selo quo aecrescontar; ou emendar 
nosta parte. 

Não mo parsco que se dá oxcosso, em que no Serro do Frio, has 
Jam do sor capitados em igual quantia us esernvos, que minoram dia- 
mantos,e os quo tratam das lavogras porque soubo do possoas, que 
vieram d'aquella Comarca, que es moradores dollas, que tinham fia 
zondas, ec sorviamo: escravos para a cultara das torras, huma par. 
to do asno, é o reito dello os mandavam minorar diamantes: porem 
considoro haver oxsoaso, em que hajam de pagar à mesma quantia 
o» escravos, quo sorvirom domosticam nte por entender, que à capi 
tação dos Escravos que minvram 4 vpicli Comaros devo sor de huma 
quantia moi erescida, e ficaria intoloravol sos povos o haverem do 
pagur a mesma importancia daquatlos qxesa vos, de quo Indisponsavol. 
monto curôcem para seu sorvico domestico. A mesma razhoso dá & 
rspoito das Escravas, cuja industria aunci pote faze, quo que to 
loravel a sens Senhoros aquello pagamonto. 

Não he isto coutradizorme, do quo doizo dita da iguoliado com 
que devom enpitarso vs escravos nas oatras Comarens dus Minas ; 
porquo so dá grando differonça da quantia do dez wtuvss de ouro, 4 
do duzentos mil reta que ho o mongs. que devo pagar ata escravo, 
qae minora dinmantos; pois aquella quantia cabe ro Incra, que pro- 
duz o sorviço da escrava, e não flea oxocusiva a rócpolto (tos eravo, 
que servo domesticamente, euppostas as utilidades, v commodidades, 
quo por osto mothodo resuitum sos sous senhores: o esta sempro he 
excessiva no Serro do Frio, u rospcito dus Escravas, que não podem 
tor agoncia, om que ella caiba: e tambem quanto nos Escravos ap 
plicados no sórvico domestico : porqou os Senhores nho renbem as 
mesmas commodidados, o alívio, que recobem os miseiros do ogro, 
pois não eram sujeitos  dovassas, ou a lei alguma, o podiam livro. 
mento commoreiar com os seis dinmantos, q transportal-os para onde 
lhes parecesse, por haverem suttafoito à Fazonda Real os direitos, que 
o arbitrar dovoriam pagar. 

iduanto nos coatracias, ques acham ursila tudos “, Do pato, quo 
ou hajam tido principio, om não, Sqa Mugostado os haja por removi. 
dos, para que lorose possa observar geralmente esto novo methodo 
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do urresadação dos sons ronos quintos, o queo mesmo Senhor so sir: 
va ordenar, o (ação transacções com oscontractadores, para indo- 
mais: | os do damno, que posey resultar-lhes pelas romoções. 

Tambem me purcve, quo será bastanto loja huma só correição em 
cada anno, o que cesta soja naquelle tempo, que o Intendente julgar 
ma:s o proposito; porque a repotição de corroições, poderi ser ones 
FOSa L0s povos, supposto onúmoro do pessoas, de que se ha de acom. 
panhar o lutondonte o à forma do habilitações daquello Paiz. 

| Huimamonte me parece que sera mui proprio da real benoficen- 
cia do Sua Mugostado, que na Loi, que sea do promulgar, pará que 
so pratique esto novo método de arrecadação, seja o mosmo Senhor 
servido concoder perdão gorul de todos os doscaminhos, e de todas 
as fulsidados, que para praticalos so hajam comettido ati ao prosen. 
tô nas Minas Gorgos, excoptuundo aquellos Rios, em cujos processos 
já so tenha profurido sentença, fleundo permittido a todos os mora- 
doros duquolla Capitania, do mandar em Juizo as pessoas, a quem on. 
tregaram o seu ouro, e lhe houverem negado, e concedendo lhe juu- 
tamento feculdado para que não tendo oscripto, possam provar pela 
prova do direito commum, Com esta graça roceborão os Povos das 
Minas um goral contentamento, por sor las fucilitar o poderem co- 
brar, o que ja suppunham perdido, podendo assim tomar huma jus- 
ta vingança dos roubos, quo debaixo do boa tó, se lhos fizoram: o 
quo tudo contribuin para que a prática deste novo methodo seja por 
ellos rocobida não só com submissão, e respeito, mas com satisfação 
o prazer. Lisboa Oriontal 17 de Sotembro do 173). 


tonçalo Manocl Galvão do Lacerda, 


Lº* 2ºu ft da Collocção do Curtas, Ordons, Editaos etc. rolativa 
ao Brasil, existonta no Archivo da Torro do Tombo, Armas do Alfa. 
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+ como San Magostado foi sorvido ordenar-me, o projecto do 
novo tributo por capitação, como qual sc pretendo indemnisar a 
Roal Pazonda dos gravos prejuizos, que lho resultam dos prandos 
descaminhos, quo se comottem nos diroitos dos quintos do ouro,o 
tambem os quatro paroceres, que so mo ontregaram sobre o masmo 
projecto, que tudo restitão: e o que me occorre. dividirol om dois 
* discursos quo procusarei, como costumo, que não sejam dilatados, 

O primeiro será, se cabo,ou não na Real Clomencia, o ainda na 
rocta justiça, com que Sua Magestade costuma Eovoraar os sous Itoi- 
nos o Dominios, por o projoctudo tributo para ovitar os considora- 
dos prejuizos. 

O segundo, so no cazo, em que se devesso estabalscor o tal triha- 
to, 60 conseguiria o tim, que so pretende, e se ainda consoguindo-so, 
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so dovia por em practica, sondo manifesta a repuguancia dos Povos, 
pela desigualdade, que se experimostaria na dita Capitação, sendo 
digno de ponderar-so so poderá causar algum tumulto ajuntar se 
para a Matricula, que se inclusa o projecto, em cada huma das Comar- 
cas, tam grando numero de Escravos. 

quanto ao primoiro, entendo, que não cabo na clemencia o jasti- 
ça de Sua Magostado impor um tributo tam oncrozo, e desigual. para 
rosarcir os projúizos, que eauzam à Real Fazonda os descaminhos dos 
quintos, 

Digo, que he onerozo : porque he grando a quantia, quo se arbi- 
tra, 6 porque se manda pagar no acto da Matricula, quando os tri- 
butos so costumam pagar no fim do anno do sei estabelecimento, e 
não no principio, como no arbitro so assenta, 9 que não pode deixar 
do cauzar grando extranhoza. 

Como pode sor toloravel” pagar cu dez oitavas de ouro por cada 
escravo, antes que elle mo dê utilidade alguma, tendo a contigencia 
da doença larza, da morte, ou a do fogir! Podo ser justo pagar ou 
um tributo por uma considerada o incerta convenioncia, que poderei 
tor ou não; parece-me que não pode haver razão, que justifique so- 
melhante tributo. 

A desigualdado tambem hé assaz notoria; porque so osta capita- 
ção comprehenderá só os escravos, que mineram, podoria ser admis- 
sivel; pois os mesmos descaminhadores, e seus senhores eram os 
collectados, ainda que tinha a considerada dureza na anticipação 
do pagamonto, porom compreender a capitação quantos oBcravos, 
O escravas tem as Minas, na minha opinião ho a mais injusta desi- 
gualdado quo jamais so praeticou; por ser certo. que no Hrasil todo 
o gênoru de serviço so luz polos escravos, & Escravas; O com que 
razão so bado tributar o escravo, ou Oscrava, que cú servom a sem 
senhor no domestico da sua casa, ou do seu campo, sem terem com- 
morcio algum, e sendo algumas vezes scus senhores tão pobres, que 
apenas tiram o nocessario para se sustentarem 

Confoço que a minha poaca comprehonsão não encontra motivo, 
quo possa fazer justo o ostabolecimonto dosta capitação, principal- 
mente considorando, que os Regimentos da Fazonda, antevendo os 
doscaminhos, que costuma laver nas cobranças dos lireitos Renes, 
por administração dispocem, que para so evitarem as fraudes, so não 
administrem as taes cobranças, mas que se arrendem. Este he o meio 
do que Sua Magestado so dovo servir para ovitar aquelies roubos, pois 
está justiticado pelos ditos [tegimentos, e pela pratica, 

Considero que a isto se opporão duas objocções; a primeira, que 
Já so intentou este meio, e so reparou pelo pouco. que se offorecia 
pelo arrendamento, e pelas condições, quo pretendiam os contracta- 
dores. A segunda que os contractadores fariam as estorsõos, que 
costumam, o quo destas, quer Sua Magestade livrar os Povos, como 
go insinua, 
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Quanto à primeira estisfaço, que todos os Contractos do Diroitos 
Roaos não costumam nos primeiros arrendamentos produzir grandes 
vantagens: porque emquanto senum estubelocem os gontractos os 
lnnçadoros duvidizos de lucro recoam Angmontar os lanços; mass do. 
pois costumam crescer os contracto, como a experiencia Dos está 
mostrando : o polo que toca ds condições, os arrondudoros podem. mus 
Sun Mugostufo não lhes concedo, senão as quo julga Jjustas;o por 
soado mo quo so Sua Msgertado mandar nesta Corto arrondar os quin- 
tos, aínda quo não terá as vantugons ideadas no Projecto, o peru 
mim muito duvidosas, compro so indemnisará om parte dos dossa 
minhos. 

Quanto à segunda objecção das ostorçõos dos Cintrastadores, pp» 
Pece-mo quo “us Magostado dove ovitar, us que so justliearem, vs 
restarom algumas, ostus cabirão sobro os quo Femidam us Liroitos 
dos quintos, qu como onlpudes, não deve sor estranho, quo paleçsa, 
0 Já os Povos estão acostumados a soffror os arcondadoros; e mivg-. 
ra não exporimentaram o rigor do tribato projoctudo, quo compós 
bondo a muitas pessoas que nunca minoraram, nem fraudaram qu n- 
tos, é pela sus pobresa clamarão contra um tributo tão grande, 

E quando esto moio, que os It egimentos apontam, senão admi'., 
minoro Sua Mugestado o direito dos vinto por conto. o ponho - u 
quinze ; pois Já a experiencia mostrou. que u diminuição dosto dive 
to, evitou grando perto do doscaminho, Ouço ponderar duas dife: !. 
dados nesta diminuação; q primelra não sor decoroso à SunMasort ly 
altorar a resolução, em que reprovou o abatimento, dos oito por cus 
to, & segunda, quo dando a lol vinto por cento, não convem a dimi- 
minuação. 


quanto à primoira dificuldade respondo: que om matorias se- 
melhantes de 1 rrecadação, o augmento das ondas Roaos, não dovo 
entrar o los] liocoro om altoraremso as resoluções; porque cus 
so rogulamu pola convenioncia, como continuamonto estamos vos da, 
balzarom rosoluções para se arrematurem rendas rouos, € outrs. vo 
tos para vo administrarem; porquo na mudança só so intero rs o 
augmonto da Fuzonda, o nosto mesmo Direito, temos 0 exemplo: pois 
4 princípio se cobrou por butoas, o oubeção, o depois por outra tal 
resolução so ostubelccou a Casa da Fundição, quo agora so reprova, 
polos descaminhos, que ro osperimontam, O rosl decoro nó so comi 
dora, em não revogur resoluções to outra gorarohis, o não em mia. 
ria do iotorcuses, Polo que tosa à sogunda a rospoito da lei, que vá 
os vinte por conto. se so cxaminar bem esta disposição, achar-sc ly 
quo falia do ouro do Minas, o não do faiscado, que com tanto truba- 
lho so tra, 

uanto vo segundo disoyrso: paróce-mo que ainda quando sem 
onerupulo so pofesse estnbolocor à tributo. nunca esto prodozicia, 
como tonio dito oque ss considora no projocto, não obstante q mitu- 
doz, com que noilo so acautolam as feaudos:; porque em adminis tra. 
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rom dado, que indo corresse, como so projecta, nanca eu devia neon: 
nolhor u Sua Magostado, que mandasse praticar tal projecto; pois 
ninda quando a sum roul, o dolicada conscioncia voncesse os roparos, 
que o mou espirito considera, por achar quem com mais fundamen- 
to lha seguro; munca lhe podia sor convonionto estabelecer o tal tri- 
bato, porque tenho por sem duvida, polas rasões que doixo consido- 
radas, quo os Povos haviam do ropugoar a exconção do dito tributo; 
€ basta esto rocoio, para na conjanetura prosonte, por hama convoni- 
oncia tam incorta, q esorupuloza, não por em risco o socego, o qui- 
Slução daquellos Povos, sendo u maior parto da gonto do quo so com- 
põe negros, mulatos. foragidos com pouca consciencia, o coma nt 
mia liberdade, o pouco temos do castigo, quo lhos facilitão os vastos 
Certõos da America. 

toneluo, pois, quo na meu sentir não ho admissivol cato arbitrio 
projectado e quo Saa Majestado se pode indomnizar polos dois moios 
do arrendamento, dos quintos, ou do da diminuição dos direitos, quo 
são os justos o exporimentados, 

Não fello nos Diamantes, quo necessitam de prompto remodio, 
porquo ignoro, o quo Sua Mugostado tom romoluto nosta matoria, 

Liv. 2,º ils. 62 da Coliceção do Cartas, Ordons, Editars ote * relã- 
tiva no lrasil, oxistonto no Archivo du Torro do Tombo, Arm. de 
Mes. 


Vi o examinoi o projecto, que novamente se propoem a Sua Ma- 
gostado para arrocadação dos reãos quintos, o mais rendas pertencon- 
tos 4 Fazonda Real em todas as Minas do Estado do Erasil, com a 
oteção o coldado, que poda a gravidado dosta matoria, o om que 
tanto so intoressam as regos rendas, não havondo sido até o preson- 
to bastantos as cnutslye, “jo so tom praticado nas repotidas ordens 
e lots que so tem expedido sobre a cobrança dos mosmos uintos, am- 
tos mo consta polos ultimos avisos particulares das minas a dimi- 
nuição, que prosentomento so experimenta no rendimento dos quia- 
tos, pelo pouco ouro, que entra nas casas da Fundição c moeda das 
mesmas Minas, 

Assim mo pareco fuzorso scndir, digo, fazor-so precizo acudir 
com prompto remedio no damno, que so exporimenta, o que o melhor 
methodo, e mais corto para se cobrarem os quintos há o da capitação 
o ainda conseguir por cello, que os povos não padoçam as voxa- 
vis, quo oxporimentam, pois satisfazondo pola mosma Capitação, o 
quo são obrigados a pagar, não polom tomor lha soja foita outra al- 
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fuma vezação na cobrança, podondo usar livremento do seu ouro, as- 
sim nas torras, em «ue rosidom, o tambom em quacsquer outras do 
Estado do Brasil, a quo passem a tratar do seus interesses. 

Hom reconheço, que so me podo dizor quo nas Minas, já so pra- 
ticou o pagamonto do quinto por capitação, o quo osta forma do co- 
brança so rojoitou por ser pouco favoravol à Fazonda Real, o mui 
Oneroza aos Povos, 

A isto rospondo, quo a dita capitação foi pouco util à Fazenda 
Roal pola pouca importancia da mosma capitação, o não obstante isto 
molosta para o Povo, pola queixa, que nocessariamonto formavam os 
monos ricos do rigor, com quo os obrigaram a pagar por todos os 
Oscravos, que possubiam, ao mesmo tempo quo viam aos poderosos 
pola parto, ou adhorencias, quo tinham na Govornança, iludirem a 
obrigação do psgar, dando a rolo numero de sous escravos moi dimi- 
noto, e estas dosordons não provioram do que o mothodo do capitar, 
seja do soa natorosa mão, mas sim da má forma com que o fscram 
capitar, digo praticar, 

Pareco-mo tambem não haver éxcocsso algum na quantia do dez 
oitavas, quo nesto projecto so taxa a cada escravo, como clara o 
evidoatomento so expondo nollo, suppostas as vantagons, do quo so 
ficam utilizando os Mineiros, das mais imposições, quo eram obriga- 
dosa pagar. 

E já no tompo do (overnador Antonio do Albaquerque Coelho 
do Carvalho haviam os Minoiros promottido a capitação do ouro até 
doz oitavas por cada oscravo, qua minorasse, ainda que no tempo dy 
Governador Dom Braz Ralthazar da Silvoira doclamaram a dita pro, 
mossa por saberem, lho era mais convenionto o pagarom trinta ar. 
robas do ouro cada anno, que offoroceram, o o dito Dom Braz lho 
accoitar, impondo-se huma grando parto dolla nos gonoros, que en- 
traram para as ditas Minas com notoria dosigualdado o injustiça, 
pola por esto moio vinham a pagar o quinto as pessoas, quo não 
doviam o os Minoiros aliviados de gatisfazor, o quinto, quo cram 
obrigades a pagar, o esta foi a maior razão do roclamarom a pro- 
mossa, quo havião foito, à tambem porque ellos flcaram sondo os 
Exceutores desta cobrança. 

Assine entondo quo a capitação do doz oitavas por cada oscravo, 
somonto parece excessiva o oncroza às pessoas, quo naquello estado 
queriam utilizar-so da nogociação que fazom, como descaminho do 
quinto, o noste numoro comprohondo tambem a maior parto das 
Pessoas quo tem vindo para esto Roino das Minas, o nollas conser- 
vam ainda Algum commorcio, porquo a practica commum o à expo 
rioncia, que dellas tonho, me faz conhecer, quo as suas informações, 
por so oncaminharom a seu interesso, são sempro monos sincoras, O 
vordadeiras, do que se requerem em matoria de tanta ponderação. 

E assim havondo-mo porsaadido, que o methodo do capitação ho o 
mais convoniento tos Povos, hs necessario oxaminar so sorá tambem 
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tida das mesmas Minas huma lista em quo so fazia a cmta do haver 
nella oitonta c quatro mil o tantos essravos, 

À conta quo o À, dosto novo projosto forma di rondimento, que 
a fazonda real percobeu nos annos do mil sotocontos o trinta com, 
O mil setocentos trinta o dois do todo rontimonto das Minas geracs, 
O da dospoza, que foz pola Provedoria, está em tado corta, o mui 
conformo às listas, que se remettoram das mosmnas Minas ao Conso 
lho Ultramarino. 

So acorosconto nosta matoria, que do prodacto da C «pitação, que 
o autor forma não tem a fazenda Roal somonto o acerescimo do vinto 
0 tros mil tresontos quaronta o seia crusad a por anno, mas tambem 
lho accrosce a importancia do donativo, com que os Povos das Minas 
concorreram para os felizes casamontos dos Sorenissimos Principes, o 
qual foi do conto c vinto o novo arrolis do ouro, ropartidas, por 
seis annos, quo tivoram princípio no do mil aoto contos vinto o oito, 
e linda nesto presento de mil sotosentos trinta o tros, o vom incluida 
no todo do rendimento dos referidos annos, em cada ham dellos vinte 
arrobas, vinto o seis arratois, oitenta 0 cinso oitavas à vinto o quatro 
grãos, cuja importancia flca cossando Por ser tomporal, por acabar 
nosto anno, O assim so davo accressontar no ealecis da capitação 
as ditas vinto arrobas vinto e sois arratois, oitenta e cinco oitavas, 
o vintoo quatro grãos cm quo do mais so fica utilizando a Fazonda 
Real, pola forma da cobrança desto novo systema, 

Ponderando porem a forma em que este projocto regula a capi- 
tação ma occorroram algumas duvidas cm alguns pontos dello em 
que foi preciso entrar om maior exame, c assim roforiroi não somente 
as duvidas, que ss mo olorecorão, mas tambom us razóos, do que mo 
doixci convencer, 

As primeiras consistem na desproporção do quo seja obrigado, 
pola forma da capitação pagar o nêgro quo sorve, como o quo mi- 
nora, o escravo já volho, o mesmo que o moço, o da mesma sorte a 
nogra, como o negro, compronendondo tambem osta imposição os no- 
Rros dos ccclesiasticos, os quaes como “snhores dollos n2am sugeitos 
à obrigação de satisfazorem aquelio tributo, o gue parece sor em 
ortonsa da immunidado da igreja. 

Mas não so dove julgar, quo a Igreja fica violada, nom que seja 
injusta osta nova forma da contribuição, pela razão do ficarem todos 
iguulmento aliviados, o isentos do pagarem os mais tributos o dirol- 
tos, nc devem pagir à Fazonda Roal, assim os meamos ecclesiasticos 
como os mais liabitadoros das Minas; q Porque he indubitavol, que 
os clerigos dellas são obrigados a pagarem dizimos dos frotos das 
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Suaa rossas, o os quintos do ouro, que os seus proprios escravos mino- 
rarom, não so podo extranhar, nem chamar novo tributo a esta Capi- 
tação, pois com o ostabolocimento della se lho incluo, nas doz oituvas 
da cupitação, u obrigação quo tinham, de pagar os dizimos, o quio- 
tos, O de quo u immunidado ccelosinstica, os não podo livrar, por sor 
moramento negociação, que fazem em a lavoura e no mincrar, o ussim 
so docídio pelo Consalho Ultramarino cm huma provisão, que so ex: 
podio para o Governo do Cabo Vordo para obrigarem os clorigus u 
pagarom os direitos dus negociações, quo llzessom, como se vo da copia 
numero 1, 

Sondo, porem, innegavel, que os Ecelosiusticos devem pagar us 
quintos o dízimos, dos quacs fleum isentos por moio da capitação, não 
pode haver razio para deixar de contriboir com ella: porem quand 
isto não baste para so dosvanecer algum escrupulo. que so poderá r.o. 
vor nosta mutoria, so poderá evitar, deixando aos Ecclosiusticos 04 
negros, que lho forom precisos para uv sou serviço; « ordenando Sus 
Magostado so dê da sua roal fuzonda, o que importar a capitação dus 
nogros, fcam estes incluidos na cupitação dos mais escravos, para 
quo não haja occusião do so fraudar osta arrecadação, feaado dest: 
modo pagando somente os Clorigos q capitação dos escravos. do quo 
lho resultam os lucros da cultura das rossas, o do ouro que mincram, 
vindo por esta forma u satisfuzor somonto à importancia dos quiutos 
o dízimos, quo deviao pagar a Sua Magestado; us quaos como uireito 
da Coroa lho não podia remittir, nem os dizimos, que percobo, por lh 
sor inhibido por diroito. 

Considorando a duvida que so pode oppor, do que cobrando ElRei 
os dizimos como Governador o Administrador da Ordom de Christo, 
à qual a Sé Apostolica concodeu os dizimos das conquistas, parece 
que não pode demitil-os, som faltar à olrigação de bom administrador 
da Ordom. 

A isto respondo que Sua Magestade não demitte, nem abdica do 
si os ditos dízimos, mas que incluo a sua cobrança, quo lho portenco 
nestas dez oitavas da capitação, emquanto assim o houver por bem, 
o em lho parecendo não continuur nesta forma de cobrança, os poderá 
logo cobrar na mesma forma, que ute o prosonto o fazia. 

A nova despeza, quo so houver do fazor du Fazenda Rea! com os 
elorigos, alom dus suas congruas pela capitação dos escravos, que a 
cada ham so lho arbitrar, quo pode ser até o numero de dois, ou 
tros escravos, so entendorá somente com aquellos sacerdotes, que 
forem necessarios para o ministorio, e serviço das lgrojus, e não com 
aquellos que não tivorem occupação nellas, porque 4 estes lhes ho 
probibido ussistirem naquelle Pais, por ordom do Sum Magostado de 
novo do Junho de mil sotecentos o onze, como sc vê da copia n.2º 
o se assim recuzarem, o não quizorem sugoitarse a fuzor a capita 
ção, fica na sãa libor tado o podorom oscolhor o meio do não serem 
Mineiros, nom fuzorem negocio algum, o que lhes he prohibido pelos 
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sagrados canones, contontando-se com as congruas, o interesses, que 
das suas Igrejas licitumento podem tirar. 

O numero do clerigos, que são necossarios para o serviço das 
igrejas dus Minas, deixou Sun Mugostado no arbítrio do Bispo do Rio 
do Jangiro, e que os mais sabissom das Minas, por ordem do descssois 


de Feveroiro do mil setecentos trinta q dois, como se vê da copia nú- 
mero 3.º 


O oxcesso desigualdade, que pareco pode haverem pagar o nogro 
velho, o mesmo que o moço se evita forrando seus Senhores aquellos, 
que por incapazes os não poderom servir, pois assim deixam de CON. 
correr com a importancia, que por elles estavam obrigados a pagar, 
8 Si alguns tiverem ainda vigor para os servirem em suas caras, não 
ba razão para que dolles doixom do fazer à mesma imposição, visto 
80 lho rometirem os mais tri butos, É nunca será convoniente, que haja 
moderação ou diferenca ua contribuição dosto pagamento, polã frau- 
do, que disto se podo seguir, o como prudentemente só pode esperar, 
que desto methodo, o forma do arrecadação corram todos os Eenoros 
mais baratos, por não pagarem nada das entradas, o rosaltom outras 
muitas utilidados, aquelles Povos da liberdade com que ficam na 
isenção dos antigos tributos, o melhor sabida, que hão de dar ao 
ouro não tica sondo injusto, que paguem todos os escravos, que co- 
derem de quinze annos de idado à mesma capitação, com a qual com- 
pençam os quintos, c dizimos, de que ficam aliviados, o da mêésma 
mancira dovem pagar us oscra “as; porquo ostas dão a seus Senhores 
talvoz mais avantajados lucros, que os mesmos escravos, já empro- 
Baudo-as na vonda dus cousas comestíveis, que nas Minas tom eros- 
cido valcs, já em outras negociações, o as que se não empregarom 
nellas, ho som duvida, que lhes fará melhor conta doixalas em suãs 
cázas para v seu serviço, com que assim não pode haver cauza pera 
serem livros do oncargo de pagarem. 


Huma das maiores duvidus, que a mou arbitrio mo vecorron nos- 
ta materia, ho do se pagar no principio do anno a capitação, de que 
so trata, porquo pode acontecor, que fulto o negro a sou senhor, de- 
pois do passar alguns mezes, e venha a pagar costa Capitação, não re- 
cebendo do escravo nenhum lucro. 

Não ha duvida, que esto ponto parece ser mui arduo, porem a moú 
entender não incluo em si dificuldade alguma a solução dello, por 
quanto à perda, quo podo resultar ao Senhor na falta do seu ogcra- 
vo, já fica cabulmento compensada no alívio das contribuições, quo 
antovedvatomento pagara, o nu franqueza e liberdade com que ílea do 
podor usar livremento do sou ouro, que tirar das Minas, é como este 
tributo da Capitação tem a natureza de so cobrar adiantado, não podo 
doixar do so fazer u sua cobrança no princípio do anno, pois do con- 
trario ficará esposta a grandes diminuições, e repotidas fraúdos 
mui difficeis de so atalharem., 


670 REVISTA “DO 


Podorá tambom entondor-so, quo floará mai onsrozo aos Minci- 
rogo havorom do concorror com a capitação dos seus escravos dentro 
do tempo pretixo, quo so lho uasigoala nesta svsthoma para o dito pa- 
Bamoento ; pois podorá sucsoler, quo na bravidade dolle. não possam 
muitos tor a prompta quantia, digo, tor prompta a quantia, com 
quo dovem contribuir. 

Para que os Minciros não sintam voxação no pagamento da capi- 
tação, mo paroca bastanto o tormo do dous mozas, que lho ficarão cn: 
tro a publicação d> bando, o exocução da matricala, o todo moz da 
matricula com outro quo se proroga, para que não possam ainda nel. 
lo ser donunciados, o qua tado faz cuatro Moos, no espaço dos quacs, 
ontondo, que nenhuma dificuldado ha para so ndquirirem dos oitavas 
do cada escravo, nom voxação om as pagar, porque dado o caso (qua 
não ha) do quo ham escravo não tiro cada anno, digo cada semana 
mais de quo huma oitava no roferido tormo do quatro mas. vem a 
tirar desoscis oitavas, o assim não floará soffrondo au voxação, que 
digo, o ussim não ficará exporimentundo a vexação, muco sola 
pode considerar, e so mo rospondorom, ua os escravos das cul- 
turas nãomineram, nim as oscravas, respondorai, quo Os escravos 
das culturas são os mesmos quo minoram, c somonto sc empregam 
nas lavouras no tempo compotento para sua cultura ainda quo em 
Villa Rica polas asporezas dos seus Morros haja pogcas rossas, mas ú 
maior parto dos minciros mais polorozos dolla vem ao campo, e 
mais sítios nondo possuem suas rossas a plantar mantimento para o 
sustonto dos seus escravos, é ainda no masmo cumpo, que a maior 
parto dello ho habitado do rosseiros, ha minas om todas as sas fre- 
guezias, como são as das Congonlias, Carijas, e toda a freguozia da 
borda do campo, aoado so occupsm egualmonte a rossar o mincirar. 
608 quo so não occupam em minsirar ho posque não acham menos 
lucro na cultura dos mantimentos, o esta li3 a verdadeira práctica dus 
Minas,o as escravas tambem o sou Incro, eserviço lo dinrio o mui 
provavol, quo esto soja ainda mais avantajado que o dos Escravos, é 
sé me instarom, que sois oitavas do ouro“ pequena porção para qua 
tro mezos do sustonto do mesmo escravo, digo, do um Oscravo, ros» 
ponderei, que alom das sois oitavas flcam para o sustento do mesmo 
escravo as disimas e mais contribuições de que cam aliviados os 
mosmos Mineiros por este novo evsthóma. 

A commum opinião dos Minoiros, quo passam das mesmas Minas 
para esto Koino, costumudos, à libordade não pagarem q. q. dovem 
o não obrigados ho quo nas Minas so tira presontemonto poaco ouro; 
e por osta causa soucham os Mineiros com repetidos emponhos, o 
nesta hypotloso so fazia difilcultoso q prompto pagamento quo su pco- 
poem neste novo projecto. 

que seja menos verdadeira esta opinião, se prova bem, e eviden- 
temonto da grando quantia do oúro em barra c om mocda, quo tra. 
som todas as Frotas do Rio de Janeiro, pois sóa desto presente anno 


tronxo nos cofres doz milhões, conto quaronta e dois mil, é tantos 
cruzados, o as dos annos antecedentes não vioram menos importantos, 
alem da grando quantidado do ouro em pó, quo trazem nãosó as ditas 
frotas, mais ainda as mais do Estado do Brasil, sendo ainda mais para 
se ponderar as grandissimas partidas do oaro, que fartivamento so 
extrahem pelas Illas e Costa da Mina, sem que até o presente so desso 
providencia alguma, com quo so pudesse evitar os gravissimos incon- 
veniontes, que so seguem de semellantos frauúdos, 

Tambem se me ofereceu a duvida. do que algamas pessoas, qua 
ontondi sorom practicas naquello Paiz, soguissem q syathoma, que 
multiplicador os exactoros dostas cobranças o casas do fundição pelas 
Comarcas, reduzida a cobrança do quinto outra voz a dozo por cento, 
9 comprando-se o ouro por mais alguma Pequena porção do seu to- 
que, produziria huma foliz cobrança, por ficar com menos conta a 
compra do dito ouro. para o haverem do transportar para o Rio de 
Janeiro e lahia, om que fazom, alem do risco hum grando gosto, o 
assim ficaria cessando com esta novo svsthoma semelhanto nego, 
ciação, 


Aisto respondo que menos conta faria a dita negociação o fraq- 
dar-so desoseto por cento, do quo vinto o cinco por conto. isto he, 
cinco por conto do gasto da fandição, o vinto Por cento do quinto, 
mas ainda com os desesoto por cento se faria gradissimo negocio : 
porque comprando-so aos Mineiros o ouro com lucro egual do oito e 
meio por conto assim para o vendedor, como para o comprador, o 
ropetida esta forma de nogociação quatro ou cinco vezes por anno, 
9 que commumente fazom, indo do Rio de Janeiro às Minas para ostas 
compras, ainda viriamos lucrar nesto negocio quarenta e dois o 
moio por cento, por tempo de um anno, em que assaz lho flca para 08 
gastos, o mais despezas da jornada, 

E assim me parece fica inteiramente convencida à opinião dos 
quo seguem esto syvsthoma, é quo delle não pode, nom dovo esperar 
augmento algum a Fazenda Real, 


Tambem reconheço, que podem dizer, quo neste projecto se mul- 
tiplicariam pela Comarca das Minas tribunaes da Matricula, e assim 
por consequencia so multiplicam despesas da Fazenda Kcal o que so 
Dão pode negar, 

A isto so responde, que na Comarca de Villa Ricase não multi- 
plica despeza algoma ; porque o Tribunal da Matricula poderá fazor 
a mosma despoza, que o da Provodoria da Fazonda lioal; porem nas 
duas comarcas do Sabará e Rio das Mortes é certo se devo fazer a 
dospeza dos Oficiaos da Matricula, mas para cesta so aponta no mpa- 
mo projecto a consignação, que deve ter, nem a tal despeza poderá ao 
todo exceder nas duas Comarcas, a quantia do vinto o quatro 
mil crussdos, o assim pão flea sendo dospeza, que so faça attondie 
vol, 
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Oocorra-mo huma objecção, quo se poderá oppor a esto novo sys. 
thoma, o ho quo roconhecento os Minoiros, e mais possois, quo pos 
suírem Escravos pas Minas, quo o maior dello: lis faz mts uDero, 
Fo 0 pagumonto du capitação, se ubstorão do conservar tanto numero 
do Escravo, rodazindo-se sómonto aquolios quo lho forem precisos, 


tação. 

Esta objocgão a meu arbitrio ho a mais fotil, o monos verdadoi- 
Fã, QUO nO podo oppor a esto syatoma, 0 sómeato podera insístis nolla 
aquelias pessoas, que não tivorom pratica alguma das Minas nom 
conhocimento do gonio do sous habitantos, pois consisto u vaodado 


sa fusor osta conta, roduz o dito numoro do urrobas vo menor: por 
que Eugonio Froiro do Audeada, Provedor das Cusus do Fundição, & 


om ama carta, quo dou à sua Hagostado, cantondo sor q numero, quo 
so tira dolias do mil e oito contas arroba « mas fazondoa conta sómca 


ta € oito contos, duzentos o vinto mil “ oltocontos réis, € assim uú- 
vendo feito a conta polo muior om geral, passomos tambem u [azel-a 
em | “ 

Ho sem duvida que no estudo prosonto, quem tivor cincoonta 
negros o minoirar, tira cada anno polo monos tros mil o novocontas 
oitavas, porquo nonhum homem práctico, dos que tem viado das Mi- 
nas, com alguns dos quacs cxaminci oxactamento esta matoria, nega 
quo hum escravo, por inopto que seja, so ajuste com seu dono a fuis- 
Sar, por monor quantia do que um quarto do oitava cada dia, que 
faz oitava o moita por somana O por únno em cincoonta e duas sema- 
nas sotonia o cito oitavas, 

Supponhamos, quo aquolias teos mil « novocontas vitavas se lo 
vem hoje à casa da fundição, tirar se-lho-hiam do quinto gasto da 

| “ rasão do vinto o cinco por conto, noveventos c trinta q 
cinco vitavas ficando súmonto para o Minciro, ou dono do ouro, duas 
mil novocentas vinto q cinco oitavas. Pelo contrario couformo q 
Bovo egetem a de tirvrisa sum ente Quinher las ciluvos, pelos cipecoutá 
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dogros, e flegriam ao Minoiro tros mile quatro contas oitavas, e nos- 
ta com o avanço do quatro, contas, setenta o cinso oitavas, alom dos 
ditimos, o mais diroitos, do Vis so ficam utilizando. qual ho amaior 


o unno soguinto em mais “cravos, om voz do roformal-os, por osto 
Or O emprogo, quo aos minoiros ordinariamonto fazom da maior par- 
to do sou cabedal, 

dom vojo, qua mo farão am roparo, o é quo no ostado prosonto a 
maior parte das ditas troz mit o novocentas oitavas so nha 
O por con-oguinte obrigando o nova mothodo, a qua dos cincoenta ne 
Bros que as tiram, sa pagão som faloncia quinhentas oitavas, o já vi- 
riaa sor mais Projadicial dopois dolls, do quo agora ho o consorvar 
semolhanta número do osoravos. A isto rospondo, quo oste reparo 
ho fundado sobro uma supposição falsa, o contraria à vordadoira lo» 
formação, dos quo tem pratica das Minas: Porquo estos assentam 
frmomento, que não são os Minairos o Iossoiros. ou que raros são dos- 
tes 03 que hoj fosensaminham Oro; O quam o faz são os comboy- 
Ciros, morcadores o mais traficantas, os quaos fázom todo o seu 


segundo o systema fica Prgundo sómonto quinhontas oitavas; sogao- 
so logo, que por cello erporimonta vantagem tanto Maior, quantos 
mais escravos tiver, o que diminuindo o numero dollos, não faria 
Mais, que deixar de aproveitar-so da convoniencia, quo o novo os 
thodo certa e evidentemonto lhe produz, alem da Erandissima con. 
veniencia que rocebem as POssoas, que tiverom varo em pó nas Mi- 
nas, pois fcam estas com q núgmonto da quinta parto mais do sem 
cnbodal, ao tompo, que esto novo svstema so Publicar mas ditas Mi- 
dos, O csta noticia não podorá doixar do Ser mui agradavol às pes- 
“eus, quo se acharom com o dito ONro, que serão a maior parto dos 
que habitam aquoilas Minas. 
RA — 44 
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Lombra mo tambem oatra objeeção, que ge poderá considorar, he 
quo sem embargo das referidas vantagens, de que se ficam utilizan- 
do os Minheiros, aliás Minciros ellos so poderão abster do conservar 
tanto numero do cscravos, no causa do roconhcecrem, que nas Minas 
ha evidente diminuição no ogro,e que por csta causa lho fica sondo 
onorozu u capitação, o do que possa haver a dita diminuição, se não 
pode duvidar, pols são tantos, o tão repetidos exemplos, quo tem lia- 
vido no Mondo nesta matoria, já no ouro, que se tirava no tempo 
dos Iomanos dos Rios Tela, Minho e lauro, Já nos Itios da Provincia 
do Aquitania, digo Campania; e assim tambom na Macodonia, em 
Thossalia, o Tracia o nas migas da Escacia o do Saxonia; porque de 
todas não existom presontemento mais quo us memorias. 

A sor cesta objocção certa faria cgual diminaição assim nos quin- 
tos, como na capitação, porque mão havendo nas Minas de so tirar 
Onro, mom so pagarião quintos, nom capitação, o assim fica sendo 
inattondivel a referida objccção, e do quo seja falta so prova bom 
do quo principiando-se sempre os novos descobrimentos de ouro pc- 
los Rios, o devento so considorar estes huma tira, oa pequena por. 
ção de terra daquells Paiz, em que prudentemente podia caber o re- 
colo do havor dimivuição no dito vara. presentomento senão púdo 
já rocciar esta diminuição; porquanto aetoalmento so minera nos 
morros, em quo tc tôm introduzido agoa com grando atilidado dos 
sous minciros, por coja razão so vao angmentaado o maior número 
do ossravos as mesmas Minas, o do ano do mil setecentos o vinto 
o cinco ati o prosimo passado do mil setecontos « trinta e dois so des. 
pacharam nos portos do mar para entrarem para cilas, cincocnta o 
dois mil o tantos escravos, 

Finalmento se a forma desta cobrança, proposta novamente nos- 
te projecto não he praticavol, nom o mou cuidado, nem o meu zelo 
sabe, nem se atrovo a produzir outra melhor: « quorer consorvar a 
arrecadação dos quintos na mosma forms, em mo actualmente so 
acha, ho aorer que a Fazenda Iical não cobre, nem a minima parto, 
do que lho ho devido. 

No quo respoita nos contractos, que so acharem arromatados, mo 
parece sorá mais conveniente. que Sua Magostado mande fazer algu» 
mas transacções com os contractadores. para que logo so dê príncis 
plo à esto novo projecto, pois aínda que a Fazenda kocal roceba al. 
guma perda. fica esta assaz compensada com o augmento que recebo 
no estabolocimento desta cobrança, o não ser conveniente ao meu ar- 
bitrio, que se cntro logo em liquidação do contas, quo poderá doter, o 
ombaraçar o estabelecimento deste projecto. 

A capitação dos escravos, quo mincrarom diamantos mo parece, 
que costa não devo ser de menos quantia do duzentos mil reis, para 
so dificaltara extracção desto Procioso vnoro, que se vé reduzido a 
hum preço mui iaforior, uo que tinha polo pasrsudo, o so faz prociso 
guidar promptamento em todos os meios conduscontes, para lho cons 


outra sogunda forma do bilhotes com difsrontos caracteres, para quo 


BO possa ovitar as feandos, quo das cortidõos so podem origi- 
nar. 


Não mo paroco sor conventento, que haja mais do irma corcoi 
ção cada anno pelas Comarcas, pola opprissão, que da ropotição dos- 


Raros publicos dos cscravos, que fcam assentados na Matrical 
tambem se recobam A4enuncias, Poruito as justiças ordinarias dos que 
Subnegaram algum escravo, 

Tembom não me Pareco convonients, quo Por cansa de havor 
maior numero do escravos om Villa Ico, so Maliipligaom os Tribunaes 
das matriculas, Porque a oxperiancia tom mostrado repotidas vozos os 
damnos quo so seguem do so confundirom as estações, o de haverem 
do so multiplicar os Livros sa podoria eriginar algama dosordo o 
à meu arbitrio soria mais con Feniento prorogar a matricula polo tem- 
PO, qjuo so fizosso preciso. 

Não me parece convir. em que a imposição, qua «o Paga no Rio 
do Janoiro de quatro mil o Quiahentos réis por cada Cicrávo so accres- 
conto a maior quantia, Porque além da roforida, que ho Pola sahida, 
pagam mais por cotrada trezentos o cincoenta réis, o mil é duzentos 
Pra a Fortaleza de Ajuda, Quo vom importar ao todo os dircitos do 
cada escravo nove mil e duzentos, antos sorá conveniente, que não 
pagassom as duas oitavas mais, q0e pagam no registro da borda do 
Campo. porquo esto hogocio so não faz com egunl lucro da Bahia, por 
110 0s Navios do Rio do Janeiro lho he prokibido irom 4 Costa da 
Mina, por Alvará em forma do Loy do vinto o sete da >otembro do 
mil sotocentos e tres, com so vê daCspian, 4,0 SOFCD 08 escra- 
vos do Angola, Henguelia e ha de São Lowrenço em quo so [uz esto 
negocio mui inferior om Proço dos escravos da Costa du Mina, e sobro- 
tudo achar-so já osta matoria decidida por sua Mugostado cm Consul- 
ta do Conselho Ultramarino Para que se não possa impor mais tribu- 
to aos ditos escravos. 

Não duvido do que o author desta systema diz no im dello, que 
pode haver meio, para quo todo o OBF0, QUE so extrahir do todas as 
Minas do Brasil boja do vir Para om poder do Sua Magostado no mos. 
om Brasil, sem constrapgimento algum, mas Por vontado q convenui 
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oncia dos mesmos povos; porque om Sua Magostado sondo servido 
querer tomar parte, digo, resolução em huma Consulta do Conselho 
Ultramarino de vinte o oito de Fevoreiro de mil sotocentos o trinta 
6 dois, sobre o nogocio do Brasil, om dircitura para a Costa da Mina, 
O Ilhas, ostabolecendo a Compunhia, que o Conselho lhe propõe na 
mesma Consulta, fechadas ostas portas, por onde sae tanto ouro do 
Brasil, o pagando Sua Magestado nollo o onro por mais alguma pe- 
quena porção do sou toque, ho infallivel, que todo o ouro, que so ti- 
rar das Minas, venha a poder da Sua Magestado por vontado, o con- 
voniencia dos particulares, quo tendo assim com segoranço, não se 
ham de pôr em risco da extrucção, digo no risco da extracção dellos, 
à que os luz sujoitar o maior interosso, 

E para quo este novo projecto se fizosse mais plausivel nas Mi- 
nas, mo parece acorescentar, que Sua Magestado, dosso pordão geral 
à todos os particulares, que houvessem desencaminhado ouro, o quo 
ellos possam pedir om Juizo nos passadores as partidas do ouro, que 
occultamonte, o dobaixo do palavra ou oscripto lho contaram, o cllos 
rotem ainda cm si, e quo das oxccuções das Sentenças, so tiro súmen- 
toa dizima para a Fozenda Real, em lugar do quinto, que já sc acha 
pordido, 

Tonho sutisfoito do modo, que pude comprehendor as objecções 
que so mo ollerocoram ao systoma proposto neste novo projecto, o 
qual so acha feito com muito acorto, grando trabalho é excollonto 
forma de arrecadação, o não duvido, que 4 practica, o o tompo des- 
cubram alguma fraude, a que so possa decorrer, o que presontemonto 
hão posso descobrir polo que mo conformo com ello na fórma, quo 
tenho roforido, o em tudo o mais, quo clle contem, Lisboa Occiden- 
tal dosesois do Setombro de mil sotecentos o trinta o tros. » 


À EDADE DA PEDRA NO BRASIL 


Memoria apresentada do Torseiro Congrosso Belontifico-Latino- É) 
Pelo dr. Nolgon 0, de Senna, (reunido em agosto de 1905, na cidade 
do Blo de Janeiro) 


Natural ds Minas Gerasa) 


Continuação da poe. 4 do tomo XI. de LDO, desda Jerrinto 


SIX 
AINDA OUTRAS CONTRIBUIÇÕES AO ESTUHO NA FALEONTOLOUIA NO BRASIL 


As grutas caleareas de Iporanga (São Paulo), ondo ha doposi- 
tos ossiferos, 0 Sr, Ricardo Ivrono dá excollonte descripção na Rev, do 
Miuser Paulista, vol. HE, ROM (Caverna di Monjolinho), 

Dos rochedos do Erorú (Amazonas) onde ha inscripções, tratou [] 
Professor O, Hartt, doscrovondo-ou minuciosamente, 

O Captain Richard Hurton (The Highlands of the Brasil, 860, vol. 
| pags, 423-431) fala das mscripções existontos nyx Seguintes locali- 
dades banhadas polo Baixo -São Francisco (Bahia): Jev da à poeira, 
Sitio da Hacontivira, Pé da Serra, Salgado, Fazenda do Brejo, Olho 
Agua, (Piranhas), Ipanema, ete, 

Henry Kostor, o já citado vinjunto ingloz (IN0D-1815) so relore ág 
inscripções qu Parahvba do Norte, bom como a naturalista francoz 
Francis de Castolnau í 1843-1847) dá noticia das inseripções de Matto 
(Grosso, como a Serra do Letroiro, no Alto Paraguay, tambem chama- 
da Letreiro da Gahyba, segundo a versão do illustro medico a via- 
jante brasileiro Dr, João Sevoriano da Fonseca ( Viagem ao redor do 
Brasil, 1875-1878), no vol. 1, pag. 327 dessa sua obra, ondo vêm umas 
imperfeitas gravuras do taos Elyphos. 

O Dr, John Hrannor (artigo traduzido na cit. Rer. do Inst. Archeo!, 
do Rocife) fala ainda das inscripções do Curamatan (Piauhy), Mor. 
ro de Cantagalo ( Alto-Tapajoz), Aloahaca é dequerapit (Baixo-Tocan. 
tins), Serra da Escama (Obidos), Cachocira do Riteirão (rio Ma- 
doira), ote. 
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O Barão Aloxandro do Haraboldt ( Voyages ame rogions équina- 
abutos du Nouveau Continent—Paris, trad. do Galasky—) allude ás 
inscripçõos do Rio Oyapock, (fronteira do Pará com a Guyana Fran: 
ccza). é do Rio Orinôco,no extremo norte da Brasil. 


Em uixuns outros suctoros, como nas obras dos francezes E. 
Piasis - La position geologique des terrains de la parto australe du 
Brésil (184) Emmannel Liais, Climats, geologie, faune et géupra- 
phie botenique du Bresi! (1872): om L, Agassiz, Scientific results of 
a journegam Brosvit (1505): om V. L. lHaril, Comte de La Hure, L'Em: 
pire du Brosit (1882; em Millict do Sainto-Adolphe. Dice. Geog. do 
Brasil (trad, portag. do Dr. Caotano Lopes do Moura); em Mollo Mo- 
raos, Sonior (Dr. A. J. do), Chorographia ilistorica & do Brasil=(Rio, 
I8GR, Typ. Soaros de Pinho): em todos esses muctores oxistom referon- 
cias a varios monumentos proistoricos do nosso paiz (ceramios, 
inscripções, podras artiilsialmonto sobrepostas, cto,). 


Assim tambem om varios tomos da monumental colleeção da 
Heviusta do lustituto Historico o Gecovraphico Brasilciro-sabia esso- 
ciação a que temos a honrá do pertencer, desdo 24 do agosto de 10], 
o que vom, dosdo 153%. prestando os mais valiosos serviços ao conhe: 
cimento do Brasil physico esocial—-ha as seguintes memorias o in- 
vestigações rolativas ao capítulo Inscripções, ete. 


Do uma troca, o das inscripçõos da Parahyba do Norto, com fl. 
guras insculpidas, falou Varnhazem (Visconde de Porto Seguro) tomos 
37.º 0 55. das inscripções da Casa da Pedra, no sorroto da Rúla 
(Coarh) tratou João Franklin de Alencar Nogueira, tomos 55º o 56.º; 
das insoripções lapidarcs encontradas om Goyaz vem, no tomo “7,º, 
um excerpto da Corografia historion de Goyaz polo Brigadeiro Ray» 
mundo José da Cunha Mattos; e no tomo 1.º (março do 1834, pags. 
66 0 98) so crcontram descriptas as inscripções da (area (Rio de 
Junciro). 


O nataralista Dr. Alexandro Rodrigues Ferreira (das do sec, 18,º) 
doscrevoo us colobros grutas ossiferas do Inferno o das Oncças, por 
ello visitadas, em Matta Grosso (tamos 4.º e 12º, Rev, cit); Taunay 
(Viscondo Alfredo d'Escra-nollo) aponta cavernas o inscripções, no 
soo trabalho Ciriosidades natwrass do Paraná (tomo 53º): o sobro 
outros assumptos, vida, tomo 7º—Ossndas fosseis de Cantagallo (Es 
tado do Kio); tomo 53=Urna funeraria na proia de São Christoram: 
tomo 13.º—Archenlogia incdigena, cto, 


Possua o reforido Lestituto—quo é hoje, segaramente, a mais antiga 
é à mais notavel ussociação scientitica da Sal-America—um Miusco de 
objectos que intore-sam altamente á Archcologia. Paleontologia 6 
Ethnographia do todo o Hrasil, 
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A PALEBONTOLQGIA EM MIXAR MERANE—OS EXPLORADORES E ECIENTISTAS 
HXTEAXGEIROS 


Os estudiosos filhos do Minas Goraos reinvindicam para a sua 
torra natal a prioridade nas indagações da paleontologia brusileira, 
pois já no seculo 18,º, em plona ora colonial, sob o dominio portuguez, 
08 nossos patrícios Luiz Fortes do Bustamento Sã, Dominsos Vidal 
Barbosa, Josi Alves Muciol (ostos dous foram da Conjuração Mi- 
neira, 1789-02) e Simão Pires sardinha iniciaram estudos a respeito 
dos nossos fosseis, e nestas indagações lhes continuaram as pézadas, 
Do sec, XIX, o sabio Lund, na Lagóa Santa, e outros Mineiros, como 
Manoel Bittencourt Camara, José do Accioli, Couto do Magalhães, 
Vieira Couto, Franilin Massona, Basilio Fartado, e poucos mais, que 
são amantes de taes estudos. 

Entretanto, do modo directo ou indirecto contribuiram para a 
maior publicidade dos achados o posquisas do /osseis, encontrados no 
territorio mineiro, todos esses notavois viajantes, naturalistas O pa 
bios extrangeiros, juo porcorreram Minas Geraes, ou aqui estiveram, 
durante o seculo XIX. 

hº de justiça rocordar-lhes os nomes bonemeritos, nas paginas 
desta Memoria. 

Dovomos começar por Eschwoga e Saint-Hilairo, 


O notavol minoralogista Barão Guilhorme von Eschwege viveo 
em Minas, nos tempos do D. João Vie Pedro |. Era Prussiano, major 
do corpo do engenheiros e percorvco o torritorio minciro cm demora- 
das viagons, explorando jazidas do mineracs, no norto, cantro e 0es- 
to. Suas obras principios, escriptas em allemão (vide Journal! von 
Brasilien, 1817 — cieognostisches Gemaide com Brasilen, 1822 — Bra- 
siliva, die Neuc Weit, 1827 — Beitrago zur Gebirgskunde Brasiliens, 
1832— Pluto Brasilionsis. 1933) são ainda hojo preciosos mananciaes 
para bem so conhecer a geologia, as riquezas naturaos, o uspceto 
physico do Nrasilcontral, Eschwego o Saintililaire são, 20 nosso 
ver, cs curopoos do maior bonemorencia para Minas Gerucs. nos prin- 
cípios do seculo NIX. 

A respeito de Wilhelm Ludwig von Escliw ego escrevoco, brilhan- 
temonto, o nosso illustro confrade sr, dr. Alfcodo de Carvalho (do 
Keovifo, 10h) ; 

“Foi o pac da geologia brasileira co extrangeiro que mais abun: 
dantomento escrevoo sobre Minas Gorgos, 

Nascido em Eschwego, no grão-ducado do lesse, na Allomanha, 
a 15 de novembro de 1777, depois de serios estudos especiaes, entrou 
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ão sorviço do Portugal, em [803 e, seguindo a família real ao lra- 
Bill, permunosos aqui. até 1821, no exarcisio da varios cargos, entro 
ollos os do di-ostor do Real Gabinota Minoralógico e de Intendonto 
das Minas. 


O que, porém, constituo q seu maior titulo 4 benemerencia dos 
Brasileiros são as suas vastas o profandas investigações nos domi- 
nios da goolorin o dá minoralogia, As quaos so devotou som pausa 
duranto 0% ouro nenos qua residi» ora no Rio do lanoiro, ora em 5, 
Paulo é ora cm Miuus Goraos, cujo territorio percorrco cm ropotidus 
viagens, 

Conbe-lho reúlisar om grando parto a magna empresa apenas cs 
bogada por Mawo, a quem so avantejon considoravelmento na cx. 
tonsão dos conhsimantos tochnicos o sobrotado om largueza da orivm- 
tação philosoplio. 

E" extonsa u resenha dos sãos teubalhos publicados. 

dá om I8lt do 4 luz nas Memorias da Academia leal das Seicm 
cias, do Lisboa (Tom. IV, Part, 2a pp. 05-7%8),0 Estracto de uma 
memorta sobre a decadencia das minas de ouro do Capitania de Ni. 
nas Geéraesr, e sbre carios obcetas montanisticas, c. om SIS, Dos 
Neue Jahrbuche- fur Berg=und Huttonkamião, de Moll (Vol. MI, pur. 
323), um estudo Sobre a oceurrencia do ouro nativo em Minas Go 
Pies, 

Dopois de umafvivgom por terra do Rio de Janciro a São Paulo q 
Ipanema, passou [achu cão para Minas pola estrada do Campanha a 
São João d'Bl-Roy o ostaboloceoso om Villa Rica, donde fez varias 
excursões na região avrifora o diamantina, adeantando-se para o oeci- 
dento atias divisas do Goyaz. Porto de Villa Rica estabeleceo olle uma 
Pequena fabrica do forro pelo procosso directo, a qual servio de mo 
delo para 03 numerosos estabolocimantos congeneres que depois so 
fundaram cm Minas; na mina da Passagem introduzio os processos 
o machinismos mais aperfeiçoados daquele tempo para a extracção q 
trutamonto do minerio do ouro. Em outria condições do meio, diz 
Orvíllo Dorby. « com uma população muis avida de progresso, qusl: 
quer dustas tontativas toria sido do grandes consequenoine, Lori 
do O seu autor merecedor da gratidão nacional. 


Acontecco, porem, que os minciros inglezos, quo comoçarum sa 
suas operações ulguos annos mais tarde, tivoram as honras dos mi. 
lhorumentos lutroduzidos na minoração do ouro ; O que, na industria 
do forro, us constrieções de fornos ultos, por Varnhagoem cm Epi ne tri 
e por Camsti ná Morro do Gaspar Soares, quo nenhuma frllncroi 
tiveram para o dosenvolvimento da industria, têm attruliido m ag 
mais aticação do quo o mais modesto é fecundo esfurço do Es 
ciwogo. 

Em 1815, estando ainda no Besil, publicou Esehw go, cm Woi. 
mar, 08 dous volumes do sou Journal von Brasiien, espreio de aua- 
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rio do viagem, incluindo informações do alto apreço sobre a geologia, 
ehorographia, ethnographia o ostutistica da zona visitada, 

Voltando À Europa, em 1829 dyo imnediatamento à luz o Geognos- 
tisches Gemalde von Brovition, Pequeno folhoto de 44 paginas, no 
qual eshogou com mão do maetro q aystoma orographico do paiz o 
resumio as sagas olsorvações geologicas do onzo annos, com uma dia- 
cussão da matriz provavol do diamante, 

Esto trabalho f.i seguido, em 1827, por Brasilien, die Neue Welt 
topographischer, qempnostisehor, vergmnnnischer, naturhistorischer, 
politivcher, tencl atatistischer Heningichl — orio do momorias entro ng 
quaca dizem particularmente rospoito à Minas Goraoa as seguintes : 

«Visgem às minas ds chumbo do Abaoté,o do lh À visinha pro 
vincia do Goyaz, aos indios Nigriabás o Bororós, em I816. Notícias 
sobro o descobrimento do diamuntos no Districto do Serro Frio e no 
sortão de Intaiã o do Abaotá. Notloias sobre as tribos selvagens no 
Brasil. Vocabulario da lingua dos Coroados. Viagem do Rio do Ja- 
metro a São Paúlo e de lá'& Villa Rica. Noticias q observações hydro- 
eraphicas, Sobra a população do Ri-pado de Mariana, na provincia 
de Minas Goraos, principalmento em rel ação ao augmento da popu- 
lação e 4 mortulidado. Hoterminações da latitudo o longitude, so- 
Eundo varios mathemáticos à astronomoss, 

Sob o titulo Beitrago zur Gobirgakunde Brasiliens foz apparocer 
om 1532, nma ampliação do treognostisches Gematde, om cuja primei- 
Pa parte inventária mondumento na ohsorvações um que se baseia o 
a sognnda forncco um apanhado das notas do interesso Ecologico 
esparsas na nurrativa das viagens de Spix e Martius, intorprotadas & 
luz das suas proprias invostiguçõos, 

O Pluto Brasitionsis, npparecido em 1833, é um tratado historico, 
estatístico e techinico da industria de mineração no Brasil o dos mi- 
nerucs de importancia industrial então conhecidos. 

“racao cntas divorsas obras, diz o citado Orvillo Derby, «nos 
nhum paiz do Novo Mundo foi, naquelia ópoca, melhor nem tão bom 
ostudado, sob o ponto do vista da sua estructura geologica e techno- 
logia mineral, como o Brasil» Encoresconta: «Em parto alguma do 
mundo tem o investigador do hoje menos a criticar o corrigir na obra 
do pronesr, e o nomo de lischwego méreco ser collocado bom alto na 
lista dos notavois reologos que recuberam q inspiração do grande 
mestre Wornor» 

Principalmente no que respeita a ússimptos montanisticos, geo- 
logiros & mineralogicas relilivos 4ú Hesnil, diz Oscar Cansttat. von 
Eschwogo é considerado como autorilado do primeira ordom,o a ox- 
netidão da maioria das suas informações tem aido verificada pelos 
vinjantes 0 cxplocadoros que sw lyo soguiram, é ainda hojo as suas 
obras são consultadas com proveito, na falta do noticias º informa- 
ções mais modernas sobra as rogiõas que visitou, 
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Na opinião do grando Goethe suas investigações peologicas do- 
monstraram sobretado a identidade do origem das formações orogra- 
Phicas do Novo com as do Velho Mundo. São de importancia perma- 
nonto os soos estudos relativos à matriz primitiva do ouro e d odin- 
manto no lrasil o à ocenrrencia do itacolumito, por elle primeira- 
monto doscripto, 

Esoriptos em allomão os preciosos trabalhos de Eschwegotêm por 
manecido ponco accessivois no goral dos estudiosos brasileiros, o só 
rocentemonto o sr, dr, Rodolpho Jacob tomou a hombros a morito- 
ria tarefa do passar algons delles para o portuguez, havendo já dado 
& luz. na excellento q utilissima Revista do Archivo Publico Mineiro, 
as traducções do Noticias geeynosticas & monto nísticas sobre lavras 
de ouro de Minas Geraes (Vol, 1, pp. 611.738); Occurrencia e jazidas 
do ouro (V, UI, PP. 510.577) é Noticias é reflexões estatísticas da pro 
vincia de Minas Geraes (Vol. IV. pp. 737703), 

Soria em extremo para louvar o proseguimento do empresa tão 
fecunda quanto a do vulgarisar as voliosos produeções do operoso o 
illustro Bcologo allomão, fallecido, em Wolfsanger, perto do Cassel, 4 
| do Fevereiro do 1855,» (Vido Annuario de Minas, vol. IH, do 1007, 
Page. GUO 608). 


Realmente, como escrovo Alfredo de Carvalho, o nosso patrício 
ar. dr. Rodolpho Jacob (prof. do Gymnasio Mineiro), deona Rec. do Arch. 
Publ, Mineiro as traducções das Noulisias geognosticas e montanisti 
cas sobre as lacres de ouro de Minas Geraos (vol. 1, p. 611); Occur- 
rencia e jazidas de ouro (vol. II, pp. 5190-577) e Noticias é rejlueõos 
estatísticas da provincia de Minas Gerars (vol, IV, pp. 748=702), no» 
taveis oscriptos do Barão Guilhormo do Eschwege, cuja obra passa à 
Yornáculo o mosmo tradactor, cremos que por ordem do Govorno 
Fodoral, 

Soria em oxtromo para louvar o proseguimento do empresa tão 
focanda quanto a de vulgarisar as valiosas producções do oparoso É 
ilustrado goologo allomão Von Eschwego, fallocido em Wollsangor, 
porto do Cassol (Allomanha), a |.º do fevereiro do 1855, 

Diz ainda o ilustrado pernambucano sr. dr. Alfredo do Carvalho : 

«Com o morita dos serviços prostados por Eschwege, no estudo 
da geologia do Minas Goraes, pódo francamento rivalisar o das invos- 
tigações da sua flora por Augusto do Saint-Hilairo, » 

E é facto, Esto sabio viajanto [rancor foi um bonemerito vil. 
garisador das riquezas naturaes o dos costumes do povo brasileiro. 
nas antigas províncias moridionãos (Minas, 8, Paulo, Govaz, santa 
Catharina), Suas obras devem sor lidas por todos os nossos putricios, 

À estas palavras, por mis cseriptas n'4 Provincia, (em 17) quo. 
Fomos juntar agora uns lovbs traços biorraphicos, que temos collizido 
sobre o visjanto orlcanez, tão feequontemento citado e compulsado por 
quantos escrovom, em nosso paiz. 
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Augusto de Saint-Hilaire, como so sabe, ora de Orlcans (França), 
o ahi nasceo (1789) e morroo (1853). Viajante, naturalista. escriptor do 
ronomo oniversal, Saint-Hilairo ora muito moço. quando veio para o 
Brasil (|slf). na comitiva do duque de Luxemburgo, embaixador do 
Lniz 18º junto & corto do João 6.º, no Rio do Janeiro. Duranto O annos 
(1816-1822,,0 sabio [rancez percorroo as provincias moridionaes bra- 
siloiras, as visinhas ropoblicas do Uruguay e Paraguay; é quando 
voltou à França, lovava uma bagagem preciosa para as soloncias na- 
turaoso para a geographia o lingaistica, tanto nas vastas colleeções 
de plantas, insectos, mammiferos. reptis, poixos o mineraos colhidos, 
principalmente, no Brasil (Minas Goracos, São Paulo, Goyaz, Matto 
Grosso, Bahia, Santa Catharina, Rio tirando de Sul, Espirito Santo o 
Rio de Janeiro), como nos preciosos subsídios para o estudo dos valles 
hydrographicos do nosso paiz, dos costumas e tradições do Brasil, dos 
dialectos e linguas dos nossos selvicolas, &. 

Dossas ponosas viagons polos sertões brasileiros quasi resultou a 
cegueira para Saint-Hilaire, que de retorno a soo doco paiz de França 
tovo do se rosignar a esperar algam tempo (tratou-so em Montpel. 
licor), o restabelocimonto do sua saudo abalada. até que pudesse pôr 
om ordom e editar os seos notaveis manuscriptos, cuja publicação 
lhe valcoo goraes elogios, no mundo scientifico curopéo, e a nomeação 
de membroda Academia das Sciencias do Paris (1830). Quanto ao Bra- 
8i!, escrovoo elle, como botanico: Flora Brasiliae meridionais ou 
Histoire et description de toutes les plantes qui croissent dans tes dúyfe- 
rentes provinces du Brésil (Paris, 1825, 3 vols. in 4.º, com illustrações 0 
mappas), tendo tido nossa obra copiosa de sciencia a collaboração 
dos naturalistas francezos Jussica o Cambossédes; c como viajanto 
oscreveo o publicou : Voyage dans les provínces de Rio de Janeiro vt 
de Minas Geraes (1530, 2 vols. in-8.'); Voyage dans le district des dia» 
mantret sur lo litoral du Brésit (1833, 2 vols, in8,º); Sur le systime 
agriculture aoptt par les Brésiliens (18233, in8); Voyage au 
sources du rio de Sun-Francisco (1847-1848, 2 vols. in-8); e, final- 
monte, "Agriculturo et Pélivage du bétail dans les Campos-Geraes 
(Brésil), em 1 vol, in 8.º, 1549, 

Em todos essos magníficos trabalhos Augusto de Saint-Hilairo so 
revela um olservador habil. orudito o sagaz, um espirito tolerante, 
o, sobrotudo, do uma franca sympathia pelos homens o cousas do 
Brasil, Nisto esti para nós o grande valor da obra amoravel c erudita 
do Saint-lilairo, do quem aspiramos a honra do ser, om breve, o 
modesto traductor, commentando-lho os livros referontes às suas 
proveitosas viagons à terra querida do Minas Geraos. 


DR) 
Muitos desses curopoos illustres que psr agi viajaram, so doixa- 
ram lerr om Minas ficoracs. Seria muito crande cma lista do todos 
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Allomhos, Scodem-nos os nomos do bávaro dr. Carlos Frodorico 
von Martius (ds Munich) o do eo jovem companheiro Spix, ambos 
ns | | | 


Das, do 1817 a I891), dou engenheiros Honrique Gullhorano Fornando 


Volo para Minas, om 825, o aqui feou até morror, om 1873); 
Henrique Gorher, prolisslona! nutsvol, que vivos comnosco muitos 
Saonos ; o Bruna von Sperling, quo “pós larga rssidoncia datro nós 


Do Prancozos 4 lisa à coplosa : q dr, Honri Gorcoix to sabio crua. 
dor da Escola do Minas do Ouro Proto, em ISTO, e hojo om Limogos); 
o dr. Victor Ronault, enpgonheiro q medico, fallocido em Harbacena, 
em 1802; o grando Boographo Elisto Roslus, quo em 18083, fol noso 

1 0 bonomorito otvilisador dos nossos Indios, Guido Thomas 
Marliáro, vindo para Minas em aos; o q engonhoiro do minas dr, 
Porrand, ullesido em ISOS. Ainda os nomos do togl Joha Maw +, 

o auctor da excollonto olra Frarels in the interior of Brasil; do 
Yonorando educador padru Hartholomeo Prancisoy Marvice Sipolis, na- 
taralista, Maligno: do Visjunto ingloz Richard Hurton, do professor 
Do Rovot, do .. «ctiheiro francez Martinot, v meiltos citros não Lum- 


Assim. John o Maw (INOO) 08 citados Esoli WegO (ISLI-1822), o Suint- 
Hilairo (ISI6- 82%; ; Pr Olfors, prussiano (1817), outro allomão, o dr, 
Franz von Sellow (ISITRTO, unno em quo morros afogado no Kio 
Doce); Joham Fohl (mineralogista allomão, SIR) :Spizo Martius, como 
Já vimos, do IRI7 « ISSO; Marlióro, vindo om [NOK q cá so doixou fl. 
emr tó 1843, dota do «ua morte, aus 4 annos do edade, o naturalista 
dinamarquez Peter Clanssen (RO 41); 0 goologo francoz E. Pissis, fal. 
locido no Chi!, « que aqui estove, em I840; q naturalista russo Io. 
zo (1840); o nllomão dr. Virgil von Helmroichen, Roologo (1844-45) 
à expedição dy Condo Francis do Custolnau, FE. d'Osóry, Froyriss q 
Riodol (Dozer bro de 1843): Houssor o Claruz (1850); Milliot do Salnt- 
Adolphe, o viajanto « Roographo francoz tão conhecido (1815), ot, 


“xi 
AS INSCRIPÇÕES LAripARES NO diLASI 
Uma rosenha do todos os monumentos prohistoricos, Já desco 


bortos 0 conhucidos, no Brasil, nos consumiria por largo tompo a 
uttonção. O capitalo-— Inscripções, por oxomplo, é muito extenso. 
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Dollas, as mais curiosas são us do vallo do Amazonas, ondo um povo 
cortamento anterior às tribus selvagens du era histórica, as pintou, 
desenhou ou gravou, em rochodos o pedras, 

São as «tacontlaras (pedras pintadas, em tupy ou nhcengatá) tão 
bom estudadas pelo Professor Carlos Hartt, engenheiros Orville Der. 
by, Carlos Morsing, profossor Rumbolaporgor, Forreira Ponna, que as 
copiaram do natural o romotteram as copias para o Masco do Rio do 
Janeiro, onde se podem ver os originaos desenhos, as bizarras figu- 
ras do tacs inscripções, cheias de uruboscos, emblemas do guerra. ca- 
boças ornadas do diademas, roproscatações de animaos, como o ero- 
codillo, o Jaboty, oto. A cidado de Hacoatwira (antiga Sorpa), no Es. 
tado brasileiro do Amazonas, flca proxima «o sítio ondo so vêm casas 
pedras pintadas, quo lhe doram o nome, 

O sr. Dr, 3. Barbosa itodriguos -que desdo 1571 começou a explo- 
Far o ostudar o vallo do Amazonas -om são livro 4 Pucificação dos 
Crichands, (pags. 165170), nos dá noticias do umas outras inseri , 
e pinturas gravadas om varias pedras à rochedos, À boira-Rio Nogro : 
no sítio das Igrejinhas, na villa do Moura. em Itarendáva (pedregai, 
om língua indigona), na ponta da Ribeira, pa ilha da Salvação, em 
Ayrão o na cuscada do Puiry. 

As do Pulry são duas curiosissimas liguras do mulher, na faco 
norto do uma rocha, às quaos o povo do logar dá o nomo de Santa 
Rita—ta] a semolhança dos trajos da figura (que tem um resplondor lho 
encimando a cabeça), com « santa catholica, padrocira da povoação 
do Puiry. 

No Rio Uuupós (cachocira Jauaritó), nas Lages (Rio Nogro) e nó 
Rio Urubú, existem tambem inscripçõos, do que o naturalista braai. 
loiro citado (hojo Director do Jardim Botanico do Rio do Janeiro) aí. 
irma possuir copias authenticas. 

Algumas das inscripções de Santa Rita do Puiry o do Itarondáua 
foram photographadas o outras copiadas polos oxploradoros italianos 
Conde Ermano do Stradolli o Camillo Vodani. 

Povos prehistoricos da Amazonia teriam alli inscalpido essas ima- 
gons o symbolos, que bem merecem cor estudados, mesmo porquo ha 
quem contesto a votustez de semolhantes inscripções. 

Tanto nos Estados brasileiros do extremo norte, como no Perú, 
Colombia, Guyanas, são bem frequentos, uliás, ossas inscripções o ima- 
gons sobre rochas ; o nollus se nota uma corta falta do uniformidade, 
oxplicavel pela rudimentar cultura artística desses povos de uma raça 
primitiva. 

O oxplorador ingioz Sir Robert H, schomburgh encontrou idonti- 
cas inseripções lapidaros o ornatos e lguras symbolicas om alguos 
pontos das serras divisorias do Hrasil com a Guvana Ingleza : no Taca- 
tu, no rochedo do Essoquibo, na montana da Lua, ete, 

Na serra do Erérd (Amazonas) o naturalista Sr, Dr. João Martins 
da Silva Coutinho cecortrou uma imagem do Sol (reminiscencia da 


nana REVISTA DO 


civilisação poruviana dos Incas). que cllo mutilou, querendo desta- 
cala do rochedo, ondo ostava inscnlpida; e desastre egual aconteceo 
depois ao roferido Schomborgh, no Essequibo, 

O dr. Silva Coutinho achava-so então no norte, em companhia do Sr. 
Dr. Guílhermo Schuch de Capanema (hojo Harão de Capanema), fazendo 
parto da secção goologica da grando Commissão Sciontífca Brasiloi- 
ra, do 1857, organisada polo governo Imperial, por iniciativa do lasti. 
tuto Ilistorico e Ucographico (do Rio de Janoiro). 

Do Minuz Goraes, possa o Musco do Rio do Janeiro alguns mo- 
numentos prebistoricos, provenientes do Pesquisas (oitas nus grutas 
da Sorr de £ão (icraldo e no vallo do io Pomba (onde cutr'ori 
acumparam nações selvagens do remota origem) pelo naturalista- 
Viajante sr. A. de Miranda Itibeiro e pelo sr. Dr. M. 13, Furtado, 
ambos natoraes do Minas. Do outras procodencias tambem alli têm 
ido ter objectos encontrados não si) em Minas. como em outros pon- 
tos do sul do palz(são Paulo, Paraná, Matto Grosso). 

Na bacia do Rio das Mortos (Minas) têm sido colhidos muitos 
oxomplaros da nossa fauna fossil; o da sórra do São Thomv das Lo 
tras (Ayoruoca) foram pola Commissão Geographica Goologica Mi- 
noira copiados os Elyplos o inscripções, que alli so vcom o estão ro. 
produzidos no Re'atorio da “dorotaria da Agricultara do Minas (Is95). 

Pona é quo das inscripções do alguns rochodos, na Serra do Pi 
Mibiry o São Francisco, em Diamantina : da Pedra do Resplandor o 
do Lajão do M (Gmme) no Rio Doce : da Serra do Itambé do Matto 
Dentro ; da Ssrru dos Martyrios, om Raposos do Sulará; daSerra do 
São Thomé das Letras, em Ayurcoca, pontos e-ses do Minas, onde 
d6 diz havor pintoras o inscripções com symbolos. imagens o gly- 
Phos, formando cartouches onigmaticos ; não se tenham ainda tirado 
copias, que, levadas aos opigraphistas, sojam traduzidas ou possam 
dor intorpretadas. 

Está ahi outra sciência, a epigraphia coroada na Europa, 
daranto o seculo 19.º, e que no Brasil não tom cultores. 

Entrotanto, é clla o arcloto—diz um escriptor-que aclara as dos- 
cobertas urchcologicas, que as decifra ou interprota, q dá-lhos q cn» 
nho authontico da ancianidado q do valor cientifico. 


& XH 
ACHADOS AlkCilBoLGGICOS NO IBRABIL COLONIAL E MODERNO 


Mesmo na óra colonial surgem no Irasil os achados archeolog:» 
cos sobro insoripções o monumentos. 

Para confirmar a assorção, lombraromos que, durante o dominio 
hollandez, om Pornambuco, tondo o Condo João Maurício do Nassau 
despachado do Rocifo (Mawritestado) ao sabio lamongo Elias Her» 
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csmann (1641). para ir pelo sortão & dentro em busca do minas de mo- 
tãos preciosos ; em voz do taes thosonros, o que Herckmann encon. 
tro: foram vestigios do um poro-prehistorico, cujas tradições já cram 
Perdidas entro os selvagens daquellas bandas. 

Consistiam taes vestígios em monumentos megakichicos do porio- 
do da pedra polida : grandes pedras arredondadas por mão homana. 
do 16 pés de diamotro o grando altura, empilhadas uma sobre outra ; 
o algumas podras tallindas om fórma de altares, quo o historiador 
Gasprr Barkvos (Van Bacrle) compara ãos monumentos neolithicos 
do Drent, na Belgica, como so podo vêr da obra latina de Barkvus: 
Rerum per cotemnima tn Brasília et alibi gestarum sub Ppraefectura 
Mewritii, Nassovii Comitas, historia, Amslelodami, 647, pags. 217 é 
218 do texto latino da impressão de F, Clevo, em 1680 (Amstordão). 

Os indios Potvguaras, que acompanharam a Elias Herekmanan, 
não deram noticia do que tribu alguma costumasse erigir semolhan- 
tes monumentos, quo sem duvida portonceram a algum outro povo 
senhor do paiz c anterior à actual raça solvagom, diz Robort Sou. 
tioy, no vol. 4.º, pags. 417— 1», da sua Historia do Brasil (trad. do 
Dr. Luiz J. de Olivoira e Castro, na od. do 18%: Rio do Janciro). 

Na comarca do Flores (Estado do Pornambúco) existem «duas bol. 
lissimas pyramides do granito, com 148 a 150 palmos do altora cada 
uma», no logar chamado Pedra Bonita, a 6 legoas do sitio Belém ; 
O «dessas duas pyramides immensas do pedra massiga, de côr ferrea 
e do forma moio quadrangular, que, surgindo do seio da torra, do- 
fronte uma da outra, elsvamso sompre À mesma distancia, guardan- 
do grande somelhança com nº torres do uma vasta matriz, a uma al. 
tura do 33 metros, approximadamento», vom uma linda estampa ou 
desonho do natural pelo Padre Francisco J. Correia do Albuquerque 
(1838; no n. 19 (dozembro 1903), da Rev. do Instituto Archeologico q 
Goographico Pernambucano. 

é Não sori essa Pedra Bonita-onde o fanatismo creou o celebre 
«Reino Encantado» da comarca do Villa Bella. em 1838-o mais nota- 
vel vestígio dos monumentos, a que so róloria Horkmann, o Dnatura- 
lista liollandez, em 1641! 

Na Jr. cit,, pags. 10-25], apparecoo a traducção portugueza, fei- 
ta pelo Sr, Dr. J. Bapt. Kogueira Costa, de um excollonto estudo publi. 
oado nos Estados Unidos, no American Natwratist, do Philadelphia, 
pelo Professor John €, Branner, sob o titulo inscripções em rochedos 
do Brasil, 

O Prof. Branner ilustra o soo trabalho com desenhos originacs do 
varias figuras c inscripções, por clle achadas em Cacimba-Corcada q 
po Rio da Pedra Pintada (em Pernambuco), nas pedras de Sant'Anna 
(Estado do Alagoas); o remata o seo oscripto do 1884, cunmerando 
varias outras inscripções, no Brasil, reforidas nas obras do captaim 
Richard Barton, do Rev. H. Koster, do Dr. João Severiano da Fonseca, 
do Franz Kellgr Lopzinger, otc, 


BH | REVISTA DO 


Transerevoremos aqui estas eloquontos palavras do Prof. Brannor : 
«Soria muito para dosojar que as Insoripções e pinturas indi. 
anas dos rochodos do Brasil Sossom cuidadosamouto dosonlrudas 
ou photographadas, o mais brovo possivol; porquo, expostas, 
somo estão, aos clomentos e não sendo objecto de um cuidado 
especial, cada unno, quo so passo, as tornará monos distinctus, e, 
“É não forom presorvadus Por esso ou por qualquer outro meio, 
com elias dosapparecorá a ultima esperança, quo alimentamos, 
do conhecer a vida dos habitantos Prehistoricos do Hrasil, 
“O facto do nonhama intorprotação so haver dado à cases 


E sobre os trabalhos do professor Hrannor, em matoria do úrclico- 
logia o geologia brasileiras, o distincto sr. dr, Roguoira Costa tem. 
so foito um benomorito vulgarisador, traduzindo-os em vernaculo, 
commoentando-os o proparando mesmo um novo o interessanto traba- 
lho ilustrado sobro os Gluphos lepidares no Brasil, para o qual lho 
fornecemos, ha tempo, as copias ofilciaos dos ithogrypnhos do Minas, 

nos Relatorios do dr. Francisco sá. quando Sesrotario da 


publicados 
Agricultura (180406), 
8 XHI 
NOTICIAS DE ALGUNS FÓSSEIS ENCONTRADOS EM MINAS VERA ks 


Em Minas Gornos, occorro-nos citar o achado de um esqueicto 
monstro do algom animal das oras diluvianas da torra, encontrado 
nas proximidados do então arraial (hoje cidado) do Prados, valle do 
rio das Mortos, 1745, durante o govorao do General Luiz da Canha 
Monozos, quo em ofílcio de ») do agosto daquelle anno, participou à 
Motropolo a intoressanto descoberta. O esquoloto modia 56 palmos 
do comprido e 46 do altura o foi posto a descoborto num desmunto 
das luvras qm do padre Josó Lopes, não sendo q primoiro fg 
sil alli oncontrado na zona. O celobro Fanfarrão Minézio tappelli- 
do do Govornador Lulz da Canha) fel-o estudar pelo notavol nutura- 
lista Sargento-mór Simão Piros Sardinha, que então vivia em Villa Ki- 
ca (Ouro Proto) o arrecadou parte dus ossadas do interossanto cxome 
plar da fauna prebistorica mincira. 

Um caixoto levou a Portugal parto do csqueloto, para sor lá con» 
voniontomento estudado e classificado. Nada, porém, conhecemos do 


douro, um grapo do exonrsionistas descobrio a ? de novembro, em 
cima de uma podreira muito escabrosa, cercada por matta virgem, 
uma sopultura cavada na podra o contendo ossadas o cavoiras do 
vinto indiviluos, parecendo se tratar do uma nocropolo selvagem. 
Nenhum estudo, egualmente, so fez desse novo achado, de que talves 
pudessom resultar intoressuntos determinações do typo do nosso 
selvicola primitivo, da sus craniometria. estatura, etc. 

—hMuis recontemento, em 1905, andava um habitanto do Concordia 
(Theophilo Ottoni), a 12 do novembro, entretido em tirar uma colmoiá 
do abolhss syivestres, na matta, quando encontrou no logar deno- 
minado Aguas Bellas, quatro vasilhas de barro, em fundura de 12 pal 
mos, distanto do rio Mucury do Norte, 100 braças, sendo que o logar 
ha mais do trinta annos é habitado por pessoas que o posscaram, ain- 
da quando matta virgem, As vasilhassão as sezuintes, diz um infor- 
manto : 

“Uma eucrme panella, quo lova 160 litros, uma outra de 80,uma de 
*, ca outra de 6, todas do barro, tão bem feitas o bem 
que têm so admirado todos que já as viram, o ainda não houve aqui 
uma posso que fizesso uma idéa de qual fosso o princípio destas obras 
existontes no contro da terra, na distancia de |2 palmos c em terre- 
po tão solidos». 

- Desses achados são às dezenas.no territorio mineiro, Nó» mesmos 
obtivomo= no Collegio Dom Rosso, dos Pudros Salesianos (do Cachoei- 
ra do Cumpo alguns cacos de vasos encontrados nam brejo proxi- 
mo do Collegio u que foram à toda ovidencia, alli sepultados, no 
moto de cssudas fósseis o que revola se tratar de igaçabas indianas 
do alguma tribu ha soculos acampada no logar. 

“Do Joquitibá (io das Velhas) temos um interessante cxomplar 
do Cotoque ou machadinho do amazonita ou jadeite, alli cocontrado 
por entro varios fósseis o unico objocto salvo da destruição por 
obsequio de um amigo que nolo oíforeceo, o sr. coronel F. Masca 
renhas. 

U povo nenhum apreço liga a essas bagacelros o dahl o só per- 
dorem tantos achados preciosos, contemporaneos do periodo da « po- 
dra polida », na rudo civilisação dos aborigenes do Rrasil, 

ho ostudioso sr, Eng. Hildobrando A, Pontes, rosidonto om 
| beraba, e que é um investigador perseveranto das tradições da ro- 
gião do Triangulo Mineiro, temos as seguintes informações, em no- 
voembro de Nam : 

«Ha poucos dias, contou-me o nosso Rispo Dom Edusrdo que, hado 
bavor cousa de 2 annos, um fazendoiro lá das bandas do Patos ou Sant' 
Anna do Paranabiyba (cabeceiras), lho dissera que cm sua fazonda tinha 
ama coro feita do ossos. Tomando o Prelado intoresso em saber que 
0-"08 CFam esses, quo o visitanto lho disséra terem sido retirados de 
um logar em que os ha em grande abundancia, conclulo que se tra» 

HE A MH 
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tasso talvez do Rigantoscos furseis, e. como taes, valiam uma fortuna. 
Rotirando-se o homom, esqueceo-se o Bispo de tomar nota do seo no- 
mo o da fazonda em que reside, sabendo comtudo quo o logar fica 
proximo a uma daqueitas duas localidades. E à só o quo pude ficar 
sabondo, 

Era conveniênto que por ossa descoberta (') se intorcssaese o 
governo, porque-a sor vordadeira-=o racoiro quo dosconheco o va- 
lor desses achados, nenhuma conta dolles faz o assim so perderão 
tão importantes documentos para a determinação exacta da odado goo- 
logica daquella região do Minas. 

Patos o Sant'Anna ficam a lesto do Triangulo; a oltima para 
dontro, no extremo cesto, 

You indagar dieso direito, procarando correspondor-me, por apro- 
sontação, à alguma pessoa do lá. 

Tambem na ponta do Suruwbi, no io Grando (mun. do Santa Rita 
do Cussia)scgundo estou informado, têm sido descobertas ionumeras 
urnas fonerarias ou igaçibas que tôm sido quebradas pelo povo, que 
nonhum interesso liga a esses achados, F' Pera que túdo isso so dá». 
(Carta cit, om moo poder). 


É — 


Ss XIH 
BYNTIHESE DA CLASSIFICAÇÃO HISLOMICA DO HRASIL 


Como syntheso da classificação goologica do Brasil, pode-se tomar 
o que escrevoram os finados compatriotas dr. Alfredo Morcira Pinto, 
na soa Chorogr. do Bras, 7.º od. 902, pag. 17, co sr, K, Villas 
Lobos, ibidem, 4.º cd., 190], pags, 18 à 20, 

«A geologia da vasta area do Brasil é relativamente desconto 
cida. Antos de 1787, não so tinham encontrado lússois, O às inves: 
tigações posteriores do Eschwege, Sellow, Martius, Pissis, D'Orbigny 
6 outros oram cxelosivamontoZ goognosticas. Embora do grande 
valor, a idontiflcação o a classiticação de torrenos, quo apresentaram. 
oram muito deficientes. por não se fundarem na palcontologia, 

A base de uma vordadoira divisão palcontologica foi lançada pe- 
las rocontos investigações de ilartt e socos collaboradores. Ainda ha 
muito quo fazor, porém, já so conseguio uma noção mais clara da es- 
troctura geologica do paiz». 

Da intoressanto compilação de Villa-Lobos (vido Chorographio 
do Brasil, op. 0 loc, cits.) trasladimos o soguinto resumo, quo dá, 
quando menos, uma idoia goral do ussumpto, 

«É' do uma época relativamente recente que data o estudo da 
estructora geologica brasileira, ilgurando Hartt o Derby dentro os 
tõos principaes investigadores. Na opinião do referido professor 
Dorby, a divisão palcontologica brasileira «é assignalada nas seguintos 
espocices, quo agora apenas moncienamos, em seos traços goracs; 
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a) Terreno Archeano — composto de antigas rochas metamor: 
Phicas, que constituem a maior parto das montanhas, o dividido em 
dias grandes sórios. A primoira foi classificada por Hartt no systema 
Laurenciano, e 6 caracterisada pelo Eoson canadense ahi encontrado; 
costa é a mais antiga e constante de rochas altamente crystalinas, como 
granito, syenitr, gneiss e micaschisto, 

“A segunda sório, roforida ao systoma Huroniwno, não é tão erys- 
talisada como a procedonte, e compõeso do quartaitos, achistos, mi 
nernes de ferro e calcarco, quo caractorisam as rogiõos minciras da 
Serra do Espinhaço, da Serra da Canastra, da Matta da Corda o das 
montanhas do Goyaz», 

Resumindo as demais divisõos da Classilicação do dr. Orv. Darby, 

os: 

b) Torreno Palocozoico — composto das rochas do Evatoma sil 
riano, devoniano e carbonifero. 

Ao systoma siluriano so roforem as serras do Espinhaço, entro 
Minas o Bahia, cas da Mantiqueira, no Estado de S. Paulo, e em cu- 
tros do Brasil. 

As formações das montanhas situadas de ambos os lados do Rio 
São Francisco pertencem à ópoca siluriana ou devonian, a julgar-se 
pelos fósseis encontrados nos estratos de groz duro e azulado e schisto 
argiloso. 

e) Terreno Carbonifero—o Chapadão Amazonico é, cm eua maior 
parto, composto de groz o schisto argiloso, enja cdado geologica ainda 
não foi sufficiontomonte doterminada. por não torem sido ahi ca- 
contrados fússois, 


d) Terrono Trinsico — Portencom à odado triasica algcos ter- 
renos da bacia do Paraná, no sul do Iirasil. 

e) Terreno Oretaceo — A esta furmação são refuridos os planaltos 
dominantes nos Estados de Pernambuco, Bahia o Alagõas, em razão 
do apparecimento de grez o schisto argiloso, nos quaes se têm encon- 
trado fissois correspondentes 4 formação da bacia do Parnabyba, re- 
positorio do excollontos specimens do poixes fússois da adado cretacea, 

No Coará, ha tambem vestigios dessa formação. Pertencem com 
algum fundamento a esta edade as camadas do groz com folhas fós. 
nois, que so oncontram nas circumvisinhanças de Monte Alogra (Pará). 
Esta epoca cretacer so rovola cgualmonte, na reião do Alto-Amazo- 
nas, com o apparecimento de roptis fó:sois. 

Ph Terrôno Terciario o Quaternario — Os dopositos do uzua 
doce contendo lignitos e encontrados nos valles do Alto-Parabyba o 
do Alto-Tiote (São Paulo), e em varios pontos de Minas ticraes, attos. 
tam a formação lerciaria, não so podendo, entretanto, conciuir da 
mesma forma para o grando planalto continenta |. 

Concorrem para confirmar a oxistencia do uma úpoca qualerna- 
rta o apparecimento do depositos Auviaes o Jucustres, bem como o 
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do uma camada terrosa, que se extende quasi por toda u superíicio 
do planalto e resultante da denudação sulbgóroa. 

A despeito das afirmações do algunas goolozos, tem a nossa geo 
logia demonstrado a não existencia do depositos gluciaes em o nosso 
solo, 

As extonsas camadas encontradas nus torras baixas o alagadiças 
da depressão Amazonica, resentem-so de ums formação quaternoria, 
o talvez do rocente origem terciaria. 

Portouce, egualmonto, a estas duas formações a deprossão do 
Paraguay, notavol pelos sous giguntescos mammiforos fóssoiss. 


S MV 


RECAPITULAÇÃO DOS TRABALHOS | SABIO LUND 
&EOS PRELECESSORES 


Como já tivemos occasião do escrever, mesmo nesta Memoria, 
cabo nos estudiosos filhos do Minas Gernos o direito incontestado do 
roivindicar para u sua terra natal u prioridade nas indaguções da 
Palcontologia no Brasil, pois já no seculo XVII, em plena era colo 
nial, sob o dominio portuguez, os distincios Minciros Lui; Furtos do 
Bustamanto e Sá, Simão Pires Sardinho, Josquim Velloso de Miran- 
da, Josó Alvares Maciel e bomingos Vidul Eurbosa cestos dous ultimos 
tão notoriamente em destaque, nu Couspiração Mineira, [78-92 
iniciaram estudos a respeito dos fossois existentes na Capitania. 

Nestas indagações oncontramos outros ulúralistas Mineiros. já 
na passagom do soculo XVII” paru o NINO, seguindo as tradições 
de Sardinha, Bustamante, Miranda, Maciol 0 Vidal, no terreno acion- 
tífico, que pisam com muior segurança e maior cabedal de estudos, 
Essos sublos foram: os irmãos José de sá Hittencourt Accioli e 
Manocl Forreira da Camara Bittoncourt o sa, os tambem irmãos José 
é Manoel Vieira Couto, todos 4 filhos do agreste e saudavel sertão 
norte-Minoiro o que nos fins da conturia utrazuda (sec, 18) haviam 
cursado Universidades européas (Coimbrs, Montpellier, Freyberg, Pa- 
Pis...) truzondo para Minas a prodilecção polos estudos de scien: 
cias naturaes, sempre muito cultivadas polos nossos patrícios, mgemo 
04 não profissionaes (a botânica, por exemplo). 


. 


Entretanto, justo é que confossemos:no Hrasil, na America do 
Sul, cabo à nobre iligura deLund à gloria immarcessiveldo ter tirado 
do cahos, no sec. 19º, à nosca Prebistoria. Foi «lle o primeiro que 
deo fóros scientiticos às pesquisas puloontologicas, à sobrepujou a 
todos os que antes delle se oceupuram de tacs ussumptos cm nossa 
Patria, Vamos melber estudsr q grunde sebic. umepeito de quem já 
dicuram consignados algube dudes pos pJetagroplheo untcricics derta 
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Memoria. E" uma figura altamente sympathica a desse preclaro eu- 
ropoo do Norte, bom conhecido dos Minairos em particular à de todo 
o mundo culto em oral. Sabeso que o sabio dinamarquez Lund 
viveo (como já cu disse, no vol, E do Annuario de Minas Geraes ) 
qualam cenobita, em um quieto arraial mineiro, n Lagoa Santa (a 8 
logoas de Bello Horizonte, actaal capital do Estado), desde I834 6 alli 
falloceo a 5 do maio do anno de 1829, depois do 46 annos de residen- 
cia em terra brasileira. 

Nasvido em Copenhague (Mjobenhavn), a 14 de janho do 1801, ba- 
charol em sciencias e letras (1818), doutor em philosophia (1827), 
vindo pela primeira vez ao Brasil, tros annos depois da Independen- 
cia, aqui estovo do dezembro de 1825 a fovereiro de 1328, retornando 
segunda voz, ao nosso paiz, om janeiro do 1833, o detinitivamenteo, 
pois nunca mais sahio do centro de Minas, onde so internou por qua- 
si moio seculo de exiatonoia. A razão de Pedro Guilherme Land ter 
escolhido o obscuro arraial da Logos Santa para sua residencia, em 
Minas, do 1834 a 1880, fanno do sna morte), foi porque, sendo um ta» 
borculoso, de organismo fransino e dobil, os saluberrimos ares da- 
quella povoação lho garantiram a conservação da vida por mais 
tompo do que ollo suppanha darar q sua existencia. Clima sauda- 
vol o ameno, alli constituio elle à gua Thebaida, levando úma vida 
pacífica e «nave, repartida entro os cuidados da scioncia é os benefl- 
cios prestados à popalação do logar, que muito o venerava. Antes de 
so ostabeler na Lagoa Santo (o logar tira o nomo da bollissima o vas- 
ta lagoa ahi existente, cujas aguas se diziam virtuosas, dotadas do 
poder corativo para cortas molostias, segundo analvse do medico ita- 
lHano de. Cialli, confirmada pela crença do povo), o dr. Lund estivera 
no Penha, a 3 logoas do Cacthée que é outro sítio alpostre reputa- 
do, geralmente, um clima eoropeo, temperado pela viração constante 
quo deseo da Serra da Piedade. Proforio, entretanto, a Lagos Santa, 
ondo resídio na casu, que ainda lá so consorva, 

Era Lund uma figara impressiva de sabio, olhar doce, fronte 
aborta, typo dolicado de homem louro do Norte, trazendo o cunho f- 
dalgo de sua raça. (*) 


“o Junto qo originililesta Memoria, entesggo à Secretaria do 2,º Con- 
crosso *olentitico-Latino Americano, foram os dogma precjosos retratos do Dr, 
Land o do Domingos =. Porroirs Pon cos cominentes mutiralisias 08 auos 
ecos toe 0 mom Iuitilodo Penta rod, pura serena roprodlusidos ma publicação 
Hmm dia Mises do pofvrido Copsreso, Conseguimos du reproducção do rotra- 
for ada Lil fe um quo Ghsegundosipndpto OS emproestom o astincto escriptor 
muttmbrao ar Cnistavo Perna: mmatiduindida Fe prQatmair lrrs vãetmiplares: tim apuê 
onregrinõs no fustituto Mistorico Ermeileiro, outro ao Congreso Latino-A tua 
Fino e outro que conservando em tosso gabinete de frabuilho. O retrato de 
Domingos Ferreira Pogns consesculnólo, ceprodgriaido um quis acompanha o 
esboco Nograplilco do modesto siblo Mineiro, editado es folheio polo nota- 
vel publicista nacional sr. dose” Voriasimo, 

th retrato a óleo de Lund e algums quadros e tólas de Lagos Santa e da 
ea em aque vivos o aúblo, foltos por Honorio Esteves, estão na Secretaria 
do Interior e no Archivo Público de Minas. (Nota do A, 
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Dous artistas minoiros, Hyppolito Caron (lullocido om 1892) o 
Honorio Estoves (da Escola Normal de Ouro Preto) estivoram, de pro. 
posito, no arraial da Lagoa Senta, ondo foram estudar o localo a 
casa, om quo vivoo por tantos unnos o solitario saio dinamarquez. 
Dossos duas pintores existom notaveis quadros e retratos (roprodu- 
oções) do Lund; o na liMinthec de Excola de M mas, em Uuro Preto, 
ba um perívito retrato a oleo do grando curopoo, o ercador, o «Pão 
da Paloontologia no Hrasile. na phraso do Gocldi. Como partio do 
Lund, e foi ollo quem despertou entro nós o gosto pelos estudos da 
prehistoria americana, tambem após ello os achados e descobertas 
lússois so maltiplicaram no Brasil, desdo a segunda metado do se- 
culo XIX.º E* justo, portanto, quo citando os traços geraos da vida 
o dos teubalivos do Lund, explanemos algumas ideas gerncs do ps- 
sumpto. A divulgação dus trabalhos de tantos scientistas eminentes, 
ouropoos o noriamoricanos. susro a antiguidade do homem no glo- 
bo, so accontuou nas gerações dos ultimos trinta annos, no soio dus 
nossas Escolas suporioros, Institatos seiontificos e centros do maior 
cultura do paiz, no Recife, ng Habia,no Rio do Janeiro, om Ouro Pro- 
to, em São Pa.loc Porto Alegre, vindo do Norto a sal do rasil.» 

Soguia-so uv estudo de Lund (no livro cit, uma parte já conde n- 
sada no parsgrapho 2.º dosta Memoria. 

Entrotanto, mesmo em ri co de cansar o leitor, aqui a reproda- 
zimos. 


=. 


Já não era om mytho no Hrasil, a antigoidade do homem pro- 
historico, do que se rocolhiam vestígios o rudes instrúmentos da sua 
industria pcimitiva, armas o utonsilios dc pedra, ossadas do seo es: 
queloto o dos unimaos dello contemporanços. Vamos, portanto, de- 
monstrar que a Paleontologia brasiloira à creação incontestavel do 
dr. Potor Wilhelm Lund, Diz o eminento polygrapho sr. dr. Svlvio 
Roméro (Hist, da Lilerat, Brasil, tomo |, pag. 20), quo foi o dr, Lund 
«O homom quo molhor conncoco a prehistoria do Brasil.» Das theo 
rias do sabio dinamarquez—exaradas nas colebres cartas publicadas 
na Rer, do Inst, Histor. (vols. 7.º o 11., principalmente a do tomo 
do outubro do I844), di wu professor sorgypano um levo resumo; o 
basaado na auctoridade de Potor Lund, acrodita na grando antigui- 
dado da raça autochtonica amoricana, acceitando por conseguinto 
“a origem polygenísta do homem, defendida por Morton, Nott, Agas 
siz, Littro q livocas, mas que (dizemos nos) é fortemente combatida 
pelos «grandos nomes de Linnco, Eulfon, Cuvier, Lamark, Humboldt. 
Geollroy-Saiot-Hilairoo. Do quatrofagus-—partidarios extremos da uni. 
dad da espoio humana, composta de enrias raças, conformo opina J. 
do Crozal:, na sum Misioiro de le Oivitisation, vol. 1, pag. 23. E um 
outro prol.ssir sorzypano, o sr, dr, João Ribeiro, cm pesição op- 
posta à assumida pelo seo sabio conterranco, escrevo quo «o mono 
gentsmo 6 a doutrina que ruuno arou favor até hoje o maior número 
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do tostomunhos da observação.» (No cap. Raças humanas, pag. 47, 
da Hist, Antiga do Oriente e trrecia). Mas voltemos ao «Solitario da 
Lagia Santas, 

Os despojos dessa obscura éra probistorica brasileira, os fosseis 
da época queternaria no planalto mineiro, os thesouros da ignota pa- 
loontologia nacional, foram arrancados por Land no recinto das 250 
cavernas, grutas o lapas por elio pacientomento visit adas, exploradas 
o doscobortas, na zona de terronos calearcos da bacia do Rio das Ve. 
thas. Zaborowski e Z, Moindron. citados polo sr. dr, Sylvio Romero, 
clevaram. exagzeradamente. a «ifocentus o numero das cavernas ex- 
ploradas por Lund. 


Na Lagoa Senta, as grutas dos arredores do arraial, e mais oú- 
tras diversas grutas o cavernas. nos municipios mineiros, convisi- 
nhos; de Santa Lusia, Set Laguas o Cwrvello-ecomo sejam as grutas 
do Sumidouroo Fúdalgo, da Cérca Grande, do Mosquito, do Sacco Com- 
prido e, entro todas, a vasta, formosa e labyrinthica Lapa do Maquiné, 
46 kilometros da actual ostação forrea do Cordishurgo ( Vista Alegre) ; 
attostam quanto nellas sondou, pesquisou, arrecadou, o gonio inves- 
tigador do ominonte naturalista da Jutlandia, que, pelo coração o pelo 
fecundo labor sciontífico, foi mais umsalio do Brasil do que da Di- 
namarca, 

O quo ainda sahomos do melhor sobre os fosseis do Brasil, na ros 
gião contral mineira, e sobre o homem das cavernas ou o nosso homem 
prehistorico, devemos às sabias investigações de Peter Lund, comma- 
nicadas originalmente, em idioma dinamarquez, às revistas o socie- 
dados sciontificas da Escandinaviac da Dinamarca, sua patria, (vido 
a obra Antiguitates Americano, do Copenhague) o dahi divulgadas 
pelos centros cultos da Europa c da America, medoante versões em 
allomão, francez c ingloz. 


Ao tompo em quo Poter Lund enviava do vrasil para o sco paiz 
do nascimento os resultados das suas pesquisas, nas grutas ossiferas 
do planalto Mineiro. lá — na Dinamarca — so creava, sob q direcção 
de Thomsen, o Musco Ethnugraphico do Copenhague, o os estados 
probistoricos caminhavam illiminados pelo saber do Nilsson (profes- 
sor na Univorsidado do Luc, cidado dinamarqueza) e dos professo- 
res Forchammoer, Worsago o Stoonstrup, que foram por muitissimos 
anncs os directores dos afamados muscos da Capital Jutlandica, 

No pequeno reino do Norte, a eficaz protecção do Parlamento oe 
do velho soberano Christiano IX, não deixava perecer a obra desses 
eminentes sabics; e alli cram cotadas como do subida valia as con 
tribuições ecientificas do dr. Lund. 

O Museo do Antiguidades Americanas, do Copenhaguo (que tem 
mais do 30 mil objectos prehistoricos c foi fundado, como 'se sabe, 
pela « Real Socicdado dos Antiquarios do Norto »,) guarda icásressans 


tos o valiosos fósseis idos do Brasil, e os consorva com carinlo na 
Secção Lund. 

Dous professores da nossa scola do Minas, os ses. drs. Henri 
Gorceix (valiow Memoria sobre Lund, no pn. 3 dos Annaes da ditá Es 
cola, 1884, o o ir. Loonidas Hotelho Nhomasio (este em varias versões 
do francez para portuguez, do algumas das principaes Memorias da 
sabio dinamarquez;, iniciaram a divulgação, entre nós, dos estudos do 
dr. Lund. 

As traducções do professor Laonidas constim da Revista do Ar- 
chivo Publico Mineiro (tomo V, pag. 3 a 90: tomo VI, pag. 27 a 88; 
tomo VII, pag. 7074 800; tomo VII, pag. 853 u NT). 

Portoncom ns 4 Memorias traduzidas o já publicadas, ao ijnpo- 
tantissimo trabalho de Lund; « Estudo sumário da reino aminal 
no Brasil antes da ultima revolução do Glnho»—reputado «o osoripto 
capital do subio Lund», no juizo do traductor. 

Deve-se no magnanimo sr. lom Pedro ll a trusladação dessas Me 
mortas do original dinamarquez para a lingua francoza, tendo nquo'ls 
soborano cfferociloa varsão om fcancoz ao er. professor H, Gorevix, 
para que us reforidas Memorias fossem publicadas nos Annacs da Es 
cola do Minas, depois de convoniontemente passadas ao vernaculo; 
o, de facto, sairam daas dollas nos fasciculos 3.º e 4.º (ISS o 5) 
dos Annaes, cm Ouro Proto, 

Intorrompidas duranto annos a traducção portugueza E nu respo- 
oliva publicação, o sr. profussor Laonidas as continuou, muito rocen- 
tomento, como já vimos, na Rec, do Archivo Mineiro. 

A |.* memoria (Introducção), o dr. P. Lund datou-a de 14 do fe. 
voroiro do 1837; a 2.º (Mammdferos), do Lô de novembro ainda do 37; 
a 3º (ainda Muminiferos, de 12 de setembro de |835: é um Signo. 
mento à 2º e à 3.º Memorias,om 7 do abril do I830, 

Yem dopoii um Appóndice ds obgercações sobre os imunes For 
seis do Bresil, em 47 do março de |840; a 4º Memoria (continuação 
dos Memmniferos cortincios do vaite do Rio das Velhas), em SO de ju 
noiro do ISt, seguida do Notas. Listas de Fosseiso um Appendice. 

Todas estas Memorias, já o dissemos, o dr Lund us remottia, um 
original, à Academia de Sciencias e à Sociedade dos Antiquarios do 
Norte, ambas om Copenhague. 

quem quizor vêr outros trabalhos do Lund. como por exomplo: 
Cavernas eriutenter no cesareco do centro do Bem, algunas das 
quaes encerram ossadas fosseis, torá do pordor to apo q entar pávis 
tas nas colleoções do bibliathocas, Assim, nos tomos 4 “unia da 
1842) 0 6.º Cante do DSi) da Revista do Instituto Hintori o Branden, 
ba duas interassuntes cartas do Lund, q quo já nos solerimo. « tia 
quaos elle dosorovo us suas primoiras descobsrtas do ossadas [ussuis 
nos arredores da Lagoa Santa. Não ha muito, uma revista do [to ta 
Janoiro, o Srculo XX, rooditou essas cartas, dignas da mals attontá 
leitura por parto dos ostudiosos, e publicou o rotrato do Lund por 
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nos ollorecido à Instituto Histor. Brasileiro, de que é secretario per- 
petto o nosso confeado sr. Max Fleiuss, então director daquella revista. 


Todavia, 49 pesquisas paleontologicas, no Brasil, foram —chrono- 
logream ntopnterioros a Lund, como elle proprio reconheceo, apon- 
tendo no dm da 2º Memoria sobre os Mammiforos (datada do 18 do 
novembro do [897), o contingento fornoeido o ussumpto por diversos 
naturalista, 

Lund deo corpo, vida e alcance scientifico à estas pesquisas ; 
mas, a verdado é que u tradioção dos unimaos gigantescos (genero 
Hostodonie) & muito antiga em nosso paiz. 

Por olho proprio o «abomos; cis os dados, que colligio o que am- 
plismos: 

O Padre Manoel Ayres do Casal (Corografia Brastice, tomo |, pag. 
75, fuln do ossos givantescos encontrados perto do Rio do Contas, nO 
a tusl Estado di Bahia: os des. Job. Bapt. vom Spix e Carlos Fr. Phil. 
von Martius não só indicaram, posteriormente, quo assos rostos fús- 
sets proceliam do um sor animal, cortam-nto do Mastodonte, como 
altdo reforicam a existencia de outros restos fósseis do gonoro Me. 
gatonir, mus cevornas do rio São Francisco (am Minas) por ondo an- 
duram (|=]7 [820 ossos dous celobres viajantos e naturalistas allo- 
mãos. Vilo Reisein Brasilica, Munchen, I823=31, por Spix o Mars 
titia. 

A ccença popular, arraigada na massa ignoranta, ora de que taos 
ossadas, do tão enormos proporções, pertenciam a homens-gigantes; 
lje, porôm, essa lenda já foi banida pela sstencia, tanto no Brasil, 
common mos outros puizas (masmo europoos), ondo ella tinha ingresso 
tos ccsmudas dir vulgo ingendo, 

Augusto do saint-Hilairo é Voyage den des Procinnes de Rio de Ja- 
pedro et Mina Geridos -Parie=trimbeort ot Dorea— 830, tom, 2, pag. 
Sp eita por cita voz um grande dente motar achado no sertão do 
resido Frenciseo o ninda procedonte do gonero Mastodonte, 

Veleunis, postem, o proficicato labor do sabio Lind, na solução 
do problomta palmocthnologico, no Hrasil. 


E] 
=. 


Astm. por cxomplo, o homem das cavernas do Sumidouro, cujo 
caquefeto “ol por all onconteudo, porto da Quinta do Fodalgo (mu- 
mtoo do Simtr Eresda do Rin das Volhazx. paroco contemporanea do 
pertodo polotitheo: o jão homem dot Sentutquis, hole regresentudo 
polo gre dis matt do Parqmui, o vstadado, crnatometricamente, 
goto sr. dr, Roetriguos Poixoto. parece portincór ao poriodo mesoti- 
Muca, do um porjódo do evolução qu de transição. 

São dos04 04 doas trpos constatados. sciontificamente, do nosso 
homo primigentes ou do Anna qmericants, no Brasil, ambos do porio- 
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do quaternario o ambos contemporancos do megatherio=o grande 
mammiforo sul-amoricano com esse nome classificado por Gicorges Ca- 
vior, à vista do osqueléto dosse animal monstruoso da fauna primi- 
tiva dos pampas argentinos, descoberto em 1788, perto de Buenos 
Ayros. 

O illustro sr, Florentino Ameghino, na sua Antiguedad del hombre 
em el Plata, olucida bem a historia do megatheriwm sul-amoricano, que 
corrosponde, no seo tamanho gigantesco, ao memmouth do Velho Mun: 
do. O colcbro naturalista Carlos Darwin já havia explorado, em lk35— 
36, os desertos da Patagonia c o Pampa Argentino, na descoberta de 
fossois; o o dr, Francisco Moreno (o sabio director do Museo Anthro: 
pologico e Archeologico de Bacnos Ayres ronovou de 1876 a 1850 as 
roferidas pesquisas, Das obras desses palcontologistas argentinos nos 
deram exccllentos noticias os nossos confrados srs. drs. Ramircz, 
Eugenio o Itod. doi lusto, dologados da op. Argentina, no 3.º Congr. 
Scient. Lat, Amoricano do Kio, om agosto de 1905, 

Entrotanto, deanto das sabins conclusões do dr. Lund, sobre o 
etroglodytr da Logos Santa » (como fcou conhecido o homem das es 
vernas do Sumidouro, sinda ficaram pairando duvidas; pois é corto 
que o estádo do «homem fossil do Brasil» ninda não chegou a formu- 
lar afirmações positivas, como insinuam algans escriptores brasiloi- 
ros, É à esto respeito merece loitura uma obrinha do sr, dr, João 
Ribeiro, Historin Antiga, Rio, 2.º edição, i:8.:, onde no fim do capitulo 
« O homem prehistorico », pag. 30, so encontram serias objceções ao 
Assumpto. 

Outros ainda querem crêr quo o typo do homem prohistorico do 
Lund seja o grande Simio por ello classificado no genero Pratopitho 
cus brasiliensis, muito parcoido com o homem e contemporanco de 
outros gencros do mammiforos complotamente extinctos; o que habi- 
tavam o planalto central minciro vallo do Rio das Velhes antes da 
ultima revolução do globo, Ao Protopithecus, Lund attribuia uma al 
tura media do 1.530. 

Desto medo, o Protopilhecus brasiliensis seria coovo do Euryoon- 
te, do Ilétherodontve, do Chlamydatheriwum, do Hophluphorus, do Pa- 
chytherium, do Menaloniz, do Coetodonte, do Leptolherium o do Mas 
tadonte: os represontantos mais vultuosos da nossa fauna probistorica, 
no periodo quutornario, 


a 


Finalisando esto pullido bosquejo, devemos dizer que sobroa vida 
6 os serviços do dr. P. 4. Land, no Brasil, morecem consultados : 
Xavior da Veiga, nos vols. 1,,3: o 4: das Ephemerides Mineirus: O 
dr. Henri Gorcoix, no já cit, n. 3, anno de 1583, dos Annaes do Es: 
cola de Minas; o Mujor Annibal Mascarenhas, no seu Curso de Histo- 
ria do Brasil, 1,º vol., pags. 6a 102; o mais os trabalhos do profes- 
sor Roinhardt, do dr, Theodoro Langgaará (O naturalbia Lund), do 
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vengrando sr. Barão Homem do Mollo o do crudito er. dr. Piros do 
Almeida (dostes dous ultimos, om numeros do Jornal do Commercio, 
do Rio), 

Pena é que se não tenha ainda reunido, em odição definitiva, o 
furmidavel trabalho do debil «Solitario da Lagõa santa »—homena- 
gom posthuúma a que elle faz jus, por tardia que venha ainda à so 
roalisar. 

Nesto sontido, o Congresso Federal já so pronunciou, votando no 
orçamonto da Republica, em fins de 1905, uma emenda do deputado 
mineiro dr, Pandiá Calogoras, concedendo verba para a publicação das 
obras do Lund, 


5 XV 


MISSÕES SCIENTIFICAS NO BRASIL 
OS TRAHALILDOS DE AGASSIZ E HALTT 


No Brasil, fulta-nos, sobretudo, a continuidado de taes trabalhos ; 
o quo temos provém mais do esforço individual, o às vozos extran- 
goiro — força é dizol-o — do que da iniciativa, sempre podorosa 6 
util om toda a parte. dos governos intelligentes. As missões scienti- 
ficas oxtrangeiras que têm vindo ao Iirasil osão por corta do Museos, 
Univorsidados o governos curopeos. As missões austro-allomãos de 
Spixe Martius, do Pohl, do princi pe Maximiliano Wied von Neuwied, 
as francezas do Saint-Hilairoo Castelnaa; as allomãos modernas do 
Paol Ehrenreich. de Carlos von den Steinen ; as austriacas modornas 
de varios naturalistas do Musoo do Vienna; as soócas e dinamarquezas, 
inglezas o até suissas; tém contribuido, enormomonto, para cspan- 
car no mundo sabio astrivas reinantos cm tudo quanto concerne ac 
nosso Hrasil, 

Pouco tem valido o Governo Brasileiro aos raros compatriotas 
o extrangeiros illustros quo no paiz se ontregam a penosas expedi- 
ções, arriscadas travossias para o melhor estudo da nossa ilora, fau- 
na, clima, goologia, goographia, indianologia, eto. 

Dossas missõss extrangeiras, quoremos falar um pouco sobre a 
notavel oxpodição Agassiz, vinda dos Estados Vaidos ao Brasil (1865- 
1886), especialmonto para estudos do historia natural (ichytiologia) 
no vallo amazonico, Aclla devemos valiosas observações colhidas 
obra à goologia, sobro a fauna e flora fossceis do norts do Brasil. 

Com Luiz Agassiz (o sabio suisso nascido em Orbe, 1807, no can» 
tão de Vaud, depois naturalisado norteamoricano e fullecido em 
1873), vieram por osso tempo ao Brasil varios tcientistas norte-amo- 
ricanos: os goologos Carlos lartt o Orostos Saint John, e os nata- 
ralistas John ti, Anthony, John A Allen, o dr. Cotting (medico), o 
desenhista o oscriptor Jacquas Barkhardt,o proparajor o naturalista 
William James, além do outros espocialistas. Ms Agassiz escrevco 
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e publicon, ds esliuboração com «vo illustro marido, o intoressanto 
livro Voyage aw Brésil (4 jomernes du Brosil, que conhecemos pola 
traducção frurceza de Folix Vogeli (Paris, 1869), 


Falando do Agassiz, neste momento, occorra nos dizer que neste 
anno do IM, vi muito festejado ma Saissa o contonario do nasci- 
monto do illustro sabio desapperseidoem [873 Houve commemoa- 
ções em Motiors, om Vully, vo úrbo o mitras localidados dos cantõus 
do Vaud e Neufehutol, 


A Sociedade Vawdtense dive Spispeias Naturdes caunio-so Om usos 
to de 1907, « dosidiodar « um Emnoaso blosa verático do Vully » 
nomo do Binco Amissiz. Esta blovo é conhosido no paiz pelo nome 
de Palacio Rotante. M. cirurtio, da Universidade Cutholica de Fri- 
burgo, doscsavco os progressos da glaciologia doste Agassiz; a coco. 
monia foi presidida por Vi, Musy, diroctor do Museo da Historia Nas 
fural do Fr rzo O nosso Musgo Nacional do Rio de Janeiro pos 
suo uma sal “oticada no notavel filho da Helvoria, 


Voltand + à mino Aguenta vo lrasil, diromos quo Anthony. espos 
cialista ero conshyliologia, Alloo, cm ornitholocia, poco se dera ia: 
ram aqui, : vos andon Amecica do Norte, em IS. 

O braço dircito de Agassiz púlose dizor que foi o infatiguvol 
profussor Coto Hartt, do Cornell, então mute jovon quando ver! 
para o Brasil, nessa missão do [395 68, caqui pormunicoo alé a sua 
morte prematura. 0% annos de cdudo, om [STS (IS do mirg) 
no Rio, 


O govorno imperial o aproveitou depois, na missão do organisar 
a Onrta Geologica do Brasil, om mendos do 1875: 0 nesso periodo teva 
Hartt a collaborsção ofioaz dos dre, orvillo Derby, Ch. A. Whita, 
dohn O. Brannor, 4. M. Clarke. Richard Rathbua o outros, salen- 
tando-so um t-ne primeiros profossoros. dus quacs um, o dr. Darby, 
daina se co csarve no pulz, sondo presentomente o director da Com- 
missão encver nda do levactumoento da gerando Carta tGoologica do 
Brasil (1907), 4 excollente vrabalho escripto por Hartt, sob o titulo 
Geology cn! « lsical Geography of Brasil, foi por elle publicado em 
ISTO, em Routon, 


Da misho Hartt, no norte e littorul do Hrasil, ficaram estudos q 
doscoborias da valor, principulmento quanto à hacia do AIDHAONAS ; 
O + de prover que da povotito emesão Wiito, do novo chamudo no 
Hrasil (Uub'“vr. naru d irigrir da Dxploriç he co estudo dos torrenos Care. 
boniforos, wu ul (Paruuh, Santa Cathuviia é Kiv Grando do Sul) sejam 
publicadas | torwssantos inforidações quanto gos novos achados, nom 
dominios da uosta paloontologia (fauna o ora [osseis), 
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8 XVI 
08 CREADORES DA GEOLOGIA NO BRASIL 


O illustrado sr. dr.Orville Derby, em seo folheto As Investigações 
Geologreas no Brasil, menciona os sabios extrangeiros quo mais do- 
votadamonte se preoceuparam coma geologia do nosso paiz. «toman- 
do a pulcontologia como base da classificação scientilica dos terrenos 
brasiloiros», Os allemães enchem todo o primeiro periodo das inves- 
tigações. começadas com Eschwege o Varnhagon, na segunda década 
do seculo passado, o proseguidas depois com estudos varios de Spix, 
voa Martius, Jobhamn Pohl, dr, Oliers, Franz Sellow, dr. Weiss, dr. Vir. 
gil von Helmreichen, Heusser, dr. Henrique H, Bauer, Carl Von den 
Stuinen, Claus, etc, 

Us americanos do Norte, a partir de Agassiz o Hartt stó Eran- 
ner. o proprio Derby, Whito o Grecley, Uguram honrosamente, nessa 
guloria, nos ultimos 40 unnos. 

Os fruncozes, egualmente, deixaram traços de suas observações 
Eoulogicas nu Hrasil; A. de Saint-Hilaire, Alcide Worbigny, E. Pissis, 
Castolnau o d'Osery, dr, Perigot, Proí. Henri Gorceix, Paul Ferrand, 
Arthur Thire, Emmanuel Liais, Assim tambem os inglezes: Jobn 
Mawe, Darwin, Chandiess, Ich. Burton, Wilhamscn, Woodward, etc. 
Mudeiras, vegetaos e ropus (usseis, ossudas de animaes contempora- 
ncos dos terrenvs de transição, são contribuições que a paleontologia 
brasilcira devo u esses viajantes o especialistas curopeos, 

Como já csorevi, num estudo biographico sobre Fergando Marti- 
not (vido Annuano de Minas, IL vol, pag. UlU e Oll), «grando pena 
é à minha por não poder desses ilustres cxtrungeiros mais o melhor 
dizer. A vida desses laboriosos o inteligentes curopcos, que explora- 
ram os invios sertões de Minas Gerács, no recesso das nossas florgs- 
tas virgens, no umugo das nossas múttas; que percorreram os 
desertos vallos do rio Doce, dos rios Mucury, Jequitinhonha e São 
Francisco ; está pedindo os carinhos pesquisadores de algum espirito 
voltudo para us cousas do pussado... 

Muito haverá que dizor de homens como Victor Renault, Guido 
Thomas Murhéro, Martinot. Jean Moussier, E, Liais, Francis do Cas- 
telnau, E. d'Usory, Preyrise, Auguste de Saint-Hilaire, Saint-Adolphe, 
E. Pissis, d' Arlincourt, Descourtilz, Horell du Vernay, Ferrand, Gor- 
ceiz, todos Fruncezes, uns naturalistas (botanicos, zoologos) outros 
gvulogus, uns viajantes, outros engenheiros e geographos, que per- 
lustraram o territorio mineiro no seculo XIX, E nem só Francezes 
ccmo Allemãus : Virgil von Helmreichen o Housser (geologos), Fred. 
von Sellow (botunico), Wilhelm von “Eschwege, Halfeld, Gerber (mino- 
ralogistas & cngenliciros) Carl Schrciner, Von Martius e Spix (natu- 
ralistas; Inglezos : tobn Mawe (visjuntv,, Herwocd e dr, Williamson 
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(motallargistas); Dinamarquezes e Suécos: Potor Land, Clausson o Re- 
gncll; Austriacos: Joh. [ohl, Olfers, Claraz.,.; todos csses, do algum 
modo, ligados ao desvondamonto das copiosas riquezas acoumaladas, 
nesto abonçoado solo de Minas Geraos.» 

E do tempo em que por Minas Goraos andaram esses bonemo- 
ritos scientistas, no final do X paragrapho desta Memoria encontrará 
leitor benevolo alguns informes, 

De S“aint-Hilaire o Eechwego alli (toc. 0 $ cita.) demos alguns tra- 
ços biographicos, 

Tolorado nos seja ainda completal-os nora, neste &, quanto ao 
conhecido visjanto ingleoz John Mawe, excellontemento estudado polo 
ilustrado dr. Alfredo de Carvalho, nas linhas seguintes: 

«Na opulenta literatora do viagons no Brasil, apparecida no trans 
curso do seculo XIX, o número das especies relativas a Minas Gorn- 
raos é apenas excodido polo das consagradas ao maravilhoso vallo do 
Amazonas. 

Logo qro, com a transmirração da Familia Real portugueza, 
cessou o regimen do reclusão colonial,o soo torritorio começou a 
ser visitado por naturalistas ouropeos attrahidos principalmente pola 
fama das suas prodigiosas rimuczas auriferas o diamantinas, 

U primeiro desta fulango do viajantes foi o minoralogista ingloz 
John Mawe, 

Nascido no Dorbyshiro, om 1764. já cra roputado entro os culto 
notavois du sua soiencia prodilcota, uando. em 1:04, emprohendeo a 
viagom à America Meridional, 

Dopois de demorar-so algum tempo em Montevidoo o Húenos-Ai- 
ros, orndo tomou parto na malfadada cxpodição do Whitolock, voio 
para o Brasil, Do passagem tocou om Santa Catharina, o dosombar: 
cando em Santos, subio para São Paulo, indo visitar as minas do 
ouro do Jaraguá, de cuja exploração nos deixou curiosa o circúmstan- 
cla da noticia, 

Voltando a Santos, seguio para o Rio de Janeiro c alli pormanc- 
coo até principios do 1800, entreguoa varias occupações o exoreoo 
por ponco tompo o cargo do director da fazenda real do Santa 
Cruz. 

Em companhia do ontro inglez, o dr, Gardner, realisou então 
uma excursão a Cantagallo, na qual tevo onsejo de oxaminar amina 
do Santa Rita, bom como nma supposta jazida argontifora, quo verifl. 
cou não ter prestimo, 

«A paixão pola mincração, obsorvou a proposito, provaleco fatal. 
monto entro as classos baixas do povo o, fascinando-o com a csporan- 
qa do rapida fortuna, cria nelle a repugnancia ao trabalho o lança-o 
na mais abjocta misoria. Mesmo entro as poucas familias deste dis- 
tristo notei alguns cxommplos dos soos efeitos : os individuos exclusi. 
vamento occupados om mincrar andavam todos mal vestidos o pelor 
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alimentados, emquanto que os dedicados à lavoura gosavam de todos 
os confortos possiveis», 

Depois de repousado das fadigas desta Jornada, solicitou do Prin- 
cipo Regente pormissão do visitar o Districto Diamantino, favor que 
ainda não fora concedido à nenhum estrangeiro e que só obteve mer" 
cê dos bons oficios do Conde do Linhares e da protecção do ministro 
inglez Lord Strangford. 

A 17 de agosto do 1809 doo começo à soa viagem para Villa Ri- 
ca, «viagem, diz cello com orgulho, que nenhum ingloz até então em- 
prehondora, por nio lho sor permittido transpor a barreira de mon- 
tanhas alpestres que so estende ao longo da costa», 

Chegando & antiga capital das Minas, que descreve com colorido 
Pittoresco, visitou com grando interesse a rospectiva Casa de Fundi- 
são e ancioso por alcançar a região diamantina, dirigio-so para a ci- 
dado de Mariana, deondo fez excursões ás fazendas do Barro o do 
Crasto, pertencontos go Condo de Linhares, 

Mas, à parte mais intoressanto das suas viagens consisto nos ca” 
pitulos consagrados à sua residencia om Tejuco, sédo do Districto 
Diamantino, às visitas às lavras dos rios Jequitinhonha e Pardo, às in- 
formações sobre os districtos de Minas Novas e Paracati e à descrip- 
cão classica do famoso diamante achado no rio Abactó; nelles so 
encontram em ubundancia materiaes preciosos o ainda bojo apro- 
veitavois para o estudo da goologia e mineralogia da região mi- 
neira, 

Não têm a mesma importoncia e na actualidado possuem, talvoz- 
apenas intorosse historico. os capitalos restantes contendo observa, 
(ões sobro o Tejuco o Serro Frio; a chorographia de Minas-Goraes ; 
breves noticias sobroas capitanias da Eahia, Pernambuco, Ceará, 
Maranhão, Pará c Goyaz:a doseripção geographica da capitania do 
Maito Grosso; noticia sobro a capitania do Rio (Grande, e observar 
sões goracs sobro o commorcio da Inglaterra com o Brasil, Noap- 
pondice, figuram ainda corisiderações sobre os procossos de cultura 
empregados na fazenda de Santa Cruz e sobro o regimen do traba 
lho escravo nas minas, 

Obra de um mincralogists, sobre tudo apaixonado pelos soos es. 
tudos especiaos, o livro de viagons do Mawo resonto-se, em goral, de 
corta aridez sciontifica q é pobre em observações relativas aos 
nsos0 costumes dos habitantes da zona percorrida; faltam lho a va 
ricdade opisodica o o elemento paisagístico, que tão captivanto en 
canto sabem emprestar a csto genero literario. 

Entrotanto, u novidade do seo conteúdo dosportou tamanha cu" 
riosidade que o livro, primeiramonte publicado em Londres, em 1812, 
teve logo repotidas edições inglezas e uma norte-americana (Phíla- 
delphi, 1816), o foi traduzido, para o francez, por J, B, B. Eyries 
(Paris, ft), para o allemão, por Ebh, A, W, von Zimmermann 
Bramberge Leipsro, (81017), para o italiano (Milão, 1817), pata o 
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hollandoz (Haartem, 181718) à finulmento para o portuguea, pi ini 
clativa do Proi Polydoro de N. Senhora da Le pa (Lisboa, 120,0) Au 
gravoras Hthographicas da primeira edição foram egualmento  epro- 
duzidas om numerosas obras posteriores, como representando aspe- 
ctos typicos da vida mineira. 

Mawo publicou ainda, em 1813, um Traotedo sobre diamentes o 
pedras preciosas, comprohondendo a sua historia natural é covno- 
cial, cin que allude nos sãos cstudos brasileiros, o veio a falloso cm 
Londrur, 4 2:de outubro do 1829,» 


8 XVI 
MODERNAS CONTRIBUIÇÕES AO ESTUDO DA DEOLQGIA HRAFILEIH 4 


Mais modernamente, têm continvado a apparecer outros estu 
dos guologivos calcados sobre u Pulcontologia brasileira. Do dr Ch. 
A. Whito conhecemos as Contribuições do Paleontologia do Biruml, 
publicadas no Rio de Janeiro, em last. E' um trabalho cricinsl wu 
forte, bom documentado. Em 1844, no Jornal da Sodudado Gentant. 
ca. do Londros, o dr, John W, Evans publicou Importante Memorur 
sobro a geologia do Estado de Matto Grosso. 

E. Willhamson trutou da geologia da Paruhybo e do Pam 
co, poranto à Manchester Geological Society CINOTI: mas pm irpdiço Ni 
de seo trabalho o multo recente (Im). 

Em Minas Goraes, ha varios estudos interessuntos sobre u muto” 
reza dos nossos terronos minoraos, sobre o faces q ulogico do quiz 
o flrmam-nos os srs. H, Gorcoix, Paula Olivelea, Costa Sora Auto 
nio Olyntho, Arthur Guimardes, J, E. de Ponto, Carlos Pratos Paruliá 
Calogeras « tantos outros ongenhoiros sabidos du Esca de Max 
do Ouro Proto, 

O engenhoiro Alvaro Astolpho du silveira, à frente dy extinta 
* Commissão Geographica o Geologia» do Estudo de Mintis, ati |td), 
trouxe muita luz ao problema paleontologico entre nós; nos bh fotins 
e cartas parcinos já publicados dossa otilissima Commischo elontitl- 
ca, bem como nos relatórios, pesquisas, estúdos, levantamentos, mo 
dições e outros trabalhos feitos, ba Incalenlavol somma do Podos ju- 
terossantos sobre fósseis, inscripções lapidures, glvphos, ote 

A «Commissão Geologica» do Estado do São Paulo, por sum voz 
entroguo, durante muitos annos, à proiiciento direcção do citudo AP a 
dr. Orvilio Dorby, auxiliado, clicuzmento, pelo professor dr. Eugenio 
Hussack, tambem muita luz derramou sobre us questões palmantolo. 
gicus, no visinho Estado. Quanto à geologia do nosso Jittoral, seria 


(0 As traducções ialianu é portuguesa Besta incompletas. 
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crime calar os notavois estudos do sr. professor dr. Join C. Bran: 
ner, sabio Vice-Presidente da Leland Stanford Juntor's University, da 
California, e que tom estado no nosso paiz por tres vezes (1878, 1890 
e 1907), 

Esse eminento subio norto-amoricano, tão nifoiçoado às cousas do 
Hrasil, tem publicado innumeros trabalhos especiacs, cuja total enu- 
meração seria futigunto. Contentemo-nos em citar tão sómente : 

— 4 Bibidography of the Geology, Mineralogy audi Panlcontology of 
Brasil, apparecido em 1903, 115 pags. e contendo 1.203 titolos de 
obras do especialistas, viajantes, geogruphos ce escriptores em geral 
que tenham tratado directa ou indirectamente, da geologia brasiloira. 

— The stone revfs of Brasil, their geological and geographical rela- 
tions, velha chapter aum the coral reef's, publicado em 1904, 285 pags. 104 
grav. el estampas; trabalho esse em quojo douto prof. liranner prose- 
guc nos seos admiraveis estudos anteriores sobre A geologia de Costa 
do Brusilde que tão interessantes tradueções portuguezas nos tém dado 
os illastres escriptores pernambucanos, drs. J. bapt. Regocira Cos- 
ta o Alfredo de Carvalho, 

O ultimo capitolo da 2.º obra cit. de Branner contem uma ana- 
lyse dos recifes de coral da costa brasileira, pelo prof. Arthur W, 
Grooloy. 

Pelo exposto, vêso o quanto devemos aos sabios americanos 
Hartt, Hrannor, Derby, Greeley, White, benemeritos propulsores dos 
estudos geologicos e paleontologicos no Krasil. 


s XvmH 


COLLECÇÕES DE VOSBEIS NOTAVEIS NO HRASIL, RECENTES ACHADOS PREHIE- 
TORICOS EM VARIOS FAIZES 


Si foramos enumerar todas as noticias conhecidas sobre monu- 
mentos e antiguidades prehistoricas, no brasil, longe iriamos, 

O Mnsêo Paulista, sabiamente dirigido pelo professor dr. H, von 
lhering, no Ypiranga, contém varios fósseis interessantes, colhidos 
naquello Estado e alhures, todos devidamente classificados, na Sala 
B. tt (Paleontologia). 

Gutrus collceções do fósseis possuem os Muscos de Porto Alegre 
(no Rio Grando do Sul, director prof. F. Rod. Simch) ; oMuseo Parasense 
de Belém do Pará ( Museo, Goeld até ha pouco dirigido pelo nota- 
vel professor Emilio Goeldi, que acaba de regressar para a Suissa, (1907) 
seu paiz nutal); o Musdo Amazonense de Manãos (dirigido pelo sr. 
dr. Hachp: o Instituto Archeologivo do Recifo (do Pernambuco), do 
Ceará (Fortaleza), o novo Musdy Paranaense, do Corytiba (dirigido 
pelo sr. Romario Martins), a Escola de Minos de Ovro Preto (sob q 
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dirceção do dr. Costa Sona); e mais rico que todos, em colleoções nq- 
merosas, o gruado Musco Nacioval do lo do Janeiro, 

Em Minse, está fundado o lastituto Historico e Hoograplico de 
Minas troraes (julho-agosto 1997), qo qual, fatalmente, será annoxado 
um pequono Misto, Pretendiamos, na sessão lagislativa de 1907, da 
Camara Estudoal, apresentar um projocto de lci. croundo. modesta- 
mente, 0 Misão Mineiro; o paraisso já tinhamos ató consultado ao 
grando mestro sr, prof. dr. ), apt, do Lacerda (director do Musio 
Nacional; que nos fornecco um excollonto plano das secções, do pes- 
“oalo do orçamento do referido Muséo, enja creação se impõe de modo 
inadiavel, 

à premôncia da situação financeira do Estado nos obrigou, em 
tanto, à adiar para melhor opportunidade a apresentação do pro- 
jecto, 


Emquanto. no corrur dos primeiros megos do 1905, se arimava nos 
Estados Unidos o enorme esquoloto do Iinosiur vs. cujas ossadas fo- 
ram encontradas nas cavornas de Hock-Mownterins; aqui, no extre- 
mo norveste do brasil (no territorio fodoral do Alto-Joruá h o então 
coronol do engonheiros sr, dr, Gregorio Thaamatorgo de Azevado 
doscnterrava fossois do ulto valor. Já doados ao Musio Nacional (da 
Quinta do são Christovum). 

Os fóssois do Juruá (1904) são rostos da fauna quaternaria. na las 
cia amazonica, ossudasido animacs gisantescos, emigrados do Além- 
Andos, e que forum contemporancos do Megar hericm, do Mammanuth 
00 Elephas primigentus. do Mylodon robustus, oto, 

Aliás, as descobertas auto-diluviánas se multiplicam pelo mundo 
inteiro, 

Na Oceania, além dos estudos do explorador allemão Wilhelm 
Damos—queo descobrio e reconstruio o csquoleto do "iLborns grande mas 
caco da ordom dosunthropoidos da Nalasiu—, appareceram ha poucos 
amnnos os trabalhos do pulcontologista hollandez. dr. Eugenio Dubois, 
(professor do geologia da Universidado do Amstordam), e que leven- 
tarum grando celeuma, nos contros seiontificos. à proposito do Po. 
thocanthropes crectes, reconstraido por csse professor flamongo, à cus- 
ta de quatro peças do esqueleto primitivo do « Homem-macaco » 
(como ficou chamado o Peti, canthroprwss, descobertas por luboie. om 
1*94, numa clovação du terreno oruptivo, om Trinil, na llia do Java. 

Foi uhi,perto da rilzira de longaw an, cm tafos valcanicos fussilifo- 
ros, que o dr. Dubois, oxcavando, achou o Crato, O femur e os no- 
tures dosse animal=mceio símio. meio homem (' 1 =por ella reconstrui- 
do, conformo o admiravel modelo (producto do sua imaginação de sa- 
bio e artista) que so exhibio na Exposição de Paris (1900), no pari 
lhão das lodias Noerlandezas. Foi a esse modelo que Iubois baptison 
com o nome scientifico de Pithvoenthropus (de radicaçs pregos—ma- 
Gucu E tome). 
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Mas, quo dissidio de opiniões a respoito dessc sapposto e debatido 
antepossado do homem ' | 

Nada menos de cínte e wma opiniões desencontradas levantou cn” 
tro 08 sabios do Velho e Novo Mundo a descoberta do arrojado pro- 
lessor do Amsterdam ! 

Entro nós, aqui no Brasil, houve, em 143, um debato seicntífico 
travado a respeito do Pithvcanthropes crectus do Dabois. liso so em 
5. Paulo, entre dous nataralistas allomãos, alli residentes: o profes- 
sor H. Von Jhering (director do Musco Paulista do Ipiranga) co pro- 
fessor Carlos Euler. Esto sustentava que «a capacidade encephalica 
do pithecamthropus e pequena de mais para sor a de um homem O gran 
de do mais para ser à de um anthroponto; é q razão doga Euler: 
«é porquo a capavidado de um cranco (assi! attingo a 900 ou 15) con- 
timotros cubicoz, ao passo «ue u dos maiores anth ropoides nao passa 
do 500 centimetros cubicos.» 

O sr. dr. Honrique Von Jhering disso: «A discussão sobre o Pi 
fhocanthropus, não obstanto torom tomado parte nolla os naturalis- 
tas mais competentes, não deo resultudo. são c continuam à ser 
dillorentes us opiniões dos especialistas: para uns é signal que o Pi- 
Uecinthropus, embora mais homem que authropoide, merece o inte- 
rosso que a ello ligou luboiso com esto todo o mundo sabio, Creio 
que neste ponto a discussão ha de tear até que sejam encontrados 
restos mais completos com quoixadas c dentos. A falta das partos 
mais caracteristicas do craneo [uz impossivel qualquer classificação 
zoologica segure». 

(Vido tomo IX. 1547. pags. 191-192. da Kecista Brasileira, do Rio 
de Janeiro). 

bo caso do fot capitac, quod sententide... 

Ainda recentemente, Portugal (onde vs estudos prélistoricos 
caminham devido ao tenaz esforço do geologo Carles Ribeiro. segun 
do nol-o diz Consiglieri [ed rozo), vio eurgir uma interessante desco 
bertaa 2 legoas de Amares, no louro: uma cidado sotorrada a mais 
de 10 metros de prof un didade, com um necroterio de mais de 20 tu 
mulos, varios edilícios, idolos, cte.— cidado que parece remontar aos 
| vbios povo que esteve na [eninsula Iberica LOCO annos antos do 
Christo). Mae. nom só Carlos Ribeiro e tambem Ners Dolgado, Martins 
Sarmento, Pereira da Costa, Arruda Furtado c Ferraz de Macedo, esto 
já por nús citado como auctor da Elhnogento brasilica (Lisboa, 1886). 
têm sido os impulsionadores da Prchistoria no velho paiz irmão. A 
bibliograpiia portugueza, nos domínios scientiíicos da «historia patu- 
ral do genero humano» (conforme liroca detinio q anthropologid). 
apresenta os seguintes trabalhes, entro outros de valor: Origens 
anthropologuers da Europa do dr, Corria Harata: da Craniologia 
como bass da classificação anthropologiva, do dr, Eduardo Burnãy; 6 
Do methodo co enthropologin, do dr. Luiz dos santos Viegas. (Vide 
Encyclopedia do dr, Muximiaco de Lemos, Forto, vol. 1, 1903), 
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dirosção do dr. Costa Sona); o mais rico que todos, em collceções nú- 
merosas, o grande Museo Nacion! dolo do Ianeiro. 

Em Mine. está fundado o lastituto Historico e Loographico de 
Minas tioracs (julho-agosto 197), ao qual, fatalmente, será annexado 
um pequeno Musto, Pretendiamos, na sessão logislativa de 1907, da 
Camara Estadoal. apresentar um projocto de lei. cróando. modesta- 
mento, 0 Missão Mineiro; o paraisso já tinhamos até consultado no 
grando mestro sr, prof. dr. |, Hapt,. do Lacerda director do Musõo 
Nacional). que nos fornecro um excellente Plano das secções, do pos- 
soalo do orçamento do reforido Muséo, cuja creação so impõe de modo 
inadiavel, 

À premencia da situação financeira do Estado nos obrigou, em 
tanto, a adiar para melhor opportunidade a apresentação do pros 
jecto. 


Emquanto. no correr dos primoiros mezes de 105, sc armava nos 
Estados Unidos o enorme esqueleto do Ninosmir vs. cujas ossadas fo- 
ram encontradas nas cavernas do hock-Mounteins; aqui, no extre- 
mo noroeste do Hrasil (no territorio federal do AltoJúroá, o então 
coronel de ongonheiros sr. dr. “rogorio Thaumaturgo do Azevado 
desonterrava fósseis do alto valor. já doados ao Musio Nacional (da 
Quinta de São Christovam). 

Os fósseis do Juruh (1904) são restos da fauna quatornaria, na bas 
cia amazonica, ossadaside animacs glsuntescos, emigrados do Além- 
Audos, oque foram contomporancos do Mar! here, do Mammouth 
00 Elephas primigenitus, do Mylodon rotitatus, otc, 

Aliás, as doscobertas anto-diluvianas so multiplicam pelo mundo 
inteiro. 

Na Oceania, além dos estudos do oxplorador allemão Wilhelm 
Damos—=quo descobrioo reconstrulo o osqueleto do tribbursgrando mas 
caco da ordem dosantliropoidos da Malasia -., appareceram ha poucos 
annos os trabalhos do pulcontologista hollandez. dr. Engonio libois, 
(professor do geologia da Universidado de Amstordam). e que leven- 
taram grando celeuma, nos centros scientificos a proposito do PP. 
thócasthropus ergotus, rocons truido por vsse professor (lamongo, à cus» 
ta do quatro pecas do esqueleto primitivo do « Hlomem-macaco » 
(como ficou chamado o Pitiscanthropus). descobertas por Dubois, om 
|594, numa elevação do terreno cruptivo, em Trinil. na Ilha do Java. 

Foi ahi,porto da ribaira de liongaw an. em tufos valcanicos fossilifo- 
ros, que o dr. Dubois, cxcuvando, achou o CrQnto, O Fómur É os mo 
lares dosso animal—mceio simio, moio homem ( “1 =por elle recoastrnl- 
do, conforme o udmiravel modelo (producto de sua imaginação de sa- 
bio é artista) quo so exibio na Exposição de Paris (1900), no pavi- 
lhão dus Indias Nocrlandezas. Foi u esse modelo que Dubois baptison 
com o nomo seicntitico de Pithvcanthropus (do radicaçs ETcgos=mia- 
Cuco É HOMEM). 
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Mas, que dissidio de opiniões a respeito dessc supposto e dobatido 
entepossado do homem ' 

Nada monos de rínto é uma opiniões desencontradas levantou co” 
tro os sabios do Velhoc Novo Mundo a descoberta do arrojado pro- 
lessor do Amstordam ' 

Entro nos, aqui no Brasil, houve, em 1813, um debato seicntilico 
travado a respeito do Pithccamehropies crcctes de Dabois. liso se em 
S. Paulo, entro dous naturalistas allomãos, ulli residentos:o profos- 
sor H. Voa Jhoring (director do Musco Paulista do Ipiranga) co pro- 
fossor Carlos Eulor. Este sustentava que «ai capacidade encephalica 
do pitheécanthropas e pequena do mais para ser a de um homem 0 gran 
de do mais para ser u do um anthroponice; o u razão deca Eulor: 
“b porquo a cupacidado de um cranco fassi! uttinge u 900 ou 950 con- 
timotros cubicos. ao pusso ue u dos maivres antiropoides não passa 
do 500 contimotros cubicos.» 

O sr. dr. Honrique Von Jhering disso. «A discussão gobro o Pi 
Heceinthropus, Dão obstante terem tomado parte nella os naturalis- 
tas mais competentes, não deo resultado, são e continuam a ser 
diflorentes us opiniões dos especialistas : para uns é signal que o Pi- 
tvcenthropus, embora mais homem que nuthropoide, merece o inte- 
resso quo a elle ligou lhaboiso com este todo o mundo sabio, Creio 
que neste ponto a discussão ha de fear até que seiam oncontrados 
restos mais completos com queixadas o dentos. A falta das partos 
mais caracteristicas do cranco (az impossivel qualquer classificação 
zoologica sogura». 

(Vide tomo IX, 1847, pags. 191-192, da Revista Brasileiro, do Rio 
do Janciro), 

b"o caso do tot capilar, quod sententiae,,, 

Ainda recentemente, Portugal (onde os estudos préhistoricos 
caminham devido ao tenaz osforço do geologo Carles Ribeiro, segun 
do nol-o diz Consiglieri [od rosto), vio surgir uma interessante desco 
bortaa 2 logoas de Amaros, no louro: uma cidado sotorrada a mais 
de 10 metros de profundidade, com um necrotério de mais de 20 ta 
mulos, varios edilícios, idolos, ete.— cidade que parece remontar aos 
I.vbios povo que esteve na [eninsula Iberica 000 annos antes do 
Christo). Mas, nom só Carlos Ribeiro o tambem Nerv Delgado, Martins 
Sarmento, Pereira da Costa, Arruda Furtudo q Ferraz de Macedo, esto 
já por nós citado como auctor da Elhnogemo brasilica (Lisboa, LESO). 
tém sido os impulsionadores da Prehistoria no velho paiz irmão. A 
bibliograpiiia portugucza, nos dominios scientiticos da «historia natu- 
raldo genero humeno» (conforme [roca deíinio a anthropologiá). 
apresonta os seguintes trabalhes, entro outros do valor: Origens 
enthropologicrs da Europa do dr. Corria Harata: da Cramologin 
como base da classificação anthropologica, do dr. Eduardo Burnayv:; é 
Do methodo em cnthropologin, do dr. Luiz dos santos Viegas. (Vide 
Encyclopedia do dr, Muximiaco de Lemos, Porto, vol, ), 1903), 
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Do mesmo modo que em Portugal, assim na Hespanha, França e 
italia o na Amorica (no Moxico, Peri, Chilv, Argentina) para só nos re- 
forimos a nações latinas de um « outro continente : em todas cllss se 
encotam pesquisas demoradas pura o estudo dessa nebulosa vida das po- 
pulações prehistoricas. 


Ss XVII 


OBS ECÇÕES E DUVIDAS LEVANTADAS A” ANTHEOPOLOGIA PRE-HISTURICA 


Já é tompo de concluir esta Memoria. 

E não o faremos, som declarar, mais uma vez, que, longe do 
tormos querido aprosontar idéus proprius, avontur lypotheses, for- 
mular problemas c exhibir falsa scioncia — ao contrario disso, nos 
limitâmos a condensar um pouco das noções capitaos sobre o assum: 
Ppto é 4 reunir materines do estudo, que, “o nosão joizo, servirão de 
Alguma cousa aos competentes & nos especialistas, 

Abalam ainda o nosso espirito de moço as púlavras oscriptas por 
um grando pensador o jurista, num livro brasileiro, Já citado em ou- 
tra parto dosto nosso trabalho (Algumas Notas Gencalogivas, São 
Panlo, 1886, pag, 282): 

* Em vão a anthropologia experimental apresenta-se para 
desmentir a unthropologiu revelada. 

Em vão mesmo, ums anthropologia denominada prehisto- 
rica, sem outros documontos quo ossos é silex doscobertos em 
cavernas o em cumadus strutilicadas do sólo, ostenta egual 
proposito, protendendo que os primeiros seculos dovem ser di- 
vididos em edades succonsivas da pedra bruta, du pedra polida, 
dos metaes à que os homens primitivos foram selvagens, 

O testomunho dos livros sagrados é irrecusavel. Ante ceea 
massa enorme de mysterios, em cujo redor doudejam denomi: 
nados sabios, vêmos perfeitamente Dros presidindo q cresção, 
desdo o inicio do mundo, Nem cem Dros & comprehendemos ; 
o, si fôra necessario provar que Elle existo, o melhor urgumen- 
to seriaa moema ecrcação. » 

Com o profossor dr. João Mendes do Almeida e tantos outros 
soióntistas brasileiros (os professores, por exemplo, da Escolu de Mi- 
nas de Guro Preto, são em sua maioria deistas), nós duvidamos da 
pura scfencia materialisada, parecendo-nos scortada a convencida 
formula do Malebraacho: 


Dieu est le dien des esprits, 
comme Vespaco esti ben des corps 


dê Hossuet, no ecculo 17.º (Discours sur “hisoire unerselle) ad: 
mittia erra intervenção divino, que 9 malerislismo mederLo faz pras 
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ça do queror dispensar, tontando oxplicar a Humanidade e o Cosmos 
som nenhum contacto ou dependencia com Deos. 

E" certo que so rebollam contra a creação divina do homem, sci- 
entistas como Abol Hovelaequa o Georges Hervi, reputados profosso- 
ros da Escola do Anthropologia de Paris. Para elles, no seo tão co- 
nhecido livro Précis d'anthropologie, a doutrina do transformismo 
ostá irroductivelmonte assontada nestes termos : o homem descendo 
do um antepassado animal o u especio humana só chegou ao com- 
pleto aperfoiçoamonte, após lenta evolução atravez de formas inter» 
modiarias. 

Outros sabios, Paul Topinard à frente (Eléments d'anthropologie 
générale, 1885), sustentam como verdade scientifica que «o homem 
actual esti separado, anatomicamente, do animal mais proximo a 
elle por um abysmo profundo cavado pelo tempo É que cada vez 
maior se torna pelo dlesapparecimento obsercado dos lypos interme- 
diarins, s 

quem estará com a verdado? Dicilem rem postulasti,.. Em 
tantas livpothosos aventadas pelo protencioso «scientificismo contem” 
poraneo, púde ser que não exista, precisamente, o erhos:; mas, pelo 
monos a dwnida (o duvidas muito sérias) permanece nos principios 
cardeaos da chamada «scioncia da Terra e do Homem ». 


1] 
od 


Para elucidar, não; mas para animar o debate servirá, talvoz, 
esta insignificante Memoria. 

Já dizia Ronan que a seiencia moderna reclama as monographias, 
quo especialisam os assamptos mais graves, porquanto já não são 
possiveis hoje as vastas historias, os grandes e oxhaustivos tratados 
que fizoram as dolicias de passadas gerações do sabios. 

Convem especialisar 09 assumptos, para quo os conhecimentos 
fenetitiguem. 

As encyelopedias so fizom de monograplias, nos tempos de ago» 
ra: com cestas se lovantam constrúsções gigantescas, om todos os 
dopartamentos da sciencia, 

E convencidos das verdades contidas nos conceitos do Ernesto 
Ronan, (Lºavenir de la seience, Paris, 1890) para aqui trasladamos — 
fecho do ouro — estas formosas palavras, ditas no ostylo tão proprio 
o suggastivo dossa grande cscriptor o mastro, agoniado pelas incer. 
tozas do sobrenatural : 

«Porsonne n'est done inutile dans [homanite, Lo sauva 
ge, qui vit à peine In vie hamaine, sort da moins comme for- 
ce porduo. Or, jo Pai dójn dit, il dtait convonable qu'il y cut 
surabondanco dans lo dessin dos formes de "homanite, La ero- 
vançe à immortulito nºimpliquo pas autre chose que cette in. 
vinciblo contianco do I'humanita dans Vavonir. Aucune action 
no moart. Te! ineecl qui n'acn dante coslion que d+: grou: 
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Her sous une forme cicante un certain nombre de molveules vt 
de memos une feitio, ce fail uno oenereo qui aura des cons 
quences dans la série eternelto des coltnig, » 

Damos aqui por encerrada a nossa dissertação, 

Pedimos venia para o obscuro producto do nosso dedicado, po- 
rém fraquissimo esforço em prol dos estudos da Prehistoria n9 
Brasil, 

Fazemos votos para que desto Congresso Scientifico saiam eluci- 
dadas muitas o complexas questões do Anthropologia e Ethnologia 
Prehistoricas, do Archcologia, Linguistica;o Paleontologia, que interes: 
sam ao continente americano, 

Os competentes decidirão muito: pontos lacinosos, nos sas seien: 
cias, e aúgmentarão o cabedal para taos estudos, no Brasil o noutros 
paizes latincs do Novo Mundo, 

Assim o erémos o desejamos, 

FIXIS 
long vt Enhar 

Nota fcal, 

Esta Memoria, concluida o editada em 1.º edição, ha dous annos 
o tanto (17% — 1905). om numero restricto de 200 oxemplares, soffrco 
varias modificações o receboo alguns acerescimos, na presonto edição 
da Revista do Archivo Publico Mineiro. 

O que so avisa o leitor, por devor de lea'dado. 


No de df. 


Hello Horitonte (10 Novembro, 1907), 


CARLOS OTTONI 


THBOPEILO BENEDICTO OTTONI 


Memoria biographica lida no Instituto Historico e Geogra- 
phico Mineiro e publicada em commemoração do 1º cente- 
nario do nascimento do grande cidadão 
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Theophilo Benedicto Ottoni 


Biographto do senador Theophilo Be 
nedieto Ottoni, lida pelo seu auetor dr. 
Carlos Honorio Benedicto Ottoni, em 
sessão do Instituto Historico Mineiro é 
publicada para commemoracção do 1.º 
centenário do seu nascimento, a 27 de 
novembro de [MH 

Dilectus pólo fibhertotisque smcerdose. 

Pallecem a 157 de outubro de LAG, 


I 


Esto osboço é um proitoa um grande morto quo o perpassar dos 
annos não farà nunca esquecer, 

Era um varão forte e justo. 

Lalayetto, o sabio jurisconsulto e eminente estadista brasileiro, 
num discurso proferido na Reforme, lhe chamou — «o mais alto, 0 
mais completo e o mais constante reppesentante que à democracia já 
teve nesta terras, 

Deltctus populo libertatisque secerdos, tal foi o emblema de uma 
data, mas é a syntlheso de uma gloriosa oxistencia. 

Amou à Ropublica, acariciou-a em seus sonhos, padeceu o batalhou 
por ella, mas morreu no monto Nebo sem vor a terra da Promissão. 

Sua morto foi uma sensivel porda nacional, emocionou tristemen: 
too Brasil inteiro o particularmente Minas Geraes, que, na phase con- 
ceituosa o justa de José Pedro Xavier da Voiga, nas Ephemerides Mi- 
neiras, com razão so orgulhava daquelle fllho, patriota ominento o de 
um caracter immaculado, 

Ea justiça da historia. 

Thoophilo Benedicto Ottoni ora filho legitimo de José Benedicto 
Ottoni ed. Rosalia Benedicto Ottoni, ambos naturaes do Serro, Nascou 
a 27 de novembro de |807. 

seu pao, Jorgo benodicto Ottoni, cora am minciro da velha tem- 
pera, caracter de oúro. patriota, exemplar pao de familia, 
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Um espirito culto. 


Foi considorado advogado no Sorro e Diamantina, ouvido em 
todas as consoltas 6 procurado para as causas mais importantes. 

Dollo so púdo dizor, com justa razão «Vir probus ac tener 

Não so despreoceupando das cousas políticas, foi eleito ce serviu 
com maxima distincção no Conselho Geral de Minas Goraos, vendo-se 
o sulco do sua passagem nas Actas 0 Dinrias concernentos úquella 
corporação quo precedeu as primeiras o inolvidaveis logislaturas da 
Assembléa Provincial. 

Tomou posse em 1.º do dezembro do 1851. 

Sua esposa. d, Rosalia, cra uma santa, 

O caral lui dos mais felizes. 


Aposar de modostos haveres, soubo promovor a cducação de todos 
os filhos, 

Foram 11, 

Dos filhos varões seguiram a carroira da marinha — Theophilo, 
Christiano e Jorgo Benedicto Ottoni. 

Formaram-sc om medicina — Ernesto o Eloy. 

Abraçaram o commervlo,—llonorio o Augusto Ottoni. 

Das filhas — tres não constituiram familia, úma cagoúse com o 
major Joaquim Josá de Araujo Maia, 

Taes os velhos «ttonis, 

Theophilo Benedicto Ottoni fez seus primeiros estudos no Serro, 
aprendendo com o maior brilho aquilio quo lá se podia cnsinar, 

Rovolou sempre muito gosto pelas lottras, e, aos quinze annos, 
inspirado pelas idias liberaes e pela causa da independencia do Bra- 
sil, compoz diversas poesias patrioticas, relevando muito talento 
pootico 

Em 18%, attrahído pelo desejo do conquistar posição, seguiu para 
w Rio do Janciro, onde acabou os estudos propedenticos o matricu. 
loú-so na Academia do Marinha. 

Acolhido com sympathia por collegas, conquistou em ponco a 
consideração dos sous mestros. 

Sua carreira foi de um salco brilhante. 


ho findar o anno lectivo, tendo de prestar exames sobre as mate- 
rias do 1º anvo, de tal modo desenvolveu o ponto sorteado que o 
presidente do acto, sr. chofo de esquadra Josi de Soúza Corréa, pediu 
nos examinadores que não so limitassem ao ponto, mas arguissem 
vegamento o examinando sobre toda » materia do primeiro anno, e tão 
satisfoito ficou com o resultado do oxame quo disse da sou cadeira 
«ostudantos como estes honram os professores o a propria Academis». 

A opprovação foi das mais distintas. 

Premio do ostados foi conferido ao oxaminando-praça de vspi- 
ranto graduado om guarde-marinha, dispensados os privilerios, 
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Outrora só os filhos dos (irandes tinham o diroito de assentar pra- 
ça de guardas marinhus; os descendentes de quatro avós nobres— 
do aspirantes, 

T. Ottoni nem era filho de Grande, nem tinha quatro avós nobres. 

A excopcional concessão—com a declaração, na Portaria, do ter 
ello sobresabido entre todos os alumnos acadomicos como o melhor 
estudante—maui justamente encheu seu amor proprio, 

Moço pobre, T. Ottoni provia asua subsistencia dando licções de 
latim e mathematicas elementares. 

No latim, era purista, conhecia todos os segredos c bollezas da 
lingua, cra familiar com os classicos o tradozia, som diccionario, 
poetas o prosadoros. 

ha memoria feliz, repetia vorsos do Virgilio, orações de Cicero, 
paginas intoiras do Tacito. 

E talo sou amor pola littoratora latina quose tornava impor- 
tinento nas licções do filho o ora tormento'dos sobrinhos que não 
tinham o mesmo amor à latinidado, 

O estudo desta lingua torna-se nocessa rio, porque é o deposito 
do toda sabodoria do mundo antigo. 

A civilização romana, diz Ribas, é a synthese das civilizações hel- 
lonica o asintica, o a ultima phase do progresso a quo póde attin- 
gira humanidade pagã; ora, a nossa“nctual civilização, como o de- 
monstra Roth, está em intima depondoncia da orudição classica. 

A T. Ottoni, além das aulas, de suas licções de astronomia o cal- 
culo differoncial, do seu ganha-pão explicando preparatorios, sobra- 
va tempo para dedicar-so à politica-sua paixão de moço é que oD- 
cheu sua vida inteira, 

Demorar-nos-emos sebrefesto assumpto, 

O idéal de Theophilo Ottoni era a Ropublica--«o q overno do poo 
por si mesmo, na significação mais lata da palavras 

Elle o disse feancamento nasua brilhante circular de 1880, 

Como Carnot, pensava-seque a liberdade não é um devaneio. 

quo não foi mostrada ao homem para que doixasso do posal q,» 

Não podia admttir que fosse mera ilusão ocsse bem universal 
mento proforido a todos os bens, 

jaca liberdado era possivel. o regimon facil o mais estavel do 
quo governos arbitrarios do qualquer procedencia. Como Capeil- 
guo: «quo a educação deixa cm cada um de nós um sello indelevol : 
as mudanças nltoriores não penetrando alôm da epiderme, Nascemos 
e morremos com o mesmo sentimento». 

Em Thoophilo Ottoni os princípios dominavam. Nollo a alma im- 
perou sempre. 

Eru um ardoroso combatente. 

Moço, com o lulgor do sua intelligencia, a porcra dos idóges o 
coragem eivica das acções, conquistava applausos c alargava popu- 
laridade. 
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Câdo foi admittido à sociedado de Evaristo Veiga, de Vasconsel- 
los, de Rodrigues Torres. 

A livraria do Evaristo ora o ponto de attracção de todos ou 


Lá se palentrava, discntiam-so, commenta vam-se todos os aconte- 
cimentos, 

Bra o Congenlo dos patriotas 

Evaristo Forroira da Veiga foi um puro 

Jornalista da raça, foi o orendor da Aurora Fluminense, a qual 
no dizor cinzelado do , Hocavuva, foi a aurora da imprensa poli. 
tica o combat nt ,a primeira irradiação do genio nacional, illaminan- 
do as sombras quo envolviam o borço do nossa nacionalidade, o ini 
cio do nossa otgunizição constitucional, «Pais, do 12 do muio de 
1887). 

Bernardo Porcira de Vasconcellos, 0 grando athlota da tribuna 
parlamentar, quo naquello tempo batalhava valentomento no primoi- 
ro plano entro os paladinos do liberalismo adeúntado-era outro dos 
co-associad( a. 

Tambom Rodrigues Torros, mais tarde viscondo do Haborahy, 
doutrinador c.thasiasta das bollus thoorias de Joiferson, 

T. Ottoni diz—que não sabia ondo Rodrigues Torres acariciava 
mais sou discipilo, si nas aulas ensinando lhe as formas de Fran. 
omur o Poisson, st nas palestras do livreiro patriota. 

Como so muds sm depois os tompos * 

Naquello meio patriotico, as cogitações oram da autonomia do povo, 
o salvamento da Patria dae garras do despotismo, a liberdade nos sous 
mais amplos idónos. 

T. Ottoni não parava, 

Irrequioto no «e: patriotismo, vivia om febril actividado, não des. 
cançundo nunca, 

Froquon'. ca quasi todos os clubs, falava, doutrinava -era um 
apostolo da revolução. 

Iniciara se om divorsas sociedades secretas, estava ao corrento 
do tudo, 

Oudo muis so trabalhuva cra no club dou Amigos Unidos, doque 
ora socrotari,, o qual inscreveu na sua bandeira do gucrra=a queda 
de Pedro E e a implantação da Republica, 

Era um «.« presidentos o dr, Cypriano José Barata de Almeida 
6 associados, ontre outros, Antonio Josá do Amaral, José Augusto Ce- 
sar do Menez-s, João Mendes Vianna, João Fedro Wainart, Epiphanio 
José Pedroso. dr, Joaquim José da Silva e Antonio hodrigues Mar. 
tins. 

Uma nobiliarehia do patriotas, 

Que o tun do todos estes movimentos ora a proctamação da Ne 
publica—dissoo abertamente “+. Ottoni, nas palavras quo transcre- 
romos : 
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<O sete de Abril foi uma verdadeira journée des dupes. Projecta- 

do por homens de idéas liberaos muito avançadas, jurado sobre o 

Banguo dos Canécas e Ractliffs, o movimento tinha por fim o estabele- 

cimento do governo do povo por sé mesmo, ma significação mais lata 
da palavra. » (Circular, pag. 18). 

As sociedados daquolles tompos só esperavam occasião para 
dar com segurança o grande golpe. 

Theophilo, exaltado pelo coração, incondido no sou patriotismo, 
conspirador mesmo, foi mais e mais so entranhando na política, pro- 
curando prosolytos, ganhando dodicações e de modo quo numa eloição 
do Sacramento foi acclamado pelo povo escrutador da mesa eleitoral, 
O lovado em braços para sua cadeira. Alli, a proposito de um inci- 
dente que affectava à possoa do ministro da Guerra, general Joaquim 
do Olivoira Alvares, propoz que fosso este multado. 

Seu discurso enthasiastico e vibrante foi rocebido com acclama- 
ções e palmas, 

A audacia do guarda-marinha Ottoni, a impetuosidade da indica- 
ção, os applaúsos rumorosos da multidão, tizeram-no incorrer nas 
iras do governo, e desencadeados os ventos, foi-lho cassada a por- 
missão de continuar como ouvinte na Escola Militar. E pelo marquez 
de Paranagoá repetidas ordons do embarque foram dadas para o 
Baixo Amazonas e para a Africa :—um desterro. 

O brioso ofilcial-caracter indomavel, alma inscfirido, requereu 
baixa da Armada, porque considerava as medidas do governo cas- 
tigo à sua intorvenção politica como cidadão. 

Arrancando-se os galões tão excepcionalmente conquistados, que 
Dinguem honraria mais, e vendo despedaçada sua carreira do tantos 
sacriflcios, determinon-se a ir abrir uma casa de commercio na terra 
natal, levando como signo de patriotismo o clava de combato—uma 
typographia. 

Eis como surgiu a Sentínciia do Serro. 

Retirando-se do contro dos acontecimentos que evoluiam, não 
ensarilhou armas, mas levou o subre do combata. 

O que foi a Sentíneila, dizom seus numeros Cspaasos —scentelhas 
brilhantes, sous candontes artigos porpetoados em transcripções, que 
& tradição consagra e contemporancos, que restam, testemunham. 

Os artigos oram vibrantes, violentos muitas vezes, mus sem jn- 
Justiça, 

A Sentineila era o látego o a palma. 

Nos primeiros dias da revolução, era o enthusiasmo ardente, de- 
pois o receio da anarchia — no interesse da unidado nacional; por 
tim-—a certeza da mystiticação, que chamou apropriadamente JOurnde 
des dupes, 

Por partos, Não precipitemos. 

A noticia da revolução de 7 do abril, com a abdicação do pri- 

meiro imperador, tinha incendiado os animos. 
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Não se adivinhava o romo da revolução, não eram aperccbidos 
seus consectarios. 

Immediatamento à cidade illominou-se, tangêram os sinos, ban: 
das do musica percorreram as ruas, fornm ontosdos hymnos patrio- 
ticos entre vivas 4 rovolução, aos patriotas do 1431, ao redactor da 
Sentíneila do serra, 

T. Ottoni crao enthusiasmo c a ordem. 

Na contingencia dos acontecimentos, soguia a Evaristo e, aos 
modorados, acoston-se ao principio monarchico-comtanto que a mo- 
narchia tlzosse, por moio de reformas légãos na Constituição, larras 
concossues aos princípios democraticos, (Circular, per. 17). 

Teria sido um erro gen. 

E" possivel que o fosso, 

Mas a defosa de T. Ottoni à a de Evaristo por “uíntino Becaro- 
Ya, no 50º annivorsario da vida d além tumúlo : 

« Fossem quaos fossom as apprechensões do teu espirito sorprozo o 
vaciliante na hora da victoria, combatido simultancamento por prove: 
cúpações oppostas, que ora to impelliam para a libordade, ora to ar- 
rastavam para o berço do imporador infanto- como garantia do uni- 
dado nacional; fossem quaes fossem os desmaios e incortozas que não 
souúbesto dissipar, adm do inaugurar-so com a gloria immaculada do 
tou nome, a gloria mais invelavel ainda do soros o fundador de um 
Estado verdadeiramento livro o grande, a historia to pordoará a de 
bilidado suprema, pola pureza do tuas intenções o pela honcatidado 
do tou comportamonto leal o franco. (Pais, do 1887), 

Não ha justiça om falscar os intuitos do 7 do Abril. 

A revolução não foi simplosmento de passagom do podor, mas 
significativa das novas aspirações. 

Ouçase o proprio T. Ottoni: 

«Na córto, é thcoria banal que o dia 7 do abril signilica pora o 
timplosmonto o principio do segundo reinado pola ordem natural da 
sucecasão. 

« Não querem comprehender, entrotanto, quo no dia 7 de abril 
do 1831 0 povo à tropa reunidos no Campo da lonra ao grito sigoi- 
ficativo do viva a Foderação — quando simultaneamente se faziam 
pronunciamentos identicos om Minas o Hahia, havia consummado 
uma revolução, como a do l6Ss na Inglaterra. 

«Não querem comprehender quo a nação quebrou no dia 7 do 
abril o que podiabavor de aspiração tradicional no primeiro roinudo, 
6 marcou soboranamento as condições do sogundo. 

“Não querom comprehonder que as institaicões no dia 7 de abril 
recobcram nova tempera, o quo nesse dia, por antecipação, foi inau- 
gurada a reforma federativa ou o Acto Addiccional. 

«Não quorem comprohender que a abdicação não [oi um aoto es 
pontanço; nesso dia o Brasil, tendo tirado o throno ao Principe por. 
toguca é devolvido regéncrado no principe brasileiro.» 
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Esto o lomma da revolução, 

Tal aidéa que a presidiu, 

Accusam de vorsatilidado aos patriotas de 1831. 

Tal accusação não tem procodoncia. 

à revolação deve ser apreciada nos seus intúitos. E' obra esta de 
bon fá, 

Depois, deve so attendor à ópocha do transição, ao aspacto do 
tempo, às circumstancias do moio, à falta do Oducação do povo. do 
apparelhamento para a revolução, ao receio de tudo perlor pela de- 
sorganização o pela anarchia. 

T. Ottoni nunca foi regrossista. 

Suas idéas estavam nitidas na Sentinella do Serro,—antos, no mo» 
monto, e depois de oporada a revolução, 

Dosde o verdor dos annos, pelejou sempre com armas brancas 
bola plenitude das idéas domocraticas. 

Não ostava no Rio de Janeiro-no theatro dos acontacimontos, 
Não sabia até onde iria a revolução. Não a dirígio, ora aponas com- 
batente. Porque culpal.o! No Serro—no sou meio do acção-foi até 
onde podia ir o desassombradamente, 

V5 patriotas sorranos estiveram em armas desde 4 de abril e 
promptos para marchar, O Sorrocra uma praça d'armas, em revolta 
“borta contra o governo, 

T. Ottoni bravamente assumiu a responsabilidado dos aconteci- 
mentos o delles foi alma, 

Organizou-so nma caixa militar com 11:0008, logo no acto da pri 
meiras reunião. 

Antocodentomente bavism comprado todo o chumbo, polvora, 
salitro o armamento quo podia haver no commercio. As senhoras 
aorranas oilereccram sas jonas, seus serviços e uma núota para a 
caixa militar. 

O 7de Abril foi meia victoria. Não ecra a República que trium- 
phava, mas o despotismo que cahia, 

O 7 de Abril doviascr a Republica, mas podia também ser a anar- 
chia com as desordens, as sedições,a intorvonção extrangoira, 

A loaldado de T. Ottoni está límpida no seu procedimento postes 
rior, DA sua correcção impolluta. 

Disse na sua notavel «Carta Politica», uma autc-biographia 

«A ordem das idéas que depois de 14 de julho predominou no gô- 
vorno do 7 do Abril no me agradava por, corto. 

E ci à democracia creasso então uma oposição regular, cu não 
mo chegaria para os moderados, 

Porém a cpposicão começou a revolver na Côrte o na Bahia os 
mais perigosos instinctos de nossa sociedade, chamando em seu apoio 
a espada de soidados indisciplinados, quando se tratava da solução 
das mais gravos questões constitucionses, (Circular. pag, 17), 
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Dahi a justificativa do seu procedimento leal o franco nesse perio- 
do primeir» reinado, 

E' a precisão dos luctos. 

O primeiro reinado tove grandos erros; mas, na phrase do Laa- 
dulpho, legou-nos uma nacionalidado constituida O dois monumentos 
gloriosos do vivilização -a Constituição e o Codigo Criminal, Mas era 
preciso facundar essas conquistas; tirar os corollarios da revo- 
lução. 

Retr.codor júmas, caminhar sompre, 

T. Ottoni Da sua Sentimella do Serro, vendo que se impanham 
roformas udoantatas. propos em brilhanto artigo que so republica- 
nizasso u Constituição do Brasil, corceundo as attribuições do poder 
modorador, organizando em Assombléas Provinciaos os conselhos go 
raes de Provincia, abolindo u vitaliciodado do Senado, (Sentinela, n. 
43, do 25 do junho de 1831), 

Este progrumma da Sentíneila ora em pruco projecto de loi appro- 
vado na Camars dos Doputados, que mandsu dar poderes constituin- 
tos nos eloitores para roformarom a Constituição nas tres basos 
mencionadas, 

O Senado, entretanto, tornava-so sobranceiro às novas idéas. 

Os conservadores, diz T, Ottoni, na sua celobro circular de LSBO, 
«preparavam ovidontemonte uma lova do broqueis. Derribsr com o 
governo do 7 do abril, a regencia, om nomo de 1. Podro Il, para sub- 
stituil-a por outra em nome de L. Pedro I, tal o programma retrogra- 
do—qual o futuro o patenteou, 

«As circumstanoias oram prementos. A revolução ia para ua rua 
em nomo dos conservadores, Não ora de admirar, portanto, o direito 
natural do dofosa. 

«Era voz goral que o projecto naufragaria no Senado. No Rio, 
pollulavam as sociodades—a « Militar » dos conservadores, u « Dofon- 
sora», do Evaristo, ca « Fodorals, de Custodio Serrão. Nus Provin- 
clas, roforvia a mosma pgitação. T, Ottoni, no Serro fundou u «Pro. 
motora do Bem Publico», quo Evaristo chamava & « Encvelica Pro. 
motora », 

Audaz sempre nas offusões de sua alma, numa das sessoas a 2 do 
fovoreiro, propoz e doliborou-so convidassem as outras sociodados 
patrioticas da Provincia o do Imperio, bem como as municipalidados, 
para quo, não tendo passado no Senado o projecto do reforma con- 
atitucional, ou havondo sido rejoitado até ao dia da convocação da 
Assembita, houvossem do influir nos cireulos oloitoraos dos sous 
districtos, paru que os cleitoaes dessem poderes consiituintos aos 
futuros deputados para reformarem a Constituição. 

A arrojada inicintiva abalou o Paiz, Os proprios moderados não 
acocitaram a idéa. A Sentinella do Serro foi processada, os membros 
da Promotora perseguidos e dispescs! E a Sentinela teve do des. 


apparecor. 
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“to do T, Ottoni estas palavras : 

* Homem impossivel para o partido conservador, ropudiado pelos 
moderados, e sextindo Fepugnancia pelos anarchistas, domocrata pa 
clico, rocolhi-mo a quartois da javerno» 

À Justideação do T, Ottoni Pelos moderados denso mais depros 
sa do quo era lícito osperar. Na soa proposta aopgorira ella a idea 
de dar poderos constituintos aos eleitoros para a roforma constita- 
cional, No golpo parlamentar de 30 de julho de 1832, proposto com 
4 responsubilidado da regencia, a Camara so arvorava, sem missão, 
as 
Mesvar ádcas, Msllogrado o Eolpe pela opposição vehomento do 
Honvurio Hermetto, vieram ollas vingar no Asto Addicional, menos a 


pussar por um 


São ainda da circular estas palavras: 

* Das tros bases propostas por mim. so não tinha vingado a abo- 
lição da vituliciedode do Senado, 

- 5 conselhos goraes de provincia estavam convortidos em As. 
semblias Legislativas com amplas faculdados. 

<A suppressão do conselho do Estado vitalício ora 
Brando victoria da idéa liberal, pois que dnguliuva 


u poder moderador, a causa de tantas apprelenç: 
meiro reinado, 


Nova o solomnissima prova de sincoridade das sun cronças o da 
Sua coragem cívica deu T. Ottoni em 1433, lazondo-sa contro do mo. 
vimento armado para a sufficação da sedição militar do Ouro Preto 
— Que, com intuitos restauradoros depuz violentamonio Mancol Ignanio 
do Mello o Souza, dopois Barãs do Pontal, ca Rorgardo Poreira da 
*usconcellos, aquello prosidonto. esto Fica-proesidonto da Província, 
Ambos foram soltos em Waoluz, q Vasconcellos instalou o governo 
em 5. Joao d'ELRoi, reimpossando Mello o Souzi, 


* Não podia ficar neutral, disso T. Ottoni, tratando-se de combator 
O principiu retrogrado. A* voz do grande cidadão «us huvia assumido 
em 5. João dºElkoi w vico-prosidencia, lz-me contro do movimento 
o Serro e marelii commaandando vma companhia do curda hacio- 
nal da força expolicionaria, que dalli foi a Caeté, o que não custom 
um vintom do despesa ao thesouro publico. 

Us “orranos não tivoram de bator-se, Porque, dúrante sua mar 
ela, us sediciosos so haviam rendido às forças du logalidado. 

Eleito deputado provincial em 1835, som folivitação do múndato, 
T, Ottoni, foi em nova o brilhante arena do combate, prestar og 
mais inolvidaveis servicos. 

Na tribuna, revelou-se importerrito defensor do Acto Addicional, 


4 magna carta das franquezas Provinciaos, o paludium da libordado, 
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Teve do enf entar e bater se contra o athlota da tribana—o omi- 
nonte sr. E, de Vasconcellos, 

Operoso. não descançavo, cocúpando-se do lódos os magnos as- 
sumptos—ilo cusino, viação O linanças. 

Xa Lei Mincira, ha sulcos luminosos de sau passagem, prova evi- 
dente do dedicação pelos interesses da provincia. 

T. Ottonl cra contro de opinião e q Provincia dava-lhe força com 
sous applaúsos. 

Lauroado de sorviços, conquistando a contiança de seus commit: 
tontes, impondo-se à popularidade, foi com justiça clovado ao Parla- 
monto Nacional na quarta legislatura de 1548-1810, | 

A situação cra, então, das mais dificeis. A reueção tremenda. 
A oligarchia tinha hastendo a bandeira do regresso. querendo derrocur 
as grandos conquistas, os monumentos da civilização e do progresso 
que os patriotas do primeira reinado haviam erigido na legislação do 
Paix. » 

T. Ottoni [oi ousado, bravo. 

lrsdo o primeiro dia. diz Macedo, um dos sous mais conscicn- 
ciosos biographos, -gllo tomou sou posto como docidido e vohemonte 
opposicionista. Combateu incançavel contra a silnação conservadora 
utó vela esmagada pola victoria da muioridade.- 

Nas linhas oppostas enfrontou sous compunhciros de L8Sl— vas» 
concollos o k. Torres. 

O lemma do regresso ora a rolorma do Acta Addicional, que Ju 
havia sido proposta a titalo do intorprotação. 

O procramma de T. Ottoni era a verdade do Acto Addicional, q 
defosa dos opprimidos, a economia dos dinhsiros publicos, 

ão parecer da cominissão sobre u interpretação apresentou T. 
Ottoni uma emenda no voto de graças, consugrando, como artigo de 
fe, a tifolidado nos princípios do Acto Addicional, emenda que foi 
adoptada o defendida brilhantomonta pelos Montezuma, Limpa de 
Abreu o Alvaras Machado, 

A osso svmbolo dog-se o nomo de Bandeira dos Franquezas Pro 
PinCiIos. 

T. Citom combatoo tambem o ortentulismo da corto pelo rosta- 
belecimento do beiju-mão, 

São do dr. Justiniano Joso da Rocha castas palavras: 

« Appellamos para a rocordeção dos que então viviam é so acha- 
vam na Capital do Imperio; clles qua digam que sensação immentsa 
produziu na cidado, de exaltação em uns, de indignação em outros, 
de sorprezu vm todos, quando se soubo que na festividade da Cruz 
dos Militares havia-se o regente inclinado c beijado a mão do Im- 
perador :- 

Em l594 foriuso a grande batalha contra o projecto o depois lei 
do intorprotação do Acto Addicionsl, proposto por Paulino de Sousa, 
Mirauda kibeiro c José Clomente. 
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T. Ottoni, em discurso vibrante, com argumentação cerrada, lo- 
gica e orudita combateu ponto por ponto o projecto — destruindo-o, 
verborando-o do contradictorio, absurdo, inconstitucional, 

E, na verdade, a loi de I840 foria a Constituição e aunallava o 
Acto Addicional. 

À liberdade estava om perigo. 

À organização ferrcu do partido oligarchico, a politica de dos. 
truição, o arbitrio sobstituindo a loi, explicam a revolta dos liberaee, 
fazendo appello ao golpo do Estado, para declarar o imperador maior. 

A maioridade foi resolvida por imposição das circumstancias — 
para evitar maior mal. 

«Para aproveitarso uma vecasião fúgitiva do lazer o bem do 
paiz, dizia Jeifarson, é licito ir além da Constituição ». 

O pensamento que a aconselhava crio para esmagamento da 
Prepotoncia, do regresso, do terror. 

O Imperador mesmo, consultado, respondea por eseripto : 

*tã6ro 6 desejo muito que a maioridade seja realizada pelos Au- 
dradas o seus amigos ». 

O projecto foi apresentado na sessão do 15 de maio de 184) e 
assignado por Hollanda Cavalcanti, Alencur, Paula Cavalcanti, José 
tonto, Costa Ferreira e Mello Souza. 

O Marquez do Paranaguá adhoriu q elle, 

Ottoni sustenton-o, não porque deixasse de ser constitucional o 
art, 12] da Constituição, mas como recurso julgado necessario contra 
desatinos, égide em favor dos principios liboraes, 

« Segundo meus principios, diz cllo, om cortas circumstancias, 
pode o executor das leis e da Constituição tomar sob sua responsabi- 
lidado o não proceder inteiramente do accvrdo com a lottra e espi- 
rito da lei, quando motivos muito ponderocos jastitficarem este proce- 
dimento — Jorna! do Commercio, do 19 do janeiro de 810 .. 

O projecto passou na Camara, mas foi rejeitado no Senado. No 
mesmo dia reuniu-so o «Club Alencar». Era onorme a agitação, [ra- 
ternizando no pensamento da maioridado o Povo, a tropa, a guarda 
nacional. 

OU governo, com impradencia « despeito, lavrou o decreto do 
udiumento das Camaras. A leitura jo tinha sido feita na Camara 
dos Deputados, em mcio de imprecações, quando o senador Ferreira à 
Mello entrou no recinto e convidou a opposição para que o seguisse 
até no Senado, onde se cão lavia ginda lido o decreto do adiamento. 
A opposição o acompanhou inteica, « quando chegaram os deputados 
ao Paço do Senado, jà no campo de Santa Anna era immenso o con- 
CUrSO, 

Os sonadores e deputados presentes mandaram uma mensagem 
vo monarcha rogundo que tomasse sobre si o cncargo do selvar o 
Imperio da combustão que o ameaçava. O vr d, Pedro 1 anguiu a 
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ossec appollo o à maioridade foi proclamada a “4 do julho. (Historia 
de Marinho, 1.º vol. papina 42). 


O joven mo narcha, que entrou Irancamente nos planos du maiori- 
dado, ue conspirou com os mautorze confederados. seis senadores e 
oito deputados, que, à primeira missiva que Jhe fo* remettida, res pon 
dou com o seu quero je; que despaclou titulares os emissarios, que 
oscondeu os los da conspiração a policia do Palacio, ao proprio re- 
gonte, ao ministório, dundo, atinal, pu bora decisiva do appelto o seu 
imperial—Sim-—, com sua lettra, como fol esigido— não podia sem pio 
inção dos príncipios de tratado doixar do organizar um ministório 
maiorista, e o organizou com os Audradas, Limpo de Abreu, cs ir. 
mãos Cavalcantis, mas incluíndo vm clemento discolo e palaciano =o 
ministro do extrangeiros. sr. Aurcligno de 5. Q, Coutinho, depois 
visconde de Sepetiba. Era au morte do ministerio, sua condemnação 
à inacção, o falscumento do programma, u vida condemnada ao ex: 
pedionte. 

O futuro o provoa. 


Hemorar-nos cmos mais um pouco sobre a maioridade, ondo desde 
logo se desonharam as tendencias, as feições do segundo reinado, 
com sou governo possoul à o Cosuriamo, 

A muioridado lol uma ilusão de esperanças. 

Duravam ainda as fostas cumorosas pelo novo advento o ju 05 
muioristas, arropendidos, cobriam so de cinzas, 

Não valia à pena o golpe de Estado purlamentar, a conspiração 
om que entrou o joven imperador, para os conscotarios que so dos» 
enrolaram dopois. 

Não era u esculadu de poder o plano du maioridade. para isto não 
so prestariam homens como Vergueiro, Jose Bento, Alonear, os dois 
Andradas, Ottoni, Marinho e os domais wu maioridado pão eta 0 
poder, era o princípio; a malvridado não cra q eupprimento do 
edade, era à reforma, 

O desengano, porem, veiu deprosau, 


E tão depressa — que nas umeiss do castelo da hevolação. nos 
paços do podor. não pode sor husteuda a bandeira da victoria. 

Aquella organização bybrida urrancada à doscendencia dos múio- 
ristas foi o primeiro passo para o governo pussoal que dominou 
todo o segundo reinado. 

Aureliano, no govorno muiorista cra 4 negação da revolução, 
o tropéço, a descontiança. 

0 passudo das relações dello com os primeiros estadistas do go: 
vorno era de resentimentos, 

Não podia contar com a cordislidado dos Andradan—os patrisrchas 

da Indepondencia — porque tinha sido cllo o ministro que mandara 
prondor, processar o desterrur náo ha do Paqueta = 0 primogonito 
doe Audradas—o Wavchipytoa Hrazileiro. 
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Não podia contar com a confiança do ministro da Justiça, por- 
que tinha esto apressado sua quéda do gabinete anterior. 

E a difitonidado impoz-so de tal maneira, que os Andradas o seus 
collegas do governo mulorista não paderam dissolver a Camara, mo- 
ratmento impossivol. não poderam pedir am bill de indemnidade ne- 
cessario para a revoloção qua violou texto constitacional - o art. 
121 da Constituição do 1821. 

A sitaação da Camara era das mais haumilhantes, 

Ella tinha apoiado o ministerio parlamentar de 1897, o ministe- 
rio oligarcha de 1840 e o do maioridado de IS4L. 

Mas, Fato T. Ottoni : 

* Em voz do decreto do dissolução o do programma ministerial, o 
público foi edificado com os despachos que tiveram os ministros—os 
primeiros agraciados da maioridade. 

«Logo-em sogaida à organização do Ministerio, o pontífice da 
soita palúciana vestia com a libró de camaristas sous cíncos collegas., 

«E os Andradas, sobro cuja cabeças vonerandas resplandecia o as- 
tro de Ypiranga, tivoram do onflleirarso com a eriadagom de libré » 

São ainda do T. Ottoni estes conceitos : 

«A seita palaciana havia predominado desdo a maioridade atá 
o dia 20 de janeiro do |s4º. 

“s ministros da maioridade tiveram de resisnaro poder para não 
se sujeitarom ao conselho aulico do ministro do extrangoiros. (Cir- 
colar do 1590,) 

[oi procurado nm pretoxto para a não continuação do govórno, 
que já tinha foito a maioridade e podia sor aliindo; [bi a insinaação 
perilda de que o ministerio dos Andradas ora connivento com à revo- 
lução do Rio úrande do Sul' 

Intriga de resposteiros, 

À porta do subida cra a admissão do general João Paúlo dos San. 
tos Barroto, que o governo não aecoitou é que não podia docente- 
mente acocitar, 

Aureliano reorganizoa, ontãe. o ministerio, a 23 de março de IS4I. 
com elementos sens, dando us pastas aos membros mais exaltados da 
opposição. 

Dosencadearam-se, então, os odios. a ruzzia tremenda opocrou-se, 
a confiança da vospera foi a desconfiança do dia seguinte. 

*ieram lois do excopção, a relirma do Acto Addicionsl. a titulo 
de interprotação, a nollificação das franquias provinciaes, o conselho 
de Estado oligarcha, a reforma dos codigos com 4 prisão arbritaria 
o quantas outras medidas de cemagimento, 

Marinho. na Kovolução de Minas, diz: «o para cumulo de maloa 
foram protegidos e animados; despordicios, elevado o defleit. decreta- 
dos pagamentos indevidos vos Youngs, aos Rigands e ontros: erdo. 
pois de levarom o paíz a uma divida insoluvol, prepararam as com: 
moções do =. Paulo o Minas. 
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Falando dessa época, diz [andulpho: A política foi de reacção 
incessente, portinuz, contra ns conquistas do primeiro reinado, Abro- 
lho a carreira a lei de3de dezembro de 1841, que escarnece da Cons- 
tituição. violando-a,e mutila o Codigo Crimingl. O conselho de Esta- 
do o a lei do interpretação annullam o Acto Addicional, Parece que a 
missão é destruir. 

Eis a que resultados se tinhas chegado !,.. 

A cpposição cra composta dos Andradas, Limpo do Abreu, Oltor à, 
Alvares Machado o outros vultos da politica, mas o poder esmugaviy, 
era a dictadura, 

Dahi as commoções que irrompiram em 8, Paulo e Minas. 

Mas trata-so do T. Ottoni; falemos da Revolução de Minas, 


II 
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REVOLUÇÃO DE MINAS 


O leus das batalhas permittin que fossem rapidos os momentos 
da revolução. Não passaram de 72 dias. 

A idéa dos ospiritos não era da perduração de odios, porque Mi- 
nas é o amor ; maso levantamento em massa para dizer uos oppres- 
soros : «Basta '». 

Do tal modo eram provocados e arrastados os revoltosos para fora 
do terreno da lei, quo não havia meto do contel.os. E' o facto. 

A simultancidado dos encontros, dos combatos, das batalhas feri- 
das, mostram que a revolta estava na alma do todos, forvia no sangue 
dos rebeldes. 

O rastilho dos desgostos » como o da polvora. A medida estava 
cheia. 

A revolução é diroito quando se impõo como reivindicação de 
direitos. 

Ao grito do Barbacena, a 10 de jusho do 1512, responderam em 
ústos de resolução e coragem ecivica— às camaras maunicipaes do 
Pomba, do Lavras, de Avuruoco, “anta Barbara, 8. João e 8, José 
d'ELRei, Bomilm, Corvelto, Racpendv, Cacte, Sabara, Paracati. 

“o movimento político tomaram parta ropablicanos o monarehise 
tas, não por idéa de poder, mas pelo radicalismo do princípios. 

A revolução era a resistencia logal que a lei justifica, 

w5 nomes de Jose Foliciano, [ras doe Carvalho, Camillo Armondá, 
Theophilo ottoni, Murinhe, Mello Franco, José Jorge, João Gualberto, 
vigarto Camillo do Britto, capitão Podro Carvalho, Francisco Ferreira 
Paos, padre Mancel Divs, enroncis N, Galvão o Alvaronga e de outros 
—7valem afirmações da pureza do idéal do movimento. 

4 revolução não foi um erime, 

via tribunses judiciarios — poder unico competente — em veore- 
dictoms ananimes proslamaram invonstitucionãos os actos contra os 

pos se creuon o grito de larbacena, 


Ea 
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Umovimonto Lui rapito. 

T. Ottasi quo estava no Rio do Janeiro quando se operoú o mo: 
vimento, imponsivol do mar soffreado, na noito de 14 para 15 do Ju 
nho, deixando a for querido da familia o arrostsndo quantos perigos, 
correu pura parsilhar da sorto dos seus amigos. 

Já so Costojava u dorrota da Vonda Grando, a retirada do Pinhri. 
ros. om 5. Pánlo, ostundo vencida a revolução, mas Minas estava cm 
armas 00 dovor do losifado impunha” 

Não foi «om grando embaraço quo poude chegar a sen destino. 
Havia o alurma das rovoluções, a polícia cstava vigilante, as ostrudas 
tomadas, Mas Thoophilo Ottoni ascorreu resoluto, montado na celvrp 
besta Montanha. cohriadoso con um chapéo do elilo de abas lurgas, 
para disfárçur eo, 

A ponto do Paralybuna era a Sphingo. Parecia impossivel a posa 
sagem, ilutindo foroz vigilancia, 

Ao nvisinhar-so, tovo de amigos ocultos informações para um 
ardil o proparóa-sa um passaporto que elle masmo onzanhou, sondo: 
lho concodido osuspirado trúnsito. Mas seus olhos lampejaram, e, 
reconhecido curdil por quem presenceára a secna, foilho dado alto. 
Era tarda, lim moio da ponto esporeou o urdego animal, e esto aper- 
cgbido do momento, dosapparecou nas linhas do horizonto, deixando 
pásmos o confusos da anducia os guardas da ponto. 


A persegulcão cra impessivel, o alvo da viagem ostava aliim at- 
tingido. 


A fé fuzorosr prodígios, 

A revolução de 1542 ora roivindicação de diroitos. 

A opprossão desdo n maioridade, 

A lui do forro do 3 do dezembro de I84I, que reformou ox codizos 
com o aruitrio das prisocs, a tutolla do jury pela foculdado du uppal- 
lação, e podor disericjonario dos quesitos tirendo ao jours à aprecia. 
ção moral do facto imputado e tornando legitima a condemnação dos 
uconsados vuo o jurv tivesse intenção de abrolver. 

A dissolução próvia da Camara dos Doputados=violontamento 
disporsa. 

O hediusio da Justificação desse acto. 

A toi inoomitituciona! do Conselho d'Estado para assento dos eli. 
gurchar 

O adiamento da Assembléa Provincial Mincira. quo regulartmton- 
to o com a maior calma proscruju pos sous trabalhos, 

A urrecadoção sem bei, 

Os factor constatados polo unctor da Revalação de Minis und- 
morando us colicas copocines do movimento (Historia da lovolução, 
Do” Tolo páito Tio 

Tegs 04 lommas do movimento político do |8/2. 

Landulpho. falando da reneção incessante, pertinsz, contra us 
conquistas do primoiro reinado o da regencia, diz que lhos abriwa 
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carreira a loi de 3 do dezombro de 184], cujo influxo domina todo o 
longo poriodo, Esta loi escsraoco da Constituição— violando-a ; mu- 
tila o Codigo Criminal. O conselho do Estado o a lei das intorpreta- 
ções annullamo Acto Addiçional, (Cortozãos, . SI), 

Ninguem procsro culpados quando a revolução não é o crime, 

O despoito não à a historia, 

O crime mata, a idáu vivifica. 

O tempo já deve tor expungido as paixões, 

O processo está osclaroeido, 

S. Paulo e Minas—provincias historicas o dando os melhores 
exemplos do patriotismo em todas as epochas não fariam apello ás 
armas, ao juizo do [ious. sem prementes causas, 

“as detenhamo-nos ainda nm pouco. 

N"eritica peçamos à analyso, 

Resolvida a revolução a 4 do junho, irrompeu a 0, 

Nom so advertiv que tado faltava, ou, como dá testemunho Ma- 
rinho, não tinham os rebeldos nenham nrmamento, munição, nem 
dinhoiros, nem ofilciaos, 

Ho to não se remettou nem uma espingarda. 

Os recursos eram os possiveis na gecasião, 

Us patriotas accorriam a postos, 

Nada de telographos, de ostradas do forro, de correios que ime 
puzessom contlança. 

Advinhava-se o momento da revolução. 

Diversos encontros foram dados—no sitia do Mendanha, nas pro- 
ximidades da villa do Presídio, à margom do Parabybura, no sitio da 
Rocinha Grando-a 3 |j2 legoas do Tamanduá, no sitio dos Cafesacs, 
junto à ponte do Rio lacpondy, junto à ponte do Rio Verde, na 
serra do Baopendy, no sítio do Kibeirão, no Corrêgo Sujo, 

Us legulistas tivoram victorias em Araxá, Lagoa Santa e Santa 
Luzia, 

Os roboldes feitos brilhantes em Caothé, Queluz o Sabará. 

No Caotho 05 roboldos tomaram a cidado após, energica resisten- 
cia das forças legaos. 

Em Queluz, diz o historiador dr, Joaquim Manoel de Macedo, 
fariu-so reahido combata, sendo atacados os revoltosos em numero 
de 1.300 homens commandados por N. talvão. Havia na villa uma 
guarnição de 00 a “Ob praças, sob o commando do brigadeiro Ma- 
nocl Alves do Toledo Kibas. A victoria (vi dos insurgentes que le- 
varam em debandada us forças logaes até às proximidades da Capital. 

Perdas dos lepalistas—cerca de 50 mortos e [aridos o numerosos 
prisioneiros, uma poça, porção de armamento e viveros, Foram 
muito menores us perdas dos revoltosos, 

Depois dessy victoria T. Ottoni, para não arriscar mais uma 
gota de sanguo mineiro, [ez n seguinte proposta, copiada da Historia, 
de Marinho : 
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«S 1,º Que oprosidento proclamasso todas as forças que em seu 
nomo podiam ostar o do facto estavam em armas na provincia, que 
tendo sido foita a revolução de Minas unicamente como uma mani- 
fostação para apoiar a do S, Paulo, pacificada aquella Provincia, de- 
deviam os minoiros depor as armas e assim os convidava. 

8 2.º Que esta proclamação fosso do prompto enviada ao Barão 
de Caxias, declarando-se-lho que, para evitar cifusÃo de sangue o pelo 
motivo na dita proclamação exarado, depunham os mineiros ns 
armas, depois de uma victoria brilhante, qual a do «uoloz, ese enc 
trogavam à discripção da clomencia imporial. 

8 3,º)00 então todas as pessoas notavois que so achavam no 
acampamento, tendo a sua frento o presidente, se fossem apresentar 
ao goncral em clicic» 

Esta proposta do T. Ottoni, não poudo sor lovada a eifaito di- 
anto de Ouro Preto nos ultimos dias de julho, realizando-so em santa 
Luzia a 20 de agosto (Circular. pag. 105). 

A vordado historica impõe que se diga que a revolução mallo. 
grou porque cs elementos não estavam apparelhados, appareceram 
indecisõos, marchas ce contra-marchas, é quando a revolução podia en- 
trar victoriosa om Ouro Preto, ordens foram dadas para quo os im 
surgentos seguissem para Bocaina, 

T. Ottoni sujcitou-so para evitar ridiculo desfecho. 

O dr. Camillo Armond (Condo do Prados) retirou-se porque, nu 
sta phrase,os pannos quentes porderiam a rovolnção.» 

Na Boceina foi de novo debatido o plano de sor atacada sem 
mais demora a Capital, ploiteado com calor por Theoplilo Ot 
toni, mas Jos Foliciano o o coronel Nunes Galvão foram ircedasti- 
veis, 

Proscguiu então o exercito para Sabará, onde os rebeldos ataca- 
ram e tomaram a cidade, a 1º do agosto, expellindo della os log. 
listas, 

As forç.s roboldes companham se do 3 columnas commandadas 
polos coroneis Nunes Galvão, Francisco José de Alvarenga e Manoel 
Joaquim de Lomos, os quaos seguiram então para Santa Lazis. onto 
foi forida a ultima batalha contra o escreito do Iurão de Cuxins, 

Dopois de sois horas do fogo, jà ostava ello derrotado e cem cu. 
bantada-—quando surgia a columna do commandante Lima o silva 
na estraia da Lupa, o o exercito invasor, collecuda entre dois fones, 
foi vencido polas urmas. 

Custou a victoria às forças logacs— 6 oflicinos mortos o [forides, 
além dos contusos, 16 soldados mortos, dois cabos o 61 ferido». 

Os insurgentos porderam todo o armamento e monições do 
guerra cv de búces, tiveram 40 mortos, grande numero de prisicnol- 
ros 6 foridos. 

Falando deste combate, diz T, Oltoni = que os chefes insurgontos 
podiam dizer como Xupolcão em Santa Helena ; «Novi wrodely! 
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Via incomprohensivol om quo tudo só perdea quando tudo estava 
ganho! Hoave trabição ou foi uma dessas fatalidados com que o des- 
tino so apraz om zombar das mais bellas combinações do espirito 
humano 

Não podemos deixar de registrar o abandono da caúsa revolu- 
cionaria por José Feliciano, na vespora da batalha, que tanto con- 
triston os chefes rebeldes, camorecendo o animo das forças revola- 
cionarias, T. Ottoni comprekendondo o desastro dessa resolução incs- 
porada, quando um dos insurgantes lho perguntou — si, com effeito, 
o Presidento havia desapparecido? disso em em voz alta — dê um 
tiro no ouvido do primeiro que tal disser, pois que não poderá 
doixar do sor algum trahidor, emissario do barão de Caxias; — aceres- 
contando - que o Presidente não tendo costume do assistir comba- 
tos, nom sendo conveniente que se expuzesse, passara para além 
do rio com uma forte guarda de reserva o occupava uma montanha, 
que ello procurou designar. ( Historia, de Marinho, vol. 1.º, pag. 256 ). 

A* pag. 25 e seguintes, c nos documentos que se léêm no 2.º 
volume, Marinho consigna : 

1.º O proposito em que estava T. Ottoni — em 19 de agosto — de 
accoitar a prosidoncia o a direcção do movimento, depois da batalha 
que so realizou no dia 20. 

2º 4 rosolação que, do accordo com outros amigos, tomoa no 
dia 20 do acabarem com a revolação em Santa Lúzia, e ahi floarem 
para ser presos, em vez do retirarem escoltados polas forças res: 
peitavois do Gulvão é Alvarenga, quo atá à noite ocenparam a pon- 
te da villa para protogor a retirada dos insurgontes. 

3º O facto do se acharem na Lagoa Santa, no dia 21, immediato 
ao da batulha do Santa Luzia, mais do 2,000 homons bem armados € 
maniciados o que debandaram por ter-se dissolvido o governo in- 
surgonto. 

4.º O importante documento assignado pelos coroneis Galvão e 
Alvaronga. poranto o sub-dolegado do Mattosiabos, declarando que 
debandavam suas forças, recolhiam-so às suas casas é ndo se oppo- 
rima cds tele eva ceigorcafim de por termo ao derremamento de san- 
que das mineiros. 

0 documento é datado de “1 do agosto do 1842, 

Conclão com esta nota da Circular Ottoni : 

Os srs. José ledro Dias de Carvalho, vigario Joaquim Camillo do 
Britto, coronel! João Gualberto Teixeira de Carvalho, capitão Pedro 
Toixeira de Carvalho, ténento Antonio Toixeira de Carvalho, padre 
Manoel Dias do Cout) Guimarães e Francisco Forroira Paes volun- 
tariamentoe esperaram commigo a entrada do exercito vencedor 
para darmos tostomanho de que alli tinhamos licado até à ultima 
hora— e que a revolução estava acabada. 

las reminiscencias desta campanha de 1512, são estas as ultimas 
e mais grutas no meu coração ( Cirenlar pog. 106). 
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Og ex-deputado Ottoni, Dias do Carvalho à sons illustros compa- 
nheiros do glorias q do infortunies foram estupidamonto algemados, 
fazendo a via eruois nte Ouro Proto. onde podiam ter entrado como 
vencedores, mas entraram vencidos, 

O jornal Iacolomy fez o processo da revolução. 

O jury abmolvou por unanimidade todos os patriotas compro: 
mottidos. 

A amnistia complotou afinal o resto. 

T. Oltoni fol unanimemonte absolvido polo jury do Marianna, 
recebido do pé pelos jurados, justificado o restituído puro de man- 
cha à Patria o à familia. 


II 
1842-1344-1940 


Lessolvida a Camara dos lepitados em 1842, estove T. Ottoni re- 
tirado do Parlamento até 1=44, quando, como condição para sua en: 
trada no gabincto do 2 do feveroiro, Alvos Branco impoz a amnis- 
tia dos revoltosos de 1842, 

Não se descurava, porém, dos devoros do patriotismo e de bem 
servir a seu paiz, 

No anno do 1544, o general Lavid Canavarro fez um appello aos 
chefos liboraes de 5, Paulo e Minas, no sentido do fezeram reappa- 
recor a revolução nestas duas províncias, afim do secundarem o 
triumplio dos rio-grandonses livres. 

Emissario foi mandado à Theophilo Ottoni, À sua resposta franca 
o patriotica doterminou a pacificação do lo Grande do Sul, que em 
armas luctava desdo novo annos antes. 

Apagou-se o incondio e iirmou-se a concordia, na phraso de Torres 
Homom, 

(+ distincto general Canavarro, em carta a Theophilo Ottoni, pa- 
blicada na sua Circular, pag. |27 diz: que a sua resposta foi o 
phurol que levou ao desejado porto os rio-grandenses livres, 

Dissolvida a Camara om 1544 o mudada a política, T. Ottoni foi 
oloito para legistatura de 1345- |S48, 

Não lhe faltaram as maiores distincções, sendo-lho reservadas as 
commissões mais importantes, a vice-presidencia da Camara, é sen- 
do elle apontado pela imprensa opposicionista como o chefe da pa- 
triotica maioria da Camara dos Deputados, nam meio onde avulta- 
vam cstadistas é oradores quaes os Andradas, Limpo de Abreu, S. 
Torres Homem, Gabriel J. dos santos, =atarnino, Marinho o outros 
muitos. 

Mas T. Ottoni conservou-se arredado da tribuna por que sentia- 
se em unidade, o não queria cmbaraçar os chefos do partido libo- 
ral, os quacs, uá sua phraso — julgavam das trovas poder ti- 
rar a luz, 
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O dia em que reapparcceu na tribuna, Wandorloy exclamon : 
«que Achilles tinha sahido da tenda ». 
Foi quando subiu o ministerio de 2) setembro que ascondeu pri 
moiro á tribuna para fazor enorgico discurso de opposição. 


IV 
1890-1800 


“= pasanimado e deserante da política, ferido do desgosto pela di- 
rocção dada à causa publica, T. Ottoni recusou-se tonazmente do to- 
mar assento na Camara dos baputados em 1850, verberando o corcea- 
monto da liberdado eloitoral em 1841, eloição quo foi presidida pelo 
ministerio do 29 do sotombro. 

E nortcado por outros idóaes, seguiado o rumo de outras inspira- 
ções, lançou as bases dassa famosa Companhia do Macury — obra do 
previsão e de patriotismo, cujo objectivo era .— rasgar a matta es- 
possa, chamar à civilização os índios bravios. povoar, colonizar ; fan- 
dar uma cidado livre no norto de Minas, dar-lho um porto da sabida, 
facilitando as communicações para o littoral., 

waom ha minoiro, dizia ello na sua balla circular, quo iznorê o 
que é a empresa de Macury e os motivos patrioticos quo a pu zeram 
em scona 

Tratandoso do abrir facil sahida para o Ociano a mais de 
20,000 mineiros * 

Tratando-so de lhes proparsionar torranos forlilissimos e tão vas- 
tos que em poucos aunos poderiam vender ao extrangeiro tantos mi- 
lhocs de arrobas do café como o vallo do Parahyba * 

Tratando-se de absorver a princeza dos Abrólivos na Patria do Ti- 
radontes, de crear magnífico porto de mar para a briosa Vrovincia 
de Minas ! 

A verdado dos [actos Impõo-se, 

T. Ottoni sacriticára lU annos de vida preciosissima, seu bom es- 
tar num grando meio de ailecto, deixava as doçuras do lar,a esposa 
estremecida, o filho amado; uma cidade onde era chofo político pres- 
tigioso, enthusiasmador tribuno popular; sendo por força das cireum- 
stancias obrigado 4 liquidar sua casa commercial importantissima o 
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tão conhocida dos minoiros para ir exporso cem vezes às seitas 
borvadas dos indios bravios, em inhospitas brenhas ; atravessar pan 
tanos o logaros palustros, dormir ao relento, padecer fome, ulimen: 
tando-so do palmitos som sal o fructos silvestres: porém,— mais do 
que tudo! expondo-so às tramas dos govêrnos, aos assa ltos da malo- 
dicencia,'á dosloaldado do lulsos amigos, a odios que não cançam. 

A honestidade, ontrotanto,— publica e privada de T. Ottoni, teu 
patriotismo sem falhas, oram do si bastantes para quebrar os dentes 
de todos 08 Curlmos da calumnia. 

T. Ottoni cotrou no Mucurv na primeira bandeira, atravessando 
llcrestas socúlaros — virgons do todo o contacto do homem civili. 
sado. 

Lovou o primeiro machado. 

Foi ao mesmo tempo engenheiro, administrador é operario. 

Sou ideal realizou-se vencendo tropeços mil, 

Eo balunço dos sous serviços tem o seguinte activo :— uma li 
nha de vapores para Muocory :; vastos armazens em S. José de Porto 
Alegro para mercadorias om transito; um porto de ombariue; a des- 
obatrucção do rio Mucury, fazondo cortar desembaraçamente as core 
rontes o vapor Porubiypo = naquollos mosmos logaros, ondo, tres mes 
zos antes, à canda rompia com difilcuidado por entre o balseiro ; frane 
queamento no commercio o industria de múttas riquissimas de ma» 
doiras do loi: o rasgamento e construeção da bella cstrada de roda- 
gem de Santa Clara à Philadelphia, com 27 12 leguas de percurso ; 
plantações de pastos em todo o percurso da estrada, uttralindo tro 
pas para o commercio do sal, carros de bois carregados de mercados 
rias o fazendas; u fundação de colonias — a militar do Uruwci, uma 
das mais llorescentos —no meio da matta virgem; us de SanvAnna, 
S. Jacintho, Santa Maria,o nucleo de 5, Henedicto: a soquisição dos 
melhores colonos— allemies, suissos, portuguezes, austriacos € colo 
nos brasileiros; animação ao commercio, fazendo ilorescor as indus- 
trias; catocheso do indigenas, a construcção da lormosa cidudo do 
Thoophilo Ottoni com seu bello arruamento, seus espáçosos armazens, 
sous solidos o clogantos edificios; o impulsionamento da pluntação 
das bollas rubiaceas, quo enfeitam os morros e que, apesar da super- 
producção, são os grãos de ouro do Krusil; csulgodenes que bran- 
quejam,os grandes fumacs, todos os cerencs de consumo ; a constrys 
cção da estrada do Alto dos Hois ató os chapadões de Minas Novas, 
abrindo ramaes para o Arassush v o S dJoho Baptista, e fuzendo & 
juncção de todo o Xorto, 

Em Is64,a colonia tinha 505 almas, a sabor: 

AMOMAOO  ascossrpssoseecorsrescens casser coreçõas SM 

O PERANTE PE PED PERTO EO DESIRE Ta dl 
POPLOGUOEÕE, cosssessercsnrososecesercaserinormeras O 
AONDE apssicsserastevandenticicastisiccsaçiõos ISA 
BET OS eso snsssesesenconsessscosavosbesssadoso DJS 
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Cadence on assa read os 25 

Os colonos distinguiam-so polo sou gonio laborioso O morigo- 
rado. 

Muitos são hoje abastados fazendoiros com amplas propricdados 
o bemfoitorias. 

Isto é do hontem — acérvo de bencílcios de Theophilo Benedicto 
Ottoni. 

Hoje continia a transformação. 

às rodas do progrosso não param. 

O municipio de T. Ottoni attraho as ligações das cstradas do for- 
ro do sol da Bahia o da Victoria, e será em trovo um Erando on 
treposto commercial, 

A estrada do Forro Bahia o Minas tem 376 kilomoetros com |4 
estições, sondo regular o movimento das importações e exporta- 
ções, 

O ramal do Arassoahy está estudado é orçado, 

“s sovornos dos Estados 6 da [nião têm os olhos voltados para 
Ossu roúpiÃo, 

“ povoamonto ea colonização são as chaves do Mucury. E os dois 
governos proocenpam-so com esso problema, 

“as, prendamo-nos mo passado, porque o passado é Theophilo 
Ottoni 

O capital da Companhia estava gasto, € por cata motivo tinham 
sido intorrompidos os importantes trabalhos da estrada do Alto dos 
HOLE. 

“+ ministro Forraz foz dopendento do «iausulas jo COliareis dd Eme 
Frogo do emprestimo da Companhia, indecidamesto Petido no thesou. 
“o e obrigando ed encrimpação, 

Dobúldo so appellou para S. Mugestado. 

“lo iu fazor uma viagem às províncias do Norto, o ora bon ops 
portunidado da conhecer por sous olhos a colonis . Macury. 

“o director da Companhia foi annunciada Casa visita, 

Hicophilo Ottoni esporou. 

Como era seu dever, transportou-se immedintermsoni. Pura a séde 
da colonia. 

Muniu se do melhor transporte fluvial. 


Encommendou carros para 8. Magestade q sou coquito, Roparon 
a estrada o organizou us estações do mudas: pro; idonciou sobro 
quantas medidas de segurança, vendo e provendo pura que a hospo- 
dagem correspondesse á hospitalidado mincira. Poróm os maus fados 
du companhia, não permittiram a visita, E quando tolos, com à alma 
cio festas, aguardavam o aportamento do soborano, a ilotilha impo- 
riul singrou para es mares do sal. 

Nosso dia funesto=T, Ottoni perdoa o rosto das esporanças na jus- 


tt esem fazor cabedal dos seus srorilicios, da fortuna compromet- 
o Am 47 
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tida de sua famil'a, acceitoa cssa encampação imposta, medianto o 
tagamento do capital realizado em terras do indios no contro da mat: 
pa virgem e sem demarcação! 

É assim ucibou esta lucia do 10 aunos de abstenção politica, mas 
do porsevoranto obra de patriotismo ' 

Maus 10 annos para cello e sua familia, folizos 10 unnos para o 
cograndecimento da Patria ' 

Em 1=57, adeantados os sarviços do Macury, rosesvudou na sima 
patriotica de Theophilo Ottoni o desejo do voltar à política para con 
tinvar à velar pela causa publica noutra esphara de acção. 

A circular quo publicou foi dosfealdando podtos do rolorma — à 
parcial do Sonudo om culta legislatura o à eleição do: sonudoros por 
ciroulos. 

Eram idéas rojuvoncssidas da Sentinelia do sorro, 

Suas palavras tiveram reporeussão enthusiuttoa no cloitorado 
mineiro, rovolada om successivas eleições. 

Em 1859, 1890, 1861 o 1852 [ai apresentado em |. lovar em lintas 
triplices senatoriaos à escolha do imperador. 

Em 1862 a apresentação foi por Matto Gzosso, o toloda sido por 
todas &s provincias onde so dessem vagas. O Paruni já cogitava 
disto, 

7. Ottoni, naquolla época, era verdaderamonto popalar, o amado 
do povo, o sacerdote da Libordado. 

As suas protorições irritavam. 

Mencionarei, aqui, do passagem, sua circular do 1)= qm catho- 
cismo do idóas democraticus, a fé do ofílcio do sou patriotismo, 

Lombrarci cesso manifesto incendido com o titulo A Montira do 
Bronze,—que esfriou us lostas da estutaa equestro do Potro |, 

A sua collaboração na Actualidiedo =o precioso arram dovido às 
pennus diamuntinas de Lsfuyetto, Pedro Luiz o Fluvio Fosgõso, 

Os sous artigos no Correio Mercantil, do F. Ostovigno, 

Em 1801, dirigia celebre ploito eleitoral na Capital do linporio, 
derrotando &s sommidados do partido conservador em tudu pujança 
do sua lorça. 

T. Ottoni poudo vencer cm todas as parochias. 

Lembroms dello om santa Rita, acenando às multidoos com sém 
lenço branco, 

A chapa do doputado, que venceu. compunha so do seu nome, do 
Octaviano-o principe da imprensa, do salianha Marinho, depois um 
dos patriarchas du Me ubloiis, 

Um brilhante triuinvitato, 

Era I452, prestou serviços inolvidaveisa poz publica, na colubra 
questão Christic. 

O povo em massa levantura-so contra o ministro da Inglaterra — 
W. Dougal Christie, e cllo pacificou o movimento, encaminhando a 
docisão para o arbitrumento, 
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roi da Belgica deu ganho de cansa à nossa Patria. 

Em 153 fez parta da liga politica de liboraos o consorvadores, 
com denominação de partido progrossista, sendo a acelamado om dos 
chefs do directorio. 

Nessa anno foi eleito, quasi Por unanimidade, deputado por Minas 
6 entrou pela quinta vez na lista tríplice senatorial, sendo então es- 
colhido. 

As manifestações por este acontecimento mostrarama estima da Na- 
ção para com o grande cidadão, que antos do ser senador do Imperio 
era o senador do Povo. 

No Senado fez figura do destaque, nunca enrolando soa bandeira. 
Era o democrata convencido, o patriota sans peu ct sans reproche, 

Todos o acatavam, mesmo sous advorsarios cxtremados. 

à quéda parlamentar do consclliciro Furtado fez o rompimento 
da liga, o T. Ottoni foi um dos chofos dos liberacs historicos. 

ÃO inaugurar-so a sitoação conservadora, em 16 de julho de 1860, 


proferiu seu ultimo discurso resistindo às prescripções dos me- 
dicos, 


Foi o canto do cysne,. 

O discurso de T. Ottoni, diz Joaquim Manoel de Macedo,si não foi 
o melhor, foi um dos melhores, dos mais logicos c illominados dos 
seus discursos ». 


Mas falemos dos seus ultimos ânnos, é u sua biographia moral, 


V 
ULTIMOS ANNOS 


Nos ultimos annos do sua vida, o grando servidor da Patria, o 
inolvidavel Theophilo Benedicto Ottoni — minado do enformidades, 
com o figado atacado. com intiltrações de impaludismo, sofrendo do 
coração, ainda lúctava ce trabalhava 

Via-o quem escrove estas linhas pallidas — no recésso do lar que- 
rido, do pé desde cédo, fazendo leitora rapida dos jornaes, notando 
cartas innumeras para respostas, f.zendo apontamentos de pedidos, 
úma rofeição rapido, e sahindo para a labuta da vida, 

T. Ottoni deputado, depois senador, aceumnlando fúntções outras 
do bancos c companhias, fatigando-se e mantondo-so para solver de- 
bitos, não de ostentação o goso, não do despesas superfinas, mas de 
pagamentos honrados de um patriotismo infeliz. 

T. Ottoni que, em honrado commercio, tinha conseguido ajuntar 
uma fortuna de 300 contos de réis, na malfadada Empresa de Mucú- 
ry perdeu sua fortuna, arrúinou sua saude e contrahia o morbus 
que o levou à sepultura. 

Posso dar testemunho. 

Deu em pagamento uma casa à rua do 8. Pedro, aos hordeiros 
de um tio — Francisco Maia, 

Dou o palacete do sua rosidencia, à rua do Bispo, que era seu 
lar querido o construido por elle mesmo, ao visconde de Mauá, pa: 
gamento que completou om torras do Mucury. 

Muitos pagamentos outros [ez com vencimentos e subsídios. 

A vida de T. Ottoni foi sempre das mais modestas, sem dospesas 
do fausto, a mesa parca, sem baixellas, nonca dando bailes, nem 
jantaros. 

Não tinha carro nem parelhas. 

Raro andava do tilbury. 

Pazia grandes caminhadas a pé, 

Dado o desastro do Mucary poupava-so em mais a despesas. 

Residia, então no velho solar do dr, Azeredo, à rua do Catumbry, 
em fronte à casa do consolhoiro Zacharias. é quo constituia parto 


2 REVISTA DO 
É ER = 


rá doto do sua mulhor — ilha do dr. Azarodo, antigo medico do 
0. 

Moita vez, ao doixar o Sonado, à rua do Arcal, no antigo Paço 
do condo do Arcos clle ia cm fóra, — à pé, passando pela cidade Nova, 
Mangue, rua do Bom Jardim, ora com as pornas tropegas, um edema 
tomando a circulação, o precisando do um braço do amparo. T.Otto- 
ni soffria do coração (ol! si não soffrera,..) mas ello não neredita- 
va ou ilngia ignorar. A consoólho do medicos, quo eram seus amigos, 
dr: Bonjean, Moirollosc Vicira de Mattos, fazia estação do aguas, 
em Minas, passando dias o mezes com o seu grande amigo o sr, ba- 
Pão do S. João Nepomuceno. 

Facto caractorístico & que, nas suas viagens, descobriaso som 
pro com medo do deixar da cumprimentar alguem a quem devesse 
fuvores na sua província. Viso antigo do sua popularidade, dos bons 
tempos do lenço brgnco, 

Em Minas, om verdado, T. Oltoniora estimadissimo, Em toda a 
oi viágo o seu rotratoo o seu nome adoptado em muitas fami- 

Da uma feita nos encontrímos na Apparecida, manicípio de Can- 
tagallo, om casa do irmão delio o atilhado, o dr. Eloy Ottoni, cu em 
férias, ollo na sua digressão do saude. 

Nunca mais mo esquoceroi daquelles dias de intimidade, de ox- 
pansões abertas. 

Dormiamos no mesmo aposento, 

Os donos da casa so accommodavam cedo, é nossas palestras se 
ostindiam por horas adoantadas da oito, 

O finado sonador Ottoni confandia pela bondade, e eu, sobrinho, 
quero disputar a gloria dosua prodiloeção, 

No docorror do dias placidos ec monotonos da roça, fóra dos ar- 
ruidos das cidadeso da tonsão dos acontecimentos, gosavamos do 
carinho da hospitalidade. fuziamos digressões por fazendas, corria- 
mos os jornaes, cello lin suas cartas da esposa, do filho amado, de innu- 
moros amigos. palostravamos, commentavamos, Era uma delicia q 
conivencia, 

Darava então a guerra do Paraguav,o o senador vitoni com a 
segurança dum gencral, conhecendo mappas o logaros, marcava com 
a bengala à estrategia dos combates. 

kevelonmo que uma vez tinha querido ser ministro por motivo 
da guerra. 

Dotado do sóntimestos 03 mais dolicados, mobilissimos, do cora: 
ção sonsivel, era cestromecido na [amilis, querido na róda de scr 
anigos. 

Em T. Ottoni, viam so duas individualidades — o politico e o h- 
mem privado. 

A" poona vitia de Joaquim Manoel de Macedo. poçamos os csn- 
ceitos. 


Ali PUBLICO MINEIRO +43 

Politico-ora impeotnoso, inspirado, radiante de talento, corajoso, 
incapaz de recuar; estupendamente altivo assoberbador de violentas 
tempestades, vulcão do sarcasmos em lavas ardentes, o genio, púde-se 
dizor, das borrascas, 

Homem privado-ora rico do virtudes, alma candida. optimo co- 
ração, 

Quando me recordo das nossas confabulações...! 

Numa das noites, lembro-me bem, depois de ter feito o invonta- 
rio da sua vida explicando seus desgostos o revezes, disso-mo estas 
palavras: — «0 estou pobre '» 

Passaram-so annos, 

E à morto o [ulminoa em 17 de outubro do 1860. 

Li na imprensa e vi por cartas que a viuva de T. B, Ottoni — d, 
Carlota Amalia Ottoni — havia acecitado « herança a beneficio do in- 
ventario e que todos oq bons haviam sido rateados por credores. 

O dr, To Ottoni, úlho, só poudo hordar o nome de sen pae. 

A morto de T. Ottoni abalou as flbras do Paiz inteiro, emocionou 
à alma nacional, 

Que perda irreparavel! 

lregraça tromenda ' 

A noticia circulou com a rapidez do relampago. 

As portus po balium, e amigos € adversarios accorriam para junto 
do loito do morto. 

Lagrimas sulfocavém, 

Silveira Lobo=a grando athleta, o enthusigsta do outrora e que 
dello cstava soparudo, compareceu chorando, e pergantava em solu- 
Cos «porque não cl soci mais cédos * 

As classos slli coruvam confundidas, som distineções convencio- 
nãos. 

A linzuasêm ecra a dor. 

Momento horrivel! 

ou caixão foi lovado cm mãos até ao Comitório, todos dispu- 
tando-so as últimas homenagens, 

Muitas oros forum desfolhadas sobro a sepaltara, 

+ vordado frin ora nma=szia por terra o grande luctador * 

Na Rofocmn, Loffsvotto o grande brasileiro c emorito juriscon. 
salto assim so exprimia : 

O precluris imo várão que a morto acaba do arrebatar às lutas 
da vida, foi o muis alto, o mais completo c o mais constasto repre- 
sentante que a democracia já tovo resta terra, 

A notúrcza noreve quoo prodestinara para tão grande tarcfa, 

Elo tinha o gonto cu cloquencia, o sentimento, o instincto, à encr» 
gia, à actividado cuté as coloras da democracia, 

A sum longa carreira pública—gquarenta e dois annos de uma vida 
insana—foi uma euioia de ostorços horeulcos, de dedicações quentes, 
do dares sopremus pela idéa liberal. 
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Agora, um juizo de todos: 

T. B. Oto), vindo d'Armada, jornalista do raça, conspirador o 
alma do rovo'v75>s, grando commorcianto, do putado em diversas lo. 
gislataras, von dor, chefo prestigioso do partido, apontado ontre os 
nota vois nus moto do elite, director do bancos o companhias, com 
todas as [ro dit des de credito, empresario elle mesmo, passando por 
suas mis bc do Fortunas, com uma vida sem fáusto, modesta 
por habito. Ccltuva os olos ao mundo em honrada pobreza. 

Agoro, ciristiano Ottoni : 

às demo vivações de sandado das assembléas provincisos, das 
camaras Du icipres, das sociodades politicas, do povo, de cidadãos 
eminentos, à» imprensa, do oradores o poctas, da Nação, em summs; 
e as proc prosas, os santos sacrifícios, as harmonias roligioses, 
a voz dl vio do Sonhor; todas estas manifestações tão uniformes, 
tão cheims do vncção, formam o depoimento dos contemporsness com 
que » memoria do |. Ottoni so apresentará à posteridade, Nopoimen 
to qpitorme tum ponto: «fot um vardo forte equato», 
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leon, beta, deles sobr Euilusiria osenan tece! rcamenrado 
Ide, hlon, lom sobro torras publicas. cccsccereneento 
hem, Ioom, blom sobre população e terrenos daman- 

HOS assa panemtsses perante ad ntti das PAqu ADEMA 
ldem, homi, idem sobre Correios, Cotonigução e outros 

MVorsOs NOgOCiOs. .esaareniic ces tenta nro rannes aa 
O. Ol e mais papevsidimetdos no Los sobre aa ssudos 

publica antiga naão qricRaC Cida ed pda a a 
dom, dom, Idem sobre cloições, speusninagrasarac causo 
bem, hhom, Llom aobro conciliações...s.cconsassananas 
leem, Idem, ldem sobre recrotamento e trem bellico.. 
Idem, Idem Idem sobro negocios da 0.º Not (1.º 6, ) 
Idem, idem, Idem sobro mogocios da 6.º Nacional (2.º 


b. O trectre that dd eloa apoc Dota criso tan dr de 


IE, Despurhos do Gov> Lim Joscaremren ice aces aas 
dem, ldem PEQ aunannnesascorramoresapnssnmgerguada 
lem th é mails actos do Gov aghre nesgúcios di 
AUStiÇA anne scnenivia sas near oo marina morrera sra 
Item — Ullos dirigidos no Progtdento Instrneção pra. 
O Og a minto papeis dirigidos no Gov” sobro força 
pub. Doepsrearsnpercerravos rassaldndivaçadi do igio Di 
eo mio o tualo aos do gov emb negocios au 
(id MBClO Im poisccatrro rena acedida AQUA RS Sra td ad 
llom, lilem, ldem sobre negocios de policia, «serao cava 
Idem =D o mais actos do Gov sobre o Corpo pobeial 
blumi O(C no Prozidonte solipo jnstrmeção pub. qDi- 
FOCLORO pasesecarancesecenrrs eram nnanss remos ns 
Idem = (HE emas netos do Gov sobre negocids da 
cutxa filial do Hanco do Brazll.scasmiseersearanca 
Termos do Contracios,,,.sssenestarestvenaciersarstanna 
Ko Actos de exames po preonchimeno de cadeiras de 
Instrucção prima , segun e superior. .cecssecsena 
E. ATI, ssecsiarentss tre destaca drtenid ds esa Rá 
Ident portarias (É. dad SS PP PT iptdada sas TESTS PA gera 
ldesm, hem (EO sos... ateço OE EO US SR e PITA se... 
denis ON e minis papeis diricidos ao ovo aóliro a Pu 
TOR GRI, scincsstonaça sá coçuas LEE Sia CELA CEA 
idem. Idem, ldem sobre a Fucndá Provincial... RETA 
U. UM e mais papeis dimgidos no Gov. sobre negocios 
da Justiça (Junciro= ADE! ,...cecessecesssentannasss 
ldem, ldem, Idem (Malo=Dezenhro , essassessaasas cena 
idem, Ilom, Idem sore negócios relativos à magis- 
Ie = Um mate papeis Mrigidor uo Gov” sobre a 
saude pubs o camisplo CarAdeS, ,cessosseresassa va 
Lemi, blocos, llem súliro prezos é Corrlios,,,ssecarenero 
idem. tem, idom, sóbro Secretaria, Acembleia, Eeclo 
giosticos e ferrçnos diumantinos.,..scespasacassneçio 
be Ee lema sobre uloições (Malu e OWIUDLO), erro 
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Idem, Idem, idem sobre eleições (Outubro... Eni 
ldem, ldem, Idem sobre eleições (Outubro=Novembro). 
Idem, ldem, Idem sobre eleições Novembro=Pegembiro! 
Det e mada paqeds diriotdos qe Cor o enhere pregunta 
relativos a policia (14 cs 
idem, Idem. ilom (2.º cissasraass 
ldem, dom gobre cxtatiatica e amdustrid..ccscscco CS UA 
idem, Idem sobre terras, industria, divisas e catechise, 
Idem, ldem sobre forças, esco. 
Idem, idem sobre trem bellico, reerntamento, estatis- 
tleá o saúdo pubs ,.cscessensererncrrapsparcospentio 
Idem, Idem sobre 0 Corpo policiul.,.,ssssses 
Idem, Idem sobre a G.da Nacional (1º ")scss. 
Idem, OU e mais papeis dirigidos no Gov «obre a tits 
MAGIA (erros aa No raca pi ses Rea EA SDS 
luem Ot“ e mais papeis dívigidos ao Gov“ sobre diver= 
ROM BOMOCIDE, con saissar ibope nsaraae ra cce sia ci sidta vão 
E DOSpaChDa(L Ch rsss atenta aviao cdsitea aids 
idem, lespachos 2º Jscispcassesascsas Carabina ria 
Idem=Drfft” da Diregtoria Geral de Instracção Pablica., 
ldem Off e mais papeis dirigidos ao Go sobre Justiça 
ilem= Di e mais actos da Gov sobre magistratura... 
Idem= Off> do Gov a diversas suctoridades sobre 
Instrucção pulsa ..ssscesscausass 
idem OM e mile getos do Gov sobre negocios do 
[grito A Epp E LOL PS IT 
tem, Idem, Idem sol (OPGAE, se cee sore: SAR PRE UR ce 
Idem, ldem, ldem sobro eleições, sessao raspeasaasãs 
idem, Idem, llem sobre diversos nogocias..eccscssesesia 
O. Roservados........... O APR RPI 7 (pm it a nd 
> Attestados à professores, Delegulos Litierarios etc. 
R.º de ofícios da Directoria Goral de Instrneção pu 
blicaa diversas auetoridados...,ecesceccssatasecaaca 
ldem otileios da Dirvetoria Geral a divers auetórida- 
des litterarias. .... su... EE o É 
Idem titulos e diplomas Instrucção Publica ,semcecasa 
ldem ofíteios da Dirertoria moral de lustrnccão Pollica 
E GLVOROS,; coemsrasiicoas abas 
idem ofticios da Directoria Geral de Instrucção Pulliea 
muy 2º Ciroulo HHeraro,.,essescticerseresoseronees 
iam oficios da Directora Geral de Instrocção pmilica 
no 18,0 Circulo MerariO. essearisccas cesscccaas 
ldem ofieios da Directora Geral de Instruco M Publica 
“o 6.º Cirento Hiterario,.sissascssssansatsaça doronas 
Idem otficios dirigidos a diversa auctoridatdes Ulvra- 
rias, pela Iirectoria tieral de Instrucção puldica.., 
Idem offeios da Directoria Geral de Instrncção publica 
a diversas anctoridades..,.sca. asusseracceresescárcs 
Idem oftieiossda Lirectoria Gera] de listrneção publica 
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049 Idem oficio do Gov? sobre Instrneção pub, (1.º Circulo 


DE qe coras cur osi cava dsa sas Pina agr a iut ano bOss a 
R.º alhicios do Gov sobre Instrucção publica 11,º Cir- 
eulo HitlerariO. saca CASAR Ure aa ng a UE 
Idem ollicios sobre Instrueção publica (Direetoria ,.,.. 
Idem oficios da Presidençia ao Inspector da Typogra- 
phia Provincial... ccssssio CNN E LER EsRi dA cia ABRA 
Edema patentes ela Guantá MN OLENDD sus cis cassa na cad 
ldem ooime do Gov dirigidos a Muúrinha «e cstray 
Co E PAIN IL TRT TT 
Ú. Avis. cesess. contactar gredara adaga des Decano a 
Idem portarias [1 DE ana ss Ri AE SUS o da q Eq 
Idem porturkas (2,0 Gummbsaguseascaneendro cosbericncis ta 
Idem ofticics à muis papeis dirigidos ao Gov.” sobre a 
Fasonda Coral 4 Socreturihs,seccasaracasio axerienro 
Ide ellicios e quis papeis dirigidos go Gov.” sobre q 
Fasenda Provinolal (DO tm dessamecraniaso ra nmureca 
Edom ollcios e male papeis dirigidos ao Gov,” sobre à 
Fasenda Provincial 13º 6M).secuaesenasmi ursos rasos 
Idem oficina o mais papeis dirigidos ao tiov sobre no 
gócios du Jusigh, ccosegussanamescrasuencisameses aro 
O alheios o quals papel dirigidos ao dor." sobre Ma- 
BM EDTATA, ese rerese tese seres recesso 
Edom ollicims «e mnls papeis dirigidos no tow,” sobre 
Presos pobres, ecosesenvage ra iminente dans essen canis 
Edom oficios o muiis papeis dirigidos ao Gov. sobre 
Estatística, e conmomia municipal,,,.cespestessasrro 
idem olieios mais papeis dirisidos qo frov sobre 
Corpétos o IndostMAsassmsen asneecapaseripericeaçõss 
Item ofiteios e minis papeis dirigidos ao Gov sobre in 
dustrin, terrenos amantinos « diversos outros ne- 
SÚCIDA, dem spqidcnrtdssgagabas rat pipes pad SE 
Idem oíllcios o mus papeis dirigidos no tiov, soliro 
Estatistica, coojrelnaticõs, saude publica e terras... 
Idem oficios e tuals pupels alirigidos vo Gov! sobre 
ego ça da Policia (1, bei CESTA PESA PIT Vranes ga qua a 
Idem oficios e mas papeis dirigidas go Gov, sobre 
nego da Policia 15,7 MM) sssscagacigpenaga veneno, 
OD, oficios «units púpols dirisidos no Gov, sobre eloi- 
cõe [lanciro Fevereiro). cequsucasenemerteso eorcages 
Idem olitetos e celso papoila dirigidos vo Gov, enbre 
Wii [MNÊU Pa. cosaianexas o bsaittcesenaddcia bOd dá 
demo afticios e memis quis dirigidos ao Gov.” sobre 
aleivdes TADrI ssoncsapiasna duras ai paga pidAgrasdia dE 
Edesi boi og o pinho | papeis dirigidos no Gov, súbre 
eleições (MEMO! ssrssanconaguraa ars rorenpre agenda gas 
Idem ofilejos e mais papeis dirigidos ao Gov” solire 
dleições (danho é Julhob,s.a cxmsceemrasetensicn cando 
Idem oficios e mais papeis dirigidos ao Gov sobre 
elelchas Agosto o Dogembro).cesveaesnacimauscasa 
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llem oficios e mute popeis diriuidos ao Gov.” sobre 
Forqus (|, dm) 
idem ofilsios e mese papeis dirigidos ao Gov.” sobre 
Forças: (DO Alamo siseaniccnienatass quim gyniágeis 
Idem ofiloiga o minis papeis dirigidos go Gov.” sonre 
Trem bollico o recrutamento ,.seeccrs cossercerecês 
Elem oflicioa « quis papeis dirigidos ao Gor.! sobre 
Corpo Pollein) (1.º Bel... orem serisir roda casige ea 
O, ulllecios e mais papeis dirigidos no Gov. sobre q 
Corpo Policial (2º fm], csescosscpessrsransnsire diques 
Idem níficios e muita papoie dirigidos Gov? sobre no- 
gócios do (uurda Nacho 1,0 ml, .sssssememansases 
Idem oficios e qmuals papeis dirigidos ao Gov. sobre 
hegocias da Guanla Nactotal (2,4 CA), ssessassineisa 
Edom officios e mais papeis dirigidos ao Gov.* sobre 
HiTecos [1º RuliscaguasarsiiasotednisU En CEL ESSA RNA 
Idem oiletos e qua papois dirigidos go Gov." sobre 
nogoelos diversas [2.0 AMA ss rerenane srs ess srantas a 
R.* dospuchos do Dor.P | dm,. .esuaenreasesisarócess 
Idem oficios e mals actos do Gov sobre negocios ata, 
PUBBA, sdtic ses dios pat EpREa ES LR es io pb ESA SADC A LT 
Idem oficios e mois getos do oc sobre à Guarda 
PREGO, É spas fyaros que eares prapr tia PoE pesado 
Idem ofiitos du Directora Geral de Instrocção Publi- 
CA RO OP ncsrratte ns ass radesas ESP minha EA 
Idem doqnehos da Dor eracaserea senador rea vitatadas 
R.º oficios da Directoria terul de Instrucção à The- 
souratia Provincial. .qesunsasqnagaa cnc oreontaganácani 
Idem oficios dirigidos so Gov sobre Instrueção Pu- 
bic (ENCCIUA SA, cer rereso Fop=ne sto centatêmeses 
Idem olhoios e quais netos do Gor,f sobre a Fasendo 
PROVINCIAL ss ssrmisnssicrs amigao rosa Ni VEpRaçÃa De siçÃ 
lidem oficios e mais actosdo Cioe.* sobre o Corpo Po 
4 1 DP 
Protocollo,.,,aasseos CART Omo BNTaRO DAP rss DLNA Sena ca nd 
Protocolo (Instrucção Publloa),.asvereenrteoreressrd 
E. ohlelos do Gov, sobre Instrucção Pablica,..seseso 
Idom oflrtos do Gov. sabre Instrmeção Publica,,csoe. 
Indice do ATINDE assssass 
Eolação dos omicics da Therouraria no Ministro..,e.... 
Mutricula do roquorimento sm Cor)” mperidl.se,vsse-s 
Rº do patoútos Impoplyes.,.cssenorreretonoroertne css 
Ordens do Thrsosri 
E AMVIDÓO, capposssegasvdrso a raaia Ceras Encanta ERdi dO 
Ulem porturias (| * 0 2* Soóçho!...suecasravasaiviaccas 
item porturias (E* 0 ),º Secção). isespasesusiicanaanas 
Edom porinrina [1.º Seção! sesssccecsresensacasisêcaica 
Idem ofileios e code mapola diricidos go Gov," sobre q 
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Idem ofisios e mais papeis dirigidos no ov.* sobre 
Fosenda Provincial (L.! Mo).,iccessesseeresenssaess 
Idem altieios «mute papois dirividos ao tor! sobre 
Fazenda Provincial (4.º tmisssccenesasascacastasases 
Idem olteios dirigidos no Gov," sabre coneiliações,, ..« 
Idem oficios e mia quúpois dirigidos no tiov,” sobre 
negocios relutivos à mdininiatração da Justica Jan, 
DO sore CCR qe SACAS SEE ROCA GETS OT SEA 
Idem feios « mnts papeis dirigidos ao tov.? relativos 
a administração da Justiça (Abril a Agosto)... 
llem ofícios e mais papeis dirigidos ao mov," sobre 
nogocios relativos a demite da Justiça So 
temnbro à [izmnbra,.acserenmaasressarsas RSI 
O, oficios « mals papols dliricidos ao Gov sobre nes 
socios de magistratura Jan*Abrilhacceseemeseas 
ldem Co e mais pupois dirigidos ao Gov. sobre me- 
gócios de Magistratura (Mato-lezembro),.s.csssesss 
O. dito o mais qupols dirigidos ao Gov,* sobre pregos 
PES RAS Er * pç Cp 
Idem, idem, sobre negocios relativos a Poltela (1,4, 
Idem, bem, idem &,º + Rad PRE EUAD Rep ea PPA RR PA 
dom, Elem, Ion (380. issenissascsesausassssspido 
Idem, Idom, dom (1.º 2," asssesensenresecsactrcsanaders 
Idem OM «mais papois dirigidos ao sov.* sobre recru- 
NRO ae Ds ss ONDE PRC RES RAS NWA CRS Ro ra a 4 
idem Off e mais papeis adirigilos ao Gov.” sobre elei- 
ções, Secretaria, Assembleia é Casas de Caridado... 
Idem, Idem, sobro Correios, ..escuesersasnicaeeseriao 
tem, Off e muis papeis dirigidos ao Gov. sobre Eco- 
nomia Municipal e Ketutiskiga,s.csecseeirensessesmas 
bom, Cloe e mala papeio dirigidos no Gov.” cobre cs 
tntistica 0 Induatrid,.ssssesssrreaenenacasiivaaeressi 
Uh tese made papo dirivudos go fiov sobre forças 
Ideia, Ilha, Inda: ssassiisocagunaniccdsdasinabissadsca 
dom, tifo e mala papeis dirigidos vo Gov.* sobre pe 
Flermi, diio o quilo papeis dirigidos no tiov, sobre q 
LOCDO MIS TLS a ma naun cui saga sda 
Idem, Idem, bom (2º DJsescesseescarstaas tasca dtscio 
Idem Otero mais púpele dirigidos ao Gov sobre a 
Fido Nodt ComaprOsUnhO) jascesessrancomascseusasaos 
Idem Oia! o quali paris diriuidos ao Gov. sobre q a 
da No dan Prturdiro). .sessensassrasemieressas 
loca, Idem, bém (3º NJamerssavarresena pesar hoss 
Idem, Moss o mais papeis dirigidos ao tow." sobre di- 
Versos rgogios Jan -MBMO).cessacisaspedsnttaa sais 
Idem, Idem, idos unhas Dosembro:, .ecccasmisea ass 
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Idem, Matriculy do professores particulares, .,csecsera 
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Protocollo (Instrueção publica ..,..c escseseeeesaceces 
R.º Ofios e mais actos do Gov.* sobre negocios do Jus- 

DOCES AD NrES ES ES RES SA A Sa 
Idem, Des paehos do GOV as TETE ET 
Idom, Clos o maigactos do Gov: sobre a Magistratura 
Protomollo (Instracção publica). ..cisecaca ioárpranhá 
KR. Oiee e mais actos dao nov.” sohro forçar. ssesçõs 
Idem, ti o mais notes do Gov” sobre negocios de 

Policia ,... METER ESSSESINITIITITTO TTT TE 
Idem, Ora o mais netos do tiov.* sobre PPOZOS. cssesss 
llem, tl, dirigidos ao tor, pela Directoria treral de 

TOSiICÇÃO pub, .sssmssascorios rensergurasa vera sro 
dom, Correspondencia do mov. sobre o recrutamento, 
Ro Ulos e mais actos do Gov.” sobre a saude publica, 
Protocollo da &* Ssttld ecsmmersensesedosrecerasaeens 
DGE DORM sra res e aa ÃO OE PEME DRESS 
Fermo de consumo de papeis do Archivo. pesesanas sas 
Termos de Juramento € posse... .cereserssancescas treta 
ti. Avisos do Ministerio do páriociscssgeçe so uoncaros 
Idem, Idem do Ministo da Justiça,,squesecsceneassecaso 
Idem, Avisis dos Ministerios da Guerra, Justiça, Fazen- 

da, Extrangeiros o Marinha,.....cceussasesersacnses 
litom, Portarias [1.º Mocção),..ssasssenicssacmaniacasesd 
Idem, Idem (2.º Sesao/ 1.º 0m),.,ssseneccicicesmeesctasa 
Idem, Idem, Idem 2.º fm,,...iciissesessscesarcaae ça pa 
Idem, Idem, 4.º Sessão (|. 0m',.,... ST Tr] CEP Ir Ap 
dom, Ideia, idem (EPE scspsrerrscamposrsarerers eres 
Idem, Portarias 1.0 Gm).csesercesesosenesesessuenapanas 
Idom, Portarias. (2000), qensiseritareserssnactesrrib 
th Uífos e mais papeis dirigidos so wov.” sobre a Fa- 

senda Provincial 1.º 6m)..sccsanaecos 
Idem, Idem, Idem 2.º dw),,,.c.. suave 
Idem. Cl.os o mais papeis dirigidos à no o Gov * sobre tu pe 

vocios relativos a Administração da Justiça (Jan, a 

Março... PMILICIIrr ne do nundcdcaaaca gen pag 
Idem, Idem, Idem (Abril a Setembro)... cestesatantchsaso 
idem, Idem, ldem (tutubro a Dezembro)..i.cccocassesa 
Idem, UT. é mais papeis dirisidos ao Gov" sobre pre- 

zos pobres (Jun Junho)... ..quenensnterseratorrenars 
Idem, Idem, Idem (Julho a Dezembro ....esesceseneees 
Idem Offies e mais papeis dirigidos no Gov sobre a Ma- 

EMT vos dami apar ricaçda aa red Fats doada 
Idem (HE, + e mais papeis dirigidos ao trov* sobre ne: 

gocios relativos 1 polícia |Janeiro-Abril),..,...e.sce. 
O UMa e muis papeis dirigidos vo Gov,” sobre negocios 

relativos a policia (MalosJulho) .cssesesssensesesões 
Idem, Idem Idem (Agosto-hutubro)..cecesseneceannecass 
leem, Idem, ilem (Novembro-Dezembro!,.secceeeesesa 
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165 Idom Off o mais papeis diricidos ao Gov, sobre elel- 

ções anoiro-Agosho. «se. seLiveri commerenenerenias 180 
7:66 Idem, Idem, Idem 'Setembro-Degembro),.sececs ucerias 1850 
767 Idem Off wa mute própuela dirig! tos nO Erov enhre eco 

nomia mnisipal, Secrataria, Assombleta, Industria. 


dardim Botanteo w Jivermos oniros negocios... caes 1859 
768 Idem, Off emails papeis dirisidos do Gov.” «bro a 

tudo Nacional (1º em)... ROM. e PR LNSt 
04 Idem, lem, idem (2, MEO cias Tori 154 


STO ldem fo e mais papel dirtoitos 49 Gov: pelo Come 
mandante do Corpo policial (Janeiro Abril), acccs .a IRãO 


Dl Idem, ldom, Idem (Mato-Sotersbro) pré E RA 1850 
ME dem, Idem, Idem (Outubro-Dasocabro). cecssrsceriio 180 
VER Idem. fas e minis papeis diricilos ao Got” sobre 

CORA NRO, nesses exercnesnaininio cnosagaiarecereio [850 


Sd Idem, difios e mais papole disicidos 20 Goro Robreo 

OMGAR, aneaneranigasdsradacess rvsinseaaigo rio tri re 1859 
Do idem, Miss e muis documentos dirisidas so Gov. ehr 

velesiasticos, Saude publica e terras, ..secsascarersa 15444 
6 Idem OM cw male documentos diriidos do thov 

snbre Corrétos, Estatistica, trom hellico o Caia 


CONDO us iancosniiecaca rd viso  onquid sic hadia as canas 1850 
vo Idem= Ditos é mais documentos dirigidos do Gov eg 

bre ANTONIO assistidas qUMSM a suas TE ME pasád ra 185 
vi Idem, Idem relitivumento q pouJuciros ,socsaes Co RE 1 


vi4 Idom-—ldem a respeito de mqudo pulo enlesiaoticas o 
indusiria. ASAS ASIA RICATETETT O ESSAS RS 
VD O, Offa q mala documentos dirigidos so teor. mobiro dis 


TOROR MOMOCIOS. sessao secicindisscdicemicdecacacos 1850 
sl Idem-ldoem sobre 1 Inspector di Fasenda Provincial. pa 
52 R* Offer do tov." sobre a (its Naclonal,,,cseesereas peu 
18% Idem=Dfue do GovSa divepo spotorididos q rorea 

da Administração da Justios, .ssssssseereaaciresaica Est são 
184 Idea Ms do Gord sobre tesosigo de PONCIA sovsmráva LeRo = 860 
84 Idem Despachos do GovA.sucscss arusagusespacssisaas 1501860 
O Idem—ldoem (1º e 20 Am, DEDE O PPA [STO | RA) 


287 Idem do Govd a divers unetoridados sobra 
Dio PRP NBR POR + get DESANALEISINTRT [ti 36 
788. Idem= Offse da Mrcctoria Goral de Iustrueção politica 


a Thezonraria Provincial... eder codi AP rr : 1850 — 1860 
180 [demon a divormis guetoriidos tores. RR REA [Sb = ago 
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Idem= 00 do Gov.” a diversas Cumaras,.,..csocsvreso 
Idom-—Digiomas e Cartas do Gov. se sessesesa reste do 
Idem= Dto do Gov ao Inspector da Thezouratia 
Geral contmas auctoridades..sesesesuvanos consasas 
Idem =Ditisios do Gov a diversas anstoridades sobre 
estatistica o divisas Lorphorinta, asaroa corcorenives 
Iommi da Sospotaria a divers uuctoridades,.,. 
“4, Avlnos do Miuhtero ds Jiisliga, eco cemverconsuseeçs 
0, avisos do Ministerio do Inpurho,,erio cecsensestaoo 
idem Avis dos Ministerios da Guerra. Fasenda, Mo- 
rins o Esltangtipos,sscusereres corante da corugagenas 

E avisos do dios, Creral go Gigr Provincial..,.ceero 
O. portárias 1º bulcassenesonaasorrerere roca caudas 
dom, portáricas ML qmisesinsdrsqaadi rosas pariu puta d ko 
Idem portarias hº 6 eseeesiqreivparhanescosibi db eia 
[dem oficios o qual popois dirigidos ao Gov.* sobre 
Fasendo tiordl ddarioiro à Junio), asssersnpecassaeas 
ldoni oflletas mala púpels dirietdos so Gov” sabre 
a Fasso dera Julho a Dogue), .ceumessersanõo 
hem gfitsre e ralis papeis dirizidos ao Gov” sobre 
Fisenda Provivelal Jmmiro=MalO!, cueca ra crercas 
Idem officio e mata papeis dirigidos ao Gov sobre Fa- 
meme Provincial Julho à Setembro, as cccenspaçõo 
dem olllsios e mogte papeis dirigidos ão Gov,” sobre 
Fases Peovineia) Setembro « Desembro,.coeses 
, oliicios  qmusts papeis dirigidos no Gov ? relativos 
ada negocios da Justiça (dameiro=Marçõo ssererenes 
eh, oficios cv mais papeis dirigidos ao Gov.” relmtivos 
gos nogucos da Justiça Abril à Junhod.....seccano 
Idem olisime o maio papeis dirigidos no Gov relntivos 
nos negocios «Le Justiça Julho a Setembro) cases 
Edora quis e vais papeis dirigidos só Gov,* relativos 
aos necocios da dústheia Catubro a Dezembro. .... 
Ilem oficios e mais papeis dirigtdosao Gor.* sobre a 
MaZisLESÍurA sssasesiranatanapease dasid tdo pa gu dad 
Eeni omleno emita pai phiia dirigidos do Dor. sobre ne- 
egejie dy Pulteia iauoiro a Março) sesssesccorsseaõs 
Idem olibios e graté paris diricidos ao Gov sobre nes 
gomos da Foteia (Abril à Junho), cesso ccrsescano 
Idem comico e mais papeledirigidos ao Gov sobre ne- 
pocos du Policia alho a Diesembro;.sscserensanios 
Idem ol fole embalo quanisia adljristidos do Gov.d sobre O 
Corpo TES H Lam “7 iu torno). sos um: elsbnbasas 
Idem coleios maio popmlsslirisidos no Gov. sobre O 
Corpo Eulicimal Março Mao] so sermemsanases cama renas 
dam oficios o mais papeisdirisidos ao Gor." sobre O 
Corpo Polbelal Milho Agosto!...sssuanepeecicaçõas 
O, olletose mal papeis dirigidos ao Gov sabre à Cor- 
po Policial Setembro a Desgmbro),.-csesersarereses 
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Idem officios e mais papeis dirigidos ao Gov." sobre o 
Corpo Ea o pareço nbr A DO E q 
ldem ofíleios e mais papeis dirigidos ao Gov.” sobro 
FONE PUDIM asanesasoaanita porra saia fenda da 
Idem officios e mais papeis dirigidos no tor." sobre pu 
UMIDOS suas raçisase sera sesoaramn sau mao rrars ento vi 
Idem oficios e mais papeis dirigidos no GovS relativa- 
mente « tuarda Nacional (Junciro=Ahri..sseesass 
Idem oftcias e múis papeis dirigidos ao Gov,” relativa- 
mente a Guarda Nacional Malo=Julho)..susss casco 
llem ofícios e mais papeis dirigidos wo Gov." relativas 
mente u Guarda Nacional Agostoa Desembro.. cu 
* oficios do Gov q diversas auctoridades sobre a 
DONE ACAM armor Arens s cs as ae ia pe nçat sab aEe q 
1, oficios e mais papos dirigidos ao Gov,* attinentes 
q Economia AMunicipal......ccessesscoregenceneaçasss 
Idem oficios o mais papeis dirigidos ao Gov." sobre ca- 
sas de Caridado, Assemblea, Secretaria, Corroios, 
Estatistica e negócios estrangeiros, .,.cessscenmissos 


O, Idem alficios « mails papeis dirigidos ao Gov, sobre 


Estatistica, Industria, torrenos dismantinos o terras 
Idem oficios e mais papeis dirigidos ao Gov. sobre 
eleições iJunciro à Setembro ...cccaussacecasececess 
Idem ofícios e mais eia dirigidos ao Gov." sobre 
eloições (Outulhro).sss. ESEC EEE ENE 
Idem oficios e mais papeis “dirigidos Ei) Gov.” sobro 
eleições Novembro= Dezembro), ,ecceccessesinearo 
Idem ofileios e mais papeis dirigidos ao Gov.” sobro 
ORMOS ssqusssusrasaive bento nracodsanigeaDeRA ci gera 
Idem ofícios o muis papeis dirigidos ao Gov." relativa- 
mente a presos pobres Janeiro a Julhol..ccusuesscscs 
em otfcios e mais papeis dirigidos ao Gov, relativa- 
mente a presos pobres Julho a Dezembro ..sccseaa 
Idem officios o mais papeis dirigidos no Gov.” sobre re= 
CPOREIDONÃO.. .aerenaserdisqniticatre saias Nas Va dEga da 
Idem offícios e muis papeis dirigidos ag Gov." sobre di- 
versos negocios (Janeiro 4 Desembro,..cssrecssesses 
R. ofícios dirigidos au Gov," pela Directora Geral de 
Instrióção Publica... ccemsossasesaatisisamscicacaiia 
ldem avisos do Ministerio da Justiça e da Guerrn,..s... 
Ro avisos Ministerio do PRM espia ais O RSSERaRaa 
Idem despachos do GOV ."sessmessas cxscenmesantansanas 
idem oficios e múls netos do Gov. sobre [o Corpo Po- 
licial. e RR O ancas Es 
Idem officios do Gor “u diversas nuetoridades solire 
UPÇÃO. cesenprcarecnrrsosrenos cd snnsosibanaiaaqunaias 
OSC do MPs spsagitorasssbusesra soon a raras cera 
O. papeis reservados..se..csocecrossermmeamrgesonvenars 
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ldem oíticios do Gov.“ a diversus auctoridades litterarias 
Instrucção Publica!.cauenene oseamansanoronenere renas 
Idem oficios do Gov," Thezouraria Provincial sobre 
Instrotção Publica. ...csesânsicssearestdic ond nd sd di 
Idem ofícios e mais actos do Gov, sobre prozos polros 
ldem avisos sobre negocios do Ministerio do Imperio, 
ldem Titulos Instrucção Publica!,.esaescecessecessuss 
Idem oflletos do Gov.€ a diversas auctoridades litterarias 
sobre Instrucção Publica, ...ccesesesscensercrisanõs 
K.º oficios do Gow.” sobre a Justiça. ,,.esecasecrensaas 
Idem Titulos de Úlficios de Justiça.,..scsosesenseceess 
U, avigos Ministorio da Justiça,.sesereesseseresemo sau. s 
Idem Avisos Ministerio da Guerra..seesessantuasera 
Idem-—Avisos Ministerio do Imperio... ....eesussesseassss 
Idem=Avisos=Ministerio da Agricultura, Fazenda, Ma- 
rinha o Exiruageiros...,,.seseracscênttoco sas incaçõos 
Idem Portarias 1.º “),,.ssesernperssanacerorprascaso 
OD. Portarias [0.º Wlssecsectestssenosordivita ds dados dio é 
Idom-Portarias [1.1 Jescceneceserersarrrc crase asc seno! 
Idem=Portarias (3,0 mass cuee ans scinia barca cores as 
Idom—Portarias (4,0 Pa )oscasessascesstasaconsndsisranáco 
Idem-=UMS e mais papeis dirigidos ao Gov,ºsobro Fa- 
zenda E pasa pio av no Tocas Ed DITA ILASTI ITA. 
Idem-="O(.” e mais papeis dirigidos ao Gov.” relativa- 
mente a Fazenda Provincial - Jan, Lao, esses 
Idem-=Of", o mais papeis dirigidos ao toy.” sobre a 
Fazenda Provincial (Junho=Dezembro....scasesses 
Idem="UHT.% e muis papeis dirigidos ao Gov sobre ne- 
gúcios de Justiça |Majo=Setenbro .....sassesseros 
Edem="0MT, e muis papeis dirigidos no Gov, sobra ne- 
gostos de Justiça (dat. A ri) soceserersesarassse sas 
hlene=MPP,O e muda papeis dirigidos ao bov.” sobre ne- 
uocios de Justiça Str] bro) sssensssserrartênesa 


1 Idem Of e mais papeis dirigidos ao Gov sobrea Ma- 


gistratura E Pula A AILTRES AISNE ITIIAs TO 
O. Of, e mais papeis dirigidos ao Gov sobre a Ma 
elstratura (2,0 um ),, CETUTES Ne Sao 
Idem=0(,“ « mais papeis “dirigidos a ae + Gov. “ relativa- 
mento à negocios da Polícia Janoiro=Abril..... aos 
idem Off.” e mais papeis dirigidos no Gov relativas 
mento u policia (Maio), cessemesacanscessamesast 
Idem-=0ff" e mais papeis dirigidos ao Gov ad sobre po 
Meia [Mt DERGEDRO). spesetrs coroa mor so reconse nossos 
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Idem= Of. e mais papeis dirigidos ao Gov.d relutiva- 
mente à G.d% Nacional Jun *=PFevereiro ....,iccota 
ldem Off, e mais papeis dirigidos so Gov relativa 
mente a G.da Nacional (Março= Junho secs cos 
O, Or mala papeis dirigidos no Gov. relativamente 
a 6 de Nacional (Julho ss ceiestiiioio 
ldem Off, mais papeis dirigidos so Gov. xobroelei 
QÕes (JNTGITO). .eqesnasarsicnscspasenssessassar revara 
Idem=Of e mais papeis dirigidos no 6 ov.* aúbro ebei- 
QUes MERMO). cars paressmesereseasmes osso ro srosvara 
Idem = OIT, é mais papeis dirigidos E Oo 4 sobre pbit 
QUOS (PUTCROITO).sccrssesrecensprricse nsss ni cccucnta 
Idem= UP é mais pnpols dirigidos no Gor. * sobro 
eleições (Fovoreiro).....cescso esusrresresessencêsa 
Idem Off,* e mais papeis dirigidos ao Gov," sobre elel- 
ções | io ad ira PESTE PR pI 
Idem DIE «mais papeis dirigidos ao Gov. sobre cloi- 
ques Br quo), COREIA III CIT LISO Tr 
Idem=Off,' e múis papela dirieidaa ae no teor my rr qem 
tistica (Jan, Março ..sssesesesesseesescersercer oa 
Idem=Ufcias e mis pupois dirigidos ao Gov," sobre 
estatística (Abril= Dezembro)... cessa esiricisa 
Idem =OM, e tis papéis dirigidos ao Gov. a ros 
peito de Terras o gia E POP PST PN PRE PROTO Pp 
O. Of = e mais papeis dirigidos vo Guy. a respeito de 
Terras (NOTEMDPO),,cuscerersessssasáris TOUT IIITES 
Idem= DT e mais papeis ilrigidos qu or, nm poda 
do Terras pub.sss (Dhcaaflhre) Loss sssescse escoa 
Idem Off. + emails papel dirigidos no Wov.” volico Ega 
clesiusticos, Hospitmos, Estutistica, Culechiso, As 
semibleia e Typogruphha,...sceressmassesasessesecis 
Idem = UM * “pule papeis dirigilos go Got, subreo Cor 
reios, lndustria, extrangeiros é fortenvs dis tipos 
Ida, e mada papeis arigidos no vor. muliri 
PLÉZOS POUPE. .eneeaas a cmmereissienina sara rases er reaas 
Idem CT, * mais papeis dirigulos go Gov. solire ro 
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Ho Off o mais actos do Gov. sobre à Fazenda Pro- 
vincial...,.. Css Lidia Os UI s CACO Tds ag eás ias 
Idem Off v mais getos dg Gov, sobre negocios di- 
DARÃO esnipasergreb gra eso R SNS 
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U. Avisos do Ministerio da USO es seo Rasa D En raia 
Idem —A visos dos Ministerios do Imperio, Fazenda, Agri- 
cultura, Extrungeiros o Marinha, .scssmasesearenana 
idem Avisos do Ministerio da CHIOPPR,sspasanasspuveds 
Idott=portarias (1º AM], csagescpatisireverero reuueras 
O, Portarias (2º Gm J.iisss. 
Idem=Porturmas | 1º Go |,, 
idem=Portárias | 2º q, 
Idem=Portiurias (3.º 
Idem=Portnrita [4º hm Jiccsasaamiionitigaciioc ci rgo as 
Idem=UIR o mais papeis dirigidos do Govi sobre 
a Fazenda treral.... AV fra 
Idem-—Ur o mais papeis dirigidos ao Gov. sobre a 
Faretida Provingial (1º Dm )sssescreciscenascêraso 
Idem=if, o mais papeis dirigidos do Gov sobre q 
Fazenda Provincial (20 Ga) ss qsemesenseriereeress 
Ideni=sL> € uia papéis dirigidos ao Gov? sobre né 
goclos do Justiça dub = Abril esasserenaransaascra 
Idea Oo e tale pres dirigidos go Gov? sobre pe 
gocios de Justiça (Maloednlho).,ssccesceragacractees 
Ideais e mis papeis dimpgidosno Gov sbre pe. 
gocios da Justiga (Agosto=ÂS E À BR, Pa 
[dem=hf,es é fuulú pugria Mirai do boy! sobre 
Dagistra tura (laniro -Março),, 
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O. Oll,+ o mais papéis dirigidos ao Gov” sobra a Ma: 
gistratura LAbriidunhui.essustasanaspcciseniatenace 
Idena==DiT.ea muda papado dirigidos go dbov,* sobre a 
Magistratura 42," 6, a 
Edom =, o pis papeis dirigidos ao Gov sabre Po. 
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Lícia qSused uu) sssssess a 
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HD. Ofi.a O múis papeis dirigidos ao Gov,º sobre 0 Cor 
Ho POlCial esco senmsseaseessssers sera remssesiarares 
Idem rf. e mais papeis dirigidos ao Gov.” sobre o 
Corpo O. correr ERRADAS IST IT 
Idem —O[T,os esmuis papeis dirizidos no Gov gobre a 
MI DA ssa sarincirersocic eta s gerado Deo. 
Idem Ufo e mais papeis dirigidos ao Gov.” sobre a 
(.* Nacional IRBOIPO-MIRNÇO) o serseraiiissesasicocs 
Idem Dit.os é mais papeis dirigidos ao Gov.º sobre à 
to No (AbMLdNIhO), seresnbisasiraciata sas ávo 


domo é mais papeis dirividos vo GovS sobre q 


Gu NM [Agosto lD MM). scesspmses vortrerac eres 
Ideme=Oft.os e mais papeis dirigidos no Gov sobre a 
Economia Municipalo,.,eceremceseresesasteseriivaso 
llomifçor o quais papeis dirigidos do Gov, sobre di- 


versos negocios (Jan =Abrll:.,casssceramasastassesis 
IlemesUltça o mais papeis dirigidos ao Gov," sobre di: 
versos negocios | Março AgOsLO),..eserrsemeseracass 


Idem =Oftos + mais papeis dirizidos; ao Gov." sobre di- 
voraos negocios Pic (Po) PR EESTI TI TETE 
O, Utlese mais papeis dirigidos ao Gov," sobre noro- 
cios da Sacroturia, Industrin, Trembellico «e Cuto- 
ChOBO cororisvscencusireneasssarasosdcrsn sen esase ras 
lem-=Ulfos e mais papeis dirigidos no Guv.* sobre q 
saude PROLE. cn cencuatanssrsee qc eriniaa sesta is 
Jdem-—Ofos O mais papeis dirigidos ao Gov.” sobre 
OlBIÇÕEOS espeeresssesmaatenos CPO ACM Eca qi ban and 
Idem Ulf.s 0 mais papeis dirigidos no Gov,” sobro qc 
clesiasticos e Corroios. e..,. Pr PE pio pi 
Idem QM,08 0 mais papeis dirigidos go Gov.” a respeito 
presos DME des ste quan ssa sms assad Rd na a 
blcm — los e mais papeis dirigidos ao Gov. sobre rp. 
crutamento,. ASI TST PETIT ET PT 
Ido Oflos o mais papois dirigidos ao Guv.' sobps 
população.,..csssscensestascesconserera raves vonnseo 
Idem Oftçõs o minis papois dirigidos uu Gov," subre Po- 
PUÍAÇÃO. casenmerceses es rensa cdi sa ss sas ardendo 
R.º Estatutos de Companhias... .ccasseseracianasasias 
O. Oflos e mappas dirigidos «o Gov.* sobre estatistica 
O InQUMAE,;oeranconca so pen tr ga Ui cad ER ddia dacé ico Feá 
O, Olf.vs o muis papeis dirigidos vo Gov," sobre Coplas 
de Compromissos,. ASSISTI TIC SEER TT 
KR. Despachos do LO. [A ta Iuseroquinnios cetráiio 
Idem ils do Gov, aos Commandantes da G.* Na 
CiQuAL cesutdavontcccasasicsus ESET ESTE 
hlem=UlT,os & mais actos do Gov." sobre Magistratura 
Ilem="U0 os 0 mis netos do Gov, sobre a Policiá,,... 
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a bivm-Numeações de Vigarios, Juízos, provisões us peri- 
des uv representações do Clorigol,.. ese sece iris 

so E OM, subro eleições. ess sreceresesas cassa. sabaso 
“us Adeom=Correspondençia com ps Inspectores Muntcipaes 
nnirucçÃão-pub. ss sasssdraecer cacavanes: TEU 

“os idem, é maisactos do Gov,” sobre o Corpo Pos 
té PETS PELO 02 pão Re ruo aee cap O 

“64 Vrotocolio da Secretaria mens penmsaperi case suresra 
mo Protocullo dn Secretaria (2.º). .ssaneseressesacinianess 
GL 0, Avisos do Migisterio da ML APR 
2 o biem= Avisos do Ministerio do Imperio, ..sesseccseinas 
did 0 avisos dos Ministerios da Agricultura, Morinlo, Es 
trangeiros o Fasenda,,...cestesenresensscrcasasiass 

vt dom avisos do Manisterio da OMBPTA sera ssessaca ce; 

Hit portarima (b.* bm ROMA en NE Ua bos nEgRrada id 
vu Ulom portarias (SLSÓm ),esesenssasissamascariaara cessa 
Idem portarias (1.º0,m )isseseu os 
18 liém portarias (€.º O,m Iotestapasdres frite ranma MERERSA 
Se Idem oilicios e mais papes dirigidos ao Gov." sobro a Fa- 
cenda Geral, Força « PeCruUlamento.. sas csesssssiscsis 

ve Iuri olieios e mais papeis dirigidos uo Gov. sobr a 
Fasctida Provincial (Lº Gm is. Êo! ,sessss cseeranos 

vel Idem ollicios o mais papeis dirigidos go Gov) enbre ã 
Fazenda Provincial (2.º Gu Jesse se serssaneamress 

“es Mis otiicios e mais papeis dirigidos ao Gov sobre no 
pocios du Justiça (LG Do. ss rassasarirsstrsicacacas 

dao duma olltcios e mais papeis dirigidos ao mor. salvo pe 
gocios da Juntiça 200 )...c serasa issacieccsacoo 
tbem oficios e mais papeis dirividos go Gov. sulipe 
Magistratura (1,º OM os issecarenemeesrsesuasicanecêios 

mo td, oficios mais gupeis dirigidos go Gov. solirs Mupie- 
tratura (DUM dessssssnttresrdenees atira caasisenaa ni 

“o em oficios e mais papeis dirigidos ao Gov .* a CR TUR 
to do negocios da Policia (2.º Bm ),... ciciissiiras 
“7 Ilum offlcios e mais papeis dirigidosno Gov, a m apeito 
de negocios da Policia (2,0 hm he seserassesssesisio 

“ss hieni oficios e mais papols dirigidos ao Gov. o mpoito 
dr ucgocios da Policia (3 Mb, sssseneniaiicsrascsssi 
“o em ullicios e mais papeis dirigidos po Gov a rospelta 

de negocios da Policia [,ºdm p,sicssesss co lcruese 

“ob bem oficios « mais papeis dirigidos so Gov oleo q 
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Corpo Policial (2,0 Gm ps ssssssemescencsresiacisaãs 
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Cartas de Sesmarias 


A Francisco Pires 


nomes Frovro do Andrada ete.—Faço sabor aos que esta minipa 
Carta do Cesmaria virem que tendo respeito a me representar por 
sua petição Francisco Pires morador na Freguozia do Somidoura ter- 
mo da cidado Marianna que carecendo de terras para nella fabricar man: 
timentos para sustontação deseus escravos so motera aos matos realen- 
gos 0 com cffeyto achara hum Corgo que desasoava no ribeirão da Con- 
coypção o qual partia de hua parto com torras de Antonio Ferr.* da 
Costa, O de outra com terras de João da Costa Baptista. em o dito 
Corgo lançara suas pússes; e como as queria possuir por legitimo ti- 
tilo na forma dus Ordens do Mag.': mo pedio lhe lizosse mercê do 
mandar lho passar esa Carta de Cosmaria do meva legoa do terra 
en quadra na referida paragem dentro das confrontaçoens asima men- 
cionadas fazendo pião aonde pertence por ser tudo na forma das 
reaes ordens, so que atendondo cu, e a informação quo derão do af. 
ciaos da Camara da cidade Marianna (a quem ouvi! de se lhes não 
oforecer duvida na concecção desta Cesmaria por não encontrarem 
inconveniente que o prohíbico pela faculdade que S. Mag. me per- 
mito nas suas reaes ordens e ultimamento na do treze Abril do mil 
o seto contos, O trinta o outto p.* conceder Cosmarias das torras des 
ta Capp.»: dos moradores della que mas pedirem: Hoy por bem fa- 
zer mercê (como por esta faço; da concedor em nomo de Sua Ma- 
gostado ao dito Francisco Pires meva logoa de terra em quadra na 
refforida paragem dentro das confrontaçoens asima mencionadas fa- 
zondo pião aonde pertencer por ser na forma das ordens do dito Snór 
com declaração porem que será obrigado dontro de hum anno, que 
se contará da data desta a demarcalas judicialmente sendo p.* esse 
oifeyto notilicados os vezinhos com «quem partirem p.* alegarem o 
que for a bem de sua Justiça; 00 será tambem a povoar e cultivar 
as ditas terras, ou parto dellas dentro em dous unnos os quaes não 
comprehenderão ambas as margens do algum rio navegavel porque 
neste cazo ficará livro do hua dellas o espaço de meya legoa para o 
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uz) publico rozervando os cítios dos vezinhos com quem partirom as 
rofforidas toras, o s0as vortentos, som que elles com oeste pretoxto 
80 quevrão apropriar do demuziados om prejuizo dosta mercé quo 
faço no Suplicante, o qual não impedirá a repartição dos doscobri- 
m.t* do torras minoraes quo no tal eitio haja, uu poxa haver nom 
os caminhos o servontias public is que nelto howvor, o pollo tompo adiún- 
to pareça conveniento abrir para mayor comodidade da bem com- 
Mu; O possuira as ditas tarrus com condição de nellas são sucodo- 
rem relligiocus por titulo algum, o acontecendo possuílas sora com 
o cncargo do pagarem dellus dizimwos como quaosquer seculares. o 
sor outro si obrigado a mundar Fequoror 4 5. Nag pollo sou cofi* 
celho ultramarino confirmação desta Carta do Cosmuaria dentro om 
quatro annes qur correrão da data dota, à qual lhe concodo 
sulvo o diroyto regio e prejuyzo de torceyro, ofultando ao rolterido 
não terá vig r,o so julgarão por devolutas us ditas torrar danio-es 
& quem as donunciar tudo na forma das ordons do dito Sadr; pollo 
que manda vo Meo a que tocar dá posso ao Sup. das refloridis 
torras feyta peimeyra a demareução, v notificação cómo asima ordeno, 
do quo so [4rá tormoy nu Eu que portoncór, o seonto nas Costa 
desta p.* u tudo u tempo o reiforido na formas do regimento, E pur 
firmeza de trto lho mandov pesaresta Carta do Cosmaria por fia 
vias por mini ussiguada, o» liadá com o “ollo minhas armas que 
so cumprirá intevramento como nolia so contom registrando-eo 
nesta Secrotaria. wu onto mais tocar. Dada om “ºR adéz gu le 
neiro Anno do Nurcimento do Nosso Snvr. Josus Chrispto de mil o 
sotto contos, o quarenta o sois, O Secretario do Governo Antonio 
de Souza Machado u fez escrever. Go des Frovro do Andrada. 


ão Prilre João da Fó de 5. Jeronimo 


Gomes Fevre de Andrada ete.- Faço sabor gos que esta m.º 
Carta do Cesmeriu virom que tendo respevto a mo reprosentar por 
sua petição uv |'* João da Fá do S. loronimo do Adigo do S Ju. 
ronimo (iurrol do Amaral Vigario Colludo na Parochial do João do 
El-Rey que hé à possuidor sem contradição do pejsoa alguma do 
hum eityo, e ressu na paragem do Ebeas termo da mesma villa, em 
o qual tinha veras copoovras, or singas de matto virzam que cul. 
tiva ha muytos nonos com os sema escravos. o eonfrontava polia 
parto do O bi nte vom terras om que morava Manoel do Caibi e pol. 
la parto Ore'dontr com torres, cm que mova Fhootonio Farroçra; 
o porquo pºsvitar duvidas o os vindouros, o Conto pé elo ups 
possuir as ditas terras com Justo titulos, mu forma da Lev, o Ordons 
do S. Mag.'* necessitava que cu lhe concedoco por Carta de Cosma- 
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ria meva legou de terras em quradra nas refforidas Capoerras, e 
rostingus quo fvssem capazes do dár fruto, fazendo pião onde o Sup.'* 
tinha hom pomar de arvores do espinhos vista a infurmação que 
aprezontava do Sennádo da Cumera da dita Y,º porque mostrava não 
haver nas ditas terras impedimento algum p. eu lho denegar esta 
merco me pedia lho fizesso mercê concudor por Carta de Cesmaria 
a dita meya legoa de terras om quadra na forma que requeria; o &o 
que atondondo eu, é à informação que derão os officiaca da Camara 
da Y» de São João de ElRey (a quem ouvi) de so lhos não offerecer 
duvida na concecção desta Cosmaria por não encontrarem inconve- 
niente quo a prolíbico pelia fuculludo que S, Mag" me permito 
nas suas reaos Ordens. e ultimamento na do trozo de Abril do mil e 
sotto centos, u trinta o outto p* conceder Cosmurias das torras desta 
Capitania aos moradores della que mas podirom: Hey por bem fuzer 
mercé como por esta faço de conceder em nome de 8. Mag.“ go 
dito Padre João du Fe o des. Jeronimo Gurgel do Amaral mova le- 
goa de torras om quadra na reflerida paragem dentro des confron- 
taçoons asima mencionadas fazendo pião uondo pertencer por ser 
tudo Da forma das Ordens do dito Snór. com declaração porem, que 
sorá obrigado dontro de hum anno que se contará da data desta o 
demarcalas judicialmente sendo p.* esse cifevto notificados os vezi- 
nhos com quem partirem p. elegarem o que for a bem do sua jus- 
tiçu; o osorá trmbem a povoar, o cultivar as ditas terras ou parte 
dollns dentro em dous unnos as quees não comprohenderão ambas as 
margons de a'gum vio navegavel porque neste cazo ficará livro de 
buá dellas o espaço do meya legoa p” o uso publico; rezervando os 
citios dos vezinhos com quem partiram us roffsridas tocras, € quas 
vertentes som que ellos com esto pretexto se queyrão aprogriar de do- 
maziadas em prejuizo desta mercê quo [aço ao Sup* o qual não im- 
pedirá a repartição dos descobrimentos de terras mincraes que no 
tal citio haja, ou possa haver, nem os caminhos, e serventias pabli- 
cas quo nello houver, o pollo tempo adianto pareça conveniente abrir 
P* mayor comodidade do bom comum: e possuirá as ditos terra com 
a condição do nollas não sucelerem rellogivens por título algum, o 
acutecendo possuíllas, sorá como encargo de pagarem dellas dizimos 
como quacequer seculláres, c sorá outro si obrigado a mandar re: 
querer a 5. Mag.'* pello Seu Conselho ultramarino confirmação desta 
Carta de Cosmaria dentro om quatro annos que correrão da data des- 
ta, a qual lho concedo salvo o direvio regio e prejuizo de terceyro, 
e faltando ao reflsrido não torá vigor, o no julgarão por devolutas 
as ditas terras dandoce a quem as demudciar tudo na forma das Or- 
dens do dito Snór.; pello que mundo ao Menistro à que tocar dê pos- 
go ão Sup. das roffsridas torrás fevta primeyro a deiparaução, O no- 
tiricação como asimu ordeno, de ue so fará termo no Livro a que 
pertencer, e acento nis costus desta p” u todo e tempo constar na 
jorma co regim.* É por firmeza de tudo lho mandey passar csta 
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Carta do Cosmaria por duas vias por mim assignada e sollada com 
o sello de minhas armas que se comprirá intevramento como nella 
Bo contóm; rogistundo-ce nos Livros da socroturia, c onde mais tocar 
Duda om V.* R.º aos novo do Feverevro Anno do Nassimonto de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil e sotte contos. e quarenta o sois. O so: 
orotario do voverno António do Souza Machado u fez escrevor.-Go- 
mes Froiro de Andrada. 


4 Costodio da Costa Passos 


“emos Freiro do Andrada etc. — Faço sabor aos que csta minha 
Carta do Cesmaria virem que tendo respeyto a mo roprezentar por sua 
potição Costodio da Costa Passos morador nos Coquacs termo da V.“ do 
Cayté quo olle Sup. havia tros annos estava do posso de mova lo- 
gou de torra na paragem chamada S. João termo da mesma villa, pol- 
la achar devoluta, e como queria o Sup. possuir por titalo de Cosma- 
ria com suas quadras, o sob quadras principiando a medição na har 
ra de bum Corgo, que desygoava no Rvo de São João fazondo pião nas 
Cabivovras do mesmo Corgo, é o Sap.“ possuia bastantes escravos 
para as ciltivar, mo pedia lho fizesse mercê do lhe concedor sum Curta 
de Cosmaria na roiiorida purmgem de mova legou de terra em qua- 
dra na forma das ordens do s, Mag ao que atendendo en, é a infor. 
mação quo derão os ofilcisos da Camora da v.* nova da Raynha (a 
quem ouvi; dese lhos não offorocer duvida na concocção desta Cos- 
maria por não encontrarom inconvonionto que o probibico pella fa- 
culdado que S. Mag.“ mo permite nas suas roaes Ordens. é altimumen- 
to na do treze do Abril do mil e sotto contos, o trinta, c outto para 
concodor Cosmarias das torras desta Capitunnia aos moradores della 
que mas pedirem. iley por bom fazer mercê ( como por esta faço 
de conceder em nome de 5. Mag. ao dito Costodio da Costa Passos 
meya legoa do torrus om quadra na roficrida paragem dentro das con- 
Irontaçõens asima mencionadas fazendo pião aonde pertencer por ser 
tado na forma das Ordons do dito Snúr com declaração porem, que 
sora obrigado dentro de hum anno que se contará da data desta a do: 
marcalas judicialmente sendo para case cilevto notoiicados os vozi. 
nhos com rjuem partirem para slogarem o qua fora bem do ama jus 
tiça, 00 será tambem a povoar e cultivar as ditas terras, ou parta 
delas dentro em dous annos as quaes não comprehondorão ambas as 
margens de algam rio navogavol. Porque nesto cazo ficará livre do hua 
delias o espaço demeva logos p.o nro publico rezorvando os cítios dos 
vezinhos com quem partirem as refforidas terras, € snas vortontos 
sem «juo ellos com csto pretexto so quoyrão apropriar de demiaziadas om 
prejuizo dosta morcé que faço no Sap,* o qual não impedirá q repare 
tição dos descobrimentos de terras minoraes que no tal Citio haja, 
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Ou possa havor. o pello tempo adianto pareça convonionto abrir para 
mayor cmo lidado do bom comam; « possuirá as ditas terras csn a 
condição de mellas não sucederem rolligions por titula algum, e acon* 
taocunda possuilas sorá com o êncargo de pagarem dellas dizimos como 
quaosquor socularos; o o será outro si obrigado a mandar reguorer 
a 5. Mag.'- pollo sou Conselho Ultramarino dentro em quatro aanos 
confirmação dosta Carta do Cosmaria que correrão dy data dosta, a 
qual lho concedo salvo o diroyto regio. o prejmzo de “ercayro. o fal- 
tundo ao reflurido não terá vigor o so julgarão por devolutas as ditas 
terras dando-ce a quem as donunciar todo na forma das úrdens do 
dito Saor.; pello que mândo ao Menistro a que tocar dê pússe ao 
Sup. das relloridas torras [ayta primeyro a demarsação, o notof* 
cazão como asima Ordons do quo se fará termo no Livro a quo per” 
toacor, o acento nas costas desta para a todo, o tempo constar o ref- 
forido na forma do regimento, E por firmeza de tudo lho mandoy pas- 
sar vstu Carta do Uosmaria por duas vias por mim asignada, o sella- 
da com o Seilo do minhas Armas que so cumpriri intozcamento como 
nolla se codtom registandose nesta Secrotaria. e onde mais tocar, 
luta om Vº Rºa diz do Janevco anao do Nassimento do Nosso 
Sud losas Chrispto de mil o sotte contos, o quaronta o seis. O Se- 
ev tato do tiavorno Antonio de Souza Machado a fez oscrevor. — Go” 
to. Frevro do Andrada, 


4 Francisco Pereira 


Gomes Frovec do Andrada cto. — Faço sabor aos que esta minha 
Carta de Cesmuria virem que tondo respeyto a mo reprezentar por 
sua patição Francisco Peroyra morador no destricto do Pitangu:, que 
ello sap. tinha doytado hua rossa chamada a Lagoinha no alto da 
Corra, cabiceyras do kio da Onça;o para poder possuir com justo ti» 
tal», mo pedia lho fizesso mercê de mandar lhe passar soa Carta do 
Cosmaria da meya logoa de terra em quadra na refísrida paragem 
donira das confrontaçoons asima mancio nadas fazendo pião aonde per- 
tencsco, tudo na foras das Ordens do S. Mag.“ ao que atendendo cu, o 
4 inlyemação que derão os oflciaes da Camera da V.* do Pitangui (a 
quem ouvi) do 52 lhes nao offorever duvida na concecção desta Cos. 
maria por ni» encontrarem inconvonieate que o prohibico pella fa. 
cullado que 5. Mag. me permito nas suas R9ãos Ordens, e ultimamen - 
toma do troz> do Abril do mil o sotte contos e trinta, e outto para 
concodor Cesmarias do terras desta Capitannia nos moradores della 
qui mas potirem: [+y por bom fazer marcé (como por cata laço) da 
concolor em nomo de S. Mag." ao dito Francisco Poroyra meya legoa 
de terra em quadra na roflorida paragem dentro das confrontaçoens 
asima moncionadas, fazondo pião aondo pertencor tudo na forma das 
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Ordens do dito Sonhor com doclaração porom, quo será obrigado, 
dontro de hum anno que so contar da data desta a domareu-las judi- 
cialmonto sacado p.* cesso offayia notificados os vezinhos com quem 
partirom p.* alegaram o que for a bem do sua justiça: o o sora tam” 
bom à povoar, o cultivar us ditas torrus ou parto dollas dentro em 
doas aanos às quaos não comprobondorão ambas as margens do al- 
gum rio navoguvol porque nesto cazo fleará livro de bia dellas o ex 
paço de mova logos pars o uzo pablico, rezorvando os citios dos ve. 
tinhos com quem partirem us refloridas terrus o suas vortentes sem 
que olles com este protexto se queirão apropriar do demaziadas em 
ter desta mo reêéque faço no Eup. o qual não impedirá a repurta. 

ão dos desccbrimentos do terras mincraes que no tal cítio haja, cu 
possa haver nem os caminhos, e serventias publicas que nelle honvo” 
e pello tomp» adianto pareça convenicnte abrir p.* mayor comodida' 
de do bom comum; s possuirá as ditas torras com a condição de nol- 
las não suredorem rellogioons por titulo sigum, o acontecendo possui 
las sorá com vcnoargo do pagarem dellas dizimos como quaesquer se- 
cullares; o será outro si obrigado a mandar requerer a 8. Mag.“ pello 
Seu Conselho Vitramarino confirmação desta Cartu do Cosmaria dentro 
quatro annos que correrão da data desta, u qual lhe concodo salvo 
o diroyto regia, e preju izo de tercorro, é faltando ao refferido não io 
ri vigor, o so julgarão por dovolutas us ditas terras dando co n quem 
as denunciar tudo na forma das úrdens do dito Snur.: pello que man 
do ao Men." a que tocar dé pússo ao Sup.'* das rofforidas terras fevta 
primoyro a demarcação o notificação como esimu ordeno, de quo se 
fará tormo no L.* a que pertencer cucento nas costas desta para a 
todo o tempo constar o rofferido uu lorma do regimento, É por lr 
moza de tudo lho mandoy passar esta Carta do Cosmaria por duss vias 
por mim asiguada, o solluda com o cello de minhas armes que sc com 
prira inteyramonto como nolla se contem, registando-ce nesta Soc e. 
taria, o ondo mais tocar, [ada em Vº kº a dez do Janeyro Anno 
do Nascimento do Nosso Snúr. Joss Chrispto do mil e setto contos q 
quarenta 0 seis. O Secretario Antonio do Souza Machado 4 [uz esere” 
ver. —tomes Provro de Andrada. 


4 Roymundo Rolz' Rosa 


Gomis Froyre lo Andrada cto.—Faço sabor sos que esta minha 
Curta do Cosmariu virem que tondo rospevto u me reprezenter por 
sua potição Kaymundo ltoiz. osa, que sendo cócio o Capitão João 
Maciel Hação com o Capitão João tia Lanhoso em hua roses chama. 
da o valente, Ryo a baixo das Congonhas do Campo comarca du Kiy 
das Mortes, o mais em alguas terras com suas púsres de Capocyrus 
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ncel Mondes depois que fizera a dita compra Pempro estivora atill 
Zundovo das ditas torras, roçando-us, o plantandoas do sorte eque 
a mayor parto dellas as puzora cm Capoevras, o por duvidas que 
havia tido com o Sup entravão em pleyto, aim do que o Sup. as 
largace rezão porquo esto tizóra dozistoncia dollas como mostrava a 
Cortidão polla qual constava à roiforido por cujs razão queria o 


frontavão as confrontaçoens do euplicante. « dezistoncia do Sup,+ 
pello que me podia lhe flzesso mercó de mundar [hs passar Cosma- 
Pia do meya legoa do torra em quadra na dita Capooycu do Gontio, 


do *. Quitoria p* a Pazonda do Francisco Mendes, s sou socio, € so 
achavão dentro das confrontaçoens quo constarão dos artigos do 
Libbollo copiados na dita Cortidão o partião n= ditos torras com o 
Lecenciado Manoal Mendes, o com os mesm Manoel Francisco Coo 


atondondo ou, e a informação que derão o; olicisos da Camera da V.* 
do 5. José (aq. ouvi) de so lhes não oflorocer duvida na concecção 
desta Cesmaria por não encontrarem inconvonienio quo a probibice 
polia faculdado quo 8. Magis mo permite nas suis vous Urdons, q 
ultimamente na de treze de Abril do mil c seito contos q trinta, O 
oulto para concedor Cosmarias das terras dosts Capitangia mos mo- 
radores della que mas pedirom : Hoy por bom fazer mercê (como 
por esta laço; do concedor em nome de S. Mapr.s so dito Raymundo 
Rodriguos Rosa meva legou de torra em quádrs na refforida paras 
Fem dentro das confrontaçoens asima mencionadas fazendo pião 
uondo portencer por ser tudo na forma dus vredons do dito Snor, 
com declaração porem quo será obrigado dontro do hum anno, que 
so contará da data desta à demarcalas judicislmonto sonda para esse 
effeyto notificados os vozinhos eom quem partirom para alogarom o 
que for a bom do sua justiça; o o seri tambos é povoar e cultivar 
u+ ditas torras ou parto dellas dentro om dous seno: as mudos não 
Comprohondorão ambas as margens de algum rio navegavel, porque 
nosto caro ficará livro do ban dellas o Cspaço «mera legoa para 
O tuo público, rezorvando vs citios dos vozinhas Com quem partirem 
as rofferidas terras, o nuas vertontos, som que'ciics est esto pretoxe 
to so quoyrão apropriar de domaziadas em promo desta moreê que 
faço no Sap, o qual não impedirá a ropartição dos descobrimentos 
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do torras mincracs quo no talcitio hsja ou pussa haver, nem os ca 
minlos, o sorvontias publicas que nelo houver, e pello tempo adian- 
to pareça convestonto abrir para mayor comodidado do bem comum, 
o possuirá as ditss com u condição do nellas não sacedorem relto 
gioens por titulo algum, o acontecendo possuilas sorá com 0 encargo 
do pugurom dollas dizimos como quaesquer secullires; € será outro 
si olyrisudo a mandar requerer a 5. Mag. pollo sau Concelho q!- 
tramarino contirmação desta Carta de Cosmaria dentro om quatro 
annos quo correrão da data desta, a qual lho concedo salvo 0 dirov: 
to regio, o prejaizo de tercoyro, o faltando ao rofforido não torá vi- 
gor o so julgarão por devolutas as dittas terras dando s0 à quem ds 
denunciar tudo na forma das Ordens do dito Snór.; pello que man- 
do ao Men“ a quem tocar dé pósso ao Sup.” das roiforidas terras 
feyta prime: a demarcação, o notellcação como asima Ordeno de que 
so (ará tormo vo Lo 4 que purtencer. e acento nas costas desta pe 
a todo tempo constar o reiurido na forma do regimento. |. por fire 
moza do tudo lhe mandey posar cota Carta do Cosmaria por LL 
vias por mim asigoada, o sellada com o sello de Minhas armas que 
so cumprirá intevraro como nella eo contem, registando-se nesta 
Secretaria, 0 ondu mais tocar, Dada em V.' Rºa dóz de Fovoreyro 
Anno do Nassimento de Nosso Saor. Jesus Chrispto de mil e setto 
contos É quarcuta cd ceis, & Suoretario do Governo Antonio de 
Souza Muchado a (cz escrevor—tomes Frusro do Andrada, 


A Antonio Glhaddo Amnral 


úcimas Eosre do Audeada cte—Faço subor aos qua esta m.* Carta 
do Cosmuria virem que tendo respoito a mo reprezentar por S0a po- 
tiçio Autouio Giz" do Amaral quo cle hora Senhor, o possuidor de 
hum Copto do matto que comprara em quo tinha sua venda no Pal. 
mital toctuo da V.* do Usyoto comarca do Savará, cujo matto, e terras 
queria por Cesmaria fázondo piio pa mesma sua venda, e corria p. 
gs lúdos, pelos Campos que se achavão devolutos, O comprohendoria a 
meva lesou de torra na forma das Ordens de 5. Mag. pello quo me 
pedia lo Nggase Imuceu do mandar lho pussar euu Carta de Cesma- 
via va vellorida paragem dentro das confrontaçuens asima menciona 
dus fuzuitud pião q dunde pertencece por ser na forma du: reacs Or 
dens: nocao utor lendo cu, e a infurmação que derão os oflicines da 
Camara do Vo Nova da Kavúha (a quom ouvi) de se lhes não offo- 
rocor do cols na concosção d sta Cesmaria por não encontrarem in- 
convon cat eqis o prolíbico polla faculdade que 5. Mag.“ mo por 
mito nas sus tuaos Urdcus, q ultimamente na do treze do Abril 
de mil o settocentos o trinta e outto para conceder Cosmarias das 
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torras desta Capitannia aos moradores delias quo mas pedirem : Hey 
por bem lazer moroi (como por osta faço) de consodor em nome do 
5 Mag. ao dito Antonio Glz.* do Amaral meya logos de terra em 
quadra na reilorida paragem fazendo pião nondo pertencer por ser 
tudo na forma das Ordens do dito Sur. com doclaração porem, quo 
será obrigado dentro de bum anao quo s2 contará da data desta a 
demarcalas judicialmente sendo para esso cloyto notilicados os ve. 
zinhos com quem partirem para alegarem o quo for a bem de sua 
justiça; o o será tambem a povoar e coltivar as ditas torras om par 
to dellas dontro em dous annos, as quaes não comprehenderão ambas 
às margens do algum rio navegavol porque neste cazo ficará livro 
do hua dellas o espaço de moya logoa para o 073 pablico rezervando 
os Citios dos vezinhos com quem partirem as roioridas torras, o suas 
vortôntos som que ellos com esto pretexto sogueyrão apropriar de 
domaziadas em prejuizo desta morcê que faço ao Sup o qual não 
impedirá a repartição dos descubrimontos do torras minoraes que no 
tal Citio haja, ou possa haver, nem os Caminhos, é serventias pabli- 
cas que nollo houver o pello tempo adianto pareça conveniento abrir 
para mayor comodidade do bem comam : « possuirá as ditas tórras 
com a condição de nellas não sucederem rolligioens por titulo al 
gum, o acontocendo possuilas será com o encargo do pagarom dellas 
dizimos como quaesquer seculares, e será outro si obrigado a man- 
dar requerer a S. Mag.“ confirmação desta Carta de Cosmaria don- 
tro em quatro annos que correrão da duta desta à qual lhe concedo 
salvo o direvio regio e prejuizo de torceyro, o faltando ao refforido 
não torá vigor o so jalgarão por dovolutas às ditas torras dando-co 
& quem as denunciar, tudo na forma dus Ordens do dito Snvr.; pello que 
mando ao Men." aque tocar dó pusso ao Suplicanto das refforidas 
torras foyta primr. a demarcação, o notelicação como asima ordo- 
no de quo se fará termo no Lu quo porioncer, é neconto nas costas 
desta para a todo o tempo constar o referido na forma do regimen- 
to. E por firmoza do tudo lhe mandoy passar esta Carta do Cosma- 
ria por duas vias por mim asignada. e seliada com 0 Sello de minhas 
Arias que se cumprirá intevram. como neli «a contem, registan- 
do-ce nesta Secretaria e ondo mais tocar. [da emv" Ra dez do 
Jan.” Anno do Nassimonto de Nosso Snór. Josus Clirispto de mil o setto 
contos, c quarenta o seis. O Secretario do Governo Antonio de 
Souza Machado a [oz escrever. — Gomes Frovro do Andrada, 


Ao D Gregorio Correm de Harrós 
Gomos Froyre de Andrada ctc.—Faço sabor aos que csta minha 


Carta do Cosmaria virem que tendo respevto a me reprozontar por 
Bua potição o Dr Gregorio Correa do Burros, que se achava com es 


Ran REVISTA DO 


cravos, e som torras quo cultivar nara o sustento dellos. o do sua 
caza, o como no Corgo chamado Anta que parecia héra da Froguezia 
do Sumidouro, termo da Cidado Marianna so achavão mattos, c terras 
em ser queria do Soplicanto que lhe concedeo e meya legon do 
torra por Cesmaria na dita paragem onde honvorce desocupada 
fazondo pião aonde portonssso pedindo-me lho tizesso merece de man- 
dar lhe passar sua Carta do Cosmaria na (rma das ordens de 5. 
Mag.“ no que atendendo eu, co 3 informação quo derão os Ofliciãos 
da Camera da Cidade de Marianna (o que ouvi) do se lhe não offe- 
recer duvida na concseção douta Cosmaria por não encontrarem in- 
convenionto que a prohibice pella faculdade que =, Mag.” me permite 
nas suas reaes Ordons, o ultimamento pa de trezo do Abril de mil 
e sette contos, o trinta C outlo pura concodor Cesmarias das terras 
desta Cupitannia sos moradores della que mas pedirem: Hey por bom 
fazer morcê (como por estu fuço) do conceder em nome de 5, Mag.d: 
ao dito D. Gregorio Correa do liyrros meyva logoa de terra cm qua” 
dra na refforida paragem dentro das confrontaçoens asima mencio 
nudas por sor tudo na forma das Ordens do dito Snor com declara. 
ção porem que será obrigado dentro de hum anno, que se contará 
da data desta a demarcalas judiciaimonte sen lo para esse cllovto no: 
teficados os vozinhos com quem partirem pura alegarem o que for a 
bom de sua justiça 0 0 sorá tambom apovosr, e cultivar es ditas torras 
ou parto dellas dentro em dous únnos as quaes não comprehenderio 
ambas as margens do algum rio navegavel porque neste cazo flcará 
livro do hua dellas o espaço do mevu legou para o uzo público rezer- 
vando os citios dos vezinhos com quem partirom as referidas terras, 
e suas vertentes sem que ellos com este protesto se quoirão epropriar 
do domaziadas em prejuizo desta mercê que feço vo Sup! o qual não 
impedirá a repartição dos descobrimontos de torras minorães que no 
tal citio haja ou póssa haver nom os caminhos, e serventias publicas, 
que nello houver, e pello tempo udianto paroça conveniente abrir para 
mavor comodidads do bom cumum e possuiry as ditas terras com à 
condição de nollas não susolorem rolligions por titulo algum, O acon- 
tocendo possuílas será com o encargo de pszarem dellas dizimos como 
quaesquer secullaros, o será outro si obrigado à mandar requerer a 5. 
Mag.4 polo Seu Concelho ultramarino confirmação desta Cosmaria 
dentro cm quatro annos que correrão da data desta a qual lho con- 
cado enlvo o direito rogio, o prejuízo de tsreeyro, o faltando no ref- 
frido não tera vigor e so julgarão por dovolotas as ditas torras 
dandoco a quem as denuaciar tudo uu forma das Ordeas do dito Sour 
pello quo mundo so Men a que tocar dê posse ao Sup.“ das reflo 
ridas torras foyta primr.” a demarcação, o noteficação como esima 
ordeno de que se fará termo no Livro a que pertencer, O acento nas 
costas desta para a todo o tempo constar o reiferido na forma do 
regimento. E por flrmeza de tudo lhe mandey passar osta Carta de 

Comstio per dues vias por mim asignada o sellada com o rello de 
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minhas armas que go camprirá intsyramonte como nella so contem: 
Fogistando.ea nosta Seoroturia, Fazonta Rea! o onde mais tocar, 
Dada om VºRicaa outto do Povaravro Anno do Nassimento do Nosso 
Saúr. Josus Ohrispto de ml) « satts coutos, O quarenta e sois. O so- 
erotario do Govermna Antonio do Soaza Machado a foz pscrevor,—Lo- 
mes Frovro do Andrula, 


A Eniz Bois Pacheco 


Gomes Frevra do Andrada ctc.—Ra;o sabor 493 quo osta minha 
Carta do Cremaria viram que tondo respovio u mo roprezantar por 
Sua petição o Capitão Luiz oiz” Pachaso morador na Froguotia da 
Guarapiranga, que cello hora sonhos, o possuidor de húa rosa cita 
nas margons do dito rio que paetir rio abavxo com torsas de Luiz 
Morono, « pello Cartão com quom divovta havia do partic, o porque 
so achava com varios ossruvos pra or prlor bonofleiar, o us queria 
Dossuir com jasta titulo na forma des Ordaas do S, Maze mo pedia 
lhe fizosso morcé do mandar lho passar soa Carta do Cosmaria do 
moya legou de terra cm quadra Cegindo pião» no Corgo chamado da 
Motuca, corrondo rio abiyxo, o rio nsima dentro das confrontaçoeng 
rofforidas nu forma asima dite no quo ntondondo eu, o à informação 
que dorão os ofisiaos da Camora da Cidado Marianna (a quem ouvi 
de so lho não offssasor duvida na conscsção desta Cosmaria por não 
encontrarem inconvonisato que à probibiso pella faculdade que 5. 
Mag, parmit+ nas suas reaos Oslons, o ultimamento na do trozo do 
Abril do mil e sotta contas 0 trinta o outto para concolor Casmarias 
das torras dosta Capitannia vos mroraticos dolla qua mas pedirem : 
Hey por bom fazsr mercó como por osta faço) dy consolo: cn nome 
do 8, Mag. vo dito Capitão Luiz Rodrigues Pacheco meya legoa de 
terra em quadra na rollarida paragem dentro das confrontaçõans asi” 
mn moncionades fazendo pião ondo portoncer por sor tudo na 
E rna das ordons do dito Sonhos, com declaração porem que será 
obrigado dentro da kom anno quo «e contará du data desta, u domar- 
calas judicialmonto sendo para cum e Movto notolicados us vezinhos 
com quem partirem para allozarom o quo for do sua justiça; é O será 
famboma povosr o cultivar muitas terras on parto dellus dentro em 
COS AnnOS; as quaos nao comprohio ndorão simbas as Duic.us do al 
gum rio navogavol porque neste esgo Megrá livre de húa colas Oo. 
piço do mega logos pora ouro pabliso; rezervando os Citios dos 
vozinhos com quem partirem w: rofforidas terras o suas vertontos sem 
que ellos com ostv protoxto se quoyrão apropriar, do domuziadas em 
prejuizo desta morsd qua faço ao Sup“ q qui não impod ra u ropar- 
Ução dos descobrimentos do torsus mincraos que no tal Cito Haja ou 
possa haver. nom os eamínios, e serventias pablicas que nelle hogs 
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vor, o pollo tempo adianto paroça convenionto abrir pará mayor cs 
modidado do bom comum; c possuirá as ditas terras com a condição 
do nollas não sucodorom rollsgioons por titulo algum, e acontecento 
possuilas sori com o encargo de pagarem deltas dizimos como quass- 
quer secularos; é sarh outro si, obrigado a mandar requerer a S. Mag. 
pollo sou Concolho ultramarino coniirmação desta Curta de Cismaria 
dontro em quatro annos que correrão da data desta, a qual lho coa: 
codo salvo o dirovto regio e prejuizo do torcoyros,e faltando ao por 
forido não torá vigor, c se julgarão por devolatas as ditas terras 
dando-co a quem as denunciar tado na forma das Ordens do dito Snúrs 
pollo que mando no Men a quo tocar dá pósso ao Sup. das roffari. 
das torras fayta primeyeo a domarcação e notefleação como asima Op. 
dono do que so fará termo no Livro a que portoncer, é aconto nas 
costas dosta para a todo o tompo constar o reflurido na forma do 
regimonto. E por firmeza do tado lho mpndev passar esta Cirta do 
Cosmaria por duas vius por mim asignada, e sollada com o Sollo do 
minhas armas que so comprirá intovramento como nella so contom, 
registundo-co nesta Secretaria, o onde mais tocar, Dada em V.* KR. 
a outto do Fevereyro Anao do Nassimonto de Nosso Sonhor Jesus 
Chrispto de mil e sotto contos e quarenta osois. O Secrotario do 
Governo Antonio do Souzi Machado a fez escrever. —Gomos Frevro 
do Andrada, 


4 Antonio da silva =, Payo e seu iemão Domingos 
du Silva “Sam Payo 


Gomes Freyre de Andrada cto.-— Faço saber aos que esta minha 
Carta de Cosmaria virom quo tando respeyto a me reprozontar por 
sua petição Antonio da Sylva =. Pavo, e seu Irmão Domingos da Sylva 
Sam Payo moradores na Froguczia do Forquim termo da Cidade de 
Marianna que elles Sopp'» ha seis para setta annos, lançario has 
pússes om huns maítos devolntos em hum Corgo pequeno quo desu 
goava em outro chamado de Ovar da mosma freguezia os quacs mat 
tos, O terras partião do bia bunda com terras de Manool Forroyra 
Siqueyra, o da outra com Antonio da Costa Lixa: e porque nas ditas 
terras, o posses comprelisddorin à distancia do meya legoa, e quoriãa 
os Supp.' evitar contondas futuras. pertendião co lhes passasa 
Carta de Cosmaria des ditus torcas do meya legou em quadra fuzanto 
pião em hua Cachocvra que se mebnva no dito Corgo, e não elisgando 
a presenchor u medição no comorimento se lhe intevre na largura; 
me podião lhos izesso marco do lhos mandar passar sãa Carta do Cos 
maria, na forma referida com us confrontaçoons asima mencionadas 
tudo na forina das Ordens de 5. Mago ao que atendendo cu, o a in: 
formação que daria os oficises da Carnara da Cidade de Marianna (a 
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quem ouvi) do se liws não ollerecer duvida na coneveção desta Cos 
maria por não encontrarem inconveniento quou priíbico pala da 
cul lado quo S. Mag.** mo pecmito nas suus reuss drdrs e ciime 
mento na detreze de Abril do mil e setto centos o triata o outho, 
para conceder Cosmarias dus terras dosta Cupitanota 20, moradores 
dellas que mas pedirem: [ay porbom fuzse meres (como por esta 
faço: de conceder em nomo de S. Mag,** nos ditos, Avtinio da sra 
S. Payo, eseu Iemão Domingos da Sy' =. lavo, meya legoa do terra 
em quadra na refierida paragem dentro das confcontações asim 
mencionadas fazendo pião aondo pertencer por ser tado un forma 
das Ordens do dito Saor com declaração porom, que serão obrigados 
dentro de hum anno que so contará da duta desta domarea-las judi- 
cialmente sendo para esse cllsyto noteilcados os vezinhos com quem 
partirem p.* alegurem o qua for a brm do sua justiuçs, o serão tam 
bom a povoarem, e cultivarem as ditas torras, ou porto dellas dentro 
om dous annos as quaos não comprebendorão ambas as margens do 
algum rio núvegavol porquo nosto cazo ticará livro do bus dellas o 
espaço de mera legoa para o uzo publico rozórvando os Cittos dos 
vozinhos com quem partirem as relleridas terras, e tuas vortontos som 
que elles com este protexto se que-rão u propriar de domaziadus em 
prejuizo desta mercé que faço aos Supp.'“ cs quaes não impodirão 
a repartição dos desenbrimentos da terras miscracs que no tal Citio 
haja ou possa haver nem os caminios, o sorvontias publicas, que 
nelle houver, o pello tempo adianto pareça conveniente abrir para 
mayor comodidade do bem comum; e possuirão as ditas jorras com 
a condição de nellas não sucedorem relligiosas por titulo algum, O 
acontecendo possui las será com o encargo do pagarem dellas dizimos 
como quaesquer Seculares o serão outro si obrizados 4 mandarem 
requerer a S. Mag.“ polo Seu Concelho | ltramurino Conilrmação desta 
Carta de Ceosmaria dentro om quatrosnnos que correrão da dura dosta 
a qual lhe concedo salvo o direyto regio « prejuízo de tereevro, € Lal- 
tando ao reíforido não tera vigor, o so julzarão por dovolirias am 
ditas terras dando ce à quem as denunciar tado na forma das Ordona 
do dito Soor; pello que mando ao Mon, a que tosar dó posse ao Sapp.' 
das reílorida toraas feyta primayroa demarcação, é notelicação como 
asima ordeno de que se lurh termo no Livro u quo partoncor, e nconto 
nas costas desta para a todo o tempo constar o refferido na corma 
do regimonto. E por ileimeza do tado lys manley pasar ostu 
Carta do Cosmaria por duas vias por mim asignada e sellada com 
o Sello de minhas armas que s2 camprirá intavramento coma nella 
go contom róogistrandoso nesta Sacretarda o onda mais tocas. Lruda 
em V.º Rosa dez do Janeyro Anno do Nassimento da Nosen Sonhor 
Josas Chrisp;" de mil e sctta contos e quarenta e seis, O Socretario 
do Governo Antonio de Souza Muchado qu fez escrevor.— Gomes 
Frevro de Andrada, 


4 Manoel Machado Toledo 


Gomes Preyco da Andrada cto. — Faço sabor aos que esta m * 
Carta de Cosmuaria viram que tondo raspevto a me reprezentar por 
sua potição Mundo) Machado Tolado que ello hára Snór, o possuidor 
do hua rossa, Citio, o portoncas em que vivia ha annos no ribevrio 
da Tapóra, Fregu sis do Piranga termo da cidado Musianoa, o porque 
quoria por Costsuria os suas moamas terras, mattos, o vortentos, o 
alguas que houvoco dovolutas lho probenchor a meya logou fazordo 
pião no tosroyro dos proprias Cazas, correndo para O nascente cam 
a rossa do Joho Corpo Campos, o Socio; para o poente, com João 
Machado do Armonts, o Antosio Diniz iranco, o 03 outros lados com 
maitos toriós da Corião; mo podia lho fizesse morcê do mandaslha 
Passar ama Corta do Cosmaria do moya logoa do terra om quadra sa 
romtorida parsgom a form. das Ordons do 5. Mag. ao que atendendo 
eu ca informação que dorão os Oflciaca da Camora da Cidado Wa. 
rianoa (a quem emvisdo qo lhos não offorecor duvida na concecção 
dosta Cesmaria por não en “ontrarom inconveniento que qrobíbico 
pella faculdado quo 5, alag,és mo pormito nas suas reaes Ordens, « 
ultimamento pa o trozs do Abril do mil o sotto contos e trintu, q 
Outto para concolor Cosmarias das torrar dosta Capitannia nos mo- 
Padoros delias quo mis pedirem: Hoy par bom fazor morcó ds cos 
codor vm muto do 8. Magis go dito Manoel Machado Toledo meva 
logos do terra cu quadra na roillerida paragem dentro das vonfean. 
fagocas anima moncionadas fazendo pião aonde pertencer por ser tudo 


Bhou com quem partirem para alogarem o quo fora bom desea jus. 
tiça; 00 será tamborm a povoar, o cultivar as ditas terras ou parto 
dollas destro em dous sagas as quacs não comprobenderão ambas us 
murgons do algum vio unvogavol porque neste cazo flcará livro do 
búa dollus vu espaço do mova logou para o juzo publico: rezorvar vo 
os cítios dos; vorisho: cam quem partirem as refforidas Losrus, 


muziadas cm preco dota morcé que laço do Sup,» O qual nho 
impedirá a copectisão dos descubrimentos do terras mincracs que no 


tal Citio lujo ot possa favor nem vs caminhos, o servontics publicas 
que modo LKonvo, polo tompo udianto pareça convonicnto MOZTA 
pura may, Miciiado do bom comum: o possuirá us ditas 


terras Com n condição do nollus não sucederom relligionos por Hina 
Biguim, o aconlvcondo possullas sorh com q encargo do pagarem dude 
das dizigoos cs HOM quer eormmiáro é sará outra vi ol Tm q 
mandar riquoror a 5, Mag.te pella ou Concelho Ultramarino condr. 
mação dosta Cir; do Cosmaria dentro em quatro annos que corrorig 
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da data dosta a qual lho concodo salvo o diroyto régio, o prejuizo 
da torcoyro, o faltando ao roflsrido não terá vigor, o so julgarão por 
dovolutas as ditas torras dando co a quem as denunciar tudo na 
forma das Ordens do dito Save; pollo que mando ao Men.* a que 
tocar, dê posso ao Sup. das Pofloridas torras foyta primeyro a do- 
marcação, é notollcação como asima Ordeno de quo so fari termo 
ao Livro à qua portoncer, o acento nas costos desta para a todo 0 
tompo constar o refforido na forma do ragimento, E por firmeza do 
tudo lho mandoy passar esta Carta do Cosmaria por daus vias por 
mim asignada o sellada com 0 Sollo do minhas armas quo so cumpri. 
rá intoyramente como nella se contom registando co nesta secretaria, 
o ondo main tocar, lda om V.* Rg outto de Fovr. Anno do Nas. 
simento do Nosso Sonhor Jesus Chrispto do mil é sotto contos, O qua- 
ranta o sois, ( Sogratario do Gorora) Antonio de Song Machado a 
fox vserovor.— tiumos Frovro de Andrads. 


NVPedro de Oliveira Ceuta ritos 


vamos Preyro de Andrada eto-Faço sabor nos que esta m. Carta 
do Cosmaria virom que tendo rospovta a mo reprezentar por sua po- 
Lição Pedro do Olivevra Gulm, morador no Olho de úgou pequeno 
Froguczia dos Prados que olla héra Senhor, q possuidor do bum Cítio 
no mesmo lugar que hogrora Dor dóte d> sus malhor Suzana do 
Moraos Coutinho lia do Manool da Moraes Coutinho, o do Margari- 
da Rodrigoes já dofanto por euja rozão lho leur pertencendo tam- 
bom por mosção em folhas de partilhas o sobr dito em que vivia 
no qual tinha moção no mosmo Citia boa Orpha por noma Marga, 
rita flãa do defunto Manool Go mos Labocinhos antecessor do Sup. q 
primeyro marido da saobey diz Suzana do Moracs º porquo os Sup." 
nã posubião mais titulos quo ou dus ditas folhas do partilhas, o da 
boa for om quo ostavão Sonhos Possuidoros, o doa sous antosseçores 
como obediontos rassallos às roses Ordons do S. Mag mo podião lho 
lzôuso mercó do mandar lhos pússar sua Carta do Cosmaria do hos 
legou do torra em qiádra com sou logradouros do Campos, o postos 
AUS por suas antigas posses pertancia ao dito Citio fazendo pião, o 
mediçãona ortrata Geral no Caminho do Rio das Mortes ondo so 
achava bia dilytada estiva quo o Sup aotusimento concsrvava para 
o bom comam do povo alem do outras para melhor expodição tado 
da forma das Ordons do dito Snor.*: sá quo atendoado cu va infor. 
mação quo dorão o: ofilciaos Ju Camara da Vº do São José (a quem 
Oúvis do e» les não offorvcsr davida na coneveção desta Cosmaria 
Por não oncontrarem inconveniento que a protíbico polla faculdado 
ques. Mag. mo pormito nas sous remos Ordonr, e ultimamento na 
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do trozo do Abrilde mil o sottccontos,o trinta o outto pura conceder-e 
Cosmarias das torras desta Capitannia aos moraderos della que mas 
podirom: Hey por bom fazor mercê (como por esta faco) do conce- 
dor om nome do S. Mag.» no dito Pedro de Oliveyra Gaim.» meya 
logoa de terra em quadra na rofforida paragem dentro das confron- 
taçoens asima mencionadas fezondo pião aondo pertencor por sor 
tudo na forma das Ordens do dito Snor.' com declaração porem que 
sorão obrigados dentro do ham anno quo so contarão da data desta a 
domarcalas Judicialmento sendo p.* osso offoyto notoficados os vez'- 
nhos com quem partirem : para alogarom o que for a bom de sua 
justiça; o o sorá tambem a povoar e cultivar as ditas terras, ou parto 
dolias dontro em dous annos, os quacs não comprehenderão ambas 
as margons do algum rio navegavol porquo neste cazo llcará livro 
do hoa dellas o espaço de meya legoa para o uzo publico: rexer 
vando os citios dos vezinhos com quom partirem as rofleridas terras, 
O suas vertontos sem quo elles com esto pretexto se queyrão npro- 
priar do domaziádas em prejuizo desta morcê que faço ao Supp.“ os 
os quaos não impedirão a repartição dos descubrimontos de terras 
minoraes que no tal citio hnju ou possa haver nom os cam, o cer 
ventias publicas que nelle houver, e pello tempo adianto pareça cons 
veniento abrir para mayor comodidade do bom comum, o possuirá as 
ditas terras com a condição de nollas não sucederem relligioona 
por titulo algom, e acontocondo possuilas será com o encargo de pa 
garem dollas dizimos como quaesquer seculares; o sorão qutro sim 
obrigados a mandarem requeror a 8, Mag.'* pello seu Concelho ultra 
marino confirmação desta Carta Ceemaria dontro em quatro annos 
que correrão da data desta, a qual lhe concedo salvo o dircvto rogio, 
o prejuizo de tercoyro, o fultando ao reílorido não terá vigor, o su 
Julgarão por devolutas as ditas terras, dundo-ce a quem as denunciar 
tudo na forma das Ordens do dito Snor., pello que mando ao Men. a 
que tocar dé posso nos Supp.'* das reiloridas terras feyvta primovro a 
demarcação, e nototicação como asima ordeno de que se fará termoLo 
Livro a que pertencer, o acento nas costas desta para a todo o tejo 
constar o refforido na forma do regimento. E por iirmeza do tudo 
lho mandoy passar cesta Curta de Cesmaria por duas vias por mim 
asiznada, o sellada com o Sello do m.** armas que se caomprirá Intoy- 
ramento como nella sc contem; registando-co nesta soerotaria, & 
ondo mais tocar. Dada om Y.º Rica a nove de Feverevyro Anno do Nus 

simento do Nosso Snor.* Jesus Chrispto de mil o settocentoso quarenta 
o sois, O Sccrotario do Governo Antonio dc Souza Machado a luz es 
erovor.—f(iomes Freyo do Andrada. 
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A Cnetnno Pereira da Fonseca 


Gomes Froyro do Andrada ote. — Faça sabor aos que eta minha 
Carta de Cosmaria virem que tendo rospevto a mo reprezontar por 
sua petição Cactano Pereyra da Fonseca pardo forro morador na barra 
do S. José tormo da Cidade Marianna, comarca do “uroproto, que ella 
S0p. por si, e seus escravos tínlu principindo q derúbar huns mattos 
virgons, para clfoyto de os cultivar cito no Corgo chamado do Bom 
rotiro naquella mesma paragem: e para possule digo, o p* poder 
possuir as ditas torras carecia que cu lhe concelece meya logoa do 
terra om quadra, sobro quadra principiando a medição no lugar ondo 
o sup. tinha principiado a rosshr, fazento pião aonde mais corivo- 
niento fosso; me pedia lho tizosso morei do lho concedor sua Carta do 
Cesmaria na reflorida paragom dentro das confrontaçoens asima men. 
cionadas na forma das Ordens do S. Mus, go que atendendo ceu o u 
informação que derão os offciaes da Camera da Cidado Marianna (a 
quem ouvi! de so lhos não oflerecor duvida na concoccão desta Cesmaria 
por não encontrarem inconveniento que a prohibice pella faculdado 
que 5. Mag. mo permito nas sas reaes ordons, o ultimamente na de 
trozo do Abril de mil o sette contos, e trinta, o outto para conceder 
Cesmarias das terras de-ta Capitannia gos moradores dolla que mas pe 
direm : ley por bom fazer mercé (como por esta faço) de conc derem 
em nome de 5. Mag.'" no dito Cactano Perovra da Fonevea mera logos 
do terra om quadra na referida paragem dentro das confrontaçoens 
asima mencionádas fazendo pião nondo portoncor por tudo na forma 
das Ordens do dito Saor” com declaração porem quo será obrigado 
dentro de lium anno que se contará da data desta à demarcalas jú- 
dicialmente sendo para esso effevto notollcados os vezinhos comquem 
partirom para alegarem o que for a bom de sus justiça; ec o será 
tambem à povoáro caltivar as ditas torras ou parte dellas dentro 
em dous annos as quaes não comprehandorão ambas qs margons do 
algum rio navogavel porque neste cuzo ficará livro do buá dellas o 
espaço do meya legoa para o uzo publico, rozorvando os Citios dos 
vozinhos com quem partirem para alosarem digo partirem as reífo- 
ridas terras é suas vertentes sem que ellos com este protesto e 
quevrão apropriar do domaziadas em prejuizo destá mercê que faço 
ão Sup.'o qual não impedirá a ropartizão dos desenbrimentos de 
terras mineraos que no tal Citio hoja ou possa haver nom os cami. 
nhos, e servontias pablicas que nulla houvos, q pella tampo adiante 
pareça vonvenionte abrir para mayor comoididado do bem comam: e 
possuirá as ditas torra: com a condição do neilys não sucederam rel- 
ligioens por titulo algum, e acontecendo possuilas será com o en- 
cargo de pagarem doltas dizimos como quacsquer sacilares ;o será, 
outro si obrigado a mandar requerer a S, Mag.“ pello sou Conselho 
ultramarino dentro em quatro annos confrontaçoens dosta Carta de 
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Cosmaria, que corrorão da data desta n qual lhe concodo salvo o di. 
reyto rogio, o prejuizo do torvoyroço faltando no refforido não torá 
vigor, e so julgarho por devolutas as ditas terras dando co à quem as 
denunciar tudo na forma das Ordons do dito Saor.': pello que man. 
do ao Men. a quo tocar dó posso no Sup. das rofforidas torras for ta 
primeyro u domarcação o nototicação coma asima ordeno de quo nO 
fará tormo no L. diquo pertoncor, o aconto nas costas desta pn 
todo o tempo constar o referido na forma do regimento, E por fire 
meza de tudo lho mandoy passar osta Curta do Cesmaria por duas 
vias por mim asignada e solluda com o Selo do minhos Armas quo 
so cumprirá intoyramonte como nelly so contem, registrando-co 
nesta Secretaria, o ondo mais tocar, Dada em Vo liºa dóz do Fo 
veroyro Auno do Nascimento de Nosso Suor Jesus" Chrispto do mi 
o sottocontos, o quarenta e seis, 0 scereturio do Governo Antonio 
do Souza Machado a fx essrovor.— Gomes Frovre do Andradi. 


Ao To Lourenco de Oliveira linrecllos 


tromos F'oyro do Andra ls + —Paço saber ao: que esta mintin 
Carta do Cesmaria virom quo toudo respovio o mo roprozentar por 
Bum poteção o Tienento Loussaos da Ouvoyea Baroslos mosadas na 
Arrayál Volho Comarca ta Vo Rildo Sabara queclla Sup pis 
subia bastantes escravos, o os ocupava em serviço Minerar, e como, 
para a sustontação dos ditos carosia do tormas pra plantas manti. 
montos, entrara na diligencia dellus « uebara na paragem chamada, 
o ribevrão da mátta freguozia do rússa grando Comarca da V.* [tag] 
do Sabará bastam os mattos devolatos nao luuçara nos ditos mit. 
tos suas pórere, o não tinha noticia que mo dita paragem honvosca 
PÚSSO MO pá dus quo lunqura;e porque as quoria cultivar com justo 
titalo do Curta do Cosmaria au forma das Ortena do 8. Mago mo 
pedia lhe tizesse mores do mandur ha passar Sua Carta do Coamaria 
na róllorita pa psrom asima dita, fuzondo pis aonde portancoco tado 
na forma dis roves vrdens : an que ntondondo eu aa informação qua 
dorão os cfilsuos da Camara da N.º dt ml do Sabara «a quam ouvi) 
do so lhes não offerocor duvida na canoreção dostr Casmaria por 
não encontu.cim incoaventuato que u probibica pela faculdado quo 
S. Mag. mo poemits nus aúma Ponos arlone, e ultimamonta na do 
trézo do Aid. demil cs tro “entes, é trintu o onto pura concador 
Cosmarias das torras desta Capitannin gos moradoras dolls qua mag 
pedirem: Hev por b HO ator maps (como Dor cria Lago) du cus 
dor om nom do s Mar amdito Thosepts Lopo da Mivevra 
Barcellos imeya legou do torci am quilos na reflorida paragom den- 
tro das confeonta ;s205 asim monsonndas fazondo pião ando per. 
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tencer tado na forma das Ordons do dito Soor: com doclaração porém 
que será obrigado dentro de hum apno que se contará da data desta 
a domarcal-as judicialmento sendo para esse effoyto noteticados os 
vozinhos com quem partirom paro alegarem o que for do sua justi- 
ça, O oscrá tambem a povoar, e cultivar as ditas terras ou parto 
dellas dentro em dous onnos; as quaes não comprehenderão ambas 
as margons do algum rio navegavol porque nesto erso ficará livre 
do hua dellas o espaço de meya legoa para o uzo publico, rezervando os 
Cítios dus vezinhos com q.» partirem as ro feridas terras, c suas vor- 
tontes, sem que olles com esto protoxta se queyrão aproppiar de de- 
maziadas em prejuizo desta mercê quo faço no Sup. o qual não im- 
pedirá a ropartição dos doscubrimentos do terras mineraes que no 
tal Citio haja, ou possa haver. nem os Caminhos, o serventias publicas 
que nelle honvor e pello tompo adiante pareça conveniente abrir 
para mayor comodidade do bom comum: cpossuirá as ditas terras 
com à condição ds nellas não encederem relligicons por titulo algum, 
e acontecendo possuilas sorá com o encargo do pagarem dellas dizi- 
mos como quacsquer seculares, o sorá ontro si obrigado a mandar 
requerer u S. Mag.» pollo sou Consolho ultramarino confirmação 
dosta Carta do Csmaria dentro om quatro annos que correrão da 
dita desta a qual lhe concedo salvo o direyto regio. prejuizo de 
torceyro, efaltando ao rofferido não terá vigor, e so julgarão por de- 
volutas as ditas terras dando-coa quem as denunciar tado na forma 
das Ordens do dito Snor.; pello que mando ao Mon.* à Êue tocar dá 
posso ao Sap.'* das rofforidas torras feyta primr,” a demarcação, o 
notelicação como asima Ordono, de que se fará termo no Livro a que 
portoncor, e nconto nas costas dosta para a todo o tempo constar o 
refforido na forma do regimento. E por firmeza de tudo lhe mandey 
passar esta Carta de Cesma-ria por duas vias por mim asignada e 
sellada, com o Sello de minhas Armas que se cumprirá inteyramento 
como nella se contem rogistando-ce nesta Secretaria, Fazenda digo 
Socrotaria, condo mais tocar. lada em V: Rº q visto e quatro 
do Dozembro Anno do Nassim,o de N, Snor." Joss Chripto do mil à 
sotto Contos c quarenta e sinco annos, O Secretario do Governo An- 
tonio do Souza Machado a foz escrever. — Giomes Frevre do Andrada. 


A Francisco Pereira Pinto 


Gomes Freyro do Andrada etc. = Faço saber aos que ceta minha 
Carta de Cosmaria virem que tendo raspeyto a me reprezentar por sua 
petição Francisco Poreyra Pinto morador na Fróguezia da Guarapi- 
ranga, que elle héra Senhor de hua Rossa cita na mesma Freguezia 

no ribeyião cbomado do Pevxo que partia do Ribeyrão asima com 
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torras do Thenento João Roiz dos Santos 6 pella parto de bayxo com 
torras do João do Almeyida;o porque so achava com varios oscravos 
para as poder bonoiciar, o as quoria possuir com justo titulo con- 
forme us Ordens de s, Mag mo podia lho fizesse mercê do mandar: 
lho passar sua Carta do Coamaria do meyu logoa do terra em quadra 
fazondo-pião no mesmo ribevrão do Perxo correndo riboyrão asima, 
04 bayxo, e para huma, o outra parte na forma das reaes Ordens: 
ão que atondondo cu, ca informaçõo que derão os ofílciaos da Came- 
ra daCiaado Marianna (a quem ouvi) de so lhes não oitarecer duvida 
na concccção desta Cesmaria por não encontrarem inconveniente quo 
a prohibico polia faculdade que s. Mag. me permite nas súas renes 
Ordens, e ultimumonte na do troza de Abril de mil o sotto contos, € 
trinta e outto pura concodor Casmarias das terras dosta Capitannia 
aos moradoros della quo mas podirem: Iloy por bem fazer merc 
(como por esta lagojda concodor om nome dos. Mag. do dito Fran- 
cisco Porovra Pinto moya logou de terra em quadra na reiforida pa- 
ragom dentro das confrontaçoens asima mencionadas fazendo pião 
nondo pertencer por sor tudo nu forma das Ordens do dito Snor: 
com declaração porem que será obrigado dontro de hum que se con: 
tará da data desta a domurcalas jndicialmento sondo papa esse clloy « 
to notelicados os vesinhos com quem partirem para alogarem o que 
for a bom do sua justiça ; o o será tambem, a povoar, e cultivar us 
ditas terras ou parto dellasidontro om dous annos, as quaes não com 
protionderão ambas de nlzum rio navegavel, porque neste cuzo ficará 
livro do buá dollos o espaço do mova legoa pára o uzo publico 
Posorvando os Citios dos vozinhos com quem partirem as rofloridas 
torras, 0 suas vortentos som que olles so queyrão apropiar de dema- 
Ziadas em prejuizo dosta morcé que faço ao Sup. o qual não impo- 
dirá a repartição dos descubrimentos de torras mincraos que no 
tal Citio hyjá, ou possa luvor nom os Caminhos, o serventias publicas 
que nollo houver, o pollo tompo a diunto pareça conveniente abrir 
para mavor comodiludo comum: e possuirá as ditas terras com a con- 
dição de nellas não succedorerm rolligicens por titalo algum, é acon- 
tecendo possuilas sori com o oncargo do pugarom dellas dizimos 
somo «uacsquer sSecaluros ; e sera outro si obrigado a mandar roquo- 
rer à s. Mag. * pollo seu Conselho ultramarino confirmação desta 
Carta do Cesmaria dentro em quatro annos que correrão du data 
desta, à qual lhe conçado salvo o direyto rogio, o prejuizo do 
torcoyro, o faltando ao reiisvido não terá vigor, € 56 júlgarão por 
devolutas as ditas terras dando-co a quem as denunciar tudo na for- 
mu das Ordens do dito snor,'; pollo que mando go Men.” à que tocar 
dé pússo ao Saplicunto das reiloridas terras foyta primr. u demarca- 
ção é noteficação como usima ordeno de que se fará termo no La 
que portencer, o aconto nas costas desta'para a todo o tempo con- 
tar o roilorido na forma do regimento, E por firmeza de tudo 
Ibo mandey passar cstu Carta do Cesmaria por duas vias por mim 
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asignada, o sollada com o Sello do minhas armas quo camprirá iato- 
yramonto como nella se contem, registandoce nesta Ssorotaria, o onde 
mais tocar. Dada em V,* Rica a outto do Fever“ Anno do Nasimonto 
d: N. >nor Jesus Clirispto do mil e settce centos e quarcata e seis. O 
spcretario do Governo Autonio de Souza Machado u fez escrever — 
tomes Frevro do Andrada, 


A Mnnocel Antunes 


Gomes Fravro do Andrada etc. Faço sabor aos quo está minha 
Cartu do Cosmaria virem que tendo respoytoa me reorezentar por 
Bus patição Manoel Antunes, quo ella se achava com lrias pu sos,e 
Rossi em matt's do morro do Chapio tormo da V.* de São José Co- 
marca do Rio das Mortes, e como tinha escravos, e fabrica para bom 
as cultivar, cujos mattos O pússes queria por Cismaria fazando pião 
no Corgo chamado a Gnaytoti, e partia pello nassento com mattos 
do tutogio Coolho, o para o posnto com José d'avilla,o pará o sul 
com Anton'o Marques da Costa, e para outro lado com mattos go 
ruos, me pedia lho fizesso mareé do mandar lho passa: sua Carta do 
Cosmuria de mova legoa dotorra em quadra pa forma das Ordoas de 
5. Mas “40 que atendondo cu, é a informação que derãs os ofiiciaes 
da camora da V.º de 840 José (a quem ouvi) de so lhas não oflsrecar 
duvida na concecção desta Cosmaria por não encontrarem incsnve- 
mente quo a prohibica polla facaldado que 5. Mag.“ me parmite nas 
suas rovos (isdens, e uúltimamento na do trézo do Abril do milo sotto 
centos, é que digo contos e trinta, e outto para concoder Casmarias 
das terras desta Capitannia aos moradores della que mas pedirem ; 
Hey por bom fuzor mercê (como por esta faço) doe conceder em nome 
do 5. Mag.'* no dito Antonio Nanes digo Antunes mova legoa do 
torra em quadra na refforida paragem dontro das confrontaçõens 
asima mencionadas fazendo pião ando pertencor por sor tado na fo: 
ma das Ordeas do S. Mag." com declaração porem qua sará obri- 
gado dontro de hum anno que se contar: da data desta a domarcalas 
judicialmento sendo para essc cfleyto notoficados os vezinhos com 
quem partirem para alegarem o que for a bom de sua jostica, o o será 
tambem a povoar, e cultivar as ditas terras, ou parto dellas dontro 
em dous unncs, as quaes não comprehenderão ambis us margens de 
alzim rio navegavol porque nostó cazo fleará livr+ do hua dellas o 
espaço do mova legoa para o nzo publico; rezervaudo 03 Citios dos 
vezinhos com quem partirom as refloridas terras, c suas vertontes, 
sem quo elles com esto pretexto so queyrão apropriar do demaziadas 
em prejuizo desta mercô que faço ao Sup.“ o qual não impedirá a ro. 
partição dos descubrimontos de torras mincraos que no tal Citio 
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torras do Thenente João Roiz dos Santos o pella parto do bayxo com 
torras de João de Almosda;o porquo so achava com variososeravos 
para as poder boneiiciar, o us queria possuir com justo titulo con- 
forme us Ordons de =. Mag.* ma podia lho fizesse morcê de mandar: 
lho passar sua Carta do Cosmaria do moya legou do torra em quadra 
fazondo-pião no mesmo ribeyrão do Porxa correndo ribeyrão asima, 
6a bayxo,c para homa, o outra parto na forma das reaes Ordens: 
ão que atendendo cu, ca informaçõo que derão os oticiaos da Camo- 
ra da Cidade Marianna (a quem ouvi) de so lhes não oilarecer duvida 
na concceção dosta Cosmaria por não encontrarem inconveniento quo 
a probíbico pella faculdado quo S. Mag.“ mo permito nas suas reacs 
Ordens, o ultimamonto na do troza do Abril de mil e sotto contos, O 
trinta é outto pura concodor Cosmarias das terras dosta Capitannia 
dos moradoros dolla quo mas podirem: loy por bem fazer moreí 
(como por esta laçojde conceder em nome do 5. dlag. ao dito Fran- 
cisco Porovea Pinto moya logoa do terra em quadra na reilorida pa- 
ragom dontro das confrontasoons asima moôncionadas fazondo pião 
aonde portencer por sor tudo nu forma das Ordens do dito Snor' 
com doclaração porem quo sorá obrigado dontro do bum que so coa- 
tará da data desta a domurentas judicialmente sendo papa osse cilov- 
to noteilcados 05 vezinlos com quem partirem pura alegarem o que 
for a bom de sua justiça ; o o será tambem, a povoar, o cultivar as 
ditas torras ou parte dollasidentro em dous annos, as quaes não com- 
proliendorão ambas do algum rio navegavel, porque nesto cazo ficará 
livro do boi dollias o espaço do meva legou para o uzo publico 
Pesorvando os Cítios dos vezinhos com quem partirem as refforidas 
torras, € suas vortentos som que ollos se queyrão apropiur do doma- 
ziudas em prejuizo desta mercé quo laço ao Sup.” o qual não impe- 
dirãa ropartição dos doscubrimontos de terras minoraes que no 
tal Citio hojá, ou possa havor nem os Caminhos, o sorventias publicas 
que nello honvor, e pollo tompo u diante pareça conveniente abrir 
para mavor comodidado comum: e possuirá as ditas torras com q con- 
dição de nellas não succederom roiligioens' por titalo algum, & avon- 
tocendo possuilis sori com o encargo de pagarem dellas dizimos 
como quacaquer Secalaros ; e será outro si obrigado a mandar reque- 
rer à 5. Mag.+ pollo seu Conselho ultramarino confirmação desta 
Carta de Cosmaria dontro em quatro annos que correrão da data 
desta, a qual lhe conçado salvo o direyto regio, o prejuizo do 
torcoyro, 0 faltando no selisrido não torá vigor, o 8º julgarão por 
dovolutas as ditas terras dando-co a quem as denunciar tudo na for- 
mu das Ordens do dito snor; pello que mando ao Men. à que tocar 
dé pússo ao Saplicanto das roiloridas terras foyta primr.” a demarca- 
ção é notelicação como asima ordeno de quo se fará termo no L.“a 
que pertencer, o acento nas costas desta'para a todo o tempo con- 
atur o roflorido na forma do regimento. E por firmeza de tudo 
Ibo mandoy passar cesta Curta do Cosmaria por duas vias por mig 
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asignada, o sellada com o Sallo do minhas armas quo camprirá iato- 
yramento como nolla so contem, registando -co nosta Sasretaria, e onde 
mais tocar. Dida em V.* Rica a outto de Fevor.” Anno do Nasimonto 
do N. snor Jesus Chrispto do mil e sotto contos e quarenta e seis. O 
secretario do Governa Artonio de Souza Machado u fez oserever — 
tiomos Frevro do Andrada. 


A Maunoel Antunes 


Gomos Frovro do Andrada etc. Faço sabor aos qua esta minha 
Carta do Cosmaria virem que tondo rospevtoa me roorezentar por 
Sua patição Manoel Antunes, que ello so achava com las pÚ sos. e 
Rossa em matt's do morro do Chapéo termo da Y.º de São Josá Co- 
murca do Rio das Mortes, e como tinha escravos, e fabrica para bom 
as cultivar, cujos mattos O posses queria por Cosmaria [az3ado pião 
no Corgo chamado a Guaytoti, o partia pello nissonto com mattos 
do tatoaio Coelho, e para o poonto com José d'avilla. o para o sal 
com Antonio Marques da Costa, e para ontro lado com mattos go- 
ruos, mo pedia lho fizosso mareé de mandar lho passar sua Cartu do 
C-emaria de meya legoa dotorra em quadra na forma das Ordcas do 
S. Mas ao que atondondo cu, é a informação quo darãs os ofílciaes 
da Camora da V.º do São José (a quem ouvi) de se lhos não offsrecor 
duvida na concecção desta Cosmaria por não encontrarem incanvo- 
utente quo u prohíbico pella faculdado que 5, Mag. mo parmite nas 
soas rouos (rdons, o oltimamente na do treze do Abril da milo sotte 
contos, e que digo centos e trinta, e outto para conceder Casmuarias 
das terras desta Capitannia aos moradores dolla que mas pedirem : 
Hey por bom [4zor mercê (como por esta [uço: do conceder em name 
do 5. Mag, do dito Antonio Naves digo Autunes maya legoa do 
torra em quadra na refforida paragem dentro das confrontiçoens 
asima mencionadas fazendo pião aando pertencer por sor tado na fo; 
ma das Ordeas de S. Mag.': com declaração porem qua será obri- 
gato dontro de hum anno que sc contar» da data desta a domarsalas 
judicialmento sondo para esse efleyto notoíicados os vézinhos com 
quem partirem para'alegarem o que for a bom de sua justica, o o será 
tambem a povoar, o cultivar as ditas torras, ou parto dellas dontro 
om dous unnos, as quaes não comprehenderão ambis as margons de 
alzim rio navegavel porque nesto cazo fleará livrr de hua dollas o 
espaço do mova legoa para o uzo público; rezervando o: Citios dog 
vozinhos com quem partirom as refforidas terras, c suas vertontos, 
gem quo cllescom esto pretexto so quoyrão apropriar de demaziadaa 
em prejuizo desta mercê quo faço ao Sup.“ o qual não impedirá a re- 
partição dos descubrimentos de terras mincraos que no tal Citio 


“As REVISTA DO 


haja ou possa haver nem os Caminhos, e serventias públicas que 
nello houvor. o pollo tempo adiante pareça conveniente abrir para 
mayor comodidade do bem comum ; e possuirá as ditas terras com 
a condição do nellas não sucederem relligioens por titulo algum, de 
acontecendo possuilas será com o encargo de pagarem dollas dizimos 
como quaesquer soculures ; o será ontro si obrigado à mandar ro» 
querer a 5. Mag.' pello Seu Concelho Ultramarino confirmação 
dosta Carta do Cosmaria dontro cm quatro ennos que correrão da 
dáta desta a qual lhe concodo salvo q diroyto regio, o prejuizo de tor- 
coyro, o faltando ao roffurido não terá vigor, o so julgarão por de 
volutas as ditas terras dando-ce u quem as denunciar tudo na [orma 
das Ordons do dito Snor. : pello que mando ao Men. à que tocar dé 
posso ao Sup» das refforidas terras foytu primeyro a demarcação 
o notoficação como asima ordeno de que se fará termo no L.* 4 que 
portencor. e acerto nas costas dosta para a todo o tempo constar o 
rofforido na forma do regimento, E por firmeza do tudo lhs mandes 
pussar osta Carta do Cosmaria por duas vias por mim asigoada o ccl- 
lada, com o Sello do minhas armas que se cumprirá intoyrumento 
como nolla no contem registando co nosta Secretaria, e ondo mais 
tocar. Dada em V.' R,* a déz de Fevereyro Anno do Nussimento de Nos- 
so Snor'. Jogus Chrispto do mil o sotte contos, o quarenta oc sols, O 
Secretario do Governo Antonio do Souza Machado.— Gomes Frevro de 
Andrada, 


Ao Padre Lulz Pacheco de Andrade 


Gomes Froyrede Andrada cto,.— Faço sabor aos quo esta minha 
Curta de Casmaria virem que tendo rospeyto a me reprezentar por 
nua potição o P.' Laiz Pacheco do Andrado que héra Snor', e nos. 
suidor de huas posses de Mattos na Froguezia da Guarapiranga tor- 
mo da Cidade Marianna, as quaes (porque tinha escravos, v moyos 
para bom as cultivar) quoria por Cesmaria meya legoa de terras em 
quadra fazondo pião no Corgo chamado do Hicude, que fazia barrá 
na dita Piranga, e confrontava do nassento com Cabiecyras, o Corgo 
da Tapóra o do poente com n rossa do Antonio de Faria Sulgudo, 
do núrto com os morrc« du Corgo do Bicudo nos fins delle, e do sul 
com rossa volha do Sup o não chegando o terreno para alguns 
dos lados so prelincheco a fúlta com a sobra que lhouvece dos vo- 
tros me podia lho iizesse mercê de mandar-lhe passar sua Carta do 
Cosmaria de moya legou do terra em quadra na reflerida parsgem 
fazendo pião a donde portencoce por ser tudo na forma das Ordons 
do dito Snor'. digo de 8. Mag. no que atendendo cu,e à informação 
que derão os ofícinos da Comera da cidade Marianna (a quem ouvi) 
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do so lhesnão offorecer davida na Concocção dosta Cosmaria por não 
encontrarem inconvenionto que a prohíbico paolla fasuldado que 8. 
M:g.!* mo pormita nas suas reaes Ordons, c ultimamonto na de trezo 
de Abril de mil e sotte contos, o trinta o outts para conceder Cos- 
marias das terras dosta Cap.» aos moradores dolla quo mas pedi- 
rom : Hoy por bem fazar mercê (coma por esta [aço) de concedor 
em noma doS., Mag. no dito P.» Loiz Pacheco do Andralo, mova 
logoa do tarra om quadra na rofforida paragom dentro das confron- 
taçoons asima mencionadas fazando pião aonte pertencor por ser 
tulo na forma das Ordens do dita Suor". com deslaração porem que 
sorá obrigado dontro do húm anno que se contará du data dosta a 
domarcalas judicialmente sendo para cessa eoyto notoiicados os ve- 
Zinhos com quom partirom p.* alogarom o quo for a bem de sua jus- 
tiça;o o sorá tambem apovoar, o cultivar us ditas terras, ou pacto 
dollas dontro em dous annos, às quaos não comprehoadorão ambas 
as margons de algom rio navegavel porque nesto cazo não ficará 
livro de hua dellas o espaço do meya legoa para o uzo publico, re- 
zorvando os Citios dos vezinhos com quem partirem as reifaridas 
terras O suas vortentos, som quo ellos com cesto protaxto so quoyrão 
apropriar de demaziadas em prejuizo desta mercê que faço ao Sup. 
o qual não impadirá a repartição dos descabrimontos do terras mi- 
noraos que no tal Citio haja, ou possa haver nom os caminhos e sor- 
ventias publicas que mello houver, o pollo tampo adiaato pareça 
conveniente abrir para mayor comodidado ds bom comum ;e posen- 
irá us ditas torras com a condição do nellas não sacodorom rolligi- 
oens por titulo algum e acontocondo possuilas sorá com o encargo 
do pagarem dellas dízimos como quaesquer secularos ;c sorá outro 
si obrigado a mandar requoror a S. Mag. pollo Sou Cons." ultra- 
marino confirmação desta Carta de Cosmaria dentro om quatro annos 
que corrorão da data desta a qual lha concedo silvo o diroyto re- 
glo, o prejuizo do tercoyro o faltando ao refforito não torá vigor, 
o so julgarão por dovolutas as ditas terras dando-cc a quem as de- 
nunciar tudo na forma das Ordons do dito Snor'.: peilo que mando 
ao Men. a que tocar dé posso ao Sup. das reílsridas terras feyta 
primeyro a domarcação, o noteficação como asima ordeno de que se 
fará tormo no L.º à que portoncer e acento nas costas dosta para u 
todo o tompo constar o rofiorido na forma do regim.. E por flrmeza 
de tado lho mandey passar esta Carta do Cesmaria por duas vias por 
mim asignada o sollada com o Sello do minhas armas que se cum- 
prirá inteyramente como nella go contem registundo-ce nosta Secro- 
taris,c onde mais tocar, Dade em V.ºKica o outto de Fever.” 
Anno do Nassimento de Nosso Sonor'. Jesus Chrispto do mil o setto 
cento e quarenta o seis annos. O Secrotario do Governo Antonio do 
Souza Machado a fez escrever. —Gthomos Frovro do Andrada. 
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do Sargento Mór Manoel de Sonza 
Burreto 


Gomes Freyre do Andrada etc.= Faço sabor aos que esta minha 
Carta de Cosmaria virem que tendo respoito a me reprezentar por 
sua potição o Sargento Mor Manoel do Souza Harroto, morador em 
a Freguesia do S. Ant” Ryo dus Velhas asima quo ollo so achava 
com fabrica do mais do trinta escravos do quo servião em ofílsio 
digo sorvião em o excrcício de minorar, engenho, o rossa em hua 
de quo bu unnos mais do trinta, estuva do pósse cultivando 8, é po 
que a queria por titulo do Cosmaria confrontando pella parto do 
Norto com o Capitão Mathias da Costa Mucicl pella do Sul com An: 
tonio da Sylva Coelho polla do nassente com campos do Corralinho, 
o pella do poento com « ostrada publica, me pedia lhe lizesse mer- 
cé de mandarlhe passir sua Curta do Cosmaria de meya legou do 
torra em quadra na reflorila paragom na forma das Ordons do 5. 
Mag. ao que atondoado eu, e a informação que derão os ofilciacs du 
Camera da W.* Roal do Sabará (a quem ouvi) de se lhos não oífero- 
cor duvida na conecoção desta Cesmaria por não encontrarem ln- 
convenient: que a prohíbico pella faculdado quo S. Mag.” mo por 
mito nas suas roucs ordens, o vltimumento na de treze do Abril do 
mil o sottocentos, o trinta, o outto p.* conceder Cesmarias das tor- 
ras desta Capitannia aos moradores della que mas pedirem : Hoy por 
bom fazor morcé (como por esta faço) de conceder em nomo de 5, 
Mag. ao dito Sargento mu: Manocl de Souza Barreto meya legoa do 
torra om quadra na rofforita paragem dontro dus confrontaçoeas 
asima mencionadas com declaração porem que será obrigado dentro 
do hum anno que so contaria da data desta a demarcalas judicialmen- 
te sendo p.* osso cfoyto notolicados os vezinhos com quem partirem 
p.* ulogurem o que fôr a bom do gua justiça o o será tambem a po- 
voar, o coltivar us ditas terras, ou parte dellas dentro em dous an- 
nos as quaos não comprohionderão ambas as margens de algum rio 
navogavol porque nest» cuzo iicará livro do huá dellas o ospaço de 
meya logou p.* o uzo pablico, rezervando os Citios dos vezinhos com 
quem partirem as rofforidas torrus, c suas vertentes sem quo elles 
com esto pretexto se quoyrão apropriar de demaziadas em prejuizo 
desta morcé quo favo ao Sup o qual não impedirá a repartição dos 
descubrimentos ds terras miooraes que no tal citio linja ou possa la» 
ver nem os caminhos, o sorvontias publicas quo nelle houver, e pollo 
tompo adiante porra conventento abrir para maior comodidade do 
bem comam; o possuirá as ditas torras com a condição do nellas 
não súscdorom religioens por titalo algum, o acontecondo possui- 
las se 4 com o encargo de pacurom dellas dizimos como quaesqner 
Socularez: o será vitro si obigado a mandar requerer as. Mag do 
pello Seu Concelho Ultramarino dentro om quatro amnos confirmação 
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dias 


desta Carta de Cosmaria quo correrão da data desta, a qual lhe con- 
cedo salvo o direvto regio, o prejuizo do tercovro. o faltando ao 
refforido não tera vigor, e se julgarião por devolutas as ditas terras 
dando-ce a quem as denunciar tudo na lorma das vrdoens do dito 
senor.: pello que mando so M.” a que tocar dê posso go Sup.” das 
roflorides torras foyta primovro à demarcação e noteflcação como 
asima ordeco do que se fará termo no L. u que pertencer, e acento 
nas costas destas p.* a todo tempo constar o reilorido na forma do 
regimento. E por firmeza de tudo lho mundoy passar esta Carta do 
Cesmaria por duas vias por mim usignada, e Sellada com oSello de 
minhas armas quo comprirá intoyremonto como nella se contem, re- 
gistandoce nesta secretaria, conde mais tocar. Dada em VY.* Rº a 
vinto o quatro de Dezembro Anno do Nussimento de Nosso Snór. Jesus 
Chrispto de mil e sctte centos, e quarenta, e sinco unos. * Secre- 
tario do Governo Antonio do Souzu Mechudo u fez escrever. — Gomes 
Frovro de Andrade. 


A Iguacio Pereira Bitnaracs 


Gomes Froyre de Andrada oto.— Faço caber aos que esta minha 
Carta do Cesmaria virem que tondo resporto u me reprezentar por 
sua petição Ignacio Pereyra Bitaraús, quo cello possubia homas pos- 
ses de mattos em que tinha pluntedo, citus vo ribeyrão do Dacalhão 
Freguezia do Sumidouro termo da Cidudo Marianna, é porque as que- 
ria por Cesmaria fazondo pião no meyo das terras abayxo da primey- 
ra pósse, correndo ribevrão abayxo, c para hom ládo com mattos vir- 
gens, de outro com rossa do Sup." quo loca do Josó Alz,' o dos ou- 
tros com Agost.” Dias dos Santos, O do bui negra quo por nomo não 
perdia; me podia lho llzesse merco de meundar lho passar sua Carta 
de Cosmaria de meya legoa do terra cm quadra, ficando dentro das 
confrontaçoens usima ditas na forma das Ordens do S, Mag.” go que 
atondendo cu, ca informação que derão os ofiicises da Camera, da 
Cidado de Marianna (a quem ouvi) do so lhes vão ciiorecer duvida 
n4 concceção por não encontrarem inconvozionto quo a prohiíbico 
pella faculdade que S. Mag. me pormito mas suas reaes Ordens, e 
ultimamente na de treze de Abril do mil o sottecentos e trinta o 
outto para concedor Cesmarias das torras desta Capitannia aos mora» 
dores della quo mas pedirem: iloy por bom f«zor mercê (como por 
esta faço) de conceder em nome do =. Mas. ao dito Ignacio Perey- 
ra Hitarues, meva logoa do torra em quadra na reffarida paragem 
dentro das confrontuçoens asimu mencionadas, [uzendo pião aonde 
pertencer por sor tudo na forma das Ordens do dito =nór. com de- 
claração porem que será obrigado dentro do bum anno que se cua- 
tará da data desta a demarcalas judicialmente sendo para esse cifog. 
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to notoficado os vezinho: com quem partirem para alegarem o que 
for à bem do sua justiça, 0 o sorá tambom, a povoar, e cultivar as 
ditas terras ou parto dollus dentro em dous annos as quaes não com- 
prebendorão ambas as margens de algumrio navegavol porque nes- 
to caso ficará livro do liga doilas o ospaço de meya legoa, para o 
uzo publico rezervando os citios dos vezinhos com quem partirom 
as roiloridas torras, o suas vortontes, som quo elles com este pres 
texto so queyrão apropriar do domaziadas em prejuizo desta mercê 
quo faço vo Supra qual qão impedirá a repartição dos descubri- 
mentos de torras mincraos que no tal Citio haja ou possa haver nem 
os Cuminhos, o serventias publicas que nelle houver, e pello tempo 
adianto pareça conveniente abrir pura mayor comodidado do bem 
comum « possuirá us ditas torrus com a condição do nellas não sa- 
codorem rolligioons por titulo algum, o acontocendo possuilas será 
com uv cucargo de pugurom dollss digimos como quacsquer seculares ; 
o sora outro si obrigado u mandar requeros a 8. Mag.“ pello seu 
Concelho Ultramarino confirma ão desta Carta do Cesmaria dentro em 
quatro annos, quo correrão da data dosta 4 qual lho concedo salvo a 
o diroyto regio, e prejuizo do tarcovro, o Cultundo ao refferido não 
torá vigor, o so Jjulgarão por decolutus as ditas tortus dandoco a 
quem as doúunciar tado na forma das virdons do dito Snór.; pollo quo 
mundo uo Men a que locar do posso vo Sup, das refforidus terras 
feyta primovro a demarcação o notollcação como aslma ordeno, do 
que se fara termo no L.º u que portencer, e accento Das costas desta 
para a todo tempo constar o vollerido na forma do regimento. E por 
Úrmeza de tado lhe mandey passar csta Curta de Cesmaria por duas 
vius por miiy usigoada,o eullsta com o Sello de minhas armas que 
bo cumprirá intoyramonto como polla so contem, rogistando-co nes- 
ta Socrotúria, o oudo mais tocar. Dada com Vo* a déz do Fovo- 
reyro Anno do Nassimento do Nosso suor Jezas Chrispto de mil o setto 
centos é quarenta o sois. O Socroturio do (Governo Antonio do Souza 
Muchudo a foz cscrovor= Gomes Froveç de Andrada. 


E 


A Antônio Fernandes de Souzn 


Gomes Froyro do Andrada ote,-Feço sabor aos queesta minha 
Carta do Cesmaria virem quo tendo respeyto « me reprezentar por 
sua petição Antonio Fera” do Souza morudor cmo Pinhevro destricto 
da Cidudo Marianna, cozado o com Tumila numeroza, e escravos, O 
como carceia do Cosmaria do meya legua de terra cm quádra nos 
máttos do Corgo Cito na paragom chamada o Tacoárasú que desagoá- 
va nó rio do Hacalhão os quacs purtião da porte de sima do dito Córgo 
com licardo de Souza, é pella debuyxo com os do Capitão Dom.d Mar- 
tins [uzóndo pião adonde pertencece me pedia lho fizesse mercê do 
mandar lho passar sua Carta de Cesmaria na reilerida paragem don 
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tro das confrontaçoens asima ditas na forma das Ordens do S. Ma- 
E.'* ao que atendendo cv, o à informação que derão os ofilciaes da Ca- 
mera da Cidado Marianna (aquem ouvi) de se lhes não offerecer duvi- 
da na conceeção desta Cosmaria por não encontrarem inconveniento 
que a probiblen polla [reuldado que S. Mag. mo permita nas suas 
rencs Ordons,o ultimamente na do Leczo de Abril de milo sottocontos, 
trinta o outto p* concoder Cosmariis das torras desta Capitannia, aos 
moradores della qne mas pedirem - lley por bem fazer mercê (como 
por esta fuço) de conceder em nome de 8. Migt go dito Antonio 
Frz. deSovza meya legou do terra cia quidea na reflorida paragem 
dentro das confrontaçoens asima mencionadas fazendo pião aonde 
pertencer por ser tado na forma des Ordens do dito Sn, com de- 
claração porem quo será obrigado dentro de ham anno qua se con- 
tará da dita desta q domarcótas judicialmente sendo para esse ef. 
foyto noteilcados os vezinhos com quem partirem p.* alegaram o 
que for a bem de sua justiça, o o sera tambom a povoás, o cultivar 
as ditas torras ou part» dellus destro cm dous annos as quaes não 
comprehenderão ambas as margens doalgum rio navegavel porque 
nesto coz» ficará livro do húa delias a espaço do meva lsgoa para o 
uz+ poblico, reparando os citios dos vozinhos com quem partirem as 
reffcridas terras, e suas vertentes, som quo elles con osta protexto 
ko quevrão apropriar do domaziu tas cm prejoizo desta mercê que faço 
no Sup.” o quel não impotirã o ropartição, dos doscubrimentos da 
terras mineraes que no tul Citio linju, on póssa haver nem os Cami- 
nhns o sorvontias publicas que collo houver, e pollo tempo adianto 
pareça conveniento abrir p,* mavor comodidado do bom comam; 
o pessuirá as ditas terras com a con lição do nellaa não eucsdorom ra- 
legioens por titolo algum, o no nivsento possuilas sorá com o encar- 
go do pagaram dellos dizimos co no quacsquor seculares ; 0 sora qd. 
tro si obrigado a mandar riquorer a 5. Mags* pollo Sau Coneslho ul. 
tramarino confirmação desta Costa do Cosmuria dentro em quatro 
ansos que correrão da dúta deste u demarcalas judicilnento digo 
desta à qual lho concedo selvo u direyto regio, e prejaízo do tercoyro, 
o faltando vo reflsrido não terá vigoroso julgirão por dovolatas as 
ditas terras dandoeo & quem us depunciar tuto na forma das Ocdoas 
do dito Sa. péllo que manto vo Mon mque tocar dê posse no 
Sap.': das peflaridus terras feotaprimeyvroudemarcação, v notefica- 
çio como asima orvsao deque se fyo tormo no Lia que pertoncor, 
o asento, nas costus dosti para a tivo constar o referido uu Forma 
do regimento. E por demoza de teto hs mandoy pastar cesta Carta 
do Cosmaria por duus vias por anita usigonda, o sellada com o Sello 
do minhas urmas quo so camprri taty camonts cogo vol; su coa 
tom, registando-co nesta Soc cetaria, o onto sis tocar, Ditacem Ve 
Ke." u déz ds Fovrode mile sctto centos, o quarenta O = Le OS 
eratario do Governo Antonia do ssgrr Machado 4 [oz cscraver,— 
Games Frovre de Andrada. 
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ão R$ Manoel Francisco Torres 


Gomes Froyro do Andrada ote.—Faço sabor aos que esta minha 
Carta do Costmaria virom que tendo rospevtoa me representar pr 
sua potição o ltavorendo N.º Francisco Torres que ello Sup." bavia 
dous annos mandára lançar varias pósses em máttos dov lr 
tos quo catondia pertencer à Froguezia do 8, João do Morrogrando 
termo da V.* Nova da“Ravnlia na paragem chamada do Tanque dig» 
chamada da cabiceyras do Tanque quo partia do huá banda com pós 
ses do Bento Joaquim, e Bernardo Perovra, o da outra com posses do 
P Florencio, o com quem devia, é hja do partir, o porque queria 
possuir os dittos máttos com o justo titolo que S. Map.” detormina 
para evitar duvidas que so podia cazionar mo pedia lho flzosso mor é 
do mandar li» pussur sum Carta de Cosmaria do meva legoa de terra 
emfquádra fazindo pião adonde pertencocena forma das roaes Ordons: 
no q.* atondondo cu ca informação qua derão os oficiaes du Cama- 
ra da V.º Nova da linho Crquem ouvi) do se lhes não offerocar du» 
vida na concosção desta Cesmaria por não encontrarem incenveniens 
te que a proliíbico polla facoldado quo 5. Mag. me parmito nas suas 
reaos Ordon*, e ultimamento na de trazo do Abril do mil o sotto 
contigo trinta, o outto para concodor Cosmarias das terras desta 
Capitannia sos moradoros della que mas pedirem : Hoy por bem fa 
zor mercé do prorrogar vo dito Reverendo Manoel Francisca Torras 
mora logos de torra em quadra na rofforida pararem dentro das con- 
frontuçoens usima mencioncdas [agondo pião aondo partoncos par 
ser tudo na forma das (redons do dito Sn-+. com declaração porem iji1o 
gord obrigado dentro do ham anno que so contará da dáta doste a 
domarcálas judiclalmanta son do para essa ellívio notollcados 03 vozl: 
nhos com quem partirom para alegarêm o que fora bom de saa jus: 
tiça; 0 osorá tambom, a povoar, o cultivar as ditas torras ou parto 
d.llas dentro cm dios annos as quacs não comprehondorão ambas as 
margens do vlgom rio navogavol, porquo neste cázo ficará livro do 
huá dallas o espaço de mevya legoa para o zo público rosrando os 
citios dos vezinlvs com quem partirem as refloridas torrus, o suas 
vortentos som quo ellos comesta pratexto so quevrão apropriar do 
domaziadas cm prejuizo desta moreé que faço as Sapo quul não 
impedirá a repartição dos dosoubrimentos de torras minoraos q 1" no 
tal Citio haju ou possa haver nom os Caminhos o serventias publicas 
que nollo Inaver o pola tompo adiasto pareça conveniente abrir para 
mavor comadidado do bem comum; e possuirá us ditas torres com 
a contição do nollus não cumsmdorom relligiooas por título sigum, q 
acont ccndo possuias seró como encargo do pusárom delas dig mis 
como quacequer seculares so sora outro si obrigado a mandar ro- 
querer a 5. Mag. pollo Sm Copeclho ultramarino confirmação desta 
Carta de Cosmaria dentro om qoatro ancos que correrão da dáta des. 
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ta a qual lho concedo salvo o direvto rogio, e prajuizo do torcaveo e 
faltando ao refforido não torá vigor, o se julgarão por devolutas as 
ditas torras, dando-co aquem as donunciar tudo na forma das Or Juws 
do dito Sn pello quo mando ao Moa.* u quo tocar dá posso so 
Sup. das reflsridas terras fayta primoysa u demarcação o notofica 
çio como asima ordono de quo so fará tormo no Lº aque perten: 
cor, o a conto nas costas desta para à todo o temp» constaro ref 
furido na forma do regimento, E por femozado talo [no mande: 
passar csta Carta do Usamariá por dua+ vias por mim asigaada, € sol- 
lada como Sello de minhas armas quo se ecamprirá jutovramento 
como nella se contem, registando-ce nesta Sascraotaria, c ondo mais 
tocar, Dada em V.* Rica aos vinte e quatro do bszembro Aano do Nas- 
simento do Nosso Sn . Jesus Crispto de mil o sotto contos, e quarenta 
ginc> annos. O Socrotario do Govorno Antonio de Squza Machado a foz 
escrover.—tGomos Froy re do Andrada. 


Ao alferes João Pinheiro da silva 


Gomes Freyro do Andrada ete.—Faço sabor aos quo a proz mi 
nha Carta do Cesmaria virem quo tendo rospevto a me reprezentar, 
o Alferes João Pinheyro da Svlva por sua petição que elle Sup. há 
annos bastantes tinha hi Citio nos Campos da Paraupéba da Comar- 
ca da V.* de N. Sor.* da Conccypção de Sabara, emtituláda a hos vista 
o qual Cítio coltivára cm mattos devolatos que estavão no mevo dos 
mesmos campos ao pé de bus borda de Corra que corria do nussente, 
ao poento, e como o Sup.“ tinha mulher, e fllhos para sastentar qua- 
ria haver por Cesmaria, os mattos, o vertentes ao dito =ou Citio na 
forma das roaos Ordans dividindo-co esta Cosmaria so poente com 
hua do Lois José do Amaral, escu sógroo Capitão Mr Thomé de 
Andrade Freyre, pedindo-me lho fizesse mercé do mandar lhe passar 
Sua Carta do Cosmaria na dita puregem fazendo pião aondo parten- 
caco na forma das Ordens do S. Mag.!” ão que atendendo cu, ca 
informação que derãoos oflicives da Camera da Vº Real do Sabará 
(a q. ouvi) de se lhes não oferecer duvida na concecção desta Cosma- 
ria por não encontrarem inconveniente que a probíbico pola frculda- 
do que S. Mag.* me permito nas suas renes Ordens, o ultimumente 
na de trezo de Abrildo mi! sotto centos e trinta o outto para conte- 
dor Cosmarias das torrus desta Capitannia gos moradores della que 
mas pedirem : lley por bem fazer mercê [como por esta luço) de 
conceder em nome de 8. Mag.*» ao dito Alfores João Pinhevro da Svlva 
moya legoa de terra em quadra na rofforida paragem dentro das con- 
frontaçoens asima mencionadas fazendo pião nonde pertsnecr por 
ser tudo Da fórma das Ordens de 5. Mog.” com de-larução porém 
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que sorá obrigado dentro de hum anao que so contará da data desta 
& demarcalss judicisImento sendo para esse elfovto noteflcados os vo 
zinhos com q.“ partirem p.* alegarom o que fora bem de sua justica; 
co será tambem a povoar e cultivar, as ditas terras, ou parto dollus 
dentro om dous amnos, as quaes não comprohonderão ambas as mar- 
gons de algum rio navegavol, porque neste cazo ficari livro do bia 
dollas o espaço do meya legoa para o uzo publico, rezervando 0s 
Citlos dos vezinhos com quem partirem as refforidas terras, O sus5 
vortentos sem q. ellos com este pretexto so queyrão apropriar de 
domaziadas em prejuizo desta mercê que faço no Sup o qual não im- 
podirá a repartição dos deszubrimentos de terras minoraca que no 
tal Cito haja, 04 possa lavo, nom os Caminhos, e sorventias publicas 
que nello houver, o pello tempo adianto paroça conveniente abrir para 
mayor comodidade do bem comum; o possuirá as ditas terras com a 
condição de nollus não sucedorem relligioens por titulo algnr, O 
acontecendo possuilas será com o encargo do pagarem dellas diz 
mos como quaesqrer seculares; o oserá outro si obrigado a mandar 
requeror a S. Myg.* pollo seu Concelho ultramarino confirmação desta 
Curta do Cosmaria dentro cm quatro annos quo correrão da data 
dosta a qual lho concedo salvo o direyto regio, o prejuizo do ter 
cevro, 6 fultanto so refferido não terá vigor, eso julgarão por devo- 
hútas as ditas terrus dando-co a quem as denaonciar tado na fúrma 
das Ordens do dito Snór., pollo que mundo ao Men.” a quetocar dê 
posse ao Sup.” dus reiloridas terras, foyta primoyro a demarcação, o 
potelicação como nsima ordeno de que so fará termo no L” a que 
pertencer, « ucento nas costas desta paraa todo o tempo constar o 
rofferido na forma do regimento. E por firmeza do tudo lhe mandey 
passar csta Carta do Cosmaria por duas vias por mim asignada, o 
pollada, com o Solto de minhas Armas que se cumprirá inteyramenta 
como nellaso contem, registando-co nesta Secretaria, o ondo muis 
tocar. Dala em 4.º Ra vinto oquatro do Janeyro Anuo do Nassi- 
monto de Noss2 sn'or Jesus Chrispto do mil o setta centos e quarenta 
e sois. O Sacretaria do tiovorno Antonio de Souza Machado a fz os 
eróvor.=iomos Freyvro do Andrada. 


A* João Gonçalves Rodrigues 


Gomes Frovro do Andrada ctc.—Faço sabor ãos quo costa minha 
Carta do Cesmaria virem que tondo respeyto a me reprezontar por 
gua petição Joio Gonçalves Ro'lz quo ello héra Senhor, e possuidor 
por compras do huu [uzonda chamada o Engenho da Boa Vista, e Te- 
junco con suas potonças Citas no Hrejo do Salgado Comarca do Saba- 
rá que teria duss tó tros logoas as quacs queria por Cosmarias [4- 
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zondo pião no mevo, e confrontava do nassento com a fezenda da 
Cruz, edo poente com o Brejo do Salgado, o do Sul com o Engenho 
do N.Snr,e do Norto coma do Tapirassava, podindo-mo lho fizesse 
mercê do mandar lho passar sua Carta do Cosmaria de tros legoas 
do terra por ser Cartão na reflerida parago m na forma das Ordens 
dos. Mag.” ao quo atendendo cn, e a informação que derão os 
ofllciaos da Camora da V.* Real do Sabará ca quem ouvi) do so lhes 
uão offsrecor duvida na conceceção dosta Co-muria por não encontra” 
rem inconveniente que a prohíbleo pella fecultado que S, Mag.” me 
permito nas suas rouos Ordonv, o ultimamento na da trozo do Abril 
do mil sotto contos, e trinta e outt» para concodar Cosmarias das 
torras dosti Capitannia nos mocadoros della qua mas pedirem: Hoy 
por bom Luzor morcd (goma por osta faço) do concedor em nomo de 
S. Mag .t* ao dito Jato dH'z Rodrigues tros logoas do terra em qua” 
dra por sor Cartão daateo dis confeontaçonva asima moncionadas 
fazondop'ão aonto portoncor por sor tudo na fórma dus lrdens do 
dito Sn'or em doeliração porém quo socá obrigado dentro de ham 
anno quo so coatará de data doste a domarcalas judicialmente sendo 
para esso offayto notollsados os vezinhos com quem pa-ti-om para alo* 
gáarom o que for do bom d> son jostiza, € o norá tambem a povoar, 
e cultivar as ditas terras, e parto delas dentro em duas annoa aa 
quaes não comprehoadorão ambas as margona do algum rio navega- 
vol porqua nasto caso doará livro de hua dellas o espaço de meva 
lagoa para o uzo publico rezorvando os Citios dos vizinhos com quo 
partirom as rafloridas torvas,o suis vortontos, sem quo ellos com 
esto protoxto so quoirão apropeiacd: donazisdas em prejuízo desta 
mareé q. faço ao Sap* a qual não impedirá a repartição dos desceu. 
brimonto: do tasras misoraos qua no tal Citio baja, ou possa haver 
nom os caminhos, o sorvoatias pablicas go nello houvor, e pello 
tempo adiante pareça convoniento abrir para mayor commlidade do 
bom comum: o possuirá as ditas terras com a condição de nellas não 
sucadorem relligioena por titalo algum, e acontacendo possuilas será 
como ôncargo do pagarem dallas dizimos como quacsquer Secularos » 
o o será outro si obrigado a mandar requerer a S. Mag.“ pello Seu 
Concelho ultramarino contirmação desta Carta do Cesmaria dentro em 
quatro annos quo correrão da data desta à qual lhe concedo salvo 
o dirovta rogio, o prejuízo de torcoyro, o [altando do reilerido so 
julgarão por devolutas as ditus torras dando-ce a quem às denunciar 
tudo na forma das Ordons do ditoSn'or : pollo que mando ao Mon.* à 
quo tocar dê posse ao Sup.' das refforidas terras foyta primeyro q 
demarcação, o notellcação como asima ordeno de que se fará termo 
no L* a que pertoncor, é acento nas costas dosta para a todo o tem. 
poconstar o roffovido da forma do regimento. E por firmeza do tudo 
lhe mundey pessar esta Carta de Cesmaria por duas vias por mim 
psignada, é Fellada como Sello do minhas armas que so cumprirá 
intevramente como nella so contem registando-co nosta Socretaria, o 
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ondo mais tocar. Dada cm V.*R.º a vinte, o quatro da Janr* Anno dy 
Nassimento de Nosso Sn'or Jesus Chrispto do mil e sette contos, e qui- 
renta, o seis. OSocretario do Governo Antonio de Souzi Machado a 
fez csorgver.— Gomes Freyre do Andrada. 


Ao Capitão-Mór Thomé de Andrade Frelre 


Gomes Freyre de Andrada cte.--Faço sabor aos que esta minha 
Carta do Sosmaria virem que tondo respoyto a me reprezentar por 
sua petição O Capitio-Múr Thomé do Andrado Freyro morador com a 
gua família de malhor, e fllhos nos Campos do rio gerando do Pora 
péba Comarca da V.* Real do Sabará que ollo Sap. ha quiozo pura 
dozascis annos como héra notorio húra Snor'. e possuidor do bum €i- 
tio emtitalado o Bom Jardim quo cultivára om mattos baldiosno meyo 
dos megmos Campos, sem pússe nom dominio depessoa alguma, ecomoo 
Sup.'s tinha noticia que S. Mag.” mandava so décom as ditas torras 
por Cesmaria & quom as cultivaco na forma da roa r3al Ordem, que: 
ria o Sup, em vertudo da mesma linaver por Cosmaria os mat'os do 
dito sou Cltio que se ashavão devolutos moya legos do torra om qua- 
dra cm lvia cêésga de Campo que corria pella boyrada do dito mattn 
para & parto do dito Norte, que dovizáva este hum ribeyrão chum: - 
do a cachoevra fcagóza tendo a dita nésga do Campo em soa largu- 
ra hum tiro despingarda o qual cava dividido com o mesmo riboy: 
rão para o Sup.'* ali trazer suas criaçoens fechadas por se aclmr nido 
aos mesmos mattos, o o dito Campesto devolúto pedindo-me lie lizeesu 
mercô do mandar lho passar sua Carta de Cosmaria na reflorida pa. 
ragem [ezondo jpião aondo pertonceco na forma das ordens, ao ouo 
atendendo eo, c a informação que dorão os officiaos da Camora da 
V.* Real do Sabará (a quem ouvi) doso lhes não oferecer duvida na 
concecção desta Cosmaria por não encontrarem inconvediente quo 
a prohibico pella faculdado que 5, Mag.'* me permito nas suas rovos 
ordons, o ultimamente na de treze de Abuil de mil e petto centos, o 
trinta o outto p* concodor Cosmarias das torrás dosta Capitannia nos 
moradores della que mas pedirom : ley por bom fazor mercê (como 
por esta faço) do concoder em nome de S. Mag.“ ao dito Capitão Mor 
Thom de Andrado Freyro meya legoa de torra cm quidra na reffori 
da paragem dontro dus confrontuçoens asima moncionadas [uzendo 
pião aondo portencor por ser tudo na forma das Osdens do dito Suor, 
com declaração porem quoserá obrigado dentro de hum anno que 
so contará da dáta desta a domurcalas judicialmento sendo p * cesso 
cffevto noteficados os vozinhos com quem partirem para slegsremoquo 
for u bom dosua justiça; co será tambem a povoár, o cultivar us 
ditasterras ou parto dollas dontro cm dous annos às quaca não com- 
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preliondorão ambas as margens de algam rio navogavel porque nes 
to cazo ficará livro do hua dellas o ospaço do meyalcgoa para o vzo 
publico, rezarvando os Citios dos veziahos com quem partirem as ref: 
foridas terras, c suas vertentes, sem que elles com este protoxto so 
queyrão apropriar do demaziadas em prejuízo desta mercê que faço 
do Sup. o qual não impedirá a ropartição dos descubrimentos de ter- 
ras minoraos quo no tal Citio haja, ou pússa haver nom os Caminhos, 
e serventias publicas que nelle houver, e pollo tempo adianto pareça 
conveniento abrir para mayor comodidade do bem comum; E pos- 
suirá as ditas torras com a contição do nellas não sucedorem relli- 
giocus por titolo algum, o acontecendo possoilas sorá com o encargo 
de pagarem dellas dizimos como quresquor Socularos ; o sorá outro si 
obrigado a mandar requoror a S, Mig. pollo Ss Concelho Ultrama- 
rino confirmação desta Curta de Cosmaria dontro em quatro annos 
quo correrão da datu dosta, 4 qual lho concedo salvo o direyto regio, 0 
prejuizo do torseyro, o faltando ão referido não terá vigor, e sojul- 
gario por dovolutos as ditus terras, dando-co a quem as dengaciar 
tudo na [orma das ordens do dito Saór. pollo que mando ao Men,º & 
qua tocar dé pósso ao sap. das reflaridas torras foyta primeyro a do 
marcação, e nototicação como asima ordono do quo so fará tormo nó 
L." aque pertoncer, e aconto nas costas dusta para a todo o tempo 
constar o reflorido na forma do regimento. E por firmsza de tudo 
la mandoy passar osta Carta de Cosmariapor mim asignada, o sellada 
com o Sollo do minhas armas por duus vias que se cumprirá inteyra- 
mente como nellaso contém registando co nosta Socretaria, o onde 
mais tocar. lada emVºkºa vinte o quatro de Janeyro Anpo do 
Nassimonto do Nosso Snór, Jesus Clhrispto de mil c sotto centos, O 
quarenta é sois, O Sherotario do Governo, Antonio do Souza Macha- 
do a [sz excrevor.— Gomes Frovee do Andrada. 


Ao Padre Domingos Xanes Mnia 


Gomos Froyro do Andrada eto,— Faço sabor gos qua costa minha 
Carta de Cosmaria virem que tondo r>spayto « m> roprezantar por 
gua potição O Capitão digo petição o P.* Comíngos Nunes Maya, mo- 
rador na fcoguezia do N. Sanhora da Conceipção das congonhas do 
Campo, Comorca do R.* das Mortos, q. elle Suplisanto lhóra Sonhor o 
possuidor da linas matos Citos no destricto da Paroupaba, aonde cha- 
mavão o ribeirão do Campo graodo, junto = Capella do santa Anna, 
da mesma Comarca. q.” partião do lia banda com torras do Antonio 
da Costa, o do outra com trrsas do Lais Lopes, e do ontro com o Ca» 
pitão José Francisco Lopes, e como mesmo Campo, dus quais matoz 
estava ello Suplicanto de púzsso mançam, há dous annos por compra 
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que elle fizira a João Gonçulves Janhozo, o como para milhor sogu- 
rançã o consorvação do sou direito dominio, o posso dos ditos matos, 
o terras; queria que eu lho concotoco Cosmaria na refforida para- 
gem, confrontand » com sans vortontos, polindo me lho lizeco morco 
do mandar lho passãr sua Curta do Cosmaria na rofforida paragem 
digo do Cosmaria da moya ligou do torra om quadra, fszondo pião non- 
do portencoco nu forma dus ordens do S, Mag." ao q." atondondo cu, 
o à informação q. dorão os otlcisos da Camera da Vº do 8, João de 
El Roy (a qe ouvi) do so lhos não offórocor duvida na conseção 
dosta Cosmaria por não encontrarem iucogventento q. a probíbico 
Pp. faculdads q. S. Mag.“ mo pormito nas suas renos ordens, o ulti- 
mam.“ na do 13 de Abril da mil o votecentos e trintao onto, para 
concodor Gosmarias das torraz destr Capitannia nos moradoros dollá 
q mas pedirom : H:y por bom [uzor morcé (como por esta faço) do 
concodorem nome do S. Mag so dito Ps Domingos Nunes Mava, 
moya legoa do tarraem quadra na roftorida parazom, dentro das 
confrontaç vens «sima menciosa Lts fazendo pião aonda pertencer por 
sor tado nt forma das ordons do dito Sar. com doclaração poram 
7.º será obriga to dentro do hum nao, qu se contirá da data dostá 
a domareslas ) iticialm.+ soado para cassolfevio notllsatos os va: 
ziohos com q. partirem p.*slverarom o q fora hom do ema justiça 
o o sorá tambema povoar ccalivhras ditas terras ou parto deilus 
dontro om dousannos as quios não comprebondorão ambas as mare 
go'as de algum rii nsvogavel, porq. nosto ento teach livra do ia 
dollas o espaço de maya legou p.ºo nzo publico; rezorvando os Cl 
tios dos vezinhos com quem partirom us roflaridas torras esmas var. 
tontos sem q.º ellos com esto protoxio apropriar ds domaziadas em 
prejuizo deita m  q.º faço vo Suplicante o q.u! pão impedirá a ropar- 
tição dos doscubrimontos do tiras minsrses q no tal Citio haja, ou 
possá hávor, nomos Caminhos o sorvontias publicas que nelle hoa- 
vor, O pol compo sdiunto par ga convententa ab je p*movor Co 
modidado do bom Comum. E possuirã us ditas terras com a cons 
dição do nullas não suesdorem rollizioéns por titulo slgum o acont» 
condo possu lis sor com o cncurga do pagarem dellas dizimos como 
quácaquer suculares: e será outro si obrig.* a mundar requerer a 8. 
Mag.” p.is cu Conselho Ultrumuriso Confirmação desta Carta de Ucs- 
maria dentro em quatro annos, q.” correrão da data desta, a qual 
lhe conced +, culvro q dirvito regio q projwzi do tercoiro, o faltando 
ao reff.* não terá vigor e so julgurão por dovolutusas ditas terras 
dandoce n 1 “as donunsir tado na firma das ordhas do dito Sar, Pl 
q." mando uu Mon, a qe Locatdo posso go Suplicaate das roflsridas 
torras feita pomo. a domorcação o notellzação como asima order 
do q“ se fara termo no Lo a qo potencor o quconto pare cortips dos 
tu pd fudo 4 tuadpo constar o nflaa forma do regand E poco 
mezá de tulo lhs mandoi passão esta Carta do Cosmaria por duas 
vias por mim asignada o ecllada com o Sello dom. armas q.º se cum 
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prirá intoiram.“s como nella so contem, rogistandoce nosta Secrota- 
ria e onde múis tocar. Dada cm V.º Kica a onzo de Fovr” Anno do 
nascim.e do N. Sor. Jesus Chrispto de 4746. OScccotr Ant.º do 
Souza Machado u fez cserover.— úomos Fr.e do Andrada. 


do Cap José Francisco Lopes 


Gomes Froyre do Andrada ete.— Faço saber nos que esta minha 
Pravizão virom que tando respoyto u mo rezcozontar por soa poti- 
ção o Cap.» José Froncisco Lopes morador na Freguozia da N. Sor.* 
da Conceyção dus Congonhas do Campo comarca do rio dus Mortos 
quo ella Sup. hóra possuidor do huns mattos cito no districto da 
Paraupeba u onde chamavão o ribeyrão do Campo grande, o grota dos 
Cedros junto à Cupella do Santa Anna da mesma Comarca do Rio das 
Mortes que partiu do hua banda com terras do Antonio da Costa, o 
do outra com terras do R.t: P. Domingos Nunes Maya, o do outra 
com Luis Lopes da svlva, o outra bunda com Francisco Alz.' Salgado, 
dos quaos mattos, torras estava elle Sup.'* do pósse mançamento há 
O0Z0 anncs por si, e seus antepoucedóres os quaes mattos e terras, 
houvora cllê Sup. por doação, o dúto quo delles lho fez João Glz. 
Lanhozo, € para melhor segurança, e domínio, e pósse dos ditos mattos, 
e torras queria cllo sup. havollos por titulo do Casmaria fazendo a 
medição no Lugar asima dito com suas vertontos de qno elle Sup.t 
estava de pússe, padindo-me lho nizosso mescê de mandar lho passar 
sua Carta do Cosmaria do meya logoa de torra em quaira fazendo 
pião aonde pertencer nu forma das Ordens do S. Mag.” ao que aten- 
dendo cu, o à informação que derão os officises da Camera da V.* de 
S. João de El Rey (a quem ouvi) do se lhes não offerecer duvida na 
concecção desta Cesmaria por não encontrarem inconveniente que & 
probibico pella faculdado que 5. Mag.” me parmito nas suas reaos 
ordens, o eu altimamento na do treze de Abril de mil o sotte contos, 
e trinta, o outto para concedor Cosmarias das torras desta Capitania 
aos moradores dollá que mas podirem: Hey por bem fazor mercê 
(como por esta fuço) de concoder om nome de S. Mag.“ ao dito José 
Fran.» Lóppes meya legoa de terra om quádra na reflarida para- 
gem dentro das confcontaçoens usima mencionadas fazondo pião 
gonde pertencer tudo va forma das Ordens do dito Snor." com decola» 
ração porem que será obrigado dontro de ham anno quo so contará 
da data desta a demarcalas judicialmen."» sondo pra essa ciloyto no- 
teiloádos os vezinhos com quom partirem para alegarem o que for a 
bem de sua justição o eorá tambem a povoar é cúltivar us ditas ter- 
res ou parte dellas dentro em dous gnnos as quaos não comprahen- 
derão embas as margens de algum rio navegavel porque nesto cazo 
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ficará livro do húa dellas o espaço do moya logoa para o uzo pabli- 
co, rozorvando os Cítios dos vezinhos com quem partiram as reflo- 
ridas terras, O “usas vertontos, sem quo elles com esto protosto so 
queyrão apropriar do domaziadas em prejuizo dosta mareê quo faço 
ao Sup. o qual não inagodirá a ropartição dos doscubrimantos do 
terras mincraes que no tal Cítio haja ou possa haver, o pello tempo 
adianto paraça convonionto abrir para mayor comodidado do bem 
comum: o possuirá us ditos torras coma condição do nellas não su- 
cederem relligiocns por titulo algum, o asontosendo possuilas será 
com o encargo de pagarem dollas dizimos como quaesquer Socula 
res, e será outro si obrigado a mandar requeror a 8. Mag." pollo seu 
Concelho ultramarino contiemação desta Carta do Cosmaria dentro em 
quatro annos que correrão da dita dasta a qual lho concedo salvo o 
direvto regio, € projuizo do tereeyro, o faltando ao refferido não torá 
vigor, e 10 julgurão por dovolutas us ditas terras dando-co à quem 
as denunciar, tudo no forma des Ordens do dito Snor.' pelo que man: 
do no Menistro u quo tocur dá pússo ao Sup. das referidas terras 
fovta primevro a demareução, c noteficação como asima ordeno do 
que so furá termo no L.'u que pertencer, e acento nas contas dosta 
para u todo o topo constar o reflerido na forma do regimento, É 
por ilrmeza de tado lho mandey passar esta Carta de Cormaria por 
duas vias por mim asignada, o cellada com o Sallo do minhas armas 
que se cumprirá intoy ramento como nella so contom, registendo co 
posta Socroturis, o onds reais locur, Dada cro Villa Rica, a onze do 
Foverovro Anco do Nassimoato do Nosso Snor,* Jesus Chrispto do mil 
a settocentos O quarenta o seis. O Sooretario do Governo Antonio do 
Souza Machado a fez escrever —“omes Freyre do Andrada. 


A Francisco de Souza lego 


Gomos Fr. do Andrado óto. = Faço sabor aos que esta m.* Curta 
de Cosmaria virem, q. tendo ruspeito a mo reprezontar por sua pe- 
tição Francisvo de Souza lego, qelle por título de arematação feita 
por Podro úonvalves Lime, e sociedade q. com elle tivera ficando 
ao depois com u p.“” do mesmo Glz.', a q. pagára o que lho tociva 
dra Senhor e possuidor do biu roça cita na [reguezia da Itabrulça, o 
ficava no termo da V,º des, José, Comurca do Kvo das Mortos, u q. 
partia do húa banda com Juze Vivos, da outra com Francisco Mucha- 
do, o da outra com mutos q. lurão do Luis lkodrigues de Souza: na 
q. Fazenda se chavão mutos incultos, o como queria o Sup's com 
segurança possuir por título de Cesmaria demarcando ce lhe meva 
logoa de terra [uzendo pião na cachocira do mesmo Corgo chamado 
o Lamim de báixo p.* timu, com suás Principiando à correr a me- 
dição do Corgo chemado v Lumiz do baixo para sima, com svas qua 
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draso roquadras fazendo pião na cachocira do mesmo Corgo Lemim 
pois tinha o Sup.'s esoravos bastantes p.* ocupar no cxorcicio della 

im pstis lho fizace me: de mandar-lho passar sua Cara de Cosmaria 
Dt forma dás Ordons doS, Mag.!* ao q.º atendondo cu, eu informação 
q. derão os oil da Camóra da V,* de S, José (a q.» ouvi) de sa 
lhes não offere:er duvida na concoção desta Cesmsris por rão en 
contrarem inconveniente q. a prohibico pella [aculdado qu =. Mag.“ 
mo permito nas suas reãos ordons e ultimam.' va de 13 de abril do 
IS p.*concodor Cosmarias das terras dosta Capitania aos morado- 
Pos À Lago mes pedirem: Hay por bem fazer m.* (como por esta faço) 
da concador vn nim: doS. Mag. ao dito Fran. do Souza Rega moya 
legoa do terra cm quadra na reiterida paragem dentro das contron- 
tiçoon'a asima mencionadas fazendo pião sondo pertencer por ser 
tilina [orma das ordon's do dito Soór com declaração porem «.* sorá 
obrizado dsatro do ham anno, qe so contará da data dosta a domar- 
Calas jutisi Im. sendo para esso cfeito noteflcados os vcz*' com q. 
partirom p.*alsgarom o q.ºfora bem de sua jostiça ; o o será tam- 
bom a porvar o cultivar as ditas terras ou parte dellas dentro em 
dous annos as quacs não comprehendorão ambas as margens de al- 
gun rio navegavol porq." nosto cazo flcará livic da húa dollas o es- 
p 71d mova logoa p* o uzo publico, rezorvando os eitios dos vezi- 
nos 090 q.= partirom as roforidas torras o suas vortontes, som q.º 

elos com esto pretexto se quoirão apropriar de demazisdas, om pre- 
juz dotim q: faço ao Sup. o qual não impedirá a repartição dos 
dascabrimontos do torras mineraos q.' no tal Cítio haja ou possa ha- 
vor; nom os Cam. o serventias publicas q.º nella haver: o pello 
smp adianto pareça convaniento abrir p.* mayúór comodital. do 
bem comum. E possuirá as ditas torras com a condição de nellas não 
sucedarom ro logioon'a por t.º algam, e acontecendo possuilas será 
com o encargo do pagarom dollas dizimos como quaesquer seculares: 
E sorá outro si obrigado a m.'* requorer a Sua Mag.“ p.! sou Cons. 
u'ts” contrmação desta Carta de Cosmaria dentro em quatro annos 
q corrorão da data desta a qual lho concedo selvo o direito reglo 
e projuiza do terceiro, o faltando ao refl.º não torá vigor e se julgarão 
pur devolutas as ditas torras dandoco a q.: as denunciar tudo na 
[orm + das ordens do dito Sar. Pello q.” mando ao Men. a q.' tocar dé 
pisse vo Sup: dis reflsridas torras feita primr.: a demarcação o 
uotolisação como asima srdéno de que se fará termo no [..º a q.* per. 
teuncor q ascento nas costas dosta p.'a todo o tempo constar o reff,” 
na lurma do regin. E por firmeza de tudo luo mandey posar esta 
Carta do Cosmaria por duas vias por mim asignada é sellada com o 
8 lo do miulhos armas q.' se compriri intoiram,“ como nella so con 
tom rozistundo-so nesta Secrotr.* o onde mais tocar. Dada cm V. 
kica à 1 de Fovr;” Anno do nascim. do N, Sor. Jesus Christo do 1746, 
O secrotr;” do Gur,* Ant.” do Souza Machado à [oz cscrevor, — Gomos 
Fr de Andr.'. 
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A Domingos da Matta Feybe 


tiomos Froyre do Andrada cte--Faço sabor aos que ota m.º Carta 
de Cosmaria virem quotondo rospoytoa me reprezontar por sua potição 
Domingos da Motta Feybo qua hára senhor e possuidor de haa rossa. € 
mattos nos Campus geraos Freguozia das Congonhas Comarca do São 
do El-Rey, e porque às queria por Cesmaria fazendo pião abayxo da 
Cachoeyra da Contenda dv Antonio Dias du Costa, correndo para o Sul 
com André Roiz' o Gorildo Xavier, e para o Norte com Citio do Sup.» 
e do outro ládo com Antonio Poroyra Lima, e com Antonio Pereira 
Machado, e porque quoria possuir o dito Citio por Carta de Cesmaria 
mo pedia lho flz:sso mercê do mandar lho passar soa Carta do Cosma- 
ria de meya legoa de terra em quadrada dentro das confrontaçoens ref. 
foridus fazendo pião nu paragem asima dita na forma das Ordens de 
8. Mag. qo quo atonlondo eu, c à informação que derão os olliciaes 
da Camara da V,* de São João d'ElRey (a que ouvi) de se lhas não of. 
forocor duvida na concecção desta Cosmaria por não oncontrarom ins 
convenionto que a prohíbico paila faculdado que S. Mag. mo pormit: 
to nas suas rogo: Ordons, o nltimamento na do trezo de Abril de mil 
o sotto contor, o trinta o ouútto para concolor Cosmarias das torras 
dosta Capitamnia sos morudoros della que mas pedirem: Hey por bem 
fazer mercê (como por esta faço) de conceder om nomo de =. Mag.ss 
ao dito Domingos da Motta Tevbel moya logoa de terra em quadra 
na refforida paragom dontro das confrontaçoeas asima mencionadas 
fazendo pião aondo pertoncor por ser tudo na forma das Ordens do 
dito Snr. Com declaração porem que será obrigado dentro de hum que 
so conturá da dáta dosta a domarcalas jndicialmento sendo para esse 
offoyto notolicados os vozinhos com quem partirem para ulegarem 
o quo for a bom de «ma justiça; o o sorá tambem a povoar, c cul- 
tivar us ditas torras, ou parto dollas dontro cm dous annos as quaes 
não comprohendorão ambas as margens do algum rio navegavel por: 
que nesto enzo ficará livre de hua dollas o espaço do moya logos 
para o uzo publico, rezorvando os Citios dos vizinhos com quem par- 
tirom as refloridas terras, e suas vortentes sem que elles com este 
pretexto se queyrão apropriar de domuziadas em prejuizo dosta mer- 
có que faço ao Sap.* o qual não impedirá a repartição dos descabri- 
mentos de terra mincraos que no tal Cítio baja ou possa haver nem 
os Cam. 6 servontias poblicas que nello houver e pello tompo adian- 
to paroça conveniente abrir para mayor comodidade do bom comum : 
o possuirá às ditos terras com a condição do nellas não sucederem 
rollegioons por titulo agum, e acontecendo possalás sorá com o encars 
go do pagarem dellus dizimos como quaesquer seculares, e será ou- 
tro si obrigado a mandar requerer a 8, Mág.iº pollo seu Concelho Ul- 
tramarino coniirmação desta Carta do Cesmaria dentro em quatro 
annos quê corrorão da data desta u qual lhe concede salvo o direyto 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO FAS 


rógio e prejuizo de terceyro, o faltando ao referido não tera vigor, 
eso jolgarão por devolutas as ditas terras dando-ce u quem as de- 
nunciar tudo na forma drs Ordens do dito Sur.; pello que mando ao 
Mon.º a que tocar dé posso ao Sup.'= das reiloridas terras foyta primr,* 
a domarcação e notolicação como asim ordono do qua fará termo 
no L.º a que pertencer, e acento nas costas desta para a Lodo o tera: 
po constar o refforido na forma do regimanto. É por firmeza do tudo 
lho mandey passar cesta Carta do Cesmaria por duas vias por mim 
assignada, o sollada com o Sallo do minhas armas quo so cumpriri 
inteyramento como nella se contem rcvistando-ce nesta Secretaria, 
o onde mais tocar, Dada em V.* Rº u onze da Feverevra Anno do 
Nassimento de Nosso Snor. Jesus Chrispto de milo setto contos à qua- 
renta o seis. O Secretario do Governo Antonio de =ouza Machado 
& loz escrover,=tiomos rroyre do Ancvada, 


A Manoel Ribeiro Carv.o 


Gomes Frovre de Andrada cete.—Faço sabor aos que esta minha 
Carta de Cesmaria virem quo tendo respeyto a mo reprezontar por 
sua potição Manoel Ribeyro de Carvalho morador na Cidade Marianna 
que ello Sup.'* so achava com setenta oscravos de sua fabrica sem 
terra em que plantacemantimentos para sustentalos, é porque no Corgo 
chamado Anta da Freguezia do Sumidouro termo da mesma Cidado 
so achavão torras dovolutas, o não concedidasa pessoa alguma quo- 
ria quo eu lhe concedece mova logos do terra om quadra na roflo- 
rida paragem a onde mais comodamente podoce ser podinde-mo lhe 
fizesse mercé do mandar-lhe passar q dita Cosmaria dentro das reflo- 
ridas conlrontaçoens fazendo pião aonde portenceco por ser na forma 
das Ordens de =. Mag.“ ao que atondendo cu, ca informação que do- 
rão os Officiaos da Camera da Cidado Marianna (aquem ouvi) de so 
lhes não oflerecor dúvida na concecção de-la Côsmaria por não en- 
contrarom inconveniente quea prolibico polla faculdade que S, Mag. 
me permito nas suas reaes Urdens o uliimamento us de trezo do 
Abril de mil o setto centos e trinta o ouito para conceder Cesmarias 
das torras desta Cupitannia aos moradores della que mas pedirem : 
Hey por bem [fazer merce (como por esta [uço) de concedor em nome 
de 8. Mag.” ao dito Manoel Ribeyro da Carvalbo meya legoa do ter- 
ra om qnadra na rofferida paragem dontro das confrontaçoens asima 
mencionadas fazendo pilio aonde portencor por ser tudo na f rma das 
Urdens do dito Snr. com declaração porem quo scrá obrigado den- 
tro de bom anno que contari da data desta a domarcalas judicial- 
monte sondo para esao cffoyto notificados os vezinhos com quem par 
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tirom p.* alegarem o que for u bem de sua justiça; o o sora tambem 
a povoar, e cultivar as ditas torras, ou purto dollas dentro em dous 
annos às quaos não comprohenderão ambas as margens do ajgum rio 
navegavol porquo nosto cazo flourá livro de húa dellas o cspaço de 
meya ltgoa para ouzo publico rozorvando os Cítios dos vezinhos com 
quem partirem as refferidas torrus, o suas vertentes, sem que elles 
com esto protoxto so queyrão apropriar de demaziadas em prejuizo 
dosta merco que faço ao Sup. o qual não impedirá a ropartição dos 
descubrimontos de torras mincracs que no tal Citio haja, ou possa ha- 
ver nom os Caminhos, o serventias publicas que nelle honver, o péllo 
tempo adiante pareça conveniento abrir p.* mayor comodidade do 
bem comum co possuirá as ditas torrus com a condição do nellas não 
sucoderem relligioons por titulo agum, cv acontecendo possuilas sorá 
com o encargo de pagarem dellas dizimos como quaosquer Seculares; 
oo será outro si obrizado a mandar requerer a =, Mag.” pollo sou 
Concolho Ultramarino confirmação desta Carta de Cesmaria dentro em 
quatro annos que correrão da dúta desta a qual lho concedo salvo o 
diroyto rogio, o prejuizo do terceyro,e [altando so retferido não ters 
vigor esc julgarão por devolutas as ditas terras dando-ce a quem as 
Denunciar tudo na forma das Ordons do dito snr., pello que mundo 
ao Mon. aque tocar dé posse so sup. das reiforidas terras leyta 
primeir.* a domarcação e notificação como usima ordeno do que so 
fará tormo no L.ºu que pertencor e acento nas costas desta para à tudo 
o tempo constar o refforido na forma do regimento. E por ilrmeza 
do tudo lho mandey passar csto Corta do Cosmaria por duas vias por 
mim asignada, o sellada com o Sollo do minhas armas que se cum- 
prirá inteyramento como nella so contem, rogistando co nosta Secro- 
taria é ondo mais tocar. lada em 4º Kº a onze de Foverevro Anno 
do Nussimento de Nosso Sor. Jesus Chripto do mil o sotto centos, & 
quarenta o sols, ( Socrotario do Governo Antonio do souza Muchado 
a foz cacrover.—Gomes Freyre de Andrada. 


A José de Almeida Costa 


homes Froyro do Andrada cto.—haço saber aos quo está minta 
Carta de Cosmarias virem quo tondo respovto 4 mo roprezentar por 
sua potição José de Almeida Costa morador na Cidado Marianna 
quo se achava com bastantes escravos, e sem torras que cultivár 
para o sustonto do sua Caza,e como seuchavão terras jucultas nos 
mattos no Corgo chamado Danta Lenito da Fecguozia do Sumidonro 
ao que parecia; o por evitar duvidas, o contondas futuras sobre as 
ditas torras me pedia lho fizouso mercê do mandar-lho passar sum 
Carta do Cosmaria de meya legoa de tora cmquádra na referida 
paragem com todas us controntaçoens usima mencionadas fazendo 
pião au onde pertenceco por ser tudo na [urma dus Crders de 5. 


nene era ano MED RAdE À to Ross 7 
Mag.'* no que atendendo ou, o à informação quo derão os Officiaos 
da Camera da Cidade Marianna (a quem ouvi) de so lhes não offore- 
cer duvida na concecção desta Cesmaria por não encontrarem jn- 
conveniente que a prohibice pella faculdado que S. Mug.!s me por- 
mito nas suas roges Ordens, o ultimamento na do trozo de 
Abril milo sotta centos q trinta, o outto para conceder Cos- 
marias das torras desta Capitannia aos moradoros dolla que 
mas pedirem: Hoiy por bom fazer morcá (como por esta faço) 
de conceder em nome de 5. Mag. no dito José do Almoyda Costa 
moya logon de torra em quadra na refforida paragom dontro das con- 
frontaçoons asimu modeionadas fazendo pião aondo partencer por ser 
tudo na forma das ordens do dito Snór. com declaração porem que será 
obrigado dentro da hum anno que se contará da dsta dosta a demar- 
cálas judicialmonto sondo para ess) effoyto notoilcados os vozinhos 
com quem partirom para alegarem o que fora a bom de sua justiça ; 
eo será tambem a povohr q caltivar as ditas torras ou parte dellas 
dontro om dous annos as quaos não comprebendorão ambas as mar- 
gons de algum rio navogavol porquo nosto cazo flcará livro do húa 
dellas o espaço de moya logoa para o uso publico, rezervando os Citios 
dos vozinhos com q.“ partirom as rofforijas torras, o suas vorton- 
tes, som que cllos com esto proixto so queyrão apropriar do dema- 
Zinfos om prejuizo desta morcê quo faça ao Sua, o qual não impa- 
dirá u ropartição dos descabrimontos do tercas minorass qiono tal 
citio haja ou possa haver nm us samiahos, é sorvantias publicas que 
nollo honver e pello tempo andianta paroça conveniente abrir para 
mayor com odidade do bem comum; e o possuirá us ditas terras 
com & condição de nellas não susedorom ro'ligioons por titulo algum, 
cacontecendo possuilas será com o encargo do pagarem dellas dizi- 
mos como quaosquer secularas; e será outro si obrigudo u mandar re- 
querer a S. Mag. pallo sou Concelho ultramarino confirmação desta 
Carta do Cosmaria dentro om quatro annos quo correrão da data 
desta a qual lho concedo salvo o direyto ragio,o prejuizo do terceyro, 
o fultundo ao refforido não terá vigor, o se julgarão por devolutas as 
ditas torras dando-co a quem as donunciar tudonifv=na das Ordens 
do dito Snór,; pollo que mando ao Men,caque tocar di póseo ao 
Sup.» das roftoridas torras foyta primr,* a demarcação, o mnotífica- 
ção como asima ordeno, do quo se fará termo no [.,ºu que porten- 
cor, O aconto nas costas desta para todo o tomp» constar o refferido 
na forma do regimento. É por firmoza de tudo lho mandey passar esta 
Uarta de Cosmaria por duas vias por mim asignida, o sellada com o 
Sollo do minhas armas que se cumprirá intoyrament» como nella se 
contem rogistando-co nesta Secretaria o ondo mais tocar, Dada em 
V.* R.º atonze de Fever,º Anno do Nassimonio do Nosso Snór, Jesus 
Chrispto de mil sote contos o quarenta osois. O Socrotario do Gover- 
no Antonio de Soúza Machado a fez escrovor. —Gomes Froyvo do An 
drade, 


EMA REVISTA DO 
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A dono Alz.' da Cruze nas irmão Jonq.m Alves da 
“FuUZ 


Gomos Froyro do Andradaeto, —Fáço sabor aosque esta minha 
Carta de Cosmaria virom que tondo respovto a me reprozentar por sua 
Petição João Alvos du Cruz, e su Irmão Joayaim Alz' da Craz mora- 
doros aa Froguezia do Forquim, tormo da Cidado Marianna que para 
Oxorcioio do sous escravos carecia do terras de plantar mantimen- 
tos; e como no Cortão do Piranga nas margons dells, de huma, q 
outra parto so achavão torras devolutas quorião os Supp.t que eu 
lhe concadoce húa Cosmaria do legoa na páragom onde acabavão 
as torras do Manoel Alz' da Cruz correndo rio asima thó donde 
Hadace inclaindo-co nolla quatro lagrimaos qua so achavão entra 
a Cachoosra da escada, c a Cachoovra grando ondo já os Súpp.'“ 
tinhão póssos podindo-me lho tizessa morcê de mandar-lhes passar 
sua Carta do Cosmaria na dita paragem fazendo pião aondo partonce- 
oo na forma das Ordons do S, Mag.t* ao que atendendo ou, ea in: 
formação que dorão os Oficiacs da Camera da Cidado Marianna (a 
quem ouvi; da so lhes não offarocor duvida na conccoção dosta Cos: 
maria por não encontrarem inconveniento quo a prohíbico pella fa- 
culdado que 5. Mas, me permite nas suas reaos ordons, c ultima- 
m. na de trezo do Abril do mil e sotto contos, o trinta, o outto 
para concedor Cosmarias das terras dosta Capitannia aos moradoros 
della quo más pedirem: [Hoy por bem fazer morcê (como por csta 
faço) do conceder om nome de S, Map.'" nos ditos, João Alz' da 
Cruz o seu Irmão Joaquim Alz' da Cruz meva legoa de terra em 
quadra na reilarida paragom dentro das confrontaçoens asima men- 
etonados fazoado pião aonde portencor por sor tudo na forma das 
ordens do S. Mag. com declaração porem que serão brigados den. 
tro do hum anno que so contará da data desta a demarcalas judicial 
mento seno para cesso cifoyto noteiicadoa os vozinhos compartirem, 
P.* ulogarom o que lr a bem de sua justiça ; e o sorão tambom, a po- 
voar, o cultivar as ditus terras dontro em dous annos as quecas não 
comprohondorão ambas as margens do algum rio navegavel porque 
Desto coxa licará livro do la dellua q espaço de moya logoa para o 
uzo puslico, vosorvando os Cítios dos vezinhos com quem partirem 
as roltoridas Lorras, € suas veriontes sem que ellos com osta pro- 
toxto so queyrão apropriar de demaziadas em prejuizo desta mer- 
cé (00 faço o Supp.* os quaos não impodirão à repartição dos 
doscubrimontos de torras mincraos que no tal Citio haja ou possa 
haver nem cs caminhos. o serventias publicas que mello houvor o 
pello tompo adianto pareça convenionto abrir para mayor comodi- 
dado do bem comum: é possuirãoas ditas terras com & condição do 
nollas não sasedorom rolligiocns por titulo algum, é acontecendo- 
Possuuas stlu cum o cucurgo de pagarem dellas dizimos como quacs 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO RI 


O = — — = — — a 


quer seculares; o serão outro si obrigados a mandar requerer « S. 
Mag." pello seu Concelho Ultramariro confirmação desta Carta do 
Cesmaria em quatro annos que correrão da data desta u qual lhe 
concedo salvo o direyto regio, o prejuizo de terceyro: o faltando so 
reiforido não terá vigor, e se julgarão por devolutas as ditas torres 
dando ce a quem as denunciar tudo na forma das ordens do dito 
Snór. pello que mando ao Men.º 4 que tocar dé posso aos Supp.' dus 
rofloridas torras festa primeyro a demarcação, e noteficação como 
asima ordeno de que se fará termo nol..º a que pertencer, o acento 
nas costas desta para a todo o tempo constar o reiforido ná far ma 
do regimento. |: por flrmeza do tudo la mandey passar osta Carta 
do Cosmaria por mim asignada, e sellada com o sello de minhas armas 
que so cumprirá intoyramento como nella se contem por duas vias, 
registando-co nesta Secrotaria, o ondo mais tocar. Lada em V.º 
R* a onze do Fovoroyro An digo a onzo de Feverevro Anno do Nas. 
timonto do Nosso Snór. Jesas Chrispto de mil o sette centos o qua- 
renta o seis, Secretario do tovorno Antonio do Sovza Machado a 
foz osoróver, fomos Frevro de Andrada, 


A José da Silva Luzurite 


Gomes Froyre do Andrada etc, — Faço saber nos que osta minha 
Carta de Cesmaria virem quo tendo rospeito a me reprezentar por 
sua petição Josá da Sylva Luzárto morador na Freguezia da Guaras 
piranga. quo ello héra Snór. o possuidor da hum Citio de rossa. q 
capocyras, o mattos virgens, cito na mesma Freguozia na parasgom 
chamada setto Cachooyras quo partia rio asima com terras do Hop. 
nardo Forrevra, o rio abayxo com torras do Simão Tavares, é para 
o lado direyto seguindo rio asima com o Rio da mesma Piranga, 
e para o ládo esquordo com o Cortão, ribevrão chamado a Maria 
Pimonta; o porque tinha varios escravos para as beneficiar, o a 
queria com justo titulo conforme as ordens do S. Mag." mo pedia 
lho fizesse mercê do mandar-lho passar sua carta do Cosmaria de meva 
logoa de terra em quádra na refferida paragem fazendo pião na barra 
dos dous braços do ribevrão chamado dos seto Cuchooyras: 20 que 
atendendo eu, o a informação que dorão os ofliciaes da Camera da 
Cidade Marianna (a q.-= ouvi) do se lhes não offarecor duvida na 
conceeção desta Cesmaria por não encontrarem inconvaniente que 
a protibico pella faculdade quo S, Mag. mo permito nas suas rogos 
ordens, e ultimamento na de trezo de Abril do mil e sottecontos. q 
trinta o outto para conceder Cesmarias das torras desta Copitunnia 
(aos moradores della que mas pedirem: He: por bem do tuzer mer. 

é como por esta faço) de conceder em nome do S. Mog.' ao dito 
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Josó da Sviva Luzirto maya logos do torra om goádra na referida 
paragem dontro das confrontaçoens asima mencionadas fazendo pião 
aondo pertoncor por sor tado na forma das Ordons de S. Mag. com 
declaração porom, quo será obrigado dontro do hum anno que ce 
contará da dáta dosta a domarcalas judicialmente, sendo para esso 
ofToyto nototisados os vezinhos com quem partirom p.* alogarom a 
quo fora bom do sua justiça; o o será tambom a povos, o cal. 
tivar as ditus torras ou parta dollas dontro em dous annos, as 
quaos não comprehondarão ambas as margens do algum rio navo- 
gavel, porqio mosto caxo ficará livro de húa dellas & espaço do 
meya lego para o azo publico; rezervando os Cítios dos vozinios 
com quem partirom as roflsridas torras. o suas vortentes som quo 
ollos com vsto protoxta so «quovyrão apropriar da domaziadas em 
prejuizo desta mercê que faço ao Sup à qual não impedirá a re- 
partição dos descubrimontos do torras mineraos quo no tal Citio 
haja ou possa haver nom. os Caminhos, o servantias publicas quo 
nella houver, o pollo tempo adiante paroça convenionto abrir para 
mayor como lidalo do bem comum; e possuirá as ditas torras com 
a condição de nollas não sucedorem roligioons por titalo algum, é 
acontecendo possuílas será com o encargo do pagarem dellas dizimos 
como quecsquer Soculares ; o será outro si obrigado a mandar roquoror, 
& 8. Mag.'* pollo seu Concelho Ultramarino confirmação desta Carta 
de Cesmaria dentro em quatro annos quo corrarão da dat desta a 
qual lho concodo sulvo o direyto regio, o prejuizo do torcoyro, O 
fultando ao reflsrido não terá vigor, e so julgarão por devolutas na 
ditas terras, dando co a quem as denunciar tudo na forma das Or 
dons do dito Snór.: pollo que mando ao Men. a que tocar dê posso 
ao Sup das roloridas terras fovta primr.º a demarcação, e notte 
cação como asima ordeno de que se fára termo no Lº a que pe 
toncer, c aconto nas costas dosta para a todo o tempo constur q 
refforito na forma do regimento. E por firmeza de tudo hs mun. 
dev passar osta Carta do Cosmaria por duas vias por mim asigna- 
da, o sellada como Sollo do minhas Armas que so cumprirá intoy. 
ram.“ como nella so contem registando-co nosta Secretaria, à onda 
mais tocar, lada om V.* Rº a onzo da Foveroyro Anno do Nuassj 
mento do Nosso Snor. Josus Chrispto do mil e sottecentos o quaron» 
ta O sois. O Socrotário do Governo Antonio de Souza Machado q 
foz escrovor — Gomes Frevro do Andrada. 


A Antonio da Costa Garcia 


G mos Frevre ds Andrado ete, — Faço sabor Bon que esta minha 
Carta do Cosmaria virom que tendo rospesto a me reprezontar pr 
aua potição Antonio da Costa Garcia morador na Froguezin do 
Forquia tormo da Cilada Miriaaaa qua glla S4p.'* possubia hom 
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Cítio no Corgo do dsfanto Caldas no dostricto da mesma Freguezia 
que houvéra por titalo do compra quo tizóra a Aatonio do Pavva 
Gouvoa o qual Cítio partia pollo nassento com torras da Francisco 
Xavior da Ss o com Mathons Toyzoyra, o José Ramiro ambos sosios, 
o pello Norto com o Lt Mannol Conthinho. é polia cabicovra com 
Francisco tita, do Moraos, o pelta parto do poenta com Mathous Coo- 
lho, o Amaro Barbosa, o para evitar o Sup. contondas fatúras 
sobro o domínio das ditas torras as quoria possuir com justo ti- 
tulo da Cosmaria do mova logoa do torrá om quadra, o quando não 
chegaço u medição no Largura so prohonchece no cumprimento 
com as rofloridas confrontazoons fuzondo pião aonde portoneece na 
forma das orleas do S. Mag.“ no que atondondo eu o R informa- 
cão qua dorão os ofliciaos da Camara da Cidado Marianna (a quem 
ouvi) do se lhos não offorscor davida na Coneocção desta Cosmar 
ria por não ensontrarom inconveniento que a prohibico pella fa- 
culdade qua S. Mag.* mo pormito nas sitas roaos ordons, o ultima- 
menta nu" do trozo da Abril do mil o gattocentos, e trinta, o outto 
para concodor Casmaria das terras dosta Capitannia aos moradores 
della quo mas podirem: Hoy por bom [azar mercá( como por esta 
fago de concador om nomo da 5. Mago ao dito Antonio da Costa 
“areia mova legoa do torra em quadra na roiforida paragem dontro das 
confrontaçoons asima mencionada: fizando pião aondo pertoncor 
por gor tudo na forma dan Ordons do dito Sndr com declaração 
porem que sorá obrigado dontro do ham anno que so contará da 
data desta a domarcalas jadicinlmanto senda para css3 eflavto no- 
totivados os vezinhos com quem partirom para alegurem o que for 
a bon do cur justiça: e o sorá tambem a poroar, o coltivar as 
ditas torras, ou partos dolls doateo om dous annos as quaes não 
comprehendorão ambas as margens do algum rio navegavol porque 
nesto cuzo Ileará livro do bia dollas q capaço do mova logoa para 
o nzo publico rezarvando os Citios dos vezinlos com quem partirem 
as refloridas torras, o suas vortentos, sem quo elles com esto pro. 
toxto +ó queyrão a proprisr do demaziadas em prejuízo desta mercê 
que faço ao Sup o qual não impedirá a rapartição dos descabri- 
mentos de torras minoraes que no tal Citio haja ou possa haver, 
nem os Caminhos, o servontias publicas que nollo houver, e pello 
tompo adianto pareça vconvenionto nbrir para mavor comodidade do 
bem comum,e possuirá as ditas torras com q condição do nellas não 
sucodorem reolligioens por titulo alram, o acontecendo possuilas 
sorá com o oncargo do pagarem dollas dizimos como quassquer So- 
cularos; o será outro ei obrigado a mandar requerer a S, Magds 
Pello sau Concelho Ultramarino confirma ão dosta Carta de Cosma- 
ria dontro em quatro annos que correrão da data desta a qual 
lho concedo salvo o direvts rogio, o prejuizo de tersevro, o fale 
tando no rafforido não torá vigor, o so julgarão por dovolatas as 
ditas borra, ducdoco a quem as denunciar tado na forma das Or. 
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dons do dito Snóc.: pollo quo mando ao Mon a que tocar dê pósso 
ao Sup. dus peforidas torras fovtaprimr.º a demarcação, e noto- 
Hoação como asima ordonn da quo sofará tormo no L.º a qua por- 
toncor, e aconto nas costas desta para a todo o tompo constar o re- 
forido na forma do rezimonto, E por flemeza de tado lhe mandey 
passar csta Curta do Cosmaria por mim asignada, o sellada com o 
Sollo do minhas Armas quo so cumprirá inteyramento como nellt 
se contem rogistundoeo nosta Socretaria, o ondo mais tozar. [eta 
em W* Ra onzo do Janovro Anno do Nassimento do Snór. Nosso 
Jesus Chrispto de mil o seito contos e quarenta o seis,  Secreta- 
rio do Govorno Ant do Sovza Machado a fez escrever. — Gomos 
Frovro do Andrada, 


4 Manoci Gonculves de Snmpaio 


Gomos Frovro do indra li ote-— Faço sabor nos quo esta minha 
Carta do Cosmaria virem que tendo respevto a me reprezentar por 
ava petição Manocl Glz'. de S. Payo morador na Freguezia do For 
quim termo da Cidado Merinana que ella Sup.” hára Saor. e pos- 
tuidor do limas torras, o mattos virgons com suas pósses Citas nas 
Cuticeyras do Bom rotiro.o hum braço chamado o Corgo da Uonquis- 
ta que partia pollo ládo direyto com Francisco Navier da Sylva, e 
Josó Tavares. o com a Cosmaria do Hernardo Itibeyro de Carvalho, e 
com João Roiw, Mor», o pelto ládo esquerdo com o Le Manoel 
Critinho Sylva,cujrs torras houve o sap por compra que dellas tl- 
gora, no Capitão do máto Antonio Mondos Pereyra, o a Domingos Pi- 
abeyro Rema,o nellas estava o Sape citado, com rossa, o cazas, O 
em déz do Janr> do anno do mil e setto contos, o quarenta o sinco 
tirarão Cesmarias nas cabicovras do dito Corgo chamado da Criz An* 
tonio Cópio do imivavra e Jota Az. Dantas, coja prejudiciava so 
Sap.*o alho o prezosto não tinha tomado pósso dentro do anno que 
lhes her concodido nu Cosmaria nom tinha recorrido a pedir mais 
tempo, aos junos so dovião julzar por devolutas dando-co n quem as 
denunciar na forma deslaráda nt masma Cosmaria, o pello que mo 
podia lo lizosso morei de mandar lho passar Carta do Cosmaria das 
ditas terras quo o Sup. louvo por comprádas, o das que podia ssima 
mencionadas que comprehondaria mova lagoa em quadra fazendo pião 
fondo pertonceso na forma das Ortons do S, Mage o que atondondo 
eu, o a informação (vo doervo os Olleias: da Camera da Cilado Ma. 
rianna (4 quem oavi de so lhos não oToracor duvida na conececção 
dosta Cormaria pos não encontrarem inconveniente «juv a prohíbico 
pella facaldado que S. Mesmo poemits nas sussa reaes ordons, O 
altimaments na dotrozo do Aboil do mil esotto centos, e trinta q 
ostto para concodr Cosmarias dis terras dista Capitannia aos mora 
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dores della quo mas pedirem : Hoy por bem fazer mercê (como por 
esta faço) de concoder em nome de S. Mag.!» no dito Manoel Glz', de 
Sio Payo moya legoa da torra em quadra na refforida paragem dentro 
das confroataçoans asima mencionadas fazando pião uondo perton cor 
por sor tado na forma das reaos Ordoas das, Mag.” com declaração 
porom quo sorá obrigado dontro da hum aano qua se contará da dáta 
dosta a demarcalis judicialmento sendo para csso effiyto notolicados 
os vezinhos com quem partirem para alegarem o que for a bem do 
sua justiça, o o será tambem a povoar é cultivar as ditas terras oú 
parto dollas dontro em dous annos as quaes não comprebendorão am- 
bas as margoas do algam rio navegavoel porque neste cazo fleará livro 
de huh dollas o espaço do maya legoa para o uzo publico, rezervando 
os Citios dos vozinhos com quem partirem as referidas torras € suas 
veriontas, sem «ão elles com oste protexto so queyrão apropriar de 
domaziadas om prejuizo dasta marcê que faço ao Sup. o qual não im» 
pelirá a repartição dos descubrimentos de torras mineraes que no 
tal Citio haja, 01 possa haver nem os Caminhos o serventias publicas 
que nello houver, e pollo tompo adiante parcça conveniente abrir 
para mayor comolidade do bem comum: o possuirá os ditas terras 
com a condição de nellas não sucedorem relligioens por titulo algum, 
o acontecondo possuilas será com o encargo de pagarem dellas dizi- 
mos como quaosquer soculares: o sorá outro si obrigado a manda” 
roquerer à S, Mag.' pello sou Conc.* ultramarino confirmação desta 
Carta de Cosmaria dentro om quatro anno: qua corrorão da dáta dos- 
ta a qual lho concedo salva o direyto regio, o prejuizo do terceyro, € 
faltando ao refferido não terá vigor, o so Jjulgarão por devolutas as 
ditas torras dando-cs a quem as denunciar tudo na forma das Ordens 
do dito Snór pello que mando ao Mon.º a que tocar dê posso ao Sup. 

das reílsridas torras [avta primevro a damar cação, e noteficação como 
asima ordeno do que so fará termo no L.º n que pertencer, e acento 
nas costas dosta para a todo o tompo constar o refferido na forma do 
rogimonto. Epor firmeza de tudo lha mandev passar esta Carta do 
Cesmaria por duas vias por mim asignada, o soellada como Sello do 
minhas armas que so cumprirá intoyramento como nella se contem, 
registando-co nesta Scocrataria,e onde mais tocar. lada em VE RS 
a dez do Fovr* Anno do Nassimento de Nosso Snór. Jsus Chrispto de 
mil osetto contos e quarenta e seis. O Secretario do Governo Anto- 
Dio do Sonza Machado a lvz oscrever. — Gomes Frevro do An- 
drada, 


4 Antonio da Costa Lixa 


Gomes Froyre do Andrada ete.=Faço saber aos q. esta m,* Carta 
de Cesmaria virem «'. tondo resp'* a mo reprezentar por sua petição 
Antonio da Costa Lixa, m.* na freg* do Forquim. tr” da Cid Ma- 
rianna, q. ella éra presuidor de hum engenho de cad e do farinhas, 
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com fabrica grando na dº Frog: na paragom chamada Ovã, o pela 
Larguez o ampliação da tal fuzanda comprara huh posso em matos 
místicos a ella a Dom. da Silva liraga em hum Corgo q.' desagos no 
Corgo grando do Ovi oa quatro p.º cinco anno: ou o tampo q.' nã 
verdade comtaco a Largora asim a posto q." estava na barra do dito 
Corgo daitata antas do so pablicar q ley das Mago, De G.º com 
outra q". vortia para olla,o hrsa postonsa sat ph q. quaria o Su- 
Plicanto ser concorvado no dominio das tio: posso partião estas 
do nasconto com torras do Fran Muciado do Moraes, o do ponta 
com Manool da Costa. o Dom.s Lops [oi cesmra Sup, as quaria 
por titulo do Carta do Casmaria a qual «» devia prinsipiar a moli 
ção das ditas torcas o possos do espigão dá ham morro q'. ostava on: 
tro dous braços do Corgo q. vartia em hú Corgo chamado 8, Ant”, 
correndo a talmslição dir ao enganho pt Grã abaixo, e outra mo 
dição se prinsipiaria da Capocira q. o dito Sup comprará a Dom, 
da Silva Braga ntravoçando a as torpas do Eagenho a demarcalias 
com Fran. Giy. do Morhos, fuzsudo pião onto partancêco, padin lo 
mo lho tiswos m,+ do mandaslh» prsar a dita Carta do Cosmaria na 
forma das ordans do dito Snr. ao q! atondoalo ca. o q informasião 
q. doro 04 oil da Camoca da Cidado Marianaa (a qm ouvi) de so 
lhos não offyracor duvida ntesiosção desta Cremaria por não on- 
contrarem 1". 4 prohiblce, pola faculd.s q. S. Mago me pormits nas, 
suas roãos Ocdons, o nltimum na do temps do Abril do [73 pci 
codor Casmarins dusto-ras dosti Cipltagiz ass moratoros doll qu 
mas podirom: Hov por bom fazer mocsd (como pos esta faço) do cone 
codor em nom» da S, Mag. as 4.º Ant da Costa Lixa, mova logoa 
do torra em quadea ma colorido pacagra dontra das confrontaçõens 
asima moncionatas fazondo pião sondo portoncor por ser talo na 
forma dasordone fd. Sar, com d oluração parom q". sorá obrig,» 
dontro de him anns qo so contará da data dosta q domarsalas judi. 
chalmd susto pra css ofsito noteiloaftos os voz em q. partirem 
P.* alegarom o qlura bom dosusjuitiça; o o será tambem a pos 
VOar O Caitivar us ditas torras, ou parta dellas dontro em dous annos 
as quãos não conprhogda-ão ambas as margoas do algum rio nava. 
gavol, porq”. nosts cazo tsará livro do lima dollas o ospaço do meya 
loga para o az) pablico: rozorçando os citios dos vozinhos com quem 
partiram as roffáridas tarcas o suns vortontas sam q'. elles com esto 
protexto so q eirão apropriar do doengciatas om m. q faço vo Sú- 
plicanta o qual não impedirá à rapartiçio dos descnbrimantos da tor. 
ras minerãos q". no to Citio hola on possa haver, nom 04 Cama 
servontias publicas q", nolls honvors e pollo tompa adianto piraça 
convonients able para mayor com diduto ds ben comum. E pos 
auirá as de tosras com a condihs de nois não súso leram polhi- 
gioons preto algum, o nesatssendo possdilas asra com q encargo do 
pagarom dolles dzimos como quacsgaor Ssoularas; o ori outro si 
obrigou mts roquoror a S Mag.t* pollo sem Conselho ultramarino 
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dentro om quatro annos confirmação desta Carta da Cesmaria que 
correrão da data dosta a qual lhe concedo salvo o direito, rógio em 
prejuizo de torcoiro e faltando as reff” não terá vigó* o s3 julgarão 
por devolutas as ditas terras danfy ce a q.= as donunciar tado na 
forma das ordons do d.* Snr. Pollo que mando ao Men*a q'. tocar 
do posse aY Sup. das rafforidas torras foita primeiro a domarcação o 
nototicação somo asimi ordena, do q'.so fará termo noL.*a q”. per- 
toncor e ascanto nas costas desta para a todo o tp. constar o rot” 
na forma do rezim. E por femoza do tuto lho mandei passar osta 
Carta do Cosmaria por dure vias poe mim asiquala o sslada com o 
Sollo do m.* arma: q'.so cumprirá inteiram.'* como nella se contem 
registando co nosta Sicrotr,* o onde mais tocar. Dada em V.º 
Rica a 16 do Favor Anno do Nassim de N, Sor. Jesns Christo de 
fito O Sacrotr* do tivo Ant, do Souza Machado wu [ss pacrever,— 
fomes Fr," do Andr,* 


A Gregorio Hnptistn de Novaes 


omes Fr: da Andrada ote.—Faço sabor aos q' osta m.* Carta 
de Cesmaria virem, q' tendo respeito a mo representár por sua po- 
tição Gregorio lap. de Novaés, q! ello se ucháva com eseravo?, € 
fabrica, cap&s de fabricar sua roça, c fazenda, o porg' não tinha ter- 
ras, o sabia q' no riboirão do Bacalhãn, freguezia do Sumidouro, tor- 
mo da cidado de Mariana, se achavão torras e matos devolutos, O 
queria dellos mova legoa em quádra por Cosmaria principiando Rio 
asima da roça de Jacinto Alz., e p.* dondo mais pertencece. e da parte 
do Sul, com a Cosmaria do Surgento mór Gabriel Fernandes Aleixo; 
me pedia lhe fizeco m-* concederlho u dita Cesmaria, [ezendo pião 
sondo pertencoce na forma das ordens do » Mag. ao q" atendendo 
du, 0a informação q' derão cs of. da Camera da Cid* Mariana ( À 
q. ouvi) de se lhes não oferecer duvida na conceção dosta Cesma- 
ria por não oncontrarem inconveniente q” a prohíbico p.'- faculdade 
de q S. Mag mo permito nas suas reses ordoss, o ultimemente na 
do trezo d> Abril do mil o seto contos e trinta o outo, para conco- 
der Cesmarias das terras desta Capitania aos moradores della q' mas 
pedirem: Hoy por bem [uzor m.- (coma por este [aço) ao dito Ga- 
briel digo Gregorio Hap.' do Novaés mova lezoa do tarra em quadra 
na refforida paragem dontro das conftontaçoeos asima mancionudas 
fazendo pião aonde portencor por ser tudo na forma d.s ordens do 
dito Snr; com declaração porem q" sorh obrigado dontro do hum 
ann q' re contará da data desta a demarsal:s judicialm:+* sondo p.* 
osso efuito noteilcados os vezinhos com que partirem. p » alegarem o 
q for a bom do sua justiça; o o seri tambem a povosr, e cultivar 
us ditas torras ou parto dellas dontro em dous unnos as quies não 
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comprobendorão ambas as msrgóos do algom rio navegavel porq, 
nosto cazo floará livro do húa dellas o espaço do mova legoa para o 
uzo publico; rozorvando os citos dos vezinhos com q.= partirem af 
roffaridas torras o suas vortentoa, som q' olles com esto protexto so 
quoirão apropriar de demaziadas, cm prejuizo desta m.=q' faço ao 
Sup.“ o quál não o impedirá a ropartição dos doscubrimentos de ter- 
ras minoraés q' no tal Citio haja ou possa haver nem os caminhos « 
sorvontias publicas q' nollo houvor,'e pollo tompo adianto pareça con 
vonionto abrir para mayor comodidado do bem comum, E possuiri 
as ditas torras com a condição do nellas não sucederem rellegioéns 
por titulo algum, e acontocendo possuilas será com o encargo dº 
pagarom dellas dizimos como quacsquer escculeres; E será ou ei 
obrigado a mis” requorora S. Mag.» p.!» seu Cone.* Ultramarino con. 
firmação desta Carta do Cosmaria dentro em quatro annos q" cor o- 
rão da data desta, a q.:! lho concedo salvo o direito regio e prejuizo 
do tórcoiro, o faltando ao reff.' não torá vigor e se julgarão por do: 
lutas as ditas torras dandoce a q. as dananciar tudo na forma des or. 
déns do dito Sar; Pollo q' mando ao Man. a q' tocar dê posso ao 
Sup." das rofferidas torras feitas primer,” a domarcação o noteilcação 
como asima ordono do q' so fará tormo no L.ºa q' pertencer o ascen” 
to nas costas Costas desta para a todo o tempo constarpo referido na 
forma do rogim.» E por flemeza do tudo lhe mandei passir esta Car 
ta do Cosmaria por daas vias por mim asignada c seliada com o Sel 
lo do minhas armas q" se cumprirá intoiramento como nella se con. 
tom rógistandoco nosta Socratr,* Fazonda reál e ondo mais tocar. Da- 
da om 4.º Rica a 47 do Fovr Anno do nascim.'“ do N, Sur, Josus 
Christo de 17 16 11 Seorotr.* do Gov.º Ant." do Sousa Machado a fes es: 
erever.—tiomes Fr,» do Andrada. 


Ao alferes José de Quelroz' Ferr, 


Gomes Fr. da Andr.* eto,—Faço sabor mos q' osta m.* Carta do 
Cosmaria virom q' tondo rosp. a ma resprezo ntar por sua petição o 
Alfures José de Queyros Forcovca q" indo em procura de mattos para 
os fabricar os ushára dovolutos no destricto de Pintanguy, com. do 
Sabar, na paragom chamada do Ryode S, João,e nellos botara suas 
possos com grande Custo Riaco devido, por sor paragem m.': desviada 
ds moradoros, c para o Sap. possuir as taés posses, e matos com ti- 
talo Legitimo conforma as roaés ordens deS. Msg.“ me pedia lhe fl- 
zeco m. de mandarlho passhr sua Carta de Cesmaria dos ditos matos 
o torras fuzando pião o principio da medição aonde mais conveniento 
fosso tido na forma das ordéns do dito Sor, ao q' atendendo cu, ca 
informação q" derão os ofíiciaos da Camera da V.* do Pitanguy (a qm 
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ouvi) da sa lhos não offaracsr dovi dá na conceção desta Cosmario 
por nã encontrarem, inconveniento q' a prohíbico pella faculdade 
q 3. Mig ma pormito nas suas roaés ordêos o ultimamento nã 
do trozo do Abril de 173%, p.* conca dor Cosmarias das torras desta 
Capitania 494 mosadoras dolla q' mas podirom: Hoy por bim fazer 
m.(cod)prr costa laço) da concader om noma =, Mig. ão dito Al 
furas 19494 doq aves Fer” meya lagos do terra cm quadra pa ref 
fsrida parag sm dsatro das confcontaçoias asima mencionadas fazen- 
do pião uoais parioncar por sor tudo na forma das ordens do dito 
Sor. com doslaração porem q sorá obrigado dentrs de hi anno anno 
q socontari data dosta a domarcalas judicialm. sendo p.* esso 
cfsita, motolica los 03 vazinhos com q.» par tirem para slagarem o q' fer 
u bam do sita justiça O o gorá tambem a povoar o cultivar as ditas tor. 
ras ou part3 dollas dontro em dous ennos as quaos não comprohens 
dsrão ambas as margens de algum rio navegavel por nest: cazo fl 
caro livro de hua dellas o espaço da moya logoa p.* o vzo publico, 
retorvando os citios dos vozinhos com q.» partirem as reflaridas 
torras o suat vartontos, som «' ellos com este pretexto so queirão 
apropriar da domaziadas, em prejuizo desta m.- q" faço ao Supli- 
cinto qual não impodirá a repartição dos descubrimentos do tor” 
ras minscadi q no tal Citio haja ou possa haver, nem os Caminhos e 
Metsoatias paslisas q" nollo houver, e pello tempo adiante pareça 
eu trois ubite p* mavor comodidade do bem comum. E possui 
pa vo ditas Gaccas com a condição do nellas não sucedorem reliegioéns 
pre titalo algum o acontecendo possuílas ser com o encargo do pa. 
garom dollas dizimo: como uaésquer Soculares; o será outro si obris 
g. a mi” roguorer a S. Mag. polo sem  Cone.* Ultr.” confirmação 
dosta Carta da Cosmaria dentro em quatro annos q' correrão da data 
dasta a qual lho concedo salvo o direito regio e prejuizo de torceiro 
o faltando ao rofforido não terá vigor, e se julgarão por devolutas as 
ditas tecras dandoca a q.» as denunciar tudo na forma das ordéns do 
dito Sar, Pollo q' mando ao Men,* a q' tocar dé posse soSup.'* das 
roflsridas torras feita primr.” a demarcação e noteficação como asima 
ordeno, do q so lará tormo no L,* a q' portoncor o as conto nas cos 
tas dosta p.* a tolo o tampo constar o relforido na forma do regis 
monto. E por frm>zi de tudo lho mandoi passar costa Carta de Ces, 
maria por duas vias por mim asigoada e sollada com o sells de mi. 
Dhas armas q +6 compriri intairam.'* como nella o contem, rcgistan 
doco nesta Socret* o ondo mais tocar, Dada em V,* Rica a /7 de 
Fovr.º Anno do pacin. do N. Sor. Jesus Christo do f74ó O Se- 
orot.º do Gov.º Ant.” do Sousa Machado a [os cscrever—(Gomes Fr. do 
Andr. 
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A Antonio Fran.“ dos Santos 


Gomes F.* do Andr* cts,=Faço saber aos (|.' estaminha Carta 
do Cosmaria virem, q.' tondo resp.» a mo reprezentar por sua peti- 
ção Antonio Fran. dos Santos, morador no Corgo da Pascioncia, ter- 
mo da V.* do Pitanguy, q.' elle ora Snr' o possuidor de húa roça 
com sous matos cita no mosmo Corgo paragom cm q varia, o óra 
morador a bastantes annos, o como a dita roça é matos, plantava 
ollo Suplicanto mantimontos p. a sus fabrica o familia, a qual 
confrontava da parto do norte com a roja da Agostinho Glz* o di 
p.'* de Sul, com campo e do posnto com a Corra da Pasciencia, o da 
parto do nasocato com campo q" partia com a rostinga:; mo podia 
lho fizeco ma. de mandar lho passar sus Carta ds Cosmaria dos ditos 
matos o caposiras asima dito, fazondo pião aondo partsncaco na for- 
ma das ordéns do 5. Mag.» 43 q' atendondo cu, o a iaformução q! 
dorão os off: da Camora da V.* do Pitanguv (a q,= ouvitdoso lhas 
não offoracer davida ma conceção dosta Cosmaria por não oncontra- 
rom inconvenicata q" a probíbico p.'* facaldado q S. Mag. mo par- 
mito nas suas roaes ordéns e ultimam.» na de troza da Abril do 1738, 
P.* concodor Cosmaria das tarras dosta Capitania aos moradoros dolla 
q' mas podirom. Hoy por bem fazar m. (como por esta faço) de 
concodor em nome de S. Mag. ao d.º Ant. Fran. dos Sanctos, moya 
logon de torra em quadra na rofforida paragom dantro das confron- 
táçoons asima mencionadas fazendo pião aonda portoncor por ser tudo 
na forma das ordéns do dito Sar.* com declaração porem q" será obri- 
gado dontro do hum anno, que so contará da data dosta a domarcalas 
judicialm.» sondo p.* esse ofoito notoilcados os vozinhos com quem 
partirem para alogarem oq! for a bomdo sur justiça € o será tam- 
bom a povoar o cultivar as d* terras ou parte dollas dentro om dous 
annos, as quáes não comprohondorão ambas us margens de algum rio 
navogavol, porq" nosto cazo ficará livra da hui dallaso espaço de 
meya legoa p.*o uzo público; rezervando os Cítio; dos vezinhos com 
q. partirom as rofforidas torras o suas vortontos, som q' cllos com 
osto protoxto so queirão apropriar do demazgiadas om prejuizo dosta 
re.* q" faço ao Sup. o qual não impadira a repartição dos descobri- 
montos de torras minoraos q" no tal citio haja, ou possa haver, nom 
os cam." e sorvontias poblicas q' nelle houver e pollo tempo adianto 
pareça convonionto abrir p.* mayor comodidado do bom comam. E 
possuirá as ditas torras com a condição do nollas não sucederom rollo- 
gioons por titalo algum, o acontecendo possullas será com ocncargo do 
pagarem dellas dizimos como quacsquor Seculuros; E sorá outro si 
obrig' a mandar requerer a 5. Mag.!* polo seu conselho ultramari- 
no coniirmação desta Carta do Cesmaria dentro om quatro anos q 
correrão da duta desta, a q... Ibo concedo salvo o dor. rogio e pre- 
“uizo de terceiro, e [altando ao reflerido não terá vigor, e se julgarão 
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por devolutas as ditas terras davdo-co a q” as denunciar indo ua 
forma das ordéns do d.º Sr Pello q" mando ao Men.º a q' tocar dê 
Posso ao Sup. das rofforidas terras foita primr” a demarcação « 
noteticação como usimu ordeno, do q' se fará termo no L.* aq' per 
toncor 0 ascento nas costas dosta p.* a todo o tempo constar o reffo* 
rido na forma do regim.» | por firmeza de tudo lhe mandei passar 
osta Carta do Cosmaria por duas vias por mim asignada o sollada 
com o Sello do minhas armas q' se cumprirá intoiram. como nella 
se contem rogistanfoco nesta Secrotr.* o onde mais tocar, Dada em 
V* Rica a 47 do Feve." Anno do Nasoimo de N. Sr Jogus Christo 
de 1746, O Secretr* do Gov. Ant” do Songa Machado a fos esorovor. 
-omes Frº de Andrada, 


4 João Ribr. Ferreira 


Gomes Pr.* do Andr.* etc. —Faço sabor nos q" costa minha Carta do 
Cosmaria virom, q' tendo respeito a me reprezontar por sua petição 
João Ribeiro Forr*, q" indo ollo Sup. p," o R,º do São João, tormo 
da V.º do Pitangov com. do Sabará, a procurar matos, o torras para 
Plantar mantimentos, e pastos p* oriaçoonz as fÁchara devolutas 
sem coltara alguá em bum Corgo q" vertia do húns matos q' com- 
quistavão com outros do Pitanguv, nos quaés tinha botado Manoel 
Machado, o companhia, suas posses de huá Cachoeira P.* baixo, botara 
o Sup.» outra suas com grando trabalho, e risco, despera, por sor 
paragem ondo não havia inda morador algum, o para o Sup.» as pos- 
suir por justo titulo; mo pedia lha fizece m.:* do mandar lho passar 
sua Carta do Cosmaria fozendo pião sondo portencece, as quaés ter. 
ras desagoavão no dito rio de S. João tudo na forma das ordéns do 
5 Mag, no q atendendo eu, e a informação q" derão os Cffw da Ca- 
mora da W.* do Pitanguy (a qe ouvi) do so lhes não offerecer duvida 
na conceção destu Cosmuria por não encontrarem inconveniente q'a 
prohibico pela faculd.* q'S, Mag. me permite nas suas reáes Ordens 
e ultimumento na do trezo de Abril de 738 P* conceder Cosmarias 
das terrus desta Capitania gos moradores dolla q" mas pedirem : Hey 
por bem fazor m. (do concoder) digo como por costa fuço) do conce- 
der em nomo de S. Mag.t” ao d.” João Ribr” Forr.* moya legoa do 
torras cm quadea na refforida parugom dentro das confrontaçõen ; 
asima mencionadas fazendo pião aonde portencor por ser tudo na 
forma dus ordons do d.” Snr, com declaração porem q'sorá obrigado 
dentro do bum auno, q" so contari da data dosta a domarcalas judi. 
cialm.'* sendo para esso efeito nocolicados os vezinhos com q.» par. 
tirem para alegurem o q' for à bom de sua justiça: o o será tambom 

à povoar € cultivar as ditas terrus ou parto dollas dentro em dous 
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Annos. as quaes não comprobendorão ambas as marzons de algum rio 
navegavol por neste cazo floará livro do bia dellas o espaço da 
moya logon p.* o nzo público; rezorvando os citios dos vezinios com 
quem partirom as roilsridas torras o suas vertentos, som ql elles com 
esto protoxto so queirão apropriar de domaziadas em prejuizo dosta 
merce q" feço vo suplicante o q.:! não impedirá a repartição dos des- 
cobrimentos do terras minoraes q” no tal citio haja ou possa haver 
nem os cam.* é sorventias poblicas q" nella houver e pollo tompo 
adiante pareça conveniento abrir p.* mayor comodidade do bem co 
mum. E possuir: as ditas terras com a condição de nellas não gu- 
codorem rollogioons por título algum, e acontecendo possuilus será 
com o encargo do pagarom delius dizimos como quaesq.r Socalaros; 
E será outro si obrigado a mandar requerer a 5, Mag. p.” seu Cons.” 
ultramr.* coniirmação desta Curta de Cesmaria dentro em quatro annos 
q" correrão da data desta, a qual lhe concedo salvo o diroito rogio o 
prejuizo do torceire; e faltando o relr.º não terá vigor e se julgurdo por 
devolutas us ditas torras dandoce a q.» as denunciar tado na forma 
das ordons do dito Sur. P. q' mando ao Men. a que tocar dê posso 
no Sup das roiloridas terras feita primr.' a demarcação e notetiva- 
ção como asima ordono de quo so fará tormo no [.,º a q” pertencer 
O asconto nas costas dosta p.' a todo o tempo constar o reiferido na 
forma do rogim.' E por firmeza do tudo lho mandoi passar esta Car- 
tá do Cosmaria por duas vias por mim asignada e solluda com o Sello 
do m.** armas q" so cumpriró inteiram. como nella se contem. ro- 
gistandoce nesta Secrotr.* o ondo mais tocar. Dada em Vlicau lj 
do Fovr” Anno do Nascimento de N, Snr. Jesus Christo de 1715. O Se. 
orotr.” do Gov.” Ant.“ de Sousa Machado, à fes escrever, =Gomes Fr,s 
do Andr. 


4 Manoel Machudo e Companhia 


Gomos Fr: Andr* cte—Faço sabor aos q. costa m Carta do 
Cosmaria virem, q. tendo respeito a mo reprozentar por sua potição 
Manool Muchado, o Comp. «j. indo elles Suplicantes p* o rio chamas 
do de 5. João, termo da 4.» do Pitanguy com. do Sabará, om pro- 
cura de matos o terras p. plantar mantim,o & pastos p.* súas 
criaçoens as acharão devolutas sem cultura algub; o por esta razão, 
botara os Suplicantes varius posses, com grando risco por serem pas- 
tos remotas, ondo não havia moradores alguns € para os Suplicantos 
haverom dosa possubirem com titulo legitimo; me podião lho fizeco 
m. de mandar lhes passar sua Carta do Cesmaria fazendo aondo per» 
toncace pião. cujas torras. Matos, dossgonvão no d.º Revo do S. João 
na lorma das ordous do s, Mag. ao q: atendendo ou. ea informa- 
pão q" doraão os oíic» da Camera da V.* do Pitanguy (a q. owyi) 
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do se lhos não offerocer dovida na conceção desta Cosmuria por não 
encontrarem inconveniento q" « prohíbico p'* [uculdado q: 8. Mag,ºo 
mo permito nas suas reaés ordens, ultimimo» va do trezo do Abril 
do mil é sete contos e trinta e onto p* conceder Cosmarias das tor. 
ras desta Caps aos moradoros della q” mas mo pedirem: Hey por 
bem fazor m.* (como por esta faço) do couceder em nome da 8, 
Mag.* aos ditos Manool Machado, q Comp.» meya logoa do terras om 
quadra na reffórida parágem dentro das confrontaçoins asima men- 
cionadas fazendo pião à ondo pertencer por scr tudo na forma das 
ordons do d.* Snr, com declaração porem q* serão obigades dentro 
do hum anno, q* so contará da data dosta a demarcalas júdicialm. 
sendo p.* osso ofeito noteficados os vozinhos com q= partirem, p.s 

alegarem o q. fora bom sua justiça; é o sorão tambem a povoár e 
cultivar us ditas terras ou parta dollas duntro cm dous snnos as 
quãos não comprobendorão ambas as margens do algum rio navega. 
vel, porq" nesto cazo ficará livre do buá dollys 0 espaço do meya los 
goa p.” o uzo público; rezervando os citios dos vezinhos com q. par 
tirem as rofforidas torras o suas vortontos som q" elles com este pre- 
texto so queirão apropriar de domaziadas em prejuizo desta nm. q" fa 
ço aos Suplicantes os quaes não impedirão a repartição dos des- 
cobrimentos dejterras minoraes q* no tál Citio haja, cu possa ha- 
ver, nem os cam.» o serventias publicas q* nello houver; o pello tem 
po a dianto pareça conveniente abrir Pp“ mavor comodidade do bem 
comum. FE possuirão as ditas terras com a condição de nellas não su- 
codorem rellegioéns por titulo algum, o acontecendo possuilas será 
com o encargo de pagarem dollas dizimos como quacsquor Secnlares; 
é se1ão outro sim obrigados a m.* requerer a S. Mag.“ p.“ sou Con 
selho nltr”, confirmação desta Carta do Cesmaria dentro em quátro 
annos q* correrão da data desta, q..: lho concedo salvo o direito ro. 
gio o prejuizo de terceiro, o faltando ao refforido não terá vigor, O se 
julgarão por devolutas as ditas torras dandoco a q.“ as denunciar 
tado na forma das ordéns do d.º Sar, P,” q mando ao Mon.º À q" to- 
car dê posso aos Sup.» das rofforidas terras feito primr.” a demar- 
cação e notoficação como asima ordeno, de q* se fará tormo no L.* 
& 'j* pertoncor 6 asconto nas costas desta, para q todo o tempo con” 
star o refforido na forma do regime E por firmeza do tudo lhe man. 
doi passar esta do Carta Cosmarias por duas vias qor mim asignada 
e sollada com o Sello de m.»* armas q” so cumprirá intciram,»+ como 
nella so contem, registandoco nesta Socrotr* o onds mais tocar. 
Dada em V.* Rica a 17 do Favrº Anno do nascim. de X. Sor. Jesus 
Christo de 1746 O Secrotr.º do Gov Ant“ de “ousa Machado q 
faz exorevor.— Gomes Fr.* do Andrada. 


882 REVISTA DO 


A Cactano Mendes Santhigo 


Gomes Frcyro de Andrada cte.— Faço sabor aos que esta minha 
Carta do Cesmaria virem quo tendo respoyto u mo reprezontar por sua 
Petição Cuctuno Mendes Santiago que elle hera Saor e possuidor do lua 
fazenda do Eogênho de Cana, e do criar gado elta no paragem do Pa- 
raupoba tormo da V,* do Pitasgui que houvera por titulo de compra 
em arcmatação que dolla fizora no Juizo da Guvedoria do Sabará, a 
qual partia, e confeontava por hua banda com e Rio Paúpeba, o do 
outra com Manoel Rangol de Souza o Barnardo Alz,e da parto do sul 
com João [ias Lima, pello Corgo da Jació: cuja fuzenda de gádo, o 
Engenho toria duas Legoas do largura, € quatro pouco mais ou menos 
de cumprido, alom do Sap. a possuir judicialmente pello dito titu- 
lo de aromatação o queria tambem ratiicar pello de Cesmaria, po- 
dindo me lho fizosso mercê do mandar lho passar na forma dus or 
dons de S, Mag. no que atondo o a informação que derão os olicines 
da Camera da Ya do Pitangay (4 quem ouvi) de so lhes não cllsrecer 
duvida na conceeção desta Cosmaria por não encontrarem inconvo- 
niento quo a prohtbico polla fuleuldado que 5. Mag. mo pérmite nas 
suas roios ordéns o ultimamento na treze do Abril do mil & sotto 
contes, o trinta o outo para concodor Cosmarias dus terras desta Cupi- 
taúnia nos moradores della que mes pedirem. Hoy por bem fazor 
moreo como por esta faço) do conceder cm come da S. Magno dito 
Caotuno Mondes Santisgo mova lagoa do terra cm quádra na roffori- 
da paragem dentro das cosfrontaçosns acima mencionadas fuzunto 
Pião aondo pertencor por ser tulo va formou dus Crdezs do d.º Sode. 
com declaração porem quo sorá obrigado dentro da bum atino que so 
contará da data desta u dontuceúlas judicisimonto sendo pará esse 
eftoyto noteficados os vezinhos com quem partivora para slogarem o 
que for u beia sua justiça; c o sorá tambem a povour e cultivar as di 
tas terras ou parte dolls dentro do hum suno digo dentro ém dous 
ADDOS ES quacs não compreliendorão ambas us margens do slzum 
rio navegavel. porque nosto cuzo doará livro de bia dollus o Cs paço 
de meya lcgos pura o uzo publico rezorvando us citios dos vezinhus 
com quem partirem as referidas terras o suus vortontos sem quo ellics 
com e-to protexio so quyzorão apropriar do demazintas em prejuizo 
dosta morcé que faço nu Sapo qual não impodira a ropartição dos 
descubrimentos de terras mincraes que no Lil Citio huja ou pussa ha- 
ver nem os Caminhos e sorvontias publicas que nello hover e pollo 
tompo aliant> pareça convenionto abrir pará mavor comodidado da 
bem comum: o possuirá as ditas terras com «4 con ção do nellaa não su, 
codorem nelligioons por titulo algum, e acontecendo possuílas será 
com o cnourgo do pagarem dellas dizimos como qu maquor sosulares, 

, O será outro si obrigado « mundar requorer a S. Mag.d pello seu con- 
dolho ultramarino contirm-ção desta Carta de Cosmaria dentro om 
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quatro annos que correrão da dáta desta que lhe concedo salvo o di. 
reyto regio, e prejuizo de tercovro, q faltando o reflerido não terá vi- 
Bor, 6 so julgarão por devolutas as ditas terras dando-co a quem as de- 
nonciar tudo na forma das ordens do dito Snór: pello que mando ao 
Menistro a que tocar dé pósso ao Sup. das reiferidas torras foyta 
primeyro & demarcação, é notoficação como asima ordeno de que so 
fará termo no L.º a que pertencer, e acento nas costas para a todo o 
tompe constar o refforido na forma do regimento. E por firmeza do 
tudo lhe mandey passar esta. Carta do Cesmaria por duas vias por 
mim asignada e sellada com o Sello do minhas armas que se com- 
prirá inteyram.'s como nella se contem, rogistando-co mesta Sscrota- 
ria, o onde mais tocar, Dada om V.* ka desacetto do Fovor* An- 
no de do Nassim.'» de Nosso Snór. Jesus Crhispto do mil e sotte cem 
tos, e quarenta o sois. O Secretario do Governo Antonio de Souza 
Machado o foz oscrover.—Gomos Frevro de Andrada. 


A João du silva Ferras, 


Gomes Froyro de Andrada ote.— Faço sabor aos quo esta m.º 
Carta do Cesmaria virem quo tendo rospoyto a me representar por 
sua petição o Ajudante João da Sylva Forráz que om o Rio chamado 
do São João tormo da V.* do Pitangui comarsa do Sabará achára o 
Sup. múttos, o torras devolutas na dilizoncia em que andava por 
serom procizas para plantas, o para pístos do criaçoens ondo com 
offoyto botára suas posses com grando risco, o despeza porser paragem 
despovoada, onde ainda não havia morador algum, e para os podor 
possuir com titolo legitimo mo pedia lho fizesse mercê do mandar 
lho passar sua Carta de Cosmaria das ditas terras na forma das Ordóns 
de 5. Mag. fazondo pião aonde pertencer, o mais conveniento for, 
ou apontar ao Sup“ as quacs torras, e Corgo: dellas desagoavão no 
mesmo Rio de São João; ao que atendendo cu e a informação que 
dorão os Officiaos da Camora da V.* do Pitangui (a quem ouvi do só 
lhes não oferecer duvida na concceção dosta Cesmaria por não en: 
contrarom inconveniento que a prolíbico pella faculdade que 8. 
Mag." mo permito nas súas reaes Ordens, e ultimamente na do trezo 
de Abril do mil o sotte centos, o trinta o ontto para concedor Cos- 
marias das torras desta Capitannia sos moradores della que mas 
podirem: Hey por bom fazer mercê (como por esta faço) de conceder 
em nomo de S. Mag.' ao dito ajudanto João da Sylva Forraz meya 
legoa de terra em quádra na referida paragem dentro das confron- 
taçoons asima mencionadas fazendo pião aonde pertencer por sor .ado 
na forma das ordons do dito Sno'r. com declaração porom, que será 
obrigado dentro do bum ano quo so contará da duta desta a domar: 
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calas judicialmento sondo para csso cffoyto noteficados os vozinhos 
com quem partirem p.* alogarem o que for a bem de sua Juntiça, O 
o sorá tambom a povoar, e cultivar as ditas terras ou parte dellas 
dontro em dous annos as quaos não comprobenderão as margons do 
algum rio navegavel porque neste cazo fleará livro de huá dellas o 
espaço do moya logos para o uzo público, rezervando os Citios dos 
vozinhos com quem partirem us rofloridas terras, e suas vortontes, 
som que ellos com esto protesto se queyrão apropriar de domaziadas 
em prejuizo desta mercô que faço ao Sup.“ o qual não ompedirá a 
repartição dos descubrim."* do torras mincraes que no tal Citio haja 
ou póssa havor nom os Camínhos e serventias publicas, quo nelle 
houver, e pelio tempo adianto puroça conveniente abrir paca mayor 
comodidado do bom comum; e possuirh as ditas torras con à condi” 
ção do nellas não sacodorem rollogioons por título algum, e aconto: 
condo possuílas sorá com o encargo do pagarom dollas dizimos, como 
quaosquor seculares; e será outro si obrigado a mandar requerer à 
S. Mag.» pello sou Conselho Ultramarino confirmação desta Carta 
de Cosmaria dentro om quatro aunnos, que correrão da dáta dosti a 
domarcalas judicialmento sendo para cesso cffoyto notoficados cs vê 
ginhos com digo da dáta desta à qual lhe concedo salvo o diroyto 
rógio, o prejuizo do terceyro, « faltando ao refforido não torá vigor, 
o so julgarão por devolutas as ditus torras dando co a quem as do- 
punciar tudo na forma das Ordens do dito senor,; pello que mando 
ao Men." à que tocar dê posso vo Sape das rofforidas torras foyta 
primr.* a domarcação c noteicação como asima ordeno, de quo * Lsrá 
tormo no L.* a que partencor, o acento nas costas desta para a todo 
o tempo constar o roflorido na forma do rogimento. E por Uemeza do 
tudo lho mendoy passar esta Curta do Cosmaria por duas vias por 
mim asignada, o sollada com o Sollo do minhas armas que 4º cam- 
prirá intoyramonto como nolla «o contam, registando co nosta Saoro- 
tariu, o ondo mais tocar. Dada cm vº kRº a dez do Fovero Anno do 
Nassimonto do Nosso Sno'r. Jesus Chrispto de mile sotto contos, qua- 
renta o sois. O Seoretario do Governo Antonio da Smuza Machndo à 
foz cacrevor.— Gomes Froyro do Andruda, 


A* José Pinto Eirandão e Antv Lopes da Cruz 


Gomes Freyco de Andrada cte.= Faço sabor aos que esta minha 
Carta de Cosmaria virem que tendo respoyto me reprezentarem por 
gua petição José Pinto Brandão, e Antomo Loppes da Cruz que ellos 
estuvão de pósse de huá róssa, e pósses do mattos Citos no Pinhr, 
Freguezia do Sumidouro termo da Cidade Murianno, cujas partião 
de bva banda cem terrse do Esrgento Vór Cabricl Fis" Aleyro, e 
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de outra com Sobastião Roi do Miranda; o porque as querião pos» 
suir com justo titulo na forma das Ordens de S, Mag.“ mo pedião 
lho fizesse mercê de lho concoder mova logoa de terra em quadra 
fizendo pião no meyo da dita róssa, o pússes na dita paragem, o ri- 
bovrão das Lages tudo na forma asima dita: ao que atendendo ou, 
oa informação que derão os offlcigos da Camera da Cidade Marianna 
ta quem ouvi) do se lhos não offerosor duvida na Coneceção desta 
Cesmaria por não encontrarem inconvonionto que a prohíbice pella 
faculdade quo 3. Mag. me permito nas suas reges Ordens, o ultima- 
mento na do trezo do Abril de mil esetto contos, e trinta e outto para 
concodor Cosmarias das terras desta Capitannia aos moradoros della 
quo mas pedirom: Hay por bem fazor mercê (como por esta faço) 
do connedor em nome de 8. Mag. nos ditos José Pinto Brandão, é 
Antonio Loppes da Criz mova logoa do terra em quadra na reiforida 
paragem dentro das confeontaçoens acima mencionadas, fazendo pião 
uonde portoncor por sor tudo na forma das Ordens do dito S8no'r. com 
declaração porem que serão obrigados dentro de hum anno que se 
contará da dáta desta a domarcalas judicialmento sendo para esso 
oftovto notoilcados os vezinhos com quem partirem para alegarem o 
quo fora bom de sua justiça, 0 o serão tambem a povoarem, e calti- 
varom as ditas torras cu parte dollas dontro em dous annos as quaes 
não comprohondorão ambas as margens do algum rio navegavel, 
porque nosto cazo fleará livre de hoú dollas o espaço de meya legoa 
para o nzo poblico rezorvando os Cítios dos vezinhos com quem 
partirom as refforidas terras, e sãas vortontos sem que elles com esto 
pretoxto so queyrão apropriar do domaziadas em prejuizo desta mercê 
que laço aos Sapos quaes não impedocrão a repartição dos descubri- 
montos do torras mineraes que no tul Citio haja cu possa haver, nem 
os Caminhos, o sorvontias pablicas que nollo houver, o pello tempo 
uliuato pareça conveniente abric para mavor comodidade do bem cos 
mum: o possuirão as ditastorrus com « condição de nellas não sucederem 
rollegions por titulo algum, o aecntovendo possuilas ecrá com o en- 
cargo de pagarom dollas dízimos como quaesquer Secularos; e corão 
outro si obrigados a mandarom roquoror u 5. Mag.” pello seu Conselho 
Ultramarino confirmação desta Carta do Cosmaria dentro em quatro 
annos que correrão da dátu dosta a qual lho concedo salvo o direyto 
regio, o prejuizo do toreeyro, 2 [iltando ao refforido não terá vigor 
e no julgarão por dovolútas as ditas terras dando-ce a quem as de 
nunciar tudo na (forma das Ordens do dito Snór.; pello que mando go 
Men“ a que tocar dê pósso aos Supp.s das referidas terras fovta 
primovro a demarcação. o notellcação como asima ordeno da que so 
lará termo no La quo pertencer o nconto nas costas desta para 
n todo o tempo constar na forma do regimento. E por firmeza do 
tudo lhe mandoy passor costa Curta do Cosmaria por duas vias por 
mim asignada, e selláda com o Sello de minhas armas que so cum- 
prirá intovram.'s como nella se contem. rogistando-co nesta Socre- 


[ia] REVISTA DO 


calas judicialmente sondo para cesso cifoyto notaficados os vozinhos 
com quem partirem p.* alegurom o que for u bem de sua justiça, O 
o sorá tambem a povoar, o cultivar as ditas terras ou parto dellas 
dontro em dous annos as quacs não comprehenderão as margons do 
algum rio navegavol porque neste cazo ficará livre do huá dellas o 
espaço de meya logou para o uzo publico, rezervando os Citios dos 
vezinhos com quem partirem as roileridas torras, e suas vertentes, 
sem quo ollos com esto protesto se queyrão apropriar do demaziadas 
em prejuizo dosta mercê que faço ao Sup. o qual não empadirá à 
repartição dos descubrim.'* do torras mineraos que no tal Citio haja 
ou póssa havor nem os Caminhos e serventias publicas, que nelle 
houver, e pello tempo adianto pareça convoniento abrir para mayor 
comodidádo do bem comum; e possuiri as ditas torras con à condi" 
ção do nellas não sucodorem rellogiocns por titulo algum, o aconto 
condo possuilas será com o encargo de pagarem dellas dizimos, como 
quaosquer seculares; e será ontro si obrigado a mandar requerer a 
S. Mag.'* pollo sou Conselho Ultramarino contirmação dosta Carta 
do Cosmaria dontro em quatro annos, que correrão da dáta desta a 
domarcalas judicialmento sondo para esse cífeyto notolicados on vê- 
zinhos com digo da dáta desta 4 qual lho concedo salvo o divorto 
rógio, o prejuizo de terceyro, o faltando ao rofforido não torá vigor, 
e se julgarão por dovolutas us ditus torras dando co a quem as do- 
nunciar tudo na forma das Ordons do dito sonor.; pello que mando 
ao Mon. à que tocar dé posso no Sup. das rofforidas terran fovta 
primr.* a demarcação o notollcação como usima ordeno, de quo s* fará 
tormo no L.* a quo partencor, o acento nas costas desta para a todo 
o tompo constar o reiforido nu forma do regimento, E por fiemoza do 
tudo lho mandoy passar esta Carta do Cosmaria por duus vids por 
mim esignada, o sellada com o Sollo de minhas armas que 9º cum- 
prirá intoyramento como nella so cantom, registando ce nesta Sooro- 
tariu, c ondo mais tocar. Dada om va dez de Fover“ Auno do 
Nassimonto do Nosso Sno'r, Josus Chrispto de mile setio contos, qua- 
renta o sois. O Secrotario do Governo Antonio do Susa Machado q 
foz escrovor.— Gomos Freyro do Andruda. 


A* José Pinto Brandão e Ant Lopes da Cruz 


Gomes Froyvro de Andrada ete.— Faço suber nos que esta minha 
Carta de Cosmaria virom que tenda respovto me reprezentarem por 
sua petição José Pinto Brandão, o Antonio Loppes da Cruz que elles 
estavão de pússo de huá rússa, e pússes de mattos Citos no Pinhr, 
Froguezia do Sumidouro termo da Cidudo Marianna, cujas partião 
de bva banda cem terres do Fstpento Nor Gubricl Fra. Aleyão, O 
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do outra com Sobastião Rois' do Miranda; o porquo as querião pos- 
suir com justo titulo na forma das Ordens do S, Mag.* mo pedião 
lhe fizesso merca de lho conceder mova legoa de terra em quadra 
fazendo pião no meyo da dita rússa, e pósses na dita paragem,  ri- 
bevrião das Lages tudo ma forma asima dita; ao que atendendo ou, 
9a informação que derão os olleises da Camora da Cidade Marianna 
ta quem ouvi) do se lhes não offorocar duvida na Concecção desta 
Cusmaria por não encontrarem inconvonionto que a probíbico pella 
laculdado quo 5. Mag. mo permito nas suas reaes Ordens, c ultima- 
mento na do troze do Abril do mil e sctto contos, e trinta e outto para 
concador Cosmarias das torras desta Capitannia aos moradores della 
que mas pedirem; Hay por bem fazor mercê (como por esta faço) 
do conneder em nome de S. Mag. nos ditos Josó Pinto Brandão, e 
Antonio Loppos da Criz moya logon do terra em quadra na reiforida 
paragem dentro dus confeontaçoens asimu mencionadas, fazendo pião 
aonde portencor por ser tado na forma das Ordens do dito Sno'r, com 
declaração porem que serão obrigados dentro de hum anno que so 
contará da dita desta a demarcalar judicialmento sendo para osso 
offevto noteticados os vezinhos com quem partirom para alogarem o 
quo fora bom de sua justiça, o o sorão tambem a povoarem, o culti- 
varom as ditas torras cu parto dollas dentro em dous annos as quaes 
não comprohendorão ambas as margons de ulgum rio navegavol, 
porque neste cazo fleará livro de hon dollas o ospaço de meya lego 
para o nzo poblico rezorvando os Cítios dos vezinhos com quem 
partirom as refloridas torras, e sãas vertontes sem que elles com esto 
pretexto se queyrão apropriar do domaziadas em prejuizo desta mercê 
que luço aos Sop.'* 08 quaes não impedorão a repartição dos descubri- 
montos do torras mineraes que no tul Cítio haja ou possa haver, nem 
os Caminhos, e sorventias publicas que nello houvor, e pollo tompo 
adinuto pareça convenionta abrir para mayor comodidade do bem cos 
mum; e possuirão as ditastorras com condição de nollas não sucederom 
rollegions por titulo algum, & meontecendo possuilas será com o en- 
cargo de pagarem dellas dizimos como quacsquor Secularos:; o vorão 
outro si obrigados a mandarem requoror n 5, Msg. pello son Conselho 
UHramarino confirmação desta Curto do Cosmaria dentro om quatro 
annos que corrorão da dáta desta a qual lho concedo salvo o direyto 
regio, o prejuizo do torceyro, o fultando no relfarido não terá vigor 
o so julgarão por devolutos as ditas torras dando-co a quem as de 
nunciar todo na forma das Ordens do dito Snór.; pello que mando no 
Men a que tosar dê pósso aos Supp.* das refloridas torras fovta 
primevro a demarcação. o notelioação como asima ordeno de que se 
lará tormo no Lo a qua portencor e nconto nas costas desta para 
a todo o tempo constar na forma do rogimento, E por firmega do 
tudo lhe mandey passsr esta Carta do Cosmaria por duas vias por 
mim asignada, o sollâda com o Sollo de minhas armas que se cum- 
prirá intevram.'* como nella se contem, rogistando-co nesta Secro- 
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faria, o ondo mais tocar. liada om Y.* R.* a dezaceto de Fevereyvro 
Anno do Nassimento do Nosso Snór, Jesus Chrispto do mil sette centos, 
o quarenta o seis. O Sesretario do Governo Antonio do Souza Ma- 
chado a fez escrevor.= Gomes Frevro doe Andrada. 


Ao Alf Raptistn Pereira da Costa 


Gomes Proyro do Andrada oto, — Faço saber aos que esta minha 
Carta do Cosmaria virem quo tondo respeyto a mo reprezentar por 
sua potição o Alforos laptista Poroyra da Costa q.º nos Campos ftu 
racs; chamados o Campo grando da Comarca do Rio das Mortoz, pos- 
súbia ollo Suplicanto lins matos que estava pal digo quo estava 
Plantado o cultivando; o porque para milhor as poder possuir nessc- 
citava do que se lhe concodoço hua logon do terra por Cesmaria com 
suaz quadras o sobro quadras, fazendo pião na paragem que cllo Su- 
Plicante apontaco, cm cujo acto so declarião as confrontaçoenz com 
quem o Suplicanto licasso partindo c outro sy p." a medição e posse 
faria o Súplicanto citar us pessoas com q.» partico para alogarem 
as duvidas que tivoce pólio que me podia lho flzosse m. concedor 
porque digo conceder por Cesmaria a dita logos do torra em quadra 
na forma das ordéoz do S. Mag.” go que atendendo eu, o a infor- 
mação quo dorão os ofil*: da Camora da V.* do 8, João del Rey a 
q. ouvyjde so lhes não oifarecor duvida na conceção desta Cesmuria, 
por não encontrarem inconvoniento q.* a probibica pella faculdado 
q.* 5. Mago mo pormito nás suas roses ordéns o ultimamento na dotro- 
ze do Abril de mil o sotosontos o trintac outo,para conceder Cosma- 
rias das terras desta Capitaniuaos moradoros della que mas pedi- 
rom lloy por bem fazer m.+ como por esta faço, do conceder em no- 
mo do S. Mag.'" ao dito Baptista Poreyra da Costa meya legoa de tor. 
ra om quadra na reiforida parazem, dentro das confcontaçõens asima 
mencionadas lazendo pião uondo portencer por sortado na formadas 
ordéns do dito Sor," com declaração porem q. será obrigado dentroda 
bum anno, que se contará da data desta a demarcalas judicialm.“ 
sondo p.* esso cluito noteilcudos os vozinhos com q.» partirem, para 
alegarom o q.* fora bom de sua justiça e o sora tambem a povosr 
o cultivar às ditus torvas ou parts dellas dentro em dous annos us 
quãos não comprohondorão ambas as margens do algom rio navega- 
vel porq.” neste cuzo flcará livre de hua dellas o espaço de meya logos 
para o uzo publico sem quo ellos com esto pretexto se querão apro 
priár do domaziudas, cm prejuizo dam quo faço ao Suplicanto, 0 
qual nõo impedirá a repartição dos descobrim."s do terras miúoraos 
qo no tal Civis haja 04 possa haver, nom os Caminhos e serventias 
pableas quo pello houver E pello tompo adianto pareça conve- 
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niente abrir para mayor comodidado do bem comum, E possuirá 
as ditas terras com a condição do nellas não sucederem relogioens 
por título algum, à acontecendo possullas sora com o oncargo do pa- 
garom dellas dizimos como quaesquor Ssculares, Esera outro si obri- 
Rado a mandar roquoror w 5, Mus pollo sou Conselho ultramarino 
contlrmação desta Curia do Cosmaria destro cm quatro annos q. cor- 
rerão da data desta n «jual lhe concado salvo o direito rogio o pre: 
juizo do toreciro; e Tltundo no roflerido não terá vigor e se julga- 
rão por devolutas as ditas torras dandoce a q.= as denunciar tudo nã 
[rma das ordens do dito Sar Pello que mando ao Men.* aque to- 
car dê posso ao Saplicanto das referidas torras feita primeyro a 
domareação e notoficação como asima ordeno» do qua so fará termo 
no L.ºaquo pertences e uscento nas contas doata para a todo o 
tompo constar o rellorido na forma do regimento E por firmoza de 
tudo lho mandey passar osta Carta do Cosmaria por dous vias por 
mim asignada o solada com o Sello de m.* armas q. 82 cumprirá 
ioteiram.” como nella so contem, registandoso nosta Secretr,* e onde 
mais tocar. Dado om V.ºlica a vinto o hum de Faveroyro Anno 
do nacimento do N. 5.º Josus Christo do mil sete contos e quarenta 
e seis. O Secretario di Gavorno Antonio de Souza Machado a fos os- 
crevor,— tromes Frovro de Andrada. 


A João Pera da Costa 


vomos Froyro do Andrada cto.— Faço sabar sos q esta minha 
Carta do Cosmaria virem q.º tendo respaito a me reprezontar por 
gua petição João Poreêvra da Costa q.* nos Campos geraos do Campo 
grando da Com. «do Kio das Mortas possutia o Saplicante hywas ter 
ras de matos qua estava plantando o cultivando, os quass p.* ma 
lhor podor possuhir queria tirar Carta do Cosmaria do hoa legoa do 
terra com suas quadras o sobro quadras [azondo pião aonls mais 
Con voniente fosse o no acto da possoso docliração as confrontaçoens 
o com que devia partie, padiadome Ilha fizoco m + ds mâándarihe 
passar sua Carta do Cosmaria na roflorida paragem na forma das 
ordens do 8, Meg ciuo que utondondo cu o à informação quo derão 
ox oil da Camora de V.tde S. João do El Rov (di q. ouvy) de so 
lhos não oferecer davila ou Concoção desta Cosmaria por não en- 
contrarem insoavenionte qt a prolithico pela facaldado q.º 5. Magte 
má permito cas usas cimvco ordors, O ultimamente na da trez) do 
Abril do ml o setócontás o trinta é auto para conseder Cosmariaa 
do torras desta Cupitania sos moradores della q.e mas pedirem Hey 
por bom fazer m.- «como por estu faço| de concader em nome do S. 
Mag .'* ao dito Jcão Perciru da Costa mexa logoa de terra om quadra 
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na reflorida paragem dontra das confrontaçõons, asima mencionadis 
fazendo pião nondo psrtoncor por sor tado na forma das ordens do 
dito Sar. com doclsração porem quo sera obrigado dentro do hum 
anno, quo so contura da data dosta a demaroalas jadiolalm.'s sendo 
para osso ofoito nototicados os vezinhos com quem partirem para 
alegarem o quo for w bom de sia juatiça e o sera tambem u po: 
voar o cultivar vs ditas torraz ou parto dellas dentro em dous an 
nos às quios não comprohenderão ambas as margens de algum rio 
navegavel porq. nesta cuzo flonra livro do hua dollga o espaço do 
meya logoa pira o uzo publico, rezorvando os citios dos vezinhos 
com quem partirem as rofforidas torras o suas vertontes, sem q. elles 
com esto protexto ss queirão apropriar de domeziadas, em prejuizo 
dosta m.s q. faço no Soplicanto, o qual não impodira a repartição 
dos descobrimentos do torra minerges, que no tal citio beja ou possa 
hovor nom es Caminhos e servontias publicas que nello houver o 
pello tompo udinnts parou conveniento abrir para mayor comodida- 
do do bom comum [E possuira as ditas torras com a condição de nel- 
tas não sucodercm rollogioons por titalo algom, o acontocendo pos- 
suilas sera coo oncargo de pagarom dellas dizimos como quees- 
quer Secnlarez E «ora outro si obrigado a mandar requerer a 5. 
Mag .!* pello Seu Conselho Ultramarino confirmação desta Curta do 
Ccemaria, dentro em iuatro annos q.º correrão du data desta u qual 
lhe concedo salvo » direito regio o prejuízo de terceiro, o faltando zo 
reiiorido nao tcru vigor o so julgarão por devolutas as ditus torras 
dandoce a q. us denunciar tudo na forma das ordens do dito Sur, 
Pollo q.* manda so Mon," a que tocar dé posso ao Suplicante das ref- 
foridas torris foita primeiro u demarcação e noteficação como asima 
ordeno, do q. so fura tormo no L.º aq. partoncer o ascento nãs cos 
tas desta para a tolo o tempo constar o reflorido na forma dos rogi- 
mento. E por lemoza de tudo lho mandoi passar esta Carta de Cos. 
maria por duas vias por mim asignada é scllada com o Sello do ms 
armas quo so cumprira inteiram,» como nella so contem, registando- 
ca nosta Socrotaria o ondo mais tocar. Dada em V.* Rica a vinte o 
hum do Fevoroyro Anno do nascimonto de N., Sar. Jezua Christo de 
mil esets Contos o quarenta o sois. O Secretario do Governo An: 
tonio do Sowra Machado a [vz escrever, — Gomes Fravro de Anes 
druda, 


Ão Cap. Antonio Marques de Mornes 


Gomos [esyro do Andrada, cto.— Faç) sabor nos que esta minha 
Carta do Cosmaris virem que tondo rospoito a mo reprezeatár por 
Eua potçgio o Capitão Antonio Marquos da Morsos morador no dos: 
trito da 4 dos. Iozó Comarca do Rio das mortos que alle Suppli. 
canto ha dozo vnnos lançara varias possoz no Cortão do Campo gran: 
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do áondo chamavão o Bom rotiro pira as cabaceiras do Kio Para é 
como portondia oriar gados no dito Campo, eque não podia fszor sem 
Carta do Cosmaria na forma das ordens de 8, Mar + pertondia se 
lho passasos a dita Cesmaria da tres legoas do terra por sor Cortão, 
fazondo pião aondo portenceco nos ditos matos e Campos, os quaos 
partião do hua parto com possos do Mango! Rodrigues Coimbra. o da 
outra com as do José Gomas liriaquinho, e de outro lado com matos 
e Campos dovolutos; mo pedindoma lho fizece mm. do mandar-lho 
passar sua Carta do Cosmaria do tros legoas da torra visto ser Cor 
tão, o dentro das confrontaçoena asima moncionidas tudo na forma 
das roaés ordens; ao que atondendo eu, e a informação que derão 
os ofilciaos da Camera da V.* do S. José (a q.» ouvi) de so lhos não 
oiforocor duvida na concossão dosta Cosmaria por não encontrarem ine 
conveniente q.' a prohibico polla faculiads que S. Mag.“ me permito 
nas suas roaos ordens, o ultimamento na do treze do Abril do mil osoto 
contos o trinta o onto, para concedor Cosmevias dus tor as desta Capi- 
tannia aos moradoras della que mas pedirem Hey por bem fazer mm.» 
(como por esta faço) de conceder om nomo do S. Mag." no dito Capitão 
Antonio Marques do Mornes tros legoas de terra do cur prido e búa do 
largo ou tres de largo, e húa do cumprido, ou legoa e meya com quadra 
na rofforida paragem por ser Certão, dentro das confrontscoons asima 
mencionadas fazendo pião aonde portoncer por ser tudo na (forma 
das orden's; do dito Sar. com declaração porem que sora obrigado 
dentro do hum anno, que sc contará da data dosta a demarcalas ju- 
dicialm.'s sondo para ess efeito noteticados os vozinhos «cm quem 
partirom para alegarem o q.* fora bem do soa justiça, o o será 
tambom a povoar, e cultivar, as ditas terras ou p.* dellas dentro om 
dous annos as quaes não comprehenderão ambaz as margon's do al. 
gum rio navegavel, porque neste cazo feara livro do hua dels o 
espaço do meya logoa para o uzo publico rezervando os Citios dos 
vezinhos com quem partirom as refloridas terras o sosa vortostrz 
som quo olles com esto pretexto so queirão apropriar de comazindas 
om prejuizo desta m. que faço ao Suplicante, o quel não impedirá 
a repartião dos descobrimentos do terras que no tal cito hua en 
possa havor, nem os Caminhos e sorvontias publicas que nello hou 
ver, o pello tempo adianto pareça conveniente abrir mulor comodi- 
dado do bem comum c possuira as ditas terras com a condição do 
nellas não sucoderem relegioens por titulo algum o acontecendo pos 
guilas sora com o encargo de pagarom dellus dizimos como quacaquer 
socnlaros. E sora oatro si obrigado em mantar roquorer a 5. Map 4 
pollo seu conselho ultramarino contirmação dosta Carta de Cormaria 
dentro em quatro annos, q * correrão da data desta 4 quel lho con- 
cedo talvo o direito regio o prejuizo de tereciro o feltasdo ao rof. 
forido não tera vigor, ese julgarão por devolutas us ditas torras 
dandoce a quem as denunciar tudo na forma das ordens do dito Snr, 
Pello que mando ao Men.” a que tocar dê posse vo Suplicanto das 
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roíforidas torras feita primeiro a demarcação e notellcação como us'- 
ma ordeno de que so fara temo no L.º a que pertenser o acento mus 
custas dosta para o todo tempo constar o refforido na forma do regi- 
mento. E por lrmoza do tudo lho mandoy passar esta Carta de Co-- 
maria por duas vius por miin ssignada o sellada com o Sello du 
m.:* armas q so cumprira intoiram,* como mella so contam, regis 
tandoce nesta Socrotaria o ondo mais tocar. Dada om VW. Eva ui 
dous do Março Anno do Nacimonto de N. =ar. Jezus Cheisto di ml 
o soto contos o quaronta sois unnos: O Secrotario do ovorgo Anto- 
pro Souza Machado a fes eserovor, — tiomos Froire de An- 


Ao Sargdto Mor Alexandre Per de 
Arnunjo 


Gomes Frevco do Andrada cte,— Faço sabor aos que esta minha 
Carta do Cesmaria virem q.” toado respeito a mo reprozentar por 
sua potição o Sargonto Mor Alsxandro Porcira de Araujo, quo cs 
Suplicanta comprara hu's matos a José Rodrigues de Olivr*, do 
q." este tomara posso hado doz> annos nos Cumpos gordos do Cem 
grando tormo da V.º do 5. José com do Rio das Mortos, dos qu 
largara pt a sóu Filho Joza de Araujo o lho ficara portenconto lr 
parta dellas, que comprohondoria mova legoa de tora em quatro, u 
qual quoria se lho concedece sua tarta do Cosmaria para evitar du- 
vidaz e contondas na forma dus orden'a da S. Mag. Lezondo plio 
à dondo o Soplicante apontace pedindo-me lhs Bzceso mio do Dos 
concoder a dita Carta do Cosmaria na referida paragem dentro duo 
controntaçoau'a com que comfrontace nú forma das reacs otioi. 
Ao quo atondondo cu, e a informação que derão os off da Comvra 
da V.* do Jezé (a q. ouvy) do se Ihei não oTorecor duvida na vs 
ceção desta Cosmaria por não encontrarem inconveniento quo 
prohibico pella fuculdado q. 8. Mug me permitto nus euas torvo 
ordons o ultimamonto na do trezo de Abril do mil o seto cons o 
trinta e outo para conceder Cosmarias das turras desta Capitacin 
aos moradores dolla quo mas podirem Hey por bem fazer mirço 
toomo porçesta fço; do convedor em nome de 8. Mag.” no dif 
gonto Mor; Alexandro Percirva do Araujo mova logon de terço cui 
quadra na roflerida parstom dentro das confrontaçõens asim encon» 
cionudas fuzando pião vondo pertencor por ser tudo na firsvo dus 
ordena do ditr Sar. contideciaração porem que sera abrigo dootra 
do hum amno. q vo contura da data desta a demsrculus 
claim, sendo para css0 efeito notellsados os vezinhos, com qo vo! 
tirem para alogarom om. for do sua justiça o o sora tambem s po- 
voar, o cultivar us ditus torras ou parto dellas dentro em dons um 
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DOS, 48 quaes não comprehendorão ambas as margens de algum rio 
navogavel porque nesto caso ficara livre de hua dellas o cspaço do 
meva lógoa para o uzo público, rezervando os citios dos vezinhos 
com q.» partirem as reiforidas torras o suas vertontes sem que 
ellos com esto pretexto so queirão apropriar de demaziadas em pre- 
juizo desta m.= que faço ao Suplicante o não impodirá a repartição 
dos descobrimentos do terras minoraes quo no tal Cítio haja ou 
possa haver nem os caminhos publicos que nelle houver o pello 
tempo adiante pareça conveniento abrir para mavor comodidade 
do bom comum. E possuira as ditas torras com a condição de nel- 
las não sucoderom rolegioon'a por titulo algum e acontecendo pos 
suilas, sorá com o oncargo do pagarem dollas dizimos como quaos- 
quer Seculares E sora outro sy obrigado a maadar requerer a 8. 
Mag.i* p. Seu Conselho ultramarino coniirmação desta Carta do 
Cesmaria dentro cm quatro annos que correrão da data desta a 
qual lho concedo salvo o direito regio é prejuizo do torceyro o fal. 
tando ao refferido não tera vigor e so julgarão por devolutas as di- 
tas torras dandoce à quem as denunciar tudo na forma das ordens 
do dito Sor, Pelo quo mando ao Men."a que tocar dê posso ao Su- 
plicanto das reiloridas torras [eita primeiro à demarcação e notetl- 
cação como asima ordeno de que será tormo no Livro a quo per» 
tencor q ascento nas costas desta para a todo o tempo constar o ref- 
forido na forma do regimonto. E por ficmoza de tudo lho mandoy 
passar esta Curta de Cesmaria por duas vias por mim usignada e 
sollada cem o Sollo dê minhas armas quo se cumprira inteyram, “ 
como nella sé contem rogistandoce nesta Socretr.* e ondo mais to- 
car. Dada em V.º Rica a tros do Março Anno do Nassimonto de N. 
Snr. Josus Christo de mim e seto contos e quarenta o seis. O 
socrotario do Governo Antonio de Souza Machado a les eserover,— 
Gomes Frevro de Andrade. 


A* José Pera de Aranjo 


Gomes Freyro de Andrada ete.—PFaço saber aos que cesta minha 
Carta do Cosmaria virem que tendo respevto a mo roprozentar por 
sua petição José Pereira de Araujo que nos Campos geraes do Campo 
grande tormo da Y.º de S, José Comarca do Kio dus Mortos, comprara 
Seu Pay Alexandre Porcira de Arunjo lrums matos à José Rodrigues 
do Oliveira, do quo este so passara há mais de dozs annos no quais 
se achava o Supiicante plautando com consentimento do dito Seu Pay 
o qual lhe so dera meya legoa em quadra dus ditas terras, € porque 
as queria possuir com justo titulo de Carta do Cosmariao evitar du- 
vidas, o contondas que pelio tempo a diunto lho podia eazionar fuzondo 
pião aonde o Suplicante a pontaço me pedia lho fizesse morcó de 
mandar lhe passar Sua Carta de Cesmaria de meva legoa do terra 
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em quadra narefforida paragem, np forma das ordéns do S, Mag“ ao 
que atendendo en e n informação que derão os oflslacs da Cumora da 
Ve dos. Josá (a q.4 ouvyi do so les não offscossr devida 14 concacão 
dosta Cosmaria por não encontrarom inconvanianto que a prohíbica 
polia faculdado que 8, Mag me pornito nas aqua raves ordóns o ul 
timam. na do trozo do Abril do mil o soto contasa trintie outo para 
concedor Cosmuria das torras desta Capitania gos morndoros dolla 
que mas pedirem Heipor bem fazer mo (como por esta faço) de con: 
codor em nome do 8. Mag.tao dito José Poroira do Aranjo, mova lo 
goa do torra cm quadra na reflartiu purazom, dontro das confronta 
çoóns asima mencionadas fazendo pião aonde partoncer por sor tudo 
na fórma das ordons do dito Sor. com daclaração porém que sora 
obrigado dontro de lium anno que so contara da data dosta a de 
marcalas judicialm,+* sendo para esse efoito noteilsados os vozinhos 
com quem partirom para alegarem oruo fora bom do eua justiça 
O o sora tambem a povoare cultivar us ditas torras ou parto dollas 
dentro em dous annos as quacs não comprebeaderão ambas as mar. 
gens do algam rio navogavel, porque neste cazo Ileara livro de hua 
deltas o espaço do moya lego pura o uzo publico rezorvando os citios 
dos vezinho- con partirem us peileridas terras o suas vortantes, som 
que ellos com est+ protexto so queirão apropriar do domaziadas, em 
prejuizo desta m.=* que faço ao suplicantoo qual não impedirá q ri 
partição dos dosvobrimentos do terras minoraos que no tal Citio 
buju,ou possa havor, nom os caminhos o socventias pablicas, que nella 
houver, e pollo tempo adiante pareça conveniento abrir para mavor 
comodidade do bem comum, E possuirá as ditas terras com a con- 
dição de nollas não sucedorom roliginhas por titulo sigam, o aconta- 
condo possuil-as sora como encargo do pacarem dellus dizimos como 
quacsquer Secúlaroe, o sera cutro vim obrigado ma mandar requerer 
a S. Mag.d* pol» sou Conselho Vitramorino contirmação desta Carta 
do Cosmarl. denteocm quatro seno, o corrorão da data destu a 
qual lho concedo o salvo o diroito roxis e prejoizo de torcoiro q 
faltando ao 1 Erdo pão torá vigor, e «e julgarão por devolntas us 
ditas torrus dindorsa quem ns donornecior tudo na forma das ordons 
do dito Snr. pelo qua mando ao Mon." à que tocar dá posso na Su- 
plicanto des refforidas terras feita primeiro u domarcação o notofl- 
vação como asima ordeno, de que so [irá termo no LL, aque perton- 
cor o asoonto na costa desta para à tolo o tompo constar o rofforido 
na fórma do regimento. E por frmozs do tudo lho mandoy passar 
Gata Carta d> Coemaria por dgva vive vor mim psignsda o sólinda 
com o Sello da ms armaús qe se comprim intolram.'s coma nolla so 
contem regictundonso nosta SacretrS e ontu mula tocur, Dadiem Vs 
Rica m tros da Março Anmo do tusimesto de N. Sae Jusus Christo do 
milo soto centos o quarenta o esloonosvo Sontotario do Governo 
Antonio do Souza Machadon fos osorovor. — Gomos Frovro de An- 
drada. 
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Ao Capm Felippe Goncalves Santiago 


Gomes Froyro do Andrada otc. — Faço saber gos que esta minha 
Carta de Cesmaria virem, que tendo respeito a mo reprezentar por 
sua potição o Capitão Felips tonçulves Santisgo que na paragem 
chamada as Porpitingaz termo de V.* Rica tinha hoa roça que culti- 
vara sustentação du sua Cazi o sous cscravos a qual howuvera por 
titulodo compra a José da silva do Macodo q a Fran, do Souza 
Rego, quo de hua banda partia com José Ferreira Rodrigues e da 
outra o dos ouíros com osmorros quo horão vortentos, € como o 
Suplicanto queria ser Senhor c possuidor com justotitulo me pedia 
lho mandasse passar sua Carta do Cesmaria de meya legoa de terra 
em quadra [azendo pião no mevo da dita roça aonde já tisha feito 
asconto de vivenda, ao que atendendo eu ca informação que derão os 
ofilciaos da Camera do V. Icau q.» ouvy de so lhes não offerecor 
duvida na concecção desta Cosmaria por não encontrarem inconvos 
niento que a prohibico pola faculdado queS. Mag. me permitte nus 
suas reaes Ordens o oltimam.s pa de trozo do abril do mil e sotto 
centos e trinta o outo,para conceder Cesmarias das terras desta Ca- 
pitania sos moradores dolla que mas pedirem Hey por bem fazor 
m.º (como poresta faço do concoder em nome de 3. Mag.“ no dito 
Capitão Felipe Gonçalves Santisgo meya legoa de terra em quadra na 
refforida paragem dentro das confrontaçones asima moncionadas fa- 
zondo pião aondo pertencer tudo na forma das ordens do dito Sur, 
com declaração porém que sera obrigado dentro de hum anno, 
que se contará da data dostu 4 domarcalas judicialm.' sendo para 
esse cloito noteficados os vezinhos com quem partirem para slo- 
garem oque fora bom de sua justiça o o sera tambem a povoar 
e cultivar as ditas torráz ou parto dellas dontro em dous annos, as 
quaes não comprebendorão umbas às margons de algum rio navega. 
vel, porque nesto cuzo fenra livec do hua delias o espaço do meva 
logoa para o uzo publico rezervando os citios dos vezinhos com quem 
partirom as reflcridas terras o suga vertentes som que ellos com 
esto pretexto sequeirão apropriar do demaziadas em prejuizo desta 
m.* que faço ao Saplicante o qual não impedirá a repartição dos des- 
cobrimentos do terras minerues que no tal citio haja ou possa ha- 
ver nom os caminhos o serventias publicas que nella houver e pello 
tompo adiante pareça conveniunto ubrir para mavor comodidade do 
bem comum, o possuira ez ditas torras com condição de nelas não 
sucoderem rolligioens por titulo ulgum, e acontecendo possuilas será 
com o encargo do pagarem dellas dizimos como quiesquer Secularos, 
E sora outro si obrigado à mandar requerer de 5. Mag. pelo som 
Conselho Vitramarino conilrmação desta Carta de Uvemaria dentro em 
quat.o annos, que correrão da data desta a quel lhe concedo salvo o 
direito regio e prejuízo de terceiro, e feltendo ao reiferido não tera 
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vigoro so julgarão por devolutas ns ditas terras dandoce a quem as 
denunciar tudo na forma das ordene, do dito Sar. Pelo quo mando ao 
Men.* a que tocar dó posso so Suplicanto das reiloridas terras feita 
primr.* q demarcação e notolicação como asima ordeno do que se fará 
termo no Livro a que pertoncer o ascento nas costas desta para & 
todo o tempo constar o rollerido na forma do regimento. E por fr 
meza de tudo lho mandey passarosta Carta de Cesmaria por duas 
vias por mim asignada o sellada com o Sello do minhas armas q* 5º 
cumprirá inteiram.' como neila so contém registandoce nos L. da 
Secretaria deste Guv,ºc onde mais tocar. Dada em V.: Rea! do Sa- 
bara a outo de Março Anno do nascimento de N. Sar. Jesus Christo do 
mil o sóto centos o quarenta oscis. O Secretario do Gov.” Antonio 
do Souza Mucludo a [us escrever. —tiomos Freyre de Andrada. 


4 dosé Ferr; Rodrigues 


Gomes Froyro de Andrada cte.—Faço sabor aos que esta minha 
Carta do Cosmaria virom quo tendo respoito a me representar por 
sua potição José Forrevra Rodrigues, q. na paragom chamada das 
Porpotingas que cra feoguozia do S, Ant.º da Ititiaya termo de Vila 
Rica que ollo Saplicanto possuhia hua roça quo cultivava para sus. 
tento do sua Cazi e oscravos, a qual houve por titulo de compra que 
fizora em praça q. partia do liaa partacom o Capitão Folipo Gonçal- 
vos Santiago o da outra com Antonio Francisco e sou socio Manoel 
Cromos, & com os morros quo licrão suas vortontos nas que se achavão 
alguns mattos que portencião as ditas torras rematadas, o porquo 
queria ovitar duvidas o conteadas, ms podia lho fizeço m.º* de maan- 
dar lho passar sua Carta do Cosmaria do meya logoa do torra om 
quadra fazendo pião no mayo da dita fazonda, ou mondo fossa mais 
convonionto tado na forma das ordens da S. Mag.': ao que atendondo 
eu oa informação que derão os ofíciaos da Camera do V.* Rica (a 
q. ouvy) do so lhos não oflarosor duvida na conceção desta Carta 
do Cosmaria por não encontrarem inconveniente quo a prohibice 
pella faculdado que 8. Mag. me permito nas suas reaes ordens, e 
ultimam.' na de treze de Abril do mil e sete contos o trinta o outo, 
para concodor Cosmarias do torraz dosta Capitania aos moradores 
della que mas pedirem Hey por bem fazer m.:* (como por esta faço) 
do concoder em nomo do 8. Mag.'* ao Jozo Forreyra Rodriguos, moya 
logoa de torra om quadra na rofforida paragom dentro das confron- 
taçoon's asima mencionadas, (azendo pião donde digo fazendo pião 
aondo portencor por sor tudo na forma das ordens do dito Snr. com 
doclaração porom quo sera obrigado dentro do hum anno que se con- 
tara da data dosta a domarcalas judicialm.'» sendo para como efeito 
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notollcados os vozinhas com q. partiram para ulegarem o quo for 
q bm do sui justiça o o sora tambom a povoar o cultivar as ditas 
forras ou parts dollas dentro em dous annos as quass não compro 
honwiacão ambas as margoas do algam vio navegavol, porq neste 
Cuco iara livro do lua dellas o espaço da meya legou para o uzo 
pusivo rozorrando os Citios dos vozinhos com quem partirem us retts 
rias torres o guns vortontes, sem que clos com esto preletio sé 
quento apropriar de demaziadas, om projuizo desta mm que Ésjo ao 
Sup O quafuio impodiva a repartição dos descobrimentos do terras 
Wii tor apta no tal Citio haja ou possa haver nem os Caminhos € 
sorventias publicas q” nelle hoavor o pello tompo adianto pareça 
eoirontunto abrir para mayor comoditado do bsm comun. E pos- 
Silva as ditas terras coma condição do nollys não susodorem rello- 
Elos por titulo algum q asontecendo possuilas sera com o encargo 
ds pagacem dollas dizimos como quaesquer Secularos: E sara outro 8" 
Ooruredo u mandar roquer a 8, Mag.“ pello seu Cons.” ultramarino 
Cosac mação distá Carta de Casmaria deatro em quatro aanos que 
corrcerao da data dosta a qual lha concodo o salvo o diroito rogio o 
prottizido focesiro e faltando ao raffsrido não tora vigor o se jul- 
garão por dovolutas aj ditas torras dandoce a quom as denunciar 
tado na forma das ordens, do dito Sar. Pollo qua mando ao Men * à 
quo tocar do posso ao Suplicanto das roffaridas torras feita primeiro 
a domarsaçãoo mocolicação como asima ordeao de ques» fara tormo 
[a que pertencer o asconto nas costas desta para a tolo o tempo 
cuiistaro reflarido na forma do regimento. E por flemoza de tudo 
Ilus amundoy passar esta Carta do Cesmaria por duas vias por mim 
dstgueda O sollada com o Sella dom. armas que so cumprira intel, 
Pam. como nella so contom registandoco nos L. da Sacrotaria dosto 
Governo o culo mais tosur. Dada cm V.* Real do Sabara a outo de 
Marco Anno do Nacimonto do nosso S,* Josus Christo de mil e sote 
contos o quaronta o seis O Socrotario do Governo Ant.“ da Souza Ma- 
Cuudou És escrever, tromos Froyre de Andrada, 


A Clemente Pereira de Azevedo Coutinho 


homes Froyre de Andrada et>, — Faço sabor aos quo esta minha 
Caria do Cosmaria virom quo tendo respeito à me rcprezentar por 
sua potição Clementa Percira do Azovedo Coutinha morador no Ar- 
Pavul Velho, Com do Via Ikoal do Sabara que ello Syplicante so acha- 
va com bastuntos creravos vivendo de mincra e como para os susten- 
tar bio hora procizo plantar mantimentos, e porque não tinha adondo 
o fizoço o so achava grando parto do mattos virgen's, som serem ha- 
bitados entre o Thononto Lourenço do Oliveira Barcelos Jacinto Vicira 


Nor REVISTA DO 


da Costa na paragom chamada Cabeceiraz do Riboirão da mata fre- 
guezia do Curral do El-Roy ondo o Suplicante Lançara suas posses 
sem contradição de pessoa algua e porque as queria cultivar com 
Justo título do Carta de Cesmaria na forma das ordens do S. Mag.“ o 
com a informação du Camera quo aprezentava me pedia lhe dzeçe 
m. do mendar lho passhr sua Carta do Cosmaria das refforidas terras 
na forma das reueés ordons fazendo pião aondo pertencoce ao que aten- 
dendo cu. o a informação quo derão os of. da Camera da V. Real do 
Sabara (a q. ouvv do so lhes não oilorecer duvida na conceção desta 
Cosmaria por não encontrarem inconveniente que a prohibico pella 
fnculdado q. 5. Mag.* me permito nas suas reaés ordens e ultimam.'s 
ua de trezo do Abril de mil e sete centos o tinta o onto, p* conceder 
Cosmaria das terras dosta Capitania aos moradores della que mas po- 
direm Hey por bom fazor m.* (como por esta faço) do conceder em 
nome do S. Mag.'* no dito Clemento Pereira de Azevedo Coutinho, 
mova logos de torra em quadra na refforida paragem dentro das 
confrontaçoens asima mencionadas fazendo pião aonde pertencer por 
ser tudo na forma das ordens do d.º Snr, com declaração porem quo 
sera obrigado dentro do ham anno, q.* so contara da data desta a 
demarcalas judicialm.» sendo para esse efuito noteficados os vezinhos 
com (. partivom para alogarem o q.º for a bem do sua justiça e 0 
sora tambom u povoar e cultivar as ditas torras ou parto dellas dentro 
em dous unnos, as quaos não comproionderão ambas as margens do 
algum rio navegavol porque nosto cazo ficara livre de huas dellas o 
espaço do meva logos para o uzo publico rezervando os citios dos 
vozinhos com quem partirom as refferidas terras o suas vertentes, 
som que elloz com oste pretoxto se queirão apropriar de demaziadas 
em prejuizo dostu morco que fuço ao Suplicante o qual não impedira 
a ropartição dos doscobrimontos do terras mineraes que no tol citio 
haja 00 possa havor nem os caminhos o serventias publicas que nello 
houver e pello tompo adianto pareça conveniente abrir para mayor 
comodidado do bem comum E possoira us ditas terras com a con: 
dição do nollas não sucedorem Ielegioen's por titulo algum e acon- 
tecendo possuilas sora com o encargo do pagarem dellos dizimos 
como quesquer Secnlaros E sora outro sy obrigado a mandar requo- 
ror as. Mag. polo sou Conselho ultramarino coniirmação desta 
Carta do Cosmaria dontro em quatro annos q.º correrão da data desta 
a qual lho concodo sulvo o direito regio o prejuizo do torcoiro, o 
faltando no rofferido não torá vigor o se julgarão por devolutas as 
ditas torras dandoco a quem os denunciar tudo na forma das ordens 
do d.º Sar. Polls que mando ao Men.* a que tocar dê posso ao Su- 
Plicanto das refferidas terras, feita primeiro a demarcação e notes 
flcação como asima ordono de que se fara termo no L.º a quo per' 
tencor, e ascento nas costas desta para a todo o tempo constar o 
rofforido na forma do regimento. E por irmcza do tudo lhe mandey 
passar csta Carta de Cesmariu por duas vias por mim ssignada € 
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sollada com o Sello de minhas armas que so cumprirá inteiram, 
como nella se contem registandoce nos L.e da Secretaria desto Gov. 
e onde mais tocar Dada em V.* Real do Sabara u dic do Mareo Anno 
do nascimento do N. Sor, Josus Christo de mil « soto ventos o qua- 
Ponta o sois, O Secrotr.º do Governo Antonio de Souza Machado a 
fes escrever, (Giomes Freyro do Andrads. 


A José Gomes de Rrito 


“omas Froyro de Andrada eto.—Faço subor 4os quo esta minha 
Carta de Cesmaria virom, qua tando rospeito um» reprozentar por 
“uu petição Josó Gomos do Brito, morador no |º amuy dostrito da Vo 
Nova da Rayaba Comarca do Sabara quo cello tinha deitado haa pos- 
se para roça em matos virgonz o dovolutas vo Caminho novo q. so 
abrira do sobro dito lamby p.* o Cavotó, catro dous Corgos os pri- 
meiros que se passavão depola do ribeirão da onça vindo para a 
sobrodita villa do Cayotá e Porque para à possair com legitimo titu- 
lo carecia de que so lhe concodece sau Carta do cosmaria pedindo 
me lhe fizece m.: do mandar passar do meva legou do terra em qua- 
dra na rofforida paragem fazondo pião aondo portensor tado na for 
ima das ordens da S. Mag. go que atondondo cu o «q informação que 
dorão os oil. da Camera de V.* nova da Rayaba (4 q, cuvy do se 
lhos não offarecor davida na conceção desta Cesmaria por não en- 
contrarom inconveniento que a probíbico pela facnldado quo 8. 
Mag me permite nas suas Renos ordens e vltimam.- na do trozs do 
Abril de mil o seto contos e trinta o outo pará concedor Cosmarias 
dus terras dosta Capitania aos moradosos dellu que mas padirom Hoy 
por bem fazor m. (como por esta faço) do consoder om nome do 
Ss. Mag no dito J.s6 Gomes do Brito moya logon do terra em qua- 
dra na rofforida paragom dentro dus confrontaçõens asima mencios 
nadas fazendo pião aonde portoncer por ser tulo ru forma das or- 
deus do dito Sur. com declaração porem q. sora obrigado dentro de 
hum anno que se contara da data dosta q domaroalas judisialm 
sondo para cesso efeito noteiicados os veziahos com quem par- 
tirem para alegarem o que for a bom do suas Justiça vo sera tam- 
bem a povoar e coltivar as ditas terras ou parto dolius dentro em 
dous annos as quaes não compreliandarão sina as margoss do al. 
gum rio navogavel porque neste cazo ficara livro do huh dellaz o Es. 
paço de moya legoa para o uzo publico rozorvand ; os citlos dog va- 
“inhos com quem partirem as refl:ridas terras « cas vertontos, sem 
que elias com este protexto se queirão aproprise do domyziadas em 
prejuizo dosta m. q.* faço ao Saplicanto o qual não impodira à ro- 


partição dos descobrimentos de terras minoraes que no tal citio haja 
dis A. — 57 


Ria REVISTA DO 


ou possa havor nem os caminhos e serventias publicas que nolio hou» 
vor, o pollo tempo adianta paroja convonionto abrir para mayor co- 
modidado do bem comum E possulra as ditas torras com a condi. 
qlo de nellas não sucederem re'legioons por titulo algum e aconte- 
condo possuilas sera «sm o encargo de pagarem delias dizimos como 
quaesquor seculares E sera outro sy obrigudo a mandar requerer a 
S. Mag pollo seu Conselho ultramarino coniirmação desta Carta 
do Cosmaria dontro cm quatro annos quo correrão da data dosta a 
qual lo concedo salvo o direito rogio e prejuizo do torceyro o Tal- 
lando ao veilorido não torá vigor o so julgarão por devolutas as di- 
tas terras dandocso a q.= us denunciar tudo na forma das ordens do 
dito Sor. Pello quo mando no Men. a que tosar dê posso 00 Supli- 
canto dus rofferidas torvas foita primeiro a demarcação o nototicação, 
como asima ordeno de que se fara tormo no |.º a quo portencer 0 
asconto nus costas desta para u todo o tompo constar o refforido na 
forma do regimento, E por irmeza de todo Ilha mandoy passar esta 
Cartu do Ceosmaria por duas vias por mim asignada o sellada com o 
Solto do minhas armas que so cumprira intoiramt como nella so con- 
tem registandoce nos L. + du Secretaria doste Gov uv onde mais to: 
car. Dida em 4.º Ioal do salará u des do Março Anno do nacimento 
do MN, Sur. Josus Christo do milo sotacontos o quarenta e sois, O 
Soertr.* do Govorao Antonio do Souza Machado a los escrever. Go- 
mes Froyro do Anirada. 


A Amt: Dias Alves e Manoel Gonçalves Cnrneiro 


Gormos Freyre do Andrada cte. —Faço enbor aos que esta minha 
Carta do Cosmaria virom que tondo rospoito ame reprezentarem por 
sua potição Antonio las Alvos à Manoel Gonçalves Carnevro mera- 
dor na Lapa destrito de 4.º lioal do Sabara quo ciles se achavão de 
posse do bum vitio, que fabricarão pu mesma paragem, roçando q 
paltando varirs matos a elo cireinvezinhos por compra quo lizerão a 
Bento Rodriguos Coelho o como para mais realidad. queirão possuir 
por Cesmaria o dito Citio com a extenção qu S. Mag. detrimina 
mo pod ão lho ilzzce mereces de mandar lhos passar a dita Carta do 
Cosmaria do meya logoa do torra em quadra fazondo pião aonde por- 
tenco ca forma des roaes ordens do que atendendo ceu, ca informa- 
ção que derão os oil da Camera de V.º Rosl do Sabará (a q.= ouvy 
do so les cão cMsrezor duvida na conceção desta Cosmaria por 
não encontrarem irconveniento qua a prohibiço pella faculdade que 
S. Mag me permito nas suas roaes ordeos ce ultimamt na de 
trézo do abri! do mil o settocentos o trinta é oúto para conceder 
Cosmaria dus terras dosta Cipitunia aos moradores della que mas 
podirom lioy por vem laio: morco (como por esta Laço) de conceder 
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em nome de S. Mag.“ aos ditos Antonio Dias Alves, é Manoel For 
nandes Carneiro moeya legoa do terra om cura na refforida pa 
ragem dentro das confrontaçoens asima mencionadas fazendo pião 
aonde pertencer por sor tudo na lorma dus ordens do dito Sar. com 
declaração porem que serão obrigados dontro de ham anno quo se 
contara da data desta a domarealas judisinimt. o sondo para esse 
ofoito noteticados os vezinhos comq.= partirem para alegarem o que 
for a bem do sua justiça o o serão tambem a povoar e cultivar as 
ditas torras ou parte dellas dentro em dous aynos, us quaes não 
comprehenderão ambas as margens do alsom vio nuvegavel, porque 
nesta cazo flearão livre do hua delas o espaço do mova logoa para 
O nzo público rezervando os citios dos vezinhos com «q» partirem 
as refforidas terras o saas vertentes, som quo ellos com esto pretes- 
to se quoirão apropriar de demaziadas cm projuzo desta ms que 
faço ao Supt* o qual não impedirão a rspuctição dos descobrimen- 
tos de terras mincraes que no tal citio lrija ou possa haver, nom os 
caminhos o servontias publicas, que nelio houver « polo tampo adian- 
f3 pareça conveniente abrir p.* mayor comodidado do bem Geo 
mum. E possuirão as ditas terras com o condição de nollas não 
sucederem rollegioens por titulo algum « acontecendo possuilas sora 
com encargo do pagarem dollas dizimos, como quacsquer seculares 
E serão outro sim obrigados a mandarem roquaser a 5. Mag. pello 
sou Cons; ultramarino contirmação desta Corto de Cesmaria dentro 
em quatro annos q. correrão da data desta a qual tho concedo sal. 
vo o dorecito rogio e projnizo do torceiro, o [ltwundo ao refforido não 
tora vigor é so julgarão por devolutas us terras dandoço a quem 
as denunciar tudo na forma das ordens do dito Sar. Pollo que man- 
do ao Men. a que tocar dê posso aos Suplicantos das roiforidas tor- 
ras foita primr.' a demarcação e notolicação como asima ordeno de 
que so fara termo no L." a que pertencer e usconto nas costas desta 
para a todo o tempo constar o referido uu forma do regimento E 
por lrmeza de tudo lhe mandey passar esta Curta do Cosmaria por 
duas vias por mim asignada e sellada com o Sello do minhas armas 
qº 8º comprirá inteiramente como nella «e contem, registandosse 
nos L.+ da Secrotaria deste Gov. aondo mais tocar. Dada em NV. 
Keal do Sabara a déz do Março Anno do necimento de Nosso Sar. 
Jesus Christo do mil o seto contos e quarenta o seis, O Secrotario 
Antonio de Souza Machado à fes escrever. = uomes Frevro de An- 
drada, 
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ou possa havor nem os caminhos e serventias publicas que nelle hou- 
vor, o pello tompo adianto paroja convonionto abrir para mayor cos 
modidads do bem comum E possuira as ditas terras com a condi- 
ção de nollas não súcederem rellegioens por titulo algum o aconto- 
cendo possuilas sera com o ensargo de pagarem delias dizimos como 
quacsquer seculares E sera outro sy obrigado a mandar requerer a 
S. Mag. pello sou Consslho ultramarino conilrmação desta Curta 
do Cosmaria dentro em quatro annos que correrão da data desta a 
qual lie concedo salvo o direita regio e prejuizo de torceyro e fal. 
lando no reftorido não terá vigor e so julgarão por devolutas as di- 
tas terras dandoce a q.= us denanciar tudo na forma das ordens dá 
dito Sor. Pello que mandoao Men a «que tosar dê posse 00 Supli- 
canto das rofíoridas torras [eita primeiro « demarcação e notoiicação, 
como asima ordeno de quo se fara termo no La qua pertencer € 
ascento nas costas desta para a todo o tempo constar o rofforido na 
forma do regimento, E por llemeza de todo lho mandey passar esta 
Carta do Cesmaria por duna vias por mim usignada o sellada com d 
Sollo de miahus armas que so cumprira inteiramt.* como nella se con- 
tem registandoce nos L.» da Sevrotaria desto Gov.” e onde mais to- 
car, Duda em N.º Itoal do saburá a dós do Mirço Anno do nacimento 
do N. Sur. Josus Christo do milo sotacontos e quarenta e seis. O 
Secrtr” do Goverãgo Antonio da =ouza Machado a [os cserever. Go 
mes Frovro do Anlrada, 


A Ant Dias Alves e Jhinocl Gonçalves Carneiro 


Gomas Freyre do Andrada ete.—Faço sabor aos que esta minha 
Cartu de Cesmaria virem quo tondo respeito ame reprezentarem por 
gua petição Antonio ias Alves à Manoel Gonçalves Carneyro mora- 
dor na Lapa destrito de 4.º Itoal do Sabara quo olles so achavão de 
posso do hum citio, que fubricarão na mesma paragem, roçando e 
paltando varios matos a ello vircunvozinhos por compra que lizerão a 
Reúto Rodriguos Coolho o como para mais reutidad. queirão possuir 
por Cesmaria o dito Citio com a extenção q S. Mag. dotrimina 
mo pod ão lho tfizzce merco de mandar lhos passar a dita Carta do 
Cosmaria de meya legou de terra em quadra fazendo pião sonde por 
tonco na forma dos roges ordchs ao que atendendo cu, ca informa- 
ção quo dorão os off» da Camora do 4.º Rosl do Sabará (a q. onvy 
do so hos cão cff:rosor duvida na conceção desta Cosmaria por 
não encontrurem irconvenionto que a prohibiço polia faculdade que 
S. Mag mo pormito nas suas reaes ordens c ulumamt, na do 
trezo do Abril do mil o settocentos o trinta e outo para conceder 
Cosmaria dus torras dostu Uapitania aos moradores della quo mas 
podirom kloy por vem laio: morco (como por sta luço) de conceder 
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om nome do S. Mag. aos ditos Antonio Dias Alvos, é Manoel For- 
nandes Carneiro meya legoa de terra cm quadra na reilorida pa 
ragem dentro das confrontaçõens asima mencionadas fazendo pião 
aonde pertencer por ser tado na forma des ordena do dito Sar. com 
doclaração porem quo serão obrigados dentro do hum anno que se 
contara da data desta a domarcalas judicivimt, o sondo para esso 
ofoito notelicados os vezinhos comq. particem para alegarom o que 
for a bem de sua justiça o o serão tambem a povosr e cnltivar as 
ditas terras ou parte dellas dentro em dous agnos, vs quaes não 
comprehonderão ambas as margens do alum rio navegavol, porque 
neste cazo ficarão livro do hua dellas o copsço do meya logoa para 
o uzo público rezervando us cílios dos vozinhos com q partirem 
as relforidas torras o suas vertentes, som quo cllos com osto pretex- 
to se quoirão apropriar do demazisdas em prejuizo desta m.= que 
faço ao Supt* o qual não impedirão a rspactição dos doscobrimon- 
tos do terras mincraes que no tal cítio loja ou possa haver, nem os 
caminhos o serventias publicas, que nellc houver « polo tompo adian- 
ft3 pareça conveniente abrir p.* mayor comodidudo do bem Geo: 
mum, E possuirão as ditas terras com u condição de nellus não 
sucederem rollegioens por titalo algum e gcontecendo possuilas sora 
com encargo de pagarem dellas dizimos, como quacsquer seculares 
E serão outro sim obrigados a mundarem roqnocer a 5. Mag.” pello 
seu Cons:” ultramarino confirmação desta Corta de Cosmaria dentro 
em quatro annos q.º correrão da data desta a qual lho concedo sal. 
vo o dercito regio e prejuizo de torceiro, o [ltnudo no refforido não 
tora vigor e £o julgarão por devolutas us terras dendoço à quem 
as denunciar tudo na forma das ordens do dito Sar. Pello que man- 
do ao Men. a que tocar dé posse aos Suplicantes dus referidas ter- 
ras foita primr.' a demarcação e notelicução como asima ordeno do 
que se fara termo no L. a que pertencer o asconto nas costas desta 
para a todo o tempo constar o reflerito va forma do regimento E 
por tirmeza de tudo lhe mandey passar csta Carto de Cesmaria por 
duas vias por mim asignada e sellada ccim o Sello de minhas armas 
q.º so cumprirá inteiramento como nello vo contem, rogistandosso 
nos L.“ da Secrotaria desto Gov. aonde mais tocur. Dada em N.º 
Real do Sabara a déz do Março Auno do nocimento de Nosso Spr. 
Jesus Christo do mil e sete contos e quarenta o seis. O Secretario 
Antonio do Souza Machado a fes escrever. = uomes Frevro de An- 
drada. 
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A Antonio Pereira de Sa 


Gomos Froyre de Andrada.= Faço sabor aos que esta minha Carta 
do Cesmaria virem que tendo respeito a me reprezentar por sua po- 
tição Antonio Poroira de sá morador nas Cattas Altas, que elle Supli- 
canto so achava com bastantos csoravos de que pagava os ronos va 
quintos a S. Mag.*e como não tinha torras palntal mantimentos para 
& sustentação dollos o na paragem chamada o ribeirão do bom Sucaço 
freguezia do Sancta Barbara termo da V.* nova da Rainha ha matos 
virgons, quoria o Saplicante q.' lhe concedoce por Cesmaria moya 
logoa do terra em quadra na refforida paragem fazendo pião nonde 
mais conveniente fosse, podindome lho flzesse merece de mandar lho 
passar sua Carta do Cesmaria de meya legou de terra cm quadra na 
refforida paragem tudo na forma das ordens de S. Mag! a9 q. aten- 
dendo cu e a informação que derão cs off da Camara de V* nóva 
da Rainha (a q ouvy do so lhes não offerocer duvida na concoção 
desta Cesmaria por não encontrarom inconveniente que a prohi- 
bico pella faculdado q. 5. Mag.» me permito nas suas róges or- 
dens o ultimam': na do trezo de Abril de mil o sete contos e trin 
ta o oúto para conceder Cesmaria das terras desta Capitania nos 
moradores della q.* mas pedirem. Hey por bem luzer m. (como por 
esta faço do voncador em nomo de 5. Magno dito Antonio Perei- 
ra do Sá moya legoa do terra om quadra na reiforida paragem, dentro 
das confrontaçoens asima mencionadas [uzendo pião aonde pertencor 
por ser tado na forma das ordons do dito Sar. com declaração porom 
quo sera obrigado dentro de bum anno que se contara da duta desta 
& domarcalas judicialmente sendo para cesso efeito noteicados os vezi- 
Dhoa com q.= partirem, para slegurem o que for a bem de eua justic 
qa o osera tão bom a povoar e cultivar 4s ditas terras ou parts del 
las dentro om dous snnos às quaes não coprehenderão ambas as mar 
gens de algum rio navegul, porque neste cezo floara livro do hua 
dolias o espaço de meya legou para uzo publico, rezervando os citios 
dos vozinhos com quem partirom us rofforidas torrus o suas vorton- 
tos som que ellos com esto pretexto so queirão apropriar de dema- 
zindas em prejuizo desta morcê que faço no Suplicante o qual não 
impodira a ropartição dos descobrimentos do toras mincraés q. no 
tal bitio haja ou possa haver, nom os caminhos e serventias pobli- 
cas que nello houvor, o pólio tompo udianto puráça conveniento abrir 
para mayor comodidade do bem comum | possoira us ditas torras 
com a condição do nellas não susederem rellogioéns, por titulo algam, 
o acontocendo possuilas sora com o ensargo do pagarom dellass dizi 
mos como quacsquer Sccularos E sora outro sy obrigado u mandar 
requeror a 5. Mag.'* pollo seu Concelho ultramarino contfiemação desta 
Carta do Cormaria dentro cm quatro unnos, que correrãoda duta desta 
a quel he ccxccdo sulvo o direito regio é prejuizo de terceiro € 
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faltando ao rofforido não tera vigor o so julgarão por dovolutas as 
ditas torras dandoco a quem as denunciar as ditas torras tudo na 
forma das ordens do dito Sar. Polls que mando go Men” a que tocar 
dd posse no Sup* das roiforidas vorras [oita primovro a demarea- 
ção o notolicação como usima ordeno, de que so fará tormo no L.º & 
que pertencer o asconto nas costas desta para u todo o tempo con, 
star o roiforido na forma do Rogimonto. E por firmeza do tudo lhe 
mandey passar costa Carta de Cosmaria por duas vias por mim asi- 
goada o sellada com o sell de minhas armas que so compri- 
ra intevram.' como nella so contem rogistandoco nos L* do Se- 
crotr.* dosto Gov. e onde mais tocar. Dada em V.º Real do Saba- 
ra a des de Março Anno do nascimento de N. Sdr. Josas Christo 
do mil csote centos e quarenta e seis O Socretario do Governo An 
tonio do Souza Machado a fos escrovor.— Gomes Freyre deAndrada, 


E 


A Antonio Alves Caldas e sem soclo José Ferr. 
Momres 


Gomes Frevro do Andrada ote.— Faço saber aos que esta minha 
Carta do Cosmaria virom quo tendo respeito a me reprezentarem por 
sua petição Antonio Alz” Caldas o sou socio José Forr.* Soares que 
clles lançarão suas posses cm huns matos dovolatos no Corgo de Santa 
Anna em vocação que ellos Saplicantes puzorão froguezia de S. Cacta- 
no termo da Cidado Marianna, e porq.” ellos Suplicantes tinhão 
eseruvos para bom os bonellciar o as quorião por carta do Cosmaria 
fazendo pião no dito Corgo o confrontava do nasconto com possas 
do Manoel Gonçalves Rodrigues e do poonte com posses do João Bar- 
collos e do mais lados com que diroito fosso me pedia lhe fizeça 
m.* demandar lo passar sua Curta de Cesmaria de meya legoa do 
torra em quadra na reffórida parazem dentro das confrontaçoens 
sima ditas e quando não chegaco a medição da dita meya legoa e 
se lhe portizece na largura ou no complim,- como hera costume na 
forma das ordens de S. Mag. ao atendendo eu, ca informação que 
dorão os ofílcinos da Camora da Cidado do Marianna (a q.= ouvy do 
se lhes não offorecor duvida na concoção dosta Cosmaria por não 
encontrarem inconvenionto quo o prolibiço pella faculdade que 8. 
Mag. me poemito nas suas reacs ordens o ultimamoante na do treze 
do Abril de mil o coto centos o trinta o outo para concedor Cos- 
maria das terras dosta Capitania nos moradoros della que mas pedi. 
rom ev por bem furor mos feomo por cata faço do conceder em 
pomo de 5, Mage ao dito Antonio Alz* Caldas o sem socio José Forr.* 
Soares meya logos do terra em quadra na rofferida paragem dentro 
em quatro das confrontaçoons asima moncionadadas fazendo pião 
aonde pertoncor por sor tudo na forma das ordens do dito Snr. com 
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declaração porem quo sora obrigado dentro de hum anno q.” secon- 
tara da data desta 4 domarculas jodicialm.» sendo p.* esse efeito no- 
telicados os vezinhos com quem partirom para alegarom o que for 
dosua justiça v o serão tambom u povoar o cultivar as ditas torras 
ou parto dollus dontro cm dous uunos us quaes não comprehenderão 
ambas us murzena de nlzum rio navegavel, porque nesto cazo licara 
livro do hua delas o espaço de mova lagoa para o uzo publico ro- 
zervando os citios dos vezinhos com quem partirem as reiforidas tor- 
ras € guas vorteotos, som que cllez com este pretexto so queirão 
apropriar de demuzius, cm prejuizo desta mercê que faço aos Sup.» 
as quaes não comprehondorão ambas as margons digo os quaes não 
impodirão à repartição dos descobrimentos de terras minorãos qui no 
tal Cítio haja ou por haver nom os caminhos o serventias publicas 
que nella houver e pello tompo adianto pareça conveniente abrir pura 
mavor comodidado do bom comum. E possuira as ditas torvas com 
a condição do nollas não sucolorom rolegioonz por titulo azum é 
acontecendo possuílas soca com o encargo de pagarem dollas dizi- 
mos como quacsquor cavuluros. E gorão outro sim obrigados a man- 
darem roqueror u 2, Map. pollo seu Conçelho ultramarino confirma- 
ção desta Carta do Cosmaria dontro om quatro annos quo correrão 
da data dostr à qual lhos convedo salvo o direito regio e projuizo de 
torcoiro. e Eltanio no reflorilo não terá vigor o so julgarão por 
devolutas as ditw torra dandoco a quem as denunciar tudo na 
forma dus ordoss do dito Sar. Polio que mando ao Men.º a que tocar 
dê posso do Sup. das roiluridas torras foita primeyro a demarcação 
o notofcação cono asim ordono do que se fura termo no L.º a quo 
portencor, e ascento pus cost desta para qu todo o tempo constar o 
rafforido na forca do resimento. E por firmeza do tudo lho mandev 
passar esta Curto do Como pos duas vias por mim usigoada o 
mollada com o Solla do quinimo armas que seo cúmprira intevram.' 
como nella se contem cegistandoce nos Lot da Secretr.* deste Go 
verno, o ondo mato tocas. Tudo om V.º Rica a dos de Jaor” Anno 
do nacimento doe N. Sur. Josvs Christo de mil e seto contos e qua- 
renta o seis uonos O soscennrio do Governo Ant” de Souza Michudo 
à fos cscrovor.—tiomos Frovro de Andrada, 


A João Csrdoso de Lemos 


Gomes Frovro da Androlo oto.—Faço saber aos que esta minha 
Carta do Cormaria vom qo tondo rospoito u me reprezontar por 
gua petição João Cardozo do Lomos morador na Hindoirinha tormo da 
ve do S, Jose do fio dao Mortos quo ello tinha suas posses em hum 
riboirão quo [xia barra Puscapiranga termo da cidado de Muci- 
aooa aonde mocuva bum Tolcs Goncalves cojas posses partia da han. 
da de Baixo com Attónio Iioiz Branco, o sou ganro Ri'curdo Joho Mon- 
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tr.” e pella parite de Sima com Loiz Carvalho de macedo, e porque são 
mattos devolutos o as queria possuir com justo titulo de Cosmarik 
mo pedia lhe tizeco m.:s do mandar passar u dita Carta do Cesmaria 
na reiforida paragem, fazendo pião aondo pertensece na forma das 
ordens, de S. Mag.'* ao quo atendendo cu, ca informação que derão 
os off.» da Camera da Culnde Marianna a q.= ouvy do so lhe não 
cfterecer duvida na conceção desta Cosmaria por não encontrarem 
inconveniente que a probíbico pella faculdade q.” S. Mag.” me per- 
mite nas suas roaes ordeos e ultimam'* na do trezo de Abril de o sete 
contos o trinta e outo para conceder Cosmaria das torras desta Ca” 
pitania aos moradores della que mas pedirem Hey por bem fazor mercê 
(como por esta faço) do concoder em nome do S. Mag,* ao dito João 
Cardozo de Lemos, moya logoa de terra em quadra na reiferida para- 
gem dentro das confrontaçoens usima mencionadas fazendo pião aon- 
de porteccer por ser tudo na forma das ordens do dito Senhor com 
declaração porem que sera obrigado dentro de bum anno q* se con- 
tara da data dosta a demarealas judicialm." sendo para csse ofeito 
notoftsados os vezinhos com quem patirem p” alegarem o que for a 
bom do sua jostiça e o sera tambem a povoar e coltivar as dita tor 
ras ou parte dollas dentro em dous annos as quaes não comprehon- 
derão ambas as margeus de algum rio navegavol porq.” nesto csz0 
fleara livre do hua dellas o esoaço de mera legoa para o uzo publico 
rezorvando os citios dos vozinhos com q.= partirem as refforidas terras 
e suas vortentes sem que elles com esto protesto so queirão apropriar 
do demaziadas em prejuizo desta mo que faço ao Soplicanto o qual 
não impepira a repartição dos descobrimontos de torras mincraog 
que no tal eitio haja ou possa, nem es caminhos e serventias pabli- 
cas q* nelle honvor e pelly tempo adiante pareça conveniente abrir 
p* mayor comodidade do bem comum É possuira as ditas torras com 
a condição de nelas não sucederom rellogiocas por titulo algam, é 
acontecendo possuilas sera com o encargo do pagarem della dizimos 
como quacrquer Secularos E sora outro sv obrigado a mandar reque 
rer a 5, Mag.t pello sou Conselho ultramarino conirmação desta Carta 
de Cosmaria dentro em quatro annos. q* corrorão da data desta a 
qual lhe concedo salvo o diroito o prejuizo de torceiro o faltando no 
refforido não tera vigor. e se julzarão por devolutas as ditas terras 
dando-co a qr as denunciar tudo na forma das ordens do dito Senhor 
pello q" mando no Mon. a que tocar dê posso go Suplicanto das pel- 
faridas terras feita primeiro a demarcação e notelicação como asima 
ordono do que se fara termo no L « quo pertencer « sscento nas. 
costas desta para à todo o tempo constar o relferido na forma do ro 
gimento. E por ilvmoza do tudo lhe mandoy passar esta Carta do Cos. 
maria por duas vias por mim asignido o sellada com o Sollo de 
mm. armas quo se cumprira inteiram. como nella so contem regis- 
tandosse nos Lda scorcturia doste Gov” e ondo mais tocar. Dada 
em V.* Rica a dsdo Março Anno do Necimento do nosso Snr Jesús 
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Christo de mil soto contos e quarenta o seis, O Secrotario do Gover: 
no Ant.“ do Souza Machado a fos escrovor.—tiomes Freyro de Au 
drada, 


4 Amador Ferr. de Amorim 


Gomos Frovro do Andrada ete.—Faço saber aos quo esta minha 
Carta do Cosmuria virom q* tendo respoito a me roprezentar por sua 
potição Amador Forroira do Amorim, morador nas Coagonhas do Cam- 
po junto a Serra da Lapa dosta Comarca, do Serro frio, que alle Sugli- 
canto queria haver por Cosmaria meya legoa do torra em quadra na 
paragem do Corgo do pobre soberbo q.º corria peila dita Serra fu 
gendo pião no meyo do Corgo corendo para bia o outra parto da 
estrada thó partir do hua com torras do João Alz, lranco do charqui- 
nho, o da outra com Mangel Alz', Nogueira no meyo da Serra cujis 
torras ostavão dovolutus o hora grando bom público comcederemeo no 
Sup.“ q* pertondia furor ponto Rancho capas no dito Corgo pura mi 
lhaor atelidado dos visn dantes, 0 porque queria evitar duvidas o conten- 
das, mo pedia lho fizvos merve do lho conceder moya legoa de torru em 
quadra na parsgem roorida na forma das ordens de 8. Mag. no 
q” atondendo cu o» informação q" derão os off da Camera da V.* do 
Principe (a quem cury do se lhos não offorecor duvida na conceção 
dosta Cosmaria por não encontrarem inconveniente q* a probiliço pel- 
la faculdado q: =. 1g,s me permito nas suas reães ordens c ulti- 
mamente na de trozo do Abril do mil o seto contos o trinta o outo 
para concedor Cosmuria das terras desta Capitania aos moradores 
della qr mas podicem Hoy por bam fazer merece (como por esta fa7o) 
do concolcr om nom» de 5. Mag! ao dito Amador Ferreira do 
Amorim, mova lorou do torra em quadra na refforida paragem dontro 
das confrontaçoris asma mencionadaz fazendo pião aondo portoncor 
por sor tudo ma lormo dos ordons do dito Sar. com deolaração qo 
rom q" sera o digo dentro do hum anno q so contaru da doa 
desta a domarcua iudicialm.” sendo pára cesso ofoito notolicados ns 
vozinhos com quon porticom para alegarom o q" for wu bom do spis 
jostiça 6 0 sora tumosm a povoar, o cultivar as ditas terras ou parto 
dolas dentro eim dous vpnos às quios não comprebenderão amlri= 9 
margens do algdu Fio n svegavel, porquo nesto cazo fearm lives da 
hua delas o copos meva logoa pera o uzo público rszervanto cs cte 
tios dos vegiulos copa quem pirtirem as refferidas terras o suas vor. 
tontos som quer ol v com esto protoxto no queirÃo apropriar do doma. 
gludas om prezo desta merso q” faço ao Suplicanto o qual não im» 
podira u repartição dos doconhocim * de terras mincrács que no tal 
eítio haja ou possa huver, nom os caminhos e serventias publicas 
qe nella honvor, o polly tampo adiaata pareça esnvenients abrir para 
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mayor comodidade do bom comum E possuira as ditas torras com a 
condição de nellas não sncederem religiocas por titulo algum, o acon* 
tecendo possuílas sera com o encargo de pagarem dellas dizimos como 
quacsquer Seculares. E sera ontro si obrigado a mandar requerer 
a S, Mag," pollo gou conselho ultramarino contirmação desta Carta 
do Cesmaria dentro em quatro annos: que correrão da data desta a 
qual lho concedo salvo o direito recio e prejuizo de tereoiro o fal- 
tando o rofferilo não tora vigor e se julgarão por dovolutás as ditas 
terras dando-ce a quem as denunciar tudo na [scma das ordens do 
dito Sor. Pello qr mando no Men. a q" tocar dé posse ao Suplicante 
das reflervidas terras feita primeiro a demarcação onotoficação como 
asima ordono de quo se fara termo no La q pertencer o uscento 
nas costas dosta p.* à todo o tempo constar o rofferido na forma do 
regimento. E por ilemeza de tudo lha mandey passar esta Curta do 
Cosmaria por duas vias por mim asignada e sellada com o Sello de 
minhas armas que so comprira inteiram.* como nella so contem 
rogistandoce nos Ls da Secretaria deste Gov." e ondo mais tocar 
Dúda em o Arrayval de Tejuca a vinto seis do Março Anno do nasci- 
mento do N. Snr. Josus christo de mil o seto contos o quarenta o 
sois annos () Secrotario do toverno Antonio do Souza Machado a 
faz escrever. — Gomes Frevro do Andrada, 


A Miguel Nobre Leal 


Gomes Froyro do Andrafa do Conselho do Sua Mag,” ate, — 
Faço saboraos quo esta minha Carta do Casmaria virem que tendo 
respeito a ma reprozentar por sua potição Miguel Nobre Loal que 
elle ora Sar. o poqsaldor por sy e seus escravos a maitos annos 
do Cítio chamado dr Bom Súcoço com seus Logradonros o retiros 
chamado Poreriqua, Lagos grande, Brejo do são Gonçalo o vargo 
gerando no Cortão Rio do Sto Francisco comaros da V.ºdo Principe 
cuja Citly, c pertonças toria as tros logos consodidas um 5 molha 
tos Cortoons a qual queria por Casmaria fazendo pião na meyo e con- 
feontava do niscento com o morro Fazenda do CGactim Cardozo 
o do Solcom o riacho da barras co norte com as tng e da Dos 
vista, o Anjues, cedo Poonto com a Fazenda das barreiras o com à 
Boa vista o Canbrava e na vareda da Lagoa aresta abaixo mo podia 
lho fizose imorco de mandar lhe passar sua Carta do Cosmaria na re- 
ferida paragom, e suas partonças atendonto u que a ms annos 
possohia o reiferidoeítio por sy o seus Pays que houvora par titulo 
de compra, tudo na forma das orlons do 5. Mag ** 29 que atendendo 
eu, e a informação que derão os off, da Camera da Y.* do Prineipo 
(4º |» ou'v do se lhes não offeracor dovida na conceção desta Cos 
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maria por não encontrarom inconvoniento quo prohibiça pella facal- 
dado q.º S. Mag.!º me permito nas suas roaos ordens, e ultimam.' na 
do trozo do Abrildo mil o sottecontos o trinta o outo para conceder 
Cesmarias das terras desta Capitania aos moradores della que mas 
pedirem. Hey por bem fazor m. (como porosta faço do consedar cm 
nome de S, Mag.» no dito Miguel Nobre Loal tres legoas do terra de 
cumprido, e hou de largo ou tres de largo o hua do cumprido, ou 
logos o meya om quadra na referida paragem dentro das confronta 
coons asima moncionadas fazendo pião aondo portoncar por ser Cortão 
tudo na forma das ordens do d.* Sar. com declaração porém que será 
obrigado dentro do hum anno que so contara da data desta a demar- 
calas judicialm.“ sendo pura osso ofeito notolicados os vezinhos com 
q. partirem para alegarem o que fora bom do suas justiça O o sera 
tambem a povoar o cultivar as ditas terras ou parto dellas dentro 
em dous annos as quaes não comprehondorão ambas as margens do 
algum rio navegavel porque nosto cazo ficara livro de hua doilus o 
espaço do meya legoa para o uzo publico rezorvando os citios dos vo: 
ginhos com quem partirem as refforidas torras o soas vertontos, som 
que cllos com este pretoxto se queirão apropriar do demaziadas em 
projuizo desta m.* quo faço no Sup.” o qual não impedira u roparti- 
ção dos descobrimontos do terras mineraes que no tal Vítio haja ou 
possa haver, nem os Caminhos o serventias poblicas que nello houvor 
e pello tempo adianto paroça conveniente abrir para mayor como 
didado do bem comum E possuira us ditas torras com a condição 
de nellas não sucederem relegioens por titalo algum e acontecendo 
possuilas sorá com o encargo de pagarem dellas dizimos como quaos- 
quer seculares 0 0 seri coutrosy obrigado a mandar requeror q 5. 
Mag.» pello sou Conselho | Itramarino 6 confirmação desta Carta de 
Cosmaria dentro em quatro annos quo correrão da data desta q quol 
lhe concedo salvo o diroito régio o prijuizo do torceiro e faltando ao 
rofforido não tora vigor o se julgarão por devolutas as ditas torrus 
dandoce à quem as denunciar tudo na forma das ordens do d." Sar. 
Pello que mando ao Mon," a que tocar de posse ao Suplicanto dis 
rofforidas torras feita primeiro a demarcação o notollcução como 
asima ordeno de que so fura termo no L.* a q.* portencer o ascento 
nas costas dosta para a todo o tempo constar o refforido na forma do 
regimento E por ilemezadotudo lho mandey passar esta Curta da 
Cesmaria pr duas vias por mim asignada o sellada com o solo do 
minhas armas q. se comprira inteiram,'* como nella se contam 
rogistandoco nos L, da Secretaria dosto Gov,º o ondo mais tocar. 
Dada em o Arrayul do Tijuco u vinta outo de março Anna do nasci 
monto do N. Snr. Jozus Christo de milo soto centos é quarenta o 
sois. O Secr.” do vovorno Antonio do Souza Machado a fez oscrever. = 
Gomos Froyro do Andrada, 
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A João Baptista Furtndo de Mendonça 


Gomes Freyro de Andrada ctce.— Faço saber aos q" esta Carta 
do Cesmaria virem que tendo respeito a mo reprozentar por sua pe- 
tição João Baptista Fartado de M.=+ morador na Lapa termo e Co- 
marca do Sabora quo elle Saplicanto para sustentação do seus escra- 
vos carecia por Cesmaria meva legoa de terra em quadra no ribei- 
rão chamado do P,* Faro, no Caminho novo queda d.* W,* Rica para 
o serro do Frio depois de medida a Cosmaria que o Sogro do Supl'- 
canto o Coronel Manoel da Silva Rios tinha no mesmo Cítio da [u- 
zenda quo comprara a José Gomes da Motta, como tostamentr.* do 
P.+ cujas terras que o Suplicante pedia partia com a fozenda do d 
seu Sogro e com Manoel Alz' Correa, pollo que mo pedia lho fizoca 
morcê do mandar lho passar sua Carta do Cesmaria de meya legoa 
do terra em quadra na reiforida paragom dentro das confrontaçõena 
asima mencionadas fazendo pião aonde pertencer por sor tado na 
forma das ordens deS, Mag.!t ao quo atondondo eu e a informação qua 
derão os ofílciaos da Camera da V.* ltxal do Sabara à q.º ouvy da 
se lhos não oferecer duvida na conceção desta Cesmaria por não en: 
contrarem inconvenionto que a prohíbico pella faculdade que 5. 
Mag.'* me permito nas suas roaes ordens e ultimam.' na do trozs 
de Abril de mil eseto contos o trita é outo para conceder Cosma: 
rias das torras dosta Capitania aos moradores della que mas pedi. 
rem Hoy por bam fazar morce, (como por esta faço do convader 
em nome de S. Mag.! ao dito João Haptista Furtado de M* maya 
legoa do terra em quadra na rofforida paragem deatro das confrou- 
taçõens asima moncionadas fazendo pião aonde portencer por ser tado 
na forma das ordóns do d Sar. com doslaração porem que sera obri- 
gado dentro de um anno q' so contara da duta dosta q demarcalaz 
judiciolm. sondo para esse ofuito notollsados os vozinhos com quem 
partirem para aloegarem o que for a bom de sua justíçia O o sera 
tambem a povoar e cultivar as ditas torras ou parto dollas dontro 
em dous annos as quaes não comprekoadorão ambas às margans 
de algum rio navegavel, porque nesta cazo foara livro da hua dellas 
o espaço de meya logoa para o uzo publica rezervando os citios dos 
vezinhos com quem partirem as roiforidas terras à suas vortontos, 
sem que ellos com esto protexto so queirão apropriar de domaziadus 
em prejuizo desta m.- que faço ao Suplicante a qual não impedira 
a ropartição dos descobrimentos do torras mineraez quo no tal eitio 
baja ou possa haver nem os caminhos o serventins publicas que nolhs 
houver e pollo tempo adianto pareça convenento abrir para maivor 
comodidade do bem comum E possuira as ditas torras com à con- 
dição do nellas não sucederem rolegiõens por título algum, o acoa- 
tecondo possuilas sera com o encargo do prgarem dollas dizimos como 
quaesquer Seculares E sera outro sy obrigado a mandar requerer 
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a 8. Mag.%», pello Sou Concelho ultramarino confirmação desta Carta 
de Cesmaria dentro em quatro annos que correrão da data desta, 
a qual lho concedo salvo o diroito regio o prejuizo de terceiro, e 
faltando so reflerido não tora vor e so jolgarão por devolatas as 
ditas torras dando-co a quem as denúnciar todo na forma das ordons 
do dito Snr. Pollo que mando ao Men à quo tocar de posse ao Su- 
Plicanto dus refloridas torras foita primevro a demarcação e motefi 
cação como asima ordeno, de que se fará termo no Livro aque por 
tencer c esconto nas costas desta para a todo o tempo constar q 
refforido na forma do regimento. E por firmeza do tado lhe man- 
dey passar esta Carta de Cesmaria por duas vias por mim asignada 
é sellada com o Solto de minhas armas que se cumprira inteiram. 
como nella so contom registrandosse nos L, da Secrtar.* deste Gov. 
o ondo mais tocar, Dada em V.º Real do Sabora a dozede Abril 
Anno do Nascimento do Nosso Senhor Jozas Christo de mil e sota 
contos « quarenta o sois. O Socrotario do Gov.” Antonio de Souza 
Machado a fos oscrever,— Gomos Frovroe de Andrada, 


A Theotônio Ferreira 


Gomes Freyre de Andrada oto. —Faço sabor nos que esta minha 
Carta do Cosmaria virem q. tondo rospeito a me reprozontar por 
sua potição Theotonio Forroyra morador no Elvas froguezia de João do 
El-Roy, Comarca do Rio das Mortes que ello suplicunto estava pos- 
suindo o cultivando m.'* annos por ev e seus antecessor huas torras 
de plantas junto ao ribeyvrão do mesmo Elvas por hua o cotra p.* dello 
onde tinha cazas do vivenda o porquo não tinha Curto dé Cesmaria 
é as quoria possuir com justo titulo de Corta de Cesmaria mo podia 
lho mandaço pussur do mova legos de torra em quadra fazendo pião 
no lugar ondo à mesmo Suplicanto Linha no dito ribeirão o som 
porto, pelo qual sora p.º digo pello qual servia p.” ca rios do mosmo 
Citio tudo ru forma das ordens do s. Mag no q. atondondo eu ca 
informação que dorão os oil da Camera da Vº do Sº João do ElRoy 
ta q ouvy de so lies não oflsrocor duvida na concoção desta Cos- 
maria por não encontrarem insonvenionto que a prohíbiço pella fa: 
culdado, q.* 5. Mag.“ me perinito nas sSuss roges ordons o ultima- 
monte na do trezo do abril de milceto contos e trinta e outo pura 
concedor Coemaria dus torras dosis Capriunia gos moradores dolla qua 
mas pedirem Hey por bom fuzor m. (vomo por cetu faço do conen. 
dor em nomo dos, Magtcao dº Thesis Forri “ra mora legon do 
terra em quedra na róllorida parassem destro dum confrontuçoens gui. 
ma mencivnaduz fazendo plão sondo pertoncor por sor tudo ua formá 
das ordens do dito Snr. com declaração porem que sera obrigado den 
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tro do hum anno, que se contara da data desta a demarcalas judi- 
cialm.' sondo para essa ofoito nototicados os vozinhos com quem par» 
tirom, para alegarom o que fora bem do suas Justiça o o será tam- 
bem a povoar o cultivar as ditas torras om parto dellas dentro em 
dous annos, às quaos não comprohondorão ambas as margens de al 
gum rio navegavel porque nesto cazo ficara livro do hua delias o 08 
paço de meya legoa para o uzo publico rezervando os Citios dos vezi- 
nhos comq.= partirem as rofloridas torras é suas vertontos som que 
olloa com este pretoxto se queirão apropriar do demaziadas, em pre- 
juizo desta m. quo faço ao Saplicante o qual não impedira a re- 
partição dos doscobrimentos do terras minoraos que no tal Citio haja 
ou possa huvor nem os Caminhos o serventias publicas que nelle hou- 
ver, e pello tompo adiante pareça convonionto abrir para mayor co- 
modidado do bem comum E possuira as dita terras com a condição 
do nellas não sucederom rolegioens pos titulo algum o acontedendo 
possuilas sera com o encargo do pagarom dellas dizimos como quaes- 
quer Seculares Il sera ontro sy obrigado a mandar requerer a 5, 
Mag.'* pello Seu Conselho ultramarino confivmação desta Carta de 
Cosmaria dentro em quatro unnos que correrão da data desta a qual 
lho concedo Salvo o direito regio o prejuizo de terceiro o faltando 
ao refforido não tora vigor eso julgarão por devolutas as ditas terras 
dandoce aquem as denunciar tudo na forma das ordens de d.º Snr. Pello 
que mando ao Mon” q quo tocur dê posso ao Súplicante das refferidas 
terras foita primeyro ademsrcução e notoficação como usima ordeno 
doque se fará tormo no |..º a que pertencer e ascento nas costa den 
ta p* a todoo tempo constar o rofferido na forma do regimento E 
por tirmoza do tudo lho mandey passar esta Carta do Cosmaria por 
duas vias por mim asignada o sellada com o Sello de minhas ar 
mas que so cumprirá inteiram.' como nella so contom registando-co 
nos Ls da Scorotr* desto Gov.* o ondo mais tocar. lada em V.* 
Real do Sabara a dozo do Abril Anno do nascimento de N. Sar, Jos 
zus Christo do mil e sotecontos e quarenta o seis, O Secretario do 
Gov.” Artonio do Souza Machado a fos escrever. —Gomes Froyro de 
andrada, 


A Miguel de Faria Morato 


homes Proyro de Andrada do Conselho de 5, Mag, etc. —Faço 
saber nos que esta minha Certa de Cosmaria vivam, quo tendo rese 
peito a me reprezentar porsua potição Miguel do Faria Morato, mo- 
rador no tormo du V,* do Pitusguy que ello era Sur! 0 possuidor da 
hua fazonda do Engenho do cana, e mais fabricas e roçarias conti. 
guas cita nas margens do Io Para tormo da mesma Villa, cujas 
terras houve por titulo de Compra que dellas fizera ao L.do Anto 
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nio de Mello Garcia, a Thomé Luis Cardozo é ao P'.* Manoel Sorrão do 
Oliveira, as «unes torras huas e outras compradas e em hu, todo 
místicos, fazin dovísio da parto do Rio asima com aecachooira chama- 
da Itapoba, quo fuzis doviza com Manoel da Motta Botelho, e da ou- 
tra parto do mesmo Rio Para abnixo por ha Corgo da extrema ijuo 
partia com Antonio de Abreu Guim, q para o Suplicanto possair as 
ditas torras alom dos titalos do compra que dollag tinha, me pedia 
lho fizoço m.s* de mandar lhe passar sua Carta do Cesmaria de meya 
legoa do terra em quadra na roiforida paragem fazendo pião aonde 
pertencer por sor tado na farma das ordons do 8, Mag. ao ijão aten- 
dondo cu, c à inlormação quo derão os officiaes da Camera da Voe 
do Pitangui a q.= ouvy dese lhes pão offorecor duvida na Conceção 
desta Cesmaria por não encontrarem inconveniente, quo a prohíbico 
polia faculdado «oo », Mag. mo pormito nas suas reãos ordens € 
altimamento na do trozo do Abril de mil o sete contos & trinta c outo 
para conceder Cosmaria das torras desta Capitania aos moradores 
dolla «ue mas pedirem. [oy por bom fazor m. (como por esta faço) 
do conceder em nome des. Mag.“ ao d. Miguel do Faria Morato, meya 
logoa do terra em quadra na rofforida paragem dentro das confronta- 
çõens asima mencionadas fazendo pião aonde portoncer por ser tudo nu 
forma das ordens do d.º snr, com declaração porem que sera obriga: 
do dentro de hum anno que so contara da data dosta 2 demarcalas 
judicialm. sendo paro esse cfsito noteficados os vezinhos com quo 
partirom para alogarem o que for a bem do eva justiça e o sora tam- 
bom a povar digo a povoar e cultivar as ditas torras ou parte dellas 
dentro cm dous annos as quaos não comprechenderão ambas as mar- 
gons do algam rio navegavel, porque neste cazo ficara livre do hua 
dellas o espaço do meya legou para o uzo publico rezorvando os Ci. 
tios dos vezinhos com quem psrtirem as refforidaz terras e suas ver 
tontos som quo clles com este pretexto se qucirão apropriar de dema- 
ziadas cm prejuízo desta mercê quo faço ao Suplicante o qual não im- 
pedira a repartição dos descobrimentos de terras minoracs que no 
tal Citio haja ou possa haver nem os Cam. e servontias publicas que 
nello houver e pollo tempo adianto pareça conveniento abrir p,* 
mayor comodidade do bem comum, E possuira as ditas terras com 
& condição do nellas não sucodorem rellogioens por titulo algum e 
acontecendo possuilas sera com q oncargo de pagarem dellas dizimos 
como «juacwuer socularos | sera outro si obrigado a mandar Poruo- 
ror à 8. Mag,“ pollo sou Conselho vltramarino conti rmação desta Car- 
ta do Cosmaria dentro em quatro annos, que correrão da data desta, 
& qual lho concodo salvo o direito rogio o prejuizo do terceiro e fal. 
tando ao reitorido não tera vigor o se julgarão por dovolutas as di- 
tas torras dandoce u juem as denunciar tudo na forma das ordens 
do d.º Snr. Pollo que mando ao Men.“ a [0 tocar dê posso ao Supli- 
canto dus reileridas terras feita primeyro a demarcação o notetica- 
pão como usima ordeno do que no fara tormo mo L.* à quo poricucer 
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o asonto nas costas desta para a todo o tompo constar o refforido na 
forma do regimento, E porflemeza de tdo lhe mandey passar esta 
Curta do Cosmaria por duas vias por mim asignada o scllala com o 
Soilo d3 mnhas armas que so cumprira intoiram. como nella so 
coatom registando nosta Socretr,* c ondo mais tocar, Dada em N.,* 
Real do Sabara a doz) de Abril Anno do nacimento de N. Sor. J zis 
Christo do milo seto centos o juarenta eseis, U Secretr *do Gov.” 
Antinio dy Souza Machado a fes escrever. Gomes Freyre do Ao- 
drada, 


A Agostinho Glz. da Cunha e Manoel Goncalves 
Corren 


Gomes Froyro do Andrada etc, — Faço saber aos juo esta minha 
Carta do Cosmaria virom .' tondo rêspoito a mo reprezentaram por 
Gui potição Agostinho Gonçalvos da Cunha, o Manoel Gonçalves Cor- 
rei moradores no destrito da V,* do Pitanguy «10 elles erão Senho- 
ros o pomsuidoros do huns matos, nas cabeceiras do Rvo da Pacioncia 
asmto fuzião roçaz para sustentar a sum fabrica o confrontava com 
4 mst: 49 noctscom Prancisso Porecira da Lis o da parta do Su' com 
Ant Cranciscoo de nascente, com & Serra da Pascioncia o do poento 
vom 4 Sora lá onção porque queria possair as ditas terras com jus. 
to titulo de Curta do Cosmaria e me pedia lic flzscs moccé do lhes 
mantar passar sua Carta do Cesmaria de meva legoa da terra em 
quulra Fgonlo pião aondo mais conveniente [osso na [Lorma das or 
dens ds 5. Muz.dº ão qua atondando cuca informação quo derão os 
om + Ja Crmoca da V,*do Pitacsi a quem ouvy deso lha não cita 
rocor duvida na concoção dosta Cosmaria por não encontraram in- 
convonionta qura probibico pola facaliado que S, Mag.” mo pormi- 
to nas suas roaas ordons 6 vltimamonte na de trozo do Abril e sots 
centos o trinta o outo para conceder Cesmaria da terra dosta Capi- 
tania às moradoros della que mas pedirem. [oy por bom fazar 
morcé (como por osta faço do conceder em nomo de Ss Mag.'* aos 
dutos Agostinho Goncalvos da Cunla o Manoel Gongalvos Correu 
mo ya legia do torca cm «jcadra na roilorida paragem dentro das con- 
fesataço0as asima mencionadas fazendo pião aonde pertencer por ser 
tudos na forma das ordeas do d,º Sor, com declaração porem, que se- 
rão obrigados dentro de hum anao que se contara data desta a de- 
marcalas judicialm, sondo para osso ofeito notelicados os vezinhos 
com «jom partiram pára alogarem o «ue for a bom de sua justiça o 
o serão tiobem u povour e cultivar as ditas terras ou parto dellas don- 
tro om dois nono; as quaes não comprehonderão ambas us margens 
do algum rio navogavol porquo posto cazo ficarão livro do bus dellas 
o espaço do mya Logou para o nzo publico, reservando ps citios dos 
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vozinhos com quem partirem us refforidas torras o suas vertontos, 
sem que ellos com esto protoxto so quoirio apropriar do domazia las, 
om prejuizo dosta morch ijuo faço ao Suplicanto os quaos não impe- 
dirão q repartição dos descobrimontos do torras mincraos que ne 
tal Cítio haja vu possa haver, nem os caminhos é sorvontias pibli- 
cus que nello houver e pelo tompo adianto pareça counvenionto a brir 
para mayor comodidado do bem comum E possuirão as ditas terras 
com a condição de nollas não siicederom rollogioens por titulo algum 
e ucontocendo possuilaz sora com o encargo de pagurom dellas dizi- 
mos como quacsquer secularos o serão outro sim obrigados a man- 
darom requerer a S, Mag.“ pollo sou Conselho ultramarino vontlr- 
mação desta Carta de Cesmaria dentro em quatro annos que correrão 
da data destaa qual lho concodo salvo o diroits rogio, o prejuizo do 
terçeiro o faltando o refforido não tora vigor O so julgurão por de- 
volutus us ditaz torras, dandoco a quem as denunciar tido na forma 
daz ordens do d.º Sor. Pollo que mando ao Men.* à que tocar dê 
posso aos Suplicantes das reileridas terras feita primevro a demar- 
cação o noteflcação como asima ordeno do que se fara termo no Li- 
Vro à quo pertoncer o usconto nas costas desta para a todo o tem- 
po constar o rellorido na furma do regimento, E por firmeza de tudo 
lho mundey pussar esta Curta de Cosmaria por duas vias por mim 
asigoada e Sollada com o Sello do minhas armas que so enmprira in- 
toiram.t como nella se contem rogistandoce nos L, da Secretaria 
o ondo mais tocar. Dada cm V," Real do Sabara a dose de Abril 
Anno do Nacimento de N. Snr Jesus Christo de mil o soto conts o 
quarenta e seis, O Secretario Antonio de Souza Machado u fes os. 
erovor.— Gomes Frovre do Andrada. 


4 Antonio Machado Neto,e Francisco Machado Luis 


Gomos Frovro do Andrada ote, — Faço saber aos que esta minha 
Carta do Cesmaria vireêm quo tendo respeito a mo roprozentar por 
sua petição Antonio Machudo Neto, o Francisco Machado Lais que 
horão Senhores e possuidores de huns matos e terras Citas no Gorhcs, 
freguozia dus Congonhas, tormo do V,* de S. José Comarca do Riú 
das Mortos, us quaos querião por Cosmaria fuzendo pião no meyo 
confrontando por hua parte com torras de Josoph de Oliveyra por 
outra com Pedro da Cunha, o por outro Lado com Manoel do Vivei 
ros, o pello outro com Cumpo, e porque querião por justo titulo na 
forma dus ordens de 5. Mag. me podião lhe lizeco merc: do lhes 
conceder meva Logos do terras em quadra na reforida paragem den 
tro das confrontaçoéns reflcridoz pa forma das reges ordens no quo 
atendondo cu, e a informação que derão cs cf. da Cimeudo V. 
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do S, José (a q.” onvy) do so lhes não offaroces duvida na conceção 
desta Cesmaria por não encontraram inconventonto que a probibico 
pella faculdado q.' S. Mag. mo permito nas sus vonos ordens e ul» 
tiram." na de trozo de Abril de mil e soto conto o trinta O outo, 
p* concedor Cesmaria das terra desta Capitania aos moradores della 
quo mas pedirem, Hoy por bem fazor m.,” (como por osta faço de 
ds concoder em nomo de S. Mag. nos ditos Antonio Machado Nottor 
o Francisco Machado Luis meya legoa do torra em quadra na roflo 
rida paragem, dentro das coafcontaçõon, asimo moncisnadas fazen- 
do plão aonde pertencor por ser tulo na fyrma das ordens do dito 
Sur. com declaração porom quo serão obrigados dontro de bum anno 
q.' se contarão da data dosti a demarcalas judicialm sendo para 
essa ofaito notoficados os vezinhos com quem partirom para alega- 
rem o que fora bom de soa justiça, 0 o sorão tambem a povoarem 
e caltivarom as ditas torras ou parta dollas dontro em dous annos 
us quaes não comprahonderão ambas as marcna do alvom rio nave- 
gavol, porque neste cazo ficarão livro de hou dellvs o espaço do meya 
legoa para o uzo pablico rezorvando os Cítios dos vozinhos com quem 
partirom as refloridas terras o suas vortentes, «om que elles com 
este protexto so queirão apropriar de demazindas, om prejuizo desta 
merece que faço aos Suplicantes os quaes não impodirão a reparti- 
vão dos descobrimentos de terras minoraos quo no tal Citio haja om 
possa huvor, nem os caminhos o servontias publicas que nelle hou» 
ver. o pello tompo adiante pareça convenienta vbrir para mayor co 
modidado do bem comum E possuirão as ditas torvas com a condição 
do nellas não socederem rellogiosns por titulo algum, c acontecendo 
possuilas sera com o encargo de pagarem doilns dizimos como quaes- 
quer Soculares, e serão outro sim obrigados « mandarem requerer 
a S. Mug.'* pello seu Conselho ultramarino coniicmação desta Carta 
do Cosmaria dentro em quatro annos quo correcão da data desta, & 
qua! lho concedo salvo o direito rogio e projutxo do torsoiro e faltan- 
do ao reiferido não tera vigor e «2 julgarão por devolutas as ditas 
torraz dandoce a quem as denonciar tudo no forma dos ortons do d.º 
Snr. Pello que mando ao Men." a quo tocur d' pos ams Suplican- 
tos das refforidas terras foita primevro a demarcação como asima 
oriono de que sc fara tórmo no L.* à que portencor o necento nas 
costas desta para a todo o tempo constar o rollesido uu forma do re- 
gimento, E por firmeza de tado lho mandey pasar ota Carta de Ges. 
maria por duas vias por mim asignada e sellada com o Sollo de mi- 


nhas armas q.' se cumprira inteyram., * como vols vo contem regis» 
tandoçe nesta Secretr,* O onde mais tocar. Dada cm." ica & deze- 
nove to Abril Anoo do nacimento de N, Sar, Jozo- Christo de mil o 


soto contos o quarenta osois, OSeer,º do Gov atonio do souza Ma. 
chado n fes eacrovor-= (Gomes Froyro do Andrada. 
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A Thomas Cord. Coutinho 


Gomos Freyre de Andrada cto.—Faço saber aos que esta minha 
Carta do Cosmaria virom que tondo respeito a me reprezontar por 
sum petição Thomas Cod. Continho morador na paragem clamado 
o Rossa tompo, caminho do Tamandoi termo da V.º de 8. Jose Co- 
marca do Rio das Mortos, quo elle estava Senhor e possuidor 4 nove 
annos para dés annos das terras que comprehendia desdo o ribeirão 
chamado a cachoeira, quo comprobendoria meya L.ogoa em quadra thó 
partir com o Capitão Francisco Dias dos Reis, homem preto, o seu socio 
João Cardoso de Lemos, em cuja demarcação tinha picada fvita, € 
Porquo o Saplicanto queria tirar seus titulos das ditas terraz de que 
estava do posso mo pedia lho ilzece mercé do lhe conceder por 
Cosmaria dosdo a dita Cuchocyra th: donde fuzia doviza com os 
ditos asima que soria hua Lego tudo na forma das ordens de 5. 
Mag.“ no que atendendo cu, e a informacão que derão cs ci du 
Camera du V,º de S, José (a q. ouvv) de se lhes não ciferecer du- 
vida na conceção dosta Cesmuria, por não encontrarem inconvenicn- 
to que a prohibica p.» faculdado q! 8. Magis mo permite nas suas 
reacs ordens e ultimamonto na de treze de Abril de mil o seto con- 
tos o trintae onto para concodor Cosmarias das torras desta Capi- 
tania aos moradores della que mas pedirem Hoy por bem fazer m.= 
tcomo por esta faço de conceder em nome de S, Mag.“ ao dito Thos 
mas Cord.' Coutinho moya [cgoa de terra em quadra na reflerida 
paragem dentro das controntaçoens asima mencionadas fazendo pião 
aonde portencor por ser tudo na formu das ordens do dito Snr, com 
declaração porom que sera obrigado dentro do hom anao q.' se con- 
tara da data dosia 4 demarcalas judiciulm, sendo p.” cesso cieito note 
ficadosos vozinhos com que partirom, para slegarom oq: for a bem 
do sua justiça o o sera tambem a povoar e cultivar as ditas torras 
ou purte dellas dentro em dous angos us quucs cão comprebendorão 
ambas «s margoos do algum rio navegavel porque neste cazo ficsra 
livro do hua dellas o espaço de meya Legoa p.: o uzo publico, regor- 
vando os citiou dos vezinhos com quem partirem as referidas terras o 
suas vortontos sem q." ellos com esto pretexto ro queirão apropriur 
do dem .ziadas cm prejuizo desta m.» que laço ao Suplicante, o qual 
Dão impodira a repartição dos descobrimentos de terras mineraes, 
que no tal cítio haju ou possa haver nem os caminhos o serventias 
publicas q. nelle houver e pollo tempo adianto pareça conveniente 
abrir p.* maior comodidade do bem comum E possuira as ditas 
terras com a condição do nellus não sucêderem religioens por titulo 
Algum c ucontosondo possuilas sora com o encargo de pagarem dellas 
dizimos como quaesquer seculares, e sorá outro ei obrigado a mandar 
requer.r us. Mag. pello seu Conselho ultramarino confirmação 
dosta Cau ta do Cuomaria dentro em quatro anuos q. correrão da data 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO alo 


desta a qual lhe concedo shlvyo o direito regio o projuizo da tercoiro 
& faltando ao roíforido não tera vigor, o se Julgarão por devolatas 
as ditas terraz dandoco a quem as dennnciar tudo na forma das 
ordens do dito Senhor. Pello que mando ao Mena q." tocar dê posse 
ao Suplicanto das referidas terraz primeiro a demarcação e notif- 
cação como asima ordeno do q.' se fará tormono L' à que perten- 
core ascentos nas costas destas para a todo o tempo constar o ref. 
erido na forma do regimento, E por trmoza de tudo lhe mandey 
passar esta Carta do Cosmaria por dias vias por mim asignada 
e seliada como Sollo de m.* armas q se cumprira inteiram, como 
nolla se contom registandosso nesta Sscrot=" aondo mais tocar. 
Dada em V.Rica 2! do Abril do 1715, O Socrotr,* Antonio de Souza 
Machado a fes escrever. —tiomes Freyre do Andrada. 


4 Saturnino de Cequeira Braza. ec Sebastião Miz* 
de Cegueira 


Gomes Freyro do Andrada etc. — Faço sabor nos que esta minha 
Carta de Cosmaria virem, que tondo respeito u mo reprozentar por 
sua petição Saturninho de Cequoira Braga. c Sebastião Miz' de Cequeira 
moradores na froguezia do Forquim, termo da Cidade Marianna q. 
ellos Suplicantes estavião do posse do hnas terras desdo o anno de mil 
o seto centos o trinta o quatro, aonde tinhão suas roças cita na para. 
gom de Ovár, as quaes partia do hia banda com Antonio da Costa 
Lixa, é de outra com Francisco Gonçalves do Moraes, e da outra 
banda, com Mathias de Couto Costa, e com o Capitão Ciprianno da 
S.* Rego; e porque alles Suplicantes as querião possuir com justo 
titulo do Carta de Cesmaria na forma das ordens do 5, Mag mo 
podião lhes fizeco m.** de mandar lhes passar sua Carta de Cesmaria 
do meya logoa do terra em quadra fazendo pião aonde pertencece, 
8 q. não chegaco no cumprimento se lhes intoiraco nã Largura ; 
dontro das ditas confrontaçoens' na forma das ordons' do S. Mag! 
ao q. atondendo cu, oa informação q. dorio os of. da Camera da 
Cid. Marianna (a q.“ouvi) do se lhes não offerecer duvida na con 
ceção dosta Cesmaria, por não encontrarem incon veniento q.'a prohi- 
bice pela faculdade q" s. Mag.“ mo permito nas suas reaés ordens o 
ultimam.'*na de trozo de Abril de [733, p* conceder cosmarias das 
torras desta Capitania aos moradores della q" mas podirem : Hey por 
bem fazer m.* (como por esta faço) da conceder em nomo do &, Mag. 
aos ditos Saturninho de Cergr* Braga, c sobastião Miz de Ceqr.* 
moya legoa de terra em quadra na roflerida paragem dentro das 
confrontaçõens asima mencionadas fazendo pião aonde portencer por 
sor tudo na forma das ordens” do dito Sor. com declaração porom q' 
sorão obrigudos dentro de hum auno, q' se contarão da data dosta a 
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domarcalas judicialm,m sendo para osso ofeito noteiicados os vezinhos 
com quem partirem para u!ogarom o q" [or u bem de sua justiça eo 
sorão tambem a povoar, é cultivar as ditas terras ou parte dollas 
dentro em dous annos as quaos não comprehenderão ambas as mar- 
gens de algum rio navogavol, porquo nosto cazo ficará livro do húa 
dellaso espaço de meva legou p* o úzo publico; rezorvando os citios 
dos vezinhos com quem partirem as refforidas terras e suas ver. 
tontes, som q' elles com esto protesto so queirão apropriar de dema- 
Ziadas em prejuizo desta m. q." [aço sos Sup.” os quais não impo- 
dirão a repartição dos descobrimentos do terras mincraés q' no tal 
oítio hajão ou possa haver, nem o4 caminhos e serventias publicas q” 
nolle houver, o pello tempo adianto pareça convonionte abrir p.* mayor 
comodidado do bom comum. e possuírão as ditas terras com a con- 
dicção de nellas não sucoderem rellegioons por titulo algum, e acon- 
tecendo possúilas serão com o encargo de pagarem dellas dizimos 
como quacsquer seculares; o sorão outro sim obrigados a mundarem 
requoror u S. Mag. polo sou Conselho ultramarino confirmação 
desta Carta do Cosmaria dentro em quatro unnoz q" correrão da data 
desta, à qual lhe concedo sulvo o direito regioe prejuizo do torceiro, 
o faltando ao reilerido não torh visor o se julgarão por devolutas as 
ditas terras dandoce a q 45 donunciar tudo na lorma das ordena 
do d.* 8.º Pelo q' mando as Mon* a q"tocar de posse aos Sup. das 
refloridas terras folta primr.” a domavcação o notelicação como acima 
ordeno de q' so fará tormo no | aq! pertensor o asconto nas 
costas desta para à todo o tempo constar o referido na forma do 
regimento, E por firmeza do tudo lisos mando passar esta Carta do 
Cosmaria por duas vias por mim usignada o sollada com o Sello de 
ms armas q' ao cumprirá inteiram.! como nella se contem, registan- 
doco nesta socretr* e onde muis entr. Dada em Vº Rica a outo de 
Janr.* Anno do nascim.” de N, Sor. Josus Christo de 1740-0 Secretr. 
do Gov.” Ant.” do Souza Machado a fes oscrevor.= Gomes Fr. de Andr.* 


A Helchior M.l Machado 


Úomes Freyre de Andrada ote,—= Paço enbor nos qe esta minha 
Carta do Cesmaria virem, q“ tendo respeito u me roprezentar por 
sus petição Belchior Machndo, morador na feoguozia de N. Snr,* da 
Concoypção do Campo dos Cariios, comarca do Ryo das Mortes, que 
ello Saplicante lançara nos matos germes nonde chamavão o Ryo do 
Papagavo, huas posses pascificum,- sem porturbução algua q tp.” de 
doso annos, o outras q.º honvera por trespaço de rematação em pra» 
ça em q.º tinha feito o contratudor dos dizamos reaós; nas quaés ti 
nha feito capoeiras o cítics com cuzas é Payúes, e Engenho e hoá 
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Capella q.º partia rio asim com torras do Caetuno da Costa, pouco 
abaixo da barra do um riboirão, o no [undo rio abaixo, ponco asima, 
da barra de lwi ribeirão do Pe João Gonçalves da Motta, com todas 
as suas vertentos, q pasciticam possqhia p,i» titulos rofferidos ; 
me pedia lha tizoso me" do mandarlho passar gua Carta de Cosmaria 
do meya legoa de terra em quatra na rofforida paragem dentro das 
confrontaçõen's asima moncionadas lazendo pilão aonde pertancece por 
sor na forma das ordon'a do S Mag. no q.* atendendo on, e a infor- 
mação q.* derão os oil dy Camora da Vº do s. Jose (a quem ouvi) 
de so lhos não offarecer dovida Da concoção dosta Cesmaria, por 
não encontrarem inconvenionw q a prohibico, p!* facoldado de 
q." S. Mag. * me permito nus suas coués ordon'so ultimam.” na de 
trozo do Abril do 1743, para concodor Cosmaria das terras desta Ca- 
pitania aos moradores dolla q: mas podirem: Hey por bom [izor 
m.* (como por esta faço de concedor om nome do S. Mag. ao dito 
Belchior Manool Machado, meya lagos do torra em quadra, na roffe. 
rida paragem dentro das confrontacoen's usima mencionadas fazen- 
do pião uondo portencer por sv» tudo na formgu das ordon's do dito 
Sor. com declaração porem q* será obrigado dentro de ham anno, 
q.º so contará da data desta a domarcalas judicialm.+ sondo para 
osso cuito notoflcados os vozinhos com q.= partirem para alegarem 
o qsfor a bem de sua justiça; co corã tambem a povoar e culti- 
var as ditas terras ou parto dolla: dentro em dous annos as quaés 
não comprehenderio ambas us murgons de algum rio navegavol, 
porq.* neste cazo ficará livro do bia dollas por espaço do meya Lo. 
goa para o uzo pablico; rozorvando os citios dos voczinhos com 
q.» partirem as rofforidas terras o suas vortentos, sem q.: elles com 
esto pretexto se queirão apropriar do demaziadas, em projuizo desta 

“* qº faço ao Sup” ,o qual não impedirá a repartição dos desco- 
srimontos de terras minoracs + no tal cítio haja ou possa haver 
nem os caminhos o sarventias públicas q.: nelle houver, e pello 
tompo adianto pareça conveniente abrir para mayor comodidade do 
bem comum, E possuirá us ditas torras com a condição do nellas 
não sucederem rollogioon's por titulo algum e acontecendo possuilas 
será com o encargo de pagarom dellus dizimos como quáesquer so- 
culares; E será outro sy obrig.” q mandar requeror a S. Mag, 
pelo seu Cons.º alter.” contirmação desta Carta de Cesmaria dentro 
om cuatro annos q.º correrão da data desta, a qual lho concedo sal o 
dir* regioo prejuizo do 3.º o [faltando ao referido não tora vigor o 
so jnlgarão por dovolutes as ditas torras dandoco à q.“ es donqn- 
ciar tado na forma das orton'a do dito Sar, Polo q.º mando ao Men. 
a q.* tocar dê posso ao Sap.+ das roiforidas terras feita primr.* a do: 
marcação o notofica ão, como asimi orfaso, do q.º se fará tormo no 
L.* à q.* partoncor € asconto ras costas destas p.* a todo o tompo 
constar o refforido na forma do rogimeato; E por firmeza de tudo 
lhe mandoi passar esta Carta do Cosmaria por duas vias por mim asi- 
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goada o sollada com o Sello da m.+ armas. se cumprirá intoiram. «« 
comonella so contem registandocs nesta Secratr.* e ondo mais tocar. 
Dada om ;V.* Iticu a 25 do Abril Aono do Nascim. do N.Sr lo 
sus Cristoem [7/0 O Secratr” do Gov.” Antonio do Souza Machado 
a fez oscrovor. = Gomes Fr. do Andr.', 


4 Miguel Pires Barreto 


Gomes Fr da Andrada ote.— Faço sabor nos q." esta m.* Carta 
de Cosmaria virom, 1.» tondo respoito à mo reprezentar por sua peti- 
cão Miguel Pires liarrato, asistante na (reg. do N. Sor.* da Concey- 
Pção de Juravoa. Com. do 4.º de =ão João de ElRey, 1.º elle Sup. ' sa 
via com novo [o ilhas, e ecus escravos, sem cituação. nem onde 
podeco plantir, tanto para sua sustantação como p. pagar dizimos e 
Capitugoon's o por, se sehavão nas cabeceiras do Ribeirão do Papa- 
gayo hun's Cipoér e em lmum dolles havia hoá chamada posso deixa» 
da a soils unnos sogundo a noticis. o o mais dezerto, queria ella 
Sup.» lho concedece por cesmaria meya lrgoa do terra em quadra 
fazendo pião o pá de um mento redondo q ostava no Campo: ao 
que valgarm. chamava Guas ombi, e como tambem hvá Legoa do 
Cortão, co rrondo ramo direito p. ribeirão asima, o abaixo, em q SO 
achava m.* p. do Cumpestro onde podia tor o seu gado, visto não 
achár outra parto em «* ve acomodaco; mo pedia lho lizeco ms 
do mandarlho passura sun Carta de Cosmaria das refleridas terras 
Da forma das ordenado Ss. Msg, vo 11, atendendo eu, e a informa- 
ção «.' derão os off. da Camora da V.* do S. João do Lil Rey (a 
= ouvi; de so lhes não oflorecor duvida na conceção desta Cesma- 
ria por não encontrúrem insonvonionte q 4 prohibice pella faculd, + 
qe >. Mag. mo poemito nas guas reaés orden's o ultimam.» na do 
13 do Abril do 1735, para concodar Casm aria das torras desta Capi- 
tania aos mradoros dolla q. mas pedirem : Hev por bem fezer 
Mm.“ (como por estu faço; do conceder em nome de S, Mag,“ so dito 
Miguel Pira» Farroto meys logon de terra em quadra na refferida 
paragom dentro dus confrontaçoõon's asima moncionadas fazendo 
pião aondo portonser por or tudona forma das orden's do dito Sar, 
com declaração porom q.e verá obrig. dentro de hum anno TRT: 
contará da dmis dosta a demaresas judicialm,» sendo p“ esto cfeito 
notoficado: os voz dos com qo partiror, para alegarom o qo for 
a bem de soa justica o o coro tambom q povoar o cultivar us ditas 
torres 0 pa te dolias dentro em dous antce, 98 us és não compre- 
honderão amas «o muarzons do ulgunm rio navegavel, pot nesto 
ento lisura Livio do hubs dollus o cspaço de meva legoa para o uzo 
pablica; rozorvando os Citios dos vezinhos com nm.» partirem as reífo 
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ridas terras e suas vertentes sem, q. ellos com est» pretexio so quii- 
rão apropriar de domaziadas em prejuizo desta m.= que fiço ao 
Bip' o qual não impadirá a ropartição dos dosdobrimontos de tor 
ras mineraéós q.º no tal citio haja, ou possa havor, nem os caminhoso 
serventias publicas q.* nelle houver, o pollo tempo adiante pareça 
conveniente abrir p.* mavor comodidado do bom comum. E possui- 
ri as ditas terras com a condição do nellas não sucodorem rallo- 
gioon's por titulo algam, o acontecendo possuilas sorá com o ca- 
cargo do pagarem dizimos como quaesquor seculares: E será outro 
sim obrigado a mandar requeror a 5, Mag: pello seu Cons.” ultr.º 
conilrmação desta Carta de Cesmaria dentro em quatro annos q.' se 
correrão da data dosta a qual lha concodo salvo o dir,* regio e pre- 
juizo de 3.º e faltando ao reiferido não terá o vigor, e se julgarão 
por devolatas as ditas terras dandoce a quem as denunciar tudo na 
forma das orden's do dito Snr, Pollo q.e mando ao Men.*a 1. tocar 
dê posse ao Suplicante das roíloridas toras feita primr” a demar- 
cação e noteticação como asima ordeno, de se lurá termo no Lº 
a oe pertencer c ascento nas costas desta p." a todo o tempo cons- 
tar o refforido na forma do regimento. E por ilirmeza de tudo lho 
mandev passar esta Carta de Cssmaria por duas vias por mim asi- 
gnada e sellada com o Sello de minhas armas. soe cumprirá intei- 
ram. como nella sc contem, rogistandoca nesta Socretr.* Fazenda 
real digo Secrotr.* o ondo mais tocar. lada em V.' Rica a 2% do 
Abril Anno do nascimento de N. =. Jesus Christo do NIi—0 Ses 
crotr" do Gov Ant* do Souza Machado a fes escrovor.— Gomes 
Pro do Andrada, 


Ao P.º João Alr Pere e Dionizio Glz' 


Gomes Fr. do Andrada etc, — Faço subor aos q. esta m.* Carta de 
Cismaria virom, q. tendo respito a me reprczentarem por sua pe- 
tição o Padre João Aly Per”, e seu socio Dlonizio (ti!z moradores 
na freg.* de S, Barbara, termo da “* nova da Raynha, q." elles vivião 
do exercicio de minerar com m.' fabrica p. sustento. da qual tinha 
cinco roças, ou Citios Limitados Ryo abuixo aondo chimavão os 
Pacas, já reduzidos a cultura: É por q” crtro os ditos Citios havi- 
ão matos devolutos q” erão saas vortentos, o querião os Sup. oa 
tender o benolicio, o evltura sem prejuizo dos mais vezinhos; me 
podião lo tfizoco mo conceder por Cesmaria as vertentes dos ditos 
Citice,o q.º dollas sc lhos dosso posso jufjetal com projuizo, dentro das 
confrontaçõens asima ditas (fazendo pião onde pertenceco por ser 
tudo na forma das ordons do S. Mar +, no q* atendoado cv, o q ins 
formação q." derão os off: da Camera da Va nova da Raynha (a q. 
ouvi) de se lhes não ecilerecor duvida na conceção desta Cermaria 
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por não encontrarem inconveniente q! a probibico pella faculdudo 
q." S. Mag. mo permito nas suas remos ordons o oltimamon. na 
do 13 do Abril do 179%, para concodor Casmaria das torras desta 
Capitania “oc moradoros della q.' mas pedirom: Hoy por bem fa- 
zor merew (como por estu faço) de lhes conceder em nomo de 5 
Mag. dos ditos Pº Jono lg Per*—o sau socio Dionizio Glz' maya legou 
do terra em quadra na reilerida paragem, dentro das confrantaçõens 
asima mencionads. [izondo pião aondo portencer por ser tudo 
ns forma das ordens do d Sar, com declaraçãr porem q.* serão obri- 
gados dentro de linm anno, q.' so contará da data desta à demares- 
las judicialmon. sendo p* cese efeito notoficados os vezinhos com 
qe partirem para nlogarom o q.' for a bom do sua justiça; o o so- 
rão tambem u povoar o caltivar as ditas torras ou parto delius 
dentro com dous sucos, às quaes não comprohenderão umbas us 
margens do ulzum vio navegavel porq. nesto cazo flearão livro Jo 
huh dollas o cspuço de meya legoa po uzo público; rezervando 
os citios dos vezinhos com quem partirem as refforidas terras o 
suas vortontos, sem q. elles com esto pretexto so queirão apro 
priar do domasinias cm prejuizo desta m.:* que faço aos Sup. os 
quaes não impodi “o u repartição dos descobrimentos do terras qmui- 
noraos q no tal Cito lsja, ou possa haver nem os com.» é sor. 
ventias publicas q! nello houvor, o pod tempo adiante pareça con 
voniento ubrit pura miúxvor comodidido do bem comum: E possui 
rão as ditas totras com a condição de nellas não sucederem roll. 
cgiõens por título ulzum, e acontecendo possuilas será com 6 en- 
cargo do psrarem dollas dizimos como quacsquor seculares; E so. 
rão outro sim obricoo a mt requeror a 8. Mag,t pelo sem Con- 
solho ultrumurivo irmação desta Carta de Cosmaria destro cm 
quatro annos ql correrão da data dosta, a qual lho concedo salvo 
0 direito rogio, co prouizo do 3º o faltando ao referido não torá 
vigor € se jilgiroo por devolutas as ditas terras dandoco a ms us 
denunciar tudo o Forma dus ordens do d Snr, Pello q. munilo 
ao Menu o tecsr dó posso gos Sup. das reiferidas terras feitos 
primr. a domarcação o noteticação como asima ordeno do q. so 
fará tormo vo 10 q q! pertencer o ascento nas costas desta p* q 
todo O tempo conster o roff* na forma do rogim.. E por firmes 
do tudo lhos mundot pussur esta Carta do Cosmaria por duas vius 
por mim as prado com o Sello do m,* armas q. se comprirá intoi. 
ramen. como neta so contem registandoco nesta Secretr” o ondo 
muis tocur, Duls om V* Bicas 28 do Abril Anoo do nascimen, do 
N. Sar. Jesus Christo do J740, O Soorotro do Gov.” Ant" do Sousa 
Machado u for vscrover, — Gomes Fr de Andr*. 
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Ao Sargoto mor Dom.o Dias Vellozo 


Gomes Fr. de Andr.* etc. — Faço saber nos q.' osta m.* Carta de 
Cesmaria virom, q.' tendo respeito a mo reprezontar por sus poti- 
ção o Sarg.o mor Dom. Dias vellozo, mr om S, Cuet.”, tormo da 
Cidado do Marianna q.º por ocurrencia do varios oscravos q: possu- 
bia e falta do mantimont.s, comprara huns matos e torras a Fran» 
cisco Soares do Ar.* e Antonio Garcia de Silvr*, na paragem cha- 
mada o Corgo do Cuvté, termo da mesma Cidade, cujas torras par- 
tião com Jost Antunes Vir*, o Ant” Affonço o Manoel Domingues 
Espinhosa, o com o Certão; e p* milhor consorvação do sou diroi- 
to na forma das ordons do S. Mug.' me podia lho fizeco m. de 
mandar lho passar sua Carta do Cosmaria dus refforidas torras, fa- 
zondo pião na barra do hum Corgo chamado da Cachoovra, q. desa- 
goáva no Cayte: com todas us confrontaçõens asimu ditas, ao q.' 
atondendo cu, e a informação q, derão os off: da Camora da Cid. 
Marianna (a q.= ouvi) dese lhes não offerecer duvida na conceção 
desta Cesmaria por não encontrarem inconveniente q: a prohibice 
pella faculdado q.' 8. Mag.!s me permito nas suas reaes ordens, e ul- 
tima.” na de 13 de Abril do I738, p* conceder Cesmaria das 
torras desta Capitania aos moradores dolla q. mas pedirem : Hoy 
por bem fazor m.* (com per esta faço ) do conceder om nomo de 
S. Mag.tº no dito Dom.* Dias vellozo, meya legoa de torra em qua 
dra na reffsrida paragem dentro dos confrontaçõens asima menci- 
onadas)fazendo pião aonde pertencer por ser tado na forma das ordens 
do d.* Snr, com declaração porem, q.” será obrig- dentro do hum 
anno q se contará da data desta a dorarcalas judicialm.» sendo 
p.* c8se efeito noteilcados os vezinhos com q.= partirem para alega- 
rem o q for do sua justiça, o o será tambem a povoar a cultivar 
as ditas torras ou parto dellas dentro em dous annos as quaes não 
comprehonderão ambas as margens do algam rio navegavel, porq. 
nosto cago ficará livre do bua dellas o espaço de meya legoa para o 
uzo publico; rezorvando os Citios dos vezinhos com q.= partirem as 
rofforida: torras e suas vertentes, som q. ellos com esto protoxto 
so queirão apropriar do demeaziadas; om prejuiz, dasta mo q. 
faço ao Sup” o q. não impedirá a repartição dos descobrimentos 
de terras mineraes q.* notal citio baja, ou possa haver, nem os Cas 
minhos o serventias publicas q. nello houver, o pello tempo adiva- 
to paroça conveniente abrir p.* mavor comod dado do bem comun: o 
possuirá as ditas torras com a condição do nellis não sucederem 
rellogioens por titulo algum, e acontecendo possailas sorá com o 
encargo de pagarem dellas dizimos como quacesquer soculvros, E será 
outro sv obrig.te a mise roqueror a S. Mag.' pi! sen Cons: ultr.* 
confirmação desta Carta de Cesmaria dentro em quatro annos q: 
correrão da data desta, a q.:! lhe concedo salvo o direito regio e 
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prejuizo do 3.º, e faltanda mo rofforido não torá vigor o se julgarho 
por devolutas as ditas torras dandoce a q. as denunciar tudo na 
forma das ordons do d. Sar. Pello q.' mando ao Men.º a q. tocar 
dé posso ao Suplicanto das roiforidas terras foita primr.º a demar- 
cação o notoficação como asima ordeno do q.' se fará termo no L.” 
a q.” pertoncor o asconto nas costas desta p.º a todo o tempo cons- 
tar o rofforido na forma do rogimento, E por firmeza do tudo lho 
mandei passár esta Carta do Cosmaria por duas vias por mim 
asignada o sollada com o Sello de m.s armas q. s2 comprirá ia- 
teiram.'* como nolla se contem rogistandoco nosta Socretr.* o onde 
mais tocar. Dada em V.* Rica à :! de Mavo Anno do nascimen.' de 
N. 8." Josus Christo de 4746. O Secrotr” do Gov. Ant* do Souza 
Machado a fos oscrever. — Gomes Fr do Andrada. 


A Domingos Ferr,* de Carvalho 


Gomes Fr* do Andr.* eto, — Faço saber aos q" esta minha Carta 
do Cosmaria virom, q' tendo resp. a me reprezentar por sua petição 
Dom. Fer.* do Carv.”,q' éra Sar, o possuidor de hia rooça, e matos 
q' langura o houvora por compra a João Domingues de Alm, o Act” 
José Vassalo, cita na frog." da Piranga, tormo da Cidado Marianna, 
Com. desta v.* o porq' as queria por Cesmaria, fazendo pião na 
barra do Sumidouro, o confrontava do poents com matos de Ant. Josá, 
Ho do peixo asima, o do nascente, o mais partos com matos virgéns; 
me pedia lho fizeco m.» do mandarlho passar sua Carta do Cosmaria de 
mova legoa do terra em quadra na refferida paragem dentro das con- 
frontaçoens asima mencionadas, na forma das ordens de 8. Mag.“ 
ao q" atondondo eu, ca informação q' derão os of. da Camera da 
Cid * Marianna (a q. ouvi; do se lhes não offerocer duvida na con- 
coção desta Cesmaria, por não encontrarem inconvenienta q' a pro- 
bibico p.'* faculdade q' 8. Mag.'* me permito nas soas roaés ordias, 
o ultimamento na de treze do Abril do 1738, p.* conceder Cosmaria 
das terras desta Capitania vos moradores della q' mas pedirem Iloy 
por bem fazer m. (como por esta faço) de conceder em nome des. 
Mag.“ no Domingos Ferr.* de Carvalho, mova legoa do terra em qua: 
dra na reflsrida paragom dentro dus confrontaçoéns asima mencio- 
nadas fazendo pião aonde pertencer por ser tudo na forma das or- 
déns do d.º Snr, com declaração porem q* será obrigado dontro 
do ham anno, q se contará da data dosta a demarcalas judicinlm.' 
sondo p.* esso cívito notoficados os vezinhos com q = partirem, p.* 
ulegarem oq" for à bom de sna justiça: eo será tambem a povonr 
cultivar as ditas terras ou parto dellas dentro em dous annos. as 
quaés não comprehenderão ambas as margéns de algum rio navera- 
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vel, porq" nosto cazo ficari livro de bia dollas o ospaço de mera lo. 
808 p." o uzo publico; rezorvando os citios dos vezinhos com q.» par: 
tirom as roiforidas torras o suas vertentes, sem q” elles com esto 
protexto so quoirão apropriar do demaziadas, cm prejuizo desta na. + 
q" faço ao Saplicanto o q.'! não impedirá a repartição dos doscobri- 
mentos do terras minoraes, q' no tal Citio haja, ou possa haver; 
nem os cam. o serventias pablicas q' nelle houver, é pela tempo 
adianto pareça conveniente abrir P.* mavor comodidade do tem com- 
am. E possuiri as ditas torras com a condição de nellas não gu- 
cederem rellogioéns por titulo algum, é acontecendo possuilas sorá 
com o encargo de pagarem dellas dizimos como quaes quer Secula- 
ros. [será outro sim obrigados a mandar requerer do S, Mag,'* 
Pp.” Sou conselho oltramr,º confirmação desta carta do Cosmaria den 
tro em quatro annos. q" correrão da duta desta à 1.4! lho concedo 
salvo o direito rógio e prejuizo do terceiro, é faltando ao reffórido não 
terá vigor, e só julgarão por devolutas as ditas jorras dandoce a q. 
as denúnciar tado na forma das ordéus do d.º Sar. Pelo q mando ao 
Men.º a q' tocar dê posse ao Sup.'* das refísridas terras foita prime.” 
& demarcação o notoficação, como asima ordeno, de q' so fará termo 
noL.º a «q' pertencor, é ascento nas costas desta, p.'a todo o tom- 
po constar o refferido na forma do regimento, E por firmeza de tu- 
do lhe mandei passár esta Carta de Cesmaria por duas vias por mim 
asignada o sollada com o Sello do m.s, armas q' se cumprirá inteira- 
m '* como nella se contam, registandoce nesta Secretaria, o ondá 
mais tocar. Dada em V. Rica a 3 da Mayo Anno do nascim .» de N 
3.* Josus Christo de 47 ff. O Secrotr,” do Gov.º Ant.º de Sousa Ma- 
chado a fes eserovor,—liomes Fr,* do Andr.* 


A 


4 Antonio Lopes da Crús e José Pinto Brandão 


Gomes Fr: do Andr.* ote, — Faço saber nos nesta m.* Carta do 
Cesmaria virem, q' tendo resp." a mo reprozentarem Aut. Lopes 
da Cris, e José P.'- Brandão, q' ellos estavam de posses de húa roça, 
e matos citos no Pinhe.* feeg.* do Sumidonro, termo da Cidade Ma- 
rianna, cujas erão nas Cabeceiras do Corgo das Lages, q' partia de 
ha banda com Seb,“ Rodrigues do Miranda, c da outra com Ant.º 
Fornandes, e com terras dos Sup. e querião eltos ditos q" na for. 
ma dus ordins de S, Mag,t [ho concodoce mexa legos de terra em 
quadra, fazendo pião no meyo dos ditos matos, correndo p.* o Corgo 
da rancharia, tudo torras devolutas; pedindome lliog fizeco m. do 
mt lhes passar sua Carta de Cosmaria na reiisrida paragem das 
Cabeceiras das ditas Lages, tado sem prejuizo do torcoiro na forma 
das reaés ordéns; ao 1.' atendendo cu, c à informação q' derão os 
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oft.» da Camora da Cid. Marianna (a q.» ouvi) de se lhes não offore- 
cor duvida na concoção desta Cormaria, por não encontrarom incoa- 
veniento que a prohíbioo, pela faculdado q' 5. Mag. mo pormito 
nas soas reúos ordéns,o altimam.'s na do 4: do Abril do 1738, p.º con- 
coder Cesmaria das torras desta Capitania aos moradoros della q" mas 
podirom. ey por bom fazer m.º (como por esta faço) de lhes coa- 
coder om nomo do S. Mag.iº aos ditos Ant.” Lopes da Crús, o José 
Pinto Brandão, meva logoa do torra cm quadra na refforida paragem 
dentro das confrontaçoéns asima mencionadas fazendo pião a ondo 
portencor por ser tudo na forma das ordéns do dito Snr,, com de- 
claração porom q' sorão obrigados dentro do bum anno, q' so contará 
da data dosta a domarcalas judicialm. sendo p.* esso ofoito, notif- 
oudos os vezinhos com q, partirem, para alegarem o q" for au bom 
do sua justiça; o o sorão tambem a povoarom c cultivarom as ditas 
torras ou parto dollas dontro em dous annos, as quies não compro- 
honderão ambas as margéns do algum rio navegavol, porq" nosto 
cazo foarão livro do huá dellas o espaço do meya legoa para o uzo 
público; rezorvando os citios dos vezinhos com q. partirem as rolf.e 
torras o sous vortontos, som q' elles com esto pretexto so queirão 
apropriar do domaziadas, om prejuizo desta m.º*q' faço ao Sup.» om 
quaos não impedirão a ropartição dos descobrimentos do terras mi- 
norács q' no tul cítio haja, ou possa bavor, nem os Cam,“ é servoa- 
tias publicas q' nelle houver, c pello tempo adiante pareça convenl- 
doto abrir p.* mayor comodid* do bem comum E possuirão as ditas 
torras com a condição do nollas não sucederem rollogioins por titulo 
algum, o acontocendo possuilas será com o encargo de pagarem dellas 
dizimos como quaosquer Seoulares; E serão outro sim obriga man 
darem roquorer a S. Mag.'* p! Seu Cons. ultr.* confirmação dosta 
Carta do Cosmaria dentro em quatro annos, q' correrão da data desta 
a q! lho concedo salvo o direito regio e prejuizo de 3.º, 0 faltando 
ao roff.* não torá vigor o se julgarão por devolutas as ditas torrus 
dandoco a q.” as denunciar todo na forma das ordéns do d.º Sor. Pelo 
q" mando so Meu.* wu q' tocar dê posse so Suplicanto das reffvridas 
torras foita prim.” a demarcação e noteficação como asima ordeno, 
do q' se lará tormo no 1.ºu q' pertencer o ascento nas costas dosta 
para a todo uv tempo constar o roff” na torma do regims E por fr. 
moza do tudo lhe mundey passar esta Carta do Cesmaria por duas 
vias por mim asigneda c sellada com o Sollo do minhas armas q" 86 
cumprirá intoiram.” como nolla so contem, registandoce nesta Sevrot, 
o ondo mais tocar. Dada cm Vº lica a da Mayo Anno do Nasci» 
to. doN. 5º Jogos Christo de 1716. O Sccretr do Gov“ Antonio de 
Sousa Machdu q fas asorovor,—Gomos Fr.* de Andrada, 
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A Alexandre de Araujo e José Antunes Vieira 


Gomes Fr* de Andr.*ete,—Faço sabor nos q' costa m.* Carta de 
Cosmaria virem q' tondo resp.t* ame reprosentarom por sua petição 
José Antunes do Ar. digo Alcx.* de Araujo, o José Antúnos vieyra, 
moradores, na frog.“ do Hom Jesus, tormo da Cid." Marianna, q' ellos 
Sup. orão senhores e possuidores de bú Citio q” havião fandado em 
matos devolutos, sem opozição de pessoa alguma, Citos em búm ribei- 
rão q" fazia burra no ribeirão do Carmo por terras de hú João Fran. 
Pimenta, é sondo esto morador om mais de , hbuá Legos do distan- 
cia, so tinha omtromotido nas torras dos Supt. roçando asq' lhos 
pertencião, e por evitar costa contenda, é outras q" p.* o futaro pe 
dião sobrovir ; querião os Sapt. lhes concedoce huá Carta do Cecs- 
maria p." possuirom us ditas torras com Legitimo. o josto titalo, os 
quaes partião do bui banda, com terras de José Per.*, e Corgo abai- 
Xo, com as do Capitão Fran. Gomes da Roza, O p!* nascente com 
torras do Caet.” do Olivor.* o p. poento, com torras do Fran.» Go- 
mes Pinheyro; pedindomo lhes tizece mm. do lhos mandar passar sua 
Carta de Cosmariu dentro das roíforidas conirontaçoens fazendo pião 
em huá Cachoeyra grando, cita corgo asima, ou onde milhor por- 
tonco tudo na forma das ordons de 'S, Mag.'*ao q' atendendo eu e 
a informação q' derão os vofls da Camera da Cidade Marianna (a 
q.= ouvi) de se lhes não olforecer duvida na concoção desta Ceosma- 
ria por não encontrarem inconvoniente q' a prohíbico p.» fnacald. 
q'S. Mag. mo permito nas suas reaes ordens, o ultimam.'s na do 
13 de Abril do 1738, p.* conceder Ceosm arias das terras desta Capitania 
aos moradores della «' mas podirom: Hoy por bom fazor m.= (como 
por osta luço) do concedor em nomo do S. Mag. aos ditos Alexan- 
dro de Araojo, o José Ant. Vir, moya legoa do terra em quadra 
pa rofforida paragem dentro das confrontaçoens asima mencionadas 
fazendo pião aondo portoncer por sor tudo na forma das ordens do 
d.* Sar. com declaração porem q' serão obrigados dentro do bum 
anno, q' so contará da duta desta a domarcalos Jjudicialm.» sendo 
para esso feito notoficados os vezinhos com q.= partisem, p.* aloga- 
rem o q' for a bem do sua justiça, o serão tambem a povoa 
rem o ocuúltivarom as ditas torras ou parto dollas dontro em 
dous annos, às quaos não comprebendorão ambas as margons do 
algum rio navegavol, porg' nesto cazo ficarão livro do buá dollas o 
ospaço de meya legoa p* o uwzo público; resorvando os citios dos 
veginhos com «q. partirem as rofleridas terras o suas vertentes sem 
q' elles com esto protexto so quoirão apropriar do demaziadas ; cm 
prejuizo desta m. q" faço nos Sup'.:* os quaes não impedião a ropar- 
tição dos descobrimentos do torras minoraes q" no tal oitio haja ow 
possa haver, nem os Caminhos e serventias publicas q" mello hoú- 
ver; o pello tempo adiante pareça convonionto abrir p.* mayór co 
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modidado do bem comum : E possuirio as ditas torras com a condi- 
ção de nollas não sucederem relligicens por titulo algum, e uconto- 
condo possuilas será com o cncu rgo de pagarom dellas dizimos como 
juaosquer seculares ; E serão outrosim obrigados a mandarem re- 
querer as. Mag." ps seu Cons. nltr. confirmação desta Carta de 
Cosmaria dentro om quatro únnos ' corrorão da data dosta, a qual 
Hho concedo sulvo v direito regio e prejuizo de torceiro, o faltando 
ão rolorido não terá vigor, ose julgarão por devolutas as ditas tor- 
ras dandoce a 1.» os denunciar tudo na forma das ordens dod.º Snr. 
Polo q' mundo ao Men.º a q tocar dé posso sos Suplicantos das rof. 
foridas torras feita prim." q demarcação, o noloficação como asima 
ordono do q" se fará tormo no La pertencer co ascento nas costas 
desta p.* a todo o tempo constar o reilorido na forma de regim. E 
por firmeza do tudo lhos mandei passar onta Carta do Cesmaria por 
duas vias por mim asignada o sellada com o Sello do minhas armas 
q" so camprirá intoiramt.o como nella so contem rogistandoco nosta 
Socra'r* o ondo mais tocár, Dada om V. Rica a 4 de Mayo Anno do 
nascim'” do N. s-. Josus Christo do 1746. O Secrotr.” do Gov. Ant* 
do Sousa Machado a fos escrovor.—iomes Fr,º do Andr.* 


Ao Alferes Manoel José de Carv 


Gomos Fr. do Andr.* ato. Faço sabor aos gosta minha Carta 
do Cesmaria virem, q" tendo respeito a mo reprezentar por sua po- 
tição o Alferes Manoel Josá do Curvalho, m. na fre* dest* Bar. 
bara, termo da V.* Nova da Rayoha, q' ello Sup.'» possuhia hui roça 
no citio chamado o Funil, a qual possúbia a annos, queria por Ceerma- 
ria, 6 como não chegava a comprelionder mova logos por rezão de 
alguns vezinhos q" tinha proximos o em meyo 00 seu destinto, não 
héra projudicar a vezinho nem pessoa alguma, o só conservara no 
q' Legitimamente lhe pertencece, o vivor ijuioto o pascifico sem per. 
turbação ; me pedia lho concedece meya, logoa de terra em quadra 
ainda q' não comprehendoria em sia dita roça, e partia com Fran 
cisco Roiz Gomes, c com M.“ de Aradjo, 0 Josó logos, Ant.“ vioyra, 
João Carneiro, e Paulo Cornr.” fazendo Pião aondo portonceca com os 
matoso vertentes q' a ella portoncia, tudo na forma das ordens do 
S. Mag. ao q' atendendo cu. ca informação q” derão os off,» da 
Cumera du Cidado Marianga digo da Camr.* da V.* nova da Ray- 
nha (aq.= ouvi) de se lhes não offorecor davida na conceção desta 
Cesmaria por não encontrarem inconveniento q'a prohíbico p* fa. 
culd.: q' S. Mag.'mo permito nas suas roges ordons, é ultimam.t 
na do 13 do Abril de 1738, p.* concodor Cesmaria das torras desta 
Cap.vi*, nos moradoros dolla q' mas pedirom ; Hoy por bom fuzor 
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m,* (como por costa faço) de concedêr om nome de S. Mag.'* ao 
d.* Alforos Manoel José do Carv." meva logoa de torra em quadra na 
roltrrida paragom dentro das confrontaçoens asima mencionadas fa- 
zondo pião aonde portencor porser tudo na forma das ordens do 
dar, com declaração poram q' será obrigado dentro do ha a unno 
q.' so contará du data dosta a domarcalos judicialm.'-sendo para css0 
clvito noteticados os vezinhos com q. partirom p- alegarem o q.º for 
a bom de sua justiça; o o será tambem a povoar e cultivar as ditas 
terras ou p. dellus dentro em doas annos, as quaés não comprehen- 
derão umbus as margens do algum rio navegavel, porq.* nesto cazo 
lcará livro de hua dollas o espaço de meva legoa para o uzo pu- 
bica, rezorvando os cítios dos vezinhos com q.» partirem as reifo- 
ridus terras o suas vortentes, sem q: elles com esto pretexto se 
queirão apropriar de domaziadas om prejuizo desta m. q. faço ao 
Sup!" o qual não impedirá a repartição dos descobrimontos de terras 
mincraes q.* no tal citio haja, ou possa haver, nem os Cam.» e sor. 
ventius publicas q. nollo houver, o p” tempo adianto pareça con- 
veniento abrir p.* mayor comodidade do bem comum, E possuirá as 
ditas torras com a condição de nellas não sucederem rellegivis por 
titulo algum, é acontecendo possuílas será com o encargo de paga- 
tom dellas dizimos como quaesquer seculares; E sera outro ti obri. 
E do a ms requorer a S. Mag. pelo seu Conselho ultramarino 
cuniiemação dosta Carta de Cesmaria dentro cm quatro annos q. cor. 
rorão da data dosta a qual lho concedo salvo o direito regio o pro- 
quizo de torcoiro, e faltando ao reflerido não terá vigor ore julga- 
rão por devolutas as ditas terras dandoce a quem as denunciar tudo 
na forma das ordens do d.º Snr. Pelo q.º mandoao Men. à que tocar 
de posso ao Sup.“ das reiforidas torras feita primr. a demarcação q 
not: ação como asima ordeno do q. se fará termo no L.º a q* por 
toncer o ascento nas costas desta p.* a todo o tempo constar o refla. 
rito na forma do regim,o E por firmeza do tado lhe mandei passar 
esta Carta do Cosmaria por duas vias por mim asiznada o sollada 
com o Sello do m.** armas q.s se comprirá inteiram.“ como nella so 
cuntam, registandoco nesta Secrotr* c ondo mais tocar. Dada em 
*.º Rica a 4 do Mayo Anno do nascim.' de N. =," Jesus “brito de [7 t5. 
O secrotr” do cov.º Antonio de Souza Machado a fes escrever, 
--lr)mes Fr* de Andr.* 


4 Ant Alz: Filguelra » 


Gomes Fr* do Andrada otce.—Faço saber aos q. esta m.º Carta 
de Cosmaria viram,q.º tondo respaito a mo representar por sua petição 
Antoalo Alz Filgr"q.* éra Sar. do huá roça do matos virgtas, ca- 
poeyras, o Logradouros do Campos, e hum Capão misticos aos mesmos 
Logradouro, 1): bouvora por titulo do compra q.* fzora à Aloixo Lomo 
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Cabral, o André Lomo da Silva cita nos Campos gorãos da froguozia 
das Congonhas de Campo, termo da V.* do 5. José, comarca do Ryo 
dus Mortos, q.* partia com terras q.º forão de João Vieyra da Fon. «» 
o com outras do Manocl Glz* da Rocha, 6 Silvestre Simoéne, e Luiz 
Lopos, o os Logradouros de Campo com os de Domingos da Motta, 
cuja compra lizera em Fever. do 1743, 0 sem em cargo do titulo do 
compra as queria possuir por Carta do Cesmaria fazondo pião aonde 
pertencece na forma das ordens da 5, Mag." , pedindomo lhe fizece m. ** 
do mandarlho passár sua Carta de Cosmaria fazendo a medição den: 
tro dus ditas confrontraçoéns na forma das ordons de S. Mag.” do 
q: atendendo ou. e 4 informação q.* dorão os oil. da Camora da V.* 
do 5. José (a q.» ouvi) de so lhes não offorecer duvida na conceção 
dosta Cosmaria por não encontrarem inconveniente q.* u prolibico 
polia faculd.* q. 5. M me permito nas suas reaes ordens, O 
ultimam. nado trezo de Abril de 1738 p.” conceder Cesmarias das 
torras desta Capitania aos moradores della q.” mas pedirem : Hoy 
por bom fazor m.» (como por esta faço) de conceder em nomo do 
S. Mie qo dº Antonio Alz* Filguor* moya leogoa do torra cm quadra 
na refforida paragem dontro das confco ntaçoons asima mencionadas 
fazondo pião aonde pertoncor tudo na forma das ordons do d.* Snr, 
com doclarução porem q* será obrigado dentro do bum anno, q.* 
so contará da data desta a domarcalus judicialro.'» sondo p.* esse ofui- 
to nototicudos os vezinhos com q.“ partirem, para alegarem o q.” for 
a bem do sua justiça o será tambem a povoar e cultivar as ditas 
terras ou parte dollas dentro om dous anaos as quaes não comprehens 
desão ambas as maurgeos de algum rio navegavol, porq.* nosto cazo 
fleará livro do huá delias o espaço de meya legoa para o uzo publi 
co: rezorvando os cítios dos vezinhos com quem partirem as reffor? 
das torras o suas vertontos: som q.* ellos com esto pretexto EO 
quoirão apropriar do domaziadas, em projuizo desta m.* q.* faço ao 
Suplicunto o qual não impodirá a repartição dos descobrimentos de 
torras mincrães q. no tál citio haju, ou possa haver, nem os cami. 
nhos e sorventias publicas q” nells houver, e p.» tempo adianto pa- 
roça convonionte abrir p.* mayor comodid* do bem comum ; É pos 
suirá as ditas terras em condição de nellas não sucedorom rellogioons 
por titalo algum, o acontecendo possuilas sorá com o oncurgo de pa” 
garom dellas dizimos como quacsquer secularos: E será outro si obri. 
gado a mist requorer a S. Mag. pc seu Cons“ ult” confirmação 
desta Carta de Cosmaria dentro em quatro annos, q.” correrão da 
data desta u q. lho consedo salvo o diroito regio e prejuizo de 3.º 
« faltando uo referido não terá vigor e sulgarão por devolutas as dir 
tas torcas dundoce a q. as denunciar tudo na forma das ordens do 
dito Sor, Pollo que mando no Men.” a q.º tochr dê posso aos Sup.'a 
das rofferidas torras feita primeiro a demarcação o notelicação como 
asima ordeno, do que sc fará termo no L.* à que pertencor o ascento 
hás costa desta para u lodo o tempo constar o refferido na forma do 
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rogim. E por firmeza de tado lho mandoi passar costa Carta do Cos- 
maria por duas vias por mim asignada o sollada com o Sello do m. “ 
armas qo so cumprirá inteiram.' como nella so contem rogistan- 
do-ce nesta Socrot,* o onde mais tocár. Dada em V.* Rica a 4 do Mayo 
Auno do Nascim.» do N. 8. Jesus Christo de 1745. O sSecretrº do 
Gov Ant do Sousa Machado a fos oserevor.— Gomes Er do An- 
druda. 


4 Munoel de Aruujo amparo 


Gomos Frovre de Antrada do Conselho do Sua Mag. oto, — Faço 
subor aos q esta minha Carta de Cosmaria viram quo tondo ros 
Peito a me roprezantar por sua potição Manoel do Araujo SamPayo 
morador na fcogaezia da V.* daS. José comaroa do Rio das Mortes, que 
alcancando sontança contra Alexandro Peroira morador na mosma 
fregueziu, por corta quanthia de dinheyro que lhe hora devedor nomea- 
ra esto a pinhora luas posses que tinha em varios Capoes Citios na 
paragem clumada a Boa Vista que partia do hua parte com terras do 
Cupitão Pedro Hornardos Jaminha e da outra com torras que forão 
do Manoel Corroa do Masquita, e do outra com José Correa o dos ditos 
Cupõóos desagoavão no Citio do d." Josá Corr*o do Capitão José Luis Sol 
e fazendo o Suplicanta arematar o ditos Capves lhe ficarão pertencen- 
do pella importancia de conto e quarenta outavas do ouro, é como 
quoria tratar do bonofciar e coltivar os ditos Capúes é não cabia so o 
dito Alexandre Poreira os tinha havido por Cesmaria me pedia lhe 
lzoce m. do mandarlho passar do mova Logoa em quadra fazendo 
pião nondo pertonsoce na forma das ordens de S. Mag.” , nO que 
atondondo ceu e a informação que derão os off» da Camara da V,* da 
S. José (a q.= ouvi) do so lhes não oilerecer duvida na conceção des- 
ta Cosmaria por não encontraram inconveniente quaa prohibiço polia 
facúldado que S. Maz.i* me parmito nas sua rados ordens q ultimam. *» 
na do 13 de Ab 4 de f7:s p* condeder Cosmaria das terras destu Capi- 
tanta aos mos «orês della que mas pedirem iHov por bem fazer m, « 
como porca faço do conceder em nome de S. Mag.' go dito Manoel 
do Aruújo 5, Pavo meya Legoa do terra em quadra ua rofferida para- 
sem dentro das confrontaçõens asima mencionadas fuzondo pião uon- 
do pertencer por ser tudo na forma das ordens do d“ Sar. com do 
claração porem que sera obrigado dentro do hum anno que se contas 
ra da data desta a domaroalas judicialm. sendo pará osso ofvito no- 
toiicados os vezinhos com q.4 partirem para alogarem o qo fora 
bem do sua justiça o o sera tambem a povoar e cultivar as ditus 
terras ou parto dellaz dentro em dous aan as quaés não compreben- 
dérão ambas as margons de algum rio navegavel porque nesto cazo 
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ficará livro do hua dollas o espaço do mova Logou para o uzo publi. 
co, rezorvando os Citios dos vezinios com q.- partirem as rofforidas 
torras o suas vortontes sem que elles com este protoxto so queirão 
apropriar do domaziadas, em prejuizo desta m. que faço no Supli- 
cante o qual não impedirá a repartição dos descobrimentos do terras 
minoraes que no tal Citio haja ou possa havor, nem os Camiros o 
sorvontias publicas que nelle houver, o pello tempo adiante paroça 
conveniente abrir para muvor comodidade do bem comum. E pos- 
suirá as ditas torras com a condição de nollas não succederem rolli- 
gioous por titulo algum é acontecendo possuilas será com o encargo 
de pugarom dellus dizimos como quacsquer seculares. E sera outro ey 
obrigudo a mandar regueror us, Mag." pollo sau Conselho ultrama- 
rino contiemação dostu Carta do Cesmaria dontro em quatro annos 
que corrorão da data dosta à qual lho concedo sulvo q direito regio & 
prejuizo do terceiro, o faltando ao refforido não terá vigor, eso julga- 
tão por devolutas as ditas terras dendoso a quem as denunciar tudo 
na forma das ordens do dito sur. Pello que mando ao Men, a quo to- 
cur dó posso vo Suplicanto das refloridas terras [eita primeiro à demar- 
cação c notoficação como usima ordeno de que se fari termo no Lo a 
que pertencer o ascóntos nas costas desta para a todo o tempo constar 
o roilerido na forma do rogimento, E por firmeza de tudo lhe mun- 
doy passar osta Carta de Cosmaria por duas vias por mim asignada 
o sollada com o Sollo do m.» armas quo se comprira inteiram.'* como 
nella se contem, registandoce nosta Sccretr* c onde mais tocar .Dada 
em +. Kicaa novo do Mavo Anno do nascimento de N. Sor. Jesus Chris- 
to de mil c sets contos e quaronta e seis annos. O Secretario do 
Gov. Antonio de Souza “achado a les escrovor— Gomes Froyro do 
Andrada. 


A João Marítios da Cunha 


Gomos Frevro do Andre otc,—Faço suber aos q estam. Carta 
de Cusmaria virem, q. tondo raspt“a me reprezentur por sua peti- 
ção João Miz da Cunha, morador na frog.” do Sumidouro, q. elle 
tinha seus escravos q. osocapava no exorcício de minerar, por 
não ter torras salicionto cm q plantaco mantim.» para sua saston- 
tação, mandara no Cam. q novamt sa abriva p a Capela des, 
dolo; botar huas posses com q. plantou varias vozes, o ainda hois 
nas m-smas c)uervava varias plantas; o como p.* milhor as pos- 
Buir, couform a, ordens do 5, Mag queria se lie concedeco meya 
logoa do terra pos Casmaria. cujas posses partião de huá banda com 
torras do All: João Ferr da Silva, o da outiu com o Capitão Dioni- 
zio du Silva Correa, moradores na Guarapiranga, termo da Cide Ma- 
FiangAa, Uvjas posses so uchavão votadas no Corgo do retiro q. desãs 
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goava pa mesma Piranga: podindo-me lho mendaco passar a dita 
Cosmaria na forma podida, fuzindo pião noado partoncor na forma 
das roacs ordens ; no q. atondoado cu, ca informação q derão os 
oil da Camara da Cid* Marianna (a. ouvi) do «o lhos não cffa 
recor davida na conceção desto Cesmaria pac não cnsoatrarem ins 
conveniente q.' a prohibice pella faguld q! s. Mag.” me permito 
Das suas reaos ordens o ullimam.' na do 13 do Abril do 1738 po con- 
coder Cosmarias das torras desta Capitania aos moradores della q! 
mas pedirem : Hey por bem fazer m. (como por esta laço) de con- 
codor em nome de S. Mag.!*ao d.º João Miz.' da Cunha, mova lego 
de torra om quadra na referida parazomn dentro das confrontaçoens 
asima mencionadas fazondo pião aond: portoncer por sor tudo na 
forma das ordons do dito Sar, com declaração porem q.' sorá obri- 
gado dentro de hum anno, q.' so contará da data desta a demarcalas 
judicialmt.* sendo para osso eluito notoilcados os vezinhos com quem 
partirem, p.* alegarem o for a bom de sun justiça: co sorà tambem 
a povoar ccultivar as ditas torras ou parto dollas dentro em dous 
annos as quaes não comprehenderão ambus as margens do algum 
rio navogavel, porq. neste cuzo leaci Livro do hua dollas o espaço 
de meya legoa p o uzo público; rozetvando os Cltios dos vezinhos 
com q. partirem as refloridas torraso suas verionts, sem q." ellas 
com esto pretoxto so quoirão apropriar do demssivdas; em pros 
juizo desta m.* q.' faço ao Sup. à que! não impodirá q repartição 
dos descobrimentos do terras minerhor qdo tal citio huja, cu possa 
haver, nem os cam. é sorventias pullicis q" nello houver, o Pp“ 
tempo adianto pareça conveniento abrir para mavor comodidade 
do bem comum, E possuirá as ditas turvas com a con livão de nellas 
não sucederem rellegio'as por título algum. e acontacondo possailus 
será com o encargo do pagarem dollus diximos como quacsquar socu- 
lares; E sera outro si obrig! am. requerer as, Mazi pi seu 
Cons.” ultr.* confirmação desta Carta do Cosmaria donteo em quatro 
annos q.' correrão da data desta a qual lis concudo salvo o direito 
regio o prejuizo de terceiro, o faltando no rolferido não terá vigor, e 
so julgarão por devolutas as ditas terras dindoca a q» 4s denúnciar 
tado na forma das orden's do d.'sar. Po q” mando ao Mec a q: 
tocar, dê posse no Sup. das rofloridas torras Cita prime” à domar- 
cação e notelicação, como asima ordeno, de q so fará termo no L. 
& q. pertencer, o asconto nas costas desta p. a tido o tempo con 
star o reflorido no forma do regim É por demoza do tudo lhe man 
dei passar esta Carta de Cosmaria por divs vias por mim ueslgnada 
o sellada com o Sello de m.* armas q. vo comprirá istoiram. como 
nolla se contem, registaadocs nosta Socrtr* o onde muis tocar, Dada 
em V.* Rica a 10 de Mayo Anno do nascimento do N. sar. Jesus Chris 
to de 174), OSecretr do Gov Ant do Sousa Múchado q fas qsuro 
ver.— Gomes Fr. do Andrads. 
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Ao Pe Ante Pro de Azevedo 


vomos Freyre de Andrada ete,—lFaço caber qus que cata micha 
Carta do Cesmaria virem que tondo respeito u me reprezontar por 
sua petição o P.: Antonio Pereira do Azovedo q.. ella Suppllicanto 
so achava com bastantos oscravos som torem vue os ocupasse, O 
como so nohavão m. matos dovolatos no Corgo do serueueil que 
desagoava no onça (roguozia de São JA Eaptista do morro grd. 
termo da +.º nova da Raynhy, quo partia pello poente com mattos de 
Bornardo Forr.* oseu sogro v o P, Fran, Hibovro da Silva, o pollo 
nusconto com matos do P. Flosousia o da parte do baixo com à 
Cesmaria do P, Manoel Francivco Losros o poruo queria possoir 
com justo título de Carta do Cosmaris mo podisos lhe fizece m.* de 
mandar lha pussar do moya Logos de terra cm quadra fazendo pião 
aondo portenceco na forma dus ordons do 5. Mag! com todas as 
confrontaçoons asima mencionadas ao que atendendo cu c a infor. 
mação que derão os off. da Camara da V,* nova da Ravnha (a d. 
ouvy) do so lhes não offerecor duvida pa conceção desta Cosmaria por 
encontrarem inconvonionto q..a prohibico pola faculdade q.. 5. 
Mag. me permito nas suas roues ordens co ultimam,“ na do trozo 
do Abril de mil e sote contos o trinta e outo, pura conceder Cesma: 
ria das torras desta Capitania sos mora tores della que mas pedirem: 
Hoy por bom fazer m. + (como por esta faço do conceder em nome de 
Se Mag.“* do dito P,, Antonio Por.* do Azovodo mova legou do tor 
ra om quadro na refforida parsgom dentro das confrontaçoens asima 
mencionadas lazendo pião aonde pertencer por sor tudo na forma das 
ordens do dito Senhor com declúração porem que sora obrigado den- 
tro de hum gnno que se contara da data dosta a demarcalas judiciulm.' 
sendo para esso efeito notetlcudos os vozinhos com q. partirem para 
alogurem o «ua for de sua justiçaoo será tão bom a povoar ecul- 
tivar as ditas torras ou parto dollas dentro em dons annos as quaes 
não comprebendorão ambus as margens de algum rio mancáavel poo- 
que neste cuso leara Livro do bus dollas espaço do meya lo- 
gou para o uzo publico rezervundo os citios dos vezinhos com q. 
partirem us rofforidas torras o suas vertentos som quo elles conti esto 
protoxto se queirão apropriar do demaziades, em prejuizo desta mervo 
que faço ao Suplicanto, no qual não impedirá u repartição dos des- 
cobrim.'+* do terras mincracs que no tal citio liaja ou possu haver, 
nom os Com. u sorventius publicas quo nella houver e pello tom- 
po adianto pareça conveniente abrir para mavor «comodidado do 
bem comum É possuira as ditas torras com a condição de nelas 
não sucederem relligiocns por título algum, o acontecendo possuilas 
sora como incurgo do pagarem dellus dizimos como quaesquer secu- 
lures E sera outro si obrigudo à mundar requerer 48, Mag,“ pello 
scu conselho ultramprico, contiimndo desta Curta de Cesmaria den- 
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tro em quatro annos, que correrão da data desta a quai lhe concedo 
salvoo direito regio q prajuizo do tereoiro, e faltando ao roílorido 
não torá vigor e se inlzarão por devolutas as ditas terras dandoca a 
q. às denunciar tudo na forma da: ordens do d.º Sur. Pello qumo 
mando ao Menistro a «.. tocar dê posse ao Saplicante das reiforidas 
torrao feita primoiro w demarcação e noteficação como úsima ordeno 
do que se fará torma no Leodquo pertoncor, e asconto nas costas 
desta para a todo o tompo constar o reiterido na forma du rogimonto 
E por firmeza doe tudo lho mandev passar osta Carta do Cosmaria por 
duas vias por mim asiguada o sollada, com o Sollo de m. “armas quê 
se comprira inteiram.“ como nolla so contem registanfoce nesta So- 
eretaria o onde mais tocar, lada em V.' Rica a onzo do Mar o 
Anno do Nacimento do N. Sor, Jesus Christo do mil escta centos o 
quarenta e seis O Secre.* do úoverno Antonio de Soúsa Machado 4 
fos cserovor,— Gomes Frovro do Andrada, 


A Estevam Ferr; Dessa 


Gomes Fr* do tndr.* eto.—Faço sabor nos q" está m. Carta do 
Cesmaria virem. qr vondo rospoito 4 mo reprezontar por sua potição 
Estovão Forr Nossa morador na Varaúpaba, comarca do liyo das Mor- 
tos, termo da 4.º de S. José. qr ollo sup,» por titulo do compra 
q" fizera ao Capitão mavor Josá Márquos, ora Senhor é possuidor do 
huís tarras citas ni cabocoiras da dita Paraupoba, ni quais tinha 
foito capociras e citio com eszas, Pares, é caminhos, à q" tudo pas” 
eificam.'' possuhia a tempo de sotto para onto annos, q” fizera a dita 
compra, som embarzo para a possuir com justo titulo de Carta do 
Cesmaria; ua forma das ordens de 3. Mag ma podia lhe fizoce mor. 
e“ do mandar lho passar do meva legoa de terra em quadra fazendo 
pião aonde portonevco mw gema dec ordang rohos ao q" atondondo 
ou, O à informação qo derão os of da Camera da V.º de S. José ia 
q.» ouvipdo so lhen não oferecer duvida na concoção dosta Cesma- 
ria por não encontrarom inconventento q. a prohibice, p.'» faculda- 
da q S. Mag.* mo permito nas súus rogor ordens o ultimam .'* na 
de IB de tbril do [733, ps” concedor Cosmarias das terras desta Cão 
pitania nos moradores dolla q: mas padirem: Hoy por bem fazer m, 
(como por esta faço) do concodor om nomo do Ss. Mag. ao dº Es- 
tovão Ferr* less, mova legos do terra om quadra na rofferida pos 
ragem dontro das confrontaçoens asima mencionadas fazendo pião 
nonde pertoncor, por sor tudu mu forma das ordens do 4” Snr., Com 
declaração poren q" sert obrigado dentro de hum anno q se conta- 
rá da data dostua domareatas judicialm "* sondo p.* este elaito notetl- 
cados 04 vezinho; com quem pariirem p. alogarom o q for a bem 
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do sua justiza 0 o sori tambom a povoar e cultivar as ditas torras 
ou p.“ dollas dontro om dous sonos as quaés não comprehenderão 
ambas as margens do aleaos vio navogavo!, porq: neste cazo ficará 
livro do lim dolias o copaço co meya legoa para o uzo publico: rezer- 
vando os elos dos vozinhos com qu partirem as reileridas terras e 
suas vortentos, som q" ellos com este pretexto so queirão aproprisr 
de demazisdas: cm prejuizo dosin me q" faço no Suplicanto a q“! 
não cmpedirh wu vopartição dos descobrimentos de torras minoracs 
q" no tal cítio lit ou posm haver, nem os cam e serventias pu- 
blivas q" nollo bouvor, o pi tompo adiguto pareça conveniente abrir 
p.* mavor eomodido do bom comum: E possuirá as ditas terras com 
a condição do melias não eocotorom rellogiosos por titulo algum, e 
acontecendo possuilas sark com o encargo de paga rem dellas di- 
zimos como quacaquer sosúlaros: E sorá outro si obrizº am” 
requerer a =. Muge polla sou Coma, alte,” conilrmação desta Car. 
ta do Cosmuria dentro cm quatro annos m* correrão da data dos: 
ta à quol lho consodo salvo o direito regio o prejuizo de terceiro 
o fultando ao roll” não tora visór o so Julgarão por devolutas as 
ditas torras dando so seas donanciar tudo na forma dasordons do 
dito Sar. Poilo qr mundo so Men “a qr tovyr dê posso no Suplicanto 
das rofforidus torras feita prime q demarcação e noteilcação como asl- 
ma ordeno, de q" so fura termo no | 4 q” portencer o ascento nas cos 
tas desta paro q todo o tempo constar o reflorido na forma do regi- 
mento, E por frmesa do tudo lho mandol passar esta Carta de Cesma- 
Pia por duas visa por mim osiguada e sollada com o sejlo de minhas 
armas q' so cumprirá ioteiram. como nella so contem registandoca 
nesta Secretr* o ondo mais tocar, lada em V.' Rica a dez5 Abril 
Auno do nascim,” do N, 8 Jesus Christo de 1740. O Secrotr,* do 
Gov. Amt, do Souza Machúdo a fos escrovor,=Gomes Fr.* do Yadr.* 


A João Ferreira Rennes o Andre Peixoto da Sil. 
velra, 


Gomos Frovco do Andrada cte ete.—Faço sabor aos que esta mi- 
nha Carta do Jcamaria virom quo tendo respeito a me reprezontar 
por sua poticão João Ferroira liranco o Andro Paixoto da Silvoira 
quo elles lançurão quatro possos nos matos devolatos que se asl- 
vão do boa e outra parto do iUboirão chamado o Bramado e Passa- 
com do Rio Manvo que dosagosva no Rio do Parupoba, com.» do Sa- 
barã o como curbsia do mocs Logos do totsa cm quadra com suas 
boiradas do Comp pra puto o Rancharia ma podião lhas lizoça 


ms de mandar qussais opa Coco do Coimaria principiando a medi 
OA» da primeira pousa q vo cup o lançarão na paragem chamada 
o morro de quo va Conpgunima conto polo viboirão asima de hoa 


o outry banda do mesma fbalrão rezorvando bum Corrago q' no 
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achava com posses do Roque Hlendo, fazendo pião aonde portencece 
na forma das ordens do 8. Mag ao que atendendo eu, e a informa: 
ção q" derão os cf» da Camora da V." Rica do Sabará (a q. ouvsy) 
de so lhe não offarecor duvida na concoção desta Cosmaria por não 
encontrarem inconveniento qua a prohibice pella faculdudo que 8, 
Mag.iomo pormito nas soas regos ordens e ultimamente na do trezo 
de Abril de mil o sotecento: e trinta o onto, p.” concedor Cesmaria 
das terra desta Capitania ao: moradores dolla que mas pedirem Hey 
por bem fazer m.» (como por esta faço; de conceder em nome de 
3. Mag. aos ditos João Forr* [sunco o Andro Peixoto da Silvrs, 
meva logoa de torra em quadra na rofforida parsgem, dentro das 
confrontaçoons asima mencionadas fazendo pião aonde pertencer por 
sor tado na forma das ordens do dito Snr. com declaração porem q" 
será obrigado dentro de hum anno que se contarão da data desta 
a demarcallas jadicialm,+* sondo p.* osso efoito noteticados os vezi- 
nhos com q.” partirem, p.* alogarem o q' fora bem do sua justiça; 
6 o sorão tambem a povoarom, e cultivarcm as ditas terras ou parto 
dellas dontro em dous annos as quaes não comprebendorão ambas as 
margens de algum Rio navegavel, porque neste eszo ficarão Livro de 
has dollas o espaço de mova logoa p: o uzo publico rezorvendo os 
citios dos vezinhos com q.“ partirem as referidas torras € suas vor. 
tontes som que ellos com esto protexio so queirão apropriar do de- 
maziadas em prejuizo desta m. «no faço sos Syplicantos os quaes não 
impedirão a repartição dos descobrimentos de terras minerães que no 
tal citio haja ou possa haver nem os caminhos e serventias publicas 
que nella houver, o pello tampo adiúnto pareça conveniente sbrir 
para mayor comodidade do bem comum E possuirão as ditas terras 
com a condição do nellas não súcedorem rellegioens por título sigum 
e acontecendo possuilas serão com o encargo de pagarem dellas di- 
zimos como quaesquer Secularos, E serão cutro sim obrigado a man» 
darem requerer a S. Mas. pollo seu Conselho ultramarino confirma 
ção desta Carta do Cesmaria dontro em qusiro annos quo correrão 
da data dosta a qual lhe concedo salvo o direito regio e prejuizo de 
terceiro, o faltando ao rofforido não tera vigor e se julgarão por de- 
volutas as ditas torras dandoce a q.- às denunciar tudo na forma 
das ordens do dito Snr. Pollo que mando so Menu que tocar dê 
posso aos Saplicantes das refloridas terras feita primeiro a demar- 
vação e notaficação como asimu ordeno do que se fará termo nol.º 
que portoncer o asconto nas costas desta p.* a todo tempo constar 
o refforido na forma do regimento. E por ilrmeza do tudo lhe man- 
dov passar esta Carta do Cosmaria por duas viss por mim asigcada 
e sollada com o Sallo de minhas armas que vo cumprira intoiremonte 
como nóolla se contem roristundose nesta Socrotr.* e onde mais to- 
car. Dada om V* Riva a onzo de Mavo Anno do Nescimento do N. 
Sor. Jezas Christo de mil e suto contos e quarenta e seis O sSceretr.º 
do Governo Ant.” de Sousa Machado q fes cecrever —ijomes Frovro 
do Andrada cte, 
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4 Ant Rodrigues Lamego 


Gomes Froyro de Andrada otc. — Faço saber aos que esta minha 
Carta do Cosmaria virom quo tendo rospoito a ma reprezontar por 
sua potição Antoaio Rodriguos Lamego, que elle Suplicanto tinha po- 
voado de gados vacúns, o cavallaros lua Fuzonta Cita nos goruós 
do Cortão de 5. Antonio do Corvollo, da Comarca do Sabara qua com- 
prohondoria tras Lozoss do torra que corria da Fazonda do Nossa 
Sor. da CU noovpção do mesmos goraés Thá o iacho das Farnas, 
o porque a que haver por Cosmaria na forma das ordons do 8, Mar, 
pera evitar duvidas o contondas mac pello tempo so podião o Cazionar 
mo padia lho tizoce morce de mandarlho passar na forma das ordens 
do dito Sar. [azzado pião aonde portenceca dentro das raílaridas 
confrontaçoens, ao quo atendendo eu c a informação que darão 03 
oft» da Camera da V Roal do Sabara (a q” ouvv) do go lho não 
offorocer duvila ma conceção desta Ceosmaria por não encontrarem 
inconveniente q” u probibico polla faculdade quo 8. Mag, mo por. 
mito nas suas roses ordens e ultimam. na do teozo do Abril do mil 
e soto contos e trinta conto pura conceder Cosmaria das terra desta 
Cap.'* aos moradores della «ue mas podirem ioy por bem [uzor mo 
como por esta [uço) do concader em nomu de 5, Magos go dita An- 
tonio Rodrigues Lamego tros Liogoas de torras de cumprido, o haa de 
largo ou tres de lar zo e hoa do cumprido ou legoa e mera em qua- 
dra na refforida paragem por sor Certão dentro das confeontugocrns 
asima mencionadas fuzondo pião nondo pertoncer por sor tudo nu 
forma das orlons do mesmo Sar. com docslaração porem que son obri 
gado dontro do hum anno que se contara da data dosta a domarcalns 
judicial. sendo p.: esso efeito notoficados os vezinhos com q. 
paritrem para alegarom o q for q bom do soa justiça, Co soro tam 
bom u povoar o cultivar os ditas terras ou parto dellus dentro cm 
dous annos as quaes não comprehondorão ambas as margens do algum 
rio navegavo!, porq” noste cazo ficará livro do hua dellas o espuç rito 
mova logoa para o uzo público rozorvando os citios dos vezinine vom 
q.= partirem as reiloridas terras e suas vertentes sem quo ellus com 
osto prtexto so quoirão apropriar de domaziadas, em prejuizo des 
m. que faço vo Sap* o qual não impedirá a repartição dos descobrr 
mentos de terras mincraoz quo no tal Citio haja ou possa haver, nom 
os Cam. e sorvontias publicas que nella houvos, e pelo tompo audi. 
anto pareça convenionto ubris peom vor comodidado do bom comum 
E possuira us ditas terras com a condisão de nellas não encmteran 
rallogioona por titulo n!gam e acontecendo possuilas serio com o vu. 
eurgo d+ pagarem dolhis digimos como quacsquer sosolgreso [E sorá 
ontro +» obrigado a mandar requerora s. Mag. pelloseu Conaolno 
ul smarino, co trmação desta Carta de Cecmaria dentro em quatro 
angos a qual luo concodi o dirsito Regis o prejuizo de toreciro 
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faltando no reilorido não tera vigor e so julgarão por devolutas au 
ditas torras dandoco a quem az denunciar tado na forma das ordons 
do dito Sor. Palio que mando ao Men. à que tocar do posso ao Su- 
plicanto da reffaridas torras feita primoiro a demarcação o notifica- 
ção como usima ordano de que se (ara tormo no L.º a que perten- 
cor é ascêntos nas costa dosta para a todo o tempo constar o refro- 
rido na forma do regimento. E por firmeza ds tado lhe mandoy pas- 
sar esta Carta do Cosmaria por duas vias por mim asignada e solla. 
da com o Sello de minhas armas que s» cumprira inteiram- como 
nolla so contem registandoce nosta Socrovr.* 0 onde mais tocar. Dada 
em V. Kica a onzo de Maro Anno do Nascimento da N. Sar, Jegus 
Christo do mil e sete contos o quarenta « sois O Socretário do Go- 
verno Antonio de Sousa Mechado u fis cxcrovos. -Gon-s Frevro do 
Andrada ete, 


4 Antonio Ferreyra Milhão 


tomes Froyro de wadrada ete.=Faço saber aos q" esta minha Car- 
ta do Cosmaria virem que tando respaito à mo reprzeater poe sua 
petição Antonio Forrevra Milhão morador na Laps dosteicto da Vi 
Roul do Sabara que elle Saplicante comprara hua roçãa Francisco Au- 
tunes Vioira chamada o Sevo de Alrumeom todos «gus matos porton 
contos u ola, e como para mais Validade queria possuir a dita rossa, 
por Cesmariu fazendo pião aoade, portencosse pedindomo lhe fizaço 
m. de mandardo passar a diva Carta do Cosmaria na forma das or: 
dons dos. Mago nous mtendondo cu ca informação ão dorão 
os 0, da Camara do V* Rosldo Sabará nos ouvyv) dos» lho não 
oflarecer duvida na conceção dusta Cosmaris por não encontraram 
inconveniente q” probibiço polla faculdade qua Ss. Mazieme per- 
mito nas Suas rones ordena o ulimaemos na do trozo do Abril do 
mile sotecontos e trinta o outo, para conceder Cosmaria das torra 
desta Capitania ao+ moradoros della quo mas pediram: Ioy por bem 
tazer m.* como por esta faço, do concodor em none de 5. Mag go 
dito Antonio Forroira Milhão. mova lozou de tora om qridra na ref 
forida paragem dentro das confrontaçoons, asima mencionadas fizon- 
do p'Ão aondo pertensor por ser tudo qu ocma das ortons do dito 
Su" com declaração porem que sorã obrigado dentro de liam ango, pao 
so contará da datu doste a domarcaas padicialmts sento para paso 
ofaito notetdecados 08 vexinios com j.* partirem pº ql gi um o que 
for a bom do Sua | Istiçã, at cosára lumbáam a póroRr cultivar ha di- 
tas terras ou parto dellas dentro cm dous unnos, 4s quaos não com: 
prebondorão ambas ús margens do atram rio navegavel, porquo nesta 
cogu ficara livro de nua dollas o espaço do meça logos para o nzo 
publico, rezorvando, os vitios vezinhos com quem partiram as roileri- 
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das torras O suas vortontes, som que elles com esto protexto so quei: 
rão apropriar do demaziadas, em prejuizo desta m. que faço no Su: 
plicante o qual não impedirá a ropartição dos descobrimentos de ter- 
ras minornes: quo no tal cítio linja ou possa haver, nom os Cami- 
nhos e serventias publicas que nollo houver o pelo tompo adianto 
pareça convonionto abrir p.* mavor comadidado do bem comum. E 
possuirá us ditas torras com a condição de nellas não sucedorem 
rollogioens por titulo algum e acontecendo possuilas sorá com o en- 
cargo do pagarem dellas dízimos como quaesquer sscularos, E será 
Outro sy obrigado a mandar requerar a S, Mag.» palio seu Consclio 
ultramarino, confirmação desta a qual lhe concado salvoo direito 
regio e prejaizo de terceiro e [iltandoao rofforido não terá vigor 
0 so julgarão por devolutas as ditas terras dandoce aq. as donun- 
ciar tudo ra forma das ordens do dito Sar Pello que mando uy 
Mon.* a que tocar dê posse ao Suplicante das rofforidas torras [sita 
primeiro u demarcação e noteflsação como asima ordeno, de q! so 
fará termo no L.* aque pertoncer o ascontos nas costas dosta para 
à todo o tompo constar o reflorido na forma do regimento, E por 
firmeza do tudo lho mandoy passar esta Carta do Cesmaria por duas 
vias por mim asignada o sSolladu com o Sello de minhas nemis quo 
so cumprira inteirum. como nella so contem registacdoso neta 
Socrotaria o onde mais tocar. Dada om V.* Rica a onze de Mavo Abno 
do nacimento do N, Sn" Jezus Christo do milo setecentos e quaron 
ta e sois. O Secretario do Governo Ant.º de Sonza Machado à [es ps. 
erovor.—uomes Frovro do Andrada etc, 


A Anasíncio Tavares de Veriosa 


Gomes Froyro de Andrada otc.-Faço saber aos q' esta minha 
Carta do Cosmaria virem q” tendo respeito a me roprozentar por 
sua potição Anastacio Tavaras do vorioza. quo ella Suplicanto oru 
Senhor o possuidor da Fazonda chamada Tacoaraçu termo de V.* Roal 
do Sabará em cujo eitio ora morador e houvera por titulo de com. 
pra que dello tizora a Luiz da Cunha, em que tinha grando fabrica de 
oscravos Lavras, o roçus q qual partia pella estrada que hia da dita 
Villa para o Ssvro do Frio no fando do morro do rurit com o Capitão 
João Volho Barroto, o polla mesma estrada da parte da mesma Villa, 
com a [azendarwas fora do P, Jose Lobo Barreto, no cítio da Venda 
que flonva na reflorida estrada pollo rio das Velhas abaixo com Fran- 
cisco Ferreyra Rio usima com o Coroncl Faustino Perevra, passada 
a volta é pollo rio Tacourw à asima com João da Costa, q Capoviras 
do Ant.” Pinto que tudo podoria comprehendor meva legoa de terra 
em quatra o por! sam embargo do estardo posse da dita fazonda 
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à «jueria possuir com justo titulo de Carta do Cosmaria, para evitar 
duvidas e contendas, que pello tempo adianto so podião originar, mo 
pedia lh> fzoçe merçã de mandar lho passar demora Lecoa do terra 
em quadra dentro das confrontaçõoens asima mencionadas fazondo 
pião aondo pertencor na forma das ordons do S. Mag.“ ao que aten- 
doendo eu e a informação quo derão os cilda Camara de V.* Real 
do Sabará (aq.= onvy) de se lho não oferecer davida na conceção 
desta Cesmaria por não encontrarem inconveniente que a prohíbico 
pella faculdade q' S. Mag mo permito nas suas roges ordens e ul- 
timarm.+ na de trozo da Abril do mil e setecentos o trinta o outo para 
concoder Casmaria do torras desta Capitania aos moradores della que 
mas pedirem ilev por bem [4zer m.» como por esta faço) de conco- 
der em nomo de S. Mag.''uo dito Anastasio Tavares do Vorioza 
meya lozoa de terra em quadra na referida paragem dentro das con- 
frontaçoens asima mencionadas, fazendo pião aonde portencer por 
sor tudo na lorma dss ordens do dito Sn*- com declaração porem «ua 
será obrigado dentro do ham anno que so contará da data desta q 
demarcalas judicialm. sendo para essa ofoito noteilcados os vezinhos 
com quem partirem p.* alegarem o q' Cor a bom de Sua justi. 
ça cosorá tambem a povoar e cultivar us ditas torrus ou p. dellas 
dentro em dous annos us quacs não compreheniorão ambas as 
margens do algam rio navegavel, por" neste cazo fsará Livro de 
hui dellas o espaço do meya legoa para o túzo público, rezorvando 
os citios dos vezinhos, com «» partirem us rofloridas torras o suas 
vortontos sem «' cllos com este pretexto se queirão apropriar de 
demaziadas om prejuizo desta m. faço ao Suplicanto o qual não 
impedira a repartição dos descobrimentos do torrus mineraes que 
no tal citio húja,ou possa haver, nem os cam.» o serventias pu- 
blicas q' neile houver, o pollo tempo adianta pareça conveniente 
abrir p.* mayor comodidado do bem comum. E possuira as ditas tor. 
ras com a condição de nellas não sucedorom rolligioens por titulo 
algum, e acontecendo possuilas será com o encargo de pagarem del- 
las dizimos com os quaesquer seculares E sora outro si obrigado 
a mandar requerer a =, Mog,º pelo sea Conselho ultramarino con. 
tirmação desta Carta do Cosmaria dentro em quatro annos que 
correrão da data desta a qual lho concedo salvo o direito rogio e 
prejuizo do terceiro, o faltando ao reflorido não terk vigor ese jul- 
garão por devolutas as ditas torras dandoco a sm as denunciar 
tudo na forma das ordens do d.º snr, Pello que mundo ao Men," a que 
tocar de posso ao Suplicante das reflsridas torras feita primoiro a do 
marcação e notoficação como asima ordeno de «so fará termo no 
L." primeiro pertencer, o ascento nas costas desta pura a todo o 
tempo constar o roffarido na forma do regimento. E por firmoza de 
tudo lo mandei passar esta Carta do Cosmaria por das vias por 
mim asignada e sellada com o Sello do minhas armas que se cum- 
prira inteiram. como nella se contem, registandoso nesta Secretas 
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ria e onde mais tocar. Dadaem V.º Rica a onze de Mavo Anno do nas: 
cimonto do N. 8.º Jesus Christo de 1716. O Secrotario do Governo 
Antonio do Souza Machado a fes escrevor, -Somes Freiro de At- 
drada. 


A João Ferreira 


Gomes Froyro de Andrada do Conselho do &. Map.“* Sar mavor 
do Batalha ete.—Faço asbor, aos que esta minha Carta do Cosmaria 
virem que tendo respeito a mo aprozontar por sua petição José For. 
rovra morador nas Jaboticatubas que elle Suplicanto se achava cituado 
na dita paragom com sua roça aonde chamavão S. Anna pello mevo 
da qual passava hum ribeirão de cujas terras não tinha pessoa alzua 
Cosmaria por ser elle Suplicanto o primeiro possuidor, e porque us 
queria possuir com justo titulo de Cesmaria fazendo pião na caza do 
Suplicanto mo pedia lho fizosse merco de mandar lho passar sga Car- 
ta do Cesmaria na forma das ordons do 8. Mag. ao que atendendo 
ou, € à informação que derão os off» da Camara da V.º Real do Suba- 
rá (a qe orvri do so lhe não ollorecor duvida na conceção desta 
Cesmaria por não encontrarem inconvenionte qro a prabibice pola 
faculdado q.* 8. Mag.ts mo pormito nas soas ronós ordens e ulti. 
mam.» na do trozo de Abril de mil e outo centos e trinta € vuto p* 
conceder Cosmaria das torras desta Carpitania gos moradores della que 
mas pedirem ; Hey por bam fazor m.= (como por cosa faço) de con- 
coder em nome do 8, Mag.'*no dito dozó Forrecra. mova logos do 
torra omquadra na refforida paragom dontro dus confrontaçõens 
asima menciossdas fazendo pião aonde pertoncer por ser tuto nã 
forma des ordens do dito Snr, com declaração porem que será obri. 
gado deutru de hum anno que se contará da data desta à domarealis Ju 
dicialm." ectda para esso ofoito notofleados sa vozinhos com po par. 
tirem para alogarem o q fora bom do sua Justiça c o sorh tambem 
A povoar o cultivaras ditas torras 0a parto dollas dentro em dous annos 
as quaos nÃo comprehendorão ambas as margens do algum rio navo- 
gavel, porqua neste enzo ilenrh livro de hua dellas 0 espaço demosa 
Logoa parno uzo publico, rezorvando os citios dos vozinhos com qua 
partirem as vofloridas torras o suas verentos sem que elles com esto 
pretexto so queirão apropriar de demazindas em prejuizo desta 
morco que Liço no Supiicante o qual não impedirá a repartição dos 
descobrimentos do terra minoraos que no tal citio haja ou possa bn. 
vor, nem cs Caminhos c +orvontins publicas q.º nelle honver, o pelio 
tompo wtianto pareça conveniento abrir para mayor comodidado do 
bem comunh. É possuirá ns ditas tortas com a condição de nellas não 
avcoderem rollegioens por título algum e acontecendo possoilas será 
com o oncargo de pagarem dellas dizimos esmo quacsquer seculares, 
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E-será outro sy obrigado a mandar requerer a S. Mag.» pello seu Con- 
selho ultramarino contirmação desta Carta de Cosmaria dentro em 
quatro annos quo correrão da data desta a qual lhe concedo salvo o 
direito regio, o prejuizo do torcoiro,e faltando ao ratfarido não torh, 
vigor o se julgarão por devolutas as ditas torras dandoce à quem as 
donunciar tado na forma das ordens do dito Snr. (Pello que mando ao 
Men.” a «ue tocar dê posso ao Suplicanto das rofforidas tor. 
ras foita primeiro a domarcação o noteticação como asima ordeno 
de que se fará tormo no 1.º a q.º pertencer o usconto nas costas desta 
para 4 todo o tempo constar o referido na forma do regimento. E 
por firmeza do tudo lho mandoy passar esta Carta do Cosmaria por 
duas vias por mim asignada e sollúda com o sello de minhas armas 
q.” se cumprira intoiram,' como nella se contem registandoco nesta 
secretr.* o onde muis tocar. Dada em V.* Rica a onzo de Mayo Anno 
do nascimento do nosso Sur, Jezus Christo de mil o seto contos e 
quarenta o seis O Secretr: do Gov. Antonio do Souza Machado a fes 
esvrever.=tiomes Frovro do Andre. 


A João Ferra Branco e Pascoal Giz” Pesella 


tuomes Freyro de Andrada ete-—Faço sabor aos que esta minha 

Carta de Cesmaria virem que tendo respoito a me reprezentar por 
sua petição João Forrevra lranco, e Pascoal Glz' Ponella que elles 
comprarão luas posses a Manuel Pinto Luzada as quacs partia com 
hua preta ruiva. da parte do Poente o das outras partes com matos 
dovolutos q.º desagoavão as ditas vortontes no Rio Manço e ao rio ela- 
ro, que fuzião barra no rio da Paraupeba, comarca do Sabará, por- 
que os querião possuir o seus sucessores na forma das ordons dos. 
Mag. me pedião lhes fizece merece de mandar lhe passar sua Carta 
do Cosmaria de meva logoa do terra em quadra, fazendo pião, aonde 
pertencoco, na forma da renés ordens, ao que atendondo eu, e a iafor- 
mação que derão os off. da Camera da V.* Real do Sabará (a q.= onvy) 
de so lho não oflorecer duvida na conceção desta Cesmaria por não 
encontrarem inconveniento quo à probíbice, pella faculdade, que S. 
Mag. mo permite nas suas regés orders o ultimamonto na de treze 
do Abril do mil e seto contos e trinta e outo, para conceder Comas- 
ria das torras desta Capitania aos moradores della que mas pedirem: 
lioy por bem fazer m. (como por esa faço) de conceder om nome 
de 8. Mug.** go dito João Forr* Branco é Pascoal Gla' Fenolla, meya 
logoa do terra em quadra na refforida paragom dontro das confron- 
taçõens asima mencionadas fazendo pião aonde pertencer por ser tu- 
do na forma das ordens do mesmo Sur, com declaração porem que 

»erão digo que serão curigados dentro do hum anno que se contará 
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da data desta a demarcalas judicialmente sendo p.* esso offeito notofl- 
cados, os vezinhos com q.= partirom p.* alegarem a q, for a bem de 
sua justiça, e serão tambema povoarem e cultivarom as ditas terras 
ou parto dellas dentro cm dous annos as quaes não comprehonderão 
ambas as margens de algum rio navegavel, porque nesto cazo flcarão 
livro do hua dellas o espaço de meva Legoa p” o uzo publico, rezere 
vando os citios dos vezinhos com q. partirem as reileridas terras o 
suas vortontes sem quo elles com esto pretexto se queirão aproprias 
do domazindas cm prejuizo desta m. que faço Ros Sup.:= 05 quaes 
não impedirão a repartição dos descobrimentos do terras mincraes 
«jus no tal cítio lhuja ou possa haver, nem os caminhos e serventias pu- 
blicas quo nellys houver, pello tempo adiante pareça conveniente 
abrir para mavor comodidudo do bem comum, E possuirá as ditas tor- 
ras com a condição de nellas não sucedorem rellegioens por titulo 
algum e acontecendo possuilas será csm o encargo do pagarem dellas 
dizimos como quncsquer seculúres. | serão outro sim obrigados a man- 
darem requerer a 5. Max, pollo seu Conselho ultramarino, contirma- 
ção desta Carta do Cosmaria dentro em quatro annos que correrão dy 
data desta 4 qual lho concodo salyoo direito rogio, o prejuizo do tor. 
“ceiro, o fultando ao reílorido não terá vigor, o «e Julgarão por devo» 
lutas as ditas terras dandoce q q. us denunciar tudo na forma das 
ordens do dito Snr, (Pollo quo mando uo Men“ a q. tocar dê posse 
aos Suplicantes das reiloridas torras feita primeiro a demarcação no: 
totcação como asima ordono do q." se fará termo no Lea qu por. 
tencor o ascento ns costas dusta pa todo o tempo constar o polia 
rido na forma do resimento. E por ilemeza de tudo lies mandoy pã£= 
sar Carta de Cesmaria por duus vias por mim asiguada o sellada, com 
o Sello de minhas armas quo so cumprirá intolramente como nella so 
contem, registandoso nesta Sccrotaria o ondo mais tocar Dada em V, 
Rica à onze de Muvo Anno do nascimento de Nosso senhor Jesus Chris 
to de mil e seto contos € quarenta e seis. à Secretario do Governo 
Antonio de Souza Machado u [vs escrever-—tiomos Frevre do Au: 
drada, 


4 Bernardo Ferreira tGnimo 


Gomes Freyre de Andrada do Conselho do Soa M. cte. — Faço 
sabor nos que esta minha Curta de Cosmaria virem, quo tendo res- 
peito a mc reprezentar por sua petição Bernardo Ferreira Guim.» 
morador no destricto do Rio das velhas Com do Sabara que elle 
Sup. possubia lua [azenda na mata do Ribeirão que confrontava pollo 
nascento com Domingos Gonçalves [tocha o pello poente com João Ta- 
varos da Silva o do Sul, com Manoel da silva de Figueiredo, o pello 
norte com terras de Campo, e sem embargo das possuir a mo. annos, 
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queria havola com justo titulo de Carta de Uesmaria, por evitar das 
Vidas o contendas que pello tempo adianto se podia originar: mo 
pedia lhe flzece m.<* do mandar lho passar a dita Cosmaria dontro 
da; confeontaçoens asima mencionadas, com todos os matos a ella 
periencento fazendo pião aondo pertencece na forma das ordens do 
5. Mag.” ao que atendendo ou. é a informação que derão os cf. da Ca- 
mara da V.* koal do Sabará (a q. onvy) de so lhos não vllsrecur duvida 
ha conceção desta Cosmaria por não encontrarem inconveniente que 
& probíbico pella faculdado que 5, Mag.* me pormito nas suas roaés 
ordens o ultimem,» na de trezo do Abril de mil é sete contos c trinta 
e uuto, para concador Cesmaria do terra dosta Capitania aos morados 
res della que mas pedirem; Hev por bam [uzer morcó como por esta 
faço (do concedor em nome do S, Mag." ao dito Bernardo Forr* Guim.s, 
meyva logoa do torra em quadra na reffarida paragom doutro das cons 
froataçoens, asima mencionadas fazendo pião aonde pertencor, pcr 
ser tudo na forma das ordens do dito Sor. com declaração porem 
que sera obrigado dontro de bum anao, que so contará da data desta 
a demarcalas judicialm.» sendo para esse efvito noteiicados us vezi- 
nhos com quem partirem, p.* alegarem o que for a bom de Sua justiça 
O  sorá tambem a povoar e cultivar as ditas terras ou parto dellas 
dentro em dous annos as quaos não comprehendorão ambas as mars 
gens do algum rio navegavel, porquo nesto cuzo ficará Livro de hua 
deltus O espaço de mova Legoa p.* o uzo publico, rezarvando os citios 
des vezinhos com q.= partirom as refloridas terras O suas vertentes, 
som quo elles com este pretexto se queirão apropriar de demaziadas, 
Em prejuizo desta m. que faço ao Suplicanto o qual não impodirá a 
repartição dos descobrimentos de terras mineraés que no tal citio 
haja ou possa haver nem os caminhos e serventias publicas que nelle 
houver, e pollo tempo adianto pareça conveniento abrir Pp." Mayor cos 
modidado do bem comum E possuirá as ditas terras com a condição 
do ucllas não sucaderom rellegioens por titulo algum o acontecendo 
Fo-sulias será com o encargo de pagarem dellas dizimos como quaose 
quer seculares E será outro sy obrigado a mandar roquerer a S, 
Mar. pello Sou conselho ultramarino contirmação dosta Cesmaria 
dentro cm quatro annos, que correrão da data desta a qual lho con 
cedo salvo o direito regio, e prejuizo de torceiro é faltando o rofloria 
do cão torá vigor, e se julgarão por dovolutas as ditas tercas dandos 
Ou a quam os denanciar tado na forma dus ordens do dito Sur. Pello 
quo mando ao Menistro a que tocar dé posse ao Suplicante das reffos 
ridas terras, (sita primeiro a demurcação o notolicação como asima 
ordeno de qu so fará tormo no Lia que pertencer e asconto nas Cos- 
tás desta pura a todo o tempo constar o refforiio na forma do regis 
mento. É por firmeza do tudo lhe mandey passar esta Carta do Cos 
maria por duas vias por mim esiguada e sollada com o Sello de mis 
ubus armas q.* se comprira intoiramente como nella so contem Os 
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gistandoçe nesta Socrotaria o ondo mais tocar. Dada om Y.* Kicu à 
onzo do Mayo Anuo do nascimento de N, Sur, Jezus Christo do mil 
o setocentos e quarenta o seis. O Scer. do Governo Anto do Souza 
Machado u fes cscrevor—tomeos Frevro de Andrada ote. 


ho Capo Mathias da Costa Maeclel 


Gomes Frevrc do Andrada ote. — Faço saber aos que esta minla 
Curta de Cosmaria virem q. tendo respoito a mo reprezontar por sia 
petição o Capitão Muthius da Costa Maciel morador na freguezia de 
Súnto Ant. do rio das velhas, usima comarca do Sabará que elle pos- 
súlia hum fazonda com genho de agoa a muitos annos por compri 
q. dolla vizera a Eúzobio de Espinola, o porque a quoria possuir com 
Justo titulo de Carta de Cesmaria na forma das ordens do S. Mag. à 
mo podia lho mandaco passar a qual partia pella parte do nascente 
com os Campo do Corralinho, o do poonto com rio das volhas o Anto: 
não Alz" Pugas e do norte com o Engenho de agoa Luis José Souto o 
do Si com Surg mor Manoel do Souza Barreto fazendo pião aonde 
portonceco na forma das reuós ordens, vo quo attendondo co, o à in- 
formação que darão os of. da Camera do V,* Ircal do Sabará (a quem 
ouvvj de se lho não oilsrocor duvida na conceção desta Cosmaria poi 
não encontrarem insonvoniente que a prolíbice polla faculdade que 
S. Mag. mo pormite nas auas remos crdons e altimam. na de trozo 
do Abril domilo sote contos o trinta e outo para conceder Vosmaria 
das terras desta Capitania nos moradores della que mas pedirem ; Hey 
por bom fazer m.+ (coma pos esta faço; do conceder em nome de 8. 
Mug.- ao dito Capitão Mathias da Costa Maciel mera legou de terra em 
quadra na cefforida paragom dentro dos confrontaçoens asima men- 
cionadas fazendo pião aonde pertencer por ser tudo na ferma das 
ordens do do sor. com declaração porem que será obrigado dentro 
de bum anno q" se contará da dat desta u demarcalas judicialm 
sendo para esse cluito sotolicados os vezinhos com q.” partirem, para 
ulogarem oq for u bom de sua justiça o o sora tambem a povoar 0 
cultivar. us ditas torras ou p.o dollas dentro cm dous annos as quaés 
não comprobondorão ambas us murgen's de algum rio navegavel, 
porquo nosto cuzo fear livro de hua dellas o cepaço de meva Legou 
p* o uzo público rozorvando vs citios dus vezinhos com q.= partirem 
as reforidas torraso suas vertentes sem quo elles com este pretexto 
so queirão apropriur de demaziúdas, em prejuizo desta meree q." faço 
ao suplicanto o qual não impedirá y repartição dos descobrim.* de 
torras mincracs que no tal cítio liuju, ou posta haver, nem os cam.* 
o sorventias publicas que nollo lbouver. e pello tempo adiante pare- 
ça convenionto abrir pura muscr comedidado do bem comem E pet- 
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suira as ditas torras com a condição de nellas não sucederom rello- 
gloon's; por titulo algum, o acontecendo possnilas será com o encar- 
£o do pagarem dollas dizimos como quasequer seculares. E será outro 
sy obrigado u mandar raquoror a 5, Mag pello Seu Conselho ultra- 
marino contirmação desta Carta do Cesmaria dentro em quatro annos, 
que correrão da data desta, a qual lhe concado salvo o direvto regio 
e prejuizo de terceiro, e faltando ao reflorido não tará vigor & 50 
Julgarão por devolutas as ditas terras dandoce a quem as denunciar 
tado na forma das ordens do dito snr. Pello que mando ao Mon. a 
7" tocar dê posse ao Sup.'- das reileridas terras feita primr.“ a demar- 
cação e noteilcação como asima ordono, do que so fará termo no L,.º 
a q. pertoncor e ascento nas costa desta p.* a todo o tempo constar 
o rafferido na forma do regimento. E por firmeza do tudo lho man 
dev passar esta Carta do Cesmaria por duss vias por mim asignada e 
sollada com o Sello do minhas armas que se cumprirá inteiram.” 
como nella se contem, registandoce nesta Secretaria o onde mais 
tocar. Dada em V.* Rica a onze do Mavo Anno do Nascimento do N. 
Sar. Jesus Christo de mil o sote centos e quaronta o seis O Socre- 
tario Antonio de souza Machado a fes oscravor, — Gomes Frovre do 
Andrada etc, 


4 João Buurte de'Pinho 


homes Freyre de Andrada ete.— aço sabor aos q" esta minha 
Carina do Cesmaria virem, que tendo rosp.' ao q.' por sua petição 
mº enviou a dizer João Duarta do Pinho em vinto o quatro de Agos- 
to do anno passado que olle hera Senhor e possuidor de hu Citio do 
matos é Lorras, por compra que ijzera a Luis Antonio de Brito citas 
no Corgo de Nazaroth continente Paracatu com, do Sabará; o p.* 
ôvitar invidas. e contendas q p.! tempo adiante se podia originar, 
as queria por Cosmaria fazendo pião no meyo e confrontando ps 
p- de cima com torras o matos de João de Souzs, o do baixo de 
hu” preto Criolo por nome Manoel, c das mais com q.” direito fosso ; 
Padindo mo lhe mandace passar & d.' Cesmaria ao q. atendendo eu 
euo q. respondorão os off. da Camara de V.* R. do Sabará do EO 
lho não oforecar duvida na concação desta Cosmaria p.* [aculdado 
q” 5. Mag. me pormito nas suas reges ordens & ultimam. na de 
ld de Abril do f7us p* conceder Cosmaria nos moradores desta 
Cap. q mas pedirem: Hev por bem [fazer m.» (como por esta 
façoj em nome de 8. Meg, ao dº João [Duarte de Pinho, do lhe 
concador moya Legou de terra om quadra na referida prragem den- 
tro das confrontaçosns asima mencionadas fazendo pião aonde per- 
tensor com doslaração porem q.” sara obrig., dentro debiam anno 


di As = 


MO REVISTA DO 


vi a a 


quo se contará da data dosta, a demarcalias judicialmente, sendo 
p* osso ofoito notelicados us vezinãos com quem partirem ps aloga- 
rem oq'for a bam do sau justiça, o o será tambem à povoar, o cul. 
tivar as ditas torras, ou p.“ dellas dontro cm dous annos ; às quacs 
não comprohonderão ambas us margens do algum rio navegavol, 
porq. nesto cazo, egrh Livro de hua dellas o espaço do mera Legoa 
p* uzo publico, rezervando os cítios dos voz. com q.» partirem 
as roilaridas torras, € suas vortentos sem que ellos com O protexto 
do vortontos so queirão apropriar do demuziadas, em prejuizo desta 
mo que faço no Saplicante, o qual não impedirá a repartição dos 
descolrimentos de torras minoraes q no tal cítio haja ou possa ha- 
vor ucm os Cam.“ o serventias publicas q.' nelle houver, € p tem» 
po adianto pareça con vontente abrir p mavor utelid: do bem comti; 
E possuirá as ditas terras vom à condição de nellas não sucedorem 
rolegioons por titalo algum € acontcocndo possuilas será com 0 C0- 
cargo de devem c de pagarem dellús dizimos como quacsquer secu- 
lares. | será outrosim obrigado a mandar requerer à = Mag", 
pollo seu Cons” ultramarino. confirmação desta Carta de Crsmaria 
dontso em quatroannos, quo corrorão da data della, e lha concedo 
salv 00 direvto regio. o prejuizo de terceiro, € faltando ao refarido 
não terá vigor,e se julsurão por devolutas us ditas terras dundoce 
4 quem as denunciar, tudo na forma das ordons do dito Sat. Pello 
que mundo ao Men. à quo tocar, dé posso ao Suplicante das roforidas 
torras feita primeiro a demarcação e notoficação como asima orden- 
no, de quese fará termo no L.* a que pertencer, € asconto nus C08- 
tas desta pará a todo o tempo constar o referido na forma do rogi 
mento, E por lirmeza de tudo lho mande: passar esta Curta do Cos- 
maria por duas'vias por mim foita asigonda e sellada com o Sello 
de minhas avinas q. se comprirá inteiram.* como nella se contem 
registandoce nesta Secrctr”, € ondo mais tocar. Dada em Villa Rica 
a dizassoto digo a dozascis do Mayo Arno do nacimento do nosso Se- 
pior Jesus Christo de mil e sote centos o quarenta o sois. O socret, 
do Gov. Ant.” do Souza (Machado à fos cscrever—tomes Frevre de 
andrada. | 


A Pascoal Glz'. Penella 


gomes Frovro do Andrada cte—Fsço saber aos que esta minha 
carta da Cesmaria virom que tondo respeito a me reprezentar, Pue- 
cos! úlz* Ponella, que vlo ouvera por titulo de | compra que fizera o 
Crioulo Dom. forro, luas possesçem buas matos, DO k. grande, 
fcogz* do Curral de El-Res, tr e Com. - de V.* gal do Sabará, q. 
partião da banda do Itotim> ussu com Md Frz', Cavaco, p'* do Norto 
com “vão Forr.* Branco, q Jozé Domingos, O polia do nascente, e po 
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ento com matos goracz e sem embarzo de as estar possuindo, sem con- 
tradição de pessoa algúa proferido titulo de compra, as queria por 
Cosmaria, da forma das ordens dos. Msgs pº evitar contendas q.' 
pello tempo adianto se podião ocazionar : Podindo me lha mandasse 
passar, do mova legoa em quadra, dentro das confrontacoon's d., go 
q.' atendendo cu, ca utelid que sessegue à real fazonda de q.' se 
povoem as terras, incultas desta Capps e ao q." responderão os 
of. da Camara de VR doSabará (u q.- ouvy) de se lho não ofa- 
recor duvida na concepção por não haver nolla inconv.' , e pella fa- 
culd.* qua S. Mag.e mo permito nas suas reges ordens. o ultima- 
mente na do trezo de Abril do 17:58, p.º Cosmarias das terras desta Ca- 
pitania aos moradores dolias q mas pedirem: Hoy por bem fazer 
morçé como por esta faço do conceder: em númo do 5. Mag* , ao 
dito Pascoal Giz". Penolla, mova logoa de torra om quadra na reforida 
paragom, dentro dus confrontaço'ons asima mencionadas fazendo pião 
aonde pertencer, por sor tudo na forma dus ordens do d. Snr., em de- 
claração porem q.' sorá obrigado dentro de hum anno que se contará 
- da data desta a demarcalas judicialmesto sendo Pp esse efeito mote- 
ficados os vezinhos com q.- partirem, Pp“ alezaromoq! for q bem 
do sua justiça o o sorá táobem q povoarço cultivar, as ditas terras, 
ou parte dollas dentro em dous “nnos, às quaes não comprebenderão 
ambas as margens de algum Rio naveravol, poruo neste cazo ileará 
livra de hua dellas o espaçode mou Logoa para o uzo publico, re- 
zervando os citios dos vezinhos com q. partirem, esmas vertentes, 
som ue elles, com esto pretexto do vertentos, se queirão apropriar 
de demaziadas terras, em Projuizo desta m.' q. [aço ao Suplicante, 
O «joal não impedirá a repartição dos doscobrimontos das terras mi- 
neraes, que no tal citio possa haver, nem os cum « serventias pu- 
blicas, que por ello for licito fazorso, Po utoido do bem comum, E 
possubirá as ditas terras com condição de ui) sucederam nellas rel» 
legioens, e acontecendo possuillas será com o encargo do doverem, 
e pagarem dellas dizimos, como se por soculuros [sem possuilas, 
É sorá outro sim obrigado wu mundur vo pioror à 5, Mag pello Seg 
Cons." ultramarino contirmação desta Carta do Cosmuaria quo por fir 
meza do tudo lhe mandey passar digo do Conmaria dentro em qua- 
tro annos q. correrão da data desta. que lhe concedo salvo o diroi- 
to regio o projuizo de terceiro e faltunto q roforido não terá vigor, 
o so julgarão por devolutas as ditas torvis dandocs a quem as do- 


nunciar tudo na forma das ordens do dito sur, [ 4º mando qo 
Men." a que tocar dê Posso do Sup das e fritas Irras foita primr, 
a demarcação e noteilcução dos ver umo asma crdono do q." se 


fará termo no L, a que pertencer egscunto nas costis dosta para a 
todo o tempo constar o refforido nu foriia di regimonto. E por tp. 
meza dotudo lhe mander passar estu Cartu de Cesmaria por mim 
asignada (por duas vias) c sollada com o sollo do minhas armas, que 
se cnmprirá intoiram.: como nella sc contem. registandoce nesta 
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Socrotr.* e ondo mais tocar. lada em Wº Rica à dossazois de Mayo. 
Auno do nascimento de nosso Sonhor Jezus Christo de mil soto centos 
o quarenta o seiz unnos. O Secretro do ov Antonio do Souza Ma- 
chado a fer. —tiomes Froyro do Andrada etc. 


A Manoel Antonio 


Gomes Froyro de Andrada cte.—Faço suber aos que esta minha 
Carta do Cosmaria virem q.: tendo respeito a me reprezentar por 
sua petição Manoel Antonio, que elle Suplicante com grande risco O 
despeza, lançara varias posses cm Os matos de buns, ribeirão, que 
desagoavão em o rio chamado Pará destricto da Comarca de Sabará 
em companhia do defunto Manoel de Medeiros, que hoje pertencia u 
Manoel Teixeira Sobreira, por romatação que dellas fes junto com % 
fazonda do dito defunto e sem embargo de ser o suplicanto primei- 
ro q.. Lançara posses no roteridos matos com d.* defunto queria o 
Suplicanto possuilas os que lhe tocuvão por titulo de Cesmaria fazen- 
do pião no centro dos ditos matos, ou onde fosso múis conveniente, 
pedindo me lhe lizece m..» do mandar lho passar Sua Carta de Cesma- 
ria nos rofferidos matos na forma das ordens de 5. M.º- nO que aton- 
doendo eu a informação que derão os off.» da Camara da V.* Real 
do Subará (a quem ouvy) de se lhes não oflorecer dovida na concê 
ção desta Cesmaria por não encontrarem inconveniento que a prohíbice 
polia faculdado q.. 5. Meg. me permito nas suas reacs ordens, e 
oltimam, na do treze do Abrii de mil e sete contos e trinta O outo, 
para conceder Cesmaria das terras desta Capitania aos moradores 
dolla que mas pedicom Hey por bem fazer m.” (termo por esta faço) 
de conceder em nome de S. Mag.“ ao dito Manocl Antonio meya 
logou de torrá cm quadra, na pefforida paragem dentro das confron- 
taçoens asima mencionadas [vzendo pião uonde pertencer por ser tudo 
na forma das ordens do d.* Snr, com declaração porem que será obri- 
gado dentro do hum anno que se contará da data desta 4 demurea 
las judicialm.. sendo pura esse efeito notoficados 0» vozinhos com 
qem partirem para alogarem o q.' turu hom dosua justiça O o será 
tambem a povoar o coltivar us ditas terras, ou parte dellas dentro 
em dous aunos. us quaos não comprebenderão umbas az margens do 
algum rio mangavol, porque nesto caro ileará livro de hoxa deilas o 
ospaço de moya logoa p.* o uzo publico, rozorvando os citios des ve- 
zinhos com q. partirom as refleridas terras o suas vertontos, sem que 
elles com oeste pretxto se queirao apropriar do demaziadas, em prejuizo 
desta morcé que faço no Suplicante o quai não imp dirá à repartição 
dos descobrimentos do terras mincracs que no tal citio huja ou possa 

haver, cem cs com.* eserventiza publicas que neo hcuver: e pello 
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tompo à diante pariça conveniente abrir para mayor comodidade do 
bom comum E possuira as ditas torras com a condição do nellas não 
sacedorom rolligioens por titulo algum c acontecondo possuilas será 
com o encargo do pagaram dollas digimos como quaosquer secularos. 
E será outro sy obrigado a mandar roquorora S. Mug.de P.1: $80 Con: 
selho uliramarino contimação desta Carta do Cosmaria dontro em 
quatro annos q. correrão da data desta a qual lhe concedo salvo o di- 
roito regio o prejuizo de terceiro, e faltando ao referido não terá vigor, 
o so julgarão por devolutas as ditas terras dandoce a q.= as denún- 
oiar tudo na forma das ordens do d.* Snr. Pello que mando ao Men.” 
a tocar dé posse ao Suplicante das reiferidas torras feita primeiro a do- 
marcação o notofloação como asima ordono, do que so fará termo no 
L.” a que portencer e ascanto nas costas desta para a todo o tompo 
constar o reilorido no forma do regimento. E por firmeza dotado 
lho mandey passar esta Carta do Cesmaria por duas vias por mim 
asignada e selada com o =ollo do minhas armas q.º se comprira ia: 
toiram + como nalla se contem, registandose nesta Secretr.* à onde 
mais tocar. Dada om 4.º Rica a vinto de Mayo Anno do nascimento 
do N, Sar, Jess Christo do mil e seta contos o quarenta seis, O So 
eretr.” Antonio de Souza Machado à foz escrever. -Gomes Frevro de 
Andrada oto. 


A Ante Pers Lima 


tomas Fresco do Andradeçeto .—Faço saber aos que esta minha 
Carta do Vosmaria virem q. tendo respeito a me reprezontar por sua 
potição Antonio Pareira Lima que tinha suas posses do matos o tor. 
ras com cúzas, o plantas citas no Camp» grande, ribeirão de São 
Cristovão, Cabeceiras do Rio pará termo e Com. da V."do Sa- 
bará, e porque as queria por Cesmaria fazendo pião no dito ribeirão 
o correndo para a parte do nasconto com o Cortão, e pello pognte 
com o rio do Para o pellos Lados com posses do Manoel, é do João 
Gomes da Costa, e pello outro com o Pitanguy Mery: mo pedia lhe 
zeca m, do mindar lia passar sua Carta de Cesmaria na forma 
das ordens do S. Mag.. ao que atendendo eu e a informação q.” do- 
rão os cff,o da Camara do V.' Koal do Sabará (ams mvzvi do ge 
lhes não offurocer duvida na conceção desta UVesmaria por não encon- 
trarem inconvontento q.* à proliibiço polla facaldado q.e S. Mag, 
mo permito nas enos reaes ordens e ultimam,- na do treze de Abril 
de mile sote contos o trinta e outo para conceder Cosmaria das 
torras dosta Cipitania nes moradores della que mas pedirem : Hay 
por bem [uzer m,* como por esta faço do concodor cm nome de 
S. Mag.. ao dito Antonio Pereira Lima, mova legoa de torra em 
quadra na reiforida paragem dentro das confrontaçoens asima men- 
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cionadas fazendo pião aondo portoncor por ser tudo na lvrma das 
crdons do d.* Sar. com decliração porem que será obrigado dentro 
do bum anno, que se contavá da data desta u demarcalus judicialm..- 
sendo p.' esse eluito notellcados os vezinhos com quem partirem para 
alogarom o quo lor a bem ds sua justiça o o será tãâobam a povoar, 
e cultivar as ditas torras ou parto dellas dentro em dous annos, as 
puaes não comprehonderão ambas as margens do algam rio navo- 
Ravol, porquo noste cazo fleara Ltvro do liuma dollas o espaço de meya 
legoa p.* o uzo publico, regervundo os cítios dos vezinhos com q.u 
partirem as refloridas torras o sms vortentes sem «,. olloescom este 
pretexto se queirhonpropriir do domaziadasem prejuizo desta mor. 
cé que [aço no Suplicanto o qual não impedirá a repartição dos des: 
cobrimontos do torras minerues que no tul cítio haja, ou possa 
haver, nem os camin hos e serventias publicas, que nelle houver. o 
pollo tampo adianto pareça convoniento abrir para ms vor comodida- 
do do bzm comum, E possuirá as ditas terras com 4 condição de nel. 
las não suecdorom rollogioens por titulo algum, 6 acontecendo pos 
suilas será com o oncurgo de pararem doellas dizimos como quaes 
quer seculares, [ecrã outrosy obrigado a mandar requerera 8. 
Mag «a» pello «ou Consclhoultramarino, confirmação desta Curta de Cos- 
muria dentro em quatro unnos quo correrão da data desta a qual lhe 
concedo sulvo o direito regio o prejuizo de terceiro o faltando ao 
roilarido não tora vigor e se julgarão por devolutas as ditas terras 
dandoce a q.,= us donunciar tudo na forma das ordens do dito Sor. 
Pollo que manda ao Men," u?qno tocar dê posse no Suplicanto das 
reffuridas terras loita primoir.o wu demarcação e noteficação como 
asima ordeno, de que se fara tormo no L.' a que portencer o as 
conto nas costis desta a todo o tompo constar o referido na for- 
ma do regimento, | por ilemeza de tudo lho mandev passar esta 
Carta de Cosmaria por duas vias por mim ssignada o sellada com o 
Sello de minhas armas que se cumprirá inteiram.. como nella se 
contem, registandoce nesta Socretaria v onde mais tocar. Dada em 
Villa Rica a vinte de Mavo Anno do nascimento de Nosso Sar, Jezus 
Christo de mil o sete centos o quaronta e seis, O Secr.” do Gover- 
no tmtonio de Souzi Machado a [ss escrgves,— Games Freyre de An» 
drada cto. 


A João Gomes dn Costi. 


nomes Pro de Andrada oto— Faço sabor aos que ota m.* Carta 
do Cosmaria virem, q tendo respeitou me reprozantar por sua po- 
tição João vomes du Conta, qu co aolinva com posse, e plantis do 
matos o torras, com eszi v gados, cito, no campo grando ribeirão 
dos. Fell po, caboceiras do Ro [arã, da Vºe Com. do Sabará: e 
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porq as queria por Cesmaria p.* milhor e sem davida as cultivar, 
fazendo pião no d.º ribeirão do S, Fellipe, o confeontava com posses o 
matos do M.º! (jomes da Costa, e polo poente, com o PM Marq 
Frr.', é por hum dos outros lados, com ant” Per* Lima, e p.! ontro 
com o Certão; me pedia lhe fizoce m,+* do mandar lho passar Sou 
Carta do Cesmaria do mova logoa do terra em quadra fazando pião 
nã paragom asima dita na forma das ordois de 8. Msgs , do q.º 
atôndendo ou, e a informação q” derão 04 ofl= da Cumera da V. 
Royal do Sabará (aq.= ouvi) de se lhes não oferecer duvida na conce- 
ção desta Cesmaria por não encontrarem inconveniento q. a prohi- 
bico pella faculdado q.” S, Mag.“ me pormite nas suas reaes orden's 
o ultimam. na de 13 do Abril do 1738, p” conceder Cosmarias das 
torras desta Capitania aos moradoros della quo mas pedirem: Hey 
por bom fazer m.* (como por esta faço) de conceder em nome do 
S. Mag do dito João Gomes da Costa meva legoa de torra em qua- 
dra na referida paragem dentro das confeontaçoen'a asima mencio- 
nadas fazendo pião mondo pertencer por sor tudo na forma das or- 
dens do dito Sar, com declaração porem q. será obrigado dontro 
de bum anno, q.* so contará da data deste a demarcalas judicialm.t 
sendo para esse cícito notoilcados os vezinhos com q. partirem p* 
alegarem o q. fora bem de ema jastiça; co sora tambem a povoar 
e cultivar as ditas terrys ou parte dellas dentro em dous annos as 
quães não comprehendarão ambas as margon's do algum rio nave- 
gavel, porq” neste cazo fleará livro do bra dellas o espaço de meya 
legoa para o nzo publico, rezervando os citios dos vezinhos com 
q partirem as refferidas terras o suas vertontes, sem que elles com 
esto pretexto so «jnoirão a propriar de demaziadas em prejuizo desta 
m. q" faço ao Suplicanto o q.' não impodirá a repartição dos dosco- 
brim.' de terras mincraos, q. no tal cítio luja ou possa haver, nem 
os caminos e serventias publicas q. nelle houver, e pello tempo 
adiante pareça convenionte abrir p.* mavor comodid.* do bem comum. 
E possuirá as ditas torras com a condição de nellas não saccederem 
rollegivon's por titulo sigum, e ucontecendo possuilas sorá com o 
encargo do pagarem dollas dizimos como quáeaquer seculares; E 
o norá outro si obriga m.'* requerer a S. Mag.'* ps sou conselho 
últr.* confirmação desta Carta do Uismaria q.* correrão da data desta 
a qual lhe concedo salvo o direito regio e prejuizo de 3º e faltundo 
ao referido não terá vigor ese julgarão por devolutas as ditas torras 
dandoce aq.= as denanciar tudo na forma das ordens do d. Bor. 
P.!« «,.* mando so Men.” a qº tocur dé posso ao Saplicante das reifori. 
das terrás feito primr.” à demarcação. e noteilcação como asima or- 
deno, do q. se lará tormo no La q” portoncor e asconto nas costas 
desta p.* a todo tp.” constar o reflorido ns [forma do resimento. E 
por firmeza de tudo lho mandei passar esta Curta do Cesmaria por 
duas vias por mim asiguada e sellada, com o Sollo de m.: armas 
q: 0 comprirá intoiram. como nella se contom, registandoce nesta 
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Saorotr.* o onde mais tocar. Ihuda em V* Ricaa 24 de Mayo Anno da 
nascim. do N. Sar. Jesus christo do di, O Scorotr" do Gov ANO 
do Souza Machado a fes oscrever.— Gomos Fr de Andra. 


A Manoel Teixra Sobr. 


Gomes Fr de Andre* cto.— Faço sabor aos q. esta m.* Carta do 
Cosmaria virem q.: tendo rospoito a me reprezentar por sua pstição 
Manoel Tolxr.* Sobr.* q. remuataca pollo Juizo dos defuntos augentes 
da Com * do Sabará todas as terras, o matos o posses q. possuhia 0 
dofanto Manoel do Medayros, estro us quaós estavão huás qu u 
d: dofunto tinha lançado cm hum Capão q estava do caminho do 
Quilombo, as quaús tambem entrarão na dita romata;ão: o porq sem 
ombg.” desto titulo as quoria possuir p.' de Cesmaria; me pedia Ins 
llznco m. concodorlho sua Carta do Cosmaria nas ditas posses o 
matos fazendo pião no Centro delles, ou ondo mais convonionte fosse, 
cujos matos não tinhão vezinhos q. tivesse titulos q. valioso fosso, 
ao atendendo cu, o nu informação q. derão os off.e da Camera da V.* 
Real do sabará «a q.” convi) do se lhes não ollesecer duvila na con- 
coção dosta Cosmaria por não ensontrarom inconveniente q.'a pro- 
hibico, polta facaldado q." S. Mag.” mo permito nas suas renós orlens 
o nltimam. na do 13 do Abril do 1738, p. concedor Casmarias das 
torras desta Cap! as moradores della q. mas pedirem: Hoy poc 
bom fazor m,* (como por esta faço) de concolar em nome de &. 
Mag.'* ao dito Manoel Toixr,* Sobraira, meya logoa de torra em qua. 
dra na rofforida prsgom dentro das confrontaçoen'a asima men- 
cionadas [uzendo pião aondo portoncer por ser tado na focma dus 
orden's do d.º Sar. com doclaração porem q. será obrigado dantrs 
do hom anno, q so contará da duta dosta u demarealas judisialm. 
sondo p.* esse ofoito notoficados os vezinhos com q. partirem, p.” 
alogarom o q: for u bom do sua justiça o o será tambem q povo 
o cultivar us ditas torras ou parts dollas dontro em dous anos, ax 
quaes não comprehoaderão 'ambas as margens de algum rio mavopo 
vol, porqua neste cazo ilegá livro do hná dellas o espaço de meva 
logos po uzo publico: rezarvando os citios dos vezinhos com du 
partirem as reflsridas torras o suas vertentes, som q vller com esto 
pretexto se queirão apropriar do domuziadas: em prejuizo deste morei 
4º faço ao Suplicanto o qual não impadira a repartição dos descoh ii. 
nm. do torras migorads qe no tal citio haja, ou possa haver, nem 04 
caminhos e sorventias públicas q.º nello hoavor; E pollo tompo udinnto 
pareça convonianta abrir para mavoór comodidado do bom comam E 
possuirá as ditss torcus com a condição de nelas não susederem rolle- 
gtoon'4 por titulo algum o acontscendo possuílas será com o croargo 
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de pagaro n dellas dizimos como quaesquer seculares: E será outro 
Si obrigado a mandar requerer a S. Mag.“ p» seu conselho altrama- 
rino, confirmação desta Carta de Cosmuria dontro em quatro annos, 
q.: correrão da data desta, a quel lho concedo salvo o direito regio u 
prejuizo de toreniro, o faltando ao refferido não terá vigor, e se julga- 
rão por dovolntas us refforidas torras dandoce a q às d núnciar tudo 
na forma dus ordens do dito Sor. Pello q* mando ao Mena q.o 
tocar dé posso ao Sup.'* das reforides torras feita primr a demarcação 
como asima ordeno, de q: se fará termo no 1.º a q. pertencer, é 
ssconto nas costas desta para 4 todo o tempo constar o relforido na 
forma do regimento. | por firmeza de tudo lho mandei passár esta 
Carta do Cosmaria por duas vias por mim usignada e sellada com 
o Sello de m.: armas q. se cumpria inteiramt como nella sa con 
tem, registandoce nesta Socrotr.* e onde mais tocar. lida em V 
Rica a 24 do Mayo Anno do nascim, do N,Sc Josns christo do NJ6 
O Socrotr* do Gov” Ant“ do Souza Machado a fes esticvar.— iomes 
Pro de Andrada, 


A Manoel Marques Ferreira 


tromos Frovro do Andrada eto, — Faço sabor aos que esta 
minha Carta de Cesmaria virem, que tendo respeito a me 
roprezontar por sua ptição o [.* Manos Marques Forrevra, 
quo a sua noticia chegará quo nenhua pessoa de qualquer qua- 
lidado q.” fosso ou prevologio que tivoca conformo as ordenaçonos 
novissimas de 8, Mag! podeço possuir terras nem assenhori- 
arso do matos som que fosso por titulo de Cosmariu o q. esta do 
pois de concedida seria medida e empossada pello |'= latendente 
da Comarca, e porque o Suplicante se achava Citusdo abaixo das 
cabeceiras do Rio Pará jnnto so mosmo rio donde m pessoas 
tambem tinhão lançado posses extrajudiciaes, c podia acontecer no 
Suplicante por consorvação das que tinha botado algua pertubação, 
mo pedia lhe fizaco m,» concederlho meya legoa de terra em quadra 
fazondo pião no mevo do Corgo. o ribairão q. manava das posses de 
Manocl momes da Costa, e dosugonva no dito rio Paráhum e outro 
lado umpliandolho para cada bum dollos outra meya legoa de Certão 
na forma das reacs ordena, vo que utendendo cn, e a informação que 
dorão os oil. da Camara da V.* Royl do Subará (a q. ouvs) do so 
lho não oftorecor duvida na concessão desta Costmaria por não encon- 
trarem inconvenicato q 4 probibico pella faculdade quo 5 Mag. me 
permito nus suas renas ordens, e ultimam. na do treze de Abril do 
mil eseio centos 0 trinta couto ps cozer Cosmários das torras 
dosta Capitania aos moradoras della que mas pedirem. Hey por bem 
fazor m,- (como por esta (ago) de conceder em nome de S. Mag ao 
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d. P+ Manoel Marq. Forr* meva Logoa de terra em quadra na 
reiforida paragom dontro das conlrontaçoens; asima mencionadas 
fuzondo pião aoado pertencor por ser tudo na forma das ordens do 
dito Sor, com declaração q. sorá obrigado dentro de hum anno que 
so contará da data dosta a domarcalas judicialm.: sendo para esse 
ofoito noteficados os vezinhos com quom partirom, para alegarom o 
quo fora bem do sum justiça co sorá tão bem a povoare cultivar as 
ditas torras ou p.“ dellas dentro em dous annos os quaes não compre- 
bonderão ambas as margons do algum Rio navegavel, porq.” neste 
cazo lloará livro de hua dellas o espaço de moya Lego. p."o uzo po 
blico, rezervando 03 Citios dos vozinhos com q.” partirem as rellsri- 
das tarras o suas vertontos som que ellos com este protexto se quoi- 
rão apropriar do demaziadas: em prejuizo desta m.º* q.” faço ao Sup. o 
qual não impedirá a repartição dos descubrimentos de terrus mico 
raes q.“ no tal Cítio huja,ou possa havor, nem os cam inhos e servon 
tias poblicas q: nellohonvor o pello tompo adianto pareça convo: 
niento abrir para mayor comodidado do bom comum. E possuira as 
ditas terras com a condição de nellas não sucederem relegioens por 
titulo algom, o acontocondo possuilas será com o encargo do paga- 
rem dellas dizimos como quaesquer secularos. E será outro si obri- 
gado a mandar roquerer a S. Mag. pelo sou Consolho ultramarino 
conilrmação desta Carta de Cosmaria dentro em quatro annos, quo 
corrorão da data desta a qual lho concedo salvo o direito regio o 
projuizo do torcoiro o faltando no reflorido não torá vigor e so julga: 
rão por dovolutas as ditas ditas torras dandoço a quem as denunciar 
tudo na forma das ordens do dito Sor. Pello que mando ao Menistro 
a que tocar dê posse ao Sup. das reforidas terras feita primeiro a de- 
murcaçãoo notelicação como asima ordeno, de quo se fará termo no |..º 
a que pertoncor o asconto nas costas dosta para & todo o tempo cons- 
taro refferido na forma do regir.” E por firmeza do tado lho mandey 
passar costa Curta do Cosmaria por duas vias por mim asignada o scl- 
lada com o Sello de minhas armas q. se cumprira inteiram. como 
nella so contém, registandoco nesta Secrotaria e onde mais tocar, 
Dada em V.* Rica a vinto do Mayo Anno do nassimento de N, sar, Jezua 
Christo do mil osottoccentos o quarenta e seis annos. O Secrotario 
Antonio digo O Secr do tiov.º Antonio do Souza Machado a foses- 
crover.—tiomes Freyre doAndrada eto. 


A Manoel Toixr4 Sohr.o 


tiomes Froyro de Andrada cto.- Faço sabor aos quo esta minha 
Carta de Cesmaria virem que tendo respeito a me reprezontar por 
sua petição Manoel Toixcira Sobroira, que ello Suplicanto a rematara 
pello Juizo da Provedoria dos defuntos o auzentes da Com.=: do Saba- 
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rá a fazenda e todos pertences do defunto, Munool de Medeiros o na 
dita rematação entrarão tãobem varias possez que o dito defunto 
havia botado em companhia de Manoel Antonioem os matos do huns 
Fiboiros que desagoavão no Rio chamado Pará. oc rio chamado as 
quaos torras ainda não tinhão moradores | existicem com q.= con- 
feontacom excepto se honvesse alguns posse que confrontação com 
as roíforidas |. o dito defunto botara, ospecialm. os de Manosl Cor- 
roa Simões e aom embargo do titulo da a rematação q.: o saplicante 
tinha as queria pello da Cesmaria fazendo pião no centro dos reffori- 
dos matos me pedia lhe tizece m.- de mandar-lho passar soa Carta de 
Ceosmaria na forma das ordens de S, Mag, no quo atendendo cu q 
a informação que derão os off. da Camara da V. Reel do Sabará (a 
q.= oúvy) de se lhe não oferecor duvida na concoção desta Cosmaria 
por não oncontrarem inconveniente que a probibice polla faculdade 
q. 8. Msg.” mo permita nas suas reaos ordens o vltimam. na de 
treze do Abril de mil o sote contos trinta o onto p,* concedor 
Cesmaria das terras desta Capitania aos moradoros della q.* mas pe- 
dirom: Hey por bom fazer m. (como por esta faço) de conceder em 
nome do S. Mag.” ao dito Manoel Teixcira Sobreira, meya lagoa de 
torra om quadra na rofforida paragem dentro das confrontaçoens 
asima mencionadas fazendo pião aonde portencer por sar tudo na for» 
ma das ordens do dito Snr. com declaração porém que será obrigado 
dontrode hum anno q.* se contari da data desta a demarcalas judi- 
cialm.» sondo para esso ofoito motoiicados os vezinhos com quem 
partirem para alogarem oq" for a bemdesuajostiça e o será tam 
bem a povoar o cultivar as ditas terras ou parte dellas dentro em 
dous annos as quass não comprehenderão ambas as margens de al- 
gum rio navegavol, porquo neste cszo llcará livro do hoa dellas o 
espaço do moya logoa para o uzo publico; rozervando os cítios dos 
vezinhos com q.” partirom as refforidas torras o suas vortontez, sem 
q' elles com este pretexto se queirão apropriar do domsziadas, em 
prejuizo desta m.:* que faço ao Suplicante o qual não impedirá a re- 
partição dos descobrimentos do torras mineraes q no tal citio haja 
ou possa haver, nem os caminhos e servontias publicas q. nolle 
houver e p.i” tempo adianto pareça conveniente abrir p.* mayor co- 
modidade do bem comum. E possuirá as ditas torras com a condição 
de nollas não súccdorem rellegioens por titalo algum, o acontecendo 
possúilas será com o encargo de pagarem dellas dizimos como quaes- 
quer seculares; E serk outro si obrig'- a m.':* requerer a 5, 
Mag.“ p.! Sou cons. ultr. confirmação dosta Carta de Cesmaria den- 
tro cm quatro annos, q, correrão da datu desta a qual lho concedo 
salvo o direito regio o prejuizo do torcoiro, e faltando ao refisrido 
não terá vigor e so julgarão por dovolutas as ditas torras dandoce a 
q» as donunciar tado na Forma das ordens do d.” Snr. Pt q.º mando 
ao Men," a q: tocar dê posso ao Sup» das refforidas torras feita 
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primr” a demarcação e notoficação como sima ordono, do que se 
fará tormo no La q.º portoncor e asconto nas costas desta p.» a 
todo o tp” constar o roff.* na forma do regim» E por firmeza de 
tudo mandei passar osta Carta do Vosmaria por duas vias por 
mim asigrnada o sellada com o Sollo de minhas armas q. se com-prira 
intoiram.' como nella so contem, rogistândoce nosta Secrotr.* o 
onde mais tocar. Dada em V.º Rica a 20 de Mavo Anno do Nas: 
aim.» de N. Snr. Jezus Christo do 1 di=0 Socrotr” do tov.' Ant de 
Sauza Machado a fes oscrovor.=Giomes Froevro do Andrada, 


A Manoel Gomes da Costn 


Gomos Freyre de Andrada cte, - Faço sabcr aos q. esta m. 
Carta do (maria virem, q.” tendo respeito q mo reprezentar por 
ama potição Manoel Gomes da Costa morador em 8,'* Amaro da Cama- 
poá q c'ls possuhia posses do matos em q” tinha plantado, citis 
no Campo grande, ribeirão do São Felipo, cabeceiras do rio Pará, 
tormo da V.* o Com. do Sabnrá, conilos da do R.º das Mortos, o ti- 
nha fabrica o «s.tavos com q.' es fabricar, o porq.'as queria por Cos. 
maria fagondo pião no Campo, mevo dos ditos matos, o ribeirão de 
8. Folipe, confrontava pslo nascente com o Cortão. o cabeceiras do |! 
do S. João, e para o poonto com posses do João Gomes da Costas, 
Cosmaria, o p *ooqtro lado com Antonio Por.* Lima, e p.º o ontro 
com campos cotács, ma polia lho fzoce m,o do mandar lho passar 
gua Carta do Coemaria na forma dus ordona do S, Muag.'* no 1 aton- 
doendo «u vu minformação q * dorão os off.» da Camera du Vº Roal 
do SabsrÃ (quem onvvo de se lhsa não oforocer duvida na Concecho 
desta Cosmaria por não encontrarem inconveniento q” 4 prohíbico 
ps faeull.d 9. S Mag. mo pormito nas suas reaos ordóns, e ul- 
timam,“ na de !% do Abril de 1738, p* concedor C>smarias dastorcas 
dosta Capitenia vos moradores dolla q.” mas pedirem : Hoy por bem 
fazor m. (como por esta fáço) de coneedor em nome do 5. Mag. 
do dito Manvel Gomes da Costa mova legoa de terra em quadra ni 
refforida paragom dentro das confcontiçõens asima mencionadas fa. 
zondo piãs aunto pertencer por ser tudo na forma das ordons do 
dito Sar.. com daclaração porem q. sorã obrigado dentro da hmm 
dono, q. se contará da data det a domarcilas jadicialm * ando 
p.* esse efoito noteficodos om v.z nho com quem partirom p.* nloga- 
rem o q for u bom de sus justiça; 00 será tambom a povoir v col. 
tivar as ditas terras ou parto dellas dontro em dous, as quaes não 
comprebendorão ambas as margens de algam rio navegavel porg.' 
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neste cazo ticará livre de ha dollaso espaço de meya legoa p.' o 
nzo publico; rezorvando os citios dos vezinhos com quem partirem 
as rofforidas terras o soas vertentes sem q." elles com esto pretexto 
so queirão apropriar de demaziadas; em prejuizo desta m.* que faço 
ao Sup.“ o qual não impedirá a repartição dos descobrimentos de ter: 
ras mineráes q. no tal ciítio haja, ou possa haver, nem os caminhos 
o sorventias publicas q." nolle houver, e pelo tempo adianto pareça 
convenienta abrir p.* mayor comodidade do bem comum. E pos- 
súlra as ditas terras com a condição do nellas não sucedorem reli. 
gioens por titulo algum, e aco ntecendo possuilas será com o encargo 
do pagarem dellas dizimos como quaesquer Secularos ; E será outro si 
obrigado a mandar requerer a S. Mag. p'” sou conselho wúltr,* 
confirmação desta Carta de Cosmaria dentro om quatro annos, q 
corrorão da data desta a q. lhe concedo salvo o direito regio o pre: 
juizo de 3.%, 0 faltando ao reff,* não terá vigor, o so julgarão por do 
volntas as ditas terras dandoco a q. as denunciar tudo na forma das 
ordéns do d.º Sor. Polo q.' mando ao Men.* a q.' tocar dê posse ao 
Sup.“ das roffcridas terras feita primr." & demarcação o noteficação 
como asima ordeno de q.' se fará termo no L-& q" pertencer « 
ascento nas costas desta para a todo o tempo constar 0 refforido nú 
forma do regimento. E por firmeza de tudo lho mandei passar esta 
Carta de Cesmaria por duas vias por mim asignada € sellada com o 
mello de minhas armas q.” se cumpriri inteiram,* como nella so 
contem, registundoce nosta Secretr.' e onde mais tocar, lada em 
V.* Rica 4 “0 de Mayo Auso do nascim.- de N. Sor. Jesas Christo do 
46. OSocretr,º do Gov.* Ant." de Sousa Machado a fos e8crovor.— 
Gomes Fr.* de Andr.*, 


A Francisco Xavier 


uomês Frevro do Andrada ete. — Faço sabor aos que esta minha 
Carta do Cosmaria virem, 1/.' tendo respeito a me reprezentar por sua 
petição Francisco Xavier q." era Senhor € possuidor desde o anno do 
mil e seto contos e trinta e cinco, de huas posses o matos em que tinha 
sua roça cuzas co fabrica cita na lreguezia du Congonhas do Campo 
termo da V.º* de S. Jozé Com.» do Rio das Mortese porque as queria 
por Cesmaria fazendo pião no meyo & principiando a demarcação do 
nascento de hum Corgo. das pedras de Sevar. confinando com Manoel 
do Almeida, o do poente com João Francisco, e do outro lado, com o Ca- 
pitão Mor Nicolão Carvalho de Azevedo, & do ontro com Campo, me 
pedia lhe fizece m.º* mandar so lho passe sua Carta do Cosmaria na 
forma das ordens deS. Mag.º no q." atendendo cu, O & informação q." 
dorão os oil» da Camara da V.º de 8, José (a q. 0Uvy) do se lho não 
oflorecer duvida na conceção desta Cesmaria por não encontrarem 
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inconvonionto q." o prohibico pella faculdade q.' 8. Mag mo 
permito nas suas redos ordens o vwliimam.'s na de treze do 
Abril do mil o soto contos o trinta e outo para concedor Cesmarias das 
terras desta Capitania aos moradores della q.' mas pedirem Hey por 
bem fazer m.s* (como por esta faço) de concedor em nome de 8, 
Mag.i* no dito Francisco Xavier, mova logos do terra em quadra nê 
rofforida paragem dentro das confrontaçoens, asima mencionadas fa- 
zondo pião aondo pertencer por sor tudo na forma das ordons do 
dito Sar. com declaração porem j. sera obrigado dentro do hum 
ânno «. se contara da data desta a demurcalas Judicialm,' sendo 
para esso efoito notificados os vizinhos com quem partirem p.* alo- 
garem a q.' fora bom de sun justiça e o seri tambem a povoar e cul- 
tivar ditas terras ou parte dellas dentro em dous annos &s quaes não 
comprohendorão ambas as margons de algum rio navegavel por," 
nesto cazo ficura livro de huu dellaz o espaço do meya legoa p.* o 
uzo pablico, rezorvando os citios dus vezinhos com q. partirom as 
referidas torras o suas vortontos sem q.' elles com esto pretexto se 
qacirão apropriar do domaziadas cm prejuizo desta m.= que faço 
ão Sup. o qual não impedira a repartição dos descobrimentos do 
torras minoraes q." no tal citio haja ou possa haver, nem os cami- 
nhos o serventias publicas q. nelle houver, e pello tempo adiante 
pareça conveniente abrir p.* mayor comodidade do bem comam. E 
possoira as ditas terras com a condição de nellas não sucodorem rol. 
logicóas por título algum, e scontecendo possuilas sera com o encar. 
go do pagarem dollas dizimes como quacequer seculares, o será ou» 
tro sy obrigado a mandar requerer a S. Mag." pello seu Conselho 
ultramarino coniirmação desta Carta de Cosmaria dentro em quatro 
annos q." correrão du data desta a qual lho concedo salvo o direito 
régio e prejuizo do terceiro o fuliando EO reilvrido não terá vigor 
ose julgurio por devolutas as ditas terras dandoce a quem as denun 
ciar tudo na lorma das ordens do dito Sur. Pello que mando ao 
Mon.“ u juc tocar dê posso so Suplicante das refforidas terras feita 
primr."a demarcação e notificação como asima ordeno do ',. se [nra 
termo no L.u q. pertencer c uscento nas costa dosta para a todo o 
tempo constar o referido na forma do regimento, E por firmeza do 
tudo lho mandey passar esta Carta de Coemaria por duas viús por 
mim asignada e sellada com o Sello de minhas armas fl EO cumprira 
inteiram,'- como nella se contem, registandoce nesta Secretaria c 
ondo mais tocar, Duda em V.* Rica & vinto e cinco do Mayo Anno 
do Nascimento de N. Sar, Jezus Christo de mil o soto centos o qua- 
ronta oseis. O Soorotario do Gov. Antonio de Souza Machudo a fes 
Bsorevor.— Gomes Freyre do Andrada etc, 
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A Manoel Dom. Gomes 


Gomes Fr.* do Andr.* etc. Faço saber aos q.” crta m.* Carta 
do Cesmaria virem, q.* tendo resp.'* a mo roprezentar por sus pe: 
tição M.-! [iom,o Gomes, q.* éra Sor, e possuidor de hua roça à 
annos com fabrica sulilcionte, cita na freguezia das congonhas do 
Campo, termo da Y,* de S. José, comarca do yo das Mortos, e porq'* 
à quoria por Cosmaria principlando a medição doade ilndava a de 
Francisco X.r,e para os lados com quem direito fosse, o decla- 
rava, q.º éra junto so Corgo q.* vinha das podras de Sovár p.* o 
nascente; me pedia lhe fizçoe m.* de lho mandar passar na forma 
das ordens do S. Mag.'* e fazendo pião monde pertencece dentro das 
confrontaçõeos asima mencionadas ao q.* atondendo eu o & informa- 
ção q.* derão os off.» da Camera da v,* do S. Jost (a q.= ouvi) de 
go lhes não offerecor duvida na conceção desta Cosmaria por não én- 
contrarom inconveniento q.* a probibice p.!- faculdado q.* 5. Mag.'* 
mo permite nas suas roses ordens, o ultimam.'' na do li do Abril 
de 1738, p." conceder Cosmarias do torras desta Capitania aos mo- 
radores della q.* mas pedirem: fev por bom (fazer m.* (como 
por esta faço) de conceder em nome de 3. Mag.” ao dito M,*! Do- 
mingos Gomes meva legoa de terras om quadra nã reflorida para- 
gom dentro das confrontaçõeos asima mencionadas fazendo pião 
aonde pertencer por sor tudo na forma das ordens do dito Sar. com 
declaração porem q.* será obrigado dentro de bum anno, q.* se 
contará da data desta s demarcalas judicislm.'' sendo p." enso 
ofvito notoficados os vezinhos com quem partirem para aloga- 
rem o q.* for a bem de sua justiça; co será tambem u povoar e cul. 
tivar as ditas torras ou parto dollas dentro em dous gnnos as quaes 
não comprelienderão ambas as margens de algum rio navogavel 
porq. neste cazo ficará livre deçhua dellas o espaço do moya legoa 
p.* o uzo publico: rezervando os citios dos vezinhos com q.= par: 
ticem as refferidas terras o suas vartontos, sem q. ellos com esto 
pretexto se queirão apropriar de domaziadas em prejuizo dosta m.* 
q.* laço ao Sup.'* o qual não impedirá a repartição dos descobsi- 
mentos de terras minóraes q.* no tal cítio baja, ou possa baver, nem 
os caminhos o servontiasjpublicas q. nelle houver, o pelo tempo 
adianto pareça conveniento abrir p.* mayor comodidado do bem 
comum o possuirá as ditas torras com a condição de nollas não su- 
coderem relligiooas por titulo algum, e acontecendo possuilas sorá 
com o encargo do pagarem dellas dizimos como quiesquer seculares. 
E será outro si obrigado a mandar requerer a S. Mag.'* p.l seu 
Conselho ultramarino confirmação desta Carta ds Cosmaria dentro 
em quatro annos, q.* correrão du data desta, a qual lhe concedo 
galvo o direito regio e projuizo de terceiro, e faltando o reflorido não 
toh vigO' o sq julgarão pos devolutas as ditas tarras dandoce a 
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q." as denunciar tado na forma das ordens do d. Sar, Polo que 
mando ao Mno.“a q. tocar dê posso ao Sup » das refforidas toreis 
foita prim,* a domarcação e noteficação como asima ordeno de qe 
so fará tormo no L,* a q.* portoncor o assento nas costas dosta p.* 
& todo o top. constar o rofl,* na forma do rogimento. E por frmoza 
do tado lho mundei passar osta Carta do Cesmaria por duas vias por 
mim asigonda, o sellada com o Sello do minhas armas q.* 0 cum. 
prirá intoiram,'» como nolla se contem, rogistandoco nosta Socretr,* 
e onde mais tocar. Dada cm V.* Rica a 25 de Mayo Ánno do nas. 
cim, de N, SS." Josus Christo do 1 45.— O Secr," do Gov." Ant,* 
do Souza Machado a fes escrever. — Gomas Fr.* de Andr.* 


4 Antonio! Pers Leal 


Gomes Freyro do Andrada vtec. — Faço saber aos que esta minha 
Carta de Cosmaria virem que tendo respeito a me reprezontar por 
sua petição Antonio Hereyra Leal morador no Arrayal da Capella de 
Santo Antonio da Lugoa dourada freguezia do N. Sor.* da Concey pção 
dos Prados termo da V.* des. José Comarca do Rio das Mortos que 
olle era Senhor e possuidor de dous citios, a saber hom q.º com 
prara ao Alferes Manocl Martins Friz. como conatava da cscriptura 
que aprezontava quo o dito havia comprado ao Capitão João Machado 
Castanho, que tinha sua devisa, e demarcação com terras do dotunto 
Antonio de Oliveira Leytão, e da outra parte com Ignacio da Costa ; 
O outro que houvera por Carta da remutação como della se via que 
fora do defunto Manoel da Fonseca Ozorio que estava místico, O 
tudo tinha sua diviza pella estrada real de hua Crus, que estava do 
pé do Caminho na mata da lagos athó outra Crús que ustava ja fora 
da mata da dita Lagoa e porque o Sup.'* sem embargo de tor do- 
minio é posse justa nas ditas terras por titalos Legitimos, na forma 
das ordens de S. Mag.* cas não podia conservar, sem legitimo titulo 
da Carta de Cesmaria, me pedia lhe fizeçe m.* de lhe conceder mova 
Logoa de terra em quadra, fazendo piso no meyo dos citios donde 
chamavão, o Palmital, correndo meya logon para a p.'* do norte, 
da outrada p.* baixo uthó chogar ao Campo realengo, e outra meya 
correndo p.* o Sul, que partia com osmatos de Antonio Marques de Mo- 
raés, e da parto do Pocnto athó chogar os matos quo forão de Antonio 
da Silva Guim + e p.* parto do nascente athé a estrada real, entrado 
digo entrando os mutos comprehendidos aos citios, tudo na forma 
das roaos ordens ao que atendendo eu e 4 informação que derão os 
08.» da Comarca da V.* do S. José (a q. ouvv) de so lhes não offe- 
rocer duvida na conceção desta Cosmaria por não encontrarem in- 
conveniente que a prohibice pella faculdade que S. Mag,* me por 
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mito nas soas reues ordens, e ultimam,' na do treze do Abril do 
mil co sote centos e trinta e outo, pura conceder Cosmarias das terras 
desta Capitania nos moradoros della q. mas pedirom. Her por bem 
fuzor m.'* (como por esta faço) do conceder um nome de 5. Mag.* 
no dito Antonio Peroyra Leal meya logos de torra em quadra na 
rofferida paragem dontro das confrontiçoeos asima mencionadas 
fuzondo pião aonde pertencor, por ser tudo na forma dus ordens do 
d.* Snr. com deelaração porem que será obrigado dentro do hum 
anno quo se contará da data desta a demarcalas judicialom.'* sendo 
p.* osso cícito noteilcados os vozinhos com q.” partirem p.* alegarem 
o que fora bem de sua justiça e o será tambem a povoar e cultivar 
us ditas torras ou parto dellas dentro em dous annos as quads não 
comprehendorão ambas as margens de algam rio navegavol, porq." 
noto cuzo lcará livro de hua dellaz o espaço do meya Lczoa para 
o uzo poblico rozervando os citios dos vezinhos com q.» partirem 
us rofforidas terras c suas vertentes, sem que elles com este pre- 
texto so queirão apropriar de demaziadas em prejuizo dosta m. quo 
laço vo Sup o qual não impedirá a repartição dos descobrimentos 
do torras minoraes que no tal citio haja, ou possa haver: nem 0º 
caminhos e serventias pullicas que nelle honver; o pello tempo 
adiante pareça conveniente abrir para mayor comodidade do bem 
comam. [E possuirá as ditas terras com a condição de nellas não 
sucederom rolegioens por titulo algum, e acontecondo possuilas sorá 
com o oncargo do pagarem dellas dizimos como quaesquor seculares. 
E sorh outro sv obrigado a mandar requerer a =. Mag.” pc seu 
Conselho ultramarino confirmação dosta Cosmaria dentro em quatro 
annos qua correrão da data desta a qual lhe concedo salvo o direyto 
rogio o prejuizo de tarcoiro, o faltando ao referido não terá vigor, 
o se julgarão por devolutas as ditas torras dandoco a quem as de. 
nunciar tudo va forma das ordens do dito Sar. Pollo «quo mando ao 
Men.ºu q' tocar dê posso ao Suplicanto das refforidas terras feita 
primeirou demarcação, o noteficação como asima ordeno, do q.” so fará 
tormo no L.' a que pertoncor e ascento nas costas desta p.*a todo 
vu tempo constar o refforido na forma do regimento E por firmeza 
de tudo lhe mandey passar esta Carta do Cosmaria por duas vias por 
mim asignada o sellada com o Sello de minhas armas que se com- 
prirá intoiram,* como nella se contem registando co nesta Secotr.* 
e ondo mais tocar. Dada em V,* Rica a dous de Jonho Anno do nas: 
cimento de N. sor. Jezos de mil o sote centos e quarantao seis. O 
secretario do trov” Antonio do Souza Machado u [es escrever. = (10. 
mes Froyro de Andrada etc. 
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A Manoel Teix* Sobreyra 


Gomes Frevro de Andrada.— Pago sabor aos q.* orta m.* Carta do 
Cesmaria vivem q.º tondo respoito a mo reprezontar por sua petição 
Manocl Tolx.” Sobreira, morador nosta %.* Rica, q.º cello Sup“ era 
Sor. do hon'a matos q: vortião no k. Manço, comarca do Sabará, 
“4.º partião com José Csrroa Monte Alvão, e Fran. Lopes, e João Ma- 
chado, ce Manoel Ribr* digo M.! Pinhr.“ Braga, q. forão do defunto 
Manoel Modr.. de q.” o Sup.“ p. juizo dos auzentes da mesma com.** 
do Sabara, fizora dellas rematação, e sem embg.” do titulo dola, oR 
queria possair p.“ de Cesmaria, p* o q. me pedia lho fizaco m.e de 
mandar passar de meva legou de terra em quadra, fuzondo pião aon- 
o Sup. apontace com todas us cornfrontaçoen's asima menciona: 
do fosse mais conveniente ou sonde das na forma das orden's 
do S. Mag! ao q atondendo cu o a informação «1.º derão 08 
off da Camara da W.º Real do Babará (a q.= ouvi) do so lhes 
não oferecer duvida na conceção desta Cesmaria por não en- 
contrarem inconveniontoe q: a prohíblco pela [faculdade q. 5. 
Mag. me permito nas sas reaes ordens, o ultimamente na de treze 
de Abril de 1738, p.* conceder Casmarias das terras desta Capitania 
aos moradores della q. mas pedirem: Hey por bom fazer m.* (como 
por esta faço) de conceder em nome do =, Mag.'- ao dito Manozl 
Toix.* Sobreira. meya legoa do terra cm «juadra na reflorida para- 
gem dentro das confrontaçoen's asima mencionadas fazendo pião 
nonde pertencer por sor tado na forma das orden's do dito Snr. com 
declaração porem q será obrigado dentro de bum aano. q. se con- 
tará da datu dosta a domarcalas judicialm. sendo p.* esse efeito noto» 
flcados os vosinhos com quem partirem p.“ alegarom o q* for a bem 
do sua justiça: E o sorá tambem a povoar o cultivar as ditas tor- 
ras ouparto dollas dentro em dous annos as quaes não comprehen- 
dorão ambas às margen'4 do algum rio navogavel, porq: nesto cazo 
floara livre do hua dellas o espaço de mera legoa p.* o 073 publico ; 
rezorvando os citios dos vezinlhos com quem partirem as refforidas 
torras o suas vertentes, sem ',,* clles com esto pretexto se ueirão 
apropriar do demaziadas om prejuizo desta m.* q.* faço ao Suplican- 
to oijual, não impedir a repartição dos descobrimentos do terras 
mincraes q. no tal citio haja ou possa haver, nem os cam. q ser. 
vent us publicas ;.* nello houver, e pelo tempo adianto pareça con: 
vonionte abrir p.* mayor comodidade do bom comum. E possuirá as 
ditas torras com a condição de nellas não sucederem religioen's por 
titulo alguim. v acontecendo possuíilas sora com o encargo de paga- 
rom deilas dizimos como «uagequer Socularos; E será outro si 
obrig. a mandar requerer a =. Mag. p! seu conselho ultramr,* 
confirmação dosta Carta do Cosmaria dentro em quatro annos, q.º cor» 
rorão du data desta u q. lho concodo salvo o dir regio o prejuí. 
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zo de torcoiro, à faltando ao relf” não torh vigor e so julgarão por 
devolutas as ditas torras dundoce a quem as denunciar tudo na forma 
das ordens do d,º Sor, Pu q mando ao Men.º a «.* tocar dê pos- 
BO no Sup. das refleridas torras foita primr.* demarcação e note- 
flcação como asima ordeno do n. se furá termo no Lº a q.* porten- 
cor e ascento nas costas dosta p.* a todo o tp:* constar o reff.' va 
forma do regim.':. E por lirmeza de tado lhe mandei passar esta 
Carta do Cosmaria por duas vias por mim asignada e sellada com o 
Sello de m.:* armas q.º so cumprirá inteiram.“ como nella se contem 
registandoce nesta Secrotr.* e onde mais tocar. Dada em 4.º Rica à 
* de Junho Anno do nascim.' de NX. 5.º Jusus Christo de 1 tm, O Se- 
erotr.º do Gov.* Ant.º de Sousa Machado a fos escrever.— Lromos 
Fra de Aodr.”. 


4 M.et Ala do Espírito Sto 


tomes Fr de Andr.* ete.- Faço ssbor aos q está minha Carta 
de Cesmaria virem, q.º tendo Pespoito a mo reprozentar por sua po- 
tição M.! Alz' do Espirito Santo morador no liva dy Guarapiranga, 
termo da cidado Marianna, q” elloso achava com bastunto fa 
brica e escravos, sem ter em q os ocupar, & porq* na dita para- 
gem Ryo abaixo éra o Sup. sonhor « possullor de hun's matos ci- 
tos aonde chamavão as bananeiras os ques lruvera por título de 
compra q.º dellos fizera a Francisco da cunho do Mucedo, e p.” ma 
yor segurança e ter em «.- ocupuce u dita febrica, dos ditos matos 
o terras, queria o S0p. Cesmaria nu forma dus ordon's do =. Magda 
08 quaes partirão da p. de nascente como ryo elamado da Guara- 
piranga (1.º fora de José Francisco lorta, o da parto do =ul com o 
mesmo Certão fazendo pião no Corgo chumudo ne bananeiras, ou 
aonde mais conveniente fosse: mo podie do lzesso ms do mun. 
dar lho passar soa Carta do Cesmaria vu (orma do estulo: ao q.* aton- 
dendo eu, e a informação q.º derão cs oil du Camara da cid. Ma. 
rianna (a q. ouvi) de se lhes não ollsrocer duvida na Conceção des. 
ta Cesmaria por não encontrarem incsnveniento + a prohibice pola 
faculdade qe 8. Mag. mo permito nas suas regos ordon's e ulti. 
mam. na de trezo do Abril do 1735, p.* concedor Cesmarias das ter. 
ras desta Capitania aos moradores d.lia q: mus pedirem: Hoy por 
bom fazor m.: (como por esta faço) do conceder em nomo de Ss. 
Mag.* ao dito M.t Alz.* do Spirito suúto, me Sa logoa de torra em 
quadra na reflorida paragem dentro das confrontuçoen's asima men 
cionadas fazendo pião uonte portoncor por sor tudo Da lorma das 
orden's do dito sar. com declaração porem q corá obrigado dentro 
de hum anno, (.* so contará da data desta u demársalas Judicialm .. 
sendo p.* osso cígito noteficados os vezinhos com q. partirom pº 
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allegarem o «q. for a bem de sua justiça; e o Seri tambem a povoar 
e cultivar as ditas terras ou parto dellas dentro em dous annos as 
quaos não comprebenderão ambas as murgon's de algum rio navegavel 
porq. neste cuzo ficará livro do huá dollas o espaço de meya legoa p. 
O uzo publico; rezorvando 04 ciítios dos vezinkos ccm q.» partirem as 
refforidas torras O suas vor tentes, sem 1.º elles com este pretexto se 
ueirão apropriar do domaziadas em prejuizo desta ms 1.º faço ao 
Suplicanto o «qual não impedirá a repartição dos descobrimentos de 
forras minoraos q. no tal citio huja, ou poseu haver, nem os cami- 
nhos o serventias publicas .* nelle houver, e p.'º tempo adiunte pa- 
reça conveniente abrir p.* mayor comodidado do bem comúm. E 
possuirá às ditas terras com a condição de nellas não sucederem rel 
legioen's por titulo algum o acontecendo porsullus sorac em o encer 
go de pagarem dellas dizimos como quacequer seculares. E será ou- 
tro si obriga do a mandar requerer a =, Mug. pi” seu Conselho ultr.' 
dentro em «uatro annos cemirmação desta Carta do Cesmaria a 
q lho concedo salvo o diroito rogio e prejuizo de terceiro, o fultan- 
do no refforido não terá vigor e se julgarão por devolutas as ditas 
torras dandose a quem us denunciar tudo na forma das ordens do d,* 
mar. P, 1.» mando ao Men a q tocar di posse ao Sup. das reifo- 
ridas torrus feita primr.“a demarcação o notelicação como ssima or- 
dono de q.*so fará termo no L.“u q,º pertencer o usconto nas cos 
tas desta p.* a todo tompo constar o refº na forma do regimento. 
E por firmeza de tado lho mandei pessar esta Carta de Cesmaria 
por duas vias por mim asignada e selluda com o Sello de m,* srmas 
p.º so cumprirá inteiram.s como nella se contem, registandoce nesta 
sgcrotr* o onde mais locar. Duda cm V.º Kicaa ld do Junho Arno 
do nascim. do N. Snr. Jesus Christo de fito. O secrcir" do Gov * 
Ant, de sousa Machado q fos escrever.= Gomes Fr.º de Andr.* 


4 Amto Alz, 


Gomes Frevre do Andr,* ate, — Fuço sabor gos que esta m.* Carta 
de Cosmaria virem, q.º tondo respeito a mc reprezentar por sua po- 
tição Ant” Alz* morador no Campo grando districto do R.º das Mor- 
tes «* elle Sup.“ estava possuindo há des p.* onze anoos luas posses 
do terras citus na mesma paragem rogando, e plantando nelas: e por 
evitár contendas com outros vezinhos as queria possuir por titulo 
do Cosmaria na forma dus orden's do 5. Mag. me pedia lho fizece 
m.º do mundar lho passar sua Carta na forma costumada, fazendo 
pião aondo pertencer na forma das reaes ordens: ao q. atendendo 
ou, o a informação q. derão os cif,* da Camera da Vº de 5. José 
(a q.» ouvi) de se lhes não oferccer duvida pa Conceção desta Ccs- 
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maria por não encontrarem inconvoniente q. a prohibice, pella facal- 
dade q.º S, Ma,'* mo permito nas suas reaés ordens e ultimam. na 
do treze do Aril do 1738 p.* conceder Cosmarias das terras desta Ca- 
pitania aos moradores della q.: mas pedirem: Hey por bem fazer 
m.* (como por esta faço) de conceder em nome de S. Mag. ao dito 
Ant Alz* meva legoa do terra em quadra na reflorida paragem 
dentro dus confeontaçoens asima mencionadas fazendo pião aonde 
pertencer por ser tudo na forma das orden's do dito Sur. com deela- 
ração porem q. sorá obrigado dentro de bum anno, q." se contará da 
data desta u domarcalas judicialm. sendo p.* esse efeito notelicados 
o» vezinhos com quem partirem para alegarem o q. for a bom de 
sua justiça o o sorá tãobom à povoar e cultivar as ditas terras ou 
parto dollas dentro em dous annos as quaes não comprehendorão 
ambas as margens de algum rio navegavel, porq.” neste cuzo ficará 
livro de bia dellas o espaço do mova legoa p.* o nzo público; rezor- 
vando os citios dos vezinhos com quem partirom as reifaridas terras 
o euas vortontos, som q. elles com esta pretexto se queirão apro 
priar do demaziadas om prejuizo desta m. q. faço ao Súplicanto o 
q! não impedirá a repartição dos descobrimentos de terrus mineraos 
q: no tal cítio haja, ou possa liaver, nom os caminhos e serventias 
publicas q.” nello houver, o pello tp.' adianto pareça conveniente abrir 
p.* mavor comodid.: do bom comum. E possuirá as ditas terras com 
a condição de nellas não sucederom rellegion'a por titulo algum e 
acontecendo possuilar sorá com o entargo do pagarom dellas dizimos 
como quaesquer soculares; E cerá outro si obrigado a m “ requorer 
a Ss. Mag.o p. seu Conselho ultramarino coniirmação desta Carta 
do Cesmaria dentro em quatro an9os, q.: correrão du data desta a 
qual lhe concedo salvo o dirt” regio o prejuizo de 3.º o faltando ao 
referido não tora vigor, o se julgarão por devolutas as ditas terras 
dandoce a q. us denunciar tudo nu forma das orden's do d,º Sar, 
Pelo q. mando ao Men,'a q." tocar dê posse ao Sup. * das rofferidas 
torras feita prime." a domarcação e notolicação como asima ordeno, 
de q.e se fará termo no L,*a q.º pertencer, e ascento nas costas desta 
p*a todo o tompo constar o rei. na forma do regim.» É por firme- 
sa de tudo lhe mandei passar esta Carta de Cosmuria por duas vias 
por mim asignada o Sollada com o Sello de minhas armas q. se cum- 
peirá intoiram,' como nella se contem, registandoce nesta Socreta- 
ria, o ondo mais tocar. Dada em 4.º Rica q 16 do Junho Anno do 
nascim) do N. Sor. Jesus Christo de 1716. O Secretr; do Gov" ant” 
do Sousa Machado à fes cscrever,— Liomes Fr, do Andrada, 
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A Pedro Hoiz' Arvelos 


Gomes Fr> de Andr* ote.— Faço saber aos q." esta m,* Carta do 
Cesmaria virem, q.* tonds respeito a me roprezentar por sua potição 
Pedro Roiz" Arvolos, ms cm o rioabaixo da Com, do R.º das Mor- 
tos. q." cllo Sup. queria metor gados nos Campos goraés do Cortão 
da boa vista, o podra branca termo da vV.* des, Josi, da mesma Com. 
mas p estabolocer a d. [3.º queria lho concedeco por Cesmaria 
as logoas do torra naquela pararem, em 1.* sonão offorccia duvida 
aos of, da Camr* damesma V.* como constava da sua informação 
junta qu 0 Sup. aolositira por abylis demoras e ostár quasi no fim 
da soca, 0 nor lho precizs dir providencia p.* o estabolacimento da 
d.* fuzonda antes do ontenrom as Agons: me pedia lho fizece m, do 
mandar lho possar a (d,º Cosmoria do Logoas do terras na referida 
paragem ua [ema das ordon's dos, Mag, fazondo pião aondo por- 
toncor por sor tudo na forma das regés ordon's | do q.º atendendo 
ou, 0 a informação q. dorão os o!f. da Camera da V: de S. Jose 
(a q. ouvi) do se lise não oforacer divida nã concoção desta Cos: 
maria por não oncontearem inconveniente q a proliíbico pela faco): 
dada q* S. Mag.tmo permito nas suas roads ordon's, o altimam.,'- na 
de 13 do Abril do 1735, p.* concstor Cosmarias das torras desta Ca. 
pitania aos moradores dolis q mas pedirem; Hey por bem fazer 
Mm. (como por esta faço) do conceder em nome de S. Mag ** ao d.* 
Podro Roir' Arvelos, meva logos do torra em quadra na refforida 
prragem dentro dus confrontaçoens asima mencionadas fazendo pião 
aondo pertencer por sor tuto da forma das orden's do d. Snr. com 
decliração porom q. soh obriz dentro do hum unno, q." se con 
tará da duta desta a domares! is jadicialm,'s sondo p.' esso efeito no- 
torioados os vezinhos com quem partirem para alozarem o q. for 
a bem de sua justiça e o sorá tumbom a povoar é cultivar as ditas 
torrus on p,' dellas dentro em dous annos as uacs não compreben- 
derão ambas aus margons de ulgum rio navegave!, porq.* nesta vaz) 
ficará Livro do bia deiluso espaço de meva legoa p.* o uzo publico; 
rezorvando os citos dos vezinhos com q,» partirem as refforias tor. 
Fas O suas vortentos som q. ciles com esto pretexto so queirão apro- 
priar de demuviadas: cm prejuizo dosta m. q.º faço ao Sup. o 
qual não impedirá a ropartição dos doscobrim,"» do terras minorads 
q no tal cítio haja ou possa haver nom os Cam. e servêntias publi 
cas q“ nello houver, o p.' tempo adianto pareça conveniento abrir 
Pp." mayór comodiid. do bom comum E possuirã us ditas torras com 
& condição do nelias não euecderem relegicen's por titulo algum, e 
Acontecendo possuilas sora com o encargo de págsrem dellas diz'imos 
como quiesiquor socularos o será outro si obrig,“ a mandar requerer 
AS. Mig." po sow cons. ultcemurino confirmação desta Carta do 
Cesmaria dentro em quutro annosq.- correrão da data desto, a q. lho 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO in 


concedo salvo o direito rogio e prejuizo do 3.º, é faltando ao reile 
rido não terá vigor o se julgarão por devolutas as d «terras dandoce 
a q.” as denunciar tudo na forma das ordens do d, Snr. P.q. 
mando ao Men."a 1.º tocar dê posso ao Sup.'* das roff.»s terras. [ita 
primr.º a demarcação o notificação como asima ordeno de q.* se fará 
termo no L,º a q." pertencer o asconto nas costas desta p.* a todo 
o tompo constar o reff.* na forma do regimento. E por firmeza de 
tudo lho mandei passar esta Carta do Cesmaria por duas vias por 
mim asignada e Selada com o Sello do minhas armas q. se cumprirá 
intoiram.' como nella se contem, registandoce nesta Secrotr.*, c onde 
mais tocar Dada em V.* Rica a / do Junho Anno do nuscim.'” de 
N. Sar. Jesus Christo de 1740. O Secretr.” do Gov. Ant." de Sousa Ma- 
chado a fes escrevor. — Gomes Fr.” do Andr.*, 


Ao TM Moreyra de 8, Payo 


tomes Froyro de Andrada cte,--Faço saber aos que esta minha 
Carta do Cosmaria virem que tendo respeito a me reprezentar por 
sua petição a Top. Manoel Moreyra de Sam Pavo morador na fre- 
guezia da iuarapiranga, q* elle Suplicante so achava com hustante 
escravos quo o acupava no exercicio de mincrar sem torras em 
quo plantaco mantimontos p* sustentação do mossmos, é na pa: 
ragom chamada São João Kio-abaixo da outra parto do Rio so acha- 
va matos devolutos, queria o Saplicanto que se lhe concedece sua 
Carta do Cosmaria dos ditos matos principiando a sua medição do 
Ribeirão chamado dos Lages, correndo rio abaixo the donde finda: 
co, [szondo pião donde muis conveniente fosse, me pedia lhe fizece 
m.- de lhe mandar passar a dita Carta do Cesmaria na forma das 
ordens do dito Senhor, ao quo atendendo cu é a informação que do- 
rão os off. da Camera da Cidado Mariana a quem ouvv de se lhes 
não ciforecer duvida na conceção desta Cesmaria, por não encon: 
trarom inconveniente q a probibice pella faculdade, q S. Mag. “me 
permito nas suas reães ordens o ultimum.» na de treze do Abril 
de mil o sete contos o trinta e outo, pará conceder Cesmarias das 
terras desta Capitania aos moradores della q mas pedirem: Hey por 
bem fazer me (como por esta faço; do cocceder em nome de S, 
Mag.'ao dito Tenento Manoel Moregra de 5. Payo, meva lezoa de 
torra com quadra na rofferida parsgem dentro dez confrontsçoens 
asima mencionadoz fuzendo pião senda pertencer por ser tudo na 
forma das ordons do d.º Senr, com declar-ção porem que será obri. 
gado dentro de hum sono q" so contará da data desta à demsrcslas 
judicialm,': sendo p.' esse efuito notificados os vezinhos com quem 
partirem p.* alegarem o q: for a bem de sua justiça e o será tão: 
bem a povoar e cultivar as ditas torras ou parto dellas dentro em 
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dous annos as quaos não comprehondorão ambas as margens do ;| 
rio navogavol, porq: nosto cazo feara livro do hua dellas o cr 
paço de moyu logos p.* o vzo publico rezervando os citios dos vei. 
nhos com q“ partiram as referidas terras e suas vertentes, som qua 
ollas com este pretexto se queirão apropriar do demuziadas , em pro- 
Juizo desta m. qua fuço uo Suplicante, o qual não impodira u ro 
partição dos descobrimentos do torras miaeraos que no tal cimio hoj 
Ou possa havor, nom os caminhos o serventias publicas que pele 
houver, o pello tempo adianto pareça conveniente abrir p.* mayor co 
modidado do bom comum E possuira as ditas tsrras com 4 condição 
do nollas não sucadorem roligioons por titulo algum, e acontecendo 
possoillos será com o eucargo do pagarom dollas dizimos como quace- 
quer socularos | sorá outro sy obrizado a mandar roquera Ss Mag. 
p' seu conselho ultramarino confirmação desta Carta de Cosmaria 
dentro em quatro annos q" correrão da data desta a quel lhe con. 
codo salvo o diceito rogio « prejuizo do tercoiro, e faltando no rot. 
ferido não terá vigor o se julzarão por devolutas as ditas torcus 
dando-ce à q” as denunciar tudo na forma due da ordens do dito Sor. 
Pello quo mando ao Men. a q tocar dé possoao Suplicanto das 
retloridas torras [vita primeiro u demarcação e noteticação como asi 
ma ordono, de que se fará termo no Lº a q” pertencer, e ascento 
nas costas desta, para a tolo o tompo constar o rellarido na furima 
do regimonto E por firmeza do tudo lho mandey passar esta Carta 
de Cosmaria por duas vias por mim usignada o sellada com o Solo 
dom.» armas q se cumprira intoiram.» como nella se contem, re- 
gistando nesta Socretr* e onda mais tocar, ada em V.º lc a 
dozonto do Junho Anno do nascimento do NX. sor, Jesus Cliristo do 
mil o soto contos o quanronta e sois, O Socrotario do Governo Au- 
tonio do Souza Machado a fes escrever, —omes Frevro do Andrada 
dto, 


4 Bento da Rocha Correa 


Gomos Froyro do Andrada do Conselho do S. Meg. cte FP; qo 
sabor aos q. esta m,* Carta de Cosmaria virem quo tendo respoiio 
a mo reprezontar por sua petição bento da Rechs Correa, mori dor 
nesta Y * que ollo so achava com bustarcto fabrica do escravo sem 
ter em qua os ocupaee e porque junto so Rio chamado u tora pi. 
ranca so achavão húns matos dovolutos imo partião da parte do nus. 
conto com Ant.” Alx, do Souza, e do povnto com q Cernão, U 0 ts 
mo p.* o Sulo do corte com Nanocl Aly dos epirito Saneto, nos 
quies mutos quoria o Suplicante tirir Cormaria na forma das ordens 
de S. Msg. fazonto piãy cm lara ribeirão que so achava mos ditis 
mattos, vu onde mais conveniente, o no caga que a Largara dos di 
tos matos não permita u dita Cosmaria se lhaconcedecs o intcirala 
no Comp imcnts tudo na forma do estilo, o ordens do dito Sar.. me 
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pedia lhe tizoço m. do mandar |ls passar sua Carta do Cesmaria 
nos ditos matos por sor Cortão, o se acharam devolutas, ao q." aten- 
dendocu e a informação q! dorão os oflcisos da Camora da Cidado 
Mariana (a quem ouvy) dsso lho são offorespr duvida na conceção 
desta Cosmaria por não ensuntrarem inconveniente que a probiíbico 
pella faoullado q." S. Mag.* me pormito nús siias ragos crtons q ulti- 
mam” pa de treze do Abril de mile soto centos o trinta é onto, pura 
conceder Cosmaria das tsrras dota Capituna gos muradores della 
que mas pedirem Hoy por bem Lazcr mo (um por esta faço) do con- 
ceder em nome do S, Mag.* do dito Bento da Rocha Curtos, meva 
legon do terra em quadra na rofforida paragem dentro cas confror- 
taçoens asima mencionadas fazendo pião aondo pertencer por ser 
tado na forma das ordens do dito Scr, com «“oclara da porem q.' 
será obrigado dentro do hum anão q.' sa coctara da duta dosta a do- 
marcalas judicialm. sento para o svofaito notoflea tos os vozinhos 
com q. partirem para alogarom o qr a bom de sas justiça é 0 
sera tambem q povoar, e cultivar as ditas terras ou parte dellas den. 
tro em dous annos «s quãcs não comprebende-ão ambas as margena 
do algum Rio naveguvol, porque neste cszo fesra Eve do bua delas 
o espaço de mera logos p.*o uzo publico, rezervundo vs citios dos 
vezinhos com q.- partire o as reilorilus toprus e sum. vortentos, sem 
q." elles com esto pretexto se queirão apropriar do domoziadas sem 
prejoizo desta m. que faço ao Saplicante o qual não impdirá a ro. 
partição cos descobrimentos de terras minerães, vno tal citio 
haja ou possa haver, nom os catúinhos e serventius publicas q" mello 
houver pollo tompo adianto parvça convenionte abrir paca mayor 
comodidade do bem comam, E possuira as ditas terras com a condi. 
ção do nellas não sucsdorem rollegicéns por titulo algum, e aconte- 
cendo possuilas será com o encargo de pagarem dellas dízimos como 
juaesauer Seculares e será outro sy obrigado à mandar requerer q 
S. Mag.* pollo Seu Conselho Ultr.” confirmação desta Carta do Cesma. 
ria deatro em quatro annos, i/.' correrão da data desta a qual lhe 
concedo salvo o direito regio e prejuizo de terceiro, e faltando so ret. 
forido não torá vigor e s> julgarão por devolutas as ditas terras dan. 
doce u q.= as donanciar tado na forma das ordens do dito Sor. Pol 
log" mando no Mon, a q. focar dá posse go Saplicsnto deg reftori 
das torrar foita primoiroa demarcação enoteticação como asima or. 
deno, de que se fará tormo no Lº a que pertoncor. o wecentos nas 
costas dostu pura q todo o tempo engatar o reflorido na forma do 
regimento, E por fireseps do tudo lho mandoy passar csta Carta de 
Cesmaris pordios vivs por mim wdgnuda o Seliada cm o Solto do 
minhas ar.nos q se comprira intejram como ella so contem regis- 
tandoce nesta Secrotro, e ando mais tocar. Dada om Vº Rica a do- 
zoito de Junha Anno do nassimento do N. Sar, Jezus christo de mil 
e setecentos € quarenta o sois O Socretr* do vv» Anto do Sonsa 
Muchado à fes escrever. úomos Frovre do Andrada. 
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Ao Cap m Manoel Antonio Rolz. 


uomes Froyro do Andrada oto,— Faço saber aos q.' esta minha 
Carta do Cosmaria virem q.' tondo respeito a mo reprezontar por 
sua potição o Capitão Manool Ant. Rodrigues morador na freguczia 
dos Camargos termo da Cidado Mariaana quo cello Suplicania era 
Sonhor, o possuidor do hau rossa que tinha cita em a froguezia do 
N. sar.* da Concoypção da Piranga o p milhor podor e so achar digo 
possuir e so achar com oscravos bastantes p * as podor fabricar que- 
ria bavor por Cosmaria fazendo pião donde protoncoce,ou aonde mi: 
lhor conta lho lizoçe a qual partia polla parto do nascentos com o 
Cortão. o pela do poanta so dovidia com o Rio da mesma froguczia, 
é pella parto do Sul, com terras do lt,'s P,s aque Leal, pella do nor- 
to com torras do Manool Alz.* do Spirito Sancto, me pedia lho tlzsco 
mercê do mandar lho passar sua Carta do Cesmaria na forma das 
ordon; do S, Mag. ao que atendendo eu. c a informação que derão 
os off. da Camera da Cidado Marianna (a q.“ ouvy) de se lhas não 
offorecer duvida na concoção dosta Cosmaria por não encontrarem 
inconvenionto que a prohibice pella faculdade q. s. Maz.: me permi- 
to nas suas resos ordéns o ultimam,' na de treze de Abril de mil o 
soto contos o trinta o onto. p.* conceder Cosmaria das terras dosta 
Capitania aos moradores della q.' mas pedirem: Hoy por bem fa- 
Zor m.» (como por esta faço) do conceder em nome de S, Maz. uo 
dito Capitão Manool Antonlo Roiz maya Legoa do terra om quadra na 
roiforida paragom dentro das confrontaçoens asima mencionadas fu 
zondo pião aonde pertencer, por ser tado na forma das ordens do 
d.” Sar. com declaração porem q. será obrigado dentro de bum ano 
q. se contara da data desta a domarcalas julecialm** sendo para esso 
ofeito noteficados os vezinhos com quem partirem, para alegarem o 
q. for a bom do Soa justiçãe o sora tambem a povoar, e cultivar 
as ditas torras ou parto dellsz dentro om dous annos, as quães não 
comprehondorão ambas as margens do algum rio navegavel, porq.' 
nesto cor floara Livro do hua dellas o espaço do mova Loxgoa para 
o nzo publico, rezorvando os Cítios dos vozinhos com q.= partirem as 
reffuridas torras 6 suas vortontos sem quo elles com esto protexto so 
acirão apropriar do demaziadas em prejuizo desta morcê q.* faço so 
Suplicanto o qual não impedirá a repartição dos descobrimentos do 
torras minorães que no tal citio haja, ou possa haver, nem os Cami- 
nhos o servontias publicas que nello houvor, o pello tempo adianto 
pareça conveniento abrir pura mavor comodidade do bem comum o 
possuira us ditus torras com a condição de nellas não sucederem rel. 
legiovas. por titulo algum, é acontecendo possullas sera com o en: 
cargo de pagarom dellas d'zimos como quaesquer Secularc: e sora 
outro sy obrigado a mandar requoror a 8. Mag. p.!* Sou Conselho 
ultramarino confirmação desta Carta de Cesmaria dentro em quatro 
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annos quo correrão da data desta a qual lho concado salvo q diroyto 
regio o prejuizo do terceiro. q faltando ao refforido não tera vigor e 
Se julgarão por devolotas as ditas terras dandoca aq. as denunciar 
tudo na forma das ordens do dito Sar. Pello q.' mando ao Mon.“ a 
q- tocar dê posso ao Suplicanto dás roff ridas terras feita primeiro 
R demarcação o noteficação como asima ordeno, do que se fara acen- 
to o termo no L- a q: portoncer csscento nas costas desta para a 
todo o tempo constar o refforido na forma do regimento. E por fir- 
meza do tado lho mandev passar esta Carta do Cosmaria por duas 
vias por mim asigoada o sellada com o Sello do m. armas .* se cum. 
Prira intoiram.“ como nella so contem, registandoce nesta Socrotr,* 
é ondo mais tocar, Dada em V.' Rica a dezouto do Junho Anno do 
nascimento do N, Sar, Jezus Chriato de mil o setecentos q moarenta q 
seis, O Secretario do Governo Ant. de Souz1 Machado a fes escrever. 
— Gomes Freyro de Andrada cte, 


4 Mnthina Alz, Ferr, 


Gomes Fr. de Andr.* etc, — Faço sabor nos q'esta m.* Carta do 
Cosmaria virem q" tendo respeito a mo roprezontar por sua potição 
Mathias Ala. Frr* mo na Guarapiranga, tormo da Cid Mariana, 
q' ello so achava com bastante fabrica do Gscravos sem tor em q” 
0% ocupace, é porq” junto ao R,º chumado o Gqarapiranga, na para- 
gom chamada as bananoiras se achavão huns matos dovolutos q” par- 
tia da parto do nascento com o Cortão, e do poente como Rio da 
Guarapiranga e da p.' do Sul com o mesmo Cortão, o da do norte 
com o dito Cortão, nos quads matos quoria o Sap, tirar Casmaria 
na forma das ordias de S, Mag.“ fazon lo Pião no meyo dos ditos ma. 
tos, ou aondo mais convaziente fosso na forma das ronos ordéna 
podindo mo lho fizoce m. do mandar passar sua Carta do Cosmaria 
nos ditos matos por ser Cortão, e so acham as d ter ras devolutas 
ão q' atendondo eu, o à informação q" derão os ofís da Camera da 
Cid. Mariana (a q.» ouvi) do so lhes não ofisracer da vida na con- 
coção desta Cosmaria por não encontrarem inso nveniente q' a prohi- 
bico p. faculd.* q'S, Mag.t: mo pormitagnas reaés ordéns é ultima- 
m. na do troço do Abril de 17383 p.* concedor Cesmarias das terras 
desta Cap."'« aos moradores della q mas podirem Hoy por bem fa- 
zer m.» (como por esta laço) de concador em nome de s. Mag.“ ao 
dito Mathias Alz'. Frr.*, moya-logoa de torra em quad ra na refferida 
paragom dontro das confcontaçoons asima mencionad as fazendo pião 
aonda pertancor por sor tado na forma das ord «ns do d” Sar. com 
declaração porem q' será obrigado dentro do hum anno, q'se con. 
terá da data dosta a domarcalas judicialm.“ sondo p.* osso ofeito no- 
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toficados os vozinhos com q.“ partirom para alogarem o q" for a bem 
do sua justiça; o o sorá tambam a povoar o cultivar as ditas torras 
ou p. dollas dentro em dous monos as quass não compreliendorão 
ambas as margens do algum rio navegavol, porq" mesto cazo lloará 
livro do hua dellas o ospaço da moya legoa p* o uzo poblico; rezor. 
vaado os cítios dos vesinhos com q.» partirom as roffuridas tocras 
o suas vortontos, sem q" ellos com esta pratexto se quoirão apropriar 
do demasiadas, om prejuizo dosta mn q fazo ao Sup.'* o qual não im. 
polirá a repartição dos descobrimentos de terras mincraós q no tal 
cítio haja, ou possa haver, nom os cam o sorvontias publicas q' 
nollo houver, e p.'» tampo adianta pareça convonionte abrir p.* mavór 
comodidado do bem comam E possuirá as ditas terras com a condição 
de nollas ni» susederom rollogioona por titulo algum. e acontocon- 
do possuílas sorá com o encargo de pagarom dellas dizimos como quaés- 
quer Socalaros, Esorá outsosi obrigado a m.tsr requerer a 8. Mag. 
pelo Sou Cinsalho ultramarino confirmação dosta Carta do Cosmaria 
dontro cm quatro annos q) correrão da data desta à qual Tha concedo 
salvo o dicciis ragio o peojaiz) de tercoiro, o faltando ao reff? não 
torá vigor. o so julgarão por devolutas às ditas terras dandoce a 
q" as d.nuaciar tudo na form das ordéns do dito Sar. Pt q' man 
do ao Msa qu q! tocar dê posso vo Sup. das portaridas terras rolta 
primr.º a demarcação e no:ifisação dos vezinhos digo e notilcução 
como asima ordono, do q' so fará termo no L.º a q pertencer o ascon. 
to nas costas dsstu p* a todo o tempo constar q refferido na ([orma 
do regimento, o por flemeza do tudo lhe mandei passar esta Carta 
da Cosmaria por duas vias por mim acigoada o sollada com o Sello 
do minhas armas q' se camprirá Intoiram. como nella se contem 
rogistandoce nosta Saorotr* o onda mais tocar Dada om Vº Rica a 
H8 do Junho Avião do nascimento do N. Sne. Josus Christo da 174 
O Socrotr* do Gov. An. do Swza Machado a fes escrevor, —- Gomes 
Fr* do Andr.* 


A João Lopes e João Machado de Armonde 


Gomos Frevro de Andrada da Conselho de 8, Mag Sarg.b 
mayor uu, — Faço sabor aos quo esta m.' Carta do Cesmaria virom. 
q" tendo respeito a mo reprozentarom por sua potição João Lopos, o 
João Masiulo ds Armondo, mosadoros no ribeirão da Tapera do tua 
rapiranga '' herão Sonhores e possuidores do huas terras citas na 
dita paragem q" constavão do Capoeiras, o matos haveria cinco annus 
a osta prrto, a+ quacs estavão possnindo e cultivando-as sem projuúizo, 
nem empedim.- ulgum do vizinhança partindo do nascente com Ma- 
noel Machado Tolledo, e do poente com outras posses pe Luis Cary. 
do Macedo, e p.* milhor conservação da ditas terras nécessitavão e 
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queria por Carta do Cosmaria na forma das ordéns de 5. Mag.i* por 
não estarem sinda concedidas, o hora no termo da Cidado Mariana; 
me pedirão lhes fzce m.» de lhes concedor a dita Carta de Cormaria 
dentro das confrontaçoéns asima mencionadas fazendo pião aondo per- 
toncer na forma das roaés ordóns, ao q' atendendo eu, o a informa- 
ção q" derão os off da Camora da Cid.* Mariana (a q. ouvi) de se 
lhes não vfforocer duvida na conceção desta Cosmaria por não en- 
contrarem inconveniente q a prohibice pola facul q' S. Mag.'* me per- 
mite nas suas roaós ordens e ultimamonto na de trezo do Abril de 
1738, p.* conceder Cosmarias das terras desta Capitania aos morado- 
ros della q” mas pedirem: Hey por bem fazor m.* (como por esta 
faço de conceder em nome do S, Mag.!” aos ditos João Lopes, e João 
Machado do Armonde meya legoa de terra em quadra na refforida 
paragem dentro das confrontaçoéns asima mencionadas fazcado pião 
aonde portoncer por ser tudo na forma das ordens do dito Sor. com 
declaração porom q" serão obrigados dentro de hum anno, q' se con. 
tarão da data desta a demarcalas judicialm.» sendo p.* esso efeito 
notificados os vezinhos com quem partirem p.*alegarem o q' for a 
bem do sua justiça; e serão tambem a povoar o cultivar as ditas tor- 
ras ou parto dellas dentro em dous annos, às quaes não comprehon- 
derão ambas as margéns do slgum rio navegavele por q* neste cazo 
licarão Livre de húa dellas o espaço de moya logos po uzo publico 
rezorvando os cítios dos vezinhos com q.“ partirem p.* alogarem o 
q for a bem de sua justiça e o serão tambem a povoarem q culti- 
varom as ditas torras ou p. delas dentro em dous anncs, as quaes 
não comprobenderão ambas as margons do algum rio navegavel, por 
q' neste cazo licará livro do lia dellas o espaço de meya legoa p.* 

uzo publico; rezorvando os citios dos vezinhos com quem partirem 
às rofforidas torras O suae vertontos; sem q' elles com esto pretexto 
seguirão apropriar do domaziadas om prejuizo desta m.* q.* faço 
uos Sup. os quaes não impedirão a ropartição dos descobrimentos 
do torras minecrães q.* no tal cítio haja ou possa úavor, nom os Ca- 
minhos e serventias publicas q.º nello houver, o pelo tempo adiante 
pareça convenio.” abrir p.* mayór comodidade do bem comum. E 
possuirá as ditas terras com n condição do nelas não sucedc rem rel- 
liglons por titulo algum, e acontecendo possuilas será com o encargo 
de pagarom dollas dizimos como quiesquer Secaulares; E serão outro 
sim obrigados a mandarem requerer » S, Mug.dº pv gen Cons, mltr. 
confirmação dosta Carta do Cesmaria dentro em quatro ênaos, q. * 
correrão da duta desta a q.º lho concedo salvo o direito rrgio e pre- 
juizo de terceiro e faltando ao refforido não terá vigór e se julgarão 
por devolutas as ditas terras dandoce a q.= as denunciar tudo na 
forma das ordens do d.º Snr. Peq mando ao Men.º a q.º tocar dê 
posso aos Sup: das reiforidas torras foita primr.* a demarcação e 
notolicação como asima ordeno, de q.* so fará termo no L.ºa q.º per- 
tencer o asconto nas costas desta p.* à todo o tompo constar o refte. 
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rogistandoco nesta Sosrotr.* q ondo mais tocar. Dada em 
Vº Rºa 18 do Junho Anno do Nascim. do N, Sor. Jezus Christo de 
mil soto contos q quarenta é sois. — O Secrotr.* do Gov. Ant do 
Sousa Machado, a fos Sorovor— Gomos Pr.» de Andr.* 


4 Ignacio Pinto Marques 


ULomes Frovro do Andrada ote.— Faço sabor nos quo esta m.* Car 
de ( ria virem q. tondo respeito a me Foprozontar por sua 
potição Ignacio Pinto Marques, morador no Corgo do Fundão que des- 
Agoava em outro chamado das folhostas tudo cito na froguozia da 
Piranga tormo da Cidado Mariana. que elle a novo annos estava mo- 


Portenças por Carta do Casmaria na forma das ordons do S. M.º p.* se 
lho dar Posso judicial em tormos sem embe.º de ocupar som.» bum 
Coarto de | ogoa cultivada, mo podia lho fzoce m. do mandar lho 


socios, fazendo pião aonde portonccce, ao «ue atondendo cu o a infyr- 
Mação que derão os cf da Camara da Cid. Mariana (a q. ouvy) do 
80 lhos não offorecer duvida na concoção desta Cesmaria por não en. 
contrarem inconveniente 1." 4 prohíbico pella faculdade q 8. Mag. 
Mo pormito nas suas roaos ordons, e ultimam." ne do trozo do Abril 
do mil o sotocentos e trinta e outo, p.* conceder Cosmarias das tor 
ras desta Capitania gos moradoros della que mas pedirem lloy por 
bem fazer m “como por esta fuço do concodor om nomo do=. Mag, 
ao dito Ignacio Pinto Marques, meya |.2gou do torras om quadra na 
reflorida paragem dentro das confrontaçoons asima mencionadas fa- 
zondo pião aonde portensor por sor tudo na forma das ordens do d* 
Sor. com declaração Porem, q." sora obrigado dentro do bum anno q. 
do contara da duta dosta q demarcalas judicislm.» sendo para vsso 
efeito notificados os vezinhos & q.“ partirom p.* alegarom o q.' for à 
bom do soa justiça & o sora tambem a povoar, o cultivar us ditas tor. 
"aa OU parto dollas dontro em dous annos, as quaes não comproben- 
lo ambas as margons do algum rio navogavol, Porquo cesto cazo 


ficara livro do hua dellas o espaço de meva legoa p.* o vzo publico re* 
rarvando os citios des vezinhos com q.» partirom as reffsridas torras 
O suas vertontos, som que elles com esto protexto sc queirão apro- 
priar do demsziadas om prejui/> desta m. q. faço ao Sup.” o 
qual não impedira a ropartição dos descobrimentos de torras mine- 
rães, que no tal citio haja ou possa havor, nom os caminhos o ser 
vontias publicas juo nello houver, o pello tompo adiante pareça con- 
venionto abrir p* mayor comodidado do bem comum. E possuira as 
ditas iorras com a condição de nollas não succlorem relegiaens por 
título algam o acontecendo possuilas sorá com o encargo do paga- 
rem dolls dizsimos como quacsquer seculares, e sorá oatrosy obri- 
gado a mandar requerer a S. Mag. pello sou conselho ultramarino 
confirmação dosta Carta de Cesmaria dentro em quatro annos q.' core 
rerão da data dosta a qual lho concedo salvo o direito rogio o prejuizo 
do torcoiro, e faltando o refforido não tora vigor e se julgarão por 
dovolutas as ditas terras dandoco a quemas denunciar tudo na for. 
ma das ordons d> d.* Sor, Pello que mandoao Mon." a q." tocar dé 
Posso ao Sup.» das roflaridas terras foita prime” a domarcição o no- 
tolicação comoasima ordeno do q'.so fara termo no L'a q. portea- 
cor € ascontos nas costas desta p* a todo o tp” constar o ref” na 
forma do regimento. E por lirmeza do tudo lhe mandey passar esta 
Carta do Cosmaria por duas vias por mim asigoada o sollada com o 
Selo de m armas q." se cumprira inteiram,” como nolla so con- 
tom registranfoce nosta Secretr.* o onde mais tocar, Dada em V.* 
Riva a dezsuto de Junho Anno do Nacimento de N, Sar deraa Christo 
do milo sotecontos o quarenta seis. 1 socrtr," do Hov.* Ant.* do 
Ssuza Michado a (vs escrevor, —-Gomos Froyro do Andrato ote, 


A João Gonçalves Branco 


Gomos Froyco do Andrada oto, — Faço sabor aos que esta m,* 
Carta do Cosmaria virem «q . tendo respeito a mo roprezsntar por sua 
petição João Gonçalvos lranco, morador no iavcho do norte, froguo- 
eia de S José do Barra. tormo du Cidudo cilo oru possuidor do hua 
Farma de Esgonho na dita paragom, o para bonoflcio dosta o mi. 
norar, +2 achava com bastanto numero do escravos o para Consorva- 
çã» da dita fazonda conservava varios cortes do matos virgaos, dos 
Quaos ostava em mança é pacífica posso o como algans borão da ou- 
tra banda do Kio Gualazo quoria em complimonto das ordens de S, 
Mag .* bavellos por Cosmaria, cojas torras e matos comfrontavão da 
parto do Saul, com o mesmo Rio, e de norts com Andro Ramalho aVo- 
lino, 0 Jor) do Torres Guiatabinha, o João Ribr,' Filguoiras, o do nas: 
conto, com o Sargento mor Domingos las velloz» o do poento com 
lorenço de Amorim Costa e Manoel João Soares, me pedia lho Ezsco 
m.* do mandar lho passar sos Carta do Cosmaria do moya Logos de 
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o in ram 
torra em quadra, dentro das confrontaçõens asima mencionadas fa. + 
zondo pião uonda pertencer na forma das ordens do d." Sor. ao q.' 
atondondo ou e a informação q'. derão os ofLe da Camara da Cidade 
Maringa (a q. ouvy) do se lho não ollorecer duvida na conceção des- 
ta Cosmaria por não encontraram inconveniente que a probibice. pel- 
la fuculdado que 5. Mag. ma permito nas suas regos ordens e ulti- 
mam. na do trozo de Abril de mil o setecentos & trinta o outo para 
conceder Cosmaria das torras dota Capitania aos moradores della que 
mas podirom: Hey por bum fazar morso (como por osta faço) de con- 
codor em nome de S. Mag. ao d.º João Glz' Branco meya Logoa do 
terra em quadra na reffarida paragem dentro das co nfrontaçoens nsi- 
mia mencionadas fazando pião aondo pertoncor por ser tudo na forma 
dus ordens do dito sor, com dociaração porem q. sera obrig.» dontro 
do bum ano, q." so contara da data desta q demarcalas judicialm.'* 
sendo p.* esso ofvito notificados os vezinhos com q.“ partirem p.* ale- 
garem oq, fora bem de sua justiça O 0 sora tambem a povoar e 
cultivar as ditas terras vu parto dolias dontro em dous annos às quaos 
não comprehendorão ambas as margons do algam Rio navegavel, por- 
q nosto cszo leara livre de hua dolias o ospaço do moeya legoa p." o 
uzo publico rozervando us citios dos vezinhos com q.» partirem as 
Pefloridas torras o suas vortentes sem q. elles com esto pretexto so 
queirão apropriar de demáaziadas om prejuizo desta m. que fuço ao 
Suplicanto o qual não empedira a repartição dos descobrimentos de 
torras minoraes que no tal cítio haja ou possa haver, nem os caminhos 
O serventias pablicas que nelle bonver e pollo tompo adianto pareça 
convenicnto abrir p.* mayor comodidade do bem comum. E possuira 
us ditas terras com a condição do nollas não sucodorem rellogioens 
por titulo algum c acontecendo possuílas sera com o encargo do pa, 
garcm dollas dizimos como quacsquer secalaros. E será tumbom ou. 
trosv obrigado a mandar requerer a 5. Mag,* pl seu Conselho ul 
tramr* confirmação desta Carta de Cosmaria dentro em quatro annos 
q" correrão da data desta à qual lhe concedo salvo o diroyto regio o 
prejuizo de terceiro c faltando o reflerido não tora vigor o se jul- 
garão por dovolutas as ditas terras dando ce a quem as denunciar 
túdo na forma das ordens do dito spr. Pello q" mando 40 Men. a que 
tocur dé posso ao Suplicanto dus refferilas torras feita primr." a do: 
murcação o noteiicação como asima ordeno de que se fara termo no 
Lº a q.' pertencer e ascento nas costas dosta para a todo o tempu 
constar o reilorido na forma do regimento E por tirmeza de tudo lho 
mander passar cata Curta de Cosmariá por duus vias por mim asi- 
gnada e sellada com o Sollo de m. armas q so cumprira inteiram.» 
como nella so contem registando-co nesta sceretr.* « onde mais tocar. 
Duda em V,* Rica a dezouto de Junho Anno do nacimento de N, Sar, 
dosus Christy de mil e setecentos q quarenta o seis annos o Secretr, 
do fiov.* Ant” do souza Muchado a fes escrover.— Gomes Facyro do 
Andrada. 
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A Aleixo de Arruda 


Gomes Freyre do Andrada etc, — Faço saber aos que costa m.* 
Carta de Cesmuria virem q" tendo respeito a me reprezentar por sua 
petição a Aleixo de Arruda morador pa Freguezia do Bom Jezus do 
Forquim termo da Cidade Marianna q.' p.* haver de occopar bastante 
numero de escravos q.* tinha fizera compra do hums matos citos na 
ferguezin de S. Caetano a donde chsmavão a dobla, o q.: não obstan- 
tou posteom q. dellos estava, os queria haver por Cesmaria, os quaes 
mitos e terras confrotavão do nascente com João kibeiro Filgueiras, 
e João Gonçalves do poente com o Coronel Bento Friz Furtado, Ma- 
noel Francisco Alz. José da Silva Pontos e Manoel Alz. José da Silva 
Pontes Pra o do Sul com Josá de Tores Quintanilha do norte com 
viconte da Costa, me pedia lhe fizece m.s de lho conceder na 
rollerida” paragem Sua Carta de Cosmaria de meyva Legoa de teera 
em quadrasfazendo pião aonde pertencece na forma das ordens de 
S. Mag. no q.º atendendo eu e a informação que derão os off da 
Camara da Cidade Marianna (a q.” ouvv) do se lhe não oflerecer 
duvida na conceção desta Cesmaria por não encontrarem incon- 
venientes q: a prohibice p'» faculdade que S. Mag. me permito 
nas auas remos ordens co ultimamente na do trezo de Abril de 
milo setecentos o trinta o onto p* conceder Cosmaria de terras 
desta Capitania aos moradores della q.* mas pedirem. Hey por 
bem lazer m. (como por esta faço; de conceder em nome de 5. 
Maz no dito Aleixo de Arruda mova Lepgoa de terrá em quadra 
na refforida paragem dentro dus confrontaçoens asima meneio- 
nadas fazendo pião aondo pertencor por ser tado na forma das 
ordens do d” Sor» com declaração porem que sera obrigado 
dentro de hom asno q: so contara da data desta a demarcalas 
jJudicialm sendo p.* cesso efeito noteficados os vezinhos com q.= par- 
tirem p“alegarem o q. for a bom do Sua justiça o o sera tambem 
4 povoar, o cultivar as ditas torrus ov parto dollas dentro em dous 
tmnos as quaés não comprehonderão ambas as margens de algum Rio 
navegavel, porque Neste cazo fisara Livro de lia dellas o espaço de 
meyu Logos p.” o uzo público, rezervando os vozinhos com q.» partirem 
as refferidas torras, o suas vortontes som que elles com este protexto 
se queirão apropriar de demuaziadas em prejuizo desta merce q.º 
luço vo Suplicante o quel não impedirs a repurtição dos descobrimen- 
tos de torras mineraes q.º no tal citic haja ou possa haver, nem os 
caminhos c serventias publicas que nelle houver, e pello tempo 
adiante pareça conveniento abrir p.” mayor comodidade do bem cos 
mum. É possuira as ditas terras com a condição de nellas não su- 
codorem rollogiocas por titulo algum, e acontecendo possuilas sera 
com o encargo do pagarem dellas dizimos como quaesquer seculares 
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E a 
E nora outro sy obriga mandar roquarer a 8, Mag." pollo sem Con- 
celho ultrumerino, confirmação dosta Carta de Casmaria dontro em 
quatro unnos q. correrão da data desta a qual lho concedo salvo o 
dir“ regio, o prejuizo do torcoiro c faltando a rofferido não tera vi- 
gor o so julgarão por dovolutas as ditas torras dandoce à qas do- 
nunciar tado ra forma das ordens do d.* Sor. Pello q. mando ao 
Mon." à q.* tocar dê posso ao Saplicanto das rofforidas torras feita 
primeiro a demarcação e notificação como asima ordeno do que se 
fará termo no 1.º a q. portencer o asento nas costas desta p.* a todo 
o tompo constar o roflerido na forma do regim. E por lirmiza do 
tudo lho mandoy passar esta Carta de Cosmaria por duas vias por 
mim asignada c sollada com o Sallo de minhas armas q.º 80 cum” 
prira inteiram.' como nella se contem registandoce nesta Secretr.*c 
ondo múis tocar. Dada em V.* Rica a dezouto de Junho Anno de N, 
Sor, Jesus Christo de mil o Soto contos e quarenta seis, O Socrotr 
do Gov. Ant do Sousa Machado a fesfescrevor. — Gomes Froyro de 
Andrada etc. 


4 Manoel Franco Leal 


Gomes Fresro de Andrada eto. — Faço saber aos que esta m.* 
Carta de Cosmuria virem. q.* tendo respeito a me reprezantar por 
sua petição Manoel Francisco Leal morador na cidado Marianna q.º 
ollo sc achava com bastantes escravos asim no morro do Santa 
Anna como tambem cm o Citio do Hom rotivo, tudo do termo da d.: 
Cidudo, cujos escravos ocupava no texorcicio dejtirar ouro, o como 
tinha caroncia do mantimentos p.* a sustentação dos mesmos esera- 
vos, e na dita paragom havia remanecentes do torras o matos de 
húa Cosmaria do Capitão Dionicio da Silva Corr queria o Sup.“ que 
inteirando esto della, principiando a modição de cachocrra elnmada 
do Jesus Christo correndo rio abaixo a remanocentes q.* houvoce os 
queria o Sup.-por Cosmaria cm quor das confrontaçoens donde 
houvoco os d. remanecentes mo pedindomo lhe fisco merece do man 
dar-lhe passar =na Carta do Cosmuria nu forma pedia fazendo pilo 
aondo pertencer na forma das ordens de Ss. Mag. uo q. atendendo 
ou, ca informação q.º derão os off. da Camara da cidado Marianna 
aq cuvr do so lhanão oflarecor duvida na concoção desta Cosmaria 
por não encontrarem inconveniente q.e a prohibice pella facuidado de 
S. Mag. mo permito nas suas renes ordens e ultimam.“na de troro 
do Abril do I7*% p.” concoder Cosmuria das terras desta Capitania 
aos moradoros della q. mas pedirem : Ifey por bem fuzor m,ºº (como 
por cnta faço; de conceder em nome de S. Mag." ao dito Manoel 
Francisco Losl, meya Legoa do terra em quadra na rofforida paragem 
dontro ls confrontaçõons. asima mencionadas frzondo pião ucnde 
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portencer, por sor tudo na forma das ordens do d.' Snr. com declara» 
ção porem q.º sora obrigado dentro do bum anno q. se contará da 
data desta a domarcalas judicialm.' sondo p.* esso efeito noteficados 
08 vosinhos com q.= partirom p.* alogarem o quo for a bom de sua 
justiça, o o sera tambem a povoar e cultivaras ds torras ou parte 
dolias dentro em dous annvs as quaes não comprehenderão ambas as 
margens" de alzom rio navegavel porq.' neste cazo ficara Livro de 
hoa dollas o espaço de meva Legoa p* o zo público, rezorvando os 
vozinhos com q.» partirem as reiloridas torras o suaz vortentos, som 
q. ellos com esto pretexto sc queirão apropriar do domeriadas em 
prejuizo desta m.- q. façõão Soplicante o qual não impedirá a repar- 
tição dos doscobrim.'s: do terras mineraos q. no tal citio haja ou 
Possa havor, nom os caminhos o servontias publicas que nella houver, 
o pello tempo adianto pareça conveniento abrir para mayor comodi- 
dade do bem comum. E possuira as ditas terras com a condicão de 
nellas não sucóderem rellogioons" por titulo algum, o acontecondo 
possuilas sora com o encargo do pagarem dellas dizimos como quaes- 
quer seculares. E sera outro sy obrigado a mandar requer a S. Mag. 
p.“Seu Concelho ultramarino confirmação desta Carta do Cosmsria 
dontro em quatro annos |. correrão da data desta a qual lho con- 
codo salvo o direyto regio o prejuizo de terceiro e faltando ao ref 
ferido não terá vigor o se julgarão por devolutas as ditas terras dan- 
doce a q.=as denunciar tudo na forma das ordens do d.* Sor. Pello 
q. mando ao Men.º q.s tocar dey posso ao Sup.das reiferidas terras 
feita primr.” a demarcação/e notelicação como asima ordeno de q. 
so fara tormo no L.ºa q.* pertencer o ascento nas costas desta p.* 
a todoo tempo constar o reffarido-na forma do regim. E por fr- 
meza de tudo lhe mandoy passar esta Carta de Cosmaria por duas 
vias por mim asignada o sellada com o Sello de m.»* armas q.º se 
cumprira inteiram. como nella se contem registandoce nesta Se- 
cretr.* o ondo mais tocar. Dada em V,* Rica a dezouto de Junho 
Anno do Nassimento de N. Sor. Josus Christo do mil o sete contos e 
quarenta sois. O Secrotr.* do Gov.' Ant.º de Souza Machado a fes es- 
orover.--Giomes Freyro de Andrada ote. 


A Manoel Glza Ribeiro 


Gomes Freyre do Andrada etc. Fuço sabor aos q: csta m.* 
Carta do Cesmaria virem q.º tondo respeito a mo reprezentar por 
gua poticção Manoel Goncalves Rib.” que era Senhor e possuidor de 
huns matos com varias posses botudas cm varios Cargos nas 
Cabeceiras do Rio chamado o [ara na Comarca o tormo do 
Sabara q: partia do hua banda, com terras q fo rão do do, 
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E sora outro sy obrig.iva mandar requaror a S, Mag.* pollo seu Con- 
celho ultramarino, confirmação desta Carta do Casmaria dentro em 
quatro unnos q. corrorão da data desta a qual lho concedo salvo o 
dir“ régio, c prejuizo do terceiro c faltando a reflerido não tora vi- 
gor e so julgarão por devolutas as ditas torras dandoce a q as do- 
nunoiar tudo ia forma das ordens do d Sar, Pello q." mando ao 
Mon." a q.º tocar dê posse ao Suplicante das roileridas torras feita 
primoiro a demarcação e notificação como asima ordeno do quo se 
furk tormo no 1.º a q.* portencor o asento nas costas desta p.* a todo 
o tompo constar o rofferido na forma do regim. E por firmeza do 
tudo lhe mandey passar csta Carta de Cosmaria por duas vias por 
mim asignada c sellada com o Sollo de minhas armas q“ 5º cum” 
prira intoiram.' como nella so contem rogistandoce nesta Secrotr.* o 
ondo mais tocar. Dada em Y.* Rica a dezouto de Junho Anno de N. 
Sur. Jesus Cliristo do mil o Soto contos o quarenta sois, O Secrotr, 
do Gov. Ant. do Sousa Machado a fesfescrover. — Gomes Froyro do 
Andrada eto. 


A Munnocl Franco Len] 


Gomos Frevro de Andrada etc. — Faço saber aos que esta m.* 
Carta do Cosmaria virem, q.* tendo respeito a mo reprezantar por 
sua potição Manoel Francisco Local morador na cidado Marianna q 
ello sc achava com bastantes escravos asim no morro de santa 
Anna como tambem em o Gitio do [om retiro, tado do tormo da d.' 
Cidade, cujos escravos ocupava no exercicio de'tirar ouro, e como 
tinha carcncia de mantimentos p.* a sustontação dos mesmos escra- 
vos, e na dita paragom havia remanccentes de torras o matos do 
hua Cosmaria do Capitão Dionivio da Silva Corr. queria o Sup.“ que 
inteirando esto della. principiando a modição de cachocvra eliamada 
do Josus Christo correndo rio abaixo à remanccentos q* bouvoce os 
quoria v Sup.“ por Cosmaria em «quer das confrontaçoens dondo 
houvoco os d. remanccontes mo pedindome lho fl/oco morce do mán- 
dar-lho passar sua Carta do Cosmaria na forma podia fazendo pião 
aondo pertencer na forma das ordons de s. Mag.“ ao q. atendendo 
ou, C à informação q. dorão os of. da Camara da cidado Marianna 
aq. ouvy do so lyo não oferecer duvida na conceção desta Cosmaria 
por não enceutrurem inconvoniente q.“ a probibice pella facuidado de 
Ss. Mag.* me pormite nas suas reaes ordens o ultimam.na de trevo 
de Abril de 177% p.* conceder Cosmaria dus terras desta Capitania 
aos moradores della q. mas pedirem : Hey por bem lazer m. (como 
por costa laço; de conceder em nomo des. Mag." no dito Manuel 
Francisco [.oul, meva Logoa do terra cm quadra na rofferida paragem 
dontro Jes conftontoçoons, asima mencionadas fazendo pião sonde 
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pertoncer, por sor tudo na forma das ordens do d.' Sar. com declara 
ção porem q.º sora obrigado dontro de bum aono q.: se contará da 
data desta u demarcalas judicislm.' sendo p.* esso ofeito noteficados 
ou vesinhos com q.» partirem p.* alogurem o que for a bom do sua 
Justiça, o o sera tambom a povoar e cultivaras d.s torras ou parte 
dollas dentro em dous annvs as quaes não comprehonderão ambas as 
margens" do algum rio navegavel porq.' neste cazo fleara Livro do 
hua dellas o espaço de meya Legoa p.* o uzo pablico, reservando os 
vezinhos com q.” partirem as reileridas terras à suaz vertontos, sem 
q. ellos com csto protexto sé quoirão apropriar do demsriadas om 
prejuizo desta m,-q.* façoão Soplicante o qual não impedirá a repar- 
tição dos descobrim.'s: du torras mincraes q” no tal citio baja ou 
Possa haver. nom os caminhos o serventias publicas quo nollo houver, 
e pollo tompo adiante pareça convoniento abrir para mavor comodi- 
dado do bom comum. E possuira as ditas torras com a condicão de 
nelias não sucedorem rellogioens" por titulo algum, o acontecondo 
possúilas sora com o encargo do pagarem deollas disimos como quaes- 
quer seculares. E sera outro sy obrigado a mandar requer a S. Mag. 

p.'Seu Concelho ultramarino confirmação dosta Carta de Cesmaria 
dontro om quatro annos 9. correrão da data desta a qual lhe con- 
codo salvo o direyto regio o prejuizo de terceiro e faltando ao ref- 
forido não terá vigor e so julgarão por devolutas as ditas terras dan- 
doce a q.=as denunciar tudo na forma das ordens do d.* Snr. Pello 
q. mando ao Men.” q.: tocar dey posso ao Sup.das reiloridas torras 
feita primr” a demarcaçãojo notolicação como asima ordono de q. 

go fara tormo no L.º a q.º portoncor o asconto nas costas desta p.* 
& todo o tempo constar o reffarido-na forma do regim. E por fr- 
meza de tudo lho mandey passar cesta Carta do Cosmaria por duas 
vias por mim asignada e sellada com o Sello de m.»* armas q.º 86 
cumprira inteiram."» como nella so contem registandoco nesta So 
oretr.* o ondo mais tocar. Dada om V.* Rica a dezonto de Junho 
Anno do Nassimento de N. Sor. Jesus Christo de mil o seto contos € 
quarenta sois. O Secrotr.º do Gov. Ant.' de Souza Machado a fos es- 
erover.--Gomes Froyre de Andrada etc. 


A Manoel Glza Ribeiro 


Gomes Froyro de Andrada cte. Fuço sabor aos q: cata m. 
Carta do Cesmaria virem q. tendo respeito a me roprezentar por 
gua peticção Manoel Goncalves Kib.” que ora Senhor e possuidor de 
hons matos com varias posses botadas cm varios Cargos Das 
Cubeceiras do Rio chamado o lara na Comarca o termo do 
Sabara q. partia do hua banda. com torras q. fo rão do do, 
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funto Manoel do Medeiros, o hoje herão de Manoel Teix.* So- 
breyra, o da outra com terras do Manoel Pinheiro Braga. € do 
outra banda com o Campo cujas torras comprara a Manool Cor 
rea Simúes, mas suposto osto título as queria possuir p,* mas seguran- 
ca soa pe.” do Cosmaria na forma das renes ordens mo pedia lho tizoco 
m* do mandarlhe passar das ditas terras e possosua Carta do Cer- 
maria do meya Legoa de terra em quadra q.” torra princípio Sua 
modição onde mais convontento fosso fuzendo pião aonde pertencece, 
pa forma das ordons de S. Mag.” ,ao que atondendo ou, o a informa- 
cão q.* dorão os off." da Camara de 4. Real do Sobura (a quem 
ouvy) de lhos não offorecor duvida na conceção desta Cosmaria por 
não encontrarem inconveniente q.* a prohibice pella faculdade polia 
qe 8 Meg. mo permito nas Suas reao: ordens, o ultimam.': na de 
trozo do Abril de mil o sete contos o trinta couto p* concedor Ces- 
maria dastorras desta Capitania aos moradores della q.” mas pedi- 
rom Hey por bem fazer m.º: (como por esta faço, de conceder em 
nome do S. Mag.: ao dito Manocl Gonealvos Riboiro meva legoa do 
torra om quadra na refforida paragom dentro das confrontaçoens nsi- 
ma mencionadas fazendo pião aondo por tencor por ser tado na forma 
das ordens do d.' Sor. com declaração porem q. sera obrigado den- 
tro do bum anno q: se contara da date dosta a demarcalas judi- 
olalm.* sendo para esse cifoito noteficados os vezinhos com quem 
partirem para alegarom o que for 4 bem de sua justiça e o sora tam- 
bem a povoar o cultivar as ditas torras ou parto dellas dentro em 
dous annos quaos não comprehonderão ambas as margens de vigum 
rio navegavol, porq. nesto cazo ficara livro de hua dellas o espaço 
demoya Logoa p.*o uzo publico rezervando os cítios dos vezinhos 
com quem particom as rofforidas terras o suuz vortontes, sem q.º elles 
com esto protoxto so quoirão apropriar do demaziadas. em prejuizo 
desta merço que faço ao Suplicanto o qual não impedira a reparti- 
ção dos descobrimentos do terras minoraes q. no tal cítio boja ou 
possa haver nom os caminhos e sorvontias publicas q. nelle houver 
e pollo tempo adiante paroça convoniento abrir para mayor comodi- 
dado do bem comum E pissuira us ditas torras com a condição de 
nollas não sucedorem rellogivons por titulo a lgum e acontecundo pos- 
gúilas sora com o oncargo do pagarem del las dizimos como quacsquer 
Soculares. 0 sora outro sy obrigado a mand ar requerer a. Mag. p.* 
Sou Consolho ultramarino confirmação desta Carta de Cesmaria dentro 
em quatro annos q. corrarão da data desta, a qual lho concedo sal- 
voo direito rogio e prejuizo de terceiro c fullando no reiferido não 
tora vigor one julgarão por devolutas us ditas terras dundoce a quem as 
donunciar tudo na forma das ordons do d.º Sor. Pello q. mandoao Men 
a q* tocar dá posso ao Súp.'* dus refloridas terras feita pr.“a de. 
marcação e notoficação como asima ordeno, de que se fara termo no 
Lºa q: pertencer o asconto nas costa desta p.* à todo o tempo 
gonstar o rofforido na forma do Regimento E por firmeza do tado 
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lho mandey passar esta Carta do Cosmaria por duas vias por mim 
asignada esollada com o Sello do m.* armas so comprira intoiram. ** 
como nolla se contom registandoco nesta Secretr.* o onde mais tocar 
Dada em V.* Rica à vinto hum de Junho Anno do Nacimento de N. 
Sar. Jezos Christo do mil o sete contos o quaronta seis O Soerotr* 
do Gov Ant do Souza Machado a (os escrever. — Gomes Freyre do 
Andrada etc, 


A Manoel Teixeira da Fonscen 


Gomes Frevro do Andrada ote.— Faço sabor aos quo esta m.º 
Carta do Cosmaria virom quo tondo rospeito a ma roprezentar por 
sua potição Manocl Toixr.* da Fonsoca morador no TacoraSiú comar- 
ca do Rio das Volhas, q ello passuhia por titalo do compra q fizo- 
ra à quatorze annos, ao Sargento mor Francisco Miz de Faria, ha Ci- 
tio do roça em quo vivia q.” era hum Capão de mato em ham Cor- 
go q.* fazia barra no mosmo Tacorasu, o qual Citio queria o Sapli- 
canto por Cosmaria, medida meva Legoa do torra em quada q.* se lho 
pretizoce no comprimento u q.* na largura faltsça principiandoco a 
medição da estrada q.” bia p* o Serro do frio, pella parto do poente, 
seguindo à do norte, q. partia com Anastacio Tavaros do vorçosa, o 
da maiz partes soguindo os matos polla boira do Campo realengo, 
qr os cercava, [azendo pilão aoade portenceco por não tar outras con- 
[contantes, e porq clio Saplicanto estava de posse paciíica, mo pe- 
dia lhe ilzoce m.o do manlar lho passar Sua Cartu do Cosmaria do 
meva Logoa do terra om quadra, dentro das confrontaçõens asima 
mencionadas na forma dis ordens do 5. Mago no q” atondondo eu 
e a informição q: derão os ol. da Camara da V,* Real do Sabara 
(a q ouvy) de se lho não ollorecer duvida na conceção dosta Cos- 
maria por não encontrarem inconveniente que a prohibico p.'* facul 
dado que S. Mag me: permite nas suas reãos ordens e ultimam.” 
nã do trezo de Abril de mil o seto contose trinta o onta, par a con- 
codos Cosmarias de torras dosta Capitania aos moradores della q. 
mas pedirem: lloy por bem fuzor m.= (como por esta faço do con- 
ceder em nomo de 8, Mag. ao dito Manoel Tuixoira da Fonseca, meva 
Lagoa do torra em quadra na reiforida paragom, dento das confron- 
taçoens asima mencionada, fazondo pião uondo pertencer por ser 
tudo na forma das ordens do d.' Snr, com declaração porem que sera 
obrigado dentro de hum anno. q.: so contara da data desta a demar- 
calas judicialm.» sendo p.* esse olfeito noteflcados os vozinhos com 
q." partirem, p.* alegarem o q. for à bem do sua Justiça o o sera 
tão bem u povoar o cultivar as ditas terras ou parte delias dentro 
om dous annos as quaes não comprehenderão ambas as margens de 
algum rio navegavel, porque nesto cazo ficara Livro, do hua dolias o es 
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paço de meya Logos p.* o uzo público reservando os Citios dos vo: 
sinhos com q.” partirom as roíforidas torras, 0 suas vortontos sem 
q. ellos com osto pretoxto so quoirão apropriar do demaziadas em 
prejuizo desta m.** q.* faço mo Suplicanto o qual não impedirá a 
repartição dos descobrimentos de torras mincraes q." no tal Citlo 
haja ou possa havor, nom os Cam.= o serventias publicas q.' nells 
houver, o pello tompo adiunto pareça conveniente abrir p.* maya: 
comodidado do bem comum E possuira as ditas terras com a con- 
dição do nellas não sucoderom rollegioens por titulo algum e acon- 
tecondo possuilas sora com o encargo do pagarem dellas dizimos 
como quaisquer secularos, o sora outro sy obrigado a mandar requo- 
ror a 5, Mag. pello Seu Concolho ultramarino confirmação dosta 
Carta de Cosmaria dentro em quatro annosq.* corrorãoda data dosta, 
a qual lhe concedo salvo o dereyto regio o prejuizo de torceiro, o 
faltando no refforido nie tor a vigor o so julgarão por devolutas as 
d. terras dandoce a q.“ as donunciar tudo na forma das ordens do 
d.* Sor. Pollo q.” mando ao Men,º u q* tocar dô posse ao Sup.'s das 
refloridas terras feita primoiro a domarcação o notoflcação como asi- 
ma ordeno de quo so fara tormo no 1.º a q.” portencer o ascentos 
nas costa dosta p,*a todo Constar o roflorido na forma do regim, » 
E por firmeza do tudo lha mandoy passar cata Carta do Casmaria por 
duas vias por mim asignada o sellada com o Sollo de m.s gemas 
q.* so comprira intalram. como nolla se contom registandoce nos- 
ta Sooretr.* o onde mais tocar, Dada em V,* Rica a vinte hom do 
Junho Anno do Nascimento da N, Snr, Josus Christo do mil e sata 
contos o quaronta o sois O Socrotr,* da Gov.º Ant,* de Souza Macha- 
doa fes escrovor.— Gomes Frovre do Andrada etc, 


4 Tanncio Miz“ da Conecipção 


Gomes Froyro do Andrada eto.—Faço sabor nos q esta m.* 
Curta do Cosmaria virem, 1 tondo respoito a ms reprezontar por 
aja petição Ignacio Miz.' da Concoipção q. ella Sap.: descobrira 
hons matos q. se achavão devolutos no ribeirão chamado as p3- 
dras do Sovar ou parto digo ou por outro nome o bom Suseço dos 
Cumpos goraes no termo da V.º do S. Joso Comarca do Rio das Mor. 
tos o suposto estava do posso & des p* honzo annos, com tado com 
o tudo como despois entrar digo entrarão outros verinhos, e podia 
havor duvidas sobre devisas ou partilha p.* so evitar me pedia lho 
Hraco m.* de mandar passar Sua Carta de Cosmaris declarando no 
acto da posse as confrontaçoens onde findaçe fazendo pião aonde 
pertencoce tudo na forma das ordens de S, M. ao 1. atendendo 
ou e a informação quo dorão os off.- da Camara da V.* de E, Joso 
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(a q.» ouvy de so lhes não oferecer dovida na conceção desta Ces- 
maria por não encontrarem inconveniente q.* a prohíbice pela [<- 
culdado q: S. Mag.: mo permito nac suas reaes ordens e ultima- 
mn. na de trozo do Abril do mil o seto cêntos e trinta o outo p.* 
conceder Cesmaria ds: terras desta Capitania aos moradores della 
de mas pedirem: Hoy por bem forer m.* como por esta faço de 
concedor em nomo de S. Mag.* ao dito Ignacio Miz da Conceipção, 
mova [ogoa do torra em quadra na eefforida paragem, dentro das 
confeontacoens asima mencionadas (szondas pião aonde pertencer 
por ser tudo na forma das ordens do d.” Snr. com declaração porem 
q: sera obrigado dontro de ham anno q. so contara da data desta 
a domarcalas judicialm.» sendo p.* esso efeito notelicados os vozi- 
nhos comq.“ partirem p.- alegarem o q.: for a bem do sua justiça o 
o sora tambem a povoar, o cu'tivar as ditas terras ou parto dellar, 
dentro em dous aonos, as quacs não comprehenderão ambas as mar- 
gos de algum rio navegavel, porq: nesto cazo ficara Livre de lua 
dollas a ospaço de meva legoa p* o uso publico reservando os ci 
tios dos vezinho com quem partirem as reiferidas terras € Suas Ver- 
tontes som que elles com esto pretexto so queirão apropriar de do- 
maziadas om prejuizo desta m.' que faço so Suplicante o qual não 
impodira a repartição dos descobrimontos de terras mineraes q.º no 
tal citio haja. ou possa havor, nom os Caminhos e serventias publi- 
cas q: nello houver, o pello tempo adiante pareça conveniente abrir 
p.* mayor comodidade do bem comum E possuira us d terras com 
a condição de nellas não sucederem relegiocns por titulo slgum, « 
acontecendo possuúilas sera com o encargo de pagarem dellas dizi- 
mos como quaesquer Seculares E sera outro sv obrigado a mandar 
requeror a S. Mag. p! Seu Concelho Ultramarino confirmação desta 
Carta de Cesmaria dentro em quatro annos q* correrão da data des- 
ta a qual lhe concedo salvo o direito regio o prejuizo de terceiro, 
e faltaddo ao reiferido não tora vigor e se julgarão por devolutas as 
ditas torras dandoce a quem as denunciar tudo na forma das ordens 
do dº Sar. Pello q: mando ao Men.* a q tocar dê posto no 
Suplicanto das refforidas terras primeiro a demarcação o noteticação 
como asima ordeno eq. so fara termono La q: pertéccer e ascon- 
to nas costas desta p” a todo o tempo constar o reifarido na forma 
do regimento. E por firmeza de tudo lhe mandey passar esta Carta 
de Cesmaria por duas vias por mim asignada o sellada com Sello 
do m.* armas q.* se cumprira inteiram)* como nella se contem 
registandoce nesta Secrotr.* e onde mais tocar. Dada em V: Rica a 
viato e hum do Janho Anno do Nascimento de N. Sar. Jesas Christo 
de mil o sete contos e quarenta e seis O Secrtr“ do Gov,º Ant.” do 
Souzi Machado a fes escrever.— Gomes Freyre de Andrada etc. 


A Sebastião Unrdozo de Menczes 


Gomes Frovro do Andrada eto,— Faço sabor aos qua osta m.* Car- 
ta de Casmaria q.º tondo respoito a mo roprezontar por sua potição 
Sobastião Cardozo do Monozas, moralor no torma da V.* do S, Jise da 
Comaren d> Rio das Mortes que cra Senhor do haas possosq.: u dos 
oú onze annos lançara Ignacio Martins da Conceipção na paragem clia- 
mada o ribeirão das Podras dosovar, o Hom Sucosso, no tarmo da 
dita Villa nos Campos goraes us quaos houvera pos titulo de com 
prá ão Suplicanto, o porquo estavão povoandosse outros moradoso; 
P.* uquollos matos, e podia havor davifas sobra as portonças dis 
ditas torras digo posses poll ovitas me podia lho fizoce mer 
cê do mandar lho passar Sua Curta de Cesmaria de meya Lagoa do 
torra om quadra fazondo pião aonde portonceco na forma das orlons 
do S. Mag." ao q.: atondendo en o a informação quo derão os off da 
Camera da V.* de S, Joso a q.» ouvv, do se lhe não offeracor duvila 
na conceção dosta Cosmaria por não gacontrarem inconvenionts q 
a prodibico pt faculdado do que S. Mig mo permito nas sun 
roses ordens o ultimam.' na do treze do Abril ds mil o set) coitos 
é trinta é oato p.* conceder Casmarias das torras desta Capitania dos 
moradoros della 1. mas podirom Has pos bem [4zor ms como por 
Osta faço de concodor om nome do 5. Maz.- vo dito Sabastião Car. 
dezo do Monezes meya Logoa do terra em quadra na rofforida para 
gem dentro das confcantaçoeas usima moncioaadas fazindo pião non- 
do pertencer por ser tudo na forma das ordens do d» Sar, com do 
claração porem q." sera obrigado dentro do hum anno qo e contaria 
da data costa a domarealas judicialm. p* esse efoito notoilvados vs 
vezinhos com q.= particom, p, ulegaram o qt fora bom do sua fas 
tiça, Ro sera tambem a povoar e caltivar, as ditas terras ou parto 
dollas dentro om dous unnos, a+ quaes não comprobandorã + ambas nº 
margens do algum Rio navogavol porq nosta cuz) ficara Livra do 
boa dollas o ospaço de mova Lagoa p* o 125 pablico rerarvanhdo vii 
oitios dos vozinhos com «. partirom as refforidas torras o caas vos 
tentos sem q.* ellos com esto protoxto so queirão aprop-iar do doma- 
tintas em projuizo desta me qu faço q9 Sup. di tortas miagrnos 
q" no tul citio haja ou possa havar, nom 03 caminhos o sorvantiia 
pablicas que nello hoaver, e pollo tompo adianto paroça convontosto 
abrir para mavor comodidado do bem comam e possuira as dita 
torras com a condição de nollas não sacedorem rellogioons por titulo 
algum o acontecendo possuilas será com ensurzo de pagarem dollas 
disimos como quacsquor socularos [E sorá outro sv obrigado a mandar 
requoror a 5. Mug.+ pello sen conseiho ultramarino confirmação desta 
Carta do Cosmuria dentro em quatra annos q. corrorão da duta dusta 
a qual lho cone“do salvo o direito rogio o projuizs do torcoiro e (al- 
tando &o refforido não terra vigor o so julgarão por dovolutas as ditas 
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terras dandoco a quem as denunciar tudo na forma das crlons do d 
Sor. Pollo q. mando ao Men» q que tocar dá posse ao Suplicante das 
rofferidas terras (uita a demarcação o noteficação como asima ordeno 
do quo so fara tormo no L.s a q. portencor e ascents nas costas 
desta p* au todo o tempo constar o ceflorido na forma do rogimon 
to E por ficmeza do tudo lhe mando passar esta Carta de Cosma- 
ria por duas vias por mim asigoada o sellada com o Sello do ms ar 
mas q so cumprira intoiram. como nella so contem rogistuntose 
nesta Soorotr* o onde mais tocar Dada em V* Rica q vintxo ham 
de Junho Anno do Nascimento de NX, Snr. Jesus Christo de mil € 
noto contos o quarenta sois à Secrotr.* do Gov Antº do Souza Ma- 
chado a fes eserover.— Gomos Frovro do Andrada etc, 


A Felipa de Santiago 


*omes Freyro do Andrada ote,— Faço sabor aos que esta m.* Car- 
ta de Cosmaria virem q. tendo respeito a mo roprezontar por sua 
petição D. Felipa da santiago, moradora no tecmo da V.º do Principe, 
q." ella havia comprado por preço do cem outovas de onro nuns ma- 
tos citios no ribeirão chamado da Cunsstra tormo da mesma V.º que 
partia polia parto dobuixo do dito ribeirão com a reça de Lucas 
Friz Bicudo, por hum modo de ecpizão e polia dosima com a do Josá 
Miz e com quem mais devião partir cajas terra comprehendoria mava 
Logoa de terra om quadra ce pº evitar duvidas o contendas com os 
vezinhos, mo pedia lhe tizeçe digo lho mandaco passar Carta de Gos- 
maria dellas dentro dus confrontaçoens usima mencionadas fazendo 
pião aonde pertencece na forma das ordons do S. Mag “no 0º aten- 
dendo cu a informação que derão os off.» du Camara da V,* do Prin- 
cipo (a q.= ouvy) de se lho não offorecer duvida na conceção desta 
Cosmaria por não encontrarem inconveniente que apeohibico ps fa 
culdude q." S. Mag.” mo permitto nas sas redes ordens e ultimam,s 
na de trezo do Abril de mil e setecentos o trinta e outo, p* con- 
cedor Cosmarias das torras desta Cup.» uos moradores della q.' mas 
pedirem : ley por bem fazor m. + (como pos esta faço: do conceder 
em nome deS. Mag ao dita D. Foliphu do Santiago meva Logos do 
terra om quadra na roflerida paragom dentro dys confrontaçoenz 
asima mencionada fazendo pião aondo pertoncer por ser tudo na fur- 
ma das ordena do dº Snr, com declaração porom que sera obrigada 
dentro de hum anno “se contara da data dostu mn domarealas judi- 
ciulm.'* sendo p.* case ofoito notereudos os vezinhos com quem par. 
tirom p.* ulegurem o q.' for 4 bem de sun justiça 0 o sora taobom a 
povoar e cultivar as ditas torras ou parte dollas dentro em dous 
annos as quacs não comprehendorão ambas as margens do algam rio 
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navogavel, porq." noste cazo ficara Livre do hua dellas o espaço de 
meva Legoa p.* o vzo publico rezervando os citios dos vezinhos com 
quem partirem as refloridas terras o suas vortontos sem que ellos 
com esto pratexto so queirão upropriar de demasiadas em prejuizo 
desta m. q.º faço ao Suplicanto a qual não impedirá a repartição dos 
descobrimentos do terras minoracs q.º no tal Citio haja ou possa ha- 
vor, Dem os caminhos e sorventias publicas quo nelle honver'e p.' tem- 
po adianto pareça conveniente abrir p* mavor comodidado do bem 
comum E possuira as ditas terras com a condição do nellas não su- 
coderom relogioens por titulo algum, e acontecendv possuilas sera Com 
O êncargo do pagarem dolias dizimos como quaes quer Secularos E 
sora outro si obrigado a mandar requorer a 5. Mag.'* pello sou Con- 
solho ultramarino coniirmação desta Carta do Cesmaria dentro em 
quatro annos q.º cerrerão da data dosta a qual lhe concedo salvo o 
diroito regio e prejuizo de torceiro e faltando ao reflorido não tera 
vigor à so julgarão por devolutas us ditas torras dandoce n quem as 
denunciar tudo na forma das ordens do d.” Sar. Pello que mando ao 
Mon." a q.*tocar do posso no Sup. das rofforidas terras feita pri- 
moiro u domarcação o noteticação como asima ordeno de q." se fura 
tormo no L.“a q.' portoncor e ascentos nas costas desta p.“ a todo o 
fompo constar o roflorido na forma do regim.'s por firmeza de tudo 
lho mande: passar costa Carta de Cosmaria por duas vias por mim asi- 
guada o sollada como Sello do minhas armas q.' se cumprira in- 
teiram.'s como nella se contem rezistandoce nesta Secret* o ondo 
mais tocar, Dada em V.* Rica a vinto tres de Júnho Anno do Nassi- 
mento do N. Snr. Júzus Christo de mil e sete centos e quarenta e 
sois. O Secrotr do Gov, Ant” de souza Machado a fos oscrevor,—tio: 
mes Froyro do Andrada ote. 


A Suzana Mnrin 


Gomes Frovro do Andrada cte.—Faço saber aos que cata m.* Car» 
ta do Cesmaria virem q.' tendo respeito a me roprezentar por sua 
potição Suzana Maria moradora na Barra de courraja tormo da V.º 
Rosi do Sabara com.+ do K. des velhas q.* na d.* paragem se ncliu- 
vão terras dovolutas aonde clhamavão o riacho de lirjo tho Riacho, 
escuro, Certão do Rio de Sam Francisco as quaes comprehenderia 
tres legoas de terra em quadra o partia, coma fazenda dou Car* por, 
hoa parto e poroutra parte com u lazonda da Sup.“ us quaes estavão 
já povoadas com gados vacuos, o cavalares: é porque cllu Supa* us 
queria possuir com justo titulo do Carta do Cesmaria na forma das 
ordens do 5. Mag me pedia lho mandaca passar Sua Carta do Cos. 
maria, [uzendo pião aonde portencesse, dentro das confrontaçoens asi. 
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ma mencionada tudo na forma das ordens do d.º Sur. ao que eten- 
dondo eu, e a informação quo derão os off. da Camera da Villa real 
do Sabara a q.” onvv) dese lhe não oferecer, duvida na conceção des- 
ta Cosmaria por não encontrarem incoveniente q.* a prohibica p.'s 

faculdade q.' S. Meg! me permito nas suas reaes ordens e ul. 
timam.* na de treze de Abril de mil o sete centos e trinta 
6 ouúto p.“ conceder Cesmaria das terras desta Cepitania aos 
moradores della q.' mas pedirem Hey por bem fazer m.» (como 
por esta faço) de conceder com nomo do S. Mag.'a dita Suza- 
na Maria tros legoas de terra do cumprido, hua de largo ou tres de 
largo o húa do cumprido, ou legoa o meva em quedra na refforida 
paragem dentro das confrontaçoens asima mencionadas fazendo pião 
aondo portoncor por sor tudo na forma das ordens do d.' Sor. com 
doclaração porem q.' sora obrigado dentro de hum anno q.' se con- 
tara da data dosta, o domarcalas judicialm.- sendo p.* esse efeito no- 
teficados os vezinhos comq.- partirom p.* slegarem o q.' for a bem de 
gua justiça e o sera tãobem a povoar, é cultivar as ditas terras ou 
parto dollas dontro em dous annos as quaes não comprobenderão 
ambas as margens do algum rio navégavel porq.' neste cazo ficara 
Livro de hua dellas o espaço do mava Legos p.' o uzo puqlico rezer- 
rando os citios dos vozinhos com q.= partirem as refforidas torras o 
suas vertentes sem que elles com osto pretexto se queirão apropriar 
de demeziadas em prejuizo desta m. q.' faço ao Suplicante o qual 
não impedira a repartição dos doscobrimeêntos de torras minéraes, quo 
no tal citio haja ou possa haver nem do cam.“ e serventias poblicas 
que nello hoúver. e p.” tempo adianto pareça convenionto abrir p.* 
mayor comodidado do bem comum E possuira as ditas torras com a 
condição de nellas não sucederem rellogioons por titulo algum é acon- 
tocondo possuilas sora com o encargo do pagarem dellas dizimos 
como quaosquor secúlaros. E sera outro sv obrigado a mandar reque- 
ror a S Mag. p' sou Conselho ultramarino confirmação desta 
Carta do Cesmaria dentro cm quatro annos q.' corrorão da data des- 
ta a qual lho concedo salvo o dir.'' regio e prejuizo do terceiro, o fal- 
tando ao reff.' não torá vigor o so julzarão por devolutas as ditas 
torras dandoce a q.» as denúnciar tudo na forma das ordens do d.º 
Sor. Pello que mando ão Men.” a que tocar dé posse a Suplicante das 
róforidas terras íoita primevro à domarcação e no teflc ação como sei 
ma ordeno de q.' se fara termo no L.*a q.' portencero ascento nas 
costas desta p.* a todo o tempo constar o refforido na forma do re- 
gimen. E por firmeza do tado lhe mando» passar cata Carta de Ces- 
maria por duas vias por mim asignada e sellada com o Sello de m.s 
armas q“ so cumprira intoiram.'* como nella se contem registandoce 
nesta Socretr.* o ondo mais tocar. [ada em 4,.* Rica & vinte e hum 
do Junho Anno do nascim.' de N. Sor. Jezus Christo de mil e seto 
contos o quarenta o sois O Seertr.* do Gov.” Ant do Souza Machado & 
los oscrevor.—Gomes Frexro de Andrada cto. 
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Ao Capo Luis Borges Pinto 


tomes Froyro do Andrada oto.—Faço sabor nos que esta m. 
Carta de Cosmaria virom, q.' tondo rospeito a mo reprezentar por sua 
petição o Capitão Luis lirges Pinto, morador nas Costtas altas que 
olloso achava com mais do quaronta oscravoz do q.' pagava os reaos 
quintos, o suposto tinha torras emque plantava mantimentos, o as 
não queria possuir som titulo na forma das ordons de S. Mag e 
por isso quoria lho concodeco Carta de Cosmaria taós terras con. 
thoudas da tostada, do Kiboirão chamado o Pirapetinga destricto do 
ouro proto, e principiaria a modição polla parto do Ribeirão abaixo 
nas Capoeyras q.* forão de Sebastião (iarcira, corrondo rio asima the 
donde tostaco, o polla p. do Sul, com a ostrada q. bia p“ Guarapi- 
ranga, e polla p.': do norte donde testaco, fazendo pião no meyo das 
ditas torrue, dondo dorcitum.» alcansasse as mediçoe'ns, pédindomo 
lho fizece m, de mandar passar suá Carta do Cosmaria na forma 
das reues ordens, ao que atendendo cu a informação q. dorão os 
off da Camora da Cidado Marianna (a q. ouvv do se lhe não 
oferecer duvida na conceção desta Cosmaria por não encontrarem 
inconveniento q a prohíbico pella faculd q” S. Mag me permito 
nas suas rouos ordens, o vitima na do trezo de Abril de mil « 
soto contos e trinta e outo p.* concedor Cosmaria das terras desta 
Capitania aos moradores delta q. mas pedirem Hey por bem luzor 
m.* (como por esta fuço) de conceder om nomo de S. Mag. ao dito 
Capitão mor Luiz Borgos Pinto. mova Logoa de torra em quadra na 
rofforida paragem dentro das confrontaço'ens asima mencionadas 
furcudo pião nonde pertencer porsor tudo na forma das ordons do 
dito Snr. com dscl.ração porem quo sera obrigado dentro de hum 
anno que secontara da data desta a demarcalas judicialm e sondo 
Pp” esse cleito notericados os vezinhos com quem partirem p.* uloga- 
rom oq fora bomdo sua justiça E o será tâobem a povoar, o cul- 
tivar às ditas torras ou parte dollas dentro em dous annos os quacz, 
não compr.hendorão umbas as margens de algum rio navegavel, 
porq poste crgo ficara Livro do hua dollus o espaço de meya Logos 
para o cão publico cosorvando os Citios dos vezinhos com « par- 
tirom us relforidas terras o suas vertontes sem que ellos com esto 
pretexto so queirho upropriar do domuziadas cm prejuizo desta qm, 
que faço no Sup o qual não impedirá u repartição dos descobrimon.- 
tos de tor :« miberaes que no tal citio huja ou possa haver, nem os 
caminhos o servontius poblicas quo nelle honver o pello tempo adian- 
to pareça conveniente abrir, para mavor comodidade do bem comum 
E poóssuira ns ditos torras com a condição do nellas não encodorem 
relogio" por titulo algum, É acontecendo possuilas será com o on- 
cargo do pagarom dellas dizimos como quacsquer Soculares, E sora 
outro sv obrigado a mandar requerer o S, Mag.” p/ sou Conselho ul 
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tramarino contrmação desta Carta de Coesmaria dentro em quatro 
annos, q.' corrorão da data desta a qual lho concodo salvo o direy- 
to regio o prejuizo do torcoiro e faltando ao refforido não teri 
vigor se julgarão por devolutas ss ditas terras dandoce 4 quem as 
donanciar tudo na forma das ordens do dito Sar, Pello que msndo 
no Mon. a que tocar dê posso ao Siúplicanto das rofforidas terras 
foita primr.* à demarcação o noteticação como asima ordono, de que 
so fára tormo no L.º* a q." portencer o asconto nas costas desta p.* a 
todo o tempo constar o referido na forma do regimento. E por fir- 
meza de tudo lho mandey passar costa Carta do Cesmaria por duas 
vias por mim asignada o sollada com o Soello do minhas armas qse 
cuúmprira inteiram.' como nella se contem rogiatanso nesta Secretr. 
o onde mais tocar. Dada em V.º Kica a vintee sete do Júnho Anno 
do Nacimento de N, Snr, Jezus Christo do mil o sete centos o quaren- 
tao seis. O Socretr” do Gov.” Antonio de Souza Machado a fes es- 
erover.—Gomos Frovro de Andrada oto. 


Ao Cnapm Antonio Al, de Souza 


Gomes Frevro de Andrada ote—Faço saber nos q.” esta mm." Carta 
de Cesmaria virem q.'tondo respeito a me reprezontar por sma pe- 
tição o Capitão Antonio Alz.' de Souza morador na frognezia das 
Custas altas termo da Cidade Marianna, que ello Suplicante era Sar. 
e possuidor de húa roça cita na feeguezia de NX, Snr* da Guarapiran- 
ga. o para milhor a poder possuir, o so nchava como escravos bas- 
tantes para fabricar, quoria haver por Cosmaria fazendo pião nas Ca- 
becoiras de hum Corgo que desagoava no rio grande asima da Capella, 
da mesma parto da dita,o de 5. Antonio vindo Rº asima, adondo 
milhor lhe fizooe contra por hua parte, partia com terras do Luis 
Ferreyra Mendes, o por outra com terras do Capitão Antonio Alz”. 
Frr', me pedia lhe fizece m. do mandar-lho passar sua Carta do 
Cesmaria na forma das ordens do S. Mag: ao que atendondo cu a 
informação que derão os oif.* da Camara da cidade Mariana (a quem 
ouvy. do so lhe não oilerecer duvida na concoção desta Cesmaria por 
não encontrarem inconveniente que a prohibice p.'* faculdade q.'S. 
Mag. mo permito nas suas reaca ordons, o ultimam.» na do treze do 
Abril de mil o sete contose trinta e outo para conceder Cosmaria 
dus terras desta Capitania aos moradores della que mas pedirom/ 
Hey por bem fuzar m,=* (como por esta faço) de conceder em nome 
do S, Mug.* no dito Capitão Antonio Alz'. de Souza, meya Legoa de 
torra om quadra na reiforida paragem dentro das confrontaco'ens 
usima mencionadaz fazendo pião sondo pertoncor por ser tudo na 
forma das ordens do dito Snr, com declaração porom que sora obri- 
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gado dentro do hum anno, quo nó contara da data desta 8 domarcalas 
Judiciatm. sondo p.* esse ofoito notolicados os vezxinhos com quem 
partirom p.* alega-om o q. for a bom de sua justiça co sorá tlobem 
& povoar c cultivar as ditas terras ou parto dollas dontro em dous aa- 
nos às quaes não compretonderão ambas as margons do algam rio 
navegavol, porque neste cazo flcari livro de hos dellas o ospaço do 
meya logos para o uzo publico, rezorvando os citios dos vezinhos 
com q.“ partirom as rofforidas torras o «ums vortontos som 
quo ellos com esto pretoxto so quoirão apropriar do domaziadas, 
om prejuizo desta m.» que faço ao Sup. o qual não impodira a re- 
partição dos descobrimentos de terras minoraos que no tal eítio 
haja ou possa havor, nom os caminhos o serventias publicas que nollo 
houver o pollo tompo adianto paroça conveniento abrir p,* mavor 
comodidado do bom comum. E possuirá as ditas torras com a condi- 
ção de nellas não sacedorom telogioons por titulo algum, o uconto- 
condo possuilas será com o encargo do pagarem dollas dizimos como 
quaesquer Soculares. E sera outro sy obrigado a mandar requerer a 
S. Mag. pello sou Conselho ultramarino confirmação desta Carta do 
Cosmaria dentro em quatro annos que correrão da data dosta a qual 
lhe concodo selvo o diroito rogio e prejuízo de torceiro, o faltando o 
roilorido não terá vigor o so julgarão por dovolutas as ditas torras 
dandoco à juém as denunciar tado na forma das ordens do dito Sar. 
Pello quo mando ao Mon.* à que tocar dé posso ao Suplicanto das ro- 
fforidas terras feita primr.e a demarcação o noteiicação como asima 
ordono do quo so far: tr no. a que pertencer, ousconto nas costas 
dosta p.* a todo o tompo constar o reiterido na forma do rogimonto. 
É por firmeza do tudo lho mandey passar osta Carta do Cosmaria por 
duas vias por'mim asignada o sollada com o Sello do ED.“ Brmas quo 
»o cumprira intoiram.' como nella so contom registandoco nesta So- 
erotr." 0 ondo mais tocar. [Mada om V.* Rica a vinte seto de Junho f 
Anno do Nassimento do N. Snr, Josas Christo do mil o soto contos o 
quaronta e seis O Secrotario do Gov Ante de Sousa Machado a 
fos esorovor,—(iomes Froyro do Andrada otc. 


—=— 


4 Jose Franeiseo Espinheyro 


o 


Gomes Froyro do Andrada cte, — Faço sabor sos quo esta m. 
Carta do Cosmaria virom que tendo respeito a me reprezentar por 
sua potição José Francisco Espinheyro morador no Arraval do Pi- 
nhovro froguezia do Sumidouro tormo da cidado Marianna que elle 
tinha oscravos o lavras o caza em quo vivia em caboceira do hum 
Corgo chamado Santo Autonio e neste ostavão alguns matos o terras 
dovolutas pollo queria so lho docem por Cesmaria fazondo plão no 
mosmo Corgo, « principiando a modição, das cazas em que o Supli- 
canto vívia p.: sima correndo Corgo asima a partir com terras q 
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matos de Manoel do Couto, 6 José Pires, Fran. Miz mo pedia lho fi- 
oco m.: do mandar-lho passar Sua Carta de Cesmaria pa forma das 
ordens do S. Mag: uo que atendondo cu O à informação q.* derão 
os ofitsiaos da Camora da Cidado Mariana (a «j.+ ouvy) do se lhes 
não offore cer duvida na concoção desta Cosmaria por não encontra- 
rom inconvenionta q.: * probíbico p. faculdade quo S. Mag.* me per- 
mito nas suus reaos ordens o ultimam. na de trezo do Abril do mil 
o seto contos e trinta e outo p.* conceder Cosmar,a das terras desta 
Capitania aos moradores dolla q.* mas pedirem loy por bem fazer 
mm. (como por esta faço do concedor em nome do S. Mag.* no dito 
jocó Francisco Epinhoyro meya legoa de terra om quadra na refforida 
parsgem dentro das confrontaçoens asima mencionadas fazendo pião 
nondo porteacer por ser tudo na forma das ordens do d.* Sar. com 
declaração porem quo será obrigado dentro do bum anno q.“ se con 
tará da data dosta a demarcalas judicialm. sendo para esso efeito 
nototisados os vezinhos com q.» partirem p.* alegarem o q. for & 
bom de sua justiça o o sera tambem a povoar € cultivaras ditas terras 
ou parto dollus dentro cm dous annos as quaos não comprebendorão 
ambas as margens de algum Rio navegavel porque peste cazo ticark 
livro de hua dollas o espaço de meya logos p.* O zo publico rezer- 
vando os cítios dos voziohos com q.= partirem as refferidas torras 6 
snes vertontes sem q elles com esto protexto so queirão apropriar 
do demaziadas em prejuíso desta m. que faço no Suplicante o qual 
não impedira a repartição dos descobrimentos de terras minoraes 
quo no tal cítio haja ou possa haver nem os Caminhos o serventias 
publicas que nelle houver e pelio tompo adianto pareça conveniente 
abric p.* mayor comodidado do bom comam € possulira as ditas 
turras com a condição de nolias não sucederem relegioens por titolo 
algum c acontecendo possuilas sera com o encargo de pagarom dollas 
disimos como quadsquor seculares E será outro +y obrigado a mãO- 
dar requerer a S. Mag.* p.'“Seu Conselho ultramarino confirmação 
dostu Carta do Cesmaria dentro em quatro annos que corrorão da 
data desta a qual lhe concedo salvo o direito rogio o prejuizo de 
terceiro o fultando ao reiterido não tera vigor e o julgarão por do- 
volutas as ditas terras dandoce à quem &s denunciar tudo na forma 
das ordens do d.* sor, Pello que mando ao Men" a quo tocar dé 
posso +o Suplicanto das reiloridas terras feita primciro a domarca- 
ção e notoficação como asima ordene, de que se fará termo no L.* a 
que pertencor e asconto nas costa desta p.* a todo o tempo corstar 
o reilorido na forma do regimento. E por irmeza de tudo lho mendeF 
passar esta Carta do Cosmaria por duss vias por mim asigoada o sel- 
tada com o Sello de minhas armas quo se cumprira intoiram. como 
nella so contem registandoce nesta Secrotr € cndo mais tocar. Dada 
em V.* Rica u vinte e sete de Junho de mil é seto centos e quarenta 
esvis O Secretr.* do Gov.* Antonio do Souza Machado a [is escrever, 
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A José Luis Cardozo 


Gomes Frovro de Andrada ote. — Faço eabor nos que esta ms 
Carta de Cosmaria virom q' tendo respeito a me reprezontar por sua 
Potição Jsé Luis Cardozo, morador no fom rotiro. Ribeirão dos Bois. 
tormo da V.* de 5. Josó Com do R.º dus Mortes que elle Suplicantos 
possubia sous escravos, o criava gados vacuns o cavallares no Certão 
da mesma Com. e como na paragem chamada Campo grande mor- 
ro dos quilombos so ashavão torras dovolutas de Cortão sem quo pes- 
soa algoa as tivossa ocupado, as quaws partião do nascenta comatos 
dovolatos, o do pronto com o pisado que se abrio para os Qujaros q 
do sul com campos goruós do mesmo Costão, e do norte com matos 
devolutos, o comprobendoria as ditas torras tros legoas do distrieto, 
e porqlo suplicanto os tinha cnltivado ha tros annos, sem empedi- 
monto de pessoa algua, as queria a haver por jasto titulo, pertencia 
se lho passaco Carta do Cosmaria das ditas torras fazendo pião uonde 
pertencoco vom as confrontaçõens moncionadas, pedindomo lhe ilzoce 
m. + do mandar lho passar soa Carta do Cosmaria do tres legoas de 
torras por ser Cortão tudo na forma das ordans de S. Mags,ão que 
atondendo cu, o à informação que derão os oíl.* da Camara da V.* 
do S. José (a q.= onvy do wo lhos não offarecer duvida na concoção 
desta Cosmaria por não encontrarem inconveniente quo a probibice 
polta faculdado quo S. Mag.* me permito nus suas reaós ordens o ql- 
Uimum,» na do trozo de Abril do mile seto centos e trinta e outo 
p.* concoder Cosmurias das torras desta Capitania aos moradores 
della que mas pediror Hey por bem fazer m.= ' como por estu faço 
de conceder em nome deS. Mag. ao d.” José Luis Cardozo tros le. 
goas do terra do cumprido, e hua do largo, ou tres do largo, e hua do 
cumprido ou logoa o meya em quadra na rofferida paragem por sor 
Cortão, dentro das confrontaçoens asima mencionadas fazondo pião 
aondo pertencor por sor tudo pa forma das ordons do d.º Snr. com 
declaração porem q' sorá obrigado dentro do hum anno. que so con- 
contará da data desta a domarcaulas judicialm,» sondo p.* esse efuito 
notoficados os vozinhos com q = partirom p.' alogarem o quo fora 
bom de sou justiça o o sora tambom a povoar e cultivar as ditas tor: 
ras ou parto dollas dentro em dous annos os quads não comprehan- 
derão ambas us margons de algum rio navegavol porque neste cazo 
foara livro de hua dellas o espaço de moya legoa p." o uzo publico, re- 
zorvando os citius dos vezinhos com q, partirom as rofforitas torras 
€ suas vertontas sem quo elles com osto protexto se queirão apropriar 
do demuziadas, cm prejuizo desta m. que faço to Sup. o qual não 
impodira a repartição dos descobrim. de torras minerads que no tal 
Cão huju, ou possa haver, nom os Caminhos, e serventias publicas 
Quo nello houver e pello tempo adianto pareça conveniente abrir para 
mayor comodidudo do bem comum, E possuira as ditas terras com 
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a condição de nollas não sucedorem rellegioens por titulo algom, e 
acontecondo possuilas será com o encargo do pagarem dellas dizimos 
como quaesquor soculares. [E sera outrosy obrigado a mandar ro- 
querer a S. Mig.” pello Seu Cansolho ultramarino confirmação desta 
Carta de Cosmaria dontro em quatro anaos que correrão da data desta 
a qual lho concedo salvo o direito regio e ppejuizo do torceiro, e fal- 
tando ao refforido não tera vigor e se julgarão por devolutas as ditas 
terras dandoce a quem as denunciar tudo na forma das ordens do d.' 
Sor. Pello que mando ao Men.” a q. tocar dê posse Bo Supp.” das 
refloridos terras foita primeiro a demarcação c aotelicação como aai- 
ma ordeno de que se fara termo no L.º a que pertencer c asconto 
nas costas dosta para a todo o tompo constar o reflorido na forma 
do regimento, E por firmeza de tudo lho mandey passar esta Carta 
de Cosmaria por duas vias por mim asignada o Sellada com o Sello 
de minhas armas quo se cumprira inteiram. como nolla se comtom 
rogistaudoce, nesta Socretr.* e ondo mais tocar. Dada em Y.* Rios 
a trinta do Junho Anno do Nassimento do nosso Sor, Jesus Christo 
de mil o setecentos o quarenta seis, O Secretr.” do Gov." Ant 
do Souza Machads a fez escrever.—tiomes Froyro de Andrade. 


E 


A Jose Gomes Freyre Branquinho 


Gomes Froyro de Andrada otc.— Faço saber aos que esta minha 
Carta do Cesmaria virem, que tendo respeito a me reprezentar por 
soa petição Josó romes Branquinho por sou bastante procurador, 
quo havendo comprado huúas posses que lançara, Manoel Roiz Coim- 
bra, cm huns matos devolatos citios ao pé do caminho antigo do Pi- 
tangúy, nos quaes mandara o Sop.'* fazor sua roça, de quo ostava a 
tres onnos é querondo agora para realidado de seu titulo é consorva- 
ção della em milhor forma constituillo, p.* que em nenhum tempo 
se arguiçe nulidado da compra que fizera das ditas terras. o matos é 
posses «ue nellas tomara o dito Coimbra, vendedor dellas ao Supp.'* rê- 
corria esto, com esta reprezantação expondo o reifarido facto, que» 
rendo se lhe concadeco por Carta do Cosmaria as reíloridas terras 
na paragem do hum Corgo chamado das pedras, que no princípio dollas 
corria por ellas abaixo, o qual tinha sua naconcia ou cabeceiras, por 
do tras do Cap.= do mato Francisco Simoe's o hia desagoar po R,º 
do Peixe, quo júntava com o rio do Pará, cújas torras conírontava de 
hua parte com outras do dito Cap.» do mato, e da outra com terras 
do Capitão Antonio Marques de Morués: à porque pello mesmo o Corgo 
abaixo depois de ter o Sup.“ comprado as sobras das ditas terras lan- 
cara mais algúas posses que comprehenderia hú quarto de Legoa, e 
de tudo me pedia lho mandaco passar sua Carta de Cosmaria fazendo 
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pião no logar chamado a posso de Fuzonda, na forma das ordens de 
S. Mag.* no quo atendendo ou e a informação quo derão os ofl.* 
da Camara da V,* do Pitanguv (a quem ouvy: de so lhe não offere- 
cor duvida na conceção desta Cesmaria, por não encontrarem incon- 
venionto q.' a prohíbico (p.'» faculdado de que 8. Mag.* mo permite 
Das suas reaos ordens e ultimam.t na de trezo de Abril do mil o seto 
contos é trinta o outo para concoder Cosmarias das terras dosta Ca- 
pitania aos moradoros dolla «juc mas pedirom) Hey por bom do con- 
codor digo [uzar como por esta faço de concoder em nome do 5. 
Mag* do dito Josó jomes Branquinho, moya logoa de terra em qua- 
dra na rofforida paragem dentro das confrontaçoenz asima mencio- 
nadas fazondo pião aonde portencor por ser tudo na forma das or- 
dons do d.º Sor. com declaração porem q.º sera obrigado dontro de 
bom anno quo se contara data desto a domarcalas judicialmente sen» 
do p.* esgo efoito noteficados os vezinhos com quem partirem p.* ale- 
garem o que for a bom de sua justiça o o sora tambem a povoar € 
cultivar us ditas torras ou parto dellas dentro cm dous annos us quaes 
não comprohondorão ambas as margens do algum Rº navegavel 
porque neste caz0o floara livro do hua dellas o cspaço de meia Legoa 
p.* o uzo publico rezervando, os citios dos vezinhos com q. parti- 
rem as roiforidas torras o suas vortentes sem que elles com esto 
protexto so queirão apropriar do demaziadas em prejuizo desta m.* 
q.º faço ao Saplicanto o qual não impedirá a repartição dos desco- 
brimentos do torras minoraes q. no tal citio haja ou possa haver 
nem os caminhos e serventias publicas que mello houver. E pello 
tempo adianto pareça conveniente abrir p.* mayor comodidade do bem 
comum. E possoira as ditas terras com a condição de nollas não su- 
codorom rellogioons por titulo algum o acontecendo possuilas sera 
com o encargo do pagarem dellas dizimos como quaésquer secula- 
ros o Sera outro sy obrigado a mandar requeror & =. Mag." pello seu 
consolho ultramarino confirmação dosta Carta de Cesmaria dentro em 
quatro annos que corrorão da data dosta, a qual lhe concedo salvo 
o direito rogio o prejuizo de terceiro o faltando o rofferido não torá 
vigor o só julgarão por dovolutas as ditas terras dandoce a q.u as 
denunciar tudo na forma das ordens do d.º Sor. Pello que mando ao 
Mon.* a que tocar dê posse ao Suplicante das refforidas torras foita 
primr.º a demarcação o motolicação como asima ordeno de que Ee 
fará tormo no L,º à q.* pertoncor o ascento nas costas desta p.* a 
todo o tompo constar o refforido na forma do regimento. E por tir 
moza de tudo lho mandey passar osta Carta do Cosmaria por duas 
vias por mim asignada o sellada com o Sollo de minhas armas que se 
eomprira intoiramonto como nella se contem registandoce nesta So- 
orotr.* o onde mais tocar. Dada em V,* Rica a trinta do Junho An- 
no do Nassimonto de X. nr. Jezus Christo do mil e setocentos e qua- 
renta é seis. O socrotr." do Gov." Antonio do Bouza Machado u fes 
escrovor.— Gomes Frovro do Andrada cto, 
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A Antonio Francisco 


Gomes Frevre do andrada otc.— Faço sabor aos que costa minha 
Carta do Cesmaria virem que tendo respeito a me reprezontar por 
sua potição Ant, Francisco, que ollo suplicanto so achava cotuado 
com fabrica o escravos em hunos matos devolutos no Certão circuns- 
vozinhos, ao Caminho Velho, sondo chamavião os pinhães e huns mê 
tos apolidados das almas froguozia do Pouzos altos citura o Sap.* em 
huas Capoeyras antigas, que so achavio dozertas a mais de vinto é 
sete annos, o porque o sup. so achava povoando à mais de dous an- 
nos sem contradição de pessoa algua e hera Cortão dezerto, distan- 
ta do Caminho mais do tres logoas pertendia p.* povoar e cultivar 
com justo título se lha concedoce por Cosmaria lhoa Logoa de terra 
om quadra, fazondo pião na vivenda aondo por bora existia O 
sap. podindo-mo lhe fizeco m.*» de lho conceder a Cosmaria quo 
queria com as refliridas confeontaçoon's na forma das ordens de 5. 
Mag: , ao q. atendendo eu, e a informação q. dorão os off. da Ca- 
mara da V.tdo 5. João del Roy (a q.= ouvy) de se lhe não oferecer 
duvida na conceção desta Cesmaria, por não encontrarem inconve- 
niento q a pronibico p.» faculdado que >. Mag. me permite nas 
suas roaes ordens « ultimamento na de treze de Abril de mil e soto 
contos 6 trinta c outo, para conceder Cosmarias das torras dosta Ca- 
pitania aos moradores della q. mas pedirem (Hey por bem luzer 
m. (como por este laço) do conceder em nomo de =. Mag.* no dito 
antonio Franvisco, meya legoa de terra em quadra na referida pa- 
ragom dontro das confrontaçoens, asima mencionadas fazendo pião 
aonde pertencer por sor tado na forma das ordens do dito Sor. com 
declaração porem que sora obrigado dentro de hum anno, que se 
contara da data desta a domarcalas judicialm.t sondo p.* esse ofeito 
notoficados os vezinhos com q.s partirem para alegarem o q.” for do 
sua justiça o o sera tão bem a povoar é cultivar as ditas terras ou 
parto dollas dentro em dous annos as quais não comprehbendorão 
ambas as margens do algom rio navegavel, porq." nesto cazo ficara 
livro do hua dellas o espaço de meva logoa p* uzo publica rozor- 
vando, os citios dos vezinhos com quem partirem as rofforidas tor- 
rás o suas vertentoz, sem q." elles com oste pretexto se queirão apro- 
priar do demaziadas em prejuizo dosta m.º* que faço no Suplicanto 
o qual não impedirá a repartição dos descobrim.is do terras mine- 
rãos q no tal Citio haja ou possa baver mem os Caminhos e ser- 
ventias publicas que nello houver o p.'” tempo adianto pareça con 
voniento abrir p.* mavor comodidade do bem comum. E possuira 
as ditas terras com a condição de nellas não sucoderem rellegioon's 
por titulo algam o acontecéndo possuilas sera com o oncargo do paga- 
rom dellas dizimos como juaesquer Seculares É sera outro sy obrigado 
a mandar requerer a S. Mag.* pello sou Conselho ultramarino com 
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firmação desta Carta do Cosmaria dontro um quatro annos que corre- 
rão da data dosta a qual lho consedo salvo o direito regio e prejuizo 
do torceiro, e faltando ao refferido não torá vigor o so julgarão por 
devolatas as ditas torras dandoce a quem as denunciar tudo na for- 
ma do dito Sor. Pello quo mando ao Mon. a q. tocar di posso no 
suplicanto das referidas torras feito primr.” & domarcação o notefi- 
enção como asima ordeno do quo se fará tormo no L.º a que per 
toncer o uscento nas costas desta p.* a todo tempo constar o refte- 
rido na forma do regimento. E por firmeza do tudo lhe mandoy 
passar esta Carta do Cosmaria por duas vias por mim asignada o 
sellada com o Sello de m.* armas que so cumprira inteiram.* como 
nolla so contem registandoce nesta Secretr.* o ondo maia tocar. Duda 
em V.* Rica 4 quatro do Jolho. Anno do nascimento de N. Snr. Je- 
aus Christo do mil soto contos e quarenta o seis. O Seoretario do 
Gov.* Ante do Souzs Machado a fos escrovor.— Gomes Frevro de 
Andrada eto. 


Ao Pe Francisco Ribeiro du milva 


Gomes Frovco do Andrada cto, —Faço sabor aos quo pata minha 
Carta do Cosmara virem, que tendo rospeito a m + eepramancir par 
gua potição « P, Francisco Ribairo da Silva a moratoc na Va-go da 
Froguozia du ribeirão do Carmo, que possuindo vinte o dous essra- 
vos e não tinha em quo os osupar maniara daoitar huas possos 
nos matos goracs que flcavão ontro a frogacria de São João da Bar 
ra do Cavtá,o ltanbá da Com,» do Sarro, fuzondo entrada pellos 
Coquais da mesma froguezia de S. João 6 P .* possuira as ditas pos- 
sos com titalos na forma das ordons do S. Mag. queria qua lhe 
mandasse passar Carta do Cosmaria das ditas torras que partia do 
ham lado com Casmaria do Bonto Joaquim do Amaral soguiado prllo 
rio Masuco o tinha as sãas cabocoiras no rio do Tanquo com q.” partia 
pello lado do [tambó, com matos gorass e outeo sim queria q. não 
daúda us ditas torras lagara p.* a Casmaria, so lho deco cata demi- 
noição no Camprim.v fszondo pião aonde portencoce, sem prejuizo 
do vezinhos, me podia fosso servido mandar lho passar sua Carta do 
Cosmaria na forma das ordens doS. Mag.-ão que atondendo cu € 
à informação quo dorão os oil, da Camara da V.* nova da Rainha 
(fi q. do so lho não cffarocor duvida na conceção desta Cosmaria por 
não encontrarem inconveniente q.. a prohibico) polia facnldado de 
quo S. Mag." me pormito nas suas ToRos ordons o ultimam,: na de 
trozo de Abril do mil o seta contas o trinta o outo p.º concodor Cosma- 
ria do torras dosta Capitania aos moradoros della q.º mas pedirem. 
Hoy por bem fuzor m,” (como por esta faço) do conceder em nome de 
8. Mag. no dito P.s Francisco Ribr. da Silva, meva legoa de terra 
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em «uadra na reforida paragom dentro das confrontaçoens asima 
mencionadas fazando pião nonde portencer por sor tado na forma das 
ordena do dito Sar. com declaração porem q. sora obrigado dentro 
do hum anno q. so contara da data desta à domarcalas ju- 
dicialm.'s sondo para esse eleito notdficados os vezinhos com 
q.m partirom p.* alogarem o qu fora bam da ema justiça e 
osorá tambem a poroar, e cultivar as ditas torras, ou parto 
dollas doatro em dous annos, as quaos não comprehendarão ambas as 
margons dealgam rio navagavol, porqua mosto eszo fara livre do 
huma dallas o espaço dimagya Logorp.'o uz) pabliso, rezorvando os 
citios dos vezinhos eim q.< particem as romoridas tocas à sas WO 
tentes «am quo ellos vom esta protosto sa quairão apr spriar do dema- 
ziadas, om preju'zo dostemo, que Lago no Sap.eo qual não inpadirá a 
repartição dos descobrimentos do torras minorass «j.» no tal Citio haja 
ou possa haver, e p..-tempo adianto pareça conveniente abrir para 
mavor comodidado d> bom comam : E posaira as ditas forras 
com a condição de nollas não sucoderem rollogioens por titulo al- 
gum, o acontecendo possuilas sora com o encargo do pagarem dellas 
dizimos tomo quaesquer seculares: E sera oqtro sy obrigado ua man 
dar requerer a S. Mag. pe Sou conselho ultramarino confirma- 
ção dosta Carta de Cosmaria dentro em quatro unnos, q.* corrorão 
da data desta a qual lha concado salvo o direito regio projuizo 
do torsoird, o faltando ao refforido não tera vigor ese julgarão por 
dovolatas as ditas torras dandoce a q= as denunciar tuto na forma 
das ordons do d.º S,sr Pollo que mando ao Men.- a q.e tocar dé posse 
go Suplicanto das reffsridas torras foita primoiro a demarcação e 
notoflcação como asima ordeno, do que se fara tormo no L.* aq 

pertencer e asconto nas costa desta p.*a todo O tempo constar o 
reiforido na forma do regimento. E por firmeza de tudo lhe mandey 
passar estu Carta de Cesmaria por duas vias por mim usignada e 
Sollsda com o Sello de m.»* armas q.e se cumprira inteiram .+ como 
nella so contom registandoco no L. da Socretr* o onde mais tocar, 
nada em V.*Ricaa dez de junho Anno do pascimento do N. 5. 
Jezos Christo da mil e neto centos e quarenta o seis. O Scoret.* 
do Gov.* Ant. do Souzi Machado afes escrover,— Gomes Freyre 
de Andrada ctc. 


Ao Cap. Antonio Glz, Torres 


Gomes Freyro de Andrada etc, —Faço saber aos que esta m.* Carta 
do Cesmaria virom q.o tondo respoito a me reprezentar por Eua pe 
tição o capitão Ant. Gongalves Tores, morador na freguezia do 
Forquim termo da cidado de Marianna Q.. olle Sup.r- por ocorrencia 
do varios escravos q.' possuhia, e falta de mantimentos tinha cultiva 
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do huas terras o matos virgens citos no Corgo chamado do Cayté 
freg.* do São Josó da Barra tormo da cidado as quais partião com 
terras do Alexandro do Araujo Caldas o o Capitão Fran, Gomes da 
Rocha o os Kráoiros do defunto Mathias Barbosa da Silva, o queria o 
Suplicanto p.*milhor concervação do seu direito possoilas na forma 
das ordons da =, Mag,* pedindome lhe fiz:ce m. de mandar lho pas- 
sar sua Carta do Cosmaria do moya logoa de terra em quadra, fazendo 
pião aonde mais convenienta fossa na forma das ordens, ao q.e aten 
dondo eu, ca informação q.e dorão os off, da Camara da Cidade 
Marianna (a q. ouvyjdose lho não offeresor duvida na conceção 
desta Cosmaria por não encontrarem inconvenionto q.” a prohíbice 
P. Ffaculdadoqy «Ss Mag. me permito nas súas reaos ordons 6 
ultimam... na do trezo do Abril do mil o sote contos e trinta e oito 
p.* concodor Cosmaria das torras desta Capitania aos moradores del. 
la q.e mas podirom Hoy por bom fazor m.“» como por esta faço 
do conceder em nomo de S, Mag.* ao dito Capitão Ant, Glz. Tor 
ros moya logoa do torra em quadra na refferida paragem dentro 
das confrontaçoens asima mancionadas fas plão aonde pertencer por 
ser tudo na forma das ordens do d.s 5." com declaração porem 
que sora obrigado dentro do ham anno, que se coutara da data 
dosta mu domarcalas judicialm,' sendo p.* esso efeito notoficados os 
vozinhos com q.= partirom p.* a alogarom o que for a bem do sua 
justiça o o será tambom a povoar c cultivar as ditas torras ou parte 
dollas dontro em dous annos, os quaes não comprchonderão ambas 
as margons do algam rio navegavel, porque nosto cazo ficará livro de 
hama dellas o ospaço do moya legoa p.* o nzo publico, rezervando os 
citios dos vezinhos com q. partirem as roíforidas terras c suas 
vertontos, sem q.* ellos com esto protoxto seguirãoa propriar de 
domazindas em prejuizo desta m.º» que faço ao Soplicante o qual 
não impedirá a repartição dos desconhocimentos de terras mincraos 
que no tal citio haja ou possa havar, vem os caminhos e servontias 
pallicas q. mello houves e pelo tempo adianto pareça convoni- 
onto abrir p.* mayor comod' dado do bem comum, E possuira as ditas 
torras com a condizão do cellas não sacedorem rellogioens por titulo al- 
gum e acontecendo possuilas sora com o encargo ds pagarem dellas 
dizimos como quaesquer seculares E sera outro sy ob rigado a man- 
dar roquoror a S. Mag.'* p.i. Seu Conselho ultramarino confirmação 
desta Carta do Cosmuria dontro em quatro annos q. correrão da 
data desta a qual lho concodo salvo o direito regio o prejuizo de 
torcoira o faltando ao roffarido não tora vigor o so julgarão por 
devolatas as ditas torras dandoc ca q.» as denanciar tudo na forma 
das ordons do d,* Snr, Pello q. mando ao Men." a q.º tocar dó 
posse ão Sup.' das roiloridas torras feita primr.: a demarcação o 
noteficação como asima ordeno de «.* se fara termo no L. a q. 
portencor o asconto nas costa dosta p.* a todo o tempo constar o ref. 
forido na forma do regim.'* E por firmeza do tudo lhe mandoy pas- 
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sar osta Carta de Cosmaria por duas vias por mim asignada o Sella- 
da com o Sello de m. armas q..se cunprira inteiram.. como nella 
so contem registando nesta Secrotr,* o onde mais tocar. Dada em 
V.* Rica a quatro do Julho Anno do Nassimanto de Nosso Sor. 
Jesus Christo do mil o sete contos e quarenta seis o Secrotr.º do 
Gov. Ant.. do Souza Machado à fes escrever. —tomes Frovre do An- 
drada etc. 


A Carlos Abreu 


Gomes Froyro do Andrada etc. —Faço saber nos que esta m.* 
Carta do Cosmaria virem qua tendo respeito a mo reprezentar por 
sua petição Carllos do Abreu, morador Do destricto da V.* de 8. Jose, 
Comarca do Rº das Mortes q* elle Suplicante era Senhor e possui 
dor de huss possos de matos junto ao “eu Citio na paragem adianto do 
R.º das Macaubas, termo da dita V.*, as quaés partia pella parte nas. 
conte com terras do Suplicante e mais abaixo da mesma parte com 
torras do Ant” Gracia e por ondo dosagoava o Corgo que corria 
p.!ss ditas posses com as posses de Francisco do Souza Leytão e pella 
parte do poente com o Certão devolutas, é porque ello Suplicanto 
as queria possuir com justo titulo na forma das ordens do 5. Mag. * 
mo pedia lho fizoce m.* do mandar lho passar Sua Carta de Cosma, 
ria fazendo pião aonde pertoncor na forma da reães ordens ao qº 
atondondo eu, o a informação quo derão os off.» da Camara da Vos 
do S. José (a q.» ouvy) do so lho não oflerocer duvida na conca 
cão desta Cosmaria por não encontrarem inconveniento q* a probi- 
bico pella faculdado q* 5. Mag.* me permito nas suas roãos ordens 
o ultimam. na no trezo do Abril do 1738, p.* concedor Cesmaria 
das terras desta Capitania aos moradores dolla q” mas pedirem ley 
por bem fazer m.= (como por esta faço) de conceder em nome de 
s. Mog.* no dito Carllos do Abreu, meya Legoa de torra em quadra 
na refforida paragem dotro das confrontaçõens asima mencionadas 
fazendo pião aonde pertencer por sor tudo na forma das ordens do d.º Sar. 
com declaração porem q. sera obrigado dentro de hum anno, q:* &g 
contara da data desta a demarcalas judicialm.* sendo p.* esso cívito 
notoficados os vezinhos com q.= partirem p.* alegarem o q' for a 
bem do sua justiça E o sora tambem a povoar o cultivar as ditas 
torras ou p.'* dellas dentro em dous annos as quaes não comprehen. 
dorão ambas as margons de algum rio navegavel porque noste cazo 
ficara livro do hua dellas o ospaço de meya Legoa p.* o uzo publico, 
rozorvando os citis dos vw zinhos com q.= partirem as refferidas ter 
ras o suas vertontss sem q. elles com esto pretexto so queirão apro” 
priar de domsziadas em prejuizo desta m.º qe jaço ao Sup.'' O 
qual não ir pedira a repartiç'o dos descobrimentos de terras mincraés 
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quo no tal Citio haja ou possa haver nom os Caminhos c sorventias 
publicaz q.” nolla houver, E pollo tompo adianto paroça conveniente 
abrir p.* mayor comodidade do bom comum: E possuira as ditas 
torras com a condição do nellas não rellegioens por titulo algum 
e acontacondo possuilas sorá com n ensargo do pagarem dellas diz'. 
ms como quae-quor saculares E sora outro sy obrigado a mandar 
roqueror a 5. Mag. p.» sou Consalho ultramarino contrmação des- 
ta Carta do Cosmaria dontro em quatro annos, q* correrão da data 
desta a qual lhe concoto salvo o direito regio e prejuizo de tercoi- 
ro € fultando ao rofforido não» tora vigor e se julgarão por dovolatas 
as ditas torras dandosse a quem as dauúnciar tulo na forma das or: 
deos do d.” Sor. Polls qua mando Msn.º à qua tocar dê posso ao Su- 
plisanto das rofforidas torcas falta primeiro a demarcação e noteil- 
cação como asima orlono do que se fava termr no L.º a que perten- 
cor, € asconto nas costas desta p.* a todo o tempo constar o reffo- 
rido na forma do regim.» E por iemeza do tudo lhe maadey pas- 
sar osia Carta do Cosmaria por duas vias por mim asigada o solla- 
da com o Sallo de minhas armas que se cumprira intoiram.» como 
nella so contem registandoce nesta Sacrotr.* e onde mais tocar (Da- 
da em V.* Rica a quatro de Julho Anno do nascimento do N. Sar. 
Jesus Christo de mil o seto contos o quaronta o sois annos, O Sa 
crotr” do Gov Ant.” de Suzi Machado a fez essrevor,=(Gomos Freyre 
do Andrada ete. 
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Archivo Publico Mineiro 


Em auxílio desta instituição, que não pôde ser indiferente nos bons ci- 
dadãos, invocamos o concurso de todas as pessoas que se interessam pelas 
tradições honrosas do nosso Estado, esperando que se dignem remetter-nos 0s 
documentos e informações que possam Ou possam obter concernentes a 
historia, aos homens e às cousas de Minas Gremios, ho intuito de serem oppor 
tunamente publicados ou de qualquer modo aproveítulos convententemente. 

Além ade tuvs documentos e informações — que vm numero consideravel 
se acham esparsos por qmuitis mãos, sem nenhuma utilidade para da causa 
publica — pedimos a rentes Ieoui destino à Bibliotheca Mincira do Archivo) 
de todus as publicações antigas é modernas leltas por Mineiros ou relativas a 
Minas-Gernes, em geral, ou a qualquer de suas rogines e localidades, melusivo 
periodicos, estatutos mumicipaes, notícias sobre curtisidades naturaes, tem 
plos, instituições, edilicios publicos, hospities, nsvins, fabricas, associações in- 
dustrises, Httorariás e pencilcentos, notas estatísticas, apontamentos biogra- 
phjoos de Mineiros notavels. lendas e tradições populares, cte. 

Por essas olterias e informações imostraremos, em tempo, publico agra- 
decimento, referindo 08 nomes dos distinelos cidadãos que envalheira e pa- 
trtoticanmente attenderens 40 nosso pedido, prestando táes servicos no Estado, 
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Us fiscues das rendas do Estudo, os superintendentes das clreumseripções 
Witeririas, ou fiscaes dá servico de inmigiução e os das estradas de ferro 
musas pulo Estado, e 05 engenheiros de districto, fleam encarregados de 
procurar e obter aputessapner documentos Lurportantes paira a historia é geogra- 
phia de Minas-Gerios, noticiius certis sobre a vila de Mineiros distinctos, 
quitras informações ue interesso de atguma forma ao Estado, Hliundo-ds 
nos iututtos do Archivo Publico Mineiro, para onde devem endereçal-as.= (Art. 
13 do decreto nm. Bob, que proialgo d Regulamento do Archivo Publico 
Minsirul, 
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